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Prefácio à Edicáo Brasileira 


por Jorge Bertolaso Stella 

Professor Emérito de História das Religiões da 
Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, São Paulo. 

Primeiro sanscritista do Brasil. 


Duas são as principais razões que nos levam a recomendar a tradução 
comentada do Bhagavad-gità de A.C. Bhaktivedanta Swami, agora existente 
também em portugués. Em primeiro lugar, trata-se de um trabalho de autoria 
de um representante autorizado de uma importante corrente do Hinduísmo, a 
escola devocional (bhakti) de Caitanya, um dos movimentos que inspiraram a 
formação do moderno nacionalismo indiano. Em segundo lugar, cabe destacar 
a preocupacáo didática que levou o organizador da obra a colocar o texto em 
sánscrito, tanto em alfabeto devanagari quanto em transliteracáo románica, 
acompanhado de vocabulário e traducáo. Isso faz do livro um excelente instru- 
mento de trabalho para os que desejam estudar o sánscrito, utilizável mesmo 
como livro didático em cursos universitários. 


por Ricardo Mário Gonçalves 
Prof. Livre-Docente de História Oriental da 
Universidade de São Paulo. 


Gostaríamos de dar as boas-vindas a esta nova edição do Bhagavad-gitã 
apresentada por Sua Divina Graga А.С. Bhaktivedanta Swami Prabhupada, 
com a tradugáo para o portugués e o texto original em sánscrito. Esta edigáo 
deste clássico intemporal há de mostrar ser muito útil para pór o público bra- 
sileiro ao corrente das tradições f losóf cas e religiosas da Índia milenar. A 
apresentacáo do texto em devanagari, da transliteracáo romana, da tradugáo 
para o portugués e de uma breve exegese — proporciona os instrumentos neces- 
sários para um estudo sério tanto para o especialista quanto para o leigo princi- 
piante. 


Este volume auténtico haverá de encontrar um lugar adequado em nossas 
bibliotecas e institutos, como também proporcionará um insight para as pes- 
soas ser amente cur osas a respeito do conhecimento e da cultura espirituais da 


India. 
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Prefácio 


Originalmente, escrevi o Bhagavad-gitá Como Ele É na forma que está sendo 
apresentada agora. Quando este livro foi publicado pela primeira vez, o 
manuscrito original foi, infortunadamente, reduzido a menos de 400 páginas. 
sem ilustrações e sem explicações da maioria dos versos originais do Srimad- 
Bhagavad-gità. Em todos os meus outros livros — Srimad-Bhágavatam, Sri 
Isopanisad etc. — o sistema é que eu dou o verso original, sua transliteração em 
Inglés, equivalente palavra por palavra do Sânscrito. traduções e significados. 
Isto torna o livro bem auténtico e erudito e torna o significado evidente em si 
mesmo. Por isso, nào fiquei muito feliz quando tive que diminuir meu 
manuscrito original. Porém mais tarde, quando a procura do Bhagavad-gitá 
Como Ele E aumentou consideravelmente, muitos académicos e devotos 
pediram-me que apresentasse o livro em sua forma original, e os Senhores Mac- 
millan and Co. concordaram em publicar a edicào completa. Assim, esta pre- 
sente tentativa é para oferecer o manuscrito original deste grande livro de co- 
nhecimento com explicação completa do parampará, a fim de estabelecer o 
Movimento para a Consciência de Кгѕпа mais solidamente e de um modo mais 
progressivo. 

Nosso Movimento para a Consciéncia de Krsna é genuino, historicamente 
autorizado, natural e transcendental por se basear no Bhagavad-gità Como Ele 
E. Gradualmente, está se tornando o movimento mais popular do mundo in- 
teiro, especialmente entre os jovens. Também para a geração mais velha cada vez 
se torna mais e mais interessante. Senhores de idade estão se interessando, tanto 
que os pais e avós de meus discipulos estão nos encorajando, tornando-se 
membros vitalicios de nossa grande sociedade, a Sociedade Internacional para a 
Consciência de Krsna. Em Los Angeles muitos pais e mães costumavam vir me 
ver para expressar seus sentimentos de gratidão por eu estar dirigindo o Movi- 
mento para a Consciência de Krsna em todas as partes do mundo. Alguns deles 
disseram que é uma grande fortuna para os americanos que eu tenha iniciado o 
Movimento para a Consciência de Krsna na América. Mas na realidade o pai 
original deste movimento é o próprio Senhor Krsna, uma vez que foi iniciado há 
muito tempo atrás mas vem vindo até a sociedade humana pela sucessão discipu- 
lar. Se tenho algum crédito em relação a isto, ele não pertence a mim pessoal- 
mente, mas compete a meu mestre espiritual eterno, Sua Divina Graça Om 
Visnupâda ^ Paramahamsa РагіугајаКасагуа 108 — Sri — Srimad 
Bhaktisiddhànta Sarasvati Gosvàmi Maharaja Prabhupada. 

Se tenho pessoalmente algum crédito neste assunto, é somente o de ter ten- 
tado apresentar o Bhagavad-gitá Como Ele É, sem adulteração. Antes de eu 
apresentar o Bhagavad-gitá Como Ele É, quase todas as edições em Inglês do 
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Bhaga vad-gità foram introduzidas para satisfazer à ambição pessoal de alguém. 
Mas nosso intuito. ao apresentar o Bhagavad-gità Como Ele E, é de apresentar a 
missão da Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Nosso interesse é apresentar 
a vontade de Krsna. não a de qualquer especulador mundano como os politicos. 
filósofos ou cientistas, pois eles têm muito pouco conhecimento de Krsna. apesar 
de todo seu outro conhecimento. Quando Krsna diz: man-manã bhava mad- 
bhakto mad-yàji тат namaskuru etc., nós, diferentemente dos assim chamados 
acadêmicos. não dizemos que Krsna e Seu espírito interior são diferentes. Krsna 
€ absoluto. e nào hà diferença entre o nome de Krsna, a forma de Krsna. a 
qualidade de Krsna. os passatem pos de Krsna etc. Esta posigáo absoluta de Krsna 
é dificil de se compreender para qualquer pessoa que nào seja um devoto de 
Krsna no sistema parampará (sucessão discipular). Geralmente, os assim 
chamados acadêmicos, politicos. filósofos e swamis, sem conhecimento perfeito 
de Krsna, tentam banir ou matar Krsna quando escrevem comentários sobre o 
Bhagavad-gità. Tais comentários não autorizados sobre o Bhagavad-gità são co- 
nhecidos como Máyavadi-bhásya. e o Senhor Caitanya nos advertiu sobre estes 
homens não autorizados. O Senhor Caitanya diz claramente que qualquer pessoa 
que tentar compreender o Bhagavad-gitá do ponto de vista Мауауачї cometerá 
uma grande asneira. O resultado de tal asneira será que o estudante desorientado 
do Bhagavad-gità certamente se confundirá no caminho da orientação espiritual 
e não será capaz de voltar ao lar, voltar ao Supremo. 7 

Nosso ünico propósito е apresentar este Bhagavad-gità Сото Ele E a fim de 
guiar o estudante condicionado para o mesmo propósito pelo qual Krsna des- 
cende a este planeta uma vez em um dia de Brahmã, ou a cada 8.600.000.000 
anos. Este propósito está declarado no Bhagavad-gità e temos que aceitá-lo como 
ele é: caso contrário, nào há razão para tentar compreender o Bhagavad-gità e 
seu orador, o Senhor Krsna. O Senhor Krsna falou inicialmente o Bhagavad- 
gità ao deus do sol algumas centenas de milhóes de anos atrás. Aceitamos este 
fato e desse modo compreendemos o significado histórico do Bhagavad-gitã, 
sem interpretar a autoridade de Krsna de maneira equivocada. Interpretar o 
Bhagavad-gità sem qualquer referéncia à vontade de Krsna é a maior das ofen- 
sas. Para se salvar desta ofensa, a pessoa tem que compreender o Senhor como a 
Suprema Personalidade de Deus. como Arjuna. o primeiro discipulo do Senhor 
Krsna. О compreendeu diretamente. Esta compreensão do Bhagavad-gità é real- 
mente proveitosa e autorizada para o bem-estar da sociedade humana no 
cumprimento da missão da vida. 

O Movimento para a Consciência de Krsna é essencial na sociedade humana, 
pois oferece a perfeição mais elevada da vida. O Bhagavad-gità explica com- 
pletamente como isto se dá. Infelizmente, argumentadores mundanos sc 
aproveitam do Bhagavad-gità para incrementar suas propensidades demoniacas 
e desencaminhar as pessoas quanto à compreensão correta dos principios simples 
da vida. Todo mundo deve saber como Deus ou Krsna é grande e a posição ver- 
dadeira das entidades vivas. Todo mundo deve saber que uma entidade viva é 
eternamente um servo e que se ela não serve a Krsna, tem que servir à ilusão em 
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diferentes variedades dos trés modos da natureza material. e, desse modo. tem 
que vagar perpetuamente dentro do ciclo de nascimento e morte: mesmo o assim 
chamado especulador Mayavadi liberado tem que se submeter a esse processo. 
Este conhecimento constitui uma grande ciéncia e toda entidade viva tem que 
ouvi-lo, para seu próprio interesse. 

As pessoas em geral, especialmente nesta era de Kali, estão enamoradas da 
energia externa de Krsna e pensam erroneamente que pelo avanço dos confortos 
materiais, todo homem será feliz. Elas não têm conhecimento de que a natureza 
material ou externa é muito forte, pois todo mundo está fortemente atado pelas 
leis estritas da natureza material. A entidade viva é felizmente a parte e parcela 
do Senhor, e deste modo sua função natural é prestar serviço imediato ao 
Senhor. Pelo encanto da ilusão uma pessoa tenta ser feliz servindo à gratificação 
pessoal de seus sentidos de formas diferentes que nunca irão fazê-la feliz. Em 
vez de satisfazer seus próprios sentidos materiais, ela tem que satisfazer os sen- 
tidos do Senhor. Esta é a perfeição mais elevada da vida. O Senhor quer e 
demanda isto. Deve-se compreender este ponto central do Bhagavad-gità. Nosso 
Movimento para a Consciência de Krsna está ensinando ao mundo inteiro este 
ponto central. e porque nào estamos poluindo o tema do Bhagavad-gita Como 
Ele E, qualquer pessoa seriamente interessada em receber benefícios pelo estudo 
do Bhagavad-gitã terá que aceitar a ajuda do Movimento рага a Consciência de 
Krsna, para obter assim a compreensão prática do Bhagavad-gitã sob a guia 
direta do Senhor. Esperamos, portanto, que as pessoas obtenham o maior 
beneficio ao estudar o Bhagavad-gitã Como Ele E como nós apresentamos aqui. 
Consideraremos nossa tentativa um êxito se mesmo um só homem converter-se 
num devoto puro do Senhor. 


А. С. Bhaktivedanta Swami 


12 de maio de 1971 
Sydney, Austrália. 


Introdução 


от ajnâna-timirândhasya jnananjana-salàkayà 
caksur unmilitam yena tasmai sri-gurave namah 


$ri-caitanya-mano'bhistari sthãpitam yena bhú-tale 
svayam rüpah kada таһуат dadati sva-padântikam 


Nasci na mais obscura ignorância, e meu mestre espiritual abriu meus olhos 
com o archote do conhecimento. Ofereço-lhe minhas respeitosas reverências. 


Quando Srila Кара Gosvâmi Prabhupáda, que estabeleceu neste mundo material 
a missão para satisfazer o desejo do Senhor Caitanya, me dará refúgio sob seus 
pes de lótus? 


vande "ham sri-guroh sri-yuta-pada-hamalam sri-gurün vaisnavàms ca 
sri-rúpam sàgrajatam saha-gana-raghunathanvitam tam sa-jivam 

sádvaitam savadhútam parijana-sahitam krsna-caitanya-devam 
sri-radha-krsna-pádan saha-gana-lalita-Sri-visakhanvitams ca 


Ofereço minhas Tespeitosas reverências aos pés de lótus de meu mestre 
espiritual e aos pés de todos os Vaisnavas. Ofereço minhas respeitosas reverên- 
cias aos pés de lótus de Srila Кара Gosvàmi juntamente com seu irmão mais 
velho, Sanátana Gosvámi, bem como a Raghunátha Dãsa e Raghunãtha Bhatta, 
Gopala Bhatta e Srila Jiva Gosvàmi. Ofereço minhas respeitosas reveréncias ao 
Senhor Krsna Caitanya e ao Senhor Nityánanda, juntamente com Advaita 
Асагуа, Gadadhara, Srivàsa e outros associados. Ofereço minhas respeitosas 
reveréncias a Srimati Radharáni e Sri Krsna juntamente com suas associadas, 


Sri Lalitã e Visakhà. 


he krsna karuna-sindho dina-bandho jagat-pate 
gopesa gopika-kanta radhà-kànta namo'stu te 


О meu querido Krsna, Você é o amigo dos aflitos e a fonte da criação. Você é o 
senhor das gopis e o amante de Кадһагапі. Ofereco-Lhe minhas respeitosas 


reveréncias. 


tapta-kañcana-gaurángi radhe vrndávanesvari 
vrsabhanu-sute devi pranamàmi hari-priye 
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Ofereço meus respeitos a Radhãrâni, cuja compleição corpórea é como ouro fun- 
dido e que é a Rainha de Vrndàvana. Você é a filha do Rei Vrsabhánu, e Você € 
muito querida pelo Senhor Krsna. 


varichã-kalpa-tarubhyas са krpa-sindhubhya eva ca 
patitànàm pavanebhyo vaisnavebhyo namo namah 


Oferego minhas respeitosas reveréncias a todos os devotos Vaisnavas do Senhor. 
que estáo cheios de compaixáo pelas almas caídas e que sáo exatamente como ár- 
vores dos desejos que podem satisfazer os desejos de todo mundo. 


sri-krsna-caitanya prabhu nityananda 
sri advaita gadâdhara srivasadi-gaura-bha kta -vrnda 


Ofereco minhas reveréncias a Sri Krsna Caitanya, Prabhu — Nityánanda, Sri 
Advaita, Gadadhara, Srivãsa e todos os outros na linha devocional. 


hare krsna, hare krsna, krsna krsna, hare hare 
hare гата, hare ráma, ráma ráma, hare hare 


О Bhagavad-gità também é conhecido como Gitopanisad. Ele é a essência do 
conhecimento védico e um dos mais importantes Upanisads na literatura védica. 
Claro é que existem muitos comentários sobre o Bhagavad-gitá, e pode ser que 
se questione a necessidade de mais outro. Esta presente edigáo pode ser ex- 
plicada da seguinte maneira. Recentemente uma senhora americana pediu-me 
que Ihe recomendasse uma traducào do Bhagavad-gità. É claro que na América 
existem muitas edições do Bhagavad-gità, mas pelo que tenho visto, nào só na 
América mas também na Índia, nenhuma delas pode ser considerada estrita- 
mente autorizada, porque em quase todas elas o comentador expressou suas 
próprias opiniões sem tocar по espirito do Bhagavad-gitá como ele é. 

O espirito do Bhagavad-gità é mencionado no próprio Bhagavad-gita. Ele é 
exatamente assim: se quisermos tomar um determinado remédio, teremos que 
seguir as instruções escritas no rótulo. Não podemos tomar o remédio de acordo 
com o nosso próprio capricho ou de acordo com as instruções de um amigo. 
Devemos tomá-lo de acordo com as instruções do rótulo ou com as instruções de 
um médico. Similarmente, o Bhagavad-gità deve ser tomado ou aceito como ele 
é instruído pelo próprio orador. O orador do Bhagavad-gitã é o Senhor Sri 
Krsna. Ele é mencionado em cada página do Bhagavad-gitã como a Suprema 
Personalidade de Deus, Bhagaván. Naturalmente a palavra bhagaván às vezes se 
refere a qualquer pessoa poderosa ou a qualquer semideus poderoso. e certa- 
mente aqui bhagaván designa o Senhor Sri Krsna como uma grande per- 
sonalidade, mas ao mesmo tempo devemos saber que o Senhor Sri Krsna é a 
Suprema Personalidade de Deus, como confirmam todos os grandes ácáryas 
(mestres espirituais) como Sankaràcárya, Rāmānujācārya, Madhvacarya. 
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Nimbàrka Svâmi. Sri Caitanya Maháprabhu e muitas outras autoridades do co- 
nhecimento védico na India. O próprio Senhor também Se estabelece como a 
Suprema Personalidade de Deus no Bhagavad-gitã, e Ele é aceito como tal no 
Brahma-sarnhitã e em todos os Puránas, especialmente no Srimad- 
Bhagavatam, conhecido como o Bhágavata Purána (krsnas tu bhagavân 
sva yam). Por isso, devemos tomar o Bhagavad-gitã como ele é instruído pela 
própria Personalidade de Deus. 
No quarto capitulo do Gitã o Senhor diz: 


sri-bhagaván uvaca 
imarh vivasvate yogar 

proktavàn aham avya yam 
vivasván manave prāha 

manur iksvákave bravit 


evarh paramparà-pràptam 
imam ràjarsa yo viduh 
sa kàleneha mahatá 
yogo nastah parantapa 


sa evàyam maya te 'dya 
yogah proktah purátanah 

bhakto 'si me sakha ceti 
rahasyam һу etad uttamam 


Aqui o Senhor informa a Arjuna que este sistema de yoga do Bhagavad-gita, 
foi primeiramente falado ao deus do sol e o deus do sol o explicou a Manu. e 
Manu o explicou a Iksváku, e dessa forma, por sucessão discipular. um orador 
depois do outro, este sistema de yoga vem sendo transmitido. Porém com o 
decorrer do tempo ele se perdeu. Conseqiientemente, o Senhor tem de falá-lo 
novamente, desta vez para Arjuna no Campo de Batalha de Kuruksetra. 

Ele diz a Arjuna que está lhe relatando este segredo supremo porque Arjuna é 
Seu devoto e Seu amigo. Isto significa que o Bhagavad-gitã é um tratado 
especialmente destinado ao devoto do Senhor. Ha trés classes de transcenden- 
talistas, a saber: o jnâni, o yogi e o bhakta, ou seja, o impersonalista, о 
meditador e o devoto. Aqui o Senhor diz claramente a Arjuna que está fazendo 
dele o primeiro receptor de um novo рагатрага (sucessão discipular) porque a 
velha sucessáo se havia rompido. Era desejo do Senhor, portanto. estabelecer um 
outro рагатрага na mesma linha de pensamento que veio do deus do sol aos 
outros e era Seu desejo que Seus ensinamentos fossem distribuidos mais uma 
vez por Arjuna. Ele queria que Arjuna se tornasse a autoridade no entendimento 
do Bhagavad-gità. Assim vemos que o Bhagavad-gità foi instruido a Arjuna 
especialmente porque Arjuna era um devoto do Senhor. discipulo direto de 
Krsna, e Seu amigo íntimo. Por isso, o Bhagavad-gitã é melhor compreendido 
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por uma pessoa que tenha qualidades similares às de Arjuna. Isto é o mesmo que 
dizer que a pessoa tem que ser um devoto numa relagáo direta com o Senhor. 
Tão logo a pessoa converta-se num devoto do Senhor, ela tem também uma 
relacio direta com o Senhor. Este е um assunto muito elaborado, mas em 
resumo pode-se estabelecer que um devoto está numa relação com a Suprema 
Personalidade de Deus dentro de um dos cinco diferentes modos: 


1. Pode-se ser devoto em estado passivo: 

2. Pode-se ser devoto em estado ativo: 

3. Pode-se ser devoto como amigo: 

4. Pode-se ser devoto como pai ou mãe: 

5. Pode-se ser devoto como amante conjugal. 


Arjuna estava relacionado com o Senhor como amigo. É claro, há um abismo 
de diferença entre esta amizade e a amizade encontrada no mundo material. Esta 
é uma amizade transcendental que nem todo mundo pode ter. Naturalmente. 
todo mundo tem uma relação particular com ә Senhor. e esta relação é evocada 
através da perfeição do serviço devocional. Mas na condição atual de nossa vida. 
não só nos esquecemos do Senhor Supremo, mas também nos esquecemos de 
nossa relação eterna com o Senhor. Todo ser vivo, dentre muitos, muitos bilhões 
e trilhões de seres vivos. tem uma relação particular com o Senhor eternamente. 
Isto se chama svarüpa, e este estágio chama-se svarüpa-siddhi, a perfeição da 
posição constitucional de uma pessoa. Assim, Arjuna era um devoto e estava 
relacionado com o Senhor Supremo como amigo. 

Deve-se notar a maneira como Arjuna aceitou este Bhagavad-gità, a qual é 
apresentada no décimo capitulo. 


arjuna ираса 
parari brahma param dhàma 
pavitra paramam bhavàn 
purusam sasvatam divyam 
ádi-devam аат vibhum 


ahus tvàm rsayah sarve 
devarsir náradas tathá 

asito devalo vyàsah 
svayam caiva bravisi me 


sarvam etad rtam manye 
yan mam vadasi hesava 

na hi te bhagavan vyaktim 
vidur deva na dánavah 


“Arjuna disse: Você é o Brahman Supremo, o último, a morada suprema e o 
purificador supremo, a Verdade Absoluta e a eterna Pessoa Divina. Você е о 


Introdução XIX 


Deus primordial, transcendental e original, e Você é o não-nascido, a beleza 
todo-penetrante. Todos os grandes sábios como Магада, Asita, Devala e Vyàsa 
proclamam isto de Você, e agora Você Mesmo está me declarando isto. Ó Krsna, 
aceito totalmente como verdade tudo que Você me disse. Nem os deuses nem os 
demônios, ó Senhor, conhecem Sua Personalidade.” (Bg. 10.12-14). 

Depois de ouvir o Bhagavad-gità da Suprema Personalidade d e Deus, Arjuna 
aceitou Krsna como parari brahma, o Supremo Brahman. Todo ser vivo é 
Brahman, mas o ser vivo supremo, ou a Suprema Personalidade de Deus, é o 
Supremo Brahman. Parar dhàma quer dizer que Ele é o supremo repouso ou a 
suprema morada de tudo, pavitram significa que Ele é puro, nào contaminado 
pela contaminacáo material, purusam quer dizer que Ele é o desfrutador 
supremo, divyam, transcendental, adi-devam, a Suprema Personalidade de 
Deus, ajam, o nào-nascido e vibhum, o maior, o todo-penetrante. 

Então pode-se pensar que porque Krsna era o amigo de Arjuna. Arjuna estava 
Lhe dizendo tudo isto por lisonjeio, porém Arjuna, apenas para dissipar este tipo 
de dúvida das mentes dos leitores do Bhagavad-gità, substancia estas exaltações 
no próximo verso quando diz que Krsna é aceito como a Suprema Personalidade 
de Deus nào 50 por ele, mas por autoridades como o sábio Магада, Asita, Devala, 
Vyàsadeva e assim por diante. Estas são grandes personalidades que distribuem 
o conhecimento védico tal como é aceito por todos os асйгуаз. Por isso, Arjuna 
diz a Krsna que aceita qualquer coisa que Krsna diga como sendo completamente 
perfeita. Sarvam etad rtarn manye: “aceito tudo que Você diz como verdade.” 
Arjuna também diz que a personalidade do Senhor é muito dificil de com- 
preender e que nem mesmo os grandes semideuses podem conhecê-Lo. Isto sig- 
nifica que o Senhor não pode nem mesmo ser conhecido por personalidades 
maiores que os seres humanos. Então como pode um ser humano compreender 
Sri Krsna sem se converter em Seu devoto? 

Portanto, deve-se receber o Bhagavad-gità com um espirito de devoção. À 
pessoa não deve pensar que é igual a Krsna, nem deve pensar que Krsna é uma 
personalidade ordinária ou mesmo uma grande personalidade. O Senhor Sri 
Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, pelo menos teoricamente, de acordo 
com as afirmações do Bhagavad-gità ou as afirmações de Arjuna. que está ten- 
tando compreender o Bhagavad-gitã. Devemos portanto, pelo menos teorica- 
mente, aceitar Sri Krsna como a Suprema Personalidade de Deus, e com este 
espirito submisso podemos compreender o Bhagavad-gità. Sem que leiamos o 
Bhagavad-gitá com espirito submisso, é muito difícil compreender o 
Bhagavad-gità porque ele é um grande mistério. 

Que é então o Bhagavad-gità? O propósito do Bhagavad-gitã é salvar a 
humanidade da nescidade da existéncia material. Todo homem está em 
dificuldade de muitas maneiras, como Arjuna estava também em dificuldade 
porque tinha de lutar na Batalha de Kuruksetra. Arjuna rendeu-se a Sri Krsna e 
como conseqiiencia este Bhagavad-gità foi falado. Não só Arjuna, mas cada um 
de nós está cheio de ansiedades por causa desta existéncia material. À nossa 
própria existéncia está numa atmosfera de nào-existéncia. Realmente nào 
estamos destinados a ser ameaçados pela nào-existéncia. Nossa existência é 
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eterna. Mas de um modo ou de outro fomos postos em asat. Asat refere-se àquilo 
que nào existe. 

Dentre tantos seres vivos que estào sofrendo, existem uns poucos que real- 
mente indagam sobre sua posição, sobre o que eles são. por que eles estão 
localizados nesta posição inconveniente e assim por diante. À menos que a 
pessoa desperte para esta posição de questionar seu sofrimento, a menos que ela 
compreenda que nào quer sofrer, mas sim dar uma solucào para todos os sofri- 
mentos, entào a pessoa nào deve ser considerada um ser humano perfeito. О 
humano começa quando este tipo de indagação desperta na mente. No Brahma- 
sūtra esta indagação é chamada brahma-jijnasã. Toda atividade do ser humano 
deveser considerada um fracasso se ele não indaga sobre a natureza do Absoluto. 
Por isso, aqueles que começam a perguntar por que sofrem ou de onde vieram е 
aonde irão depois da morte, são estudantes adequados para entender o 
Bhagavad-gitã. O estudante sincero deve também ter um firme respeito pela 
Suprema Personalidade de Deus. Arjuna era um estudante assim. 

O Senhor Krsria descende especificamente para restabelecer o verdadeiro pro- 
pósito da vida quando o homem se esquece deste propósito. Mesmo assim. 
dentre muitos e muitos seres humanos que despertam, pode haver um que real- 
mente penetre no espirito da compreensão de sua posição, e para ele se fala este 
Bhagavad-gita. Realmente todos nós somos perseguidos pelo tigre da nescidade, 
mas o Senhor é muito misericordioso para com as entidades vivas, especialmente 
com os seres humanos. Para este fim Ele falou o Bhagavad-gitã, fazendo de seu 
amigo Arjuna Seu estudante. 

Sendo um associado do Senhor Krsna, Arjuna estava além de toda ignorância. 
mas Arjuna foi posto em ignorância no Campo de Batalha de Kuruksetra apenas 
para inquirir do Senhor Krsna sobre os problemas da vida, de forma que o 
Senhor pudesse explicá-los para o beneficio das gerações futuras de seres 
humanos e traçar assim o plano da vida. Então o homem poderia agir de acordo e 
aperfeiçoar a missão da vida humana. 

O tema do Bhogavad-gità vincula a compreensão de cinco verdades básicas. 
Em primeiro lugar, a ciência de Deus é explicada e depois a posição constitu- 
cional das entidades vivas, jivas. Há o isvara, que significa controlador e há os 
jivas, as entidades vivas que são controladas. Se uma entidade viva diz que não é 
controlada mas que é livre, então ela é insana. O ser vivo é controlado em todos 
os aspectos, pelo menos em sua vida condicionada. Assim, no Bhagavad-gitã o 
tema trata do isvara, o controlador supremo, e dos jivas, as entidades vivas con- 
troladas. Prakrti (natureza material) e tempo (a duração da existência de todo o 
universo ou 2 manifestação da natureza material) e harma (atividade) são 
também discutidos. A manifestação cósmica é cheia de diferentes atividades. 
Todas as entidades vivas se ocupam em diferentes atividades. Do Bhagavad-gità 
temos que aprender que é Deus, que são as entidades vivas, que é prakrti, que é 
a manifestação cósmica e como ela é controlada pelo tempo. e quais são as 
atividades das entidades vivas. 
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Dentre estes cinco temas básicos do Bhagavad-gità está estabelecido que o 
Deus Supremo, ou Krsna, ou Brahman, ou controlador supremo, ou Paramãtmã 
— você pode usar qualquer nome que gostar — é o maior de todos. Os seres 
vivos em qualidade são como o controlador supremo. Por exemplo, o Senhor 
tem controle sobre todos os assuntos universais, sobre a natureza material etc., 
como será explicado nos capitulos posteriores do Bhagavad-gità. À natureza 
material não é independente. Ela age sob as direções do Senhor Supremo. Como 
o Senhor Krsna diz: “A prakrti trabalha sob Minha direção.” Quando nós vemos 
coisas maravilhosas acontecendo na natureza cósmica, devemos saber que por 
trás desta manifestação cósmica existe um controlador. Nada poderia se 
manifestar sem ser controlado. E infantilidade não levar o controlador em con- 
sideração. Uma criança, por exemplo, pode achar que um automóvel é realmente 
maravilhoso por ser capaz de andar sem urn cavalo ou outro animal puxando-o, 
mas o homem são conhece a natureza do motor do automóvel. Ele sempre sabe 
que atrás da maquinaria há um homem, um motorista. Similarmente, o Senhor 
Supremo é um condutor sob cuja direção tudo trabalha. Bem, os jivas, ou as en- 
tidades vives, são aceitos pelo Senhor como suas partes e parcelas. como obser- 
varemos em capitulos posteriores. Uma partícula de ouro também é ouro, uma 
gota da água do oceano também é salgada. e similarmente nós, as entidades 
vivas. sendo partes e parcelas do controlador supremo, isvara, ou Bhagaván, o 
Senhor Sri Krsna, temos todas as qualidades do Senhor Supremo em quantidade 
diminuta porque somos diminutos isvaras, isvaras subordinados. Tentamos 
controlar a natureza, como presentemente estamos tentando controlar o espaço 
vu os planetas, e esta tendência a controlar existe porque ela está em Krsna. Mas 
embora tenhamos uma tendência a dominar a natureza material, devemos saber 
que não somos o controlador suprerno. Isto é explicado no Bhagavad-gita. 

Que é a natureza material? Ela também é descrita no Gita como prakrti in- 
ferior, natureza inferior. À entidade viva é descrita como prakrti superior. А 
prakrti está sempre sob controle, seja inferior ou superior. À prakrti é feminina, 
e ela é controlada pelo Senhor, assim como o marido controla as atividades da 
esposa. À prakrti é sempre subordinada, predominada pelo Senhor, que é o pre- 
dominador. Às entidades vivas e a natureza material são ambas predominadas. 
controladas pelo Senhor Supremo. De acerdo com o Gita, as entidades vivas, 
embora partes e parcelas do Senhor Supremo, devem ser consideradas prakrti. 
Isto se menciona claramente no capitulo sétimo, quinto verso do Bhagavad-gità: 
apareyam itas tv anyâm. “Esta prakrti é minha natureza inferior.” Prakrtim 
viddhi me param jiva-bhiitarn таћа-Баһо yayedarn dharyate jagat. E acima 
desta há uma outra prakrti: jiva-bhütàm, a entidade viva. 

A prakrti em si constitui-se de três qualidades: o modo da bondade. o modo 
da paixão e o modo da ignorância. Acima destes modos existe o tempo eterno. e 
por uma combinação destes modos da natureza e sob o controle e jurisdição do 
tempo eterno, estão as atividades que são chamadas karma. Estas atividades 
estão sendo executadas desde tempos imemoriais. e estamos sofrendo ou 
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gozando os frutos de nossas atividades. Por exemplo, suponha que eu sou um 
homem de negócios e tenho trabalhado duramente com inteligência e tenho 
acumulado um grande saldo bancário. Então sou um desfrutador. Mas digamos 
que perdi todo meu dinheiro em negócios, então sou um sofredor. Similar- 
mente, em todos os campos da vida nós gozamos ou sofremos os resultados de 
nosso trabalho. Isto se chama karma. 

ага (o Senhor Supremo), jiva (a entidade viva), prakrti (natureza), tempo 
eterno e karma (atividade) são todos explicados no Bhagavad-gitã. Dentre estes 
cinco, o Senhor, as entidades vivas, a natureza material e o tempo são eternos. А 
manifestação de prakrti pode ser temporária, mas não é falsa. Alguns filósofos 
dizem que a manifestação da natureza material é falsa, mas de acordo com a 
filosofia dos Vaisnavas, não é assim. À manifestação do mundo não é aceita 
como falsa: é aceita como real, mas temporária. Ela é comparada a uma nuvem 
que se move pelo céu, ou à chegada da estação da chuva que nutre os grãos. Tão 
logo a estação termina e logo que a nuvem vai embora, toda a colheita que foi 
nutrida pela chuva se seca. Similarmente. esta manifestação material ocorre 
num certo intervalo, permanece por um tempo e então desaparece. Tal é o fun- 
cionamento da prakrti. Mas este ciclo funciona eternamente. Portanto, a prakrti 
é eterna: não é falsa. O Senhor Se refere a ela como “*Minha prakrti”. Esta 
natureza material é a energia separada do Senhor Supremo, e similarmente, as 
entidades vivas também são a energia do Senhor Supremo, mas não são 
separadas. Elas estão eternamente relacionadas com Ele. Então, o Senhor, a en- 
tidade viva, a natureza material e o tempo estão todos interrelacionados e são 
todos eternos. Entretanto, o outro item, karma, não é eterno. Os efeitos do 
karma podem ser de fato muito antigos. Estamos sofrendo ou gozando os 
resultados de nossas atividades desde tempos imemoriais, mas podemos mudar 
os resultados de nosso karma, ou nossas atividades, e esta mudança depende da 
perfeição de nosso conhecimento. Estamos ocupados em diversas atividades. 
Sem dúvida não sabemos que tipo de atividades devemos adotar para obter alivio 
das ações e reações d e todas estas atividades, mas isto também se explica no 
Bhagavad-gitã. 

A posição do isvara é a de consciência suprema. Os jivas, ou as entidades 
vivas, sendo partes e parcelas do Senhor Supremo, são também conscientes. 
Tanto a entidade viva quanto a natureza material são explicadas como prakrti, a 
energia do Senhor Supremo, mas uma das duas, o jiva, é consciente. À outra 
prakrti não é consciente. Esta é a diferença. Por isso o jiva-prakrti é chamado de 
superior porque o jiva tem consciência que é similar à do Senhor. Entretanto, a 
do Senhor é consciência suprema, e não se deve afirmar que o jiva, a entidade 
viva, também é supremamente consciente. O ser vivo não pode ser suprema- 
mente consciente em nenhum estágio de sua perfeição, e a teoria de que ele pode 
chegar a tanto é uma teoria enganadora. Ele pode ser consciente, mas ele não é 
perfeito ou supremamente consciente. 

А distinção entre o jiva e o isvara será explicada no décimo terceiro capitulo 
do Bhagavad-gita. O Senhor é o ksetra-jra, consciente, assim como o ser vivo. 
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porém o ser vivo é consciente de seu corpo particular, enquanto que o Senhor é 
consciente de todos os corpos. Por viver no coração de todo ser vivo, Ele é cons- 
ciente dos movimentos psíquicos dos jivas particulares. Não devemos nos es- 
quecer disto. Também se explica que o Paramãtmã, a Suprema Personalidade de 
Deus, vive no coração de todo mundo como isvara, como o controlador, e que 
Ele dá as direções para a entidade viva agir de acordo com o desejo dela. À en- 
tidade viva se esquece do que tem de fazer. Em primeiro lugar ela se decide a 
agir de uma certa maneira, e depois se envolve nas ações e reações de seu próprio 
karma. Depois de abandonar um tipo de corpo, ela entra em outro tipo de corpo, 
assim como usamos e jogamos fora as roupas velhas. Já que a alma migra desse 
modo. ela sofre as ações e reações de suas atividades passadas. Estas atividades 
podem ser mudadas quando o ser vivo está no modo da bondade, em sanidade, e 
entende que classe de atividades deve adotar. Se ele faz assim, então todas as 
ações e reações de suas atividades passadas podem ser mudadas. Conseqüente- 
mente, o karma não é eterno. Por isso que, dos cinco itens (isvara, jiva, prakrti, 
tempo e karma) quatro são eternos, ao passo que karma não é eterno. 

O isvara consciente supremo é similar à entidade viva desse modo: tanto a 
consciência do Senhor como a consciência da entidade viva são transcendentais. 
Não é que a consciência seja gerada por associação com a matéria. Esta é uma 
idéia errada. À teoria de que a consciência se desenvolve sob certas circunstân- 
cias de combinação material não é aceita no Bhagavad-gità. À consciência pode 
refletir-se pervertidamente através da cobertura das circunstâncias materiais. 
assim como a luz refletida através de um vidro colorido pode parecer de uma 
certa cor, mas a consciência do Senhor não é afetada materialmente. O Senhor 
Krsna diz: mayadhyaksena prakrtih. Quando Ele descende ao universo 
material, Sua consciência não é afetada materialmente. Se Ele fosse afetado dessa 
forma Ele seria incapaz de falar sobre questões transcendentais como o faz no 
Bhagavad-gitã. Uma pessoa que não esteja livre da consciência materialmente 
contaminada não pode falar nada sobre o mundo transcendental. Assim. о 
Senhor não está materialmente contaminado. Entretanto, nossa consciência no 
presente momento está contaminada materialmente. O Bhagavad-gitã ensina 
que temos que purificar esta consciência materialmente contaminada. Em cons- 
ciência pura nossas ações serão encaixadas com a vontade do isvara e isto nos 
fará felizes. Isto não quer dizer que tenhamos de parar com todas as atividades. 
Pelo contrário, nossas atividades devem ser purificadas, e atividades purificadas 
chamam-se bhakti. As atividades em bhakti parecem com atividades ordinárias. 
mas não são contaminadas. Uma pessoa ignorante pode crer que um devoto age 
ou trabalha como um homem ordinário, mas esta pessoa com um pobre fundo de 
conhecimento não sabe que as atividades do devoto ou do Senhor não são con- 
taminadas por consciência impura ou matéria. Elas são transcendentais aos três 
modos da natureza. Entretanto, devemos saber que neste ponto nossa consciên- 
cia está contaminada. 

Quando estamos materialmente contaminados, somos chamados condi- 
cionados. À consciência faisa se exibe sob a impressão de que eu sou um produto 
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da natureza material. [sto se chama falso ego. A pessoa que está absorta no pen- 
samento de concepções corpóreas nào pode compreender sua situação. O 
Bhagavad-gità foi falado para liberar a pessoa da concepção corpórea da vida. e 
Arjuna se colocou nesta posição para receber esta informação do Senhor. E pre- 
ciso se libertar da concepção corpórea da vida: esta é a atividade preliminar para 
o transcendentalista. Aquele que deseja liberar-se. que deseja a emancipação. 
precisa em primeiro lugar aprender que nào é este corpo material. Mukti ou 
liberação significa o libertar-se da consciéncia material. No Srimad- 
Bhãga vatam também se dá a definição de liberação: mukti significa liberação da 
consciência contaminada deste mundo material e situação em consciência pura. 
А intenção de todas estas instruções do Bhagavad-gità é despertar esta consciên- 
cia pura. e. por isso. encontramos no último estágio das instruções do Gitá que 
Krsna pergunta a Arjuna se ele se encontra num estado de consciência 
purificada. Consciência purificada significa agir de acordo com as instruções do 
Senhor. Esta e a totalidade e a substância da consciência purificada. A consciên- 
cia já existe porque nós somos parte e parcela do Senhor. mas para nós hà a 
afinidade de sermos afetados pelos modos inferiores. Mas о Senhor. sendo о 
Supremo. nunca é afetado. Esta é a diferença entre o Senhor Supremo e as almas 
condicionadas. 

Que é esta consciência? Esta consciência é "eu sou”. Então que sou eu? Em 
consciência contaminada "eu sou" significa "eu sou o senhor de tudo que con- 
templo. Eu sou 6 desfrutador.” O mundo gira porque todo ser vivo pensa que é o 
senhor e criador do mundo material. А consciência material tem duas divisões 
psíquicas. Uma é que eu sou o criador. e outra é que eu sou o desfrutador. Mas 
na realidade o Senhor Supremo é tanto o criador como o desfrutador. e a en- 
tidade viva. sendo parte e parcela do Senhor Supremo, nào é nem o criador nem 
o desfrutador. mas um cooperador. Ela € o criado e o desfrutado. Por exemplo. 
uma parte de uma máquina coopera com toda a máquina: uma parte do corpo 
coopera com todo o corpo. Аз máos. os pés, cs olhos. as pernas e assim por diante 
sáo todos partes do corpo. mas eles nào sáo realmente os desfrutadores. O 
estómago € o desfrutador. As pernas se movem. as máos fornecem alimento. os 
dentes mastigam e todas as partes do corpo ocupam-se em satisfazer o estómago 
porque o estómago € o fator principal que nutre a organizacáo do corpo. Por isso. 
tudo é dado ao estómago. Nutre-se a árvore regando-se sua raiz. e nutre-se o 
corpo alimentando-se o estómago, pois se о eorpo tem de ser mantido num 
estado saudável. então as partes do corpo tem que cooperar na alimentação do 
estómago. Similarmente. o Senhor Supremo é o desfrutador e o criador. e поз, 
como seres vivos subordinados. somos feitos para cooperar, para satisfazé-Lo. 
Esta cooperação vai nos ajudar realmente. assim como o alimento obtido pelo 
estómago ajudará todas as outras partes do corpo. Se os dedos da mào pensam 
que poderiam tomar alimento para eles próprios em vez de dá-lo ao estómago. 
então eles se frustrarão. A figura central da criação e do gozo é o Senhor 
Supremo. e as entidades vivas são cooperadores. Cooperando. elas gozam. Esta 
relação é também como a do patrão e a do empregado. Se o patrão está satisfeito 
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plenamente. entáo o empregado também está. Similarmente. deve-se satisfazer 
ао Senhor Supremo, embora a tendência a converter-se em criador e a tendéncia 
a gozar o mundo material existarn também nas entidades vivas porque estas ten- 
dências existem no Senhor Supremo que criou о mundo cósmico manifestado. 

Por isso encontraremos neste Bhagavad-gitã que o todo completo com- 
preende o controlador supremo, as entidades vivas controladas. a manifestação 
cósmica. o tempo eterno e o harma. ou atividades, e todos estes são explicados 
neste texto. Considerados conjuntamente todos estes formam o todo completo. e 
о todo completo chama-se Suprema Verdade Absoluta. O completo todo e a Ver- 
dade Absoluta completa são a Suprema Personalidade de Deus. Sri Krsna. Todas 
as manifestações se devem a Suas diferentes energias. Ele é o todo completo. 

Também se explica no Gitã que o Brahman impessoal está também subor- 
dinado ao completo. No Brahm -sūtra está mais explicitamente explicado que o 
Brahman é como os raios do brilho do sol. O Brahman impessoal são os raios 
brilhantes da Suprema Personalidade de Deus. O Brahman impessoal é a 
realização incompleta do todo absoluto. e assim também é a concepção de 
Paramátmá no décimo segundo capitulo. Ali se verá que a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Purusottama. está acima tanto do Brahman impessoal como 
da realização parcial de Paramàtmà. A Suprema Personalidade de Deus é 
chamado de sac-cid-aánanda-vigraha. O Brahm -sarihitá começa deste modo: 
isvarah paramah krsnah sac-cid-ananda-vigrakhah-anadir àdir govindah 
sarva-káarana-káaranam. “Krsna é a causa de todas as causas. Ele é a causa pri- 
mordial e Ele é a forma mesma da existência. conhecimento e bem-aventurança 
eternos.” A realização do Brahman impessoa! é a realização de Seu aspecto sat 
(existência). A realização de Paramátmá é a realização do aspecto cit (conheci- 
mento eterno). Mas a realização da Personalidade de Deus. Krena. é a realização 
de todos os aspectos transcendentais: sat, cit e ánanda (existéncia, conheci- 
mento, bem-aventurança) em vigraha (forma) completa. 

As pessoas com menos inteligência consideram a Verdade Ѕиргегпа im- 
pessoal. mas Ele é uma pessoa transcendental. e isto está confirmado em todas as 
literaturas vedicas. Nit yo nityanàm cetanas cetananâm. Assim como todos nós 
somos seres vivos individuais e temos nossa individualidade. a Suprema Ver- 
dade Absoluta também é, em última análise, uma pessoa. е a realização da Per- 
sonalidade de Deus é a realização de todos os aspectos transcendentais. O todo 
completo não é sem forma. Se Ele é sem forma. ou se Ele é inferior a qualquer 
outra coisa. então Ele não pode ser o todo completo. O todo completo tem que ter 
tudo dentro de nossa experiência e além dela, pois de outra maneira não pode ser 
completo. O todo completo. a Personalidade de Deus. tem imensas potências. 

Também está explicado no Bliagavad-gità como Krsna age em diferentes 
potências. Este mundo fenomenal ou mundo material no qual estamos situados 
também é completo em si mesmo porque os vinte e quatro elementos dos quais 
este universo material é uma manifestação temporária. de acordo com a filosofia 
sankhya. se adaptam completamente para produzir os recursos completos que 
são necessários para a manutenção e subsistência deste universo. Não há nada 
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em excesso: nem há nada faltando. Esta manifestacáo tem seu próprio tempo 
fixado pela energia do supremo todo e quando seu tempo se completar, estas 
manifestacóes temporárias serào aniquiladas pelo arranjo completo do completo. 
As pequenas unidades completas, ou seja, as entidades vivas, têm completa 
facilidade para realizar o completo, e todos os tipos de incompleto sào experi- 
mentados devido ao conhecimento incompleto sobre o completo. Ássim, o 
Bhagavad-gità contém o conhecimento completo da sabedoria védica. 

Todo o conhecimento védico é infalivel, e os hindus aceitam o conhecimento 
védico como completo e infalivel. Por exemplo. o estrume da vaca é excremento 
de um animal, e de acordo com o smrti, ou in junção védica, se uma pessoa toca 
no excremento de um anima! tem que tomar um banho para purificar-se. Mas 
nas escrituras védicas o estrume da vaca é considerado um agente purificador. 
Isto pode ser considerado contraditório, mas é aceito porque é uma injungáo 
védica: e. de fato. a pessoa que aceitar isto nào cometerá nenhum erro; 
posteriormente a ciéncia moderna provou que o estrume da vaca contém todas as 
propriedades antissépticas. Assim, o conhecimento védico é completo porque 
está acima de todas as dúvidas e erros, e o Bhagavad-gitá é a essência de todo o 
conhecimento védico. 

O conhecimento védico não é uma questão de investigação. Nossa investigação 
é imperfeita porque averiguamos as coisas com sentidos imperfeitos. Temos que 
aceitar o conhecimento perfeito que é transmitido, como se afirma no 
Bhagavad-gitá, através do parampara, a sucessão discipular. Temos que rece- 
ber o conhecimento da fonte apropriada em sucessão discipular que começa com 
o próprio Senhor, que é o mestre espiritual supremo. Tal conhecimento foi 
entregue a uma sucessão de mestres espirituais. Ar juna, o estudante que tomou 
lições do Senhor Sri Krsna, aceita tudo que Ele diz sem O contradizer. Não se 
permite que a pessoa aceite uma parte do Bhagavad-gità e não aceite outra. Não. 
Temos que aceitar o Bhagavad-gità sem interpretações, sem supressões e sem 
nossa própria participação caprichosa no assunto. O Gitá deve ser tomado como a 
apresentação mais perfeita do conhecimento védico. O conhecimento védico é 
recebido de fontes transcendentais, e o próprio Senhor foi quem falou as pri- 
meiras palavras. As palavras faladas pelo Senhor são diferentes das palavras 
faladas por uma pessoa do mundo ordinário que está infetada com quatro 
defeitos. Uma pessoa mundana 1) seguramente comete erros. 2) se ilude in- 
variavelmente, 3) tem tendência a enganar os outros e 4) está limitada por sen- 
tidos imperfeitos. Com estas quatro imperfeições não se pode proporcionar in- 
formações perfeitas do conhecimento todo-penetrante. 

O conhecimento védico não é comunicado por tais entidades vivas defeituosas. 
Ele foi comunicado ao coração de Brahmã, o primeiro ser vivo criado, e Brahmã 
por sua vez disseminou este conhecimento a seus filhos e discipulos, da forma 
como o recebeu originalmente do Senhor. O Senhor é pürnam, completamente 
perfeito, e não há possibilidade d'Ele Se tornar sujeito às leis da natureza 
material. А pessoa deve portanto ser inteligente o bastante para saber que о 
Senhor é o único proprietário de tudo no universo e que Ele é o criador original, 
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o criador de Brahmã. No décimo-primeiro capitulo o Senhor é chamado de 
prapitâmaha porque Brahmã é chamado de pitàmaha, o avô, e Ele é o criador 
do ауф. Assim. ninguém deve afirmar que ё o proprietário de tudo: a pessoa 
deve aceitar apenas as coisas que o Senhor lhe reserva como sua cota para sua 
manutenção. 

На muitos exemplos dados de como nós devemos utilizar estas coisas que nos 
são reservadas pelo Senhor. Isto também se explica no Bhagavad-gita. No 
começo, Arjuna decidiu que não lutaria na Batalha de Kuruksetra. Esta foi sua 
própria decisão. Arjuna disse ao Senhor que para ele não seria possivel desfrutar 
do reino depois de matar seus próprios parentes. Esta decisão se baseava no 
corpo porque ele estava pensando que ele próprio era o corpo e que suas relações 
ou expansões corpóreas eram seus irmãos, sobrinhos, cunhados, avós e assim 
por diante. Ele estava pensando desse modo para satisfazer suas exigências cor- 
póreas. O Senhor falou o Bhagavad-gità justamente para mudar esta visão, e no 
final Arjuna decide lutar sob as instruções do Senhor dizendo Кагїзуе vacanarh 
tava. “Eu agirei segundo Sua palavra.” 

Neste mundo o homem não está destinado a afanar-se como os porcos. Ele 
deve ser inteligente o bastante para realizar a importância da vida humana e 
recusar-se a agir como um animal ordinário. Um ser humano deve realizar o ob- 
jetivo de sua vida: e esta direção é dada em todas as literaturas védicas, e a 
essência é dada no Bhagavad-gità. À literatura védica é para os seres humanos. 
não para os animais. Os animais podem matar outros animais vivos que não 
estarão incorrendo em pecado: mas se um homem maia um animal para 
satisfação de seu paladar incontrolável, ele deve ser responsável por violar as 
leis da natureza. No Bhagavad-gitã se explica claramente que há três tipos de 
atividades de acordo com os diferentes modos da natureza: as atividades da bon- 
dade, da paixão e da ignorância. Similarmente, também há três tipos de co- 
mestíveis: comestíveis em bondade, paixão e ignorância. Tudo isto é claramente 
descrito. e se utilizarmos apropriadamente as instruções do Bhaga vad-gitã, toda 
a nossa vida purificar-se-á, e finalmente seremos capazes de alcançar o destino 
que está além deste céu material. 

Este destino chama-se о céu sanátana, о céu espiritual eterno. Neste mundo 
material encontramos que tudo é temporário. Ele vem a existir, permanece por 
algum tempo, produz alguns sub-produtos, se deteriora e desaparece. Esta é a lei 
do mundo material, quer usemos corno exemplo este corpo, ou uma fruta ou 
qualquer coisa. Mas além deste mundo temporário há outro mundo do qual 
temos informações. Este mundo consiste de outra natureza que é sanátana, 
eterna. O jiva também é descrito como sanátana, eterno, e o Senhor também é 
descrito como sanátana no décimo primeiro capitulo. Nós temos uma relação ín- 
tima com o Senhor, e porque todos nós somos qualitativamente um — о 
sanátana-dháma, cu сеп, o sanátana Suprema Personalidade, e os sanátanas 
entidades vivas — todo o propósito do Bhagavad-gità é reviver nossa ocupação 
sanátana, ou sanátana-dharma, que é a ocupação eterna da entidade viva. 
Estamos temporariamente ocupados em diferentes atividades, mas todas estas 
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atividades podem ser purificadas quando renunciamos a todas estas atividades 
temporárias e adotamos atividades que sào prescritas pelo Senhor Supremo. Esta 
se chama a nossa vida pura. 

O Senhor Supremo e Sua morada transcendental são ambos sanáfana, assim 
como as entidades vivas: e a associação combinada do Senhor Supremo e as en- 
tidades vivas na morada sanatana é a perfeição da vida humana. O Senhor é 
muito bondoso para as entidades vivas porque elas são Seus filhos. O Senhor 
Krsna declara no Bhagavad-gità: sarva yonisu. . .aharn bija prakah риа. “Eu 
sou o pai de todos." Naturalmente, há todos os tipos de entidades vivas de 
acordo com seus diversos karmas, mas aqui o Senhor afirma que Ele é o pai de 
todas elas. Por isso. o Senhor descende para redimir todas estas almas condi- 
cionadas caidas, para chamá-las de volta ao sanátana céu eterno de forma que as 
entidades vivas sanátana possam recuperar as eternas posições sanátana em 
associação eterna com o Senhor. O Senhor vem pessoalmente em encarnações 
diferentes, ou envia Seus servos confidenciais como filhos ou Seus associados ou 
асагуаѕ, para redimir as almas condicionadas. 

Portanto, sanátana-dharma não se refere a nenhum processo sectário de 
religião. E a função eterna das entidades vivas eternas em relação com o Senhor 
Supremo eterno. Sanátana-dharma se refere. como se declarou anteriormente. 
à ocupação eterna da entidade viva. Râmânujacãrya explica a palavra sanátana 
como “o que nào tem começo nem fim". Assim. quando falamos de sanátana- 
dharma, devemos, devido à autoridade de Rāmānujācārya, tomar como certo 
que não tem começo nem fim. 

A palavra portuguesa “religião” é um pouco diferente de sanátana-dharma. 
Religião transmite a idéia de fé, e a fé pode mudar. Pode-se ter fé num processo 
particular e pode-se mudar esta fé e adotar outra, mas sanátana-dharma se 
refere aquela atividade que não pode ser mudada. Por exemplo, a liquidez não 
pode ser tirada da água, nem o calor pode ser tirado do fogo. Similarmente. a 
função eterna da entidade viva eterna não pode ser tirada da entidade viva. 
Sanátana-dharma é eternamente integro com a entidade viva. Quando falamos 
de sanátana-dharma, portanto. devemos tomar por certo a autoridade de Sri 
Rāmānujācārya quando ele diz que sanátana-dharma não tem começo nem fim. 
O que não tem começo nem fim não pode ser sectário, pois não pode ser limitado 
por nenhuma fronteira. Contudo, aqueles que pertencem a uma fé sectária vão 
erroneamente considerar que sanátana-dharma também é sectário, mas se nos 
aprofundarmos no assunto e considerá-lo à luz da ciência moderna, é possivel 
que vejamos que o sanátana-dharma é a ocupação de todas as pessoas do mundo 
— ainda mais, de todas as entidades vivas do universo. 

A fé religiosa nào-sanatana pode ter tido começo nos anais da história da 
humanidade, mas não há nenhum começo para a história do sanátana-dharma 
porque ele permanece eternamente com as entidades vivas. Quanto às entidades 
vivas, os sástras autorizados afirmam que a entidade viva nào tem nem nasci- 
mento nem morte. No Gita está declarado que a entidade viva nunca nasce e 
nunca morre. Ela é eterna e indestrutivel, e continua a viver depois da 
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destruição do seu corpo material temporário. Em referência ao conceito de 
sanátana-dharma, devemos tentar compreender o conceito de religião pelo sig- 
nificado da raiz da palavra em Sânscrito. Dharma se refere aquilo que existe 
constantemente com o objeto particular. Concluimos que há calor e luz juntos 
com o fogo: sem calor e luz, a palavra fogo não tem sentido. Similarmente, pre- 
cisamos descobrir a parte essencial do ser vivo, a parte que é sua companheira 
constante. Esta companheira constante é a sua qualidade eterna, e esta qualidade 
eterna é sua religião eterna. | 

Quando Sanãtana Gosvàmi perguntou a Sri Caitanya Maháprabhu sobre о 
svarüpa de todo ser vivo, o Senhor replicou que o svarüpa ou a posição constitu- 
cional do ser vivo, é prestar serviço à Suprema Personalidade de Deus. Se 
analisarmos esta afirmação do Senhor Caitanya, poderemos ver facilmente que 
todo ser vivo está constantemente ocupado em prestar serviço a outro ser vivo. 
Um ser vivo serve a outros seres vivos em suas capacidades. Fazendo assim, a 
entidade viva goza a vida. Os animais inferiores servem aos seres humanos como 
os servos servem ao seu senhor. À serve ao mestre В, B serve ao mestre C e C 
serve ao mestre D, e assim por diante. Sob estas circunstâncias, podemos ver que 
um amigo serve a outro amigo, a mãe serve ao filho, a esposa serve ao marido, o 
marido serve à esposa e assim por diante. Se continuarmos pesquisando dentro 
deste espirito, veremos que não há nenhuma exceção na sociedade de seres vivos 
para a atividade de servir. O politico apresenta seu manifesto ao público para 
convencê-lo de sua capacidade de servir. De modo que os eleitores dão seus votos 
valiosos ao político, pensando que este vai prestar valiosos serviços à sociedade. 
O lojista serve ao freguês e o artesão serve ao capitalista. O capitalista serve à 
familia e a familia serve ao Estado nos termos da eterna posição do ser vivo 
eterno. Desse modo, podemos ver que nenhum ser vivo está livre de prestar 
serviço a outros seres vivos, e por isso podemos concluir com segurança que o 
serviço é o companheiro constante do ser vivo e que prestar serviço é a religião 
eterna do ser vivo. 

Contudo, o homem professa pertencer a um tipo particular de fé em relação a 
um tempo e circunstância particulares: e assim proclama que é um hindu. 
muçulmano, cristão, hudista ou de qualquer outra seita. Estas designações são 
náo-sanátana-dharma. Um hindu pode mudar sua fé e converter-se em 
muçulmano, ou um muçulmano pode mudar sua fé para converter-se em hindu. 
ou um cristão pode mudar sua fé e assim por diante. Mas em todas as circunstân- 
cias a mudança de fé religiosa não afeta a ocupação eterna de prestar serviço a 
outros. Em todas as circunstâncias o hindu, o muçulmano ou o cristão são servos 
de alguém. De modo que professar um tipo de seita particular é não professar o 
sanátana-dharma. O sanátana-dharma é prestar serviço. 

De fato. relacionamo-nos com o Senhor Supremo em serviço. O Senhor 
Supremo é o desfrutador supremo e nós entidades vivas somos Seus servos. 
Somos criados para prazer d'Ele, e se participamos desse prazer eterno com a 
Suprema Personalidade de Deus, tornamo-nos felizes. Não podemos nos tornar 
felizes de outra maneira. Não é possivel ser feliz independentemente. assim 
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como nenhuma parte do corpo pode ser feliz sem cooperar com o estómago. Nào 
€ possivel que a entidade viva seja feliz sem prestar serviço transcendental 
amoroso ao Senhor Supremo. 

O Bhagavad-gità não aprova que se adore diferentes semideuses ou se preste 
servico a eles. No sétimo capitulo, vigésimo verso, está afirmado: 


Ката tais tair hrta-¡ñánah 
prapadyante'n ya -devatàh 

tari tarh niyamam ásthaya 
prakrtyà niyatah ѕгауа 


"Aqueles cujas mentes estáo distorcidas pelos desejos materiais rendem-se a 
semideuses e seguem regras e regulações particulares de adoração de acordo com 
suas próprias naturezas." (Bg. 7.20) Aqui se diz abertamente que aqueles que 
são dirigidos pela luxúria adoram aos semideuses e nào ao Supremo Senhor 
Krsna. Quando mencionamos o nome Krsna. náo nos referimos a um nome sec- 
tário qualquer. Krsna significa o prazer mais elevado, e está confirmado que o 
Senhor Supremo é o reservatório ou depósito de todo prazer. Todos nós an- 
siamos por prazer. 4nandamayo 'bhyásat (Vs. 1.1.12). As entidades vivas. 
como o Senhor. são plenas de consciência, e buscam a felicidade. O Senhor é per- 
petuamente feliz. e se as entidades vivas se associam com o Senhor. cooperam 
com Ele e participam de Sua associação, então elas também se tornam felizes. 

O Senhor descende à este mundo mortal para exibir Seus passatempos em 
Vrndàvana. que são plenos de felicidade. Quando o Senhor Sri Krsna estava em 
Vrndávana, Suas atividades com Seus amigos os pastorzinhos de vacas. com 
Suas amigas donzelas, com os habitantes de Vrndàvana e com as vacas, eram 
todas plenas de felicidade. Toda a população de Vrndãvana não conhecia nada 
além de Krsna. Mas o Senhor Krsna chegou a dissuadir Seu pai Nanda Maharaja 
de adorar ao semideus Indra porque Ele queria estabelecer o fato de que as 
pessoas não necessitam adorar nenhum semideus. Elas necessitam apenas adorar 
ao Senhor Supremo porque o objetivo último delas é retornar à morada d'Ele. 

A morada do Senhor Sri Krsna é descrita no Bhagavad-gitã, décimo quinto 
capitulo, sexto verso: 


na tad bhàsayate süryo 

na sasánko na pavahah 
yad gatvá na nivartante 

tad dhàma рагатат mama 


"Esta Minha morada nào está iluminada pelo sol nem pela lua. nem por 
eletricidade. E qualquer um que a alcança jamais retorna a este mundo 
material." (Bg. 15.6) 

Este verso dá uma descricáo deste céu eterno. Naturalmente. nós temos uma 
concepção material da céu. e pensamos nele em relação com o sol. a lua. as 


Introdução XXXI 


estrelas e assim por diante; mas neste verso o Senhor afirma que no céu eterno 
não há necessidade de sol nem de lua nem de fogo de qualquer tipo porque o céu 
espiritual já está iluminado pelo brahma Jyoti, os raios que emanam do Senhor 
Supremo. Estamos tentando com dificuldade alcançar outros planetas, mas não é 
dificil compreender a morada do Senhor Supremo. Esta morada é denominada 
Goloka. No Brahma-sarnhità ela é belamente descrita: Goloka eva nivasaty 
akhilatma-bhútah. O Senhor reside eternamente em Sua morada Goloka, porém 
uma pessoa pode aproximar-se d'Ele neste mundo, e para este fim o Senhor vem 
manifestar Sua forma verdadeira sac-cid-ananda-vigraha. Quando Ele 
manifesta esta forma, não há necessidade de imaginarmos como Ele é. Para 
desalentar tal especulação imaginativa, Ele descende e Se exibe como Ele é, 
como Syàmasundara. Infortunadamente, as pessoas menos inteligentes zombam 
d Ele porque Ele vem como um de nós e brinca conosco como um ser humano. 
Mas por causa disso não devemos considerar que o Senhor é um de nós. É por 
Sua potência que Ele próprio Se apresenta em Sua forma verdadeira diante de 
nós e exibe Seus passatempos, que são protótipos dos passatempos encontrados 
em Sua morada. 

Nos raios refulgentes do céu espiritual flutuam inumeráveis planetas. O 
brahmajyoti emana da morada suprema, Krsnaloka, e os planetas ánandama ya- 
cinmaya, que nào sào materiais, flutuam nestes raios. O Senhor diz: na tad 
bhasayate süryo na šašañko na pavakah/yad гай na nivartante tad dhàma 
paramarh mama. Aquele que pode se aproximar do céu espiritual nào necessita 
voltar novamente ao céu material. No céu material, mesmo se nos aproximamos 
do planeta mais elevado (Brahmaloka) — e o que dizer da lua — encontraremos 
as mesmas condições de vida: nascimento, morte, doença e velhice. Nenhum 
planeta no universo material está livre destes quatro principios da existência 
material. Portanto, o Senhor diz no Bhagavad-gità: ábrahma-bhuvanaál lokah 
punar ávertino 'rjuna. As entidades vivas viajam de um planeta para outro, nào 
por meio de dispositivos mecânicos, mas por um processo espiritual. Isto 
também é mencionado: yânti deva-vrata devàn pitrn yânti pitr-vratah. 
Nenhum dispositivo mecânico é necessário se queremos viagens in- 
terplanetárias. O Gita instrui: yânti deva-vratà devàn. A lua, o sol e os planetas 
mais elevados sào denominados svargaloka. Hà trés categorias diferentes de 
planetas: sistemas planetários superior, intermediário e inferior. А terra per- 
tence ao sistema planetário intermediário. O Bhagavad-gita informa-nos como 
viajar aos sistemas planetários superiores (devaloka) com uma fórmula simples: 
yanti deva-vratà devàn. E necessário apenas adorar ao semideus particular do 
planeta particular e dessa maneira ir à lua, ao sol ou a qualquer dos sistemas 
planetários superiores. 

Contudo, o Bhagavad-gità nào nos aconselha a ir a nenhum dos planetas 
neste mundo material porque mesmo se formos para Brahmaloka, o planeta 
mais elevado, através de algum tipo de artifício mecánico, viajando talvez 
durante quarenta mil anos (e quem viveria este tempo?). ainda assim en- 
contraremos as inconveniéncias materiais de nascimento, morte, doença e 
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velhice. Mas aquele que deseja se aproximar do planeta supremo, Krsnaloka, ou 
de qualquer dos outros planetas dentro do céu espiritual. nào se encontrará com 
estas inconveniéncias materiais. Dentre todos os planetas no céu espiritual. exis- 
te um planeta supremo chamado Goloka Vrndãvana. que é o planeta original na 
morada da original Personalidade de Deus, Sri Krsna. Todas estas informações 
são dadas no Bhagavad-gita, e através de suas instrucões recebemos а in- 
formação de como deixar o mundo material e começar uma vida verdadeira- 
mente bem-aventurada no céu espiritual. 

No décimo quinto capítulo do Bhagavad-gità (Bg. 15.1). dá-se a verdadeira 
descrição do mundo material. Ali está dito: 


sri-bhagaván uvaca 
ürdhva-mülam adhah-sakham 
asvattharn ргаћиг avya yam 
chandàrisi yasya рагпапі 
yas tarh veda sa veda-vit 


“O Senhor Supremo disse: Existe uma figueira-de-bengala que tem suas raízes 
viradas para cima e seus galhos virados para baixo, e os hinos védicos sào suas 
folhas. Aquele que conhece esta árvore é o conhecedor dos Vedas.” Aqui o 
mundo material é descrito como uma árvore cujas raizes estão viradas para cima 
e os galhos para baixo. Temos experiência de uma árvore cujas raizes estão 
viradas para cima: se uma pessoa se coloca à margem de um rio ou de qualquer 
reservatório d'água, pode ver que as árvores refletidas na água estão de cabeça 
para baixo. Os galhos vão para baixo e as raizes para cima. Similarmente, este 
mundo material é um reflexo do mundo espiritual. O mundo material nada mais 
é que uma sombra da realidade. Na sombra não existe nenhuma realidade ou 
substancialidade, mas da sombra podemos compreender que existe substância e 
realidade. No deserto não há água, mas a miragem sugere que esta água existe. 
No mundo material não há água, não há felicidade, mas a água autêntica da fe- 
licidade verdadeira existe no mundo espiritual. 

O Senhor sugere que alcancemos o mundo espiritual da seguinte maneira 
(Ва. 15.5): 

тгтапа-тоһа jita -sanga-dosà 
adhyàtma-nityà vinivrtta-háamah 
dvandvair vimuktah sukha-duhkha-sariynair 
gacchanty amüdhàh padam avyayarn tat 


Este padam avya yam ou reino eterno pode ser alcançado por alguém que seja 
пігтапа-тоћа. Que quer dizer isto? Estamos em busca de designações. Alguém 
quer ser filho, alguém quer ser o senhor, alguém quer ser o presidente ou um 
homem rico ou um rei ou alguma outra coisa. Enquanto estamos apegados a 
estas designações, estamos apegados ao corpo porque as designações pertencem 
ao corpo. Mas nós não somos estes corpos, e dar-se conta disto é o primeiro 
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estágio na realização espiritual. Estamos associados aos trés modos da natureza 
material, mas devemos nos desapegar através do вегу1со devocional ao Senhor. 
Se nào nos apegamos ao servigo devocional ao Senhor, nào podemos nos 
desapegar dos modos da natureza material. Designacóes e apegos devem-se à 
nossa luxüria e desejo, nosso querer dominar a natureza material. Enquanto nào 
renunciamos a esta propensào de dominar a natureza material, nào há 
possibilidade de voltar ao reino do Supremo, ao sanátana-dháma. Aquele que 
nào se confunde com as atrações dos falsos prazeres materiais, que está situado 
no servico do Senhor Supremo, pode se aproximar deste reino eterno, que nunca 
é destruido. A pessoa assim situada pode se aproximar facilmente da morada 
suprema. 


Em outra parte do Gitã se afirma (Bg. 8.21): 


avyakto'ksara ity uktas 
tam àhuh paramam gatim 
yam ргаруа na nivartante 
tad dhàma рагатат mama 


Avyakta significa imanifesto. Nem mesmo todo o mundo material se manifesta 
diante de nós. Nossos sentidos sào tào imperfeitos que nem mesmo podemos ver 
todas as estrelas dentro deste universo material. Na literatura védica podemos 
receber muitas informacóes sobre todos os planetas. e podemos acreditar nelas 
ou nào. Todos os planetas importantes sáo descritos nas literaturas védicas, 
especialmente no Srimad-Bhagavatam, e o mundo espiritual, que está além 
deste céu material, é descrito como avyakta, imanifesto. Á pessoa deve deseja” e 
ansiar por este reino supremo, porque quando se alcança este reino, nào se ten. 
que retornar a este mundo material. 

Logo, alguém pode levantar a questào de como se aproximar desta morada do 


Senhor Supremo. No oitavo capitulo dá-se informação sobre este assunto. Ali se 
diz: 


anta-kàle ca mám eva 
smaran muktvà kalevaram 

yah prayáti sa mad-bhàvam 
уй nàsty atra samsayah 


"E quem quer que, no momento da morte, abandona seu corpo, lembrando-se 
unicamente de Mim, alcança Minha natureza de imediato. Quanto a isto nào há 
dúvida.” (Bg. 8.5) Aquele que pensa em Krsna no momento de sua morte. vai a 
Krsna. A pessoa deve se lembrar da forma de Krsna; se ela deixa seu corpo pen- 
sando nesta forma, ela se aproxima do reino espiritual. Mad-bhavam se refere à 
natureza suprema do Ser Supremo. O Ser Supremo é sac-cid-ànanda-vigraha 
— eterno. pleno de conhecimento e bem-aventurança. Nosso corpo presente nào 
€ sac-cid-ànanda. Ele é asat, não sat. Não é eterno: é perecivel. Ele não é cit. 
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pleno de conhecimento. mas cheio de ignoráncia. Nós nào temos nenhum conhe- 
cimento do reino espiritual. nem mesmo temos conhecimento perfeito deste 
mundo material onde há tantas coisas que nos sáo desconhecidas. O corpo é 
também nirânanda: ao invés de estar cheio de bem-aventurança está cheio de 
sofrimento. Todas as misérias que experimentamos no mundo material surgem 
do corpo. mas a pessoa que deixa seu corpo pensando na Suprema Personalidade 
de Deus. alcança de imediato um corpo sac-cid-ànanda, como se promete neste 
quinto verso do oitavo capitulo. onde o Senhor Krsna diz: "ele aleança Minha 
natureza.” 

O processo de deixar este corpo e obter um outro corpo no mundo material 
também é organizado. O homem morre depois que se tenha decidido que forma 
de corpo terá na próxima vida. Autoridades superiores. e não a própria entidade 
viva. tomam esta decisão. De acordo com nossas atividades nesta vida. nós ou 
nos elevamos ou nos afundamos. Esta vida é uma preparação para a próxima 
vida. Portanto. se pudermos nos preparar nesta vida para ser promovidos ao 
reino de Deus. então seguramente. depois de deixar este corpo material. 
аісапс̧агетоѕ um corpo espiritual assim como o do Senhor. 

Como se explicou antes. existem diferentes tipos de transcendentalistas: o 
brahmavádi. paramátmavadi e o devoto. e. como se mencionou antes. no 
brahimajyoti (сеп espiritual) existem inumeráveis planetas espirituais. О 
número destes planetas é muito. muito maior que o de todos os planetas deste 
mundo material. Este mundo material equivale a aproximadamente 1/4 da 
criação. Neste segmento material há milhões e bilhões de universos com trilhões 
de planetas e sois. estrelas e luas. Mas toda esta criação material é apenas um 
fragmento da criação total. А maior parte da criação está no céu espiritual. 
Aquele que deseja fundir-se na existência do Brahman Supremo é transferido 
imediatamente ao brahmajyoti do Senhor Supremo e deste modo alcança о céu 
espiritual. O devoto. que quer desfrutar da associação com o Senhor. entra nos 
planetas Vaikuntha. que são inumeráveis. e o Senhor Supremo através de Suas 
expansões plenárias como Nàráyana de quatro mãos e com diferentes nomes 
como Pradyumna. Aniruddha. Govinda etc.. Se associa com ele (com o devoto) 
ali. Assim é que no fim da vida os transcendentalistas ou pensam no brahma- 
Jyoti. no Paramátmá ou па Suprema Personalidade de Deus. Sri Krsna. Em 
todos os casos eles entram no céu espiritual, mas apenas o devoto. ou aquele que 
está em contato pessoal com o Senhor Supremo, entra para os planetas 
Vaikuniha. O Senhor mais adiante diz que quanto а isto “não há dúvida”. Deve- 
se acreditar nisto firmemente. Não devemos rejeitar aquilo que não se ajusta à 
nossa imaginação: nossa atitude deve ser como a de Arjuna: “Acredito em tudo 
que Você disse.” Portanto. quando o Senhor diz que à hora da morte quem quer 
que pense n'Ele como Brahman ou Paramátmá ou como a Personalidade de 
Deus. certamente entra no céu espiritual. não há dúvida quanto a isto. Não há 
motivo para não acreditar nisto. 

A informa ão sobre como pensar no Ser Supremo no momento da morte 
também é dada no Gita (8.6): 


Introducáo XXXV 


уат уат vapi smaran bhàvarn 
tyjaty ante kalevaram 
tam tam evaiti kaunteya 


sadà tad-bhàva-bhavitah 


“A pessoa alcança sem falta o estado de existência do qual se lembra quando 
abandona seu corpo, qualquer que seja este estado de existéncia." А natureza 
material é uma exibição. de uma das energias do Senhor Supremo. No Visnu 
Purâna se descreve a totalidade das energias do Senhor Supremo como visnu- 
saktih рага prokta, etc. O Senhor Supremo tem diversas e inumeráveis energias 
que estão além de nossa concepção: entretanto, grandes sábios eruditos ou almas 
liberadas tém estudado estas energias e analisam-nas em trés partes. Todas as 
energias sào de visnu-sakti, o que significa dizer que elas sáo diferentes potén- 
cias do Senhor Visnu. Esta energia é pará, transcendental. Como já se explicou, 
as entidades vivas também pertencem à energia superior. Às outras energias, ou 
energias materiais, estão no modo da ignorância. No momento da morte 
podemos ou permanecer na energia inferior deste mundo material, ou podemos 
nos transferir para a energia do mundo espiritual. 

Na vida nos acostumamos a pensar ou na energia material ou na energia 
espiritual. Existem tantas literaturas que enchem nossos pensamentos com a 
energia material — jornais, romances etc. Nosso pensamento que agora está ab- 
sorto nestas literaturas, deve ser transferido para a literatura védica. Os grandes 
sábios, portanto, escreveram muitas literaturas védicas tais como os Puránas etc. 
Os Ригапаѕ não são frutos da imaginação: são documentos históricos. No 
Caitanya-caritâmrta (Madhya 20.122) há o seguinte verso: 


maya mugdha jivera nahi svatah krsna-jnâna 
jivere krpaya kailā krsna veda-puràna 


As entidades vivas esquecidas ou almas condicionadas esqueceram-se de sua 
relação com o Senhor Supremo, e estão absortas em pensar em atividades 
materiais. Justamente para transferir o seu poder de pensar para o céu 
espiritual, Krsna deu um grande número de literaturas védicas. Primeiramente, 
Ele dividiu os Vedas em quatro, depois Ele os explicou nos Puránas, e para as 
pessoas menos capazes Ele escreveu o Mahābhārata. No Mahābhārata se apre- 
senta o Bhagavad-gitã. Depois toda a literatura védica é resumida no Vedanta- 
sūtra, e para orientação futura Ele deu um comentário natural sobre o Vedánta 
sūtra, denominado Srimad-Bhagavatam. Precisamos ocupar sempre nossas 
mentes na leitura destas literaturas védicas. Assim como os materialistas 
ocupam suas mentes em ler jornais, revistas e tantas outras literaturas 
materialistas, temos que transferir nossa leitura para estas literaturas que 
Vyàsadeva nos deu: deste modo será possivel que nos recordemos do Senhor 
Supremo na hora da morte. Este é o único caminho que o Senhor sugere, e Ele 
garante o resultado: “Nào há dúvida.” (Bg. 8.7) 
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tasmãt sarvesu hálesu 
mam anusmara vudhya са 
mayy arpita-mano buddhir 
mam evaisyasy asamsayah 


“Por isso. Arjuna. vocé deve sempre pensar em Mim. e ao mesmo tempo deve 
continuar seu dever prescrito e lutar. Com sua mente e atividades sempre fixas 
em Mim. e tudo dedicado a Mim. você Me alcançará. sem dúvida alguma.” 

Ele nào aconselha Arjuna a simplesmente se lembrar d'Ele e abandonar sua 
ocupação. Não. o Senhor nunca sugere coisas impraticáveis. Neste mundo 
material a pessoa necessita trabalhar para manter o corpo. À sociedade humana 
se divide. segundo o trabalho. em quatro divisões de ordem social: bráhmana. 
ksatriya. vaisva. südra. ^ classe bráhmana ou classe inteligente trabalha de 
uma maneira. А classe ksatriya. ou classe administrativa. trabalha de outra 
maneira. e a classe mercantil e os trabalhadores tendem todos para seus deveres 
especificos. Na sociedade humana. quer seja um trabalhador. um comerciante. 
um guerreiro. administrador ou agricultor. ou mesmo se a pessoa pertence à 
classe mais aita e é um literato. um cientista ou um teólogo. ela tem que tra- 
balhar para manter sua existência. O Senhor por isso diz a Arjuna que ele 
(Arjuna) não necessita abandonar sua ocupação. mas que enquanto estiver em- 
penhado nesta ocupação deve se lembrar de Krsna. Se ele não praticar о 
lembrar-se de Krsna enquanto estiver lutando pela existência. não será possível 
que se lembre de Krsna no momento da morte. O Senhor Caitanva também 
aconselha isto. Ele diz que se deve praticar o lembrar-se do Senhor cantando 
sempre os nomes do Senhor. Os nomes do Senhor e o Senhor não são diferentes. 
Assim. a instrução do Senhor Arsna a Arjuna: “lembre-se de Mim” e a injunção 
do Senhor Caitanva para sempre “cantar os nomes do Senhor Krsna”. são а 
mesma instrução. Não há diferença. porque Krsna e o nome de Krsna não são 
diferentes. No estado absoluto não һа diferença entre referência e referente. Por 
isso. temos que praticar o lembrar-se sempre do Senhor. vinte e quatro horas 
por dia. cantando Seus nomes e moldando as atividades de nossa vida de tal 
maneira que possamos nos lembrar d'Ele sempre. 

Como isto é possivel? Os асагуаѕ dão o seguinte exemplo. Se uma mulher 
casada está apegada a um outro homem. ou se um homem tem um apego por 
uma mulher que não seja sua esposa. o apego deve ser considerado muito forte. 
Uma pessoa com tal apego está sempre pensando na pessoa amada. À esposa que 
pensa em seu amante está sempre pensando em encontrá-lo, mesmo enquanto 
está ocupada em seus afazeres domésticos. De fato. ela executa seus trabalhos 
domésticos ainda mais cuidadosamente para que seu marido não suspeite de seu 
apego. Similarmente. devemos sempre nos lembrar do amante supremo. Sri 
Krsna. e ao mesmo tempo executar nossos deveres materiais muito esmerada- 
mente. Aqui se requer um forte sentimento de amor. Se tivermos um forte sen- 
timento de amor pelo Senhor Supremo. poderemos cumprir com o nosso dever e 
ao mesmo tempo nos lembrar à Ele. Mas temos que desenvolver esse sentimento 
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de amor. Arjuna. por exemplo, sempre pensava em Krsna; ele era o com- 
panheiro constante de Krsna, e ao mesmo tempo era um guerreiro. Krsna não 
aconselhou que ele abandonasse a luta e fosse meditar na floresta. Quando o 
Senhor Krsna descreve o sistema de yoga para Arjuna, Arjuna diz que a prática 
deste sistema não lhe é possivel. 


arjuna uváca 

yo "yam yogas tvaya proktah 
sâmyena madhusúdana 

еіаѕуаһат na pasyami 
cañcalatvat sthitim sthirám 


"Arjuna disse: О Madhusúdana. o sistema de yoga que Vocé resumiu parece 
impraticável e insuportável para mim, porque a mente é inquieta e ins- 
tável." (Bg. 6.33) 


Mas o Senhor diz: 


yoginám api sarvesám 
mad-gatenántarátmaná 

sraddháaván bhajate yo таг 
sa me yuktatamo matah 


“De todos os yogis, aquele que sempre se refugia em Mim com grande fé. 
adorando-Me em serviço transcendental amoroso, está mais intimamente unido 
coMigo em yoga e é e mais elevado de todos.” (Bg. 6.47) Assim. aquele que 
pensa no Senhor Supremo sempre, é o maior dos yogis, o ¡ani máximo. e ao 
mesmo tempo o maior dos devotos. O Senhor mais adiante diz a Arjuna que 
como um ksatriya ele (Arjuna) nào pode abandonar a luta. mas se lutar 
lembrando-se de Krsna, então será capaz de se lembrar d'Ele no momento da 
morte: mas a pessoa tem que estar completamente entregue ao serviço transcen- 
dental amoroso do Senhor. 

Na realidade. não trabalhamos com nosso corpo, mas com nossa mente e in- 
teligência. Assim, se a inteligência e a mente estão sempre ocupadas em pensar 
no Senhor Supremo, naturalmente os sentidos também estão ocupados em Seu 
serviço. Superficialmente. pelo menos, as atividades dos sentidos permanecem 
as mesinas. mas a consciência muda. O Bhagavad-gitã nos ensina como absorver 
a mente e a inteligência no pensamento sobre o Senhor. Tal absorção capacitará a 
pessoa a transferir-se para o reino do Senhor. Se a mente está ocupada no serviço 
a Krsna, então os sentidos estão automaticamente ocupados em Seu serviço. Esta 
é a arte e é também o segredo do Bhagavad-gita: total absorção no pensamento 
de Sri Krsna. 

O homem moderno lutou duramente para chegar à lua. mas ele nào tem ten- 
tado duramente no sentido de se elevar espiritualmente. Se uma pessoa tiver 
cinqüenta anos de vida pela frente ela deve ocupar esse pouco tempo cultivando 
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esta prática de se lembrar da Suprema Personalidade de Deus. Esta prática € o 
processo devocional de: 


sravanam kirtanam visnoh 
smaranam páda-sevanam 

arcanam vandanam dasyam 
sakhyam àtma-nivedanam 


(Bhág. 7.5.23) 


Estes nove processos, dos quais sravanam é o mais fácil, ouvir o Bhagavad-gitã 
da parte de uma pessoa realizada, farão com que a pessoa volte seu pensamento 
para o Ser Supremo. Isto conduzirá ao niscala, lembrança do Senhor Supremo. e 
capacitará a pessoa, ao deixar o corpo, a obter um corpo espiritual precisamente 
adequado para sua associação com o Senhor Supremo. 


O Senhor continua dizendo (Bg. 8.8): 


abhyasa- yoga-yuktena 
cetasá nànya-gàminà 

paramam purusam divy ari 
yati parthanucintayan 


“Praticando esta relembrança, sem se desviar, pensando sempre na Divindade 
Suprema, é seguro que a pessoa alcangará o planeta do Divino, a Personalidade 
Suprema, ó filho de Prthà." Este não é um processo muito dificil. Entretanto, é 
preciso aprendé-lo com uma pessoa experiente, com uma pessoa que já esteja 
praticando. Á mente está sempre voando de um lado para outro, mas a pessoa 
deve praticar sempre a concentração da mente na forma do Supremo Senhor Sri 
Krsna ou no som de Seu nome. À mente é inquieta por natureza, indo sempre 
daqui para ali, mas ela pode descansar na vibração do som de Krsna. De modo 
que é preciso meditar no paramarn purusam, a Pessoa Suprema, e então 
alcançá-Lo. Os modos e os meios para realização última, o alcance último, estão 
expostos no Bhagavad-gità, e as portas deste conhecimento estão abertas para 
todas as pessoas. Não se faz exceção para ninguém. Todas as classes de homens 
podem aproximar-se do Senhor pensando nEle. porque ouvir e pensar n' Ele é 
possivel para todos. 
Mais adiante o Senhor diz: 


mam hi partha vyapásritya 
ye pi syuh papa-yonayah 

striyo vaisyas tatha súdras 
te 'pi yânti paràm gatim 


kim punar brahmanah punyà 
bhaktà ràjarsayas tatha 
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anityam аѕикћат lokam 
imam pràpya bhajasva тат 


“Ó filho de Prthà, aqueles que se refugiam em Mim, seja uma mulher ou um 
comerciante ou alguém nascido numa familia inferior, poderáo ainda assim a- 
proximar-se do destino supremo. Quào superiores entáo sáo os brahmanas, os 
virtuosos, os devotos, os reis santos. Neste mundo miserável, estes homens estáo 
fixos no servico devocional ao Senhor.” (Bg. 9.32-33) 

Os seres humanos, mesmo nas condigóes mais baixas da vida (um comer- 
ciante, uma mulher, um trabalhador), podem alcangar o Supremo. Náo é 
necessária uma inteligéncia altamente desenvolvida. O ponto é que qualquer um 
que aceite o principio da bhakti-yoga e aceita o Senhor Supremo como o sum- 
mum bonum da vida, como o alvo mais elevado, a meta última, pode se apro- 
ximar do Senhor no céu espiritual. Se uma pessoa adota os principios enun- 
ciados no Bhagavad-gita, ela pode fazer sua vida perfeita e dar uma solução per- 
feita para todos os problemas da vida, os quais resultam da natureza transitória 
da existência material. Esta é a essência e a substância de todo o Bhagavad-gita. 

Concluindo, o Bhagavad-gitá е uma literatura transcendental que se deve ler 
muito cuidadosamente. Ele é capaz de salvar-nos de todo o temor. 


nehabhikrama-naso "sti 
pratyavayo na vid yate 

svalpam apy asya dharmasya 
trayate mahato bha yàt 


“Uma pessoa que se esforça neste caminho, não perde nem diminui nada, e um 
pouco de avanco neste caminho pode proteger a pessoa do mais perigoso tipo de 
temor." (Bg. 2.40) Se uma pessoa ler о Bhagavad-gitá sincera e seriamente, en- 
tão todas as reações dos malfeitos passados nào reagirão sobre ela. Na última 
parte do Bhagavad-gitá (Bg. 18.66), o Senhor Sri Krsna proclama: 


sarva-dharmán parityajya 
mam ekarh saranarh vraja 

aharh (уйт sarva-pàpebh yo 
moksa yisyàmi má sucah 


"Abandone todas as variedades de religiosidade e simplesmente se renda a Mim: 
e em recompensa Eu protegerei você de todas as reações pecaminosas. Por isso. 
vocé nào tem nada a temer." Desse modo, o Senhor assume toda a respon- 
sabilidade pela pessoa que se rende a Ele, e Ele a protege de todas as reações de 
pecado. 

Uma pessoa se limpa diariamente tomando um banho com água. mas a pessoa 
que toma seu banho apenas uma vez nas águas sagradas do Ganges do 
Bhagavad-gita, limpa-se de toda a sujeira da vida material. Porque o 
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Bhagavad-gitã é falado pela Suprema Personalidade de Deus, não é necessário 
ler nenhuma outra literatura védica. Só é necessário que se ouça e se leia o 
Bhagavad-gità atenta e regularmente. Na presente era. a humanidade está tão 
absorta em atividades mundanas, que não é possivel ler todas as literaturas 
védicas. Mas isto não é necessário. Este único livro, o Bhagavad-gita, será sufi- 
ciente porque ele é a essência de todas as literaturas védicas e porque é falado 
pela Suprema Personalidade de Deus. Diz-se que uma pessoa que bebe a água do 
Ganges certamente logra a salvação. Então, o que falar de uma pessoa que bebe 
das águas do Bhagavad-gita? O Спа é o verdadeiro néctar do Mahābhārata, 
falado pelo próprio Visnu, pois o Senhor Krsna é o Visnu original. O Cita é o 
néctar que emana da boca da Suprema Personalidade de Deus. Diz-se que o 
Ganges emana dos pés de lótus do Senhor. Naturalmente, não há nenhuma 
diferença entre a boca e os pés do Senhor Supremo, mas em nossa posição 
podemos apreciar que o Bhagavad-gitá é ainda mais importante que o Ganges. 

O Bhagavad-gità é exatamente como uma vaca, e o Senhor Krsria, que é um 
pastorzinho de vaca, ordenha esta vaca. O leite é a essência dos Vedas, e Arjuna é 
exatamente como um bezerro. Os sábios, os grandes filósofos e os devotos puros 
hão de beber este leite nectáreo do Bhagavad-gita. 

Nos dias atuais, o homem está muito ansioso por ter uma só escritura, um só 
Deus, uma só religião e uma só ocupação. Então que haja uma escritura comum 
para o mundo inteiro, o Bhagavad-gità. E que haja apen s um Deus para о 
mundo inteiro: Sri Krsna. E um só mantra: Hare Кгѕпа. Hare Krsna, Krsna 
Krsna, Hare Hare / Hare Rama, Hare Rama, Ката Вата, Hare Hare. E que haja 
uma só ocupação: o serviço à Suprema Personalidade de Deus. 


A SUCESSÃO DISCIPULAR 


Evarh parampará-práptam imam rájarsayo viduh. (Bhagavad-gità, 4.2) Este 
Bhagavad-gita Como Ele E foi recebido através desta sucessão discipular: 


1) Krsna, 2) Brahma, 3) Nãrada, 4) Vyãsa, 5) Madhva, 6) Padmanàbha, 
7) Nrhari, 8) Мадһауа, 9) Aksobhya, 10) Jayatirtha, 11) Jaànasindhu, 
12) Dayànidhi, 13) Vidyanidhi, 14) Ràjendra, 15) Jayadharma, 
16) Purusottama, 17) Brahmanyatirtha, 18) Vyásatirtha, 19) Laksmipati, 
20) Madhavendra Puri, 21) lévara Puri, (Nityánanda, Advaita) 22) Senhor 
Caitanya, 23) Rüpa (Svarüpa, Sanãtana), 24) Raghunãtha,  Jiva, 
25) Krsnadàsa, 26) Naroitama, 27) Vis$vanàtha, 28) (Baladeva) Jagannatha, 
29) Bhaktivinode, 30) Gaurakisora, 31) Bhaktisiddhánta Sarasvati, 32) Sua 
Divina Graça A. C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda. 


CAPÍTULO UM 


Observando os Exércitos 


no Campo de Batalha de Kuruksetra 


TEXTO 1 
UE SIR 
TAAT GOA «ачат Jara: | 
гат: TAT PES UAT 119 N 


dhrtarástra uváca 
dharma-ksetre kuru-ksetre 
samavetá yuyutsavah 
mámakah pándavás caiva 
kim akurvata sañjaya 


dhrtarástrah—o rei Dhrtarástra; uvaca —disse: dharma -ksetre—no lugar de 
peregrinação: Kuru-ksetre--no lugar chamado Kuruksetra: samavetàh— 
reunidos: yuyutsavah —desejando lutar: mámakáh—meu bando (filhos): 
pándavah—os filhos de Pándu; ca—e: eva—certamente; kim—que; 
akurvata —eles fizeram: sañjaya—ó San jaya. 


TRADUCAO 


Dhrtarástra disse: О Sañjaya, que fizeram os meus filhos e os filhos de 
Pandu, depois de se reunirem no lugar de peregrinação de Kuruksetra, 
estando desejosos de lutar? 


2 [Сар. 1 


SIGNIFICADO 


O Bhagavad-gitá é a ciência teista amplamente lida, resumida no Cita- 
máhátmya (Glorificação do Сиа). Ali diz-se que uma pessoa deve ler o 
Bhagavad-gità muito minuciosamente com a ajuda de uma pessoa que seja um 
devoto de Sri Krsria, e deve tentar compreendê-lo sem interpretações pessoal- 
mente motivadas. O exemplo de compreensão clara está no próprio Bhagavad- 
gitã, da maneira como o ensinamento é compreendido por Arjuna, que ouviu o 
Gitã diretamente do Senhor. Se uma pessoa é afortunada o bastante para com- 
preender o Bhagavad-gitã nesta linha de sucessão discipular. sem in- 
terpretações motivadas, então essa pessoa supera todos os estudos da sabedoria 
védica, e todas as escrituras do mundo. Tudo que está contido em outras 
escrituras será encontrado no Bhaga vad-gitã, mas o leitor também encontrará 
coisas que não são encontráveis em nenhuma outra parte. Esse € o padrão es- 
pecifico do Gitã. E a ciência teista perfeita porque é falada diretamente pela 
Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Sri Krsna. 

Os tópicos discutidos por Dhrtarástra e Sanjaya, сото são descritos no 
Mahābhārata, formam o princípio básico para esta grande filosofia. Entende-se 
que esta filosofia evoluiu no Campo de Batalha de Kuruksetra. que é um lugar 
sagrado de peregrinação desde os tempos imemoriais da idade védica. Ela foi 
falada pelo Senhor quando Ele estava presente neste planeta para guiar a 
humanidade. 

A palavra dharma-hsetra (um lugar onde se executam rituais religiosos) é 
significativa porque, no Campo de Batalha de Kuruksetra. a Suprema Per- 
sonalidade de Deus estava presente ao lado de Arjuna. Dhrtarástra. о pai dos 
Kurus. tinha muitas dúvidas quanto à possibilidade da vitória final de seus 
filhos. Na sua dúvida. ele perguntou a seu secretário Sanjava: "Que fizeram os 
meus filhos e os filhos de Pándu?” Ele estava seguro de que tanto os seus filhos 
como os filhos de seu irmão mais novo Pandu. estavam reunidos neste Campo 
de Kuruksetra para a consumação da guerra. Contudo. sua indagação é sig- 
nificativa. Ele não queria uma transigência entre os primos e irmáos. e queria 
estar seguro do destino de seus filhos no campo de hatalha. Porque foi deter- 
minado que a batalha ia ser travada em Kuruksetra. que em outra parte dos 
Vedas é mencionado como um lugar de adoração — mesmo para os habitantes 
do céu — Dhrtarástra ficou muito temeroso da influéncia do lugar sagrado sobre 
o resultado da batalha. Ele sabia muito bem que isto infiuenciaria em favor de 
Arjuna e dos filhos de Pandu. porque eles todos eram virtuosos por natureza. 
Sanjaya era um discipulo de Vyãsa. e por isso. pela misericórdia de Vyása. 
Sanjaya era capaz de ver o Campo de Batalha de Kuruksetra mesmo enquanto 
estava no aposento de Dhrtarástra. E assim. Dhrtarástra perguntou-lhe sobre а 
situação no campo de batalha. 

Tanto os Pandavas quanto os filhos de Dhrtaristra pertencem à mesma 
familia, mas a mente de Dhrtarastra é revelada aqui. Ele deliberadamente 
proclamou que só seus filhos eram Kurus. e afastou os filhos de Pandu da 
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herança da família. Deste modo. pode-se compreender a posição especifica de 
Dhrtarástra na sua relação com seus sobrinhos, os filhos de Pándu. Assim como 
nos campos de arroz as plantas desnecessárias são arrancadas, assim também é de 
se esperar desde o começo mesmo destes tópicos que no campo religioso de 
Kuruksetra, onde o pai da religião, Sri Krsna. estava presente. as plantas não 
desejadas como Duryodhana. o filho de Dhrtarástra. e outros, fossem ani- 
quilados. e as pessoas completamente religiosas, encabeçadas por Yudhisthira, 
fossem estabelecidas pelo Senhor. Este é o significado das palavras dharma- 
hsetree huru-hsetre. à parte de sua importância védica e histórica. 


TEXTO 2 

«=ч SAR 
VET d чеч = gala | 
E тат гче 1111 


sañjaya ираса 
drstvà tu pándavanikam 
vyüdhar duryodhanas tadà 
асагуат upasangam ya 
гаа vacanam abravil 


sanjavah—Sanjava: uvaca—disse:  drstvá—depois de ver: tu—mas: 

pándava-anikam —os soldados dos Pándavas: vyüdham—dispostos na falange 
militar: duryolhanah—o Rei Duryodhana: tudá—naquele momento: 
dcárvam—o mestre: — upasangamya —aproximando-se:  rája—o rei: 
vacanam—palavras: abravit —falou. 


TRADUCAO 
Sañjava disse: O rei, após observar o exército reunido pelos filhos de 
Pandu, o rei Duryodhana dirigiu-se até seu mestre e começou a falar as 
seguintes palavras: 


SIGNIFICADO 


Dhrtarástra era cego de nascimento. Infortunadamente, ele também carecia de 
visão espiritual. Ele sabia muito bem que em questão de religião seus filhos 
eram igual mente сероз e estava seguro de que nunca poderiam chegar а um en- 
tendimento com os Pàndavas. que eram todos piedosos desde o nascimento. 
Contudo. ele tinha dúvidas sobre a influência do lugar de peregrinação. e 
Sañjava podia entender o motivo de ele perguntar sobre a situação no campo de 
batalha. Sañ java queria. por isso. animar o rei desanimado, e dessa forma avisou 
a Dhrtarástra que os filhos deste nào iam fazer nenhum tipo de acordo sob a in- 
fluência do lugar sagrado. Sanjaya então informou ao rei que seu filho 
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Duryodhana. depois de ver a forca militar dos Pándavas, foi ter com o coman- 
dante supremo, Dronicirya, imediatamente, para informá-lo sobre a posição 
verdadeira. Embora Duryodhana seja mencionado como o rei, mesmo assim ele 
teve que se dirigir ao comandante devido à seriedade da situação. Portanto, ele 
estava bem qualificado para ser um político. Mas a aparéncia diplomática de 
Duryodhana nào podia disfarçar o medo que ele sentiu ae ver a disposição 
militar dos Pándavas. 


TEXTO 3 


al IEA Hed чуң! 
azi zey чч Ra vier 113.11 


pasyaitam ратіи-ршгапат 
асагуа mahatim camúm 

vyüdhàm drupada- putrena 
tava sisyena dhimatà 


pasya—eis aqui: etam—este: pándu-putranám—dos filhos de Pándu: 
асагуа —Ü mestre: mahatim—grande; camiim—força militar: vyüdhàm —dis- 
posta: drupada-puirena —pelo filho de Drupada: tava—seu: sisyena —dis- 
cípulo: dhimatà —muito inteligente. 


TRADUCAO 
Ó meu mestre, eis aqui o grande exército dos filhos de Pandu, tão 
habilmente disposto por seu inteligente discipulo, o filho de Drupada. 


SIGNIFICADO 


Duryodhana, sendo um grande diplomata, quis apontar os defeitos de 
Dronàcárya, o grande bráhmana comandante supremo. Dronãcãrya tinha uma 
briga política com o rei Drupada, o pai de Draupadi. a qual era esposa de Arjuna. 
Como resultado desta briga, Drupada executou um grande sacrifício, pelo qual 
ele recebeu a benção de ter um filho que seria capaz de matar Dronãcãrya. 
Dronàcàrya sabia disso perfeitamente bem, e contudo, como um bráhmana 
liberal, nào hesitou em revelar todos os seus segredos militares quando o filho 
de Drupada, Dhrstadyumna, foi confiado a ele para educação militar. Agora, no 
Campo de Batalha de Kuruksetra, Dhestadyumna tomou o lado dos Pándavas, e 
foi ele quem dispós a falange militar, depois de ter aprendido a arte com 
Dronãcãrya. Duryodhana apontou este erro de Dronàcárya para que pudesse 
ficar alerta e intransigente na luta. Desta forma ele queria também apontar que 
nào seria similarmente leniente na batalha contra os Pándavas, que também 
eram afetuosos discipulos de Dronãcãrva. Arjuna, especialmente. era seu mais 
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afetuoso e brilhante estudante. Duryodhana também advertiu que tal lenidade 
na luta levaria à derrota. 


TEXTO 4 


з s ear ia sf | 
аччт еҷ ачазы Wen 119 11 


atra sūrā mahesvasa 
bhimarjuna-samá yudhi 

yuyudhãno virátas ca 
drupadas ca mahà-rathah 


atra —aqui: súrah—heróis: maha-isvasah—arqueiros poderosos: bhima- 
arjuna —Bhima e Arjuna: samaáh—iguais: yudhi—na luta: yuyudhânah — 
Yuyudhàna: viratah—Viráta: ca—também: drupadah—Drupada: ca— 
também: mahà-rathah—grande lutador. 


TRADUÇÃO 


Aqui neste exército һа muitos arqueiros heróicos igualados na luta a 
Bhima e Arjuna; há também grandes guerreiros como Yuyudhàna, 
Virata e Drupada. 


SIGNIFICADO 


Muito embora Dhrstadyumna não fosse um obstáculo muito importante em 
face ao grande poder de Dronãcãrya na arte militar. havia muitos outros que 
eram causa de medo. Eles são mencionados por Duryodhana como grandes 
obstáculos no caminho da vitória porque todos e cada um deles eram tão for- 
midáveis quanto Bhima e Arjuna. Ele sabia da força de Bhima e Arjuna. e por 
isso comparou os outros com estes. 


TEXTO 5 


уефа катя: serrer 81919 | 
RG аҹ RFT: t ll 


dhrstahetus cekitanah 
hasirajas ca viryavàn 

purujit huntibhojas ca 
saibyas ca nara-puñga vah 


dhrstahetuh — Dhrstaketu: cehitanah—Cekitána: hásirájah — Rasirãja: ca — 
também: viryavân—muito poderosos; purujit—Purujit: — kuntibhojah—- 
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Kuntibhoja: ca—e: saibyah—Saibya; ca—e; nara-pungavah—heróis па 
sociedade humana. 


TRADUÇÃO 


Há também grandes guerreiros heróicos e poderosos, como 
Dhrstaketu, Cekitána, Kasiraja, Purujit, Kuntibhoja e Saibya. 


TEXTO 6 
qw finr EISE 1919 | 
AMA кату 99 чч тст: 1111 


yudhámanyus ca vikrânta 
uttamaujás ca viryaván 
saubhadro draupadeyas ca 
sarva eva maha-rathah 


yudhàmanyuh —Yudhàmanyu: ca —e: vikrantah—poderoso: uttamaujah — 
Uttamaujà: ca—e: viryavàn—muito poderoso: saubhadrah—o filho de 
Subhadrà: draupadeyàh—os filhos de Draupadi: ca —e: sarve—todos: eva — 
certamente: mahã-rathãh— grandes guerreiros de quadriga. 


TRADUCAO 


Estão aqui o poderoso Yudhamanyu, o muito poderoso Uttamaujã, o 
filho de Subhadrà e os filhos de Draupadi. Todos estes guerreiros sáo 
grandes lutadores de quadriga. 


TEXTO 7 


зат q ARE 3p aaa RANTA | 
ARMAR Aa Wn «тея Ч o 


азтаКагй tu visistã ye 
tàn nibedha dvijottama 
nayaka mama sainyas ya 
samiñarthari tán bravimi te 


аѕта бат — п05508: tu—mas: visistáh—especialmente poderosos: уе— 
aqueles que: tân—eles: nibodha —simplesmente tome nota” se informe: dvija- 
uttama—o melhor dos bráhmanas: nàyakàh— capitães: mama —minha: 
sainyasya—dos soldados: samjná-artham—para informação: tân—a eles: 
bravimi—estou falando: ie—sua. 


Texto 9] Observando os Exércitos 7 


TRADUCAO 


O melhor dos bráhmanas, para sua informação, deixe-me falar-lhe dos 
capitães que estão especialmente qualificados para dirigir minha força 
militar. 


TEXTO 8 
мате ах pap эчи бї: | 
À 
aaa Ama гач 911 11 


bhavàn bhismas са Кагпа$ ca 
krpas ca samitinjayah 

asvatthama viharnas ca 
saumadattis tathaiva ca 


bhavân—você: bhismah —avó Bhisma: ca —também; karnah —Karna: ca— 
e: krpah—Krpa; ca—e: samitinjayah—sempre vitoriosos па batalha; 
asvatthümà — Asvatthâmã; vikarnah — Vikarna; ca —bem como; 
saumadattih —o filho de Somadatta; tathá—assim como; eva—certamente; 
ca —e. 


TRADUCAO 


На personalidades como você, Bhisma, Karna, Krpa, Asvattháma, 
Vikarna e o filho de Somadatta chamado Bhúrisravá, que saem sempre 
vitoriosos na batalha. 

SIGNIFICADO 

Duryodhana mencionou os heróis excepcionais na batalha, que sáo todos 
sempre vitoriosos. Vikarna é o irmão de Duryodhana, Asvatthâmã é o filho de 
Dronãcãrya. e Saumadatti, ou Bhúrisrava, é o filho do rei dos Báhlikas. Karna é 
o meio irmão de Arjuna, pois ele nasceu de Kunti antes do casamento dela com o 
rei Pandu. Krpãcãrya casou-se com a irmã gêmea de Dronàcàrya. 


TEXTO 9 


ҹа ч чеч: SET И ӘТ: | 
атата: qí gala! 118 1 


anye ca bahavah súra 
mad-arthe tyakta-jivitah 

náná-sastra-praharanah 
sarve yuddha-visaradah 


anye—muitos outros: ca —também: bahavah —em grande número: siirah — 
heróis: mad-arthe—pela minha causa: tyakta-Jivitàh —preparados para arriscar 
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a vida: nàná—muitas: sastra —com armas: praharanah—equipados com: 
sarve—todos eles: yuddha--batalha: visaradah —experientes na ciência 
militar. 


TRADUÇÃO 


На muitos outros heróis que estão dispostos a sacrificar suas vidas pela 
minha causa. Todos eles estão bem equipados com diferentes tipos de 
armas, e são experientes na ciência militar. 


SIGNIFICADO 


Quanto aos outros — tais como Jayadratha. Krtavarmã. Salya etc. — todos 
estão determinados a sacrificar suas vidas pela causa de Duryodhana. Em outras 
palavras, já se conclui que todos eles morreriam na Batalha de Kuruksetra por 
terem se juntado ao grupo do pecaminoso Duryodhana. Duryodhana estava, 
naturalmente, confiante de sua vitória ao contar com a força combinada de seus 
amigos mencionados acima. 


TEXTO 10 
q «тшт 99 fome | 
e ferait +é RARA 1l 2 о 11 


aparyàptari tad asmákam 
balam bhismabhiraksitam 
paryàptam tv idam etesám 


balam bhimabhirahsitam 


aparyáptam—imensurável: tat—isso: аѕтакат— поѕѕа: balam—forga: 
bhisma—pelo avô Вһіѕта:  abhiraksitam— perfeitamente protegidos: 
paryáptam—limitada: tu—mas: idam—toda esta: etesam—dos Pāndavas: 
balam— força: bhima —por Bhima: abhirafsitam —cuidadosamente protegidos. 


TRADUCAO 


Nossa forca € imensurável e estamos perfeitamente protegidos pelo ave 
Bhisma, enquanto que a força dos Pandavas, protegidos cuidadosamente 
por Bhima, é limitada. 


SIGNIFICADO 


Duryodhana aqui faz uma estimativa comparativa das forças. Ele pensa que. 
por estar sendo especificamente protegido pelo general mais experiente. o avó 
Bhisma, o poder de suas forças armadas é incomensurável. Por outro lado. as 
forcas dos Pándavas protegidas por um general menos experiente. Bhima. sáo 
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limitadas. Na presenca de Bhisma, Bhima era muito insignificante. Duryodhana 
sempre teve inveja de Bhima porque sabia perfeitamente bem que se por acaso 
morresse seria morto unicamente por Bhima. Mas ao mesmo tempo. ele estava 
confiante de sua vitória por contar com a presenga de Bhisma, que era um 
general muito superior. Sua conclusào de que sairia vitorioso da batalha estava 
bem fundamentada. 


TEXTO 11 


зч ч ҸҸ Aaa: | 
чачту aeq: qd A RÈ 119 911 


ayanesu ca sarvesu 
yatha-bhagam avasthitah 

bhismam evâbhiraksantu 
bhavantah sarva eva hi 


ayanesu —nos pontos estratégicos: ca—também: sarvesu—em todos: yatha- 
bhagam—como estão dispostos em suas diferentes posições: avasthitah— 
situados: bhismam—ao avô Bhisma: eva —certamente: abhirahsantu —devem 
dar apoio: bhavantah—vocês: sarve—todos: eva—certamente: hi—exata- 
mente. 


TRADUCAO 


Agora todos vocés devem dar pleno apoio ao ave Bhisma, ficando em 
seus respectivos pontos estratégicos na falange do exército. 


SIGNIFICADO 


Duryodhana, depois de exaltar a bravura de Bhisma, refletiu que os outros 
podiam pensar que tinham sido considerados menos importantes, e entào com 
seu modo diplomático usual, tentou contornar a situação com as palavras an- 
teriores. Enfatizou que Bhismadeva era sem düvida o maior dos heróis. mas que 
era um velho, de modo que todos tinham que pensar especialmente em protegê- 
lo de todos os lados. Ele podia se envolver na luta. e o inimigo podia aproveitar- 
se de sua concentração total em um só lado. Por isso, era importante que os 
outros heróis nào deixassem as posições estratégicas permitindo que o inimigo 
rompesse a falange. Duryodhana sentiu claramente que a vitória dos Kurus 
dependia da presença de Bhismadeva. Ele confiava no pleno apoio de 
Bhismadeva e Dronãcãrya na batalha pois sabia bem que eles não disseram uma 
só palavra quando Draupadi, a esposa de Arjuna, em sua condição desamparada. 
apelara para eles por justiça enquanto estava sendo forçada a se despir na 
presença de todos os grandes generais na assembléia. Embora ele soubesse que 
os dois generais tinham uma certa afeição pelos Pándavas. esperava que agora 
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eles renunciassem por completo a esta afeicáo. como era costumeiro durante os 
jogos de azar. 


TEXTO 12 
та dra зета: атас: | 
Rar Ра: së ent ATRAIR 
tasya sanjanayan һагзат 
huru-vrddhah pitamahah 


sirhha-nadarh vinadyoccaih 
sankhar dadhmau pratapaván 


lasya—de Duryodhana: sañjanayan —aumentando: — harsam—alegria: 
kuru-vrddhali—o patriarca da dinastia Kuru (Bhisma): pità-mahah —о avô: 
sir ha-nàdam —rugido, como de um leão: vinadya —vibrando: uccaih — muito 
alto: sankham—concha: dadhmau —soprou: pratâpavân—o valente. 


TRADUCAO 
Então Bhisma, o grande e valente patriarca da dinastia Kuru, o ave dos 
lutadores, soprou sua concha bem alto como o rugido de um leáo, pro- 
duzindo jübilo em Duryodhana. 


SIGNIFICADO 


O patriarca da dinastia de Kuru compreendia o que se passava dentro do 
coracào de seu neto Duryodhana, e com sua compaixáo natural por este tentou 
animá-lo soprando bem alto em sua concha. como correspondia à sua posicào. 
como um leáo. Indiretamente. pelo simbolismo da concha. ele informou a seu 
deprimido neto Duryodhana que nào tinha nenhuma oportunidade de vencer na 
batalha, porque o Supremo Senhor Krsna estava no outro lado. Mas ainda assim, 
era seu dever conduzir a luta, e ele nào ia poupar nenhum esforço nesse sentido. 


TEXTO 13 
qq: чаты Ada VUE | 
i al = 


tatah sankhàs ca bheryes ca 
panavanaha-gomukhah 
sahasaivabhyahanyanta 
sa sabdas tumulo “bhavat 


tatah —depois disso: sankhali —conchas: ca—também: bheryah—cornetas: 
ca—e:  panava-ánaha —trombetas е tambores: go-muhhah —cornetas: 
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sahas&—de repente:  eva—certamente:  abhyahanyanta—tendo soado 
simultaneamente:  sah—isso:  sabdah—som combinado:  tumulah— 
tumultuoso: abhavat—converteu-se em. 


TRADUCAO 


Depois disso as conchas, clarins, trombetas, tambores e cornetas 
soaram subitamente e o som combinado foi tumultuoso. 


TEXTO 14 
AO небу aa fumi | 
uh id cic ku ыбы КЛ 


tatah svetair hayair уиМе 
mahati syandane sthitau 

mádhavah pándavas сайа 
divyau sarikhau pradadhmatuh 


tatah —depois disso: svetaih —com brancos: hayaih —cavalos: yukte—em- 
parelhada сот: mahati—na grande: syandane—quadriga: sthitau —situado 
assim: mádhavah—Krsna (о esposo da deusa da fortuna); pandavah— Arjuna 
(o filho de Pandu): ca —também: eva —certamente: divyau—transcendentais: 
sañkhau—conchas: pradadhmatuh —soaram. 


TRADUCAO 


Do outro lado, o Senhor Krsna e Arjuna, situados numa grande qua- 
driga puxada por cavalos brancos, soaram suas conchas transcendentais. 


SIGNIFICADO 


Em contraste com a concha soprada por Bhismadeva. as conchas nas máos de 
Krsna e Arjuna sáo descritas como transcendentais. O som das conchas transcen- 
dentais indicava que não havia nenhuma esperança de vitória para o outro lado 
pois Krsna estava do lado dos Pándavas. Jayas tu ратіи-ршгапат yesári pakse 
janárdanah. А vitória está sempre com pessoas como os filhos de Pándu porque 
o Senhor Krsna Se associa com eles. E sempre e onde quer que o Senhor esteja 
presente. a deusa da fortuna também está porque a deusa da fortuna nunca vive 
sozinha sem seu esposo. Portanto a vitória e a fortuna estavam esperando por 
Arjuna. como o som transcendental produzido pela concha de Visnu. ou o 
Senhor Krsna. indicou. Além disso. a quadriga na qual ambos os amigos 
estavam sentados fora doada por Agni (o deus do fogo) a Arjuna. o que indicava 
que esta quadriga era capaz de conquistar todos os lados. para onde quer que 
fosse levada nos três mundos. 
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TEXTO 15 
qaa ЄЧЇ qae Wem: | 
Ф qual were ARA чч: 2*4 


pancajanyarh hrsikeso 
devadattarn dhanañjayah 
paundram dadhmau mahà-sankharn 
bhima-karmá vrhodarah 


páñcajanyam—a concha chamada Райсајапуа: hrsikesah — Hrsikesa (Krsna. 
o Senhor que dirige os sentidos dos devotos): devadattam—a concha chamada 
Devadatta: dhanañjayah —Dhanañjaya (Arjuna, o conquistador de riquezas): 
paundram—a concha chamada Paundram: dadhmau—soprou: maha- 
sankham—a concha terrifica: bhima-harmá —aquele que executa tarefas her- 
cúleas: vrhodarah—o comedor voraz (Bhima). 


TRADUCAO 


Então o Senhor Krsna soprou Sua concha, chamada Райсајапуа; 
Arjuna soprou a sua, a Devadatta; e Bhima, o comedor voraz e executor 
de tarefas hercúleas, soprou sua terrifica concha chamada Paundram. 


SIGNIFICADO 


Neste verso o Senhor Krsna é chamado de Hrsikesa porque Ele é o 
proprietário de todos os sentidos. Às entidades vivas são partes e parcelas d'Ele. 
e. por isso, os sentidos das entidades vivas também são parte e parcela dos sen- 
tidos d'Ele. Os impersonalistas não podem explicar os sentidos das entidades 
vivas, е por isso estão sempre ansiosos por descrever todas as entidades vivas 
como sem sentidos, ou impessoais. O Senhor situado nos corações de todas as еп= 
tidades vivas. dirige os sentidos delas. Mas Ele dirige de acordo com a rendição 
da entidade viva. e no caso de um devoto puro, Ele controla seus sentidos direta- 
mente. Aqui no Campo de Batalha de Kuruksetra o Senhor controla diretamente 
os sentidos transcendentais de Arjuna. e daí Seu nome particular Hrsikesa. O 
Senhor tem nomes diferentes de acordo com Suas diferentes atividades. Por 
exemplo, Seu поте é Madhusiidana porque Ele matou o demônio de nome 
Madhu: Seu nome é Govinda porque Ele dá prazer às vacas e aos sentidos: Seu 
nome é Vãsudeva porque Ele apareceu como o filho de Vasudeva: Seu nome é 
Devaki-nandana porque Ele aceitou Devaki como Sua mãe: Seu nome é Yaśodā- 
nandana porque Ele concedeu Seus passatempos de infância a Yasodà em 
Vrndàvana; Seu nome é Pãrtha-sãrathi porque Ele trabalhou como quadrigário 
de Seu amigo Arjuna. Similarmente. Seu nome é Hrsikesa porque Ele dirigiu 
Arjuna no Campo de Batalha de Kuruksetra. 


Texto 18] Observando os Exércitos 13 


Neste verso Arjuna é chamado de Dhananjaya porque ele ajudou seu irmão 
mais velho a juntar bens quando o rei precisou fazer gastos para diferentes 
sacrificios. Similarmente, Bhima é conhecido como Vrkodara porque ele podia 
comer tào vorazmente como podia executar tarefas hercüleas, tais como matar o 
demônio Hidimba. Assim, os tipos particulares de concha soprados pelas 
diferentes personalidades no lado dos Pandavas, começando com a do Senhor. 
eram todos muito estimulantes para os soldados na luta. No outro lado nào havia 
tais créditos, nem a presença do Senhor Krsna, o diretor supremo, nem a 
presenca da deusa da fortuna. Entáo, todos do grupo de Duryodhana estavam 
predestinados a perder a batalha — e esta foi a mensagem anunciada pelo som 
das conchas. 


TEXTOS 16-18 


masa cer medir абс: 1 
яе: аач GEAR 118811 
тч RETA RU чоч: | 
туун! fave яткач: 119911 
яч ROA qdo AR | 
AAA ият: чаттар TATA || 9 I 


anantavijayam гаја 
kunti-putro yudhisthirah 

nakulah sahadevas ca 
sughosa-manipuspahau 


hasyas ca paramesvasah 
sikhandi ca mahà-rathah 

dhrstadyumno virátas ca 
sátyakis caparajitah 


drupado draupadeyás ca 
sarvasah prthivi-pate 
saubhadras ca mahã-bahuh 
sarikhàn dadhmuh prthak prthak 


anantavijayam—a concha chamada Anantavijaya: ráji—o rei; kunti- 
putrah—o filho de Kunti: yudhisthirah—Yudhisthira; nakulah—Nakula: 
sahadevah—Sahadeva; ca—e; sughosa-manipuspahau — as conchas chamadas 
Sughosa e Manipuspaka: hásyah—o rei de Kasi (Varânasi); ca—e: 
parama-isvasah—o grande arqueiro; sikhandi—Sikhandi: ca—também: 
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mahã-rathah—uma pessoa que sozinha pode lutar contra milhares: 
dhrstadyumnah — Dhrstadyumna (o filho do rei Drupada); virátah—Viráta (о 
príncipe que deu abrigo aos Pândavas enquanto andavam escondidos); ca — 
também: satyahih—Satyaki (o mesmo que Yuyudhána, o quadrigário do 
Senhor Krsna); ca—e; aparájitah—que nunca foi vencido antes; drupadah — 
Drupada, o rei de Райса!а; draupadeyah— os filhos de Draupadi; ca— 
também; sarvasah—tudo; prthivi-pate—ó Rei; saubhadrah—o filho de 
Subhadrà (Abhimanyu); ca—também; mahà-b&huh—de braços poderosos: 
sarikhán —conchas; dadhmuh —sopraram; prthak prthak—cada um separada- 
mente. 


TRADUCAO 


O Rei Yudhisthira, o filho de Kunti, soprou sua concha, a 
Anantavijaya, e Nakula e Sahadeva sopraram a Sughosa e a Manipuspaka. 
O grande arqueiro rei de Káàéi, o grande guerreiro Sikhandi, 
Dhrstadyumna, Viráta e o inconquistável Satyaki, Drupada, os filhos de 
Draupadi e os demais, ó Rei, tais como o filho de Subhadrà, de braços 
poderosos, todos sopraram suas respectivas conchas. 


SIGNIFICADO 


Sañjaya informou ao rei Dhrtarástra com muito tato que sua politica inin- 
teligente de ludibriar os filhos de Pándu e se empenhar em pór no trono do 
reinado os seus próprios filhos, náo era muito louvável. Os sinais já indicavam 
claramente que toda a dinastia de Kuru seria morta nesta grande batalha. 
Comecando com o patriarca, Bhisma, até os netos como Abhimanyu e outros — 
incluindo reis de muitos Estados do mundo — todos estavam presentes ali, e 
estavam todos condenados. Toda a catástrofe deveu-se ao rei Dhrtarástra, porque 
ele incentivou a política seguida por seus filhos. 


TEXTO 19 


a NA aaa Eq A | 
qua ЧА 9ч A SAGA 11 #811 


sa ghoso dhàrtarastránàm 
hrdayani vyadarayat 

nabhas ca prthivim caiva 
tumulo 'bhyanunàdayan 


sah—essa: ghosah—vibração: dhartarastránám —dos filhos de Dhrtarástra: 
hrdayani—coracóes: vyadárayat —despedaçou: nabhah —o céu: са —também: 
prthivim—a superficie da terra; ca —também: eva —certamente: tumulah — 
barulhento: abhyanunáda yan —ressoando. 


Texto 20] Observando os Exércitos 15 


TRADUCAO 


O sopro destas diferentes conchas se tornou tumultuoso, e assim, 
vibrando tanto no céu como na terra, despedacou os coracóes dos filhos 
de Dhrtarástra. 

SIGNIFICADO 


Quando Bhisma e os demais no lado de Duryodhana sopraram suas respec- 
tivas conchas, não houve estremecimento de coração da parte dos Pándavas. 
Estas ocorréncias nào sáo mencionadas, mas neste verso particular está men- 
cionado que os coracóes dos filhos de Dhrtarástra se destrocaram com os sons 
vibrados pelo grupo dos Pàndavas. Isto se deve aos Pândavas e a sua confiança 
no Senhor Krsna. Aquele que se refugia no Senhor Supremo não tem nada а 
temer, mesmo em meio a maior calamidade. 


TEXTO 20 
эя SAMA AURA: | 
TG Edad gaa ques: | 
a agr areia ҸӰ 14011 


atha vyavasthitân drstvà 
dhartarastran hapi-dhvajah 
pravrtte sustra-sampáte 
dhanur udyamya pàndavah 
hrsikesari tada vàkyam 
idam aha mahi-pate 


atha —nisso: vyavasthitân —situado: drstvà—observando: dhartarastrân — 
os filhos de Dhrtarástra: hapi-dhvajah—aquele cuja bandeira tem a marca de 
Hanumin: pravrtte —enquanto estava prestes a ocupar-se: sastra- -sampate—o 
atirar de flechas: dhanuh —arco: udyamya —depois de pegar: pándavah—o 
filho de Pándu (: Arjuna): hrsikesam—ao Senhor Krsna: tadã —nesse momento: 
váhyam—palavras: idam—estas: аһа —іѕѕе: mahi-pate—ó rei. 


TRADUCAO 


Ó rei, nesse momento Arjuna, o filho de Pandu, que estava sentado em 
sua quadriga, sua bandeira marcada com Hanuman, apanhou seu arco e 
preparou-se para atirar suas flechas, olhando para os filhos de 
Dhrtaràstra. O rei, Arjuna então falou estas palavras para Hrsikesa 
(Krsna): 

SIGNIFICADO 


A batalha estava para começar. Compreende-se da afirmação acima que os 
filhos de Dhrtarástra estavam mais ou menos desanimados pelo inesperado ar- 
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ranjo de força militar dos Pandavas, que eram guiados pelas instruções diretas 
do Senhor Krsna no campo de batalha. O emblema de Hanumán na bandeira de 
Arjuna é um outro sinal de vitória porque Hanumán cooperou com o Senhor 
Ката na batalha entre Ката e Ràvaria, e o Senhor Ката saiu vitorioso. Agora 
tanto Ката como Hánuman estavam presentes na quadriga de Arjuna para 
ajudá-lo. О Senhor Krsna é o próprio Ката, e onde quer que esteja o Senhor 
Ката, Seu eterno servo Hànuman e Sua eterna consorte Sitá, a deusa da for- 
tuna, estão presentes. Por isso, Arjuna nào tinha por que temer absolutamente 
nenhum inimigo. E além de tudo, o Senhor dos sentidos, Senhor Krsna, estava 
pessoalmente presente para dar-lhe orientação. Assim, Arjuna tinha à sua dis- 
posição todos os bons conselhos quanto à execução da batalha. Em tais condições 
auspiciosas arranjadas pelo Senhor para Seu devoto eterno. encontravam-se os 
sinais de uma vitória segura. 


TEXTOS 21-22 
AA SIR 
AMENA vi ama Asega 11411 
ERES SC 
Supr як goi 113811 


arjuna uváca 
senayor ubhayor madhye 
ratham sthàpaya me ‘суша 
уйлай ейп nirikse “ham 
yoddhu-kamán avasthitàn 
hair maya saha yoddhavyam 
asmin rana-samudyame 


arjunah—Arjuna: uváca—disse: senayoh—dos exércitos: ubhayoh —de 
ambos os grupos: madhye—entre eles: ratham—a quadriga: sthapaya—colo- 
que por favor: me—meu; acyuta—ó infalível: yavat —para que: etàn—todos 
esses: nirikse—possa ver: aham—eu: yoddhu-himan —desejando lutar: 
avasthitân — dispostos no campo de batalha: haih—com quem: тауа —рог 
mim: saha—com; yoddhavyam—deve-se lutar com: asmin — nesta: rana — 
luta: samudyame—nesta tentativa. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: Ó infalivel, por favor coloque minha quadriga entre os 
dois exércitos para que eu possa ver quem está aqui presente, quem está 
desejoso de lutar, e com quem tenho que me bater nesta grande tentativa 
de batalha. 


Texto 23] Observando os Exércitos 17 


SIGNIFICADO 


Embora o Senhor Krsna seja a Suprema Personalidade de Deus, por Sua 
misericórdia sem causa, Ele estava ocupado no servico a Seu amigo. Ele nunca 
falha em Sua afeição por Seus devotos, e desse modo Ele é chamado aqui de in- 
falivel. Como quadrigário, Ele tinha que levar a cabo as ordens de Arjuna. e 
desde que Ele nào hesitava em assim fazer, Ele é chamado de infalivel. Embora 
Ele tivesse aceitado a posição de quadrigário para Seu devoto, Sua posição 
suprema não foi abalada. Em todas as circunstâncias, Ele é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Hrsikesa. o Senhor dos sentidos totais. À relação entre o 
Senhor e Seu servo é muito doce e transcendental. O servo está sempre pronto a 
prestar um serviço ao Senhor, e, similarmente, o Senhor está sempre pro- 
curando uma oportunidade de prestar algum serviço ao devoto. Ele sente mais 
prazer quando Seu devoto puro assume a posição vantajosa de ordená-Lo do que 
quando Ele dá as ordens. Como mestre, todos estão sob Suas ordens, e ninguém 
está acima d'Ele para ordená-Lo. Mas quando Ele vé que um devoto puro está 
Lhe dando ordens, Ele obtém prazer transcendental, embora seja o mestre in- 
falivel em todas as circunstâncias. 

Como um devoto puro do Senhor, Arjuna não tinha desejo de lutar com seus 
primos e irmãos, mas ele foi forçado a vir ao campo de batalha pela obstinação de 
Duryodhana. que nunca foi concorde com nenhuma negociação pacifica. Por 
isso, ele estava muito ansioso por ver quem eram os lideres presentes no campo 
de batalha. Embora não fosse possível esforçar-se para conseguir a paz no campo 
de batalha, ele queria vê-los outra vez, e ver o quanto eles estavam deter- 
minados exigindo uma guerra indesejada. 


TEXTO 23 
SKEIRIITQUSÉ а тузу WATAN: | 


яе 59995 furia 11231 


уоіѕуатапап avehse "ham 
ya ete "tra samágatah 

dhartarástrasya durbuddher 
yuddhe priya-cikirsavah 


yotsyamünün —aqueles que lutaráo; avekse—deixe-me ver; aham—eu: 
ye—que; ele—os; atra—aqui; samágatah—reunidos; dhártarástrasya—do 
filho de Dhrtarástra; durbuddheh —malévolo; yuddhe—na luta; priya—bem: 
cikirsavak —desejando. 


TRADUCAO 


Deixe-me ver os que vieram lutar aqui, desejando comprazer o 
malévolo filho de Dhrtarástra. 
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SIGNIFICADO 


Era um segredo aberto que Duryodhana queria usurpar o reino dos Pándavas 
através de planos malévolos em colaboração com seu pai, Dhrtarástra. Por isso. 
todas as pessoas que se juntaram ao lado de Duryodhana deviam ser gente da 
mesma laia. Arjuna queria vê-los no campo de batalha antes que a luta 
começasse, só para tomar conhecimento sobre quem eram eles: mas ele nào 
tinha nenhuma intenção de propor negociações de paz a eles. Também era um 
fato que ele queria vê-los para fazer uma estimativa da força que teria de enfren- 
tar. embora estivesse completamente confiante da vitória porque Krsna estava 
sentado a seu lado. 


TEXTO 24 
AGA SA 


qa ЕЙ етая ama 
Заа ARA cera 1159 I 


sanjaya uvāca 
ерат ukto hrsikeso 
gudakesena bhárata 
senayor ubhayor madhye 
sthapayitva rathottamam 


sanjayah —Sanjaya: uvaca—disse: evam—desse modo: uhtah—se dirigiu: 
hrsikesah —Senhor Krsna; gudahesena — por Arjuna: bharata —Ó descendente 
de Bharata; senayoh —dos exércitos: ubhayoh —de ambos: madhye—no meio 
de: sthapayitvã —colocando: ratha-uttamam—a melhor quadriga. 


TRADUCAO 


Sanjaya disse: О descendente de Bharata, tendo Arjuna se dirigido 
desse modo a Ele, o Senhor Krsna conduziu a excelente quadriga, colo- 
cando-a no meio dos exércitos de ambos os grupos. 


SIGNIFICADO 

Neste verso Arjuna é chamado de Gudákesa. Gudāha significa dormir. e 
aquele que conquista o sono chama-se guclahesa. Dormir também significa ig- 
norância. Assim, Arjuna conquistou tanto o sono como a ignorância por causa de 
sua amizade com Krsna. Como um grande devoto de Krsna, ele nào podia se es- 
quecer de Krsna nem por um momento. porque esta é a natureza do devoto. 
Tanto desperto como dormindo, um devoto do Senhor nunca pode ficar livre de 
pensar no nome, na forma, qualidade e passatem pos de Krsna. Desse modo. um 
devoto de Krsna pode conquistar tanto o sono quanto a ignorância simplesmente 


Texto 26] Observando os Exércitos 19 


por pensar em Krsna constantemente. Isto se chama consciência de Кгѕпа, ou 
samādhi. Como Hrsikesa, ou o diretor dos sentidos e da mente de toda entidade 
viva, Krsna podia compreender o propósito de Arjuna colocar a quadriga no 
meio dos exércitos. Assim Ele fez, e falou o que se segue. 


TEXTO 25 


Ҹа: «diat ч «аат | 
затч тё чате аата RY 


bhisma-drona-pramukhatah 
ѕагоеѕат ca mahiksitàm 

uvaca partha pasyaitân 
samavetán kurún iti 


bhisma—o avô Bhisma: drona—o mestre Drona: pramuhhatak —na frente 
de: sarvesam—todos: ca—também; mahiksitam—comandantes do mundo: 
uvaca—disse; pártha—ó Pàrtha (filho de Prtha): paíya—táo só observe: 
etàn —todos eles: samavetàn —reunidos: kurün—todos os membros da dinastia 
Kuru: iti —desse modo. 


TRADUCAO 


Na presenca de Bhisma, Drona e todos os outros comandantes do 
mundo, Hrsikesa, o Senhor, disse: Observe, Partha, todos os Kurus que 
estáo reunidos aqui. 


SIGNIFICADO 


Como a Superalma de todas as entidades vivas, o Senhor Krsna podia com- 
preender o que acontecia na mente de Arjuna. O uso da palavra Hrsikesa neste 
caso indica que Ele sabia de tudo. E a palavra Pàrtha, ou o filho de Kunti ou 
Prthà, é também similarmente significativa em referéncia a Arjuna. Como um 
amigo. Ele queria informar a Arjuna que porque Arjuna era filho de Prthà. a 
irmà de Seu próprio pai Vasudeva, Ele tinha concordado em ser o quadrigário de 
Arjuna. Mas o que Krsna quis dizer quandc Ele disse a Arjuna "para observar os 
Kurus `? Arjuna queria parar ali e nào lutar? Krsna nunca esperou semelhante 
coisa do filho de Sua tia Prthà. Desse modo, o Senhor tentou animar Arjuna 
brincando amigavelmente. 


TEXTO 26 


SELLÓ fra rara | 


ARTUR | 
AGE ARA 1155 11 
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tatrapasyat sthitàn parthah 
pitřn atha pitàmahàn 
асагуап mátulàn bhrátrn 
putrán pautrán sakhims tathà 
svasurân suhrdas сайа 
sena yor ubhayor api 


tatra—ali: apusyat—ele pôde ver: sthitan—de ре: parthah— Arjuna: 
pitrn—pais: — artha—também: — pità-mahán—avós: — ácàryán —mestres: 
mátulan—tios maternos: bhratrn —irmàos: putran—filhos: pautrán—netos: 
sakhin —amigos: — tathà—também: ^ svasurán—sogros: — suhrdah—bem 
querentes:  ca—também:  eva—certamente: — senayoli—dos exércitos: 
ubhayoh —de ambos os grupos: api—incluindo. 


TRADUCAO 


Ali Arjuna póde ver, no meio dos exércitos de ambos os grupos, seus 
pais, avós, mestres, tios maternos, irmáos, filhos, netos, amigos e também 
seu sogro e bem-querentes — todos ali presentes. 


SIGNIFICADO 


No campo de batalha Arjuna póde ver todas as classes de parentes. Ele póde 
ver pessoas como Bhúrisravá, que eram contemporâneos de seu pai. os avós 
Bhisma e Somadatta, mestres como Dronácàrya e Krpacãrya, tios maternos como 
Salya e Sakuni, irmáos como Durvodhana. filhos como Laksmana. amigos como 
Asvatthâmã. bem-querentes como Krtavarmã etc. Ele pôde ver também os ехег- 
citos que continham muitos de seus amigos. 


TEXTO 27 
aaa rd 1а Рат | 
sa vasta RRE 11509 11 


tàn samiksya sa haunteyah 
sarván bandhuin avasthitán 
hrpayã parayavisto 
visidann idam abravit 


tàn —todos eles: samiksya —depois de ver: sah—ele; haunteyah—o filho de 
Kunti: sarvàn —toda a classe de: bendhún—parentes: avasthitán —situados: 
krpayá—por compaixão: parayã—de um grau elevado: avistah —dominado 
pela: visidan —enquanto lamentava: idam —desse modo: abravit—falou. 


Texto 28] Observando os Exércitos 2] 


TRADUCAO 


Quando o filho de Kunti, Arjuna, viu todas estas diversas classes de 
amigos e parentes, ele ficou dominado pela compaixão e falou assim: 


TEXTO 28 


ada SU 
TA ad DU 999 agita | 
defa яя Яп ga ч ws ac 


arjuna игаса 
drstvemam svajanam krsna 
yuyutsum samupasthitam 
sidanti тата gátráni 
mukhar ca parisusyati 


arjunah—Arjuna: uváca—disse: drstvã—depois de ver: imam—todos 
esses: suajanam— parentes: krsna —ó Krsna: yuyutsum—todos com ánimo de 
lutar: samu-pasthitam —todos presentes: sidanti—tremendo: mama —meus: 
gátráni —membros do corpo: mukham—boca: ca—também: parisusyati— 
secando-se. 


TRADUÇÃO 


Arjuna disse: Meu querido Krsna, vendo meus amigos e parentes pre- 
sentes diante de mim com tal ânimo para lutar, sinto os membros de meu 
corpo tremer e minha boca secar. 


SIGNIFICADO 

Qualquer homem que tenha devoção genuina pelo Senhor possui todas as 
boas qualidades que são encontradas em pessoas divinas ou nos semideuses. en- 
quanto o não devoto. ainda que avançado por sua educação e cultura nas 
qualificações materiais. carece de qualidades divinas. Como tal. Arjuna. logo 
depois de ver seus familiares. amigos e parentes no campo de batalha foi 
dominado imediatamente pela compaixão por eles que tinham decidido lutar 
entre si. Quanto a seus soldados. ele sentiu compaixão por eles desde o início. 
mas ele sentia compaixão até pelos soldados do grupo oposto. antevendo a morte 
iminente deles. E pensando assim. os membros do seu corpo começaram a 
tremer e sua boca secou. Ele estava mais ou menos assombrado de ver o espirito 
de luta deles. Praticamente toda a comunidade. todos os parentes consagiiineos 
de Arjuna. tinham vindo lutar com ele. Isto transtornava um devoto tão 
benévolo como Arjuna. Embora nào se mencione aqui. ainda assim pode-se 
imaginar facilmente que não apenas os membros corpóreos de Arjuna estavam 
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tremendo e a boca secando, como também ele chorava de compaixáo. Estes sin- 
tomas em Arjuna não se deviam à fraqueza mas ao seu bom coração, uma carac- 
terística de um devoto puro do Senhor. Por isso, está dito: 


yasyásti bhaktir bhagavat y akincaná 
sarvair gunais tatra samásate surah 

haràv abhaktasya kuto mahad-guna 
mano-rathenásati dhàvato bahih 


“Aquele que tem devoção inabalável pela Personalidade de Deus tem todas as 
boas qualidades dos semideuses. Mas aquele que náo é um devoto do Senhor tem 
só qualificações materiais que são de pouco valor. Isto é porque ele está pairando 
no plano mental e é certo que será atraído pela deslumbrante energia material.” 


(Bhag. 5.18.12) 
TEXTO 29 


Supp IRA Oed ата | 
quer dad кте чач 112211 


vepathus ca sarire те 
roma-harsas ca jàyate 

gândivam srarhsate hastãt 
tvak raiva paridahyate 


vepathuh —estremecimento do corpo: ca—também: sarire—sobre o corpo: 
me—meu: roma-harsah —arrepio do cabelo: ca—também: Jayate—está acon- 
tecendo: gáridivam —о arco de Arjuna; sramsate—está escorregando: hastat— 
das mãos: tvak—pele: ca —também: eva —certamente: paridahyate — ardendo. 


TRADUÇÃO 


Todo o meu corpo está tremendo e meu cabelo está arrepiado. Meu 
arco Gandiva está escorregando de minha mão, e minha pele está ar- 
dendo. 

SIGNIFICADO 


Há dois tipos de tremor do corpo, с dois tipos de arrepiar de cabelo. Estes 
fenômenos ocorrem ou em grande êxtase espiritual ou por grande medo sob 
condições materiais. Não existe medo na realização transcendental. Os sintomas 
de Arjuna nesta situação são de medo material — ou seja, a perda da vida. Isto 
fica evidente por outros sintomas também: ele ficou tão impaciente que seu 
famoso arco Gándiva escorregava de suas mãos, e, porque o coração ardia dentro 
dele, ele sentia uma sensação ardente na pele. Tudo isto se deve a uma concepção 
material da vida. 
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TEXTO 30 


чч юкта aa TA a | 
RAA < quanta Andar 19 113011 


na ca saknomy avasthatum 
bhramativa ca me manah 

nimittâni ca pasyâmi 
viparitâni hesava 


na—nem: ca—também: saknomi—sou capaz: avasthâtum —регтапесег: 
bhramati —se esquecendo: iva—como; ca—e: me—minha: manah—mente: 
nimittáni—causas:  ca—também: pasyâmi—eu  prevejo:  viparitàni— 
justamente o oposto: hesava—ó matador do demônio Kesi (Krsna). 


TRADUÇÃO 
Sinto-me incapaz de permanecer aqui por mais tempo. Estou me esque- 


cendo de mim e minha mente está girando. Prevejo só o mal, ó matador 
do demônio Kesi. 


SIGNIFICADO 


Devido à sua impaciência, Arjuna era incapaz de ficar no campo de batalha, e 
estava se esquecendo de si por conta da fraqueza de sua mente. O apego ex- 
cessivo às coisas materiais coloca um homem numa condição confusa de existén- 
cia. Bhayam dvitiyâbhinivesatah: estes temor e perda de equilibrio mental 
ocorrem em pessoas que estão demasiadamente afetadas pelas condições ma- 
teriais. Arjuna anteviu somente infelicidade no campo de batalha — e ele não 
seria feliz mesmo se ganhasse a vitória sobre o inimigo. Á palavra nimitta é sig- 
nificativa. Quando um homem vê apenas frustração em suas expectativas, ele 
pensa: “Por que estou aqui?" Todos estão interessados em si mesmos e em seu 
próprio bem-estar. Ninguém está interessado no Eu Supremo. Supõe-se que 
Arjuna mostre descaso pelo interesse próprio por causa da submissão à vontade 
de Krsna, que е o verdadeiro interesse próprio de todo mundo. А alma condi- 
cionada se esquece disto, e por isso sofre as dores materiais. Arjuna pensava que 
sua vitória na batalha só seria causa de larnentação para ele. 


TEXTO 31 


ч ч 59991 qa aÃ 
ч =: Ач зет я = {е ЧЕТО F 113811 


na са sreyo "nupasyàmi 
һата svajanam áhave 
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na hànkse vijayam krsna 
na ca rajyarh sukhâni ca 


na —nem: ca —também: sreyah—bom; anupas$yàmi —eu prevejo: hatva — 
por matar; svajanam —próprios parentes; dhave—na luta: na —nem: hárihse— 
eu desejo: vijayam—vitória; krsna—ó Krsna; na—nem: ca—também: 
rajyam—reino: sukhàni —felicidade resultante: ca —também. 


TRADUCAO 


Não vejo como pode resultar algo de bom se mato meus próprios 
parentes nesta batalha, nem posso, meu querido Krsna, desejar qualquer 
vitória, reino ou felicidade subseqüentes. 


SIGNIFICADO 


Sem saber que o interesse próprio está em Visnu (ou Krsna), as almas condi- 
cionadas se atraem por relações corpóreas. esperando ser felizes em tais 
situações. Influenciadas pela ilusão, elas se esquecem de que Krsna também еа 
causa da felicidade material. Arjuna parece ter se esquecido até dos códigos 
morais para um ksatriya. Está dito que dois tipos de homens, a saber, o ksatriya 
que morre diretamente na frente da batalha sob as ordens pessoais de Krsna e a 
pessoa na ordem renunciada da vida, que é absolutamente devotada à cultura es- 
piritual — são elegiveis para entrar no globo solar, que é tão poderoso е 
deslumbrante. Arjuna se mostrava relutante até em matar seus inimigos. e que 
dizer de seus parentes. Ele achava que matando seus parentes não haveria 
nenhuma felicidade em sua vida, por isso não desejava lutar, assim como uma 
pessoa que não sinta fome não tem inclinação para cozinhar. Então decidiu ir-se 
para a floresta e viver uma vida isolada na frustração. Mas como um ksatriya, 
ele necessita um reino para sua subsistência, pois os ksatriyas não podem se 
dedicar a nenhuma outra ocupação. Mas Arjuna não tinha nenhum reino. A 
única oportunidade de Arjuna ganhar um reino estava em lutar com seus primos 
e irmãos e reclamar o reino herdado de seu pai, coisa que não lhe agrada fazer. 
Por isso, ele se considera apto para ir à floresta viver uma vida frustrada de 


reclusão. 
TEXTOS 32-35 


A aa Vea PARA a 
PIED BE M T EE E DERE CHE 13311 
азайт TR queer MATA q | 
arma: #4: prada = femme 113311 
атат: эра: ат: атт: ARA | 
тата Tai gatsfa ячадя 1139 11 
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sfr өтү ё: guia | 
FA STATS т 109: жататта || 3 UI 


kim no гајуепа govinda 
kim bhogair jivitena và 
yesam arthe hariksitam no 
гајуат bhogah sukhàni ca 


ta ime "vasthità yuddhe 
pranáms tyaktvà dhanâni ca 

асагуаһ pitarah putràs 
tathaiva ca pitâmahah 


matulah svasurah рашгаћ 
$yàlah sambandhinas tatha 

etán na hantum icchâmi 
ghnato "pi madhusüdana 


api trailokya-rájyasya 
hetoh Кіт nu mahi-krte 

nihatya dhartarastràn nah 
kā pritih syaj јапагаапа 


kim —que utilidade: nah — para nós: rajyena—é o reino: govinda —О Krsna: 
him—que: bhogaih — gozo: Jivitena —vivendo; và —ou: yesim— para quem: 
arthe—para а questão de; hanlsitam—desejado: nah —nosso; rajyam — reino: 
bhogah—gozo material; sukhani—toda a felicidade: ca —também: te—todos 
eles; ime—estes; avasthitah—situado: yuddhe—neste campo de batalha: 
pranán—vidas: tyaktvà —abandonando: dhanani—riquezas: ca—também: 
асагуаһ — mestres: pitarah— pais; putrah—filhos: tathà —bem como: eva — 
certamente; ca—também;  pitamahah—avós: matulah—tios maternos: 
$vasurüh —sogros; pautrah —netos: syalah —cunhados; | sambandhinah — 
parentes; tathà —bem como: etán—todos estes: na—nunca: hantum— para 
matar; ichâmi—eu desejo:  ghnatali—sendo morto: арі — mesmo: 
madhusüdana —O matador do demônio Madhu (Krsna): api—mesmo se: 
trailokya —dos trés mundos: rajyasya—dos reinos: hetoh—em troca: him—o 
que falar de; nu—somente: mahi-krte—para о bem da terra: nihat ya —por 
matar: dhártarástrán —os filhos de Dhrtarastra: nah —поѕѕо: Аа —дие: 
pritih—prazer: syat—haverá: Janardana —O mantenedor de todas as entidades 
vivas, А I 

TRADUÇAO 

Ó Govinda, de que nos valem reinos, felicidade ou até a própria vida 

quando todos aqueles pelos quais podemos desejar estào agora dispostos 
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neste campo de batalha? Ó Madhusüdana, quando mestres, pais, filhos, 
avós, tios maternos, sogros, netos, cunhados e todos os parentes estáo dis- 
postos a dar suas vidas e propriedades e estáo diante de mim, entáo por 
que desejaria eu matá-los, ainda que eu sobreviva? Ó mantenedor de 
todas as criaturas, náo estou disposto a lutar com eles nem mesmo em 
iroca dos trés mundos, muito menos por esta terra. 


SIGNIFICADO 


Arjuna se dirige ao Senhor Krsna como Govinda porque Krsna é o objeto de 
todos os prazeres para as vacas c os sentidos. Utilizando esta palavra sig- 
nificativa, Arjuna indica o que satisfará seus sentidos. Embora Govinda nào Se 
destine a satisfazer nossos sentidos, se tentamos satisfazer os sentidos de 
Govinda, entào nossos sentidos se satisfazem automaticamente. Materialmente. 
todo mundo quer satisfazer seus sentidos e quer que Deus seja o supridor para 
tal satisfação. O Senhor satisfará os sentidos das entidades vivas tanto quanto 
elas merecam, mas nào na medida que possam ambicionar. Mas quando uma 
pessoa toma o caminho oposto — a saber, quando a pessoa tenta satisfazer os 
sentidos de Govinda sem desejar satisfazer os seus próprios sentidos — entáo 
pela graça de Govinda todos os desejos da entidade viva são satisfeitos. O pro- 
fundo afeto de Arjuna pela comunidade e pelos membros da família se exibe 
aqui em parte por causa de sua compaixão natural por eles. Portanto. ele não está 
preparado para lutar. Todo mundo quer mostrar sua opulência aos amigos е 
parentes, mas Arjuna teme que todos os seus parentes e amigos morrerão no 
campo de batalha. e será incapaz de compartilhar sua opulência depois da 
vitória. Este é um cálcuio típico da vida material. Contudo, a vida transcenden- 
tal é diferente. Uma vez que um devoto queira satisfazer os desejos do Senhor. 
ele pode, se o Senhor o permite, aceitar todos os tipos de opulência para o serviço 
do Senhor, e se o Senhor não o permite, ele não deve aceitar uma migalha. 
Arjuna não queria matar seus parentes, e se havia alguma necessidade de matá- 
los, ele desejava que Кгѕпа os matasse pessoalmente. А esta altura ele não sabia 
que Krsna já os tinha matado antes de sua vinda para o campo de batalha e que 
ele seria apenas um instrumento para Krsna. Este fato é revelado nos capitulos 
seguintes. Como um devoto natural do Senhor, Arjuna não gostava de retaliar 
contra seus primos e irmãos canalhas, mas era plano do Senhor que tados fossem 
mortos. O devoto do Senhor não retalia contra o malfeitor. mas o Senhor não 
tolera qualquer desfeita dos canalhas aos devotos. O Senhor pode perdoar uma 
pessoa por Sua própria conta, mas não perdoa ninguém que tenha feito mal a 
Seus devotos. Por isso, o Senhor estava determinado a matar os canalhas. em- 
bora Arjuna quisesse perdoá-los. 


TEXTO 36 


AAA ARA RARE: | 
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TRT яй g< MAERA | 
ача R ®% cagar: ARA 1135 11 


papam evasrayed asmán 
hatvaitàn àtatàyinah 

tasmán nàrhà vayam hanturn 
dhartarástran svabándhaván 

svajanam hi hatham һай 
sukhinah syama madhava 


pàpam — vicios: eva —certamente; ásra yet —temos que aceitar: asmān— nós: 
hatvā—matando: etân—todos esses; dtatáyinah—agressores: tasmãt—por- 
tanto: na—nunca; arhāh—merecendo; vayam—nós: hantum—matar: 
dhartarastrân —os filhos de Dhrtarástra; svabândhavan —junto com os amigos; 
svajanam—parentes: hi—certamente; katham—como; hatvā—por matar: 
sukhinah—feliz; syâma—se torna; mādhava—ó Krsna, esposo da deusa da 
fortuna. 


TRADUÇÃO 


O pecado cairá sobre nós se matarmos tais agressores. Por isso nào é 
correto que nós matemos os filhos de Dhrtarástra e nossos amigos. O que 
ganhariamos, ó Кг$па, esposo da deusa da fortuna, е como poderiamos 
ser felizes matando nossos próprios parentes? 


SIGNIFICADO 


De acordo com as injunções védicas há seis tipos de agressores: 1) aquele que 
dá veneno: 2) aquele que incendeia a casa: 3) aquele que ataca com armas 
mortais; 4) aquele que rouba as riquezas: 5) aquele que ocupa as terras de ou- 
trem e б) aquele que rapta uma esposa. Estes agressores devem ser mortos de 
imediato, e uma pessoa não incorre em pecado se matar tais agressores. Este ato 
de matar agressores é muito apropriado para qualquer homem ordinário. mas 
Arjuna não era uma pessoa ordinária. Ele era santo por caráter, e por isso queria 
lidar com eles com piedade. Este tipo de piedade, no entanto. nào é para um 
ksatriya. Embora seja necessário que um homem responsável pela ad- 
ministração de um Estado seja piedoso, ele não deve ser covarde. Por exemplo. o 
Senhor Ката era tào piedoso que as pessoas estavam ansiosas por viver em Seu 
reino (Rāma-rājya), mas o Senhor Rāma nunca mostrou covardia alguma. 
Кауапа foi um agressor contra Rāma pois raptou a esposa de Rāma. Sītā. Mas о 
Senhor Rāma deu lições suficientes a ele, sem paralelo na história do mundo. No 
caso de Arjuna, porém, deve-se considerar o tipo especial de agressores — a 
saber, seu próprio avô, próprio mestre, amigos, filhos. netos etc. Por causa 
deles. Arjuna pensava que não devia tomar as severas medidas necessárias con- 


28 O Bhagavad-gitá Como Ele É [Cap. 1 


tra os agressores ordinários. Além disso, pessoas piedosas são aconselhadas a 
perdoar. Tais injunções para pessoas piedosas são mais importantes do que qual- 
quer emergência politica. Arjuna considerou que ao invés de matar seus 
próprios parentes por razões politicas, seria melhor perdoá-los com base na 
religião e no comportamento santo. Portanto, ele não considerou tal matança 
proveitosa simplesmente em troca de felicidade corpórea temporária. Além do 
mais, se reinos e prazeres dela provenientes não são permanentes, porque ele ar- 
riscaria a vida e a salvação eterna matando seus próprios parentes? O fato de 
Arjuna ter chamado Krsna de “Madhava”. ou o esposo da deusa da fortuna, 
também é significativo em relação a isto. Ele queria mostrar a Krsna que. como 
esposo da deusa da fortuna, não Lhe convinha induzir Arjuna a empreender 
uma questão que viria a trazer infortúnio no final das contas. Krsna. porém. 
nunca causa infortúnio a ninguém, muito menos a Seus devotos. 


TEXTOS 37-38 


чач ч чина ita | 
течат ЧЧ fme me 113911 
na + prr: MURAT | 
{эчт Di ERRATA dicli 


yadyapy ete na pasvanti 
lobhopahata-cetasah 

kula- ksaya-krtar dosam 
mitra-drohe ca pátaliam 


kathai na jneyam asmábhih 
papad asmán nivartitum 

hula-hsava-krtam dosam 
prapasyadbhir janárdana 


yadi—se: api—certamente: ete—eles: na—não: pasyanti—ver: lobha— 
pela cobiça: upahata—dominados; cetasah—os corações: hula-hsaya — 
matando a familia: krtam—feito: dosam— culpa: mitra-drole—lutando com os 
amigos: ca—também; pátakam—reacóes pecaminosas: hatham—por que: 
na —nào deve: jrieyam—saiba disto: asmábhih — por nos: papat—dos pecados: 
asmát—nós mesmos: nivartitum—cessar: kula-hsaya —a destruição de uma 
dinastia; krtam — fazendo assim: dosam—crime: prapasyadbhih —por aqueles 
que podem ver: Janardana —O Krsna. 


TRADUÇÃO 


O Janãrdana, embora estes homens tomados pela cobiça não vejam falta 
alguma em matar sua própria familia ou em lutar com amigos, por que 
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nós, que temos conhecimento do pecado, haveríamos de nos ocupar 
nesses atos? 


SIGNIFICADO 


Um Asatriya nào deve se negar à luta ou ao jogo quando é assim convidado 
por um grupo rival. Sob tal obrigação, Arjuna não podia se negar a lutar pois 
tinha sido desafiado pelo grupo de Duryodhana. Quanto a isto, Arjuna con- 
siderou que o outro grupo podia estar cego para os efeitos de tal desafio. Arjuna. 
entretanto. pôde ver as más conseqüéncias e nào podia aceitar o desafio. À 
obrigação é realmente compulsória quando o efeito é bom, mas quando o efeito é 
contrário. então ninguém pode ser obrigado. Considerando todos estes prós e 
contras. Arjuna decidiu não lutar. 


TEXTO 39 


grow MEDA Feat: Wan | 
ss ° ~ 
TA яу жб сынчы 113911 
kula-ksaye pranas yanti 
kula-dharmàh sanátanah 
dharme naste kulan krtsnam 


adharmo "bhibhavaty uta 


kula-ksaye—destruindo а familia: pranasyanti—destroem-se; kula- 
dharmah —as tradições familiares: sanâtanaãh— eternas: dharme—em religião: 
naste—estando destruido: hulam--família; krtsnam—indiscriminadamente: 
adharmah —irreligião: abhibhavati— predomina: uta—está dito. 


TRADUÇÃO 


Com a destruição da dinastia, destrói-se a eterna tradição familiar, e 
assim o resto da familia se envolve em práticas irreligiosas. 


SIGNIFICADO 

No sistema da instituição varnásrama existem muitos principios de tradições 
religiosas para ajudar os membros da familia a crescer apropriadamente e 
alcançar valores espirituais. Os membros mais velhos são os responsáveis por 
tais processos de purificação na familia, começando do nascimento até a morte. 
Mas com a morte dos membros mais velhos, tais tradições familiares de 
purificação podem parar, e os restantes membros jovens da família podem 
desenvolver hábitos irreligiosos e de tal modo perder sua oportunidade para 
salvação espiritual: portanto. por nenhum motivo os membros mais velhos da 
familia devem ser mortos. 
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TEXTO 40 


ANA тч geh: | 
1ч E атётч STR ARRE II Vell 


adharmábhibhavat Ктзпа 
pradusyanti kula-striyah 

strisu dustásu vàrsneya 
jàyate varna-sankarah 


adharma —irreligião: abhibhavat —sendo predominante: krsna—ó Krsna: 
pradusyanti —se tornam poluidas: kula-striyah —senhoras da familia: strisu— 
da classe feminina: dustàsu —estando assim poluídas: vàrsneya —ó descendente 
de Vrsni: jayate—então faz-se: varna-sanharah — progénie nào desejada. 


TRADUCAO 


Quando a irreligiáo predomina na familia, ó Krsna, as mulheres da 
familia se corrompem, e da degradação das mulheres, ó descendente de 
Vrsni, vem progénie nào desejada. 


SIGNIFICADO 

A boa população na sociedade humana é o principio básico para a paz. 
prosperidade e progresso espiritual na vida. Os principios da religião 
varnásrama foram projetados de maneira que a boa população prevalescesse na 
sociedade para o progresso espiritual geral do Estado e da comunidade. Esta 
população depende da castidade e fidelidade de sua classe feminina. Assim como 
as crianças são muito propensas a serem desencaminhadas, as mulheres são 
similarmente muito propensas à degradação. Por isso, tanto as crianças como as 
mulheres precisam da proteção dos membros mais velhos da familia. Ocupando- 
se em diversas práticas religiosas. as mulheres nào se desencamirharão ao 
adultério. Segundo Cânakya Pandit, as mulheres não são geralmente muito in- 
teligentes e por isso não são dignas de confiança. Assim, as diferentes tradições 
familiares de atividades religiosas devem sempre deixá-las ocupadas. e dessa 
forma sua castidade e devoção darão nascimento a uma população boa, elegivel 
para participar no sistema varnásrama. Com o fracasso deste varnásrama- 
dharma, naturalmente as mulheres ficam livres para agir e se misturar com os 
homens, e assim incorrem em adultério com o risco de população não desejada. 
Homens irresponsáveis também provocam adultério na sociedade, e desse modo 
crianças não desejadas inundam a raça humana com о risco de guerras e 
pestilência. 


TEXTO 41 


As RAAT Foi FTN F | 
тара ad ач аяс Бат: 1199 11 
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sankaro пагаһауайа 
kula-ghnanam kulasya ca 
patanti pitaro hy esàrn 
lupta-pindodaha-kriyah 
sankarah —tais filhos não desejados: naraliüya —para a vida infernal: eva — 
certamente: Аша-рһпапат —дадиеіеѕ que são matadores da familia: 
hulasya—da familia: ca—também: patanti—caem: pitarah—antepassados: 
hi—certamente: — esám—deles: — lupta—parados: ріпда —oferecimentos: 
udaka—água: hriyâh—execução. 


TRADUCAO 


Quando há aumento de população nào desejada, cria-se uma situação 
infernal tanto para a familia como para aqueles que destroem a tradigáo 
familiar. Em tais familias corruptas, nào há oferecimento de oblações de 
alimento e água para os ancestrais. 


SIGNIFICADO 


De acordo com as regras e regulações das atividades fruitivas, há uma 
necessidade de oferecer periodicamente alimento e água aos antepassados da 
familia. Este oferecimento é executado pela adoração a Visnu. porque em se 
comendo o resto dos alimentos oferecidos a Visnu a pessoa pode se libertar de 
todos os tipos de ações pecaminosas. Às vezes os antepassados podem estar 
sofrendo de diversos tipos de reações pecaminosas. e às vezes alguns deles nem 
mesmo podem adquirir um corpo material grosseiro. e são forçados a per- 
manecer em corpos sutis como fantasmas. Assim. quando os restos do alimento 
presácia são oferecidos aos antepassados pelos descendentes, os antepassados são 
liberados da vida de fantasma ou outros tipos de vida miserável. Esta ajuda 
prestada a antepassados é uma tradição familiar. e para aqueles que não estão em 
vida devocional é necessário executar tais rituais. Aquele que está ocupado na 
vida devocional não se requer que pratique tais ações. Simplesmente executando 
serviço devocional, a pessoa pode salvar centenas e milhares de antepassados de 
todos os tipos de miséria. Está declarado no Bhágavatam (11.5.41): 


devarsi-bhútáapta-nrnám ритпат 
па kinharo пауатгпі ca rájan 
ѕагтаітапа уаһ saranam saranyam 
gato mukundam parihrtya kartam 


“Qualquer pessoa que tenha se refugiado nos pés de lótus de Mukunda. o que dá 
liberação. abandonando todos os tipos de obrigação, e que tenha adotado o 
caminho com toda seriedade. não deve nem deveres nem obrigações aos semi- 
deuses. sábios. entidades vivas em geral, membros familiares. humanidade ou 
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antepassados.” Estas obrigações se cumprem automaticamente pela execução de 
serviço devocional à Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 42 
AE: geni Aden: | 
SATA MAA жечї TAT: 1182.11 


dosair etaih kula-ghnànarn 
varna-sanhara-háraha ih 

utsádyante játi-dharmãh 
kula-dharmas ca sásva tah 


dosaih —por tais faltas: etaih—todos estes: kula-ghnànám —do destruidor 
da família: varna-sankara —filhos não desejados: hirakaih — pelos executores: 
utsadyante—causa devastação: játi-dharmãh— projeto de comunidade: kula- 
dharmak —tradição familiar: ca—também: sastatah—eterna. 


TRADUCAO 


Devido aos atos malévolos dos destruidores das tradições familiares, 
todos os tipos de projetos de comunidades e atividades para о bem-estar 
da familia são devastados. 


SIGNIFICADO 

Аз quatro ordens da sociedade humana. combinadas com as atividades para о 
bem-estar da família. como são estabelecidas pela instituição do sanatana- 
dharma ou varnásrama-dharma. são projetadas para capacitar o ser humano а 
alcançar sua salvação última. Portanto. o rompimento da tradição do sanátana- 
dharma por lideres irresponsáveis da sociedade resulta no caos desta sociedade. 
e conseqüentemente as pessoas se esquecem do objetivo da vida — Visnu. Estes 
lideres são chamados cegos. e é seguro que as pessoas que seguem estes lideres 
serão conduzidas ao caos. 


TEXTO 43 


SAFE] AGA] stas | 
e bad nA aAA 119231] 


utsanna-kula-dharmànam 
manusyànàm Janardana 

narake niyatarin vàso 
bhavatity anususruma 
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шарпа —arruinado: hula-dharmánám—daqueles que têm as tradições 
familiares: manusyanam—de tais homens: Janardana —O Krsna; narahe—no 
inferno: niyatam—sempre: vásah—residencia; bhavati—se converte assim: 
iti—desse modo: anususruma —eu ouvi através da sucessão discipular. 


TRADUCAO 


O Krsna, mantenedor das pessoas, eu ouvi através da sucessáo discipu- 
lar que aqueles que destroem as tradições familiares residem sempre no 
inferno. 


SIGNIFICADO 


Arjuna baseia seu argumento não em sua própria experiência pessoal. mas no 
que ouviu das autoridades. Esta é a maneira de receber o conhecimento ver- 
dadeiro. Uma pessoa não pode alcançar o verdadeiro ponto de conhecimento real 
sem receber ajuda da pessoa certa que já esteja estabelecida nesse conhecimento. 
Há um sistema na instituição varnásrama pelo qual uma pessoa tem que se sub- 
meter ao processo de ablução antes da morte por suas atividades pecaminosas. 
Uma pessoa que está sempre ocupada em atividades pecaminosas deve utilizar o 
processo de ablução chamado práyascitta. Se não o fizer, é seguro que será 
transferida aos planetas infernais para sofrer vidas miseráveis, como resultado 
de suas atividades pecaminosas. 


TEXTO 44 


AQ Tq REA md SAT +a 
IARE CECI Ti ASMA: 119911 


aho bata inahat-p&par 
karturi vyavasitã vayam 

yad ràjya -sukha-lobhena 
hantur svajanam udyatah 


ahah—ai: bata—que estranho é: mahat—grande:  pàpam-— pecados: 
hartum—executar: vyavasitah—decidido: vayam—nós: yat—para que: 
ràj ya —reino: sukha-lobhena —impulsionados pela cobiça de felicidade régia: 
hantum —matar: svajanam — parentes: udyatah —esforçando-se por. 


TRADUÇÃO 


Ai! como é estranho que estejamos nos preparando para cometer atos 
extremamente pecaminosos, impulsionados pelo desejo de gozar a 
felicidade régia. 
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SIGNIFICADO 


Impulsionada por motivos egoístas, uma pessoa pode inclinar-se a atos 
pecaminosos tais como matar seu próprio irmào, pai ou тае. На muitos destes 
exemplos na história do mundo. Mas Arjuna, sendo um devoto santo do Senhor, 
está sempre consciente dos princípios morais e portanto toma cuidado para 
evitar tais atividades. 


TEXTO 45 
WX AMARA TATU: | 
тш A a uet RAN 


yadi mam apratikaram 
asastram sastra-pánayah 

dhartarástrá rane hanyus 
tan me ksemataram bha et 


yadi — mesmo se; màm —para mim: apratikàram —sem resistir: asastram— 
sem estar completamente equipado; sastra-pànayah —aqueles com armas na 
mão; dhartarástrah—os filhos de Dhrtarastra; rane —no campo de batalha: 
hanyuh—pode matar: tat —que; me—meu: ksemataram —melhor: bha et— 
tornar-me. 


TRADUCAO 


Eu consideraria melhor que os filhos de Dhrtarástra me matassem 
desarmado e nào opondo resisténcia, do que lutar com eles. 


SIGNIFICADO 


É costume — de acordo com os princípios de luta ksatriya — que um inimigo 
desarmado e não inclinado a lutar nào seja atacado. Ar una, porém, nesta posição 
enigmática, decidiu que não iria lutar mesmo se fosse atacado pelo inimigo. Ele 
não considerou o quanto o outro grupo estava inclinado a lutar. Todos esses sin- 
tomas devem-se ao coração bondoso resultante do fato de Arjuna ser um grande 
devoto do Senhor. 


TEXTO 46 
чэч sa 
AGRADA: TR «чеч STR 
figs Wa ІЧ ЗТЯ: 1188 il 
sanjaya u aca 


e am ukt arjunah sarikhye 
rathopastha upávisat 
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visrjya sa-saram caparh 
soha-samvigna-mánasah 


sanjayah—Sanjaya: ираса —іѕѕе ^ evam—assim: — uktvà —dizendo: 
arjunah—Arjuna; sankhve—no campo de batalha: ratha—quadriga: 
upasthah —situado em: upavisat—sentou-se novamente: visrjya— mantendo 
de lado: sa-saram —junto com as flechas: сарат —о arco: šola —lamentação: 
sarwigna —angustiado: mánasah—na mente. 


TRADUCAO 


Sañjaya disse: Arjuna, tendo assim falado no campo de batalha, pós de 
lado seu arco e flechas e sentou-se na quadriga, com a mente tomada pela 
angústia. 


SIGNIFICADO 


Enquanto observava a situação de seu inimigo, Arjuna ficou de pé na qua- 
driga: mas ele estava em tal estado de lamentação que se sentou novamente, 
pondo de lado seu arco e flechas. Uma pessoa tão bondosa e compassiva. no 
serviço devocional do Senhor, está preparada para receber o conhecimento do 
eu. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Pri- 
meiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: Observando os Exércitos 
no Campo de Batalha de Kuruksetra. 


CAPÍTULO DOIS 


Resumo do Conteúdo do Gita 


TEXTO 1 


Фат AREA RRA 11 9 11 


sañjaya uváca 
tam tath krpayávistam 
asru- púrnakuleksanam 
visidantam idam vakyam 
unica madhusúdanah 


sanjayah uváca—Sañnjaya disse; tam—para Arjuna: talhã—assim: 
hrpayã—por compaixão:  dvistam—subjugado: asru-piirna—cheio de 
lágrimas: ahula—deprimido: ¡¿ksanam—olhos: visilantam—lamentando: 
idam—estas: vikyam— palavras: uváca—disse; madhu-súdanah—o matador 
de Madhu. 
TRADUÇÃO 


Sanjaya disse: Vendo Arjuna cheio de compaixão e muito pesaroso, 
seus olhos cheios de lágrimas, Madhusüdana, Krsna, falou as seguintes 
palavras. 
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SIGNIFICADO 

Compaixão material. lamentação e lágrimas são todos sinais de ignorância do 
eu verdadeiro. Compaixão pela alma eterna é auto-realização. A palavra 
“Madhusúdana” é significativa neste verso. O Senhor Krsna matou o demônio 
Madhu. e agora Arjuna queria que Krsna matasse o demônio do desentendi- 
mento que o havia dominado no desempenho de seu dever. Ninguém sabe onde 
deve aplicar a compaixão. Compaixão pela roupa de um homem que está se 
afogando não tem sentido. Um homem caido no oceano de nescidade não pode 
ser salvo simplesmente pelo resgate de sua roupa externa — o corpo material 
grosseiro. À pessoa que não sabe disso e se lamenta por sua roupa externa 
chama-se um stdra, ou a pessoa que lamenta desnecessariamente. Arjuna era 
um Asatriva. e não se podia esperar tal conduta dele. Entretanto. o Senhor Krsna 
pode dissipar a lamentação de um homem ignorante. Ele cantou o Bhagavad- 
gitã para este propósito. Este capítulo nos instrui sobre a auto-realização através 
de um estudo analítico do corpo material e da alma espiritual. como é explicado 
pela autoridade suprema, o Senhor Sri Krsna. Esta realização torna-se possivel 
trabalhando com o ser fruitivo para que este se situe na concepção fixa do eu 
verdadeiro. 


TEXTO 2 


Жїтатдатч 
тя PRA Gn TE | 
затне RARA || l 


sri-bhagaván uváca 
kutas tvà kasmalam ат 

visame samupasthitam 
anárya-justam asvargyam 

alirti-karam arjuna 


sri-bhagaván uv&ca —a Suprema Personalidade de Deus disse: hutah—de 
onde: trà —para você: hasmalam—sujeira: idam esta jamentação: visame— 
esta hora de crise: samupasthitam—chegou: апагуа —pessoas que não sabem o 
valor da vida: justam— praticado por: asvargyam —aquilo que não conduz aos 
planetas superiores: akirti—infâmia: haram —a causa de: arjuna —O Arjuna. 


TRADUÇÃO 


A Pessoa Suprema (Bhagavàn) disse: Meu querido Arjuna. como € que 
tais impurezas se desenvolveram em vocé? Elas nào sáo próprias de um 
homem que conhece os valores progressivos da vida. Elas nao conduzem 
aos planetas superiores, mas à infámia. 
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SIGNIFICADO 

Krsna e a Suprema Personalidade de Deus sáo idénticos. Portanto. em todo o 
Gita faz-se referência ao Senhor Krsna como "Bhagavàn". Bhagavàn é o má- 
ximo na Verdade Absoluta. A Verdade Absoluta é realizada em três fases de 
compreensão. a saber: Brahman ou o espirito impessoal todo-penetrante: 
Paramátmá. ou o aspecto localizado do Supremo dentro do coração de todas as 
entidades vivas: e Bhagaván. ou a Suprema Personalidade de Deus. o Senhor 
Krsna. No Srimad- -Bhágavatam (1.2.11) esta concepção da Verdade Absoluta é 


assim explicada: 
vadanti tat tattva-vidas 


lattvam yaj jnànam adva yam 
brahmeti paramátmeti 
bhagavan iti sabdyate 


“A Verdade Absoluta € realizada em 3 fases de compreensão pelo conhecedor da 
Verdade Absoluta. e todas elas são idênticas. Tais fases da Verdade Absoluta se 
expressam como Brahman. Paramàtmà e Bhagavàn." Estes três aspectos divinos 
podem ser explicados pelo exemplo do sol. que também tem 3 aspectos 
diferentes. a saber: o brilho do sol. a superficie solar e o planeta sol em si. 
Aquele que estuda somente o brilho do sol é um estudante preliminar. Aquele 
que compreende a superficie do sol está mais adiantado. E aquele que pode 
entrar no planeta sol é o mais elevado. Os estudantes ordinários que se 
satisfazem simplesmente com a compreensão do brilho do sol — sua penetração 
universal e a refulgência brilhante de sua natureza impessoal — podem ser 
comparados àqueles que podem compreender somente o aspecto Brahman da 
Verdade Absoluta. O estudante que avançou ainda mais pode conhecer o disco 
do sol. que é comparado ao conhecimento do aspecto Paramàtmà da Verdade Ab- 
soluta. E o estudante que pode entrar no coração do planeta sol é comparado 
aqueles que compreendem os aspectos pessoais da Suprema Verdade Absoluta. 
Portanto. os bhaktas, os transcendentalistas que realizaram o aspecto Bhagaván 
da Verdade Absoluta. são os transcendentalistas mais elevados. embora todos os 
estudantes que estão ocupados no estudo da Verdade Absoluta estejam ocupados 
no mesmo assunto. O brilho do sol. o disco do sol e os assuntos internos do 
planeta sol nào podem ser separados um do outro. e nào obstante оз estudantes 
das 3 ases diferentes não estão na mesma categoria. 

A palavra sânscrita Bhagaván é explicada pela grande autoridade Рагаѕага 
Muni. o pai de Vvàsadeva. А Suprema Personalidade que possui todas as ri- 
quezas. toda a rça. toda a Í ma. toda a beleza. todo o conhecimento e toda a 
renúncia. chama-se Bhagaván. Hà muitas pessoas que ѕас muito ricas. muito 
poderosas. muito bonitas. muito famosas. muito sábias e muito desapegadas. 
mas ninguém pode alegar que possui todas as riquezas. toda a orga. etc.. por 
completo. Somente Krsna pode alegar isso porque Ele é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Nenhuma entidade viva. incluindo Brahma. o Senhor Siva 
ou Narávana. pode possuir opulências tão completamente como Krsna. Portanto. 
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o próprio Senhor Brah та conclui no Braluna-sarhhita (5.1) que o Senhor Krsna 
€ a Suprema Personalidade de Deus. Ninguém é igual ou superior a Ele. Ele € o 
Senhor primordial. ou Bhagaván. conhecido como Govinda. e Ele é a suprema 
causa de todas as causas. 


isvarah paramah krsnah 
sac-cid-anancda-vigra hah 

anâdir ádir govindah 
sarva-harana-haranam 


“Há muitas personalidades 5 que possuem as qualidades de Bhagaván. mas Krsna 
ео supremo porque ninguém pode superá-Lo. Ele é a Pessoa Supre ma. e Seu 
corpo é eterno. pleno de conhecimento e bem-aventurança. Ele € o Senhor 
Govinda primordial e a causa de todas as causas.” 

No Bhágavatam (1.3.28) há também uma lista de muitas encarnações da 
Suprema Personalidade de Deus. mas Krsna é descrito como a Personalidade de 
Deus original. de quem muitas e muitas encarnações e Personalidades de Deus 
se expandem: 

ete camsa-halah pumsah 
hrsnas tu bhagavân svayam 

indràri-vyakulari (окат 
mrdayanti yuge yuge 


“Todas as listas das encarnações de Deus aqui apresentadas são expansões 
plenárias ou partes das expansões plenárias da Divindade Suprema. mas Krsna é 
a própria Suprema Personalidade de Deus.” 

Portanto. Krsna é a Suprema Personalidade de Deus original. a Verdade Ab- 
soluta. a fonte tanto da Superalma como do Brahman impessoal. 

Na presença da Suprema Personalidade de Deus. a lamentação de Arjuna por 
seus parentes é certamente inapropriada. e por isso Krsna expressou Sua 
surpresa com a palavra kutas, “de onde”. Nunca se esperaria tais sentimentos 
tão pouco viris de uma pessoa pertencente à classe civilizada de homens co- 
nhecidos como arianos. À palavra é aplicável a pessoas que sabem o valor da vida 
e têm uma civilização baseada em realização espiritual. Pessoas que são guiadas 
pela concepção de vida material não sabem que o objetivo da vida é a realização 
da Verdade Absoluta. Visnu, ou Bhagavàn. e são seduzidas pelos aspectos exter- 
nos do mundo material. e portanto não sabem o que é liberação. Pessoas q e não 
têm conhecimento da liberação do cativeiro material são chamadas não arianos. 
Embora Arjuna fosse um Asatri ya, ão recusar-se a lutar ele estava desviando-se 
de seus deveres prescritos. Este ato de covardice é descrito como próprio dos não 
arianos. Tal desvio do dever não ajuda a pessoa no progresso da vida espiritual. 
nem lhe dá a oportunidade de se tornar famosa neste mundo. O Senhor Krsna 
não aprovou a chamada compaixão de Ar juna por seus parentes. 


Texto 4] Resumo do Conteúdo do Gitá 4.] 


TEXTO 3 
Sed WD ш TA NÀ ARANA | 
¿ca AER qum I! RII 


klaibyam má sma gamah рагіћа 
naitat tvayy upapadyate 

hsudrarn hrda ya-daurbalyam 
tyaktvottistha parantapa 


klaibyam—impoténcia; má—náo; sma—tome isto; gamah—entra: 
partha—ó filho de Prthã: na—nunca; etat—assim: tvayi—a você: 


upapadyate—condiz: ksudram—muito pouco; hrdaya—coração: 
daurbalyam—fraqueza: tyaktva —abandonado: ultistha —levante-se: 
paranta pa —o castigador dos inimigos. 

TRADUCAO 


O filho de Prthà, nào se entregue a essa impoténcia degradante. Ela nào 
condiz com você. Largue tal fraqueza mesquinha de coração e levante-se, 
ó castigador dos inimigos. 


SIGNIFICADO 


Arjuna foi chamado de o “filho de Prtha”, a qual era a irmã do pai de Krsna. 
Vasudeva. Portanto, Arjuna tinha um parentesco consangüineo com Krsna. Se o 
filho de um Asatriya recusa-se a lutar, ele é um Аѕаѓгіуа somente de nome. e se o 
filho de um brahmana age impiamente, ele é um brahmana somente de nome. 
Tais Аѕаѓгіуаѕ e bráahmanas são filhos indignos de seus pais: portanto. Krsna 
não queria que Ar juna se convertesse num filho indigno de um ksatriya. Arjuna 
foi v amigo mais intimo de Krsna, e Krsna o estava guiando diretamente na qua- 
driga; mas apesar de todos esses créditos, se Arjuna abandonasse a batalha. 
estaria cometendo um ato infame; por isso, Krsna disse que tal atitude em 
Arjuna não condizia com sua personalidade. Arjuna podia argumentar que ele 
abandonaria a batalha fundamentando-se na .sua atitude magnânima com o 
muito respeitável Bhisma e seus parentes, mas Krsna considerou que a 
autoridade não aprovava esse tipo de magnanimidade. Portanto, as pessoas como 
Arjuna que estão sob a guia direta de Krsna, devem abandonar tal mag- 
nanimidade ou suposta não-violência. 


TEXTO 4 


Wu Sr 
5% ARE чеч St WWW | 
чїй: IRE areae 19 11 
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arjuna uváca 
Каат bhismam aha sarikh ye 
dronarh ca madhusüdana 
isubhih pratiyotsyâmi 
püjàrhàv arisüdana 


arjunah ираса —Arjuna disse; hatham—como: bhismam—a Bhisma: 
aham—eu:  sankhye—na luta: — dronam—a  Drona:  ca—também: 
madhusüdana —o matador de Madhu: isubhih—com flechas: prati votsyámi— 
contra-atacarei: púja-arhau—aqueles que são dignos de adoração: arisúdana — 
ó matador dos inimigos. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: О matador de Madhu (Krsna), como posso contra-atacar, 
com flechas, em batalha, homens como Bhisma e Drona, que sáo dignos 
de minha adoracào? 


SIGNIFICADO 


Os superiores respeitáveis como Bhisma, о avô. e Droņācārya. o mestre, são 
sempre dignos de adoração. Mesmo se eles atacarem, nào devem ser contra- 
atacados. E de etiqueta geral que aos superiores nào se oferece nem mesmo uma 
luta verbal. Mesmo se eles sào às vezes ásperos em comportamento. nào devem 
ser tratados asperamente. Entào. como seria possivel que Arjuna os contra- 
atacasse? Кгѕпа alguma vez atacaria Seu próprio avó. Ugrasena, ou Seu próprio 
mestre. Sândipani Muni? Estes foram alguns dos argumentos de Arjuna para 
Krsna. 


TEXTO 5 


течет É ARA 
Э р Greetz S | 


rima gefta 
TÍ ТА УТ Ily 11 


gurün аһата hi mahánubhàvàn 
sreyo bhokturn bhaiksyam apiha loke 
hatvartha-kamáris tu дигїїп ihaiva 
bhuñjiya bhogán rudhira-pradigdhán 


gurün—os superiores:  ahatvá—matando: — hi—certamente:  тайһа- 
anubhavân — grandes almas: sreyah—é melhor: bhohtum—para gozar a vida: 
bhaiksyam—mendigando; api—mesmo: iha—nesta vida: loke—neste mundo: 
hatvá —matando: artha — ganho: haman—desejando assim: tu — mas: guriin — 
superiores: ¿ha—neste mundo: eva —certamente: bhunjiya—eu desfrutaria: 
hhogün —coisas desfrutáveis: rudhira —sangue: pradigdhān— manchados com. 
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TRADUÇÃO 


É melhor viver neste mundo mendigando do que viver à custa das vidas 
das grandes almas que são meus mestres. Embora sejam avaros, eles são 
não obstante superiores. Se eles são mortos, nossos espólios serão 
manchados com sangue. 


SIGNIFICADO 

De acordo com os c digos das escrituras, um mestre que se ocupa em uma 
ação abominável e perdeu seu senso de discriminação. merece ser abandonado. 
Bhisma e Drona foram obrigados a tomar o partido de Duryodhana por causa de 
sua assistência financeira. embora não devessem ter aceitado tal posição simples- 
mente por considerações financeiras. Sob as circunstâncias. eles perderam a 
respeitabilidade de mestres. Mas Arjuna acha que eles não obstante permanecem 
seus superiores, e. portanto. desfrutar os lucros materiais depois de matá-los 
significaria desfrutar espólios manchados de sangue. 


TEXTO 6 


я Ча: «асай чач 
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na caitad vidmah hataran no gariyo 
yad và jayema yadi và no jayeyuh 
yán eva hatvá na Jijivisamas 
te 'vasthitah pramukhe dhartarastráh 


na—nem: ca—também: etat—este: vidmah—sabemos: hatarat—o qual: 
nah—nos: garivah—melhor: yat—que: vá—ou: javema —conquistemos: 
yadi—se: vã—ou: nah —nós: jayevuh —conquistem: yán—aqueles: eva —cer- 
tamente: hatrã—matando: na—nunca: jijivisamah—queríamos viver: te— 
todos eles: avasthitah —estão situados: pramuhhe—na frente: dhàrtarástráh — 
os filhos de Dhrtarástra. 


TRADUCAO 


Nem sabemos o que é melhor: conquistá-los ou sermos conquistados 
por eles. Os filhos de Dhrtaràstra estão agora na nossa frente neste campo 
de batalha. E se os matássemos, náo nos importaria viver. 


SIGNIFICADO 
Arjuna nào sabia se ele devia lutar e arriscar violencia desnecessárta. embora 
lutar seja o dever dos Asatrivas, ou se ele devia parar e viver mendigando. Se ele 


+t O Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 2 


nào conquistasse o inimigo. csmolar seria seu único meio de subsistência. Nem 
havia certeza de vitória. porque qualquer um dos lados poderia sair vitorioso. 
Mesmo se a vitória os E sua causa fosse justificada), ainda assim, se 
os filhos de Dhrtarástra morressem na batalha, seria muito difícil viver em sua 
ausência. Sob as circunstâncias. esse seria um outro tipo de derrota para eles. 
Todas essas considerações de Arjuna provam definitivamente que ele nào era 
apenas um grande devoto do Senhor, mas que era também altamente iluminado 
e tinha completo controle de sua mente e sentidos. Seu desejo de viver inen- 
digando, embora tivesse nascido na familia real, é outro sinal de desapego. Ele 
era verdadeiramente virtuoso, como estas qualidades, combinadas com sua fé 
nas palavras de instrução de Sri Krsna (seu mestre espiritual). indicam. Con- 
clui-se que Arjuna estava bastante apto para а liberação. А menos que os sen- 
tidos sejam controlados, não há oportunidade de elevação à plataforma do conhe- 
cimento, e sem conhecimento e devoção não há oportunidade de liberação. 
Arjuna era competente em todos esses atributos, muito acima de seus enormes 
atributos em suas relações materiais. 


TEXTO 7 


qw чн aft qh 
Рета rfr нї ext эчи ll lI 


harpanya-dosopahata-svabháavak 
prcchàmi шат dharma-sammiúdha-cetáh 
yac chreyah syàn niscitam brühi tan me 
sisyas le "hari sadhi тат tram prapa nnam 


каграп уа —avaro: | dosa—fraqueza: — upahata —sendo — infligido рог: 
svabhàvah —caracterísiicas: prechâmi—peço: tvim—a Você: dharma— 
religião: sarmmúdha—confuso: cetáh—no coração: vat—que: srevali —bem 
supremo: syãt—pode ser: niscitam—confiadamente: brühi—diz: tat—que: 
me—a mim: sisyah—discipulo: te—seu: aham—eu sou: sádhi —somente 
instrua; mám—a mim: tvam—a Você: prapannam —rendido. 


TRADUCAO 


Agora estou confuso sobre meu dever e perdi toda a compostura por 
causa da fraqueza. Nesta condição, peço que Você me diga claramente o 
que é melhor para mim. Agora sou Seu discipulo, e uma alma rendida a 
Vocé. Por favor, instrua-me. 
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SIGNIFICADO 

Pelo próprio curso da natureza, o sistema completo de atividades materials € 
uma fonte de perplexidade para todos. Á cada passo há perplexidade. e portanto 
convém que a pessoa se aproxime de um mestre espiritual genuíno que lhe possa 
dar a guia apropriada para executar o propósito da vida. Todas as literaturas 
védicas aconselham que nus aproximemos de um mestre espiritual genuino para 
nos libertarmos das perplexidades da vida que acontecem sem que desejemos. 
Elas sáo como um incéndio na floresta que de alguma forma queima sem ter sido 
começado por ninguém. Similarmente, a situação do mundo é tal que as 
perplexidades da vida aparecem automaticamente, sem que desejemos tal con- 
fusão. Ninguém quer o fogo. e ainda assim ele acontece, e ficamos perplexos. À 
sabedoria védica por isso aconselha que para resolver as perplexidades da vida e 
para compreender a ciência da solução, a pessoa tem que se aproximar de um 
mestre espiritual que esteja na sucessão discipular. Supõe-se que uma pessoa 
com um mestre espiritual genuino saiba tudo. À pessoa não deve. portanto. per- 
manecer nas perplexidades materiais mas deve se aproximar de um mestre 
espiritual. Este é o significado deste verso. | 

Quem é o homem com perplexidades materiais? E aquele que nào entende os 
problemas da vida. No Garga Upanisad o homem perplexo é descrito como se 
segue: 

yo và etad alsaram gārgy aviditvasmal lokat praiti sa hrpanah 


“Aquele que não resolve os problemas da vida como um ser humano e que. 
dessa forma, deixa este mundo como os gatos e os cachorros. sem compreender л 
ciência da auto-realização, е um homem avaro." Esta forma humana de vida é 
uma vantagem muito valiosa para a entidade viva que a pode utilizar para 
resolver os problemas da vida; portanto, aquele que não usar esta oportunidade 
apropriadamente é um avaro. Por outro lado. hà o bráhmana, ou aquele que € 
suficientemente inteligente para utilizar este corpo para resolver todos os 
problemas da vida. 

Os Аграпаѕ, ou pessoas avaras, desperdicam seu tempo ao serem demasiada- 
mente afeiçoados à família, à sociedade. ao pais. ete.. na concepção material de 
vida. O homem geralmente se apega à vida familiar. a saber: esposa. filhos e 
outros membros — a causa da “doença de pele”. O hrpana pensa que é capaz de 
proteger os membros de sua familia da morte: ou o krpana pensa que sua 
familia ou sociedade podem salvá-lo da jurisdição da morte. Este apego pela 
familia pode ser encontrado mesmo entre os animais inferiores que também 
cuidam dos filhos. Sendo inteligente, Arjuna pôde compreender que sua afeição 
pelos membros da familia e seu desejo de protegê-los da morte eram as causas de 
suas perplexidades. Embora ele pudesse compreender que seu dever de lutar 
estava esperando por ele, ainda. por causa da fraqueza avara. ele não podia 
cumprir os deveres. Portanto. ele pede ao Senhor Krsna. o mestre espiritual 
supremo, que dé uma solução definitiva. Ele se oferece a Krsna como um dis- 
cipulo. Ele quer terminar as conversas amigáveis. Conversas entre mestre e dis- 
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cipulo são serias. e agora Arjuna quer falar muito seriamente diante do mestre 
espiritual reconhecido. Portanto. Krsna é o mestre espiritual original da ciência 
do Bhagavad-gità. e Arjuna é o primeiro discipulo a compreender o Cita. No 
próprio Gita està dito como Arjuna compreende o Gita. E ainda assim. os 
acadêmicos mundanos tolos explicam que a pessoa não precisa se submeter a 
Krsna como uma pessoa. mas ao "nào nascido dentro de Krsna”. Não ha 
diferença entre os aspectos interno e externo de Krsna. E aquele que. ao tentar 
compreender o Bhagavad-gità, não tem nenhum sentido dessa compreensão. é o 
maior tolo. 


TEXTO 8 


q R Treat qam 
regiao d 
JAT AMAM 
ved gara rent Т 


na hi prapasyâmi татарапиауаа 
yac chokam ucchosanam indriyândm 

атаруа bhimav asapatnam rddham 
rájyam ѕигапат api cadhipatyam 


na —nào: hi—certamente: prapasyâmi—vejo: mama —eu: apanudyát—o 
que pode expelir: yat—isso: sokam—lamentacio: ucchosanam —secando: 
іпапуапат —dos sentidos: avapya—alcancando: bhümau-sobre a terra: 
asapatnam —sem rival: rddham—próspero: rájyam—reino: хигапат — dos 
semideuses: api —mesmo: ca—também: ádhi-patyam—supremacia. 


TRADUCAO 


Мао consigo encontrar um meio de afugentar este pesar que está 
secando meus sentidos. Мао serei capaz de destrui-lo mesmo que ganhe 
um reino incomparável na terra, com soberania semelhante à dos semi- 
deuses no сеп. 


SIGNIFICADO 


Embora Arjuna estivesse colocando tantos argumentos baseados no conheci- 
mento dos principios religiosos e códigos morais. parece que ele era incapaz de 
resolver seu verdadeiro problema sem a ajuda do mestre espiritual. o Senhor Sri 
Krsna. Ele podia compreender que seu assim chamado conhecimento era inútil 
para afastar seus problemas. os quais estavam secando sua existência inteira: e 
para ele era impossivel resolver tais perplexidades sem a ajuda de um mestre 
espiritual como o Senhor Krsna. Conhecimento acadêmico. escolaridade. posição 
elevada etc., são todos inúteis para resolver os problemas da vida: a ajuda só 
pode ser dada por um mestre espiritual como Krsna. Portanto. а conclusão é que 
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um mestre espiritual que é cem por cento consciente de Krsna é o mestre 
espiritual genuino, pois ele pode resolver os problemas da vida. O Senhor 
Caitanya disse que uma pessoa que é mestre na ciência da consciência de Krsna. 
não importa sua posição social, é o mestre espiritual verdadeiro. 


hibávipra, hiba nyási, südra kene naya 
yei krsna-tattva-velta, sei 'guru” haya 
(Caitanya-caritâmrta, Madhya 8.127) 


“Não importa se uma pessoa é um ирга (um sábio instruído na sabedoria 
védica) ou se ela nasceu numa família inferior. ou se está na ordem renunciada 
da vida — se ela é mestre na ciência de Krsna, é o mestre espiritual perfeito e 
genuíno”. Assim. sem ser um mestre na ciência da consciência de Krsna. 
ninguém é um mestre espiritual autêntico. Também está dito na literatura 
védica: 
sat-harma nipuno vipro 
mantra-lantra-visáradah 
avaisnavo gurur na syád 
vaisnavah svapaco guruh 


“O bráhmana erudito, versado em todos os temas do conhecimento védico. é in- 
competente para converter-se num mestre espiritual a menos que seja um 
Vaisnava, ou experto na ciéncia da consciéncia de Krsna. Mas uma pessoa 
nascida numa familia de uma casta inferior pode se tornar um mestre espiritual 
se for um Vaisnava. ou consciente de Krsna.” 

Os problemas da existência material — nascimento, velhice. doença e morte 
— não podem ser contra-atacados pela acumulação de riqueza e desenvolvi- 
mento económico. Em muitas partes do mundo há Estados que estão repletos de 
todas as facilidades da vida, que sào cheios de riqueza e economicamente desen- 
volvidos. mas mesmo assim оз problemas da existéncia material ainda estáo pre- 
sentes. Eles buscam a paz de diferentes maneiras, mas só poderáo conseguir fe- 
licidade verdadeira se consultarem Krsna, o Bhagavad-gità e o Srimad- 
Bhagavatam — que constituem a ciência de Krsna — ou o representante 
genuino de Krsna. o homem em consciência de Krsna. 

Se o desenvolvimento económico e os confortos materiais pudessem afugentar 
uma pessoa das lamentacóes pelos inebriamentos familiar. social. nacional ou 
internacional, entào Arjuna nào teria dito que mesmo um reinado incomparável 
na terra. ou a supremacia como a dos semideuses nos planetas celestiais. nào 
seriam capazes de afugentar suas lamentações. Ele procurou. portanto. refúgio 
na consciência de Krsna. e este é o caminho certo para paz e harmonia. Desen- 
volvimento econômico ou supremacia sobre o mundo podem se acabar a qual- 
quer momento pelos cataclismos da natureza material. Mesmo a elevação a uma 
situação planetária superior. como no caso dos homens que agora buscam um 
lugar no planeta lua, pode também acabar-se com um só golpe. O Bhaga rad-gitá 
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confirma isto: Asine punye martyaloham visanti. "Quando os resultados das 
atividades piedosas acabam. a pessoa cal novamente do auge da felicidade para a 
mais baixa posigáo da vida." Muitos políticos do mundo cairam dessa maneira. 
Tais quedas constituem apenas mais causas para lamentação. 

Portanto. se quisermos acabar com a lamentação para sempre. então teremos 
que nos refugiar em Krsna. como Arjuna está tentando fazer. Assim. Arjuna 
pediu a Krsna que resolvesse seu problema definitivamente. e esse é o método 
na consciência de Krsna. 


TEXTO 9 
=ч JAM 
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sañjaya uvàca 
evam uktvà hrsikesam 
gudahesah paranta pah 
na yotsya iti govindam 
uktvà tüsnim babhüva ha 


sanjaeyah uvaca—Sañjaya disse: evam—desse modo: uktvà —falando: 
hrsihesam—a Krsna. o Senhor dos sentidos: gudahesah—Arjuna, o senhor em 
refrear a ignoráncia: parantapah—o castigador dos inimigos: na votsye—eu 
nào lutarei: iti—assim: govindam—a Krsna. o que dá prazer: uktvà —dizendo: 
tüsnim—silencioso: babhúva —tornou-se: Аа —certamente. 


TRADUCAO 


Sanjaya disse: Tendo falado desse modo, Arjuna, o castigador dos ini- 
migos, disse a Krsna: “Соуіпаа, eu nào lutarei", e calou-se. 


SIGNIFICADO 

Dhrtarastra deve ter ficado muito contente ao compreender que Arjuna não ia 
lutar e estava em vez disso deixando o campo de batalha para dedicar-se à 
profissão de mendicância. Mas Sanjaya o desapontou novamente ao relatar que 
Arjuna era competente para matar seus inimigos (parantapah). Embora Arjuna 
no momento estivesse dominado pelo falso pesar devido ao afeto familiar. ele se 
rendeu a Krsna. o mestre espiritual supremo. como um discipulo. Isso indica 
que ele logo estaria livre da falsa lamentação resultante do afeto familiar e seria 
iluminado com o conhecimento perfeito da auto-realização. ou consciência de 
Krsna. e então seguramente lutaria. Desse modo. o júbilo de Dhrtaristra seria 
frustrado, uma vez que Arjuna seria iluminado por Krsna e lutaria até o fim. 
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TEXTO 10 


AAA «ЧЇ: ян WT | 
Заит RR qu: 11901 


tam uvàca hrsikesah 
prahasann iva bhárata 

senayor ubhayor madhye 
visidantam idam vacah 


tam—a ele: ираса —іѕѕе: hrsikesah—o senhor dos sentidos. Krsna: 
prahasan —sorrindo: iva—assim: bharata—ó Dhrtaristra, descendente de 
Bharata: senayoh—dos exércitos: ubhayoh—de ambas as partes: madhye— 
entre: visidantam—ao que se lamentava: idam-—as seguintes: vaca hi — 
palavras. 


TRADUCAO 


O descendente de Bharata, neste momento, Krsna, sorrindo, no meio 
de ambos os exércitos, falou as seguintes palavras ao desconsolado 
Arjuna. 


SIGNIFICADO 

А conversa continuava entre os amigos íntimos, o Hrsikesa e o Cudàkesa. 
Como amigos. ambos estavam no mesmo nivel. mas um deles tornou-se volun- 
tariamente discípulo do outro. Krsna estava sorrindo porque um amigo tinha 
decidido tornar-se Seu discipulo. Como Senhor de todos. Ele está sempre na 
posição superior como mestre de todos, e mesmo assim o Senhor aceita aquele 
que deseja ser um amigo, um filho, um amante ou um devoto. ou o que O deseja 
em tal papel. Mas quando Arjuna O aceitou como mestre, Krsna imediatamente 
assumiu o papel e falou ao discipulo como mestre — com a devida gravidade. 
Parece que o mestre e o discipulo conversaram entre si abertamente na presença 
de ambos os exércitos, de modo que todos foram beneficiados. Assim. as conver- 
sas do Bhagavad-gitã não são para uma pessoa, sociedade ou comunidade par- 
ticular, mas são para todos, e amigos ou inimigos têm o mesmo direito de ouvi- 
las. 


TEXTO 11 
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sri-bhagavan uvaca 
asocyán anvasocas тат 
prajña-vadams ca bhàsase 
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gatàsün agatāsūrhs ca 
nânusocanti panditàh 


sri-bhagavan uvaca—a Suprema Personalidade de Deus disse: esocyán—o 
que não é digno de lamentação: anvasocah —vocé está lamentando: tvam— 
você: prajná-vàdálhi—conversas sábias: ca—também:  bhàsase —falando: 
gata — perdida: asün — vida: agata —nào perdidas: asün —vida: ca —também: 
na —nunca: anusocanti —lamentam: panditah—os sábios. 


TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Falando palavras sábias, você está se 
lamentando pelo que não é digno de pesar. Aqueles que são sábios não se 
lamentam nem pelos vivos nem pelos mortos. 


SIGNIFICADO 


O Senhor assumiu imediatamente a posição de mestre e castigou o discipulo 
chamando-o indiretamente de tolo. O Senhor disse: " Vocé fala como um homem 
erudito. mas não sabe que aquele que é erudito — que sabe о que é corpo e o que 
é alma — não lamenta por nenhum estágio do corpo. nem na condição viva nem 
na morta”. Como será explicado em capitulos posteriores, ficará claro que co- 
nhecimento significa conhecer matéria e espirito e o controlador de ambos. 
Arjuna argumentou que se deve dar mais importância aos principios religiosos 
que à politica ou sociologia, mas ele não sabia que o conhecimento da matéria. da 
alma e do Supremo é ainda mais importante que conjuntos de fórmulas 
religiosas. E, por não ter tal conhecimento, ele não devia ter-se feito passar por 
um homem muito erudito. Como ele não era um homem muito erudito, estava 
consequentemente se lamentando por algo que não era digno de lamentação. O 
corpo nasce e está destinado a ser destruido hoje ou amanhã: portanto. o corpo 
não é tão importante quanto a alma. Uma pessoa que sabe disso é realmente 
sábia, e para ela não há causa para lamentação, se ja qual for a condição do corpo 
material. 


TEXTO 12 
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na tv eviham jàtu nàsam 
па tvam пете janadhipáh 

na сайа na bhavisyâmah 
sarve vayam atah param 
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na —nunca: tu —mas; eva —certamente: aham —Eu: játu—um tempo: па — 
nào: dsam—existido: na—tampouco; tvam—você: na—nem: ime—todos 
esses: jana-adhipah—reis: na—nunca: ca —também: eva—certamente: na— 
nào assim: bhavisyamah —existiremos; sarve—todos: vayam—nós: atah 
param —no futuro. 


TRADUCAO 


Nunca houve um tempo que Eu náo tenha existido, nem vocé, nem 
todos esses reis; nem no futuro nem um de nós deixará de existir. 


SIGNIFICADO 


Nos Vedas, no Katha Upanisad e também no Svetâsvatara Upanisad, está 
dito que a Suprema Personalidade de Deus é o mantenedor de inumeráveis en- 
tidades vivas, em termos de suas diferentes situações de acordo com o trabalho 
individual e a reação do trabalho. Esta Suprema Personalidade de Deus está 
também. através de Suas porções plenárias, vivo no coração de toda entidade 
viva. Somente pessoas santas que podem ver, dentro e fora, o mesmo Senhor 
Supremo. podem realmente alcançar a paz perfeita e eterna. 


nityo nityanarh cetanas cetanánám 
еко bahünàm yo vidadhati kaman 

tam atmastharn ye "nupasyanti аһігаѕ 
tesárh Santih sasvali netaresám 


(Katha 2.2.13) 


A mesma verdade védica dada a Arjuna é dada a todas as pessoas do mundo que 
se exibam como muito eruditas mas que, na realidade, tém nada mais que um 
pobre fundo de conhecimento. O Senhor diz claramente que Ele Mesmo, Arjuna. 
e todos оз reis reunidos no campo de batalha, йо seres eternamente individuais 
e que o Senhor é eternamente o mantenedor das entidades vivas individuais 
tanto em sua situação condicionada como na liberada. A Suprema Personalidade 
de Deus é a pessoa individual suprema, e Arjuna, o eterno associado do Senhor. 
e todos os reis reunidos ali sáo pessoas individuais. eternas. Nào е que eles nào 
existiam como individuos no passado, e não é que eles não permanecerão pessoas 
eternas. Sua individualidade existia no passado, e sua individualidade con- 
tinuará no futuro sem interrupção. Portanto, não há motivo para ninguém se 
lamentar. 

A teoria Mayavadi de que após a liberação. a alma individual. separada pela 
cobertura de тауа ou ilusão, fundir-se-à no Brahman impessoal e perderá sua 
existência individual. não é apoiada aqui pelo Senhor Krsna. a autoridade 
suprema. Nem tampouco a teoria de que só pensamos em individualidade no 
estado condicionado. é apoiada aqui. Krsna diz claramente que no futuro 
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também a individualidade do Senhor e dos outros, como se confirma nos 
Upanisads, continuará eternamente. Essa afirmagáo de Krsna é autorizada por- 
que Кгѕпа não pode estar sujeito à ilusão. Se a individualidade nào fosse um 
fato. então Krsna não a teria enfatizado tanto assim — mesmo para o futuro. O 
Мауауадї pode argumentar que a individualidade da qual Krsna fala não é 
espiritual. mas material. Mesmo aceitando o argumento de que a in- 
dividualidade é material. como então pode uma pessoa distinguir a in- 
dividualidade de Krsna? Krsna afirma Sua individualidade no passado e con- 
firma Sua individualidade no futuro também. Ele confirmou Sua in- 
dividualidade de muitas maneiras. e está declarado que o Brahman impessoal é 
subordinado a Ele. Кгѕпа tem mantido Sua individualidade espiritual durante 
todo o tempo: se O aceitamos como uma alma condicionada ordinária em consci- 
ência individual, então Seu Bhagavad-gitã não tem valor como escritura 
autorizada. Um homem comum com todos os quatro defeitos da fraqueza 
humana é incapaz de ensinar o que é digno de ser ouvido. O Gita está além dessa 
literatura. Nenhum livro mundano se compara ao Bhagavad-gitã. Quando se 
aceita Krsna como um homem ordinário. o Gitã perde toda a importância. O 
Mayavádi argumenta que a pluralidade mencionada neste verso é convencional 
e que se refere ao corpo. Mas antes deste verso tal concepção corpórea já é con- 
denada. Depois de condenar a concepção corpórea das entidades vivas. como 
seria possivel que Krsna colocasse outra vez uma proposição convencional sobre 
o corpo? Portanto. a individualidade é mantida sobre bases espirituais e é assim 
confirmada por grandes ácáryas como Sri Rámánuja e outros. Está claramente 
mencionado em muitos lugares do Gitã que esta individualidade espiritual é 
compreendida por aqueles que são devotos do Senhor. Os que têm inveja de 
Krsria como a Suprema Personalidade de Deus não têm um acesso auténtico à 
grande literatura. À aproximação dos nào-devotos aos ensinamentos do (sita se 
compara às abelhas que lambem um vidro de mel. Não se pode saborear o mel a 
menos que se abra o vidro. Similarmente, como está dito no quarto capitulo do 
livro,-só os devotos podem compreender o misticismo do Blvigavad-gità e 
ninguém mais pode saboreá-lo. Tampouco as pessoas que invejam a existência 
mesma do Senhor podem tocar no Gita. Portanto. a explicação Mayavàdi do Спа 
é uma apresentação sumamente desencaminhante da verdade completa. O 
Senhor Caitanya nos proibiu de ler comentários feitos pelos Màyàvàdis e ad- 
verte que a pessoa que adota tal compreensão da filosofia Мауауааї , perde todo 
o poder para compreender o verdadeiro mistério do Gita. Se individualidade se 
referisse ao universo empirico, então os ensinamentos do Senhor não seriam 
necessários. Realmente. a pluralidade da alma individual e do Senhor é um fato 
eterno. e isto. omo se menciona acima, está confirmado pelos Vedas. 


TEXTO 13 
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dehino'smin yatha dehe 
kaumárarn yauvanam Jara 

tathà dehantara- práptir 
dhiras tatra na muhyati 


dehinah —do corporificado: asmin —neste: yathà —como: dehe—no corpo: 
haumãram—infância: yauvanam —juventude: jarà —velhice: tathã—similar- 
mente: deka-antara —transferéncia do corpo: prâptih— obtenção: dhirah —os 
sóbrios: tatra —nisto: na —nunca: muhyati —alucinado. 


TRADUCAO 


Como a alma corporificada passa continuamente, neste corpo, da in- 
fáncia a juventude e a velhice, da mesma forma a alma passa a um outro 
corpo depois da morte. A alma auto-realizada náo se confunde com tal 
mudanca. 

SIGNIFICADO 

Desde que toda entidade viva é uma alma individual, cada uma delas muda 
seu corpo a todo momento, manifestando-se às vezes como uma criança, às vezes 
como um jovem e às vezes como um velho. Contudo, a mesma alma espiritual 
está là e nào sofre nenhuma mudança. Esta alma individual, com a morte. muda 
finalmente de corpo e transmigra para um outro corpo: e desde que é seguro que 
ela terá um outro corpo no próximo nascimento — seja material ou espiritual — 
não havia motivo para Arjuna se lamentar por causa da morte, nem de Bhisma 
nem de Drona. com os quais ele estava tào preocupado. Pelo contrário, ele devia 
se alegrar por eles estarem mudando de corpos velhos para novos. rejuvenes- 
cendo assim sua energia. Tais mudancas de corpo respondem pelas variedades 
de gozo ou sofrimento. de acordo com o trabalho da pessoa na vida. Assim. 
Bhisma e Drona. sendo almas nobres, seguramente teriam corpos espirituais na 
próxima vida. ou. pelo menos, vida em corpos celestiais para gozo superior da e- 
xistência material. Então. em nenhum dos casos, nào havia motivo para 
lamentação. 

Qualquer homem que tenha conhecimento perfeito da constituição da alma 
individual. da Superalma e da natureza — tanto material quanto espiritual — é 
chamado dhira, ou homem muito sóbrio. Tal homem nunca se ilude com a 
mudança de corpos. Não é possivel aceitar a teoria Màyàvàdi de que a Alma 
Suprema, enquanto está se manifestando dentro do mundo material. se converte 
em inumeráveis almas diminutas, e que ao liberar-se deste mundo material. as 
almas diminutas e individuais voltam a converter-se em uma só alma. Não se 
pode aceitar esta teoria de nenhuma maneira. pois é um fato que a Alma 
Suprema não pode reduzir-Se a pedaços, cono uma porção fragmentária. Esta 
fragmentação em almas individuais distintas converteria o Supremo em algo 
seccionável ou mutável, contrariando o principio de que a Alma Suprema é imu- 
tável. 
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Como se confirma no Gita, as porções fragmentárias do Supremo existem 
eternamente (sanátana) e chamam-se ksara: isto é. elas têm uma tendência a 
cair na natureza material. Essas porções fragmentárias são assim eternamente, e 
mesmo depois da liberação a alma individual permanece a mesma — fragmen- 
tária. Mas uma vez liberada, ela vive uma vida eterna em bem-aventurança е co- 
nhecimento com a Personalidade de Deus. À teoria da reflexão pode ser aplicada 
à Superalma que está presente em todos os corpos individuais e que é conhecida 
como Paramãtmã, o qual é diferente da entidade viva individual. À teoria da 
reflexão pode ser explicada no exemplo seguinte: quando o céu se reflete na 
água, os reflexos apresentam tanto o sol como a lua, bem como as estrelas. Аз 
estrelas podem ser comparadas às entidades vivas e o sol ou a lua, ao Senhor 
Supremo. Arjuna representa a alma espiritual. fragmentária e individual. e a 
Alma Suprema é a Personalidade de Deus Sri Krsna. Eles não estão no mesmo 
nivel, como ficará patente no começo do quarto capitulo. Se Arjuna está no 
mesmo nivel que Krsna, e Krsna não é superior a Arjuna. então seu relaciona- 
mento de instrutor e instruído perde o sentido. Se ambos são iludidos pela 
energia ilusória (maya). então não há necessidade de um ser o instrutor e o 
outro o instruido. Tal instrução seria inútil porque, nas garras de maya. 
ninguém pode ser um instrutor autorizado. Nestas circunstâncias, admite-se que 
o Senhor Krsna é o Senhor Supremo, superior em posição à entidade viva, 
Arjuna, que é uma alma esqueeida alucinada por maya. 


TEXTO 14 
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mátrá-sparsás tu kaunteya 
sitosna-sukha-duhkha-dah 
agamápà yino "nityas 
táriis titiksasva bhãrata 


matrã—dos sentidos: sparsáh —percepção: tu —apenas: haunieya—ó filho 
de Kunti: sita —inverno: usna—verão: sukha — felicidade: duhhha-dah—cau- 
sando a dor: dgama-— aparecendo; арауіпаћ —desaparecendo: anitydh—tem- 
porário: tán—todos eles: titiksasva —simplesmente tente tolerar: bhárata —ó 
descendente da dinastia de Bhãrata. 


TRADUÇÃO 


Ó filho de Kunti, o aparecimento temporário de felicidade e sofri- 
mento e seu desaparecimento no devido curso, são como o aparecimento 
e desaparecimento das estações de inverno e verão. Surgem da percepção 
sensorial, ó descendente de Bharata, e é preciso aprender a tolerá-los sem 
se perturbar. 
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SIGNIFICADO 


No cumprimento apropriado do dever, é preciso aprender a tolerar os apareci- 
mentos e desaparecimentos temporários de felicidade e sofrimento. De acordo 
com a injungáo védica, a pessoa tem que tomar seu banho de manhá cedo mesmo 
durante o mês de Magha (janeiro-fevereiro). E muito frio nessa época. mas 
apesar disso, um homem que concorda em seguir os principios religiosos náo 
hesita em tomar seu banho. Similarmente, uma mulher náo hesita em trabalhar 
na cozinha nos meses de maio e junho, a época mais quente da estagáo do veráo. 
A pessoa tem que executar seu dever apesar das inconveniéncias climáticas. 
Similarmente, lutar é o principio religioso dos ksatriyas, e mesmo que a pessoa 
tenha que lutar com algum amigo ou parente, ela não deve desviar-se de seu 
dever prescrito. Ela tem que seguir as regras e regulações prescritas dos prin- 
cipios religiosos para elevar-se à piataforma de conhecimento. porque somente 
através do conhecimento e da devoção pode ela se liberar das garras de maya 
(ilusão). 

Os dois diferentes nomes dados a Arjuna também são significativos. Ao 
dirigir-se a Arjuna como Kaunteya. Ele indica os grandes laços de con- 
sangüinidade da parte da mãe de Arjuna: e ao chamá-lo de Bhãrata, Ele indica a 
grandeza de Arjuna por parte do pai. Supõe-se que ele possua uma grande 
herança de ambos os lados. Uma grande herança traz responsabilidade quanto ao 
cumprimento adequado dos deveres: portanto, ele não pode evitar a luta. 


TEXTO 15 


а Ё + qa qui gerir 
ewe dH чета em 114411 


уат hi na vyatha yant y ete 
purusam purusarsabha 

sama-duhkha-sukharn dhirari 
so'mrtatvà ya halpate 


yam—a pessoa que: hi—certamente: na—nunca: vyathayanti—sio 
penosas: ete—tudo isto: purusam—para uma pessoa: purusa-rsabha —ó 
melhor entre os homens: sama —inalterado: duhkha—tristeza: sukham—fe- 
licidade: dhiram — paciente: sah —ela: amrtatvá ya — para liberação: halpate—é 
considerada elegivel. 


TRADUCAO 


O melhor entre os homens (Arjuna), a pessoa que nào se perturba com 
felicidade e tristeza e permanece firme em ambas, é certamente elegivel 
para a liberacáo. 
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SIGNIFICADO 


Qualquer pessoa que esteja firme em sua determinação para o estágio 
avançado de realização espiritual e possa igualmente tolerar as investidas violen- 
tas do sofrimento e da felicidade, é certamente elegível para a liberação. Na ins- 
tituição varnásrama, o quarto estágio da vida, a saber: a ordem renunciada 
(sannyása), é uma situação afanosa. Mas a pessoa que é séria sobre tornar sua 
vida perfeita, apesar de todas as dificuldades, certamente adota a ordem 
sannyása da vida. Às dificuldades geralmente surgem de ter de romper com as 
relações familiares, abandonar a ligação com a esposa e os filhos. Mas se a pessoa 
for capaz de tolerar tais dificuldades, seguramente seu caminho para realização 
espiritual se completa. Similarmente, no cumprimento de seus deveres como 
ksatriya, Arjuna é aconselhado a perseverar, mesmo sendo difícil lutar com 
membros familiares ou pessoas similarmente queridas. O Senhor Caitanya 
tomou sannyása com a idade de 24 anos, e Seus dependentes, a jovem esposa 
bem como a mãe idosa, não tinham ninguém para cuidar delas. Contudo, por 
uma causa mais elevada, Ele tomou sannyása e Se manteve firme no cumpri- 
mento de deveres superiores. Esse é o meio de alcançar a liberação do cativeiro 
material. 


TEXTO 16 
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násato vidyate bhàvo 
nábhávo vidyate satah 
ubha yor api drsto "ntas 
tv anayos tattva-darsibhih 


na —nunca; asatah—do inexistente; vidyate—há; bhavah—continuidade: 
na —nunca; abhàvah —mudando a qualidade: vidyate —há: satah—do eterno: 
ubhayoh—dos dois: api—verdadeiramente; drstah—observado: antah—con- 
clusão: tu—mas; anayoh —deles: tattva —verdade; darsibhih— pelos videntes. 


TRADUCAO 


Aqueles que sáo videntes da verdade concluíram que nào há con- 
tinuidade para o inexistente e que nào һа interrupção para o existente. 
Esses videntes chegaram a esta conclusáo estudando a natureza de ambos. 


SIGNIFICADO 


O corpo mutante nào tem duracáo. А ciéncia médica moderna admite que o 
corpo está mudando a todo momento pelas ações e reações das diferentes células: 
e desse modo o crescimento e a velhice acontecem no corpo. Mas a alma 
espiritual existe permanentemente, mantendo-se a mesma a despeito de todas as 


Texto 17] Resumo do Conteúdo do Gitã 57 


mudanças do corpo e da mente. Esta é a diferença entre matéria e espírito. Por 
natureza, o corpo está sempre mudando, e a alma é eterna. Esta conclusão € 
estabelecida por todas as classes de videntes da verdade, tanto impersonalistas 
quanto personalistas. No Visnu Ригапа se afirma que Visnu e todas as Suas 
moradas têm existência espiritual auto-iluminada. “Jyotirsi visnur bhavanani 
visnuh.” As palavras existente e inexistente referem-se apenas a espírito e 
matéria. Esta é a versão de todos os videntes da verdade. 

Este é o princípio das instruções do Senhor às entidades vivas que estão con- 
fundidas pela influência da ignorância. À remoção da ignorância envolve o res- 
tabelecimento da relação eterna entre o adorador e o adorado, e a consequente 
compreensão da diferença entre as entidades vivas partes e parcelas e a Suprema 
Personalidade de Deus. Uma pessoa pode compreender a natureza do Supremo 
através do estudo completo de si mesma, e a diferença entre ela e o Supremo é 
compreendida como a relação entre a parte e o todo. Nos Vedanta-sttras, bem 
como no Srimad-Bhagavatam, o Supremo é aceito como a origem de todas as 
emanações. Tais emanações são experimentadas por sequências naturais 
superiores e inferiores. Às entidades vivas pertencem à natureza superior, como 
será revelado no sétimo capitulo. Embora não haja diferença entre a energia e o 
energético, o energético é aceito como o Supremo, e a energia ou natureza é 
aceita como a subordinada. Às entidades vivas, portanto, são sempre subor- 
dinadas ao Senhor Supremo, como no caso do patrão e do servo, ou do professor 
e do aluno. Tal conhecimento claro é impossivel de se compreender sob o en- 
canto da ignorância, e para exterminar tal ignorância o Senhor ensina o 
Bhagavad-gità para iluminar todas as entidades vivas em todas as épocas. 


TEXTO 17 
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avinási tu tad маам 

yena sarvam idari tatam 
vindsam avyayas yàsya 

na kascit kartum arhati 


avindsi—imperecivel: tu—mas: tat—aquele: viddhi—saiba; yena—por 
quem: sarvam—todo o corpo: idam—isto: tatam—amplamente espalhado: 
vinásam—destruicào; avyayasya —do imperecivel: asya —dele: na hascit— 
ninguém: hartum—fazer; arhati —capaz. 


TRADUCAO 


Saiba que o que penetra todo o corpo é indestrutivel. Ninguém é capaz 
de destruir a alma imperecivel. 


58 О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 2 


SIGNIFICADO 


Este verso explica mais claramante a natureza verdadeira da alma, que se 
espalha por todo o corpo. Qualquer pessoa pode compreender que o que se 
espalha por todo o corpo é a consciência. Todo mundo está consciente das dores e 
prazeres do corpo em parte ou no todo. Este espalhamento de consciência está 
limitado dentro do próprio corpo de uma pessoa. Às dores e prazeres de um 
corpo são desconhecidos para outro. Portanto, todo e cada corpo é a cor- 
porificação de uma alma individual, e o sintoma da presença da alma se percebe 
como a consciência individual. Esta alma é descrita como uma décima milésima 
parte da porção superior da ponta de um fio de cabelo em tamanho. O 
Svetásvatara Upanisad (5.9) confirma isto: 


balagra-sata-bhàgas ya 
satadhã halpitasya ca 

bhago jivah sa vijieyah 
sa cánant yàya halpate 


“Quando a ponta superior de um fio de cabelo é dividida em cem partes e nova- 
mente cada uma de tais partes é ainda uma vez dividida em cem partes. cada 
uma de tais partes é a medida da dimensáo da alma espiritual." Similarmente. 
no Bhágavatam (10.87.26) se afirma a mesma versão: 


hesagra-sata-bhàgas ya 
satàmsah sádrsátma ha h 

jivah süksma -svarüpo'yari 
sankhyàtito hi cit-hanah 


“Existem inumeráveis particulas de átomos espirituais, que sào medidas como 
uma décima milésima parte da porção superior de um fio de cabelo.” 

Portanto, a partícula individual de uma alma espiritual é um átomo 
espiritual menor que os átomos materiais, e tais átomos são inumeráveis. Esta 
muito pequena centelha espiritual é o principio básico do corpo material, e a in- 
fluéncia desta centelha espiritual se espalha por todo o corpo. assim como a in- 
fluéncia do principio ativo de algum medicamento se espalha por todo o corpo. 
Esta corrente da alma espiritual é sentida por todo o corpo como consciência. e 
esta é a prova da presença da alma. Qualquer leigo pode compreender que o 
corpo material menos a consciéncia é um corpo morto. e esta consciéncia nào 
pode ser revivida no corpo por nenhum meio de administração material. Por- 
tanto, a consciência nào se deve a nenhuma quantidade de combinações 
materiais. mas sim à alma espiritual. No Mundaka Upanisad (3.1.9) a medida 
da alma espiritual atómica é mais amplamente explicada: 


eso `пигйїта cetasà veditavyo 
yasmin prāņah paricadhà sarnvivesa 
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prânais cittam sarvam otam prajánárh 
yasmin visuddhe vibhavat y esa ātmā 


“А alma é atómica em tamanho e pode ser percebida pela inteligência perfeita. 
Esta alma atômica flutua nos cinco tipos de ar (práne, арапа, vyána, samána e 
udána), está situada dentro do coração e espalha sua influência por todo o corpo 
das entidades vivas corporificadas. Quando a alma se purifica da contaminação 
dos cinco tipos de ar material, sua influência espiritual se exibe.” 

O sistema de hatha-yoga se destina a controlar os cinco tipos de ar que cir- 
cundam a alma pura, através de diferentes tipos de posturas sentadas — não em 
troca de algum lucro material, mas para a liberação da alma diminuta do en- 
volvimento da atmosfera material. 

Assim, em toda a literatura védica se admite a constituição da alma atómica 
que também é sentida realmente na experiência prática de qualquer homem são. 
Só um homem insano poderia pensar que esta alma atômica é idêntica ao Visnu- 
tattva todo-penetrante. 

A influência da alma atômica pode se espalhar por todo um corpo particular. 
De acordo com o Mundaka Upanisad, esta alma atômica está situada no coração 
de toda entidade viva, e porque a medida da alma atômica está acima do 
poder de apreciação dos cientistas materiais. alguns deles afirmam tolamente 
que náo existe nenhuma alma. А alma atómica individual existe definitivamente 
no coração juntamente com a Superalma, e dessa forma todas as energias de 
movimento corpóreo emanam desta parte do corpo. Os corpúsculos que car- 
regam o oxigênio dos pulmões recolhem energia da alma. Quando a alma aban- 
dona esta posição, a atividade do sangue, gerando fusão. cessa. А ciência médica 
aceita a importância dos corpúsculos vermelhos. mas não pode determinar que a 
fonte da energia é a alma. А ciência médica, não obstante, admite que o coração é 
o centro de todas as energias do corpo. 

Tais partículas atômicas do espirito total se comparam às moléculas do brilho 
do sol. No brilho do sol existem inumeráveis moléculas radiantes. Similar- 
mente, as partes fragmentárias do Senhor Supremo são centelhas atômicas dos 
raios do Senhor Supremo, chamadas pelo nome de prabhá ou energia superior. 
Nem o conhecimento védico nem a ciência moderna negam a existência da alma 
espiritual no corpo, e a ciência da alma está explicitamente descrita no 
Bhagavad-gitá pela própria Personalidade de Deus. 


TEXTO 18 
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antavanta ime dehá 
nityasyoktáh saririnah 
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anásino'prameyasya 
tasmád yudhyasva bhárata 


antavantah —perecivel; ime—todos estes: аелаһ —согроѕ materiais: 
nityasya —eterno em existência; uktah—assim está dito; saririnah—as almas 
corporificadas: anásinah—nunca serão destruídas: aprameyasya —imen- 
surável: tasmãt—portanto: yudhyasva—luta; bhárata—ó descendente de 
Bharata. 


TRADUÇÃO 


Só o corpo material da entidade viva indestrutivel, imensurável e 
eterna está sujeito à destruição; portanto, lute, ó descendente de Bharata. 


SIGNIFICADO 


O corpo material é perecível por natureza. Ele pode perecer imediatamente ou 
depois de cem anos. E apenas uma questão de tempo. Não há nenhuma 
possibilidade de mantê-io indefinidamente. Mas a alma espiritual é tão diminuta 
que não pode nem mesmo ser vista por um inimigo, o que dizer de ser morta. 
Como se mencionou no verso anterior, ela é tão pequena que ninguém pode ter 
uma idéia de como medir sua dimensão. Assim. de ambos os pontos de vista não 
há motivo para lamentação porque a entidade viva não pode ser morta como ela 
é, nem pode o corpo material. que não pode manter-se a salvo em nenhuma ex- 
tensão de tempo, ser protegido permanentemente. A partícula diminuta do 
Espírito Total adquire este corpo material de acordo com seu trabalho. e por isso 
deve-se utilizar a observância dos princípios religiosos. Nos Vedânta-siitras а 
entidade viva é qualificada como luz porque ela é parte e parcela da Luz 
Suprema. Assim como a luz do sol mantém o universo inteiro, da mesma forma 
a luz da alma mantém este corpo material. Tão logo a alma espiritual saia deste 
corpo material, o corpo começa a se decompor: portanto, é a alma espiritual que 
mantém este corpo. O corpo em si não é importante. Arjuna foi aconselhado a 
lutar e sacrificar o corpo material pela causa da religião. 


TEXTO 19 
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уа enam зеш hantàram 

yas cainam man yate hatam 
ubhau tau na vijanito 

nàyam hanti na hanyate 


yah —qualquer um que: enam—isto: vetti —sabe: hantàram —a que mata: 
yah—quaiquer um: ca—também; enam—isto: manyate— pensa: hatam— 
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morto: ubhau—ambos; tau—eles; na—nunca; vijânitah—em conhecimento: 
na—nunca: ayam—isto; hanti—mata; na—nem: hanyate—morto. 


TRADUÇÃO 
Aquele que pensa que a entidade viva é a que mata ou é morta, não 
compreende. Aquele que tem conhecimento sabe que o eu não mata nem 
ë morto 


SIGNIFICADO 


Quando uma entidade viva corporificada é ferida com armas mortais. deve-se 
saber que a entidade viva dentro do corpo não é morta. À alma espiritual é tão 
pequena que é impossivel matá-la com qualquer arma material, como está evi- 
dente nos versos anteriores. Tampouco é a entidade viva passível de ser morta 
por causa de sua constituição espiritual. O que morre, ou que se supõe que 
morra. é unicamente o corpo. Isto, entretanto, não estimula absolutamente a 
matar o corpo. À injunção védica é: ““máhimsyat sarva-bhútani”, nunca cometa 
violência contra ninguém. Tampouco a compreensão de que a entidade viva não 
morre estimula a matança de animais. Matar o corpo de alguém sem autoridade é 
abominável e punivel pela lei do Estado bem como pela lei do Senhor. Arjuna. 
porém, está sendo engajado em matar por um principio religioso. não por mero 
cupricho. 


TEXTO 20 
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na jayate mri yate và hadàcin 

nayarh bhútva bhavità và na bhüyah 
ajo nityah sasvato'yari puráno 

na hanyate hanyamáne sarire 


na—nunca: jdyate—nasce: mriyate—nunca morre: vá—ou: hadácit—em 
qualquer tempo (passado, presente ou futuro); na—nunca: ayam—isto: 
bhütvá— veio a ser: bhavitá —vir a ser: vi—ou: na—não: bhüyah —ou veio a 
ser: ajah —nào nascido: nityah —eterno: sásvatah —permanente: ауат —isto: 
puránah—o mais velho: па —nunca: han yate—é morto: hanyamáne—sendo 
morto: sarire— pelo corpo. 


TRADUCAO 
Para a alma nunca һа nascimento nem morte. Nem, uma vez que exista. 
ela vai deixar de existir. Ela é nao nascida, eterna, sempre existente. 
imortal e primordial. Ela nào morre quando o corpo morre. 
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SIGNIFICADO 


Qualitativamente, a pequena parte atómica fragmentária do Espírito Supremo 
é una com o Supremo. Ela nào se submete a mudanças como o corpo. Às vezes a 
alma é chamada de o constante ou Aritastha. O corpo está sujeito a seis tipos de 
transformações. Ele nasce no ventre do corpo da mãe. permanece por algum 
tempo, cresce, produz alguns efeitos, gradualmente se degenera e por fim 
desaparece no esquecimento. А alma, entretanto. nào passa por estas 
transformações. А alma nào nasce, mas, porque toma um corpo material, o corpo 
nasce. А alma nào nasce no corpo, e a alma também nào morre. Qualquer coisa 
que tenha nascimento também tem morte. E porque a alma não tem nascimento. 
ela portanto não tem passado, presente ou futuro. Ela é eterna, sempre existente 
e primordial — isto é, não há nenhum vestígio na história sobre o começo da sua 
existência. Sob a impressão do corpo, buscamos a história de nascimento etc.. da 
alma. À alma em tempo algum envelhece, como acontece com o corpo. Portanto, 
os assim chamados anciãos sentem que existem com o mesmo alento que tinham 
em sua infância ou em sua juventude. As mudanças do corpo não afetam a alma. 
A alma não se deteriora como uma árvore. nem como qualquer coisa material. À 
alma também não tem nenhum subproduto. Os subprodutos do corpo, a saber: 
as crianças, são também diferentes almas individuais: e, por causa do corpo. elas 
aparecem como filhos de um homem particular. O corpo se desenvolve por causa 
da presença da alma, mas a alma não tem nem subprodutos nem mudanças. Por 
isso a alma está livre das seis mudanças do corpo. 

No Katha Upanisad (1.2.18) também encontramos uma passagem similar na 
qual se lê: 


na jáyate mri yate và vipascin 
nàyam kutascin na vibhüva kascit 
ajo nityah sásvato ‘уат ригапо 
na hanyate hanyamáne sarire 


O significado e a explicação deste verso são os mesmos que no Bhagavad-gitã. 
mas aqui neste verso há uma palavra especial, vipascit, que significa erudito ou 
com conhecimento. 

A alma é plena de conhecimento, ou sempre plena de consciência. Por isso. a 
consciência é o sintoma da alma. Mesmo que não se encontre a alma dentro do 
coração, onde ela está situada, pode-se ainda assim compreender a presença da 
alma simplesmente pela presença da consciência. As vezes não encontramos o sol 
no céu devido às nuvens, ou por alguma outra razão. mas a luz do sol está 
sempre lá e por isso nos convencemos de que é dia. Tão logo haja um pouco de 
luz no céu, cedo pela manhã, podemos compreender que o sol está no céu. 
Similarmente, uma vez que haja alguma consciência em todos os corpos — se- 
jam de homem ou de animai — podemos compreender a presença da alma. 
Entretanto, esta consciência da alma é diferente da consciência do Supreme pois 
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a consciência suprema é onisciência — passado, presente e futuro. À consciência 
da alma individual tem propensão ao esquecimento. Quando se esquece de sua 
natureza verdadeira, ela obtém a ducação e a iluminação das aulas superiores de 
Krsria. Mas Krsna não é como a alma esquecida. Se Ele o fosse. os ensinamentos 
de Krsna do Bhagavad-gitã seriam inúteis. 

Existem dois tipos de almas — a saber: a alma partícula diminuta (enu-átma) 
e a Superalma (vibhu-átma). Isto também se confirma no Katha Upanisad 
(1.2.20) desta maneira: 


anor aniyán mahato mahiyân 
átmásya jantor nihito guha yam 
tam akratuh pasyati vita-soho 
dhatuh prasadan mahimánam átmanah 


"Tanto a Superalma (Paramãtmã) quanto a alma atômica (jivatma) estão 
situadas na mesma árvore do corpo dentro do mesmo coracáo do ser vivo. e so- 
mente aquele que se libertou de todos os desejos materiais bem como das 
lamentações pode, pela graça do Supremo. compreender as glórias da alma.” 
Krsna é o manancial da Superaima também, como vai ser revelado nos capitulos 
seguintes. e Arjuna é a alma atómica. esquecido de sua natureza verdadeira: por 
isso. ele necessita que Krsna. ou Seu representante auténtico (o mestre 
espiritual). o ilumine. 


TEXTO 21 
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vedavinásinam nityam 
ya enam ajam avyayam 
hatham sa purusah рагіћа 
Кат ghatayati hanti kam 


vela—em conh cimento: avinásinam—indestrutíivel; nityam —sempre: 
yah—aquele que: enam—esta (alma): ajam—nào nascida: avyayam— 
imutável: hatham—como: sah—ele: purusah—pessoa: pártha—o  Pártha 
(Arjuna): ham—quem: ghátayati —fere: hanti —mata: ham—quem. 


TRADUCAO 


O Partha, como pode uma pessoa que sabe que a alma € indestrutivel, 
não nascida, eterna e imutável, matar alguém ou fazer com que alguém 
mate? 
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SIGNIFICADO 


Tudo tem sua devida utilidade, e um homem que está situado em conheci- 
mento completo sabe como e onde aplicar uma coisa para sua devida utilidade. 
Similarmente. a violéncia também tem sua utilidade, e a maneira como aplicar a 
violéncia cabe à pessoa em conhecimento. Embora o juiz confira a pena capital a 
uma pessoa condenada por assassinato, nào se pode culpar o juiz por ordenar 
violéncia contra outra pessoa, de acordo com os códigos da justica. No Manu- 
sarnhitã, tratado de lei para a humanidade, sustenta-se que um assassino deve 
ser condenado à morte para que na sua próxima vida nào tenha que sofrer pelo 
grande pecado que cometeu. Por isso, quando um rei manda enforcar um 
assassino. esta punição é, em realidade, benéfica. Similarmente, quando Krsna 
manda lutar. deve-se concluir que a violencia é para a justiça suprema. e. como 
tal, Arjuna deve seguir a instrução, sabendo bem que tal violência, cometida no 
ato de lutar por Krsna, não é absolutamente violência porque. de qualquer 
maneira, o homem, ou melhor, a alma, não pode ser morta: assim. para a ad- 
ministração da justiça. permite-se a assim chamada violência. Uma operação 
cirúrgica nào se destina a matar o paciente, mas a curá-lo. Portanto, Arjuna. ao 
lutar sob as instruções de Krsna, atuaria com pleno conhecimento, o que excluia 
qualquer possibilidade de reação pecaminosa. 


TEXTO 22 
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vāsārhsi jirnáni yathã vihá ya 
naváni grhnáti naro'paráni 

tathá $агїгйти vihàya jirnany 
anyáni samyáti navāni dehi 


vasamsi —roupas: jirnâni—velhas e gastas: yathá—como é: viháya—dis- 
pensando: navâni—novas roupas: grhnáti—aceita: narah—uma pessoa: 
aparâni—outras: tathã—na mesma forma: sarirâni—corpos: vihá ya —dispen- 
sando: Jirn&ni— velhas e inúteis: anyáni —outros corpos: samyáti—aceita ver- 
dadeiramente: navâni—novos: dehi—a alma corporificada. 


TRADUÇÃO 


Assim como uma pessoa se veste com roupas novas, dispensando as 
velhas, de forma similar a alma aceita novos corpos materiais, dispen- 
sando os velhos e inúteis. 
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SIGNIFICADO 


A mudanga de corpo pela alma atómica individual é um faio aceito. Mesmo 
alguns dos cientistas modernos que nào créem na existência da alma, mas que ao 
mesmo tempo não podem explicar a fonte de energia do coração, têm de aceitar 
as continuas mudanças do corpo que aparecem da infância à adolescência e da 
adolescéncia à juventude e novamente da juventude à velhice. Da velhice. a 
mudança se transfere para um outro corpo. Isto já foi explicado no verso an- 
terior. 

A transferéncia da alma individua! atómica para um outro corpo se faz 
possivel pela graça da Superalma. А Superalma satisfaz o desejo da alma atômica 
assim como um amigo satisfaz o desejo de outro amigo. Os Vedas, como o 
Mundaka Upanisad, bem como o Svetasvatara Upanisad, comparam a alma e a 
Superalma a dois pássaros amigos pousados na mesma árvore. Um dos pássaros 
(a alma individual atómica) come os frutos da árvore, e o outro pássaro (Krsna) 
limita-Se a observar Seu amigo. Destes dois pássaros — embora eles sejam idén- 
ticos em qualidade — um está cativado pelos frutos da árvore material, en- 
quanto o outro está simplesmente testemunhando as atividades de Seu amigo. 
Krsna é o pássaro que testemunha, e Arjuna é o pássaro que come. Embora se- 
jam amigos, ainda assim um é o Senhor e o outro é o servo. O fato da alma 
atômica ter esquecido esta relação é a causa de se mudar a posição de uma árvore 
para outra ou de um corpo para outro. À alma jiva luta duramente na árvore do 
corpo material, mas tão logo concorde em aceitar o outro pássaro como o mestre 
espiritual supremo — como Arjuna o fez rendendo-se voluntariamente para 
receber instruções de Krsna — o pássaro subordinado imediatamente se liberta 
de todas as lamentações. Tanto o Katha Upanisad como o Svetásvatara 
Upanisad (4.7) confirmam isto: 


samáne vrhse puruso nimagno "nisayà socati muhyamanah 
justa yada pasyaty anyam isam asya mahimanam iti vita-Sokah 


"Embora os dois pássaros estejam na mesma árvore. o pássaro que come está 
totalmente absorto na ansiedade e na depressáo como desfrutador dos frutos da 
árvore. Mas se de uma forma ou outra ele se volta para seu amigo que é o Senhor 
e toma conhecimento das glórias d'Ele — o pássaro que sofre se liberta imedia- 
tamente de todas as ansiedades.” Arjuna agora voltou-se para seu amigo eterno. 
Кгѕпа, e compreende o Bhagavad-gità através d'Ele. E assim. ouvindo Krsna. 
ele pode compreender as glórias supremas do Senhor e libertar-se de toda 
lamentação. 

Aqui o Senhor aconselha que Arjuna não se lamente com a mudança corpórea 
de seu velho avô e seu mestre. Ele devia antes sentir-se feliz de matar os corpos 
deles na luta justa para que eles possam purificar-se imediatamente de todas as 
reações das diversas atividades corpóreas. Aquele que dedica sua vida ao altar 
dos sacrificios, ou ao campo de batalha apropriado, se purifica de imediato das 
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reações corpóreas e se promove a um estado superior de vida. Assim, nào havia 
motivo para a lamentação de Arjuna. 


TEXTO 23 
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nainam chindanti sastràni 
nainam dahati pàvakah 

na cainarh hledayanty аро 
na sosayati татшаћ 


na—nunca: enam—a esta alma: chindanti—podem cortar em pedacos: 
sastrâni—todas as armas: na —nunca: enam—a esta alma: dahati —queima: 
pavakah—fogo; na—nunca: ca —também: enam—a esta alma: hledayanti — 
umedece: ápah —água: na —nunca: sosayati—seca: márutah —vento. 


TRADUCAO 


А alma nunca pode ser cortada em pedacos por nenhuma arma, nem 
pode ser queimada pelo fogo, nem umedecida pela água, nem seca pelo 
vento. 


SIGNIFICADO 

Todos os tipos de armas. espadas. chamas, chuvas. furacões ete., são incapazes 
de matar a alma espiritual. Parece que na cultura védica existiam muitos tipos 
de armas feitas de terra, água, ar. éter etc.. além das armas de fogo modernas. 
Mesmo as armas nucleares da idade moderna são classificadas como armas de 
fogo, mas anteriormente existiam outras armas feitas de todos os diferentes tipos 
de elementos materiais. Às armas de fogo eram contra-atacadas pelas armas de 
água, desconhecidas agora pela ciência moderna. Os cientistas modernos não têm 
tampouco conhecimento do emprego dos furacões como armas de guerra. Não 
obstante. a alma nunca pode ser cortada em pedaços ou aniquilada por nenhuma 
quantidade de armas. não importa quais sejam os dispositivos científicos que se 
utilizem. 

Nem foi jamais possível separar as almas individuais da Alma original. O 
Мауакааї, entretanto, não pode descrever como a alma individual evoluiu até a 
ignorância e consequentemente foi coberta pela energia ilusória. Porque elas são 
almas individuais atômicas (santana) eternamente. elas têm propensão a serem 
cobertas pela energia ilusória. e. desse modo. separam-se da associação com o 
Senhor Supremo, assim como as centelhas do fogo. embora unas em qualidade 
com o fogo. estão propensas a se extinguirem quando estão fora do fogo. No 
Varáha Ригапа, as entidades vivas são descritas como partes e parcelas 
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separadas do Supremo. Elas sào eternamente assim, de acordo com o Bhagavad- 
gitã também. Assim, mesmo depois de se liberar da ilusão, a entidade viva per- 
manece uma identidade separada. como fica evidente nos ensinamentos do 
Senhor a Arjuna. Arjuna se liberou através do conhecimento que recebeu de 
Krsna. mas nunca se tornou uno com Krsna. 


TEXTO 24 
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acchedyo'yam adàhyo'yam 
akled yo'sosya eva ca 

nityah sarva-gatah sthânur 
acalo'yam sanátanah 


acchedyah —irrompivel; ayam—esta alma: adahyah—náo pode ser 

queimada: ayam—esta alma: ahledyah—insolúvel: asosyah —nào pode ser 
secada: era —certamente: ca—e; nityah—perpétua:  sarva-gatah—todo- 
penetrante: — sthánuh—imutável: | acalah —imóvel: | ayam-—esta alma: 
sanátanah —eternamente a mesma. 


TRADUCAO 


Esta alma individual é irrompivel e insolúvel, e nào pode nem ser 
queimada nem seca. É eterna, todo- -penetrante, imutável, imóvel e eter- 
namente a mesma. 


SIGNIFICADO 

Todas estas qualificações da alma atômica provam definitivamente que a alma 
individual é eternamente a particula atômica do espirito total, e que permanece 
o mesmo átomo eternamente, sem mudanças. À teoria do monismo é muito 
dificil de se aplicar neste caso, porque nunca se espera que a alma individual se 
torne una, homogeneamente, com a Alma Suprema. Depois da liberação da con- 
taminação material, a alma atômica pode preferir permanecer como uma cen- 
telha espiritual nos raios refulgentes da Suprema Personalidade de Deus. mas as 
almas inteligentes entram nos planetas espirituais para se associarem com a Per- 
sonalidade de Deus. 

А palavra sarva-gatah (todo-penetrante) é significativa porque não há dúvida 
alguma de que as entidades vivas estão em todas as partes da criação de Deus. 
Elas vivem na terra. na água, no аг, dentro da terra e até dentro do fogo. À 
crença de que elas se esterelizam no fogo não é aceitável, porque aqui se afirma 
claramente que a alma não pode ser queimada pelo fogo. Portanto. não há 
dúvida de que existem entidades vivas também no planeta sol com corpos 
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apropriados para viver lá. Se o globo do sol fosse desabitado, entáo a palavra 
sarva-gatah — que vive em toda parte — não teria sentido. 


TEXTO 25 
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avyakto'yam acintyo'yam 
ашКагуо'уат ucyate 

tasmád ерат viditvainam 
nánusocitum arhasi 


avyaktah —invisivel: ayam—esta alma: acintyah —inconcebivel: ayam— 
esta alma: avikaryah —imutável: ayam—esta alma: ucyate—está dito: 
tasmāt— portanto: evam—assim:; viditvà —sabendo hem: enam—esta alma: 
na —nào: anusocitum-—lamentar-se por: arhasi—vocé deve. 


TRADUCAO 


Está dito que a alma é invisivel, inconcebivel, imutável e inalterável. 
Sabendo disto, vocé nào deve se lamentar pelo corpo. 


SIGNIFICADO 


Como se descreveu anteriormente, a magnitude da alma é táo pequena para 
nossos cálculos materiais que ela nào pode ser vista nem mesmo pelo mais 
poderoso dos microscópios: portanto, ela é invisivel. Quanto à existência da 
alma. ninguém pode estabelecer sua existéncia experimentalmente além da 
prova do sruti, ou sabedoria védica. Temos de aceitar esta verdade, porque nào 
há outra fontepara se compreender à existéncia da alma. embora seja um fato de 
acordo com a percepção. Existem muitas coisas que temos de aceitar unicamente 
baseados na autoridade superior. Ninguém pode negar a existência de seu pai. 
baseada na autoridade de sua mãe. Não há outra fonte para se compreender a 
identidade do pai exceto pela autoridade da mãe. Similarmente, não há outra 
fonte para se compreender a alma exceto pelo estudo dos Vedas. Em outras 
palavras, a alma é inconcebivel para o conhecimento experimental humano. А 
alma é consciência e consciente — esta é também a afirmação dos Vedas, e temos 
que aceitá-la. Diferente das mudanças corpóreas. não há mudança na alma. 
Sendo eternamente imutável, a alma permanece atómica em comparação com а 
Alma Suprema infinita. А Alma Suprema é infinita, e a alma atômica é in- 
finitesimal. Por isso, sendo imutável, a alma infinitesimal não pode nunca se 
tornar igual à alma infinita, ou a Suprema Personalidade de Deus. Este conceito 
se repete nos Vedas de diferentes maneiras simplesmente para confirmar a 
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estabilidade da concepção da alma. À repetição de uma coisa é necessária para 
que compreendames o tema perfeitamente, sem erros. 


TEXTO 26 
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atha cainarn nitya-Jàtarn 
nit yarh và manyase mrtam 
tathàpi tvarn mahà-bàho 


nainam socitum arhasi 


atha —se. entretanto: ca —também:; enam— esta alma: nitya-jàtam —sempre 
nasce: nityam —sempre: va—ou: manyase—pensar assim: mrtam— morto: 
tathapi—mesmo assim: tvam—vocé: mahá-baho—ó Arjuna de braços 
poderosos: na—nunca: enam—sobre a alma: $ocitum —lamentar: arhasi— 
deve. 


TRADUCAO 
Se, entretanto, vocé acha que a alma nasce perpetuamente e morre 


sempre, mesmo assim vocé nào tem nenhuma razáo para se lamentar, ó 
Arjuna de bracos poderosos. 


SIGNIFICADO 


Há sempre uma classe de filósofos. quase afins com os budistas, que náo 
acreditam na existência separada da a|ma além do corpo. Quando o Senhor 
Krsna falou o Bhagavad-gità, parece que tais filósofos já existiam, e eles eram 
conhecidos como os Lokáyatikas e os Vaibhásikas. Estes filósofos sustentavam 
que os sintomas vitais, ou seja, a alma, ocorrem em uma certa condição madura 
de combinação material. O cientista material moderno e os filósofos materialistas 
também pensam similarmente. De acordo com eles, o corpo é uma combinação 
de elementos fisicos, e a um certo estágio da vida sintomas vitais se desenvolvem 
atraves da interação dos elementos físicos e químicos. À ciência da antropologia 
baseia-se nesta filosofia. Correntemente, muitas pseudo-religióes — agora 
entrando em moda na América — também aderem a esta filosofia. bem como às 
seitas budistas não devocionais e niilistas. 

Mesmo se Arjuna não acreditasse na existência da alma — como na filosofia 
Vaibhasika — ainda assim não teria existido razão para que se lamentasse. 
Ninguém se lamenta pela perda de certa quantidade de substâncias químicas 
nem deixa por isso de cumprir seu dever prescrito. Por outro lado. na ciência 
moderna e na guerra cientifica, muitas toneladas de substâncias quimicas são 
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desperdiçadas para se conseguir a vitória sobre o inimigo. De acordo com a 
filosofia Vaibhásika, a assim chamada alma ou dtmá desaparece juntamente 
com a deterioração do corpo. Assim. de qualquer maneira, se Arjuna aceitava a 
conclusão védica de que existe uma alma atômica, ou se ele não acreditava na e- 
xistência da alma, ele não tinha razão para se lamentar. De acordo com esta 
teoria. desde que existem tantas entidades vivas gerando-se a partir da matéria a 
cada momento. e tantas delas estão sendo eliminadas a cada momento. não há 
necessidade de se lamentar por tal incidência. Entretanto. uma vez que não 
estava arriscando o renascimento da alma. Arjuna não tinha razão para ter medo 
de ser afetado pelas reações pecaminosas resultantes do ato de matar seu avô e 
seu mestre. Mas ao mesmo tempo, Krsna sarcasticamente se dirigiu a Arjuna 
chamando-o de mahã-bahu, “о Arjuna de braços poderosos". porque Ele. pelo 
menos, não aceitava a teoria dos Vaibhásikas, que deixa de lado a sabedoria 
védica. Como um ksatriya, Arjuna pertencia à cultura védica. e convinha que 
continuasse seguindo seus principios. 


TEXTO 27 


IU R УЯТ 9991 seu ата < | 
TAREAS + = Pref RN 


jatasya hi dhruvo mrtyur 
dhruvam janma mrtasya ca 
tasmad apariharye "rthe 
na (шат socitum arhasi 


játasya—daquele que nasceu: hi—certamente: dhruvah—um fato: 
mrtyuh—morte: dhruvam—também' é пт fato: janma—nascimento: 
mrtasya—dos mortos: ca—também: tasmát—portanto: apariharye—para o 
que é inevitável: arthe—no tema de; na—não: tvam— você: Socitum —lamen- 
tar: arhasi—deve. 


TRADUCAO 


Para aquele que nasce, a morte é certa; e para aquele que morre, o 
nascimento é certo. Por isso, no'inevitável cumprimento de seu dever, 
vocé пао deve se lamentar. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa tem que nascer de acordo com as atividades de sua vida. E. após 
terminar um período de atividades, a pessoa tem que morrer para voltar a nascer 
e começar o próximo periodo. Dessa forma o-ciclo de nascimento e morte está 
girando, um após o outro sem liberação. Este ciclo de nascimento e morte. entre- 
tanto, nào apoia o homicidio, a matança e a guerra desnecessários. Mas ao mesmo 
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tempo. a violencia e a guerra sáo fatores inevitáveis na sociedade humana para 
se manter a lei e a ordem. 

A Batalha de Kuruksetra, sendo a vontade do Supremo, foi um evento ine- 
vitàvel. e o dever de um Ásatriya é lutar por uma causa justa. Por que teria ele 
medo ou se lamentaria pela morte de seus parentes seestava cumprindo correta- 
mente com seu dever? Nào era apropriado que rompesse a lei. tornando-se desse 
modo sujeito às reações de atos pecaminosos, dos quais tinha tanto medo. Evi- 
tando o cumprimento correto de seu dever, ele nào seria capaz de deter a morte 
de seus parentes, e seria degradado devido à sua escolha do caminho de acào er- 
rado. 


TEXTO 28 


эт AAA SESS ARA | 
AMARA ая T HEC CH TET 


avyaktàdini bhútoni 
vyahte-madhyâni bhárata 

avyahta-nidhanâny eva 
tatra kà paridevanà 


aávyakta —imanifestos: ádini —no começo: bhiitâni—todos que são criados: 
vyakta— manifestos: madhyáni—no meio: bhárata—ó descendente de 
Bharata: avyakta --imanifestos: nidhanâni—todos que são destruídos: eva —& 
tudo assim: tatra—portanto: hã —qual: paridevanà —lamentação. 


TRADUÇÃO 


Todos os seres criados são imanifestos em seu começo, manifestos em 
seu estado intermediário, e novamente imanifestos quando são ani- 
quilados. Então, que necessidade você tem de se lamentar? 


SIGNIFICADO 


Aceitando que há duas classes de filósofos. uma que crê na existência da alma 
e outra que não crê na existência da alma. não há motivo para lamentação em 
nenhum dos casos. Os seguidores da sabedoria védica chamam os descrentes da 
existência da alma de ateistas. Contudo, mesmo se. para argumentar. aceitamos 
a teoria ateista. ainda assim não há motivo para lamentação. А parte da existén- 
cia separada da alma. os elementos materiais permanecem imanifestos antes da 
criação. Deste estado sutil de imanifestação. vem a manifestação. assim como do 
éter. o ar é gerado: do ar. o fogo é gerado: do fogo. a água é gerada: e da água. a 
terra se manifesta. Da terra. surgem muitas variedades de manifestações. Tome. 
por exemplo. um grande arranha-céu manifestado da terra. Quando ele é des- 
mantelado. a manifestação novamente se torna imanifesta e permanece em seu 
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último estágio como átomos. А lei de conservação de energia persiste, mas no 
curso do tempo as coisas são manifestadas e imanifestadas — esta é a diferença. 
Então que motivo há para lamentação. seja no estágio de manifestação ou de 
imanifestação? De uma forma ou outra. mesmo no estágio imanifesto. as coisas 
não se perdem. Tanto no principio como no fim. todos os elementos per- 
manecem imanifestos. e apenas no intermédio eles se manifestam. e isto não faz 
nenhuma diferença material verdadeira. 

E se aceitamos a conclusão védica como está declarada no Bhagavad-gita, 
(antavanta ime dehãh) de que “testes corpos materiais perecem a seu devido 
tempo” (nityasyoktáh saririnah). mas que "a alma é eterna”. então temos que 
nos lembrar sempre que o corpo é como uma roupa: então. por que lamentar 
pela mudança de roupa? O corpo material não tem existência real em relação à 
alma eterna. Ele é assim como um sonho. Num sonho podemos pensar em voar 
no céu. ou sentar numa carruagem como um rei: mas quando despertamos 
podemos ver que não estamos nem no céu nem sentados na carruagem. À 
sabedoria védica incentiva a auto-realização baseada na não-existência do corpo 
material. Portanto. em qualquer um dos casos. quer se acredite na existência da 
alma. ou não se acredite na existência da alma. não há motivo de lamentação pela 
perda do corpo. 


TEXTO 29 


эче RAZA- 

дч «9 TA: 1 
этден: OR 

Fase da q da =ч 11281 


áscaryavat pasyati hascid enam 
áscaryavad vadati tathaiva cânyah 
аѕсагуатас cainam anyah srnoti 
srutvã "py enam veda na caiva hascil 


dscaryavat—espantoso: pasyali —véem: hascit —alguns: елат —esta alma: 
áscaryavat —espantoso: vadati —falar: tathà —assim: eva —certamente; ca— 
também: anyah—outros: áscaryavat —similarmente espantoso: ca —também: 
епат—еѕіа alma: anyah—outros: srnoti —ou vem: srutvà —tendo ouvido: 
api —mesmo: enam —esta alma: veda —sabem: na—nunca: са —e: eva —eerta- 
mente: Áascit —alguns. 


TRADUCAO 
Alguns consideram a alma como algo espantoso, alguns descrevem-na 
como algo espantoso, e alguns ouvem falar dela como algo espantoso, en- 
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quanto outros, mesmo depois de ter ouvido sobre ela, nao podem com- 
preendé-la em absoluto. 


SIGNIFICADO 
Uma vez que o Gitopanisad se baseia extensamente nos princípios dos 
Upanisads, nào € de surpreender que se encontre esta passagem no Katha 
Upanisad (1.2.7) também: 


sravaná yàpi bahubhir yo na labhyah 
srnvanto "pi bahavo yah na vidyuh 

ascaryo vaktá husalo "sya labdhá 
áscaryo jnátà husalânusistah 


O fato de que a alma atómica está dentro do corpo de um animal gigantesco. no 
corpo de uma figueira-de-bengala gigantesca. e também nos germes microbiais. 
milhões e bilhões dos quais ocupam apenas uma polegada de espaço. € certa- 
mente muito espantoso. Os homens com um pobre fundo de conhecimento e os 
homens que nào sáo austeros nào podem compreender as maravilhas da centelha 
atómica individual do espirito. muito embora tenha sido explicada pela maior 
autoridade em conhecimento. que deu lições até para Brahmá. o primeiro ser 
vivo no universo. Devido a uma concepção material grosseira das coisas. a 
maioria dos homens nesta era não podem imaginar como tão diminuta partícula 
pode tornar-se tanto tão grande сото tão pequena. Assim. os homens con- 
sideram a própria alma maravilhosa. seja pela constituição seja pela descrição. 
Iudidas pela energia material. as pessoas estão tão absortas em assuntos para 
gratificação dos sentidos que têm muito pouco tempo para compreender a 
questão da compreensão de seu próprio eu. muito embora seja fato que. sem esta 
compreensão do eu. todas as atividades resultam em derrota final na luta pela e- 
xistência. Talvez não se tenha nenhuma idéia de que é preciso pensar na alma. e 
ae mesmo tempo solucionar as misérias materiais. 

Algumas pessoas que têm inclinação a ouvir sobre a alma podem estar assis- 
tindo a conferências. em boa associação. mas às vezes. devido à ignorância. estas 
pessoas se desviam até a aceitação da Superalma e da alma atômica como uma só. 
sem distingui-las quanto à magnitude. E muito dificil encontrar um homem que 
compreenda perfeitamente a posição da alma. da Superalma. da alma atômica. as 
suas funções respectivas. relações e todos os outros maiores e menores detalhes. 
Е é ainda mais difícil encontrar uma pessoa que tenha realmente conseguido 
benefício completo do conhecimento da alma. e que seja capaz de descrever a 
posição da alma em aspectos diferentes. Mas se. de uma forma ou outra. uma 
pessoa é capaz de compreender o tema da alma. então a vida desta pessoa é um 
éxito. Não obstante. o processo mais fácil para se compreender o tema do eu e 
aceitar as afirmações do Bhagavad-gitã faladas pela maior autoridade. o Senhor 
Krsna. sem se deixar desviar por outras teorias. Mas se requer também uma 
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grande quantidade de peniténcia e sacrifício, seja nesta vida ou nas vidas an- 
teriores, antes que se possa aceitar Krsna como a Suprema Personalidade de 
Deus. No entanto, Krsna pode ser conhecido como tal pela misericórdia sem 
causa do devoto puro e de nenhuma outra maneira. 


TEXTO 30 


2d Ramas E da wm | 
SUBE PAIN A АЙ 


dehi nityam avadhyo'yarn 
dehe sarvasya bhàrata 

tasmãt sarváni bhütàni 
na tvarn Socitum arhasi 


dehi—o proprietário do corpo material; nityam —eternamente: avadhyah — 
nào pode ser morto; ayam—esta alma; dehe— по corpo; sarvasya —de todos: 
bhárata—Ó descendente de Bharata; tasmãt—portanto: sarvâni—todas: 
bhútáni—entidades vivas (que nascem): na—nunca: tram—você mesmo: 
socitum—se lamentar; arhasi—deve. 


TRADUCAO 


O descendente de Bharata, aquele que habita no corpo é eterno e nunca 
pode ser morto. Por isso vocé náo precisa se lamentar por nenhuma 
criatura. 


SIGNIFICADO 


O Senhor agora conclui o capítulo de instruções sobre a alma espiritual imu- 
tável. Descrevendo a alma imortal de diversos modos, o Senhor Krsna estabelece 
que a alma é imortal e o corpo é temporário. Portanto, Arjuna, como hsatri ya, 
não devia abandonar seu dever por medo de que seu avô e seu mestre — Bhisma 
e Drona — morressem na batalha. Pela autoridade de Sri Krsna. a pessoa tem 
que acreditar que existe uma alma diferente do corpo material, e não deve pen- 
sar que não existe algo tal como a alma, ou que os sintomas vitais se desen- 
volvem a um certo estágio de maturidade material resultantes da interação de 
elementos químicos. Embora a alma seja imortal, não se incentiva a violência. 
mas no tempo da guerra não é condenada, quando há verdadeira necessidade 
dela. Esta necessidade tem que ser justificada conforme a sanção do Senhor. e 
não por mero capricho. 


TEXTO 31 


ачаа area + RRA | 
enia Tara sara a fre 11371 
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svadharmam api caveksya 
na vikampitum arhasi 
dharmyàddhi yuddhac chreyo ‘пуа 
hsatriyasya na vidyate 


svadharmam-—os principios religiosos de uma pessoa: api —também: ca—de 
fato: avelisya —considerando: na —nunca: vikampitum—hesitar: arhasi— você 
deve: dharmyát—dos principios religiosos: hi—de fato: yuddhat —que lutar: 
sreyah—melhores ocupações: anyat —qualquer outra coisa: Asatriyasya —do 
hsatriya: na—nào: vidyate—existe. 


TRADUCAO 


Considerando seu dever especifico como ksatriya, vocé deve saber que 
nào há melhor ocupação para você do que lutar sob os principios 
religiosos; e por isso não hà necessidade de hesitação. 


SIGNIFICADO 


Dentre as quatro ordens de administração social, a segunda ordem, para 
assuntos de boa administração. chama-se Asatriya. Ksat significa ferir. Aquele 
que protege contra o mal chama-se Asatriya (trayate - dar proteção). Os 
hsatriyas são treinados para matar na floresta. Um ksatriya costumava entrar 
floresta a dentro. desafiar um tigre cara a cara e lutar com o tigre com sua 
espada. Quando o tigre era morto, lhe era oferecida a ordem real de cremação. 
Este sistema vem sendo seguido mesmo até os dias atuais pelos reis Аѕаѓгіуаѕ do 
estado de Jaipur. Os Asatri yas são especialmente treinados para desafiar e matar 
porque a violência religiosa é às vezes um fator necessário. Por isso, os hsatriyas 
não devem aceitar nunca diretamente a ordem de sannyása ou da renúncia. 
Politicamente. a nào-violéncia pode ser uma diplomacia. mas nào é nunca um 
fator ou um principio. Nos livros de lei religiosa se afirma: 


dhavesu mitho "nyon yarh jigharnsanto mahiksitah 
vuddhamânah param $аМ уй svargam yanty apararimukhah 
уајпеѕи pasavo brahman hanyante satatam dvijaih 
samskrtah kila mantrais ca te "pi svargam avápnuvan 


“No campo de batalha. um rei ou Asatri ya, enquanto luta com outro rei invejoso 
dele. é elegivel para alcançar planetas celestiais após a morte, assim como os 
bráhmanas também alcancam os planetas celestiais sacrificando animais no fogo 
do sacrifício.” Portanto. matar no campo de batalha sob principios religiosos e 
matar animais no fogo dos sacrifícios não são considerados em absoluto atos de 
violência. porque todos se beneficiam com os principios religiosos que estes atos 
implicam. O animal sacrificado toma imediatamente uma vida humana sem 
passar pelo processo evolucionário gradual de uma forma para outra. e os 
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ksatriyas mortos no campo de batalha também alcançam os planetas celestiais, 
assim como os brahmanas que os alcançam oferecendo sacrificio. 

Existem dois tipos de svadharmas, deveres especificos. Enquanto a pessoa nào 
está liberada, ela tem que executar os deveres desse corpo particular, de acordo 
com os principios religiosos, para alcançar a liberação. Quando a pessoa se 
libera, o svadharma — dever especifico — torna-se espiritual e não está dentro 
do conceito corpóreo material. Na concepção corpórea da vida há deveres 
especificos para os bráhmanas e os ksatriyas respectivamente, e tais deveres são 
inevitáveis. O svadharma é ordenado pelo Senhor, e isto será aclarado no quarto 
capitulo. No plano corpóreo o svadharma chama-se varnásrama-dharma, ou 
escada para o homem alcançar a compreensão espiritual. À civilização humana 
começa do estágio de varnásrama-dharma, ou deveres especificos de acordo com 
os modos especificos da natureza do corpo obtido. O cumprimento do dever 
especifico em qualquer campo de ação de acordo com o varnásrama-dharma 
serve para elevar a pessoa a um status de vida superior. 


TEXTO 32 


TEST ACTA FIAT 
ga: am чїй eng adresa 11341! 


yadrcchayà copapannam 
svarga-dváram apávrtam 

sukhinah ksatriyah pártha 
labhante yuddham idrsam 


yadrccha yà —que vém por si mesmas; ca—também; upapannam —chegado 
a; svarga—planeta celestial: dvàram— porta; apàvrtam —aberta completa- 
mente; sukhinah—muito felizes; ksatriyáh —os membros da ordem real: 
pàrtha—O filho de Prthã: labhante—alcancam: yuddham—guerra: idrsam— 
como esta. 


TRADUCAO 


О Partha, felizes sáo os ksatriyas para os quais tais oportunidades de 
lutar surgem sem que se procure, abrindo para eles as portas dos planetas 
celestiais. 


SIGNIFICADO 


Como supremo mestre do mundo, o Senhor Krsna condena a atitude de 
Arjuna, que disse: “Não vejo bem algum nesta luta. Ela causará a moradia per- 
pétua no inferno.” Estas declarações de Arjuna devem-se à ignorância apenas. 
Ele queria tornar-se nào violento no cumprimento de seu dever especifico. Um 
ksatriya estar no campo de batalha e tornar-se não violento é filosofia de tolos. 
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No Parásara-smrti, ou os códigos religiosos feitos por Рагаѕага, o grande sábio e 
pai de Vyásadeva, está afirmado: 


hsatriyo hi prajà raksan 
sustra-pânih pradandayan 
nirjitya parasainyadi 
hsitim dharmena pala yet 


“O dever do &satriya é proteger os cidadãos de toda classe de dificuldades, e por 
esta razão ele tem que aplicar a violência em casos apropriados para manter a lei 
e a ordem. Portanto, ele tem que conquistar os soldados dos reis inimigos. е 
assim. com os principios religiosos, ele deve governar o inundo.” 

Considerando todos os aspectos, Arjuna não tinha razão nenhuma para se 
abster de lutar. Caso ele conquistasse seus inimigos, iria desfrutar o reinado: e 
caso morresse na batalha. seria elevado aos planetas celestiais cujas portas 
estavam completamente abertas para ele. Em qualquer caso, a luta seria para seu 
b nefício. 


TEXTO 33 
яч AR weg dam + ARAÑA | 
qq: ач IE ч Ra UREA 113311 


atha cet tram imam dharmyam 
sangrâmam na karisyasi 

tatah svadharmam kirtim ca 
hitvà papam avapsyasi 


atha—portanto: cet—se: tvam—vocé; imam-—este: dharmyam—dever 
г ligioso: sañg атат —lutando: na —nào: harisyasi—executar: tlatah —então: 
sva-dharmam —seu dever religioso: Atrtim—reputacio; ca —também: hitvà — 
perdendo: pápam—reagáo pecaminosa; avá psyasi —ganhar. 


TRADUCAO 


Se, entretanto, vocé nào lutar nesta guerra religiosa, entào vocé certa- 
mente incorrerá em pecado por negligenciar seus deveres, e assim per- 
derá sua reputação como guerreiro. 


SIGNIFICADO 


Arjuna era um guerreiro famoso, е alcançou a fama por ter lutado com muitos 
grandes semideus 5, incluindo até o Senhor Siva. Depois de lutar com e derrotar 
o Senhor Siva, que estava vestido como caçador, Arjuna agradou o Senhor e 
recebeu como recompensa uma arma chamada pásupata-astra. Todos sabiam 
que ele era um grande guerreiro. Mesmo Dronãcãrya o abençoou e premiou-lhe 
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com a arma especial com a qual poderia matar até seu próprio mestre. Assim. 
Arjuna foi reconhecido com muitos certificados militares de muitas autoridades. 
inclusive de seu pai adotivo Indra, o rei celestial. Mas se ele abandonasse a 
batalha. nào apenas negligenciaria seu dever especifico de hsatriya, como 
também perderia toda sua fama e bom nome, preparando. dessa forma. sua 
estrada real para o inferno. Em outras palavras, ele iria para o inferno, nào por 
lutar mas sim por retirar-se da batalha. 


TEXTO 34 


SERERE чїй чат АР 559974 
aaa AMARA riter 1138 


akirtirh capi bhütàni 
hathayisyanti te'vyayâm 

sambhavitasya cákirtir 
maranád aliric yate 


akirtim—infâmia: ca—também:  api—sobretudo: bhútani—todas ах 
pessoas: hathayisyanti—falaráo: te—de você: avyayám—para sempre: 
sambhavitasya—para um homem respeitável; ca—também: akirtih—má 
fama: maranát—do que a morte; atiricyate—torna-se mais do que. 


TRADUCAO 


As pessoas iráo sempre falar de sua infámia, e para aquele que recebeu 
honras, a desonra é pior que a morte. 


SIGNIFICADO 


Tanto amigo como filósofo para Arjuna, o Senhor Krsna dá agora o Seu ¡ulga- 
mento final quanto à recusa de Arjuna para lutar. O Senhor diz: “Arjuna. se 
você deixar o campo de batalha, as pessoas vão chamá-lo de covarde mesmo 
antes de sua fuga real. E se você acha que as pessoas podem xingá-lo mas que 
você salvará sua vida fugindo do campo de batalha, então Meu conselho é que é 
melhor você morrer na batalha. Para um homem respeitável como você. a má 
fama é pior do que a morte. Assim, você não deve fugir por medo de sua vida: 
melhor morrer na batalha. Isto salvará você da má fama de abusar de Minha 
amizade e de perder seu prestígio na sociedade.” Assim. o julgamento final do 
Senhor foi que Arjuna devia morrer na batalha e não se retirar. 


TEXTO 35 


IRÃ Wered epi ATT | 
aia A TARA т=п әтччщ RUN 


Texto 36] Resumo do Conteúdo do Сиа 79 


bhayad гапаа uparatam 
mamsyante бат maha-rathah 

yesār ca tvarh bahu-mato 
bhütvà уаѕуаѕі laghavam 


bhayàt—por medo: ranát—do campo de batalha: uparatam—cessou: 
maris yante—considerarào: tvàm—a você: maha-rathah—os grandes generais: 
vesám—daqueles que: ca —também: tvam—a você: bahu-matah—em grande 
estima: bhiitva —tornar-se-á: yasyasi—irá: laghavam—decrescer no valor. 


TRADUCAO 


Os grandes generais que tém em alta estima seu nome e sua fama pen- 
saráo que vocé deixou o campo de batalha somente por temor e, desse 
modo, váo considerá-lo um covarde. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Кгзпа continuou dando Seu veredito a Arjuna: “Não pense que os 
grandes generais como Duryodhana, Karria e outros contemporáneos pensarão 
que você deixou o campo de batalha por compaixão por seus irmãos e avô. Eles 
pensarão que você deixou o campo de batalha por medo de perder sua vida. E. 
desse modo. a alta estima deles por sua personalidade irá para o inferno.” 


TEXTO 36 
are qua nRa: | 
Prq amo qat giat a fg 138 lI 


avácya-vadàms ca bahün 
vadisyanti taváhitàh 

nindantas tava samarthyarn 
tato duhkhatararh nu kim 


avácya —ásperas: vádan —palavras fabricadas: са —também: bahún— 
muitas: vadisyanti—dirão: tava—suas: ahitah—inimigos: nindantah—ao 
difamar: tava—suas: sámarthyam—habilidades: —tatah —depois disto: 
duhkhataram — mais doloroso: nu —naturalmente: kim—o que há. 


TRADUÇÃO 


Seus inimigos descreverão você com muitas palavras ásperas e 


depreciarão suas habilidades. Que poderia ser mais doloroso para você? 
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SIGNIFICADO 


A principio, o Senhor Krsna ficou surpreso com a inesperada süplica de com- 
paixão dada por Arjuna, e Ele descreveu a compaixão de Arjuna como própria 
dos não arianos. Então, Ele provou Suas afirmações contra a assim chamada 
compaixão de Arjuna com estas palavras. 


TEXTO 37 


єчї Te «гї ATA A яд! 
аат ти ida JE тар: 1130911 


hato và pràpsyasi svargam 
jitvà và bhohsyase mahim 

tasmád uttistha kaunteya 
yuddhà ya krta nisca yah 


hatah —sendo morto: và —ou; ргарѕуаѕі —уосё ganha: svargam—o reino 
celestial; jitvà—conquistando: vã—ou: bhohsyase—você goza: mahim—o 
mundo: tasmãt— portanto: uttistha—erga-se; hauteya—o filho de Kunti: 
yuddhà ya —lutar; hrta—fixa: niscayah—com determinação. 


TRADUCAO 


O filho de Kunti, ou vocé será morto no campo de batalha e alcangará 
os planetas celestiais, ou conquistará e gozará o reino terrestre. Portanto, 
erga-se e lute com determinação. 


SIGNIFICADO 


Muito embora nào houvesse certeza de vitória para o lado de Arjuna. ainda 
assim ele tinha que lutar: pois, mesmo se morresse na batalha. poderia ser 
elevado aos planetas celestiais. 


TEXTO 38 


HUNE ЧА FAT STWTSTHI INT | 
Tm qa gera S£ чтчнятчаїй diac l 


sukha-duhkhe same krtvá 
labhalabhau jayàjayau 
tato yuddhàya yujyasva 


naivarn papam avápsyasi 


sukha—felicidade; duhkhe—em aflição; same—com equanimidade: hrtva — 
fazendo assim; labhálabhau— tanto na perda como no ganho: jayájayau—tanto 
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na derrota como na vitória: tatah—depois disso: yuddhaya—pela causa da 
luta: yujyasva—lute: па —пипса: evam—desse modo: рарат —reacào 
pecaminosa: avápsyasi — você ganhará. 


TRADUCAO 


Lute por lutar, sem considerar felicidade ou tristeza, perdas ou 
ganhos, vitória ou derrota — e, agindo assim, vocé nunca incorrerá em 
pecado. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Krsna agora diz diretamente que Arjuna deve lutar por lutar pois 
Ele deseja a batalha. Nas atividades da consciência de Krsna não se considera 
alegria ou sofrimento, lucros ou ganhos, vitória ou derrota. À consciência de 
Krsna transcendental é que tudo deve ser executado para Krsna: assim, nào há 
reação para as atividades materiais. Aquele que age para sua própria gratificação 
dos sentidos. seja em bondade ou em paixão, está sujeito à reação. boa ou má. 
Mas aquele que se rendeu completamente às atividades da consciência de Krsna, 
não tem mais obrigações para com ninguém. nem está em débito com ninguém, 
como acontece para a pessoa que está no curso ordinário de atividades. Está dito 


(Bhag. 11.5.41): 


devarsi-bhütàpta-nr nàm ритпат 
na kinkaro nàyamrni ca rájan 
sarvâtmanã yah saranam saranyam 
gato muhundarh parihrtya Каат 


"Qualquer pessoa que tenha se rendido completamente a Krsna, Mukunda. 
renunciando a todos os outros deveres, nào é mais um devedor, nem tem 
obrigacóes para com ninguém — nem para com os semideuses, os sábios, as 
pessoas em geral, os parentes. a humanidade, os antepassados.” Esta é uma pista 
indireta que Krsna dá a Arjuna neste verso, e o tema será explicado mais clara- 
mente nos versos seguintes. 


TEXTO 39 


тчт asia атат grata feet go | 
TEM TS A sre ета 1139, 11 


esa te `ЬМАҺий sankhye 
buddhir yoge tv ітат srnu 
buddhya yuhto yaya partha 


harma-bandharm prahásy asi 


esi—todos estes: te—a você: abhihità —descrevi: sánkhye—pelo estudo 
analítico: buddhih —inteligencia: yoge—trabalho sem resultado fruitivo: tu— 
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mas: ітат—еѕіе: srnu—somente ouça: buddhya—com inteligência: 
vuhtah— perfeitamente ajustada; ya ya —com a qual: pártha —O filho de Prtha: 
karma-bandham —cativeiro da reação; ргаћаѕуаѕі —vocé poderá libertar-se de. 


TRADUCAO 


Até agora declarei a vocé o conhecimento analítico da filosofia 
sankhya.Agora, ouça sobre o conhecimento da yoga por meio da qual se 
trabalha sem os resultados fruitivos. Ó filho de Prthà, quando vocé agir 
com tal inteligéncia, poderá libertar-se do cativeiro do trabalho. 


SIGNIFICADO 


De acordo com o Nirukti, ou o dicionário védico, sárikhya significa o que des- 
creve os fenómenos detalhadamente, e sárihhya se refere à filosofia que descreve 
a natureza verdadeira da alma. E yoga implica no controle dos sentidos. А pro- 
posta de Arjuna de não lutar baseava-se na gratificação dos sentidos. Esque- 
cendo-se de seu dever primordial. ele queria deter a luta porque pensava que 
não matando seus parentes e afins, seria mais feliz do que desfrutando o reinado 
com a vitória sobre seus primos e irmãos, os filhos de Dhrtãrastra. Em ambos os 
casos, os principios básicos eram para gratificação dos sentidos. A felicidade ad- 
vinda da vitória sobre eles e a felicidade advinda de ver os parentes vivos. 
baseavam-se ambas na gratificação pessoal dos sentidos. pois há um sacrifício da 
sabedoria e do dever. Portanto, Krsna queria explicar a Arjuna que. matando o 
corpo de seu avô, ele não estaria matando a alma propriamente dita. e Ele ex- 
plicou que todas as pessoas individuais, inclusive o próprio Senhor. são in- 
dividuos eternos: elas foram individuos no passado, são individuos no presente. 
e continuarão a ser indivíduos no futuro. porque todos nós somos almas in- 
dividuais eternamente, e simplesmente mudamos de roupa corpórea de 
diferentes maneiras. Mas, na verdade, mantemos nossa individualidade mesmo 
após a liberação du cativeiro da roupa material. Um estudo analítico da alma e do 
corpo foi explicado muito graficamente pelo Senhor Кгѕпа. E este conhecimento 
descritivo da alma e do corpo de diferentes ângulos de visão é descrito aqui como 
sárikhya, segundo o dicionário Niruhti. Este sañkhya não tem nada a ver сот a 
filosofia sankhya do ateista Kapila. Muito tempo antes do sari kh уа do impostor 
Kapila, a filosofia sárikhya foi exposta no Srimad-Bhagavatam pelo Senhor 
Kapila verdadeiro, a encarnação do Senhor Krsna. que explicou esta filosofia a 
Sua mãe. Devahüti. Ele explica claramante que o Purusa, ou o Senhor Supremo. 
é ativo e que Ele cria lançando o olhar sobre a prakrti. Isto é aceito nos Vedas e 
no Gitã. A descrição nos Vedas indica que o Senhor lançou o olhar sobre a 
prakrti, ou a natureza, e fecundou-a com almas atómicas individuais. Todos 
estes indivíduos trabalham no mundo material para a gratificação dos sentidos. 
e, sob o encanto da energia material. pensam que são os desfrutadores. Esta 
mentalidade é arrastada até o último ponto da liberação. quando a entidade viva 
quer se tornar una com o Senhor. Esta é a última armadilha de maya. ou ilusão 
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gratificatória dos sentidos: e somente depois de muitos e muitos nascimentos 
dedicados a tais atividades gratificatórias dos sentidos, é que uma grande alma se 
rende a Vàsudeva. o Senhor Кгѕпа. satisfazendo, dessa forma. a busca pela ver- 
dade ültima. 

Arjuna jà aceitou Krsna como seu mestre espiritual rendendo-se a Ele: sisyas 
te "ham sadhi mam tva prepannam. Conseqüentemente, Krsna agora lhe 
falará sobre o processo de trabalho em buddhi-yoga, ou karma-yoga, ou. em 
outras palavras. a prática do serviço devocional apenas para a gratificação dos 
sentidos do Senhor. Esta buddhi-yoga é explicada claramente no capitulo dez. 
verso dez. como a comunhão direta com o Senhor, que está situado como 
Paramãtmã no coração de todo mundo. Mas sem o serviço devocional tal comu- 
nhão não ocorre. Portanto. a pessoa que está situada no serviço transcendental 
ou devocional amoroso ao Senhor, ou, em outras palavras. em consciência de 
Кгзпа. alcança este estágio de buddhi-yoga pela graça especial do Senhor. O 
Senhor diz. por isso, que somente para aqueles que estão sempre ocupados em 
serviço devocional por amor transcendental. Ele concede o conhecimento puro 
de devoção amorosa. Desta maneira. o devoto pode alcançá-Lo facilmente no 
sempre bem-aventurado reino de Deus. 

De modo que a buddhi- yoga mencionada neste verso é o serviço devocional 
do Senhor. e a palavra sánkhya mencionada aqui não tem nada a ver com a 
sankhya-yoga ateísta enunciada pelo impostor Kapila. Portanto. nào se deve 
compreender mal que a sárihriya-yoga mencionada aqui tenha alguma ligação 
com a sárikhya ateista. Tampouco esta filosofia teve influência durante aquele 
tempo: nem o Senhor Кгѕпа Se preocuparia em mencionar tais especulações 
filosóficas ateístas. À verdadeira filosofia sárikhya é descrita pelo Senhor Kapila 
no Srimad-Bhágavatam. mas mesmo esta sürikhya nào tem a ver com estes 
tópicos. Aqui sarikhya quer dizer descrição analítica do corpo e da alma. O 
Senhor Кгѕпа fez uma descrição analítica da alma apenas para trazer Arjuna ao 
ponto da buddhi- yoga. ou bhakti- -voga. Por isso, a sarikhya do Senhor Krsna e a 
ѕапкћуа do Senhor Kapila. que é descrita no Bhágavatam, são diferentes 
métodos de explicar o mesmo conhecimento e portanto são uma е a mesma. Elas 
são ambas bhakti-yoga. Portanto. Ele disse que só a classe de homens menos in- 
teligentes faz distinção entre sárikhya-yoga e bhakti-yoga. Naturalmente. а 
sánkh ya-yoga ateista não tem nada а ver com a bhakti-yoga, porém os não in- 
teligentes mantêm que o Bhagavad-gitá faz referência à sárikhya-yoga ateista. 

Portanto. deve-se compreender que buddhi-yoga significa trabalhar em cons- 
ciência de Krsna. na plena bem-aventurança e conhecimento do serviço devo- 
cional. À pessoa que trabalha unicamente para a satisfação do Senhor. mesmo 
que tal trabalho seja dificil. trabalha sob os principios da buddhi- yoga e en- 
contra-se sempre em bem-aventurança transcendental. Através desta ocupação 
transcendental. a pessoa alcança automaticamente tedas as qualidades transcen- 
dentais. pela graça do Senhor. e deste inodo sua liber ção é completa em si 
mesma. sem que ela precise fazer esforços extrinsecos para adquirir conheci- 
mento. Há muita diferença entre trabalho em consciência de Krsna e trabalho 
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para resultados fruitivos. especialmente quando este último é para gratificação 
dos sentidos para lograr felicidade familiar ou material. Buddhi-yoga é portanto 
a qualidade transcendental do trabalho que executamos. 


TEXTO 40 


четат 5а жетата 4 4 | 
AAA MA ATA чєчї AMT! O] 


nehabhikrama-nãso "sti 
pratyavàyo na vidyate 

svalpam ару asya dharmasya 
tràyate mahato bhayat 


na —nào há: iha —neste mundo: abhikrama —esforço: násah—perda: asti— 
existe: pratyavàyah —diminuicào: na—nunca: vidyate—existe: svalpam — 
pouco: api—embora: asya—deste: dharmasya—desta ocupação: tráyate— 
livra: mahatah —de bem grande: bhayát—do perigo. 


TRADUCAO 


Neste esforco nào hà perda nem diminuicáo, e um pouco de avanco 
neste caminho pode proteger a pessoa do tipo de medo mais perigoso. 


SIGNIFICADO 

A atividade em consciência de Krsna, ou agir para o benefício de Krsna sem 
esperar por gratificacáo dos sentidos, é a qualidade transcendental de trabalho 
superior. Mesmo um pequeno comeco de tal atividade nào encontra obstáculo 
algum, nem pode este pequeno começo se perder em nenhum estágio. Qualquer 
trabalho começado no plano material tem que ser completado, senão toda a ten- 
tativa converte-se num fracasso. Mas qualquer trabalho começado em consciên- 
cia de Krsna tem um efeito permanente, mesmo se não acabado. Portanto. o 
executor de tal trabalho não perde, mesmo se seu trabalho em consciência de 
Krsna esteja incompleto. Um por cento feito em consciência de Krsna traz 
resultados permanentes, tanto que o próximo começo será a partir dos dois por 
cento: ao passo que, na atividade material. sem um êxito de cem por cento não 
há lucros. Ajâmila executou seu dever em uma percentagem de consciência de 
Krsna, mas, pela graça do Senhor, o resultado que e :le desfrutou no fim foi de 
cem por cento. Há um excelente verso sobre isto no Srimad- Bhàgavatam 


(1.5.17): 


tyaktvà sva-dharmarn caranâmbujam harer 
bhajann apahvo “tha patet tato yadi 

yatra kva vabhadram abhüd amuya kim 
ho vártha аро 'bhajatarn sva-dharmatah 
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"Se uma pessoa renuncia às atividades destinadas a sua própria gratificação e 
trabalha em consciéncia de Krsma e depois cai sem completar seu trabalho. que 
perderá ela? E que pode ganhar uma pessoa se executa suas atividades materiais 
perfeitamente?” Ou. como dizem os cristãos: "De que serve a um homem 
ganhar o mundo inteiro se ele perde sua alma eterna?” 

Аз atividades materiais e seus resultados terminam com o corpo. Mas o tra- 
balho em consciéncia de Krsna leva a pessoa de novo para a consciéncia de 
Krsna. mesmo após a perda do corpo. Pelo menos. a pessoa está segura de ter. na 
próxima vida. uma oportunidade de nascer de novo como um ser humano. seja 
na familia de um bráhmana muito erudito ou numa rica família aristocrática. 
que dào à pessoa mais uma oportunidade para elevar-se espiritual mente. Esta € a 
qualidade única do trabalho feito em consciência de Krsna. 


TEXTO 41 
ATA IAE Xm | 
TNA IRSA RI 


vyavasayatmihà buddhir 
eheha kuru-nandana 

bahu-sakhà hy anantás ca 
buddha yo *vyavasdy inám 


vvavasá ya-Gtmihá —consciéncia de Krsna resoluta: buddhih—inteligéncia: 
ека —só uma: iha —neste mundo: kuru-nandena—Ó amado filho dos Kurus: 
bahu-sákhah—diversos ramos: hi—deveras: anantáh—ilimitadas: ca— 
também: buddhayah— inteligencia: avyavasá yinam—daqueles que não estão 
em consciéncia de Krsna. 


TRADUCAO 


Aqueles que estáo neste caminho sáo resolutos em seu propósito e sua 
meta é uma. O amado filho dos Kurus, a inteligéncia daqueles que sáo ir- 
resolutos é multi-diversificada. 


SIGNIFICADO 


Chama-se inteligência vya vasà yatmiha a forte fé em consciência de Krsna de 
que a pessoa deve se elevar à mais alta perfeição da vida. O Caitanya-caritâmrta 


(C. с. Madhya, 22.02) afirma: 


хгаїіаћа -sabde visvasa kahe sudrdha niscaya 
hrsne bhakti haile sarva-harma krta haya 


Fe significa confiança inabalável em algo sublime. Quando a pessoa se ocupa nos 
deveres da consciéncia de Krsna. ela nào necessita agir em relacào ao mundo 
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material com obrigacóes para com as tradicóes familiares, a humanidade ou a 
nacionalidade. As atividades fruitivas são as осирас̧оёѕ das reações de uma 
pessoa a seus feitos bons e maus. Quando a pessoa está desperta na consciéncia 
de Krsna nào é mais preciso se esforgar por bons resultados nas atividades. 
Quando uma pessoa está situada em consciéncia de Krsna. todas as atividades 
estão no plano absoluto, pois elas já não estão sujeitas a dualidades como o bem e 
o mal. А mais elevada perfeição da consciência de Krsna é a renúncia da con- 
cepção de vida material. Este estado é atingido automaticamente através da cons- 
ciência de Krsna progressiva. O propósito resoluto de uma pessoa em consciência 
de Krsna baseia-se no conhecimento (Vasudevah sarvam iti sa mahàtmá 
sudurlabhah). através do qual a pessoa toma conhecimento perfeitamente de 
que Vasudeva. ou Krsna, é a raiz de todas as causas manifestadas. Como a água 
na raiz de uma árvore é automaticamente distribuida para as folhas e os galhos. 
em consciência de Krsna a pessoa pode prestar o mais elevado serviço para todo 
mundo. a saber: para si mesma, a familia, a sociedade, o pais, a humanidade etc. 
Se as ações de uma pessoa satisfazem a Krsna, então satisfarão a todos. 

Entretanto, o serviço em consciência de Krsna é melhor praticado sob a guia 
competente de um mestre espiritual que seja um representante autêntico de 
Krsna. que conheça a natureza do discipulo e que possa guiá-lo a agir em consci- 
éncia de Krsna. Como tal, para ser bem versada em consciência de Krsna. a 
pessoa tem que agir firmemente e obedecer ao representante de Krsna. e deve 
aceitar as instruções do mestre espiritual autêntico como sua missão na vida. 
Srila Viévanàtha Cakravarti Thákura nos instrui, em suas famosas preces para o 
mestre espiritual, da seguinte maneira: 


yasya prasadad bhagavat-prasádo 
yasyáprasidanna gatih kuto “pi 

dh yayam stuvams tasya yasas tri-sandh yam 
vande guroh sri-caranaravindam 


“Satisfazendo ao mestre espiritual. a Suprema Personalidade de Deus Se 
satisfaz. E nào satisfazendo ao mestre espiritual. nào hà nenhuma possibilidade 
de ser promovido ao plano de consciéncia de Krsna. Devo. portanto. meditar e 
suplicar por sua misericórdia ao menos trés vezes por dia. e oferecer minhas 
respeitosas reveréncias a ele. meu mestre espiritual." 

Todo o processo. entretanto. depende do conhecimento perfeito da alma além 
da concepção do corpo — não teórica mas praticamente. quando nào há mais 
oportunidade de que a gratificação dos sentidos se manifeste em atividades frui- 
tivas. Uma pessoa que nào esteja com a mente firmemente fixa € desviada por 
diversos tipos de atos fruitivos. 


TEXTOS 42-43 
rfi чаї 914 maraña: | 
FAA nÀ arem ares: NLN 
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TREAT: ET SPARE | 
бєлї ө WAR AR 1931 


yam imám puspitâm vácarn 
pravadanty avipascitah 

veda-vada-ratah рагіћа 
nàn уай astiti vadinah 


kamatmanal svarga-pará 
janma-harma-phala-pradâm 

kriya -visesa-bahulam 
bhogaisvarya-gatim prati 


yam | imâm—todas estas: — puspitàm—floridas: — vàcam— palavras: 
pravadanti —dizem: avipascitah —homens com um pobre fundo de conheci- 
mento: veda-váda-ratàáli —supostos seguidores dos Vedas: pártha—ó filho de 
Prthà: na—nunca: anyat—qualquer outra coisa: asti—existe: iti—isto: 
vadinah— advogam: Аата-аітапаћ —еѕејоѕоѕ de gratificação dos sentidos: 
srarga-parâh— objetivando alcançar os planetas celestiais: janma-hurma- 
phala-pradâm— resultando em ação fruitiva. bom nascimento etc.: hriyã- 
visesa —cerimônias pomposas: bahulam—diversos: bhoga —gozo dos sentidos: 
aisvarya —opulência: gatim — progresso: prati — para. 


TRADUCAO 


Os homens de pouco conhecimento estáo muito apegados às palavras 

oridas dos as, as quais recomendam diversas atividades fruitivas 
floridas dos Ved dam d tividades fruit 
para elevacao aos planetas celestiais, que resultam em bom nascimento, 
poder e dai por diante. Desejosos de gratificacao dos sentidos e de vida 
opulenta, eles dizem que nào hà nada mais além disto. 


SIGNIFICADO 


As pessoas em geral não são muito inteligentes, e por causa de sua ignorância 
estão demasiadamente apegadas às atividades fruitivas recomendadas nas 
porções karma-kanda dos Vedas. Elas não querem nada mais que proposições de 
gratificação dos sentidos para gozar a vida no céu, onde o vinho e as mulheres 
são acessíveis e a opulência material é muito comum. Nos Vedas se recomendam 
muitos sacrificios para elevação aos planetas celestiais. especialmente os 
sacrifícios jyotistoma. De fato. está afirmado que qualquer pessoa que deseje a 
elevação aos planetas celestiais tem que executar estes sacrificios, e os homens 
com um pobre fundo de conhecimento pensam que este é todo o propósito da 
sabedoria védica. É muito difícil que tais pessoas inexperientes se situem na ação 
determinada da consciência de Krsna. Assim como os tolos se apegam às flores 
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das árvores venenosas sem saberem os resultados de tais atrações. de forma 
similar os homens nào iluminados se atraem por tal opuléncia celestial e o sub- 
seqüente gozo dos sentidos. 

Na seção harma-hânda dos Vedas está dito que aqueles que executam as 
quatro penitências mensais são elegíveis para tomar as bebidas soma-rasa e tor- 
nar-se imortais e felizes para sempre. Mesmo nesta terra algumas pessoas estáo 
muito ansiosas por tomar o soma-rasa para ficarem fortes e em bom estado físico 
para gozar a gratificação dos sentidos. Tais pessoas não têm fé na liberação do 
cativeiro material, e estão muito apegadas às pomposas cerimônias dos 
sacrifícios védicos. Geralmente elas são sensuais, e não querem nada além dos 
prazeres celestiais da vida. Compreende-se que existem jardins chamados 
nandana-kànana nos quais há boas oportunidades para a associação com lindas 
e angélicas mulheres, onde há também um profuso suprimento de vinho soma- 
rasa. Tal felicidade corpórea é certamente sensual: por isso, há aqueles que estão 
puramente apegados а felicidade temporária, material, como se fossem senhores 
do mundo material. 


TEXTO 44 
яахаа MISTA | 
Faria af: arat a АУА 


bhogaisvarya-prasaktânam 
tayapahrta-cetasám 

vyavasayaámika buddhih 
samádhau na vidhiyate 


bhoga—gozo material: aisvarya—opuléncia: prasaktànám —aqueles que 
estão muito apegados: tayá—por tais coisas: apahrta-cetasám —confundidos na 
mente: vyavasáyátmikà —determinação fixa: buddhih —serviço devocional do 
Senhor: samádhau —na mente controlada: na —nunca: vidhiyate—ocorre. 


TRADUCAO 


Nas mentes daqueles que estão muito apegados ao gozo dos sentidos e à 
opuléncia material, e que estáo confundidos por tais coisas, a deter- 
minação resoluta do serviço devocional ao Senhor Supremo não ocorre. 


SIGNIFICADO 
Samadhi significa " mente fixa”. O dicionário védico. o Niruhti, diz: sam vag 
adhiyate "sminn átmatattva- yáthàtmyam. “Quando a mente se fixa para com- 
preender o eu, isto se chama samadhi.” O samādhi nunca é possivel para as 
pessoas interessadas no gozo material dos sentidos. nem para aqueles que estáo 
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confundidos por tais coisas temporárias. Eles estáo mais ou menos condenados 
pelo processo da energia material. 


TEXTO 45 


Serre da Prem ST | 
fiar гета бча AER tue t 


traigunya-visayá veda 
nistraigunyo bhavarjuna 

nirdvandvo nitya-sattva-stho 
niryoga-hsema тарап 


traigunya —concernente aos trés modos da natureza material: visayah— 
sobre o tema: vedah—literatura védica: nistraigunyah —num estado de exis- 
tencia espiritual puro: bhava —seja: arjuna—ó Arjuna: nirdvandvah —livre 
das dores dos opostos: nitya-sattva-sthah —permanecendo sempre em sattva 
(bondade): nirvoga-ksemah—livre de (o pensamento de) aquisição e 
preservação: dimaván —estabelecido no Eu. 


TRADUCAO 


Os Vedas tratam principalmente do tema dos trés modos da natureza 
material. Eleve-se acima destes modos, ó Arjuna. Seja transcendental a 
todos eles. Liberte-se de todas as dualidades e de todas as ansiedades por 
ganho e segurança, e se estabeleça no Eu. 


SIGNIFICADO 

Todas as atividades materiais implicam em ações e reações nos três modos da 
natureza material. Elas se destinam aos resultados fruitivos, que causam o 
cativeiro no mundo material. Os Vedas tratam em sua maior parte das atividades 
fruitivas para elevarem gradualmente o público em geral do campo da gra- 
tificação dos sentidos para uma posição no Plano transcendental, Arjuna, como 
um discípulo e amigo do Senhor Кгѕпа, é aconselhado a se elevar à posição 
transcendental da filosofia Vedânta onde, no princípio, há o brahma-jijnása, ou 
questões sobre a Transcendência Suprema. Todas as entidades vivas que estão 
no mundo material lutam duramente pela existência. Para elas o Senhor, apos a 
criação do mundo material, deu a sabedoria védica aconselhando como viver e se 
libertar do envolvimento material. Quando as atividades para a gratificação dos 
sentidos. a saber: o capitulo harma-hânda, acabam, então se oferece a opor- 
tunidade para a realização espiritual na forma dos Upanisads, que são parte dos 
diferentes Vedas, assim como o Bhagavad-gita é uma parte do quinto Veda, a 
saber: o Mahābhārata. Os Upanisads marcam o principio da vida transcenden- 
tal. 
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Enquanto o corpo material existe, há ações e reações nos modos materiais. А 
pessoa tem que aprender a toleráncia face às dualidades tais como felicidade e 
tristeza, ou frio e calor, e, tolerando tais dualidades, libertar-se das ansiedades 
concernentes a ganhos e perdas. Esta posição transcendental é alcançada na plena 
consciência de Krsna, quando a pessoa depende completamente da boa vontade 
de Krsna. 


TEXTO 46 
TRATA SATA ada: dudum | 
qme 489 ятегте Тт: 119811 


yàvàn artha udapâne 
sarvatah samplutodake 

tàvàn sarvesu vedesu 
brahmanasya vijanatah 


ydvin—tudo aquilo: arthah—propósito cumprido: upadáne—num poço 
d'água: sarvata h— em todos os aspectos: sampluta-uda ke — pelos grandes reser- 
vatórios d'água: távàn —similarmente: sarvesu —em todos: vedesu —os Vedas: 
bráhmanasya—do Brahman Supremo: vijanatah—para a pessoa que tem 
conhecimento completo. 


TRADUCAO 


Todos os propósitos cumpridos pelo pequeno poco podem cumprir-se 
de imediato pelos grandes reservatórios d'água. Similarmente, todos os 
propósitos dos Vedas podem ser cumpridos por aquele que conhece o 
propósito que há por trás deles. 


SIGNIFICADO 


Os rituais e sacrifícios mencionados na divisão karma-kanda da literatura 
védica servem para estimular o desenvolvimento gradual da auto-realização. E o 
propósito da auto-realização se define claramente no décimo quinto capítulo do 
Bhagavad-gitã (15.15): o propósito de estudar os Vedas é conhecer o Senhor 
Krsna, a causa primordial de tudo. Assim, auto-realização significa com- 
preender Krsna e nossa eterna relação com Ele. A relação das entidades vivas 
com Krsna também está mencionada no décimo quinto capitulo do Bhaga vad- 
gità. As entidades vivas são partes e parcelas de Krsna: portanto. o reviver da 
consciência de Krsna por parte da entidade viva individual é o estágio perfec- 
cional mais elevado do conhecimento védico. Isto se confirma no Srimad- 
Bhagavatam (3.33.7) como se segue: 


aho bata sva-paco to gari yàn 
yaj-jihvagre vartate пата tubhyam 
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tepus tapas te juhuvuh sasnur arya 
brahmánúcur пата grnanti ye te 


“О meu Senhor, uma pessoa que esteja cantando Seu santo nome. embora 
nascida em uma família baixa сото a de um cándála (comedor de cachorro). 
está situada na plataforma de auto-realização mais elevada. Tal pessoa deve ter 
executado todos os tipos de penitências e sacrifícios de acordo com os rituais 
védicos e estudado a literatura védica muitas e muitas vezes, depois de ter se 
banhado em todos os lugares sagrados de peregrinação. Considera-se que tal 
pessoa é a melhor da familia ariana.” De modo que é preciso ser inteligente o 
bastante para compreender o propósito dos Vedas, sem se apegar apenas aos 
rituais. e é preciso não desejar se elevar aos reinos celestiais per uma melhor 
qualidade de gratificação dos sentidos. Não é possivel que o homem comum 
nesta era siga todas as regras e regulações dos rituais védicos e as injunções dos 
Vedantas e dos Upanisads. São necessários muito tempo, energia. conhecimento 
e recursos para executar os propósitos dos Vedas. Isto é dificilmente possível 
nesta era. Entretanto, o melhor propósito da cultura védica é satisfeito cantando- 
se o santo nome do Senhor. como recomenda o Senhor Caitanya, o salvador de 
todas as almas caídas. Quando Prakàsánanda Sarasvati, um grande acadêmico 
védico, perguntou ao Senhor Caitanya por que Ele, o Senhor, cantava o santo 
nome do Senhor como um sentimentalista em vez de estudar a filosofia 
Vedinta. o Senhor replicou que Seu mestre espiritual descobriu que Ele era um 
grande tolo, e, desse modo, pediu-Lhe que cantasse o santo nome do Senhor 
Krsna. Ele assim fez, e ficou extático como um louco. Nesta era de Kali, a 
maioria da população é ignorante e não está adequadamente educada para com- 
preender a filosofia Vedànta: o melhor propósito da filosofia Vedanta é 
satisfeito através do cantar inofensivo do santo nome do Senhor. Vedánta é a 
palavra final em sabedoria védica, e o autor e conhecedor da filosofia Vedànta é 
o Senhor Krsna: e o mais elevado vedantista é a grande alma que sente prazer 
em cantar o santo nome do Senhor. Este é o propósito último de todo o 
misticismo védico. 


TEXTO 47 
ATIRA т WEN чт ч A | 
A is Il GOI) 


harmany evadhiharas te 
má phalesu hadacana 

má harma-phala-hetur bhür 
má te ѕайро 'stvaharmani 


harmani—deveres prescritos: eva —certamente: adhikarah—direito: te— 
seu: má—nunca: phalesu—nos frutos: hadicana —em tempo algum: má— 
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nunca: karma-phala —no resultado do trabalho; hetuh—causa: bhúh—torne- 
se: та —nunca; te—seu: sangali—apego: astu—estar lá: akarmani —em nào 
fazer. 


TRADUCAO 


Vocé tem o direito de executar seu dever prescrito, mas náo tem direito 
aos frutos da acáo. Nunca se considere a causa dos resultados de suas 
atividades, e nunca se apegue a náo fazer seu dever. 


SIGNIFICADO 


Há trés coisas a considerar aqui: deveres prescritos, trabalho por capricho e 
inacào. Os deveres prescritos se referem às atividades executadas enquanto se 
está nos modos da natureza material. Trabalho por capricho significa ações sem a 
sanção da autoridade, e inação significa nào se executar os deveres prescritos. O 
Senhor aconselhou que Arjuna não ficasse inativo, mas que executasse seu 
dever prescrito sem se apegar ao resultado. А pessoa que se apega ao resultado de 
seu trabalho também é a causa da ação. Desse modo, ela é o desfrutador ou 
sofredor do resultado de tais ações. 

Quanto aos deveres prescritos, eles podem ser classificados em três sub- 
divisões, a saber: trabalho rotineiro, trabalho de emergência e atividades dese- 
jadas. O trabalho rotineiro, segundo as injunções das escrituras. é feito sem se 
desejar os resultados. Como é necessário fazê-lo. o trabalho obrigatório é ação no 
modo da bondade. O trabalho com resultados torna-se a causa do cativeiro: por 
isso. tal trabalho não é auspicioso. Todo mundo tem seu direito de propriedade 
em relação aos deveres prescritos, mas deve agir sem apego ao resultado: estes 
deveres obrigatórios desinteressados conduzem a pessoa indubitavelmente ao 
caminho da liberação. 

Por isso, o Senhor aconselhou que Arjuna lutasse por uma questão de dever. 
sem apego ao resultado. Sua não participação na batalha é uma outra faceta do 
apego. Tal apego jamais conduz a pessoa ao caminho da salvação. Qualquer 
apego, positivo ou negativo, é causa para cativeiro. À inação é pecaminosa. Por- 
tanto, lutar por uma questão de dever era o único caminho auspicioso de 
salvação para Arjuna. 


TEXTO 48 


AMO ge ФТТ AR «ттеп eis | 
Parral ater em qhr semi ttc l 


yoga-sthah kuru karmáni 
sangam tyahtrã dhananjava 

siddhy-asiddhyoh samo bluitvá 
samatvam yoga ucyate 
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yoga-sthah—fixo na yoga; Киги —ехесшаг: — karm&ni—seu dever: 
sangam--apego: tyaktva—tendo abandonado: dhanañjaya—ó Dhananjaya: 
siddhi-asiddhyoh —no éxito e no fracasso: samah —o mesmo; bhütvà —tendo se 
tornado: samatvam —estabilidade mental: yogah--yoga: ucyate—chama-se. 


TRADUCAO 


Fixe-se na yoga, о Arjuna. Execute seu dever e abandone todo o apego 
a éxito ou fracasso. Tal estabilidade mental chama-se yoga. 


SIGNIFICADO 

Krsna diz a Arjuna que ele deve agir em yoga. E que é essa yoga? Yoga quer 
dizer concentrar a mente no Supremo através do controle dos sempre-pertur- 
bados sentidos. E quem é o Supremo? O Supremo é o Senhor. E por Ele Mesmo 
estar dizendo a Arjuna que lute. Arjuna nada tem a ver com os resultados da 
luta. Ganho ou vitória são da incumbência de Krsna: Arjuna é simplesmente 
aconselhado a agir de acordo com o que Krsna dita. Seguir o que Krsna dita é 
yoga verdadeira. e isto se pratica no processo chamado consciência de Кгѕпа. Só 
através da consciência de Krsna é que uma pessoa pode renunciar ao sentido de 
propriedade. E preciso converter-se em servo de Krsna, ou em servo do servo de 
Krsna. Essa é a forma correta de desempenhar nosso dever em consciência de 
Krsna. o qual é o único que nos pode ajudar a agir em yoga. 

Arjuna é um Asatri ya, e. como tal, ele participa da instituição varnásrama- 
dharma. Está dito no Visnu Ригапа que todo o propósito do varnásrama- 
dharma é satisfazer Visnu. Ninguém deve satisfazer-se a si mesmo, como é a 
regra no mundo material, mas sim satisfazer a Кгѕпа. Assim, a menos que se 
satisfaça a Krsna. não se pode observar corretamente os principios do 
varnasrama-dharma. Indiretamente, Arjuna foi aconselhado a agir como Krsna 
lhe falou. 


TEXTO 49 
т ami +Ñ atada | 
JA япа UI: Жека: II el 


dürena hy avarari karma 
buddhi-yogàd dhanañjaya 

buddhau saranam anviccha 
hrpanàh phala-hetavah 


dürena—arrojando-o a longa distância: hi—certamente: avaram— 
abominável: karma —atividades: buddhi-yogát —com o apoio da consciência de 
Krsna: dhanañja ya —ó conquistador de riquezas: bhuddhau —em tal consciên- 
cia: saranam— rendição completa: anviccha —deve desejar: Arpandh—avaros: 
phala-hetavah — aqueles que desejam os frutos da ação. 


94 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 2 


TRADUCAO 


O Dhananjaya, liberte-se de todas as atividades fruitivas através do 
servico devocional, e renda-se completamente a esta consciéncia. Aqueles 
que desejam gozar os frutos de seu trabalho sáo avaros. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que chegou realmente a compreender sua posição constitucional 
como servo eterno do Senhor, abandona todas as ocupações, exceto o trabalho em 
consciência de Кгѕпа. Como já se explicou, buddhi- yoga significa serviço trans- 
cendental amoroso ao Senhor. Este serviço devocional é o caminho da ação certo 
para a entidade viva. Somente os avaros desejam gozar o fruto de seu próprio 
trabalho simplesmente para se envolverem mais no cativeiro material. Com 
exceção do trabalho em consciência de Krsra. todas as atividades são 
abomináveis porque continuamente retêm o trabalhador ao ciclo de nascimento 
e morte. Por isso, a pessoa nunca deve desejar ser a causa do trabalho. Tudo deve 
ser feito em consciência de Krsna para a satisfação de Krsna. Os avaros não 
sabem como utilizar os bens de riquezas que adquirem por boa fortuna ou tra- 
balho duro. À pessoa deve gastar todas as energias trabalhando em consciência 
de Krsna, e isto fará de sua vida um êxito. Como os avaros. as pessoas desafor- 
tunadas não empregam sua energia humana no serviço do Senhor. 


TEXTO 50 


ЧЕЧ GRE SÀ GAZA | 
аатта дета 9: FÃS ARTS 1ч el 


buddhi- yukto jahátiha 
ubhe sukrta-dushrte 
tasmád уорауа yujyasva 
yogah harmasu hausalam 


buddhi-yuktah—uma pessoa que se ocupa em serviço devocional: jaháti — 
pode se libertar de: ¿ha—nesta vida; ubhe—em ambos: sukrta-duskrte— nos 
resultados bons e maus: tasmãt— portanto: yogáya—para a causa do serviço 
devocional: yujyasva—ocupe-se assim: yogah—consciência de Krsma: 
harmasu—em todas as atividades: hausalam—arte. 


TRADUÇÃO 


Um homem ocupado em serviço devocional se liberta tanto das ações 
boas como das más, mesmo nesta vida. Portanto, esforce-se pela yoga, ó 
Arjuna, que é a arte de todos os trabalhos. 
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SIGNIFICADO 


Desde tempos imemoriais cada entidade viva vem acumulando as diversas 
reacóes de seu trabalho bom e mau. [sto a mantém numa constante ignoráncia de 
sua verdadeira posicào constitucional. Pode-se remover a ignoráncia de uma 
pessoa através das instruções do Bhagavad-gitá, o qual ensina a render-se ao 
Senhor Sri Krsna em todos os aspectos e a se liberar da vitimização encadeada de 
ação e reação, nascimento após nascimento. Portanto, Arjuna é aconselhado a 
agir em consciência de Krsna. o processo purificador da ação resultante. 


TEXTO 51 
qs Ra ЖӨ arar wet: | 
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harma-jarn buddhi- yuktà hi 
phalam tyaktvà manisinah 

janma-bandha-vinirmuktàh 
padam gacchanty апатауат 


harma-jam —por causa das atividades fruitivas: buddhi-yuktah—sendo feito 
em serviço devocional: hi —certamente: phalam—resultados: tyaktva —renun- 
ciando: manisinah—devotos que sào grandes sábios: janma-bandha—o 
cativeiro de nascimento e morte: vinirmuktah—almas liberadas: padam— 
posição: gacchanti —alcancam: anámayam—sem misérias. 


TRADUCAO 


Os sabios, ocupados em servico devocional, refugiam-se no Senhor, e 
se libertam do ciclo de nascimento e morte renunciando aos frutos da 
асао no mundo material. Desse modo, eles podem alcancar o estado além 
de todas as miserias. 


SIGNIFICADO 
As entidades vivas liberadas buscam o lugar onde nào há misérias materiais. 


O Bhagavatam (10.14.58) diz: 


samasritã ye padapallava-plavarn 
mahat-padarh punya-yaso murareh 

bhàvambudhir vatsa-padam param padam 
padam райат yad vipadam na tesám 


“Para aquele que aceita o barco dos pés de lótus do Senhor. que é o refúgio da 
manifestação cósmica e é famoso como Mukunda, ou o que dá mukti, o oceano do 
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mundo material é como a água contida na pegada de um bezerro. Рагат padam, 
ou o lugar onde nào hà miserias materiais, ou Vaikuntha, é sua meta, nào o 
lugar onde hà perigo a cada passo da vida." 

Devido à ignoráncia, nào se sabe que este mundo material é um lugar 
miserável onde há perigos a cada passo. Só por ignoráncia, as pessoas menos in- 
teligentes tentam se ajustar à situação através de atividades fruitivas, pensando 
que as ações resultantes vão fazê-las felizes. Elas nào sabem que em nenhum 
tipo de corpo material, em parte alguma dentro do universo, pode haver vida 
sem misérias. As misérias da vida, a saber: nascimento, morte, velhice e 
doenças, estão presentes em toda parte dentro do mundo material. Mas a pessoa 
que compreende sua verdadeira posição constitucional como servo eterno do 
Senhor, e, desse modo, conhece a posição da Personalidade de Deus, se ocupa no 
serviço transcendental amoroso do Senhor. Conseqüentemente, ela se qualifica 
para entrar nos planetas Vaikuntha, onde não há nem vida material miserável. 
nem a influência de tempo e morte. Conhecer a própria posição constitucional 
significa conhecer também a posição sublime do Senhor. Deve-se considerar que 
a pessoa que erroneamente pensa que a posição da entidade viva e a posição do 
Senhor estão no mesmo nivel, está na escuridão, e é portanto incapaz de se 
ocupar no serviço devocional do Senhor. Ela mesma se converte num deus. 
abrindo assim o caminho para a repetição de nascimentos e mortes. Mas a pessoa 
que, compreendendo que sua posição é servir, transfere-se ao serviço do Senhor, 
torna-se imediatamente elegivel para ir ao Vaikunthaloka. O serviço pela causa 
do Senhor chama-se karma-yoga ou buddhi-yoga, ou em palavras mais simples. 
serviço devocional ao Senhor. 


TEXTO 52 


чат À aa ARRE | 


«ат Tema feda аә ЭЧЕ s UR 


yada te moha-kalilam 
buddhir vyatitarisyati 

tadà gantàsi nirvedam 
srotavyasya srutasya ca 


yadã—quando: te—sua: moha—ilusório: halilam—densa floresta: 
buddhih—inteligéncia; — vyatitarisyati—supera: tadā—neste momento: 
gantási—você irá; nirvedam—indiferenca: $rotavyas ya —tudo o que se há de 
ouvir; $rutasya —tudo que já foi ouvido: ca —também. 


TRADUCAO 


Quando sua inteligéncia superar a densa floresta da ilusao, vocé vai se 
tornar indiferente a tudo que se tem ouvido e a tudo que se hà de ouvir. 
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SIGNIFICADO 


Há muitos bons exemplos nas vidas dos grandes devotos do Senhor daqueles 
que se tornaram indiferentes aos rituais dos Vedas, simplesmente através do 
serviço devocional ao Senhor. Quando uma pessoa compreende de fato Krsna e 
sua relação com Krsna. ela naturalmente se torna indiferente por completo aos 
rituais das atividades fruitivas, muito embora Sri Màdhavendra Puri. um 
bráahmana experiente, um grande devoto e асагуа na linha dos devotos, diga: 


sandhyá-vandana bhadram astu bhavato bhoh snàna tubhyam namo 
bho devah pitaras ca tarpana-vidhau паһат ksamah ksamyatám 
yatra kvàpi nisadya yàdava-kulottamasya hamsa-dvisah 
smararh smáram agharn harámi tad alari manye kim anyena me 


“О Senhor, em minhas orações três vezes ao dia ofereço todas as glórias a Você. 
Banhando-me, ofereço minhas reverências a Você. Ó semideuses! Ó an- 
tepassados! Por favor. perdoem-me por minha inabilidade em oferecer meus 
respeitos. Agora onde quer que eu sente posso me lembrar do grande descen- 
dente da dinastia de Yadu (Krsna). o inimigo de Karnsa, e desse modo posso me 
libertar de todo o cativeiro pecaminoso. Acho que isto é suficiente para mim.” 

Os ritos e rituais védicos são imperativos para os neófitos: compreendem toda 
classe de orações trés vezes ao dia, banhar-se bem cedo pela manhã, oferecer 
respeitos aos antepassados etc. Mas quando uma pessoa está completamente em 
consciência de Krsna e se ocupa em Seu serviço transcendental amoroso, ela se 
torna indiferente a todos estes principios regulativos porque já alcançou a 
perfeição. Se uma pessoa pode alcançar a plataforma de compreensão através do 
serviço ao Supremo Senhor Krsria, ela nào precisa mais executar diferentes tipos 
de penitências e sacrifícios como são recomendados nas escrituras reveladas. E. 
similarmente. se uma pessoa não compreende que o propósito dos Vedas é 
alcançar Krsna e simplesmente se ocupa nos rituais etc., então ela está 
desperdiçando tempo inutilmente nestas ocupações. As pessoas em consciência 
de Krsna transcendem o limite de sabda-brahma, ou o alcance dos Vedas e dos 
Upanisads. 


TEXTO 53 


ARNAT à чат AER FAT | 
ART IRA AMARTE 114311 


sruti-vipratipannã te 
yada sthasyati niscalã 

samádháv acalà buddhis 
tada yogam aváps yasi 
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$ruti—os Vedas; vipratipannà —sem se influenciar pelos resultados fruitivos 
dos Vedas: te—seu: yada — quando: sthás yati — permanecer: niscala —imóvel: 
samádhau—em consciência transcendental, ou consciência de Krsna; acalã — 
fixa; — buddhih—inteligéncia; — tadá—entào;  yogam—auto-realizacáo: 
avapsyasi—vocé logrará. 


TRADUCAO 


Quando sua mente já nào se perturbar pela linguagem florida dos 
Vedas, e quando permanecer fixa no transe da auto-realização, então 
vocé terá logrado a consciéncia divina. 


SIGNIFICADO 


Dizer que uma pessoa está em samadhi € dizer que a pessoa realizou com- 
pletamente a consciência de Krsna: isto é, uma pessoa em samádhi total realizou 
Brahman, Paramátmá e Bhagavàn. А mais elevada perfeição de auto-realização é 
compreender que uma pessoa é eternamente o servo de Krsna. e que a única 
ocupação de uma pessoa é cumprir seus deveres cm consciência de Krsna. Uma 
pessoa consciente de Krsna. ou um inabalável devoto do Senhor, nào deve se 
perturbar pela linguagem florida dos Vedas nem se ocupar em atividades frui- 
tivas para promoção ao reino celestial. Em consciência de Krsna. a pessoa entra 
diretamente em comunhão com Krsia, e desse modo todas as instruções de 
Krsna podem ser compreendidas neste estado transcendental. E seguro que uma 
pessoa consiga resultados através de tais atividades e alcance o conhecimento 
conclusivo. Ela tem apenas que levar a cabo as ordens de Krsria ou de Seu repre- 
sentante, o mestre espiritual. 


TEXTO 54 


AA SAR 


EN ` 
TARA AA AMAIA SAT | 
ne ` A “om 
Rad: fg marqaq Рента aa MS 
arjuna uváca 
sthita-prajñas ya Ка bhasã 
somâdhi-sthasya hesava 


sthita-dhih him prabhaseta 
kim ásita vrajeta him 


arjunah uvaca—Arjuna disse: sthita-prajñasya—uma pessoa que está 
situada em consciência de Krsna fixa: hà —quais: bhasa —linguagem: samádhi- 
sthasya—de uma pessoa situada em transe: hesava—ó Krsna: sthita-dhih— 
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uma pessoa fixa em consciência de Krsna: kim — qual: prabháseta —fala: kim — 
como: ásita —se senta: vrajeta —caminha: kim—como. 


TRADUÇÃO 


Ar juna disse: Quais são os sintomas de uma pessoa cuja consciência está 
assim absorta na Transcendência? Como ela fala e qual é sua linguagem? 
Como se senta e como caminha? 


SIGNIFICADO 

Assim como há sintomas para cada homem. de acordo com sua situação par- 
ticular. de forma similar uma pessoa que está consciente de Krsna tem seus sin- 
tomas particulares — conversando. andando. pensando. sentindo etc. Assim 
como um homem rico tem os seus sintomas, pelos quais é conhecido como um 
homem rico. assim como um homem doente tem os seus sintomas. pelos quais é 
conhecido como um homem doente. ou assim como um homem erudito tem os 
seus sintomas. assim também um homem em consciência transcendental de 
Krsna tem seus sintomas especificos em diversos aspectos. Uma pessoa pode 
conhecer seus sintomas especificos através do Bhaga vad-gitã. O mais impor- 
tante é como o homem em consciência de Krsna fala, pois a fala é a qualidade 
mais importante de qualquer homem. Diz-se que enquanto um tolo não fala ele 
nào é descoberto. e certamente um tolo bem v stido não pode ser identificado a 
menos que fale: mas logo que ele fala. ele se revela imediatamente. O sintoma 
imediato de um homem consciente de Krsna é que ele fala apenas de Krsna e dos 
assuntos relacionados a Ele. Outros sintomas então seguem autornaticamente. 
como se afirma abaixo. 


TEXTO 55 
Aa 


HUIR чат ARA AAA | 
ARATAT qu: fenum ISSI 


sri-bhagaván uvāca 
prajaháti yada Катап 
sarvar partha mano-gatan 
atmany егаітопа tustali 
sthita-prajnas tadoc yate 


sri-bhagarán uváca —a Suprema Personalidade de Deus disse: prajaháti— 
renúncia: yada —quando: kaman—d4esejos de gratificação dos sentidos: 
sarván —de toda classe: pártha —ó filho de Prihã: manah-gatán —de invenção 
mental: dtmani—no estado puro da alma: eva—-certamente: átmaná —com 
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mente purificada: tustah—satisfeito; sthita-prajrian —situado transcendental- 
mente: tada —então: ucyate —diz-se. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Ó Partha, quando um homem renun- 
cia a toda classe de desejos dos sentidos que surgem das invenções men- 
tais, e quando sua mente encontra satisfacao unicamente no eu, entào diz- 
se que ele está em consciéncia transcendental pura. 


SIGNIFICADO 


O Bhagavatam afirma que qualquer pessoa que esteja completamente em 
consciência de Krsna, ou serviço devocional do Senhor, tem todas as boas 
qualidades dos grandes sábios, enquanto que uma pessoa que náo está assim 
transcendental mente situada, nào tem nenhuma boa qualificação, pois é seguro 
que esteja se refugiando em suas próprias invenções mentais. Conseqiiente- 
mente, aqui está dito corretamente que é preciso renunciar a toda classe de dese- 
jos dos sentidos manufaturados pela invenção mental. Tais desejos dos sentidos 
não podem ser parados artificialmente. Mas se uma p ssoa se ocupa em consciên- 
cia de Krsna, então, automaticamente, os desejos dos sentidos apaziguam-se sem 
esforços extrinsecos. Por isso, a pessoa tem que se ocupar em consciência de 
Krsna sem hesitação, pois este serviço devocional vai ajudá-la de imediato na 
plataforma da consciência transcendental. A alma altamente desenvolvida 
sempre permanece satisfeita em si mesma. compreendendo-se como o eterno 
servo do Senhor Supremo. Tal pessoa transcendentalmente situada não tem 
desejos sensoriais resultantes do materialismo mesquinho: pelo contrário. ela se 
mantém sempre feliz em sua posição natural de servir eternamente ao Senhor 
Supremo. 


TEXTO 56 


grae: gu fms | 
diaconi: RARA I u81l 


duhkhesv anudvigna-manah 
sukhesu vigata-s hah 

vita-rága-bha ya-krodhah 
sthita-dhir munir ucyate 


duhkhesu —nas trés misérias: anudvigna-manãdh —sem agitação na mente: 
sukhesu —em felicidade: vigata-sprhah—sem estar muito interessada: rita — 
livre de: raga —apego: bhaya —medo: krodhali —ira: sthita-dhih —uma pessoa 
que é estável: munih— sábio: ucyate —chama-se. 
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TRADUCAO 


À pessoa que nào se perturba, apesar das trés miserias, que nào se exal- 
ta quando há felicidade, e que está livre do apego, do medo e da ira, 
chama-se um sábio de mente estável. 


SIGNIFICADO 


A palavra muni quer dizer aquele que pode agitar sua mente de diversas 
maneiras para especular mentalmente sem chegar a uma conclusáo real. Diz-se 
que todo muni tem um ánguio de visào diferente. e se um muni nào difere de 
outros munis, ele náo pode ser chamado de muni no sentido estrito do termo. 
Nàsau munir yasya matam na .bhinnam. Mas um sthita-dhir-muni, como o 
Senhor menciona aqui, é diferente de um muni ordinário. O sthita-dhir-muni 
està sempre em consciéncia de Krsna. pois ele esgotou toda sua atividade de 
especulação criativa. Ele superou o estágio das especulações mentais e chegou à 
conclusão de que o Senhor Sri Krsna, ou Vásudeva, é tudo. Ele é chamado de 
muni de mente fixa. Tal pessoa plenamente consciente de Krsna não se perturba 
absolutamente com as investidas violentas das três misérias. pois ela aceita todas 
as misérias como a misericórdia do Senhor. considerando-se apenas merecedora 
de mais distúrbios devido a seus mal-feitos do passado: e ela vê que suas 
misérias. pela graça do Senhor. são reduzidas ao mínimo. Similarmente. quando 
ela está feliz ela dá o crédito ao Senhor. não se considerando merecedora da fe- 
licidade: ela realiza que é unicamente devido à graça do Senhor que está em tal 
condição confortável e capaz de prestar melhor serviço ao Senhor. E. pelo 
serviço ao Senhor. ela é sempre ousada e ativa e não se influencia por apego ou 
aversão. Apego significa aceitar as coisas para a sua própria gratificação dos sen- 
tidos e desapego é a ausência deste apego sensório. Mas uma pessoa fixada em 
consciência de Krsna nào tem apego nem desapego porque sua vida está dedicada 
ao serviço do Senhor. Conseqiientemente. ela não se zanga absolutamente, 
mesmo quando suas tentativas não são exitosas. Uma pessoa consciente de Krsna 
está sempre fixa em sua determinação. 


TEXTO 57 


я: RNA TA ATENA | 
IA AE 


yah sarvatranabhisnehas 

tai tat prápya subhasubham 
nábhinandati na dvesti 

tas ya ргајпа pratisthità 


xal —aquele que: sarvatra —em todo lugar: anabhisnehah—sem afeição: 
lat —isso: tat —isso: ргаруа —aleançando: subha— bem: asubham—mal: na — 
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nunca: abhinandati —regozija: na —nunca: dvesti—se lamenta: tasya—seu: 
рга]йа— perfeito conhecimento: pratisthita —fixo. 


TRADUCAO 


Aquele que nào tem apego. que nào se regozija quando consegue o 
bem, nem se lamenta quando obtém o mal, está firmemente fixo em 
conhecimento perfeito. 


SIGNIFICADO 


Há sempre alguma revolta no mundo material que pode ser boa ou má. Deve- 
se compreender que uma pessoa que nào se agita com tais revoltas materiais. nào 
se afetando pelo bem nem pelo mal, está fixa em consciéncia de Krsna. En- 
quanto se está no mundo material há sempre a possibilidade do bem e do mal. 
porqueeste mundo é cheio de dualidade. Mas aquele que está fixo na consciéncia 
de Krsna nào se afeta pelo bem nem pelo mal, por estar interessado somente em 
Krsna, o Bem Absoluto Total. Tal consciéncia de Krsna situa a pessoa numa 
posição transcendental perfeita chamada tecnicamente samādhi. 


TEXTO 58 
чат ае =й 9155709 999: | 
¿PATA ATT че! 


yada sarnharate сауат 
kūrmo 'ngániva sarvasah 

indriyanindriyarthebh yas 
tasya ргајпа pratisthità 


yadá—quando: ѕагйћагаіе—геігаі ca—também: ayam-—todos estes: 
kúrmah—tartaruga: angüni—membros; iva—como: sarvasah —completa- 
mente: indriyàni—sentidos: indriya-arthebhyah—dos objetos dos sentidos: 
tasya —seus: prajhã —consciéncia: pratisthità —fixado. 


TRADUCAO 


Aquele que é capaz de retrair seus sentidos dcs objetos dos sentidos, 
como a tartaruga retrai seus membros dentro do casco, deve ser con- 
siderado como verdadeiramente estabelecido no conhecimento. 


SIGNIFICADO 


А prova de um yogi, devoto. ou alma auto-realizada. é que ele é capaz de con- 
trolar os sentidos de acordo com seus planos. А maioria das pessoas. no entanto. 
são servas dos sentidos e desse modo são dirigidas pelo que os sentidos ditam. 
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Esta é a resposta para a pergunta sobre como está situado о yogi. Os sentidos sáo 
comparados a serpentes venenosas. Eles querem agir muito á vontade e sem 
restrições. O yogi, ou o devoto. tem que ser muito forte para controlar as ser- 
pentes — como um encantador de cobras. Ele nunca lhes permite agir indepen- 
dentemente. Existem muitas injuncóes nas escrituras reveladas; algumas delas 
são nào-facas. e algumas são faças. А menos que a pessoa seja capaz de seguir os 
faças e os não-faças. restringindo-se do gozo dos sentidos, não é possível estar 
firmemente fixa em consciencia de Krsna. O melhor exemplo. dado aqui. é a tar- 
taruga. А tartaruga a qualquer momento pode recolher seus sentidos e exibi-los 
novamente a qualquer momento para propósitos particulares. Similarmente. os 
sentidos das pessoas conscientes de Krsna sáo utilizados apenas para algum pro- 
pósito particular no servico do Senhor. e de outra forma sào retirados. Manter os 
sentidos sempre no servico do Senhor é o exemplo colocado pela analogia da tar- 
taruga. a qual mantém os sentidos guardados. 


TEXTO 59 


чат Arda тета fest: | 
aa «зга чї тут Fra MSI 


ш ауа vinivartante 
niraharasya dehinah 
rasa-varjam raso ‘ру asya 

param drstvà nivartate 


visayáh —objetos para gozo dos sentidos: vinivartante—são praticados para 
abster-se de: пігаћагаѕуа —por restrições negativas: dehinah —para a cor- 
porificada: гаѕа-гагјат —abandonando o gosto: rasah—sentido de prazer: 
api —embora haja: asya —seu: param —coisas muito superiores: drstvá —ex- 
perimentando: nivartate —pára de. 


TRADUCAO 
A alma corporificada pode se restringir do gozo dos sentidos, embora o 
gosto pelos objetos dos sentidos permaneca. Mas, parando com tais 
ocupações através da experiência de um gosto superior, ela se fixa em 
consciência. 


SIGNIFICADO 


А menos que se esteja situado transcendentalmente, não é possível parar com 
o gozo dos sentidos. O processo de restrição do gozo dos sentidos através de 
regras e regulações é assim como restringir uma pessoa doente de certos tipos de 
alimentos. O paciente, entretanto, não gosta de tais restrições nem perde o desejo 
de saborear os alimentos. Similarmente. a restrição dos sentidos através de 
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algum processo espiritual como a astürga-yoga, a qual compreende: yama, 
niyama, ásana, prüànàyàma, pratyahára, dharanã, dhyàpa etc., é recomen- 
dada para as pessoas menos inteligentes que nào tém melhor conhecimento. Mas 
aquele que saboreou a beleza do Supremo Senhor Krsna, no decorrer de seu 
avanço em consciência de Krsna, nào tem mais o desejo de saborear as coisas 
materiais mortas. Portanto, as restrigóes existem para os neófitos menos in- 
teligentes no avanco espiritual da vida, mas tais restrigóes só sáo boas se a pessoa 
tem realmente um gosto pela consciência de Krsria. Quando a pessoa está real- 
mente consciente de Krsna, ela automaticamente perde seu gosto por coisas des- 
coloridas. 


TEXTO 60 


{Чї ПЧ seda gara їчї: | 
¿ra aia aa maa 99:115011 


yatato hy api haunteya 
purusasya vipascitah 

indri yàni pramáthini 
haranti prasabharn manah 


yatatah —enquanto se esforça: hi—certamente: api —apesar de: haunteya — 
о filho de Kunti: purusasya—do homem; vipascitah—pleno de conhecimento 
discriminativo: indriyani —os sentidos; pramáthini—estimulados: haranti— 
arrastam: prasabharn—a força: manali—a mente. 


TRADUÇÃO 


Os sentidos são tão fortes e impetuosos, ó Arjuna, que eles arrastam 
pela força até a mente de um homem de discriminação que se esforça por 
controlá-los. 


SIGNIFICADO 


Existem muitos sábios, filósofos e transcendentalistas eruditos que tentam 
conquistar os sentidos, mas apesar de seus esforços. mesmo o maior deles айз 
vezes cai vitima do gozo dos sentidos materiais. por causa da agitação da mente. 
Mesmo Visvâmitra, um grande sábio e yogi perfeito. foi desencaminhado para o 
prazer sexual por Menakã, embora o yogi estivesse se esforçando pelo controle 
dos sentidos com tipos severos de penitência e com a prática da voga. E. natural- 
mente, há muitos exemplos similares na história do mundo. Portanto. é muito 
difícil controlar a mente e os sentidos sem que se esteja plenamente consciente 
de Krsria. Sem ocupar a mente em Krsna, a pessoa não pode parar com tais 
ocupações materiais. Um exemplo prático é dado por Sri Yámunàcàrya. um 
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grande santo e devoto, que diz: “Desde que minha mente tem estado ocupada no 
serviço dos pés de lótus do Senhor Krsna. e tenho desfrutado um humor trans- 
cendental sempre novo, quando penso em vida sexual com uma mulher. meu 
rosto logo se volta, e eu cuspo no pensamento. y 

A consciéncia de Krsna é uma coisa transcendentalmente táo maravilhosa que 
o gozo material automaticamente se torna desagradável. É como se um homem 
faminto tivesse satisfeito sua fome com uma quantidade suficiente de alimentos 
nutritivos. Também Mahàràja Ambarisa conquistou um grande yogi, Durvisã 
Muni. simplesmente porque sua mente estava ocupada em consciência de Krsria. 


TEXTO 61 
атёт аат ёч qe adia WeqU | 


` 


q R чё?дятїйт ача qr тїт li 59 N 


tani sarvâni sarnyamya 
уиМа ásita mat- -parah 
vase hi yasyendriyàni 
tas ya pra ña pratisthitá 


tâni—os sentidos: sarvâni—todos: samyamya — mantendo sob controle: 
vuktah—estando ocupado: ásita—estando assim situado: mat-parah—em 
relação comigo: vase—em completa sujeição: hi—certamente: yasya—aquele 
cujos: indrivâni—sentidos: tasya —sua: prajnd—consciéncia: pratisthità — 
fixa. 


TRADUÇÃO 


Aquele que restringe seus sentidos e fixa sua consciência em Mim, é 
conhecido como um homem de inteligência estável. 


SIGNIFICADO 

Neste verso se explica claramente que a mais elevada concepção de perfeição 
da voga é a consciência de Krsna. E. se a pessoa não é consciente de Krsna, é ab- 
solutamente impossível controlar os sentidos. Como se citou acima. o grande 
sabio Durvàsà Muni provocou uma briga com Mahàràja Ambarisa. e Durvisã 
Muni ficou desnecessariamente irado por orgulho e, por isso. não pôde controlar 
seus sentidos. Por outro lado. o rei. embora não fosse um yogi tão poderoso 
quanto o sábio, mas um devoto do Senhor, tolerou silenciosamente todas as in- 
justicas do sábio e desse modo saiu vitorioso. Como se menciona no Srimad- 
Bhágavatam, (9.1.18-20) o rei foi capaz de controlar seus sentidos por causa das 
seguintes qualificações: 
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sa vai manah krsna-padaravinda yor 
vacámsi vaikuntha-gunànuvar nane 

karau harer mandira-márjanádisu 
srutim cakārācyuta-sat-kathodaye 


mukunda-lingálaya-darsane drsau 
tad-bhrtya-gátra-saprse 'nga-sangamam 

ghránam ca tat-páda-saroja-saurabhe 
$rimat-tulasyà rasanam tad-ar pite 


pádau hareh hsetra-padanusar pane 
siro hrsikesa-padàbhivandane 

катат ca dasye na tu kàma-hàmyayà 
yathottamasloka-janàsrayá ratih 


“O rei Ambarisa fixou sua mente nos pés de lótus do Senhor Krsna. ocupou suas 
palavras em descrever a morada do Senhor, suas mãos em limpar o templo do 
Senhor, seus ouvidos em ouvir os passatempos do Senhor. seus olhos em ver a 
forma do Senhor. seu corpo em tocar o corpo do devoto. suas narinas em cheirar 
o aroma das flores oferecidas aos pés de lótus do Senhor. sua lingua em saborear 
as folhas de tulasi a Ele oferecidas, suas pernas em viajar ao lugar sagrado onde 
está situado o templo d'Ele, sua cabeça em oferecer reverências ao Senhor. e seus 
desejos em satisfazer os desejos do Senhor... e todas estas qualificações fizeram- 
no apto a converter-se num devoto mat-parah do Senhor.” 

A palavra mat-parah é muito significativa neste caso. Na vida de Maharaja 
Ambarisa se descreve como uma pessoa pode se converter num mat-parah. Srila 
Baladeva Vidyabhüsana. um grande erudito e асагуа na linha do mat-parah. 
disse: mad-bhakti-prabhavena | sarvendri ya-vija va-pürvikà svātma  drstih 
sulabheti bhàvah. “Somente pela força do serviço devocional a Krsna é possível 
controlar os sentidos completamente." Também. às vezes se dá o exemplo do 
fogo: “assim como as pequenas chamas queimam tudo dentro de um cómodo. de 
forma similar o Senhor Visnu. situado no coração do yogi, queima todos os tipos 
de imp reza.” O Yoga-sütra prescreve também a meditação em Visnu. e não a 
meditação no vazio. Os assim chamados vogis que meditam em algo que não seja 
a forma de Visnu, simplesmente desperdicam seu tempo numa busca và de algo 
fantasmagórico. Temos que ser conscientes de Krsna — devotados à Per- 
sonalidade de Deus. Esta é a meta da yoga verdadeira. 


TEXTO 62 


AMA Aaja: ARAYA | 
ARRA RA: ATRAS 11521 
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dhyayato visa yàn pumsah 
sangas tesüpajà yate 

sangat sanjayate kàmah 
Катай! krodho *bhijayate 


dhyayatah—contemplando: visayan—os objetos dos sentidos: pumsan—da 
pessoa: saigah—apego: tesu—nos objetos dos sentidos: upajàyate—desen- 
volve: sangãt—apego: sanjàyate—desenvolve: hâmah-—desejo: ката: —do 
desejo: krodhah —ira: abhijayate—se manifesta. 


TRADUCAO 


Contemplando os objetos dos sentidos, uma pessoa desenvolve apego 
por eles, e de tal apego se desenvolve a luxúria, e da luxúria surge a ira. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que nào é consciente de Krsna está sujeita aos desejos materiais 
enquanto contempla os objetos dos sentidos. Os sentidos exigem ocupações reais. 
e se nào estiverem ocupados no servico transcendental amoroso do Senhor, cer- 
tamente procurarào ocupar-se no servico do materialismo. No mundo material 
todo mundo. inclusive o Senhor Siva e o Senhor Brahmà — para nào mencionar 
os outros semideuses nos planetas celestiais — está sujeito à influência dos ob- 
jetos dos sentidos, e o único método de se sair desta perplexidade da existência 
material é tornar-se consciente de Krsna. O Senhor Siva estava em meditação 
profunda. mas quando Pãrvati agitou-o para o prazer sensual, ele concordou 
com a proposta. e como resultado nasceu Kàrtikeya. Quando Haridãsa Thákura 
era um jovem devoto do Senhor. foi similarmente tentado pela encarnação de 
Maya Devi. mas Haridàsa passou facilmente pelo teste por causa de sua devoção 
pura ao Senhor Krsna. Como se ilustrou no verso mencionado acima de Sri 
Yàmunicárya. um devoto sincero do Senhor afasta-se de todo gozo material dos 
sentidos devido a seu gosto superior pelo gozo espiritual na associação do 
Senhor. Este é o segredo do êxito. E seguro que aquele que não está. portanto. 
em consciência de Krsna, embora possa ser poderoso em controlar os sentidos 
pela repressão artificial, no fim fracassará, pois o mais ligeiro pensamento de 
prazer dos sentidos vai agitá-lo para que gratifique seus desejos. 


TEXTO 63 


я\чгачіч date: amarei: | 
ERRE UC Tate NOTA 114311 


krodhad bhavati sarnmohah 
sarnmohãt smrti-vibhramah 
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smrti-bhrarnsad buddhi-naso 
buddhi-násat pranasyati 


krodhat—da іга: — bhavati—ocorre:  sammohah—ilusio perfeita: 
sammohát—da ilusão: smrti—da memória;  vibhramah—confusio: 
smrti-bhramsat —depois da confusão da memória; buddhi-nàsah —perda da in- 
teligência: buddhi-nàsát—e da perda da inteligência: pranasyati—cai. 


TRADUÇÃO 


Da ira, surge a ilusão, e da ilusão a confusão da memória. Quando a 
memória se confunde, se perde a inteligência, e quando a inteligência se 
perde cai-se de novo no poço material. 


SIGNIFICADO 


Através do desenvolvimento da consciência de Krsna, a pessoa pode saber que 
tudo tem sua utilidade no serviço do Senhor. Aqueles que não têm conhecimento 
da consciência de Krsna, tentam evitar os objetos materiais artificialmente. e 
como resultado, embora desejem liberação do cativeiro material. não alcançam o 
estágio de renúncia perfeito. Por outro lado, uma pessoa consciente de Krsna 
sabe como utilizar tudo no serviço do Senhor: portanto, ela não se torna uma 
vitima da consciência material. Por exemplo, para um impersonalista. o Senhor 
ou o Absoluto, sendo impessoal, não pode comer. Enquanto um impersonalista 
tenta evitar os bons alimentos, um devoto sabe que Krsna é o supremo 
desfrutador e que Ele come tudo que se Lhe oferece em devoção. Assim. depois 
de oferecer os bons alimentos ao Senhor, o devoto toma os restos. denominados 
ргаѕааа. Desse modo. tudo se espiritualiza e nào há perigo de cair. O devoto 
toma prasáda em consciência de Krsna. enquanto o não devoto a rejeita como 
algo material. O impersonalista, por isso, não pode gozar a vida por causa de sua 
renúncia artificial: e por esta razão, uma ligeira agitação da mente arrasta-o 
novamente para o poço da existência material. Está dito que tal alma, mesmo 
que se eleve ao ponto da liberação. cai novamente por não ter apoio no serviço 
devocional. 


TEXTO 64 
mata їчтї | 
ATA ATER MEAR 1158 
rága-dvesa-vimuktais tu 
visayàn indri yais caran 


dtma-vasyair vidheyatmã 
prasadam adhigacchati 


raga —apego: dvesa —desapego: vimuktaih —pela pessoa que se libertou de 
tals coisas: tu —mas: visayan—objetos dos sentidos: indriyaih—através dos 
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sentidos: caran—agindo; átma-vasyaih—a pessoa que tem controle sobre: 
vidheya-átmá—aquele que segue a liberdade regulada: prasádam—a 
misericórdia do Senhor: adhigacchati —alcança. 


TRADUCAO 


А pessoa que pode controlar seus sentidos pela prática dos principios 
regulados da liberdade, pode obter a misericórdia completa do Senhor e 
libertar-se assim de todo apego e aversáo. 


SIGNIFICADO 


Já se explicou que uma pessoa pode controlar externamente os sentidos 
através de algum processo artificial, mas se os sentidos náo estáo ocupados no 
servico transcendental do Senhor, há toda possibilidade de uma queda. Embora 
a pessoa em plena consciéncia de Krsna pareca estar no plano dos sentidos, por 
estar consciente de Кгѕпа. ela nào tem apego pelas atividades sensuais. À pessoa 
consciente de Krsna se interessa unicamente na satisfação de Кгѕпа. e nada mais. 
Por isso. ela € transcendental a todo apego. Se Krsna quiser, o devoto pode fazer 
qualquer coisa que seja ordinariamente indesejável: e se Krsna nào quiser. ele 
náo fará nada do que faria ordinariamente para sua (do Epa própria 
satisfação. Portanto, agir ou não agir está dentro de seu controle porque ele age 
apenas sob a direção de Krsna. Esta consciência é a misericórdia sem causa do 
Senhor. que o devoto pode atingir apesar de estar apegado à plataforma sensual. 


TEXTO 65 


Jar iam ICRA | 
HS ETT ara q ARET IL Sw ll 


prasade sarva-duhkhanar 
hànir asyopajà yate 

prasanna-cetaso һу àsu 
buddhih paryavatisthate 


ргаѕаде—па realização da misericórdia sem causa do Senhor: sarva —todas: 
duhkhànàm —misérias materiais: hânih—destruição: asya —seu: upajàyate— 
ocorre: prasanna-cetasah—dos de mente feliz: hi—certamente: àsu —logo: 
buddhih—inteligéncia: pari —suficientemente: avatisthate—estabelecido. 


TRADUCAO 


Para a pessoa que desse modo logrou a misericórdia do Senhor, as trés 
misérias da existéncia material náo existem mais. Em tal estado feliz, sua 
inteligéncia se estabiliza de imediato. 
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TEXTO 66 


яя RRA я TIRA MAT | 
Td: MERIA qa TER 1155 11 


nasti buddhir ayuktas ya 
na cayuktasya bhavaná 

na cábhàvayatah sàntir 
asantasya kutah sukham 


na asti—não pode haver;  buddhih—inteligéncia transcendental: 
ayuktasya—da pessoa que não está ligada (à consciência de Krsna): na —nem: 
ca —e: ayuktasya —da pessoa desprovida de consciência de Krsna: bhavana — 
mente fixa na felicidade: na—nem: ca —e: abhavayatah—a pessoa que não 
está fixa: santih—paz: asântasya—do não pacifico: kutah—onde está: 
sukham —felicidade. 


TRADUCAO 


А pessoa que náo está em consciéncia transcendental náo pode ter пет 
a mente controlada nem a inteligéncia estável, sem o que náo há 


possibilidade de paz. E como pode haver alguma felicidade sem paz? 


SIGNIFICADO 


Se uma pessoa náo está em consciéncia de Krsna, náo há possibilidade de paz. 
Assim, está confirmado no quinto capítulo (5.29) que quando uma pessoa com- 
preende que Krsna é o único desfrutador de todos os hons resultados do 
sacrificio e da penitência. e que Ele é o proprietário de todas as manifestações 
universais, que Ele é o verdadeiro amigo de todas as entidades vivas. só entáo 
pode a pessoa ter paz verdadeira. Por isso, se uma pessoa não está em consciência 
de Krsna, não pode haver uma meta final para a mente. À perturbação se deve à 
falta de uma meta última, e quando a pessoa está certa de que Krsna é o 
desfrutador, proprietário e amigo de todos e de tudo, então ela pode. com uma 
mente estável, conseguir a paz. Portanto, uma pessoa que se ocupa sem uma 
relação com Krsna. certamente está sempre sofrendo e sem paz. mesmo que faça 
muitas exibições de paz e avanço espiritual na vida. À consciência de Krsna é 
uma condição de paz que se manifesta por si mesma e so pode ser atingida em 
relação com Krsna. 


TEXTO 67 
ssa R eai Чез ЧЇЧ | 
ra af it rata fire 19011 
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indri yànàm hi caratàrn 
yan mano "nuvidhiyate 

tad asya harati prajnam 
vàyur патат ivàmbhasi 


indriyânam—dos sentidos: hi—certamente; caratám—ao arrastar: yat— 
isso: manah—mente: anuvidhiyate—se ocupa constantemente: tat—isso: 
asya—seu: harati—leva embora: prajñám—inteligéncia: vayuh—vento: 
návam—um barco: iva —como: ambhasi—na água. 


TRADUÇÃO 


Assim como um forte vento arrasta um barco nas águas, mesmo um só 


dos sentidos em que a mente se concentre pode arrastar a inteligência de 
um homem. 


SIGNIFICADO 


A menos que todos os sentidos estejam ocupados no serviço do Senhor, 
mesmo um só deles que se ocupe em gratificação dos sentidos pode desviar o 
devoto do caminho do avanço transcendental. Como se mencionou na vida de 
Mahàràja Ambarisa. todos os sentidos têm que se ocupar em consciência de 
Krsna. pois esta é a técnica correta para controlar a mente. 


TEXTO 68 
ama rana Fada aa: 1 
# тЇ атгаад mat ТААТ 18411 


tasmád yasya mahá-baho 
nigrhitàni sarvasah 
indriyanindriyarthebh yas 


tasya prajnã pratisthita 


tasmát —portanto: yasya —de uma pessoa: mahá-baho—ó Arjuna de bracos 
poderosos: — nigrhitani—assim restringidos: — sarvasali—completamente: 
indrivâni—os sentidos: indriya-arthebhyah—dos objetos dos sentidos: 
tasva—sua: prajná —inteligéncia: pratisthità —fixa. 


: TRADUCAO 


Portanto, о Arjuna de bracos poderosos, a pessoa cujos sentidos estáo 
restringidos de seus objetos é certamente de inteligéncia estável. 
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SIGNIFICADO 


Assim como os inimigos sáo reprimidos por uma forca superior. similarmente 
pode-se controlar os sentidos, nào com algum esforgo humano, mas unicamente 
mantendo-os ocupados no servico devocional do Senhor. А pessoa que com- 
preendeu isto — que somente através da consciência de Krsna é que se 
estabelece realmente em inteligência e que se deve praticar esta arte sob a guia 
de um mestre espiritual auténtico — chama-se sadhaka, ou um candidato ade- 
quado para a liberação. 


TEXTO 69 


qr fra eraat ert smit serit | 
qai Б ЕНЕ ЕЕЕ Ча CER TERT 


уа nisa sarva-bhútánam 
tasyâm Jagarti samyami 
yas yàm jagrati bhütàni 
sã nisa pasyato muneh 


yā—o que: nisa—é noite: sarva—todas: bhütànàm-—das entidades vivas: 
lasyàm —desta: jagarti —desperta: samyami—o auto-controlado: yasyâm—na 
qual: jagrati—despertam: bhütàni—todos os seres: sá—isto é: nisá—noite: 
pasyatah—para o introspectivo: muneh —sábio. 


TRADUCAO 


O que é noite para todos os seres é a hora de despertar para o auto-con- 
trolado; e a hora de despertar para todos os seres é noite para o sabio in- 
trospectivo. 


SIGNIFICADO 


Há duas classes de homens inteligentes. Uma é a dos inteligentes em 
atividades materiais para gratificacio dos sentidos. e a outra € a dos introspec- 
tivos e despertos para o cultivo da auto-realização. As atividades do sábio in- 
trospectivo ou do homem pensativo sáo noite para as pessoas que estào absortas 
na matéria. Ás pessoas materialistas permanecem adormecidas em tal noite 
devido à sua ignorância sobre a auto-realização. O sábio introspectivo mantém- 
se alerta na “noite” dos homens materialistas. O sábio sente prazer transcenden- 
tal no avanço gradual da cultura espiritual, enquanto o homem em atividades 
materialistas, estando adormecido para a auto-realização. sonha com uma diver- 
sidade de prazeres dos sentidos. sentindo-se às vezes feliz e outras infeliz na sua 
condição de adormecimento. O homem introspectivo está sempre indiferente à 
felicidade e ao sofrimento materialistas. Ele segue com suas atividades de auto- 
realização sem se perturbar com reações materiais. 
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ТЕХТО 70 
AAA ASE 
AA Ra 924 1 
дерт 4 Яа 94 
q Ta +T PARR 1149011 


арёгуатапат acala-pratistharh 
samudram àpah pravisanti yadvat 

tadvat hima уаћ pravisanti sarve 
sa sântim ápnati na hàma-hàmi 


ápürvamünem--sempre cheio: acala-pratistham— firmemente situado: 
samudram—o oceano: àpah-água: pravisanti —entram: yadvat—como: 
tadvat —assim: himãh —desejos: yam—a pessoa: pravisanti —entram: sarve— 
todos: sali—esta pessoa: santim—paz: apnoti—alcança: na—nào: häma- 
hámi—uma pessoa que deseja satisfazer os desejos. 


TRADUÇÃO 


Uma pessoa que não se perturba com o incessante fluxo de desejos — 
que entram como rios no oceano, o qual está sempre sendo enchido mas 
permanece sempre estável — é a única que pode alcançar a paz, e não o 
homem que luta para satisfazer tais desejos. 


SIGNIFICADO 

Embora o vasto oceano esteja sempre cheio de água. ele está sempre. especial- 
mente durante a estação das chuvas. sendo enchido com muito mais água. Mas o 
oceano permanece o mesmo — imperturbável: ele não se agita, nem passa além 
do limite de sua margem. Isto também é verdade para uma pessoa fixa em cons- 
ciência de Krsria. Enquanto a pessoa possuir o corpo material. as exigências do 
corpo para ter gratificação dos sentidos continuarão. Entretanto. o devoto não se 
perturba com tais desejos por causa de sua plenitude. Um homem consciente de 
Krsna nào tem necessidade de nada, pois o Senhor satisfaz todas as suas 
necessidades materiais. Por isso. ele é como o oceano — sempre pleno em si 
mesmo. Os desejos podem chegar até ele como as águas dos rios que fluem para o 
oceano. mas ele é imperturbável em suas atividades. e não se perturba nem um 
pouco pelos desejos para gratificação dos sentidos. Esta é a prova de um homem 
consciente de Krsna — aquele que perdeu todas as inclinações para a gra- 
tificação dos sentidos materiais, embora os desejos estejam presentes. Por per- 
manecer satisfeito no serviço transcendental amoroso ao Senhor. ele pode per- 
manecer estável. como o oceano. e por conseguinte desfrutar da paz plena. Os 
outros. no entanto. que satisfazem os desejos até o limite da liberação. sem falar 
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do éxito material, nunca alcangam a paz. Os trabalhadores fruitivos, os salva- 
cionistas e também os yogis que buscam poderes misticos, sáo todos infelizes por 
causa de desejos nào satisfeitos. Mas a pessoa em consciéncia de Krsna é feliz no 
serviço do Senhor. e não tem desejos a satisfazer. De fato, ela nem mesmo deseja 
a liberação do assim chamado cativeiro material. Os devotos de Krsna não têm 
desejos materiais e por isso estão em perfeita paz. 


TEXTO 71 
Вета amer: qatequisnft fiere: | 
{тї fic a СИПТЕ 1149911 


vihà ya kaman yah sarvàn 
ритат$ carati nihsprhah 
nirmamo nirahanhãrah 
sa sántim adhigacchati 


vihaya—depois de renunciar: hâmân—todos os desejos materiais para gra- 
tificação dos sentidos: yah—a pessoa: sarvàn—todos; pumán —uma pessoa: 
carati —vive; nihsprhah—sem desejos: nirmamah—sem um sentido de 
propriedade; niraharikarah —sem falso еро: sah —todos: sàntim— paz perfeita: 
adhigacchati —alcança. 


TRADUÇÃO 


Só uma pessoa que tenha renunciado a todos os desejos para gra- 
tificação dos sentidos, que vive livre de desejos, que renunciou a todo o 
sentido de propriedade e está desprovida de falso ego — pode alcançar a 
paz verdadeira. 


SIGNIFICADO 


Tornar-se sem desejos significa não desejar nada para a gratificação dos sen- 
tidos. Em outras palavras, o desejo de se tornar consciente de Krsna é realmente 
a ausência de desejos. O estágio perfeito de consciência de Krsna é compreender 
a verdadeira posição de eterno servo de Krsna, sem afirmar falsamente que se é 
este corpo material e sem afirmar falsamente propriedade sobre nada no mundo. 
Uma pessoa que está situada no estágio perfeito sabe que por Krsna ser о 
proprietário de tudo, tudo deve ser usado para a satisfação de Krsna. Arjuna não 
queria lutar para sua própria satisfação dos sentidos. mas quando ele se tornou 
plenamente consciente de Krsna, ele lutou porque Krsna queria que ele lutasse. 
Para ele não havia desejo de lutar, mas por Krsna o mesmo Arjuna lutou com 
toda a sua habilidade. O desejo de satisfazer Krsna é na realidade não ter desejos: 
não é uma tentativa artificial de abolir os desejos. À entidade viva não pode 
existir sem desejos ou sem sentidos, mas ela tem que mudar a qualidade dos 
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desejos. Uma pessoa materialmente sem desejos certamente sabe que tudo per- 
tence a Krsna (iávasyam їЧат sarvam). e por isso não alega falsamente 
propriedade sobre nada. Este conhecimento transcendental baseia-se na auto- 
realização. ou seja. saber perfeitamente bem que toda entidade viva é parte e 
parcela eterna de Krsna em identidade espiritual. e por isso. a posição eterna da 
entidade viva nunca está num nível superior ou igual ao de Krsna. Esta com- 
preensão da consciência de Krsna é o principio básico da paz verdadeira. 


TEXTO 72 
uq яте ff: masai gar | 
fereararmrea тӘ: aa atras 1192 11 


esa bráhmi sthitih pártha 
nainám ргаруа vimuh vati 

sthitvásyàm anta-hále "pi 
brahma-nirvinam rechati 


esi—esta: brahmi—espiritual: sthitih —situagào: pártha—o filho de Prthà: 
na—nunca: епат—еѕіе: — prápya —alcangando: — vimuhyati —confunde: 
sthitrã —estando assim situado: asyàm —sendo assim: anta-hale—no fim da 
vida: api—também: brahma-nirvânam —espiritual (reino de Deus): rechati — 
alcança. 


TRADUÇÃO 


Este é o caminho da vida espiritual e divina, depois de alcançar a qual 
um homem пао se confunde. Estando assim situado, mesmo na hora da 
morte, a pessoa pode entrar no reino de Deus. 


SIGNIFICADO 

Uma pessoa pode alcançar a consciência de Krsna ou a vida divina de ime- 
diato. dentro de um segundo — ou a pessoa pode não alcançar tal estado de vida 
mesmo depois de milhões de nascimentos. E apenas uma questão de com- 
preender e aceitar o fato. Khatvânga Маһагаја alcançou este estado de vida 
apenas uns poucos minutos antes de sua morte. através de sua rendição a Krsna. 
Nirvána significa terminar o processo de vida materialista. De acordo com a 
filosofia budista. só existe o vazio depois da conclusão desta vida material. mas o 
Bhaga vad-gitã ensina diferentemente. À vida verdadeira começa depois da con- 
clusáo desta vida material. Para o materialista grosseiro é suficiente saber que 
esta vida tem um fim. mas para pessoas que são espiritualmente avançadas һа 
uma outra vida depois desta vida materialista. Antes de terminar esta vida. se a 
pessoa afortunadamente se torna consciente de Krsria. alcança imediatamente o 
estágio de Brahma-nirvàna. Não há diferença entre o reino de Deus e o serviço 
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devocional do Senhor. Uma vez que ambos estào no plano absoluto, ocupar-se no 
servico transcendental amoroso ao Sennor é ter alcancado o reino espiritual. No 
mundo material há atividades de gratificação dos sentidos, enquanto que no 
mundo espiritual há atividades de consciência de Krsna. Alcançar a consciência 
de Krsna mesmo durante esta vida equivale à obtenção imediata do Brahman. e 
a pessoa que está situada em consciência de Krsna já entrou certamente no reino 
de Deus. 

Brahman é exatamente o oposto de matéria. Portanto, bráhmi sthitih quer 
dizer "nào na plataforma de atividades materiais.” O serviço devocional do 
Senhor é aceito no Bhagavad-gità como o estágio liberado. Por isso, brahmi 
sthitih é a liberação do cativeiro material. 

Srila Bhaktivinoda Thàkura declarou que este segundo capitulo do 
Bhagavad-gità resume o conteúdo do texto completo. Os temas do Bhagavad- 
gità são harma-yoga, jñana-yoga e bhakti-yoga. Neste capitulo se discutem 
claramente harma-yoga, jñana-yoga e também se dá um esquema da bhakti- 
yoga, o qual constituirá o principal conteúdo do texto completo, 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao 
Segundo Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitá sobre o tema: Resumo do Conteúdo 
do Gita. 


CAPÍTULO TRÉS 


Karma-yoga 


TEXTO 1 


ics Xara at aruit erri g 


arjuna uváca 
jyàyasi cet karmanas te 
mata buddhir Janardana 
tat kirn karmani ghore тат 
niyoJayasi kesava 


arjunah—Arjuna; uvaca—disse; jyàyasi—falando muito elevadamente; 
cet—embora; harmanah—que a ação fruitiva; te—Sua; matá—opiniio; 
buddhih—inteligéncia; janárdana—O Krsna; tat—portanto; kim—por que; 
karmani—em ação; ghore —horrivel; mam —mim; niyojayasi —ocupando-me; 
kesava —ó Krsna. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: O Janárdana, о Kesava, por que Vocé me impele a me 
ocupar nesta guerra horrivel, se Vocé acha que a inteligéncia é melhor 
que o trabalho fruitivo? 
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SIGNIFICADO 


No capítulo anterior, a Suprema Personalidade de Deus Sri Krsna descreveu 
muito elaboradamente a constituição da alma, tendo em vista salvar Seu amigo 
íntimo Arjuna do oceano do pesar material. E o caminho da realização foi reco- 
mendado: buddhi-y yoga, ou consciéncia de Krsna. Аз vezes interpreta-se er- 
roneamente a consciência de Кгѕпа como se fosse inércia, e uma pessoa com essa 
falsa compreensão geral mente se retira para um lugar isolado para se tornar 
completamente consciente de Krsna, cantando o santo nome do Senhor Krsna. 
Mas sem estar treinado na filosofia da consciéncia de Krsna, nào е aconselhável 
cantar o santo nome de Krsria num lugar isolado, onde só se pode adquirir 
adoração barata do público inocente. Arjuna também pensava que a consciência 
de Krsna ou buddhi-yoga, ou inteligência no avanço espiritual do conheci- 
mento, é algo assim como o retiro da vida ativa e a prática de peniténcia e 
austeridade num lugar isolado. Em outras palavras, ele queria habilidosamente 
evitar a luta usando a consciéncia de Krsna como desculpa. Mas por ser um estu- 
dante sincero, ele colocou a questáo diante de seu mestre e indagou a Krsna 
sobre qual seria o melhor modo de ação. Em resposta, neste terceiro capitulo. o 
Senhor Krsna explicou elaboradamente Кагта-уода, ou trabalho em conscién- 
cia de Krsna. 


TEXTO 2 
ATRAE аттйя 965 A W| 
a qz MARA Ta AMSERTEATA 114 N 


vyâmisreneva vàkyena 
buddhim moha yasiva me 
tad ебат vada niscitya 
yena sreyo "ham аршуйт 


vyâmisrena —pelas equivocas; iva —como: vakyena—palavras: buddhim— 
inteligencia; mohayasi —confundindo: iva —como: me—meu: tat—portanto: 
ekam—só um: vada—diga, por favor: niscitya—averiguando: yena —pelo 
qual: sreyah—beneficio verdadeiro: aham—eu: ápnizyam— pode ter isto. 


TRADUCAO 
Minha inteligéncia está confundida com Suas instrucóes equivocas. 
Portanto, por favor diga-me decisivamente o que é mais benéfico para 
mim. 


SIGNIFICADO 


Como um prelúdio ao Bhagavad-gita. no capitulo anterior se explicaram 
muitos caminhos diferentes, tais como sánkhya-yoga, buddhi-yoga. controle 
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dos sentidos pela inteligência, trabalho sem desejo fruitivo e a posição do 
neófito. Tudo isso foi apresentado assistematicamente. Quanto à асйо e à com- 
preensáo, seria necessário um esboco mais organizado do caminho. Portanto. 
Arjuna quis aclarar estes temas aparentemente confusos para que qualquer 
homem ordinário pudesse aceitá-los sem interpretações erróneas. Embora Krsna 
não tivesse intenção de confundir Arjuna com nenhum malabarismo de 
palavras, Arjuna nào podia entender o processo da consciência de Krsna — nem 
pela inércia nem pelo serviço ativo. Em outras palavras, com suas perguntas ele 
está esclarecendo o caminho da consciência de Krsna para todos os estudantes 
que querem compreender seriamente o mistério do Bhagavad-gita. 


TEXTO 3 


SOCIE 
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sri-bhagavan uvaca 
loke "smin dvi-vidhà nisthã 
pura proktà mayanagha 
jñana-yogena sànkhyànam 
karma-yogena yoginàm 


sri-bhagaván ираса —a Suprema Personalidade de Deus disse: loke—no 
mundo; asmin—este; dvi-vidha—dois tipos de; nistha —fé: рига —anterior- 
mente: prokta—foi dito: тауй—рог Mim: anagha—ó impecável: jnâna- 
yogena—através do processo de estabelecer o elo de conhecimento: 
sañkhyanam—dos filósofos empíricos; harma-yogena —através do processo de 
estabelecer o elo de devoção: yoginam —dos devotos. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: О impecável Arjuna, Eu já expliquei 
que existem duas classes de homens que realizam o Eu. Alguns estão in- 
clinados a compreendé-Lo através da especulação filosófica empírica, e 
outros estáo inclinados a conhecé-Lo através do trabalho devocional. 


SIGNIFICADO 


No segundo capitulo, verso 39, o Senhor explicou dois tipos de procedimen- 
tos. a saber: sárikhya-yoga e karma-yoga, ou buddhi-yogo. Neste verso. o 
Senhor explica o mesmo mais claramente. Sarikhya-yoga, ou o estudo analítico 
da natureza do espirito e da matéria, é o tema para as pessoas que sào propensas 
a especular e compreender as coisas através do conhecimento experimental e da 
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filosofia. 4 outra classe de homens trabalha em consciéncia de Krsna, como se 
explica no 61º verso do segundo capitulo. O Senhor explica, também no tri- 
gésimo nono verso, que trabalhando pelos principios da buddhi-yoga, ou cons- 
ciência de Krsna. a pessoa pode se aliviar dos grilhões da ação; e, além disso, nào 
һа falha no processo. O mesmo principio se explica mais claramente no 61º verso 
— que esta buddhi-yoga é para depender inteiramente do Supremo (ou mais 
especificamente de Krsna), e desta maneira pode-se controlar todos os sentidos 
muito facilmente. Portanto, ambas as yogas são interdependentes, assim como a 
religião e a filosofia. Religião sem filosofia é sentimentalismo, ou às vezes 
fanatismo, enquanto que filosofia sem religião é especulação mental. À meta 
última é Krsna, porque os filósofos que também estão buscando sinceramente a 
Verdade Absoluta chegam por fim à consciência de Krsna. Isto também se 
afirma no Bhagavad-gita. O processo inteiro consiste em compreender a posição 
verdadeira do eu em relação ao Eu Supremo. О processo indireto é a especulação 
filosófica, através da qual, gradualmente, a pessoa pode chegar ao ponto da cons- 
ciência de Krsna; e o outro processo consiste em ligar-se diretamente a tudo que 
se relaciona à consciência de Кгѕпа. Destes dois, o caminho da consciência de 
Krsna é melhor porque não depende da purificação dos sentidos através de um 
processo filosófico. A consciência de Krsna é em si o processo purificador. e pelo 
método direto de serviço devocional é simultaneamente fácil e sublime. 


TEXTO 4 
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na karmanám anãrambhán 
naiskarmyam puruso ‘пше 
na ca sannyasanãd eva 


siddhim samadhigacchati 


na—não: harmanám—dos deveres prescritos; anarambhat—náo cumpri- 
mento; naiskarmyam —liberdade da reação; purusah—homem: asnute— 
alcança: na—nem: ca—também: sannyasanat—através da renúncia: eva— 
simplesmente; siddhim—éxito; samadhigacchati —alcança. 


TRADUÇÃO 


Não é meramente se abstendo do trabalho que uma pessoa pode 
alcançar a liberdade da reação, nem somente pela renúncia pode ela 
alcançar a perfeição. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa só pode aceitar a ordem renunciada da vida ao se purificar através 
do cumprimento da forma prescrita dos deveres que são estipulados unicamente 
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para purificar o coração dos homens materialistas. Sem purificação, nào se pode 
alcançar o êxito adotando abruptamente a quarta ordem de vida (sannyasa). 
Segundo os filósofos empíricos, simplesmente por adotar sannyása, ou 
retirando-se das atividades fruitivas, a pessoa se torna de imediato semelhante a 
Naráyana. Mas o Senhor Krsna não aprova este principio. Sem a purificação do 
coração, o sannyása é simples distúrbio para a ordem social. Por outro lado. se 
alguém adota o serviço transcendental do Senhor, mesmo sem cumprir seus 
deveres prescritos, qualquer coisa que ele possa fazer para avançar na causa, é 
aceita pelo Senhor (buddhi-yoga). Svalpam ару asya dharmasya tráyate 
mahato bhayat. Mesmo uma ligeira execução de tal principio capacita a pessoa a 
superar grandes dificuldades. 


TEXTO 5 


q R жсти sa ERE | 
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na hi kašcit ksanam api 
jàtu tisthaty akarmakrt 

karyate hy avasah karma 
sarvah prakrti-jair gunaih 


na—nem; hi—certamente; hascit — qualquer pessoa; sanam —nem mesmo 
por um momento; api —também; jatu—jamais; tisthati—fica: akarma-krt — 
sem fazer algo; haryate—forçado a trabalhar; hi—certamente: avasah — 
desamparadamente; harma—trabalho; sarvah—tudo; prakrti-jaih —a partir 
dos modos da natureza material; gunaih —pelas qualidades. 


TRADUCAO 


Todos os homens sào forcados a agir desamparadamente de acordo com 
os impulsos nascidos dos modos da natureza material; por isso, ninguém 
pode abster-se de fazer algo. nem mesmo por um momento. 


SIGNIFICADO 


A alma está sempre ativa, nào devido à vida corporificada, mas porque esta é 
sua natureza. Sem a presença da alma espiritual, o corpo material nào pode 
mover-se. O corpo é apenas um veículo morto que a alma espiritual maneja. E a 
alma espiritual está sempre ativa e nào pode parar nem mesmo por um 
momento. Como tal, a alma espiritual tem que se ocupar no bom trabalho da 
consciência de Krsna, senão se envolverá em ocupações ditadas pela energia ilu- 
sória. Em contato com a energia material, а alma espiritual adquire modos 
materiais. e para purificar a alma de tais afinidades, é necessário ocupar-se nos 
deveres prescritos ordenados nos sastras. Mas se a alma se ocupa em sua função 
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natural de consciéncia de Krsna, tudo que for capaz de fazer, será bom para ela. 
O Srimad-Bhágavatam (1.5.17) afirma isto: 


tyaktvà sva-dharmam caranámbujam harer 
bhajann apakvo "tha patet tato yadi 

yatra kva vàbhadram abhüd amusya kim 
ho vàrtha àpto "bhajatam sva-dharmatah 


"Se alguém adere à consciéncia de Krsna, muito embora talvez nào siga os 
deveres prescritos nos sastras, nem execute o serviço devocional apropriada- 
mente, e mesmo que caia do padráo, nào há dano nem perda para ele. Mas se 
executa todas as injunções para purificação nos sastras, o que lhe adianta se ele 
não é consciente de Krsna?” Assim, o processo purificatório é necessário para se 
chegar a este ponto de consciência de Кгѕпа. Portanto, sannyása, ou qualquer 
processo purificatório, é para ajudar a alcançar a meta última de se tornar cons- 
ciente de Krsna, sem o que tudo se considera um fracasso. 


TEXTO 6 
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karmendriyâni samyam ya 
ya aste manasã smaran 
indriyarthán vimüdhàtma 
mithyàcàrah sa ucyate 


karma-indri yàni—os cinco órgãos funcionais dos sentidos: sahya mya —con- 
trolando: yali—qualquer um que: àste— permanece: manasá —pela mente: 
smaran —pensando; indriya-arthân —objetos dos sentidos: vimüdha—tolo: 
àtmà —alma; mithya-acárah—farsante; sali —ele; ucyate—é chamado. 


TRADUCAO 


Aquele que restringe os sentidos e os órgãos de ação, mas cuja mente 
fica nos objetos dos sentidos, certamente se ilude e é chamado um far- 
sante. 


SIGNIFICADO 


На muitos farsantes que se negam a trabalhar em consciéncia de Krsna mas 
fazem um espetáculo de meditacáo, enquanto na realidade sua mente contempla 
o gozo dos sentidos. Tais farsantes talvez também falem sobre filosofia seca para 
blefar os seguidores sofisticados, mas, segundo este verso, eles sáo os maiores 
trapaceiros. Para o gozo dos sentidos, uma pessoa pode agir em qualquer posição 
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dentro da ordem social, mas se a pessoa segue as regras e regulacóes de seu status 
particular, pode fazer progresso gradual na purificação de sua existência. Mas 
aquele que ostenta ser yogi, enquanto na realidade está buscando objetos de gra- 
tificação dos sentidos, deve ser chamado de o maior dos enganadores, muito em- 
bora às vezes fale de filosofia. Seu conhecimento nào tem valor pois os efeitos do 
conhecimento de tal homem pecador sào tirados pela energia ilusória do Senhor. 
A mente de tal farsante é sempre impura, e por isso seu espetáculo de meditação 
ióguica não tem o menor valor. 


TEXTO 7? 


^. a 
Rara ma fsergaromssq | 
AS - 
Mea drew: я ARTE 1 
yas tv indri yani тапай 
niyamyarabhate'rjuna 
karmendriyaih harma-yogam 
asaktah sa visisyate 


yah—aquele que: tu—mas; indriyâni—sentidos; manasá—através da 
mente; niyamya —regulando: àrabhate—comeca; arjuna—ó Arjuna; karma- 
indriyaih—através dos órgãos sensoriais ativos; harma-yogam—devocíio: 
asaktah —sem apego; sah—ele; visisyate—é muito melhor. 


TRADUCAO 


Por outro lado, aquele que controla os sentidos com a mente e ocupa 
seus órgãos ativos em trabalhos de devoção, sem apego, é muito superior. 


SIGNIFICADO 


Em vez de se converter num pseudo-transcendentalista para levar uma vida 
licenciosa e de gozo dos sentidos, é muito melhor que a pessoa permaneça em sua 
própria ocupação e execute o propósito da vida, que e libertar-se do cativeiro 
material e entrar no reino de Deus. O svartha-gati principal, ou meta de in- 
teresse próprio, é chegar a Visnu. Toda a instituição de varna e asrama é 
desenhada para nos ajudar a alcançar esta meta da vida. Um chefe de familia 
também pode alcançar este destino através do serviço regulado em consciência 
de Krsna. Para chegar à auto-realização, pode-se viver uma vida controlada. 
como se prescreve nos sástras e continuar executando as ocupações sem apego. e. 
desta forma. progredir. Esta pessoa sincera que segue este método está muito 
melhor situada do que o farsante que adota o espiritualismo de fachada para 
tapear o público inocente. Um varredor sinc ro na rua é muito melhor que o 
meditador charlatão que medita apenas рага ganhar a vida. 
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TEXTO 8 


чай gu TA 9 ай sapi im: | 
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niyatam kuru karma tvarn 
karma ¡yayo hy akarmanah 
sarira - yàtrápi ca te 
na prasiddhyed akarmanah 


nivatam —prescritos; kuru —faca; karma —deveres; tvam—você: karma — 
trabalho: jyayah — melhor; hi—que: akarmanah—sem trabalho; sarira —cor- 
póreo: yátrã—manutenção; api—até mesmo; ca—também; te—seu; na— 
nunca: prasiddhyet —efetuado: akarmanah.—sem trabalho. 


TRADUCAO 


Execute seu dever prescrito, pois a ação é melhor que a inacáo. Sem 
trabalho, um homem náo pode nem mesmo manter seu corpo físico. 


SIGNIFICADO 


Há muitos pseudo-meditadores que se fazem passar por descendentes de alta 
linhagem, e grandes profissionais que alegam falsamente que sacrificaram tudo 
com o propósito de avançar na vida espiritual. O Senhor Krsna não queria que 
Arjuna se convertesse num farsante, mas que executasse seus deveres prescritos 
tal como se estabelece para os ksatriyas. Arjuna ега um chefe de familia e um 
general militar, e, por isso, para ele era melhor permanecer assim e executar 
seus deveres religiosos, como se prescrevem para o hsatriya chefe de familia. 
Tais atividades limpam gradualmente o coração do homem mundano e liberam- 
no da contaminação material. O Senhor nunca aprova a assim chamada renúncia 
рага o propósito de manutenção. Tampouco nenhuma escritura religiosa aprova 
tal procedimento. Afinal de contas, é preciso manter corpo e alma juntos com 
aigum trabalho. Não se deve abandonar o trabalho por mero capricho, sem a 
purificação das propensões materialistas. Qualquer um que esteja no mundo 
material é certamente possuído da propensão impura de dominar a natureza 
material. ou. em outras palavras, de gratificação dos sentidos. Tais propensões 
poluidas têm que ser purificadas. Sem fazer isto, através de deveres prescritos. 
não se deve nunca tentar converter-se num assim chamado transcendentalista, 
renunciando ao trabalho e vivendo à custa dos outros. 


TEXTO 9 
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yajnàrthàt karmano'nyatra 
loko"yam harma-bandhanah 

tad-arthar karma kaunteya 
mukta-sangah samácara 


yajia-arthàt—só para Yajna, ou Visnu; harmanah-—trabalho feito: 
anyatra —de outro modo; lokah—este mundo: ayam—este; karma- 
bandhanah —cativeiro pelo trabalho; tat —Ele; artham—para; karma —tra- 
balho; kaunteya —ó filho de Kunti; mukta-sarngah —liberado da associação: 
samácara —faga isso perfeitamente. 


TRADUCAO 


É necessário executar trabalho em sacrificio a Visnu, de outro modo o 
trabalho nos ata a este mundo material. Portanto, o filho de Kunti, 
execute seus deveres prescritos para a satisfação d'Ele, e desse modo você 
permanecerá sempre desapegado e livre do cativeiro. 


SIGNIFICADO 


Desde que é preciso trabalhar até para a simples manutengáo do corpo, os 
deveres prescritos para uma posicào social e qualidade especificas sào feitos de 
tal maneira que o propósito possa se cumprir. Yajña significa Senhor Visnu, ou 
execuções de sacrificio. Todas as execuções de sacrificio destinam-se também à 
satisfação do Senhor Visnu. Os Vedas prescrevem: yajño vai visnuh. Em outras 
palavras, o mesmo propósito é cumprido, quer uma pessoa execute yajñas 
prescritos ou sirva diretamente ao Senhor Visnu. À consciência de Krsna é. por- 
tanto, a execução de yajña, tal como se prescreve neste verso. Este também é o 
objetivo da instituição varndsrama: satisfazer ao Senhor  Visnu. 
Varnáséramácáravatà ригиѕепа parah pumân/visnur árádhyate... (Visnu 
Purána 3.8.9). Portanto, é preciso trabalhar para a satisfação de Visnu. Qual- 
quer outro trabalho feito neste mundo material será causa de cativeiro, pois 
tanto o trabalho bom quanto mau têm suas reações, e qualquer reação ata o exe- 
cutor. Portanto, é preciso trabalhar em consciência de Krsna para satisfazer a 
Krsna (ou Visnu); e executando tais atividades, a pessoa se encontra num 
estágio liberado. Esta é a grande arte de executar trabalho, e no começo este pro- 
cesso requer uma guia muito experta. Deve-se por isso agir muito diligente- 
mente, sob a guia experta de um devoto do Senhor Krsna, ou sob a instrução 
direta do próprio Senhor Krsna (para quem Arjuna teve a oportunidade de tra- 
balhar). Não se deve executar nada para gratificação dos sentidos, mas tudo deve 
ser feito para a satisfação de Krsna. Esta prática não somente salvará a pessoa da 
reação do trabalho, mas também elevará a pessoa gradualmente ao serviço trans- 
cendental amoroso do Senhor, que por si só pode elevar a pessoa ao reino de 
Deus. 
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TEXTO 10 
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saha-yajnãh prajah srstvà 
purováca prajàpatih 
anena prasavisyadhvam 
esa vo'stv ista-kàma-dhuk 


saha—juntamente com; yajāāh—sacrificios; prajàh —регас̧ӧеѕ; srstvà— 
criando; purá—antigamente; uvàca—disse; prajá-patih—o Senhor das 
criaturas; anena —por este; prasavisyadhva m —sejai cada vez mais prósperos: 
esah—isto; val —vosso; astu —que seja: ista —todo o desejável: hama-dhuh— 
aquele que concede. 


TRADUCAO 


No principio da criação, o Senhor de todas as criaturas enviou gerações 
de homens e semideuses, juntamente com sacrifícios para Visnu, e os 
abençoou dizendo: *'Sejai felizes com este yajnia (sacrifício) porque a sua 
execução vos proporcionará todas as coisas desejáveis.” 


SIGNIFICADO 


A criação material pelo Senhor das criaturas (Visnu) é uma oportunidade 
oferecida às almas condicionadas de retornarem ao lar — de volta a Deus. Todas 
as entidades vivas dentro da criação material estão condicionadas pela natureza 
material por causa do esquecimento de sua relação com Krsna, a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Como o Bhagavad-gitá declara, os principios védicos 
destinam-se a nos ajudar a compreender esta relação eterna: vedais ca sarvair 
aham eva vedyah. O Senhor diz que o propósito dos Vedas é compreendê-Lo. 
Nos hinos védicos está dito: patirh visvasyâtmesvaram. Portanto, o Senhor das 
entidades vivas é a Suprema Personalidade de Deus, Visnu. Também no 
Srimad- -Bhagavatam, (2.4.20) Srila Sukadeva Cosvámi descreve o Senhor como 
pati de várias maneiras: 


sriyah-patir yajña-patih praja- patir 
dhiyám patir loka- patir dharà-patih 

patir gatis cândhaha-vrsni-satvatarm 
prasidatâm me bhagaván заат. patih 


O prajà-pati é o Senhor Visnu, e Ele é o Senhor de todas as criaturas vivas. todos 
os mundos e todas as belezas, e o protetor de todos. O Senhor criou este mundo 
material para as almas condicionadas aprenderem como executar yajñas 
(sacrifício) para a satisfação de Visnu, para que, enquanto estejam no mundo 
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material, possam viver muito confortavelmente e sem ansiedades. E entáo, 
depois que este corpo material se acabar, elas poderáo entrar no reino de Deus. 
Este é o programa completo para a alma condicionada. Pela execucáo de yajña, 
as almas condicionadas tornam-se gradualmente conscientes de Krsna e se tor- 
nam divinas em todos os aspecios. Nesta ега de Kali, o sañkirtana-yajña (o canto 
dos nomes de Deus) é recomendado pelas escrituras védicas, e este sistema 
transcendental foi introduzido pelo Senhor Caitanya para a salvação de todos os 
homens nesta era. O sarikirtana-yajna e a consciência de Krsna se casam bem. O 
Srimad-Bhagavatam (1 1.5.32) menciona o seguinte, com referência especial ao 
sañkirtana-yajña, sobre o Senhor Krsna em Sua forma devocional (como 
Senhor Caitanya): 
krsna-varnam tvisakrsnam 
sangopangástra- pàrsadam 
yajñaih sankirtana-prà yair 
yajanti hi sumedhasah 


“Nesta era de Kali, as pessoas que sáo dotadas de inteligéncia suficiente 
adorarão, através da execução do sankirtana-yajria, ao Senhor, que está acom- 
panhado por Seus associados.” Outros yajrias prescritos na literatura védica nào 
são fáceis de executar nesta era de Kali, mas o sañkirtana-yajña é fácil e sublime 
para todos os propósitos. 


TEXTO 11 
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devàn bhàvayatànena 
te devà bhàvayantu vah 
paraspararh bhàva yantah 
sreyah param avàpsyatha 


devân—semideuses;  bhávayata—comprazendo-se: ^ anena—com este 
sacrificio; te—esses; devàh —os semideuses; bhàvayantu—irào agradar: va h— 
vós: parasparam— mutuamente; bhàvayantah —comprazendo um ao outro: 
sreyah— prosperidade: param—a máxima: avapsyatha —vós alcancareis. 


TRADUCAO 


Os semideuses, estando comprazidos com os sacrifícios, também vos 
satisfaráo; assim, nutrindo uns aos outros, reinará a máxima 
prosperidade para todos. 


SIGNIFICADO 


Os semideuses sáo administradores, dotados com poder, dos assuntos 
materiais. O suprimento de ar, luz, água e todas as outras bençãos para 
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manutenção do corpo e da alma de toda entidade viva, é confiado aos semi- 
deuses, que sáo inumeráveis assistentes em direfentes partes do corpo da 
Suprema Personalidade de Deus. A satisfação e insatisfação deles dependem da 
execução de yajñas por parte do ser humano. Alguns dos vajras destinam-se a 
satisfazer semideuses particulares; mas mesmo em tais formas de yajña, o 
Senhor Visnu é adorado em todos os yajñas como o principal beneficiário. O 
Bhagavad-gità também declara que o próprio Krsna é o beneficiário de todos os 
tipos de yajñas: bhoktáram yajna-tapasam. Por isso, o propósito principal de 
todos os yajñas é a satisfação última do yajfia- pati. Quando estes yajñas são exe- 
cutados perfeitamente, os semideuses encarregados dos diferentes departamen- 
tos de suprimento se satisfazem naturalmente, e náo há escassez no suprimento 
dos produtos naturais. 

А execução de yajñas tem muitos beneficios secundários, que levam. em 
última análise, а liberacáo do cativeiro material. Como se declara nos Vedas, 
pela execução de yajñas, todas as atividades se purificam: 


ahara-šuddhau sattva-Suddhih sattva-suddhau 
dhruvà smrtih smrti-lambhe sarva-granthinàm vipra-moksah 


Como se explicará no verso seguinte, através da execução de yajña os nossos ali- 
mentos se santificam, e comendo alimentos santificados, a nossa própria exis- 
téncia se purifica. Com a purificação da existência, tecidos mais refinados na 
memória se santificam, e quando a memória se santifica a pessoa pode pensar no 
caminho da liberação. Tudo isto combinado leva à consciência de Krsna. a 
grande necessidade da sociedade atual. 


TEXTO 12 


gerem ta qua aaa: | 
EEC AA 


istàn bhogán hi vo devà 
dasyante yajna-bhavitah 

tair dattàn apradà yaibhyo 
yo bhunkte stena eva sah 


istàn—desejadas: bhogán —necessidades da vida; hi—certamente: vah—a 
vós; devah—os semideuses; dásyante—recompensam: yajna-bhavitah— 
estando satisfeitos com a execução de sacrifícios; tail —por eles; dattàn—coisas 
dadas; аргаййуа —sem oferecer; ebhyah—aos semideuses: уай —aquele que: 
bhunhte—goza: stenah—ladrão; eva —certamente; sah—é ele. 
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TRADUCAO 


Encarregados das diversas necessidades da vida, os semideuses, 
satisfazendo-se com a execucáo de yajna (sacrificio), suprem todas as 
necessidades para o homem. Mas aquele que goza estas dádivas, sem 
oferecé-las de volta aos semideuses, е certamente um ladráo. 


SIGNIFICADO 


Os semideuses sáo agentes supridores autorizados, representantes da Suprema 
Personalidade de Deus, Visnu. Portanto, é preciso satisfazé-los através da exe- 
cução de yajñas prescritos. Nos Vedas, há diferentes tipos de ya ñas prescritos 
para diferentes tipos de semideuses, mas no final das contas todos sáo oferecidos 
a Suprema Personalidade de Deus. Para aquele que náo pode compreender o que 
é a Suprema Personalidade de Deus, recomenda-se o sacrifício aos semideuses. 
Nos Vedas recomendam-se diferentes tipos de yajñas de acordo com as 
diferentes qualidades materiais das pessoas em questão. A adoração aos 
diferentes semideuses também se faz nas mesmas bases, ou seja, de acordo com 
as diferentes qualidades. Por exemplo, recomenda-se que os comedores de carne 
adorem a deusa Káli, a horrível forma da natureza material, recomendando-se o 
sacrifício de animais ante ela. Mas para aqueles que estão no modo da bondade, 
recomenda-se a adoração transcendental a Visnu. Porém, em última análise, 
todos os yajñas destinam-se à promoção gradual à posição transcendental. Para 
os homens ordinários, são necessários pelo menos cinco yajrias, conhecidos como 
pañca-mahayajna. 

Entretanto, deve-se saber que os agentes semideuses do Senhor suprem todas 
as necessidades da vida que a sociedade humana requer. Ninguém pode 
manufaturar nada. Tome por exemplo todos os comestiveis da sociedade 
humana. Estes comestíveis incluem cereais, frutas, vegetais, leite, açúcar etc. 
para as pessoas no modo da bondade, e também comestíveis para os não 
vegetarianos, como carnes etc., nenhum dos quais pode ser manufaturado pelo 
homem. Novamente tome por exemplo o calor, a luz, a água, o ar etc., que são 
também necessidades da vida — nenhum deles pode ser manufaturado pela 
sociedade humana. Sem o Senhor Supremo não pode haver profusão de luz do 
sol, luz da lua, queda de chuvas, brisa etc., sem o que ninguém pode viver. Ob- 
viamente, nossa vida depende dos suprimentos do Senhor. Mesmo para nossas 
empresas de manufaturação, necessitamos de tantas matérias-primas como 
metais, sulfúrio, mercúrio, manganês e tantos elementos essenciais — todos dos 
quais são supridos pelos agentes do Senhor, com o propósito de que devemos 
fazer uso apropriado deles para nos mantermos sãos e saudáveis para o propósito 
da auto-realização, que leva à meta última da vida, a saber, à liberação da luta 
material pela existência. Este objetivo da vida se alcança pela execução de 
vajnas. Se nos esquecemos do propósito da vida humana e simplesmente 
tomamos os suprimentos dos agentes do Senhor para gratificação dos sentidos. e 
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nos envolvemos cada vez mais na existéncia materiai, que nào é o propósito da 
criacào, certamente nos convertemos em ladróes, e por isso somos punidos pelas 
leis da natureza material. Uma sociedade de ladróes nunca pode ser feliz porque 
eles nào tém nenhum objetivo na vida. Os ladróes materialistas grosseiros nào 
têm nenhuma meta última de vida, nem sabem como executar yajñas. Eles estão 
simplesmente voltados para a gratificação dos sentidos. O Senhor Caitanya. 
entretanto, inaugurou a mais fácil execução de yajña, o sarikirtana-yajña, que 
pode ser executado por qualquer pessoa no mundo que aceite os princípios da 
consciência de Krsna. 


TEXTO 13 


afronta: а= gera ЧЫЧ: | 
XES AA NN À AAA 11 43.11 


yajna-sistasinah santo 
mucyante sarva-kilbisaih 

bhunjate te tv agham pāpā 
ye расам y átma-karanát 


yajña-sista —alimento comido depois da execução de yajña; asinali—come- 
dores; santah —os devotos; mucyante—se liberam: sarva—toda classe de: 
kilbisaih—pecados; bhuñjate—goza; te—eles; tu—mas: agham-— pecados 
abomináveis: pāpāh—pecadores; ye—esses: pacanti—preparam alimentos: 
ütma-kàranát —para gozo des sentidos. 


TRADUCAO 


Os devotos do Senhor se liberam de toda classe de pecados porque 
comem alimentos que sáo primeiro oferecidos em sacrificio. Os demais, 
que preparam os alimentos para gozo pessoal dos sentidos, em verdade só 
comem pecado. 


SIGNIFICADO 


Os devotos do Senhor Supremo, ou as pessoas que estão em consciência de 
Krsna, chamam-se santas, e estão sempre enamorados do Senhor, como se des- 
creve no Brahma-samhita: premanjana-cchurita-bhakti-vilocanena santah 
sadaiva hrdayesu vilokayanti. Os santas, estando sempre em pacto de amor 
com a Suprema Personalidade de Deus, Govinda (o que dá todos os prazeres), ou 
Mukunda (o que dá a liberação), ou Krsna (a pessoa supremamente atrativa). 
nào podem aceitar nada sem primeiro oferecer à Pessoa Suprema. Portanto, tais 
devotos sempre executam yajñas em diferentes modos de servico devocional. 
tais como sravanam, kirtanam, smaranam, arcanam etc., e estas execuções de 
yajñas mantém-nos sempre à parte de todos os tipos de contaminação da 
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associação pecaminosa no mundo material. Os demais, que preparam os alimen- 
tos para gratificação própria ou dos sentidos, são nào somente ladrões, como 
também os comedores de toda classe de pecados. Como pode ser feliz uma pessoa 
que é um ladráo e um pecador? Nào é possivel. Por isso, para as pessoas se tor- 
narem felizes em todos os aspectos, é preciso que se lhes ensine a executar o fácil 
processo de sarikirtana-yajha, em completa consciência de Krsna. De outra 
forma, nào pode haver paz nem felicidade no mundo. 


TEXTO 14 
aaraa чат чета: | 
IRA RAN qq: RR 1199 N 


annad bhavanti bhütàni 
purjanyad anna-sambhavah 

уајпаа bhavati parjan yo 
yajñah karma-samudbhavah 


annát—dos cereais: bhavanti—crescem; bhiitâni—os corpos materiais; 
parjanyát—das chuvas: anna—gráos alimentícios; sambhavah—se fazem 
possiveis; yajnat—da execução de sacrificio; bhavati—torna-se possivel: 
parjanyah —chuvas; yajñah —execução de yajria; karma —deveres prescritos: 
samudbhavah —nasce dos. 


TRADUÇÃO 


Todos os corpos vivos subsistem de grãos alimentícios, produzidos das 
chuvas. As chuvas se produzem da execução de yajña (sacrifício), e o 
yajfia nasce dos deveres prescritos. 


SIGNIFICADO 


Srila Baladeva Vidyàbhüsana, um grande comentador do Bhagavad-gità, 
descreve о que se segue: ye indrâdy-anga-tayávasthitam yajnam sarvesvararn 
visnum abhyarccya tac-chesam asnanti tena tad-deha- yantram sampáda yanti, 
te santah sarvesvarasya bhaktah sarva-kilvisair anadi-hala-vivrddhair 
atmânubhava-pratibandhakair nikhilaih pápair vimucyante. “O Senhor 
Supremo, que é conhecido como o yajria- purusah, ou o beneficiário pessoal de 
todos os sacrificios, é o mestre de todos os semideuses que О servem como os 
diferentes membros do corpo servem ao corpo. Semideuses como Indra, Candra. 
Varuna etc., são funcionários autorizados que administram os assuntos 
materiais, e os Vedas indicam sacrifícios para satisfazer a estes semideuses para 
que eles se sintam comprazidos de suprir ar, luz e água suficientes para a 
produção de grãos alimenticios. Quando o Senhor Krsna é adorado, os semi- 
deuses, que são diferentes membros do corpo do Senhor, também são adorados 
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automaticamente; por isso, nào há necessidade de se adorar aos semideuses 
separadamente. Por esta razáo, os devotos do Senhor, que estáo em consciéncia 
de Krsna, oferecem os alimentos a Krsna e depois comem — um processo que 
nutre o corpo espiritualmente. Com esta acào, nào somente se eliminam todas as 
reações pecaminosas anteriores, mas também o corpo se imuniza contra toda a 
contaminação da natureza material." Quando há uma doença epidémica, uma 
vacina antisséptica protege a pessoa do ataque de tal epidemia. Similarmente, o 
alimento oferecido ao Senhor Visnu e depois tomado por nós faz-nos suficiente- 
mente resistentes à enfermidade material, e aquele que se acostuma a esta prá- 
tica se chama devoto do Senhor. Portanto, uma pessoa em consciência de Krsna, 
que come apenas alimento oferecido a Krsna, pode contra-atacar todas as reações 
de infecções materiais passadas, que são obstáculos para o progresso da auto- 
realização. Por outro lado, aquele que assim não o faz continua a aumentar о 
volume de ações pecaminosas, e isto prepara seu próximo corpo, semelhante ao 
dos porcos e dos cães, para sofrer as reações resultantes de todos os pecados. O 
mundo material está cheio de contaminações, e aquele que se imuniza por 
aceitar prasáda do Senhor (alimento oferecido a Visnu), se salva do ataque, en- 
quanto que aquele que assim não o faz fica sujeito à contaminação. 

Os grãos alimenticios e os vegetais são os verdadeiros alimentos. O ser 
humano come diferentes classes de cereais, vegetais, frutas etc., e os animais 
comem a sobra dos cereais e vegetais, mato, plantas etc. Os seres humanos que 
estão acostumados a comer carne também têm que depender da produção da 
vegetação para comerem os animais. Portanto, em última análise, temos que 
depender da produção do campo e não da produção das grandes fábricas. À 
produção do campo se deve a chuva suficiente do céu, е tais chuvas são con- 
troladas por semideuses como Indra, o sol, a lua etc., que são todos servos do 
Senhor. O Senhor pode Se satisfazer através dos sacrifícios; por isso, aquele que 
não puder executá-los, enfrentará a escassez — esta é a lei da natureza. Para 
salvar-nos pelo menos da escassez do suprimento alimentar temos que executar 
yajña, especificamente o sarikirtana-yajña prescrito para esta era. 


TEXTO 15 


+ aaa {ЧЇ чтения | 
«тела яш rer чї ARTT I 9 lI 


karma brahmodbhavam маам 
brahmáksara-samudbhavam 

tasmát sarva-gatam brahma 
nityam yajne pratisthitam 


karma —trabalho; brahma — Vedas: udbhavam —produzidos de; viddii—a 
pessoa deve saber: brahma --оѕ Vedas; aksara—o Supremo Brahman (a Per- 
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sonalidade de Deus); samudbhavam —diretamente manifesto; tasmát— por- 
tanto; sarva-gatam —todo-penetrante; brahma —Transcendéncia; nityam— 
eternamente; yajne—em sacrificio; pratisthitam —situada. 


TRADUCAO 


As atividades reguladas estáo prescritas mos Vedas, e os Vedas 
manifestam-se diretamente da Suprema Personalidade de Deus. Conse- 
qüentemente, a Transcendéncia todo-penetrante se situa eternamente em 
atos de sacrificio. 


SIGNIFICADO 


Este verso estabelece mais explicitamente o yajnártha karma, ou seja, а 
necessidade de trabalhar somente para a satisfação de Krsna. Se temos que tra- 
balhar para a satisfação do yajña-purusa, Visnu, então temos que averiguar a 
direção do trabalho em Brahman, ou seja, os Vedas transcendentais. Portanto, os 
Vedas são codigos de direções de trabalho. Qualquer coisa executada sem a 
direção dos Vedas chama-se vikarma, ou trabalho não autorizado ou 
pecaminoso. Por isso, deve-se sempre aceitar a direção dos Vedas para que se 
salve da reação do trabalho. Assim como a pessoa tem que trabalhar na vida or- 
dinária sob a direção do Estado, da mesma forma ela tem que trabalhar sob a 
direção do estado supremo do Senhor. Tais direções dos Vedas manifestam-se 
diretamente da respiração da Suprema Personalidade de Deus. Está dito: asya 
mahato bhütasya nasvasitam etad yad rg-vedo yajur-vedah sáma-vedo 
'tharvari girasah. “Os quatro Vedas — o Rg-veda, o Yajur-veda, o Sâma-veda e 
o Atharva-veda — são todos emanações da respiração da grande Personalidade 
de Deus.” O Senhor, sendo onipotente, pode falar ao exalar ar, como se confirma 
no Brahma-sarnhitã, pois o Senhor tem a onipotência de executar as ações de 
todos os outros sentidos com cada um dos Seus sentidos. Em outras palavras, o 
Senhor pode falar através de Sua respiração, e Ele pode fecundar com Seus 
olhos. De fato, está dito que Ele lançou o olhar por sobre a natureza material e 
assim engendrou todas as entidades vivas. Após ter criado ou fecundado as 
almas condicionadas no ventre da natureza material, Ele deu Suas direções, na 
sabedoria védica, sobre como tais almas condicionadas podem retornar ao lar, de 
volta ao Supremo. Devemos sempre nos recordar que as almas condicionadas na 
natureza material estão todas ansiosas pelo gozo material. Mas as direções 
védicas são feitas de forma que a pessoa possa satisfazer seus desejos perver- 
tidos, e depois retornar a Deus, tendo acabado com seu falso gozo. Esta é uma 
oportunidade que as almas condicionadas têm de alcançar a liberação: por isso. 
as almas condicionadas devem tentar seguir o processo de yajfia, fazendo-se 
conscientes de Krsna. Mesmo aqueles que não puderem seguir as injunções 
védicas, podem adotar os principios da consciência de Krsna, e isto substituirá a 
execução dos yajñas védicos, ou karmas. 
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TEXTO 16 
dad «ph MA q: | 
за feast 919 чтй я йй 115 11 


eva pravartitam cakram 
nánuvartayatiha yah 

aghayur indri yarámo 
торһат pártha sa jivati 


evam —assim prescrito: pravartitam—estabelecido pelos Vedas; cakram— 
ciclo: na—nào: anuvartayati—adota; iha—nesta vida: yah—aquele que: 
agha-à yuh—vida cheia de pecados; indri ya-àramah —satisfeito na gratificação 
dos sentidos: mogham—inútil; partha—ó filho de Prthà (Arjuna); sah— 
aquele que faz isso: jivati —vive. 


TRADUCAO 


Meu querido Arjuna, um homem que náo segue este sistema de 
sacrificio prescrito nos Vedas, leva certamente uma vida de pecado, pois 
uma pessoa que se deleita unicamente nos sentidos vive em váo. 


SIGNIFICADO 


Aqui o Senhor condena a filosofia da avareza de trabalhar duramente e gozar 
a gratificação dos sentidos. Portanto, para aqueles que querem desfrutar este 
mundo material, o ciclo mencionado acima de execução de yajñas é absoluta- 
mente necessário. Uma pessoa que não segue tais regulações vive uma vida 
muito arriscada, condenando-se mais e mais. Pela lei da natureza, esta forma de 
vida humana destina-se especificamente à auto-realização, em qualquer dos três 
caminhos, a saber: karma-yoga, jnâna-yoga ou bhakti-yoga. Os transcenden- 
talistas que estão acima do vício e da virtude não necessitam seguir rigidamente 
as execuções dos yajñas prescritos: mas aqueles que estão ocupados em gra- 
tificação dos sentidos necessitam de purificação através do ciclo acima men- 
cionado de execuções de yajria. Existem diferentes tipos de atividades. Aqueles 
que não são conscientes de Кгѕпа estão certamente ocupados em consciência sen- 
sória; portanto, eles necessitam executar trabalhos piedosos. O sistema de yajña 
é planejado de tal modo que as pessoas conscientes dos sentidos possam 
satisfazer seus desejos sem se envolverem na reação do trabalho gratificatório 
dos sentidos. А prosperidade do mundo depende nào de nossos esforços pessoais. 
mas sim do arranjo invisível do Senhor Supremo, executado diretamente pelos 
semideuses. Por isso, os yajñas visam diretamente o semideus particular que se 
menciona nos Vedas. Indiretamente, visam a prática da consciência de Krsna. 
porque quando a pessoa domina a execução de yajñas, é seguro que se torna 
consciente de Krsna. Mas se, executando yajrias, a pessoa não se torna consciente 
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de Krsna, tais principios tém valor unicamente como códigos morais. Nào se 
deve. portanto, limitar o progresso apenas até o ponto dos códigos morais, mas 
deve-se transcendê-los, para alcançar a consciência de Krsna. 


TEXTO 17 


TARR ARIJA MAT: | 
IAT q чоет ы я {4119911 


yas tv ātma-ratir eva syād 
átma-trptas ca mānavah 

atmany eva ca santustas 
tasya Кагуат na vidyate 


yah—aquele que: tu—mas; àtma-ratih —sente prazer; eva —certamente: 
sydt —permanece;  átma-trptah—auto-iluminado; ca—e: mánavah—um 
homem: átmani—em si mesmo; eva —somente; ca—e: santustah —perfeita- 
mente saciado; tasya—seu; haryam—dever; па — пӣо; vidyate—existe. 


TRADUÇÃO 


Contudo, aquele que sente prazer no eu, que se ilumina no eu, que se 
regozija no eu e se satisfaz com o eu somente, plenamente saciado — para 
ele não há dever. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que está plenamente consciente de Krsna, e que está plenamente 
satisfeita com seus atos em consciência de Krsna, não tem mais deveres a 
executar. Por estar consciente de Krsna, toda a impiedade interna se purifica 
instantaneamente, efeito este que se logra depois de muitos e muitos milhares de 
execuções de yajñas. Com tal aclaramento de consciência, a pessoa sente plena 
confiança em sua posição eterna em relação ao Supremo. Assim, seu dever se 
torna auto-iluminado pela graça do Senhor, e por isso ela não tem mais 
obrigações para com as injunções védicas. Tal pessoa consciente de Krsna já não 
se interessa em atividades materiais e já não tem gosto pelos arranjos materiais. 
tais como vinho, mulheres e paixões loucas similares. 


TEXTO 18 
da qa pandi Ada FAA | 
я ята AA RATAT: 11911 


naiva tasya krtenártho 
nãkrteneha kascana 
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na сйзуа sarva-bhütesu 
kascid artha-vyapásra yah 


na—nunca; eva —certamente; tasya —seu; krtena—através do cumprimento 
de deveres; arthah—propósito; na—nem; akrtena—sem cumprimento do 
dever; iha—neste mundo; hascana—qualquer que seja; na—nunca; ca—e: 
asya —seu; sarva-bhütesu—em todos os seres vivos; kascit — qualquer: artha — 
propósito; vyapa-àsra yah —refugiando-se em. 


TRADUCAO 


Um homem auto-realizado náo tem nenhum propósito a satisfazer no 
cumprimento de seus deveres prescritos, nem tem nenhuma razáo para 
náo executar tais trabalhos. Nem tem necessidade de depender de 
nenhum outro ser vivo. 


SIGNIFICADO 


Um homem auto-realizado nào tem mais obrigação de executar nenhum dever 
prescrito, salvo e exceto as atividades em consciência de Krsna. Tampouco a 
consciência de Krsna é inatividade, como os versos seguintes explicarão. Uma 
pessoa consciente de Krsna não se refugia em nenhum ser humano ou em 
nenhum semideus. Tudo que ela faz em consciência de Krsna é suficiente no 
cumprimento de sua obrigação. 


TEXTO 19 
IMLAR: dad A FA ATA | 
эе ATAR EA еч: 1199 N 


tasmád asaktah satatam 
karyam karma samácara 

asakto hy асагап karma 
param àpnoti púrusah 


tasmāt— portanto; — asaktah—sem apego;  satatam— constantemente: 
karyam—como dever; harma—trabalho; samácara—executar: asaktah— 
desapego; hi—certamente; dcaran—executando: karma —trabalho: param—o 
Supremo; ápnoti—alcanca: púrusah—um homem. 


TRADUCAO 


Portanto, sem se apegar aos frutos das atividades, deve-se agir por uma 
questão de dever; pois trabalhando sem apego a pessoa alcança o 
Supremo. 
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SIGNIFICADO 


O Supremo é a Personalidade de Deus para os devotos e a liberação para os 
impersonalistas. Portanto, uma pessoa que age para Krsna, ou em consciência de 
Krsna, sob a guia apropriada e sem apego ao resultado do trabalho, está certa- 
mente progredindo em diregáo à meta suprema da vida. Diz-se para Arjuna que 
ele deve lutar na Batalha de Kuruksetra para o interesse de Krsna, porque Krsna 
queria que ele lutasse. Ser um homem bom ou um homem náo-violento é um 
apego pessoal, mas agir pelo Supremo é agir sem apego aos resultados. Esta é a 
perfeita ação do grau mais elevado, recomendada pela Suprema Personalidade 
de Deus, Sri Krsna. Os rituais védicos, tais como os sacrificios prescritos, 
executam-se para a purificacào das atividades impiedosas executadas no campo 
da gratificação dos sentidos. Mas a ação em consciência de Krsna é transcenden- 
tal às reacóes do trabalho bom ou mau. Uma pessoa consciente de Krsna nào tem 
nenhum apego aos resultados mas age unicamente pela causa de Krsna. Ela se 
ocupa em toda classe de atividades, mas está completamente desapegada. 


TEXTO 20 


Ф409 R ARRE гата: | 
IAEA чүч II Ro N 


karmanaiva hi samsiddhim 
ásthita Janakadayah 

loka-sangraham evāpi 
sampaśyan kartum arhasi 


karmana—através do trabalho;  eva—mesmo; hi—certamente; 
samsiddhim— perfeição; àsthitãh—situado; janaka-ādayah—reis como Janaka 
e outros; loka-sarigraham —educar as pessoas em geral; eva—também: api— 
para; sampasyan —considerando; kartum—agir; arhasi—deve. 


TRADUÇÃO 


Mesmo reis como Janaka e outros alcançaram o estágio perfeccional 
executando os deveres prescritos. Portanto, você deve executar seu tra- 
balho apenas para educar as pessoas em geral. 


SIGNIFICADO 


Reis como Janaka e outros eram todos almas auto-realizadas: conseqüente- 
mente, eles não tinham obrigação de executar os deveres prescritos nos Vedas. 
Não obstante, executaram todas as atividades prescritas simplesmente para dar 
exemplos às pessoas em geral. Janaka foi o pai de Sitã, e sogro do Senhor Sri 
Ката. Sendo um grande devoto do Senhor, Ele estava situado transcendental- 
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mente, mas porque era o rei de Mithilà (uma subdivisáo da província de Behar 
na India), ele tinha que ensinar a seus súditos como lutar justamente na batalha. 
Ele e seus süditos lutaram para ensinar as pessoas em geral que a violéncia 
também é necessária numa situacào onde os bons argumentos falham. Antes da 
Batalha de Kuruksetra, todos os esforços foram feitos para se evitar a guerra, até 
pela Suprema Personalidade de Deus, mas a outra facção estava determinada a 
lutar. Assim, por uma causa justa como esta, é necessário lutar. Embora uma 
pessoa que está situada em consciéncia de Krsna possa nào ter nenhum interesse 
no mundo, ela ainda assim trabalha para ensinar ao püblico como viver e como 
agir. Ás pessoas experientes em consciéncia de Krsna podem agir de tal maneira 
que os outros as sigam, e isto se explica no verso seguinte. 


TEXTO 21 


TAM SERIES ая: | 
a четт med SIS | 39 11 


yad yad acarati sresthas 
tat tad evetaro janah 

sa yat pramânam kurute 
lokas tad anuvartate 


yat—qualquer coisa que; yat—e quaisquer que sejam; dcarati—ele aja: 
sresthah—lider respeitável; tat—isso; tat—e apenas isso: eva —certamente: 
itarah—comum; janah—pessoa; sah—ele; yat—quaisquer que sejam: 
ргатапат —evidência; kurute—executa: lokah—todo o mundo: tat—isso: 
anuvartate—seguem os passos. 


TRADUCAO 


Os homens comuns seguem os passos de um grande homem, qualquer 
que seja a agáo que este execute. E quaisquer que sejam as normas por ele 
estabelecidas por seus atos exemplares, sáo seguidas por todo o mundo. 


SIGNIFICADO 


As pessoas em geral sempre requerem um líder que possa ensinar o püblico 
através do comportamento prático. Um líder nào pode ensinar o público a parar 
de fumar se ele mesmo fuma. O Senhor Caitanya disse que um mestre deve se 
comportar corretamente mesmo antes de começar a ensinar. Aquele que ensina 
desta maneira chama-se асагуа, ou o mestre ideal. Portanto. um mestre deve 
seguir os princípios dos sástras (escrituras) para chegar até o homem comum. O 
mestre não pode manufaturar regras contra os principios das escrituras 
reveladas. As escrituras reveladas, como o Manu-samhitã e outras similares. são 
consideradas os livros padrão que a sociedade humana deve seguir. Dessa 
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maneira, os ensinamentos do lider devem se basear nos principios das regras 
normativas, tal como sáo praticadas pelos grandes mestres. О Srimad- 
Bhagavatam afirma também que a pessoa deve seguir os passos dos grandes 
devotos, e esta é a forma de progredir no caminho da realização espiritual. O rei 
ou 0 chefe executivo de um estado, o pai e o mestre escolar sào todos con- 
siderados lideres naturais das pessoas inocentes em geral. Todos estes lideres 
naturais tém uma grande responsabilidade para com seus dependentes; por- 
tanto, eles precisam estar bem versados com os livros padrào de códigos morais e 
espirituais. 


TEXTO 22 


+ 3 чаба ded fry NF Ња | 
AMARE Wd Us < жай 11 RAI 


na me parthasti hartavyam 
trisu lodesu kincana 

nânava ptam avaptavyam 
varta eva ca harmani 


na— nenhum: me—Meu: pártha—Ó filho de Prthã; asti—há: hartavyam— 
nenhum dever prescrito: trisu—nos três: lokesu—sistemas planetários: 
kincana —nada: na—nào; anavaptam—em necessidade: aváptavyam—a ser 
ganho: varte—ocupado: eva—certamente: ca—também: harmani—em tra- 


balho. 


TRADUCAO 


O filho de Prthà, nào há trabalho prescrito para Mim em nenhum dos 
trés sistemas planetários. Nem necessito nada, nem tenho necessidade de 
obter nada — e, ainda assim, ocupo-Me no trabalho. 


SIGNIFICADO 


A Suprema Personalidade de Deus é descrita na literatura védica como se 
segue: 
tam isvaránám paramam mahesvarari 
tar devatànàm paramar ca daivatam 
patirn patinám paramarh parastád 
vidàma devarh bhuvanesam idyam 


na tasya Кагуат karanam ca vidyate 
na tat-samas cábhyadhikas ca drsyate 

parásya saktir vividhaiva srüyate 
svà-bhàviki jÓána-bala-hri yà ca 
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“O Senhor Supremo é o controlador de todos os outros controladores, e Ele é o 
maior de todos os diversos lideres planetários. Todo mundo está sob Seu con- 
trole. O Senhor Supremo é o único que delega poderes particulares a todas as en- 
tidades: elas nào sào supremas por si mesmas. Ele também é adorado por todos 
os semideuses e é o diretor supremo de todos os diretores. Por isso, Ele é trans- 
cendental a todos os tipos de lideres e controladores materiais e merece ser 
adorado por todos. Nào hà ninguém maior que Ele, e Ele é a suprema causa de 
todas as causas. 

“Ele não possui forma corpórea como a de uma entidade viva ordinária. Não 
һа diferença entre Seu corpo e Sua alma. Ele é absoluto. Todos os Seus sentidos 
são transcendentais. Qualquer um de Seus sentidos pode executar a ação de 
qualquer outro sentido. Portanto, ninguém é maior do que Ele ou igual a Ele. 
Suas potências são mültifárias. e dessa forma Seus feitos se executam 
automaticamente сото шта sequência natural.” (Svetasvatara 
Upanisad 6.7-8) 

Desde que tudo existe em plena opuléncia na Personalidade de Deus e existe 
em verdade plena, a Suprema Personalidade de Deus náo tem deveres a 
executar. Uma pessoa que tem que receber os resultados do trabalho tem algum 
dever designado, mas alguém que não tenha nada a alcançar dentro dos três 
sistemas planetários, certamente não tem deveres. Ainda assim, o Senhor Krsna 
Se ocupa no Campo de Batalha de Kuruksetra como lider dos ksatriyas porque é 
dever dos ksatriyas proteger os que sofrem. Embora Ele esteja acima de todas as 
regulações das escrituras reveladas, Ele não faz nada que viole as escrituras 
reveladas. 


TEXTO 23 


q чё я «1 этч жада: | 
WH чача азап: чїй wd: 114311 


yadi hy аһат na varteyarn 
jàtu harmany atandritah 

mama vartmánuvartante 
manusyáh pártha sarvasah 


yadi—se: hi—certamente; aham—Eu: na—nào: varteyam—assim Ме 
ocupasse: jatu—alguma vez; harmani—na execução de deveres prescritos: 
atandritah—com grande cuidado; | mama—Meu;  vartma —caminho; 
anuvartante —seguiriam; manusyah—todos os homens; pártha—0 filho de 
Prthà; sarvasah —em todos os aspectos. 


TRADUCAO 


Pois, se Eu não Me ocupasse no trabalho, ó Pãrtha, certamente todos os 
homens seguiriam Meu caminho. 
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SIGNIFICADO 


Para manter o equilibrio da tranqüilidade social e para o progresso na vida 
espiritual, existem costumes de familia tradicionais destinados a todo homem 
civilizado. Embora tais regras e regulações sejam para as almas condicionadas e 
nào para o Senhor Krsna, porque Ele descendeu para estabelecer os principios 
religiosos, Ele seguiu as regras prescritas. De outra forma, os homens comuns 
seguiriam Seus passos porque Ele é a maior autoridade. Do Srimad-Bhágavatam 
compreende-se que o Senhor Krsna executava todos os deveres religiosos no lar 
e fora do lar. como se requer de um chefe de familia. 


TEXTO 24 


зей т я mui +W Жаң! 
Яса я жч SITE mit: ATE 1148 11 


utsideyur ime lohã 
na kuryám karma ced aham 
sartharasya ca karta syàm 
upahanyám imáh prajah 


utsideyuli—arruinados; ime—todos estes: lokah—mundos: лпа —nào: 
huryâm—executa-se; harma-—deveres prescritos: cet—se: aham—Eu: 
sañkarasya—de população indesejada; ca—e: karta —criador: sydm—seria: 
upahan yàm —destruiria; італ — todas estas; prajah —entidades vivas. 


TRADUÇÃO 


Se Eu parasse de trabalhar, então todos estes mundos estariam ar- 
ruinados. Eu também seria a causa da criação de população indesejada, e, 
por conseguinte, Eu destruiria a paz de todos os seres vivos. 


SIGNIFICADO 


Varra-sarhara é a população não desejada que perturba a paz da sociedade 
em geral. Para deter este distúrbio social, һа regras e regulações prescritas 
através das quais a população pode automaticamente tornar-se pacifica e 
organizada para o progresso espiritual na vida. Quando o Senhor Krsna des- 
cende, naturalmente Ele trata de tais regras e regulações para manter o prestígio 
e a necessidade de tão importantes execuções. O Senhor é o pai de todas as en- 
tidades vivas. e Ele é indiretamente responsável se as entidades vivas são desen- 
caminhadas. Por isso, sempre que há uma negligência geral nos principios 
regulativos, o Senhor vem em pessoa e corrige a so iedade. Entretanto. devemos 
notar cuidadosamente que embora tenhamos que seguir os passos do Senhor. 
ainda assim temos que nos lembrar que nào podemos imitá-L.o. Seguir e imitar 
não estão no mesmo nivel. Não podemos imitar o Senhor erguendo a Colina de 
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Govardhana. como o Senhor fez em Sua infáncia. Isto é impossivel para qual- 
quer ser humano. Temos que seguir Suas instrucóes, mas nào podemos imitá-Lo 
em tempo algum. O Srimad-Bhágavatam (10.33.31-32) afirma: 


пайа! samacarej játu 
manasápi hy anisvarah 

vinasyaty ácaran maudhyad 
yathã rudro 'bdhijar visam 


isvaránám vacah satyam 
tathaivacaritarh Краси 

(еѕат yat sva-vaco yuktam 
buddhimams tat samacaret 


“Deve-se simplesmente seguir as instruções do Senhor e de Seus servos dotados 
com poder. Às instruções deles são todas boas para nós, e qualquer pessoa in- 
teligente as executará da forma como sào instruidas. Entretanto, a pessoa deve 
prevenir-se contra tentar imitar as atividades deles. Nào se deve tentar beber o 
oceano de veneno, imitando o Senhor Siva." 

Devemos levar em consideração sempre a posição superior dos isvaras, ou 
seja, aqueles que podem realmente controlar os movimentos do sol e da lua. Sem 
ter este poder, a pessoa nào pode imitar os isvaras, que sào super-poderosos. O 
Senhor Siva bebeu veneno até o ponto de engolir um oceano. mas se qualquer 
homem comum tenta beber mesmo um fragmento de tal veneno. ele morrerá. 
Existem muitos pseudo-devotos do Senhor Siva que querem se entregar a fumar 
gan ja onda e drogas intoxicantes similares, esquecendo-se de que. imi- 
tando assim os atos do Senhor Siva, eles estáo chamando a morte para bem perto 
deles. Similarmente, há alguns pseudo-devotos do Senhor Krsna que preferem 
imitar o Senhor na Sua rása-lilá, ou a dança do amor. esquerendo-se de sua ina- 
bilidade de erguer a Colina de Govardhana. É melhor. portanto. que a pessoa 
não tente imitar os poderosos. mas que simplesmente siga suas instruções: tam- 
pouco deve a pessoa tentar ocupar seus cargos sem ter qualificação. Há muitas 
“encarnações” de Deus que nào têm o poder da Divindade Suprema. 


TEXTO 25 
qa P IE CUP aaa 
al T «s T 


sahtah harmany avidvarhso 
yathà kurvanti bharata 

kuryad vidvarns tatha 'saktas 
cikirsur loka-sangraham 
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saktàh —estando apegados; harmani—deveres prescritos: avidvárisah —os 
ignorantes: yathà—tanto quanto; hurvanti—fazem isso; bharata —ó descen- 
dente de Bharata; kuryat —devem fazer; vidvàn—os eruditos: tathà —assim: 
asaktah —sem apego; cikirsuh —desejando para: loka-sangraham— dirigindo 
as pessoas em geral. 


TRADUCAO 


Assim como os ignorantes executam seus deveres com apego aos 
resultados, similarmente os eruditos também podem atuar, mas sem 
apego, a fim de conduzir as pessoas pelo caminho certo. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa em consciéncia de Krsna e uma pessoa que náo está em conscién- 
cia de Krsna se diferenciam por desejos diferentes. Uma pessoa consciente de 
Krsna nào faz nada que nào conduza ao desenvolvimento da consciência de 
Krsna. Ela pode até mesmo agir exatamente como a pessoa ignorante, que está 
demasiadamente apegada às atividades materiais: mas uma se ocupa nestas 
atividades para satisfazer a sua gratificação dos sentidos, enquanto que a outra se 
ocupa para satisfazer a Krsna. Portanto, é necessário que a pessoa consciente de 
Krsna mostre às pessoas como agir e como empregar os resultados da ação para o 
propósito da consciência de Krsna. 


TEXTO 26 


+ < qa жїнї | 
street für атата: UA 


na buddhi-bhedam jana yed 
ајпапат harma-sanginam 

josa yet sarva-harmàni 
vidvàn yuktah samácaran 


na—não: buddhi-bhedam —perturbem a inteligência: janayet—façam: 
ајһапат —dos tolos: Aarma-saüginàm—apegados ao trabalho fruitivo: 
josayet —encaixar;  sarva—1todo;  karmáni—trabalho:  vidvan—eruditos: 
yuktah —todos ocupados; samāca an — praticando. 


TRADUCAO 


Que os sábios náo perturbem as mentes dos ignorantes que estáo 
apegados а acáo fruitiva. Eles náo devem ser incitados a abster-se do tra- 
balho, mas sim a se ocupar no trabalho com o espirito de devoção. 
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SIGNIFICADO 


O fim de todos os rituais védicos se expressa nas palavras: vedais ca sarvair 
aham eva vedyah (Bg. 15.15): “Através de todos os Vedas, Eu (Krsra) sou o 
que será conhecido.” Todos os rituais, todas as execuções de sacrificios, e tudo 
que se encontra nos Vedas, inclusive todas as direções para atividades materiais, 
destinam-se à compreensão de Krsna, que é a meta última da vida. Mas porque 
as almas condicionadas nào conhecem nada além da gratificação dos sentidos, 
elas estudam os Vedas até esse ponto. Contudo, através de regulações dos sen- 
tidos a pessoa se eleva gradualmente à consciência de Krsna. Por isso, uma alma 
realizada em consciéncia de Krsna náo deve perturbar os outros em suas 
atividades ou compreensáo, mas sim agir mostrando como os resultados de todo 
trabalho podem ser dedicados ao servico de Krsna. Á pessoa erudita consciente 
de Krsna pode agir de modo que a pessoa ignorante que trabalha para gra- 
tificagáo dos sentidos possa aprender como agir e como se comportar. Embora o 
homem ignorante náo deva ser perturbado em suas atividades, ainda assim, uma 
pessoa que tem desenvolvido um pouco da consciência de Кгѕпа, pode ocupar-se 
diretamente no servico do Senhor sem esperar por outras fórmulas védicas. Para 
este homem afortunado náo há necessidade de seguir os rituais védicos, porque 
em consciéncia de Krsna direta a pessoa pode receber todos os resultados 
simplesmente por seguir os seus deveres prescritos particulares. 


TEXTO 27 
oa: ferreis JÀ: ar «91: | 
S ECSHEE CES ER A IRO I 


prakrteh kriyamànàni 
gunaih karmàni sarvasah 

aharikãra-vimidhatmã 
hartaham iti man yate 


prakrteh —da natureza material; kriyamánani—tudo sendo feito: gunaili — 
pelos modos: harmáni—atividades: sarvasah—toda classe de: aharkara- 
vimüdha —confundida pelo falso ego: atma —alma espiritual: hartã —executor: 
aham—eu; iti—assim: manyate—acha. 


TRADUCAO 


A alma espiritual confundida, sob a influéncia dos trés modos da 
natureza material, acha que é o executor das atividades que na realidade 
sao levadas a cabo pela natureza. 


SIGNIFICADO 


Pode parecer que duas pessoas, uma em consciência de Krsria e a outra em 
consciéncia material. trabalhando no mesmo nivel. estejam trabalhando na 
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mesma plataforma, mas һа um enorme abismo de diferença em suas posições 
respectivas. А pessoa em consciência material está convencida pelo falso ego que 
е ela quem faz tudo. Ela nào sabe que o mecanismo do corpo produz-se pela 
natureza material, a qual funciona sob a supervisáo do Senhor Supremo. A 
pessoa materialista nào tem conhecimento de que, em ültima análise, está sob o 
controle de Krsna. А pessoa com falso ego se atribui o poder de fazer tudo inde- 
pendentemente, e este é o sintoma de sua ignoráncia. Ela nào sabe que este corpo 
grosseiro e sutil é a criação da natureza material, sob a ordem da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, e, como tal, suas atividades corpóreas e mentais devem ser 
ocupadas no serviço a Krsna, em consciência de Krsna. O homem ignorante se 
esquece de que a Suprema Personalidade de Deus é conhecido como Hrsikesa, 
ou o senhor dos sentidos do corpo material, pois devido ao prolongado abuso dos 
sentidos em gratificação dos sentidos, ele (o homem ignorante) está de fato con- 
fundido pelo falso ego, que o faz esquecer sua eterna relação com Krsna. 


TEXTO 28 


«=ч, RA quadra: | 
IMITA ada ZA ETA ARA IRC 


tattvavit tu maha-baho 
guna-karma-vibhaga yoh 
guna guzesu vartanta 
ш тайа na sajjate 


tattva-vit—o conhecedor da Verdade Absoluta; tu—mas; maha-baho—ó 
Arjuna de braços poderosos; guna-harma —trabalhos sob influência material: 
vibhagayoh —diferenças; gunah—sentidos; gunesu—em gratificação dos sen- 
tidos; vartante—ocupando-se; iti—desse modo; matvã—pensando: na— 
nunca; sajjate —se apega. 


TRADUCAO 


Aquele que tem conhecimento da Verdade Absoluta, ó Arjuna de 
braços poderosos, nào se ocupa nos sentidos, nem na gratificação deles, 
conhecendo bem a diferenca entre o trabalho em devocáo e o trabalho 
para os resultados fruitivos. 


SIGNIFICADO 


O conhecedor da Verdade Absoluta está convencido de sua embaraçosa 
posição na associação material. Ele sabe que é a parte e parcela da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Krsna, e que sua posição nào deve ser na criação material. 
Ele conhece sua identidade verdadeira como parte e parcela do Supremo, que e 
eterna bem-aventurança e conhecimento, e compreende que, de uma forma ou 
outra, está enredado na concepção de vida material. Em seu estado de existência 
puro. ele está destinado a encaixar suas atividades perf itamente no serviço 
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devocional à Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Por isso, ele se ocupa nas 
atividades da consciéncia de Krsria e se desapega naturalmente das atividades 
dos sentidos materiais, que sào todas circunstanciais e temporárias. Ele sabe que 
sua condição de vida material está sob o controle supremo do Senhor: conse- 
qüentemente. ele nào se perturba com todos os tipos de reacóes materiais, as 
quais considera como a misericórdia do Senhor. Segundo o Srimad- 
Bhagavatam, aquele que conhece a Verdade Absoluta em trés aspectos 
diferentes — a saber: Brahman, Paramãtmã e a Suprema Personalidade de Deus 
— chama-se tattva-vit, pois ele conhece também sua própria posição verdadeira 
em relação com o Supremo. 


TEXTO 29 


TENATA: A Ja | 
amara mira ANAT IRI 


prakrter guna-sarnmidhah 
sajjante guna-karmasu 

tán akrtsna-vido mandan 
krtsna-vin na uicala yet 


prakrteh —impelidos pelos modos materiais: guna-sarimidhah —enganado 
pela identificação material: sajante—ocupam-se em: guna-harmasu —em 
atividades materiais: tàn —todas estas: akrtsna-vidah — pessoas com um pobre 
fundo de conhe imento: mandan —preguicosas para compreender а auto- 
realização; Ártsna-vit —aquele que tem conhecimento verdadeiro: na —nào 
deve: vicálayet —tcntar agitar. 


TRADUCAO 


Alucinados pelos modos da natureza material, os ignorantes se ocu pam 
completamente em atividades materiais e se apegam. Mas os sábios nào 
devem perturbá-los. embora estes deveres sejam inferiores devido à falta 
de conhecimento daqueles que os executam. 


SIGNIFICADO 


As pessoas que nào tém conhecimento se identificam falsamente com a cons- 
ciência material grosseira e estão cheias de designações materiais. Este corpo é 
uma dádiva da natureza material, e aquele que está demasiadamente apegado à 
consciência corpórea chama-se mandan, ou seja. uma pessoa preguiçosa que não 
compreende a alma espiritual. Os homens ignorantes pensam que o corpo é o eu: 
as ligações corpóreas com outros são aceitas como parentesco: a terra na qual o 
corpo é obtido é o objeto de adoração: e as formalidades dos rituais religiosos são 
consideradas fins em si mesmas. O trabalho social. o nacionalismo e o altruismo 
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sáo algumas das atividades para tais pessoas materialmente designadas. Sob o 
encanto de tais designações, elas estão sempre ocupadas no campo material; para 
elas a realização espiritual é um mito, tanto que elas nào se interessam. Tais 
pessoas confundidas podem mesmo se ocupar em principios morais primários da 
vida tais como а nào-violéncia e trabalhos similares materialmente 
benevolentes. Aqueles que sáo, todavia, iluminados na vida espiritual, nào 
devem tentar agitar tais pessoas materialmente absortas. E melhor prosseguir 
suas próprias atividades espirituais silenciosamente. 

Os homens que sáo ignorantes náo podem apreciar as atividades em conscién- 
cia de Krsna, e por isso o Senhor Krsna nos aconselha a náo perturbá-los, 
simplesmente desperdicando tempo valioso. Mas os devotos do Senhor sáo mais 
generosos que o Senhor porque compreendem o propósito do Senhor. Em conse- 
quência disso. eles se submetem a toda classe de riscos, chegando a se aproximar 
de homens ignorantes para tentar ocupá-los nos atos da consciéncia de Krsna. 
que sáo absolutamente necessários para o ser humano. 


TEXTO 30 
wf ar ANO AAA t | 
Praia eat eret Aaa 113 I 


mayi sarvâni karmàni 
sannyasyàdhyàatma-cetasà 

пігаѕіг nirmamo bhútva 
yudhyasva vigata-jvarah 


mayi—a Mim; sarvárú —toda classe de: harmàni—aiividades: sannyasya — 
abandonando completamente; adhyatma —com completo conhecimento do eu: 
cetasá —consciéncia; nirdsih—sem desejo cle ganho: nirmamah —sem sentido 
de posse; bhütvà—assim sendo; yudhyasva —lute; vigata-jvarah —sem 
letargia. 


TRADUCAO 


Portanto, 6 Arjuna, rendendo todos os seus trabaihos a Mim, com a 
mente absorta em Mim e sem desejo de ganho, livre do egoismo e da 
letargia, lute. 


SIGNIFICADO 


Este verso indica claramente o propósito do Bhagavad-gità. O Senhor instrui 
que a pessoa tem que se tornar completamente consciente de Krsna para cumprir 
seus deveres como na disciplina militar. Tal injungáo pode fazer as coisas um 
pouco dificeis: nào obstante, os deveres devem ser executados com dependência 
em Krsna, porque esta é a posição constitucional da entidade viva. À entidade 
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viva nào pode ser feliz independente da cooperação do Senhor Supremo porque a 
posicáo constitucional eterna da entidade viva é tornar-se subordinada aos dese- 
jos do Senhor. Dessa forma, Sri Krsna ordenou que Arjuna lutasse, como se o 
Senhor fosse seu comandante militar. А pessoa tem que sacrificar tudo pela boa 
vontade do Senhor Supremo, e ao mesmo tempo cumprir os deveres prescritos 
sem reclamar direito de propriedade. Arjuna não tinha que tecer considerações 
sobre a ordem do Senhor: ele tinha apenas que executar Sua ordem. O Senhor 
Supremo é a Alma de todas as almas: por isso, aquele que depende exclusiva e 
totalmente da Alma Suprema sem considerações pessoais, ou em outras 
palavras, aquele que está plenamente consciente de Krsna, chama-se adh yátma- 
cetasá. Niràsih significa que a pessoa tem que agir segundo a ordem do mestre. 
Tampouco deve a pessoa esperar os resultados fruitivos. O caixa pode contar 
milhões de cruzeiros para seu patrão, mas ele não reivindica nem um centavo 
para si. Similarmente, a pessoa tem que compreender que nada no mundo per- 
tence a nenhuma pessoa individual, mas que tudo pertence ao Senhor Supremo. 
Este é o significado verdadeiro de ma yi, ou seja, “a Mim." E quando a pessoa 
age nesta consciência de Krsna, certamente ela não reclama direito de 
propriedade sobre nada. Esta consciência chama-se nirmama, ou seja, nada é 
meu. E, havendo alguma relutância na execução desta ordem severa, a qual se dá 
sem levar em consideração a assim chamada familia na relação corpórea, esta 
relutância deve ser atirada fora; dessa maneira, a pessoa pode se tornar vigata- 
jvara, ou seja, sem mentalidade febril ou letargia. Todo mundo, de acordo com 
sua qualidade e posição, tem um tipo particular de trabalho a cumprir, e todos 
estes deveres podem ser cumpridos em consciência de Krsna, como se descreve 
acima. Isto conduzirá a pessoa ao caminho da liberação. 


TEXTO 31 
YA ңа Rare um | 
ARAS guard ash afr: 003 2 0 


ye me matam idarh nityam 
anutisthanti manavah 

sraddhávanto'nasúyanto 
mucyante te'pi karmabhih 


ye—aqueles: me—Minhas: matam—injunções: idam—esta: nitvam— 
função eterna: — anutisthanti —executam regularmente: mānavāh— 
humanidade; sraddhavantah—com fé e devoção; anasiiyantah—sem inveja: 
mucyante—libertam-se: te—todos eles: api—mesmo: karmabhih—do 
cativeiro da lei da ação fruitiva. 
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TRADUÇÃO 


Aqueles que executam seus deveres de acordo com Minhas in junções e 
seguem estes ensinamentos fielmente, sem inveja, libertam-se do 
cativeiro das ações fruitivas. 


SIGNIFICADO 


А injunção da Suprema Personalidade de Deus, Krsna, é a essência de toda a 
sabedoria védica, e por isso é eternamente verdadeira, sem exceções. Assim 
como os Vedas são eternos, esta verdade da consciência de Krsna também é 
eterna. Uma pessoa deve ter firme fé nesta in junção, sem invejar o Senhor. Há 
muitos filósofos que escrevem comentários sobre o Bhagavad-gità mas não têm 
fé em Krsna. Eles nunca se liberarão do cativeiro da ação fruitiva. Mas um 
homem ordinário com firme fé nas injunções eternas do Senhor, muito embora 
seja incapaz de executar tais ordens, liberar-se-á do cativeiro da lei do karma. 
No princípio da consciência de Krsna, a pessoa pode não cumprir completamente 
as injunções do Senhor, mas porque a pessoa não se ressente deste princípio e 
trabalha sinceramente sem considerar derrotas ou desesperanças, ela será 
seguramente promovida ao estágio de consciência de Krsna pura. 


TEXTO 32 
q чата gra à aaa | 
amaia ята: 1132 11 


ye tv etad abhyasü yanto 
nânutisthanti me matam 

sarva-jnâna-vimidharns tàn 
viddhi nastán acetasah 


ye—aqueles: tu—entretanto: etat —este: abhyasüyantah — por inveja: na — 
nào; anutisthanti —executam regularmente: me—Minha: matam—injungáo: 
sarva-¡ñána—todos os tipos de conhecimento: vimúdhan—perfeitamente 
enganados: tàn—eles são: viddhi—conhecem-no bem: nastân —todos ar- 
ruinados: acetasah --sem consciéncia de Krsna. 


TRADUCAO 


Mas aqueles que, por inveja, desconsideram estes ensinamentos e náo 
os praticam regularmente, devem ser considerados desprovidos de todo 
conhecimento, enganados e condenados a ignoráncia e ao cativeiro. 
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SIGNIFICADO 


Aqui se expõe claramente o defeito de nào ser consciente de Krsna. Assim 
como há punição por desobediência à ordem do chefe executivo supremo. da 
mesma forma existe certamente uma punição por desobediência à ordem da 
Suprema Personalidade de Deus. Uma pessoa desobediente. embora possa ser 
grande. é ignorante de si mesma. do Brahman Supremo, do Paramàtmà e da 
Personalidade de Deus. Isto se deve a seu coração vazio. Portanto. para ela não 
há esperança de que aperfeiçoe sua vida. 


TEXTO 33 
wes Je wen: Adi | 
mata яте garfo Ferg: Тє Ente 11331! 


sadrsarh cestate svasydh 
ргаћтіег ¡ñánaván api 

prakrtim yanti bhütàni 
nigrahah kim harisyati 


sadrsam—de acordo: cestate—tenta: svasyah—com sua própria natureza: 
prakrteh—modos: jnânavan—o erudito: api—embora: prakrtim— natureza: 
yânti—submete-se: bhütàni—todas as entidades vivas: nigrahah—repressio: 
kim—que: harisyati — pode fazer. 


TRADUÇÃO 
Mesmo o homem de conhecimento age de acordo com sua própria 


natureza, pois cada um segue sua própria natureza. Que se pode lograr 
com a repressão? 


SIGNIFICADO 


А menos que a pessoa se situe na plataforma transcendental da consciência de 
Krsna, ela não poderá se livrar da influência dos modos da natureza material. 
como o Senhor confirma no sétimo capitulo (7.14). Por isso, mesmo para a 
pessoa mais altamente educada no plano mundano. é impossivel sair do envolvi- 
mento de maya simplesmente através do conhecimento teórico, ou separando a 
alma do corpo. Existem muitos assim chamados espiritualistas que exterior- 
mente se fazem passar por avançados na ciência, mas interior ou secretamente 
estão completamente sob o controle dos modos particulares da natureza. os quais 
são incapazes de superar. Academicamente, a pessoa pode ser muito erudita, mas 
por causa de sua prolongada associação com a natureza material. ela está em 
cativeiro. А consciência de Krsna ajuda a pessoa a sair do envolvimento 
material. mesmo quando esteja ocupada em seus deveres prescritos. Portanto. 
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sem estar plenamente em consciéncia de Krsna, ninguém deve abandonar de 
repente seus deveres prescritos e converter-se num assim chamado yogi ou 
transcendentalista artificialmente. É melhor situar-se em sua própria posição e 
tentar alcançar a consciência de Krsna sob treinamento superior. Desse modo. a 
pessoa pode se libertar das garras de тауа. 


TEXTO 34 
ERES ION anal fet | 
qur umm da Tra 113811 


indriyasyendri yasyarthe 
rága-dvesau vyavasthitau 
tayor na vasam àgacchet 
tau hy asya paripanthinau 


indriyasya —dos sentidos; indriyasya arthe—nos objetos dos sentidos: 
rüga—apego: dvesau--também em desapego: vyavasthitau—pôr sob 
reguiacóes; tayoh —deles: na—nunca; vasam--controle: ágacchet—a pessoa 
deve chegar: tau—esses: hi—certamente são: asya—seu: paripanthinau— 
obstáculos. 


TRADUÇÃO 


Os seres corporificados sentem atração e repulsão pelos objetos dos 
sentidos, mas não se deve cair sob o controle dos sentidos e dos objetos 
dos sentidos, pois eles são obstáculos no caminho da auto-realização. 


SIGNIFICADO 


Naturalmente, aqueles que estão em consciência de Krsna são relutantes em 
se ocupar em gratificações dos sentidos materiais. Mas aqueles que não estão em 
tal consciência devem seguir as regras e regulações das escrituras reveladas. O 
gozo irrestrito dos sentidos é a causa do engaiolamento material. mas aquele que 
segue as regras e regulações das escrituras reveladas. não se envolve pelos ob- 
jetos dos sentidos. Por exemplo, o gozo sexual é uma necessidade da alma condi- 
cionada, e se permite o gozo sexual sob a licença dos laços matrimoniais. Por e- 
xemplo. de acordo com as injunções das escrituras, uma pessoa está proibida de 
ter relações sexuais com outra mulher que não seja sua esposa. Todas as outras 
mulheres devem ser consideradas como mães: mas. apesar de tais in junções. um 
homem ainda assim está propenso a ter relações sexuais com outras mulheres. 
Estas propensões têm que ser refreadas: de outra forma. serão obstáculos no 
caminho da auto-realização. Enquanto existe o corpo material. as necessidades 
do corpo material são admitidas, mas sob regras e regulações. E mesmo assim. 
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nào devemos depender das regras que controlam tais concessões. А pessoa tem 
que seguir estas regras e regulações desapegada delas, porque a prática de gra- 
tificações dos sentidos sob regulações também pode levar a pessoa a extraviar-se 
— na mesma medida que sempre há a possibilidade de um acidente, mesmo nas 
estradas reais. Embora possam ser conservadas com muito cuidado, ninguém 
pode garantir que não haverá perigo algum mesmo na estrada mais segura. O 
espirito de gozo dos sentidos vem sendo a tendência geral desde muito tempo, 
devido а associação material. De modo que, apesar do prazer regulado dos sen- 
tidos há toda possibilidade de cair: portanto, qualquer apego ao prazer regulado 
dos sentidos deve ser evitado por todos os meios. Mas a ação no serviço amoroso 
a Krsna torna a pessoa desapegada de todos os tipos de atividades sensórias. Por 
isso, ninguém deve tentar se desapegar da consciência de Krsna em nenhum 
estágio da vida. O proposito completo do desapego de todos os tipos de apego 
sensório é, em última análise, situar-se na plataforma da consciência de Krsna. 


TEXTO 35 


raza fig: quieta 
aqi чч Яя: wen RIRE: 113411 


sreyân sva-dharmo vigunah 
para-dharmát svanusthitat 

sva-dharme nidhanam sreyah 
para-dharmo bha yàva hah 


sreyân—muito melhor; sva-dharmali—os deveres prescritos da pessoa: 
vigunah —mesmo defeituosos; para-dharmat—dos deveres mencionados para 
outrem; svanusthitat—que perfeitamente feitos: sva-dharme—nos deveres 
prescritos de uma pessoa: nidhanam—destruigáo: sreyah—melhor: para- 
dharmah — deveres prescritos para outrem; bhaya-avahah —perigoso. 


TRADUÇÃO 
E muito melhor a pessoa cumprir seus próprios deveres prescritos, 
ainda que sejam defeituosos, do que os deveres de outrem. А destruição 
no curso da execução dos deveres próprios é melhor do que a ocupação 
em deveres de outrem, pois é perigoso seguir o caminho de outrem. 


SIGNIFICADO 


Portanto, uma pessoa deve cumprir seus deveres prescritos em plena cons- 
ciência de Krsna ao invés de cumprir os prescritos para outros. Os deveres 
prescritos complementam a condição psicofisica de uma pessoa, sob o encanto 
dos modos da natureza material. Os deveres espirituais são os ordenados pelo 
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mestre espiritual, para o serviço transcendental de Krsna. Mas material ou 
espiritualmente, a pessoa deve perseverar em seus deveres prescritos mesmo até 
а morte, ao invés de imitar os deveres prescritos de uma outra pessoa. Os 
deveres na plataforma espiritual e os deveres na plataforma material podem ser 
diferentes, mas o princípio de seguir a direcào autorizada é sempre bom para 
quem os executa. Quando uma pessoa está sob o encanto dos modos da natureza 
material, ela deve seguir as regras prescritas para situacóes particulares e nào 
deve imitar os outros. Por exemplo, um brahmana, que está no modo da bon- 
dade, é nào violento. enquanto um ksatriya, que está no modo da paixão. tem a 
permissão de ser violento. Como tal, para um Asatriya é melhor ser vencido 
seguindo as regras da violência do que imitar um brahmana que segue os prin- 
cipios da não-violência. Todos têm que purificar seu coração através de um pro- 
cesso gradual, nào abruptamente. Entretanto, quando a pessoa transcende os 
modos da natureza material e se situa plenamente em consciência de Krsna, ela 
pode fazer qualquer coisa sob a direção do mestre espiritual genuino. Neste 
estágio completo de consciência de Krsna. o Asatriya pode agir como um 
bràhmana, ou um bráhmana pode agir como um ksatriya. No estágio transcen- 
dental nào se aplicam as distinções do mundo material. Por exemplo, Visvámitra 
era originalmente um Asatri ya, porém mais tarde agiu como um bráhmana, en- 
quanto que Parasuráma era um brahmana que mais tarde agiu como um 
ksatriya. Estando transcendentalmente situados, eles puderam fazer isso: mas 
enquanto se está na plataforma material, é preciso executar os deveres de acordo 
com os modos da natureza material. Ao mesmo tempo, deve-se ter uma com- 
preensáo completa da consciência de Кгѕпа. 


TEXTO 36 


AA JIM 
зч as Ч A qeu: 
ama aa sería Pensa: 113811 


arjuna ираса 
atha kena prayukto'yam 
páparh carati pürusali 
anicchann api vàrsneya 


balad iva niyojitah 


arjunah uvaca—Arjuna disse; atha—depois: hena—por meio de que?: 
prayuktah —impelida: ayam—uma pessoa: pápam—pecados: carati—age: 
pürusah—um homem: anicchan —sem desejar: api—embora: varsneya —O 
descendente de Vrsni: balat—a força: iva —como se: niyojita h —obrigado pela 
forca. 


154 О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 3 


TRADUCAO 


Arjuna disse: Ó descendente de Vrsni, que impele uma pessoa a atos 
pecaminosos, mesmo contra sua vontade, como se fosse obrigada pela 
forca? 

SIGNIFICADO 

Uma entidade viva, como parte e parcela do Supremo, é originalmente 
espiritual, pura e livre de tedas as contaminações materiais. Portanto, por 
natureza ela nào está sujeita aos pecados do mundo material. Mas quando está 
em contato com a natureza material. ela age de muitas maneiras pecaminosas 
sem hesitação, e às vezes mesmo contra sua vontade. De modo que a pergunta de 
Arjuna a Krsna, relativa à natureza pervertida das entidades vivas, é muito 
apropriada. Embora às vezes a entidade viva nào queira agir em pecado. ainda 
assim ela é forçada a agir. Às ações pecaminosas não são, entretanto, impelidas 
pela Superalma que está dentro da entidade viva. mas devem-se a uma outra 
causa, como o Senhor explica no próximo verso. 


TEXTO 37 
TATI 
RA «ч AM uq ignaga: | 
aerea яетчтсат RARE RT ZO N 


sri-bhagaván ираса 
Ката esa krodha esa 
rajoguna-samudbhava h 
maha-sano mahã-papmã 
viddhy enam iha vairinam 


sri-bhagaván изаса—а Personalidade de Deus disse: Адтай —luxüria: 
esali—todas estas; krodhah—ira; esah—todas estas; rajah-guna—o modo da 
paixão; samucbhavah — nascido de; maha-sanah—que tudo devora: maha- 
papma—muito pecaminoso; viddhi—saiba: enam-—isto: iha—no mundo 
material; vairinam—o pior inimigo. 


TRADUÇÃO 


O Bem-aventurado Senhor disse: É unicamente a luxúria, Arjuna, que 
nasce do contato com os modos materiais da paixão. Esta luxúria logo se 
transforma em ira, e é o inimigo pecaminoso deste mundo, que tudo 
devora. 


SIGNIFICADO 


Quando uma entidade viva entra em contato com a criação material, seu amor 
eterno por Krsna se transforma em luxúria, em associação com o modo da 
paixão. Ou, em outras palavras, o sentimento de amor a Deus transforma-se em 
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luxüria. assim como o leite em contato com tamarindo azedo se transforma em 
iogurte. E depois. quando a luxüria nào se satisfaz. ela se converte em ira: a ira 
transforma-se em ilusão, e a ilusão continua a existência material. Portanto. a 
luxüria é o pior inimigo da entidade viva, e é unicamente a luxúria que induz a 
entidade viva pura a permanecer envolvida no mundo material. А ira é a 
manifestacào do modo da ignoráncia: estes modos se exibem como ira e outras 
variações. Portanto, se os modos da paixão, ao invés de se degradarem aos modos 
da ignorância. eleva -se aos modos da bondade através do método prescrito 
para vida e ação. então a pessoa pode se salvar da degradação da ira. através do 
apego espiritual. 

A Suprema Personalidade de Deus Se expandiu em muitos por Sua sempre 
crescente bem-aventurança espiritual, e as entidades vivas são partes e parcelas 
desta bem-aventurança espiritual. Elas também têm independência parcial. mas 
por abuso de sua independência. quando a atitude de serviço transforma-se na 
propensão ao prazer dos sentidos, elas ficam sob a influência da luxúria. Esta 
criação material é criada pelo Senhor para dar uma facilidade às almas condi- 
cionadas de satisfazerem suas propensões de luxúria, e quando se frustram com- 
pletamente com prolongadas atividades luxuriosas, as entidades vivas começam 
a indagar sobre sua verdadeira posição. 

Esta indagação é o começo dos Vedanta-sútras, onde se diz: atháto brahma- 
Jijnasa: “deve-se questionar sobre o Supremo”. E o Supremo é definido no 
Srimad-Bhagavatam como janmadyasya yato'nva yad itaratas ca, ou seja, “o 
Brahman Supremo é a origem de tudo". Portanto. a origem da luxúria também 
está no Supremo. Se, por conseguinte. a luxúria se transforma em amor pelo 
Supremo. ou em consciência de Krsna — ou. em outras palavras. desejar tudo 
para Krsna — então tanto a luxúria como a ira podem ser espiritualizadas. 
Hanuman. o grande servo do Senhor Ката. empregava sua ira sobre seus ini- 
migos para a satisfação do Senhor. Portanto, a luxúria e a ira. quando são 
empregadas em consciência de Krsna, convertem-se em nossos amigos em vez de 
nossos inimigos. 


TEXTO 38 


prha Rangt aa F | 
AA mia RARA 113 I 


dhūmenāvriyate vahnir 
yathadarso malena ca 

yatholbenavrto garbhas 
tathã tenedam ávrtam 


dhümena —pela fumaça: avriyate—coberto: vahnih—fogo: уагћа —assim 
como: àdarsah— espelho: malena —pela poeira: ca—também: vathã —assim 
como: ulbena—pelo ventre: durtah—é coberto: garbhah —embrião: tatha — 
assim: fena —pela luxúria: idam—este: avrtam—é coberto. 
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TRADUÇÃO 


Assim como o fogo está coberto pela fumaça, ou como um espelho está 
coberto pela poeira, ou como o embrião está coberto pelo ventre, similar- 
mente a entidade viva està coberta por diferentes graus desta luxúria. 


SIGNIFICADO 


Existem três graus de cobertas da entidade viva, pelos quais sua consciência 
pura está obscurecida. Esta coberta não passa de luxúria sob manifestações 
diferentes como a fumaça no fogo, a poeira no espelho e o ventre em volta do 
embrião. Quando se compara a luxúria à fumaça, compreende-se que o fogo da 
centelha viva pode ser percebido um pouco. Em outras palavras, quando a en- 
tidade viva exibe ligeiramente sua consciência de Krsna, ela pode ser comparada 
ao fogo coberto pela fumaça. Embora o fogo seja necessário onde existe fumaça, 
não há nenhuma manifestação aparente do fogo no estágio inicial. Este estágio é 
como o começo da consciência de Krsna. À poeira no espelho se refere ao pro- 
cesso de limpeza do espelho da mente através de muitos métodos espirituais. O 
melhor processo é cantar os santos nomes do Senhor. O embrião encoberto pelo 
ventre é uma analogia que ilustra uma posição desamparada, pois a criança no 
ventre é tão desamparada que não pode nem mesmo se mover. Este estágio de 
condição de vida pode ser comparado aquele das árvores. As árvores também são 
entidades vivas, mas elas foram postas numa condição de vida tal devido a uma 
tão grande exibição de luxúria, que são quase desprovidas de toda consciência. O 
espelho coberto é comparado aos pássaros e às bestas e o fogo coberto pela 
fumaça é comparado ao ser humano. Na forma de um ser humano, a entidade 
viva pode reviver um pouco sua consciência de Krsna, e, caso se desenvolva 
mais, o fogo da vida espiritual pode ser aceso na forma humana de vida. Através 
do manejo cuidadoso da fumaça no fogo, pode-se fazer o fogo arder. Por isso, a 
forma humana de vida é uma oportunidade para que a entidade viva escape do 
envolvimento da existência material. Na forma humana de vida, a pessoa pode 
conquistar o inimigo, a luxúria, através do cultivo da consciência de Krsna sob 
uma guia capaz. 


TEXTO 39 


ani ara тб Freraftm | 
FIRST bed FRAIA F 113911 


àvrtam jnànam etena 
jñánino nitya-vairinã 

hàma-rüpena haunteya 
duspiirerânalena ca 


üvrtam—coberta; jñanam —consciéncia pura; etena— por este: jnâninah— 
do conhecedor; nitya-vairiná—eterno inimigo; háma-rúpena—na forma de 
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luxúria: haunieya—ó filho de Kunti; duspúrena—que nunca se satisfará: 
analena-—pelo fogo; ca — também. 


TRADUCAO 


Assim, a consciéncia pura do ser vivo está coberta por seu eterno ini- 
migo na forma de luxúria, a qual nunca se satisfaz e arde como o fogo. 


SIGNIFICADO 


Está dito no Manu-smrti que náo se pode satisfazer a luxúria com nenhuma 
quantidade de prazer dos sentidos, da mesma forma que o fogo nunca se ex- 
tingue através de um suprimento constante de combustivel. No mundo material, 
о sexo é o centro de todas as atividades, e desse modo este mundo material é 
chamado maithunya-agàra, ou seja, as algemas da vida sexual. Nas peniten- 
ciárias comuns os criminosos são mantidos atrás das grades: similarmente. os 
criminosos que são desobedientes às leis do Senhor são algemados pela vida se- 
xual. O avanço da civilização material baseado na gratificação dos sentidos sig- 
nifica aumentar a duração da existência material de uma entidade viva. Por- 
tanto, esta luxúria é o simbolo da ignorância pela qual a entidade viva se 
mantém dentro do mundo material. Enquanto uma pessoa goza de gratificação 
dos sentidos, pode ser que haja uma certa sensação de felicidade, mas na 
realidade esta assim chamada sensação de felicidade é o inimigo último do 
desfrutador dos sentidos. " 


TEXTO 40 


¿PERU A RENA | 
AREIA rra AR II Bol 


indriyâni mano buddhir 
asyàdhisthànam uc yate 

etair vimoha yat y esa 
Jñanam avrtya dehinam 


indriyâni—os sentidos; manah—a mente; buddhih—a inteligência: asya— 
da luxúria; adhisthanam —lugar onde se situa; ucyate—chamado: etaih — por 
todos estes; vimohayati—confunde; esah—deste; jüünam-—conhecimento: 
àvrtya —cobrindo; dehinam—o corporificado. 


TRADUCAO 


Os sentidos, a mente e a inteligéncia sào os lugares onde está situada 
esta luxüria, a qual vela o conhecimento verdadeiro da entidade viva e a 
confunde. 


SIGNIFICADO 


O inimigo se apossou de diferentes posições estratégicas no corpo da alma con- 
dicionada, e por isso o Senhor Krsna está dando as pistas desses lugares. para 
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que a pessoa que queira conquistar o inimigo possa saber onde este pode ser en- 
contrado. А mente é o centro de todas as atividades dos sentidos e, desse modo, a 
mente é o reservatório de todas as idéias de gratificação dos sentidos: e. como 
resultado, a mente e os sentidos convertem-se em repositórios da luxúria. Em 
seguida, o departamento da inteligência torna-se a capital destas propensões 
luxuriosas. A inteligência é o vizinho imediato da alma espiritual. À inteligência 
luxuriosa influencia a alma espiritual a adquirir o falso ego e a se identificar 
com a matéria, e desta forma com a mente e os sentidos. А alma espiritual se 
vicia em gozar os sentidos materiais e confunde isto com a felicidade verdadeira. 
Esta falsa identificação da alma espiritual se explica muito bem no Srimad- 


Bhagavatam (10.84.13): 


yasyátma-buddhih Кипаре tri-dhatuke 
sva-dhih halatradisu bhauma idyadhih 

yat-tirtha-buddhih salite na harhicij 
janesv abhijnesu sa eva gokharah 


“Um ser humano que identifica este corpo feito de três elementos com o seu eu, 
que considera que os subprodutos do carpo sáo seus parentes, que considera a 
terra de nascimento digna de adoração, e que vai ao lugar de peregrinação 
simplesmente para se banhar em vez de associar-se ali com homens de conheci- 
mento transcendental, deve ser considerado como um asno ou uma vaca." 


TEXTO 41 
аата тате} ATA wn | 
AR тїй da їгїт 11821 


tasmát tvam indriyany àdau 
niyamya bharatarsabha 

рартапат prajahi hy enar 
¡ñana-vijñana-náasanam 


tasmāt— portanto; tvam— você; indriyani—sentidos; ádau—no principio: 
ni yamya —regulando; bharatarsabha—ó principal entre os descendentes de 
Bharata; papmânam—o grande simbolo do pecado: prajahi —refreie: hi—cer- 
tamente; enam—este: jÓüna —conhecimento: vijiána —conhecimento cien- 
tífico da alma pura: nasanam—destruidor. 


TRADUCAO 


Portanto, ó Arjuna, melhor dos Bhãratas, desde o principio mesmo 
refreie este grande simbolo de pecado (luxúria) regulando os sentidos, e 
mate este destruidor do conhecimento e da auto-realizacáo. 
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SIGNIFICADO 


O Senhor aconselhou Arjuna a regular os sentidos desde o principio mesmo 
para que ele pudesse controlar o inimigo mais pecaminoso, a luxüria, que 
destrói o impulso para a auto-realização, e especificamente o conhecimento do 
eu. /папат se refere ao conhecimento do eu como distinto do nào-eu, ou, em 
outras palavras, o conhecimento de que a alma espiritual nào é o corpo. 
Vijnanam se refere ao conhecimento especifico da alma espiritual e ao conheci- 
mento da posição constitucional da pessoa e de sua relação com a Alma Suprema. 
Desse modo está explicado no Srimad-Bhagavatam (2.9.31): 


Jñanarh parama-guhyam те 
yad-vijiana-samanvitam 

sarahas yarn tad-angarm ca 
grhana gaditam ma ya 


“O conhecimento do eu e do Eu Supremo é muito confidencial e misterioso, 
estando velado por mà yà, mas tal conhecimento e realização especifica podem 
ser compreendidos se explicados pelo próprio Senhor.” O Bhagavad-gità nos dá 
este conhecimento, especificamente o conhecimento do eu. As entidades vivas 
sáo partes e parcelas do Senhor, e portanto elas se destinam simplesmente a ser- 
vir ao Senhor. Esta consciência chama-se consciência de Krsna. Assim, desde o 
principio mesmo da vida a pessoa deve aprender esta consciéncia de Krsna. e 
desse modo ela pode se tornar completamente consciente de Krsna e agir ade- 
quadamente. 

А luxüria é apenas o reflexo pervertido do amor a Deus, o qual é natural para 
toda entidade viva. Mas se a pessoa se educa em consciência de Krsna desde o 
principio, este amor natural a Deus nào pode se deteriorar em luxüria. Quando o 
amor a Deus se deteriora em luxúria, é muito difícil retornar à condicáo normal. 
Мао obstante, a consciéncia de Krsna é táo poderosa que mesmo um iniciante 
tardio pode se converter num amante de Deus seguindo os principios regulativos 
do serviço devocional. Assim, de qualquer estágio da vida. ou a partir do 
momento que se compreende a sua urgência, a pessoa pode começar a regular os 
sentidos em consciéncia de Krsna, servico devocional ao Senhor, e transformar a 
Inxúria em amor a Deus — o estágio perfeccional mais elevado da vida humana. 


TEXTO 42 


ATA чате: qt 99: | 
RATES writ ча: ER 9: 19811 


indriyâni parány àhur 
indriyebh yah parar manah 
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manasas tu parà buddhir 
yo buddheh paratas tu sah 


indriyâni—sentidos: parâni—superiores: dhuh—diz-se; indriyebhyah — 
mais que os sentidos; param—superior; manah—a mente; manasah —mais 
que a mente; tu—também; parà—superior: buddhih —inteligéncia; yah — 
aquele que; buddheh —mais que a inteligência; paratah —ѕирегіог; tu —mas; 
sah —ele. 


TRADUCAO 


Os sentidos funcionais sáo superiores a matéria inerte; a mente é 
superior aos sentidos; a inteligéncia é ainda mais elevada que a mente; ea 
alma é mesmo mais elevada que a inteligéncia. 


SIGNIFICADO 


Os sentidos sáo diferentes saídas para as atividades de luxúria. А luxúria está 
retida dentro do corpo, mas se lhe dá vazào através dos sentidos. Portanto, os 
sentidos sào superiores ao corpo como um todo. Estas saídas nào se изат quando 
há a consciência superior, ou consciência de Krsna. Em consciência de Кгѕпа a 
alma faz conexáo direta com a Suprema Personalidade de Deus; por isso, as 
funções corpóreas, como são descritas aqui, terminam, em última análise, na 
Alma Suprema. Ação corpórea significa as funções dos sentidos, e parar os sen- 
tidos significa parar com todas as ações corpóreas. Mas desde que a mente é 
ativa, entáo, muito embora o corpo possa estar silencioso ou em repouso. a 
mente vai estar agindo — como ela faz durante o sonho. Mas acima da mente há 
a determinação da inteligência e acima da inteligência está a própria alma. Se, 
portanto, a alma está diretamente ocupada com o Supremo, naturalmente todos 
os outros subordinados, a saber: a inteligência, a mente e os sentidos, estarão 
automaticamente ocupados. No Katha Upanisad há uma passagem na qual se diz 
que os objetos de gratificação dos sentidos são superiores aos sentidos, e a mente 
é superior aos objetos dos sentidos. Se, portanio, a mente está diretamente 
ocupada no serviço do Senhor constantemente, então não há possibilidade dos 
sentidos se ocuparem de outras maneiras. Esta atitude mental já foi explicada. Se 
a mente se ocupa no serviço transcendental do Senhor, não há possibilidade dela 
se ocupar nas propensões inferiores. No Katha Upanisad a alma é descrita como 
mahan, a grande. Por isso, a alma está acima de tudo — a saber: dos objetos dos 
sentidos, dos sentidos, da mente e da inteligência. Portanto, compreender 
diretamente a posição constitucional da alma é a solução de todo о problema. 

Com inteligência, a pessoa tem que buscar a posição constitucional da alma e 
então ocupar a mente sempre em consciência de Krsna. Isto resoive todo o 
problema. Um espiritualista neófito é geralmente aconselhado a se manter 
afastado dos objetos dos sentidos. А pessoa deve fortificar a mente através do uso 
da inteligência. Se pela inteligência a pessoa ocupa a mente em consciência de 
Krsna, através da rendigáo completa à Suprema Personalidade de Deus, entào. 
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automaticamente, a mente torna-se mais forte, e mesmo que os sentidos sejam 
muito fortes, como serpentes, nào teráo mais efeito do que serpentes com presas 
quebradas. Mas muito embora a alma seja o mestre da inteligéncia e da mente e 
dos sentidos também, ainda assim, a menos que se fortifique na associagáo com 
Krsna em consciéncia de Krsna, existe toda possibilidade de cair por causa da 
mente agitada. 


TEXTO 43 
т gà: ЧЧ ат RARA TERA | 
wr ard WETWTEY ned gue 119311 


eva buddheh parar buddhva 
sarnstabhyatmânam àtmanà 

jahi satrum mahà-bà ho 
kàma-rüpari durásadam 


evam—assim: buddheh —que a inteligência: param—superior: buddha — 
assim sabendo: samstabhya—estabilizando; dtmánam—a mente; atmanã — 
através da inteligência deliberada; jahi—conquiste; $satrum—o inimigo: mahá- 
baho—ó Arjuna de braços poderosos; hama-rúpam—a forma de luxúria: 
durásadam—formidável. 


TRADUCAO 


Assim, sabendo-se transcendental aos sentidos, a mente e a inteligéncia 
materiais, a pessoa deve controlar o eu inferior por meio do eu superior e 
assim — através da forca espiritual — conquistar este inimigo insaciável 
chamado luxúria. 


SIGNIFICADO 


Este terceiro capitulo do Bhagavad-gita dirige a pessoa conclusivamente à 
consciência de Krsna no sentido de que ela se conheça a si mesma como o eterno 
servo da Suprema Personalidade de Deus, sem considerar o vazio impessoal 
como o fim último. Na existéncia material da vida, a pessoa se influencia certa- 
mente pelas propensóes à luxüria e pelo desejo de dominar os recursos da 
natureza material. O desejo de domínio e a gratificação dos sentidos são os piores 
inimigos da alma condicionada: mas através da força da consciência de Krsna a 
pessoa pode controlar os sentidos, a mente e a inteligência materiais. À pessoa 
não pode abandonar o trabalho e os deveres prescritos de uma vez: mas desen- 
volvendo gradualmente a consciência de Krsna, a pessoa pode se situar numa 
posição transcendental sem se influenciar pelos sentidos materiais e a mente — 
através da inteligência dirigida para sua identidade pura. Esta é a totalidade 
deste capitulo. No estágio imaturo da existência material, nem as especulações 
filosóficas nem as tentativas artificiais de controlar os sentidos através da assim 
chamada prática de posturas ióguicas, poderão ajudar um homem rumo à vida 
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espiritual. Ele deve ser treinado na consciência de Krsna através da inteligência 
superior. 


Assim terminam es Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Ter- 
ceiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: Karma-yoga, ou o 
Cumprimento dos Deveres Prescritos em Consciéncia de Krsna. 


CAPÍTULO QUATRO 


O Conhecimento Transcendental 


TEXTO 1 


tata 
z Raad AORTA | 
Rara ME aaa sat 


sri-bhagaván uvaca 
imarn vivasvate yogam 
proktavàn aham avyayam 
vivasvar manave ргаћа 
manur ¡ksvá have bravit 


sri-bhagavan uváca—a Suprema Personalidade de Deus disse: imam-—esta: 
vivasvate —ao deus do sol: yogam-—a ciência do relacionamento da pessoa com o 
Supremo: proktavān—instruí; — aham—Eu: — avyayam—imperecivel: 
vivasván — Vivasvàn ( о nome do dcus do sol): manave—ao pai da humanidade 
(chamado Vaivasvata): práha—disse; manuh—o pai da humanidade: 
¡ksvahave—ao rei Iksváku: abravit —dissc. 


TRADUCAO 


em-aventurado Senhor disse: Eu instrui esta ciéncia imperecivel da 
OB turado Senhor d E t P 
yoga ao deus do sol, Vivasvàn, e Vivasvàn a instruiu a Manu, o pai da 
humanidade, e Manu, por sua vez, a instruiu a Iksváku. 

I Š 
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SIGNIFICADO 


Aqui encontramos a história do Bhagavad-gità traçada desde um tempo 
remoto quando ele foi entregue à ordem real, os reis de todos os planetas. Esta 
ciência destina-se especialmente à proteção dos habitantes, e por isso a ordem 
real deve compreendê-la para ser capaz de governar os cidadãos e protegê-los do 
cativeiro material à luxúria. À vida humana destina-se ao cultivo do conheci- 
mento espiritual, em relação eterna com a Suprema Personalidade de Deus, e os 
chefes executivos de todos os Estados e todos os planetas são obrigados a ensinar 
esta lição aos cidadãos através da educação, da cultura e da devoção. Em outras 
palavras, os chefes executivos de todos os Estados estão destinados a espalhar a 
ciência da consciência de Krsna para que as pessoas possam se aproveitar desta 
grande ciência e seguir um caminho exitoso, utilizando-se da oportunidade da 
forma humana de vida. 

Neste milênio. o deus do sol é conhecido como Vivasván, о rei do sol. que é a 
origem de todos os planetas dentro do sistema solar. No Brahma-sarnhitã (5.52) 
se afirma: 


yac-caksur esa savità sakala-grahànàm 
raja samasta-sura-múrttir asesa-tejah 
yasyajnaya bhramati sambhrta-kàlacakro 
govindam adi-purusam tam aham bhajami 


“Que eu adore”, disse o Senhor Brahma. “a Suprema Personalidade de Deus, 
Covinda (Krsna), que é a pessoa original e sob cuja ordem o sol. que é o rei de 
todos os planetas, assume imenso poder e calor. O sol representa o olho do 
Senhor e percorre sua órbita em obediéncia á ordem d'Ele.” 

O sol é o rei dos planetas, e o deus do sol (atualmente chamado Vivasvàn) 
governa o planeta sol. que controla todos os outros planetas. suprindo calor e 
luz. Ele está rotando sob a ordem de Krsna. e o Senhor Krsna originalmente fez 
Vivasvàn, Seu primeiro discípulo, compreender a ciéncia do Bhagavad-gita. O 
Сиа nào е, portanto, um tratado especulativo para o erudito mundano insignifi- 
cante mas um livro-padráo de conhecimento que descende desde tempos ime- 
moriais. No Mahābhārata (Santi-parva 348.51-52). podemos delinear а 
história do Cità como se segue: 


tretà- yugadau ca tato vivasvàn manave dadau 
manus са loha-bhrty-artham sutà yeksvá huve dadau 
iksvakuna ca hathito vyapya lokàn avasthitah 


“No começo da Tretà-yuga (milênio) Vivasván entregou esta ciência da relação 
com o Supremo a Manu. Manu. sendo o pai da humanidade, deu-a a seu filho 
Maharaja Iksváku, o rei deste planeta terra e antepassado da dinastia de Raghu. 
na qual o Senhor Ràmacandra apareceu. Portanto, o Bhaga vad-gità tem existido 
na sociedade humana desde o tempo de Maharàja Iksváku.” 
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No momento atual, já passamos por cinco mil anos de Kali-yuga, a qual dura 
432.000 anos. Antes desta houve a Dvápara-yuga (864.000 anos), e antes desta 
houvea Tretà-yuga (1.296.000 anos). Assim, hà uns 2.005.000 anos atrás, Manu 
falou o Bhagavad-gità a seu discipulo e filho Maharaja lksvãku, o rei deste 
planeta Terra. Calcula-se que a era do presente Manu vá durar uns 305.300.000 
anos, dos quais passaram 120.400.000. Aceitando que antes do nascimento de 
Manu o Gita foi falado pelo Senhor a Seu discipulo, o deus do sol Vivasván, 
numa estimativa aproximada o Gita foi falado pelo menos há 120.400.000 anos 
atrás; e na sociedade humana ele existe há dois milhões de anos. Ele foi refalado 
pelo Senhor outra vez a Arjuna cerca de cinco mil anos atrás. Esta é a estimativa 
aproximada da história do Gita, de acordo com o próprio Сиа e de acordo com a 
versào de seu orador, o Senhor Sri Krsna. Ele foi falado ao deus do sol Vivasvàn 
porque este é também um ksatriya e é o pai de todos os ksatriyas que são descen- 
dentes do deus do sol, ou os surya-varisa ksatriyas. Porque o Bhagavad-gita е 
tào bom quanto os Vedas, tendo sido falado pela Suprema Personalidade de 
Deus, este conhecimento é apuuruseya, sobre-humano. Uma vez que as ins- 
truções dos Vedas são aceitas como elas são, sem interpretação humana, o Gitã 
tem portanto que ser aceito sem interpretações mundanas. Os argumentadores 
mundanos podem especular sobre o Gitã com seus próprios meios. mas este não 
é o Bhagavad-gitã como ele é. Portanto, o Bhagavad-gità tem que ser aceito 
como ele é, através da sucessão discipular. e aqui está descrito que o Senhor 
falou ao deus do sol, o deus do sol falou a seu filho Manu, e Manu falou a seu 


filho Iksváku. 


TEXTO 2 
чї четт cenar Ag 
q ®тёчє wedr AT 45: «9 11 5 11 


eva рагатрага-ргаріат 
imarn ràjarsayo viduh 
sa kaleneha mahatã 
yogo nastah parantapa 


evam—assim:  parampará—sucessáo  discipular: prāptam—recebida: 
imam—esta ciência: rájarsayah—os reis santos: viduli—compreenderam: 
sah —este conhecimento: halena—com о passar do tempo: iha—neste mundo: 
mahatã—pela grande; yogah—a ciência do relacionamento da pessoa com o 
Supremo: nastah — perdida: parantapa—o Arjuna, subjugador dos inimigos. 


TRADUÇÃO 


Esta ciência suprema foi assim recebida através da corrente de sucessão 
discipular, e os reis santos compreenderam-na desta maneira. Mas com o 
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passar do tempo a sucessáo se rompeu e por isso a ciéncia como ela é 
parece estar perdida. 


SIGNIFICADO 


Está afirmado claramente que o Gita estava destinado especial mente para os 
reis santos porque eles deviam executar o propósito do Gita ao governar os 
cidadãos. Certamente, o Bhagavad-gita nunca se destinou às pessoas 
demoniacas, as quais, para o benefício de ninguém. dissipariam seu valor e in- 
ventariam todos os tipos de interpretações de acordo com caprichos pessoais. 
Logo que o propósito original se dissipou devido aos motivos dos comentadores 
inescrupulosos. surgiu a necessidade de se restabelecer a sucessão discipular. Há 
cinco mil anos atrás o próprio Senhor descobriu que a sucessão discipular se 
rompera. e por isso Ele declarou que o propósito do Gitã parecia estar perdido. 
Do mesmo modo. também no momento atual existem tantas edições do Gita, 
mas quase nenhuma delas está de acordo com a sucessão discipular autorizada. 
Existem inumeráveis interpretações apresentadas por diferentes acadêmicos 
mundanos, mas quase todos eles, embora façam um bom negócio com as 
palavras de Sri Krsna, não aceitam a Suprema Personalidade de Deus, Krsna. 
Este espírito é demoniaco, pois os demônios não acreditam em Deus e simples- 
mente gozam a propriedade do Supremo. Uma vez que há uma grande 
necessidade de uma edição do Gita, como ele é recebido pelo sistema 
paramparã (sucessão discipular). aqui faz-se uma tentativa de satisfazer esta 
grande necessidade. O Bhagavad-gitá — aceito como ele é — é uma grande 
dádiva para a humanidade: mas se é aceito como um tratado de especulações 
filosóficas, é simplesmente um desperdício de tempo. 


TEXTO 3 
W TATA Wars 9: SUR: GU | 
ERIS eI RE qawaq 11311 


sa evàyam тауа te'dya 
yogah proktah purátanah 

bhakto'si me sakha ceti 
rahasyarn hy etad атат 


sali —a mesma antiga; eva —certamente; ayem—esta: mayá—por Міт; te— 
a você: adya —hoje: yogah—a ciência da yoga: proktah —falada: puratanah— 
muito velha: bhaktah —devoto: asi—vocé é; me—Meu: sakha —amigo: ca — 
também: iti—portanto: rahasyam—mistério: hi—certamente: etat—este: 
uttamam —transcendental. 
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TRADUÇÃO 


Esta antiqüissima ciência da relação com o Supremo é falada hoje por 
Mim a você porque você é Meu devoto bem como Meu amigo; portanto, 
você pode compreender o mistério transcendental desta ciência. 


SIGNIFICADO 


На duas classes de homens, a saber: o devoto e o demônio. O Senhor sele- 
cionou Arjuna como o recipiente desta grande ciência pelo fato de Arjuna ter se 
convertido num devoto do Senhor, mas o demónio nào pode compreender esta 
grande ciência misteriosa. Há muitas edições deste grande livro de conheci- 
mento: algumas delas tem comentários dos devotos e outras tem comentários dos 
demónios. O comentário dos devotos é real, enquanto que o dos demónios é inú- 
til. Arjuna aceita Sri Krsna como a Suprema Personalidade de Deus, e qualquer 
comentário sobre o Gitã que siga os passos de Arjuna é serviço devocional ver- 
dadeiro à causa desta grande ciéncia. Porém, os demoníacos inventam algo sobre 
Krsna e desencaminham o público e os leitores em geral do caminho das 
instrucóes de Krsna. A pessoa deve tentar seguir a sucessáo discipular de Arjuna 
e desse modo se beneficiar. 


TEXTO 4 


зя SATA 


эч ad q R reu RH: | 
saña cart RAR 11911 


arjuna uváca 
арагат bhavato janma 
param janma vivasvatah 
katham etad vijaniyam 
tvam ádau proktavan iti 


arjunah uvâca —Arjuna disse; aparam—menor; bhavatah —Seu: janma — 
nascimento; param—superior; janma —nascimento; vivasvatah—do deus do 
sol; katham—como; etat —este; vijaniyâm —devo compreender: tvam — Você: 
ádau—no começo; proktavân —instruiu; iti—assim. 


TRADUÇÃO 


Arjuna disse: O deus do sol Vivasván é mais velho em nascimento do 
que Você. Como posso compreender que no princípio Você lhe tenha 
instruído esta grande ciência? 


168 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 4 


SIGNIFICADO 


Sendo Arjuna um devoto aceito do Senhor, como podia ele nào acreditar nas 
palavras de Krsna? O fato é que Arjuna nào está indagando para si mesmo, mas 
para aqueles que nào acreditam na Suprema Personalidade de Deus ou para os 
demónios que nào gostam da idéia que Krsna deve ser aceito como a Suprema 
Personalidade de Deus: somente para eles, Arjuna indaga sobre este ponto. 
como se ele próprio nào estivesse consciente da Personalidade de Deus, ou 
Krsna. Como se evidenciará no décimo capítulo, Arjuna sabia perfeitamente 
bem que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, o manancial de tudo e a 
ültima palavra em Transcendéncia. É claro que Krsna também apareceu como o 
filho de Devaki nesta terra. É muito difícil um homem ordinário compreender 
como Krsna permaneceu a mesma Suprema Personalidade de Deus, a pessoa 
eterna e original. Portanto, para esclarecer este ponto, Arjuna colocou esta 
pergunta ante Krsna para que Ele Mesmo pudesse falar com autoridade. O 
mundo inteiro aceita que Krsna é a autoridade suprema, nào só atualmente, mas 
desde tempos imemoriais, e apenas os demónios rejeitam-No. De qualquer 
maneira, uma vez que Krsna é a autoridade aceita por todos, Arjuna colocou esta 
pergunta a Ele para que Krsna Se descrevesse sem ser retratado pelos demónios, 
os quais sempre tentam distorcé-Lo de um modo compreensível para os 
demônios e seus seguidores. É necessário que todos, para seu próprio interesse. 
conheçam a ciência de Krsna. Рог isso, quando o próprio Krsna fala sobre Si, isto 
é auspicioso para todos os mundos. Para os demônios, essas explicações do 
próprio Krşņa podem parecer estranhas, porque os demônios sempre estudam 
Krsna a partir de seu próprio ponto de vista, mas aqueles que são devotos 
recebem calorosamente as declarações de Krsna quando são faladas por Krsna 
em pessoa. Os devotos adorarão sempre tais declarações autorizadas de Krsna, 
pois eles estão sempre ansiosos por conhecer mais e mais sobre Ele. Os ateus, 
que consideram Krsna um homem ordinário, podem desta maneira tomar 
conhecimento de que Krsna é sobre-humano, que Ele é sac-cid-ànanda-vigraha 
— a forma eterna de bem-aventurança e conhecimento — que Ele é transcen- 
dental, e que Ele está acima do dominio dos modos da natureza material e acima 
da influência de tempo e espaço. Um devoto de Krsna. como Arjuna, está in- 
dubitavelmente acima de qualquer equivoco sobre a posição transcendental de 
Krsna. Esta pergunta de Arjuna ao Senhor é simplesmente uma tentativa do 
devoto de desafiar a atitude ateista das pessoas que consideram que Krsna é um 
ser humano ordinário sujeito aos modos da natureza material. 


TEXTO 5 


Tam 
Aa тат sem ат IA | 
qT= da aàr eb асц чеч IM 
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sri-bhagaván uvàca 
bahüni me vyatitàni 
janmâni tava сагјипа 
tànv aham veda sarvâni 
na тат vettha parantapa 


sri-bhagaván uvàca—a Personalidade de Deus disse; bahúni—muitos; me— 
de Mim; vyatitâni— passaram; janmáni—nascimentos; lava —do seu; ca—e 
também; arjuna—ó Arjuna; tâni—todos esses; aham—Eu; veda —conheço; 
sarvâni—todos; na —nào; tram —você mesmo; vettha —conhece; parantapa — 
о subjugador do inimigo. 


TRADUÇÃO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Tanto você quanto Eu temos passado 
por muitos e muitos nascimentos. Eu posso Me lembrar de todos eles, mas 
você não, о subjugador do inimigo! 


SIGNIFICADO 


No Brahma-samhita (5.33) temos informação de muitas e muitas en- 
carnações do Senhor. Ali se afirma: 


advaitam acyutam anádim ananta-rü pam 
àd yam purâna-purusarh nava-yauvanari ca 
vedesu durllabham adurllabham àtma-bhaktau 
govindam àdi-purusam tam ahar bhajâmi 


“Eu adoro a Suprema Personalidade de Deus, Govinda (Krsna), que é a pessoa 

original — absoluto, infalivel, sem principio, embora Se expanda em formas ili- 

mitadas, ainda assim o mesmo original, o mais velho, e a pessoa que sempre 

aparece como um jovem vicoso. Estas formas eternas, bem-aventuradas e plenas 

de conhecimento do Senhor, sào compreendidas dificilmente pelos melhores 

eruditos védicos, mas elas sempre Se manifestam para os devotos puros e fiéis.” 
Também se afirma no Brahma-sarnhita (5.39): 


ramadi mürttisu kalà-niyamena tisthan 
nánávatáram akarod bhuvanesu kintu 

krsnah svayam samabhavat paramah ритап yo 
govindam adi-purusa tam аһа bha Jami 


“Eu adoro a Suprema Personalidade de Deus, Govinda (Krsna), que está sempre 
situado em diversas encarnacóes tais como Ràma, Nrsimha e muitas suben- 
carnações também, mas que é a Personalidade de Deus original, conhecido como 
Krsna. e que também encarna pessoalmente.” 
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Nos Vedas também está dito que o Senhor, embora seja único, sem igual, nào 
obstante Se manifesta em formas inumeráveis. Ele é como a pedra vaidurya, 
que muda de cor embora se mantenha ainda a mesma. Todas estas multiformas 
sào compreendidas pelos devotos puros e fiéis, mas nào através de um simples 
estudo dos Vedas: vedesu durllabham adurllabham àtma-bhaktau. Devotos 
como Arjuna sáo companheiros constantes do Senhor, e sempre que o Senhor 
encarna, os devotos associados também encarnam para servir ao Senhor em 
diferentes funções. Arjuna é um destes devotos, e neste verso compreende-se 
que alguns milhões de anos atrás, quando o Senhor Krsna falou o Bhagavad- 
gità ao deus do sol Vivasvàn, Arjuna também estava presente, mas numa função 
diferente. Mas a diferença entre o Senhor e Arjuna é que o Senhor recordava a 
ocorrência, enquanto Arjuna não podia se lembrar. Esta é a diferença entre a en- 
tidade viva parte e parcela e o Senhor Supremo. Embora Arjuna seja tratado 
aqui como o herói poderoso que podia subjugar os inimigos, ele é incapaz de 
recordar o que aconteceu em seus diversos nascimentos passados. Portanto, uma 
entidade viva. por grande que seja na estimativa material, não pode nunca se 
equiparar ao Senhor Supremo. Qualquer um que seja companheiro constante do 
Senhor é certamente uma pessoa liberada, mas não pode ser igual ao Senhor. O 
Senhor é descrito no Brahma-sarhhitã como infalível (acyuta), o que significa 
que Ele nunca Se esquece de Si Mesmo, mesmo que Ele esteja em contato 
material. Portanto, o Senhor e a entidade viva nunca podem ser iguais em todos 
os aspectos, mesmo se a entidade viva for tão liberada quanto Arjuna. Embora 
Arjuna seja um devoto do Senhor, às vezes ele se esquece da natureza do Senhor, 
mas pela graça divina um devoto pode de imediato compreender a condição in- 
falivel do Senhor, enquanto um nào devoto ou um demônio nào pode com- 
preender esta natureza transcendental. Conseqüentemente, estas descrições no 
Gita não podem ser entendidas por cérebros demoniacos. Krsna Se lembrava de 
atos que executara milhões de anos antes, mas Arjuna não podia, apesar do fato 
de que tanto Krsna como Arjuna sejam eternos em natureza. Aqui também 
podemos notar que uma entidade viva se esquece de tudo devido à sua mudança 
de corpo, mas o Senhor Se lembra porque Ele não muda о Seu corpo sac-cid- 
ananda. Ele é advaita, o que significa que não há distinção entre Seu corpo e 
Ele. Tudo que se relaciona a Ele é espirito — enquanto a alma condicionada é 
diferente de seu corpo material. E, porque o corpo e o Eu do Senhor são idên- 
ticos, sua posição é sempre diferente da entidade viva ordinária, mesmo quando 
Ele descende à plataforma material. Os demônios não podem se ajustar a esta 
natureza transcendental do Senhor, como o Senhor explica no verso seguinte. 


TEXTO 6 


іч sema хатат дз ча! 
SETA AMAT PARAR 11511 
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ajo'pi sann avyaydtmá 
bhüt&nàm isvaro'pi san 

ргакгійћ svam adhisthà ya 
sambhavàmy átma-má ya yá 


ajah—sem nascimento; api—embora; san—sendo assim; avyaya—sem 
deterioração: átmá—corpo; bhútanám—de todos aqueles que nascem: 
isvarah—o Senhor Supremo; api—embora; san —sendo assim; prakrtim— 
forma transcendental; svám—de Mim Mesmo; adhisthãya —estando assim 
situado: sambhavami—Eu encarno; dtma-mãyayã —por Minha energia in- 
terna. 


TRADUÇÃO 


Embora Eu não tenha nascimento e Meu corpo transcendental nunca se 
deteriore, e embora Eu seja o Senhor de todos os seres vivos, ainda assim 
Eu apareço em todo milênio em Minha forma transcendental original. 


SIGNIFICADO 


O Senhor falou sobre a peculiaridade de Seu nascimento: embora Ele possa 
aparecer como uma pessoa ordinária, Ele Se lembra de tudo de Seus muitos e 
muitos “nascimentos” passados, enquanto que um homem comum não pode 
nem mesmo se lembrar do que esteve fazendo umas poucas horas antes. Se 
perguntamos a uma pessoa o que ela fazia exatamente à mesma hora no dia an- 
terior, seria muito difícil para um homem comum responder imediatamente. 
Seguramente ele teria que dragar sua memória para revocar o que estava 
fazendo exatamente na mesma hora, um dia antes. E, mesmo assim, os homens 
freqüentemente ousam afirmar que são Deus, ou Krsna. À pessoa nào deve se 
deixar enganar por tais afirmações sem sentido. Então novamente, o Senhor ex- 
plica Sua prakrti, ou Sua forma. Prakrti assim como svarúpa, significa natureza 
ou a própria forma de uma pessoa. O Senhor diz que Ele aparece em Seu próprio 
corpo. Ele não muda de corpo, como a entidade viva comum que muda de um 
corpo para outro. À alma condicionada pode ter um tipo de corpo no nascimento 
atual, mas adquire um corpo diferente no próximo nascimento. No mundo 
material, a entidade viva não tem nenhum corpo fixo, mas sim transmigra de 
um corpo para outro. О Senhor, no entanto, não faz assim. Sempre que Ele 
aparece, Ele o faz no mesmo corpo original, através de Sua potência interna. Em 
outras palavras, Krsna aparece neste mundo material em Sua forma eterna 
original, com duas mães, segurando uma flauta. Ele aparece exatamente em Seu 
corpo eterno, não contaminado por este mundo material. Embora Ele apareça no 
mesmo corpo transcendental e seja o Senhor do universo, ainda assim parece 
que Ele nasce como uma entidade viva ordinária. À despeito do Senhor Krsna 
crescer de bebé à infância e da infância à juventude, espantosamente Ele nunca 
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passa da juventude. Ао tempo da Batalha de Kuruksetra, Ele tinha muitos netos 
em casa; ou. em outras palavras, Ele estava suficientemente idoso segundo os 
cálculos materiais. Contudo, Ele aparentava um jovem de vinte, vinte e cinco 
anos de idade. Nunca vemos um quadro de Krsna na velhice porque Ele nunca 
envelhece como nós, embora Ele seja a pessoa mais velha em toda a criação — no 
passado, no presente e no futuro. Seu corpo e Sua inteligência jamais se 
deterioram ou mudam. Portanto, está claro que apesar d'Ele estar no mundo 
material, Ele é o mesmo não-nascido. a mesma forma eterna de bem-aven- 
turança e de conhecimento, imutável em Seu corpo transcendental e em Sua in- 
teligência. De fato, Seu aparecimento e desaparecimento são como o nascer do 
sol, que se move diante de nós, e depois desaparece de nossa visão. Quando o sol 
está fora de vista, pensamos que o so! se pôs, e quando o sol está diante de nossos 
olhos, pensamos que o sol está no horizonte. Na realidade, o sol está sempre em 
sua posição fixa, mas, devido a nossos sentidos defeituosos e insuficientes, 
calculamos o aparecimento e o desaparecimento do sol no céu. E, porque Seu 
aparecimento e desaparecimento são completamente diferentes dos de qualquer 
entidade viva comum, ordinária, é evidente que Ele é conhecimento eterno e 
bem-aventurado através de Sua potência interna — e que Ele nunca é con- 
taminado pela natureza material. Os Vedas também confirmam que a Suprema 
Personalidade de Deus é não-nascido, ainda que Ele pareça nascer em multi- 
manifestações. As literaturas védicas suplementares também confirmam que, 
muito embora o Senhor pareça estar nascendo, ainda assim Ele não tem 
mudança de corpo. No Bhaga atam, Ele aparece diante de Sua mãe como 
Narayana, com quatro mãos e com os adornos dos seis tipos de opuléncias 
plenas. O Seu aparecimento em Sua forma eterna original é a Sua misericórdia 
sem causa, de acordo com o dicionário Vis akosa. OSenhor é consciente de todos 
os Seus aparecimentos e desaparecimentos anteriores, mas uma entidade viva 
comum se esquece de tudo sobre seu corpo anterior assim que toma um outro 
corpo. Ele é o Senhor de todas as entidades vivas porque executa atividades 
maravilhosas є sobre-humanas enquanto está nesta terra. Por isso, o Senhor é 
sempre a mesma Verdade Absoluta e não há diferenciações entre Sua forma e 
Seu Eu, ou entre Sua qualidade e Seu corpo. Pode surgir agora a pergunta de por 
que o Senhor aparece e desaparece neste mundo. Isto se explica no verso 
seguinte. 


TEXTO 7 


чат аат fi чаш TAR a | 
ATAR GATA EAEE, || Š n 
yada yadā hi dharinasya 


glánir bhavati bhürota 
abhyutthanam adharmasya 
tadatmanarn srjamyaham 
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yadà—sempre que; yada —onde quer que; hi—certamente; dharmasya —de 
religião;  glanih—discrepáncias;  bhavati—manifesta, chega a ser: 
bharata—o descendente de Bharata; abhuyutthânam— predomínio; 
adharmasya—de irreligião; tada — neste momento; йітапат —о Eu; srjâmi — 
manifesto; aham —Eu. 


TRADUÇÃO 


Sempre e onde quer que haja um declínio na prática religiosa, ó des- 
cendente de Bharata, e uma ascensão predominante de irreligião — ai en- 
tão Eu próprio descendo. 


SIGNIFICADO 


A palavra srjâmi é significativa aqui. Srjâmi não pode ser usado no sentido de 
criação, porque, segundo o verso anterior, não há criação da forma ou corpo do 
Senhor, já que todas as formas existem eternamente. Por isso, srjâmi significa 
que o Senhor Se manifesta como Ele é. Embora o Senhor apareça no horário, ou 
seja, ao fim da Dvàpara-yuga do vigésimo oitavo milênio do oitavo Manu, num 
dia de Brahmã, ainda assim Ele não tem obrigação de aderir a estas regras e 
regulações, pois Ele é completamente livre para agir de muitas formas, segundo 
Sua vontade. Assim, Ele aparece por Sua própria vontade sempre que há um 
predominio de irreligiosidade e um desaparecimento da verdadeira religião. Os 
princípios da religião são estabelecidos nos Vedas, e qualquer discrepância na 
execução apropriada das regras dos Vedas, torna uma pessoa irreligiosa. No 
Bhagavatam se afirma que tais princípios são as leis do Senhor. Só o Senhor 
pode manufaturar um sistema de religião. Também se aceita que os Vedas foram 
originalmente falados pelo próprio Senhor a Brahmã, de dentro do coração 
deste. Por isso, os princípios de dharma, ou religião, são as ordens diretas da 
Suprema Personalidade de Deus (dharmarh tu sáksát-bhagavat-pranitam). 
Estes princípios são claramente indicados por todo o Bhagavad-gità. O propósito 
dos Vedas é estabelecer estes principios sob a ordem do Senhor Supremo. e o 
Senhor ordena diretamente, no final do Gitã, que o principio mais elevado de 
religião é render-se tão somente a Ele, e nada mais. Os princípios védicos im- 
pelem a pessoa para a rendição completa a Ele; e, sempre que os demoníacos 
perturbam tais principios o Senhor aparece. Do Bhagavatam, compreendemos 
que o Senhor Buddha é a encarnação de Krsna que apareceu quando o 
materialismo estava desenfreado e os materialistas estavam se valendo do pre- 
texto da autoridade dos Vedas. Embora haja certas regras e regulações restritivas 
em relação ao sacrificio de animais para propósitos particulares ros Vedas, as 
pessoas de tendência demoníaca, ainda assim. faziam sacrificio de animais sem 
referência aos princípios védicos. O Senhor Buddha apareceu para acabar com 
este contra-senso e estabelecer os principios védicos da não-violência. Portanto. 
todos e cada um dos avatáras, ou encarnações do Senhor, têm uma missão par- 
ticular, e todos eles estão descritos nas escrituras reveladas. Ninguém deve ser 
aceito como um avafára a menos que seja referido pelas escrituras. Não é ver- 
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dade que o Senhor aparece apenas em solo indiano. Ele pode advir em todo e 
qualquer lugar. e sempre que Ele desejar aparecer. Em todas e cada uma das en- 
carnações, Ele fala de religião tanto quanto possa ser compreendido por pessoas 
particulares sob suas circunstâncias particulares. Mas a missão é a mesma — 
conduzir as pessoas para a consciência de Deus e à obediência aos princípios da 
religião. Às vezes, Ele descende pessoalmente, e às vezes Ele envia Seu repre- 
sentante autêntico na forma de Seu filho, ou servo, ou Ele Mesmo em alguma 
forma disfarçada. 

Os principios do Bhagavad-gitã foram falados a Arjuna e, além disso, a 
outras pessoas muito elevadas, pois Arjuna era muito avançado em comparação 
com as pessoas ordinárias em outras partes do mundo. Dois-mais-dois-são- 
quatro é um principio matemático que é verdadeiro tanto na aula de aritmética 
para principiantes como também na aula avançada. Contudo, existem 
matemáticas superiores e matemáticas elementares. Por conseguinte, em todas 
as encarnações do Senhor os mesmos principios são ensinados, mas eles parecem 
ser superiores e inferiores em diferentes circunstâncias. Os principios mais 
elevados da religião começam com a aceitação das quatro ordens e os quatro 
status da vida social, como se explicará mais tarde. Todo o propósito da missão 
das encarnações é despertar a consciência de Krsna por toda parte. Tal consciên- 
cia é manifesta e não manifesta apenas sob circunstâncias diferentes. 


TEXTO 8 


Rana aqi Mera ч quam | 
кыы R 


paritránà ya süádhünàrn 
vinasaya ca duskrtam 

dharma-saristhàpanàrthàya 
sambhavàmi yuge yuge 


paritranaya—para a salvação; sādhūnām—dos devotos: vināśāya —para a 
aniquilação; ca—também; duskrtâm—dos canalhas; dharma —principios da 
religião; sarhsthāpana-arthāya —para restabelecer: sambhavāmi—Eu apareço; 
yuge—milénio; yuge—após milênio. 


TRADUÇÃO 
Para salvar os piedosos e aniquilar os canalhas bem como para res- 
tabelecer os principios da religião, Eu próprio advenho milênio após 
milênio. 
SIGNIFICADO 


De acordo com o Bhagavad-gitá, um sádhu (homem santo) é um homem em 
consciéncia de Krsna. Uma pessoa pode parecer irreligiosa. mas se tem as 
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qualificacóes da consciéncia de Krsna inteira e completamente, deve ser con- 
siderada um sadhu. E duskrtam se aplica à pessoa que não se interessa pela cons- 
ciência de Krsria. Estes canalhas, ou duskrtis, são descritos como tolos e os mais 
baixos da humanidade, muito embora possam ser decorados com a educacào 
mundana; enquanto que outra pessoa, que esteja cem por cento ocupada em 
consciência de Krsna, é aceita como sádhu, mesmo que esta pessoa não seja nem 
erudita nem muito culta. Quanto aos ateistas, não é necessário que o Senhor 
Supremo apareça como Ele é para destrui-los, como Ele fez com os demônios 
Ravana e Karnsa. O Senhor tem muitos agentes que são bastante competentes 
para vencer os demônios. Porém, o Senhor descende especialmente para 
apaziguar Seus devotos fiéis, que são sempre atormentados pelos demoniacos. O 
demônio atormenta o devoto, mesmo que este aconteça de ser parente daquele. 
Embora Prahláda Маһага а fosse o filho de Hiranyakasipu, nào obstante ele foi 
perseguido por seu pai: embora Devaki, a mãe de Krsna, fosse irmã de Karnsa, 
ela e seu marido Vasudeva foram perseguidos só porque Krsna ia nascer deles. 
Assim, o Senhor Krsna apareceu primeiramente para salvar Devaki, mais do 
que para matar Karnsa, mas as duas coisas foram executadas simultaneamente. 
Por isso, está dito que o Senhor aparece em diferentes encarnações para salvar o 
devoto e vencer os demônios canalhas. 

No Caitanya-caritâmrta (Madhya, 20.263-264) de Krsriadàsa Kavirãja, os 
seguintes versos resumem estes principios de encarnação: 


srsti-hetu yei mürti prapañce avatare 
sei isvara-múrti 'avatára” nama dhare 


máyátita paravyome sabàra avasthàna 
visve avatári' dhare 'avatára” пата 


“O avatára, ou encarnação de Deus, descende do reino de Deus para manifestar- 
se no mundo material. E a forma particular da Personalidade de Deus que assim 
descende chama-se uma encarnação, ou avatara. Estas. encarnações estão 
situadas no mundo espiritual, o reino de Deus. Quando elas descendem а criação 
material, elas assumem o nome de avatàra." 

Há diversos tipos de avatáras, tais como purusávatáras, gunávatáras, 
lilavataras, saktyavesa-avatáras, manvantara-avatáras e Yugâvatáras — todos 
aparecendo no horário por todo о universo. Mas o Senhor Krsna é o Senhor Pri- 
mordial, o manancial de todos os avatáras. O Senhor Sri Krsna descende para o 
propósito especifico de mitigar as ansiedades dos devotos puros, que estão muito 
ansiosos por vê-Lo em Seus passatempos originais de Vrndàvana. Portanto. o 
propósito primário do Krsna avatára é satisfazer a Seus devotos puros. 

O Senhor diz que Ele encarna em cada milênio. Isto indica que Ele também 
encarna na era de Kali. Como se afirma no Srimad-Bhágavatam, a encarnação 
na era de Kali é o Senhor Caitanya Mahãprabhu, que espalhou a adoração de 
Krsma através do movimento sarikirtana (canto congregacional dos santos 
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nomes), e espalhou a consciéncia de Krsna por toda a Índia. Ele predisse que esta 
cultura do sarikirtana se difundiria por todo o mundo, de cidade a cidade e de 
vila a vila. O Senhor Caitanya como encarnação de Krsna, a Personalidade de 
Deus, é descrito secreta mas não diretamente nas partes confidenciais das 
escrituras reveladas, tais como os Upanisads, o Mahābhārata, o Bhagavatam 
etc. Os devotos do Senhor Krsna se atraem muito pelo movimento sarikirtana do 
Senhor Caitanya. Este avatára do Senhor não mata os canalhas, mas os salva, 
pela misericórdia sem causa do Senhor. 


TEXTO 9 
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ачат té quota AR an «599 11% | 


janma karma ca me divyam 
evarn yo vetti tattvatah 

tyaktva deharn punar janma 
naiti mam eti so'rjuna 


janma —nascimento; karma—trabalho; ca—também; me— Meu: divyam— 
transcendental; evam—como isto; yah —qualquer pessoa que: vetti —conhece: 
tattvatah —em realidade; tyaktva—deixando de lado; deham—este corpo: 
punah—outra vez; janma —nascimento; na—nunca; eti—alcança; тат—а 
Mim; eti—alcança; sah—ele: arjuna —6 Arjuna. 


TRADUÇÃO 


O Arjuna, aquele que conhece a natureza transcendental de Meu 
aparecimento e atividades, ao deixar o corpo, não nasce outra vez neste 
mundo material, mas alcança Minha morada eterna. 


SIGNIFICADO 


No sexto verso já se explicou a descida do Senhor de Sua morada transcenden- 
tal. Uma pessoa que pode compreender a verdade do aparecimento da Per- 
sonalidade de Deus já está liberada do cativeiro material, e por isso retorna ao 
reino de Deus imediatamente depois de abandonar este presente corpo material. 
Esta liberação da entidade viva do cativeiro material não é fácil em absoluto. Os 
impersonalistas e os yogis alcançam a liberação somente depois de muita per- 
turbação e de muitos e muitos nascimentos. Mesmo assim, a liberação que eles 
alcançam — fundindo-se no brahmayoti impessoal do Senhor — é apenas par- 
cial, e há o risco de voltar outra vez a este mundo material. Mas o devoto. 
simplesmente por compreender a natureza transcendental do corpo e das 
atividades do Senhor, alcança a morada do Senhor após o fim deste corpo e não 
corre o risco de voltar outra vez a este mundo material. No Brahma-samhita se 
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afirma que o Senhor tem muitíssimas formas e encarnações: advaitam acyutam 
anádim ananta-rúpam. Embora existam muitas formas transcendentais do 
Senhor, elas sào, nào obstante, uma e a mesma Suprema Personalidade de Deus. 
А pessoa tem que compreender este fato com convicção, embora seja in- 


compreensivel para os eruditos mundanos e os filósofos empíricos. Como se 
afirma nos Vedas: 


еко devo nitya-lilânurakto bhakta-vyàpi hrdy antarátma. 


“А única Suprema Personalidade de Deus está eternamente ocupado em muitas 
e muitas formas transcendentais em relacóes com Seus devotos puros.” Neste 
verso do Gitá o Senhor confirma pessoalmente esta versáo védica. Aquele que 
aceita esta verdade em vista da autoridade dos Vedas e da Suprema Per- 
sonalidade de Deus e que náo perde tempo com especulacóes filosóficas, alcanga 
o mais elevado estágio perfeccional de liberação. Simplesmente por aceitar esta 
verdade com fé, a pessoa pode, sem dúvida alguma, alcançar a liberação. A ver- 
são védica, tat tvam asi, se aplica realmente neste caso. Qualquer pessoa que 
compreenda que o Senhor Krsna é o Supremo, ou que diz ao Senhor: “Você é o 
mesmo Brahman Supremo, a Personalidade de Deus”, certamente se libera de 
forma instantânea, e. em conseqiiência disso, sua entrada na associação trans- 
cendental do Senhor está garantida. Em outras palavras, tal devoto fiel do 
Senhor alcança a perfeição, e isto se confirma pela seguinte afirmação védica 


(Svet. 3.8): 


tam eva viditvà "timrtyumeti 
nànyah рапћа vidyate `yana ya 


Uma pessoa pode alcançar o estágio perfeito de liberação do nascimento e da 
morte simplesmente por conhecer o Senhor, a Suprema Personalidade de Deus. 
Não há alternativa pois qualquer um que não compreenda que o Senhor Krsna é 
a Suprema Personalidade de Deus está seguramente no modo da ignorância. 
Conseqüentemente, ninquém alcançará a salvação, simplesmente, por assim 
dizer, através de lamber a superfície externa da garrafa de mel, ou por in- 
terpretar o Bhagavad-gitã de acordo com erudições mundanas. Tais filósofos 
empiricos podem assumir papéis muito importantes no mundo material, mas 
eles não são necessariamente elegiveis para a liberação. Tais acadêmicos mun- 
danos inchados de orgulho têm que esperar pela misericórdia sem causa do 
devoto do Senhor. Deve-se portanto cultivar a consciência de Krsna com fé e 
conhecimento e desta forma alcançar a perfeição. 


TEXTO 10 
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vita-raga-bhaya-krodhá 
тап-тауа тат upásritah 
bahavo jñāna-tapasā 
pūtā mad-bhāvam āgatāh 


vita —livres de: rága—apego: bhaya—medo; krodhàh—ira: mat-ma ya — 
completamente em Mim: mám—a Mim; upásritàh —estando completamente 
situadas: bahavah—muitos; ¡ñana—conhecimento: tapasá—por penitência: 
pütüh—sendo purificadas; mat-bhâvam—amor transcendental por Mim: 
àgatàh —alcançaram. 
TRADUÇÃO 


Estando livres de apego, medo e ira, estando completamente absortas 
em Mim e refugiando-se em Mim, muitas e muitas pessoas no passado se 
purificaram através do conhecimento de Mim — e assim todas elas 
alcançaram amor transcendental por Mim. 


SIGNIFICADO 


Como se descreveu acima, é muito dificil que uma pessoa muito afetada 
materialmente compreenda a natureza pessoal da Suprema Verdade Absoluta. 
Geralmente, as pessoas que estão apegadas à concepção corpórea de vida, estão 
tão absortas no materialismo que lhes é quase impossivel compreender que 
existe um corpo transcendental o qual é imperecível, pleno de conhecimento e 
eternamente hem-aventurado. No conceito materialista. o corpo é pereciv . 
cheio de ignorância e completamente miserável. Portanto. as pessoss em geral 
mantêm esta mesma idéia corpórea em mente quando são informadas da forma 
pessoal do Senhor. Para tais homens materialistas, a forma da gigantesca 
manifestação material é suprema. Conseqüentemente, eles consideram que o 
Supremo é impessoal. E porque estão muito absortos materialmente, a con- 
cepção de reter a personalidade após a liberação da matéria os assusta. Quando 
são informados de que a vida espiritual também é individual e pessoal, ficam 
com medo de se tornarem pessoas novamente, e então naturalmente preferem 
um tipo de fusão no vazio impessoal. Geralmente, eles comparam as entidades 
vivas com as bolhas do oceano, que se fundem no oceano. Esta € a perfeição 
superior de existência espiritual que é alcançável sem a personalidade in- 
dividual. Este é um tipo de estágio temeroso de vida, desprovido do conheei- 
mento perfeito da existência espiritual. Além disso, existem muitas pessoas que 
não podem absolutamente compreender a existência espiritual. Estando em- 
baraçadas com tantas teorias e com ontradições de diversos tipos de especulação 
filosófica, elas ficam desgostosas ou zangadas e concluem tolamente que não һа 
nenhuma causa suprema e que, em última análise, tudo é vazio. Tais pessoas 
estão numa condição enferma de vida. Algumas pessoas estão muito apegadas 
materialmente e por isso não dão atenção à vida espiritual, e algumas delas 
querem fundir-se na causa espiritual suprema. e algumas delas desacreditam de 
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tudo, estando zangadas e desesperadas com toda classe de especulação espiritual. 
Esta última classe de homens refugia-se em algum tipo de intoxicação, e suas 
alucinações emocionais são às vezes aceitas como visão espiritual. E preciso 
livrar-se de todos os três estágios de apego ao mundo material: negligência da 
vida espiritual, medo da identidade espiritual pessoal, e a concepção do vazio 
que acarreta a frustração da vida. Para se libertar destes três estágios do conceito 
material de vida, a pessoa deve refugiar-se completamente no Senhor, orien- 
tando-se com um mestre espiritual autêntico, е seguindo as disciplinas e prin- 
cipios regulativos da vida devocional. O último estágic da vida devocional 
chama-se bháva, ou amor transcendental a Deus. 
De acordo com o Bhakti-rasâmrta-sindhu (1.4.15-16), a ciência do serviço 
devocional: 
ádau sraddhã tatah sádhu- 
sango "tha bhajana-kriya 
tato "nartha-nivrttih уай! 
tato nisthà rucis tatah 


athasaktis tato bhávas 
tatah premabhyudancati 
sādhakānām ayam premnah 
pradurbhave bhavet kramali 


"No princípio, é preciso ter um desejo preliminar para auto-realização. Isto 
levará a pessoa ао estágio de tentar se associar com pessoas que são elevadas 
espiritualmente. No estágio seguinte. a pessoa é iniciada por um mestre 
espiritual elevado, e, sob suas instruções, o devoto neófito começa o processo do 
serviço devocional. Através da execução do serviço devocional sob a guia do 
mestre espiritual, a pessoa se liberta de todos os apegos materiais, alcança a 
estabilidade na auto-realização, e adquire gosto por ouvir sobre a Absoluta Per- 
sonalidade de Deus, Sri Krsna. Este gosto leva a pessoa mais adiante até o apego 
à consciência de Krsna, que se amadurece em bháva, ou o estágio preliminar de 
amor transcendental por Deus. O amor verdadeiro por Deus chama-se premã, o 
estágio de perfeição superior da vida.” No estágio prema, há uma ocupação cons- 
tante no serviço transcendental amoroso do Senhor. Assim, através do processo 
lento de serviço devocional, sob a guia do mestre espiritual autêntico. a pessoa 
pode alcançar o estágio mais elevado, libertando-se de todos os apegos materiais. 
do medo da sua personalidade espiritual individual, e das frustrações resultantes 
da filosofia do vazio. Então, a pessoa pode finalmente alcançar a morada do 
Senhor Supremo. 
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ye yathà тат prapadyante 
tàrs tathaiva bhajamy aham 

mama vartmanuvartante 
manusyah рагіћа sarvasah 


ye—todos eles; yathã—como: mām—a Mim: prapadyante—se rendem: 
tàn—a eles; tathà—assim; eva—certamente; bhajami—Eu recompenso: 
aham—Eu; тата —Мео;  vartma—caminho;: — anuvartante—seguem: 
manusyah—todos os homens; pártha —ó filho de Prthà: sarvasah —em todos 
os aspectos. 


TRADUCAO 


A todos eles — na medida que se rendem a Mim — Eu recompenso pro- 
porcionalmente. Todos os homens seguem Meu caminho em todos os 
aspectos, о filho de Prtha. 


SIGNIFICADO 


Todo mundo está procurando por Krsna nos diferentes aspectos de Suas 
manifestacóes. Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, é realizado parcial- 
mente em Sua refulgência do brahma jyoti impessoal e como a Superalma todo- 
penetrante que mora dentro de tudo, inclusive nas partículas dos átomos. Mas 
Krsna só € realizado completamente por Seus devotos puros. Conseqüentemente. 
Krsna é o objeto da realização de todo mundo, e desse modo todos se satisfazem 
de acordo com seus desejos de té-Lo. Também no mundo transcendental, Krsna 
é reciproco com Seus devotos puros na atitude transcendental, na mesma forma 
que o devoto O deseje. Um devoto pode querer Krsna como mestre supremo. 
outro como seu amigo pessoal, um outro como seu filho, e ainda outro como seu 
amante. Krsna recompensa todos os devotos igualmente, de acordo com suas 
diferentes intensidades de amor por Ele. No mundo material, existem as 
mesmas reciprocidades de sentimentos, que sào igualmente intercambiadas pelo 
Senhor com os diferentes tipos de adoradores. Os devotos puros, tanto aqui como 
na morada transcendental, associam-se com Ele em pessoa e podem prestar 
servico pessoal ao Senhor, derivando assim bem-aventuranga transcendental em 
Seu servigo amoroso. Quanto aqueles que sáo impersonalistas e querem cometer 
suicidio espiritual. aniquilando a existencia individual da entidade viva, Krsna 
também os ajuda absorvendo-os em Sua refulgéncia. Tais impersonalistas náo 
concordam em aceitar a Personalidade de Deus eterna e bem-aventurada; em 
conseqüéncia disso, eles não podem saborear a bem-aventurança do serviço 
transcendental pessoal ao Senhor, por terem extinguido sua individualidade. 
Alguns deles, que nem mesmo estão situados na existência impessoal, retornam 
a este campo material para exibir seus desejos adormecidos por atividades. Eles 
não são admitidos nos planetas espirituais, mas conseguem uma nova opor- 
tunidade de agir nos planetas materiais. Para aqueles que são trabalhadores frui- 
tivos, o Senhor como yajñesvara recompensa os resultados desejados de seus 
deveres prescritos: e aqueles que são yogis buscando poderes místicos são 
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recompensados com tais poderes. Em outras palavras, todos dependem unica- 
mente da misericórdia d'Ele para alcangar o éxito, e todos os tipos de processos 
espirituais nào passam de graus de éxito diferentes no mesmo caminho. Por- 
tanto, como se afirma no Srimad-Bhagavatam, se nào se chega à mais elevada 
plataforma da consciência de Krsna, todas as tentativas permanecem imper- 
feitas: 
акатаћ sarva-kāmo và 
moksa-kàma udara-dhih 
tivrena bhakti- yogena 
yajeta purusam param 


"Se a pessoa nào tem desejos (a condicáo dos devotos), ou deseja todos os 
resultados fruitivos, ou está em busca de liberacáo, ela deve com todos os 
esforços tentar adorar à Suprema Personalidade de Deus para a perfeição com- 
pleta, que culmina em consciência de Krsna.” (Bhãg. 2.3.10) 


TEXTO 12 
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kanksantah Кагтапат siddhim 
yajanta iha devatah 

ksipram hi mánuse loke 
siddhir bhavati karmajà 


kanksantah —desejando: harmanâm-—das atividades fruitivas: siddhim— 
perfeição: yajante—adorar com sacrifícios; iha—no mundo material: 
devatah—os semideuses; Asipram—muito rapidamente; hi—certamente: 
mánuse—na sociedade humana; loke—dentro deste mundo; siddhih bhavati— 
obtém o êxito: karmajà —o trabalhador fruitivo. 


TRADUÇÃO 


Os homens neste mundo desejam o êxito nas atividades fruitivas, e por 
isso adoram aos semideuses. Rapidamente, é claro, os homens conseguem 
os resultados do trabalho fruitivo neste mundo. 


SIGNIFICADO 


Há uma concepção muito errônea sobre os deuses ou semideuses deste mundo 
material. Os homens de menos inteligência, embora se façam passar por grandes 
eruditos, consideram que estes semideuses são diversas formas do Senhor 
Supremo. Na realidade, os semideuses não são formas diferentes de Deus, mas 
sim diferentes partes e parcelas de Deus. Deus é um, e as partes e parcelas são 


muitas. Os Vedas dizem nityo nityânâm: Deus é um. Isvarah paramah krsnah. 
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О Deus Supremo é um — Krsna — e os semideuses sáo delegados com poderes 
para dirigir este mundo material. Todos estes semideuses sáo entidades vivas 
(nityânâm) com diferentes graus de poder material. Eles não podem ser iguais 
ao Deus Supremo — Narayana, Visnu ou Krsna. Qualquer um que pense que 
Deus e os semideuses estão no mesmo nivel chama-se ateu, ou pásandi. Mesmo 
os grandes semideuses como Brahmã e Siva não podem ser comparados ao 
Senhor Supremo. De fato, o Senhor é adorado por semideuses tais como Brahmã 
e Siva (Siva-viriñci-nutam). Embora seja bastante curioso, existem muitos 
lideres humanos que são adorados por homens tolos sob ә compreensão errónea 
do antropomorfismo ou zoomorfismo. [ha devatãh denota um homem ou semi- 
deus poderoso deste mundo material. Mas Nàràyana. Visnu ou Krsna, a 
Suprema Personalidade de Deus, nàe pertence a este mundo. Ele está além. ou 
transcendental а criagáo material. Mesmo Sripáda Sankaracârya. o líder dos im- 
personalistas, mantém que Narayana, ou Krsna, está além desta criação 
material. No entanto, as pessoas tolas (Arta-jnânis) adoram aos semideuses por- 
que querem resultados imediatos. Elas conseguem os resultados mas não sabem 
que os resultados assim obtidos são temporários e destinados às pessoas menos 
inteligentes. А pessoa inteligente está em consciência de Krsna e não tem 
necessidade de adorar aos semideuses despreziveis, em troca de algum beneficio 
imediato e temporário. Os semideuses deste mundo material, bem como seus 
adoradores. desaparecerão com a aniquilação deste mundo material. As bençãos 
dos semideuses são materiais e temporárias. Tanto os mundos materiais quanto 
seus habitantes, incluindo os semideuses e seus adoradores, são bolhas no 
oceano cósmico. Contudo, neste mundo, a sociedade humana vive louca atrás de 
coisas temporárias tais como a opulência material de possuir terra. família e 
parafernália desfrutável. Para conseguir tais coisas temporárias, eles adoram aos 
semideuses ou homens poderosos na sociedade humana. Se um homem, através 
da adoração de um lider político, consegue um ministério no governo. ele con- 
sidera que obteve uma grande benção. Contudo, todos eles estão bajulando os 
assim chamados lideres ou *“manda-chuvas” para conseguir beneficios tem- 
porários, e realmente conseguem tais coisas. Estes homens tolos não estão in- 
teressados em consciência de Krsna para a solução permanente das privações da 
existência material. Eles estão todos em busca de prazer dos sentidos. e. para 
conseguirem um pouco de facilidade para o prazer dos sentidos, são atraídos а 
adorarem entidades vivas dotadas com poder, conhecidas cemo semideuses. Este 
verso indica que as pessoas raramente se interessam pela consciência de Krsna. 
Elas estão a maioria das vezes interessadas em prazer material, e por isso adoram 
alguma entidade viva poderosa. 
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cátur-varn yurh maya srstarn 
guna-harma-vibhãgasah 

tasya kartáram api mam 
viddhy akartâram avyayam 


cütur-varnyam —as quatro divisões da sociedade humana; mayá— por Mim; 
srstam—criadas; guna —qualidade; karma —trabalho; vibhagasali—em termos 
de divisão; tasya—destes: hartáram—o раі; api—embora; тат —Mim: 
viddhi—você deve saber; akartâram—como o nào executor; avyayam—sendo 
imutável. 


TRADUÇÃO 


As quatro divisões da sociedade humana foram criadas por Mim, de 
acordo com os três modos da natureza material e o trabalho atribuido a 
eles. E, embora Eu seja o criador deste sistema de trabalho, você deve 
saber que Eu, sendo imutável, não trabalho. 


SIGNIFICADO 


O Senhor é o criador de tudo. Tudo nasce d'Ele, Ele sustenta tudo, e tudo, 
depois da aniquilação, repousa n'Ele. Ele é portanto o criador das quatro 
divisões da ordem social, começando com a classe de homens inteligentes, tec- 
nicamente denominados bráhmanas devido a estarem situados no modo da bon- 
dade. Em seguida vem a classe administrativa, tecnicamente denominados 
ksatriyas devido a estarem situados no modo da paixão. Os homens mercantis, 
denominados vaisyas, estão situados nos modos misturados da paixão e da ig- 
noráncia, e os sidras, ou a classe trabalhadora, no modo ignorante da natureza 
material. Apesar de ter criado as quatro divisões da sociedade humana, o Senhor 
Krsna não pertence a nenhuma destas divisões, pois Ele não é uma das almas 
condicionadas. uma seção das quais forma a sociedade humana. À sociedade 
humana é similar a qualquer outra sociedade animal, mas para elevar os homens 
do status animal, as divisões mencionadas acima são criadas pelo Senhor para o 
desenvolvimento sistemático da consciência de Krsna. A tendência de um 
homem particular ao trabalho é determinada pelos modos da natureza material 
que ele adquiriu. Tais sintomas de vida, de acordo com os diferentes modos da 
natureza material, são descritos no décimo oitavo capitulo deste livro. Contudo, 
uma pessoa em consciência de Krsna. está acima até dos brahmanas, pois supõe- 
se que um bráhmana por qualidade conheça sobre Brahman, a Suprema Ver- 
dade Absoluta. À maioria destes bráhmanas se aproxima da manifestação do 
Brahman impessoal do Senhor Krsna, mas só um homem que transcende o 
conhecimento limitado de um bráhmana e atinge o conhecimento da Suprema 
Personalidade de Deus, o Senhor Sri Krsna, torna-se uma pessoa em consciência 
de Krsna ou, em outras palavras, um Vaisnava. Consciência de Krsna inclui o 
conhecimento de todas as diferentes expansões plenárias de Krsna, ou seja. 


184 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 4 


Ката, Nrsirnha, Varáha etc. Entretanto, como Krsna é transcendental a este 
sistema das quatro divisões da sociedade humana. uma pessoa em consciência de 
Krsna é também transcendental a todas as divisões da sociedade humana, quer 
consideremos as divisões de comunidade, as de nação ou as de espécies. 


TEXTO 14 
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па тат karmáni limpanti 
na me karma-phale sprhã 
iti тат yo bhijanati 


karmabhir na sa badhyate 


na—nunca; mám—a Mim; karmâni—toda classe de trabalho: limpanti— 
afeta; na—nem; me—Meu; harma-phale—em ação fruitiva: sprhá— 
aspiração: iti--assim; mám—a Mim; yah—uma pessoa que: abhijanati— 
conhece; harmabhih—pela reação de tal trabalho; na—nunca: sah—ele: 
badhyate—se envolve. 

TRADUCAO 

Não hà trabalho que Me afete; nem Eu aspiro aos frutos da ação. 
Aquele que compreende esta verdade sobre Mim tampouco se envolve nas 
reações fruitivas do trabalho. 


SIGNIFICADO 


Assim como há leis constitucionais no mundo material que estabelecem que o 
rei nào pode cometer erros, ou que o rei nào está sujeito às leis do Estado, 
similarmente, o Senhor, embora seja o criador deste mundo material, nào Se 
afeta pelas atividades do mundo material. Ele cria e permanece à parte da 
criação, enquanto que as entidades vivas se envolvem nos resultados fruitivos 
das atividades materiais por causa de sua propensáo a dominar os recursos 
materiais. O proprietário de um esiabelecimento nào é responsável pelas 
atividades certas e erradas dos trabalhadores, mas os próprios trabalhadores sán 
responsáveis. As entidades vivas estão ocupadas em suas respectivas atividades 
de gratificação dos sentidos, e estas atividades não são ordenadas pelo Senhor. 
Para o avanço da gratificação dos sentidos, as entidades vivas se ocupam no tra- 
balho deste mundo, e aspiram a felicidade celestial após a morte. O Senhor, 
sendo pleno em Si Mesmo. não sente nenhuma atração pela assim chamada fe- 
licidade celestial. Os semideuses celestiais são apenas Seus servos engajados. O 
proprietário nunca deseja a felicidade de grau inferior como os trabalhadores 
podem desejar. Ele está à parte das ações e reações materiais. Por exemplo, as 
chuvas não são responsáveis pelos diferentes tipos de vegetação que aparecem na 
terra, embora sem tais chuvas não haja possibilidade de crescimento vegetativo. 
O smrti védico confirma este fato como se segue: 
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nimitta-mátram evásau 
sriyanám sarga-karmani 

pradhana-karani-bhúta 
yato vai srjya-sakta yah 


Nas criagóes materiais, o Senhor é apenas a causa suprema. Á causa imediata é 
a natureza material através da qual é visivel a manifestação cósmica. Os seres 
criados sáo de muitas variedades, tais como os semideuses, os seres humanos e 
os animais inferiores, e todos eles estão sujeitos às reações de suas atividades 
passadas boas ou más. O Senhor apenas lhes dá as facilidades apropriadas para 
tais atividades e as regulações dos modos da natureza, mas Ele nunca é respon- 
sável por suas atividades passadas ou atuais. Nos Vedanta-sútras se confirma 
que o Senhor nunca é parcial para com nenhuma entidade viva. À entidade viva 
é responsável por seus próprios atos. O Senhor apenas lhe dá facilidades, através 
da agência da natureza material, a energia externa. Qualquer pessoa que esteja 
plenamente versada em todas as complexidades desta lei do karma, ou 
atividades fruitivas, não se afeta com os resultados de suas atividades. Em outras 
palavras, a pessoa que compreende esta natureza transcendental do Senhor é um 
homem experiente em consciência de Krsna, e desse modo nunca está sujeito às 
leis do karma. Aquele que não conhece a natureza transcendental do Senhor e 
que pensa que as atividades do Senhor visam resultados fruitivos, corno são as 
atividades das entidades vivas ordinárias, certamente ele mesmo se envolve na 
reação fruitiva. Mas aquele que conhece a Verdade Suprema é uma alma 
liberada fixa em consciência de Krsna. 


TEXTO 15 
чї атат md +Ñ ЧАЧ maf: | 
ge жч ате qd: pen FTA 1199 | 
ебат jnátvà krtam karma 
pürvair api mumuksubhih 


kuru karmaiva tasmát tvan 
púrvaih púrvataram krtam 


evam—assim; jnátvà —sabendo bem; krtam —executado; karma —trabalho: 
pürvaih —por autoridades do passado; api—embora; mumuksubhih —que 
alcançaram a liberação; kuru —simplesmente execute; karma —dever prescrito: 
eva—certamente; tasmãt—portanto: tvam—você; púrvaih—pelos pre- 
decessores; pürvatara m — predecessores antigos; krtam—como são executados. 


TRADUÇÃO 


Todas as almas liberadas nos tempos remotos agiram com esta com- 
preensáo e assim alcangaram a liberagáo. Portanto, como os antigos, vocé 
xecutar r a iéncia divina. 
deve executar seu dever com esta consciéncia divin 


186 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 4 


SIGNIFICADO 


На duas classes de homens. Alguns deles estáo cheios de coisas materiais 
poluídas dentro de seus corações, e outros estão livres materialmente. А cons- 
ciência de Krsna é igualmente benéfica para ambas estas pessoas. Aqueles que 
estáo cheios de coisas sujas podem adotar a linha da consciencia de Krsna para 
um processo de purificação gradual, seguindo os principios regulativos do 
servico devocional. Aqueles que já estáo purificados das impurezas podem con- 
tinuar a agir na mesma consciéncia de Krsna para que outros possam segui-los 
em suas atividades exemplares e de tal modo serem beneficiados. Ás pessoas 
tolas, ou os neófitos em consciéncia de Krsna, freqiientemente querem retirar-se 
das atividades sem ter conhecimento da consciéncia de Krsna. O Senhor náo 
aprovou o desejo de Arjuna de retirar-se das atividades no campo de batalha. Só 
é necessário saber como agir. Retirar-se das atividades da consciéncia de Krsna e 
sentar-se á parte dando um espetáculo de consciéncia de Krsna, é menos impor- 
tante do que realmente se ocupar no campo das atividades para Krsna. Aqui 
Arjuna é aconselhado a agir em consciência de Krsna, seguindo os passos dos an- 
teriores discípulos do Senhor, tais como o deus do sol Vivasvàn, como se men- 
cionou aqui antes. O Senhor Supremo conhece todas as Suas atividades passadas, 
bem como as atividades de pessoas que agiram em consciéncia de Krsna no 
passado. Por isso, Ele recomenda os atos do deus do sol, que aprendeu esta arte 
com o Senhor alguns milhóes de anos atrás. Todos estes discípulos do Senhor 
Krsna sáo mencionados aqui como pessoas liberadas do passado ocupadas no 
cumprimento dos deveres designados por Krsna. 


TEXTO 16 


Ж жа Ва sar Ra: | 
AA META AA AASI I?I 


kim karma kim aka rmeti 
kavayo py atra mohitah 

tat te karma pravaksyàmi 
yaj jnátvà moksyase 'subhat 


kim—o que é Аагта —ас̧до: kim—o que é aharma—inagio: iti —desse 
modo: havayali—os inteligentes: api— também: atra —neste tema: mohitah— 
confundido: tat—isso: te—a você: karma —trabalho: pravaksyami —Eu ex- 
plicareiz yat—o que: jnátvà—conhecendo: moksyase—estará liberado: 
asubhat —de má fortuna. 


TRADUCAO 


Mesmo as pessoas inteligentes se confundem em determinar o que é 
ação e o que é inação. Agora explicarei a você o que é ação, e com este 
conhecimento vocé estará liberado de todos os pecados. 
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SIGNIFICADO 


Tem-se que executar a acào em consciéncia de Krsna de acordo com os exem- 
plos de devotos auténticos anteriores. Isto está recomendado no décimo quinto 
verso. No texto a seguir será explicado porque esta ação nào deve ser indepen- 
dente. 

Como se explicou no inicio deste'capitulo, para agir em consciência de Krsna, 
a pessoa tem que seguir a diregáo de pessoas autorizadas que estejam numa linha 
de sucessáo discipular. O sistema da consciéncia de Krsna foi primeiramente 
narrado ao deus do sol, o deus do sol o explicou a seu filho Manu, Manu ex- 
plicou-o a seu filho Iksváku, e o sistema está vigente nesta terra desde este 
tempo muito remoto. Portanto, é preciso seguir os passos das autoridades an- 
teriores na linha de sucessáo discipular. Senáo. mesmo os homens mais in- 
teligentes vào se confundir quanto às ações normativas da consciência de Krsna. 
Por esta razào, o Senhor deciciu instruir Arjuna diretamente sobre a consciéncia 
de Krsna. Por causa destas instruções diretas do Senhor a Arjuna, é certo que 
qualquer pessoa que segue os passos de Arjuna nào se confunde. 

Está dito que uma pessoa nào pode averiguar os caminhos da religiáo simples- 
mente através de conhecimento experimental imperfeito. Na realidade, os prin- 
cipios da religião só podem ser estabelecidos pelo próprio Senhor. Dharmam hi 
sáksad-bhagavat-pranitam. Ninguém pode manufaturar um principio religioso 
através de especulacào imperfeita. E preciso seguir os passos de grandes 
autoridades como Brahma, Siva, Магада, Manu, Kumāra, Kapila, Prahláda, 
Bhisma. Sukadeva Gosvàmi, Yamaraja, Janaka etc. Através da especulação men- 
tal não se pode determinar o que é religião ou auto-realização. Por isso, pela 
misericórdia sem causa de Seus devotos, o Senhor explica diretamente a Arjuna 
0 que é ação e o que é inação. Somente ação executada em consciência de Krsna 
pode salvar uma pessoa do envolvimento da existência material. 


TEXTO 17 
se їй 1 Фә q ФҸ: | 
зач Ra теат TAM TRES ll 


harmano hy api boddhavyam 
boddhavyam ca vikarmanah 

aharmanas ca boddhavyam 
gahanã karmano gatih 


karmanah—ordem Че trabalho; — hi—certamente;  api—também: 
boddhavyam—deve-se compreender; ca—também; vikarmanah —trabalho 
proibido; akarmanah-—inação; ca—também; boddhavyam—deve-se com- 
preender; gahaná —muito dificil; karmanah—ordem de trabalho: gatih— 
entrar em. 


2 
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TRADUCAO 


As complexidades da әсао sáo muito dificeis de se compreender. Por- 
tanto, deve-se saber propriamente o que ë ação, o que é ação proibida e o 
que é inação. 

SIGNIFICADO 

Se uma pessoa é séria em relação à liberação do cativeiro material, é preciso 
que compreenda as distinções entre ação, inação e ações não autorizadas. À 
pessoa tem que se dedicar a tal análise da ação, da reação e das ações pervertidas, 
pois este é um tema muito dificil. Para compreender a consciência de Krsna e a 
ação de acordo com os modos. а pessoa tem que aprender sobre sua relação com о 
Supremo: i.e.. uma pessoa que tenha aprendido perfeitamente sabe que toda en- 
tidade viva é serva eterna do Senhor e que. em conseqiiência disso, a pessoa tem 
que agir em consciência de Krsna. Todo o Bhagavad-gitã está voltado para esta 
conclusão. Quaisquer outras conclusões, contra esta consciência e as reações con- 
comitantes. são vikarmas, ou seja. ações proibidas. Para compreender tudo isto. 
é preciso se associar com autoridades em consciência de Krsna e aprender о 
segredo com elas. o que é tão bom quanto aprender diretamente do Senhor. De 
outro modo. mesmo a pessoa mais inteligente confundir-se-á. 


TEXTO 18 
йаа d: TALFAN q +Ñ а: | 
я IRA q Tdi Sent! 


harmany akarma yah pasved 
aharmani ca karma yah 

sa buddhiman manusyesu 
sa yuktah krtsna-karma-hrt 


harmani —em ação: alarma —inação: yah—a pessoa que; pasyet —observa: 
aharmani—em inação: ca—também; harma —ação fruitiva: yah—a pessoa 
que: sah —ela: buddhiman—é inteligente: manusyesu —na sociedade humana: 
sah —ela: yuktah —está na posição transcendental: ÁArtsna-harrna-krt—ainda 
que ocupada em toda classe de atividades. 


TRADUCAO 


A pessoa que vê inação na ação e ação na inação e inteligente entre os 
homens, e está na posigáo transcendental, ainda que se ocupe em toda 
classe de atividades. 


SIGNIFICADO 
Uma pessoa que age em consciéncia de Krsna está naturalmente livre do 
cativeiro do karma. Todas as suas atividades são executadas para Krsna: por 
isso. la não desfruta nem sofre qualquer dos efeitos da ação. Conseqüentemente 
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ela é inteligente na sociedade humana, muito embora esteja ocupada era toda 
classe de atividades para Krsna. Aharma significa sem reação ao trabalho. O im- 
personalista pára com as atividades fruitivas por medo, para que a ação resul- 
tante não seja um obstáculo no caminho da auto-realização, mas o personalista 
conhece perfeitamente sua posição como servo eterno da Suprema Personalidade 
de Deus. Por isso, ele se ocupa nas atividades da consciência de Кгѕпа. Porque 
tudo é feito para Krsna. ele somente goza a felicidade transcendental no cumpri- 
mento deste serviço. Aqueles que estão ocupados neste processo são conhecidos 
como sem desejos de gratificação pessoal dos sentidos. À compreensão da eterna 
servidão a Кгѕпа torna a pessoa imune a todas as classes de elementos rea- 
cionários do trabalho. 


TEXTO 19 
IA Wd qua: тает: | 
ITA тате: USA п: 118% 1 


yasya sarve samárambhàh 
hâma-sarikalpa-varjitah 

jnânâgni-dagdha-harmânam 
tam аһиһ panditam budhah 


уазуа — uma pessoa cujo: sarve—toda classe de: samârambhah —em todas as 
tentativas: háma—desejo de gratificação dos sentidos: sañhalpa—deter- 
minação: varjitàh —estão desprovidos de: jñána—de conhecimento perfeito: 
àgni—fogo; dagdha —sendo queimado pelo; karmânam-—o executor: tam—a 
ele: ahuh —declaram: panditam—sábios: budhah—aqueles que sabem. 


TRADUCAO 


Compreende-se que uma pessoa está em pleno conhecimento quando 
todos os seus atos estáo desprovidos de desejo por gratificacao dos sen- 
tidos. Esta pessoa é considerada pelos sábios como um trabalhador cuja 
acáo fruitiva é queimada pelo fogo do conhecimento perfeito. 


SIGNIFICADO 

So uma pessoa com pleno conhecimento pode compreender as atividades de 
uma pessoa em consciência de Krsna. Porque a pessoa em consciência de Krsna 
está desprovida de toda classe de propensões à gratificação dos sentidos. deve-se 
compreender que ela queimou as reações de seu trabalho com o conhecimento 
perfeito de sua posição constitucional como servo eterno da Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Aquele que alcançou tal perfeição de conhecimento é real- 
mente erudito. O desenvolvimento deste conhecimento da servidão eterna ao 
Senhor é comparado ao fogo. Este fogo, uma vez aceso. pode queimar todos os 
tipos de reações ao trabalho. 
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TEXTO 20 


errem meras em fum: | 
«Аа з da Беа wt: IRo 


tyaktvà karma-phalasangarn 
nitya-trpto nirásrayah 
harmany abhipravrtto'pi 
naiva kincit karoti sah 


(уакта —tendo abandonado: karma-phala-asangam—apego aos resultados 
fruitivos: nitya—sempre: trptah—estando satisfeita:  nirasrayah—sem 
nenhum centro; karmani—em atividade: abhipravrttah —estando completa- 
mente ocupada: api—apesar de; na —nào: eva —certamente: kinicit— qualquer 
coisa; karoti—faz; sah —ela. 


TRADUÇÃO 


Abandonando todo o apego aos resultados de suas atividades, sempre 
satisfeita e independente, esta pessoa não executa nenhuma ação fruitiva, 
apesar de estar ocupada em todos os tipos de tarefas. 


SIGNIFICADO 


Esta liberdade do cativeiro das ações só é possível em cunsciência de Krsna. 
quando a pessoa faz tudo para Krsna. Uma pessoa consciente de Krsna age por 
amor puro pela Suprema Personalidade de Deus. e por isso não sente nenhuma 
atração pelos resultados da ação. Esta pessoa não está nem mesmo apegada a sua 
manutenção pessoal. pois ela deixa tudo para Krsna. Tampouco ela está ansiosa 
por assegurar as coisas, nem de proteger coisas que já estejam sob sua posse. Ela 
faz seu dever na medida de sua capacidade e deixa tudo para Krsna. Tal pessoa 
desapegada está sempre livre das reações resultantes do bem e do mal: é como se 
ela não estivesse fazendo nada. Este é o sinal de alarma. ou ações sem reações 
fruitivas. Qualquer outra ação. portanto. desprovida da consciência de Krsna. 
ata o trabalhador, e este é o verdadeiro aspecto de riharma, como se explicou 
aqui antes. 


TEXTO 21 


Faria AMARA: | 
INR 499 AA ARTI RL 


nirásir yata-cittàtmà 
tyakta-sarva-parigraha h 


Texto 22] O Conhecimento Transcendental 191 


sarirarn kevalam karma 
kurvan nàpnoti kilbisam 


nirasih—sem desejo pelos resultados: yata—controladas: citta-àtma — 
mente e inteligência: tyakta —renunciando: sarva —todo: parigrahah —sentido 
de propriedade sobre todas as posses: sáriram —em manter corpo e alma unidos: 
kevalam—somente; karma —trabalho: kurvan—fazendo assim: na—nunca: 
ápnoti —nào adquire: hilbisam —reações pecaminosas. 


TRADUCAO 


Tal pessoa de compreensáo age com a mente e a inteligéncia perfeita- 
mente controladas, renuncia a todo o sentido de propriedade sobre suas 
posses e age unicamente para as necessidades minimas da vida. Tra- 
balhando assim, ela nào se afeta pelas reacoes pecaminosas. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa consciente de Krsna náo espera bons ou maus resultados em suas 
atividades. Sua mente e sua inteligencia estáo completamente controladas. Ela 
sabe que é parte e parcela do Supremo, e portanto a parte que lhe cabe, como 
uma parte e parcela do todo, náo é de escolha sua mas é escolhida para ela pelo 
Supremo e isso se faz somente através da agência d'Ele. Quando a mão se move, 
ela nào se move por iniciativa própria, mas pelo esforço de todo o corpo. Uma 
pessoa consciente de Krsna está sempre encaixada ao desejo supremo, pois nào 
tem desejo algum de gratificação pessoal dos sentidos. Ela se move exatamente 
como uma peca de uma máquina. Como uma parte de uma máquina requer óleo 
e limpeza para manutenção, similarmente, um homem consciente de Krsna 
mantém-se por meio de seu trabalho apenas com o fim de se conservar apto para 
a ação no serviço transcendental amoroso do Senhor. Por isso, ele está imune a 
todas as reações de seus esforços. Como um anirnal, ele nào tem propriedade 
nem mesmo sobre seu próprio corpo. Um proprietário cruel de um animal às 
vezes mata o animal que está sob sua posse, mas o animal nào protesta. Tam- 
pouco ele tem qualquer independéncia real. Uma pessoa consciente de Krsna, 
ocupada plenamente em auto-realização, tem muito pouco tempo para possuir 
falsamente qualquer objeto material. Para manter o corpo e a alma, ela nào 
necessita de meios desonestos de acúmulo de dinheiro. Por isso, ela nào se con- 
tamina por tais pecados materiais. Ela está livre de todas as reacóes a suas acóes. 


TEXTO 22 
аатта ara ficam: | 
ян: Rramfirat aña ATA UR I 
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yadrccha-làbha-santusto 
dvandvátito vimatsarah 

samah siddhàv asiddhau ca 
krtvapi na nibadhyate 


yadrcchã—por si mesmos;  labha—ganhos; — santustah —satisfeito: 
dvandva—dualidade: — atitah—superada;  vimatsarah—livre de inveja: 
samah—estável: siddhau—no éxito; asiddhau—no fracasso; ca —também: 
hrtvã —fazendo: api—embora: na—nunca: nibadhyate—é afetado. 


TRADUCAO 
Aquele que se satisfaz com os ganhos que vém por si mesmos, que está 
livre da dualidade e nào inveja, que € estável tanto no éxito como no fra- 
casso, nunca se envolve, embora execute ações. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa consciente de Krsna nào faz muito esforço. nem mesmo para 
manter seu corpo. Ela se satisfaz com os ganhos que são obtidos sem buscá-los. 
Ela nem mendiga nem pede emprestado, mas trabalha honestamente na medida 
de suas forças, e se satisfaz com o que seja obtido através de seu próprio trabalho 
honesto. Por isso, ela é independente em sua subsistência. Ela nào p rmite que o 
serviço de ninguém impeça seu próprio serviço em consciência de Krsna. Entre- 
tanto, pelo serviço do Senhor ela pode participar em qualquer tipo de ação sem 
se perturbar com a dualidade do mundo material. Sente-se a dualidade do 
mundo material na forma de calor e frio. ou miséria e felicidade. Uma pessoa 
consciente de Krsna está acima da dualidade porque não hesita em agir de qual- 
quer forma para a satisfação de Krsna. Por isso. ela é estável tanto no êxito como 
no fracasso. Estes sinais são visíveis quando uma pessoa está plenamente em 
conhecimento transcendental. 


TEXTO 23 
TARA qua grafias: | 
ERE 


gata-sarigasya mubtasya 
¡jnánávasthita-cetasah 

yajñayacaratah karma 
samagrarh pravili yate 


gata-sangasya — desapegado dos modos da natureza material: muhtasya—do 
liberado: jnâna-avasthita —situado em transcendência: cetasah—de tal 
sabedoria: yajnãya—por Yajña (Krsna): acaratah—assim agindo: karma — 
trabalho: samagram—em total: praviliyate —funde-se inteiramente. 
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TRADUCAO 


O trabalho de um homem que está desapegado dos modos da natureza 
material e que está completamente situado em conhecimento transcen- 
dental, funde-se inteiramente na transcendência. 


SIGNIFICADO 


Tornando-se plenamente consciente de Krsna, a pessoa se libera de todas as 
dualidades, e, desse modo, se libera das contaminações dos modos materiais. Ela 
pode liberar-se porque conhece sua posição constitucional em relação a Krsna: e, 
assim, a mente não pode ser desviada da consciência de Krsna. Em consequência 
disso. tudo que ela faça, ela faz para Krsna, que é o Visnu primordial. Portanto, 
todos os seus trabalhos são tecnicamente sacrificios porque sacrifício implica em 
satisfazer a Pessoa Suprema, Krsna. As reações resultantes de todo este trabalho 
certamente se fundem na transcendência. e a pessoa não sofre os efeitos 
materiais. 


TEXTO 24 
sado яя TRATA amor w | 
aaa їч 1191 A a 114911 


brahmárpanam brahma havir 
brahmágnau brahmanà hutam 

brahmaiva tena gantavyam 
brahma-karma-samádhinà 


brahma —natureza espiritual: — arpanam—contribuicào: — brahma—o 
Supremo: havih—manteiga: brahma—espiritual: agnau—o fogo da con- 
sumação: brahmaná—pela alma espiritual: hutam—oferecido: brahma — reino 
espiritual: eva—seguramente: tena-através dele: gantavyam—a ser 
alcançado: brahma —espiritual: karma —atividades: samadhina — por completa 
absorção. 


TRADUÇÃO 


É seguro que uma pessoa completamente absorta em consciência de 
Krsna alcançará o reino espiritual por causa de sua plena contribuição às 
atividades espirituais, nas quais a consumação é absoluta e aquilo que se 
oferece é da mesma natureza espiritual. 


SIGNIFICADO 


Aqui se descreve como as atividades em consciência de Krsna podem conduzir 
finalmente a pessoa à meta espiritual. Existem diversas atividades em cons- 
ciência de Krsna. que serão todas descritas nos próximos versos. Mas. por agora. 
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só se descreve o princípio da consciência de Krsna. É seguro que uma alma con- 
dicionada, envolvida na contaminação material, age na atmosfera material. mas 
ainda assim ela tem que sair de tal ambiente. O processo pelo qual a alma condi- 
cionada pode sair da atmosfera material é a consciéncia de Krsna. Por exemplo, 
um paciente que esteja sofrendo de desarranjo intestinal devido ao excesso de 
ingestáo de produtos do leite, é curado por outro produto do leite, chamado 
coalhada. Аз almas condicionadas materialmente absortas podem se curar 
através da consciência de Krsna, como se declara no Gita. Este processo é geral- 
mente conhecido como yajña, ou atividades (sacrificios) destinadas simples- 
mente à satisfação de Visnu ou Krsna. Quanto mais as atividades do mundo 
material sáo executadas em consciéncia de Krsna, ou só para Visnu, mais a at- 
mosfera se espiritualiza através da absorcáo completa. Brahman significa 
espiritual. O Senhor é espiritual, e os raios de Seu corpo transcendental 
chamam-se brahmajyoti, Sua refulgência espiritual. Tudo que existe está 
situado neste brahmajyoti, mas quando o jyoti é coberto pela ilusão (maya), ou 
gratificacào dos sentidos, ele é chamado material. Este véu material pode ser 
removido de imediato pela consciência de Krsna: assim. o oferecimento em 
favor da consciéncia de Krsna, o agente consumidor de tal oferecimento ou con- 
tribuicáo, o processo do consumo, o contribuidor e o resultado sáo — todos jun- 
tamente combinados — Brahman, ou a Verdade Absoluta. A Verdade Absoluta 
coberta por maya chama-se matéria. А matéria empregada para a causa da Ver- 
dade Absoluta recupera sua qualidade espiritual. Consciência de Krsna é o pro- 
cesso de conversão da consciência ilusória em Brahman, ou o Supremo. Quando 
a mente está completamente absorta em consciência de Krsna, diz-se que esta em 
samādhi, ou transe. Qualquer coisa feita nesta consciência transcendental 
chama-se yajnia, ou sacrificio para o Absoluto. Nesta condição de consciência 
espiritual, o contribuidor, a contribuição, o consumo, o executor ou líder da 
execução e o resultado ou ganho final — tudo — torna-se uno no Absoluto, o 
Brahman Supremo. Este é o método da consciência de Krsna. 


TEXTO 25 
GE Afa: dare | 
TAM я ARRE аҹ 


daivam evàpare yajñam 
yoginah paryupásate 

brahmāgnāv apare yajnam 
yajnenaivopajuhvati 


daivam —em adorar aos semideuses: eva —assim: apare—alguns: yajiam — 
sacrificios: yoginah—os  místicos; paryupásate—adoram perfeitamente: 
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brahma —a Verdade Absoluta; agnau—no fogo do: apare—outros; yajnam— 
sacrifício: yajriena —através de sacrificio: eva—assim: upejuhvati —adoram. 


TRADUCAO 


Alguns yogis adoram perfeitamente aos semideuses, oferecendo-lhes 
diferentes sacrificios, e alguns deles oferecem sacrificios no fogo do 
Brahman Supremo. 


SIGNIFICADO 


Como se descreveu acima, uma pessoa ocupada em cumprir deveres em cons- 
ciência de Krsna é denominada um yogi perfeito ou místico de primeira classe. 
Mas há outros também, que executam sacrifícios similares na adoração a semi- 
deuses. e ainda outros que sacrificam para o Brahman Supremo. ou o aspecto 
impessoal do Senhor Supremo. De modo que há diferentes tipos de sacrifícios de 
acordo com diferentes categorias. Estas categorias de sacrifício diferentes por 
tipos de executantes diferentes demarcam apenas superficialmente as variedades 
de sacrifício. Sacrificio verdadeiro significa satisfazer ao Senhor Supremo, 
Visnu. que também é conhecido como Yajña. Todas as diferentes variedades de 
sacrificio podem ser colocadas dentro de duas divisões primárias: a saber. 
sacrifício de posses mundanas e sacrifício em busca de conhecimento transcen- 
dental. Aqueles que estão em consciência de Krsna sacrificam todas as posses 
materiais para a satisfação do Senhor Supremo, enquanto outros, que desejam 
alguma felicidade material temporária, sacrificam suas posses materiais para 
satisfazer a semideuses como Indra, o deus do sol etc. E outros, que são imper- 
sonalistas, sacrificam sua identidade fundindo-se na existência do Brahman im- 
pessoal. Os semideuses são entidades vivas poderosas designadas pelo Senhor 
Supremo para a manutenção e supervisão de todas as funções materiais como o 
aquecimento, a irrigação e a iluminação do universo. Aqueles que estão in- 
teressados em benefícios materiais adoram aos semideuses através de diversos 
sacrifícios segundo os rituais védicos. Eles são denominados bahv-isvara-vádi, 
ou que créem em muitos deuses. Mas outros, que adoram ao aspecto impessoal 
da Verdade Absoluta e consideram as formas dos semideuses temporárias. 
sacrificam seu eu individual no fogo supremo e desse modo acabam com suas e- 
xistências individuais. fundindo-se na existência do Supremo. Tais imper- 
sonalistas gastam seu tempo em especulação filosófica para compreender a 
natureza transcendental do Supremo. Em outras palavras, os trabalhadores frui- 
tivos sacrificam suas posses materiais para o prazer material, enquanto que os 
impersonalistas sacrificam suas designações materiais visando fundir-se na exis- 
tência do Supremo. Para o impersonalista o altar de fogo dos sacrifícios é o Brah- 
man Supremo, e o oferecimento é o eu sendo consumido pelo fogo de Brahman. 
Entretanto. a pessoa consciente de Krsna, como Arjuna, sacrifica tudo para a 
satisfação de Krsna, e desse modo todas as suas posses materiais bem como seu 
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próprio eu — tudo — é sacrificado para Krsna. Assim, esta pessoa é o yogi de 
primeira classe; mas ela nào perde sua existência individual. 


TEXTO 26 
partia dama Е à 
чет ччатага ars KR | 24 N 


srotrâdinindriyâny anye 
ѕатуатарпіѕи juhvati 

sabdadin visayan anya 
іпагіуарпіѕи juhvati 


$rotra-àdini—processo de ouvir etc.; indriyani—sentidos: anye—outros: 
samyama—de restrição: agnisu—do fogo: juhvati—oferece: sabda-aádin— 
vibração sonora etc.; visayân—objetos de gratificação dos sentidos; anye— 
outros; indriya —dos orgãos dos sentidos; agnisu —no fogo: juhvati —sacrifício. 


TRADUCAO 


Alguns deles sacrificam o processo de ouvir e os sentidos no fogo da 
mente controlada, e outros sacrificam os objetos dos sentidos, tais como o 
som, no fogo de sacrificio. 


SIGNIFICADO 


As quatro divisões da vida humana, a saber: o brahmacári, o grhastha, o 
vànaprastha e o sannyási, destinam-se todas a ajudar os homens a converter-se 
em yogis ou transcendentalistas perfeitos. Uma vez que a vida humana nào está 
destinada para que desfrutemos de gratificação dos sentidos como os animais, as 
quatro ordens da vida humana se dispoem para que a pessoa possa se tornar per- 
feita na vida espiritual. Os brahmacaris, ou estudantes sob os cuidados de um 
mestre espiritual genuíno, controlam a mente abstendo-se da gratificação dos 
sentidos. Neste verso faz-se referéncia a eles sacrificando o processo de ouvir e 
os sentidos no fogo da mente controlada. Um brahmacári ouve apenas palavras 
concernentes à consciência de Krsna: ouvir é o principio básico para a com- 
preensão, e por isso o brahmacári puro se ocupa completamente no harer 
námánukirtanam — cantar e ouvir as glórias do Senhor. Ele se refreia das 
vibrações de sons materiais, e seu ouvir se ocupa na vibração sonora transcen- 
dental de Hare Krsna, Hare Krsna. Similarmente, os chefes de familia, que tém 
alguma licenca para a gratificacáo dos sentidos, executam tais atos com grandes 
reservas. Vida sexual, intoxicagáo e comer carne sáo tendéncias gerais da 
sociedade humana, mas um chefe de familia regulado nào se entrega à vida se- 
xual irrestrita e outras gratificações dos sentidos. O casamento dentro dos prin- 
cipios da vida religiosa é por isso corrente em toda sociedade humana civilizada 
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pois este é o modo de se manter uma vida sexual restrita. Esta vida sexual 
restrita e desapegada é também um tipo de yajña pois o chefe de familia restrito 
sacrifica sua tendência geral para a gratificação dos sentidos por uma vida trans- 
cendental mais elevada. 


TEXTO 27 


«ааа MURANO чт | 
ARANA rafa IRÁN RN 


sarvànindri ya-karmáni 
prana-karmáni сараге 

atma-samyama-yogagnau 
juhvati ¡ñana-dipite 


sarvâni—todos: indriya —sentidos; harmani—fungóes: prána-harmáni— 
funções da respiração vital; ca—também; apare—outros; átma-sari yama — 
controlando a mente: yoga — processo de estabelecer elo: agnau—no fogo da: 
juhvati—oferece: jñana-dipite—por causa do impulso para a auto-realização. 


TRADUCAO 


Aqueles que se interessam em auto-realização, em função do controle 
da mente e dos sentidos, oferecem as funções de todos os sentidos, bem 
como a força vital (alento), como oblações no fogo da mente controlada. 


SIGNIFICADO 


Aqui faz-se referência ao sistema de yoga concebido por Patañjali. No Yoga- 
sūtra de Patanjali, a alma é denominada pratyag-átmá e parag-atma. Enquanto 
a aima se atrai pelo gozo dos sentidos, ela é denominada рагад-а!та. A alma 
está sujeita às funções de dez tipos de ar em funcionamento dentro do corpo, e 
isto se percebe através do sistema respiratório. O sistema de yoga de Patanjali 
instrui а pessoa sobre como controlar as funções do ar do corpo de uma maneira 
técnica para que no fim todas as funções do ar interno se tornem favoráveis para 
purificar a alma do apego material. De acordo com este sistema de yoga, 
pratyag-átmaá é a meta última. Este pratyag-átmà é uma retirada das atividades 
na matéria. Os sentidos interagem com os objetos dos sentidos, como o ouvido 
para ouvir, os olhos para ver, o nariz para cheirar, a lingua para saborear, a mão 
para tocar, е todos eles dessa maneira estão ocupados em atividades alheias ao 
eu. Eles são denominados as funções do prána-vayu. O apâna-vãyu vai para 
baixo, o vyána-vá yu age para contrair e expandir, o samána-vá yu ajusta o 
equilibrio, o udàna-vàyu vai para cima — e quando a pessoa se ilumina, ocupa 
todos estes na busca da auto-realização. 
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TEXTO 28 


эчеп AMARA | 
SI IPEREEELE 994: HARTAT: RC 


dravya-yajnãs tapo-ya jrià 
yoga-yajñás tathàpare 

svadhyãya-jndna-yajnas са 
yata yah sarnsita-vratàh 


dravya-vajñah—sacrificando suas posses;  tapo-yajmáh—sacrificio em 
austeridades: yoga-yajnãh —sacrifício em misticismo óctuplo: ѓа/ћа —аѕѕіт: 
apare—outros; svadhyaya—sacrificio no estudo dos Vedas: ¡nana-yajnah— 
sacrifício no avanço do conhecimento transcendental: ca—também: vate yah— 
iluminados: samsita—tomados muito estritamente: vratàh — votos. 


TRADUÇÃO 
Hã outros que, iluminados por sacrificarem suas posses materiais em 
austeridades severas, fazem votos estritos e praticam a yoga do misticismo 
óctuplo, e outros estudam os Vedas para o avanço no conhecimento trans- 
cendental. 


SIGNIFICADO 


Estes sacrifícios podem ser classificados em diversas divisoes. На pessoas que 
sacrificam suas posses na forma de diversos tipus de caridades. Na India, a 
comunidade mercantil rica ou as ordens principescas abrem diversos tipos de 
instituições de caridade como  dharrnasála, anna-hsetra,  atithi-sala, 
anathalaya, vidyàpitha etc. Em outros países, também, existem muitos 
hospitais, asilos para idoscs e fundacóes caritativas similares destinadas à dis- 
tribuição de alimentos, educação e assistência médica gratuitos para os pobres. 
Todas estas atividades caritativas são denominadas dravyama ya-yajña. На 
outros que, para mais elevação na vida ou para promoção a planetas superiores 
dentro do universo, aceitam voluntariamente muitos tipos de austeridades tais 
como candráyana e cáturmásya. Estes processos compreendem votos severos 
para conduzir a vida sob certas regras rigidas. Por exemplo, soh o voto de 
cáturmás ya o candidato nào se barbeia por quatro meses durante o ano (julho a 
outubro), nào come certos alimentos, nào come duas vezes ao dia e nào sai de 
casa. Tal sacrificio dos confortos da vida chama-se tapoma ya- yajña. Existem 
ainda outros que se ocupam em diferentes tipos de yogas misticas como o 
sistema de Patañjali (para fundir-se na existéncia do Absoluto), ou hatha-yoga 
ou astáriga-yoga (para perfeições particulares). E alguns viajam para todos os 
lugares de peregrinação santificados. Todas estas práticas chamam-se yoga- 
yajña, sacrificio para um certo tipo de perfeigáo no mundo material. Há outros 
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que se ocupam nos estudos das diferentes literaturas védicas, especificamente os 
Upanisads e os Vedanta-sútras, ou a filosofia sankhya. Todos estes são 
denominados svadhyaya-yajña, ou ocupação no sacrificio dos estudos. Todos 
estes yogis estáo fielmente ocupados em diferentes tipos de sacrifício e estáo bus- 
cando um status de vida mais elevado. А consciéncia de Krsna é, entretanto, 
diferente de todos estes porque é o serviço direto ao Senhor Supremo. А consci- 
ência de Krsna nào pode ser alcançada por nenhum dos tipos de sacrifícios men- 
cionados acima, mas só pode ser alcançada pela misericórdia do Senhor e de Seu 
devoto auténtico. Portanto. a consciéncia de Krsna é transcendental. 


TEXTO 29 
эчт IGN ят SAA 9479 | 
STUNT «т MMANT: | 
IR FRA: AMAT TER 1121 


apane juhvati ргапат 
pràne pànam tathapare 

prànàparia-gati ruddhva 
prànà yàma-parà yanàh 

apare ni yataharah 
prànàn prânesu juhvati 


apáne—ar que circula para baixo; juhvati —oferece: pránam—ar que circula 
para fora: prâne—no ar que vai para fora; apánam—ar que vai para baixo: 
tathà —como também; apare—outros; prána —ar que vai para fora: apána—ar 
que vai para baixo: gati—movimento: ruddhvá —refreando: ргапауата — 
transe causado por parar toda a respiração: рагауапаһ —аѕѕіт inclinado: 
apare—outros: niyata —controlado: аВагаһ—о processo de comer: prânân— 
ar que vai para fora: práresu—no ar que vai para fora: juhvati—sacrifica. 


TRADUCAO 


E há mesmo outros que estào inclinados ao processo de restricáo da 
respiração para permanecer em transe, e praticam o cessar do movimento 
do alento que sai no alento que entra, e do alento que entra no alento que 
sai, e assim no final ficam em transe, suspendendo toda a respiração. 
Alguns deles, restringindo o processo alimentar, oferecem o alento que 
sai em si mesmo como um sacrifício. 


SIGNIFICADO 


Este sistema de yoga para controlar o processo respiratório chama-se ргала- 
vâma, e no princípio é praticado no sistema de hatha-yoga através de diferentes 
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posturas sentadas. Todos estes processos sào recomendados para o controle dos 
sentidos e para o avanço na realização espiritual. Esta prática envolve o controle 
do ar dentro do corpo para capacitar a passagem simultánea em direções opostas. 
О ar apana vai para baixo e o ar prána vai para cima. O ргапауйта yogi pratica 
respirar da maneira oposta até que as correntes se neutralizem no púraha, o 
equilibrio. Similarmente, quando o alento exalado é oferecido ao alento inalado. 
isto se chama recaha. Quando ambas as correntes de ar se detêm completamente, 
isto se chama humbhaka-yoga. Pela prática de kumbhata-yoga, os yogis 
prolongam a duração da vida por muitos e muitos anos. Uma pessoa consciente 
de Krsna, todavia, estando sempre situada no serviço transcendental amoroso ao 
Senhor, torna-se automaticamente o controlador dos sentidos. Seus sentidos. 
estando sempre ocupados no serviço a Krsna, não têm possibilidade de se ocupar 
de outra maneira. Assim, no fim da vida, ela se transfere naturalmente ao plano 
transcendental do Senhor Krsna; conseqüentemente, esta pessoa não faz 
nenhuma tentativa para aumentar sua longevidade. Ela se eleva imediatamente 
à plataforma de liberação. Uma pessoa consciente de Krsna começa do estágio 
transcendental, e está constantemente nesta consciência. Portanto. ela não pode 
cair, e no final entra na morada do Senhor sem mais demoras. À prática de 
reduzir o comer é feita automaticamente quando a pessoa 50 come Krsna 
prasádam, ou comida que é oferecida primeiro ao Senhor. А redução do pro- 
cesso alimentar é muito proveitosa para o controle dos sentidos. E sem o controle 
dos sentidos não há possibilidade de sair do envolvimento material. 


TEXTO 30 


dis а ATA mena | 
PEE CES ala яш UTTAR 1130 11 


sarve py ete yajña-vido 
yajña-ksapita-kalmasah 
уајпа -sistàmrta - bhujo 
yanti brahma sanátanam 


sarve—todos: api—embora aparentemente diferente: ete—todos esses: 
yajña-vidah—versados no propósito de executar sacrificio: vajna-hsapita— 
purificando-se mediante tais execuções: halmasah—reações pecaminosas: 
yajña-sista —como resultado de tal execução de yajna: amrta-bhujah —aqueles 
que saborearam tal néctar: yânti—aproximam-se de: brahma—o Supremo: 
sanátanam—atmosfera eterna. 


TRADUCAO 


Todos estes executores que conhecem o significado de sacrificio se 
purificam da reacáo pecaminosa, e, tendo saboreado o néctar dos restos 
de tal sacrificio, váo para a suprema atmosfera eterna. 
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SIGNIFICADO 


Da explicação anterior dos diferentes tipos de sacrifício (a saber: sacrifício das 
próprias posses, estudo dos Vedas ou doutrinas filosóficas e a execugáo do 
sistema de yoga). encontra-se que o objetivo comum de todos é controlar os sen- 
tidos. А gratificação dos sentidos é a causa fundamental da existência material: 
por isso, a menos e até que se esteja situado numa plataforma à parte da gra- 
tificação dos sentidos, não há possibilidade de se elevar à plataforma eterna de 
conhecimento pleno, plena bem-aventurança e vida plena. Esta plataforma está 
na atmosfera eterna, ou atmosfera de Brahman. Todos os sacrifícios men- 
cionados acima ajudam a pessoa a se purificar das reações pecaminosas da exis- 
tência material. Através deste avanço na vida, a pessoa não só se torna feliz e 
opulenta nesta vida, mas também no final entra no eterno reino de Deus, fun- 
dindo-se no Brahman impessoal ou se associando com a Suprema Personalidade 
de Deus, Krsna. 


TEXTO 31 
AR ARSA TASA GETA 39 11 


пауата loho'sty ayajnasya 
kuto ‘nyah kuru-sattama 


na —nunca: ayam—este: lohah—planeta: asti—há: ayajnasya —do que nào 
executa sacrifício: hutah—onde está: апуаһ—о outro; kuru-sattama —O 
melhor entre os Kurus. 


TRADUCAO 


O melhor da dinastia de Kuru, se sem sacrificio uma pessoa jamais pode 
viver feliz neste planeta ou nesta vida, o que dizer entáo da próxima? 


SIGNIFICADO 


Em qualquer forma de existéncia material em que uma pessoa se encontre, ela 
€ invariavelmente ignorante de sua situação verdadeira. Em outras palavras, a e- 
xisténcia no mundo material se deve às múltiplas reações de nossas vidas 
pecaminosas. А ignoráncia é a causa da vida pecaminosa, e a vida pecaminosa é a 
causa da pessoa se arrastar na existéncia material. А forma humana de vida é a 
unica saída pela qual uma pessoa pode escapar desse envolvimento. Por con- 
seguinte. os Vedas nosdão uma oportunidade de escapar, indicando os caminhos 
da religião. do conforto econômico, da gratificação regulada dos sentidos e, por 
fim. o meio de sair inteiramente da condição miserável. O caminho da religião. 
ou os diferentes tipos de sacrifício recomendados acima, soluciona automatica- 
mente nossos problemas econômicos. Executando yajria, nós podemos ter ali- 
mento bastante, leite bastante etc. — mesmo havendo um assim chamado cresci- 
mento populacional. Quando o corpo está plenamente suprido. o próximo 
estágio é naturalmente satisfazer os sentidos. Os Vedas prescrevem. portanto. o 
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casamento sagrado para a gratificação regulada dos sentidos. Dessa maneira, a 
pessoa se eleva gradualmente à plataforma de alívio do cativeiro material, e a 
perfeição mais elevada da vida liberada é associar-se com o Senhor Supremo. А 
perfeição é alcançada pela execução de yajña (sacrifício), como se descreveu 
acima. Então. se uma pessoa não está inclinada a executar yajña de acordo com 
os Vedas, como pode ela esperar uma vida feliz? Existem diferentes graus de 
confortos materiais em diferentes planetas celestiais, e em todos os casos há uma 
imensa felicidade para as pessoas ocupadas em diferentes tipos de yajria. Mas o 
tipo de felicidade mais elevada que um homem pode conseguir é ser promovido 
aos planetas espirituais através da prática da consciência de Krsna. Uma vida de 
consciência de Krsna é portanto a solução para todos os problemas da existência 
material. 


TEXTO 32 
TA TER ART Raa sre ga | 
Maa ааа rem їйї 113411 


evam bahu-vidhà yajnà 
vitatà brahmano mukhe 

karma-jàn viddhi tàn sarván 
evam jnatva vimoksyase 


evam—assim; bahu-vidhah—diversos tipos de:  yajnah—sacrificios: 
vitatàh —difundidos; brahmanah —dos Vedas; mukhe—em face de: karma- 
Јап —nascem do trabalho; viddhi —vocé deve saber; tàn —eles; sarvàn—todos: 
evam —assim; jriátvà —conhecendo; vimoksyase—se liberará. 


TRADUCAO 


Nos Vedas se aprovam todos estes diferentes tipos de sacrifício, e todos 
eles nascem de diferentes tipos de trabalho. Conhecendo-os como tal, 
vocé se liberará. 


SIGNIFICADO 


Como se expóe acima, nos Vedas se mencionam diferentes tipos de sacrificio 
para satisfazer os diferentes tipos de trabalhadores. Porque os homens estão tão 
profundamente absortos no conceito corpóreo. estes sacrificios sào arrumados de 
maneira que a pessoa possa trabalhar seja com o corpo, com a mente ou com a in- 
teligéncia. Mas todos eles são recomendados para, no final, levarem à liberação 
do corpo. Aqui o Senhor confirma isto com Sua própria boca. 


TEXTO 33 
AAA AA: чач | 
99 жатча qm апа RAM 113311 
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$reyàán dravyama yad yajnàj 
jnãna-yajrah parantapa 

sarvam karmákhilam partha 
Jñane parisamápyate 


$reyüàn —maior; dravyama yát—das posses materiais; yajñat—que o 
sacrifício: jñana-yajñah—sacrificio em conhecimento: parantapa —Ó 
castigador do inimigo: sarvam—todas; harma—atividades; akhilam—em 
totalidade; pártha—O filho de  Prthài jnàne—em conhecimento; 
parisa màp yate—acaba em. 


TRADUCAO 


O castigador do inimigo, o sacrifício do conhecimento é superior ao 
sacrificio das posses materiais. O filho de Prthà, depois de tudo, o 
sacrificio do trabalho culmina em conhecimento transcendental. 


SIGNIFICADO 


O propósito de todos os sacrificios é chegar ao status de conhecimento com- 
pleto, depois conseguir a liberação das misérias materiais, e, no fim, se ocupar 
no serviço transcendental amoroso ao Senhor Supremo (consciência de Krsna). 
Não obstante, existe um mistério sobre todas estas diferentes atividades de 
sacrificio, e este mistério deve ser conhecido. As vezes, os sacrificios assumem 
formas diferentes de acordo com a fé particular do executor. Quando a fé de uma 
pessoa alcança o estágio de conhecimento transcendental, o executor dos 
sacrificios deve ser considerado mais avançado que aqueles que simplesmente 
sacrificam posses materiais sem tal conhecimento, pois sem alcançar o conheci- 
mento, os sacrifícios permanecem na plataforma material e não trazem nenhum 
beneficio espiritual. O conhecimento verdadeiro culmina em consciência de 
Krsna, o mais elevado estágio de conhecimento transcendental. Sem a elevação 
de conhecimento, os sacrificios são simplesmente atividades materiais. Quando, 
porém, eles se elevam ao nivel de conhecimento transcendental, todas estas 
atividades entram na plataforma espiritual. Dependendo das diferenças de cons- 
ciência, as atividades de sacrificio são às vezes denominadas karma-kanda, 
atividades fruitivas, e às vezes jūāna-kānda, conhecimento em busca da ver- 
dade. E melhor quando a meta é o conhecimento. 


TEXTO 34 
qts ябчтча tada dat | 
sefa dar steam: 113811 


tad viddhi pranipatena 
pariprasnena seva yd 
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upadeks yanti te jnànam 
jnâninas tattva-darsinah 


tat—este conhecimento de diferentes sacrifícios; viddhi—tente com- 
preender; pranipatena—aproximando-se de um mestre espiritual: 
pariprasnena —através de perguntas submissas; sevayá —por render serviço: 
upadeksyanti—iniciar: te—a você; jnânam—conhecimento: улатпаһ—о 
auto-realizado: tattva —verdade; darsinah —os videntes. 


TRADUCAO 


Tente aprender a verdade simplesmente aproximando-se de um mestre 
espiritual. Indague dele submissamente e renda-lhe servico. А alma auto- 
realizada pode lhe dar conhecimento porque viu a verdade. 


SIGNIFICADO 


O caminho da realização espiritual é indubitavelmente dificil. Por isso, o 
Senhor aconselha que nos aproximemos de um mestre espiritual autêntico na 
linha de sucessão discipular originária do próprio Senhor. Ninguém pode ser 
um mestre espiritual autêntico sem seguir este principio de sucessão discipular. 
O Senhor é o mestre espiritual original, e uma pessoa na sucessão discipular 
pode comunicar a seu discipulo a mensagem do Senhor como ela é. Ninguém 
pode se realizar espiritualmente manufaturando seu próprio processo, como está 
em moda entre os farsantes tolos. O Bhagavatam diz: dharmam hi sahsad- 
bhagavat-pranitam — o Senhor enuncia diretamente o caminho da religião. 
Portanto, a especulação mental ou argumentos secos não podem ajudar a pessoa 
a progredir na vida espiritual. А pessoa tem que se aproximar de um mestre 
espiritual autêntico para receber o conhecimento. Tal mestre espiritual deve ser 
aceito em completa rendição. e deve-se servir ao mestre espiritual como um 
servo insignificante, sem falso prestígio. À satisfação do mestre espiritual auto- 
realizado é o segredo do avanço na vida espiritual. As indagações e a submissão 
constituem a combinação apropriada para a compreensão espiritual. Se não 
houver submissão e serviço, as indagações ao mestre espiritual erudito não sur- 
tirão efeito. A pessoa tem que ser capaz de passar pelo teste do mestre espiritual. 
e quando este vê o desejo genuino do discipulo. ele abençoa o discipulo 
automaticamente com a compreensão espiritual genuina. Neste verso. tanto o 
seguir cegamente quanto as indagações absurdas são condenados. À pessoa deve 
não só ouvir submissamente o mestre espiritual mas também tem que obter uma 
compreensão clara da parte dele, em submissão e serviço e indagações. Um 
mestre espiritual autêntico é por natureza muito bondoso para com o discipulo. 
Por isso, quando o estudante é submisso e está sempre pronto a render serviço. a 
reciprocidade de conhecimento e indagações se torna perfeita. 
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TEXTO 35 
азчгт + YAA reru MU | 
Ta gare gerere WT 113 11 


yaj jāātvā na punar moham 
evarn yásyasi pândava 

yena bhiitany asesàni 
drahsyasy átmany atho mayi 


yat—o qual; jiátvà —sabendo; na —nunca; punah—de novo; moham—ilu- 
são: evam —assim: yásyasi—você іга; pândava —ó filho de Pandu; yena— 
através do qual; bhiitâni—todas as entidades vivas; asesáni—totalmente; 
draksyasi—vocé verá; átmani—na Alma Suprema; atho—ou em outras 
palavras; mayi —em Mim. 


TRADUCAO 


E quando vocé tiver entáo aprendido a verdade, saberá que todos os 
seres vivos são apenas parte de Mim — e que eles estão em Mim, e são 


Meus. 
SIGNIFICADO 


O resultado de receber conhecimento de uma alma auto-realizada, ou seja, da- 
quele que conhece as coisas como elas sào, é aprender que todos os seres vivos 
sáo partes e parcelas da Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Sri Krsna. O 
sentido de uma existência separada de Krsna chama-se mà yá (mà—nào, yà— 
isto). Alguns pensam que nào temes nada a ver com Krsna, que Krsna é apenas 
uma grande personalidade histórica e que o Absoluto é o Brahman impessoal. 
Na realidade, como se afirma no Bhagavad-gita, este Brahman impessoal é a 
refulgéncia pessoal de Krsna. Krsna, como a Suprema Personalidade de Deus, é 
a causa de tudo. No Brahma-samhitá se afirma claramente que Krsna é a 
Suprema Personalidade de Deus, a causa de todas as causas. Mesmo os milhões 
de encarnações são apenas Suas diferentes expansões. Similarmente, as en- 
tidades vivas também são expansões de Krsna. Os filósofos Mavavadis erronea- 
mente pensam que Krsna perde Sua própria existência separada em Suas muitas 
expansões. Este pensamento é material por natureza. Temos experiência de que 
no mundo material uma coisa, quando se distribui em fragmentos, perde sua 
própria identidade original. Mas os filósofos màyàvàdis fracassam em com- 
preender que Absoluto significa que um mais um é igual a um, e que um menos 
um também é igual a um. Este é о caso no mundo absoluto. 

Por falta de conhecimento suficiente sobre a ciência absoluta, estamos agora 
cobertos pela ilusão, e por isso pensamos que somos separados de Krsna. Embora 
sejamos partes separadas de Кгѕпа, não obstante nào somos diferentes d'Ele. A 
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diferença corpórea das entidades vivas é máya, ou fato nào real. Estamos todos 
destinados a satisfazer Krsna. Somente por causa de máya, Arjuna pensava que 
a relacào corpórea temporária com seus parentes era mais importante que sua 
relação espiritual eterna com Кгѕпа. Todo o ensinamento do Gita está dirigido 
para este fim: que um ser vivo, como Seu servo eterno. nào pode separar-se de 
Krsna, e seu sentimento de ser uma identidade separada de Krsna chama-se 
maya. As entidades vivas, como partes e parcelas separadas do Supremo, têm 
um propósito a cumprir. Tendo se esquecido deste propósito, desde tempos ime- 
moriais elas estáo situadas em corpos diferentes, como homens, animais. semi- 
deuses etc. Tais diferenças corpóreas surgem do esquecimento do serviço trans- 
cendental do Senhor. Mas quando a pessoa está ocupada em serviço transcenden- 
tal através da consciência de Krsna, ela se libera imediatamente desta ilusão. Só 
do mestre espiritual autêntico pode a pessoa adquirir este conhecimento puro e. 
desse modo, evitar a ilusão de que a entidade viva é igual a Krsna. O conheci- 
mento perfeito é que a Alma Suprema, Krsna, é o refúgio supremo para todas as 
entidades vivas, que quando abandonam este refúgio, são iludidas pela energia 
material, imaginando-se possuidoras de uma identidade separada. Assim. sob 
diferentes padrões de identidade material, elas se esquecem de Krsna. Quando. 
todavia, estas entidades vivas iludidas se situam em consciência de Krsna. deve- 
se compreender que elas estão no caminho da liberação, como se confirma no 
Bhàgavatam: muktir hitvanyatha гарат svarúpena vyavasthitih. Liberação 
significa estar situado na posição constitucional de servo eterno de Krsna (cons- 
ciência de Krsna). 


TEXTO 36 
з че auper AA IEA: | 
n - 9 e 2 
al amada 364 Яа 11351 


api ced asi papebh yah 
sarvebhyah papa-krttamah 

sarvarn jñana- pla venaiva 
vrjinarh santarisyasi 


api—mesmo;  cet—se;  asi—vocé é:  papebhyah—de pecadores: 
sarvebhyah—de todos; púpa-krttamah—o maior pecador; sarvam—todas estas 
ações pecaminosas: jñána-plavena—através do barco do conhecimento trans- 
cendental: eva —certamente: vrjinam—o oceano das misérias: santaris yasi — 
vocé atravessará completamente. 


TRADUCAO 


Mesmo que vocé seja considerado o mais pecaminoso de todos os 
pecadores, quando vocé estiver situado no barco do conhecimento trans- 
cendental, será capaz de atravessar o oceano das misérias. 


Texto 37] O Conhecimento Transcendental 207 


SIGNIFICADO 


A compreensão apropriada da posição constitucional de uma pessoa em 
relação a Krsna é tão perfeita que pode tirá-la imediatamente da luta pela exis- 
téncia que acontece no oceano da nescidade. Este mundo material é às vezes con- 
siderado como um oceano de nescidade e às vezes como uma floresta em chamas. 
No oceano, embora o nadador possa ser experto, a luta pela existéncia é muito 
severa. Se alguém aparece e resgata o desesperado nadador do oceano, este é o 
maior salvador. O conhecimento perfeito, recebido da Suprema Personalidade 
de Deus, é o caminho da liberação. O barco da consciência de Krsna é muito sim- 
ples. mas ao mesmo tempo o mais sublime. 


TEXTO 37 


аі asias | 
art: ARA warqrepeq qur l3 ll 


yathaidhàmsi samiddho *gnir 
bhasmasat kurute'rjuna 

јпапарпіћ sarva-karmáni 
bhasmasat kurute tathã 


yathà —assim como; edhárissi—lenha; samiddhah — ardendo: agnih—fogo: 
bhasmasát—transforma-se em cinzas; kurute—assim faz; arjuna—ó Arjuna: 
jnâna-agnih—o fogo do conhecimento: sarva-karmáni—todas as reações das 
atividades materiais; bhasmasát—em cinzas; kurute—faz assim: tatha— 
similarmente. 


TRADUCAO 


O Arjuna, assim como o fogo ardente converte a lenha em cinzas, assim 
também o fogo do conhecimento reduz a cinzas todas as reacóes das 
atividades materiais. 


SIGNIFICADO 


O conhecimento perfeito do eu e do Eu Supremo e de suas relações é com- 
parado aqui ao fogo. Este fogo não só queima todas as reações às atividades im- 
piedosas, mas também todas as reações às atividades piedosas, reduzindo-as a 
cinzas. Há muitos estágios de reação: reação no fazer, reação frutificando, reação 
já alcançada e reação a priori. Mas o conhecimento da posição constitucional da 
entidade viva queima tudo em cinzas. Quando a pessoa tem conhecimento com- 
pleto. todas as reações, tanto a priori como a posteriori, são consumadas. Nos 
Vedas se afirma: ubhe uhaivaisa ete tarat y amrtah sadhv-asadhüni: “А pessoa 
supera as interações de trabalho, tanto piedosas quanto impiedosas `. 
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TEXTO 38 
qa R aaa aza fiat EUG 
TER ARE: SAEZ BCN 


na hi ¡nánena sadrsarn 
pavitram iha vidyate 

tat sua yarh yoga-samsiddhah 
kalenátmani vindati 


na—nunca: hi—certamente; jnânena—com conhecimento: sadrsam—em 
comparação: pavitram —santificado: tha —neste mundo: vidyate—existe; tat — 
esse: svayam—em si mesmo: yoga—devoção: samsiddhah —amadurecido: 
kalena—no decorrer do tempo; átmani—em si mesmo: vindati— 
desfruta. 


TRADUCAO 


Neste mundo, náo há nada táo sublime e puro como o conhecimento 
transcendental. Este conhecimento é o fruto maduro de todo o 
misticismo. E aquele que o alcancou, desfruta do eu que está dentro de si 
mesmo no devido curso do tempo. 


SIGNIFICADO 


Quando falamos de conhecimento transcendental, o fazemos em função da 
compreensão espiritual. Como tal, não há nada tão sublime e puro como o 
conhecimento transcendental. À ignorância é a causa de nosso cativeiro, e o 
conhecimento é a causa de nossa liberação. Este conhecimento é o fruto maduro 
do serviço devocional, e quando uma pessoa está situada em conhecimento 
transcendental, ela não necessita procurar pela paz em nenhuma outra parte, 
pois ela desfruta da paz dentro de si mesma. Em outras palavras, este conheci- 
mento e esta paz culminam na consciência de Krsna. Esta é a palavra final no 
Bhagavad-gita. 

TEXTO 39 


RIA gri em: udi | 
aaa Чї тача 1135.1 


sraddhával labhate jnânam 
tat-parah samyatendriyah 

jnanam labdhvà param sântim 
acirenâdhigacchati 


sraddháavin—um homem fiel; labhate—alcanga: ¡nanam—comhecimento: 
tat-parah —muito apegado a isto; saryata—controlado: indriyah —sentidos: 
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jnanam—comhecimento; labdhva —tendo alcançado; param—transcendental; 
santim—paz; acirena —dentro em breve; adhigacchati —alcança. 


TRADUCAO 


Um homem fiel que está absorto em conhecimento transcendental e 
que subjuga seus sentidos, alcanca rapidamente a suprema paz espiritual. 


SIGNIFICADO 


Tal conhecimento em consciéncia de Krsna pode ser atingido por uma pessoa 
fiel que acredite firmemente em Krsna. Aquele que pensa que, simplesmente 
agindo em consciência de Krsna, pode alcançar a perfeição mais elevada, chama- 
se homem fiel. Esta fé é alcançada pelo cumprimento do serviço devocional e 
pelo cantar de “Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare! Hare Rama, 
Hare Ката, Ката Rama, Hare Hare”, que purifica o coração da pessoa de toda 
a sujeira material. Além disso, a pessoa deve controlar os sentidos. Uma pessoa 
que é fiel a Krsna e que controla os sentidos, pode facilmente alcançar a 
perfeicáo no conhecimento da consciéncia de Krsna, sem demora. 


TEXTO 40 


этч атат аза | 
+ бта чї + gu т: 119 o ll 


ajñas casraddadhãnas ca 
ѕатѕауаіта vinas yati 

nà yam loko sti na paro 
na sukham sarisa yatmanah 


ajtiah—tolos que nào tem conhecimento das escrituras autorizadas; ca—e: 
asraddadhânah —sem fé em escrituras reveladas; ca—também; sarisaya — 
dúvidas: átmá—pessoa; vinasyati—cai; na—nunca; ayam—este; lokah — 
mundo: asti—há: na—nem: parah—próxima vida; па —nào: sukham—fe- 
licidade: sarnsaya—duvidosa; atmanah—da pessoa. 


TRADUÇÃO 


Mas as pessoas ignorantes e infiéis que duvidam das escrituras 
reveladas, não alcançam a consciência de Deus. Para a alma que duvida 
não há felicidade nem neste mundo nem no próximo. 


SIGNIFICADO 


Dentre muitas escrituras reveladas autorizadas e padrão, o Bhagavad-gità é a 
melhor. As pessoas que são quase como animais não têm nenhuma fé em. ou 
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conhecimento de escrituras reveladas padráo; e algumas, muito embora tenham 
conhecimento de, ou podendo citar passagens das escrituras reveladas. real- 
mente nào têm fé nestas palavras. E muito embora outras possam ter fé em 
escrituras como o Bhagavad-gita, elas não acreditam em nem adoram à Per- 
sonalidade de Deus, Sri Krsna. Tais pessoas não podem ter nenhuma posição na 
consciência de Krsna. Elas caem. Dentre todas as pessoas mencionadas acima, 
aquelas que não têm fé e estão sempre cheias de dúvidas não fazem nenhum 
progresso. Os homens sem fé em Deus e em Sua palavra revelada não encontram 
nenhum bem neste mundo, nem no próximo. Para eles não existe absoluta- 
mente nenhuma felicidade. Portanto, a pessoa deve seguir os principios das 
escrituras reveladas com fé e, desse modo, ser elevada à plataforma de conheci- 
mento. Só este conhecimento ajudará a pessoa a promover-se à plataforma trans- 
cendental da compreensão espiritual. Em outras palavras, as pessoas cheias de 
dúvidas não têm absolutamente nenhuma posição na emancipação espiritual. 
Deve-se, portanto, seguir os passos dos grandes йсагуаѕ que estão na sucessão 
discipular e, desse modo, alcançar o êxito. 


TEXTO 41 


Aaaa теа Ч | 
ara car fra a чача 118 1 


yoga-sannyasta-karmanarh 
Jñana-sañchinna-sarhšayam 

atma-vantarh na karmani 
nibadhnanti dhananjaya 


yoga—serviço devocional em  karma-yoga; sannyasta —renunciado: 
karmāņam—dos executantes; jñana —conhecimento: sañchinna —corte através 
do avanço do conhecimento; sarisayam —düvidas; dtma-vantam—situado no 
eu; na—nunca: harmâni—trabalhos: nibadhnanti—atam: dhanaijaya—ó 
conquistador de riquezas. 


TRADUCAO 


Por isso, aquele que renunciou aos frutos de sua acào, cujas dúvidas 
sáo destruidas pelo conhecimento transcendental e que está firmemente 
situado no eu, náo é preso pelos trabalhos, ó conquistador de riquezas. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que segue a instrução do Gita, como é dada pelo Senhor. a Per- 
sonalidade de Deus em pessoa, libera-se de todas as dúvidas pela ргаса do conhe- 
cimento transcendental. Como uma parte e parcela do Senhor, em plena cons- 
ciéncia de Krsna, ela já está estabelecida no conhecimento do eu. Como tal. ela 
está indubitavelmente além do cativeiro а асао. 
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TEXTO 42 
тапап ga агятїйятєңя: | 
Bai dal AVR ama 119311 


tasmãd ajnâna-sambhiitam 
hrt-stharh ¡nanásinátmanah 

chittvainam sarnsayarn yogam 
atisthottistha bhãrata 


tasmát—portanto; ajnána-sarnbhiitam —resultado da ignorância; hrt- 
stham—situado no coração; jnána —conhecimento; asiná—com a arma do: 
átmanah —do eu; chittvà—cortar; enam—esta; samsayam— dúvida: yogam — 
em yoga; átistha—situe-se; uttistha —levante-se para lutar; bhárata —ó des- 
cendente de Bharata. 


TRADUCAO 


Portanto, as dúvidas que surgiram em seu coracáo por causa da ig- 
norância devem ser cortadas com a arma do conhecimento. Armado com 
a yoga, ó Bharata, levante-se e lute! 


SIGNIFICADO 


O sistema de yoga instruido neste capítulo chama-se sanátana-yoga, оц 
atividades eternas executadas pela entidade viva. Esta yoga tem duas divisões de 
ações de sacrifício: uma chama-se sacrifício das posses materiais, e a outra, 
conhecimento do eu, que é a atividade espiritual pura. Se o sacrifício das posses 
materiais não é amoldado para a realização espiritual, então tal sacrifício torna- 
se material. Mas aquele que executa tais sacrifícios com um objetivo espiritual, 
ou em serviço devocional, faz um sacrifício perfeito. Quando chegamos às 
atividades espirituais, encontramos que estas também se dividem em duas: a 
saber: compreensão do próprio eu (ou de sua posição constitucional) e a verdade 
concernente à Suprema Personalidade de Deus. Aquele que segue o caminho do 
Gitã como ele é, pode muito facilmente compreender estas duas importantes 
divisões de conhecimento espiritual. Para ele não há dificuldade alguma em 
obter c conhecimento perfeito do eu como parte e parcela do Senhor. E tal com- 
preensão é benéfica para tal pessoa que facilmente compreende as atividades 
transcendentais do Senhor. No princípio deste capítulo o próprio Senhor 
Supremo discutiu as atividades transcendentais do Senhor. Aquele que não com- 
preende as instruções do Gita é infiel, e deve-se considerar que está abusando da 
independência fragmentária que o Senhor lhe concede. Apesar de tais 
instruções, aquele que não compreende a real natureza do Senhor como a Per- 
sonalidade de Deus eterna, bem-aventurada e plena de conhecimento, é certa- 
mente o tolo número um. Pode-se remover a ignorância através da aceitação gra- 
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dual dos principios da consciéncia de Krsna. A consciéncia de Krsna é desper- 
tada por diferentes tipos de sacrificios aos semideuses, sacrificio a Brahman, 
sacrificio em celibato, na vida familiar, no controle dos sentidos, na prática de 
yoga mistica, em penitência, em privar-se de posses materiais, no estudo dos 
Vedas e em participar da instituição social denominada varnásrama-dharma. 
Todos estes sáo conhecidos como sacrificio e todos eles baseiam-se na асао 
regulada. Mas em todas estas atividades o fator importante é a auto-realização. 
Aquele que busca este objetivo é o verdadeiro estudante do Bhagavad-gita, mas 
aquele que duvida da autoridade de Krsna fracassa. Portanto, aconselha-se que a 
pessoa estude o Bhagavad-gità, ou qualquer outra escritura, sob a guia de um 
mestre espiritual autêntico, com serviço e rendição. Um mestre espiritual autên- 
tico está na sucessão discipular desde o tempo eterno e não se desvia absoluta- 
mente das instruções do Senhor Supremo como foram dadas há milhões de anos 
atrás ao deus do sol, de quem as instruções do Bhagavad-gitã vieram para o 
reino terrestre. Portanto, a pessoa deve seguir o caminho do Bhagavad-gità 
como ele é expresso no próprio Gita e tomar cuidado com as pessoas egoistas que 
buscam o engrandecimento pessoal e desviam os outros do verdadeiro caminho. 
O Senhor é definitivamente a Pessoa Suprema e Suas atividades são transcen- 
dentais. Aquele que compreende isto é uma pessoa liberada desde o começo 
mesmo de seu estudo do Cita. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Quarto 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: O Conhecimento Transcenden- 
tal. 


CAPÍTULO CINCO 


Karma-yoga— 


Acáo em Consciéncia de Krsna 


TEXTO 1 


AA SATA 
ad жат a gai чоян! 
E EA] 


arjuna uváca 
sannyásam Кагтапат krsna 
punar yogam ca śarhsasi 
yac chreya eta yor ekam 
tan me brúhi suniscitam 


arjunah uváca —Arjuna disse; sannyasam—renúncia; karmanâm —de todas 
as atividades; krsna—ó Krsna; punali—de novo; yogam—servico devocional; 
ca —também; sarhsasi— Você louva; yat —qual; sreyah—e benéfica; eta yoh — 
das duas: ekham—um; tat—esse; me—a mim; brúhi—diga, por favor; 
suniscitam —definitivamente. 

TRADUCAO 

Arjuna disse: O Krsna, primeiro Vocé me pede que renuncie ao tra- 

balho, e depois de novo me recomenda o trabalho com devogáo. Agora, 
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por favor, Vocé pode me dizer definitivamente qual das duas coisas é mais 
benéfica? : 
SIGNIFICADO 


Neste quinto capítulo do Bhagavad-gità, o Senhor diz que o trabalho em 
serviço devocional é melhor do que a especulação mental seca. O serviço devo- 
cional é mais fácil do que esta última porque, sendo de natureza transcendental, 
liberta a pessoa das reações. No segundo capitulo, se explicaram o conhecimento 
preliminar da alma e o seu envolvimento no corpo material. Ali também se ex- 
plica como sair desta gaiola material através da buddhi-yoga, ou serviço devo- 
cional. No terceiro capitulo explicou-se que uma pessoa que está situada na 
plataforma de conhecimento não tem mais nenhum dever a executar. E, no 
quarto capitulo, o Senhor disse a Arjuna que todos os tipos de trabalho de 
sacrifício culminam no conhecimento. Contudo, no fim do quarto capitulo, o 
Senhor aconselhou Arjuna a erguer-se e lutar, situando-se no conhecimento 
perfeito. Portanto, por ter enfatizado simultaneamente a importância tanto do 
trabalho em devoção quanto da inação em conhecimento, Krsna desconcertou 
Arjuna e confundiu sua determinação. Arjuna compreende que a renúncia em 
conhecimento envolve o cessar de todos os tipos de trabalho executados como 
atividades dos sentidos. Mas se a pessoa executa trabalho em serviço devocional, 
então como é que se pára o trabalho? Em outras palavras, ele pensa que 
sannyása, ou renúncia em conhecimento, deve estar completamente livre de 
todos os tipos de atividades porque trabalho e renúncia lhe parecem incom- 
pativeis. Ele parece não ter entendido que o trabalho em conhecimento completo 
é não-reativo e é desse modo como a inação. Por isso, eie pergunta se deve parar 
de trabalhar completamente, ou trabalhar com conhecimento completo. 


TEXTO 2 
SIPTITHSTSI 
dara Фа rara | 
aa aaa AREA I R N 


sri-bhagaván uvàca 
sannyâsah karma-yogas ca 
nihisreyasa-karàv ubhau 
tayos tu karma-sannyását 
karma-yogo visisyate 


sri-bhagaván uvàca —a Personalidade de Deus disse; sannyásah—renúncia 
do trabalho: karma-yogah—trabalho em devoção: ca—também: nihsreyasa- 
karau—todos levam ao caminho da liberação: ubhau—ambos; tayoh—dos 
dois; tu—mas: karma-sannyásat —em comparação com a renúncia do trabalho 
fruitivo; karma-yogah—trabalho em devoção: visisyate—é melhor. 
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TRADUCAO 


О Bem-aventurado Senhor disse: А renüncia ao trabalho e o trabalho 
em devoção são ambos bons para a liberação. Mas dos dois, o trabalho em 
servico devocional é melhor do que a renüncia ao trabalho. 


SIGNIFICADO 


As atividades fruitivas (em busca da gratificação dos sentidos) são causa do 
cativeiro material. Enquanto uma pessoa está ocupada em atividades que ob- 
jetivam o aprimoramenteo do padrão de conforto corpóreo, é seguro que ela 
transmigra para diferentes tipos de corpos, continuando de tal modo o cativeiro 
material perpetuamente. O Srimad-Bhágavatam (5.5.4-6) confirma isto como 
se segue: 

пйпат pramattah kurute vikarma 
yad indriya-pritaya àprnoti 

na sâdhu manye yata àtmano "vam 
asann api klesada asa dehah 


parábhavas tàvad abodha-játo 
yávan na jijiásata átma-tattvam 
уйга! kriyas tavad ida mano vai 
karmátmakarh yena sarira-bandhah 


evarn manah Кагта-ъа$ат pra yurikte 
avidyayátmany upadhiyamane 
pritir na yàvan ma yi vàsudeve 
na mucyate deha-yogena tàvat 


“As pessoas estão loucas atrás de gratificação dos sentidos e não sabem que este 
presente corpo, que é cheio de misérias, é um resultado das atividades fruitivas 
da pessoa no passado. Embora este corpo seja temporário. sempre causa 
problemas de muitas maneiras. Por isso, agir para a gratificação dos sentidos não 
е bom. Enquanto a pessoa não faz nenhuma indagação sobre a natureza do tra- 
balho para resultados fruitivos, ela é considerada um fracasso na vida. pois en- 
quanto se está absorto na consciência de gratificação dos sentidos. tem-se que 
transmigrar de um corpo para outro. Ainda que a mente esteja absorta em 
atividades fruitivas e influenciada pela ignorância, a pessoa deve desenvolver 
um amor pelo serviço devocional a Vásudeva. Só então é que ela pode ter opor- 
tunidade de se livrar do cativeiro da existência material.” 

Portanto. jriána (ou conhecimento de que não se é este corpo material mas 
uma alma espiritual) não é suficiente para a liberação. À pessoa tem que agir na 
«qualidade de alma espiritual, senão não há como escapar do cativeiro material. À 
ação em consciência de Krsna não é. todavia, ação na plataforma fruitiva. Às 
atividades executadas em conhecimento completo fortalecem o avanço no conhe- 
cimento verdadeiro. Sem consciência de Krsria, a mera renúncia das atividades 
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fruitivas na realidade nào purifica o coração de uma alma condicionada. En- 
quanto o coração nàose purifica, a pessoa tem que trabalhar na plataforma frui- 
tiva. Mas a acào em consciéncia de Krsna ajuda automaticamente a pessoa a 
escapar do resultado da ação fruitiva para que assim nào necessite descender à 
plataforma material. Por isso, a ação em consciência de Krsna é sempre superior 
a renúncia, que sempre implica no risco de cair. Como Srila Rúpa Gosvámi con- 
firma em seu Bhakti-rasámrta-sindhu (1.2.256), a renúncia sem consciéncia de 
Krsna é incompleta. 
práparicikata yà buddhya 
hari-sambandhi-vastunah 
mumuksubhih parityago 
vairagyari phalgu hathyate 


“A renúncia de pessoas ansiosas por conseguir liberação das coisas que estão 
relacionadas com a Suprema Personalidade de Deus, mesmo quando sejam 
coisas materiais, é denominada renúncia incompleta.” A renúncia é completa 
quando está no conhecimento de que tudo na existência pertence ao Senhor e 
ninguém deve reivindicar propriedade sobre nada. Deve-se compreender que, 
de fato, nada pertence a ninguém. Então, onde está a possibilidade de renun- 
ciar? Aquele que sabe que tudo é propriedade de Krsna está sempre situado em 
renúncia. Desde que tudo pertence a Krsna, tudo deve ser empregado no serviço 
a Krsna. Esta forma perfeita de ação em consciência de Krsna é muito melhor do 
que qualquer quantidade de renúncia artificial por parte de um sannyási da 
escola Мауауайт. 


TEXTO3 
уа: a freada dada Ф | 
Rúa R AGA qat TERIA 113.11 


jneyah sa nitya-sannyási 
yo na dvesti па Капай 
nirdvandvo hi mahã-baho 
sukham bandhat pramucyate 


jneyah—deve-se conhecer: sah—ele: nitya—sempre: sannyási—renun- 
ciada; yah—que; na—nunca; dvesti—odeia: na—nem: háriksati—deseja: 
nirdvandvah —livre de todas as dualidades: hi—certamente; maha-baho—ó 
Arjuna de braços poderosos; sukham—felizmente: bandhát—do cativeiro: 
pramucyate—completamente liberado. 


TRADUÇÃO 


A pessoa que não odeia nem deseja os frutos de suas atividades é conhe- 
cida como sempre renunciada. Tal pessoa, liberada de todas as 
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dualidades, supera facilmente o cativeiro material e é completamente 
liberada, о Arjuna de bragos poderosos. 


SIGNIFICADO 


À pessoa que está completamente em consciência de Krsna é sempre um 
renunciado pois nào sente nem ódio nem desejo pelos resultados de suas ações. 
Tal renunciado, dedicado ao servico transcendental amoroso do Senhor. está 
completamente qualificado com conhecimento porque conhece sua posição cons- 
titucional em sua relação com Krsna. Ele sabe plenamente bem que Krsna é o 
todo e que ele é parte e parcela de Krsna. Tal conhecimento é perfeito porque 
está qualitativa е quantitativamente correto. O conceito de unidade com Krsna é 
incorreto porque a parte não pode ser igual ao todo. O conhecimento de que a 
pessoa é una em qualidade embora diferente em quantidade é o conhecimento 
transcendental correto que conduz a pessoa a tornar-se plena em si mesma, não 
tendo nada a aspirar nem nada por que lamentar. Não há nenhuma dualidade 
em sua mente porque tudo que ela faz, ela faz para Krsna. Estando desse modo 
livre da plataforma das dualidades, ela está liberada — mesmo neste mundo 
material. 


TEXTO 4 


атат rara za я чет: | 
wer: AHI чең ll 9 || 


sarikhya-yogau prthag balah 
pravadanti na panditah 

ekam apy àsthitah samyag 
ubhayor vindcte phalam 


sarikhya —estudo analítico do mundo material; yogau —trabalho em serviço 
devocional: prthak—diferentes: bálakh—menos inteligente: pravadanti— 
falam: na—nunca; panditah —os eruditos; ekam—em um: api—ainda que: 
ásthitah—estáo situados; samyak—completo; ubha yoh—de ambos: vindate— 
gozam: phalam— resultados. 


TRADUCAO 


Só os ignorantes falam que karma-yoga e servico devocional sáo 
diferentes do estudo analítico do mundo material (sankhya). Os que sáo 
realmente eruditos dizem que se aplicando bem em um desses caminhos, 
a pessoa logra os resultados de ambos. 


SIGNIFICADO 


O objetivo do estudo analitico do mundo material é encontrar a alma da exis- 
téncia. А alma do mundo material é Visnu, ou a Superalma. Servico devocional 
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ao Senhor implica em serviço à Superalma. Um processo é encontrar a raiz da ár- 
vore, e depois molhar a raiz. O verdadeiro estudante da filosofia sarikhya en- 
contra a raiz do mundo material, Visnu, e então, em conhecimento perfeito, 
ocupa-se no-serviço do Senhor. Portanto, em essência, não há nenhuma 
diferença entre os dois porque o objetivo de ambos é Visnu. Aqueles que não 
conhecem o fim último dizem que os propósitos de sarikhya e karma-yoga nào 
são os mesmos, mas aquele que é erudito conhece o objetivo unificador nestes 
processos diferentes. 


TEXTO 5 
JAR: MIA Ar qunm qua | 
тоф Tb чч q: maia TAR ISN 


yat sankhyaih prapyate sthànarn 
tad yogair api gam yate 

ekam sankh уат ca yogar ca 
yah pasyati sa pas yati 


yat —que; sárikhyaih —através da filosofia sarikhya; prapyate—é alcançada: 
sthanam—posicáo; tat—que; yogaih—através do serviço devocional: api— 
também: gamyate—a pessoa pode alcancar: eham—um: sárikhyam—estudo 
analítico: ca—e; yogam—agáo em devoção: ca—e: yah—a pessoa que: 
pasyati—vé; sah—ele; pasyati—realmente vê. 


TRADUCAO 


A pessoa que sabe que a posigáo alcancada por meio da renúncia pode 
ser alcancada também através de trabalhos em servigo devocional e que 
portanto vê que o caminho da devoção e o caminho da renúncia são 
iguais, vê as coisas como elas são. 


SIGNIFICADO 


O verdadeiro propósito da busca filosófica é encontrar a meta última da vida. 
Uma vez que a meta última da vida é a auto-realização, não há nenhuma 
diferença entre as conclusões alcançadas pelos dois processos. Através da busca 
filosófica sarikhya a pessoa chega à conclusão de que uma entidade viva não é 
uma parte e parcela do mundo material, mas do supremo todo espiritual. Conse- 
quentemente, a alma espiritual não tem nada a ver com o mundo material: suas 
ações têm que ter alguma relação com o Supremo. Quando ela age em consciên- 
cia de Krsna, está realmente em sua posição constitucional. No primeiro pro- 
cesso de sárikhya, a pessoa tem que se desapegar da matéria, e no processo de 
yoga devocional a pessoa tem que se apegar ao trabalho de Krsna. De fato. ambos 
os processos são o mesmo. embora superficialmente um processo pareça en- 
volver o desapego e o outro processo pareça envolver o apego. Contudo. 
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desapego da matéria e apego a Krsna são iguais e idênticos. À pessoa que pode 
ver isto vê as coisas como elas são. 


TEXTO 6 


AAA AGIA HERA: | 
Фад ga armas |1 & || 


sannyásas tu таһа-Ьаһо 
duhkham арит ayogatah 

yoga- yukto munir brahma 
na cirenadhigacchati 


sannyâsah—a ordem renunciada da vida; tu—mas; таћа-рало—о Arjuna 
de braços poderosos; duhkham—sofrimento; aptum—afligir-se сот: 
ayogatah —sem o serviço devocional; yoga-yuktah—uma pessoa ocupada em 
serviço devocional; munih — pensador; brahma — Supremo: na —sem: cirena — 
demora; adhigacchati —alcança. 


TRADUCAO 


A menos que se ocupe no servico devocional do Senhor, a mera renún- 
cia das atividades náo pode fazer uma pessoa feliz. Os sábios, purificados 
por trabalhos de devoção, alcançam o Supremo sem demora. 


SIGNIFICADO 


Há duas classes de sannyásis, ou pessoas na ordem renunciada da vida. Os 
sannyásis Màyàvàdi se ocupam no estudo da filosofia sarikhya. Os sannyasis 
Vaisnava se ocupam no estudo da filosofia do Bhagavatam, que propicia o 
comentário correto sobre os Vedanta-sútras. Os sannyásis Мауауайї também 
estudam os Vedânta-siitras, mas usam seu próprio comentário, denominado 
Sariraka-bhasya, escrito por Sankarãcãrya. Os estudantes da escola Bhagavata 
se ocupam em serviço devocional do Senhor, de acordo com as regulações 
pancaraátriki, e por isso os sannyásis Vaisnava têm ocupações múltiplas no 
serviço transcendental do Senhor. Os sannyásis Vaisnava não têm nada a ver 
com as atividades materiais, e todavia executam diversas atividades em seu 
serviço devocional ao Senhor. Mas os sannyásis Màyàvàdi, ocupados nos estudos 
de sánkhya e Vedanta e especulação, não podem saborear o serviço transcen- 
dental do Senhor. Porque seus estudos se tornam tediosos, eles às vezes se can- 
sam da especulação Brahman, e desse modo refugiam-se no Bhagavatam sem 
compreendê-lo apropriadamente. Conseqiientemente, o estudo que eles fazem 
do Srimad-Bhagavatam torna-se penoso. Todas as especulações secas e as in- 
terpretações impessoais por meios artificiais são inúteis para os sannvásis 
Mayavadi. Os sannyasis Vaisnava, que se ocupam em serviço devocional. são fe- 
lizes no cumprimento de seus deveres transcendentais, e têm a garantia no final 
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de entrarem no reino de Deus. Os sannyásis Máyávádis às vezes caem do 
caminho da auto-realização e entram novamente em atividades materiais de uma 
natureza filantrópica e altruísta, as quais nada mais são que ocupações materiais. 
Portanto, a conclusão é que aqueles que estão ocupados em consciência de Krsna 
estão melhor situados que os sannyásis ocupados em simples especulação de 
Brahman, embora estes também cheguem à consciência de Krsna, após muitos 
nascimentos. 


TEXTO 7 


ag Radar fafserarear Rara: | 


datar 99910 Я RAX VII 


yoga- yukto visuddhatmã 
vijitatrà jitendriyah 

sarvabhütàtmabhütatmà 
kurvann api na lipyate 


yoga-yuktah —ocupado no serviço devocional: v $uddha-àtmà —uma alma 
purificada: vijita-àtmá —auto-controlada: jita-indriyah—que conquistou os 
sentidos: sarva-bhúta-atmabhúta-átma —compassivo para com todas as en- 
tidades vivas: kurvan api—embora ocupado em trabalho: na—nunca: 
lipyate—se envolve. 


TRADUCAO 


A pessoa que trabalha com devogáo, que é uma alma pura e que con- 
trola sua mente e sentidos, é querida por todos, e todos sáo queridos por 
ela. Embora sempre trabalhe, tal homem nunca se envolve. 


SIGNIFICADO 


А pessoa que está no caminho da liberação através da consciência de Krsna é 
muito querida por todo ser vivo, e todo ser vivo é muito querido por ela. Isto se 
deve à sua consciência de Krsna. Tal pessoa não pode pensar em nenhum ser 
vivo como separado de Krsna, assim como as folhas e os galhos de uma árvore 
não são separados da árvore. Ela sabe muito bem que pondo água na raiz da ár- 
vore, a água se distribuirá para todas as folhas e galhos, ou que suprindo ali- 
mento para o estômago, a energia se distribui automaticamente por todo o corpo. 
Porque aquele que trabalha em consciência de Krsna é servo para todos. ele é 
muito querido por todos. E porque todos se satisfazem com seu trabalho, ele está 
puro em consciência. Porque ele é puro em consciência. sua mente está com- 
pletamente controlada. E porque sua mente está controlada. seus sentidos 
também estão controlados. Porque sua mente está sempre fixa em Krsna. não há 
nenhuma possibilidade dele se desviar de Krsna. Tampouco há possibilidade de 
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que ocupará seus sentidos em outra coisa que não seja o serviço do Senhor. Ele 
não gosta de ouvir nada, exceto tópicos relacionados a Krsna, ele nào gosta de 
comer nada que não esteja oferecido a Krsna: e ele não deseja ir a nenhum lugar 
se Krsna nào está envolvido. Portanto, seus sentidos estão controlados. Um 
homem de sentidos controlados não pode ser ofensivo para ninguém. Pode ser 
que alguém pergunte: "Por que então Arjuna agrediu (na batalha) a outros? Ele 
não estava em consciência de Krsna?” Arjuna só foi superficialmente agressivo 
porque (como já se explicou no segundo capítulo) todas as pessoas reunidas no 
campo de batalha continuariam a viver individualmente, já que nào se pode 
matar a alma. Ássim, espiritualmente, ninguém foi morto no Campo de Batalha 
de Kuruksetra. Apenas suas roupas mudaram por ordem de Krsna, que estava 
presente pessoalmente. Por isso, Arjuna, enquanto lutava no Campo de Batalha 
de Kuruksetra, não estava realmente lutando: ele estava simplesmente levando 
a cabo as ordens de Krsna em completa consciência de Krsria. Uma pessoa assim 
nunca se envolve nas reações do trabalho. 


TEXTOS 8-9 
Ча чен ql asia ааба | 
чаи 99499114 N 
ER | 
¿Fama aded Їй TRIT SA 


naiva kincit haromiti 
yukto manyeta tattva-vit 

pas yan. srnvan sprsan jighrann 
asnan gacchan svapan svasan 


pralapan visrjan grhnann 
unmisan nimisann api 

indriyânindriyárthesu 
vartanta iti dharayan 


na—nunca: eva —certamente: Áircit —qualquer coisa: haromi—faço: iti— 
assim: yuhtah—se ocupe na consciência divina: manyeta — pensa: tattva-vit— 
uma pessoa que conhece a verdade: pa$yan —em ver: $rnvan —ouvir: sprsan — 
tocar: ighran —cheirar: asnan —comer; gacchan —movimentar-se: srapan — 
sonhar: svasan—respirar: pralapan—falar: visrjan —abandonar: grhnan — 
aceitar: unmisan—abre: nimisan —fecha: api—apesar de: indriyani—os sen- 
tidos: indriya-arthesu —em gratificação dos sentidos: vartante—que se 
ocupem: iti—desse modo: dhárayan —considerando. 
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TRADUCAO 


Embora se ocupe em ver, ouvir, tocar, cheirar, comer, movimentar-se, 
dormir e respirar, uma pessoa na consciéncia divina sabe sempre dentro 
de si que na realidade nào faz absolutamente nada. Porque enquanto fala, 
evacua, recebe, abre ou fecha seus olhos, ela sempre sabe que somente os 
sentidos materiais se ocupam com seus objetos e que ela está à parte deles. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa em consciência de Krsna é pura em sua existência, e conseqüente- 
mente nào tem nada a ver com nenhum trabalho que dependa das cinco causas 
imediatas e remotas: o executor. o trabaiho, a situação, o esforço e a providência. 
Isto porque esta pessoa se ocupa no servico transcendental amoroso de Krsna. 
Embora pareça estar agindo com o corpo e os sentidos. ela está sempre consciente 
de sua posição verdadeira. que € a ocupação espiritual. Em consciência material. 
os sentidos se ocupam em gratificação dos sentidos, mas em consciência de 
Krsna. os sentidos se ocupam na satisfação dos sentidos de Krsna. Por isso. a 
pessoa consciente de Krsna está sempre livre, muito embora pareça estar 
ocupada em coisas dos sentidos. Atividades tais como ver, ouvir, falar. evacuar 
etc.. são ações dos sentidos funcionais. Uma pessoa consciente de Кгѕпа nunca se 
afeta pelas ações dos sentidos. Ela não pode executar nenhum ato fora do serviço 
do Senhor, porque sabe que é servo eterno do Senhor. 


TEXTO 10 


щт PAI аў ачат TA 4: | 
ча я я tia warmer |l? |! 


brahmany adhàya harmáni 
sangam (уакта haroti yah 

lipyate na sa рӣрепа 
padma-patram ivambhasá 


brahmani —a Suprema Personalidade de Deus: ádhaya—entregando а: 
karmâni—todos os trabalhos: sañgam—apego: — tyahtvá—abandonando: 
karoti—executa; yah—que; lipyate—se afeta: na—nunca: saht—ela: 
рарепа — pelo pecado; padma-patram—folha de lótus: iva —como: ambhasá — 
na água. 


TRADUCAO 


A pessoa que executa seu dever sem apego, entregando os resultados ao 
Deus Supremo, náo se afeta pela асао pecaminosa, assim como a folha de 
lotus não é tocada pela água. 
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SIGNIFICADO 


Brahmani aqui significa em consciência de Krsna. O mundo material é a soma 
total da manifestação dos três modos da natureza material. tecnicamente 
denominada o pradhana. Os hinos védicos, sarvam etad brahma, tasmad etad 
brahma náma-rúpam annam ca jáyate, e, no Bhagavad-gitá, mama yonir 
mahad-brahma, indicam que tudo no mundo material é a manifestação de 
Brahman: e, embora os efeitos se manifestem diferentemente, não são 
diferentes da causa. No Isopanisad está dito que tudo se relaciona com o 
Brahman Supremo ou Krsna, e desse modo tudo pertence a Ele somente. Aquele 
que sabe perfeitamente bem que tudo pertence a Krsna, que Ele é o proprietário 
de tudo e que. portanto, tudc está ocupado no serviço do Senhor, naturalmente 
não tem nada a ver com os resultados de suas atividades, quer sejam virtuosas 
ou pecaminosas. Mesmo o corpo material de uma pessoa, sendo uma dádiva do 
Senhor para o cumprimento de um tipo de ação particular, pode ser ocupado em 
consciência de Krsna. Ele fica além da contaminação das reações pecaminosas. 
exatamente como a folha de lótus, que não se molha, embora permaneça na 
água. O Senhor também diz no Gita: mayi sarváni harmâni sannyasya: 
"Renuncie todos os trabalhos para Mim (Krsna)." A conclusão é que uma pessoa 
sem consciência de Krsna age de acordo com o conceito do corpo material e dos 
sentidos materiais, mas uma pessoa em consciência de Krsua age de acordo com 
o conhecimento de que o corpo é propriedade de Krsna e deve portanto estar 
ocupado no serviço de Krsna. 


TEXTO 11 


RA WAT Euer TORA | 
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kāyena manasã buddh ya 
hevalair indriyair api 

yoginah karma kurvanti 
sañgam tyaktvatma-suddhay e 


Кауепа —com o corpo: manasá —com a mente: buddhyã —com a inteligén- 
cia: hevalaih—purificado: indriyaih—com os sentidos: api—até com: 
yoginah — pessoas conscientes de Krsna; karma —ações: kurvanti—eles agem: 
sangam—apego: tyaktvã —abandonado; átmu—o eu: suddhaye—para o pro- 
pósito de purificacáo. 


TRADUCAO 


Os yogis, abandonando o apego, agem com o corpo, mente, inteligéncia 
e até com os sentidos, unicamente com o propósito de purificar-se. 
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SIGNIFICADO 


Agindo em consciência de Krsna para a satisfação dos sentidos de Krsna, qual- 
quer ação, seja com o corpo, a mente, a inteligência ou até com os sentidos, é 
purificada da contaminação material. Não há reações materiais resultantes das 
atividades de uma pessoa consciente de Krsria. Portanto, agindo-se em consciên- 
cia de Krsna, pode-se facilmente executar atividades purificadas, que são geral- 
mente denominadas sadácára. Sri Кара Gosvâmi em seu Bhakti-rasámrta- 
sindhu (1.2.187) descreve isto como se segue: 


tha yasya harer dàsye 
karmaná тапаѕа girá 

nikhilasv ару avasthásu 
jivanmuktah sa ucyate 


Uma pessoa agindo em consciéncia de Krsna (ou, em outras palavras, no 
servico de Krsria) com seu corpo, mente, inteligéncia e palavras. é uma pessoa 
liberada mesmo dentro deste mundo material, ainda que possa estar ocupada em 
muitas assim chamadas atividades materiais. Esta pessca nào tem falso ego, nem 
acredita que é este corpo material, nem que possui o corpo. Ela sabe que nào é 
este corpo e que este corpo não pertence a ela. Ela mesma pertence a Krsna e o 
corpo também pertence a Krsna. Quando ela aplica tudo que é produzido do 
corpo, da mente, da inteligéncia, das palavras, da vida, dos bens etc. — tudo que 
possa ter dentro de suas posses — para serviço de Krsna, ela se ajusta a Кгѕпа 
imediatamente. Ele fica una com Krsna e despojada do falso ego que leva a 
pessoa a crer que é este corpo etc. Este é o estágio perfeito de consciência de 
Кгѕпа. 


ТЕХТО 12 
ч: ич «ттеп AR AA 
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yuktah karma-phalem tyaktvà 
santim ápnoti naisthikim 
ayuktah kàma-hàrena 
phale sakto nibadhyate 


yuktah—uma pessoa que está ocupada em serviço devocional: Aarrna- 
phalam—os resultados de todas as atividades: tyaktvã —abandonando: 
sântim—paz perfeita; àpnoti—alcanga; naisthikim—inabalável: ayuhtah— 
uma pessoa que não está em consciência de Krsna: hâma-hárena —para gozar о 
resultado do trabalho; phale—no resultado; saktah —apegado: nibadh yate—se 
enreda. 
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TRADUCAO 


A alma firmemente devotada alcanga paz inadulterada porque Me 
oferece o resultado de todas as atividades; enquanto que uma pessoa que 
nào està em uniào com o Divino, que cobica os frutos de seu trabalho, se 
enreda. 


SIGNIFICADO 


A diferença entre uma pessoa em consciência de Krsna e uma pessoa em cons- 
ciéncia corpórea é que a primeira é apegada a Krsna, enquanto a ültima é 
apegada aos resultados de suas atividades. À pessoa que está apegada a Krsna e 
trabalha somente para Ele é certamente uma pessoa liberada, e nào anseia pelas 
recompensas fruitivas. No Bhagavatam explica-se que a causa da ansiedade pelo 
resultado de uma atividade se deve ao fato da pessoa funcionar na concepção de 
dualidade, isto é, sem conhecimento da Verdade Absoluta. Krsna é a Suprema 
Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus. Em consciéncia de Krsna. nào há 
dualidade. Tudo que existe é um produto da energia de Krsna, e Krsna é plena- 
mente bom. Portanto, as atividades em consciência de Krsna estão no plano ab- 
soluto; sào transcendentais e nào tém nenhum efeito material. Portanto. a 
pessoa está plena de paz em consciência de Krsna. Entretanto, aquele que se en- 
volve nos cálculos de lucros para gratificação dos sentidos não pode ter esta paz. 
Este é o segredo da consciência de Krsna — a realização de que não há existência 
além de Krsna é a plataforma de paz e destemor. 


TEXTO 13 


RRA serat бетаге 99 чї | 
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sarva-karmáni manasá 
sannyasyáste sukharn vasi 
nava-dváre pure dehi 
пайа kurvan na karayan 


sarva— todas; harmáni—atividades; manasá—pela mente; sannyasya — 
renuncia; dste— permanece; sukham —em felicidade: vasi—aquele que é con- 
trolado: nava-dváre—no lugar em que há nove portões: pure—na cidade: 
dehi—a alma corporificada: na—nunca; eva —certamente: hurvan—fazendo 
algo: na—nào: harayan—causar que se faça. 


TRADUCAO 
Quando o ser vivo corporificado controla sua natureza e renuncia 
mentalmente a todas as ações, ele habita alegremente na cidade de nove 
portões (o corpo material), sem trabalhar nem causar que se execute tra- 


balho. 
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SIGNIFICADO 


A alma corporificada vive na cidade de nove portões. Às atividades do corpo. 
ou a cidade figurativa do corpo, sào conduzidas automaticamente pelos modos 
particulares da natureza. À alma, embora se sujeite às condições do corpo. pude 
ficar acima destas condicóes, se assim desejar. Devido apenas ao esquecimento 
de sua natureza superior, ela se identifica com o corpo material. e por isso sofre. 
Através da consciência de Krsna, ela pode reviver sua posição verdadeira e desse 
modo sair de sua corporeidade. Portanto, quando a pessoa adota a consciência de 
Krsna, ela logo fica completamente à parte das atividades corpóreas. Em tal vida 
controlada, na qual suas deliberações mudam, a pessoa vive alegremente dentro 
da cidade de nove portões. Os nove portões são descritos como se segue 
(Svet. 3.18): 

nava-dvàre pure dehi 
harso lelayate ba hih 

vasi sarvasya lokasya 
sthávarasya carasya ca 


“А Suprema Personalidade de Deus, que vive dentro do corpo de uma entidade 
viva, é o controlador de todas as entidades vivas por todo o universo. O corpo 
consiste de nove portões: dois olhos, duas narinas, dois ouvidos, uma boca. o 
ánus e o genital. А entidade viva em seu estágio condicionado se identifica com o 
corpo, mas quando se identifica com o Senhor dentro de si, ela se torna exa- 
tamente táo livre quanto o Senhor, mesmo enquanto está no corpo.” 

Portanto, uma pessoa consciente de Krsna está livre tanto das atividades ex- 
ternas como das atividades internas do corpo material. 


TEXTO 14 
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TRADUCAO 


O espirito corporificado, mestre da cidade de seu corpo, náo cria 
atividades, não induz as pessoas a agirem nem cria os frutos da ação. 
Tudo isto se desenvolve pelos modos da natureza material. 


na hartrtvam na Каттап 
lokasya srjati prabhuh 

na harma-phala-sarnyogam 
svabhávas tu pravartate 


na—nunca: hartrttam—propriedade: na—nem;  harmáni—atividades: 
lokasya —das pessoas: srjati—cria: prabhuh—o mestre da cidade do corpo: 
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na—nem; Кагта-рһаіа —resultado das atividades; 5атуодат—сопехао: 
svabhavah —modos da natureza material; tu —mas; pravartate —age. 


SIGNIFICADO 


Como será explicado no sétimo capitulo, a entidade viva é una em natureza 
com o Senhor Supremo, distinta da matéria, que é uma outra natureza — 
denominada inferior — do Senhor. De alguma forma, a natureza superior, a en- 
tidade viva, tem estado em contato com a natureza material desde tempos ime- 
moriais. O corpo temporário ou a residência material que a entidade viva obtérn 
é a causa das variedades de atividades e suas reações resultantes. Vivendo em tal 
atmosfera condicional, a pessoa sofre os resultados das atividades do corpo por se 
identificar (em ignorância) com o corpo. А causa do sofrimento e da miséria cor- 
póreos é a ignorância adquirida desde tempos imemoriais. Assim que a entidade 
viva se coloca à parte das atividades do corpo, ela se liberta das reações também. 
Enquanto ela está na cidade do corpo, parece ser o mestre deste, mas na 
realidade nem é sua proprietária nem controladora de suas ações e reações. Ela 
está simplesmente no meio do oceano material, lutando pela existência. Às ondas 
do oceano a estão empurrando e ela não tem nenhum controle sobre elas. Sua 
melhor solução é livrar-se da água através da consciência transcendental de 
Кгѕпа. Só isto a salvará de toda a confusão. 


TEXTO 15 
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nadatte kasyacit papam 
na caiva sukrtam vibhuh 
ajnànenavrtar jnànam 
tena muhyanti jantavah 


na—nunca; ádatte—aceita; kasyacit —de ninguém; pãpam— pecado: na — 
nem: ca —também; eva —certamente; sukrtam —atividades piedosas: vibhuli— 
o Senhor Supremo; ajriánena —por ignorância; dvrtam—encoberto: jrniünam— 
conhecimento; tena—por isso; muhyanti—confundidas; jantavah —as en- 
tidades vivas. ñ 

TRADUÇAO 

Nem tampouco o Espirito Supremo assume as atividades pecaminosas 
ou piedosas de ninguém. Entretanto, os seres corporificados estáo con- 
fusos por causa da ignorância que encobre seu conhecimento verdadeiro. 


SIGNIFICADO 


А palavra em Sânscrito vibhuh quer dizer o Senhor Supremo que é pleno de 
conhecimento ilimitado. riquezas, força, fama, beleza e renúncia. Ele está 
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sempre satisfeito em Si Mesmo, imperturbado por atividades pecaminosas ou 
piedosas. Ele nào cria uma situação particular para nenhuma entidade viva, mas 
a entidade viva, confundida pela ignoráncia, deseja ser colocada em certas 
condições de vida, e de tal modo sua cadeia de ações e reações começa. Por sua 
natureza superior, a entidade viva é plena de conhecimento. Nào obstante, está 
inclinada a ser influenciada pela ignoráncia devido a seu poder limitado. O 
Senhor é onipotente, mas a entidade viva náo е. O Senhor é vibhu, ou onisciente, 
mas a entidade viva é anu, ou atómica. Porque ela é uma alma viva, tem a 
capacidade de desejar por seu livre arbitrio. Tal desejo só o Senhor onipotente 
satisfaz. E assim, quando a entidade viva se confunde em seus desejos. o Senhor 
lhe permite satisfazer estes desejos, mas o Senhor nunca é responsável pelas 
ações e reações da situação particular que possa ser desejada. Portanto, estando 
numa condição confusa, a alma corporificada se identifica com o corpo material 
circunstancial e se sujeita à miséria e felicidade temporárias da vida. O Senhor é 
o companheiro constante da entidade viva como Paramãtmã, ou a Superalma, e 
por isso Ele pode compreender os desejos da alma individual, assim como uma 
pessoa pode cheirar a fragráncia de uma flor por estar perto dela. O desejo é uma 
forma sutil de condicionamento da entidade viva. O Senhor satisfaz o desejo dela 
tanto quanto ela merece: o homem propõe e Deus dispõe. Portanto, a alma in- 
dividual nào é onipotente para satisfazer seus desejos. Náo obstante, o Senhor 
pode satisfazer todos os desejos, e o Senhor, sendo neutro com todos. nào inter- 
fere com os desejos das diminutas entidades vivas independentes. Entretanto. 
quando uma pessoa deseja Krsna, o Senhor cuida dela de forma especial e a 
estimula a desejar de tal maneira que possa atingi-Lo e ser eternamente feliz. O 
hino védico por conseguinte declara: 


esa u hy eva sadhu karma hárayati tam yamebhyo lokebhya unninisate 
esa и evāsādhu karma hàrayati yamadho ninisate. 


ajño jantur aniso ‘уат 
átmanah sukha-duhkhayoh 
isvara-prerito gacchet 
svargam vasvabhram eva ca. 


“O Senhor ocupa a entidade viva em atividades pi dosas para que ela se leve. О 
Senhor a ocupa em atividades impiedosas para que ela vá ao inferno. А entidade 
viva é completamente dependente em seu sofrimento e felicidade. Pela vontade 
do Supremo ela pode ir para o céu ou para o inferno, assim como uma nuvem é 
levada pelo ar." 

Portanto, a alma corporificada, por seu desejo imemorial de afastar-se da 
consciência de Кгѕпа, causa sua própria confusão. Conseqüentemente, embora 
seja constitucionalmente eterna, bem-aventurada e consciente, devido à insig- 
nificância de sua existência, ela se esquece de sua posição constitucional de 
serviço ao Senhor e é desse modo enredada pela ignorância. E, sob o encanto da 
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ignoráncia, a entidade viva alega que o Senhor é responsável por sva existencia 
condicionada. Os Vedanta-siitras também confirmam isto: 


vaisyamya-nairghrnye na sâpeksatvat tathã hi darsayati 


“O Senhor nem odeia nem gosta de ninguém, embora pareça que.” 
TEXTO 16 


ama q яз Gab яти: | 
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jnànena tu tad ajñanarh 
yesàrn násitam átmanah 

tesàm àdityavaj ]пйпат 
prakása yati tat param 


jüünena—com conhecimento; tu—mas; tat—que: ajüünam — nescidade: 
yesüm— daqueles: nàsitam—é destruida: dtmanah —da entidade viva: tesam— 
deles: — adityavat —como о sol nascente: — jniünam—conhecimento: 
prakasa yati —revela; tat param—em consciência de Krsna. 


TRADUCAO 


Quando, porém, uma pessoa é iluminada com o conhecimento pelo 
qual a nescidade é destruida, entáo seu conhecimento revela tudo, assim 
como o sol ilumina tudo durante o dia. 


SIGNIFICADO 


Aqueles que se esqueceram de Krsna tém certamente que estar confusos. mas 
aqueles que estáo em consciéncia de Krsna náo estáo confusos. Está afirmado no 
Bhagavad-gità: “sarvarn jnâna-plavena”, ““¡nánagnih sarve-karmáni” e “па 
hi jhànena sadrsam”. O conhecimento é sempre altamente estimado. E que é 
este conhecimento? O conhecimento perfeito é atingido quando a pessoa se 
rende a Кгѕпа, como se diz no sétimo capitulo, décimo nono verso: bahiinam 
јаптапат ante j&ànavàn тайт prapadyate. Depois de passar por muitos e 
muitos nascimentos, quando a pessoa perfeita em conhecimento se rende a 
Krsna, ou seja, quando a pessoa alcança a consciência de Krsna, então tudo se lhe 
revela como o sol revela tudo durante o dia. А entidade viva está confusa de 
muitas maneiras. Por exemplo, quando ela se considera Deus. sem cerimônia 
alguma, ela na realidade cai na última armadilha da ignorância. Se uma entidade 
viva fosse Deus, como então poderia se confundir com a nescidade? Acaso Deus 
Se confunde com a nescidade? Se fosse assim, a nescidade. ou Satã. seria maior 
que Deus. Uma pessoa que esteja em consciência de Krsna perfeita pode obter o 
conhecimento verdadeiro. Portanto, é preciso procurar um mestre espiritual 
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auténtico e, sob sua guia, aprender o que é consciência de Krsna. O mestre 
espiritual pode acabar com toda a nescidade, assim como o sol acaba com a 
escuridão. Muito embora uma pessoa possa ter pleno conhecimento de que nào é 
este corpo mas sim transcendental ao corpo, ainda assim ela pode nào ser capaz 
de discriminar entre a alma e a Superalma. No entanto, ela pode saber tudo bem 
se cuidar de se refugiar no mestre espiritual consciente de Krsna perfeito e 
genuino. À pessoa pode conhecer Deus e sua relação com Deus só quando real- 
mente encontra um representante de Deus. Um representanie de Deus nunca 
alega que é Deus embora se lhe ofereça todo o respeito ordinariamente oferecido 
a Deus, porque ele tem conhecimento de Deus. E preciso aprender a distinção 
entre Deus e a entidade viva. O Senhor Sri Krsna por conseguinte declarou no 
segundo capítulo (2.12) que todo ser vivo é individual e que o Senhor também é 
individual. Todos eles foram individuos no passado, todos eles são indivíduos no 
presente e continuarão a ser indivíduos no futuro, mesmo após a liberação. А 
noite vemos tudo como ита coisa 50 na escuridào, mas de dia quando о sol está а 
pino, vemos tudo em sua identidade real. Identidade com individualidade na 
vida espiritual é conhecimento verdadeiro. 


TEXTO 17 
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tad-buddhayas tad-atmanas 


tan-nisthas tat-paràyanah 
gacchanty apunar-avritirn 
jāāna-nirdhūta-kalmasāh 


tad-buddhayah—a pessoa cuja inteligência está sempre no Supremo: tad- 
ātmānah—a pessoa cuja mente está sempre no Supremo; tat-nisthah—cuja 
mente destina-se somente ao Supremo: tat-paráyanah —que se refugiou com- 
pletamente n'Ele; gacchanti—vai; apunah-àvrttim —liberacào: jriana —conhe- 
cimento: nirdhüta —purifica; kalmasãh —receios. 


TRADUCAO 


Quando a inteligéncia, a mente, a fé e o refúgio de uma pessoa estáo 
todos fixos no Supremo, entáo a pessoa se purifica completamente de 
todos os receios através do conhecimento completo e desse modo procede 
sem desvio no caminho da liberacáo. 


SIGNIFICADO 


A Suprema Verdade Transcendental é o Senhor Krsna. Todo o Bhagavad-gitã 
se centraliza na declaração de que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. 
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Esta é a versáo de toda a literatura védica. Paratattva quer dizer a Realidade 
Suprema, que é compreendida pelos conhecedores do Supremo como Brahman. 
Ра атата e Bhagaván. Bhagavàn, ou a Suprema Personalidade de Deus, é a 
última palavra sobre o Absoluto. Náo há nada mais além disso. O Senhor diz: 
mattah paratararn папуа kiñcid asti dhananjaya. Krsna também mantém o 
Brahman Impessoal: brahmano hi pratisthaham. Por isso. de todos os modos 
Krsna é a Realidade Suprema. Á pessoa cuja mente, inteligencia, fé e refúgio 
estão sempre em Krsna, ou, em outras palavras, а pessoa que está completa- 
mente em consciência de Кгѕпа, indubitavelmente se limpa de todos os receios e 
está em perfeito conhecimento de tudo que se relaciona à transcendéncia. Uma 
pessoa consciente de Krsna pode compreender por completo que existe 
dualidade (identidade e individualidade simultáneas) em Krsna. e. munida com 
tal conhecimento transcendental, a pessoa pode fazer progresso contínuo no 
caminho da liberacáo. 


TEXTO 18 
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vidyà-vinaya-sarnpanne 
brahmane gavi hastini 

Suni caiva suapake ca 
panditàh sama-darsinah 


uidya —educação: vinaya —bondade: sampanne—completamente equipado: 
bráhmane—no bráhmana; gavi—na vaca; hastini—no elefante: suni—no 
cachorro: ca —e: eva —certamente: svapãke—no comedor de cachorro (pária): 
ca—respectivamente: panditah—aqueles que são muito sábios: sama- 
darsinah —vê com visão igual. 


TRADUÇÃO 


O sá io humilde, em virtude do conhecimento verdadeiro, vê com 
visão de igualdade um brahmana aprazivel e erudito, uma vaca, um ele- 
fante, um cachorro e um comedor de cachorro (pária). 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa consciente de Krsna não faz nenhuma distinção entre espécies ou 
castas. O brahmana e o pária podem ser diferentes do ponto de vista social. ou 
um cachorro, uma vaca ou um elefante podem ser diferentes do ponto de vista 
das espécies, mas estas diferenças de corpo não têm sentido a partir do ponto de 
vista de um transcendentalista erudito. Isto se deve à relação deles com o 
Supremo, pois o Senhor Supremo, através de Sua porção plenária como 
Paramãtmã. está presente no coração de todo mundo. Tal compreensão do 
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Supremo é o conh cimento verdadeiro. Quanto aos corpos em diferentes castas 
ou diferentes espécies de vida, o Senhor é igualmente bondoso para todos — 
porque Ele trata todo ser vivo como um amigo embora Se mantenha como 
Paramátmá independentemente das circunstáncias das entidades vivas. О 
Senhor como Paramãtmã está presente tanto no pária como no bráhmana, em- 
bora o corpo de um bráhmana e o de um pária nào sejam iguais. Os corpos sáo 
produções materiais de diferentes modos da natureza material, mas a alma e a 
Superalma dentro do corpo são da mesma qualidade espiritual. À similaridade 
na qualidade da alma e da Superalma, contudo, náo as faz iguais em quantidade, 
pois a alma individual está presente unicamente naquele corpo particular, en- 
quanto o Paramátmá está presente em todo e cada corpo. Uma pessoa consciente 
de Krsna tem pleno conhecimento disto, e por isso é verdadeiramente sábia e 
tem igual visáo. Аз caracteristicas similares da alma e da Superalma sáo que elas 
sáo ambas conscientes, eternas e bem-aventuradas. Mas a diferenca é que a alma 
individual é consciente dentro da jurisdição limitada do corpo. enquanto a 
Superalma é consciente de todos os corpos. À Superalma está presente em todos 
os corpos sem distinção. 


TEXTO 19 
8ч Wise: qt ot ara feni wal 
Mar R aiaa анта q 67:119911 


ihaiva tair jitah sargo 
уеѕат ѕатуе sthitarn manah 
nirdosarn hi samam brahma 
tasmãd brahmani te sthitah 


iha—nesta vida; eva—certamente: taih—por eles; jitah—conquistaram: 
sargah — nascimento e morte: yesám—daqueles; ѕатуе—ет equanimidade: 
sthitam—assim situados; manah—mente; nirdosam—perfeitos: hi—certa- 
mente; samam—em equanimidade: brahma—o Supremo; tasmát—portanto: 
brahmani—no Supremo; te—eles; sthitah —estão situados. 


TRADUCAO 
Aqueles cujas mentes estão estabelecidas na igualdade e na 
equanimidade já conquistaram as condições de nascimento e morte. Eles 
são perfeitos como o Brahman, e desse modo já estão situados em Brah- 
man. 


SIGNIFICADO 


Como se mencionou acima, a equanimidade da mente é o sinal da auto- 
realização. Deve-se considerar que aqueles que realmente alcançaram tal estágio, 
conquistaram as condições materiais, especificamente nascimento e morte. En- 
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quanto a pessoa se identifica com este corpo, ela é considerada uma alma condi- 
cionada, mas logo que se eleva ao estágio de equanimidade através da realização 
do eu, ela se libera da vida condicional. Em outras palavras, ela náo se sujeita 
mais a nascer no mundo material e pode entrar no céu espiritual após sua morte. 
O Senhor é perfeito porque Ele nào sente atração nem aversão. Similarmente. 
quando uma entidade viva não sente atração nem aversão, ela também se torna 
perfeita e elegivel para entrar no céu espiritual. Tais pessoas devem ser con- 
sideradas liberadas, e seus sintomas estão descritos abaixo. 


TEXTO 20 
ч Sent me META та | 
{меча яаа fera: 11201 


na prahrsyet priyam prapya 
nodvijet ргаруа càpriyam 
sthira-buddhir asammúdho 


brahma-vid brahmani sthitah 


na—nunca; prahrsyet—regozijo; priyam—agradável: prapya—alcangar: 
na—não:  udvijet—agitada; — prápya—obter: ca—também: | apriyam— 
desagradável: sthira-buddhih—inteligente por si só: asammiúdhah—não se 
confunde: brahma-vit—uma pessoa que conhece o Supremo perfeitamente: 
brahmani—na Transcendência: sthitah —situada. 


TRADUÇÃO 


Uma pessoa que não se regozija por alcançar algo agradável nem se 
lamenta por obter algo desagradável, que é inteligente por si só, nào se 
confunde e que conhece a ciência de Deus, deve ser considerada como já 
situada na Transcendência. 


SIGNIFICADO 


Aqui se dão os sintomas da pessoa auto-realizada. O primeiro sintoma é que 
ela não se ilude com a identificação falsa do corpo com seu eu verdadeiro. Ela 
sabe perfeitamente bem que não é este corpo, mas sim uma porção fragmentária 
da Suprema Personalidade de Deus. Portanto, ela não se regozija ao alcançar 
algo, nem se lamenta por perder nada que se relacione com seu corpo. Esta 
estabilidade de mente chama-se sthira-buddhi, ou inteligência do eu. Portanto. 
ela nunca se confunde equivocando o corpo grosseiro com a alma, nem aceita 
que o corpo é permanente fazendo pouco caso da existência da alma. Este conhe- 
cimento a eleva à posição de conhecimento da ciência completa da Verdade Ab- 
soluta, a saber: Brahman, Paramãtmã e Bhagaván. Ela desse modo conhece sua 
posição constitucional perfeitamente bem, sem falsamente tentar tornar-se una 
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com o Supremo em todos os aspectos. Isto se chama realizacáo de Brahman, ou 
auto-realização. Tal consciência firme chama-se consciência de Krsna. 


TEXTO 21 
Tae Ria aa AAA 99941 
я ATIRA GUARRA 114% N 


bahya-sparsesv asaktàtmà 
vindaty atmani yat sukham 

sa brahma-yoga- yuktàtmà 
sukham aksayam asnute 


bahya-sparsesu—em prazer externo dos sentidos; asakta-aàtmã —a pessoa 
que nào se apega assim; vindati—goza; йітапі—по eu: yat—o qual: 
sukham—felicidade; sah—isso; brahma-yoga—concentrada em Brahman: 
yukta-atma—ligada consigo mesma; sukham—felicidade: | aksayam— 
ilimitada; asnute—goza. 


TRADUÇÃO 


Tal pessoa liberada não se atrai pelo prazer material dos sentidos nem 
pelos objetos externos mas está sempre em transe, gozando o prazer in- 
terno. Desse modo a pessoa auto-realizada goza de felicidade ilimitada, 
pois se concentra no Supremo. 


SIGNIFICADO 


Sri Үатипасагуа, um grande devoto em consciência de Krsna, disse: 


yadàvadhi mama cetah krsna-padàravinde 
nava-nava-rasa-dhàmanudyata rantum asit 

tadavadhi bata nari-sangame smaryamáne 
bhavati mukha-vikarah sustu nisthivanam ca 


“Desde que tenho estado ocupado no serviço transcendental amoroso a Krsna. 
realizando n'Ele um prazer que sempre se renova, sempre que penso em prazer 
sexual, cuspo no pensamento e meus lábios se encrespam com о dissabor.” Uma 
pessoa em brahma-yoga, ou consciência de Krsna, está tão absorta no serviço 
amoroso do Senhor que perde completamente o seu gosto por prazer material 
dos sentidos. O prazer superior em termos de matéria é o prazer sexual. O 
mundo inteiro se move sob o seu encanto, e um materialista nào pode absoluta- 
mente trabalhar sem esta motivação. Mas uma pessoa ocupada em consciência de 
Krsna pode trabalhar com maior vigor sem o prazer sexual, o qual ela evita. Este 
€ o teste na realização espiritual. À realização espiritual e o prazer sexual não se 
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casam bem. Uma pessoa consciente de Krsna nào se atrai por nenhum tipo de 
prazer dos sentidos por ser uma alma liberada. 


TEXTO 22 
3 R ders Яп RANA чя | 


T Ca x - a 
яга: +114 + 19 #94 99: 112211 
ye hi sarnsparsajã bhogá 
duhkha-yonaya eva te 
ady-antavantah kaunteya 
na tesu ramate budhah 


ye—aqueles: hi—certamente; sarisparsajahi— pelo contato com os sentidos 
materiais: bhogah —gozo: duhkha —miséria: yonayah —fontes de: eva —certa- 
mente: te—eles estão: àdi —um começo: antavantah—e um fim: haunteya —ó 
filho de Kunti: na—nunca: tesu—nesses: ramate—se deleita: budhah—o in- 
teligente. 


TRADUCAO 


Uma pessoa inteligente náo participa das fontes da miséria, que se 
devem ao contato com os sentidos materiais. O filho de Kunti, tais 
prazeres tém um comeco e um fim, e dessa maneira o homem sábio náo se 
deleita neles. 


SIGNIFICADO - 


Os prazeres materiais dos sentidos se devem ao contato dos sentidos materiais, 
que são todos temporários porque o próprio corpo é temporário. Uma alma 
liberada náo se interessa por nada que seja temporário. Conhecendo bem as 
alegrias dos prazeres transcendentais, como pode uma alma liberada concordar 
em gozar de prazer falso? No Padma Purána está dito: 


ramante yogino "nante 
satyananda-cid-àtmani 
iti ráma-padenásau 


param brahmabhidhiyate 


“Os místicos obtêm prazeres transcendentais ilimitados da Verdade Absoluta. e 
por isso a Suprema Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus, também é 
conhecido como Rima.” 

No Srimad-Bhágavatam (5.5.1) também está dito: 


nayarh deho deha-bhajam nrloke 
hastán Катап arhate vid-bhujam ye 
tapo divyam putraka yena sattvarn 
suddhyed yasmad brahma-saukhyam tv anantam 
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“Meus queridos filhos, nesta forma humana de vida não há razão para trabalhar 
duramente em troca de prazer dos sentidos; tais prazeres estão disponíveis para 
os coprófagos (porcos). Certamente, vocês devem se submeter a penitências 
nesta vida com as quais sua existência se purificará e, como resultado, vocês 
serão capazes de gozar de ilimitada bem-aventurança transcendental”. 

Portanto, aqueles que são yogis verdadeiros ou transcendentalistas sábios, não 
se atraem pelos prazeres sensuais, os quais são a causa da existência imaterial 
continua. Quanto mais a pessoa se vicia nos prazeres dos sentidos, mais as 
misérias materiais a enredam. 


TEXTO 23 


gaia q: qr яте їчї | 
EE a Tsh: uu RES] 


saknotihaiva yah sodhum 
pràk sarira-vimoksanát 

hàma-krodhodbhavarn vegarn 
sa уиМаћ sa sukhi narah 


saknoti—capaz de fazer; iha eva —no presente corpo; yah—a pessoa que; 
sodhum—tolerar; pràk—antes; sarira—corpo:  vimoksanat—abandonar: 
Ката —desejo: krodha —ira; udbhavam —gerado de; ерат —impulso: sah— 
ela: yuktah —em transe; sah —ela; sukhi—feliz: narah —ser humano. 


TRADUCAO 


Antes de abandonar este presente corpo, se a pessoa é capaz de tolerar 
os impulsos dos sentidos materiais e controlar a forca do desejo e da ira, 
ela é um yogi e é feliz neste mundo. 


SIGNIFICADO 


Se uma pessoa quer progredir firmemente no caminho da auto-realização, ela 
deve tentar controlar as forças dos sentidos materiais. Existem as forças da fala. 
as forças da ira, as forças da mente, as forças do estômago, as forças dos órgãos 
genitais e as forças da lingua. À pessoa que é capaz de controlar as forças de todos 
estes diferentes sentidos e a mente, chama-se um gosvámi, ou suami. Tais 
gosvâmis vivem vidas estritamente controladas, e renunciam completamente às 
forças dos sentidos. Os desejos materiais, quando não saciados, geram a ira, e 
desse modo a mente, os olhos e o peito se agitam. Por isso, a pessoa deve praticar 
o controle sobre eles antes de abandonar este corpo material. À pessoa que pode 
fazer isto é considerada como auto-realizada е é desse modo feliz no estado da 
auto-realização. E dever do transcendentalista tentar vigorosamente controlar o 
desejo e a ira. 
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TEXTO 24 


ISETEGSRRETRRISTETSURRGT 9: | 
a Ф afeto ягу гете re t 


yo'ntah-sukho'ntarárâmas 
tathántar-jyotir eva yah 

sa yogi brahma-nirvânam 
brahma-bhúto'dhigacchati 


yah—aquele que: antah-sukhah —feliz dentro de si: antah-arámah—ativo 
dentro de si: tathã—assim como; antah-jyotih —dirigindo-se para dentro: 
eva —certamente; yah—qualquer um; sah—ele: yogi—mistico: brahma- 
nirvanam—liberado по Supremo: brahma-bhútah—auto-realizado: 
adhigacchati —alcança. 


TRADUÇÃO 


A pessoa cuja felicidade é interna, que é ativa dentro de si, que se 
regozija e está iluminada dentro de si, é na realidade o místico perfeito. 
Ela está liberada no Supremo, e no fim alcança o Supremo. 


SIGNIFICADO 


Se uma pessoa não for capaz de saborear dentro de si mesma a felicidade. 
como poderá se retirar das ocupações externas destinadas para obter a felicidade 
superficial? Uma pessoa liberada goza a felicidade através da experiência ver- 
dadeira. Por isso, ela pode se sentar silenciosamente em qualquer lugar e gozar 
as atividades da vida interior. Esta pessoa liberada não deseja mais a felicidade 
material externa. Este estado chama-se brahma-bhiita, o qual assegura a volta 
ao Supremo, a volta ao lar para a pessoa que o alcança. 


TEXTO 25 


ewe MATITE: OA: | 
Agar arua: AMES «а: RUM 


labhante brahma-nirvânam 
rsayah hsina-halmasah 

chinna-dvaidha yatatmânah 
sarva-bhüta-hite ratah 


labhante—alcanca: brahma-nirvanam—liberagáo no Supremo: rsayah — 
aqueles que são ativos dentro: ksina-kalmasah —que estão livres de todos os 
pecados: chinna—rasgado: dvaidháh—dualidade: yata-átmánah—ocupada 
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em auto-realização: sarva-bhüta—em todas as entidades vivas: hite—no tra- 
balho de bem-estar; ratah —ocupada. 


TRADUCAO 


А pessoa que está além da dualidade e da düvida, cuja mente està 
ocupada dentro de si mesma, que está sempre ocupada trabalhando para o 
bem-estar de todos os seres vivos, e que está livre de todos os pecados, 
alcança a liberação no Supremo. 


SIGNIFICADO 


Somente uma pessoa que esteja completamente em consciéncia de Krsna pode 
ser considerada ocupada no trabalho de bem-estar para todas as entidades vivas. 
Quando uma pessoa está realmente no conhecimento de que Krsna é o manancial 
de tudo, entào quando age com esse espirito, ela age para todos. Os sofrimentos 
da humanidade devem-se ao esquecimento de que Krsna é o desfrutador 
supremo, o supremo proprietário e o supremo amigo. Portanto. agir para 
reviver esta consciência dentro da sociedade humana inteira é o trabalho de 
bem-estar superior. Uma pessoa não pode se ocupar em trabalho de bem-estar de 
primeira classe sem estar liberada no Supremo. Uma pessoa consciente de Krsna 
não tem dúvida sobre a supremacia de Krsna. Ela não tem dúvida porque está 
completamente livre de todos os pecados. Este é o estado de amor divino. 

Uma pessoa ocupada somente em ministrar o bem-estar fisico da sociedade 
humana não pode de fato auxiliar ninguém. O alivio temporário do corpo ex- 
terno e da mente não é satisfatório. Pode-se encontrar a causa real das 
dificuldades na dura luta pela vida em nosso esquecimento de nossa relação com 
o Senher Supremo. Quando um homem está completamente consciente de sua 
relação com Krsna, ele é realmente uma alma liberada, embora possa estar no 
tabernáculo material. 


TEXTO 26 


=Й GARN чаї Tq IU | 
abrí ята rr ARTATI 28 U 


háma-krodha-vimuktánám 
yatinarm yata-cetasam 

abhito brahma-nirvànam 
vartate viditatmanám 


Ката —desejos; krodha—ira; vimuktànàm—daqueles que estão assim 
liberados: yatinàm —das pessoas santas; yata-cetasam—das pessoas que têm 
completo controle sobre a mente; abhitah—assegurada num futuro próximo: 
brahma-nirvânam— liberação no Supremo: vartate—há ali: vidita-àtmanàm— 
daqueles que são auto-realizados. 
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TRADUCAO 


Para aqueles que estáo livres da ira е de todos os desejos materiais, que 
sáo auto-realizados, auto-disciplinados e se esforcam constantemente 
pela perfeição, a liberação no Supremo está assegurada num futuro 
muito próximo. 


SIGNIFICADO 


Das pessoas santas que estão constantemente ocupadas em lutar pela salvação. 
а que está em consciência de Krsna é a melhor de todas. O Bhagavatam 
(4.22.39) confirma este fato como se segue: 


yat-pàda - pankaja-palasa -vilasa- bha kt yà 
harmása yarn grathitam udgrathayanti santah 

tadvan na rikta-matayo yatayo "pi ruddha- 
srotoganás tam агапат bhaja vàsudevam 


“Tente simplesmente adorar, em serviço devocional, a Vàsudeva. a Suprema 
Personalidade de Deus. Mesmo grandes sábios não são capazes de controlar as 
forças dos sentidos tão efetivamente quanto aqueles que estão ocupados em bem- 
aventurança transcendental servindo aos pés de lótus do Senhor. erradicando o 
profundamente crescido desejo para atividades fruitivas.” 

Na alma condicionada o desejo de gozar os resultados fruitivos do trabalho 
está tão profundamente enraizado que é muito dificil mesmo para os grandes 
sábios controlar tais desejos, apesar dos grandes esforços. Um devoto do Senhor. 
constantemente ocupado em serviço devocional em consciência de Krsna. per- 
feito em auto-realização. alcança muito rapidamente a liberação no Supremo. 
Devido a seu completo conhecimento em auto-realização. ele permanece sempre 
em transe. Para citar um exemplo análogo disto: 


darsana-dhyana-saris par sair 
matsya-kürma-vihangamah 

svanya patyàni pusnanti 
tathaham api раатајо. 


“Através da visão apenas, através da meditação apenas e através do tato apenas. 
o peixe, a tartaruga e os pássaros respectivamente mantêm suas crias. Similar- 
mante, Eu mantenho Meus devotos, ó Padrnaja!" 

О peixe cria sua progénie simplesmente através de olhar para eles. А tar- 
taruga cria sua prole simplesmente através da meditação. Os ovos da tartaruga 
são postos na areia e a tartaruga medita nos ovos enquanto está na água. Similar- 
mente, um devoto em consciência de Krsria, embora inuito distante da morada 
do Senhor, pode se elevar a essa morada simplesmente por pensar n'Ele constan- 
temente — pela ocupação em consciência de Krsna. Ele nào sente as dores das 
misérias materiais: este estado de vida chama-se brahma-nirvàna, ou a ausência 
de misérias devido à imersão constante no Supremo. 
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TEXTOS 27-28 
aña magia wat: | 
Яттан жеп атага SIL 18 |! 
PCIE-UEEIEIECIBE EH ELE 
аата Чї гг: НЕ АТ 


sparsan krtvà bahir bahyars 
caksus caivântare bhruvoh 

ргапарапаи samau krtvà 
nàásábhyantara-càrinau 


yatendri ya-mano-buddhir 
munir moksa-parà yanah 

vigateccha-bhaya-krodho 
yah sedã mukta eva sah 


sparsan —objetos externos dos sentidos, como o som etc.: krtva —fazendo 
assim; bahih—externos; bañyan—desnecessários; caksuh—olhos: ca— 
também; eva—certamente; antare—dentro: bhruvoh—das sobrancelhas: 
prána-apánau—os ares ascendente e descendente: samau—em suspensão: 
krtvà —fazendo assim; nàsàá-ebhyantara —dentro das narinas: cárinau— 
soprando; yata —controlados; indriya—sentidos: manah—mente: buddhih — 
inteligencia: munih —os transcendentalistas; moksa —liberagào: рагауапаћ — 
sendo assim destinado: vigata—rejeitado; iccha—desejos: bhaya— medo: 
krodhah—ira: yah —aquele que; sadà—sempre: muktah—liberado: eva —cer- 
tamente; sah—ele е. 


TRADUCAO 


Excluindo todos os objetos externos dos sentidos, mantendo os olhos e 
visào concentrados entre as duas sobrancelhas, suspendendo os alentos 
que entram e que saem dentro das narinas — controlando assim a mente, 
sentidos e inteligencia, o transcendentalista se liberta do desejo, do medo 
e da ira. Aquele que está sempre neste estado certamente está liberado. 


SIGNIFICADO 


Ocupando-se em consciéncia de Krsna, a pessoa pode compreender ime- 
diatamente sua identidade espiritual, e pode entào compreender o Senhor 
Supremo por meio do servico devocional. Quando a pessoa está bem situada em 
serviço devocional, ela chega à posição transcendental, qualificada para sentir a 
presença do Senhor na esfera de sua atividade. Esta posição particular chama-se 
liberação do Supremo. 


SUA DIVINA СКАСА _ 
А.С. BHAKTIVEDANTA SWAMI PRABHUPADA 
FUNDADOR-ACARYA DA SOCIEDADE INTERNACIONAL PARA A 
CONSCIÉNCIA DE KRISHNA 


SRI PANCA-TATTVA 


O SENHOR SRÍ KRSNA CAITANYA | 
O PREGADOR IDEAL DO SRIMAD BHAGAVAD-GIA, 
RODEADO POR SEUS ASSOCIADOS. 


DHRTARASTRA OUVE SANJAYA DESCREVER O QUE 
ACONTECE NO CAMPO DE BATALHA. (pág. 1) 


O REI DURYODHANA DESCREVE A SEU MESTRE, 
DRONACARYA, A SITUACAO NO CAMPO DE 
BATALHA. (pág. 3-4) 


KRSNA E ARJUNA SOARAM SEUS BÜZIOS 


TRANSCENDENTAIS. (pág. 11) 


KRSNA DIZ A ARJUNA QUE ELE ESTÁ SE LAMENTANDO 


DESNECESSARIAMENTE. (pág. 50) 


BHAGAVAN SRI KRSNA É A PESSOA SUPREMA E SEU 
CORPO É ETERNO, CHEIO DE CONHECIMENTO E 
BEM-AVENTURANCA. ELE É A CAUSA DE TODAS AS 
CAUSAS. (pág. 39) 


OS SÁBIOS МАО SE LAMENTAM NEM PELOS VIVOS 
NEM PELOS MORTOS. (pág. 50) 


O CORPO MUDA A CADA MOMENTO. NO ENTANTO, 
A ALMA DENTRO DO CORACAO NAO MUDA, 
PERMANECENDO ETERNAMENTE A MESMA. (pág. 53) 


KRSNA E A ENTIDADE VIVA ESTÃO SENTADOS DENTRO 
DO MESMO CORPO ASSIM COMO DOIS PÁSSAROS 
AMIGOS ESTÃO SENTADOS NA MESMA ÁRVORE. 
(РАС. 65) 


COMO А ALMA CORPORIFICADA PASSA | 
CONTINUAMENTE, NESTE CORPO, DA INFANCIA А 
JUVENTUDE E A VELHICE, DA MESMA FORMA A ALMA 
PASSA A UM OUTRO CORPO DEPOIS DA MORTE, EM 
UMA DAS 8 MILHOES E 400 MIL DIFERENTES FORMAS 
DE VIDA. (pág. 53) 


O5 SEMIDEUSES, SATISFAZENDO-SE СОМ А 
EXECUÇÃO DE SACRIFICIOS, OUTORGAM TODAS AS 
PROVISOES AOS HOMENS. (pág. 131) 


Ж 4 


aA ^ JS 


A ALMA ESPIRITUAL É ETERNA E INDESTRUTVEL E AO М 

CONTAMINAR COM A NATUREZA MATERIAL DIVAGA 

ENTRE DIFERENTES TIPOS DE CORPOS, QUER SEJ, 

PLANO DOS SERES HUMANOS, DOS ANIMAIS OU 
SEMIDEUSES. (pág. 58) 


QUANDO AS ENTIDADES VIVAS DEIXAM A 
COMPANHIA DO SENHOR KRSNA NO MUNDO . 
ESPIRITUAL, ELAS CAEM VÍTIMAS DA LUXÚRIA, QUE É 
COMPARADA AO INIMIGO PECAMINOSO QUE TUDO 
DEVORA. (pág. 154) 


O SENHOR PRIMEIRO INSTRUIU ESTA CIÊNCIA DA 
YOGA AO DEUS DO SOL, VIVASVAN, E VIVASVAN A 
INSTRUIU A MANU, O PAI DA HUMANIDADE, E MANU 
POR SUA VEZ A INSTRUIU A IKSVAKU. (pág. 163) 


O SENHOR VEM SEMPRE QUE НА UM DECLÍNIO NOS 
PRINCÍPIOS RELIGIOSOS. EMBORA POSSA HAVER 
MUITAS FORMAS TRANSCENDENTAIS DO SENHOR, 
ELAS SÀO A MESMA SUPREMA PERSONALIDADE DE 
DEUS MOSTRADO EM SUA FORMA ORIGINAL DE 
GOVINDA NO CENTRO DA FIGURA. (pág. 173) 
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Depois de explicar acima os principios de liberacào no Supremo, o Senhor dá 
instruções a Arjuna de como se pode chegar a esta posição pela prática do 
misticismo ou yoga conhecido como astánga- yoga, a qual se divide num pro- 
cedimento óctuplo denominado yama, niyama,  àsana, pranayama, 
pratyahára, dhërana, dhyana e samādhi. No sexto capitulo o tema da yoga é 
explicitamente detalhado, e no final do quinto é explicado apenas preliminar- 
mente. À pessoa tem que remover os objetos dos sentidos tais como o som, o tato, 
a forma, o paladar e o olfato através do processo de pratyâhára (respiração) de 
yoga, e entào manter a visào dos olhos entre as duas sobrancelhas e concentrar- 
se na ponta do nariz com as pálpebras semicerradas. Nào há benefício em fechar 
os olhos completamente, porque entào há toda possibilidade de se adormecer. 
Nem há beneficio em abrir os olhos completamente, porque entáo há o perigo de 
se ser atraido pelos objetos dos sentidos. O movimento respiratório é restringido 
dentro das narinas através da neutralizacáo dos ares ascendente e descendente 
dentro do corpo. Com a prática de tal yoga a pessoa é capaz de ganhar controle 
sobre os sentidos, refrear-se dos objetos externos dos sentidos, e, desse modo. 
preparar-se para a liberacào no Supremo. 

Este processo de yoga ajuda a pessoa a libertar-se de todos os tipos de medo e 
ira e sentir desse modo a presença da Superalma na situação transcendental. Em 
outras palavras, a consciência de Krsria é o processo mais fácil de execução dos 
principios da yoga. Isto será explicado completamente no próximo capitulo. 
Entretanto, uma pessoa consciente de Krsna, estando sempre ocupada em 
serviço devocional, não corre o risco de extraviar seus sentidos em nenhuma 
outra ocupação. Esta forma de controlar os sentidos é melhor do que a astárga- 
voga. 

TEXTO 29 


Ят qs mt Чац | 
её ачага тат аі аа 118811 


ЬҺеМайгат. yajña-tapasarh 
sarva-loka-mahesvaram 

suhrdam sarva-bhütanam 
паша тат sântim rcchati 


bhoktãram —beneficiário: yajña—sacrificios: tapasam—de peniténcias e 
austeridades: sarva-loka —todos os planetas e seus respectivos semideuses: 
mahesvaram—o Senhor Supremo: suhrdam—benfeitor: sarva—todas: 
bhütánàm —das entidades vivas: jnatvã —conhecendo desse modo: тат—а 
Mim (Senhor Krsna): santim—alivio de dores materiais: rcchati —alcangam. 


TRADUÇÃO 


Os sábios, conhecendo-Me como o beneficiário último de todos os 
sacrificios e austeridades. o Senhor Supremo de todos os planetas e semi- 
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deuses e o benfeitor e bem-querente de todas as entidades vivas, alcancam 
a paz das dores das miserias materiais. 


SIGNIFICADO 


As almas condicionadas dentro das garras da energia ilusória estào todas an- 
siosas por alcancar a paz no mundo material. Mas nào conhecem a fórmula paraa 
paz, que se explica nesta parte do Bhagavad-gita. A melhor forma para a paz 
é simplesmente esta: o Senhor Krsna é o beneficiário em todas as atividades 
humanas. Os homens devem oferecer tudo ao serviço transcendental do Senhor 
porque Ele é o proprietário de todos os planetas e dos semideuses nestes 
planetas. Ninguém é maior do que Ele. Ele é maior do que os maiores dos semi- 
deuses, Senhor Siva e Senhor Brahmã. Nos Vedas o Senhor Supremo é descrito 
como tam isvaránám paramam mahesvaram. Sob o encanto da ilusão, as en- 
tidades vivas tentam dominar tudo que contemplam, mas na realidade são 
dominadas pela energia material do Senhor. O Senhor é o mestre da natureza 
material, e as almas condicionadas estão sob as estritas leis da natureza material. 
A menos que se compreenda estes simples fatos, não é possivel alcançar a paz no 
mundo, seja individual seja coletivamente. Este é o sentido da consciência de 
Krsna: o Senhor Krsna é o predominador supremo, e todas as entidades vivas, 
incluindo os grandes semideuses, são Seus subordinados. Uma pessoa só pode 
alcançar a perfeita paz em completa consciência de Krsna. 

Este quinto capítulo é uma explicação prática da consciência de Krsna, geral- 
menteconhecida como karma-yoga. Aqui se responde à pergunta de especulação 
mental sobre como a karma-yoga pode dar a liberação. Trabalhar em consciên- 
cia de Krsna é trabalhar com o conhecimento completo do Senhor como pre- 
dominador. Tal trabalho não é diferente do conhecimento transcendental. A 
consciência de Krsna direta é bhakti-yoga, e j&àna-yoga é um caminho que con- 
duz à bhakti-yoga. Consciência de Krsna significa trabalhar em completo conhe- 
cimento da própria relação com o Supremo Absoluto, e a perfeição desta cons- 
ciência é o pleno conhecimento de Krsna, ou seja, a Suprema Personalidade de 
Deus. Uma alma pura é eterno servo de Deus como Sua parte e parcela fragmen- 
tária. Ela entra em contato com тауа (ilusão) devido ao desejo de dominar 
maya, e esta é a causa de seus muitos sofrimentos. Enquanto está em contato 
com a matéria, tem que executar trabalho segundo as necessidades materiais. 
Entretanto, a consciência de Krsna leva a pessoa à vida espiritual mesmo en- 
quanto está dentro da jurisdição da matéria, pois é um despertar da existência 
espiritual através da prática no mundo material. Quanto mais a pessoa avança, 
mais se livra das garras da matéria. O Senhor não é parcial para com ninguém. 
Tudo depende da execução prática dos deveres num esforço de controlar os sen- 
tidos e conquistar a influência do desejo e da ira. E, alcançando a consciência de 
Krsna pelo controle das paixões acima mencionadas, a pessoa permanece real- 
mente no estágio transcendental, ou brahman-nirvãna. O misticismo de yoga 
óctupla é praticado automaticamente em consciência de Krsna porque o pro- 
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pósito último é satisfeito. Há um processo gradual de elevação na prática de 
yama, niyama, ásana, pratyâhára, dhyána, dháranã, prünàyàma e samādhi. 
Mas estes apenas prefaciam a perfeição através do serviço devocional, que por si 
só pode outorgar a paz ao ser humano. Esta é a mais elevada perfeição da vida. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Quinto 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: Karma-yoga, ou Ação em 
Consciência de Krsna. 


CAPÍTULO SEIS 


Sankhya-yoga 


TEXTO 1 
MATAN 
AA FARS єй A ФОР а: | 
я 191 spart ч + А A 119 N 


sri-bhagaván uvaca 
anásritah karma-phalarn 

haryam karma karoti yah 
sa sannyási ca yogi ca 

na niragnir na càkriyal 


sri-bhagaván uvaca—o Senhor disse; anásritah—sem refúgio; karma- 
phalam—o resultado do trabalho; haryam—obrigatório; karma —trabalho; 
karoti—executa; yah —aquele que; sah—ele; sannyási—na ordem renunciada 
da vida; ca—também; yogi—místico; ca—também: na—não; nir—sem: 
agnih—fogo; na—nem; ca—também; akriyah —sem dever. 


TRADUÇÃO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Aquele que está desapegado dos 
frutos de seu trabalho e que trabalha de acordo com sua obrigação, está 
na ordem renunciada da vida, e é o verdadeiro místico: não aquele que 
não acende nenhum fogo nem executa nenhum trabalho. 


245 
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SIGNIFICADO 

Neste capitulo o Senhor explica que o processo do sistema óctuplo de yoga é 
um melo de controlar a mente e os sentidos. Entretanto, este sistema é muito 
dificil para as pessoas em geral executarem, especialmente na era de Kali. Em- 
bora o sistema óctuplo de yoga seja recomendado neste capitulo. o Senhor en- 
fatiza queo processo de harma- yoga, ou agir em consciência da Krsria. é melhor. 
Todo mundo age neste mundo para manter sua familia e sua parafernália. mas 
ninguém trabalha sem nenhum interesse próprio. sem nenhuma gratificação 
pessoal. se ja concentrada ou extensa. O critério da perfeição é agir em conscién- 
cia de Krsna. e nào com a intenção de gozar os frutos do trabalho. Agir em cons- 
ciência de Krsna é o dever de toda entidade viva porque todos são constitucional- 
mente partes e parcelas do Supremo. As partes do corpo trabalham para a 
satisfação do corpo inteiro. Os membros do corpo não agem para sua própria 
satisfação mas para a satisfação do todo completo. Similarmente. a entidade viva 
que age para a satisfação do supremo todo e não para a satisfação pessoal é о 
ѕаппуаѕї perfeito, о yogi perfeito. 

As vezes, os sannyásis pensam artificialmente que se liberaram de todos os 
deveres materiais e, por isso, param de executar agnihotra yajñas (sacrifícios de 
fogo), mas na realidade eles têm um interesse egoista porque sua meta é tornar- 
se unos com o Brahman impessoal. Tal desejo é superior a qualquer desejo 
material. mas não é sem interesse egoísta. Similarmente. o yogí mistico que pra- 
tica o sistema de yoga com os olhos semicerrados. parando com todas as 
atividades materiais, deseja alguma satisfação para si mesmo. Mas uma pessoa 
agindo em consciência de Krsna trabalha para satisfação do todo. sem interesse 
egoista. Uma pessoa consciente de Krsna nào tem nenhum desejo de satisfação 
pessoal. Seu critério de êxito é a satisfação de Krsna. e desse modo ela é o 
sann уазї perfeito, ou yogi perfeito. O Senhor Caitanya, o mais elevado simbolo 
de perfeição de renúncia, ora desta maneira (Siksástaka 4): 


na dhanarn na janam na sundarim 
havitam và jagadisa kama ye 

mama janmani janmanisvare 
bhavatàd bhaktir ahaituki tva yi 


“Ó Senhor Todo-Poderoso. nào tenho desejos de acumular bens. nem de 
desfrutar de belas mulheres. Nem quero nenhum número de seguidores. O que 
quero somente é a misericórdia sem causa de Seu serviço devocional na minha 
vida. nascimento após nascimento.” 


TEXTO 2 
4 dera ятка Pré үсе | 
а aia A vala mum a 
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yam sannyásam iti ргаћиг 
yogam tam viddhi pândava 

na hy asannyasta-sanka lpo 
уорї bhavati hascana 


yam—o que: sunnyasam—renúncia: iti—desse modo: prâhuh—dizem: 
yogam—estabelecer elo com o Supremo: tam—isso: viddhi—vocé precisa 
saber: pandava —ó filho de Pándu: na — nunca: hi— certamente: asannyasta — 
sem desistir: sarkalpah—a própria satisfação; yogi—um transcendentalista 
mistico: bhavati —torna-se: hascana—ninguém. 


TRADUCAO 


O que se denomina renüncia é o mesmo que yoga, ou estabelecer o elo 
com o Supremo, pois ninguém pode se converter num yogi se nào renun- 
cia ao desejo de gratificacao dos sentidos. 


SIGNIFICADO 

А verdadeira sannyása-yoga ou bhakti significa que a pessoa deve conhecer 
sua posicào constitucional como entidade viva, e agir em conformidade com tal 
posição. А entidade viva não tem identidade independente separada. Ela é a 
energia marginal do Supremo. Quando está enredada pela energia material. está 
condicionada e quando está consciente de Krsna, ou ciente da energia espiritual. 
entáo está em seu real e natural estado de vida. Por isso, quando a pessoa está em 
completo conhecimento, ela рага com toda a gratificação material dos sentidos. 
ou renuncia a todos os tipos de atividades gratificatórias dos sentidos. Isto é pra- 
ticado pelos yogis que restringem os sentidos do apego material. Mas uma pessoa 
em consciencia de Krsna nào tem nenhuma oportunidade de ocupar seus sen- 
tidos em nada que nào seja para o propósito de Krsna. Portanto, uma pessoa 
consciente de Krsna é simultaneamente um sannyási e um yogi. O propósito do 
conhecimento e de restringir os sentidos, como se prescreve nos processos de 
[папа e yoga, se realiza automaticamente em consciência de Krsna. Se a pessoa 
for incapaz de abandonar as atividades de sua natureza egoista, então ¡ñána e 
yoga não terão nenhum valor. O objetivo real é que uma entidade viva abandone 
toda satisfação egoista e se prepare para satisfazer ao Supremo. Uma pessoa cons- 
ciente de Krsna não tem desejo de nenhum tipo de satisfação egoista. Ela está 
sempre ocupada para o prazer do Supremo. А pessoa que não tem nenhuma in- 
formação sobre o Supremo terá portanto que se ocupar na satisfação egoísta por- 
que ninguém pode permanecer na plataforma da inatividade. Todos estes pro- 
pósitos se cumprem perfeitamente através da prótica da consciência de Krsna. 


TEATA 3 
GUSE GEIRI FA дй ! 
Фата чач TA: жий 11311 
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áruruksor muner yogarn 
karma karanam ucyate 

yogárúdhas ya tasyaiva 
samah kàranam ucyate 


áruruksoh —aquele que apenas se iniciou em yoga: muneh—dos sábios: 
vogam--o sistema ctuplo de yoga: karma—trabalho: háranam—a causa: 
ucvate—diz-se que е: yoga —yoga óctupla: arridhasya —aquele que alcançou: 
lasya—seu: eva—certamente; samah—cessagáio de todas as atividades 
materiais: hàranam —a causa: ucyate—diz-se que é. 


TRADUÇÃO : 


Para aquele que é um neófito no sistema óctuplo de yoga, diz-se que o 
trabalho é o meio; e para quem jà alcancou a yoga, a cessacào de todas as 
atividades materiais е considerada o meio. 


SIGNIFICADO 

O processo de estabelecer elo com o Supremo chama-se yoga, que pode ser 
comparado a uma escada para alvançar a realização espiritual mais elevada. Esta 
escada começa da condição material mais baixa da entidade viva e se eleva até a 
auto-realização perfeita em vida espiritual pura. De acordo com as diversas 
elevações. diferentes partes da escada são conhecidas por diferentes nomes. Mas 
em geral, a escada completa chama-se yoga e pode ser dividida em trés partes, a 
saber: jnàna-yoga, dhyàna-yoga e bhakti-yoga. O começo da escada chama-se 
estágio уодӣгигићѕа, e o degrau mais elevado chama-se yogáriidha. 

Quanto ao sistema ctuplo de yoga, as tentativas no principio para entrar em 
meditacào através dos principios regulativos de vida e prática de diferentes 
posturas sentadas (que sáo mais ou menos exercicios corpóreos), sào con- 
sideradas atividades matertais fruitivas. Todas estas atividades levam a atingir 
perfeito equilibrio mental para controlar os sentidos. Quando uma pessoa se 
realiza na prática de meditagáo, ela pára com todas as atividades mentais pertur- 
badoras. 

Entretanto, uma pessoa consciente de Krsra está situada desde o principio 
mesmo na plataforma de meditação, porque ela sempre pensa em Krsna. E. 
estando constantemente ocupada no servico a Krsna, considera-se que ela parou 
com todas as atividades materiais. 


TEXTO 4 


т R ЧЁДЯТЙЧ я жадта | 
mirada ANTEZANA 11 I 


yadà hi nendriyarthesu 
na harmasv anusajjate 
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sarva-sanhalpa-sannyási 
yogárüdhas tadocyate 


yada —quando: hi —certamente: na —nào: indriya-arthesu—na gratificação 
dos sentidos: na —nunca: harmasu—em atividades fruitivas: anusajjate—se 
ocupa necessariamente:  sarva-sañkalpa—todos os desejos materiais: 
sannydsi—renunciado: yoga-ãriidhah—elevou-se em yoga: tadã—neste 
momento: ucyate—diz-se que é. 


TRADUÇÃO 


Diz-se que uma pessoa alcançou a yoga quando, tendo renunciado a 
todos os desejos materiais, ela não age para gratificação dos sentidos nem 
se ocupa em atividades fruitivas. 


SIGNIFICADO 


Quando uma pessoa está completamente ocupada no serviço transcendental 
amoroso do Senhor, ela se compraz em si mesma, e desse modo não está mais 
ocupada em gratificação dos sentidos ou em atividades fruitivas. De outra forma. 
ela terá que se ocupar em gratificação dos sentidos, uma vez que não se pode 
viver sem otupações. Sem consciência de Krsna. a pessoa tem que estar sempre 
procurando por atividades egocêntricas ou atividades egoistas ou estendidas. 
Mas uma pessoa consciente de Krsna pode fazer tudo para a satisfação de Krsna e 
de tal modo estar perfeitamente desapegada da gratificação dos sentidos. A 
pessoa que não tem tal compreensão deve tentar escapar mecanicamente dos 
desejos materiais antes de se elevar ao degrau mais alto da escada da yoga. 


TEXTO 5 


SEGA ATA | 
SICH MERA IO Rem: d 11 


uddhared àtmanátmánam 
nátmánam avasáda yet 

átmaiva hy átmano bandhur 
átmaiva ripur átmanah 


uddharet —a pessoa deve entregar: dtmaná—pela mente: átm&nam —a alma 
condicionada: na —nunca: dtmánam—a alma condicionada: avasada yet —pór 
em degradação: atmã — mente: eva —certamente: hi—de fato: atmanah—da 
alma condicionada: bandhuh—amigo: tmã—mente: ера —сегіатеп(е: 
ripuli —inimigo: átmanah—da alma condicionada. 
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TRADUCAO 


Um homem deve se elevar com sua própria mente, e nào se degradar. A 
mente é o amigo da alma condicionada, e seu inimigo também. 


SIGNIFICADO 


A palavra átmá denota corpo, mente e alma — dependendo de diferentes cir- 
cunstáncias. No sistema de yoga, a mente e a alma condicionada sáo especial- 
mente importantes. Desde que а mente é o ponto central da prática de yoga, 
átmá aqui se refere à mente. O propósito do sistema de yoga é controlar a mente 
e tirá-la do apego aos objetos dos sentidos. Aqui se enfatiza que a mente deve ser 
treinada para que possa salvar a alma condicionada do lodo da nescidade. Na 
existencia material a pessoa está sujeita à influencia da mente e dos sentidos. De 
fato, a alma pura se envolve no mundo material por causa do ego da mente. que 
deseja dominar a natureza material. Portanto, а mente deve ser treinada para 
que nào venha a se atrair pelo brilho da natureza material. e desta maneira a 
alma condicionada pode ser salva. Uma pessoa nào deve se degradar pela atração 
aos objetos dos sentidos. Quanto mais ela se atrai por objetos dos sentidos mais se 
envolve na existencia material. А melhor maneira de se desvencilhar é sempre 
ocupar a mente em consciência de Кгѕпа. А palavra hi é usada para enfatizar este 
ponto. i.e.. de que a pessoa tem que fazer isto. Também está dito: 


mana eva manus yanàm 
Кагапат bandha-moksa yoh 
bandha ya visayasangi 


muktyai nirvisayar manah 


"Para o homem, a mente é a causa do cativeiro e a mente é a causa da liberação. 
A mente absorta em objetos dos sentidos é a causa do cativeiro. e a mente 
desapegada dos objetos dos sentidos é a causa da liberacào." Portanto. a mente 
que está sempre ocupada em consciência de Krsna é a causa da liberação 
suprema. 


TEXTO 6 
етеген Jarana fina: | 
ARAT TIA TARA 994 di | 

bandhur átmátmanas tasya 
yenátmaivatmana jitah 


anatmanas tu satrutve 
vartetàtmaiva satruval 
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bandhuh —amigo: átmá —mente; átmanah—da entidade viva: tasya —dele: 
vena —por quem: átmã—mente: eva—certamente; átmanü —pela entidade 
viva: jitah— conquistou: anátmanah—da pessoa que fracassou em controlar а 
mente: tu—mas: satrutve—por causa de inimizade; varteta —permanece: іта 
ега—а propria mente: satruval —como um inimigo. 


TRADUÇÃO 


Para aquele que conquistou a mente, ela é o melhor dos amigos; mas 
para a pessoa que fracassou em fazê-lo, sua própria mente será seu pior 
inimigo. 


SIGNIFICADO 

O propósito de praticar a yoga óctupla é controlar a mente para fazê-la uma 
amiga no cumprimento da missão humana. Se a mente não está controlada. a 
prática de yoga (para exibição) é simplesmente um desperdício de tempo. A 
pessoa que não pode controlar sua mente vive sempre com o pior inimigo. e 
desse modo sua vida e sua missão se perdem. A posição constitucional da en- 
tidade viva é levar a cabo a ordem do superior. Enquanto a mente de uma pessoa 
mantém-se um inimigo inconquistado, ela tem que servir aos ditames da 
luxúria. da ira, da avareza, da ilusão etc. Mas quando a mente é conquistada, a 
pessoa consente voluntariamente em aderir às ordens da Personalidade de Deus, 
que está situado dentro do coração de todo mundo como Paramãtmã. А ver- 
dadeira prática de yoga implica no encontro do Paramàtmà dentro do coração e 
então seguir Suas ordens. Para aquele que adota a consciência de Krsna direta- 
mente. a rendição perfeita à ordem do Senhor sucede automaticamente. 


TEXTO 7 


Rama: MARAR CARAI Т8: | 
RUTA IT AMAIA: 11 lI 


jitatmanah prasantasya 
paramátmá samahitah 

sitosna-sukha-duhkhesu 
tathã manapamana yoh 


jita-átmanah—daquele que conquistou sua mente: prasântasye —daquele 
que alcançou tranquilidade através de tal controle sobre a mente: paramátmá — 
a Superalma: samáhitah—aproximou-se completamente: sita —frio: usna — 
calor: sukha —na felicidade: duhkhesu—na tristeza: tathà —também: mana — 
honra: apamânayoh —em desonra. 
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TRADUCAO 


Aquele que conquistou a mente, já alcançou a Superalma, pois logrou a 
tranqúilidade. Para tal homem felicidade e tristeza, calor e frio, honra e 
desonra sáo todos o mesmo. 


SIGNIFICADO 


Na realidade, toda entidade viva está destinada a aderir às ordens da Suprema 
Personalidade de Deus, que está situado no coração de todos como Paramátma. 
Quando a mente é desencamin hada pela energia ilusória externa, a pessoa se en- 
volve em atividades materiais. Portanto, assim que a mente da pessoa é con- 
trolada através de um dos sistemas de yoga, deve-se considerar que a pessoa já 
alcangou o destino. E preciso aderir às ordens superiores. Quando a mente de 
uma pessoa se fixa na natureza superior, ela náo tem nenhuma outra alternativa 
além de seguir as ordens do Supremo. А mente tem que admitir uma ordem 
superior e segui-la. O efeito de se controlar a mente é que automaticamente a 
pessoa segue as ordens do Paramãtmã ou da Superalma. Porque esta posição 
transcendental é atingida de imediato por uma pessoa que estã em consciência de 
Krsna, o devoto do Sénhor não se afeta pelas dualidades da existência material. a 
saber: tristeza e felicidade. calor e frio etc. Este estado é o samādhi prático. ou a 
absorção no Supremo. 


TEXTO 8 


ex A a 
Imma zem чаа: | 
5 as 
qm seguia E EG | 
jiàna-vijiana-trptàtmà 
hütastho vijitendriyah 
yulita ity ucyate yogi 
sama-logtrásma-hancanalh 


jñána —conhecimento adquirido: vijiâna —conhecimento realizado: trpta — 
satisfeita: átmã —entidade viva: hútasthah—situada espiritualmente: vijita- 
indriyah —controlada — sensualmente:  yuktah—competente para auto- 
realização: iti—desse modo: ucyate—diz-se: vogi—o místico: хата — 
equilibrado: lostra —seixos: asma —pedra: hâncanah —ouro. 


TRADUCAO 


Diz-se que uma pessoa está estabelecida em auto-realização e é chamada 
um yogi (ou mistico) quando está plenamente satisfeita em virtude do 
conhecimento e da realização adquiridos. Tal pessoa está situada em 
transcendência e é auto-controlada. Ela vê tudo — sejam seixos, pedras 
ou ouro — igualmente. 
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SIGNIFICADO 


Conhecimento teórico sem realização da Verdade Suprema é inútil. Isto se 
afirma da seguinte maneira (Bhakti-rasámrta-sindhu 1.2.234): 


atah sri-krsna-nàmadi 

na bhaved gráhyam indriyaih 
sevonmukhe hi jihvadau 

sva yam eva sphuraty adah 


"Ninguém pode compreender a natureza transcendental do nome, forma, 
qualidade e passatempos de Sri Krsna através de seus sentidos materialmente 
contaminados. Somente quando a pessoa se satura espiritualmente através do 
servico transcendental do Senhor é que o nome, forma, qualidade e passatempos 
transcendentais do Senhor se revelam a ela." 

Este Bhagavad-gità é a ciência da consciência de Krsna. Ninguém pode se tor- 
nar consciente de Krsna simplesmente através de erudição mundana. À pessoa 
tem que ser afortunada o bastante para se associar com uma pessoa que esteja em 
consciéncia pura. Uma pessoa consciente de Krsna realizou o conhecimento. pela 
graca de Krsna. porque ela se satisfaz com o servigo devocional puro. Atraves do 
conhecimento realizado a pessoa se torna perfeita. Através do conhecimento 
transcendental a pessoa pode permanecer firme em suas convicções. mas através 
do mero conhecimento acadêmico ela pode se iludir facilmente e confundir-se 
por contradições aparentes. E a alma realizada que está realmente auto-con- 
trolada porque está rendida a Krsna. Ela é transcendental porque não tem nada a 
ver com a erudição mundana. Para ela a erudição mundana e a especulação men- 
tal. que talvez sejam tão boas como ouro para outros. não são de maior valor que 
Os seixos ou as pedras. 


TEXTO 9 


ааят атачае чүчү | 
атай ч чач аччы dl 


suhrn-mitrãry-udásina- 
madhyastha-dvesya -bandhusu 
sadhusv api ca pápesu 
sama -buddhir visisyate 


suhrt — por natureza um bem-querente: mitra —benfeitor com afeição: ari— 
inimigo: udásina —neutro entre os beligerantes: madhyastha — mediador entre 
os beligerantes: dresya —invejoso: bandhusu—entre os parentes ou bem- 
querentes: sádhusu—aos piedosos: api—bem como: ca—e: pápesu—aos 
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pecadores: sama-buddhih —tendo inteligência equânime: visisyate—6 mais 
avancado. 
TRADUCAO 


Diz-se que uma pessoa é ainda mais avançada quando ela considera 
todos — o bem-querente honesto, amigos e inimigos, o invejoso, o 
piedoso, o pecador e aqueles que sáo indiferentes e imparciais — com 
uma mente equânime. 


TEXTO 10 


а gaia aquai cfi fer: | 
TRA «чтит ГЕ: il о || 


yogi yunjita satatam 
аппапат rahasi sthitah 

ehàhi yata-cittatmã 
nirásir aparigrahah 


yogi—um transcendentalista: vuñjita —deve se concentrar na consciéncia de 
Krsna: satatam—constantemente: átmánam—ele mesmo (através do corpo. 
mente e eu): rahasi—num lugar isolado: sthitah—estando assim situado: 
ekaki—sozinho: yata-cittatmà —sempre cuidadoso em mente: nirásih—sem 
ser atraido por nada mais: aparigrahah—livre do sentimento de posse. 


TRADUCAO 


Um transcendentalista deve tentar sempre concentrar sua mente no Eu 
Supremo; deve viver sozinho em um lugar isolado e sempre controlar 
cuidadosamente a sua mente. Ele deve estar livre de desejos e sentimentos 
de posse. 

SIGNIFICADO 

Krsna é realizado em diferentes graus como Brahman. Paramátmi e a 
Suprema Personalidade de Deus. Consciência de Krsna significa. concisamente. 
estar sempre ocupado no servico transcendental amoroso do Senhor. Mas 
aqueles que estáo apegados ao Brahman impessoal ou à Superalma local izada sào 
também parcialmente conscientes de Krsna. porque o Brahman impessoal é o 
raio espiritual de Krsna e a Superalma é a expansão parcial todo-penetrante de 
Krsna. Desse modo o impersonalista e o meditador sáo também indiretamente 
conscientes de Кгѕпа. Uma pessoa diretamente consciente de Krsna € o transcen- 
dentalista mais elevado porque tal devoto sabe o que significa Brahman ou 
Paramátma. Seu conhecimento da Verdade Absoluta é perfeito, enquanto o im- 
personalista e o yogi meditador são imperfeitamente conscientes de Krsna. 

Não obstante, todos estes são instruídos aqui a se ocuparem constantemente 
em suas práticas particulares para que possam chegar mais cedo ou mais tarde à 
perfeição mais elevada. O primeiro dever de um transcendentalista é manter a 
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mente sempre em Кгзпа. А pessoa deve sempre pensar em Krsna e nào es- 
quecer-se d'Ele nem mesmo por um minuto. À concentração da mente no 
Supremo chama-se samādhi, ou transe. Para concentrar a mente. a pessoa deve 
permanecer sempre em reclusão e evitar o distúrbio dos objetos externos. Ela 
deve ter muito cuidado para aceitar as condições favoráveis e rejeitar as 
condições desfavoráveis que afetam sua realização. E. com determinação per- 
feita. não deve ansiar por coisas materiais desnecessárias que a envolvem com 
sentimentos de posse. 

Todas estas perfeições e precauções se executam perfeitamente quando a 
pessoa está diretamente em consciência de Krsna porque a consciência direta de 
Krsna significa auto-abnegação. onde há muito pouca oportunidade para o senti- 
mento de posse material, Srila Rúpa Gosvâmi caracteriza a consciência de Krsna 


dessa maneira (Bhakti-rasamrta-sindhu 1.2.255-250): 


anasaktasya visa yàn 
yatharham upayunjatah 
nirbandhah krsna-sambandhe 


y иат vairágy am uc yate 


prapañcihataya buddhyà 
hari-sambandhi-vastunah 

mumuksubhih parityago 
vairagyam phalgu hathyate. 


"Quando a pessoa nào se apega a nada, mas ao mesmo tempo aceita tudo em 
relação com Krsna, a pessoa está corretamente situada acima do sentimento de 
posse. Por outro lado. aquele que rejeita tudo sem o conhecimento de sua relação 
com Krsna não é tão completo em sua renúncia.” 

Uma pessoa consciente de Krsna sabe bem que tudo pertence a Krsna. e. desse 
modo. está sempre livre dos sentimentos de posse pessoal. Como tal. ela nào tem 
nenhum anseio por nada para seu próprio beneficio pessoal. Ela sabe como 
aceitar as coisas em favor da consciência de Krsna e como rejeitar as coisas 
desfavoráveis а consciéncia de Krsna. Ela está sempre а parte das coisas 
materiais porque é sempre transcendental. e está sempre só. não tendo nada a 
ver com pessoas que não estão em consciência de Krsna. Portanto. uma pessoa 
em consciência de Krsna é o yogi perfeito. 


TEXTOS 11-12 
чч GA ябарга Гетта: | 
яга пй Чети ЙЕН t 911 
“їзїї 99: AT AEREA: 
SUA NP EID EE 1193.11 
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sucau dese pratisthapya 
sthiram ásanam átmanah 

náty-ucchritarh nátinicam 
cailajina-kusottaram 


tatraihagrarn manah krtvà 
yata-cittendri ya-kri yah 

upavis yasane yuñjyad 
yogam átma-visuddhaye 


sucau—na santificada; dese—na terra; pratisthapya —colocando: sthiram— 
firme; ásanam—assento; átmanah —dependente de si mesmo; na —nào: ati— 
muito: ucchritam—alto: na—nem; ati—muito; nicam—baixo: caila-ajina — 
tecido macio e pele de veado: husottaram—grama-husa; tatra —entào: 
ekàgram—sua atenção: manah—mente: Ártvà—assim fazendo: yatta-citta — 
controlando a mente: indriya —sentidos; Ari уал —atividades: upavisya —sen- 
tado em: dsane—no assento: yuijyât—executar: yogam—prática de yoga: 
ата —coracào: visuddhaye—para aclarar. 


TRADUCAO 


Para praticar yoga, a pessoa deve ir a um lugar isolado, colocar grama- 
kusa no chào e entào cobri-la com uma pele de veado e um tecido macio. 
O assento nào deve nem ser muito alto nem muito baixo e deve estar 
situado num lugar sagrado. O yogi deve entáo sentar-se muito firme- 
mente e praticar yoga, controlando a mente e os sentidos, purificando o 
coração e fixando a mente em um ponto. 


SIGNIFICADO 
“Lugar sagrado" se refere a lugares de peregrinação. Na Índia todos os vogis. 

os transcendentalistas ou os devotos deixam o lar e residem em lugares sagrados 
como Prayãg, Mathurà, Vrndàvana, Hrsikesa e Hardwar e, solitários. praticam 
yoga onde fluem os rios sagrados como o Yamuná e o Canges. Mas geralmente 
isto não é possivel, especialmente para os ocidentais. As assim chamadas 
sociedades de yoga em grandes cidades talvez tenham êxito no ganho de 
benefício material, mas não são absolutamente adequadas para a verdadeira prá- 
tica de yoga. À pessoa que não é auto-controlada e cuja mente não é impertur- 
bada não pode praticar meditação. Por isso, no Brhan-Náradiva Ригапа está 
dito que na Kali-yuga (a presente yuga ou era) quando as pessoas em geral têm 
vida curta, são lentas na realização espiritual e sempre perturbadas por diversas 
ansiedades, o melhor meio de realização espiritual é cantar o santo nome do 
Senhor. 

harer nàma harer патта harer nâmaiva hevalam 

kalau nasty eva nást y eva nasty eva gatir anyatha. 
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“Nesta era de desavenças e hipocrisia o único meio de salvação é cantar o santo 
nome do Senhor. Não һа nenhuma outra maneira. Não һа nenhuma outra 
maneira. Não há nenhuma outra maneira.” 


TEXTOS 13-14 
wd mra qro fen: | 
ara ЕДЕ & гатая 1%аҹ 119 311 
arar fertnr fea: | 
па: dee яч qu ama sen ttl 


samarn hà ya-siro-grivam 
dhàrayann acalar sthirah 

sampreksya nasikagrarn svarn 
disas cánavalokayan 


prasàntátma vigata-bhir 
brahmacari-vrate sthitah 

тапаһ sarnyamya mac-citto 
yuhta ásita mat-parah 


samam —егеіоѕ:  kaya-sirah—corpo е cabeça: — grivam—pescoco: 
dhárayann—manter: acalam—imóvel; sthirah—fixo: sampreksya —olhar: 
naásikã—nariz: agram—ponta; svam—próprio: disah—todos os lados: ca— 
também: anavalohayan —não vendo; prasânta—não agitado: dtmá—mente: 
vigata-bhih—desprovida de medo: brahmacari-vrate—no voto de celibato: 
sthitah—situado: manah—mente: samyamya—completamente subjugada: 
mal —a Mim (Krsna): cittah —concentrado; yuktah — yogi verdadeiro: ásita— 
sendo assim: mat—a Mim; parah— meta última. 


TRADUCAO 


А pessoa deve manter seu corpo, pescogo e cabeca eretos numa linha 
reta e olhar fixamente para a ponta do nariz. Desse modo, com uma 
mente subjugada, náo agitada, desprovida de medo, completamente livre 
da vida sexual, a pessoa deve meditar em Mim dentro do coragáo e fazer 
de Mim a meta última da vida. 


SIGNIFICADO 


A meta da vida é conhecer Krsna, que está situado dentro do coração de todo 
ser vivo como Paramátmaá, a forma de Visnu com quatro mãos. O processo de 
voga € praticado para se descobrir e ver esta forma localizada de Visnu. e nào 
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para outro propósito qualquer. O visnu-mürti (a forma de Visnu) localizado é a 
representação plenária de Krsna que mora dentro do coração da pessoa. Aquele 
que nào faz nenhum programa para realizar este visnu-mürti está inutilmente 
ocupado na prática de yoga falsificada e está certamente desperdicando seu 
tempo. Krsna é a meta última da vida, e o visnu-múrti situado no coração da 
pessoa é o objeto da prática de yoga. Para realizar este visnu-múrti dentro do 
coração, a pessoa tem que observar completa abstinência da vida sexual: por- 
tanto, ela tem que deixar o lar e viver só em um lugar isolado, permanecendo 
sentada na forma que já se mencionou. Á pessoa náo pode gozar vida sexual 
diariamente em casa ou em outro lugar e freqüentar uma assim chamada aula de 
yoga e converter-se dessa forma num yogi. Ela tem que praticar o controle da 
mente e evitar todos os tipos de gratificacào dos sentidos, dos quais a vida sexual 
é o principal. Nas regras do celibato escritas pelo grande sábio Yajnavalkya está 
dito: 
karmaná manasá vàcà 
sarvavasthàsu sarvada 
sarvatra maithuna-tyago 
brahmacaryarn pracaksate. 


“O voto de brahmacarya está destinado a ajudar a pessoa a se abster completa- 
mente da indulgéncia sexual no trabalho, nas palavras e na mente — todos os 
momentos, sob todas as circunstáncias e em todos os lugares." Com a indulgén- 
cia sexual, ninguém pode executar a prática de yoga correta. O brahmacarya € 
ensinado, portanto, desde a infáncia quando náo se tem conhecimento da vida 
sexual. Criancas com cinco anos de idade sáo enviadas ao guru-kula, ou o lugar 
do mestre espiritual, e o mestre treina os meninos na estrita disciplina de con- 
verter-se em brahmacáris. Sem tal prática. ninguém pode fazer avanço em 
nenhuma yoga, seja dhyána, ¡nana ou bhakti. Entretanto. aquele que segue as 
regras e regulações da vida matrimonial. tendo relação sexual somente com sua 
esposa (e isto também sob regulação), também é denominado brahmacari. Tal 
chefe de familia brahmacari controlado pode ser aceito na escola bhahti, mas as 
escolas jñana e dhyàna nào admitem nem mesmo os chefes de familia 
brahmacaris. Elas exigem abstinéncia completa sem transigéncia. Na escola 
bhakti, permite-se a vida sexual controlada ao chefe de familia brahmacári, por- 
que o culto da bhakti-yoga é tão poderoso que a pessoa perde automaticamente a 
atração sexual, ocupando-se no serviço superior ao Senhor. No Bhagavad-gitá 
(2.59) está dito: 
visayã vinivartante 
niraharasya dehinah 
rasa-varjar raso ‘ру asya 
param drstvà nivartate 


Enquanto outros são forçados a se restringir da gratificação dos sentidos. um 
devoto do Senhor se refreia automaticamente por causa do sabor superior. А nào 
ser o devoto. ninguém tem nenhuma informagáo sobre este sabor superior. 
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Vigatabhih. Ninguém pode estar livre de temor se nào está completamente 
em consciencia de Krsna. Uma alma condicionada é medrosa devido a sua 
memória pervertida, seu esquecimento de sua relação eterna com Krsna. O 
Bhagavatam diz: bha yarn dvitiyabhinivesatah syad isad apetasya viparyayo 
'smrtih: a consciência de Krsna é a única base para o destemor. Por isso, a prá- 
tica perfeita de yoga é possivel para uma pessoa que é consciente de Krsna. E 
uma vez que a meta ültima da prática de yoga é ver o Senhor dentro, uma pessoa 
consciente de Krsna já é o melhor de todos os yogis. Os principios do sistema de 
yoga mencionados aqui sáo diferentes daqueles das populares assim chamadas 
sociedades de yoga. 


TEXTO 15 


gadi aga qnit rara: | 
ara бїтчї aaa S 


yufijann evam sadátmánam 
yogi niyata-mánasah 

sântim nirvána- paramürn 
mat-samsthàm adhigacchati 


vuñjan—praticando assim: evam—como se mencionou acima: sadá—cons- 
tantemente: dimánam—corpo. mente e alma: yogi—o transcendentalista 
místico: — niyata-mánasah—mente regulada: — santim—paz: — nirvána- 
paramáam —cessacào da existência material: mat-samstháam—no céu espiritual 
(o reino de Deus): adhigacchati—alcanca. 


TRADUCAO 


Assim, praticando o controle do corpo, mente e atividades, o transcen- 
dentalista místico alcanca o reino de Deus (ou a morada de Krsna) pela 
cessação da existência material. 


SIGNIFICADO 

A meta última na prática de yoga está agora claramente explicada. À prática 
de voga náo está destinada para alcangar nenhum tipo de facilidade material. 
mas sim para capacitar a cessação de toda a existência material. Segundo o 
Bhagavad-gitá. aquele que busca aprimoramento na saúde ou aspira a perfeição 
material não é um yogi. Tampouco a cessação da existência material implica em 
que a pessoa entre no “vazio”, o qual é somente um mito. Não existe nenhum 
vazio em lugar nenhum dentro da criação do Senhor. Pelo contrário, a cessação 
da existência material capacita a pessoa a entrar no céu espiritual. a morada do 
Senhor. А morada do Senhor tamb m е claramente descrita no Bhagavad-gita 
como o lugar onde não há necessidade de sol. lua nem eletricidade. Todos os 
planetas no reino espiritual são auto-iluminados como o sol no céu material. O 
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reino de Deus está em toda parte, mas o céu espiritual e seus planetas sáo 
denominados parari dháma, ou moradas superiores. 

Como o próprio Senhor claramente afirma aqui (mat-cittah, mat-parah. mat- 
sthânam), um yogi consumado, que é perfeito na compreensão do Senhor 
Krsna, pode alcançar a paz verdadeira e pode no final das contas atingir Sua 
morada suprema, o Krsna-loka conhecido como Goloka Vrndàvana. No 
Brahma-sarnhitã se afirma claramente (goloka eva nivasat y akhilàtma -bhütah) 
que o Senhor, embora resida sempre em Sua morada chamada Goloka, é o Brah- 
man todo-penetrante e o Paramãtmã localizado também, por meio de Suas ener- 
gias espirituais superiores. Ninguém pode atingir o céu espiritual ou entrar na 
eterna morada (Vaikuntha Goloka Vrndàvana) do Senhor sem a compreensão 
apropriada de Krsna e de Sua expansão plenária Visnu. Portanto, uma pessoa 
que trabalha em consciência de Krsna é o yogi perfeito, porque sua mente está 
sempre absorta nas atividades de Krsna. Dá-se o exemplo do grande Imperador 
Ambarisa Mahãrãja sobre o qual se diz: sa vai manah krsna-padáravinda yoh: 
“Sua mente estava sempre ocupada nos pés de lótus do Senhor Krsna.” Nos 
Vedas aprendemos também: tam eve viditvatimrtyum eti: “Pode-se superar o 
caminho de nascimento e morte somente através da compreensão da Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna." Em outras palavras. a perfeição do sistema de 
yoga é o alcance da liberação da existência material e não um malabarismo 
mágico ou façanhas de ginástica para enganar as pessoas inocentes. 


TEXTO 16 


aresta Aisha + тети та: | 
q arianos sua Sa TIS 11411 


nátyasnatas tu yogo'sti 
па cailàntam anasnatah 
na cati svapna-silasya 
Jagrato пата сагјипа 


na—nunca: ati—demasia: asnatah—daquele que come assim: tu—mas: 
yogah —estabelecer o elo com o Supremo: asti—há: na—nem: ca—também: 
екапіат —muito baixo: anasnatah —abstendo-se de comer: na—nem: ca— 
também: ati—demasia: svapna-silasya —daquele que dorme em demasia: 
jagratah—ou aquele que permanece em vigilia demais: na—nào: era— 
sempre: ca —e: arjuna —ó Arjuna. 


TRADUCAO 


Não hà possibilidade de uma pessoa tornar-se um yogi, ó Arjuna, se ela 
come em demasia ou se come muito pouco, se dorme em demasia ou se 
náo dorme o suficiente. 
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SIGNIFICADO 

Aqui se recomenda a regulação da dieta e do sono para os yogis. Comer em 
demasia significa comer mais do que é necessário para manter 0 corpo e a alma 
juntos. Nào é necessário os homens comerem animais porque һа um amplo 
suprimento de cereais, vegetais. frutas e leite. De acordo com o Bhagavad-gitã, 
considera-se que esta alimentação simples está no modo da bondade. Alimento 
animal ё para aqueles que estão no modo da ignorância. Por isso, aqueles que 
transigirem com alimento animal. com beber. com fumar e com comer alimento 
que não é oferecido primeiro a Krsna. sofrerão reaçoês pecaminosas por come- 
rem apenas coisas poluídas. Bhuñjate te tv agham papa ye pacanty átma- 
káranát. Qualquer pessoa que come para o prazer dos sentidos, ou cozinha para 
si mesma. não oferecendo seu alimento a Krsna. come somente pecado. Aquele 
que come pecado e come mais do que lhe cabe não pode executar yoga perfeita. É 
melhor que se согаа apenas o resto de alimento oferecido a Krsna. Uma pessoa 
em consciencia de Krsna não come nada que não seja oferecido primeiro a Krsna. 
Portanto. só a pessoa consciente de Krsna pode alcançar a perfeição na prática de 
voga. Tampouco a pessoa que se abstém artificialmente de comer. inventando 
seu próprio processso pessoal de Jejuar. pode praticar yoga. À pessoa consciente 
de Krsna observa o Jejum como se recomenda nas escrituras. Ela não jejua nem 
come mais do que é necessário. e, desse modo. é competente para executar a prá- 
tica de voga. Aquele que comer mais do que é necessário sonhará muito durante 
o sono. e. em consequência disso. terá que dormir mais do que é necessário. Não 
se deve dormir mais do que seis horas diariamente. Aquele que dorme mais do 
que seis horas em vinte e quatro horas está certamente influenciado pelo modo 
da ignorância. Uma pessoa no modo da ignorância é preguiçosa e propensa a dor- 
mir muito. Tal pessoa não pode executar yoga. 


TEXTO 17 


тетет IRA au | 
IFRAME MM safa great 1193911 


suktâhãra-vihárasya 
y ukta- -cestas ya harmasu 
yukta-svapnáva bodhas ya 
yogo bhavati duhkha-háa 


vukta —reguiado: ahára—comer: vihãrasya—recreação: yuhta—re gulado: 
cestasya —daquele que trabalha para a subsistência: harmasu—no cumpri- 
mento dos deveres: yuhta —regulado: svapna-avabodhasya —sono e vigilia 
regulados: yogah—prática de yoga: bhavati—se torna: duhhha-hã — mitigar as 
dores. 
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TRADUÇÃO 


Aquele que é moderado em seus hábitos de comer, dormir, trabalhar e 
recreação pode mitigar todas as dores materiais praticando o sistema de 
yoga. 

SIGNIFICADO 

А extravagância no comer, dormir, defender-se e fazer sexo — que são 
demandas do corpo — pode bloquear o avanço na prática de yoga. Quanto ao 
comer, só pode ser regulado quando a pessoa pratica tomar e aceitar prasaáda. 
alimento santificado. Ao Senhor Krsna se oferece. segundo o Bhagavad-gitá 
(Bg. 9.26). vegetais, flores. frutas. cereais. leite etc. De modo que uma pessoa 
em consciência de Krsna se treina automaticamente a não aceitar alimento que 
não se destina ao consumo humano, ou que não está na categoria da bondade. 
Quanto ao dormir, uma pessoa consciente de Krsria está sempre alerta no 
cumprimento de seus deveres na consciência de Krsna, е por isso qualquer 
tempo desnecessário que se gaste dormindo é considerado uma grande perda. 
Uma pessoa consciente de Krsna nào pode tolerar passar um minuto de sua vida 
sem estar ocupada no serviço ao Senhor. Portanto. seu dormir reduz-se ao 
minimo. Srila Кара Gosvámi é o exemplo ideal quanto a este aspecto. Ele estava 
sempre ocupado no serviço a Krsna e não podia dormir mais do que duas horas 
por dia, e às vezes nem isto. Thàkura Haridása nem mesmo aceitava prasáda 
nem dormia por um momento sem que terminasse sua rotina diária de cantar 
com suas contas trezentos mil santos nomes. Quanto ao trabalho. uma pessoa 
consciente de Krsna não faz nada que não se relacione com o interesse de Krsna. 
e. desse modo. seu trabalho € sempre regulado e nào contaminado pela gra- 
tificação dos sentidos. Uma vez que nào existe a possibilidade de gratificação dos 
sentidos. nào há nenhum ócio material para uma pessoa em consciencia de 
Krsna. E porque ela é regulada em todo seu trabalho. fala. dormir. vigilia e em 
todas as outras atividades corpóreas, náo há nenhuma miséria material para ela. 


TEXTO 18 
аст ча Rara | 
cla] 


yada viniyatam ciltam 
тапу evavatisthate 

nisprhah sarva-hâmebhyo 
уиМа йу ucvate tada 


yada — quando: viniyatam — particularmente disciplinado: cittam—a mente 
e suas atividades: dtmani—na Transcendência: eva —certamente: avatisthate— 
se situa: nisprhah —desprovido de: sa та —todos os tipos de: hamebhyah — 
desejos materiais: yuhtah —bem situado em yoga: iti —dessa forma: ucvate— 
diz-se que é: tadã — nesse momento. 
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TRADUÇÃO 


Quando o yogi, pela prática de yoga, disciplina suas atividades mentais 
e se situa na Transcendência — desprovido de todos os desejos materiais 
— diz-se que ele alcançou a yoga. 


SIGNIFICADO 
As atividades do yogi se distinguem das atividades de uma pessoa ordinária 
por sua cessação caracteristica de todos os tipos de desejos materiais — dos quais 
o sexo é o principal. Um yogi perfeito é tão bem disciplinado nas atividades da 
mente que não pode mais ser perturbado por nenhum tipo de desejo material. 
Este estágio de perfeição pode ser alcançado automaticamente por pessoas em 
consciência de Krsna. como se afirma no Srimad-Bhágavatam (9.4.18-20): 


sa vai manah krsna-padàravinda yor 
тасатѕі vaikuntha-gunânuvarnane 

karau harer mandira-márjanádisu 
srutim cakārācyuta-sat-kathodaye 


mukunda-lirigàla ya-darsane drsau 
tad-bhrtyagatra-sparse 'iga-sangamam 

ghránam ca tat-pàda-saroja-saurabhe 
srimat tulasyà rasanàm tad-arpite 


pádau hareh ksetra-padanusar pane 
siro hrsikesa-padabhivandane 

катат ca dàsye na tu hama-hamya yá 
yathottama-sloka-janásrayá ratih 


“O rei Ambarisa primeiramente ocupou sua mente nos pés de lótus do Senhor 
Krsna: então. um após o outro, ocupou suas palavras na descrição das qualidades 
transcendentais do Senhor, suas mãos em limpar o templo do Senhor. seus 
ouvidos em ouvir sobre as atividades do Senhor, seus olhos em ver as formas 
transcendentais do Senhor, seu corpo em tocar os corpos dos devotos. seu sen- 
tido do olfato em cheirar as essências das flores de lótus oferecidas ao Senhor. 
sua lingua em saborear a folha de tulasi oferecida aos pés de lótus do Senhor. 
suas pernas em ir a lugares de peregrinação e ao templo do Senhor, sua cabeça 
em oferecer reverências ao Senhor e seus desejos em executar a missão do 
Senhor. Todas estas atividades transcendentais são completamente dignas de um 
devoto puro.” 

Este estágio transcendental talvez seja subjetivamente inexpressável para os 
seguidores do caminho impersonalista, mas ele se torna muito fácil e prático de 
expressar para uma pessoa em consciência de Krsna. como fica patente na des- 
crição acima das ocupações de Maharaja Ambarisa. Se a mente nào se fixa пох 
pés de lótus do Senhor através da constante lembrança, tais ocupações transcen- 
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dentais nào sáo práticas. No servico devocional do Senhor. portanto. estas 
atividades prescritas denominam-se агсапа, ou ocupar todos os sentidos no 
serviço do Senhor. Os sentidos e a mente necessitam ocupações. À simples ab- 
negação não é prática. Portanto, para as pessoas em geral — especialmente para 
aquelas que não estão na ordem renunciada da vida — a ocupação transcenden- 
tal dos sentidos e da mente. como se descreveu acima. é o processo perfeito para 
a realização transcendental. que se chama yuhta no Bhagavad-gita. 


TEXTO 19 


qm aa Ёчатчей їч SITHT Ear | 
TIRA TANIA ON атт: 1122 1 


yathá dipo nivátastho 
nengate sopama smrtá 

yogino yata-cittas ya 
yunjato yogam atmanah 


yathã—como: dipah—uma candeia: nivátasthah—num lugar sem vento: 
na —nào: ingate—tremula: sã ирата —comparado a isso: smrtà —comparado: 
yoginah—do yogi; yata-cittasya—cuja mente está controlada: yuñjatah— 
constantemente ocupado em: yogam—meditação: dtmanah —em Transcendén- 
cia. 


TRADUCAO 


Assim como uma candeia náo tremula num lugar sem vento, também o 
transcendentalista, cuja mente está controlada, permanece sempre fixo 
em sua meditacio no Eu transcendental. 


SIGNIFICADO 
Uma pessoa verdadeiramente consciente de Krsna, sempre absorta em Trans- 
cendência, em constante meditação imperturbada em seu Senhor adorável. é tão 
estável como uma candeia num lugar sem vento. 


TEXTOS 20-23 


aña fnb RR TR | 

ця Чятенятета «зата Ч а IIQoll 
ganara Tuga | 

fw яз + dar Raae «ча: 114% 
4 ает W ӨТК 9299 «ЧФ qA: | 
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atada gar qu ATAT IRRI 
q ате: ATERT |133 11 


yatroparamate cittam 
niruddharm yoga-seva yd 

yatra caivàtmanátmánam 
pasyann átmani tus yati 


sukham йуатїмий yat tad 
buddhi-grahyam atindri yam 
velli yatra na caivàyam 
sthitas calati tattvatah 
А 
уат labdhvà сарагат labham 
man yate nâdhikam tatah 
yasmin sthito na duhkhena 
gurunàpi исаіуаіе 


tam vidyàd duhkha-samyoga- 
viyogam yoga-samjnitam 


vatra—nesta situação: uparemate—quando uma pessoa sente felicidade 
transcendental: cittam— atividades mentais: niruddham — restrita da matéria: 
Yoga -seva yá — pela execução de yoga: yatra —nesse: ca— também: eva—certa- 
mente: dimanã —através da mente pura: dátmánam—o cu: pasyan—realizando 
a posição: Glmani—no eu: tusyati—se satisfaz:  sukham—felicidade: 
ütyantikam—suprema: yat—na qual: tat—essa:  budilhi—inteligência: 
grahyam—aceitável: atindriyam—transcendental: vetti—conhece: yatra — 
onde: na—nunca: са —também: eva—certamente: ayam—neste: sthitah— 
situado: calati —move: tattvatah—da verdade: yam —aquele que: labdhva — 
pela obtenção: ca—também: aparam—qualquer outro: lábham—ganho: 
man yate—náo se importa: na—nunca: adhiliam —mais que isso: tatah— 
deste: vasmin—no qual: sthitali—estando situado: па —nunca: duhhhena— 
pelas misérias: gurunápi —embora muito dificil: vicályate—se agita: tam— 
isto: vidyát—vocé precisa saber: duhkha-sariyoga—misérias do contato 
material: vivogam—exterminação: yoga-samjiitam—transe em yoga. 


TRADUÇÃO 


O estágio de perfeição se denomina transe, ou samádhi, quando a 
mente de uma pessoa se restringe completamente das atividades mentais 
materiais atraves da prática da yoga. Este estágio se caracteriza pela 
habilidade da pessoa de ver o eu com a mente pura, de saborear e regozi- 
jar-se no eu. Neste estado gozoso, a pessoa se situa em felicidade trans- 
cendental ilimitada e desfruta de si mesma através de sentidos transcen- 
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dentais. Assim estabelecida, a pessoa nunca se desvia da verdade, e por ter 
conseguido isto ela acha que nào há ganho maior. Estando situada em tal 
posição, ela nunca se agita, mesmo em meio à maior dificulade. Esta é na 
realidade a verdadeira liberacáo de todas as misérias decorrentes do con- 
tato material. 


SIGNIFICADO 

Pela prática da yoga a pessoa se desapega gradualmente dos conceitos 
materiais. Esta é a característica primária do principio de yoga. E depois disso. a 
pessoa se situa em transe. ou samâdhi, que significa que o yogi realiza a 
Superalma através da mente e inteligencia transcendentais. sem quaisquer dos 
equivocos de identificar o eu com o Eu Supremo. А prática de yoga se baseia 
mais ou menos nos principios do sistema de Patañjali. Alguns comentadores nào 
autorizados tentam identificara alma individual com a Superalma. e os monistas 
acham que isto é liberação, mas eles não compreendem o propósito verdadeiro 
do sistema de yoga de Patanjali. Há uma aceitação do prazer transcendental no 
sistema de Patanjali. mas os monistas não aceitam este prazer transcendental por 
medo de pór em perigo a teoria da unidade. А dualidade de conhecimento e 
conhecedor nào é aceita pelo não-dualista. mas neste verso o prazer transcenden- 
tal — realizado através de sentidos transcendentais — é aceito. E isto é cor- 
roborado pelo Patañjali Muni, o famoso expoente do sistema de yoga. O grande 
sábio declara em seus Yoga-sútras: purusártha-sinyânaárn рипапат 
pratiprasavah kaivalyarn svarüpa-pratisthà và citi-sahtir iti. 

Este citi-sahti, ou potência interna. é transcendental. Purusártha significa 
religiosidade material. desenvolvimento econômico. gratificação dos sentidos e. 
por último. a tentativa de se tornar uno com o Supremo. O monista chama de 
haivalyam esta “unidade com o Supremo”. Mas de acordo com Patanjali. este 
haivalyam é uma potência interna. ou transcendental. pela qual a entidade viva 
se torna ciente de sua posição constitucional. Nas palavras do Senhor Caitanva. 
este estado de coisas chama-se ceto-darpana-márjanam. ou limpeza do espel ho 
impuro da mente. Esta “limpeza” é na verdade a liberação. ou bhava- 
mahadavágni-nirvápanam. À teoria do nirrána — também preliminar — cor- 
responde a este principio. No Bhágavatam este principio chama-se svarüpena 
vyavasthitih. O Bhagavad-gità também confirma esta situação neste verso. 

Após o nirvána, ou a cessação material, há a manifestação das atividades 
espirituais. ou o serviço devocional do Senhor. conhecido como consciência de 
Krsna. Nas palavras do Bhágavatam, svarüpena  vyavasthitih: esta é a 
“verdadeira vida da entidade viva". Maya, ou ilusão. е a condição de vida 
espiritual contaminada pela infecção material. A liberação desta infecção 
material não significa a destruição da posição eterna original da entidade viva. 
Patañjali também aceita isto com suas palavras Aaivalyarit svarüpa-pratisthà và 
citi-saktir iti. Este citi-sakti, ou prazer transcendental. é a verdadeira vida. Isto 
se confirma nos Vedânia-siitras como ánandama yo bh yását. Este prazer trans- 
cendental natural é a meta última da yoga e é facilmente realizado através da 
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execução de serviço devocional, ou bhakti-yoga. А bhakti-yoga será vivida- 
mente descrita no sétimo capítulo do Bhagavad-gitá. 

No sistema de yoga, como se descreve neste capitulo, há dois tipos de 
samādhi, denominados samprajnáta-samâdhi e asamprajnáta-samadhi. 
Quando a pessoa se situa na posição transcendental através de diversas pesquisas 
filosóficas. isto se chama samprajñáta-samádhi. No asamprajnãta-samâdhi nào 
existe mais nenhuma ligação com o prazer mundano. pois a pessoa é então trans- 
cendental a toda classe de felicidade derivada dos sentidos. Quando o yogi se 
situa alguma vez nesta posição transcendental, ele nunca é tirado dela. À menos 
que o vogi seja capaz de alcançar esta posição, ele não terá êxito. À assim 
chamada prática de yoga de hoje em dia, a qual envolve diversos prazeres dos 
sentidos. é contraditória. Um vogi que transige em sexo e intoxicação é um far- 
sante. Mesmo os yogís que se atraem pelos siddhis (perfeições) no processo de 
voga não estão perfeitamente situados. Se os yogis se atraem pelos sub-produtos 
da voga. então não podem alcançar o estágio da perfeição, como se afirma neste 
verso. Portanto. as pessoas que transigem na exibição das façanhas da prática de 
ginástica ou os siddhis devem saber que. dessa maneira. o objetivo da yoga se 
perde. 

A melhor prática de yoga nesta era é a consciência de Krsna. que não é 
nenhum blef . Uma pessoa consciente de Krsna está tão feliz em sua ocupação 
que não aspira por nenhuma outra felicidade. Existem muitos obstáculos. 
especialmente nesta era de hipocrisia, para a prática de hatha-yoga, dh yàána- 
yoga e ¡ñána-yoga, mas não há tal problema na execução de harma-yoga ou 
bhakti-voga. 

Enquanto o corpo material existe, a pessoa tem que satisfazer as demandas do 
corpo. a saber: comer. dormir. defender-se e fazer sexo. Mas uma pessoa que 
está em bhakti-yoga pura ou em consciência de Krsna não excita os sentidos en- 
quanto satisfaz as demandas do corpo. Pelo contrário, ela aceita as necessidades 
primárias da vida. fazendo o melhor uso de um mau negócio, e goza a felicidade 
transcendental em consciência de Krsna. Ela está cale Jada com as ocorrências in- 
cidentais — tais como acidentes. doença, carências e até a morte de um ente 
muito querido — mas está sempre alerta para executar seus deveres em cons- 
ciência de Krsna ou bhakti-yoga. Os acidentes nunca a desviam de seu dever. 
Como se afirma no Bhagavad- gità: agamápáyino “nityãs táriis titihsasva 
bharata. Ela suporta todas estas ocorrências incidentais pois sabe que elas vem e 
vão e não afetam seus deveres. Dessa maneira, a pessoa aleança a perfeição mais 
elevada na prática de yoga. 


TEXTO 24 
a feria 91 Asa 
AGRARIA FAMA 99199199: | 
matara Aaa 9999: 1149 11 
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sa niscayena yoktavyo 
yogo'nirvinna-cetasá 

sañhialpa-prabhavan hâmarns 
Lyaktvà sarván asesatah 

manasaivendri ya-grámam 
viniyamya samantatah 


sah—esse sistema de yoga; niscayena—com firme determinação: 
yoktavyah —deve ser praticado: yogali —em tal prática: anirvinna-cetasã —sem 
desvio: sarihalpa—desejos materiais: prabhavân— nascido de: hàmàán—gra- 
tificação dos sentidos: tyaktva —abandonando: sarván—tudo: asesatah—com- 
pletamente: manasá —pela mente: eva —certamente: indri ya-grámam—o con- 
junto complete dos sentidos: viniyamya — regulando: samantatah—de todos os 
lados. 


TRADUÇÃO 


Uma pessoa deve ocupar-se na prática da yoga com fé e determinação 
indesviáveis. Deve abandonar, sem exceção, todos os desejos materiais 
nascidos do falso ego e desse modo controlar através da mente todos os 
sentidos em todos os lados. 


SIGNIFICADO 
O praticante de yaga deve se determinar e deve pacientemente prosseguir a 
prática sem desvios. À pessoa deve estar segura do éxito final e prosseguir este 
curso com grande perseverança, não se desencorajando se houver alguma 
demora no alcance do êxito. O êxito é seguro para o praticante rigido. Em relação 
à bhakti-yoga, Rüpa Gosvàmi diz: 


шѕаһап niscayad dhairyát 
tat tat karma-pravartanát 
sanga-tyagát satovrtteh 
sadbhir bhaktih prasidkyati 


“O processo de bhakti-yoga pode ser executado exitosamente com o coração 
cheio de entusiasmo, perseverança e determinação. seguindo os deveres 
prescritos na assoviação dos devotos e se ocupando completamente em atividades 
da bondade.” Quanto à determinação. deve-se seguir o exemplo da pardoca que 
perdeu seus ovos nas ondas do oceano. Uma pardoca pôs seus ovos na orla do 
oceano. mas o grande oceano carregou os ovos em suas ondas. À pardoca ficou 
muito transtornada e pediu que o oceano restituisse seus ovos. O oceano nem 
mesmo considerou seu apelo. Então a pardoca decidiu secar o oceano. Ela 
começou a pegar a água em seu pequeno bico. e todos riam dela por causa de sua 
determinação impossivel. А noticia de sua atividade se espalhou. e por fim 
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Garuda. o pássaro gigante carregador do Senhor Visriu, ouviu a noticia. Ele sen- 
tiu compaixão por sua pequena irmã pássaro. e assim foi ver a pardoca. Garuda 
ficou muito satisfeito com a determinação da pequena pardoca, e prometeu 
ajudá-la. Desse modo, Garuda imediatamente pediu ao oceano que restituísse os 
ovos dela. senão ele próprio tomaria o trabalho da pardoca. O oceano se 
amedrontou com isto e restituiu os ovos. Assim, pela graça de Garuda. a pardoca 
ficou feliz. 

Similarmente. a prática de yoga. especialmente bhakti- yoga em consciência 
de Krsna. pode parecer um trabalho muito dificil. Mas se a pessoa segue os prin- 
cipios com grande determinação. o Senhor seguramente a ajudará. pois Deus 
ajuda aqueles que se ajudam a si mesmos. 


TEXTO 25 
9: теч grata | 
эпе qe gear RARA I 8S I 


sanaih sanair uparamed 
buddhya dhrti-grhita và 

átma -samstham manah krtvà 
na kiñcid api cinta yet 


sanaih—gradualmente: sanaih — passo a passo: uparamet —hesitado: 
buddhyá—através da inteligência: dhrti-grhitayã —levando а convicção: dtma- 
samstham—colocada em Transcendência: manah—mente: Агра —assim 
fazendo: na—nada: hincit—qualquer outra coisa: api— mesmo: cintayet — 
estar pensando em 


TRADUCAO 


Gradualmente, passo a passo e com plena convicgáo, a pessoa deve se 
situar em transe por meio da inteligencia, e desse modo deve fixar a 
mente unicamente no Еп e nào pensar em mais nada. 


SIGNIFICADO 

Através de convicção e inteligência apropriadas a pessoa deve parar gradual- 
mente com as atividades dos sentidos. Isto se chama pratyâhãra. А mente. 
estando controlada pela convicção. meditação e cessação dos sentidos. deve se 
situar em transe. ou samádii. Ai então não haverá mais nenhum perigo de 
enredar-se na concepção material da vida. Em outras palavras. embora a pessoa 
esteja envolvida com a matéria enquanto existe o corpo material. ela não deve 
pensar sobre gratificação dos sentidos. Ela não deve pensar em nenhum prazer 
que não seja o prazer do Eu Supremo. Este estado é facilmente alcançado prati- 
cando-se diretamente a consciência de Krsna. 
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TEXTO 26 
qa ga Pref praem | 
qual arar qa adm | 45 11 


yato yato niscalati 
manas cañcalam asthiram 
latas tato niyamyaitad 
átmany eva vasari na yel 


yatah —qualquer coisa: yatah —de onde quer que: niscalati — muito agitada: 
manah—a mente: cañcalam—flutuando: asthiram —instável: tatah —dali: 
tatah—e depois disso: niyamya—regulando: etal—este: átmani—no eu: 
eva —certamente: vasam—controle: nayet —deve trazé-la. 


TRADUCAO 


De qualquer coisa e de onde quer que a mente divague devido a sua 
natureza flutuante e instável, a pessoa certamente deve retirá-la e trazê-la 
de volta sob o controle do eu. 


SIGNIFICADO 

A natureza da mente é flutuante e instável. Mas um vagi auto-realizado tem 
que controlar a mente: a mente não deve controlá-lo. Aquele que controla a 
mente (e portanto os sentidos também) é denominado gosvami. ou srami. e 
aquele que é controlado pela mente é chamado godása. ou o servo dos sentidos. 
Um gosvâmi conhece o padrão da felicidade dos sentidos. Na felicidade transcen- 
dental dos sentides, os sentidos sc ocupam no serviço а Hrsikesa ou o supremo 
proprietário dos sentidos — Krsria. Servir a Krsna com sentidos purificados 
chama-se consciência de Krsna. Este é o modo de trazer os sentidos sob controle 
completo. E ainda mais. esta é a mais elevada perfeição da prática de voga. 


TEXTO 27 
Waren йч MA qamal 
ЧЇЧ ATACA sequen I| s 11 


prasânta-manasam hy enam 
yoginam suhham uttamam 

upaiti sânta-rajasam 
brahma-bhútam ahalmasam 


prasânta—mente fixa nos pés de lotus de Krsna: manasam —daquele cuja 
mente está assim fixada: hi—certamente: enam—este: voginam—o vogi: 
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sukham-—felicidade; uttamam—a mais elevada; upaiti—obtém: Sánta- 
rajasam—paixáo a uietada: brahma-bhútam—liberado pela identificação com 
o Absoluto: akulmasam—livre de toda reação pecaminosa passada. 


TRADUCAO 


O vogi cuja mente está fixa em Mim obtém em verdade a felicidade mais 
elevada. Em virtude de sua identidade com Brahman, ele se libera; sua 
mente estã tranquila, suas paixões aquietadas e ele està livre de pecado. 


SIGNIFICADO 

Bralima-bhüta € o estado da liberação da contaminação material e de estar 
situado no serviço transcendental do Senhor. Mad-bhaktirm labhate parám 
(Hg. 18.51). A pessoa nào pode permanecer na qualidade de Brahman. o Ab- 
soluto. até que sua mente se fixe nos pés de lótus do Senhor. Sa vai manah 
krsna-padaravindayoh. Ocupar-se sempre no serviço transcendental amoroso 
do Senhor. ou permanecer em consciência de Krsna, é liberar-se de fato do modo 
da paixão e de toda a contaminação material. 


TEXTO 28 


чага ward unit famen: | 
gua qanieminara JARAN IRC I 


yuñjann ерат sadátmànam 
уор! vigata-halmasah 

sukhena brahma- sarisparsam 
atyantam sukham asnute 


vuñjan—estando desse modo ocupado na prática de yoga: eram— — desse 
modo: хаса —sempre: dtmánam—o eu: yogi—aquele que está em contato com 
o Eu Supremo: vigata—está livre de: halmasah—toda a contaminação 
material: sukhena—em felicidade transcendental: | brahma-sarisparsam — 
estando em contato constante com o Supremo: atyantam—a mais elevada: 
sukham—felicidade: asnute—alcança. 


TRADUÇÃO 


Fixo no Eu, estando livre de toda a contaminação material, o yogi 
alcança o estágio perfeccional mais elevado de felicidade em contato com 
a Consciência Suprema. 


SIGNIFICADO 
Auto-realização significa conhecer a própria posição constitucional em relação 
com o Supremo. А alma individual é parte e parcela do Supremo e sua posição € 
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prestar servico transcendental para o Senhor. Este contato transcendental com o 
Supremo chama-se brahma-sarns parsa. 


TEXTO 29 
RARA EE CHE area | 
zu NAIL 995 quas: 114911 


sarva-bhüta-stham ãtmãnari 
sarva-bhútáni cátmani 

iksate yoga- yuhtatma 
sarvatra sama-darsanah 


sarva-bhúta-stham—situada ern todos os seres: átindnam—a Superalma: 
saruq —todas: bhütàni—entidades: ca —também; àtmani —no Eu: ihsate—ve: 
yoga-yukta-àtmà —aquele que se ajusta perfeitamente à consciência de Krsna: 
sarvatra —em toda parte: sama-darsanah —vendo igualmente. 


TRADUCAO 


Um vogi verdadeiro Me observa em todos os seres, e também ve todos 
os seres em Mim. Na verdade, o homem auto-realizado Me vé cm toda 
parte. 


SIGNIFICADO 

Um уорї consciente de Krsna é o vidente perfeito porque vê Krsna. о 
Supremo, situado no coração de todo mundo como Superalma (Paramátma). 
Isvarah sarva-bhütanaim hrd-dese типа tisthati. O Senhor em Seu aspecto de 
Paramãtmã está situado tanto no coração de um cão como no de um bráhmana. 
О yogi perfeito sabe que o Senhor é eternamente transcendental e nào Se afeta 
materialmente por Sua presença num cão ou num bráhmana. Esta € a 
neutralidade suprema do Senhor. A alma individual também se situa no coração 
individual. mas não está presente em todos os corações. Esta é a distinção entre a 
alma individual e a Superalma. Aquele que não está verdadeiramente na prática 
de yoga não pode ver tão claramente. Uma pessoa consciente de Krsna pode ver 
Krsna no coração tanto de crente como do descrente. No smrti também se con- 
firma isto da seguinte maneira: átatatvác ca mátrivad сіта hi paramo haril. 

O Senhor, sendo a fonte de todos os seres. é como a mãe e o mantenedor. 
Assim como a mãe é neutra com todos os tipos diferentes de filhos. o Pai 
Supremo (ou Mãe) também o é. Conseqiientemente. a Superalma está sempre 
em todo ser vivo. Externamente, também. todo ser vivo está situado na energia 
do Senhor. Como será explicado по sétimo capitulo. o Senhor tem. primaria- 
mente. duas energias -- a espiritual (ou superior) e a material (ou inferior). A 
entidade viva. embora parte da energia superior. está condicionada pela energia 
inferior: a entidade viva está sempre na energia do Senhor. Toda entidade viva 
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está situada n'Ele de uma forma ou de outra. O yogi vê igualmente porque ele vê 
que todas as entidades vivas. embora em diferentes situações de acordo com os 
resultados de trabalhos frui tivos. em todas as circunstâncias permanecem os ser- 
vos de Deus. Enquanto na energia material. a entidade viva serve aos sentidos 
materiais: е enquanto na energia espiritual. ela serve ao Senhor Supremo 
diretamente. Em ambos os casos. a entidade viva é o servo de Deus. Esta visão de 
igualdade é perfeita numa pessoa em consciência de Krsria. 


TEXTO 30 


N ai aÑ 949 wd чоя mah 
TARA NUA q ч W ялт 1130 1! 


УО mam pasyati sarvatra 
sarvam ca mayi pasyati 

tasyàharn na pranasyâmi 
sa ca me na pranasyati 


vali —quem quer que: mám—Me: pasyati —vé: sarvatra —em toda parte: 
sarvam— tudo: ca —e: mavi—em Mim: pasyali —ve: tasya —seu: aham— Eu: 
па —nào: pranasyami—estou perdido: хай ее: ca—também: me—para 
Mim: na = пет: pranasyati —està perdido. 


TRADUCAO 


Para aquele que Me vé em toda parte e vé tudo em Mim, Eu nunca estou 
perdido, nem ele nunca está perdido para Mim. 


SIGNIFICADO 
Uma pessoa em consciência de Krsna certamente vé o Senhor Krsna em toda 
parte. e vê tudo em Krsna. Talvez pareça que tal pessoa veja todas as 
manifesta es separadas da natureza material. mas em cada e toda instáncia ela 
está consciente de Krsria. sabendo que tudo é a manifestação da energia de 
Krsna. Nada pode existir sem Krsna e Krsna é o Senhor de tudo — este é o prin- 
iplo básico da consciência de Krsna. À consciência de Krsna € o desenvolvi- 
mento do amor a Krsna — uma posição transcendental mesmo à liberação 
material. E o estágio acima da auto-realização no qual o devoto se torna uno com 
Кгзпа no sentido de que Krsna passa a ser tudo para o devoto e o devoto se torna 
pleno amando Krsria. Então existe uma relação intima entre o Senhor e o devoto. 
Neste estágio. a entidade viva alcanga sua imortalidade. E a Personalidade de 
Deus jamais fica fora da visão do devoto. Fundir-se em Krsna é aniquilação 
espiritual. Um devoto nào assume tal risco. Afirma-se по В alma-sarnhitã 
(5.38): 
p emáñjana-cchurita-bhakti-vilocanena 
santah sadaiva hrdayesu vilokayanti 
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yar syárnasundaram acintya-guna-svarúpam 
govindam àdi-purusam tam aham bhajami 


“Eu adoro o Senhor Primordial, Govinda, que é sempre visto pelo devoto cujos 
olhos estào ungidos com a polpa do amor. Ele é visto em Sua forma eterna de 
Syámasundara situado dentro do coração do devoto.” 

Neste estágio. o Senhor Krsna nunca desaparece da visão do devoto, nem o 
devoto nunca perde o Senhor de vista. No caso de um yogi que vê o Senhor como 
Paramãtmã dentro do coração. o mesmo se aplica. Tal yogi se torna um devoto 
puro e não pode suportar viver um momento sem ver o Senhor dentro de si. 


TEXTO 31 


чачар qt яі ardem: | 
ar adas = ааб ada t 32 11 


sarva-bhúta-sthitam yo mam 
bhajaty ekatvam ásthitah 
sarvathã vartamáno pi 
sa yogi mayi vartate 


sarva-bhúta-sthitam—situado no coração de todos: yah —aquele que: 
mám—a Mim: bhajati—serve em servico devocional: ehatvam—unidade: 
dsthitah—assim situado: sarvathà —em todos os aspectos: vartamánah— 
estando situado: api—apesar de: sah—ele: yogi—transcendentalista: mayi— 
em Mim: vartate—permanece. 


TRADUCAO 


O yogi que sabe que Eu e a Superalma dentro de todas as criaturas 
somos um, Me adora e permanece sempre em Mim em todas as circuns- 
tancias. 

SIGNIFICADO 

Um yogí que pratica a meditação na Superalma vé a porção plenária de Krsna 
como Visnu — com quatro mãos. segurando uma concha. uma roda. uma massa 
e a flor de lótus — dentro de si. O yogi deve saber que Visnu nào € diferente de 
Krsna. Кгзпа nesta forma de Superal ma está situado no coragáo de todo mundo. 
Além do mais, não há nenhuma diferença entre as inumeráveis Superalmas pre- 
sentes nos inumeráveis corações das entidades vivas. Nem há diferença entre 
uma pessoa consciente de Krsna sempre ocupada no serviço transcendental 
amoroso a Krsna e um yogi perfeito ocupado em meditação na Superalma. O 
yogi em consciência de Krsna — muito embora possa estar ocupado em diversas 
atividades enquanto na existência material — permanece sempre situado em 
Krsna. Isto se confirma no Bhakti-rasâmrta-sindhu de Srila Кара Gosvámi: 
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nikhilesu avastháasu jivanmukta sa ucyate. Um devoto do Senhor. agindo 
sempre em consciência de Krsna, se libera automaticamente. No Narada- 
pañcarátra isto se confirma deste modo: 


dik-hàlàdy-anavacchinne 
krsne ceto vidhàya ca 

tanma yo bhavati hsipram 
jivo brahmani yoja yet 


"Concentrando a atenção na forma transcendental de Krsma. que é todo- 
penetrante e está além do tempo e do espaco. a pessoa se absorve em pensar em 
Krsna e então alcança o estado feliz de associação transcendental com Ele.” 

А consciéncia de Krsna é o estágio mais elevado de transe na prática de yoga. 
Esta mesma compreensão de que Krsna está presente como Paramátmá no 
coração de todo mundo torna o vogi impecável. Os Vedas confirmam esta potén- 
eia inconcebível do Senhor como se segue: 


еко "pi san bahudha yo `cabhati 
aisvaryad гарат ekar ca süryavad bahudheyate 


"Visnu é um e nào obstante Ele é certamente todo- penetrante. Através de Sua 
potência inconcebivel. apesar de Sua forma única. Ele está presente em toda 
parte. Como o sol. Ele aparece em muitos lugares a0 mesmo tempo." 


TEXTO 32 
aaa 999 wu чаті 91599 | 
чата ата: ЧО 94: 1 35 11 


atmaupamyena sarvatra 
samari pasyati yorjuna 

sukham và yadi và duhkham 
sa yogi paramo matah 


сита —o eu: aupamyena—em comparação: sarvatra—em toda parte: 
хатат —igualdade: pasyati—vê: yah—aquele que: arjuna—ó Arjuna: 
suhham—felicidade: rã—ou: yadi—se: vá—ou: duhkham—sofrimento: 
sah —tal: vogi—transcendentalista: paramah — perfeito: matah —considerado. 


TRADUÇÃO 


O Arjuna, aquele que, através da comparação com seu próprio eu, vê a 
igualdade verdadeira de todos os seres, tanto em sua (deles) felicidade 
quanto em seu sofrimento, é um yogi perfeito. 
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SIGNIFICADO 


Aquele que é consciente de Krsna é um yogi perfeito: ele está ciente da alegria 
e do sofrimento de todos por meio da sua própria experiéncia pessoal. Á causa do 
sofrimento de uma entidade viva é o esquecimento de sua relação com Deus. E a 
causa da felicidade é saber que Krsna é o desfrutador supremo de todas as 
atividades do ser humano. Krsna € o proprietário de todas as terras e planetas. O 
yogi perfeito é o amigo mais sincero de todas as entidades vivas. Ele sabe que o 
ser vivo que está condicionado pelos modos da natureza material está sujeito às 
três misérias materiais devido ao esquecimento de sua relação com Krsna. Por- 
que a pessoa em consciência de Krsna é feliz, ela tenta distribuir o conhecimento 
de Krsna por toda parte. Uma vez que o yogi perfeito tenta transmitir a impor- 
tância de se tornar consciente de Krsna, ele é o melhor filantropo no mundo. e 
ele é o mais querido servo do Senhor. Na tasmal hascid me pri yakrt tamah. Em 
outras palavras. um devoto do Senhor olha sempre pelo bem-estar de todas as 
entidades vivas. de modo que ele é realmente o amigo de todos. Ele é o melhor 
yogi porque não deseja perfeição em yoga para seu beneficio pessoal. mas 
também a procura para os outros. Ele não inveja seus semelhantes. as entidades 
vivas. Aqui há um contraste entre um devoto puro do Senhor e um vogi in- 
teressado apenas em sua elevação pessoal. O yogi que se retirou para um lugar 
isolado para meditar perfeitamente talvez não seja tão perfeito quanto um 
devoto que tenta da melhor forma converter todo homem para a consciência de 
Krsna. 


TEXTO 33 

ASA JAN | 
йїзї MARTA Arda REA | 
RARA TEA pier rerit FERT 11331! 


arjuna uvaca 
yo yam yogas tvaya proktah 
saámyena madhusüdana 
etasyaharh na pasyami 
carcalatvát sthitim sthirâm 


arjunah uvaca—Arjuna disse: yah—o sistema: ayam—este: vogah— 
misticismo: (тауй—рог Você: proktah— descrito: sámvena —geralmente: 
madhusüdana —Ó matador do demônio Madhu: etasya —desse: aliam—eu: 
na—nào: pasyâmi—vejo: cañcalatvat—por ser inquieta: sthitim —situação: 
sthiram—estavel. i 

TRADUÇAO 

Arjuna disse: Ó Madhusüdana, o sistema de yoga que Уосё resumiu 
parece impraticável e insuportável para mim, pois a mente e inquieta е 
instável. 
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SIGNIFICADO 

O sistema de misticismo descrito pelo Senhor Krsna a Arjuna começando 
pelas palavras sucau dese e terminando com yogi рагатаћ está sendo rejeitado 
aqui por Arjuna devido a um sentimento de inabilidade. Nesta era de Kali, não é 
possivel que um homem ordinário deixe o lar e vá para um lugar isolado nas 
montanhas ou nas selvas para praticar yoga. À presente era se caracteriza por 
uma amarga luta para uma vida de curta duração. Se as pessoas não levam a 
sério a auto-realização mesmo por meios simples е práticos, então nem se fala 
deste dificil sistema de yoga que regula o modo de viver. a maneira de sentar. a 
seleção de lugar e desapego da mente das ocupações materiais. Sendo um homem 
prático. Arjuna achava que era impossivel seguir este sistema de yoga, muito 
embora fosse dotado favoravelmente de muitas maneiras. Ele pertencia à familia 
real e era altamente elevado em termos de numerosas qualidades: era um grande 
guerreiro. teve uma grande longevidade. e. sobretudo. ele era o mais intimo 
amigo do Senhor Krsna. a Suprema Personalidade de Deus. Cinco mil anos 
atrás. Arjuna tinha muito melhores facilidades do que temos agora. não obstante 
ele se recusou a aceitar este sistema de yoga. De fato. não encontramos nenhum 
registro na história de que ele tenha alguma vez praticado este sistema de yoga. 
Portanto este sistema de yoga deve ser considerado geralmente impossível de 
praticar nesta era de Kali. Naturalmente. talvez seja possivel para uns muito 
poucos homens raros. mas para as pessoas em geral é uma proposta impossivel. 
Se era assim há cinco mil anos atrás. então o que dizer dos dias atuais? Aqueles 
que imitam este sistema de yoga em diferentes assim chamadas escolas e 
sociedades. ainda que se sintam artificialmente satisfeitos com eles mesmos. 
estão certamente desperdiçando seu tempo. Eles estão completamente na ig- 
norância da meta desejada. 


TEXTO 34 
чае {б 99: UAT EE CE E CE | 
чепё Ha wed mms GERA 113911 


cancalar hi manah krsna 
pramáthi balavad drdham 

tlasyüliam nigraham manye 
váyor iva suduskaram 


caficalam—flutuante: hi—certamente: manah—rmente: hrsna—Ó Krsna: 
pramáthi—agitado: balavat—forte: drdham —obstinada: tasya —seu: aham— 
eu: nigraham—subjugar: manye—penso: viyoh—do vento: iva—como: 
sudusharam— dificil. 


TRADUÇÃO 


Pois a mente, о Krsna, é inquieta, turbulenta, obstinada e muito forte. 
e subjugá-la é, assim me parece, mais dificil que controlar o vento. 
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SIGNIFICADO 

A mente € tão forte e obstinada que às vezes sobrepuja a inteligência. embora 
se suponha que a mente está subordinada а inteligéncia. Para um homem no 
mundo prático que precisa lutar com tantos elementos opostos. é certamente 
muito dificil controlar a mente. Artificialmente, a pessoa pode estabelecer um 
equilibrio mental em relacào a amigo c inimigo. mas basicamente nenhum 
homem mundano pode fazer isto. pois isto é mais dificil que controlar o vento 
enfurecido. Nas literaturas védicas se diz: 


átmánarm гапат viddhi sariram ratham eva ca 
buddhintu sarathirh viddhi тапай pragrahar eva ca 

indriyâni ha vànàhur visaydms tesu gocarán 
dtmendriva-mano-yuhto bhoktety áhur manisinah 


“O individuo é o passageiro no carro do corpo material. e a inteligência € o con- 
dutor. А mente é o instrumento de direção e os sentidos são os cavalos. O eu e. 
desse modo. o desfrutador ou sofredor na associação da mente e dos sentidos. 
Assim o entendem os grandes pensadores.” Supõe-se que a inteligência dirige a 
mente, mas a mente é tào forte e obstinada que freqiientemente supera até a 
própria inteligência da pessoa. Supõe-se que tal mente forte se controla através 
da prática da yoga. mas tal método nunca € prático para uma pessoa mundana 
como Arjuna. E o que podemos dizer então do homem moderno? A simile usada 
aqui é apropriada: ninguém pode capturar o vento que sopra. E é ainda mais 
dificil capturar a mente turbulenta. О modo mais fácil de controlar a mente. 


como o Senhor Caitanya sugere. é cantar com toda a humildade “Hare Krsna”. o 
grande mantra para a liberação. O método prescrito é sa vai manah krsna- 
padaáravinday oh: а pessoa tem que ocupar sua mente completamente em Krsna. 
Só então nào restarão outras ocpuações para agitar a mente. 


TEXTO 35 
ITA | 
idad AGITO A «чле Te | 
SA ` ` ~ 
PARA q [sq SAU q 99 13411 
sri-bhagaván uvica 
asarhsayarn mahá-baho 
mano durnigra ham сайат 


abhyásena tu haunteva 
vairágyena ca grhvate 


sri-bhagavan uvàca—a Personalidade de Deus disse: asarisayam —in- 
dubitavelmente: rmahà-bàho—O Arjuna de braços poderosos: mana/i— mente: 
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durnigraham—dificil de conter: calam—flutuante: abhyasena —pela prática: 
tu—mas: haunteya—ó filho de Копії; vairágyena—pelo desapego: ca— 
também: grhyate—pode controlar-se assim. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: O filho de Kunti, de bracos 
poderosos, é indubitavelmente muito difícil conter a mente inquieta, mas 
isto é possivel pela prática constante e pelo desapego. 


SIGNIFICADO 


A dificuldade de controlar a mente obstinada. como é expressa por Arjuna. é 
aceita pela Personalidade de Deus. Mas ao mesmo tempo Ele observa que. 
através da prática e do desapego. isto é possivel. Qual é esta prática? Na presente 
era ninguem pode observar as estritas regras e regulações. tais como se 
estabelecer em um lugar sagrado. focalizar a mente na Superalma, restringir os 
sentidos e a mente. observar o celibato. permanecer sozinho etc. Através da prá- 
tica da consciência de Krsna. entretanto, a pessoa se ocupa em nove tipos de 
serviço devocional ao Senhor. À primeira e principal de tais ocupações devo- 
cionais é ouvir sobre Krsna. Este é um método transcendental muito poderoso 
para purgar a mente de todas as dúvidas. Quanto mais a pessoa ouve sobre 
Krsna. mais se ilumina e se desapega de tudo que desvia a mente de Krsna. 
Desapegando a mente das atividades não devotadas ao Senhor. a pessoa pode 
muito facilmente aprender o vairagya. Vairágya significa desapego da matéria 
e ocupação da mente no espírito. O desapego espiritual impessoal é mais difícil 
do que apegar a mente às atividades de Krsna. Isto é prático porque ouvindo 
sobre Krsna a pessoa se apega automaticamente ao Espirito Supremo. Este apego 
chama-se paresánubhüti, satisfação espiritual. É exatamente como o sentimento 
de satisfação que um homem faminto tem com cada bocado de comida que come. 
Similarmente. através do cumprimento do serviço devocional. a pessoa sente 
satisfação transcendental à medida que a mente se desapega dos objetivos 
materiais. E algo assim como curar-se de uma doença através de tratamento ex- 
perto e dieta apropriada. Quvir sobre as atividades transcendentais do Senhor 
Krsga é portanto um tratamento experto para a mente insana. e comer o ali- 
mento oferecido a Krsna é a dieta apropriada para o paciente que sofre. Este tra- 
tamento € o processo da consciência de Krsna. 


TEXTO 36 
adara 1 qmm її À ufu: 
TEMA 4 Чет ANSIA 1134 11 


asamyatátmana yogo 
dusprápa iti me matih 
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vasyálmaná tu yatata 
sakyo `vaptum upãyatah 


asariyata —desenfreada: atmanã—pela mente: yogah—uuto-realização: 
dusprapah —dificil de obter: iti—dessa forma: me—Minha: matih —opinião: 
vas ya —controlada: àtmaná—pela mente: tu—mas: yatatã—enquanto se 
esforça: sahyah— prático: aviptum —consegue: upayatah —meios apropriados. 


TRADUÇÃO 


Para aquele cuja mente estã desenfreada, a auto-realização é um tra- 
balho dificil. Mas aquele cuja mente está controlada e que se esforça pelo 
meio correto, tem o êxito assegurado. Esta € Minha opinião. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus declara que aquele que não aceita o trata- 
mento apropriado para desapegar a mente da ocupação material dificilmente 
pode alcançar êxito na auto-realização. Tentar praticar voga enquanto se ocupa a 
mente em gozos materiais é como tentar atiçar uma fogueira enquanto se joga 
água nela. Similarmente. a prática de yoga sem o controle mental é um desper- 
dicio de tempo. Tal exibição de prática de voga pode ser materialmente 
lucrativa. mas é inútil no que concerne à realização espiritual. Portanto. deve-se 
controlar a mente ocupando-a constantemente no serviço transcendental 
amoroso do Senhor. Se a pessoa não está ocupada em consciència de Krsna. ela 
não pode controlar firmemente a mente. Uma pessoa consciente de Krsna atinge 
facilmente o resultado da prática de yoga sem um esforço separado. mas um pra- 
ticante de yoga não pode alcançar êxito sem se tornar consciente de Krsna. 


TEXTO 37 
ada sara | 
ate: AGAR GITÍSSIT: 
ama ira farta ni Tia эе тї 1130911 


arjuna unica 
ayatih sraddha yopeto 
уовас calita-mánasah 
аргаруа voga-samsiddhim 
кат gatirn hrsna gacchati 


arjuna  uvàca--Arjuna disse: ayatih—transcendentalista fracassado: 
sraddhayá—com fé: upetah—oc upado: yogát—da ligação mistica: calita — 
desviado: mánasah—daquele que tem tal mente: aprâpva—ao não lograr: 
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voga-sarmsiddhim—a mais elevada perfeição no misticismo: hâm—que: 
gatim—destino: krsna —O Krsna: gacchati—alcança. 


TRADUÇÃO 


Arjuna disse: Qual é o destino do homem de fé que não persevera, que 
no começo adota o processo da auto-realização mas depois desiste devido 
a sua mentalidade mundana e, dessa maneira, não alcança a perfeição no 
misticismo? 


SIGNIFICADO 


O caminho da auto-realização ou misticismo se descreve no Bhagavad-gita. O 
principio básico da auto-realização é o conhecimento de que a entidade viva não 
é este corpo material mas sim que ela é diferente dele e que sua felicidade está na 
vida eterna. na bem-aventurança e no conhecimento. Estes são transcendentais. 
além tanto do corpo como da mente. Busca-se a auto-realização através do 
caminho do conhecimento. da prática do sistema óctuplo ou da bhakti-yoga. Em 
cada um desses processos a pessoa tem que realizar a posição constitucional da 
entidade viva. sua relação com Deus e as atividades pelas quais possa res- 
tabelecer o elo perdido e atingir o estágio perfeccional mais elevado da consciên- 
cia de Krsna. Seguindo qualquer dos três métodos mencionados acima. é seguro 
que se alcance a meta suprema mais cedo ou mais tarde. Isto foi assegurado pelo 
Senhor по segundo capítulo: mesmo um pequeno esforço no caminho transcen- 
dental oferece uma grande esperança para a liberação. Destes três métodos. o 
caminho da bhakti-yoga é especialmente apropriado para esta era porque é o 
método mais direto de realização de Deus. Para estar duplamente assegurado. 
Arjuna pede ao Senhor Krsna que confirme Sua declaração anterior. À pessoa 
pode aceitar sinceramente o caminho da auto-realização. mas o processo do 
cultivo de conhecimento e a prática do sistema óctuplo de yoga são geralmente 
muito difíceis para esta era. Portanto. apesar do esforço constante, a pessoa pode 
fracassar por muitas razões. Primeiramente, a pessoa talvez não esteja seguindo 
o processo. Seguir o caminho transcendental é mais ou menos declarar guerra à 
energia ilusória. Conseqüentemente, sempre que a pessoa tenta escapar das gar- 
ras da energia ilusória. esta tenta derrotar o praticante com diversas tentações. 
Uma alma condicionada já está atraida pelos modos da energia material, e һа 
toda possibilidade de que seja tentada novamente. mesmo enquanto pratica dis- 
ciplinas transcendentais. Isto se chama yogát calita-mánasah: desvio do 
caminho transcendental. Arjuna está curioso de conhecer os resultados do desvio 
do caminho da auto-realização. 


TEXTO 38 


mirra TA! 
ara ama йй яа: чїй 11411 
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haccin nobha ya-vibhrastas 
chinnabhram iva nasyati 

apratistho mahá-bàho 
vimüdho brahmanah pathi 


haccit—se: na— não: ubha ya —ambos: vibhrastah —desviado de: chinna— 
caidos: abhram—nuvem: iva—comparado: nasyati—perece: apratisthah — 
sem nenhuma posição: mahā-bāho—O Krsna de braços poderosos: 
vimidhah—confundido: ^ brahmanah—da — Transcendência: — pathi—no 
caminho. 


TRADUCAO 


O Krsna de bragos poderosos, este homem que se desvia do caminho da 
Transcendéncia não fcnece como uma nuvem fendida, sem nenhuma 
posição em nenhuma esfera? 


SIGNIFICADO 


На dois meios para progredir. Aqueles que são materialistas não têm interesse 
na Transcendéncia: por isso, eles se interessam mais no avanço material através 
do desenvolvimento econômico, ou na promoção aos planetas superiores através 
do trabalho apropriado. Quando se adota o caminho da Transcendência. tem-se 
que parar com todas as atividades materiais e sacrificar todas as formas da assim 
chamada felicidade material. Se o transcendentalista aspirante fracassa. então ele 
aparentemente perde ambos os caminhos: em outras palavras. ele não pode 
gozar nem a felicidade material nem o êxito espiritual. Ele fica sem posição: ele 
é como uma nuvem fendida. Uma nuvem no céu às vezes se desvia de uma 
nuvem pequena e se junta a uma grande. Mas se não pode se juntar à grande. 
então é soprada longe pelo vento e se torna uma não-entidade no vasto céu. O 
brahmanah pathi é o caminho da realização transcendental atrav s do conheci- 
mento de que se é espiritual em essência, parte e parcela do Senhor Supremo 
que Se manifesta como Brahman, Paramãtmã e Bhagaván. O Senhor Sri Krsna é 
a mais completa manifestação da Suprema Verdade Absoluta. e por isso aquele 
que é rendido à Pessoa Suprema é um transcendentalista exitoso. Alcançar esta 
meta de vida através da realização de Brahman e Paramàtmà toma muitos e 
muitos nascimentos: bahúnám janmanôm ante. Portanto. o máximo da 
realização transcendental é a bhakti-yoga ou consciência de Krsma. o método 
direto. 


TEXTO 39 


тей dad pup duto: 


аг: MAA IT a ЧЧ 113811 
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etan me ѕатѕауат krsna 
chettum arhasy asesatah 

tvad-anyah sarisa yasyás ya 
chettà na hy upapadyate 


etat —esta é: me—minha: samsayam-—düvida: krsna —ó Krsna: chettum — 
dissipar: arhasi —solicitado para fazer: asesatah —completamente: tvat — Você: 
anyah—sem: samsaydsya—da dúvida: asya—desta: chettà —eliminador: 
na —nunca: hi —certamente: upapadyate —encontrar-se. 


TRADUCAO 


Esta ë minha dúvida, o Krsna, e eu Lhe peço que a dissipe completa- 
mente. Não hà ninguém que possa destruir esta dúvida, exceto Você. 


SIGNIFICADO 

Krsna é o conhecedor perfeito do passado. do presente e do futuro. No inicio 
do Bhagavad-gità. o Senhor disse que todas as entidades vivas existiam in- 
dividualmente no passado. que existem agora no presente. e que continuarão 
conservando a identidade individual no futuro. mesmo depois da liberação do 
envolvimento material. Assim. Ele já esclareceu a questão do futuro da entidade 
viva individual. Agora. Arjuna quer saber sobre o futuro do transcendentalista 
fracassado. Ninguém se iguala ou está acima de Krsna, e por c rto os assim 
chamados grandes sábios e filósofos que estão à mercê da natureza material nào 
podem se igualar a Ele. Portanto. o veredito de Кгѕпа é a resposta final e com- 
pleta para todas as dúvidas porque Ele conhece passado, presente e futuro per- 
feitamente — mas ninguém O conhece. Somente Krsna e os devotos conscientes 
de Кгзпа p dem saber o que é o qué. 


TEXTO 40 


INUCIRCLE! 
q Чак атая батта Ва | 
a f£ AMARE ата те 19 о 11 


sri-bhagaván uvãca 
pártha naiveha nàmutra 

vinasas tasya vidyate 
na hi kalyána-hrt kascid 

durgatira iàta gacchati 


sri-bhagavàn uváca —a Suprema Personalidade de Deus disse: pártha —O 
filho de Prthà: na era —nunca é assim: tha—neste mundo material: na— 
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nunca: amutra—na próxima vida:  vindsah —destruigào: (asya —dele: 
vidyate—existe: na—nunca: hi—certamente: halyâna-hrt—uma pessoa que 
está ocupada em atividades auspiciosas: hascit—qualquer pessoa: durgatim— 
degradação: (ага —depois disso: gacchati —indo. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Ó Filho de Prthà, um transcenden- 
talista ocupado em atividades auspiciosas náo se encontra com a 
destruição nem neste mundo nem no mundo espiritual; uma pessoa que 
faz o bem, Meu amigo, nunca é dominada pelo mal. 


SIGNIFICADO 
No Srimad-Bkagavatam (1.5.17), $г Магада Muni instrui a Vyasadeva da 
seguinte maneira: 


уакта sva-dharmam caranámbujam harer 
bhajann apakvo "tha patet tato yadi 

yatra hva vábhadram abhúd amusya him 
ho vartha аро *bhajatari sva-dharmatah 


“Se alguém abandona todas as perspectivas materiais e se refugia completa- 
mente na Suprema Personalidade de Deus. náo há nenhuma perda оп 
degradação de maneira alguma. Por outro lado. um não devoto pode ocupar-se 
completamente em seus deveres ocupacionais e ainda assim nào ganhar nada.” 
Para perspectivas materiais. existem muitas atividades tanto escriturais como 
tradicionais. Supõe-se que um transcendentalista renuncie a todas as atividades 
materials pela causa do avanço espiritual na vida. a consciência de Krsna. Pode- 
se argumentar que através da consciência de Krsna a pessoa pode alcançar a 
perfeição mais elevada se esta consciência se completa. mas que se ela não 
alcança tal estágio perfeccional, ela se perde tanto material quanto espiritual- 
mente. Está estipulado nas escrituras que a pessoa tem que sofrer a reação de não 
executar os deveres prescritos: portanto. aquele que fracassa no cumprimento 
das atividades transcendentais apropriadamente. fica sujeito а estas reações. O 
Bhagavatam assegura ao transcendentalista fracassado que nào € necessário se 
preocupar. Muito embora ele possa estar sujeito à reação de não executar os 
deveres prescritos perfeitamente. mesmo assim ele não é um perdedor. porque a 
auspiciosa consciência de Krsna nunca é esquecida. e a pessoa ocupada dessa 
maneira continuará assim. mesmo se tiver um nascimento baixo na próxima 
vida. Por outro lado. aquele que simplesmente segue de maneira estrita os 
deveres prescritos, se carece de consciência de Krsna. não alcança necessaria- 
mente resuitados auspiciosos. 

O significado pode ser compreendido da seguinte maneira: a humanidade 
pode ser dividida em duas partes. a saber: os regulados e os não regulados. 
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Aqueles que se ocupam simplesmente em bestiais gratificações dos sentidos sem 
conhecimento de sua próxima vida ou de salvação espiritual, pertencem à seção 
nào regulada. E os que seguem os principios dos deveres prescritos nas 
escrituras classificam-se entre a seção regulada. А seção não regulada. tanto 
civilizada quanto náo civilizada, educada e náo educada, forte e fraca. está cheia 
de propensóes animais. Suas atividades nunca sáo auspiciosas porque. gozando 
as propensões animais de comer, dormir, defender-se e fazer sexo. eles per- 
manecem perpetuamente na existência material, que é sempre miserável. Por 
outro lado. aqueles que se regulam pelas injunções escriturais e que desse modo 
se elevam gradualmente à consciéncia de Krsna. certamente progridem na vida. 

Então. aqueles que seguem o caminho da auspiciosidade podem se dividir em 
trés seções: 1) os seguidores das regras e regulações das escrituras que 
desfrutam de prosperidade material, 2) aqueles que tentam encontrar a 
liberacáo última da existéncia material. e 3) aqueles que sào devotos em cons- 
ciéncia de Krsna. Os que seguem as regras e regulacóes das escrituras para fe- 
licidade material podem dividir-se ainda em duas classes: aqueles que sáo tra- 
balhadores fruitivos e aqueles que não desejam nenhum fruto para gratificação 
dos sentidos. Aqueles que buscam os resultados fruitivos para gratificação dos 
sentidos. podem se elevar a um padrão mais elevado de vida — mesmo aos 
planetas superiores: mas ainda assim. porque não estão livres da existência 
material. não estão seguindo o caminho verdadeiramente auspicioso. Às únicas 
atividades auspiciosas são as que conduzem à liberação. Qualquer atividade que 
não objetive a auto-realização última ou a liberação do conceito material cor- 
póreo de vida não é absolutamente auspiciosa. À atividade em consciência de 
Krsna é a única atividade auspiciosa, e qualquer um que aceite voluntariamente 
todos os desconfortos corpóreos para progredir no caminho da consciência de 
Krsna. pode ser chamado um transcendentalista perfeito sob austeridade severa. 
E porque o sistema óctuplo de yoga se dirige à realização última da consciência 
de Krsna. tal prática também é auspiciosa. e ninguém que esteja tentando da 
melhor forma possivel neste sentido tem que temer a degradação. 


TEXTO 41 


ma gara AA апа: 91:1 
ata aa Raras t 9 9 11 


ргаруа punya-hrtam lokàn 
usitvà Sasvatih ѕатаћ 

$исїпат srimatàrn gehe 
yoga-bhrasto "bhijayate 


pràpya—depois de alcançar: punya-krtam—daqueles que executaram 
atividades piedosas: lokaán— planetas: usitva—depois de residir: sasvatih— 
muitos: samãh—anos: sucinâm—dos piedosos; Srimatâm—dos prósperos: 
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gehe—na casa de: yoga-bhrastah —aquele que caiu do caminho da auto- 
realização: abhijàyate—nasce. 


TRADUCAO 


O yogi fracassado, depois de muitos e muitos anos de gozo nos planetas 
das entidades vivas piedosas, nasce numa familia de pessoas virtuosas, ou 
numa familia de rica aristocracia. 


SIGNIFICADO 

Os yogis fracassados se dividem em duas classes: uma cai depois de muito 
pouco progresso. e a outra cai depois de longa prática de voga. O vogi que cai 
depois de um curto período de prática vai aos planetas superiores onde se per- 
mite que as entidades vivas piedosas entrem. Depois de vida prolongada ali, ele 
é novamente mandado a este planeta, para nascer na familia de um bráhmana 
vaisnava virtuoso ou de mercadores aristocratas. 

O propósito verdadeiro da prática de yoga € alcancar a perfeicáo mais elevada 
da consciéncia de Krsna. Mas àqueles que nào perseveram até tal ponto e fra- 
cassam devido a tentações materiais, se lhes permite. pela graça do Senhor. 
utilizar completamente suas propensões materiais. E depois disso. se lhes dá 
oportunidades de viver vidas prósperas em famílias virtuosas ou aristocráticas. 
Aqueles que nascem em tais famílias podem se aproveitar das facilidades e ten- 
tar elevar-se à completa consciência de Krsna. 


TEXTO 42 


эт Arara go wafer WW | 
теб бя STR зға чең 112411 


athavá yoginàm eva 
kule bhavati dhimatam 
etaddhi durlabhataram 
loke janma yad idrsam 


athavã—ou: yoginām—de transcendentalistas eruditos: eva —certamente: 
kule—na família de: bhavati—nasce: dhimatam—daqueles que são dotados 
com grande sabedoria: etat—este: hi—certamente: durlabhataram— muito 
raro: loke—neste mundo: janma—nascimento: vat—aquele que: idrsam— 
assim. 


TRADUCAO 


Ou entáo ele nasce numa familia de transcendentalistas que segura- 
mente tém grande sabedoria. Em verdade, um nascimento assim © raro 
neste mundo. 
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SIGNIFICADO 


O nascimento numa familia de yogis ou transcendentalistas — que têm 
grande sabedoria — é louvado aqui porque a criança nascida em tal familia 
recebe impulso espiritual desde o princípio mesmo de sua vida. Este é especial- 
mente o caso nas familias асагуа ou gosvami. Tais familias são muito eruditas e 
estão consagradas por tradição e treinamento, e, desse modo, tornam-se mestres 
espirituais. Na India existem muitas de tais familias acarya, mas agora elas se 
degeneraram devido a educação e treinamento insuficientes. Pela graça do 
Senhor. existem ainda famílias que criam transcendentalistas geração após 
geração. Ё certamente muito afortunado nascer em tais familias. Afortunada- 
mente, tanto nosso mestre espiritual, Om  Visnupáda Sri Srimad 
Bhaktisiddhànta Sarasvati Gosvámi Маһагаја, quanto nossa humilde pessoa, 
tivemos oportunidade de nascer nestas familias, pela graça do Senhor, e ambos 
fomos treinados no serviço devocional ao Senhor desde o princípio mesmo de 
nossas vidas. Mais tarde nos encontramos pela ordem do sistema transcendental. 


TEXTO 43 
qa d ara axa чїч | 
WW ч «чї ча: ёа geo 119311 


tatra tari buddhi-samyogam 
labhate paurva-dehiham 

yatate ca tato bhüyah 
samsiddhau kuru-nandana 


tatra—em conseqüéncia: tam—isso: buddhi-samyogam—reviver de tal 
consciência: labhate—recupera: paurva —anterior: dehiliam—consciéncia cor- 
pórea: yatate—esforça-se: ca —também: tatah—depois disso: bhü yah—nova- 
mente: sarisiddhau—para perfeição: huru-nandana—ó filho de Kuru. 


TRADUCAO 


Obtendo tal nascimento, ele revive novamente a consciência divina de 
sua vida anterior. e tenia progredir mais para alcançar o êxito completo, 


о filho de Kuru. 


SIGNIFICADO 


O rei Bharata. que apareceu em seu terceiro nascimento na familia de um bom 
brahmana, é um exemplo de bom nascimento para reviver a consciência trans- 
cendental anterior. O rei Bharata foi o Imperador do mundo. e desde seu tempo 
este planeta é conhecido entre os semideuses como Bhãratavarsa. Antes era 
conhecido como llàvartavarsa. O Imperador, com pouca idade. retirou-se para 
cultivar a perfeição espiritual mas fracassou em alcançar o êxito. Em sua pró- 
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xima vida ele nasceu na família de um bom bráhmana e foi conhecido como 
Jadabharata porque permanecia sempre isolado e nào conversava com ninguém. 
E mais tarde, ele foi reconhecido como o maior dos transcendentalistas pelo rei 
Rahügana. Pela vida dele compreende-se que os esforços transcendentais, ou a 
prática de yoga, nunca sào em vào. Pela graca do Senhor, o transcendentalista 
obtém oportunidades repetidas para a completa perfeição em consciência de 
Krsna. 
TEXTO 44 


чагат 9 fim etfi g | 
Taruga Ana rama II 99 11 


püruabhyasena tenaiva 
hriyate hy avaso'pi sah 

Јуйаѕиг api yogasya 
sabda-brahmativartate 


pürva —anterior; abhyasena—prática: tena—pela influência dessa: eva — 
certamente; hriyate—é atraido: hi—seguramente: avasah —desamparado: 
api—também: sah —ele; jijfiasuh — desejando saber; api—entào: yogasya —de 
yoga: sabda-brahma —principios ritualisticos da escritura: ativartate—trans- 
cende. 


TRADUCAO 


Em virtude da consciencia divina de sua vida anterior, ele se torna 
automaticamente atraido pelos principios ióguicos — mesmo sem buscá- 
los. Tal transcendentalista inquisitivo, esforcando-se pela yoga. està 
sempre acima dos principios ritualisticos das escrituras. 


SIGNIFICADO 
Os yogis avançados não estão muito atraidos pelos rituais das escrituras. mas 
são automaticamente atraidos pelos principios da yoga, que podem elevá-los à 
completa consciência de Krsna, a mais elevada perfeição da yoga. No Srimad- 
Bhagavatam (3.33.7), esta desconsideração dos transcendentalistas avançados 
pelos rituais védicos se explica da seguinte maneira: 


aho bata sva-paco “о gariyán 
yaj-jihvagre vartate пата tubh yam 

tepus tapas te juhuvuh sasnur агуй 
brahmanúcur nama grnanti ye te 


“О meu Senhor! As pessoas que cantam os Seus santos nomes estáo muito 
avançadas na vida espiritual. mesmo se nascem em familias de comedores-de- 
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cachorro. Tais cantores indubitavelmente executaram toda classe de 
austeridades e sacrificios, banharam-se em todos os lugares sagrados, e ter- 
minaram todos os estudos das escrituras." 

O famoso exemplo disto foi apresentado pelo Senhor Caitanya, que aceitou 
Thàkura Haridisa como um de Seus mais importantes discipulos. Embora 
Thàkura Haridàsa tivesse nascido numa familia muçulmana, o Senhor Caitanya 
elevou-o à posição de патасагуа, por ter adotado rigidamente o princípio de 
cantar trezentos mil santos nomes do Senhor diariamente: Hare Krsna, Hare 
Krsna. Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Ката, Hare Ката, Ката Ката, Hare 
Hare. E porque ele cantava o santo nome do Senhor constantemente, com- 
preende-se que em sua vida anterior ele deve ter passado por todos os métodos 
ritualisticos dos Vedas, conhecidos como sabda-brahman. Portanto, se uma 
pessoa não se purifica ela não pode adotar o principio da consciência de Krsna 
nem se ocupar em cantar o santo nome do Senhor, Hare Krsna. 


TEXTO 45 


MATAR A Яке: i 
элен А ат UE 


prayatnàd yatamánas tu 
yogi saisuddha-kilbisah 

aneha-janma-samsiddhas 
lato yati parâm gatim 


prayatnát—pela prática rigida; yatamanah —a pessoa que se esforça: tu— 
mas: vogi—tal transcendentalista; sarisuddha —lavado: Ailbisah —todos os 
tipos de pecados:  aneha—muitos e muitos:  janma—nascimentos: 
sarnsiddhah — perfeição assim alcançada: tatah—depois disso: yàti—alcanqa: 
parám—o mais elevado: gatim—destino. 


TRADUCAO 


Mas quando o yogi se ocupa com esforco sincero em progredir ainda 
mais, lavando-se de todas as contaminacoes, entáo no final, depois de 
muitos e muitos nascimentos de prática, ele alcanga a meta suprema. 


SIGNIFICADO 
Uma pessoa nascida numa familia particularmente virtuosa, aristocrática ou 
sagrada. torna-se consciente de sua condição favorável para executar a prática de 
voga. Portanto. ela começa sua tarefa inacabada com determinação, e desse modo 
se purifica completamente de todas as contaminações materiais. Quando final- 
mente se livra de todas as contaminações, ela alcança a perfeição suprema — a 
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consciência de Krsna. А consciência de Krsna é o estágio perf ito de estar 
liberado de todas as contaminações. Isto se confirma no Bhagavad-gita. 


уеѕат tv anta-gatam рарат 
Јапапат punya-harmanam 

te dvandva-moha-nirmuktáa 
bha jante тат. drdha-vratah 


“Depois de muitos e muitos nascimentos executando atividades piedosas. 
quando a pessoa se libera completamente de todas as contaminações e de todas as 
dualidades ilusórias, ela então se ocupa no serviço transcendental amoroso do 


Senhor.” 
TEXTO 46 


тч а та 50: 
atacara tes i 


tapasvibh yo dhiko yogi 
jnânibhyo” pi mato"dhikah 

harmibhyas cadhiko yogi 
tasmád yogi bhavàrjuna 


tapasvibhyah—que o asceta: — adhikah —superior: —yogi—o vogi: 
jnanibhyah—que o sábio: api—também: matah—considerado: adhihai — 
superior: harmibhyah—que o trabalhador fruitivo: ca—também: adhihah — 
superior: yogi—o yogi; tasmát—portanto: yogi—um  transcendentalista: 
bhava —simplesmente torne-se: arjuna-—ó Arjuna. 


TRADUCAO 


Um yogi e superior ao asceta, superior ao empirista e superior ao tra- 
balhador fruitivo. Portanto, 6 Arjuna, seja um yogi em todas as circuns- 
tancias. 


SIGNIFICADO 


Quando falamos de yoga nos referimos a vincular nossa consciéncia com a 
Suprema Verdade Absoluta. Tal processo é denominado diferentemente por 
diversos praticantes em fungáo do método particular adotado. Quando o processo 
de vincular-se é predominantemente de atividades fruitivas. chama-se harma- 
yoga; quando ele é predominantemente empírico, chama-se јйапа-уора. e 
quando está predominantemente numa relação devocional com o Senhor 
Supremo, chama-se bhakti-yoga. Bhakti-yoga ou consciência de Krsna é a 
perfeição última de todas as yogas, como se explicará no próximo verso. O 
Senhor confirma aqui а superioridade da yoga, mas Ele nào menciona que é 
melhor do que bhakti-yoga. Bhakti-yoga € conhecimento espiritual pleno. e 
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como tal nada pode excede-lo. Asceticismo sem auto-conhecimento é imperfeito. 
Conhecimento empirico sem rendição ao Senhor Supremo também é imperfeito. 
E trabalho fruitivo sem a consciência de Krsna é um desperdicio de tempo. Por- 
tanto, a forma de prática de yoga mais altamente louvada mencionada aqui é a 
bhakti-yoga, е isto se explica ainda mais claramente no próximo verso. 


TEXTO 47 
NARRA RRA | 
GARA ST aia Agma 1 99 N 
yoginàm api sarvesám 
mad-gatenántarátmaná 


sraddhavan bhajate yo тат 
sa me yuktatamo matah 


yoginâm—de todos os yogis; api —também; sarvesàm—todos tipos de; mat- 
gatena —refugiando-se em Mim: antah-átmaná —sempre pensando em Mim 
dentro de si: sraddhavân —com fé total: bhajate— presta serviço transcendental 
amoroso: yah—aquele que: mám— Mim (o Senhor Supremo): sah—ele: me— 
Meu: yuktatamah—o maior yogi; matah—é considerado. 


TRADUCAO 


E de todos os yogis, aquele que sempre se refugia em Mim com grande 
fe, adorando-Me com serviço transcendental amoroso, e o que está mais 
intimamente unido coMigo em yoga e ё o mais elevado de todos. 


SIGNIFICADO 

A palavra bhajate é significativa aqui. Bhajate tem sua raiz no verbo bhaj, que 
é usado quando há necessidade de serviço. А palavra portuguesa “adoração” nào 
pede ser usada no mesmo sentido que bhaja. Adoração significa adorar ou 
mostrar respeito e honra pela pessoa digna. Mas o servico com amor e fé se 
destina especialmente à Suprema Personalidade de Deus. А pessoa pode evitar 
de adorar a um homem respeitável ou a um semideus e pode ser tachada de des- 
cortés, mas a pessoa náo pode evitar de servir ao Senhor Supremo sem que seja 
completamente condenada. Toda entidade viva é parte e parcela da Suprema 
Personalidade de Deus. e desse modo toda entidade viva, por sua própria cons- 
tituição, está destinada a servir ao Senhor. Se ela deixa de fazer isto. ela cai. О 
Bhagavatam confirma isto como se segue: 


ya esàm purusam вавай 
átma-prabhavam isvaram 

na bhajanty avajânanti 
sthànád bhrastà patanty adhah 
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"Qualquer um que nào preste servico e negligencie seu dever ante o Senhor Pri- 
mordial, o qual é a fonte de todas as entidades vivas, cairá certamente de sua 
posicáo constitucional.” 

Neste verso também se usa a palavra bhajanti. Portanto, bhajanti só é 
aplicável ao Senhor Supremo, enquanto a palavra ““adoragáo”” pode ser aplicada 
aos semideuses ou a qualquer outra entidade viva comum. Á palavra 
avajánanti, usada neste verso do Srimad-Bhagavatam, também se encontra no 
Bhagavad-gità: avajânanti тат múdhah. “Só os tolos e velhacos zombam da 
Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Krsna.” Tais tolos metem-se a 
escrever comentários sobre o Bhagavad-gità sem uma atitude de serviço ao 
Senhor. Conseqüentemente, eles não podem fazer distinção apropriada entre a 
palavra bhajanti e a palavra adoração. 

А culminação de todos os tipos de práticas de yoga está na bhakti-yoga. Todas 
as demais yogas não passam de meios para chegar ao ponto de bhakti em bhakti- 
yoga. Na realidade, yoga significa bhakti-yoga: todas as demais yogas são 
progressões para o destino da bhakti-yoga. Desde o começo da harma-yoga até o 
fim da bhakti-yoga é um longo caminho até a auto-realização. Karma-yoga, sem 
resultados fruitivos, é o principio deste caminho. Quando a Anrma-yoga 
aumenta em conhecimento e renúncia, o estágio chama-se jriana-yoga. Quando 
a jnâna-yoga aumenta em meditação na Superalma através de diferentes pro- 
cessos físicos, e a mente está n'Ele, ela se chama astáriga-yoga. E quando se 
supera a astariga-yoga e se chega ao ponto da Suprema Personalidade de Deus. 
Krsna, ela se chama bhakti-yoga, a culminação. De fato, a bhakti-yoga é a meta 
última, mas para analisar a bhakti-yoga minuciosamente a pessoa tem que com- 
preender estas outras yogas. O yogi que é progressivo está portanto no ver- 
dadeiro caminho da boa fortuna eterna. Aquele que se prende a um ponto par- 
ticular e não progride mais é denominado com o nome particular relativo ao 
ponto: Аагта-уорї, јпапа-уорї, ou dhyàna-yogi, rája-yogi, hatha-yogi etc. Se 
a pessoa é afortunada o bastante e chega ao ponto de bhakti-yoga, deve-se com- 
preender que ela superou todas as demais yogas. Portanto, tornar-se consciente 
de Krsna é o estágio mais elevado de yoga, assim como. quando falamos dos 
Himalaias, nos referimos às montanhas mais altas do mundo, das quais o pico 
mais elevado, o Monte Everest, é considerado a culminação. 

E por grande fortuna que a pessoa chega à consciência de Krsna no caminho 
da bhakti-voga para se tornar bem situada de acordo com a direção védica. O 
yogi ideal concentra sua atenção em Krsna, que é chamado Syámasundara. que é 
tão belamente colorido como uma nuvem. cujo rosto como que lótus € tão 
refulgente como o sol, cuja roupa é brilhante com jóias e cujo corpo é enfeitado 
com guirlandas de flores. Seu brilho deslumbrante. que é denominado 
brahmajyoti, ilumina todas as partes. Ele encarna em formas diferentes tais 
como Вата, Nrsimha, Varáha e Krsna, a Suprema Personalidade de Deus. e Ele 
descende como um ser humano. como o filho de Mãe Yasodà. e Ele é conh cido 
como Krsna, Govinda e Visudeva. Ele é o filho, o esposo, o amigo e o mestre 
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perfeitos, e Ele é pleno de todas as opulências e qualidades transcendentais. Se a 
pessoa permanece completamente consciente destes aspectos do Senhor, ela é 
considerada o yogi mais elevado. 

Este estágio de perfeição mais elevada em yoga só pode ser alcançado através 
da bhakti-yoga, como se confirma em toda a literatura védica (Svetásvatara 
Upanisad, 6.23): 

yasya deve para bhaktir 
yathà deve tathã gurau 

tasyaite kathinà hy arthah 
prakásante mahátmanah 


"Somente àquelas grandes almas que tém fé implicita tanto no Senhor como no 
mestre espiritual, é que os sentidos do conhecimento védico revelam-se 
automaticamente. 

Bhaktir asya bhajanarn tadihamutropadhi паігаѕуепатиѕтіп manah 
kalpanam: etad eva naiskarmyam. “Bhakti significa servigo devocional ao 
Senhor que esteja livre do desejo de lucros materiais. seja nesta vida ou na 
próxima. Desprovida de tais inclinações, a pessoa deve absorver a mente com- 
pletamente no Supremo. Este € o propósito de naiskarmya.” 

Estes são alguns dos meios para execução de bhakti, ou seja, consciência de 
Krsna. o estágio perfeccional mais elevado do sistema de yoga. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Sexto 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: Sinkhya-yoga Brahma-vidyà. 


CAPÍTULO SETE 


Conhecimento do Absoluto 


TEXTO 1 


NATAS 
PATA UA GT JAAA: | 
rad a at чт mer а= 119 11 


sri-bhagaván uváca 
тауу ásakta-manáh partha 
yogari yuñjan mad-ásrayah 
аѕатҳауаћ samagrari тат 
уаћа jnásyast tac chrnu 


sri-bhagaván uvāca—o Senhor Supremo disse: mayi—a Mim: азаМа- 
manãh —mente apegada: рапла —o filho де Prthà: yogam—auto-realizacáo: 
yuñjan—assim praticando: mal-ásra yali—com consciência de Mim (consciên- 
cia de Krstia): asarisayam—sem dúvida: samagram —completamente: mám— 
a Mim: vathã—tanto quanto: ¡ñasyasi —pode conhecer: tat—aquele: srnu— 
tente ouvir. 


TRADUCAO 


Agora ouça, ó filho de Prthã (Arjuna), como através da prática de voga 
com completa consciéncia de Mim, com a mente apegada a Mim, vocé 
poderá conhecer-Me por completo, sem dúvida alguma. 
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SIGNIFICADO 

Neste sétimo capitulo do Bhagavad-gità, se descreve completamente a 
natureza da consciência de Krsna. Krsna é pleno em todas as opulências. e aqui 
se descreve como Ele manifesta tais opuléncias. Também se descrevem neste 
capitulo as quatro classes de pessoas afortunadas que se apegam a Krsna, e as 
quatro classes de pessoas infortunadas que jamais aceitam Krsna. 

Nos primeiros seis capitulos do Bhagavad-gita, se descreveu a entidade viva 
como uma alma espiritual não-material que é capaz de se elevar à auto- 
realização através de diferentes tipos de yogas. No final do sexto capitulo, se 
afirma claramente que a concentração firme da mente em Кг$па, ou, em outras 
palavras, a consciência de Krsna, é a forma mais elevada de todas as yogas. Con- 
centrando a mente em Krsna, a pessoa é capaz de conhecer a Verdade Absoluta 
completamente. e não de outro modo. А realização do brahmajyoti impessoal ou 
do Paramãtmã localizado nào é o conhecimento perfeito da Verdade Absoluta 
porque é parcial. O conhecimento completo e cientifico é Krsna, e tudo se revela 
à pessoa em consciência de Krsna. Em completa consciência de Krsna a pessoa 
sabe que Krsna é o conhecimento último além de quaisquer dúvidas. Tipos 
diferentes de yoga são apenas degraus no caminho da consciência de Krsna. 
Aquele que adota diretamente a consciência de Krsna sabe automaticamente 
sobre o brahmajyoti e o Paramátmá por completo. Através da prática da yoga da 
consciência de Krsna. a pessoa pode conhecer tudo por completo — a saber: a 
Verdade Absoluta, as entidades vivas. a natureza material e suas manifestações 
com parafernália. 

Deve-se, portanto, começar a prática de yoga como se instrui no último verso 
do sexto capitulo. À concentração da mente em Krsna. o Supremo. faz-se 
possivel através do serviço devocional prescrito em nove formas diferentes. das 
quais $ravanam é a primeira e mais importante. O Senhor por isso diz a Arjuna 
tat srnu, ou "ouca-Me". Não pode haver autoridade superior a Krsna. de modo 
que. por ouvi-Lo. a pessoa recebe a maior oportunidade para o progresso em 
consciencia de Krsna. Portanto. é preciso aprender com Krsna diretamente ou 
com um devoto puro de Krsna — e náo com um náo-devoto arrogante. inflado 
com sua educação académica. | 

No segundo capitulo do primeiro canto do Srimad-Bhágavatam, se descreve 
este processo de compreensào de Krsna. a Suprema Personalidade de Deus. a 
Verdade Absoluta. da seguinte maneira: 


srnvatàm sva-hathah krsnah 
punya-sravana-kirtanah 

hrdy antah-stho hy abhadrani 
vidhunoti su-hrt-satàm. 


nasta-prayesv abhadresu 
nit yam bhàgavata-seva ya 
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bhagavaty utama-sloke 
bhaktir bhavati naisthikt 


tada rajas-tamo-bhavah 
kama-lobhada yas ca ye 

ceta etair anâaviddham 
sthitam sattve prasidati. 


evam prasanna-manaso 
bhagavad-bhakti-yogatah 

bhagavat-tattva-vijianam 
mu&ta-saügas ya já yate. 


bhidyate hrdaya-granthis 
chidyante sarva-samsayàh 

hsiyante саѕуа harmâni 
drsta evâtmanisvare. 


“Ouvir sobre Krsna das literaturas védicas. ou ouvi-lo diretamente através do 
Bhagavad-gità, €. por si só. atividade virtuosa. E para aquele que ouve sobre 
Кгѕпа. o Senhor Krsna. que mora no coração de todo mundo, age como um 
amigo bem-querente e purifica o devoto que se ocupa constantemente em ouvir 
sobre Ele. Dessa maneira, um devoto desenvolve naturalmente seu conheci- 
mento transcendental adormecido. Quanto mais ele ouve sobre Krsna do 
Bhagavatam e dos devotos. mais se fixa no serviço devocional do Senhor. 
Através do desenvolvimento do serviço devocional a pessoa se liberta dos modos 
da paixão e ignorância. e desse modo as luxúrias e avareza materiais diminuem. 
Quando estas impurezas são removidas. o candidato permanece firme em sua 
posição de hondade pura. se vivifica pelo serviço devocional e compreende а 
ciência de Deus perfeitamente. Deste modo, a bhakti-yoga corta o forte nó da 
afeição material. e capacita a pessoa a chegar de imediato ao estágio de 
ахатхауат samagram, compreensão da Suprema Verdade Absoluta, a Per- 
sonalidade de Deus.” (Bhag. 1.2.17-21) Por isso. apenas por ouvir Кгзпа ou 
Seu devoto em consciencia de Krsna, a pessoa pode compreender a ciencia de 
Krsna. 


TEXTO 2 
qii 458 Agag ARRE: | 
TA ЧЕ SANAR RII 


jnanam te ham sa-vijianam 
ida valisyamy asesatah 
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yaj jāātvā neha bhüyo'nyaj 
jñátavyam avasisyate 


jnânam—conhecimento fenomenal; te—a você: aham—Eu: sa—com: 
vijianam—conhecimento numenal:  idam—este: — valsyami —explicarei: 
asesatah—por completo: yat—o qual: jriatvà —conh cendo: na—nào: ilia— 
neste mundo: bhúyah—além disso: anyat— mais nada: ¡ñatavyari —conhe- 
civel: avasisyate—restará para se conhecer. 


TRADUCAO 


Agora declararei por completo a vocé este conhecimento tanto 
fenomenal como numenal, conhecendo o qual nào restará mais nada para 
se conhecer. 


SIGNIFICADO 


O conhecimento completo inclui o conhecimento do mundo fenomenal e do 
espirito por trás dele. А fonte de ambos é o conhecimento transcendental. О 
Senhor quer explicar o sistema de conhecimento acima mencionado porque 
Arjuna é devoto confidencial e amigo de Krsna. No сотесо do quarto capitulo o 
Senhor deu esta explicação que é confirmada novamente aqui: só o devoto do 
Senhor pode alcançar o conhecimento completo diretamente do Senhor em 
sucessão discipular. Portanto, a pessoa deve ser inteligente o bastante para 
conhecer a fonte de todo o conhecimento. Que é a causa de todas as causas e o ob- 
jeto único para meditação em todos os tipos de práticas de yoga. Quando a causa 
de todas as causas se tornar conhecida, então tudo que é cognoscivel será conhe- 
cido, e nada restará desconhecido. Os Vedas dizem: yasmin vijñate sarvam eva 
vijiatam bhavanti. 


TEXTO 3 
agani aca Bree figa | 
qqarafa firgrat ret afr ача: 11 3 11 


тапиѕуапат sahasresu 
hascid yatati sddhaye 

yatatàm api siddhânam 
Ка$сїп тат velti tattvatah 


тапизуйпат—Че homens: *sahasresu—dentre muitos milhares: hascit— 
alguém: yalati —se es orca: siddhaye—pela perf ição: yatatâm — daqueles que 
se esforçam nesse sentido: api —de fato: siddhanam—daqueles que alcançaram 
perfeição: hascit—aleuém: mam —Me: vetti —conhece: tattratah—de fato. 
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TRADUCAO 


Dentre muitos milhares de homens, talvez um se esforce pela 
perfeição, e daqueles que alcançaram a perfeição, dificilmente um Me 
conhece de verdade. 


SIGNIFICADO 


На diversos graus de homens, e dentre muitos milhares talvez um esteja sufi- 
cientemente interessado em realização transcendental para tentar saber о que é o 
eu. о que é о corpo e o que é a Verdade Absoluta. Geralmente, a humanidade se 
ocupa simplesmente nas propensões animais, a saber: comer, dormir. def nder- 
se e fazer sexo. e dificilmente alguma pessoa está interessada em conhecimento 
transcendental. Os primeiros seis capítulos do Gitã destinam-se aqueles que se 
interessam no conhecimento transcendental, na compreensão do eu. do Eu 
Supremo e no processo de realização através de улапа-уора, dhyâna-yoga e da 
discriminação entre о eu е a matéria. No entanto, só as pessoas que estão em 
consciência de Krsna podem conhecer Krsna. Outros transcendentalistas podem 
lograr a realização de Brahman impessoal, pois esta é mais fácil do que com- 
preender Krsria. Krsna é a Pessoa Suprema, mas ao mesmo tempo Ele está além 
do conhecimento de Brahman e Paramátma. Os yogis e jnânis se confundem em 
suas tentativas de compreender Krsna, embora o maior dos impersonalistas. 
Sripâda Śañkarācārya. tenha admitido em seu comentário do Gitá que Krsna é a 
Suprema Personalidade de Deus. Mas seus seguidores não aceitam Krsna como 
tal. pois é muito difícil conhecer Krsria, mesmo que se tenha realização trans- 
cendental do Brahman impessoal. 

Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, a causa de todas as causas. о 
Senhor Govinda primordial 


isvaral: paramah hrsnah 
sac-cid-ananda-vigrahah 

anádir àdir govindah 
sarva-harana-háranam. 


(Bs. 5.1) 


Para os não-devotos é inuito dificil conhecé-Lo. Embora os não-devotos 
declarem que o caminho de bhakti ou serviço devocional é muito fácil. eles nào 
podem praticá-lo. Se o caminho de bhakti é tão fácil. como a classe de homens 
não-devotos proclama. então por que eles adotam o caminho dificil? Na ver- 
dade. o caminho de bhakti nào é fácil. O assim chamado caminho de bhakti pra- 
ticado por pessoas não autorizadas sem conhecimento de bhakti pode ser fácil. 
mas quando é praticado de fato segundo as regras e regulações. os acadêmicos e 
filósofos especulativos caem do caminho. Srila Кара Gosvámi escreve em seu 


Bhahti-rasâmrta-sindhu (1.2.101): 
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sruti-smrti-pur ânâdi- 
pañcarátra-vidhim vina 

aikântiki harer bhaktir 
utpátayaiva карае 


“Serviço devocional ao Senhor que nào faz caso das literaturas védicas 
autorizadas como es Upanisads, Ригапаѕ, Nàrada-paricarütra, etc. é simples- 
mente um distúrbio desnecessário na sociedade.” 

Não é possivel o impersonalista que tenha realizado Brahman ou o yogi que 
tenha realizado Paramãtmã, compreenderem Krsna, a Suprema Personalidade 
de Deus. como o filho de mãe Yasodã ou o quadrigário de Arjuna. Até os grandes 
semideuses às vezes se confundem sobre Krsna: muhyanti yat súrayah, mám tu 
veda na hascana. *Ninquém Me conhece como Eu scu". diz o Senhor. E se 
alguém O conhece, então sa mahatma sudurlabhah. “Tal grande alma é muito 
rara.” Por isso. a menos que se pratique serviço devocional ao Senhor. não se 
pode conhecer Krsna como Ele é (tattvatah), mesmo que a pessoa seja um 
grande erudito ou filósofo. Somente os devotos puros podem saber algo das 
qualidades transcendentais inconcebiveis em Кгѕпа, na causa de todas as causas. 
em Sua onipotência e opulência, e em Sua riqueza, fama. força. beleza, conheci- 
mento e renúncia, porque Krsna Se inclina benevolentemente para Seus 
devotos. Ele é a última palavra na realização de Brahman, e só os devotos podem 
compreendé-Lo como Ele é Por isso está dito (Bhakti-rasámrta- 
sindhu 1.2.234): 

atah sri-krsna-namadi 
na bhaved grahyam indriyaih 
sevonmukhe hi jihvadau 
svayam eva sphuraty айай 


"Ninguém pode compreender Krsna como Ele e através dos sentidos materiais 
grosseiros. Mas Ele Se revela aos devotos, comprazendo-Se com eles pelo servico 
transcendental amoroso deles para Ele." 


TEXTO 4 


уЁгачїзяөї ат: Ҹ яя RRT WI 
atar 4 ЧОБ RAT I| 9 Il 


bhümir apo`naio vàyult 
kham mano buddhir eva ca 
ahanhara itiyam me 
bhinnà prakrtir astadhã 


bhúmih—terra: ápah—água: analah—fogo: vayuh—ar: hham—éter: 
manah— mente: buddhih — inteligência: eva —certamente: сае: 
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ahankàrah—falso ego; iti—desse modo: уат todos estes: me—Minhas: 
bhinnà —separadas; prakrtih —energias; astadhã —oito no total. 


TRADUCAO 


Terra, água, fogo, ar, éter, mente, inteligéncia e falso ego — todos 
estes oito em conjunto compreendem Minhas energias materiais 
separadas. 


SIGNIFICADO 
A ciência de Deus analisa a posição constitucional de Deus e de Suas diversas 
energias. А natureza material chama-se prakrti, ou a energia do Senhor em Suas 
diferentes encarnações purusa (expansões) como se descreve no Svatvata 
Tantra: 


visnos tu trini гарат purusakhyany atho viduh 
edantu mahatah srastr dvitiyam tv anda-samsthitam 
trtiyam sarvabhúta-stham tani jħātvā vimucyate 


“Para a criação material. a expansão plenária do Senhor Krsna assume trés 
Visnus. O primeiro. Mahã-Visnu, cria a energia material total. conhecida como 
mahat-tattva. O segundo, Garbhodakasàyi Visnu, entra em todos os universos. 
para criar as diversidades em cada um deles. O terceiro, Ksirodakasàyi Visnu. se 
difunde como a Superalma todo- -penetrante em todos os universos e é conhecido 
como Paramátma, que está presente até dentro dos átomos. Qualquer pessoa que 
conheça estes trés Visnus pode liberar-se do envolvimento material." 

Este mundo material é uma manifestação temporária de uma das energias do 
Senhor. Todas as atividades do mundo material sào dirigidas por estas trés ex- 
pansões Visnu do Senhor Krsna. Estes Purusas são denominados encarnações. 
Geralmente aquele que não conhece a ciência de Deus (Krsna) assume que este 
mundo material é para o gozo das entidades vivas e que as entidades vivas sào as 
causas (Purusas), controladores e desfrutadores da energia material. Segundo o 
Bhaga vad-gità esta conclusão ateista é falsa. No verso em discussão se afirma 
que Krsna é a causa original da manifestação material. O Srimad-Bhagavatam 
também confirma isto. Os ingredientes da manifestacáo material sáo energias 
separadas do Senhor. Mesmo o brahmajyoti, que é a meta última dos imper- 
sonalistas. é uma energia espiritual manifestada no céu espiritual. Não há diver- 
sidades espirituais no bralimajyoti como há nos Vaikunthalokas. e o imper- 
sonalista aceita este brahmajyoti como a eterna meta última. À manifestação do 
Paramãtmã também é um aspecto todo-penetrante temporário do Ksirodakasàvi 
Visnu. А manifestação do Paramátmá não é eterna no mundo espiritual. Por 
isso, a real Verdade Absoluta é a Suprema Personalidade de Deus. Krsna. Ele é a 
pessoa energética completa, e Ele possui diferentes energias internas e 
separadas. 

Na energia material, são oito as manifestações principais. como se mencionou 
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acima. Dentre estas, as cinco primeiras manifestacóes, a saber: terra. água. fogo. 
ar e céu, são denominadas as cinco criações gigantescas ou as criações grosseiras. 
dentre as quais se incluem os cinco objetos dos sentidos. São eles as 
manifestações do som físico. tato. forma. paladar e olfato. À ciência material 
compreende estes dez itens e mais nada. Mas os materialistas negligenciam os 
outros três itens, a saber: mente, inteligência e falso ego. Os filósofos que lidam 
com atividades mentais também não são perfeitos em conhecimento porque não 
conhecem a fonte última, Krsna. O falso ego — “eu sou” e “isto é meu” — que 
constitui o princípio básico da existência material, inclui dez órgãos dos sentidos 
para atividades materiais. А inteligência se refere à criação material total. 
chamada mahat-tattva. Portanto, das oito energias separadas do Senhor 
manifestam-se os vinte e quatro elementos do mundo material, que são o tema 
da filosofia sanhhya ateista: eles são originalmente ramificações das energias de 
Krsna e estão separados d'Ele, mas os filósofos sárikhya ateistas com um pobre 
fundo de conhecimento não conhecem Krsna como a causa de todas as causas. O 
tema de discussão na filosofia sánh ya é apenas a manifestação da energia ex- 
terna de Krsna. como se descreve no Bhagavad-gita. 


TEXTO 5 
aaa aft Ata W чаң! 
зїї agrado aà SHE чча lY 


apareyam itas tv апуат 
prakrtim viddhi me parâm 

Jiva-bhütàm maha-laho 
yayedam dhãryate jagat 


арага —inferior: iyam—esta; itah —além desta: tu —mas: алуйт —ошга: 
prakrtim—energia: vidd hi —apenas tente compreender: me—Minha: parám— 
superior: jiva-bhútam—as entidades vivas: maha-báho—ó Arjuna de braços 
poderosos: yayá—por quem: idam— este; dharyate—sendo utilizada ou ex- 
plorada: jagat—o mundo material. 


TRADUCAO 


Além desta natureza inferior, ó Arjuna de bracos poderosos, hà uma 
energia superior Minha, que sáo as entidades vivas que lutam com a 
natureza material e sustem o universo. 


SIGNIFICADO 


Aqui se menciona claramente que as entidades vivas pertencem á natureza 
(ou energia) superior do Senhor Supremo. A energia inferior é a matéria 
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manifestada em diferentes elementos. a saber: a terra, a água. o fogo. o ar. o 
éter. a mente. a inteligéncia e o falso ego. Ambas as formas de natureza material. 
a saber: a grosseira (terra etc.) e a sutil (mente etc.), são produtos da energia in- 
ferior. Аз entidades vivas, que estáo explorando estas energias inferiores para 
propósitos direrentes. sào a energia superior do Senhor Supremo. e é por causa 
desta energia que o mundo material inteiro funciona. À manifestação cósmica 
não tem poder para agir a menos que seja movida pela energia superior. a en- 
tidade viva. Аз energias sào sempre controladas pelo energético. e por isso as en- 
tidades vivas são sempre controladas pelo Senhor — elas não têm existência in- 
dependente. Elas nunca são igualmente poderosas. como os homens não in- 
teligentes pensam. No Srimad-Bhagavatam (10.87.30) se descreve a distinção 
entre as entidades vivas e o Senhor da seguinte maneira: 


aparimità dhruvas tanubhrto yadi sarva-gatás 
tarhi na sásvateti niyamo dhruva netarathà 

ajani ca yanmayarh tad avimucya niyantr bhavet 
samam anujãnatára yad-amatari mata-dustata ya 


“Ó Supremo Eterno! Se as entidades vivas corporificadas fossem eternas e todo- 
penetrantes como Você. então não estariam sob o Seu controle. Mas se as en- 
tidades vivas são aceitas como Suas energias diminutas. elas estão de imediato 
sujeitas a0 Seu controle supremo. Portanto, a liberação verdadeira implica em 
que as entidades vivas se rendam a Seu controle. e esta rendição as fará felizes. E 
só nesta posição constitucional que elas podem ser controladoras. Por isso. os 
homens com c nhecimento limitado que advogam a teoria monista de que Deus 
e as entidades vivas sáo iguais em todos os aspectos, estáo na realidade desen- 
caminhando a si mesmos e aos outros.” 

O Supremo Senhor Krsna é o único controlador, e todas as entidades vivas são 
controladas por Ele. Estas entidades vivas sáo Sua energia superior porque a 
qualidade da existéncia delas € igual e idéntica à do Supremo. mas elas nunca 
são iguais ao Senhor em quantidade de poder. Enquanto explora a energia in- 
ferior grosseira e sutil (matéria). a energia superior (a entidade viva) se esquece 
de sua verdadeira mente e inteligencia espirituais. Este esquecimento deve-se à 
influência da matéria sobre a entidade viva. Mas quando a entidade viva se 
liberta da influência da energia material ilusória, ela alcança o estágio chamado 
multi, ou liberação. O falso ego. sob a influência da ilusão material. pensa: "Eu 
sou matéria e as aquisições materiais são minhas.” Sua posição verdadeira é 
realizada quando ela se libera de todas as idéias materiais. inclusive da con- 
cepção de se tornar uno em todos os aspectos com Deus. Por conseguinte. pode- 
se concluir que o Gitã confirma que a entidade viva é apenas uma das multi- 
energias de Krsna: e quando esta energia se liberta da contaminação material. 
ela se torna completamente consciente de Krsna. ou liberada. 
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TEXTO 6 


тїї wrarfs aan | 
HE DRA чча: ЖЧ: ISTAM IlG 11 


etad yonini bhütàni 
sarvànity upadhāraya 

aham krtsnasya jagatah 
prabhavah pralayas tathã 


etat—esias duas naturezas: yonini—fonte do nascimento: bhritâni—tudo 
criado: sarvâni—tudo: iti—desse modo: upadharaya —saiba: aham— Eu: 
hrisnasya —onimodo:  jagatah—do ^ mundo: — prabhuvah—fonte Че 
manifestação: pralayah—aniquilação: tatha —bem como. 


TRADUÇÃO 


De tudo que é material e tudo que é espiritual neste mundo, saiba por 
certo que Eu sou a origem e a dissolução. 


SIGNIFICADO 

Tudo que existe é um protudo da matéria e do espirito. O espírito é o campo 
básico de criação e a matéria é criada pelo espirito. O espírito não é criado em um 
certo estágio de desenvolvimento material. Pelo contrário, este mundo material 
se manifesta somente nas bases da energia espiritual. Este corpo material se 
desenvolve porque o espírito está presente dentro da matéria: uma criança passa 
gradualmente à adolescência e depois à fase adulta porque esta energia superior. 
a alma espiritual. está presente. Similarmente. a manifestação cósmica inteira do 
universo gigantesco se desenvolve por causa da presença da Superalma. Visnu. 
Por isso. espirito e matéria. que se combinam para manifestar esta forma 
universal gigantesca. são originalmente duas energias do Senhor, e conseqüen- 
temente 6 Senhor é a causa original de tudo. Uma parte e parcela fragmentária 
do Senhor. a saber: a entidade viva. pode através da manipulação da energia 
material construir um arranha-céu, fábrica ou cidade. mas não pode criar a 
matéria do nada. e decerto não pode construir um planeta ou um universo. À 
causa do universo é a Superalma, Krsna, o supremo criador de todas as almas in- 
dividuais e a causa original de todas as causas. como o Katha Upanisad con- 
firma: nityo nityanam cetanas cetanánám. 


TEXTO 7 
тя: чеч ята черн ЧЧ | 
wf «fü Md яй ROT za Iw 11 
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mattah parataram папуа 
kincid asti dharanjaya 

mayi sarvam idam protarh 
sútre mani-ganã iva 


mattah—além de Mim: parataram— superior: na—nào: anyat — qualquer 
outra coisa: kincit—algo: asti—há: dhanañjaya—ó conquistador de riquezas: 
mayi—em Mim: sarvam —tudo que existe: idam —que vemos: protam—ensar- 
tadas: siitre—em um cordão: mani-ganãh — pérolas: iva —comparado. 


TRADUÇÃO 


О conquistador de riquezas (Arjuna). não há verdade superior a Mim. 
Tudo repousa em Mim, assim como as perolas estão ensartadas em um 
cordão. 


SIGNIFICADO 


На uma controvérsia comum sobre se a Suprema Verdade Absoluta é pessoal 
ou impessoal. Quanto ao Bhagavad-gitá, a Verdade Absoluta é a Personalidade 
de Deus, Sri Krsria, e isto se confirma а cada passo. Neste verso. em particular. 
se enfatiza que a Verdade Absoluta é uma pessoa. Também o Brahma -sarnhitã 
afirma que a Personalidade de Deus é a Suprema Verdade Absoluta: isvarah 
paramah krsnah sac-cid-ànanda-vigrahah; isto é a Suprema Verdade Ab- 
soluta. a Personalidade de Deus é o Senhor Krsna. que é o Senhor primordial. o 
reservatório de todo prazer, Govinda, e a forma eterna de completa bem-aven- 
turança e conhecimento. Estas autoridades não deixam dúvida de que a Verdade 
Absoluta é a Pessoa Suprema, a causa de todas as causas. O impersonalista, no 
entanto, argumenta fundamentando-se na versão védica dada no Svetásvatara 
Upanisad: tato yad uttarataram tad агарат апатауат ya etad vidur атгіаѕ 
te bhavanti athetare duhkham evàpi yanti. "No mundo material compreende-se 
que Brahma, a entidade viva primordial dentro do universo. é o supremo entre 
os semideuses, seres humanos e animais inferiores. Mas além de Brahma está a 
Transcendência que não tem forma material e está livre de todas as con- 
taminações materiais. Qualquer pessoa que possa conhecê-lo também se torna 
transcendental, mas aqueles que não O conhecem sofrem as misérias do mundo 
material.” 

O impersonalista dá mais ênfase à palavra агарат. Mas este агпрат não é 
impessoal. pois indica a forma transcendental de eternidade. bem-aventurança e 
conhecimento como se descreveu no verso do Brahma-samhitá citado acima. 
Outros versos no Svetasvatara Upanisad (3.8-9) substanciam isto como se 
segue: 

vedaham еѓаћ purusarn mahüntam 
aditya- varnarh tamasah parastat 

tam eva viditvà "timri yumeti 
nànyah panthã vidyate 'yanáva 
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yasmál param парагат asti kinid 
yasmânnâniyo na ¡yayo 'sti kascit 


"Eu conheco essa Suprema Personalidade de Deus que é transcendental a todos 
os conceitos materiais de escuridào. Só aquele que О conhece pode transcender a 
fronteira de nascimento e morte. Não há outra forma de liberação além deste co- 
nhecimento dessa Pessoa Suprema. 

“Não há verdade superior a essa Pessoa Suprema pois Ele é o supermáximo. 
Ele é menor do que o menor. e Ele é maior do que o maior. Ele está situado como 
uma árvore silenciosa. e Ele ilumina o céu transcendental. e assim como uma ár- 
vore espalha suas raizes, Ele espalha Suas energias extensas." 

Destes versos conclui-se que a Suprema Verdade Absoluta é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus que é todo-penetrante através de Suas multi-energias. tanto 
materiais quanto espirituais. 


TEXTO 8 


asa iem marta un | 
тта: #9429 src: À led gu < II 


raso ham apsu kaunteya 
prabhàsmi sasi-süryayolh 

pranavah sarva-vedesu 
sabdah khe paurusarh nrsu 


rasah —sabor: aham—Eu: apsu—na água: kaunteya —Ó filho de Kunti: 
prabha asmi—Eu sou a luz; sasi-süryayoh —no sol e na lua: pranavah—as três 
letras A.U.M.: sarva—em todos: vedesu—nos Vedas: sabdah—vibração 
sonora: khe—no éter: paurusam—habilidade: nrsi: —no homem. 


TRADUÇÃO 


O filho de Kunti (Arjuna), Eu sou o sabor da água, a luz do sol e da lua, 
a silaba om nos mantras védicos; Eu sou o som no éter e a habilidade no 
homem. 


SIGNIFICADO 


Este verso explica como o Senhor é todo-penetrante através de Suas diversas 
energias materiais e espirituais. O Senhor Supremo pode ser preliminarmente 
percebido através de Suas diferentes energias. e dessa maneira Ele é realizado 
impessoalmente. Assim como o semideus no sol é uma pessoa e € percebido por 
sua energia todo-penetrante, o brilho do sol, similarmente. o Senhor. ainda que 
em Sua morada eterna, é percebido por Suas energias difusas е todo- 
penetrantes. O sabor da água é o principio ativo da água. Ninguém gosta de 
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beber água do mar porque o sabor puro da água se mistura com o sal. À atração 
pela água depende da pureza do sabor, e este sabor puro é uma das energias do 
Senhor. O impersonalista percebe a presença do Senhor na água através de seu 
sabor, e o personalista também glorifica o Senhor por Ele bondosamente suprir a 
água para matar a sede do homem. Este é o modo de se perceber o Supremo. Pra- 
ticamente falando, não há conflito entre o personalismo e o impersonalismo. 
Aquele que conhece Deus sabe que a concepção impessoal e a concepção pessoal 
estão simultaneamente presentes em tudo e que não há nenhuma contradição. 
Portanto, o Senhor Caitanya estabeleceu Sua doutrina sublime: acintya-bheda e 
abheda-tattvam — simultaneamente um e diferente. 

A luz do sol e da lua também emanam originalmente do brahmajyoti, que é a 
refuigência impessoal do Senhor. Similarmente. o pranava ou o som omhãra 
transcendental. usado no inicio de todo hino védico para se dirigir ao Senhor 
Supremo. também emana d'Ele. Porque os impersonalistas têm muito medo de 
se dirigir ao Supremo Senhor Krsna através de Seus inumeráveis nomes. eles 
preferem vibrar o som omkara transcendental. Mas eles não compreendem que 
отќага é a representação sonora de Krsna. A jurisdição da consciência de Krsna 
estende-se por toda parte, e aquele que conhece a consciência de Кгѕпа está 
abençoado. Aqueles que não conhecem Krsna estão em ilusão. e por isso o 
conhecimento de Krsna é a liberação, e a ignorância sobre Ele é o cativeiro. 


TEXTO 9 
qui req: geri q ern гата | 
Si AMA qua «0ч 119 II 


punyo gandhai prthivyàm ca 
tejas саѕті vibhávasau 
jivanam sarva-bhütesu 
tapas cásmi tapasvisu 


punyah—original; gandhah—fragrância: | prthivyám—na terra: ca— 
também: tejah —temperatura: ca—também: asmi—Eu sou: vibhávasau — no 
fogo: Jivanam —vida: sarva —todas; bhütesu —entidades vivas: tapah— peni- 
tência: ca —tambérn: asmi— Eu sou: tapasvisu— naqueles que praticam peni- 
tência. 


TRADUÇÃO 


Eu sou a fragrância original da terra, e Eu sou o calor no fogo. Eu sou a 
vida de tudo o que vive, e Eu sou as penitências de todos os ascetas. 


SIGNIFICADO 


Punya significa aquilo que não se decompõe: punya significa original. Tudo 
no mundo material tem um certo sabor ou fragrância. como o sabor e a fragrán- 
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cia duma flor, ou da terra, da água. do fogo. do ar etc. O sabor nào contaminado. 
o sabor original, que penetra tudo, é Кгѕпа. Similarmente, tudo tem um sabor 
particular original. e este sabor pode ser mudado através da mistura de elemen- 
tos químicos. Assim. tudo originalmente tem um cheiro. uma fragrância e um 
sabor. Vibhàva quer dizer fogo. Sem fogo nào podemos movimentar as fábricas. 
nào podemos cozinhar etc., e este fogo é Krsna. O calor no fogo é Кгѕпа. De 
acordo com a medicina védica, a indigestão se deve a uma baixa temperatura no 
estômago. De modo que até para a digestão o fogo é necessário. Em consciência 
de Krsna nos tornamos cientes de que a terra. a água, o fogo. o ar e todo prin- 
cipio ativo. todos os elementos quimicos e todos os elementos materiais se devem 
a Krsna. А duração da vida do homem se deve também a Krsna. Portanto. pela 
graça de Krsna. o homem pode prolongar sua vida ou diminui-la. Assim. a cons- 
ciência de Krsna é ativa em todas as esferas. 


TEXTO 10 


At qí «Чата? A TÁ anra | 
їчї натийї ERE Е! 


bijah тат sarva-bhütànam 
viddhi pártha sanátanam 

buddhir buddhimatàm asmi 
tejas tejasvinám aliam 


bijam—semente: mám—a Mim: sarva-bhútanám—de todas entidades vivas: 
viddhi—tente compreender: pártha —Ó filho de Prthà: sanátanam-— original. 
eterno: buddhih—inteligéncia: buddhimatam—dos inteligentes: asmi — Eu 
sou: tejah— poder: tejasvinám—dos poderosos: aham — Eu sou. 


TRADUÇÃO 
Ó filho de Prtha, saiba que Eu sou a semente original de todas as exis- 
tências, a inteligência dos inteligentes, e o poder de todos os homens 
poderosos. 


SIGNIFICADO 

Bijam significa semente: Krsna é a semente de tudo. Em contato com a 
natureza material. a semente frutifica em diversas entidades vivas. móveis e i- 
nertes. Os pássaros, bestas, homens e muitas outras criaturas vivas são entidades 
vivas móveis: árvores e plantas, no entanto, são inertes — elas não podem se 
mover, unicamente permanecem paradas. Toda entidade está contida dentro do 
escopo de 8.100.000 espécies de vida: algumas delas se movem e outras estão 
inertes. Mas em todos os casos a semente da vida delas é Krsna. Como se afirma 
na literatura védica. Brahman. ou a Suprema Verdade Absoluta. é aquele do 
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qual tudo emana. Krsna é Parambrahman, o Espírito Supremo. Brahman é im- 
pessoal e Parambrahman é pessoal. O Brahman impessoal se situa no aspecto 
pessoal — isto está afirmado no Bhagavad-gità. Portanto. originalmente, Krsna 
€ a fonte de tudo. Ele é a raiz. Assim como a raiz de uma árvore mantém a árvore 
inteira. Krsna. sendo a raiz origirtal de todas as coisas, mantém tudo nesta 
manifestação material. Isto também se confirma na literatura védica. Yato và 
imáni bhútani jayante. “A Suprema Verdade Absoluta é aquele do qual tudo 
nasce." Ele é o eterno primordial entre todos os eternos, Ele é a entidade viva 
suprema de todas as entidades vivas. e Ele por Si só mantém toda a vida. Krsna 
também diz que Ele é a raiz de toda inteligência. Se uma pessoa nào € inteligente 
ela náo pode compreender a Suprema Personalidade de Deus. Krsna. 


TEXTO 11 


qd Jada тё sra | 
waifrezt qa Asa ATARA 118911 


баат balavatàri caham 
hâma-rága-vivarjitam 

dharmáviruddho bhütesu 
hâmo'smi bharatarsabha 


balam—forca: balavatam—dos fortes: ca—e: aliam—Eu sou: háma— 
paixào: raga —apego: vivarjitam—desprovido de: dharma-aviruddhah —nào 
contra os principios religiosos: bhütesu —em todos os seres: hàmali — vida se- 
xual: asmi—Eu sou; bharatarsabha —Ó Senhor dos Bhàratas. 


TRADUCAO 


Eu sou a forca dos fortes, desprovida de paixáo e desejo. Eu sou a vida 
sexual que nào é contrária aos principios religiosos, ó Senhor dos 


Bharatas (Arjuna). 


SIGNIFICADO 
А força do homem forte deve ser aplicada para proteger os fracos. nào para 
agressáo pessoal. Similarmente. a vida sexual, de acordo com os principios 
religiosos (dharma). deve ser para a propagação de filhos. nào para outra coisa. 
Então. a responsabilidade dos pais é fazer sua prole consciente de Krsna. 


TEXTO 12 


Y Sq «тает ята UIMARA Y | 
пч чї aña aeu A 11911 
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ye сайа sáttvika bhava 
гајаѕа tama ás са ye 
matta eveti tán viddhi 
na tv aharh tesu te mayi 


ye—todos os; ca—e: eva —certamente; sattvikah—em bondade: bhávah-- 
estados de existência: лаја ah —modo da paixão: tàma аһ — modo da ignorán- 
cia: ca —também:; ye—embora; matiah —de Mim: eva —certamente: iti —desse 
modo: tân—os: viddhi—tente saber: na—nào: tu—mas: aham—Eu: tesu— 
nos: te—eles; mayi—a Mim. 


TRADUCAO 


Todos os estados de existéncia — sejam eles de bondade, paixào ou ig- 
noráncia — manifestam-se através de Minha energia. Em um sentido, Eu 
sou tudo — mas Eu sou independente. Eu nào estou sob os modos desta 
natureza material. 


SIGNIFICADO 


Todas as atividades materiais no mundo estáo sendo conduzidas sob os trés 
modos da natureza material. Embora estes modos materiais da natureza sejam 
emanações do Senhor Supremo. Krsna. Ele não está sujeito a eles. Por exemplo. 
sob as leis do Estado pode-se punir uma pessoa. mas o rei. o legislador. não está 
sujeito a esta lei. Similarmente, todos os modos da natureza material — bon- 
dade, paixão e ignorância — são emanações do Supremo Senhor Krsna. mas 
Krsna não está sujeito à natureza material. Portanto Ele é nirguna, o que sig- 
nifica que estes gunas, ou modos. embora procedentes d'Ele. não O afetam. Esta 
é uma das caracteristicas especiais de Bhagaván. ou seja. a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. 


TEXTO 13 


BITTAR ad эта! 
ada ariano amer: TRAZA 


tribhir gunamayair bhàvair 
ebhih sarvam idam јара! 
mohitarm nábhijanáti 
тат ebhyah param avyayam 


tribhih —trés: gunamayaih — pelos trés gunas; bhavaih—estado de existén- 
cia: ebhih —tudo isto: sarvam—o mundo inteiro: idam —neste mundo: jagat — 
universo: mohitam—iludido; na abhijanáti—náo conhece: mám—a Міт: 
ebhyah —além desses: param—Supremo: avyayam —inesgotável. 
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TRADUCAO 


Iludido pelos irés modos (bondade, paixão e ignoráncia), o mundo in- 
teiro nào conhece a Mim que estou além dos modos e sou inesgotavel. 


SIGNIFICADO 

O mundo inteiro está encantado pelos trés modos da natureza material. 
Aqueles que estáo confundidos por estes trés modos nào podem compreender 
que Krsna, o Senhor Supremo, € transcendental a esta natureza material. Neste 
mundo material todos estão sob a influência destes trés gunas e dessa maneira 
estão confundidos. 

Por natureza as entidades vivas têm tipos particulares de corpos e de 
atividades psiquicas e biológicas. Há quatro classes de homens funcionando nos 
tr s modos materiais da natureza. Aqueles que estão puramente no modo da 
bondade chamam-se brahmanas. Aqueles que estão puramente no modo da 
paixão chamam-se ksairiyas. Aqueles que estão nos modos da paixão e da ig- 
norância chamam-se vaisyas. Aqueles que estão completamente em ignorância 
são chamados súdras. E aqueles que são menos que isto são os animais ou a vida 
animal. No entanto, estas designações não são permanentes. Eu posso ser um 
brahrnana, hsatriya, vuisya ou o que seja — mas em todo caso esta vida é tem- 
porária. Mas embora a vida seja temporária e nào saibamos o que vamos ser na 
próxima vida, ainda assim. pelo encanto desta energia ilusória. nos con- 
sideramos à luz desta concepção corpórea de vida, e desse modo pensamos que 
somos americanos, indianos, russos ou bráhmanas, hindu, muçulmano etc. E se 
nos envolvemos com os modos da natureza material, esquecemo-nos da Suprema 
Personalidade de Deus que está atrás de todos estes modos. Assim. o Senhor 
Krsna diz que os homens, iludidos por estes trés modos da natureza. nào com- 
preendem que atrás do ambiente material está a Divindade Suprema. 

Hà muitos tipos diferentes de entidades vivas — seres humanos. semideuses. 
animais etc. — e todo e cada um deles está sob a influéncia da natureza material. 
e todos eles se esqueceram da Personalidade de Deus transcendente. Aqueles que 
estáo nos modos da paixào e da ignoráncia, e mesmo aqueles que estáo no modo 
da bondade. não podem: ir além da concepção de Brahman impessoal da Verdade 
Absoluta. Eles estão confundidos diante do Senhor Supremo em Seu aspecto 
pessoal. que possui toda a beleza, opulência, conhecimento. força. fama e renún- 
cia. Se mesmo aqueles que estão em bondade não podem compreender. que 
esperança há para aqueles que estão em paixão e na ignorância? À consciência de 
Krsna é transcendental а todos estes três modos da natureza material e aqueles 
que estão verdadeiramente estabelecidos em consciência de Krsna. estão real- 
mente liberados. 


TEXTO 14 


EM AM TÁ AR ART GM 
qua eed итатйя aer 118911 
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daivi hy esà gunamayi 
mamo тауа duratyayã 
тат eva ye prapadyante 
mà yàm etârm taranti te 
daivi—transcendental: hi —certamente: esá—esta: gunama yi —que consiste 
nos trés modos da natureza material: mama—Minha: máayd—energia: 
duratvayã —muito dificil de superar: mám—a Mim: eva—certamente: ve— 
aqueles: prapadyante—rendem-se; máyám etám—esta energia ilusória: 
taranti —conquistam: te—eles. 


TRADUCAO 


Esta Minha energia divina, que consiste nos trés modos da natureza 
material, é dificil de superar. Mas aqueles que se renderam a Mim podem 
facilmente atravessà-la. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus tem inumeráveis energias. e todas estas 
energias sào divinas. Embora as entidades vivas sejam parte de Suas energias e 
sejam portanto divinas. devido ao contato com a energia material. seu poder 
superior original está coberto. Estando desse modo encoberta pela energia 
material. nào é possivel que a pessoa supere sua influéncia. Como se afirmou 
anteriormente. tanto a natureza material quanto a espiritual. sendo emanações 
da Suprema Personalidade de Deus. sáo eternas. As entidades vivas pertencem à 
natureza superior eterna do Senhor. mas devido à contaminação pela natureza 
inferior. a matéria. sua ilusão também é eterna. À alma condicionada é por isso 
denominada nitya-baddha, ou eternamente condicionada. Ninguém pode traçar 
a história de como se tornou condicionado em uma certa data na história 
material. Conseqüentemente. sua liberação das garras da natureza material é 
muito dificil. muito embora esta natureza material seja uma energia inferior. 
porque em última análise a energia material é conduzida pela vontade suprema. 
a qual a entidade viva não pode superar. Aqui se define a natureza material in- 
ferior como natureza divina devido a sua ligação divina e movimento pela von- 
tade divina. Sendo conduzida pela vontade divina. a natureza material. embora 
inferior. age maravilhosamente na construção e destruição da manifestação cós- 
mica. Os Vedas confirmam isto como se segue: 


mà yàrh tu prakrtim vidyan 
тауіпат tu mahesvaram. 


“Embora maya (ilusão) seja falsa ou temporária, o fundamento de ¡ná yá é o 
mágico supremo, a Personalidade de Deus, que é Mahesvara. o supremo con- 
trolador.” 


Texto 15] Conhecimento do Absoluto 313 


Outro significado de guna é laço: deve-se compreender que a alma condi- 
cionada está fortemente atada pelos laços da ilusão. Um homem atado nas mãos е 
nos pés nào pode se libertar — ele tem que ser ajudado por uma pessoa que 
esteja desatada. Porque o atado nào pode ajudar o atado, é preciso que o 
resgatador seja uma pessoa liberada. Por isso. somente o Senhor Krsna, ou Seu 
representante auténtico, o mestre espiritual, podem soltar a alma condicionada. 
Sem esta ajuda superior, a pessoa nào pode libertar-se do cativeiro da natureza 
material. O serviço devocional, ou a consciência de Krsna, pode ajudar a pessoa a 
conseguir tal liberdade. Krsria. sendo о Senhor da energia ilusória, pode ordenar 
que esta energia insuperável libere a alma condicionada. Ele ordena esta 
liberação por Sua misericórdia sem causa pela alma rendida e por Sua afeição 
paternal pela entidade viva que, originalmente, é um filho amado do Senhor. 
Por isso. render-se aos pés de lótus do Senhor é a ünica forma de se livrar das 
garras da estrita natureza material. 

As palavras тат cra também são significativas. Мат Significa a Krsna 
(Visnu) somente. e não a Brahmã ou Siva. Embora Brahma e Siva sejam grande- 
mente elevados e estejam quase no nivel de Visnu, tais encarnações de rájo- 
guna (paixão) e tamo-guna (ignorância) não podem liberar a alma condicionada 
das garras de maya. Em outras palavras, tanto Brahmã como Siva também estão 
sob a influência de тауа. Somente Visnu é o Senhor de тауй: por isso. Ele é o 
único que pode dar liberação à alma condicionada. Os Vedas confirmam isto na 
frase tvam eva viditva, ou seja, “a liberdade só é possível pela compreensão de 
Krsna". Mesmo o Senhor Siva afirma que somente pela misericórdia de Visnu 
pode-se lograr esta liberação. O Senhor Siva diz: 


mukti-pradatà sarvesári 
visnur eva na sarhsa yah. 


“Não há dúvida de que Visnu é quem outorga a iiberação para todos.” 


TEXTO 15 
ч чї ЧТ MEU Sed ARTE | 
manaqa Mal ARA 11 2*5 I 


па тат duskrtino múdhah 
prapadyante naradhamah 

máyayapahrta-¡nána 
аѕигат bhàvam ásritah 


na—nào:  mám-—a Міт:  duskrtinah—canalhas: — múdhah—tolos: 
prapadyante—se rendem:  narüádhamáh —os mais baixos da humanidade: 
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mà ya yà —pela energia ilusória: apahrta —roubados pela ilusão: jnànáh —co- 
nhecimento: ãsuram—demontaco: bhávam—natureza: ásritali —aceitando. 


TRADUCAO 


Os canalhas que sáo grosseiramente tolos, os mais baixos da 
humanidade, cujo conhecimento é roubado pela ilusão e que participam 
da natureza ateista dos demônios, não se rendem a Mim. 


SIGNIFICADO 


Está dito no Bhagavad-gitã que a pessoa que simplesmente se rende aos pés 
de lótus da Suprema Personalidade. Krsna. pode superar as estritas leis da 
natureza material. Neste ponto surge uma pergunta: como é que filósofos 
educados. cientistas. homens de negócio, administradores e todos os líderes dos 
homens ordinários não se rendem aos pés de lótus de Sri Krsna. a toda poderosa 
Personalidade de Deus? Durante muitos e muitos anos е nascimentos. os lideres 
da e com grandes planos e perseverança. Mas se a liberação é possível simples- 
mente por se render aos pés de lótus da Suprema Personalidade de Deus. então 
por que estes lideres trabalhadores e inteligentes não adotam este método sim- 
ples? 

O Gita responde a esta pergunta muito francamente. Os líderes da sociedade 
realmente cultos tais como Brahma, Siva, Kapila. os Kumãras. Manu. Vyãsa. 
Devala. Авиа, Janaka, Prahláda, Bali e posteriormente Madhvacãrya. Râmãnu- 


jácárya, Sri Caitanya e muitos outros — que são fiéis filósofos. políticos. 
educadores, cientistas etc. — se rendem aos pés de lótus da Pessoa Suprema. a 


autoridade todo-poderosa. Aqueles que náo sáo realmente filósofos. cientistas. 
educadores. administradores etc., mas que se fazem passar por tais em troca de 
ganhos materiais. nào aceitam o plano ou caminho do Senhor Supremo. Eles nào 
tem nenhuma idéia sobre Deus; eles simplesmente manufaturam seus próprios 
planos mundanos e. em conseqüéncia disso, complicam os problemas da existên- 
cia material em suas tentativas vàs de solucioná-los. Porque a energia (natureza) 
material é iào poderosa, ela pode resistir aos planos nào autorizados dos ateístas e 
confundir o conhecimento das “comissões de planejamento” 

Aqui se descreve os ateistas fazedores de planos com a palavra duskrtina. ou 
seja, "canalhas". Krtina significa aquele que tem executado trabalho meritório. 
O ateista fazedor de planos é às vezes muito inteligente e meritório também. pois 
é preciso inteligéncia para se executar qualquer plano gigantesco, seja bom ou 
mau. Mas porque o cérebro do ateista é utilizado impropriamente para se opor ao 
plano do Senhor Supremo, o ateísta fazedor de planos chama-se duskrtina, o que 
indica que sua inteligéncia e esforgos estáo desorientados. 

No Gita se menciona claramente que a energia material trabalha completa- 
mente sob a direção do Senhor Supremo. Ela nào tem nenhuma autoridade inde- 
pendente. Ela trabalha da maneira como a sombra se move, de acordo com os 
movimentos do objeto. Mas ainda assim a energia material é muito poderosa. e o 
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ateista, devido a seu temperamento impio, nào pode saber como ela trabalha: 
nem pode tampouco conhecer o plano do Senhor Supremo. Sob a influéncia da 
ilusào e dos modos da paixào e ignoráncia. todos os planos se frustram. como no 
caso de Hiranyakasipu e Вауапа, que. embora fossem ambos materialmente 
eruditos — como cientistas, filósofos, administradores e educadores — tinham 
seus planos malogrados. Estes duskrtinas, ou canalhas, são de quatro padrões 
diferentes, como sio delineados abaixo: 

(1) Os müdhas sio aqueles que sáo grosseiramente tolos, como bestas de 
carga que trabalham muito arduamente. Eles querem gozar os frutos de seu tra- 
balho por si mesmos, e nào querem comparti-los com o Supremo. O exemplo 
tipico da besta de carga é o asno. Este animal humilde é posto para trabalhar 
duramente por seu patrão. O asno nào sabe realmente para quem ele trabalha tão 
duramente noite e dia. Ele se mantém satisfeito se enchem seu estómago com 
uma porção de capim, dormindo um pouco sob o temor de ser espancado por seu 
patrão. e satisfazendo seu apetite sexual com o risco de ser repetidamente 
coiceado por seu conjuge. O asno às vezes canta poesia e filosofia, mas este zurro 
apenas perturba os outros. Esta é a posição do trabalhador fruitivo tolo que não 
sabe para quem deve trabalhar. Ele não sabe que o harma (ação) destina-se ao 
vajia (sacrifício). 

Geralmente, aqueles que trabalham duramente dia e noite para aliviar a carga 
dos deveres criados por eles mesmos, dizem que não têm tempo para ouvir sobre 
a imortalidade do ser vivo. Para tais müdhas os ganhos materiais. que são 
destrutíveis, são o máximo na vida — apesar do fato de que os müdhas 
desfrutam somente de uma muito pequena fração do fruto do trabalho. Аз vezes 
passam dias e noites sem dormir em troca de ganho fruitivo, e ainda que tenham 
úlcera ou indigestão. se satisfazem com praticamente nenhuma comida: estão 
simplesmente absortos em trabalho durante dia e noite para o beneficio de 
patrões ilusórios. Ignorantes de seu patrão verdadeiro, os trabalhadores tolos 
desperdiçam seu tempo valioso servindo à avareza. Infortunadamente, eles 
nunca se rendem ao mestre supremo de todos os mestres, nem tiram um tempo 
para ouvir sobre Ele de parte das fontes adequadas. O suino que come excre- 
mento não se importa em aceitar docinhos feitos de açúcar e manteiga. Similar- 
mente o trabalhador tolo continuará infatigavelmente a ouvir sobre as noticias 
para os sentidos desfrutáveis a respeito da força mundana flutuante que move o 
mundo material. 

(2) Uma outra classe de duskrtina, ou canalha. chama-se narádhama, ou 
seja. o mais baixo da humanidade. Nara significa ser humano, e adhama sig- 
nifica o mais baixo. Entre as 8.400.000 espécies diferentes de seres vivos. há 
100.000 espécies humanas. Dentre estas. hà numerosas formas inferiores de 
vida humana que são em sua maioria não civilizadas. Os seres humanos 
civilizados são aqueles que têm principios para a vida social, politica e religiosa. 
Aqueles que são desenvolvidos social e politicamente. mas que não têm nenhum 
principio religioso. devem ser considerados narâdha mas. Tampouco é religião a 
religião que não tem nada a ver com Deus, porque o propósito de seguir os prin- 
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cípios religiosos é conhecer a Verdade Suprema e a relação do homem com Ele. 
No Gita a Personalidade de Deus afirma claramente que não há nenhuma 
autoridade acima d'Ele e que Ele é a Verdade Suprema. À forma civilizada de 
vida humana está destinada para que o homem reviva a consciência perdida de 
sua relação eterna com a Verdade Suprema, a Personalidade de Deus Sri Krsna. 
que é todo-poderoso. Quem quer que perca esta oportunidade é classificado 
como um narâdhama. Temos informações das escrituras reveladas de que 
quando o bebê está no ventre da mãe (uma situação extremamente desconfor- 
tável) ele suplica a Deus para salvação e promete adorar somente a Ele assim que 
sair. Suplicar a Deus quando se está em dificuldade é um instinto natural em 
todo ser vivo, pois ele está relacionado eternamente com Deus. Mas após sua 
salvação, a criança se esquece das dificuldades do nascimento e se esquece de seu 
salvador também, estando sob a influência de maya, a energia ilusória. 

E dever dos responsáveis pelas crianças reviver a consciência divina ador- 
mecida nelas. Os dez processos de cerimônias reformatórias. como se prescrevem 
no Manu-smrti, que é o guia dos princípios religiosos, destinam-se a reviver a 
consciência de Deus no sistema de varnásrama. No entanto. já nào se segue 
estritamente nenhum processo em nenhuma parte do mundo. e por conseguinte 
99.9 por cento da população € naradhama. 

Quando toda a população se torna naradhama, naturalmente toda a sua assim 
chamada educacáo se torna nula e vazia pela energia todo-poderosa da natureza 
fisica. De acordo com o paradigma do Gita, um homem erudito é aquele que vê 
com igualdade o bráhmana erudito, o cachorro. a vaca, o elefante e o comedor de 
cães. Esta é a visão de um devoto verdadeiro. Sri Nityánanda Prabhu, que é a 
encarnação de Deus como mestre divino. salvou os naradhamas típicos. os ir- 
màos Jagai e Madhai, e mostrou como a misericórdia de um devoto verdadeiro é 
outorgada às pessoas mais baixas da humanidade. Assim. o naradhama que é 
condenado pela Personalidade de Deus pode, novamente, reviver sua conscién- 
cia espiritual unicamente pela misericórdia de um devoto. 

Sri Caitanya Maháprabhu, ao propagar o bhagavata-dharma, ou seja. as 
atividades dos devotos, recomenda que as pessoas ouçam submissamente a men- 
sagem da Personalidade de Deus. A essência desta mensagem é o Bhagavad- 
виа. O mais baixo entre os seres humanos pode se salvar unicamente através 
deste processo de ouvir submissamente: mas se infortunadamente eles se negam 
até a dar recepcào auditiva a estas mensagens, o que falar entào de se renderem à 
vontade do Senhor Supremo? Os narádhamas, ou os mais baixos da 
humanidade, negarào completamente o dever principal do ser humano. 

(3) A classe seguinte de duskrtina chama-se máyayapahrta-jñána, ou as 
pessoas cujo conhecimento erudito foi nulificado pela infuéncia da energia 
material ilusória. Eles sào em sua maioria pessoas muito eruditas — grandes 
filósofos, poetas, literatos, cientistas etc. — mas a energia ilusória os desorienta 
e por isso desobedecem ao Senhor Supremo. 

На um grande número de mayayapahrta-jñanas no presente momento, 
mesmo entre os académicos do Gita. No Gita, em linguagem simples e sincera. 
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se afirma que Sri Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Náo há ninguém 
igual ou superior a Ele. Ele é mencionado como o pai de Brahma, o pai original 
de todos os seres humanos. De fato. Sri Krsna é considerado nào somente como o 
pai de Brahmà mas também como o pai de todas as espécies de vida. Ele € a raiz 
do Brahman impessoal e do Paramãtmã: a Superalma em toda entidade é Sua 
porcào plenária. Ele é o manancial de tudo, e todo mundo é aconselhado a se 
render a Seus pés de lótus. Apesar de todas estas afirmações claras. o 
máyayápahrta-¡ñana zomba da Personalidade do Senhor Supremo e mera- 
mente O considera um outro ser humano. Eles nào sabem que a abençoada 
forma de vida humana é desenhada à imagem do aspecto eterno e transcendental 
do Senhor Supremo. 

Todas as interpretações nào autorizadas do Gita da classe de mà yayapahrta- 
jnàna, fora da jurisdição do sistema parampará, são muitos obstáculos no 
caminho da compreensão espiritual. Os intérpretes iludidos não se rendem aos 
pés de jótus de Sri Krsna, nem ensinam os outros a seguir este princípio. 

(4) A última classe de duskrtina chama-se азигат bhavam ásrita, ou os de 
princípios demoniacos. Esta classe é abertamente ateista. Alguns deles argumen- 
tam que o Senhor Supremo nunca pode descender a este mundo material. mas 
são incapazes de dar razões tangíveis que expliquem o porqué nào. Há outros 
que O subordinam ao aspecto impessoal, embora se declare o oposto no Cita. In- 
vejosos da Suprema Personalidade de Deus, os ateistas apresentarão um número 
de encarnações ilícitas manufaturadas na fábrica de seu cérebro. Tais pessoas 
cujo principio mesmo da vida é depreciar a Personalidade de Deus não podem se 
render aos pés de lótus de Sri Krsna. А 

Sri Yāmunācārya Albandru da Índia do Sul disse: “Ó meu Senhor! Você é 
desconliecivel para as pessoas envolvidas com os principios ateistas. apesar de 
Suas incomuns qualidades.aspectos e atividades e apesar de todas as escrituras 
reveladas confirmarem que Sua personalidade está na qualidade da bondade. e 
apesar de Vocé ser reconhecido pelas autoridades famosas, célebres por sua pro- 
fundidade de conhecimento na ciéncia transcendental e situados nas qualidades 
divinas.” 

Portanto, (1) as pessoas grosseiramente tolas. (2) os mais baixos da 
humanidade, (3) os especuladores iludidos e (4) os ateistas declarados. como se 
mencionou acima, nunca se rendem aos pés de lótus da Personalidade de Deus. 
apesar de todo o conselho das escrituras e das autoridades. 


TEXTO 16 


arar ai sar gafas | 
rat Ra ad атай ч жеи 118811 


catur-vidha bhajante тат 
јапаћ sukrtino'rjuna 
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апо јупахиг arthárthi 
jnàni ca bharatarsabha 


catur-vidhah — quatro tipos de: bhajante— prestam serviços: тат —а Mim: 
janãh— pessoas: stkrtinah—aqueles que são piedosos: arjuna—O Arjuna: 
ártah—o aflito: jijñidsuh—o curioso: artha-arthi—aquele que deseja ganhos 
materiais: jrâni—aquele que conhece as coisas como elas são: ca—também: 
bharatarsabha — grande entre os descendentes de Bharata. 


TRADUÇÃO 


O melhor entre os Bhãratas (Arjuna), quatro tipos de homens piedosos 
prestam serviço devocional a Mim: o aflito, o que deseja riquezas, o 
curioso e aquele que busca conhecimento do Absoluto. 


SIGNIFICADO 
Ао contrário dos canalhas, estes são partidários dos principios regulativos das 
escrituras, e são denominados suÁrtina, ou seja, aqueles que obedecem às regras 
e regulações das escrituras. às leis morais e sociais. e são. mais ou menos. 
devotados ao Senhor Supremo. Entre estes há quatro classes de homens — 
aqueles que às vezes estão aflitos, aqueles que necessitam dinheiro. aqueles que 
às vezes são curiosos e aqueles que às vezes buscam o conhecimento da Verdade 
Absoluta. Estas pessoas vêm até o Senhor Supremo para o serviço devocional sob 
diferentes condições. Estas pessoas não são devotos puros porque aspiram con- 
seguir algo em troca do serviço devocional. O serviço devocional puro é sem 
aspiração e sem desejo de lucros materiais. O Bhakti-rasamria-sindhu define a 
devoção pura assim: 
anyâbhilasitasinyam 
jiâna-harmady-anãvrtam 
ánukúlyena hrsnánu- 
Шапат bhaktir uttama. 


“A pessoa deve prestar servico transcendental amoroso ao Supremo Senhor 
Krsna de maneira favorável e sem desejo de ganho ou lucro material através de 
atividades fruitivas ou especulação filosófica. Isto se chama serviço devocional 
puro.” 

Quando estes quatro tipos de pessoas se aproximam do Senhor Supremo para 
serviço devocional e se purificam completamente através da associação com um 
devoto puro. elas também se tornam devotos puros. Quanto aos canalhas. para 
eles o serviço devocional é muito difícil pois a vida deles é egoista. irregular e 
sem metas espirituais. Mas mesmo alguns deles, quando, por acaso. entram em 
contato com um devoto puro. também se tornam devotos puros. 

Aqueles que estão sempre ocupados em atividades fruitivas vêm até o Senhor 
em aflição material. associando-se então com devotos puros. e se tornam. em sua 
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aflição, devotos do Senhor. Aqueles que estão simplesmente frustrados também 
às vezes chegam a se associar com os devotos puros е se tornam curiosos por 
saber sobre Deus. Similarmente. quando os filósofos secos se frustram em todos 
os campos de conhecimento, eles às vezes querem aprender sobre Deus. е vêm 
até o Senhor Supremo para prestar serviço devocional e transcender. desse 
modo, o conhecimento do Brahman impessoal e do Paramãtmã localizado. e 
chegam à concepção pessoal do Supremo pela graça do Senhor Supremo ou de 
Seu devoto puro. Em conjunto, quando o aflito, o curioso. os que buscam conhe- 
cimento e os que necessitam dinheiro, ficam livres de todos os desejos materiais. 
e quando compreendem plenamente que a remuneração material não tem nada a 
ver com o aperfeiçoamento espiritual, eles se tornam devotos puros. Enquanto 
não alcançam tal estágio purificado, os devotos em serviço transcendental do 
Senhor estão contaminados com atividades fruitivas, e buscam conhecimento 
mundano etc. Assim, é preciso transcender a tudo isto antes que possa chegar ao 
estágio do serviço devocional puro. 


TEXTO 17 


чч ят frota саа | 
ат тазаа q qu ñi: tt 11 


tesàrn jnâni nitya-yuhta 
eka-bhaktir visisyate 

priyo hi jnànino tyartham 
aham sa ca mama priyah 


lesam —dentre eles: jiáni —aquele em conhecimento pleno: nit ya- yultah — 
sempre ocupado: eka —puro: bhaktih —serviço devocional: visis yate —especial- 
mente: priyah — muito querido: hi —certamente: Jriáninah —pessoa em conhe- 
cimento: atyartham—altamente: aham—Eu sou: sah—ele: ca—também: 
mamu—Meu: priyah—querido. 


TRADUCAO 


Destes, o sábio que está em conhecimento pleno, unido a Mim através 
do servico devocional puro, é o melhor. Pois Eu sou muito querido para 
ele, e ele é querido para Mim. 


SIGNIFICADO 


Livres de todas as contaminações de desejos materiais. o aflito. o curioso. o 
sem dinheiro e o que busca conhecimento supremo, podem todos converter-se 
em devotos puros. Mas entre eles. aquele que está em conhecimento da Verdade 
Absoluta e livre de todos os desejos materiais, torna-se realmente um devoto 
puro do Senhor. E das quatro ordens. o devoto que está em pleno conhecimento 
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e está ao mesmo tempo ocupado em serviço devocioral. é. diz o Senhor. o 
melhor. Buscando conhecimento, a pessoa realiza que seu eu é diferente de seu 
corpo material. e quando avança mais chega ao conhecimento do Brahman im- 
pessoal e do Paramátmá. Quando a pessoa se purifica completamente ela realiza 
que sua posicào constitucional é ser o servo eterno de Deus. Assim. através da 
associação com devotos puros, o curioso. o aflito, o que busca melhoramento 
material e o homem em conhecimento. todos tornam-se puros. Mas no estágio 
preparatório. o homem que está em conhecimento pleno do Senhor Supremo e 
ao mesmo tempo exe uta servico devocional, é muito querido pelo Senhor. 
Aquele que está situado em conhecimento puro da transcendéncia da Suprema 
Personalidade de Deus está tào protegido em servico devocional que as con- 
taminacóes materiais nào podem tocá-lo. 


TEXTO 18 
S<: 9а UA se a À чац | 
emer: q R gaia amarga qfq 11911 


udarah sarva evaite 

упат tv átmaiva me matam 
asthitah sa hi yuktatma 

mam evânuttamâm gatim 


udáráh —magnânimas: sarve—-todos: eva —certamente: ele—estes: jnâni— 
aquele que está em conhecimento: tu —mas: átma-eva —exatamente como Eu: 
me—Minha: matam—opinião: ásthitah—situado: sah —ele: hi —certamente: 
yukta-àtmá — ocupado em serviço devocional: mám—a Mim: eva —certamente: 
anuttam&m —a meta mais elevada: gatim—destino. 


TRADUCAO 


Todos estes devotos sáo sem dúvida alinas magnánimas, mas aquele que 
está situado em conhecimento de Mim Eu considero que em verdade 
mora em Mim. Ocupado em Meu servico transcendental, ele Me alcanca. 


SIGNIFICADO 


Não é que outros devotos que são menos completos em conhecimento não se- 
jam queridos pelo Senhor. O Senhor diz que todos são magnânimos porque 
qualquer um que venha ao Senhor para qualquer propósito chama-se um 
mahatmã, ou grande alma. Os devotos que querem iirar benefício do serviço 
devocional são aceitos pelo Senhor porque há um intercâmbio de afeição. Por 
afeição eles pedem ao Senhor algum beneficio material. e quando o obtém se 
satisfazem tanto que também avançam em serviço devocional. Mas considera-se 
que o devoto em conhecimento pleno é muito querido pelo Senhor. pois seu 
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único propósito é servir ao Senhor Supremo com amor e devoção. Tal devoto não 
pode viver um segundo sem estar em contato com ou servindo ao Senhor 
Supremo. Similarmente, o Senhor Supremo gosta muito de Seu devoto e nào 
pode Se separar dele. 

No Srimad-Bhagavatam (9.4.63), o Senhor diz: 


aham bhakta-paradhino hy asvatantra iva dvija 
sadhubhir grasta-hrdayo bhaktair bhakta-jana-priyah 


“Os devotos estão sempre em Meu coração, e Eu estou sempre no coração dos 
devotos. O devoto nào conhece nada além de Mim, e Eu também nào posso Me 
esquecer do devoto. Hà uma relação muito intima entre Mim e os devotos puros. 
Devotos puros em conhecimento pleno nunca estáo fora do contato espiritual. e 
por isso Me são muito queridos.” 


TEXTO 19 
qgat ент а=? AR | 
TERT: UIA q нетет 9998: 11911 


Баћӣпат janmanàm ante 
Jñanavan тат prapad yate 
vásudevah sarvam iti 
sa mahátmá sudurlabhah 


bahiinam —muitos: јаптапат — nascimentos: ante—depois: jniàánavàn—o 
que possui conhecimento: тат—а Mim: prapadyate—se rende: vasudevah — 
causa de todas as causas: sarvam—tudo: iti—dessa forma: sah—tal: 
mahatmã —grande alma: sudurlabhah — muito rara. 


TRADUCAO 


Depois de muitos nascimentos e mortes, aquele que está realmente em 
conhecimento se rende a Mim, sabendo que Eu sou a causa de todas as 
causas e de tudo que existe. Tal grande alma é muito rara. 


SIGNIFICADO 


А entidade viva. enquanto executa servico devocional ou rituais transcenden- 
tais. depois de muitos e muitos nascimentos, pode se situar realmente em conhe- 
cimento transcendental puro de que a Suprema Personalidade de Deus é a meta 
última da realizacáo espiritual. No inicio da realizacáo espiritual. enquanto a 
pessoa está tentando renunciar a seu apego ao materialismo, há uma tendéncia 
para o impersonalismo, mas quando está mais avangada ela pode compreender 
que existem atividades na vida espiritual e que estas atividades constituem o 
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servico devocional. Realizando isto, ela se apega à Suprema Personalidade de 
Deus e se rende a Ele. Entào a pessoa pode compreender que a misericórdia do 
Senhor Sri Krsna é tudo, que Ele é a causa de todas as causas e que esta 
manifestação material não é independente d'Ele. A pessoa realiza que o mundo 
material é um reflexo pervertido da variedade espiritual e realiza que em tudo 
existe uma relação com o Supremo Senhor Krsria. Desse modo ela pensa em tudo 
em relação com Vásudeva, ou seja, Sri Krsna. Tal visão universal de Vásudeva 
precipita a rendição completa da pessoa ao Supremo Senhor Sri Krsna como a 
meta mais elevada. Tais grandes almas rendidas sáo muito raras. 

Este verso é muito bem explicado no terceiro capitulo do Svetasvatara 
Upanisad: “Neste corpo existem os poderes de falar, de ver. de ouvir. de 
atividades mentais etc. Mas estes não são importantes se não estão relacionados 
ao Senhor Supremo. E porque Vàsudeva é todo-penetrante e tudo é Vásudeva, о 
devoto se rende em conhecimento pleno." (Cf. Bhagavad-gità 7.17 e 11.40) 


TEXTO 20 


TRAGA: ATUA aaa: | 
dd TARTE fat: SIT 0 о || 


Ката! tais tair hrta-jnànàh 
prapadyante'nya-devatah 

ат tam niyamam аѕіћауа 
prakrtyã niyatàh svayá 


kamaih —por desejos: tai —por aqueles: taih — рог aqueles: hrta —distor- 
cidas: jnànáh—conhecimento: prapadyante—rendem-se; алуа —outros: 
devatah —semideuses: tam—isso: tam—isso: niyaman—regras: dsthàya — 
seguindo: prakrtyã—por natureza: niyatah—controlados: svayd—por sua 
própria. 


TRADUÇÃO 


Aqueles cujas mentes estão distorcidas por desejos materiais, rendem- 
se aos semideuses e seguem as regras e regulações particulares de 
adoração de acordo com suas próprias naturezas. 


SIGNIFICADO 


Aqueles que estão livres de todas as contaminações materiais se rendem ao 
Senhor Supremo e se ocupam em Seu serviço devocional. Enquanto a con- 
taminação material não se banir completamente. eles serão por natureza não- 
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devotos. Mas mesmo aqueles que tém desejos materiais e que recorrem ao 
Senhor Supremo, nào se atraem tanto assim pela natureza externa: por se apro- 
ximarem da meta certa, eles logo se libertam de toda a luxüria material. No 
Srimad- Bhágavatam recomenda-se que se а pessoa està livre de todos os desejos 
materiais. ou está cheia de desejos materiais. ou deseja liberação da con- 
taminação material, ou é um devoto puro e não tem nenhum desejo de gra- 
tificação material dos sentidos. ela deve, em todos os casos, render-se a 
Visudeva e adorá-Lo. 

Está dito no Bhagavatam que as pessoas menos inteligentes que perderam seu 
bom-senso espiritual refugiam-se nos semideuses para satisfação imediata de 
desejos materiais. Geralmente. tais pessoas nào se dirigem à Suprema Per- 
sonalidade de Deus. porque estào em modos da natureza particulares (ignoráncia 
e paixào) e por isso adoram a diversos semideuses. Elas se satisfazem seguindo 
as regras e regulações de adoração. Os adoradores de semideuses se motivam por 
pequenos desejos e nào sabem como alcancar a meta suprema, mas um devoto do 
Senhor Supremo náo se desorienta. Porque na literatura védica há reco- 
mendacóes para adorar diferentes deuses para diferentes propósitos (p.ex.. a um 
homem doente recomenda-se que adore ao sol), aqueles que náo sáo devotos do 
Senhor pensam que para certos propósitos os semideuses sáo melhores que o 
Senhor Supremo. Mas um devoto puro sabe que o Supremo Senhor Krsna é o 
mestre de todos. No Caitanya-caritâmrta está dito que somente a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Krsna. é Senhor e todos os outros sào servos. Portanto um 
devoto puro nunca se dirige aos semideuses para satisfação de suas necessidades 
materials. Ele depende do Senhor Supremo. E o devoto puro se satisfaz com 
qualquer coisa que Ele lhe de. 


TEXTO 21 
T qt qi TÍ dd we: ret arf | 
E UA US $11 


yo yo yàm уат tanum bhaktah 
sraddhayarcitum icchati 

tasya Іаѕуасаіат sraddhária 
tām eva vidadhamy aham 


yali—isso: yah—isso: yàm—o qual: yàm—o qual: tanum—forma dos 
semideuses: — bhaktah —devoto: — sraddhayá —com fé:  arcitum—adorar: 
icchati —deseja: tasya—disso: tasya —disso: acalàm—firme: sraddham—tfe: 
tam—ele: eii —seguramente: vidadhümi —dou: aham—Eu. 
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TRADUCAO 


Eu estou no coração de todo mundo como а Superalina. Quando uma 
pessoa deseja adorar aos semideuses, Eu torno firme sua fé para que ela 
possa consagrar-se a alguma deidade particular. 


SIGNIFICADO 

Deus deu independéncia a todos; portanto, se uma pessoa deseja ter gozo 
material e quer muito sinceramente ter tais facilidades dos semideuses 
materiais, o Senhor Supremo, como a Superalma no coração de todo mundo. 
compreende e dá facilidades a tais pessoas. Como o pai supremo de todas as en- 
tidades vivas, Ele nào interfere na independência delas. mas lhes dá todas as 
facilidades para que possam satisfazer seus desejos materiais. Algumas pessoas 
poderão perguntar por que o Deus todo-poderoso dá facilidades para a entidade 
viva gozar este mundo material, deixando-a cair, assim, na armadilha da energia 
ilusória. А resposta é que se o Senhor Supremo como Superalma não dá tais 
facilidades. então não há significado para independência. Por isso. Ele dá a todos 
independência completa — tudo quanto a pessoa deseja — mas Sua instrução 
última nós a encontramos no Bhagavad-gita: o homem deve abandonar todas as 
demais ocupações e render-se compietamente a Eie. Isto fará o homem feliz. 

Tanto a entidade viva como os semideuses são subordinados à vontade da 
Suprema Personalidade de Deus: portanto. a entidade viva não pode adorar ao 
semideus por seu própric desejo, nem pode o semideus outorgar nenhuma 
benção sem a vontade suprema. Como está dito, nem uma folha de grama se 
move sem a vontade da Suprema Personalidade de Deus. Geral mente, as pessoas 
que estão sofrendo no mundo materiai se dirigem aos semideuses, como se lhes 
` aconselha na literatura védica. Uma pessoa que deseja alguma coisa em particu- 
lar pode adorar tal ou qual semideus. Por exemplo. recomenda-se que uma 
pessoa doente adore ao deus do sol: uma pessoa que deseje educação pode adorar 
à deusa do conhecimento, Sarasvati: e uma pessoa que queira uma bela esposa 
pode adorar à deusa Umi, a esposa do Senhor Siva. Desse modo. há reco- 
mendações nos sástras (escrituras védicas) para diferentes modos de adoração a 
diferentes semideuses. E porque uma entidade viva particular quer gozar de 
uma facilidade material particular o Senhor a inspira com um f rte desejo para 
conseguir essa benção do semideus particular. e assim ela recebe a bençãe com 
éxito. O modo particular da atitude devocional da entidade viva para um tipo 
particular de semideus também é arrumado pelo Senhor Supremo. Os semi- 
deuses não podem infundir tal afinidade nas entidades vivas. mas porque Ele é o 
Senhor Supremo ou a Superalma que está presente no coração de todas as en- 
tidades vivas. Krsna dá impulso ao homem para que adore a certos semideuses. 
Os semideuses são na realidade partes diferentes do corpo universal do Senhor 
Supremo: em consequência disso, não têm independência. Na literatura védica 
(Taittiriya Upanisad, primeiro Anuvaha) se afirma: “A Suprema Per- 
sonalidade de Deus como Superalma também está presente dentro do co ação do 
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semideus: por isso, Ele faz arranjos através do semideus para satisfazer o desejo 
da entidade viva. Mas tanto o semideus quanto a entidade viva dependem da 
vontade suprema. Eles nào sio independentes.” 


TEXTO 22 


ч аят эт qe | 
aq ч ча: rada AREA 11811 


sa taya sraddhaya yuktas 
tasyaradhanam ¡hate 

labhate ca tatah kaman 
mayaiva vihitân hi tán 


sali—a pessoa: іауа—сот isso; sraddhayã—com fé: yuktah—dotada: 
tas ya —seu: arádhanam—adoracáo; ihate—procurar: labhate—obtém: ca —e: 
tatah—do qual: kaman —desejos: тауа —por Mim: eva —sozinho: vihitan— 
regulados: hi—para: tán—estes. 


TRADUCAO 


Dotada com tal fé, a pessoa procura favores de um semideus particular 
e obtém seus desejos. Mas na realidade estes beneficios sáo outorgados 
unicamente por Mim. 


SIGNIFICADO 

Os semideuses nāc podem outorgar benção aos devotos sem a permissão do 
Senhor Supremo. А entidade viva pode esquecer que tudo é propriedade do 
Senhor Supremo, mas os semideuses não esquecem. Assim, a adoração aos semi- 
deuses e a obtenção de resultados desejados nào se devem aos semideuses mas à 
Suprema Personalidade de Deus, mediante Seu arranjo. А entidade viva menos 
inteligente náo sabe disto, e por isso ela se dirige tolamente aos semideuses егп 
troca de algum beneficio. Mas o devoto puro, quando tem necessidade de algo. 
suplica somente ао Senhor Supremo. Entretanto, pedir por beneficios materiais 
náo é sinal de um devoto puro. Uma entidade viva se dirige aos semideuses 
usual mente porque está louca por satisfazer sua iuxüria. Isto acontece quando a 
entidade viva deseja algo indevido, e o próprio Senhor náo satisfaz o desejo. No 
Caitunya-caritâmrta está dito que aquele que adora ao Senhor Supremo e ao 
mesmo tempo deseja gozo material se contradiz em seus desejos. O servico devo- 
cional do Senhor Supremo e a adoração a um semideus não podem estar na 
mesma plataforma porque a adoração a um semideus é material. e o serviço 
devocional ao Senhor Supremo é completamente espiritual. 

Рага entidade viva que deseja retornar ao Supremo. os desejos materiais são 
obstáculos. Um devoto puro do Senhor não é portanto recompensado com os 
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beneficios materiais desejados pelas entidades vivas menos inteligentes. as quais 
preferem adorar а semideuses do mundo material em vez de se ocuparem em 
serviço devocional do Senhor Supremo. 


TEXTO 23 
AT же AT RACER 
Зате яте E 


antavat tu phalarn tesarn 
tad bhavaty alpa-medhasam 
deván deva-yajo yânti 
mad-bhakta yànti mam арі 


antavat tu—limitados e temporários: phalam—frutos: tesam—seus: tat — 
isso: bhavati—torna-se: alpa-medhasám —dos homens de pouca inteligência: 
devàn — planetas dos semideuses: deva-yajah —adoradores de semideuses: 
vanti—alcancam: mat —Meus: bhaktah—devotos: vânti—alcançam: mám—a 
Mim: api —seguramente. 


TRADUCAO 


Homens de pouca inteligéncia adoram aos semideuses, e seus frutos sáo 
limitados e temporários. Aqueles que adoram aos semideuses vào para os 
planetas dos semideuses. mas Meus devotos por fim alcançam Meu planeta 
supremo. 


SIGNIFICADO 


Alguns comentadores do Gita dizem que a pessoa que adora а um semideus 
pode alcançar o Senhor Supremo. mas aqui se afirma claramente que os 
adoradores de semideuses se dirigem aos diferentes sistemas pianetários onde se 
situam os diversos semideuses. assim como um adorador do sol aleança o sol ou 
um adorador do semideus da lua alcança a lua. Similarmente. se qualquer pessoa 
deseja adorar a nm semideus como Indra. ela pode alcançar o planeta desse deus 
particular. Não € que todo mundo. independentemente de qual seja o semideus 
adorado. vá alcançar a Suprema Personalidade de Deus. Aqui se nega isso. pois 
se afirma claramente que os adoradores de semideuses vão a diferentes planetas 
no mundo material. mas o devoto do Senhor Supremo vai diretamente ao 
planeta supremo da Personalidade de Deus. 

Aqui se poderia assinalar que se os semideuses são partes diferentes do corpo 
do Senhor Supremo. então o mesmo fim deverá ser alcançado por adorá-los. No 
entanto. os adoradores dos semideuses são menos inteligentes porque não sabem 
a que parte do corpo tem-se que suprir alimento. Alguns deles são tão tolos que 
alegam que há muitas partes e muitas maneiras de suprir alimento. Isto nào € 
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muito inteligente. Pode alguém alimentar o corpo com os ouvidos ou os olhos 
Eles não sabem que estes demideuses são partes diferentes do corpo universal do 
Senhor Supremo e em sua ignorância acreditam que cada e todo semideus é um 
Deus separado que compete com o Senhor Supremo. 

Não só os semideuses são partes do Senhor Supremo, mas as entidades vivas 
ordinárias também o são. No Srimad-Bhagavatam se afirma que os bráhmanas 
são a cabeça do Senhor Supremo, os ksatriyas são os braços etc., e que todos 
desempenham funções diferentes. Independentemente da situação, se a pessoa 
sabe que tanto os semideuses como ela mesma são parte e parcela do Senhor 
Supremo. seu conhecimento é perfeito. Mas se não compreende isto, ela alcança 
planetas diferentes onde residem os semideuses. Este não é o mesmo destino que 
o devoto alcança. 

Os resultados alcançados pelas bençãos dos semideuses são pereciveis porque 
dentro deste mundo material os planetas, os semideuses e seus adoradores são 
todos pereciveis. Portanto, neste verso se afirma claramente que todos os 
resultados alcançados pela adoração a semideuses são pereciveis. de modo que 
essa adoração é executada pela entidade viva menos inteligente. Porque o devoto 
puro ocupado em consciência de Krsna em serviço devocional ao Senhor 
Supremo alcança existência eterna bem-aventurada que é plena de conheci- 
mento, o que ele alcança e o que o adorador comum de semideuses alcança. são 
coisas diferentes. O Senhor Supremo é ilimitado: Seu favor é ilimitado: Sua 
misericórdia é ilimitada. Portanto, a misericórdia do Senhor Supremo para Seus 
devotos puros é ilimitada. 


TEXTO 24 
SETA ЧЕБИЧ AAA ATA: 1 
RARA HHISTTHSSTHR 114811 


avyaktarn vyaktim араппатћ 
manyante màm abuddha yah 
parari bhàvam ajânanto 
mama vyayam anuttamam 


avyahtam—não manifesta: vyahtim— personalidade: | apannam —con- 
seguida: manyante—pensam: тат—а Mim: abhuddhayah —pessoas menos 
inteligentes: param—supremo: bhavam-—estado de existência: ajanantah— 
sem conhecer: тата — Minha: avyayam —imperecivel: anuttamam—o mais 
excelente. 


TRADUÇÃO 


Os homens sem inteligência, que não Me conhecem, pensam que Eu 
assumi esta forma e personalidade. Devido a Seu pouco conhecimento, 
eles não conhecem Minha natureza superior, que é imutável e suprema. 
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SIGNIFICADO 


Aqueles que adoram a semideuses são descritos como pessoas menos in- 
teligentes. e aqui os impersonalistas sáo similarmente descritos. Aqui. o Senhor 
Krsna em Sua forma pessoal está falando perante Arjuna. e mesmo assim, 
devido à ignorância, os impersonalistas argumentam que o Senhor Supremo no 
final das contas não tem forma. Үатипасагуа, um grande devoto do Senhor па 
sucessão discipular de Rimânujacãrya, escreveu dois versos muito apropriados a 
respeito deste assunto. Ele diz: "Meu querido Senhor, devotos como Vyàsadeva 
e Магада sabem que Você é a Personalidade de Deus. Compreendendo diferentes 
literaturas védicas. a pessoa pode chegar a conhecer Suas características. Sua 
forma e Suas atividades, e pode desse modo compreender que Você é a Suprema 
Personalidade de Deus. Mas aqueles que estão nos modos da paixão e da ig- 
norância. os demônios. os não-devotos. não podem compreendê-Lo. Eles são in- 
capazes de compreender Você. Ainda que possam ser expertos em discutir sobre 
o Vedanta e os Upanisads e outras literaturas védicas. para eles não é possivel 
compreender a Personalidade de Deus.” 

No Brahma-samhita se afirma que não se pode compreender a Personalidade 
de Deus simplesmente com o estudo da literatura Vedanta. Só pela misericórdia 
do Senhor Supremo pode-se conhecer а Personalidade do Supremo. Por isso. 
neste verso se afirma claramente que não só os adoradores dos semideuses são 
menos inteligentes, mas os não-devotos que estão ocupados no Vedánta e na 
especulacào da literatura védica sem nem um vestigio de verdadeira consciéncia 
de Krsna, também são menos inteligentes. Para eles não é possivel compreender 
a natureza pessoal de Deus. Às pessoas que estão sob a impressão de que a Ver- 
dade Absoluta é impessoal são descritas como asuras, o que significa que a 
pessoa não conhece o aspecto último da Verdade Absoluta. No Srimad- 
Bhagavatam se afirma que a realização suprema começa do Brahman impessoal 
e depois se eleva até a Superalma localizada — mas a palavra última na Verdade 
Absoluta é a Personalidade de Deus. Os impersonalistas modernos são ainda 
menos inteligentes. pois nem mesmo seguem seu grande predecessor. 
ЅаһКкагасагуа, que declarou especificamente que Krsna é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Os impersonalistas. por conseguinte, por não conhecerem a 
Verdade Absoluta, pensam que Krsna é apenas o filho de Devaki e Vasudeva. ou 
um principe, ou uma entidade viva poderosa. Isto também se condena no 
Bhagavad-gita: “Só os tolos Me consideram como uma pessoa ordinária.” O fato 
é que ninguém pode compreender Krsna sem prestar serviço devocional e sem 
desenvolver a consciência de Krsna. O Gitã confirma isto. 

Uma pessoa não pode compreender a Suprema Personalidade de Deus. Krsna. 
ou Sua forma, qualidade ou nome. simplesmente através de especulação mental 
ou através da discussão da literatura védica. Ela tem que compreendé-Lo através 
do serviço devocional. Quando a pessoa está completamente ocupada em cons- 
ciência de Krsna, começando pelo cantar do mahámantra — Hare Krsna, Hare 
Krsna, Krsna Krsna, Harc Hare/ Hare Ката. Hare Ката. Ката Ката, Hare 
Hare — 50 então ela pode compreender a Suprema Personalidade de Deus. Os 
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impersonalistas nào-devotos pensam que Krsna tem um corpo feito desta 
natureza material e que todas as Suas atividades, Sua forma e tudo. sào máya. 
Estes impersonalistas são conhecidos como Mayávádis. Eles não conhecem a ver- 
dade ültima. 

O vigésimo verso deste capitulo afirma claramente: “Aqueles que estão cegos 
pelos desejos de luxúria rendem-se a diferentes semideuses.” Aceita-se que 
além da Suprema Personalidade de Deus, hà semideuses que tém seus planetas 
diferentes (Bg. 7.23). e o Senhor também tem um planeta. Também está 
declarado que os adoradores dos semideuses vào aos diferentes planetas dos 
semideuses, e aqueles que sáo devotos do Senhor Krsna vào para o planeta 
Krsnaloka. Embora isto esteja afirmado claramente, os impersonalistas tolos 
ainda assim sustentam que o Senhor é sem forma e que estas formas sáo im- 
posições. Por acaso ao estudar o Cita parece que os semideuses e suas moradas 
sáo impessoais? Evidentemente, nem os semideuses nem Krsna, a Suprema 
Personalidade de Deus, sào impessoais. Eles sào todos pessoas: o Senhor Krsna é 
a Suprema Personalidade de Deus, e Ele tem o Seu próprio planeta, e os semi- 
deuses tém os seus. 

Portanto, o argumento monista de que a verdade ültima é sem forma e que a 
forma é imposta, nào constitui verdade. Aqui se afirma claramente que esta 
forma nào é imposta. Do Gita podemos compreender claramente que as formas 
dos semideuses e a forma do Senhor Supremo existem simultaneamente e que o 
Senhor Krsna é sac-cid-ánanda, conhecimento bem-aventurado eterno. Os 
Vedas também confirmam que a Suprema Verdade Absoluta ё anandamaya, ou 
pleno de prazer bem-aventurado, e que Ele é abhyasát, por natureza o reser- 
vatório de qualidades auspiciosas ilimitadas. E no Gitã o Senhor diz que embora 
Ele seja aja (não nascido), ainda assim Ele aparece. Estes são os fatos que 
devemos compreender do Gita. Não podemos compreender como a Suprema 
Personalidade de Deus pode ser impessoal: a teoria de imposição dos monistas 
impersonalistas é falsa no que concerne às afirmações do Gita. Está claro aqui 
que a Suprema Verdade Absoluta, o Senhor Krsna, tem tanto forma como per- 
sonalidade. 


TEXTO 25 


ят пата: RA #йзтататантяа: | 
Jas ara SUR ATASASTAM IIQull 


паћат ргакаѕаћ sarvasya 
yoga-mà yà-samavrtali 

müdho yam nabhijanati 
loko màm аат av yayam 


na—nem: aham—Eu: prahásah —manifesto: sarvasya —para todos: voga- 
тауа —роіёпса interna: samavrtah —coberto: müdhah —tolos: avyam —este: 
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na—nào: abhijanati —podem compreender; lokah—tais pessoas menos in- 
teligentes: тат — Ме: ajam—nào nascido: avyayam —inesgotável. 


TRADUCAO 


Eu nunca Me manifesto para os tolos e náo inteligentes. Para eles Eu 
estou coberto por Minha potência criativa eterna (yoga-màyà); e assim o 
mundo iludido náo Me conhece, a Mim que sou náo nascido e inesgotável. 


SIGNIFICADO 


Pode-se argumentar que uma vez que Krsna esteve presente nesta terra e foi 
visivel para todo mundo, por que entáo Ele náo Se manifesta para todo mundo 
agora? Mas narealidade Ele nào Se manifestou para todo mundo. Quando Krsria 
esteve presente houve apenas uma poucas pessoas que puderam compreender 
que Ele é a Suprema Personalidade de Deus. Na assembléia dos Kurus, quando 
Sisupãla pronunciou-se contra a eleição de Krsna para presidente da assembléia. 
Bhisma apoiou-O e proclamou-O como o Deus Supremo. Similarmente, os 
Рапдауаѕ e uns poucos outros sabiam que Ele era o Supremo, mas nào todo 
mundo. Ele nào Se revelou para os nào-devotos nem para o homem comum. Por 
isso, no Gita Krsna diz que à exceção de Seus devotos puros. todos os homens 
consideram-nO semelhante a eles mesmos. Ele Se manifestou apenas para Seus 
devotos como o reservatório de todo prazer. Mas para os outros, para os náo- 
devotos nào inteligentes, Ele estava coberto por Sua poténcia eterna. 

Nas orações de Kunti no Srimad-Bhágavatam (1.8.18) está dito que o Senhor 
está coberto pela cortina de yoga-má yá e desse modo as pessoas ordinárias náo 
podem compreendê-Lo. Kunti reza: “O meu Senhor. Você é o mantenedor do 
universo inteiro, e o serviço devocional a Você é o principio religioso mais 
elevado. Por isso, eu suplico para que Vocé também me mantenha. Sua forma 
transcendental está coberta pelo yoga-máya. O brahmajyoti é a cobertura da 
potência interna. Por favor, remova esta brilhante refulgência que me impede 
de ver Sua sac-cid-ànanda-vigraha, Sua forma eterna de bem-aventurança e co- 
nhecimento.” 

Esta cortina de yoga-mà yà também é mencionada no décimo quinto capitulo 
do Gitã. A Suprema Personalidade de Deus em Sua forma transcendental de 
bem-aventuranga e conhecimento está coberto pela poténcia eterna do 
brahmajyoti, e os impersonalistas menos inteligentes nào podem ver o Supremo 
por causa disso. Também no Srimad-Bhagavetam (10.14.7) há esta oração de 
Brahmã: “O Suprema Personalidade de Deus, ó Superalma. ó mestre de todo 
mistério, quem pode calcular Sua potência e passaternpos neste mundo? Você 
está sempre expandindo Sua potência eterna. e por isso ninguém pode com- 
preendê-Lo. Cientistas e acadêmicos eruditos podem examinar а constituição 
atômica do mundo material ou mesmo dos planetas, mas ainda assim são in- 
capazes de calcular Sua energia e potência, embora Você esteja presente diante 
deles.” А Suprema Personalidade de Deus, Senhor Krsna, não só é não nascido. 
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mas é também avyaya, inesgotável. Sua forma eterna é plena de bem-aven- 
turanca e conhecimento, e Suas energias sáo todas inesgotáveis. 


TEXTO 26 
Чате aa яитят AA | 
arar a vai atada ma 1 38 11 


vedahari: samatitàni 
vartamánáni cárjuna 

bhavisyâni ca bhütàni 
тат tu veda na hascana 


veda —sei: aham —Eu: sama — igualmente: atitâni —passado: vartamánani 
—presente: ca—e: arjuna—O Arjuna; bhavisyâni—futuro: ca—também: 
bhütàni —entidades vivas: mām—a Міт: tu—mas; veda —conhece: na — não: 
hascana — ninguém. 


TRADUÇÃO 


Ó Arjuna, como a Suprema Personalidade de Deus, Eu sei de tudo que 
aconteceu no passado, de tudo que acontece no presente, e de todas as 
coisas que estão ainda por vir. Eu também conheço todas as entidades 
vivas; mas a Mim ninguém conhece. 


SIGNIFICADO 


Aqui se apresenta claramente a questão de personalidade e impersonalidade. 
Se os impersonalistas consideram que Krsna, a forma da Suprema Personalidade 
de Deus, é mà ya, material, então Ele, como a entidade viva. mudaria Seu corpo 
e esqueceria tudo de Sua vida passada. Qualquer pessoa com um corpo material 
não pode se lembrar de sua vida passada, nem pode predizer sua vida futura. 
nem pode predizer o resultado de sua presente vida: por isso, ela não pode saber 
o que acontece no passado, no presente e no futuro. А menos que se libere da 
contaminação material, a pessoa não pode conhecer passado, presente e futuro. 

Em contraste com o ser humano ordinário, o Senhor Krsna diz claramente 
que Ele sabe completamente o que aconteceu no passado. o que acontece no pre- 
sente e o que acontecerá no futuro. No quarto capitulo nós vimos que o Senhor 
Krsna Se lembra de ter instruido Vivasvàn, o deus do sol. hà milhões de anos 
atrás. Krsna conhece toda entidade viva porque Ele está situado no coração de 
todo ser vivo como a Alma Suprema. Mas apesar da Sua presença em toda en- 
tidade viva como Superalma e da Sua presença além do céu material. como a 
Suprema Personalidade de Deus, os menos inteligentes não podem realizá-Lo 
como a Pessoa Suprema. Decerto, o corpo transcendental de Sri Krsna. não é 
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perecivel. Ele é assim como o sol, e тауа é como a nuvem. No mundo material 
podemos ver que existe o sol e que existem nuvens e diferentes estrelas e 
planetas. As nuvens podem cobrir todos estes no céu temporariamente. mas esta 
cobertura é aparente unicamente para nossa visão limitada. Em realidade o sol. a 
lua e as estrelas nào estão cobertos. Similarmente, maya não pode cobrir o 
Senhor Supremo. Através de Sua potência interna Ele não Se manifesta para a 
classe de homens menos inteligentes. Como se afirma no terceiro verso deste 
capitulo. dentre milhões e milhões de homens, alguns tentam tornar-se perfeitos 
nesta forma humana de vida, e dentre milhares e milhares de tais homens per- 
feitos, dificilmente um pode compreender o que é o Senhor Krsna. Mesmo se a 
pessoa se aperfeiçoa através da realização do Brahman impessoal ou Paramátmá 
localizado, não é possivel que ela possa compreender a Suprema Personalidade 
de Deus. Sri Krsna, se não está em consciência de Krsna. 


TEXTO 27 
ESTA 599189 WR | 
aaa da я атра iag 112011 


icchà-dvesa samutthena 
dvandva-mohena bhàrata 

sarva-bhütàni sarnmoham 
sarge yánti parantapa 


iccha—desejo: dvesa —ódio; samutthena—nascem: dvandva —dualidade: 
mohena —superam: bharata—ó descendente de Bharata: sarva—todas: 
bhütàni—entidades vivas: sammoham —na ilusão: sarge—na criação: yanti— 
vào: parantapa—ó conquistador dos inimigos. 


TRADUCAO 


O descendente de Bharata (Arjuna), ó conquistador do inimigo, todas 
as entidades vivas nascem na ilusáo, dominadas pelas dualidades de desejo 
e ódio. 


SIGNIFICADO 

A verdadeira posição constitucional da entidade viva é a de subordinação ao 
Senhor Supremo. o qual é conhecimento puro. Quando a pessoa está iludida ao 
ponto de estar separada deste conhecimento puro. ela se torna controlada pela 
energia ilusória e nào pode compreender a Suprema Personalidade de Deus. А 
energia ilusória se manifesta na dualidade de desejo e ódio. Devido ao desejo е 
Ошо, a pessoa ignorante quer tornar-se una com o Senhor Supremo e inveja 
Krsna como a Suprema Personalidade de Deus. Os devotos puros. que não estão 
iludidos assim, nem contaminados por desejo e ódio. podem entender que o 


Texto 28] Conhecimento do Absoluto 333 


Senhor Sri Krsna aparece através de Suas poténcias internas, mas aqueles que 
estào iludidos pela dualidade e nescidade pensam que a Suprema Personalidade 
de Deus é criado por energias materiais. Este é o infortúnio deles. Tais pessoas 
iludidas, sintomaticamente, vivem nas dualidades de desonra e honra, miséria e 
felicidade, mulher e homem, bem e mal, prazer e dor etc., pensando: “esta é 
minha esposa; esta é minha casa; eu sou o dono desta casa; eu sou o marido 
desta mulher.” Estas são as dualidades da ilusão. Aqueles que estão iludidos 
assim por dualidades são completamente tolos e por isso não podem com- 
preender a Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 28 
q«i «тейт tá stat чощ | 
ESA AIÀ WÍ tear dl Re II 


yesam tv anta-gatam papam 
Јапапат punya-harmanám 

te dvandva-moha-nirmukta 
bhajante тат drdha-vratah 


yesüm—cujas:  tu—mas: — anta-gatam—completamente — erradicadas: 
pápam—pecado: janânâm—das pessoas: punya—piedosas: Кагтапат— 
atividades anteriores:  te—elas; — dvandva—dualidade: тоһа —ilusào: 
nirmuktàh —livres de; bhajante—adoram; màm-—Me; drdha-vratah—com 
determinação. 


TRADUÇÃO 


Pessoas que agiram piedosamente em vidas anteriores e nesta vida, 
cujas ações pecaminosas estão completamente erradicadas e que estão 
livres da dualidade da ilusão, ocupam-se em Meu serviço com deter- 
minação. 


SIGNIFICADO 


Aqueles que são elegíveis para elevação à posição transcendental são men- 
cionados neste verso. Para aqueles que são pecaminosos, ateistas. tolos. ig- 
norantes e enganadores, é muito dificil transcender a dualidade de desejo e ódio. 
50 aqueles que passaram suas vidas praticando os principios regulativos de 
religião. que agiram piedosamente e venceram as reações pecaminosas. podem 
aceitar о serviço devocional e se elevar gradualmente ao conhecimento puro da 
Suprema Personalidade de Deus. Então, gradualmente. eles podem meditar em 
transe na Suprema Personalidade de Deus. Este é o processo de se situar na 
plataforma espiritual. Esta elevação é possivel em consciência de Krsna na 
associação dos devotos puros que podem salvar a pessoa da ilusão. 

Está declarado no Srimad-Bhágavatam que se a pessoa quer realmente 
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liberar-se. ela tem que prestar servico aos devotos: mas aquele que se associa 
com pessoas materialistas está no caminho que conduz à regiáo mais obscura da 
existéncia. Todos os devotos do Senhor passam por esta terra apenas para 
resgatar as almas condicionadas de sua ilusáo. Os impersonalistas nào sabem que 
se esquecer de sua posicáo constitucional como subordinados ao Senhor 
Supremo é a maior violação da lei de Deus. А menos que a pessoa se restabeleça 
em sua própria posicào constitucional, nào é possivel compreender a Suprema 
Personalidade e ocupar-se completamente em Seu servico transcendental 
amoroso com determinação. 


TEXTO 29 
SUR ARA ааба 3 | 
Ч яа ат: ERRATA RH AA 119,11 


jará-marana-moksá ya 
mam ásritya yatanti ye 

te brahma tad viduh krtsnam 
adhyatmarh karma сакШат 


jarà —velhice: marana —morte: товауа—рага o propósito da liberação: 
mám—em Mim: asritya—refugiando-se em: yatanti—esforco: ye—todos 
aqueles: te—tais pessoas: brahma —Brahman: tat—realmente isso: viduh— 
eles sabem: hrtsnam—tudo: adhyátmam—transcendentais: karma —atividades 
fruitivas: ca —também: akhilam— inteiramente. 


TRADUÇÃO 


As pessoas inteligentes que se esforçam por liberar-se da velhice e da 
morte, refugiam-se em Mim em serviço devocional. Elas são realmente 
Brahman porque sabem tudo inteiramente sobre as atividades transcen- 
dentais e fruitivas. 


SIGNIFICADO 


Nascimento. morte, velhice e doenças afetam este corpo material. mas não o 
corpo espiritual. Não há nascimento, morte, velhice e doença para o corpo 
espiritual. Por isso. aquele que alcança um corpo espiritual, que se converte 
num dos associados da Suprema Personalidade de Deus e se ocupa em serviço 
devocional eterno, está realmente liberado. Аћат brahmásmi: eu sou espirito. 
Está dito que a pessoa deve compreender que é Brahman — alma espiritual. Esta 
concepção de Brahman da vida também está em serviço devocional. como se des- 
creve neste verso. Os devotos purcs estão situados transcendentalmente na 
plataforma de Brahman, e sabem tudo sobre as atividades transcendentais e 
materiais. 
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Quatro tipos de devotos impuros que se ocupam em servico transcendental do 
Senhor atingem suas metas respectivas. e, pela graça do Senhor Supremo. 
quando estão plenamente conscientes de Krsna, eles desfrutam realmente da 
associacáo espiritual com o Senhor Supremo. Mas оз adoradores de semideuses 
nunca alcangam o Senhor Supremo em Seu planeta supremo. Mesmo as pessoas 
menos inteligentes realizadas em Brahman nào podem alcangar o planeta 
supremo de Krsna conhecido como Goloka Vrndàvana. Só as pessoas que execu- 
tam atividades em consciéncia de Krsna (mam ásritya) tém realmente o direito 
de serem chamadas de Brahman. porque realmente se esforcam para alcangar o 
planeta de Krsna. Tais pessoas não têm dúvidas sobre Krsna. e desse modo são 
Brahman de fato. 

Aqueles que se ocupam em adorar a forma ou arca do Senhor ou se ocupam 
em meditacáo no Senhor com o único fim de liberar-se do cativeiro material. 
também sabem. pela graça do Senhor, os significados de Brahman. adhibhuita 
etc.. como o Senhor explica no próximo capitulo. 


TEXTO 30 
aaa al arta 34 ÑZ: | 
PTAS sp йч: 113011 


sadhibhitadhidaivam тат 
sadhiyajnam ca ye viduh 

pra yàna-hàle "pi ca тат 
te vidur yukta-cetasah 


sa-adhibhita—o princípio governante da manifestação material: 
adhidaivam —fundamento de todos os semideuses: mim—Me: sa-adhiyajñam 
—sustentando todos os sacrificios: ca—e: ye—esses: viduh—conhecem: 
prayána—da morte: hále—no momento: api—mesmo: ca—e: тат —Ме: 
te—eles: viduh —conhecem: yukta-cetasah—com a mente firme. 


TRADUÇÃO 


Aqueles que Me conhecem como o Senhor Supremo, como o princípio 
governante da manifestação material, que Me conhecem como o que sus- 
tenta todos os semideuses e como o que sustém todos os sacrificios. 
podem, com mente firme, compreender-Me e conhecer-Me mesmo no 
momento da morte. 


SIGNIFICADO 
As pessoas que agem em consciência de Krsna nunca se desviam inteiramente 
do caminho da compreensão da Suprema Personalidade de Deus. Na associação 
transcendental da consciência de Krsna. a pessoa pode compreender como o 
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Senhor Supremo é o principio governante da manifestacào material e mesmo dos 
semideuses. Gradualmente, através de tal associação transcendental, a pessoa se 
convence sobre a própria Suprema Personalidade de Deus, e no momento da 
morte tal pessoa consciente de Кгѕпа jamais pode se esquecer de Krsna. Natural- 
mente ela é promovida ao planeta do Senhor Supremo, Goloka Vrndãvana. 

Este sétimo capitulo explica particularmente como a pessoa pode se tornar 
uma pessoa completamente consciente de Krsna. O começo da consciência de 
Krsna é a associação de pessoas que são conscientes de Krsna. Tal associação é 
espiritual e põe a pessoa diretamente em contato com o Senhor Supremo, e, por 
Sua graça, a pessoa pode compreender que Krsna é o Deus Supremo. Ao mesmo 
tempo a pessoa pode compreender realmente a posição constitucional da en- 
tidade viva e como a entidade viva se esquece de Krsna e se envolve em 
atividades materiais. Pelo desenvolvimento gradual da consciência de Krsna em 
boa associação, a entidade viva pode compreender que devido ao esquecimento 
de Krsna ela se tornou condicionada pelas leis da natureza material. Também 
pode compreender que esta forma humana de vida é uma oportunidade para se 
recuperar a consciência de Krsna e que deve ser utilizada completamente para 
alcançar a misericórdia sem causa do Senhor Supremo. 

Muitos temas foram discutidos neste capitulo: o homem em aflição, o homem 
curioso, o homem em privação das necessidades materiais, o conhecimento de 
Brahman, o conhecimento de Paramãtmã, a liberação do nascimento, morte c 
doenças e a adoração ao Senhor Supremo. Entretanto, aquele que é realmente 
elevado em consciência de Krsna não se interessa pelos diferentes processos. Ele 
simplesmente se ocupa diretamente em atividades da consciência de Krsna e de 
tal modo alcança de fato sua posição constitucional como servo eterno do Senhor 
Krsna. Em tal situação ele sente prazer em ouvir e glorificar o Senhor Supremo 
em serviço devocional puro. Ele está convencido de que fazendo assim todos os 
seus objetivos realizar-se-ão. Esta fé determinada chama-se drdha-vrata e é o 
começo da bhakti-yoga ou serviço transcendental amoroso. Este é o veredito de 
todas as escrituras, e este sétimo capítulo do Gita é a substância desta convicção. 


Assim terminam os Significados de Bhaktiveda nta correspondentes ao Sétimo 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Conhecimento do Absoluto. 


CAPÍTULO OITO 


Alcancando o Supremo 


TEXTO 1 


WS TA 


N . ^ 
f aa [rene 6 9 qm | 
A ° cx MAS a A 
эче ч 6 maaka agea N? 
arjuna uváca 
kirh tad-brahma kim adhyatmam 
kin karma purusottama 
adhibhútam ca Кіт proktam 
adhidaivarh kim ucyate 


arjunah uvàca —Arjuna disse; kim—que; tat—isso; brahma —Brahman: 
kim—que; adhyàtmam—o eu; him—que; harma—atividades fruitivas: 
purusottama —ó Pessoa Suprema; adhibhútam—a manifestação material: ca — 
e: kim—que; proktam—se chama; adhidaivam—os semideuses: kim —que: 
ucyate—se chama. 


TRADUCAO 


Arjuna perguntou: О meu Senhor, ó Pessoa Suprema, que é 
Brahman? Que é o eu? Que sáo atividades fruitivas? Que ё esta 
manifestação material? E que são os semideuses? Por favor, explique-me 
isto. 
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SIGNIFICADO 


Neste capitulo o Senhor Krsna responde a estas diferentes perguntas de 
Arjuna, começando com “Que é Brahman?” O Senhor também explica sobre 
karma, atividades fruitivas, serviço devocional e principios de yoga, e serviço 
devocional em sua forma pura. O Srimad-Bhágavatam explica que a Suprema 
Verdade Absoluta é conhecido como Brahman, Paramàtmà e Bhagaván. Além 
disso. a entidade viva, a alma individual, também е denominada Brahman. 
Arjuna também indaga sobre o átmá, que se refere ao corpo, alma e mente. 
Segundo o dicionário védico, àtrnà se refere à mente, alma, corpo e sentidos 
também. 

Arjuna chama o Senhor Supremo de Purusottama, a Pessoa Suprema, que 
significa que ele estava fazendo estas perguntas náo simplesmente para um 
amigo mas para a Pessoa Suprema, sabendo que Ele é a autoridade suprema 
capaz de dar respostas definitivas. 


TEXTO 2 


зба: RÅ RSA TESTA | 
JURIS чо sra sfr ARTETA RN 


adhiyajnah hatham ho'tra 
dehe'smin madhusüdana 

prayâna-kóle ca hatharn 
jnieyo'si niyatàtmabhih 


adhiyajiah—o Senhor dos sacrificios; hatham —como: hah —que: atra— 
aqui; dehe—no corpo: asmin—neste: madhusúdana—ó Madhusúdana: 
prayána-kále —no momento da morte: ca—e: hatham—como: jneyah —ser co- 
nhecido; asi— Você pode: niyata-àtmabhih — pelos auto-controlados. 


TRADUÇÃO 


O Madhusüdana, como este Senhor dos sacrificios vive no corpo, e em 
que parte vive Ele? E como podem aqueles que se ocupam em servico 
devocional conhecer Vocé no momento da morte? 


SIGNIFICADO 


“O Senhor dos sacrifícios” indica Indra e Visnu. Visnu é o chef dos semi- 
deuses primordiais, incluindo Вгаһта e Siva. e Indra € o chefe dos semideuses 
administrativos. Tanto Indra como Visnu são adorados através de execuções de 
yajña. Mas aqui Arjuna pergunta quem é na verdade o Senhor do yajüa 
(sacrificio). e como é que o Senhor reside dentro do corpo da entidade viva. 

Arjuna chama o Senhor de Madhusüdana porque uma vez Krsna matou um 
demónio chamado Madhu. Na realidade estas perguntas. que tém a natureza de 
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düvida, nào deviam ter surgido na mente de Arjuna porque Arjuna é um devoto 
consciente de Krsna. Portanto estas dúvidas sáo como demónios. Uma vez que 
Krsna é táo experto em matar demónios, Arjuna O chama aqui de Madhusúdana 
para que Krsna mate as dúvidas demoniacas que surgem na mente de Arjuna. 

Agora, neste verso a palavra pra yana-kale é muito significativa porque tudo 
que fizermos na vida será posto á prova no momento da morte. Arjuna teme que 
à hora da morte aqueles que estáo em consciéncia de Krsna se esqueceráo do 
Senhor Supremo pois em tal momento as funções do corpo se perturbam e a 
mente pode entrar em estado de pánico. Por isso Maharaja Kulasekhara, um 
grande devoto, reza: “Meu querido Senhor, possa eu morrer imediatamente 
agora que estou saudável para que o cisne de minha mente possa entrar no caule 
de Seus pés де lótus.” Esta metáfora é usada porque o cisne frequentemente se 
compraz em entrar no caule da flor de lótus — similarmente, a mente do devoto 
puro se atrai aos pés de lótus do Senhor. Maharaja Kulasekhara teme que no 
momento da morte sua garganta estará tão sufocada que ele não será capaz de 
cantar os santos nomes, de modo que é melhor “morrer imediatamente”. 
Arjuna pergunta como a mente de uma pessoa pode se manter fixa nos pés de 
lótus de Krsna em tais momentos. 


TEXTO 3 


ATA 
SR яа ЧЕЙ EDITHESEREHHE SUR | 
AS © эл 
К ЕЕЕ Aa ERE 1130 


sri-bhagaván uvāca 
aksaram brahma paramam 
svabhàvo 'dhyátmam ucyate 
bhúta-bhavodbhava-haro 


visargah karme-sarhjñiteh 


sri-bhagaván uvàca —a Suprema Personalidade de Deus disse: aksaram —in- 
destrutivel: brahma—Brahman: paramam—transcendental; suabhavah— 
natureza eterna: adhyátmam—o eu: ucyate—chama-se; bhúta-bháva- 
udbhava-harah—ação que produz os corpos materiais das entidades vivas: 
visargah—criação; kerma —atividades fruitivas; sumjñitah—chama-se. 


TRADUCAO 


O Senhor Supremo disse: А entidade viva transcendental, in- 
destrutivel, chama-se Brahman, e sua natureza eterna chama-se o eu. А 
ação pertencente ao desenvolvimento destes corpos materiais chama-se 
karma, ou atividades fruitivas. 
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SIGNIFICADO 


O Brahman é indestrutível e existe eternamente, e sua constituicáo nào muda 
em tempo algum. Mas além de Brahman há o Parabrahman. Brahman se refere à 
entidade viva e Parabrahman se refere à Suprema Personalidade de Deus. A 
posição constitucional da entidade viva é diferente da posição que ela asssume no 
mundo material. Em consciência material, sua natureza é tentar dominar a 
matéria, mas em consciência (de Krsna) espiritual, sua posição é servir ao 
Supremo. Quando a entidade viva está em consciéncia material, tem que 
assumir diversos corpos no mundo material. [sto se chama harma, ou criação 
variada pela força da consciência material. 

Na literatura védica a entidade viva é denominada jivatma e Brahman, mas 
nunca é chamada de Parabrahman. A entidade viva (¡ivátma) assume posições 
diferentes — às vezes se funde na obscura natureza material e se identifica com 
a matéria, e às vezes se identifica com a natureza espiritual superior. Portanto, 
ela é denominada energia marginal do Senhor Supremo. De acordo com sua 
identificação com a natureza material ou a espiritual, ela recebe um corpo 
material ou um corpo espiritual. Na natureza material ela pode tomar um corpo 
de qualquer das 8.400.000 espécies de vida. mas na natureza espiritual ela só 
possui um corpo. Na natureza material ela às vezes se manifesta como um 
homem, um semideus, um animal, uma besta, uma ave etc., de acordo com seu 
karma. Para alcançar os planetas materiais celestiais e desfrutar de suas 
facilidades, ela às vezes executa sacrifícios (yajña), mas quando seu mérito se 
esgota, ela retorna outra vez a Terra na forma de um homem. 

No processo de sacrifício, a entidade viva faz sacrificios específicos para 
alcançar planetas celestiais específicos e conseqüentemente os alcança. Quando o 
mérito do sacrifício se esgota, entào a entidade viva descende à terra na forma de 
chuva. depois toma a forma de gráos, e os gráos sáo comidos pelo homem e 
transformados em sémen, o qual fecunda uma mulher, e desse modo a entidade 
viva alcanga outra vez a forma humana para executar sacrifício e assim repetir o 
mesmo ciclo. Dessa maneira, a entidade viva perpetuamente vai e vem no 
caminho material. Entretanto, a pessoa consciente de Krsna evita tais sacrifícios. 
Ela adota diretamente a consciência de Krsna e de tal modo se prepara para 
voltar ao Supremo. 

Os comentadores impersonalistas do Gitã assumem irracionalmente que 
Brahman toma a forma de jiva no mundo material, e para justificar isto fazem 
referência ao capitulo quinze, verso 7, do Gitã. Mas este verso também fala da 
entidade viva como *'um fragmento eterno de Mim”. O fragmento de Deus. а 
entidade viva, pode cair no mundo material, mas o Senhor Supremo (4cyuta) 
nunca cai. Portanto, esta afirmação de que o Brahman Supremo assume a forma 
de jiva não é aceitável. E importante lembrar que na literatura védica o Brahman 
(a entidade viva) é distinta do Parabrahman (o Senhor Supremo). 
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TEXTO 4 


бг ad ята: genas | 
aras CIE CE CHE CETT 


adhibhitarn ksaro bhávah 
purusas câdhidaivatam 

adhiyajño'ham evátra 
dehe deha-bhrtarn vara 


adhibhútam—a manifestação fisica; ksarah-—constantemente mutável; 
bhavah—natureza: purusah—a forma universal; ca—e; adhidaivatam—in- 
cluindo todos os semideuses como o sol e a lua: adhiyajiah—a Superalma: 
aham—Eu (Krsna); eva—certamente; atra—neste; dehe—corpo; deha- 
bhrtam—do corporificado; vara—o Supremo. 


TRADUCAO 


A natureza física é conhecida como interminavelmente mutável. О 
universo é a forma cósmica do Senhor Supremo, e Eu sou este Senhor 
representado como a Superalma, que mora no coracáo de todo ser cor- 
porificado. 


SIGNIFICADO 


A natureza fisica muda constantemente. Os corpos materiais geralmente 
passam por seis estágios: eles nascem, crescem, permanecem por algum tempo, 
produzem alguns subprodutos, decrescem, e então desaparecem. Esta natureza 
fisica chama-se adhibhütam. Porque ela é criada a um certo ponto e será ani- 
quilada a um certo ponto, a concepção da forma universal do Senhor Supremo 
que inclui todos os semideuses e seus diferentes planetas chama-se 
adhidaivatam. A alma individual (jiva) acompanha o corpo. A Superalma, uma 
representação plenária do Senhor Krsna, chama-se Paramátmá ou adhiyajña e 
está situada no coração. À palavra eva é particularmente importante no contexto 
deste verso porque o Senhor enfatiza com esta palavra que o Paramãtmã não é 
diferente d'Ele. A Superalma, a Suprema Personalidade de Deus, situada ao lado 
da alma individual, é a testemunha das atividades da alma individual e é a fonte 
da consciência. À Superalma dá ao jiva uma oportunidade de agir livremente. e 
Ele testemunha as atividades deste. As funções de todas estas diferentes 
manifestações do Senhor Supremo se esclarecem automaticamente para o devoto 
puro consciente de Krsna ocupado em serviço transcendental do Senhor. O 
neófito que nào pode se aproximar do Senhor Supremo em Sua manifestação 
como Superalma, contempla a gigantesca forma universal do Senhor 
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denominada adhidaivatam. O neófito é aconselhado a contemplar a forma 
universal cujas pernas sáo consideradas os planetas inferiores, cujos olhos sáo 
considerados a lua e o sol, e cuja cabeca é considerada o sistema planetário 
superior. 


TEXTO 5 


AARS ч MAT URETA SAA | 
а: тате чит AMARA A ISI 


anta-kàle ca mam eva 
smaran muktvà kalevaram 

yah prayáti sa mad-bhávam 
yati násty atra samsayah 


anta-kãle—no fim da vida; ca—também; mám—a Міт; e a—certamente: 
smaran —lembrando-se; mukt à—abandona; kalevaram—o corpo: yah— 
aquele que; prayati—vai; sah —ele; mad-bhavam—Minha natureza; yáti— 
alcança; na— nào; asti—há; atra —aqui; sarhsayah —dúvida. 


TRADUCAO 


E quem quer que, no momento da morte, abandona seu corpo, 
lembrando-se unicamente de Mim, alcanca Minha natureza de imediato. 
Quanto a isto náo há dúvida. 


SIGNIFICADO 


Neste verso se acentua a importáncia da consciéncia de Krsna. Qualquer 
pessoa que abandona seu corpo em consciéncia de Krsna se transfere de imediato 
à morada transcendental do Senhor Supremo. A palavra smaran (lembrar) é im- 
portante. А lembranca de Krsna nào é possivel para a alma impura que nào 
tenha praticado a consciéncia de Krsna em servico devocional. Para se lembrar 
de Krsna deve-se cantar o mahámantra, Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna. 
Hare Hare/ Hare Rama, Hare Вата, Ката Ката, Hare Hare, incessantemente. 
seguindo os passos do Senhor Caitanya, sendo mais tolerante que a árvore. mais 
humilde que a grama e oferecendo todo o respeito aos outros, sem exigir respeito 
em troca. De tal modo a pessoa será capaz de partir com éxito do corpo 
lembrando-se de Krsna, e alcançará assim a meta suprema. 


ы 6 
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yam yam vápi smaran bhàvarn 
tyajaty ante kalevaram 

tar tam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhàva-bhàvitah 


yam yam—qualquer que: vá—ou: api—também: smaran—se lembra: 
bhàvam —natureza: tyajati —abandona: ante—no fim: kalevaram—este corpo: 
tam tam—similar: eva —certamente: eti —obtém:; kaunteya —ó filho de Kunti: 
sadà —sempre: tat—este: bhàva—estado de existência: bhàvitah —se lembra. 


TRADUCAO 


A pessoa alcanca sem falta o estado de existéncia do qual se lembra 
quando abandona seu corpo, qualquer que seja este estado de existéncia. 


SIGNIFICADO 


Aqui se explica o processo de mudanga da natureza de uma pessoa no 
momento critico da morte. Como pode a pessoa morrer no estado mental 
apropriado? Mahàràja Bharata pensou num veado na hora da morte e então foi 
transferido para esta forma de vida. Entretanto, como um veado. Maharaja 
Bharata póde se lembrar de suas atividades passadas. É natural que o efeito 
cumulativo dos pensamentos e acóes da vida de uma pessoa influencia os seus 
pensamentos no momento da morte: por isso, as ações desta vida determinam o 
futuro estado de existencia de uma pessoa. Se a pessoa estiver transcendental- 
mente absorta no servico a Krsna, entáo seu próximo corpo será transcendental 
(espiritual), nào fisico. Portanto, cantar Hare Krsna é o melhor processo para 
mudar com éxito o estado de existéncia de uma pessoa para a vida transcenden- 
tal. 


TEXTO 7 


ESSERI (94 ATA qa F | 
печатат ada: 0091 


tasmãt sarvesu. kàlesu 
тат anusmara yudhya ca 
mayy arpita-mano buddhir 
mam evaisyasy asamsayah 


tasmát —portanto; servesu—sempre: hàlesu—tempo: mám—a Mim: anu- 
smara —continue lembrando: yudhya—luta: ca—também: mayi—a Mim: 
arpita—renda: manak—mente: buddhih —intelecto: mám—a Mim: eva— 
seguramente: eşyasi —alcançará: asarisayah —sem dúvida. 
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TRADUCAO 


Portanto, Arjuna. vocé deve pensar sempre em Mim na forma de Krsna 
e ao mesmo tempo levar a cabo seu dever prescrito de lutar. Dedicando 
suas atividades a Mim e fixando sua mente e inteligéncia em Mim, vocé Me 
alcançará sem dúvida. 


SIGNIFICADO 


Esta instrução a Arjuna é muito importante para todos os homens ocupados 
em atividades materiais. O Senhor não diz que a pessoa deva abandonar seus 
deveres ou ocupações prescritas. À pessoa pode continuá-los e ao mesmo tempo 
pensar em Krsna cantando Hare Krsna. Isto a livrará da contaminação material e 
ocupará sua mente e inteligência em Krsna. Cantando os nomes de Krsna, a 
pessoa será transferida sem dúvida a Krsnaloka. o planeta supremo. 


TEXTO 8 


IATA 97 KUSÑUESU | 
q qa Roi «тїї rarae licll 


abhyasa-yoga- yuktena 
cetasã nánya-gáminá 

paramam purusarh divyam 
yati parthânucintayan 


abhyasa —prática: yoga-yuktena —ocupando-se em meditação: cetasà —com 
a mente e a inteligência: na апуа-рётіпа —sem se desviar: paramam—o 
Supremo: purusam— Personalidade de Deus: divyam—transcendental: yati — 
alcança: pártha —ó filho de Prthã: anucintayan —constantemente pensando 
em. 


TRADUCAO 
Aquele que medita na Suprema Personalidade de Deus, com sua mente 


constantemente ocupada em se lembrar de Mim, sem se desviar do 
caminho, ó Pãrtha (Arjuna), é seguro que Me alcance. 


SIGNIFICADO 


Neste verso o Senhor Krsna enfatiza a importáncia de se lembrar d'Ele. Can- 
tando o mahámantra, Hare Krsna, a pessoa revive sua lembranca de Krsna. 
Através desta pratica de cantar e ouvir a vibração sonora do Senhor Supremo. o 
ouvido, a lingua e a mente ficam ocupados. Esta meditação mistica é muito fácil 
de praticar e ajuda a pessoa a alcançar o Senhor Supremo. Purusam significa 
desfrutador. Embora as entidades vivas pertençam à energia marginal do Senhor 
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Supremo, elas estào materialmente contaminadas. Elas pensam que sáo os 
desfrutadores, mas nào sáo o desfrutador supremo. Aqui se afirma claramente 
que o desfrutador supremo é a Suprema Personalidade de Deus em Suas 
diferentes manifestações e expansões plenárias como Nãrãyana, Vàsudeva etc. 

Cantando Hare Krsna, os devotos podem pensar constantemente no objeto de 
adoração, o Senhor Supremo, em qualquer de Seus aspectos: Náráyana, Krsna. 
Ràma etc. Esta prática purificará a pessoa, e, devido ao seu cantar constante, no 
fim de sua vida ela será transferida para o reino de Deus. A prática de yoga é 
meditacào na Superalma que está dentro; similarmente, cantando Hare Krsna a 
pessoa fixa sua mente sempre no Senhor Supremo. À mente é inconstante. e por 
isso é necessário ocupar a mente à força em pensar em Krsna. Um exemplo dado 
freqüentemente é o da lagarta que pensa em converter-se numa borboleta e 
assim é transformada numa borboleta na mesma vida. Similarmente. se pen- 
samos constantemente e m Krsna, é certo que no final de nossas vidas teremos а 
mesma constituicáo corpórea que Krsna. 


TEXTO 9 
+A RIMINA- 
Wurf pria: | 
яе granadas 
яте аңа: qur 11911 


Кайт purânam anusásitaram 
anor апіуйтѕат anusmared yah 
sarvasya dhàtàram acintya-rúpam 
àditya-varnara tamasah parastàt 


kavim—aquele que conhece tudo; puráram—o mais velho: anusasitaram — 
o controlador; anoh —do átomo; ani yarsam —menor que; anusmaret —sempre 
pensando: yah—aquele que; sarvasya—de tudo: dhàtàram — mantenedor: 
acintya —inconcebivel; rúpam—forma; àditya-varnam —iluminado сото о 
sol; tamasah—da escuridão; parastát —transcendental. 


TRADUCAO 


Deve-se meditar na Pessoa Suprema como Aquele Que conhece tudo, 
como Aquele Que é o mais velho, Que é o controlador, Que é menor do 
que o menor, Que é o mantenedor de tudo, Que está além de toda con- 
cepcáo material, Que é inconcebivel, e Que é sempre uma pessoa. Ele ё 
luminoso como o sol e, sendo transcendental, está além desta natureza 
material. 
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SIGNIFICADO 


Este verso menciona o processo de pensar no Supremo. O ponto mais impor- 
tante é que Ele nào é impessoal ou vazio. Nào se pode meditar em algo impessoal 
ou vazio. Isto é muito dificil. Entretanto, o processo de pensar em Krsna é muito 
fácil e de fato isto é afirmado aqui. Antes de tudo, Ele é purusa, espiritual. Rama 
e Krsna, e é descrito aqui como kavim: isto é. Ele conhece o passado. o presente 
e 0 futuro e por conseguinte conhece tudo. Ele é a Personalidade mais velha por- 
que Ele é a origem de tudo. Tudo nasce d'Ele. Ele é também o controlador 
supremo do universo, mantenedor e instrutor da humanidade. Ele é menor do 
que o menor. À entidade viva é uma décima milésima parte de uma ponta de 
cabelo, mas o Senhor é tão inconcebivelmente pequeno que entra no coração 
desta particula. Portanto, Ele é chamado o menor que o menor. Sendo o 
Supremo, Ele pode entrar no átomo e no coração do menor e controlá-lo como a 
Superalma. Embora tào pequeno, ele ainda assim é todo-penetrante e mantém 
tudo. Ele sustenta todos estes sistemas planetários. Freqüentemente nos pergun- 
tamos sobre como estes enormes planetas flutuam no ar. Aqui se afirma que o 
Senhor Supremo, através de Sua energia inconcebivel, sustenta todos estes 
imensos planetas e sistemas de galáxias. A palavra acintya (inconcebível) é 
muito significativa neste caso. А energia de Deus está além de nossa concepção. 
além da jurisdição de nosso pensamento, e por isso é chamada inconcebivel 
(acintya). Quem pode argumentar contra este ponto? Ele penetra este mundo 
material e ainda assim está além dele (do mundo). Se nem mesmo podemos 
compreender este mundo material, que é insignificante comparado ao mundo 
espiritual — como poderemos compreender o que está além? Acintya significa 
aquilo que está além deste mundo material, aquilo que não pode ser tocado por 
nosso argumento, lógica e especulação filosófica. aquilo que é inconcebível. Por- 
tanto, as pessoas inteligentes, evitando argumentos e especulações inúteis. 
devem aceitar o que está declarado em escrituras como os Vedas, o Gitã « o 
Srimad-Bhaga vatam, e seguir os principios que elas estabelecem. Isto conduzirá 
a pessoa à compreensão. 


TEXTO 10 
ттт 99915999 
меат qe 999 ЧҮ | 
SCA MIA AA 
+q d Чї geg (aem 112 oll 
prayana-kále manasá 'calena 
bhaktya vukto yoga-balena caiva 


bhruvor madhye ргапат ávesya samyak 
sa tam param purusam upaiti divyam 
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pra yàna-làle—no momento da morte; manasá —com a mente; acalena — 
sem se desviar; bhaktya—em completa devoção: yuktah—ocupado; yoga- 
balena —através do poder da yoga mistica; ca—também:; eva—certamente; 
bhruvoh —entre as duas sobrancelhas; madhye—em; ргапат—о ar vital: 
dvesya—estabelecendo; | samyak—completamente; sah—ele; | tam—isso: 
param —transcendental ; purusam — Personalidade de Deus; upaiti —alcancará: 
divyam —no reino espiritual. 


TRADUCAO 


Aquele que, no momento da morte, fixar seu ar vital entre as sobran- 
celhas e em completa devoção ocupar-se em se lembrar do Senhor 
Supremo, certamente alcancará a Suprema Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 


Neste verso se afirma claramente que no momento da morte a mente tem que 
estar fixada em devocào no Deus Supremo. Aqueles que sáo expertos em yoga, 
recomenda-se que elevem a força vital entre as sobrancelhas, mas para um 
devoto puro que náo pratica tal yoga, a mente deve estar sempre ocupada em 
consciência de Krsna para que na morte possa se lembrar do Supremo pela graça 
d'Ele. Isto se explica no verso catorze. 

O uso particular da palavra yoga-balena é significativo neste verso, porque 
sem a prática de yoga a pessoa náo pode chegar a este estado transcendental de 
existência no momento da morte. А pessoa nào poderá se lembrar repentina- 
mente do Senhor Supremo na morte, a menos que seja experta em algum 
sistema de yoga, especialmente no sistema da bhakti-yoga. Uma vez que a 
mente da pessoa na hora da morte fica muito perturbada, durante sua vida ela 
deve praticar a transcendéncia através da yoga. 


TEXTO 11 


чан Чад qa 
mara quam «ат: | 
Rar serm fa 
ач чё AMÉM Ma 119211 
yad aksararn veda-vido vadanti 
visanti yad yata yo vita-rágah 


yad icchanto brahmacaryam caranti 
tat te padarn sarigrahena pravaksye 


yat —aquele que; aksaram—inesgotável; veda-vidah—uma pessoa versada 
nos Vedas: vadanti—dizem; visanti—entram; yat—no qual; yatayah — 
grandes sábios: vita-rágáh—na ordem renunciada da vida; yat —aquele que: 
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icchantah —desejando: brahmacaryam—celibato: caranti—pratica: tat— 
aquele: te—a você: padam—situação: sarigrahena —em resumo; pravaksye— 
Eu explicarei. 


TRADUCAO 


As pessoas versadas nos Vedas, que pronunciam o omkara e que sáo 
grandes sabios na ordem renunciada, entram no Brahman. А pessoa que 
deseja tal perfeigáo, pratica o celibato. Agora explicarei a vocé este pro- 
cesso através do qual se pode alcançar a salvação. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Krsria explica que Brahman, embora único e inigualável, possui 
manifestações e aspectos diferentes. Para os impersonalistas, a silaba om é idén- 
tica a Brahman. Aqui Krsna explica o Brahman impessoal, no qual entram os 
sábios da ordem renunciada. 

No sistema védico de conhecimento, os estudantes, desde o começo mesmo, 
são ensinados a vibrar o om e aprendem sobre o Brahman impessoal último, 
vivendo com o mestre espiritual em completo celibato. Desta maneira, eles 
realizam dois aspectos de Brahman. Esta prática é muito essencial para o avanço 
do estudante na vida espiritual, mas no momento esta vida de brahmacari 
(celibatário nào casado) não é absolutamente possivel. À construção social do 
mundo mudou tanto que não há pessibilidade de se praticar o celibato desde o 
início da vida de estudante. Em todas as partes do mundo há muitas instituições 
para diferentes departamentos de conhecimento, mas não һа nenhuma ins- 
tituição reconhecida, onde se possa educar os estudantes nos principios de 
brahmacari. Se não se pratica o celibato, o avanço na vida espiritual é muito 
dificil. Por isso, o Senhor Caitanya anunciou. de acordo com as injunções das 
escrituras para esta era de Kali, que nenhum processo de realização do Supremo 
é possível, além do cantar do santo nome do Senhor Krsna: Hare Krsna. Hare 
Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Rama. Hare Ката, Rama Rama. Hare 
Hare. 


TEXTO 12 


ads Tufi fara wat е Meo ч | 
gaara ятата fra rami 119 5.11 


sarva-dváráni samyamya 
mano hrdi-nirudhya ca 
mürdhny adhayatmanah ргапат 
ásthito yoga-dharanam 


sarva-dvarâni—todas as portas do corpo: samyamya—controlando: 
manah—mente: hrdi—no coração: nirudhya —confinado: ca—também: 
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mürdhni —na cabeça: àdhàya —fixa; átmanah—alma; pránam—o ar vital: 
ásthitah—situado: yoga-dháranám—a situação ióguica. 


TRADUCAO 


A situação ióguica é a de desapego de todas as ocupações sensuais. 
Fechando todas as portas dos sentidos e fixando a mente no coração e o ar 
vital na parte superior da cabeca, a pessoa se estabelece em yoga. 


SIGNIFICADO 


Para praticar yoga como se sugere aqui, primeiro tem-se que fechar a porta de 
todo o gozo dos sentidos. Esta prática chama-se pratyahara, ou seja, retirar os 
sentidos dos objetos dos sentidos. Os orgãos dos sentidos para aquisição de 
conhecimento, tais como os olhos, ouvidos, nariz, lingua e tato devem ser com- 
pletamente controlados e nào se deve permitir que se ocupem em auto-gra- 
tificação. Dessa maneira, a mente se enfoca na Superalma no coração e a força 
vital se eleva à parte superior da cabeca. No sexto capitulo se descreve este pro- 
cesso detalhadamente. Mas como se mencionou antes, este método nào é prático 
nesta era. О melhor processo е a consciéncia de Krsna. Se a pessoa for capaz de 
fixar sua mente sempre em Krsna em servico devocional, será muito fácil ela 
permanecer num transe transcendental imperturbável, ou seja, em samādhi. 


TEXTO 13 


AMARE A AREA | 
а: ada add a qa eai 99911 311 


om ity ekdhsaram brahma- 
vydharan mam anusmaran 
yah pra yati tyajan deham 
sa уай paramárh galim 


om—a combinação de letras. omkara; iti—desse modo: eha-ahsaram— 
suprema, indestrutível: brahma —absoluta: vydharam—de vibrar: màm—Me 
(Krsna): anusmaran—lembrando de: yah—qualquer pessoa: pra yati —aban- 
dona: tyajan—deixando: deham—este corpo: sah—ele: yáti—alcançará: 
paramám—supremo: gatim —destino. 


TRADUCAO 


Depois de se situar nesta prática de yoga e de vibrar a silaba sagrada 
om, a combinacào suprema de letras, se a pessoa pensar na Suprema Per- 
sonalidade de Deus e abandonar seu corpo, certamente atingirá os 
planetas espirituais. 
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SIGNIFICADO 


Aqui se afirma claramente que o om, Brahman e o Senhor Krsna não são 
diferentes. О som impessoal de Krsna é o om, mas o som Hare Krsna contém o 
om. Recomenda-se claramente nesta era que se a pessoa abandonar seu corpo no 
fim desta vida cantando o mahámantra Hare Krsna, ela alcançará os planetas 
espirituais. Similarmente, aqueles que sào devotos de Krsna entram no planeta 
de Krsna ou Goloka Vrndàvana, enquanto os impersonalistas permanecem no 
brahmajyoti. Os personalistas também entram em muitos e inumeráveis 
planetas no céu espiritual conhecidos como Vaikunthas. 


TEXTO 14 
HAAAT: "ud alada Те: | 
TAR GIA: Ч Magma qmm 119911 


ananya-cetàh satata 
yo тат smarati nityasah 
азуаһат sulabhah partha 
nitya- yuktasya yoginah 


ananya-cetàh —sera se desviar; satatam—sempre: yah —qualquer pessoa: 
mám—Mim (Krsna): smarati—lembra-se de: nityasah—regularmente: 
tasya—a ele; aham—Eu sou; sulabhah—muito fácil de se obter: partha—ó 
filho de Prthà; nitya—regularmente: yuktasya—ocupado: yoginah—do 
devoto. 


TRADUCAO 


Eu sou fácil de ser obtido por aquele que se lembra de Mim sem se 
desviar, ó filho de Prthà, por causa de sua constante ocupação no serviço 
devocional. 


SIGNIFICADO 
Este verso descreve a bhakti-yoga dos devotos puros da Divindade Suprerna. 
Os versos precedentes mencionam quatro tipos diferentes de devotos — o 


aflito, o curioso, os que buscam ganhos materiais e os filósofos especulativos. 
Também se descreveram diferentes processos de liberação do envolvimento 
material: harma-yoga, jnâna-yoga e hatha-yoga. Mas aqui se menciona a 
bhakti-yoga, sem nenhuma mistura com estas outras. Em bhakti-yoga os 
devotos nào desejam nada além de Krsna. Em bhakti pura o devoto nào deseja 
promoção aos planetas celestiais, nem busca salvação ou liberação do envolvi- 
mento material. Um devoto puro não deseja nada. No Caitanya-caritâmrta o 
devoto puro é denominado niskama, o que significa que ele nào tem nenhum 
desejo pelo interesse pessoal. Só a ele pertence a paz perfeita. nào àqueles que 
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lutam por ganho pessoal. O devoto puro só quer comprazer ao Senhor Supremo, 
tanto que o Senhor diz que para qualquer pessoa que seja firmemente devotada a 
Ele, Ele é fácii de ser obtido. O devoto pode prestar serviço a qualquer uma das 
formas transcendentais do Senhor Supremo, e náo encontrará nenhum dos 
problemas que aplacam os praticantes de outras yogas. А bhakti-yoga é muito 
simples e pura e fácil de executar. Pode-se comegar simplesmente cantando Hare 
Krsna. Krsna é muito misericordioso para aqueles que se ocupam em Seu 
servico, e Ele ajuda de diversas maneiras o devoto que se rende completamente a 
Ele, para que este possa compreendé-Lo tal como Ele é. O Senhor dá inteligéncia 
suficiente a tal devoto para que no final o devoto possa alcangá-Lo em Seu reino 
espiritual. 

A qualificação especial do devoto puro é que ele sempre pensa em Krsna sem 
considerar tempo ou lugar. Náo deve haver obstáculos. Ele deve ser capaz de 
levar a cabo seu serviço em qualquer parte e em qualquer tempo. Algumas 
pessoas dizem que o devoto deve permanecer em lugares sagrados como 
Vrndivana ou alguma cidade sagrada onde o Senhor tenha vivido, mas um 
devoto puro pode viver em qualquer lugar e criar a atmosfera de Vrndàvana 
através de seu servico devocional. Foi Sri Advaita que disse ао Senhor Caitanya: 
“Onde quer que Você esteja, ó Senhor, aí é Vrndávana.” 

Um devoto puro se lembra constantemente de Krsna e medita n'Ele. Estas são 
as qualificações do devoto puro para quem o Senhor é mais facilmente 
alcançável. Bhakti-yoga é o sistema que o Gitã recomenda acima de todos os 
outros. Geralmente, os bhakti-yogis se ocupam em cinco maneiras diferentes: 
1) santa-bhakta, ocupados em serviço devocional em neutralidade: 2) dásya- 
bhakta, ocupados em serviço devocional como servos: 3) sákhya-bhakta, 
ocupados como amigos; 4) vátsalya-bhakta, ocupados como pai ou màe: e 
5) mádhurya-bhakta, ocupados como amante conjugal do Senhor Supremo. 
Em qualquer destas formas, o devoto puro está sempre constantemente ocupado 
em servico transcendental amoroso do Senhor Supremo e nào pode se esquecer 
do Senhor Supremo, e por isso para ele o Senhor é alcangado facilmente. Um 
devoto puro nào pode se esquecer do Senhor Supremo nem por um momento e 
similarmente o Senhor Supremo nào pode Se esquecer nem por um momento do 
Seu devoto puro. Esta é a grande bengáo do processo da consciéncia de Krsna de 
cantar o mahámantra, Hare Krsna. 


TEXTO 15 


ATA JAS GUIRARTTAR | 
aaa AAA ARE ЧОП un 119411 
mam upetya punar janma 
duhkhàlayam asasvatam 


nápnuvanti mahatmanah 
samsiddhirn paramàm gatah 
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mām—a Mim: upetya—alcangando; punah—novamente: janma—nasci- 
mento: duhkha-élayam—lugar de misérias: as$üsvatam—temporário; na— 
nunca; | dpnuvanti—alcancam;  mahatmánah—as grandes almas; 
sarnsiddhim — perfeição; paramam—última: gata h—alcangado. 


TRADUCAO 


epois de Me alcançar, as grandes almas, que são yogis em devoção, 
D de Me al des al d 

nunca retornam a este mundo temporário, que é cheio de misérias, por- 
que eles alcançaram a mais elevada perfeição. 


SIGNIFICADO 


Aquele que alcança a mais elevada perfeição e alcança o planeta supremo, 
Krsnaloka, Goloka Vrndàvana, naturalmente não deseja retornar a este mundo 
material temporário, o qual é cheio das misérias de nascimento, velhice, doenca 
e morte. А literatura védica descreve que o planeta supremo está além de nossa 
visão imaterial e é considerado a meta mais elevada. Os mahátmás (grandes 
almas) recebem mensagens transcendentais dos devotos realizados e desse modo 
desenvolvem gradualmente o servigo devocional em consciéncia de Krsna. e 
ficam tão absortos em serviço transcendental que nào desejam mais a elevação a 
nenhum dos planetas materiais, nem tampouco querem ser transferidos a 
nenhum planeta espiritual. Eles só querem a associação de Krsna e nada mais. 
Tais grandes almas em consciência de Krsna alcançam a mais elevada perfeição 
da vida. Em outras palavras, eles sio as almas supremas. 


TEXTO 16 
es С 
ARRAIS: ITA fatsga | 
` s s emos 
пача q Arda qua a figa 112411 


abrahma-bhuvanal loliah 
punar ávartino'rjuna 

mam upetya tu kaunteya 
punar janma na vidyate 


übrahma —até o planeta Brahmaloka: bhuvanát —dos sistemas planetários: 
Іокаһ — planetas; punah—outra vez; avartinah—retornando:; arjuna —ó 
Arjuna; mám--a Mim; upetya—chegando; tu—mas; haunteya—ó filho de 
Kunti: punah janma —renascimento; na —nunca: vidyate—toma. 


TRADUCAO 


Do planeta mais elevado no mundo material até o mais baixo, todos sáo 
lugares de miséria nos quais repetidos nascimentos e mortes acontecem. 
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Mas aguele que alcança Minha morada, о filho de Kunti, nunca volta a 
nascer. 


SIGNIFICADO 


Todos os tipos de yogis — karma, jriana, hatha etc. — mais cedo ou mais 
tarde tém que alcangar a perfeigáo devocional em bhakti-yoga. ou seja, cons- 
ciência de Krsria, antes que possam ir à morada transcendental de Күѕпа e 
jamais retornar. Aqueles que alcançam os planetas materiais superiores ou os 
planetas dos semideuses estáo sujeitos novamente a repetidos nascimentos e 
mortes. Ássim como pessoas na Terra sáo elevadas a pianetas superiores, as 
pessoas em planetas superiores como Brahmaloka, Candraloka e Indraloka, 
caem para a Terra. À prática de sacrifício denominada pañcagni-vidya, reco- 
mendada no Katha Upanisad, capacita a pessoa a atingir Brahmaloka. mas se 
em Brahmaloka a pessoa náo cultivar a consciéncia de Krsna, terá que retornar а 
Terra. Aqueles que progridem em consciéncia de Krsna em planetas superiores 
sáo gradualmente elevados a planetas mais e mais elevados e na hora da 
devastacào universal sáo transferidos ao reino espiritual eterno. Quando há a 
devastação deste universo material, Brahmá e seus devotos, que estão ocupados 
constantemente em consciencia de Krsna, sáo todos transferidos ao universo 
espiritual e a planetas espirituais específicos, conforme seus desejos. 


TEXTO 17 


© S 
azaga Agza fg: | 
s . e ^N 
її чины qi asda sem: 1195911 
sahasra- yuga- paryantam 
ahar yad brahmano viduh 
ratrirh yuga-sahasrántàm 
te'ho-rátra-vido janàh 


sahasra —mil; yuga —milénios; paryantam—incluindo; ahah—dia: yat— 
isso: brahmanah —de Brahmá; viduh—saiba que; rátrim—noite: yuga— 
milênios: sahasra-antàm —similarmente, no fim de mil: te—isso: ahah- 
ratra—dia e noite: vidah —compreendem: јапаћ — pessoas. 


TRADUÇÃO 


Pelos cálculos humanos, mil eras juntas é a duração de um dia de 
Brahma. E tal é também a duração de sua noite. 


SIGNIFICADO 


A duração do universo material é limitada. Ele se manifesta em ciclos de 
kalpas. Um halpa é um dia de Brahmã, e um dia de Brahmã consiste em mil 
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ciclos de quatro yugas ou eras: Satya, Tretà, Dvàpara e Kali. O ciclo de Satva se 
caracteriza pela virtude, sabedoria e religiáo, nào havendo praticamente 
nenhuma ignorância e vicio, e a yuga dura 1.728.000 anos. Na Tretá-yuga o 
vício se introduz, e esta yuga dura 1.296.000 anos. Na D vàpara- uga há um 
ainda maior declínio na virtude e na religião, o vicio aumenta, e esta yuga dura 
864.000 anos. E finalmente em Kali- uga (а yuga que temos experimentado 
durante os últimos 5.000 anos) há abundáncia de competição, ignorância, ir- 
religião e vício, a verdadeira virtude é praticamente não existente, е esta yuga 
dura 432.000 anos. Na Kali-yuga o vicio aumenta a tal ponto que ao término da 
yuga, o próprio Senhor Supremo aparece como o avatára Kalki, extermina os 
demônios, salva Seus devotes e dá inicio a outra Satya-yuga. Então o processo é 
posto a girar novamente. Estas quatro yugas, rotando mil vezes, compreendem 
um dia de Bralimà, o deus criador, e o mesmo número compreende uma noite. 
Brahmá vive cem destes “anos” e então morre. Estes “сет anos” pelos cálculos 
da Terra totalizam 311 trilhões e 40 milhões de anos terrestres. Por estes 
cálculos a vida de Brahmã parece fantástica e interminável, mas do ponto de 
vista da eternidade é tão breve como um clarão de relâmpago. No oceano causal 
há inumeráveis Brahmãs surgindo e desaparecendo como bolhas no Atlântico. 
Brahma e sua criação são todos partes do universo material, e por isso eles estão 
em fluxo constante. 

No universo material nem mesmo Brahmã está livre do processo de nasci- 
mento, velhice, doença e morte. Contudo, Brahrnã está diretamente ocupado no 
serviço do Senhor Supremo na administração deste universo, e portanto à hora 
da aniquilação universal alcança de imediato a liberação. Os sannyásis elevados 
são promovidos ao planeta particular de Brahmã, Brahmaloka. que é o planeta 
mais elevado no universo material e que sobrevive a todos os planetas celestiais 
nos estratos superiores do sistema planetário, mas em seu devido tempo Brahmã 
e todos os habitantes de Brahmaloka são submetidos à morte, de acordo com a lei 
da natureza material. 


TEXTO 18 


TAMARI: чї: яачаетаа | 
TENTA erg qaqmmmus 2c || 


avyaktad vyaktayah $агуаһ 
prabhavanty ahar-àgume 

rôtry-àgame praliyante 
tatraivavyakta-samjñake 


avyaktat—do imanifesto; vyaktayah—entidades vivas: sarvah—todas: 
prabhavanti—vem a existir: ahah-àgame—no começo do dia: ratri-àgame— 
no cair da noite; praliyante—sào aniquiladas: tatra—lá: eva —certamente: 
avyakta—o imanifesto: samjnake—chamado. 
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TRADUCAO 


Quando o dia de Brahma se manifesta, esta multidão de entidades vivas 
vem a existir, e com a chegada da noite de Brahmã elas são todas ani- 
quiladas. 


SIGNIFICADO 


Os jivas menos inteligentes tentam permanecer dentro deste mundo material 
e são correspondentemente elevados e degradados nos diversos sistemas 
planetários. Durante o dia de Brahmã eles exibem suas atividades, e com a vinda 
da noite de Brahmã eles são aniquilados. No dia eles recebem diversos corpos 
para atividades materiais, e na noite estes corpos perecem. Os jivas (almas in- 
dividuais) permanecem comprimidos no corpo de Уїзпи e se manifestam 
repetidamente com a chegada do dia de Brahmã. Quando finalmente a vida de 
Brahmã se acaba, eles são todos aniquilados e permanecem imanifestos por 
milhões e milhões de anos. Finalmente. quando Brahmã nasce de novo em outro 
milênio. eles se manifestam outra vez. Dessa maneira, o mundo material cativa 
os jivas. No entanto. aqueles seres inteligentes que adotam a consciência de 
Krsna e cantam Hare Krsna, Hare Вата em serviço devocional. transferem-se. 
mesmo nesta vida, ao planeta espiritual de Krsna e tornam-se eternamente bem- 
aventurados ali, sem estar sujeitos a tais renascimentos. 


TEXTO 19 


хата: q чё җеп җеп чїч | 
4591919599: чїй Чата 1199 11 


bhúta-gramah sa evàyam 
bhütva bhütvà praliyate 

rütry-àgame vasah рагіћа 
prabhavat y ahar-àgame 


bhita-grâmah—o agregado de todas as entidades vivas; sah—eles: eva —cer- 
tamente: ayam—este; bhütvà bhútva—nascendo: praliyate—aniquilam: 
rátri—noite: ágame—ao chegar: avasah—automaticamente; partha—ó filho 
de Prthã: prabhavanti —manifestam-se; ahah—durante o dia: ágame—ao 
chegar. 


TRADUCAO 


Repetidamente surge o dia, e esta hoste de seres fica ativa; e novamente 
cai a noite, ó Pàrtha, e eles são irremediavelmente dissolvidos. 


TEXTO 20 
RAMY 191541 ASIA REA: | 
ERE GEA RAAR Ill 
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paras tasmãt tu bhàvo'nyo 
'vyakto'vyaktãt sanátanah 

yah sa sarvesu bhütesu 
nasyatsu na vinasyati 


parah—transcendental; tasmat—disso; tu—porém: bhâvah—natureza: 
anyah —outra; avyaktah —imanifesta; avyaktàt— da imanifesta; sanátanah — 
eterna; yah—esta; sah—que;  sarvesu—toda;  bhútesu—manifestacáo: 
nasyatsu —sendo aniquilada; na —nunca:; vinasyati—aniquilado. 


TRADUCAO 


Porém existe uma outra natureza, que é eterna e transcendental a esta 
matéria manifesta e imanifesta. Ela é suprema e nunca é aniquilada. 
Quando tudo neste mundo é aniquilado, essa parte permanece como é. 


SIGNIFICADO 


A energia espiritual superior de Krsna é transcendental e eterna. Ela está 
além de todas as mudancas da natureza material, que se manifesta e é aniquilada 
durante os dias e noites de Brahmã. A energia superior de Krsna é completa- 
mente oposta em qualidade à natureza material. Аз naturezas superior e inferior 
sào explicadas no sétimo capitulo. 


TEXTO 21 
TAS IRA: WOW ТЕЧ | 
ў яте я [mde qum wb AR 114811 


avyakto'ksara ity uktas 
tam àhuh paramàm gatim 
yam ргаруа na nivartante 
tad dhàma paramar: mama 


avyaktah—imanifesta: aksarah—infalivel: iti—desse modo: uktah — disse: 
tam—aquilo que: ahuh—é conhecida: paramam —ültimo; gatim —destino: 
yam-—aquele que: prapya—ganhando; na— nunca: nivartante—retorna: tat- 
dhàma —essa morada: paramam—suprema; mama —Minha. 


TRADUCAO 


Essa morada suprema chama-se imanifesta e infalivel e é o destino 
supremo. Quando uma pessoa vai ali, nunca mais retorna. Essa é Minha 
morada suprema. 
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SIGNIFICADO 


A morada suprema da Personalidade de Deus, Кгѕпа, é descrita no Brahma- 
samhitá como cintâmani-dhâma, um lugar onde todos os desejos são satisfeitos. 
A morada suprema do Senhor Krsna conhecida сото Goloka Vrndávana é cheia 
de palácios feitos de pedra de toque. Existem também árvores que se chamam 
“árvores dos desejos” que suprem qualquer tipo de comestivel que se lhes peça, 
e existem vacas conhecidas como vacas surabhi as quais fornecem uma ilimitada 
provisão de leite. Nessa morada, centenas de milhares de deusas da fortuna 
(Laksmis), servem ao Senhor e Ele Se chama Govinda, o Senhor primordial e a 
causa de todas as causas. O Senhor costuma tocar Sua flauta (venum kvanan- 
tam). Sua forma transcendental é a mais atrativa em todos os mundos — Seus 
olhos são corno as pétalas de lótus e a cor de Seu corpo, como as nuvens. Ele é tão 
atrativo que Sua beleza supera a de milhares de cupidos. Ele usa roupa 
açafroada, uma guirlanda em volta de Seu pescoço e uma pena de pavão em Seu 
cabelo. No Gitã o Senhor Krsna dá somente uma pequena indicação de Sua 
morada pessoal (Goloka Vrndãvana) que é o planeta máximo no reino espiritual. 
No Brahma-sarnhitã dá-se uma descrição vivida. A literatura védica afirma que 
não há nada superior à morada da Divindade Suprema, e que essa morada é o 
destino último. Quando a pessoa a alcança, ela nunca retorna ao mundo material. 
А suprema morada de Krsna e o próprio Krsna não são diferentes, sendo da 
mesma qualidade. Nesta terra, a Vrnclâvana que está a cento e trinta e cinco 
quilômetros a sudeste de Deli, é uma réplica dessa Goloka Vrndãvana suprema 
localizada no céu espiritual. Quando Krsna descendeu a esta terra, Ele brincou 
nesta extensão de terra particular conhecida como Vrndàvana. no Distrito de 
Mathura, India. 


TEXTO 22 


чеч: qp чї DI AFIT TETRA 
arar qa da чїй чең 1185 II 


purusah sa parah partha 
bhahtya labhyas tv ananyayà 
yasyàntahsthàni bhütàni 
yena sarvam йат tatam 


purusah—a Suprema Personalidade; sah — Ele: parah—o Supremo, ao qual 
ninguém é superior: рӣгіћа —ó filho de Prthã; bhaktya—através do serviço 
devocional: labhyah — pode ser alcançado: tu —mas: ananyayã —devoção pura. 
sem desvio: yasya—Sua; antahsthâni—dentro de: bhútani—toda esta 
manifestação material: yena — por quem; sarvam—tudo: idam—tudo que você 
possa ver: tatam—distribuido. 
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TRADUCAO 


A Suprema Personalidade de Deus, que é maior do que tudo, é 
alcançável através da devoção pura. Embora Ele esteja presente em Sua 
morada, Ele е todo-penetrante, e tudo está situado dentro d'Ele. 


SIGNIFICADO 


Aqui se afirma claramente que o destino supremo do qual não há retorno é a 
morada de Krsna, a Pessoa Suprema. O Brahma-sarnhitã descreve esta morada 
suprema como dnanda-cinma ya-rasa, um lugar onde tudo é pleno de bem- 
aventurança espiritual. Toda a variedade que se manifesta al tem a qualidade de 
bem-aventurança espiritual — não existe nada material. Toda variedade se ex- 
pande como a expansão espiritual do próprio Deus Supremo, pois a manifestação 
ali é totalmente da energia espiritual, como se explica no sétimo capitulo. 
Quanto a este mundo material, embora o Senhor esteja sempre em Sua morada 
suprema, Ele é não obstante todo-penetrante através de Sua energia material. 
Assim, por Suas energias espiritual e material Ele está presente em toda parte — 
tanto no universo material quanto no espiritual. Yasyantahsthani significa que 
tudo é sustentado por Ele, seja energia espiritual ou material. 

Aqui se afirma claramente que apenas através de bhakti, ou seja. serviço 
devocional, pode a pessoa entrar no sistema planetário Vaikuntha (espiritual). 
Em todos os Vaikunthas existe apenas um Deus Supremo, Krsna. que Se ex- 
pande em milhões e milhões de expansões plenárias. Estas expansões plenárias 
são de quatro braços, e presidem os inumeráveis planetas espirituais. São conhe- 
cidas por uma variedade de nomes — Purusottama. Trivikrama. Kesava. 
Madhava, Aniruddha, Hrsikesa, Sañkarsana, Pradvumna, Sridhara, Vásudeva. 
Dàmodara, Janardana. Nãrãyana, Vámana, Padmanábha etc. Estas expansdes 
plenárias se comparam às folhas de uma árvore. e Krsna Se compara ao tronco 
principal. Krsna, morando em Goloka Vrndàvana, Sua morada suprema. conduz 
sistematicamente todos os assuntos de ambos оз universos (material e espiritual) 
sem uma falha, pelo poder de Sua onipenetráncia. 


TEXTO 23 
"rwr fía ҷа ta | 
чатат atra d IS TEMA ARA 1153 ll 


yatra kale tv anàvrttim 
âvrttim сайа voginah 

prayatã yânti tarn kalam 
vaksyami bharatarsabha 


yatra—nesse;  kale—tempo; tu—mas; anâvrttim—nenhum retorno: 
dvrttim—retorno: ca—também; eva —certamente: yoginah—de diferentes 
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tipos de místicos; prayatah—aquele que vai; yànti—parte; tam—esse; 
kàlam—tempo; vaksyâmi—explicarei; — bharatarsabha —ó melhor dos 
Bharatas. 


TRADUCAO 


O melhor dos Bhãratas, agora explicarei a você sobre os momentos 
diferentes nos quais, abandonando este mundo, a pessoa retorna ou náo 
retorna. 


SIGNIFICADO 


Os devotos puros do Senhor Supremo que sáo almas totalmente rendidas náo 
se preocupam com quando abandonaráo seus corpos ou por que método. Eles 
deixam tudo nas máos de Krsna e assim retornam ao Supremo fácil e alegre- 
mente. Mas aqueles que náo sáo devotos puros e que em vez disso dependem de 
métodos de realização espiritual tais como harma-yoga, jnàna-yoga, hatha- 
yoga etc., devem abandonar o corpo em um momento adequado e dessa forma 
estar seguros de que retornaráo ou nào ao mundo de nascimento e morte. 

Se o yogi for perfeito, poderá selecionar o tempo e o lugar para abandonar este 
mundo material, mas se ele nào for tào perfeito, entào terá que ir-se de acordo 
com a vontade da natureza. O Senhor explica nestes versos o momento mais 
apropriado para abandonar o corpo e nào retornar. Segundo o àcàrya Baladeva 
Vidyábhúsana, a palavra kála do Sânscrito usada aqui se refere à divindade que 
preside o tempo. 


TEXTO 24 
Arratia: TE ЧОЕТ IATA | 
EA за яа IT: 11.4911 


agnir jyotir ahah suklah 
san-másá uttarayanam 

tatra prayatã gacchanti 
brahma brahma-vido јапаћ 


agnih—fogo; jyotih--luz; ahah—dia: suklah—branco; sat-màsáh —seis 
meses: uttaráyanam —quando o sol passa no lado norte; tatra —là; pra yatah— 
aquele que vai; gacchanti—se vai; brahma —o Absoluto; brahma-vidah— 
aquele que conhece o Absoluto; janáh —pessoa. 


TRADUÇÃO 


Aqueles que conhecem o Brahman Supremo se vão do mundo durante 
a influência do deus do fogo, na luz, num momento auspicioso, durante a 
quinzena da lua. e durante os seis meses quando o sol viaja pelo norte. 
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SIGNIFICADO 


Quando o fogo. luz, dia e lua sào mencionados, deve-se compreender que 
existem diversas divindades que presidem todos eles, as quais fazem arranjos 
para a transicào da alma. No momento da morte, o Jiva empreende o caminho 
para uma nova vida. Se a pessoa deixa o corpo no momento designado acima. 
seja acidentalmente ou por arranjos. é possivel que ela alcance o brahmajyoti 
impessoal. Os misticos que estão avançados na prática de yoga podem dispor o 
momento e o lugar para abandonar o corpo. Os que não têm controle — se por 
acidente partirem num momento auspicioso, não retornarão ao ciclo de nasci- 
mento e morte, mas caso tal não aconteça, então há toda possibilidade de que eles 
tenham que retornar. Entretanto, para o devoto puro em consciência de Кгѕпа 
não há temor de retornar, quer abandone o corpo num momento auspicioso ou 
inauspicicso, por acidente ou por meio de arranjos. 


TEXTO 25 


q їп ж: UA «farre | 
ая rex RAR ser fada RAI 


dhümo rátris tathã krsnah 
ѕап-таѕа daksinayanam 

tatra càndramasam jyotir 
yogi ргаруа nivartate 


dhümah —fumaça: rátrih—noite; tatha—também; krsnah —a quinzena da 
lua nova; sat-másáh—os seis meses; daksina-ayanam —quando o sol passa pelo 
lado sul: tatra—lá; cândramasam—o planeta lua: jyctih —luz: vogi—o 
mistico; prápya—alcanga: nivartate-—volta. 


TRADUCAO 
O mistico que se vai deste mundo durante a fumaça, ә noite, a quinzena 


sem lua, ou durante os seis meses quando o sol passa pelo sul, ou que 
alcanca o planeta lua, volta novamente. 


SIGNIFICADO 


No terceiro canto do Srimad-Bhãgavatam somos informados de que aqueles 
que sáo expertos em atividades fruitivas e métodos de sacrificio na Terra. 
alcangam a lua ao morrer. Estas almas elevadas vivem na lua por cerca de 10.000 
anos (pelos cálculos dos semideuses) e gozam a vida bebendo sorna-rasa. Com o 
tempo, eles voltam à Terra. Isto quer dizer que na lua há classes de seres vivos 
mais elevados, embora náo possam ser percebidos pelos sentidos grosseiros. 
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TEXTO 26 
SIEUT ча da 999: quad T | 
тт MANIARA ada JA: I RG I 


sukla-krsne gati hy ete 
jagatah śāśvate mate 

ekaya уйу anàvrttim 
anyayavartate punah 


sukla—luz: krsne—escuridão; gati—morrendo; hi—certamente; ete—todos 
estes; Jagatah —do mundo material; sásvate—os Vedas; mate—na opinião: 
екауй—рог um: yáti—vai; andurttim—náo volta: anyayá—pela outra: 
avartate—volta; punah —novamente. 


TRADUCAO 


Segundo os Vedas, há duas maneiras de deixar este mundo — uma na 
luz e outra na escuridão. Quando a pessoa sai na luz, ela nào volta; mas 
quando sai na escuridào, ela volta. 


SIGNIFICADO 


Асагуа Baladeva Vidyabhúsana cita do Chandogya Upanisad a mesma des- 
crição de partida e retorno. De tal modo, aqueles que são trabalhadores fruitivos 
e especuladores filosóficos desde tempos imemoriais estáo constantemente inde 
e vindo. Na realidade eles nào alcançam a salvação última, pois nào se rendem a 


Krsna. 
TEXTO 27 


Ja а qI ra дй sem | 
нч AY ATI ATSA 11 5941 


naite гїї partha Janan 
yogi muhyati kascana 
tasmát sarvesu kàlesu 


yoga- yukto bhavàrjuna 


па —nunca: ete—todos estes; srti —diferentes caminhos: pártha —ó filho de 
Prthã: janan—mesmo se eles souberem: yogi—os devotos do Senhor: 
muhyati—confundidos; ^Kkascana—qualquer pessoa: tasmãt—portanto: 
sarvesu-kàlesu —sempre; yoga- yuktah —ocupando-se em consciência de Krsna: 
bhava —simplesmente torne-se; arjuna —ó Arjuna. 
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TRADUCAO 


O Arjuna, os devotos que conhecem estes dois caminhos nunca se con- 
fundem. Portanto, mantenha-se sempre fixo na devoção. 


SIGNIFICADO 


Aqui Krsna aconselha a Arjuna que não se perturbe com os caminhos 
diferentes que a alma pode tomar quando deixa o mundo material. Um devoto 
do Senhor Supremo não deve se preocupar se vai morrer por arranjo ou por aci- 
dente. O devoto deve estabelecer-se firmemente em consciência de Krsna e can- 
tar Hare Krsna. Ele deve saber que é muito enfadonho preocupar-se com qual- 
quer um destes dois caminhos. À melhor maneira de se absorver em consciência 
de Krsna é estar sempre encaixado em Seu serviço, o que fará com que о 
caminho de uma pessoa para o reino espiritual seja seguro, certo e direto. Neste 
verso. a palavra yoga- yukta é especialmente significativa. Aquele que está firme 
em yoga se ocupa constantemente em consciência de Krsna em todas as suas 
atividades. Sri Кара Gosvâmi aconselha que a pessoa deve ser desapegada no 
mundo material e que todos os assuntos devem estar saturados de consciência de 
Krsna. Dessa maneira a pessoa alcança a perfeição. Por isso, o devoto não se per- 
turba com estas descrições porque ele sabe que sua passagem para a morada 
suprema está garantida pelo serviço devocional. 


TEXTO 28 
чїч ANY qua HY 
QUAY mme "au | 
“NA qaiit ARE 
aut чє AER mm 11411 


vedesu уајпеѕи tapahsu caiva 

dànesu yat punya-phalarn pradistam 
at yeti tat sarvam idam viditvà 

yogi parari sthânam upaiti cadyam 


vedesu —no estudo dos Vedas; yajnesu—na execução de yajña, sacrifício: 
tapahsu—submetendo-se a diferentes tipos de austeridades: ca—também: 
eva —certamente: dànesu—na doação de caridade; yat —aquele que: pun ya- 
phalam—o resultado de trabalho piedoso: pradistam—dirigido; atyeti— 
supera: tat—todos aqueles; sarvam idam—todos aqueles descritos acima: 
viditvà —conhecendo; yogi—o devoto; param—suprema: sthànam — morada: 
upaiti—alcança a paz; ca —também: àdyam —original. 
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TRADUCAO 


Uma pessoa que aceita o caminho do serviço devocional não está despo- 
jada dos resultados que se obtêm através do estudo dos Vedas, da exe- 
cução de sacrificios austeros, da doação de caridade ou da ocupação em 
atividades filosóficas e fruitivas. No final ela alcança a morada suprema. 


SIGNIFICADO 


Este verso é particularmente o resumo dos capitulos sétimo e oitavo, já que 
estes capitulos tratam de consciência de Krsna e serviço devocional. E preciso 
estudar os Vedas sob a guia do mestre espiritual e submeter-se a muitas 
austeridades e penitências enquanto se vive sob os cuidados dele. Um 
brahmacári deve viver na casa do mestre espiritual exatamente como um servo, 
e deve pedir esmolas de porta em porta e trazé-las para o mestre espiritual. Ele 
50 deve comer com a ordem do mestre, e se um dia o mestre se esquece de 
chamá-lo para comer, o discípulo deve jejuar. Estes sáo alguns dos principios 
védicos para a observància de brahmacarya. 

Depois que o discipulo estuda os Vedas sob a guia do mestre por um periodo 
de cinco a vinte anos, ele pode se tornar um homem de caráter perfeito. O estudo 
dos Vedas nào se destina à recreacáo de especuladores de bar, mas sim à 
formação do caráter. Após este treinamento, permite-se que o brahmacari entre 
na vida familiar e se case. Quando ele é um chefe de familia, também tem que e- 
xecutar muitos sacrifícios e esforçar-se por mais iluminação. Então, depois de se 
retirar da vida familiar. quando aceita a ordem de vanaprastha, ele se submete a 
penitências severas, tais como viver em florestas, vestir-se com casca de árvore, 
nào se barbear etc. Cumprindo as ordens de brahmacari, chefe de familia, 
vanaprastha e finalmente sannyása, a pessoa é elevada ao estágio perfeccional 
da vida. Alguns são então elevados aos reinos celestiais, e quando avançam mais 
recebem a liberação no céu espiritual, seja no brahmajyoti impessoal ou nos 
planetas Vaikuntha ou Krsnaloka. Este é o caminho delineado pelas literaturas 
védicas. Contudo, o que é belo na consciência de Кгѕпа é que ocupando-se em 
serviço devocional, a pessoa pode de um só golpe ultrapassar todos os rituais das 
diferentes ordens de vida. 

Não se deve tentar compreender o sétimo e oitavo capitulos do Gitã por 
erudição ou especulação mental, mas ouvindo-os na associação dos devotos 
puros. Os capitulos seis ao doze são a essência do Gita. Se a pessoa tiver a fortuna 
de compreender o Gita — especialmente estes seis capitulos interriediários — 
na associação de devotos, então sua vida de imediato se torna glorificada além de 
todas as penitências, sacrifícios, caridades, especulações etc. Deve-se ouvir o 
Gita de parte do devoto porque se afirma no inicio do quarto capitulo que o Gita 
só pode ser perfeitamente compreendido por devotos. Ouvir o Gita dos devotos. 
e nào de especuladores mentais, chama-se fé. Através da associacào dos devotos. 
a pessoa se coloca em servico devocional, e através deste servico as atividades. 
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forma, passatempos, nome etc. de Krsna se aclaram, e todos os receios se dis- 
sipam. Então uma vez que se removam as dúvidas, o estudo do Gita setornaex- 
tremamente agradável, e a pessoa desenvolve um gosto e sentimento pela cons- 
ciência de Krsna. No estágio avançado, a pessoa se enamora completamente de 
Krsna, e este é o comeco do estágio perfeccional mais elevado da vida que pre- 
para a transferéncia do devoto para a morada de Krsna no céu espiritual, Goloka 
Vrndàvana, onde o devoto entra na felicidade eterna. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Oitavo 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitá sobre o tema: Alcançando o Supremo. 


CAPÍTULO NOVE 


O Conhecimento Mais Confidencial 


TEXTO 1 


AAJN | 
zd d Q gaai Heuer | 
a аге regret ASIA À 


sri-bhagaván uvàca 
idam tu te guhyatamam 
pravaksyâmy anasüyave 
jnânam vijnana-sahitam 
yaj jnatvã moksyase'Subhat 


sri-bhagavan ираса –а Suprema Personalidade de Deus disse: idam—este: 
tu—mas; te—a você; guhyatamam —mais confidencial; pravaksyâmi—Eu 
falo; anasü yave—ao não invejoso; jriànam —conhecimento; vijiàna—conheci- 
mento realizado; sahitam—com;  yat—o qual; лаға —conhecendo: 
moksyase—se aliviará; asubhat—desta existência material miserável. 


TRADUCAO 
O Senhor Supremo disse: Meu querido Arjuna, porque vocé nunca Me 
inveja, Eu comunicarei a vocé esta sabedoria que é a mais secreta, conhe- 
cendo a qual vocé se aliviará das misérias da existéncia material. 
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SIGNIFICADO 


Quanto mais um devoto ouve sobre o Senhor Supremo, mais ele se ilumina. 
Este processo de ouvir é recomendado no Srimad-Bhagavatam: “ As mensagens 
da Suprema Personalidade de Deus sào plenas de poténcias, e estas poténcias 
podem ser realizadas se os tópicos acerca do Deus Supremo sáo discutidos entre 
devotos. Isto não pode ser alcançado pela associação com especuladores mentais 
ou acadêmicos eruditos, pois é conhecimento realizado." 

Os devotos se ocupam constantemente no serviço do Senhor Supremo. O 
Senhor compreende a mentalidade e sinceridade de uma entidade viva particu- 
lar que se ocupa em consciência de Krsna e lhe dá a inteligência para com- 
preender a ciência de Krsna na associação dos devotos. Discussão sobre Krsna 
tem muita potência, e se uma pessoa afortunada tem tal associação e tenta 
assimilar o conhecimento, então seguramente avançará para a realização 
espiritual. O Senhor Krsna, para estimular Arjuna a se elevar mais e mais em 
Seu potente serviço. descreve neste nono capitulo os temas mais confidenciais de 
quantos Ele já revelou. 

O principio mesmo do Bhagavad-gitã, primeiro capitulo, é mais ou menos 
uma introdução ao resto do livro: e nos segundo e terceiro capitulos, o conheci- 
mento espiritual descrito é denominado confidencial. Os tópicos discutidos nos 
sétimo e oitavo capitulos se relacionam especificamente com o serviço devo- 
cional, e por trazerem iluminação em consciência de Krsna, são denominados 
mais confidenciais. Mas os temas que se descrevem no nono capitulo tratam da 
devoção pura e imaculada e por esta razão ele é denominado o mais confidencial. 
Aquele que está situado no conhecimento mais confidencial de Krsna é natural- 
mente transcendental: por conseguinte, embora esteja no mundo material, não 
tem nenhuma angústia material. No Bhakti-rasamrta-sindhu está dito que 
mesmo estando situada no estado condicionado de existência material, a pessoa 
que tem um desejo sincero de prestar serviço amoroso ao Senhor Supremo. deve 
ser considerada liberada. Similarmente, encontraremos no décimo capítulo do 
Bhagevad-gitã que qualquer pessoa que se ocupe dessa maneira é uma pessoa 
liberada. 

Então, este primeiro verso tem uma significação especifica. Conhecimento 
(Фат jnánam) se refere ao serviço devocional puro. o qual consiste de nove 
atividades diferentes: ouvir, cantar, lembrar. servir, adorar. orar. obedecer. 
manter amizade e entregar tudo. Pela prática destes nove elementos de serviço 
devocional, a pessoa se eleva à consciência espiritual. consciência de Krsna. No 
momento em que o coração da pessoa se limpa da contaminação material. ela 
pode compreender esta ciência de Krsna. Compreender simplesmente que uma 
entidade viva não é material não é suficiente. Este pode ser o começo da 
realização espiritual, mas deve-se reconhecer a diferença entre as atividades do 
corpo e as atividades espirituais através das quais a pessoa compreende que não é 
o corpo. 

No sétimo capitulo nós já discutimos a potência opulenta da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Suas diferentes energias, as naturezas inferior e superior. e 
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toda esta manifestação material. Agora, nos capitulos nove e dez serão descritas 
as glórias do Senhor. 

Neste verso a palavra sánscrita anasüyave também é muito significativa. 
Geralmente os comentadores, mesmo que sejam altamente eruditos, sào todos 
invejosos de Krsna, a Suprema Personalidade de Deus. Mesmo os académicos 
mais eruditos escrevem muito incorretamente sobre o Bhagavad-gitã. Por 
terem inveja de Krsna, seus comentários são inúteis. Os comentários dados pelos 
devotos do Senhor são autorizados. Ninguém pode explicar o Bhagavad-gità, ou 
dar conhecimento perfeito sobre Krsna se é invejoso. Aquele que critica o 
caráter de Krsna sem conhecê-Lo é um tolo. Assim, deve-se evitar muito 
cuidadosamente tais comentários. Para a pessoa que compreende que Krsna é a 
Suprema Personalidade de Deus, a Personalidade pura e transcendental, estes 
capitulos serão muito proveitosos. 


TEXTO 2 


табат «таа чїгїїй | 
хетта чей 999 RARA lI |i 


ràja-vidyà rája-guhyam 
pavitram idam uttamam 

pratyaksávagamam dharmyam 
susukharn kartum avyayam 


ràja-vidyà—o rei da educação: rája-guhyam—o rei do conhecimento confi- 
dencial: pavitram—o mais puro: idam—este; uttamam—transcendental: 
pratyaksa —experimentado diretamente; avagamam— compreendido: 
dharmyam—o princípio da religião: susukham—muito feliz; kartum—execu- 
tar; avyayam— perpétuo. 


TRADUÇÃO 
Este conhecimento é o rei da educação, o mais secreto de todos os 
segredos. E o conhecimento mais puro, e por dar direta percepção do eu 


através da realização, é a perfeição da religião. Ele é eterno e se executa 
alegremente. 


SIGNIFICADO 


Este capítulo do Bhagavad-gita chama-se o rei da educação porque é a essên- 
cia de todas as doutrinas e filosofias explicadas antes. Há sete filósofos principais 
na India: Gautama, Капада, Kapila, Yajnavalkya, Sándilya, Vaisvânara e final- 
mente Vyásadeva, o autor do Vedanta-sútra. De modo que não há escassez de 
conhecimento no campo de filosofia ou conhecimento transcendental. Entáo, o 
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Senhor diz que este nono capitulo é o rei de todo esse conhecimento, a essência 
de todo o conhecimento que se pode obter do estudo dos Vedas e dos diferentes 
tipos de filosofia. Ele € o mais confidencial porque conhecimento confidencial ou 
transcendental envolve a compreensão da diferença entre a alma e o corpo. E o 
rei de todo o conhecimento confidencial culmina em servico devocional. 

Geralmente, náo se educa as pessoas neste conhecimento confidencial; elas 
são educadas em conhecimento externo. Quanto à educação ordinária, as pessoas 
se envolvem com tantos departamentos: politica, sociologia, física, quimica, 
matemática, astronomia, engenharia etc. Existem tantos departamentos de 
conhecimento no mundo inteiro e muitas universidades enormes, mas infor- 
tunadamente não existe nenhuma universidade ou instituição educacional onde 
se instrua a ciência da alma espiritual. Não obstante, a alma é a parte mais im- 
portante deste corpo: sem a presença da alma, o corpo não tem valor nenhum. 
Apesar disso, as pessoas dão uma grande ênfase às necessidades corpóreas da 
vida, não ligando para a alma vital. 

O Bhagavad-gita, especialmente a partir do segundo capitulo, enfatiza a im- 
portância da alma. No começo mesmo o Senhor diz que este corpo é perecivel e 
que a alma não é perecível. Esta é uma parte confidencial de conhecimento: 
simplesmente saber que a alma espiritual é diferente deste corpo e que sua 
natureza é imutável, indestrutível e eterna. | 

Mas isto nào dá informação positiva sobre a alma. Às vezes, as pessoas estão 
sob a impressão de que a alma é diferente do corpo e que, quando o corpo se 
acaba, ou quando а pessoa se libera do corpo. a alma permanece em um vácuo e 
se torna impessoal. Mas na realidade o fato nào é este. Como pode a alma, que é 
{йо ativa dentro deste corpo, ser inativa depois de se liberar do corpo? Ela é 
sempre ativa. Se é eterna, entào ela é eternamente ativa, e suas atividades no 
reino espiritual sào a parte mais confidencial do conhecimento espiritual. Por- 
tanto, aqui se indica que estas atividades da alma espiritual constituem o rei de 
todo o conhecimento, a parte mais confidencial de todo o conhecimento. 

Como se explica na literatura védica. este conhecimento é a forma mais pura 
de todas as atividades. No Padma Purána, se analisaram as atividades 
pecaminosas do homem e se mostra que estas sào os resultados de pecados e mais 
pecados. Aqueles que se ocupam em atividades fruitivas se envolvem em 
diferentes estágios e formas de reações pecaminosas. Por exemplo, quando se 
semeia a semente de uma determinada árvore. a árvore nào parece crescer ime- 
diatamente: demora algum tempo. Primeiro é um pequeno broto, depois assume 
a forma de uma árvore. entáo floresce, dá frutos, e, quando se completa, as 
flores e frutos sáo saboreados pelas pessoas que semearam a semente da árvore. 
Similarmente, um homem executa um ato pecaminoso, que, tal como uma 
semente, leva algum tempo para frutificar. Há diferentes estágios. À ação 
pecaminosa pode já ter acabado dentro do individuo, mas ainda se experimen- 
tam os resultados ou os frutos dessaação pecaminosa. Existem pecados que ainda 
estão na forma de uma semente, e existem outros que já frutificaram e nos dão 
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os frutos, os quais estamos experimentando como sofrimento e dor, como se ex- 
plica no vigésimo verso do sétimo capitulo. 

Uma pessoa que tenha acabado por completo com'as reações de todas as 
atividades pecaminosas e que se ocupa completamente em atividades piedosas, 
estando livre da dualidade deste mundo material, ocupa-se em servico devo- 
cional à Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Em outras palavras, aqueles 
que se ocupam realmente no servico devocional do Senhor Supremo, já estáo 
livres de todas as reações. Para aqueles que se ocupam no serviço devocional à 
Suprema Personalidade de Deus, todas as reacóes pecaminosas, frutificadas, ar- 
mazenadas ou na forma de uma semente, desaparecem gradualmente. Por isso, a 
potência purificadora do serviço devocional é muito forte, e chama-se pavitram 
uttamam, a mais pura. Uttamam significa transcendental. Tamas significa este 
mundo material ou escuridão, e uttamam quer dizer aquilo que é transcendental 
às atividades materiais. Аз atividades devocionais nunca devem ser consideradas 
materiais, embora às vezes pareca que os devotos se ocupam exatamente como 
homens ordinários. No entanto, a pessoa que pode ver e está familiarizada com o 
servico devocional, saberá que nào sáo atividades materiais. Elas sào todas 
espirituais e devocionais, nào contaminadas pelos modos materiais da natureza. 

Está dito que a execução do serviço devocional é tão perfeita que a pessoa pode 
perceber os resultados diretamente. Este resultado direto se percebe realmente, e 
temos experiência prática de que qualquer pessoa que canta os santos nomes de 
Krsna (Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Râma, Hare 
Rama, Ката Rama, Hare Hare), com o correr do tempo sente algum prazer 
transcendental e se purifica muito rapidamente de toda a contaminação material. 
Isto se vê realmente. Além disso, se a pessoa se ocupa, não só em ouvir mas 
também em tentar divulgar a mensagem das atividades devocionais, ou se se 
ocupa em ajudar nas atividades missionárias da consciência de Krsna, ela gra- 
dualmente sente o progresso espiritual. Este avanço na vida espiritual não 
depende de nenhum tipo de educação ou qualificação prévia. O método em si é 
tão puro que simplesmente por se ocupar nele a pessoa se purifica. 

No Vedanta-sútra isto também se descreve nas seguintes palavras: prahasas 
са harmany abhyasát. “O serviço devocional é tão potente que simplesmente 
por se ocupar nas atividades de serviço devocional, a pessoa se ilumina sem 
dúvida.” Магада, que por casualidade era filho de uma servente, não tinha 
educação. nem nascera numa familia elevada. Mas quando sua mãe se ocupava 
em servir a grandes devotos, Nàrada também se ocupava, e às vezes, na ausência 
de sua mãe, ele mesmo servia aos grandes devotos. Nàrada em pessoa diz: “Uma 
vez apenas, com a permissão deles, eu tomei os restos de sua comida, e por ter 
feito isto todos os meus pecados foram erradicados imediatamente. Estando 
assim ocupado. meu coração se purificou, e naquele momento a natureza mesma 
dos transcendentalistas me atraiu.” (Вһад. 1.5.25) Nárada conta a seu discipulo 
Vyãsadeva que numa vida anterior ele esteve ocupado como um menino servo 
de devotos purificados durante os quatro meses de sua estadia. e que ele esteve 
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intimamente associado com eles. Às vezes, estes sábios deixavam restos de comi- 
da em seus pratos, e o menino, que lavava os pratos, desejou provar os restos. 
Então, ele perguntou aos grandes devotos se podia comer, e eles lhe deram per- 
missão. Nàrada então comeu estes restos e, em conseqüéncia disso, libertou-se 
de todas as reações pecaminosas. А medida que foi comendo, gradualmente se 
tornou tão puro de coração quanto os sábios, e desenvolveu gradualmente o 
mesmo gosto. Os grandes devotos saboreavam o gosto do incessante serviço 
devocional do Senhor, ouvindo, cantando etc., e por desenvolver o mesmo gosto, 
Магада também quis ouvir e cantar as glórias do Senhor. De modo que, asso- 
ciando-se com os sábios, ele desenvolveu um grande desejo pelo serviço devo- 
cional. Por isso, ele cita do Vedânta-siitra (prakãsas ca karmany abhyasát): Se 
uma pessoa se ocupa tão somente nos atos de serviço devocional tudo se lhe é 
revelado automaticamente, e ela pode compreender. Isto se chama prakasah, ou 
seja, percepção direta. 

Nãrada era realmente o filho de uma servente. Ele não teve oportunidade de 
ir à escola. Ele simplesmente ajudava sua mãe, e afortunadamente sua mãe 
prestou algum serviço aos devotos. O menino Nãrada também teve a opor- 
tunidade e simplesmente por associação alcançou a meta mais elevada de todas as 
religiões, o serviço devocional. No Srimad-Bhágavatam está dito que as pessoas 
religiosas geralmente não sabem que a perfeição mais elevada da religião é o 
alcance do estágio de serviço devocional. Geralmente é necessário o conheci- 
mento védico para a compreensão do caminho da auto-realização. Mas aqui, em- 
bora não fosse educado no princípio védico, Магада logrou os resultados mais 
elevados do estudo védico. Este processo é tão potente que mesmo sem executar 
o processo religioso regularmente, a pessoa pode se elevar à mais alta perfeição. 
Como isto é possivel? Isto também se confirma na literatura védica: асагуаъап 
puruso veda. Aquele que está em associação com grandes dcáryas, mesmo que 
nào seja educado ou nào tenha estudado os V/edas, pode se familiarizar com todo 
o conhecimento necessário para a realizacào. 

O processo de servico devocional é muito gozoso. Por que? O servico devo- 
cional consiste em sravariarn kirtanarh visnoh, de modo que uma pessoa pode 
simplesmente ouvir o cantar das glórias do Senhor ou pode assistir a conferén- 
cias filosóficas sobre o conhecimento transcendental dadas por асйгуа$ 
autorizados. Simplesmente sentando-se, a pessoa pode aprender; entáo ela pode 
comer os restos do alimento oferecido a Deus, pratos muito saborosos. Em todos 
os estágios o servigo devocional é gozoso. Uma pessoa pode executar servico 
devocional mesmo na condição de maior pobreza. O Senhor diz: patram pusparn 
phalam: Ele está pronto a aceitar qualquer tipo de oferecimento do devoto, náo 
importa o que seja. Mesmo uma folha, uma flor, um pedago de fruta, ou um 
pouco de água, que sáo todos facilmente acessiveis em qualquer parte do mundo, 
podem ser oferecidos por qualquer pessoa, independentemente de posicáo social, 
e seráo aceitos se oferecidos com amor. Há muitos exemplos na história. 
Simplesmente por saborear as folhas de tulasi oferecidas aos pés de lótus do 
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Senhor, grandes sábios como Sanatkumára converteram-se em grandes devotos. 
Portanto o processo devocional é muito agradável, e pode ser executado alegre- 
mente. Deus aceita apenas o amor com o qual se Lhe oferecem as coisas. 

Aqui está dito que este serviço devocional existe eternamente. Não é como os 
filósofos Mayavadis alegam. Eles às vezes adotam um assim chamado serviço 
devocional, e enquanto não se liberam continuam seu serviço devocional, mas 
no final, quando se liberam, eles “tornam-se unos com Deus”. Tal serviço devo- 
cional oportunista temporário não é aceito como serviço devocional puro. O 
serviço devocional verdadeiro continua mesmo após a liberação. Quando o 
devoto vai para o planeta espiritual no reino de Deus, ali ele também se ocupa 
em servir ao Senhor Supremo. Ele não tenta se tornar uno com o Senhor 
Supremo. 

Como se verá, o serviço devocional verdadeiro começa depois da liberação. 
Assim, no Bhagavad-gitã está dito: brahma-bhiita. Depois de se liberar, ou 
seja, situar-se na posição de Brahman, o serviço devocional da pessoa começa. E- 
xecutando serviço devocional, pode-se compreender o Senhor Supremo. 
Ninguém pode compreender a Suprema Personalidade de Deus executando 
karma- yoga, jnâna-yoga ou astáriga- yoga ou qualquer outra yoga independen- 
temente. Sem chegar ao estágio de servico devocional, nào se pode compreender 
o que é a Personalidade de Deus. No Srimad-Bhágavatam também se confirma 
que quando uma pessoa se purifica executando o processo de servico devocional, 
especialmente por ouvir o Srimad-Bhàgavatam ou o Bhagavad-gità da parte de 
almas realizadas, entào ela pode compreender a ciéncia de Krsna ou a ciéncia de 
Deus. Evarh prasanna-manaso bhagavad-bhakti-yogatah. Quando o coração de 
uma pessoa se limpa de todo o contra-senso, entáo ela pode compreender o que é 
Deus. Desse modo, o processo de serviço devocional, de consciência de Krsna, é o 
rei de toda a educação e o rei de todo o conhecimento confidencial. É a forma 
mais pura de religiáo e pode ser executado alegremente sem dificuldades. Por- 
tanto, deve-se adotá-lo. 


TEXTO 3 
FARIA SENT уйата чїч | 
ana i Aad agana 11 3 


asraddadhanah ригиѕа 
dharmasyásya parantapa 

aprápya mám nivartante 
mrtyu-samsára-vartmani 


asraddadhânah —aqueles que não têm fé; purusah—tais pessoas: 
dharmasya —deste processo de religião: asya—disto; parantapa —ó destruidor 
dos inimigos; аргаруа —sem obter; mām—Me: nivartante—voltam: mrtyu— 
morte; sarisára —existência material; vartmani—no caminho de. 
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TRADUCAO 


Aqueles que nào tém fé no caminho do servico devocional nào podem 
Me alcancar, ó conquistador dos inimigos, mas voltam ao nascimento e à 
morte neste mundo material. 


SIGNIFICADO 


Os infiéis nào podem levar a cabo este processo de servico devocional; este é o 
significado deste verso. A fé é criada através da associacáo com devotos. As 
pessoas infortunadas, mesmo depois de ouvir toda a evidéncia da literatura 
védica da parte de grandes personalidades. ainda assim nào tém fé em Deus. Elas 
estáo hesitantes e nào podem permanecer fixas no servico devocional do Senhor. 
Desse modo, a fé é um fator da maior importância para o progresso em conscién- 
cia de Krsna. No Caitanya-caritámrta está dito que a pessoa deve ter completa 
conviccáo de que táo só por servir ao Supremo Senhor Sri Krsna ela pode 
alcançar toda a perfeição. Isto se chama fé verdadeira. No Srimad-Bhagavatam 
(3.4.12) se afirma que aguando a raiz de uma árvore, seus galhos, ramos e folhas 
se satisfazem, e que suprindo o estômago com alimento todos os sentidos do 
corpo se satisfazem; e, similarmente, ocupando-se no serviço transcendental do 
Senhor Supremo, todos os semideuses e todas as entidades vivas automatica- 
mente se satisfazem. 

Depois de ler o Bhagavad-gita deve-se chegar prontamente à conclusão do 
Bhagavad-gita: deve-se abandonar todos os demais compromissos e adotar o 
serviço do Senhor Supremo, Krsna, a Personalidade de Deus. Se a pessoa está 
convencida desta filosofia de vida, isto é fé. Agora, o desenvolvimento desta fé é 
o processo da consciência de Krsna. 

Existem três divisões de homens na consciência de Krsna. Na terceira classe 
estão aqueles que não têm nenhuma fé. Se eles se ocupam em serviço devocional 
oficialmente, com algum propósito ulterior, eles não podem alcançar o estágio 
perfeccional mais elevado. E mais provável que escapulam depois de algum 
tempo. Talvez eles se ocupem, mas porque não têm plena fé e convicção, é muito 
dificil eles continuarem em consciência de Krsna. Temos experiência prática no 
cumprimento de nossa atividade missionária que algumas pessoas vêm e se 
dedicam а consciência de Krsna com algum motivo oculto. e logo que estão um 
pouco bem situadas economicamente, abandonam este processo e assumem seus 
velhos hábitos outra vez. E só através da fé que uma pessoa pode avançar na 
consciência de Krsna. Quanto ao desenvolvimento da fé, uma pessoa que está 
bem versada nas literaturas do serviço devocional e alcançou o estágio de fé 
firme, chama-se uma pessoa de primeira classe em consciência de Krsna. E na 
segunda classe estão aqueles que não estão muito avançados na compreensão das 
escrituras devocionais mas que automaticamente têm fé firme de que Krsna 
bhakti ou o serviço a Krsna é o melhor caminho, e por isso adotaram-no de boa 
fé. Desse modo eles são superiores à terceira classe que não tem conhecimento 
perfeito das escrituras nem boa fé. mas que em virtude da associação e da 
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simplicidade tentam seguir. А pessoa de terceira classe na consciência de Krsna 
pode cair, mas quando a pessoa está na segunda classe ou na primeira, ela nào 
cai. Uma pessoa na primeira classe seguramente progredirá e alcangará o 
resultado no final. Quanto à pessoa de terceira classe em consciencia de Krsna, 
ainda que tenha fé na convicção de que o serviço devocional a Krsna é muito 
bom, ela nào tem conhecimento de Krsna através das escrituras como o Srimad- 
Bhagavatam e o Bhagavad-gitã. Às vezes, essas pessoas de terceira classe em 
consciência de Krsna tem uma certa tendência para karma-yoga e jñana- yoga, e 
às vezes se perturbam, mas tão logo a infecção de karma-yoga, ou jÓiana-yoga, 
se desvanece, elas se tornam pessoas de segunda ou de primeira classe em cons- 
ciência de Krsna. À fé em Krsna também se divide em três estágios os quais se 
descrevem no Srimad-Bhagavatam. No décimo primeiro canto do Srimad- 
Bhagavatam também se explica o apego de primeira, segunda e terceira classe. 
Aqueles que não têm fé nem mesmo depois de ouvirem sobre Krsna e a excelên- 
cia do serviço devocional, que pensam que é simplesmente um panegirico, 
acham o caminho muito difícil mesmo quando supostamente se ocupem em 
serviço devocional. Para eles há muito pouca esperança de se lograr a perfeição. 
Desse modo, a fé é muito importante no cumprimento do serviço devocional. 


TEXTO 4 
чат ааїй& 99 ятасы | 
maña aga я sr ааыа: t 9 


maya latam idarn sarvam 
jagad avyakta-mürtinà 

mat-stháni sarva-bhütàni 
na cáharn tesv avasthitah 


mayã— por Mim: tatam— penetrado; idam —este; sarvam—todo: jagat—o 
universo: avyakta-mürtinà—forma manifesta; mat-sthâni—situadas em 
Mim: sarva-bhiitâni—todas as entidades vivas: na—nào: ca—também: 
aham—Eu; tesu —neles; avasthitah —situado. 


TRADUCAO 


Em Minha forma imanifesta Eu penetro todo este universo. Todos os 
seres estão em Mim, mas Eu nào estou neles. 


SIGNIFICADO 


A Suprema Personalidade de Deus nào é perceptivel através dos sentidos 
materiais grosseiros. Está dito que nào se pode compreender o nome, fama. os 
passatempos etc. do Senhor Sri Krsna com os sentidos materiais. Ele só Se revela 
para aquele que se ocupa em servico devocional puro sob a guia apropriada. No 
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Brahma-sarnhitã se afirma: premáñjana-cchur:.a... Uma pessoa pode ver a 
Suprema Personalidade de Deus, Govinda, sempre dentro de si mesma e fora de 
si se tiver desenvolvido uma atitude transcendental amorosa para com Ele. 
Assim, Ele nào é visivel para as pessoas em geral. Aqui está dito que muito em- 
bora Ele seja todo-penetrante, presente em toda parte, ainda assim Ele nào é 
concebivel pelos sentidos materiais. Mas na realidade, embora nào possamos vé- 
Lo, tudo repousa n'Ele. Como discutimos no sétimo capítulo, toda a 
manifestação material cósmica é apenas uma combinação de Suas duas energias 
diferentes, a energia espiritual superior e a energia material inferior. Assim 
como o brilho do sol se espalha por todo o universo, a energia do Senhor se 
espalha por toda a criação, e tudo repousa nesta energia. 

Porém, náo se deve concluir que porque Ele Se espalha por toda parte, Ele 
perdeu Sua existência pessoal. Para refutar tal argumento o Senhor diz: “Eu 
estou em toda parte, e tudo está em Mim, mas ainda assim Eu estou à parte.” 
Por exemplo, um rei encabeça um governo que nada mais é que a manifestação 
da energia do rei; os diferentes departamentos governamentais nada mais sáo 
que as energias do rei, e cada departamento apoia-se no poder do rei. Mas ainda 
assim nào se pode esperar que o rei esteja presente em cada departamento 
pessoalmente. Este é um exemplo grosseiro. Similarmente, todas as 
manifestações que vemos, e tudo que existe tanto neste mundo material quanto 
no mundo espiritual, repousam na energia da Suprema Personalidade de Deus. 
À criação ocorre pela difusão de Suas diferentes energias, e, como se afirma no 
Bhagavad-gità, Ele está presente em toda parte através de Sua representação 
pessoal, a difusão de Suas energias diferentes. 


TEXTO 5 
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na ca mat-sthàni bhütàni 
pasya me yogam aisvaram 

bhüta-bhrn na ca bhüta-stho 
mamátma bhúta-bhávanah 


na—nunca; ca —também; mat-sthâni—situado em Mim; bhútáni—toda a 
criação; pasya—simplesmente veja; me—Meu; yogam aisvaram—poder 
mistico inconcebivel; bhúta-bhrt—mantenedor de todas as entidades vivas; 
na—nunca; ca—também; bhüta-sthah—na manifestação cósmica: mama — 
Meu; átmá—o Eu; bhüta-bhàvanah —é a fonte de todas as manifestações. 


TRADUCAO 


E ainda assim, tudo que é criado nào repousa em Mim. Eis aqui Minha 
opuléncia mistica! Embora Eu seja o mantenedor de todas as entidades 
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vivas, e embora Eu esteja em toda parte, mesmo assim o Meu Eu é a fonte 
mesma da criacáo. 


SIGNIFICADO 


O Senhor diz que tudo repousa n'Ele. Isto nào deve ser mal compreendido. O 
Senhor nào Se preocupa diretamente com a manutenção e sustento desta 
manifestacào material. Аз vezes vemos uma figura de Atlas sustentando o globo 
sobre seus ombros: ele parece estar muito cansado. segurando este grande 
planeta terrestre. Tal imagem não deve ser considerada em relação à forma como 
Krsna sustém este universo criado. Ele diz que embora tudo repouse n'Ele. 
ainda assim Ele está à parte. Os sistemas planetários flutuam no espaco. e este 
espaço é a energia do Senhor Supremo. Mas Ele é diferente do espaço. Ele está 
situado diferentemente. Por isso, o Senhor diz: “Embora estejam situados em 
Minha energia inconcebivel, não obstante. como a Suprema Personalidade de 
Deus. Eu estou à parte deles.” Esta é a opulência inconcebivel do Senhor. 

No dicionário védico está dito: “О Senhor Supremo executa passatempos in- 
concebivelmente maravilhosos. exibindo Sua energia. Sua pessoa é plena de 
diferentes energias potentes. e Sua determinação é em si um fato real. А Per- 
sonalidade de Deus deve ser compreendida desta maneira.” Podemos pensar em 
fazer alguma coisa, mas existem muitos obstáculos. e às vezes não é possivel 
fazermos o que gostamos. Mas quando Krsna quer fazer alguma coisa. simples- 
mente por Sua vontade, tudo se executa tão perfeitamente que não se pode ima- 
ginar como está sendo feito. O Senhor explica este fato: embora Ele seja o man- 
tenedor e sustentador de toda a manifestação material. Ele não toca esta 
manifestação material. Simplesmente por Sua vontade suprema tudo se cria. 
tudo se sustém. tudo se mantém e tudo se aniquila. Não há diferença entre a 
mente d'Ele e Ele Mesmo (como há uma diferença entre nós e nossa presente 
mente material) porque Ele é espírito absoluto. O Senhor está simultaneamente 
presente em tudo: contudo, o homem comum não pode compreender como Ele 
também está presente pessoalmente. Ele é diferente desta manifestação material. 
não obstante tudo repousa n'Ele. Isto se explica aqui como yogam aisvaram. o 
poder místico da Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 6 


qua fred ата: 999 нт! 
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yathakasa-sthito nityam 
và yuh sarvatra-go mahan 
tathã sarvâni bhútani 
mat-sthânity upadhãraya 


yathá—tanto quanto: dhãsa-sthitah —situado no espaço: nityam—sempre: 
váyuh —vento: sarvatra-gah—soprando em toda parte: таћап —grande: 
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tathà —similarmente; sarváni—todos; bhütàni—seres criados; mat-sthâni — 
situados em Міт; ¡ti —desse modo; ирааћагауа —tente compreender. 


TRADUCAO 


Assim como o vento poderoso, que sopra em toda parte, sempre per- 
manece no espaco etéreo, saiba que do mesmo modo todos os seres 
repousam em Mim. 


SIGNIFICADO 


Para a pessoa ordinária é quase inconcebivel como a imensa criação material 
repousa n'Ele. Mas o Senhor nos dá um exemplo que pode nos ajudar a com- 
preender. O espaço é a maior manifestação que podemos conceber. А 
manifestação cósmica repousa no espaço. O espaço permite desde o movimento 
dos átomos até o dos maiores planetas, o sol e a lua. Embora o céu (ou vento ou 
ar) seja grande, ainda assim ele se situa dentro do espaço. O céu não está além do 
espaço. 

Similarmente, todas as maravilhosas manifestações cósmicas existem pela 
vontade suprema de Deus, e todas elas estão subordinadas a essa vontade 
suprema. Como dizemos geralmente, nem uma folha de grama se move sem a 
vontade da Suprema Personalidade de Deus. Desse modo, tudo se move sob Sua 
vontade: por Sua vontade tudo está sendo criado, tudo está sendo mantido e tudo 
está sendo aniquilado. Ainda assim, Ele está à parte de tudo, assim como o 
espaço está sempre à parte das atividades da atmosfera. Nos Upanisads se 
afirma: “E por temor ao Senhor Supremo que o vento sopra.” No Garga 
Upanisad também se afirma: “Pela ordem suprema, sob a superintendência da 
Suprema Personalidade de Deus, a lua, o sol e os grandes planetas se movem.” 
Também no Brahma-sarnhità se declara isto. Há também uma descrição do 
movimento do sol, e está dito que o sol é considerado como um dos olhos do 
Senhor Supremo e que tem imensa potência para difundir calor e luz. No en- 
tanto, ele se move em sua órbita prescrita pela ordem e pela vontade suprema de 
Govinda. Assim, na literatura védica podemos encontrar evidência de que esta 
manifestação cósmica, que nos parece ser maravilhosa e grande, está sob o con- 
trole completo da Suprema Personalidade de Deus. Isto se explicará mais ampla- 
mente nos versos posteriores deste capitulo. 


TEXTO 7 
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sarva-bhütàni kaunteya 
prakrtim yànti mamikam 

ha lpa-ksa ye punas tani 
kalpadau visrjamy aham 
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sarva-bhútáni—todas as entidades criadas; kaunteya —ó filho de Kunti: 
prakrtim—natureza; yànti —entram; mámikam—em Mim; kalpa-ksaye—no 
fim do milênio; punah-—outra vez; tâni—todos aqueles; halpa-ádau—no 
começo do milênio; visrjami —Eu crio; aham—Eu. 


TRADUÇÃO 


O filho de Kunti, ao final do milênio toda a manifestação material entra 
em Minha natureza, e no começo do outro milênio, através de Minha 
potência, Eu crio outra vez. 


SIGNIFICADO 


A criação, manutenção e aniquilação desta manifestação cósmica material 
depende completamente da vontade suprema da Personalidade de Deus. “Ао 
final do milênio” significa com a morte de Brahmã. Brahmã vive cem anos, e 
um de seus dias é calculado em 4.300.000.000 de nossos anos terrestres. Sua 
noite tem a mesma duração. Seu mês consiste em trinta de tais dias e noites, e 
seu ano, de doze meses. Depois de cem de tais anos, quando Brahmã morre, 
ocorre a devastação ou aniquilação; isto quer dizer que a energia manifestada 
pelo Senhor Supremo se retrai n'Ele Mesmo novamente. Então outra vez, 
quando há necessidade de manifestar o mundo cósmico, isto se faz por Sua von- 
tade: “Embora Eu seja um, converter-Me-ei em muitos.” Este é o aforismo 
védico. Ele Se expande nesta energia material, e toda a manifestação cósmica 
acontece outra vez. 


TEXTO 8 
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ARAÑA жечї яча UC 


ргакгійћ svām avastabhya 
visrjami punah punah 

bhūta-grāmam imam krtsnam 
avasarn prakrter vasat 


prakrtim—natureza material; svám—Minha; — avastabh ya—entrando: 
visrjami—crio; punah punah —repetidamente; bhúta-grámam—a ordem cós- 
mica junto com as espécies de vida; imam—esta; krtsnam—total:avasam— 
automaticamente; prakrteh—da natureza; vasüt—sob o controle. 


TRADUCAO 


Entrando na natureza material, a qual é Minha energia, repetidamente 
Eu crio a ordem cósmica inteira, junto com todas as espécies de vida: e 
automaticamente, por Minha vontade, todos os seres vivos se рбет sob о 
controle da natureza material. 


+ 


378 O Bhagavad-gitá Como Ele E [ Cap. 9 


SIGNIFICADO 


Esta matéria é a manifestagáo da energia inferior da Suprema Personalidade 
de Deus. Isto já tem sido explicado várias vezes. Na criação, a energia material se 
solta como o mahat-tattva, na qual o Senhor entra em Sua primeira encarnação 
Purusa, Mahã-Visnu. Ele repousa dentro do Oceano Causal e exala inumeráveis 
universos, e em cada universo o Senhor entra novamente como Garbhodakasáyi 
Visnu. Cada universo é desse modo criado. Ele além disso ainda Se manifesta 
como Ksirodakasáyi Visnu, e esse Visnu entra em tudo — mesmo no átomo 
diminuto. Este fato se explica aqui. Ele entra em tudo. 

Agora, quanto às entidades vivas, elas sào fecundadas dentro desta natureza 
material, e tomam posicóes diferentes como resultado de seus feitos passados. 
Assim, começam as atividades deste mundo material. As atividades das 
diferentes espécies de seres vivos se iniciam desde o momento mesmo da criação. 
Não é que tudo tenha evoluído. As diferentes espécies de vida são criadas ime- 
diatamente junto com o universo. Os homens, os animais, as bestas, as aves — 
tudo se cria simultaneamente, porque quaisquer que tenham sido os desejos que 
as entidades vivas tenham tido na última aniquilação, manifestam-se nova- 
mente. Aqui se afirma claramente que as entidades vivas não têm nada a ver 
com este processo. O estado de existência de sua vida passada na criação passada 
simplesmente se manifesta outra vez, e tudo isto se faz simplesmente pela von- 
tade d'Ele. Esta é a potência inconcebível da Suprema Personalidade de Deus. E 
depois de criar diferentes espécies de vida, Ele não tem nenhuma ligação com 
elas. À criação acontece para satisfazer às inclinações das diversas entidades 
vivas, e assim o Senhor não Se envolve com ela. 


TEXTO 9 
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па са тат tani karmáni 
nibadhnanti dhananja ya 

udásinavad ásinam 
asaktam tesu larmasu 


na—nunca; ca—também; mám—Me: táni—todas estas: harmáni— 
atividades: nibadhnanti—atar; dhanañjaya—0 conquistador de riquezas: 
udásinavat—como neutro: ásinam situado; asaktam—sem atração: tesu — 
neles; karmasu —em atividades. 


TRADUÇÃO 


O Dhananjaya, todo este trabalho não Me pode atar. Eu estou sempre 
desapegado, situado como se fosse neutro. 
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SIGNIFICADO 


Nào se deve pensar. neste caso, que a Suprema Personalidade de Deus nào 
tem atividade. Em Seu mundo espiritual Ele está sempre ocupado. No Brahma- 
sarhhitā se declara: “Ele está sempre envolvido em Suas atividades espirituais. 
bem-aventuradas e eternas, mas Ele não tem nada a ver com estas atividades 
materiais.” As atividades materiais estão sendo levadas a cabo por Suas 
diferentes potências. O Senhor permanece sempre neutro nas atividades 
materiais do mundo criado. Aqui se explica esta neutralidade. Embora Ele tenha 
controle sobre cada detalhe diminuto da matéria, Ele está situado como se fosse 
neutro. Pode-se dar o exemplo de um alto juiz do tribunal sentado em sua banca. 
Em virtude de suas ordens muitas coisas acontecem: alguém é enforcado, 
alguém é posto na cadeia, a alguém se outorga uma enorme quantidade de bens 
— mas ainda assim ele permanece neutro. Ele não tem nada a ver com essas per- 
das e ganhos. Similarmente, o Senhor permanece sempre neutro, embora Ele 
tenha Sua mão em todas as esferas de atividade. No Vedânta-siitra se afirma que 
Ele não estásituado nas dualidades deste mundo material. Ele é transcendental a 
estas dualidades. Nem tampouco está apegado à criação e à aniquilação deste 
mundo material. Аз entidades vivas tomam suas diferentes formas nas diversas 
espécies de vida de acordo com seus feitos passados, e o Senhor não interfere 
com elas. 


TEXTO 10 


O Ed 
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ma yadhyaksena prakrtih 
sü yate sa-carácaram 

hetunànena kaunteya 
jagad viparivartate 


тауа —por Mim: adhyaksena —pela superintendência: prakrtih —natureza 
material; súyate—manifesta; sa—com; cara-acaram—móveis e imóveis: 
hetunà —por esta razão: anena—esta; haunteya—ó filho de Kunti: jagat—a 
manifestação cósmica: viparivartate—funciona. 


TRADUÇÃO 


Esta natureza material funciona sob Minha direção, ó filho de Kunti, e 
produz todos os seres móveis e imóveis. Por sua ordem, esta manifestação 
é criada e aniquilada repetidamente. 


SIGNIFICADO 


Aqui se afirma claramente que o Senhor Supremo, embora esteja à parte de 
todas as atividades do mundo material, permanece como o diretor supremo. O 
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Senhor Supremo é a vontade suprema e o fundamento desta manifestação 
material, mas o manejo é conduzido pela natureza material. Krsna também 
afirma no Bhagavad-gità que de todas as entidades vivas em diferentes formas 
e espécies, “Eu sou o Pai.” O pai põe a semente do filho no ventre da mãe, e 
similarmente o Senhor Supremo, por um mero olhar Seu, injeta todas as en- 
tidades vivas no ventre da natureza material, e elas surgem em suas diferentes 
formas e espécies, de acordo com seus últimos desejos e atividades. Todas estas 
entidades vivas, embora nascidas sob o olhar do Senhor Supremo, mesmo assim 
tomam seus diferentes corpos de acordo com seus feitos e desejos passados. 
Assim, o Senhor não está apegado diretamente a esta criação material. Ele 
simplesmente lança um olhar sobre a natureza material; a natureza material é 
desse modo ativada, e tudo se cria imediatamente. Uma vez que Ele lança o olhar 
sobre a natureza material, indubitavelmente existe atividade da parte do Senhor 
Supremo, mas diretamente Ele não tem nada a ver com a manifestação do 
mundo material. No smrti dá-se este exemplo: quando há uma flor fragrante 
diante de uma pessoa, a fragrância é tocada pelo poder olfativo da pessoa, e não 
obstante o olfato e a flor estão separados um do outro. Há uma conexão similar 
entre o mundo material e a Suprema Personalidade de Deus; na realidade, Ele 
não tem nada a ver com este mundo material, mas Ele cria com Seu olhar e or- 
dena. Resumindo, a natureza material, sem a superintendência da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, nada pode fazer. Contudo, a Personalidade Suprema está 
separada de todas as atividades materiais. 


TEXTO 11 
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avajânanti тат müdha 
тапизїт tanum ásritam 

param bhàvam ajânanto 
mama bhúta-mahesvaram 


avajananti—zombam: | màm—de Міт:  múdhah—homens tolos: 
mánusim—numa forma humana; tanum—corpo:  ásritam—assumindo: 
param—transcendental; bhávam—natureza; ajánantah—náo conhecendo: 
mama —Minha; bhūta—tudo que existe;  maha-isvaram—proprietário 
supremo. 


TRADUÇÃO 


Os tolos zombam de Mim quando Eu descendo na forma humana. Eles 
não conhecem Minha natureza transcendental e Meu dominio supremo 
sobre tudo que existe. 
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SIGNIFICADO 


Das outras explicações dos versos anteriores neste capitulo, está claro que a 
Suprema Personalidade de Deus, embora арагеса como um ser humano, nào € 
um homem comum. A Personalidade de Deus, que conduz a criação. a 
manutenção e a aniquilação da manifestação cósmica completa, não pode ser um 
ser humano. Não obstante, há muitos homens tolos que consideram que Krsna é 
tão somente um homem poderoso e nada mais. Na realidade, Ele é a Per- 
sonalidade Suprema original, como se confirma no Brahma-sarnhitã (isvarah 
paramah krsnah); Ele é o Senhor Supremo. 

Existem muitos isvaras, controladores, e um parece maior que o outro. Na ad- 
ministração ordinária dos assuntos no mundo material, encontramos algum fun- 
cionário ou diretor. e acima dele һа um secretário, e acima deste um ministro. е 
acima deste um presidente. Cada um deles é um controlador, mas um é con- 
trolado pelo outro. No Brahma-sarmhitá está dito que Krgna é o controlador 
supremo: sem dúvida, há muitos controladores tanto no mundo material como 
no mundo espiritual, mas Krsna é o controlador supremo (isvarah paramah 
krsnah), e Seu corpo é sac-cid-ànanda, não material. 

Os corpos materiais não podem executar os atos maravilhosos descritos nos 
versos anteriores. O corpo d'Ele é eterno, bem-aventurado e pleno de conheci- 
mento. Embora Ele não seja um homem ordinário, os tolos zombam d'Ele e con- 
sideram que Ele é um homem ordinário. Aqui o corpo d'Ele é denominado 
mánusim porque Ele age como um homem, um amigo de Arjuna, um político 
envolvido na Batalha de Kuruksetra. Ele age em tantas maneiras como um 
homem ordinário, mas na realidade Seu corpo é sac-cid-ánanda-vigraha — 
bem-aventurança eterna e conhecimento absoluto. Isto também se confirma na 
língua védica (sac-cid-ánanda-rúpá ya krsnãya): “Ofereço minhas reverências 
à Suprema Personalidade de Deus, Krsna, que é a eterna forma bem-aventurada 
de conhecimento.” На outras descrições na lingua védica também. Tam ekam 
govindam: “Você é Govinda, o prazer dos sentidos e das vacas.” Sac-cid- 
ánanda-vigraham: “E Sua forma é transcendental, plena de conhecimento, 
bem-aventurança e eternidade.” 

Apesar das qualidades transcendentais do corpo do Senhor Krsna, de sua 
plena bem-aventurança e conhecimento, existem muitos assim chamados 
eruditos e comentadores do Bhagavad-gitã que zombam de Krsna como um 
homem ordinário. O erudito pode nascer como um homem extraordinário 
devido a seu bom trabalho anterior, mas esta concepção de Sri Krsna deve-se a 
um pobre fundo de conhecimento. Por isso, ele é denominado müdha, pois só as 
pessoas tolas consideram Krsna um ser humano ordinário, porque não conhe- 
cem as atividades confidenciais do Senhor Supremo e Suas diferentes energias. 
Eles não sabem que o corpo de Krsna é um simbolo de conhecimento completo e 
bem-aventurança, que Ele é o proprietário de tudo que existe e que Ele pode dar 
liberação para qualquer pessoa. Por não saberem que Krsna tem tantas 
qualificações transcendentais, eles zombam d'Ele. 
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Eles tampouco sabem que o aparecimento da Suprema Personalidade de Deus 
neste mundo material é uma manifestação de Sua energia interna. Ele é o mestre 
da energia material. Como já se explicou em vários lugares (mama máyá 
durat yaya). Ele proclama que a energia material. mesmo sendo muito poderosa, 
está sob Seu controle, e qualquer um que se renda a Ele pode sair do controle 
desta energia material. Se uma alma rendida a Krsna pode sair da influéncia da 
energia material, então como pode o Senhor Supremo, que conduz a criação, 
manutenção e aniquilação de toda a natureza cósmica, ter um corpo material 
como nós? Tal concepção de Krsna é uma tolice completa. Não obstante, as 
pessoas tolas não podem conceber que a Personalidade de Deus, Krsna. que 
aparece exatamente como um homem ordinário. pode ser o controlador de todos 
os átomos e da gigantesca manifestação da forma universal. O maior e o mais 
diminuto estão além da concepção dessas pessoas, de modo que eles não podem i- 
maginar que uma forma como a de um ser humano possa simultaneamente con- 
trolar o infinito e o diminuto. Na realidade, embora Ele controle o infinito e o 
finito, Ele está à parte de toda esta manifestação. Quanto a Seu yogam aisvaram, 
Sua energia transcendental inconcebivel. se afirma claramente que Ele pode 
controlar o infinito e o finito simultaneamente e que Ele pode permanecer à 
parte deles. Embora os tolos nào possam imaginar como Krsna, que aparece exa- 
tamente como um ser humano, pode controlar o infinito e o finito, aqueles que 
são devotos puros aceitam isto, pois eles sabem que Krsna é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Portanto, eles se rendem completamente a Ele e se ocupam 
em consciéncia de Krsna, servigo devocional do Senhor. 

Há muitas controvérsias entre os impersonalistas e os personalistas sobre o 
aparecimento do Senhor como um ser humano. Mas se consultamos o 
Bhagavad-gità e o Srimad-Bhágavatam, os textos autorizados рага a compreen- 
são da ciência de Krsna, então podemos compreender que Krsna é a Suprema 
Personalidade de Deus. Ele nào é um homem ordinário, embora tenha aparecido 
nesta terra como um ser humano ordinário. No Srimad-Bhagavatam, primeiro 
canto. primeiro capitulo. quando os sábios indagam sobre as atividades de 
Krsna, se afirma que o Seu aparecimento como um homem confunde os tolos. 
Nenhum ser humano poderia executar os atos maravilhosos que Krsna executou 
enquanto esteve presente nesta terra. Quando Krsna apareceu diante de Seu pai 
e Sua тае, Vasudeva e Devaki, Ele apareceu com quatro máos, mas depois das 
orações dos pais, Ele Se transformou em uma criança ordinária. Seu apareci- 
mento como um ser humano ordinário é um dos aspectos de Seu corpo transcen- 
dental. No décimo primeiro capitulo do Gita também se afirma: tenaiva rüpena 
etc. Arjuna suplicou para ver outra vez essa forma de quatro mãos e, quando 
Arjuna fez esta súplica para Krsna, Ele assumiu Sua forma original outra vez. 
Todos estes aspectos diferentes do Senhor Supremo certamente não são os de um 
ser humano ordinário. 

Alguns daqueles que zombam de Krsna, que estão contaminados com a 
filosofia Мауауааї, citam o seguinte verso do Srimad-Bhagavatam (3.29.21). 
para provar que Krsna é apenas um homem ordinário: aham sarvesu bhütesu 
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bhútatmavasthitah sadà: “O Supremo está presente em toda entidade viva.” É 
preferivel tomarmos nota deste verso particular dos ácáryas Vaisnavas como 
Jiva Gosvàmi em vez de seguir a interpretação de pessoas nào autorizadas que 
zombam de Кгѕпа. Jiva Gosvàmi. comentando sobre este verso, diz que Krsna, 
em Sua expansão plenária como Paramãtmã, está situado nas entidades móveis e 
imoveis como a Superal ma: por isso, qualquer devoto neófito que dá sua atenção 
simplesmente para о arca-mürti, a forma do Senhor Supremo no templo, e nào 
respeita outras entidades vivas. está adorando inutilmente a forma do Senhor no 
templo. Há trés tipos de devotos do Senhor. e o neófito está no estágio inferior. О 
devoto neófito dá mais atenção à Deidade no templo do que aos outros devotos. 
ao que Jiva Gosvàmi adverte que este tipo de mentalidade deve ser corrigido. 
Um devoto deve ver que Krsna está presente no coração de todo mundo como 
Paramãtmã: por isso. todo corpo é uma corporificação ou templo do Senhor 
Supremo. e como tal. da maneira como se oferece respeito ao templo do Senhor, 
similarmente deve-se respeitar apropriadamente todos e cada um dos corpos nos 
quais mora o Paramãtmã. Portanto deve-se dar o devido respeito a todo mundo e 
não se deve negligenciar ninguém. 

Existem também muitos impersonalistas que zombam da adoração no templo. 
Eles dizem que já que Deus está em toda parte, por que uma pessoa deve se 
restringir à adoração no templo? Mas se Deus está em toda parte, por que não 
haveria de estar no templo ou na Deidade? Embora o personalista e o imper- 
sonalista brigarão perpetuamente um com o outro, um devoto perfeito em cons- 
ciência de Krsna sabe que embora Krsna seja a Personalidade Suprema, Ele é 
todo-penetrante, como se confirma no Brahma-sarnhitã. Embora Sua morada 
pessoal seja Goloka Vrndãvana e Ele permaneça sempre ali, ainda assim, através 
de Suas diferentes manifestações de energia e de Sua expansão plenária, Ele está 
presente em todas as partes da criação material e espiritual. 


TEXTO 12 


am Arata dagar Ada: | 
пачата da 7514 ARA Grau 1198 1 


mog hàsà тодһа-Кагтапо 
mogha-jnânã vicetasah 

ráksasim ásurim сайа 
prakrtira mohinirh sritàh 


moghasah —esperanga frustrada;  mogha-karmanah—frustrados ет 
atividades fruitivas: mogha-jnânãh—frustrados em conhecimento: vicetasah — 
confundidos: ráksasim —demoniacos: àsurim—ateistas; ca—e: eva—certa- 
mente: prakrtim— natureza: mohinim—confundindo; sritãh —refugiando-se 
em. 
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TRADUCAO 


Aqueles que estão assim confundidos são atraidos pelas visões 
demoniacas e ateistas. Nesta condição iludida, suas esperanças de 
liberação, suas atividades fruitivas e seu cultivo de conhecimento são 
totalmente frustrados. 


SIGNIFICADO 


Há muitos devotos que assumem estar em consciência de Krsna e em serviço 
devocional mas no coração não aceitam a Suprema Personalidade de Deus. 
Krsna, como a Verdade Absoluta. Para eles, o fruto do serviço devocional — 
voltar a Deus — nunca será saboreado. Similarmente, aqueles que se ocupam 
em atividades fruitivas e piedosas, e que esperam em última análise liberar-se 
deste envolvimento material, nunca terão êxito porque eles também zombam da 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Em outras palavras, deve-se com- 
preender que as pessoas que mofam de Krsna são demoniacas ou ateistas. Como 
se descreve no sétimo capítulo do Bhagavad-gità, tais canalhas demoniacos 
jamais se rendem a Krsna. Por isso, suas especulações mentais para chegar à 
Verdade Absoluta levam-nos à conclusão falsa de que a entidade viva ordinária e 
Krsna são iguais e idênticos. Com essa convicção falsa, eles pensam que o corpo 
de qualquer ser humano está, por ora, simplesmente coberto pela natureza 
material e que, tão logo a pessoa se libere deste corpo material, não há diferença 
entre Deus e tal pessoa. Esta tentativa de se tornar uno com Krsna será frustrada 
porque é uma alucinação. Tal cultivo ateista e demoniaco de conhecimento 
espiritual é sempre fútil. Isto é o que está indicado neste verso. Para tais pessoas, 
o cultivo de conhecimento na literatura védica, сото o Vedanta-sütra e os 
Upanisads, sempre se frustram. 

E uma grande ofensa, portanto, considerar que Krsna, a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, é um homem ordinário. Aqueles que assim o fazem estão 
certamente iludidos porque não podem compreender a forma eterna de Krsna. 
No Brhad-vaisnava mantra se afirma claramente que aquele que considera que 
o corpo de Krsna é material deve ser afastado de todos os rituais e atividades do 
sruti. E se alguém por acaso vir seu rosto, deve imediatamente banhar-se no 
Ganges para livrar-se da contaminação. Аз pessoas zombam de Krsna porque in- 
vejam a Suprema Personalidade de Deus. Certamente seu destino é nascer nasci- 
mento após nascimento nas espécies de vida ateistas e demoniacas. Seu conheci- 
mento verdadeiro permanecerá perpetuamente coberto pela ilusão, e gradual- 
mente regressarão à região mais obscura da criação. 


TEXTO 13 


arar ut a tara | 
EEE UE SURE! 


mahatmanas tu тат рагіћа 
daivim prakrtim asritah 
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bhajanty ananya-manaso 
jñátva bhútádim avyayam 


mahátmánah—as grandes almas; tu —mas; mám—a Mim; pártha—o filho 
de Prthà: daivim—divina; prakrtim—natureza; ásritah—refugiando-se em: 
bhajanti— prestam serviço; ananya-manasah—sem desvio da mente; jnátva — 
conhecendo; bhiita—criação; ádim—original; avyayam—inesgotável. 


TRADUCAO 


Ó filho de Prthà, aqueles que nào estáo iludidos, as grandes almas, 
estáo sob a protecào da natureza divina. Eles se ocupam completamente 
em servico devocional porque Me conhecem como a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, original e inesgotável. 


SIGNIFICADO 


Neste verso dá-se claramente a definição de mahatma. O primeiro sinal do 
mahátma é que ele já está situado na natureza divina. Ele não está sob o controle 
da natureza material. E de que forma isto se efetua? Isto se explica no sétimo 
capitulo: a pessoa que se rende à Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, se 
liberta de imediato do controle da natureza material. Esta é a qualificação. А 
pessoa pode se libertar do controle da natureza material tão logo renda sua alma 
à Suprema Personalidade de Deus. Esta é a fórmula preliminar. Sendo potência 
marginal, tão logo a entidade viva se livra do controle da natureza material, ela é 
posta sob a guia da natureza espiritual. À guia da natureza espiritual chama-se 
daivim prakrtim, natureza divina. Assim, quando uma pessoa é promovida 
dessa maneira — ao render-se à Suprema Personalidade de Deus — ela alcança 
o estágio de grande alma, mahátma. 

O mahatmã não distrai sua atenção para nada fora de Krsna porque ele sabe 
perfeitamente bem que Krsna é a pessoa suprema original, a causa de todas as 
causas. Não há dúvida sobre isto. Tal mahátma, ou grande alma, desenvolve-se 
através da associação com outros mahátmás, devotos puros. Os devotos puros 
não são atraídos nem mesmo por outros aspectos de Krsna, tais como o Maha- 
Visnu de quatro braços. Eles estão simplesmente atraídos pela forma de dois 
braços de Krsna. Uma vez que eles não se atraem por outros aspectos de Krsna (e 
que dizer dos semideuses), eles não se interessam pela forma de nenhum semi- 
deus ou ser humano. Unicamente meditam em Krsna em consciência de Krsna. 
Eles sempre se ocupam no serviço constante do Senhor em consciência de Krsna. 


TEXTO 14 


ad ded mier co | 
TRAS A WRITE RATA 119911 


386 O Bhagavad-gitá Como Ele E [Cap. 9 


satatam kirtayanto тат 
yatantas ca drdha-vratàh 

namasyantas ca тат bhaktya 
nitya- yuktà ираѕаіе 


satatam —sempre; hirtayantah—cantando as glórias; màm—Mim; yatantah 
ca—esforgando-se completamente também; drdha-vratàh —com determinação: 
namasyantah ca—oferecendo reverências; mám—a Mim; bhaktya—com 
devoção; nitya-yuktàh —perpetuamente ocupados; upásate-—adoram. 


TRADUCAO 
Sempre cantando Minhas glórias, esforcando-se com grande deter- 
minagáo, prostrando-se diante de Mim, estas grandes almas Me adoram 
perpetuamente com devogáo. 


SIGNIFICADO 


Não se pode manufaturar um mahátma estampando um homem ordinário 
com um selo de borracha. Seus sintomas se descrevem aqui: um mahatmã se 
ocupa sempre em cantar as glórias do Supremo Senhor Krsna, a Personalidade 
de Deus. Ele não tem nenhuma outra ocupação. Sempre se dedica à glorificação 
do Senhor. Em outras palavras, ele não é um impersonalista. Quando existe a 
questão da glorificação, tem-se que glorificar o Senhor Supremo, louvando Seu 
santo nome, Sua forma eterna, Suas qualidades transcendentais e Seus 
passatempos incomuns. Tem-se que glorificar todas estas coisas; por isso um 
mahatmã está apegado à Suprema Personalidade de Deus. 

Aquele que está apegado ao aspecto impessoal do Senhor Supremo, o 
brahmajyoti, não é descrito como um mahátma no Bhagavad-gitã. Ele é 
definido de uma maneira diferente no próximo verso. Como se descreve no 
Srimad-Bhágavatam, о mahatmã sempre se ocupa em diferentes atividades de 
serviço devocional, ouvindo e cantando sobre Visnu, e não sobre um semideus 
ou um ser humano. Isto é devoção: sravanam kirtanam visnoh, e também 
smaranam, lembrando-se d'Ele. Tal mahátmã tem determinação firme para 
alcançar no fim último a associação do Senhor Supremo em qualquer uma das 
cinco rasas transcendentais. Para lograr este êxito, ele se ocupa com todas as suas 
atividades — mentais, corpóreas e vocais, tudo — no serviço do Senhor 
Supremo, Sri rsna. Isto se chama consciência de  rsna plena. 

Em serviço devocional há certas atividades chamadas determinadas, tais como 
jejuar em certos dias, como no décimo-primeiro dia da lua, Ekadasi, e no dia de 
aparecimento do Senhor etc. Todas estas regras e regulações são oferecidas pelos 
grandes асагуаз para aqueles que realmente se interessam em ser admitidos na 
associação com a Suprema Personalidade de Deus no mundo transcendental. Os 
mahatmãs, grandes almas, observam estritamente todas estas regras e 
regulações, e por conseguinte é seguro que consigam o resultado desejado. 
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Como se descreve no segundo verso deste capítulo, este servico devocional é 
nào somente fácil, mas também pode ser executado alegremente. Uma pessoa 
nào necessita se submeter a nenhuma peniténcia ou austeridade severas. Ela 
pode viver esta vida em servico devocional, guiada por um mestre espiritual ex- 
perto, e em qualquer posição — seja como um chefe de familia ou como um 
ѕаппуаѕї, ou um brahmacári, em qualquer posição e em qualquer parte do 
mundo — a pessoa pode executar este servico devocional à Suprema Per- 
sonalidade de Deus e assim tornar-se realmente um mahátma, uma grande 
alma. 


TEXTO 15 


AMARA AA AY AGUA | 
тя RRA aur AANE LA 


jnâna-yajriena сару anye 
yajanto mam ираѕаіе 

ekatvena prthaktvena 
bahudha visvato-mukham 


jnãna-yajnena—pelo cultivo de conhecimento; ca—também; api—certa- 
mente; anye—outros; yajantah—adorando; màm--Me; upàsate —adoram; 
ekatvena —em unidade; prthaktvena —em dualidade; bahudhã —diversidade; 
visvatah-mukham — na forma universal. 


TRADUÇÃO 


Outros, que se ocupam no cultivo de conhecimento, adoram ao Senhor 
Supremo como o único e inigualável, diversificado em muitos e na forma 
universal. 


SIGNIFICADO 


Este verso é o sumário dos versos anteriores. O Senhor diz a Arjuna que 
aqueles que estão em consciência de Krsna puramente e não sabem de nenhuma 
outra coisa além de Krsna, chamam-se mahátmas; contudo, há outras pessoas 
que não estão exatamente na posição de mahátmã mas que também adoram 
Krsna, de maneiras diferentes. Alguns deles já foram descritos como o aflito, o 
destituído financeiramente, o curioso, e aqueles que se ocupam no cultivo de co- 
nhecimento. Mas há outros que são ainda inferiores, e estes dividem-se em três: 
1) o que se adora a si mesmo como uno com o Senhor Supremo, 2) o que in- 
venta uma forma do Senhor Supremo e a adora, e 3) o que aceita a forma 
universal, o visvarúpa da Suprema Personalidade de Deus, е o adora. Dentre os 
três acima, os mais baixos, aqueles que se adoram a si mesmos como o Senhor 
Supremo, considerando-se monistas, são os mais predominantes. Tais pessoas 
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acham que sáo o Senhor Supremo, e com esta mentalidade adoram-se a si 
mesmas. Este é também um tipo de adoracáo a Deus, pois elas podem com- 
preender que náo sáo o corpo material mas que sáo na realidade alma espiritual: 
pelo menos, este sentido é proeminente. Geralmente, os impersonalistas adoram 
ao Senhor Supremo deste modo. A segunda classe inclui os adoradores dos semi- 
deuses, aqueles que por imaginação consideram que qualquer forma é uma 
forma do Senhor Supremo. E a terceira classe inclui aqueles que não podem con- 
ceber nada além da manifestação deste universo material. Eles consideram que o 
universo é o organismo supremo ou a entidade suprema e adoram-no. O 
universo também é uma forma do Senhor. 


TEXTO 16 


эё жа Ts: MISA | 
asa Aae TI 95 


aharn kratur aharh yajñah 
svadhāham aham ausadham 

mantro'ham aham evājyam 
aham agnir aham hutam 


aham—Eu; kratuh—ritual: aham—Eu; уајйаһ —ѕасгійсіо: svadhā— 
oblação; aham—Eu; ausadham—erva curativa: mantrah —canto transcenden- 
tal; aham—Eu; eva—certamente; ajyam—manteiga derretida; aham—Eu; 
agnih—fogo; aham—Eu; hutam—oferecimento. 


TRADUÇÃO 


Mas Eu é que sou o ritual, Eu o sacrificio, o oferecimento aos an- 
tepassados, a erva medicinal, o canto transcendental. Eu sou a manteiga e 
o fogo e o oferecimento. 


SIGNIFICADO 


O sacrificio conhecido como jyotistoma também é Krsna, e Ele é também o 
таһауаупа. As oblações oferecidas ao Pitrloka durante o sacrificio executado 
para agradar Pitrloka, são consideradas um tipo de remédio na forma de man- 
teiga clarificada e também sào Krsna. Os mantras cantados em relação a este 
sacrificio também são Krsna. E muitas outras especiarias feitas corn produtos do 
leite para oferecer nos sacrifícios também sào Krsna. О fogo também é Krsna 
pois o fogo é um dos cinco elementos materiais, considerado. portanto, como a 
energia separada de Krsna. Em outras palavras, os sacrifícios védicos recomen- 
dados na divisào karma-kànda dos Vedas sào no todo Krsna também, ou, em 
outras palavras, compreende-se que aqueles que se ocupam em render serviço 
devocional a Krsna já executaram todos os sacrifícios recomendados nos Vedas. 
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TEXTO 17 


NASA ATA AT чтчт fare: | 
qe AER FE AM JU F 11949 11 


pitaham asya jagato 
таа dhàtà pitamahah 

vedyam pavitram ornkãra 
rk sama yajur eva ca 


рий —pai; aham—Eu: asya—deste; jagatah—do universo; mátá—mie; 
dhàtà —suporte; pitàmahah —avó; vedyam—o que deve ser conhecido; 
pavitram—aquele que purifica; omkarah—a sílaba om; rk—o Rg-veda; 
sáma —o Sáma-veda; yajuh —o Yajur-veda; eva —certamente; са —e. 


TRADUCAO 


Eu sou o pai deste universo, a тае, o suporte e o avó. Eu sou o objeto 
de conhecimento, o purificador e a silaba om. Eu sou também o Rk, o 
Sàma e o Yajur (Vedas). 


SIGNIFICADO 


Todas as manifestacóes cósmicas, móveis e imóveis, manifestam-se através de 
diferentes atividades da energia de Krsna. Na existéncia material criamos 
diferentes relacóes com entidades vivas diferentes que nada mais sáo que a e- 
nergia marginal de Krsna, mas sob a criação de prakrti algumas delas aparecem 
como nossos pai, mãe, avô, criador etc., mas na realidade são partes e parcelas de 
Krsna. Como tal, estas entidades vivas que parecem ser nossos pai, mãe etc., são 
nada mais que Krsna. Neste verso a palavra dhátà significa criador. Não só 
nossos pai e mãe são partes e parcelas de Krsna, mas também os criadores destes, 
avó e avô etc., são também Krsna. Na realidade, qualquer entidade viva, sendo 
parte e parcela de Krsna, é Krsna. Todos os Vedas, por conseguinte, objetivam 
somente Krsna. Tudo quanto queiramos conhecer através dos Vedas é apenas 
um passo progressivo para se compreender Krsna. O tema que nos ajuda a 
purificar nossa posição constitucional é especialmente Krsna. Similarmente, a 
entidade viva que questiona para compreender todos os princípios védicos é 
também parte e parcela de Krsna e, como tal, é Krsna também. Em todos os 
mantras védicos a palavra om, denominada pranava, é uma vibração sonora 
transcendental e é Krsna também. E porque em todos os hinos dos quatro Vedas, 
Sama, Yajur, Кре Atharva, o pranava ou omkára é muito proeminente, com- 
preende-se que ele é Krsna. 


TEXTO 18 
тїїчї яя: art frame: qui ga 
тая: 999: ua ferra їз 11% < 11 
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кайг bhartà prabhuh saksi 
nivásah Saranarh suhrt 

prabhavah pralayah sthanarn 
nidhànam bijam avyayam 


gatih —meta; bhartã —sustentador; prabhuh—Senhor; sáksi —testemunha; 
nivásah —morada; Saranam—refúgio; suhrt—o mais íntimo amigo: 
prabhavah—criacáo; pralayah—dissolução; sthânam—chão: nidhânam— 
lugar de descanso; bijam—semente; avyayam—imperecivel. 


TRADUÇÃO 


Eu sou a meta, o sustentador, o mestre, a testemunha, a morada, o 
refúgio e o mais querido amigo. Eu sou a criação e a aniquilação, a base 
de tudo, o lugar de descanso e a semente eterna. 


SIGNIFICADO 


Gati significa o destino para onde queremos ir. Mas ainda que as pessoas não 
saibam, a meta última é Krsna. Uma pessoa que não conhece Krsna está desen- 
caminhada, e sua assim chamada marcha progressiva é parcial ou alucinatória. 
Existem muitas pessoas que fazem dos diferentes semideuses seu destino, e 
através da execução rigida dos estritos métodos respectivos, alcançam diferentes 
planetas conhecidos como Candraloka, Süryaloka, Indraloka, Maharloka etc. 
Mas todos estes lokasou planetas, sendo criações de Krsna, simultaneamente são 
e não são Krsna. Na realidade tais planetas, sendo manifestações da energia de 
Krsna, também são Krsna, mas na realidade só servem como um passo para a 
realização de Krsna. Aproximar-se das diferentes energias de Krsna é apro- 
ximar-se indiretamente de Krsna. À pessoa deve se aproximar diretamente de 
Krsna, pois isto poupará tempo e energia. Por exemplo, se há uma possibilidade 
de se ir até o topo de um edificio com ajuda de um elevador, então por que ir 
pela escada, subindo degrau por degrau? Tudo repousa na energia de Krsna: 
logo, sem o abrigo de Krsna nada pode existir. Krsna é o governante supremo 
porque tudo pertence a Ele e tudo existe por Sua energia. Krsna, estando situado 
no coração de todo mundo, é a testemunha suprema. As residências, países ou 
planetas nos quais vivemos também são Krsna. Krsna é o refúgio último e, como 
tal, devemos nos refugiar em Krsna ou para proteção ou para aniquilação de 
nossa condição miserável. E sempre que tivermos que aceitar proteção, devemos 
saber que nossa proteção tem que ser uma força viva. Desse modo, Krsna é a en- 
tidade viva suprema. Uma vez que Krsna é a fonte de nossa geração, ou o pai 
supremo, ninguém pode ser melhor amigo que Krsna, nem ninguém pode ser 
melhor bem-querente. Krsna é a fonte original de criação e o repouso último 
depois da aniquilação. Krsna é portanto a causa eterna de todas as causas. 
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TEXTO 19 


anrai 99 Aega < | 
ATA Чч MYA UZUNSA 1129 11 


tapâmy aham аһат varsarh 
nigrhnàmy utsrjami ca 

amrtam сайа mrtyus ca 
sad asac cáham arjuna 


tapami—dou calor; aham—Eu; aham— Eu; varsam—chuva: nigrhnâmi— 
retenho; utsrjámi—emito; ca—e; amrtam—imortalidade; ca—e; eva—certa- 
mente; mrtyuh—morte; ca—e; sat—ser; asat—náo ser; ca—e; aham—Eu; 
arjuna —O Arjuna. 


TRADUCAO 


O Arjuna, Eu controlo o calor, a chuva e a seca. Eu sou a imortalidade, 
e Eu sou também a morte personificada. Tanto a existéncia como a inexis- 
téncia estáo em Mim. 


SIGNIFICADO 


Krsna, através de Suas diferentes energias, difunde calor e luz pela ação da 
eletricidade e do sol. Durante a estação de verão é Krsna quem detém a caída da 
chuva do céu, e depois, durante a estação da chuva, Ele proporciona torrentes 
incessantes de chuva. À energia que nos sustenta prolongando a duração de 
nossa vida, é Krsna, e Krsna nos encontra no fim como a morte. Analisando 
todas estas diferentes energias de Krsna, pode-se verificar que para Krsna náo 
há distinção entre matéria e espírito, ou, em outras palavras, Ele é tanto matéria 
como espírito. Portanto, no estágio avançado de consciência de Krsna, não se faz 
tais distinções. Neste estágio só se vê Krsna em tudo. 

Uma vez que Krsna é tanto matéria como espírito, a gigantesca forma univer- 
sal que compreende todas as manifestações materiais, é Krsna também, e Seus 
passatempos em Vrndávana como Syámasundara de duas mãos, tocando uma 
flauta, são os da Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 20 


ata ВепРей Bero [| Re 1 
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trai-vidyà тат soma-páh püta-pàpà 
yajnair istvã svargatim prarthayante 

te punyam ásadya surendra-lokam 
asnanti divyan divi deva-bhogán 


trai-vidyàh —os conhecedores dos três Vedas; тат—а Mim; ѕота-раћ —os 
que bebem o suco de soma; púta—purificados; pápáh—pecados; yajiaih— 
com sacrifícios; istvà—depois de adorar; suargatim —passagem para o céu; 
prárthayante—oram; | te—eles;  punyam—virtude; | àsadya—gozando; 
surendra—de Indra; lokam—mundo; asnanti—gozam; divyân—celestiais; 
divi—no céu; deva-bhogan —prazeres dos deuses. 


TRADUÇÃO 


Aqueles que estudam os Vedas e bebem o suco de soma, buscando os 
planetas celestiais, Me adoram indiretamente, Eles nascem no planeta de 
Indra, onde gozam de delicias divinas. 


SIGNIFICADO 


A palavra trai-vidyáh se refere aos três Vedas: Sama, Yajur е Rg. Um 
bráhmana que tenha estudado estes três Vedas chama-se um tri-vedi. Qualquer 
pessoa que seja muito apegada ao conhecimento derivado destes três Vedas é 
respeitada na sociedade. Infortunadamente, existem muitos grandes eruditos 
dos Vedas que não sabem qual é o propósito último de estudá-Los. Por isso, aqui 
Krsna declara que Ele é a meta última para os tri-vedis. Os tri-vedis verdadeiros 
refugiam-se nos pés de lótus de Krsna e se ocupam em serviço devocional puro 
para satisfazer o Senhor. O serviço devocional começa com o cantar do mantra 
Hare Krsna e simultaneamente tentar compreender Krsna realmente. Infor- 
tunadamente aqueles que são simplesmente estudantes oficiais dos Vedas se in- 
teressam mais em oferecer sacrifícios aos diferentes semideuses como Indra, 
Candra etc. Por tal esforço, certamente os adoradores dos diferentes semideuses 
se purificam da contaminação das qualidades inferiores da natureza, e, por con- 
seguinte, são elevados ao sistema planetário superior ou os planetas celestiais co- 
nhecidos como Maharloka, Janaloka, Tapoloka etc. Uma vez situado nestes 
sistemas planetários superiores, pode-se satisfazer os sentidos centenas de 
milhares de vezes melhor do que neste planeta. 


TEXTO 21 
8 4 заат atas frui 
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te tam bhuktva svarga-lokam visalam 
ksine punye martya-lokam visanti 

evam trayi-dharmam anuprapanná 
gatagatam kâma-kamã labhante 


te—eles; tam—isso; bhuktvã —gozando; svarga-lokam—céu; visalam— 
vasto; hsine—esgotando-se; punye—méritos; martya-lokam—terra mortal; 
visanti—caem; evam—assim; trayi—três Vedas; dharmam—doutrinas; 
anuprapannáh—seguindo;  gata-agatam—morte e nascimento;  kàma- 
kàrnàh —desejando prazeres dos sentidos; labhante—alcangam. 


TRADUCAO 


Quando eles tiverem entáo gozado de prazer celestial dos sentidos, 
voltaráo a este planeta mortal outra vez. Assim, através dos principios 
védicos, eles só alcangam felicidade fugaz. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que é promovida a estes sistemas planetários superiores, desfruta 
de uma duração de vida mais longa e de melhores facilidades para gozo dos sen- 
tidos, ainda que náo lhe seja permitido permanecer ali para sempre. Quando ter- 
minam os frutos resultantes de suas atividades piedosas, a pessoa é novamente 
enviada para este planeta terrestre. Como indica o Vedanta-sútra (janmady 
asya yatah), aquele que nào alcança a perfeição do conhecimento ou, em outras 
palavras, aquele que fracassa em compreender Krsna, a causa de todas as causas, 
frustra-se em obter a meta última da vida e desse modo se sujeita à rotina de ser 
promovido aos planetas superiores e depois voltar de novo, como que situado 
numa roda-gigante, a qual às vezes sobe e às vezes desce. O significado е que em 
vez de se elevar ao mundo espiritual de onde nào há mais possibilidade de des- 
cer, a pessoa simplesmente revolve no ciclo de nascimento e morte em sistemas 
planetários superiores e inferiores. É melhor elevar-se ao mundo espiritual para 
gozar a vida eterna, plena de bem-aventuranga e conhecimento e nunca retornar 
a esta miserável existéncia material. 


TEXTO 22 
четче aid гат: TET | 
чї agar 94 qereme 1144 II 


ananyás cintayanto тат 
ye janàh paryupásate 

tesarir nityabhiyuktanam 
yoga-ksemam vahàmy aham 


394 O Bhagavad-gitá Como Ele E [ Cap. 9 


ananyüli—nenhum outro; cintayantah—concentrando; mam—em Міт; 
ye—quem; janáh—pessoas; paryupásate—adoram corretamente; tesám— 
seus; nitya —sempre; abhiyuktanam—fixado em devoção: yoga-ksemam — 
necessidades; vahámi—trago; aham —Eu. 


TRADUCAO 


Mas aqueles que Me adoram com devocáo, meditando em Minha forma 
transcendental — para eles Eu trago o que lhes falta e preservo o que eles 
tém. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que é incapaz de viver um momento sem a consciéncia de Krsna 
nào pode fazer nada além de pensar em Krsna vinte e quatro horas, ocupando-se 
em servico devocional, ouvindo, cantando, lembrando, oferecendo preces, 
adorando, servindo aos pés de lótus, prestando outros serviços, cultivando 
amizade e se rendendo completamente ao Senhor. Tais atividades são todas 
auspiciosas e plenas de potências espirituais; na verdade, elas fazem o devoto 
perfeito em auto-realização. Então, seu único desejo é obter a associação da 
Suprema Personalidade de Deus. Isto se chama yoga. Pela misericórdia do 
Senhor, tal devoto nunca retorna a esta condição de vida material. Ksema se 
refere à proteção misericordiosa do Senhor. O Senhor ajuda o devoto a atingir a 
consciência de Krsna através da yoga, e quando ele se torna plenamente cons- 
ciente de Krsna, o Senhor o protege de cair numa condição de vida miserável. 


TEXTO 23 
Ҹ5ч чаак ARA УТРАТ: | 


зїї ara Фа ачаа I 431! 


уе'ру ап ya-devatà-bhakta 
yajante sraddha yanvitàh 

te'pi màm eva kaunteya 
yajant y avidhi-pürvakam 


ye—aqueles; арі —também; an ya —outros; devatà —semideuses; bhaktah— 
devotos; yajante—adoram; $raddhaya-ànvitáh —com fé: te—eles: api— 
também: mám—a Mim; eva—mesmo; haunteya—ó filho de Kunti 
yajanti—sacrificio; avidhi- púrvakam—de uma maneira errada. 


TRADUCAO 
Tudo que um homem possa sacrificar para outros deuses, ó filho de 
Kunti, na realidade destina-se unicamente a Mim, mas é oferecido sem 
compreensão verdadeira. 
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SIGNIFICADO 


Krsna diz: “Pessoas que se ocupam na adoração de semideuses não são muito 
inteligentes, embora indiretamente tal adoração seja feita para Mim.” Por e- 
xemplo, quando uma pessoa rega as folhas e os galhos de uma árvore sem regar a 
raiz, ela assim o faz sem conhecimento suficiente ou sem observar os principios 
regulativos. Similarmente, o processo de prestar serviço a diferentes partes do 
corpo é para suprir comida ao estômago. Os semideuses são, por assim dizer, 
diferentes funcionários e diretores no governo do Senhor Supremo. A pessoa 
tem que seguir as leis feitas pelo governo, não pelos funcionários ou diretores. 
Similarmente, todos têm que oferecer adoração unicamente ao Senhor Supremo: 
Isto satisfará automaticamente aos diferentes funcionários e diretores do Senhor. 
Os funcionários e diretores se ocupam como representantes do governo, e é ile- 
gal oferecer suborno aos funcionários e diretores. Isto se enuncia aqui como 
avidhi-púrvakam. Em outras palavras, Krsna não aprova a adoração 
desnecessária dos semideuses. 


TEXTO 24 
. ех e . ` 
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aharn hi sarva-yajñanám 
bhoktà ca prabhur eva ca 

na tu mam abhijànanti 
taltvenátas cyavanti te 


aham—Eu; hi—seguramente; sarva—de todos; yajñánam—sacrificios: 
bhoktà—desfrutador: ca—e; prabhuh—Senhor: eva—também; ca—e; na— 
nào: tu—mas: mám—Me; abhijananti —conhecem; tattvena—em realidade: 
atah —portanto; cyavanti —caem; te—eles. 


TRADUCAO 


Eu sou o ünico desfrutador e o ünico objeto de sacrificio. Aqueles que 
nào reconhecem Minha verdadeira natureza transcendental, caem. 


SIGNIFICADO 


Aqui se afirma claramente que existem muitos tipos de execuções de yajria 
recomendadas nas literaturas védicas, mas na realidade todas elas destinam-se a 
satisfazer o Senhor Supremo. Yajña significa Visnu. No segundo capitulo do 
Bhagavad-gità se afirma claramente que a pessoa deve trabalhar somente para 
satisfazer a Yajña ou Visnu. À forma perfeccional da civilização humana, conhe- 
cida como varnásrama-dharma, destina-se especificamente а satisfazer a Visnu. 
Por isso, Krsna diz neste verso: “Eu sou o desfrutador de todos os sacrifícios 
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porque Eu sou o Mestre Supremo.” No entanto, as pessoas menos inteligentes, 
sem conhecer este fato, adoram a semideuses para benefício temporário. Por 
isso, elas caem na existência material e nào obtêm a meta desejada da vida. Se, 
porém, alguém tem algum desejo material que satisfazer, é melhor que reze por 
este desejo ao Senhor Supremo (embora isto não seja devoção pura) e assim 
logrará o resultado desejado. 


TEXTO 25 


ата ¿aa ara figa: 
чат яте asa ате чаптай ATA RSI 


yanti deva-vratà devàn 
риїп yànti pitr-vratah 

bhütàni yânti bhútejya 
yànti mad-yajino pi тат 


yanti—alcancaráo; deva-vratàh —adoradores dos semideuses; devân—aos 
semideuses; pitfn—aos antepassados; yanti—iráo; pitr-vratàh —adoradores 
dos antepassados; bhútáni—aos fantasmas e espiritos; yânti—irão; 
bhútejyah —adoradores de fantasmas e espiritos; yânti—irão; mat—Meus; 
yàjinah —devotos: api—também: mám—a Mim. 


TRADUÇAO 
Aqueles que adoram aos semideuses nascerão entre os semideuses; 
aqueles que adoram a fantasmas e espiritos nascerão entre tais seres; 
aqueles que adoram aos antepassados irão ter com os antepassados; e 
aqueles que Me adoram viverão comigo. 


SIGNIFICADO 


Se alguma pessoa tem algum desejo de ir à lua, ao sol, ou qualquer outro 
planeta, esta pessoa pode alcançar o destino desejado seguindo princípios védicos 
especificos recomendados para este propósito. Estes princípios se descrevem 
vividamente na parte sobre atividades fruitivas dos Vedas conhecida tecnica- 
mente como darsa-paurnamási, que recomenda uma adoração especifica a semi- 
deuses situados em planetas celestiais diferentes. Similarmente, uma pessoa 
pode alcançar os planetas рий executando um yajña especifico. Similarmente, 
uma pessoa pode ir a muitos planetas de fantasmas e converter-se num yaksa, 
raksa ou pisáca. À adoração pisáca chama-se “arte negra” ou “magia negra”. 
Há muitos homens que praticam esta arte negra, e eles pensam que isto é 
espiritualismo, mas tais atividades são completamente materialistas. Similar- 
mente, um devoto puro, que adora unicamente à Suprema Personalidade de 
Deus, alcança sem dúvida os planetas de Vaikuntha e Krsnaloka. É muito fácil 
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compreender, através deste importante verso, que se, simplesmente pela 
adoração a semideuses, uma pessoa pode atingir os planetas celestiais, ou 
adorando aos pitás, atingir os planetas pita, ou pela prática de arte negra atingir 
os planetas de fantasmas, por que o devoto puro nào pode alcançar o planeta de 
Krsna ou Visnu? Infortunadamente, muitas pessoas nào tém informagáo destes 
planetas sublimes onde Krsna e Visnu vivem, e por nào conhecé-los, elas caem. 
Mesmo os impersonalistas caem do brahmajyoti. Por isso, este movimento da 
consciência de Krsna está distribuindo informação sublime à sociedade humana 
inteira no sentido de que simplesmente por cantar o mantra Hare Krsna a pessoa 
pode se aperfeicoar nesta vida e voltar ao lar, de volta ao Supremo. 


TEXTO 26 
qd gei no ЧЇЧ ur Neat ash | 
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patram puspam phalam to yarn 
yo me bhaktyà prayacchati 
tad aham bhakty-upahrtam 


asnàmi pra yatàtmanah 


patram—uma folha; puspam—uma flor; phalam—uma fruta; toyam— 
água; yah—quem quer que; me—a Mim; bhaktya—com devoção; 
prayacchati—oferecer; tat—isso; aham—Eu; bhakti-upahrtam—oferecidos 
com devoção; a$námi —aceitarei; pra yata-àtmanah—de uma pessoa em consci- 
encia pura. 


TRADUCAO 


Se uma pessoa Me oferecer com amor e devoção uma folha, uma flor, 
frutas ou água, Eu aceitarei. 


SIGNIFICADO 


Aqui o Senhor Krsna, tendo estabelecido que Ele é o único desfrutador, o 
Senhor primordial, e o verdadeiro objeto de todos os oferecimentos de sacrificio, 
revela que tipos de sacrificios Ele deseja que se Lhe oferegam. Se a pessoa deseja 
se ocupar em servico devocional ao Supremo para se purificar e atingir a meta da 
vida — o serviço transcendental amoroso de Deus — então ela deve descobrir o 
que o Senhor deseja dela. А pessoa que ama Krsna dar-Lhe-á qualquer coisa que 
Ele queira, e evitará oferecer qualquer coisa que seja indesejável ou náo 
solicitada. Desse modo, náo se deve oferecer carne, peixe e ovos a Krsna. Se Ele 
desejasse tais coisas como oferecimento, Ele diria. Em vez disso, Ele solicita 
claramente que se Lhe déem uma folha, frutas, flores e água, e sobre este 
oferecimento Ele diz: “Eu aceitarei". Logo, devemos compreender que Ele nào 
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aceitará carne, peixe e ovos. Vegetais, cereais, frutas, leite e água sào os alimen- 
tos apropriados para os seres humanos e o Próprio Senhor Krsna os prescreve. 
Qualquer outra coisa que comamos nào se Lhe pode oferecer, uma vez que Ele 
não aceitará. Desse modo, nào podemos agir no nivel de devoção amorosa se 
oferecemos tais alimentos. Я 

No terceiro capítulo, décimo terceiro verso, Sri Krsna explica que só os restos 
de sacrifício são purificados e próprios para o consumo daqueles que pretendem 
avançar na vida e liberar-se das garras do envolvimento material. Ele diz no 
mesmo verso que aqueles que não fazem oferecimento de seu alimento só 
comem pecado. Em outras palavras, cada bocado que eles engolem está simples- 
mente aprofundando seu envolvimento nas complexidades da natureza material. 
Mas a pessoa que prepara pratos de vegetais agradáveis e simples, oferece-os 
diante do quadro ou Deidade do Senhor Krsna e se prostra e reza para Ele aceitar 
tal oferecimento humilde, fica capacitada a avançar firmemente na vida, 
purificar o corpo e criar tecidos cerebrais refinados, o que conduzirá a um pen- 
samento claro. Além de tudo, o oferecimento deve ser feito com uma atitude de 
amor. Krsna não necessita de alimento, uma vez que Ele já possui tudo que 
existe: não obstante, Ele aceitará o oferecimento da pessoa que deseja comprazé- 
Lo deste modo. O elemento importante ao preparar, ao servir e ao oferecer, é 
agir com amor por Krsna. 

Os filósofos impersonalistas, que desejam manter que a Verdade Absoluta não 
tem sentidos, não podem compreender este verso do Bhagavad-gita. Para eles, 
este verso é uma metáfora ou uma prova do caráter mundano de Krsna, o orador 
do Gitã. Mas, na realidade, Krsna, a Divindade Suprema, tem sentidos e se 
afirma que Seus sentidos são intercambiáveis; em outras palavras, um sentido 
pode executar a função de qualquer outro. Isto é o que significa dizer que Krsna 
é absoluto. Na falta dos sentidos, Ele dificilmente poderia ser considerado pleno 
em todas as opulências. No sétimo capitulo, Krsna explica que Ele fecunda as 
entidades vivas na natureza material. Isto se faz através do Seu olhar sobre a 
natureza material. E assim, neste caso, o ato de Krsra ouvir as palavras de amor 
de Seu devoto ao Lhe oferecer os alimentos é completamente idêntico ao ato 
d'Ele comer e realmente saboreá-los. Este ponto deve ser enfatizado: por causa 
de Sua posição absoluta, Seu ouvir é completamente idêntico ao Seu comer e 
saborear. Somente o devoto, que aceita Krsna da forma como Ele Se descreve, 
sem interpretações, pode compreender que a Suprema Verdade Absoluta pode 
comer alimentos e desfrutá-los. 


TEXTO 27 
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yat karosi yad asnási 
yaj juhosi dadàsi yat 
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yat tapasyasi kaunteya 
tat kurusva mad arpanam 


yat—que; karosi—você fizer; yat—tudo que; asnási—você comer; yat— 
tudo que; juhosi—vocé oferecer; dadàsi—vocé presentear; yat—tudo que; 
yat—tudo que; tapasyasi—austeridades que você executar; kaunteya —ó filho 
de Kunti; tat—esse; kurusva —faca; mat —a Mim; arpanam— oferecimento. 


TRADUCAO 


O filho de Kunti, tudo que vocé fizer, tudo que vocé comer, tudo que 
vocé oferecer e presentear, bem como todas as austeridades que vocé exe- 
cutar, tudo deve ser feito como um oferecimento a Mim. 


SIGNIFICADO 


Desse modo, é dever de todos moldar sua vida de tal maneira que náo se es- 
quecam de Krsna em nenhuma circunstância. Todos têm que trabalhar para 
manter seu corpo e alma juntos, e aqui Krsna recomenda que se deve trabalhar 
para Ele. Todos tem que comer algo para viver; portanto, deve-se aceitar os 
restos de alimento oferecidos a Krsna. Qualquer homem civilizado tem que exe- 
cutar algumas cerimónias ritualísticas religiosas; por isso, Krsna recomenda: 
**Faga-as para Mim”, e isto se chama arcana. Todos têm uma tendência a dar 
algo em caridade; Krsna diz: ““de-Mo” e isto significa que se deve utilizar todo o 
excesso de dinheiro acumulado para ajudar o movimento da consciencia de 
Krsna. Hoje em dia, as pessoas estáo muito inclinadas ao processo meditacional, 
о qual nào é prático nesta era, mas se alguém pratica a meditacào em Krsna, 
vinte e quatro horas, cantando o mantra Hare Krsna em suas contas, é segura- 
mente o maior dos yogis, como se comprova no sexto capitulo do Bhagavad-git: . 


TEXTO 28 
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subhasu bha- phalair evam 
moksyase karma-bandhanaih 

sannyása-yoga-yuktàtmà 
vimukto màm upaisyasi 


Subha —bons; asubha —maus; phalaih—resultados; елат —dessa maneira: 
moksyase—livre: — karma —ас̧до; — bandhanaih —cativeiro: ѕаппуйѕа —de 
renúncia; yoga —a yoga; yukta-àtmà —tendo a mente firmemente estabelecida: 
vimuktah—liberado; тат—а Mim; upaisyasi—você alcançará. 
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TRADUCAO 


Dessa maneira, você se libertará de todos os resultados das ações boas e 
más, e através deste principio de renüncia, vocé se liberará do cativeiro 
da ação e virá a Mim. 

SIGNIFICADO 

Uma pessoa que age em consciencia de Krsna sob diregáo superior chama-se 
yukta. O termo técnico é yukta-vairagya. Isto é explicado mais amplamente por 
Rüpa Gosvàmi da seguinte maneira. 

Кара Gosvámi diz que enquanto estamos neste mundo material temos que 
agir; nào podemos deixar de agir. Portanto, se acóes sào executadas e os frutos 
são dados a Krsna, então isto se chama yukta-vairágya. Realmente situadas na 
renúncia, tais atividades limpam o espelho da mente, e com o progresso gradual 
do executor na realizacào espiritual, ele se rende completamente à Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Portanto, no fim ele se libera, e esta liberacáo também е 
especificada. Com esta liberação a pessoa não se torna una com o brahmajyoti, 
mas entra, isso sim, no planeta do Senhor Supremo. Aqui se menciona clara- 
mente: тат upaisyasi: "ele vem a Mim", de volta ao lar, de volta ao Supremo. 
Existem cinco estágios de liberacáo diferentes, e aqui se especifica que o devoto 
que sempre viveu sua vida aqui sob a direcào do Senhor Supremo, como já se 
afirmou, evoluiu ao ponto onde pode, depois de abandonar este corpo, voltar a 
Deus e ocupar-se diretamente na associacào do Senhor Supremo. 

Qualquer pessoa que nào tenha outro interesse além de dedicar sua vida ao 
serviço do Senhor, é realmente um sannyási. Tal pessoa sempre se considera 
como um servo eterno, dependente da vontade suprema do Senhor. Como tal, 
tudo que ela faça, ela faz para o beneficio do Senhor. Qualquer ação que executa, 
ela executa como serviço ao Senhor. Ela não dá atenção séria às atividades frui- 
tivas ou aos deveres prescritos mencionados nos Vedas. Para as pessoas or- 
dinárias é obrigatório executar os deveres prescritos mencionados nos Vedas, 
mas embora possa parecer que um devoto puro que está completamente ocupado 
no serviço do Senhor, às vezes vai contra os deveres védicos prescritos, na 
realidade não é assim. 

Portanto, as autoridades Vaisnavas dizem que mesmo as pessoas mais in- 
teligentes não podem compreender os planos e atividades de um devoto puro. Às 
palavras exatas são vaisnavera kriyà mudrã vijne nã bujhaya. Uma pessoa que 
desse modo sempre se ocupa no serviço do Senhor, ou que está sempre pensando 
e planejando como servir ao Senhor, deve ser considerada completamente 
liberada no presente e no futuro. Sua volta ao lar, de volta ao Supremo, está 
garantida. Ela está acima de todas as criticas materialistas, assim como Krsna 
está acima de todas as criticas. 


TEXTO 29 
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samo hari sarva-bhütesu 
na me dvesyo'sti na priyah 
ye bhajanti tu тат bhaktya 
ma yi te tesu сару aham 


samah —disposto igualmente; aham —Eu; sarva-bhútesu —para com todas as 
entidades vivas; na—ninguém; me—Meu; dvesyah—odioso; asti—é; na— 
nem; priyah —queridos; ye—aqueles; bhajanti—prestam servico transcenden- 
tal; tu —mas; mám—a Mim; bhaktya—em devoção; mayi—em Mim; te—tais 
pessoas; tesu—nelas; ca —também; api —certamente; aham —Eu. 


TRADUCAO 


Eu nào invejo ninguém nem sou parcial com ninguém. Sou igual para 
todos. Mas aquele que presta servico a Mim em devoção é um amigo, está 
em Mim e Еи também sou um amigo para ele. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa pode argumentar aqui que se Krsna é igual para com todos e 
ninguém é Seu amigo especial, entáo por que Ele toma um interesse especial nos 
devotos que sempre se ocupam em Seu servico transcendental? Mas isto nào é 
discriminação; é natural. Qualquer homem neste mundo material pode ter uma 
natureza muito caridosa, mas tem um interesse especial por seus próprios filhos. 
O Senhor afirma que toda entidade viva — em qualquer forma — é Seu filho, e. 
como tal, Ele provê todo mundo com um suprimento generoso para as 
necessidades da vida. Ele é assim como uma nuvem que joga chuva por toda 
parte. sem considerar se cai na rocha, na terra ou na água. Mas para Seus 
devotos, Ele dá atenção especifica. Tais devotos são mencionados aqui: eles estão 
sempre em consciência de Krsna, e portanto estão transcendentalmente situados 
em Krsna. À própria expressão consciência de Krsna sugere que aqueles que 
estão em tal consciência são transcendentalistas vivos, situados n'Ele. Aqui o 
Senhor diz distintamente: ma yi te, “ет Mim". Naturalmente, como resultado, 
o Senhor também está neles. Isto é reciproco. Isto também explica as palavras: 
asti na priyah/ye bhajanti: “Na mesma proporção que alguém se rende a Mim, 
Eu cuido dele.” Esta reciprocidade transcendental existe porque tanto o Senhor 
como o devoto são conscientes. Quando se coloca um diamante em um anel de 
ouro, fica muito bonito. O ouro é glorificado, e ao mesmo tempo o diamante é 
glorificado. O Senhor e a entidade viva brilham eternamente, e quando uma en- 
tidade viva se inclina ao serviço do Senhor Supremo, ela se assemelha a ouro. O 
Senhor é um diamante, de modo que esta combinação é muito bonita. Às en- 
tidades vivas num estado puro chamam-se devotos. O Senhor Supremo Se con- 
verte no devoto de Seus devotos. Se uma relação reciproca não se apresentasse 
entre o devoto e o Senhor, então não haveria filosofia personalista. Na filosofia 
impessoal não há reciprocidade entre o Supremo e a entidade viva, mas na 
filosofia personalista existe. 
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Freqüentemente se dá o exemplo de que o Senhor é como uma árvore dos 
desejos, e tudo que uma pessoa queira desta árvore dos desejos, o Senhor supre. 
Mas aqui a explicação é mais completa. Aqui se declara que o Senhor é parcial 
com os devotos. Esta é a manifestagáo da misericórdia especial do Senhor para os 
devotos. Nào se deve considerar que a reciprocidade do Senhor está sob a lei do 
karma. Ela pertence à situagáo transcendental na qual o Senhor e Seus devotos 
funcionam. O servigo devocional do Senhor náo é uma atividade deste mundo 
material; é parte do mundo espiritual onde a eternidade, a bem-aventurança e o 
conhecimento predominam. 


TEXTO 30 


AN Че тчтй жат AAA | 
STE TRA AAA E 113 ell 


api cet sudurácáro 
bhajate mam ananya-bhak 
sadhur eva sa mantavyah 
samyog vyavasito hi sah 


api—apesar de; cet—embora; sudurácarah—uma pessoa cometa as ações 
mais abomináveis; bhajate—ocupada em servico devocional; mám—a Mim; 
ananya-bhãk—sem desvio; sàdhuh—santa; eva—certamente; sah—ela: 
mantavyah —deve-se considerar; samyak—completamente; vyavasitah — 
situada; hi—certamente; sah —ela. 


TRADUCAO 


Mesmo que uma pessoa cometa as acóes mais abomináveis, se ela estiver 
ocupada em servico devocional, deve ser considerada santa, por estar 
devidamente situada. 


SIGNIFICADO 


A palavra sudurácárah usada neste verso é muito significativa, e devemos 
compreendé-la apropriadamente. Quando uma entidade viva está condicionada, 
ela tem dois tipos de atividades: uma é condicional e a outra, constitucional. 
Quanto à proteção do corpo ou à obediência das leis da sociedade e do Estado. 
certamente há diferentes atividades, mesmo para os devotos, relacionadas à vida 
condicional, e tais atividades chamam-se condicionais. Além destas, a entidade 
viva que é plenamente consciente de sua natureza espiritual e se ocupa em cons- 
ciéncia de Krsna, ou servico devocional do Senhor, tem atividades que sáo 
chamadas transcendentais. Tais atividades sào executadas em sua posicáo cons- 
titucional, e são chamadas tecnicamente de serviço devocional. Agora, no estado 
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condicionado, às vezes o serviço devocional e o servico condicional em relação ao 
corpo, seráo paralelos um ao outro. Mas ainda, ás vezes estas atividades se tor- 
nam opostas uma à outra. Tanto quanto possivel, um devoto é muito cauteloso 
para que não faça nada que perturbe sua condição sã. Ele sabe que a perfeição em 
suas atividades depende de sua realização progressiva da consciência de Krsna. 
Às vezes, porém, pode-se ver que uma pessoa em consciência de Krsna comete 
algum ato que pode ser considerado como o mais abominável, social ou politica- 
mente. Mas esta queda temporária não o desqualifica. No Srimad-Bhágavatam 
se afirma que se uma pessoa cai, mas está de todo coração ocupada no serviço 
transcendental do Senhor Supremo, o Senhor, situado dentro de seu coração, 
embeleza-a e a perdoa desta abominação. А contaminação material é tão forte 
que mesmo um уодї completamente ocupado no serviço do Senhor, às vezes cai 
na armadilha; mas a consciência de Krsna é tão forte que esta queda ocasional se 
retifica imediatamente. Por isso, o processo de serviço devocional é sempre um 
êxito. Ninguém deve zombar de um devoto por causa de alguma queda acidental 
do caminho ideal, pois, como se explica no próximo verso, estas quedas oca- 
sionais pararão a seu devido tempo, logo que o devoto estiver completamente 
situado em consciência de Krsna. 

Portanto, deve-se considerar que uma pessoa situada em consciência de Krsna 
e ocupada com determinação no processo de cantar Hare Krsna, Hare Krsna, 
Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rama, Hare Rama, Rama Rama, Hare Hare, está 
na posição transcendental, mesmo se por acaso ou acidente descobre-se que ela 
caiu. As palavras sádhur eva: “ele é santo”. são muito enfáticas. Elas são uma 
advertência para os não-devotos de que não se deve zombar de um devoto por 
causa de uma queda acidental; ele deve ser considerado um santo mesmo que 
tenha caído acidentalmente. E a palavra mantavyah é ainda mais enfática. Se 
uma pessoa não segue esta norma, e zomba de um devoto por sua queda aciden- 
tal, então ela está desobedecendo à ordem do Senhor Supremo. À única 
qualificação de um devoto é estar resoluta e exclusivamente ocupado em serviço 
devocional. 

Uma mancha que se possa ver na lua não se torna um obstáculo para o brilho 
da lua. Similarmente, a queda acidental de um devoto do caminho de caráter 
santo não faz dele uma pessoa abominável. Por outro lado, não se deve entender 
erroneamente que um devoto em serviço devocional transcendental pode come- 
ter toda classe de ações abomináveis; este verso apenas se refere a um acidente 
devido ao forte poder das conexões materiais. O serviço devocional é mais ou 
menos uma declaração de guerra contra a energia ilusória. Enquanto a pessoa 
não for suficientemente forte para lutar com a energia ilusória, pode haver 
quedas acidentais. Mas quando a pessoa está forte o bastante, já não estará mais 
sujeita a tais quedas, como se explicou anteriormente. Ninguém deve se 
aproveitar deste verso e cometer contra-sensos e pensar que é todavia um 
devoto. Se a pessoa não melhorar seu caráter através do serviço devocional. en- 
tão deve-se compreender que ela não é um devoto elevado. 
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TEXTO 31 


ñm wf чийет daa ТТ i 
«її TRATA а йж: ATA 113% 11 


ksiprarn bhavati dharmátma 
sasvac-chântirh nigacchati 
haunteya pratijanihi 
na me bhaktah pranasyati 


ksipram —logo: bhavati —torna-se: dharma-àtmà — virtuoso: sasvat-santim 
—paz duradoura: nigacchati—alcanga; haunteya—o filho de Kunti: 
pratijanihi—declare audaciosamente: na—nunca: me—Meu: bhaktah— 
devoto: pranasyati—perece. 
Р y р 


TRADUCAO 


Ele rapidamente se torna virtuoso e alcança a paz duradoura. O filho de 
Kunti, declare audaciosamente que Meu devoto nunca perece. 


SIGNIFICADO 


Isto nào deve ser mal-compreendido. No sétimo capítulo o Senhor diz que a 
pessoa que se ocupa em atividades perniciosas náo pode se converter num devoto 
do Senhor. Aquele que nào é devoto do Senhor nào tem absolutamente nenhuma 
boa qualificação. А pergunta permanece: então, como pode uma pessoa que par- 
ticipa de atividades abomináveis — seja por acidente ou intencionalmente — ser 
um devoto puro? Esta questào pode ser justamente levantada. Como se afirma 
no sétimo capitulo e no Srimad-Bhãgavatam, os canalhas que nunca chegam ao 
serviço devocional do Senhor não têm boas qualificações. Geralmente, um 
devoto que se ocupa nos nove tipos de atividades devocionais, ocupa-se no pro- 
cesso de purificar o coração de toda a contaminação material. Ele põe a Suprema 
Personalidade de Deus dentro de seu coração, e todas as contaminações 
pecaminosas se limpam naturalmente. O pensamento continuo no Senhor 
Supremo o faz puro por natureza. De acordo com os Vedas, há uma certa 
regulação de que se uma pessoa cai de sua posição exaltada, ela tem que se sub- 
meter a certos processos ritualisticos para se purificar. Mas aqui não há tal 
condição porque o processo purificador já existe no coração do deveto, uma vez 
que ele se lembra constantemente da Suprema Personalidade de Deus. Portanto, 
o cantar de Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Ката, Hare 
Ката, Ката Ràma, Hare Hare deve continuar sem parar. Isto protegerá o 
devoto de todas as quedas acidentais. Desse modo, ele permanecerá perpetua- 
mente livre de todas as contaminações materiais. 
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TEXTO 32 


eC a A ha 
ai PES egt чтчайча: | 
A - e 
{ч ITI SAT fa area ei 1330 
mam hi pàrtha vyapasritya 
ye pi syuh pàpa- yona yah 
striyo vaisyas tathà súdras 
te'pi yanti paràm gatim 


тат —em Міт; hi—certamente; pārtha—ó filho de Prthà; vyapásritya— 
refugiando-se particularmente; ye—qualquer pessoa; api —também; syuh— 
torna-se; pápa-yonayah—nascido numa familia baixa; striyah —mulheres; 
vaisyah —comerciantes; tatha —também; súdrah—homens de classe inferior: 
te api—mesmo eles; yânti—vão; parám—supremo; gatim —destino. 


TRADUCAO 


O filho de Prthà, aqueles que se refugiam em Mim, ainda quando sejam 
de nascimento inferior — mulheres, vaisyas (mercadores), bem como os 
súdras (trabalhadores) — podem aproximar-se do destino supremo. 


SIGNIFICADO 


Aqui o Senhor Supremo declara claramente que em servico devocional náo há 
distinção entre as classes de pessoas inferior ou superior. Na concepção material 
da vida, tais divisões existem, mas para uma pessoa ocupada em serviço devo- 
cional transcendental, nào existem divisóes. Todo mundo é elegivel para o 
destino supremo. No Srimad-Bhágavatam se afirma que mesmo os mais baixos, 
que se chamam candálas (comedores de cachorro), podem se elevar através da 
associagáo com um devoto puro. Portanto, o servigo devocional e a guia de um 
devoto puro são tão fortes que nào há discriminação entre as classes de homens 
inferior e superior; qualquer pessoa pode adotar o processo. O homem mais sim- 
ples que aceite um devoto puro pode se purificar através da guia apropriada. De 
acordo com os diferentes modos da natureza material, os homens sào 
classificados no modo da bondade (bráhmanas), no modo da paixão (Asatri yas, 
ou administradores), nos modos misturados de paixáo e ignoráncia (vais yas, ou 
mercadores), e no modo da ignorância (südras, ou trabalhadores). Aqueles que 
são inferiores a estes chamam-se candálas, e nascem em famílias pecaminosas. 
Geralmente, aqueles que nascem em familias pecaminosas não são aceitos pelas 
classes superiores. Mas o processo de serviço devocional e o devoto puro do Deus 
Supremo são tão fortes que todas as classes inferiores podem alcançar a mais 
elevada perfeição da vida. Isto só é possivel quando a pessoa aceita Кгѕпа como o 
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centro de sua vida. E preciso se voltar completamente para Krsna. Entáo a pessoa 
pode se tornar muito maior que os grandes jniânis e yogis. 


TEXTO 33 


ЕП SUCHE узат SET USARA | 
эген «9 ITA AIA 914113311 


kim рипаг Ьгаһтапаһ punya 
bhakta rajarsayas tatha 
anityam asukham lokam 
{тат ргаруа bhajasva тат 


kim —quanto; punah—novamente; brahmanah—brahmanas: punyah— 
virtuosos: bhaktah —devotos: rájarsayah—reis santos; tathã—também: 
anityam— temporário; asukham—miserável; lokam— planetas; imam— este: 
pràpya —ganhando: bhajasva —estão ocupados em serviço amoroso: mám—a 
im. 


TRADUÇÃO 


Quão superiores então são os bráhmanas, os virtuosos, os devotos e os 
reis santos que neste miserável mundo temporário se ocupam em serviço 
amoroso a Mim. 


SIGNIFICADO 


Neste mundo material há classificações de pessoas, mas, apesar de tudo. este 
mundo náo é um lugar feliz para ninguém. Aqui se afirma claramente: anityam 
asukham lokam: este mundo é temporário e cheio de misérias, não é habitável 
por nenhum cavalheiro sensato. А Suprema Personalidade de Deus declara que 
este mundo é temporário e cheio de misérias. Alguns dos filósofos. especial- 
mente os filósofos inferiores, dizem que este mundo é falso, mas podemos com- 
preender pelo Bhagavad-gitã que o mundo não é falso: ele é temporário. Há 
uma diferença entre temporário e falso. Este mundo é temporário, mas há outro 
mundo que é eterno. Este mundo é miserável, mas o outro mundo é eterno e 
bem-aventurado. 

Arjuna nasceu numa familia real santa. O Senhor também diz para ele: "tome 
Meu serviço devocional e venha rapidamente de volta ao Supremo, de volta ao 
lar”. Ninguém deve permanecer neste mundo temporário, cheio que é de 
misérias. Todos devem se apegar ao regaço da Suprema Personalidade de Deus 
para que possam ser eternamente felizes. O serviço devocional do Senhor 
Supremo é o único processo que pode resolver todos os problemas de todas as 
classes de homens. Portanto, todo mundo deve adotar a consciência de Krsna е 
fazer sua vida perfeita. 


Texto 34] O Conhecimento Mais Confidencial 407 


TEXTO 34 


HAAT HA Ram Hat ai ques | 
ARA GRATA Sen: 113911 


man-manã bhava mad-bhakto 
mad-yàji тат namaskuru 

тат evaisyasi yuktvaivam 
ãtmânam таі-рагауапаћ 


mat-manáh —sempre em pensar em Mim; bhava—converta-se em; mat— 
Meu; bhaktah—devoto; mat—Meu;  yáji—adorador; mám—a Міт; 
namaskuru-—ofereca reveréncias; mám—a Mim; eva —seguramente; esyasi— 
virá; yuktvà evam—absorvendo-se; dtmánam—sua alma; mat-paràyanah — 
devotada a Mim. 


TRADUCAO 


Ocupe sua mente sempre em pensar em Mim, e converta-se em Meu 
devoto; ofereca-Me reveréncias e Me adore. Absorvendo-se completa- 
mente em Mim, seguramente você virá a Mim. 


SIGNIFICADO 


Neste verso indica-se claramente que a consciencia de Krsna é o único meio de 
liberar-se das garras deste mundo material contaminado. Às vezes, os comen- 
tadores inescrupulosos distorcem o significado do que se afirma claramente 
aqui: que se deve oferecer todo servigo devocional à Suprema Personalidade de 
Deus, Krsna. Infortunadamente, os comentadores inescrupulosos divergem a 
mente do leitor para aquilo que não é absolutamente exeqüivel. Tais comen- 
tadores nào sabem que não há diferença entre a mente de Krsna e Krsna. Krsna 
nào é um ser humano ordinário; Ele é a Verdade Absoluta. Seu corpo, Sua 
mente e Ele Mesmo sáo uno e absolutos. No Kürma Purána se afirma, como 
Bhaktisiddhànta Sarasvati Gosvámi cita em seus comentários Anubhásya sobre 
o Caitanya-caritàmrta, quinto capítulo, Adi-lilà, versos 41-48: “deha-dehi- 
vibhedo "yarn. nesvare vidyate kvacit”, que significa que não há diferença em 
Krsna, o Senhor Supremo, entre Ele Mesmo e Seu corpo. Mas porque náo conhe- 
cem esta ciéncia de Krsna, os comentadores ocultam Krsna e dividem Sua per- 
sonalidade de Sua mente ou de Seu corpo. Embora isto seja pura ignoráncia 
sobre a ciência de Krsria, alguns homens fazem lucro desorientando as pessoas. 

Há alguns que sào demoníacos; eles também pensam em Krsna. mas invejosa- 
mente, assim como o rei Karhsa, o tio de Krsna. Ele também sempre pensava em 
Krsna, mas ele pensava em Krsna como seu inimigo. Ele estava sempre em an- 
siedade perguntando-se quando Krsna viria matá-lo. Este tipo de pensamento 
nào nos ajudará. А pessoa deve estar pensando em Krsna com amor devocional. 
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Isto é bhakti. A pessoa deve cultivar o conhecimento de Krsna continuamente. 
Qual é este cultivo favorável? E o de aprender com o mestre autorizado. Krsna é 
a Suprema Personalidade de Deus, e temos várias vezes explicado que Seu corpo 
nào é material, mas é conhecimento bem-aventurado e eterno. Este tipo de con- 
versa sobre Krsna ajudará a pessoa a se tornar um devoto. Senáo, compreender 
Krsna da fonte incorreta resultará infrutifero. 

Portanto, a pessoa deve ocupar sua mente na forma eterna, a forma primor- 
dial de Krsna: com convicção em seu coração de que Krsna é o Supremo, ela 
deve se ocupar na adoração. Há centenas de milhares de templos na India para a 
adoração de Krsna, e ali se pratica o servico devocional. Quando uma pessoa faz 
tal prática, ela tem que oferecer reveréncias a Krsna. Á pessoa deve abaixar sua 
cabeca diante da Deidade e ocupar sua mente, seu corpo, suas atividades — tudo. 
Isto vai torná-la plenamente absorta em Krsna, sem desvios. Isto a ajudará a se 
transferir para Krsnaloka. A pessoa nào se deve desviar pelos comentadores i- 
nescrupulosos. Ela tem que se ocupar nos nove diferentes processos de servico 
devocional, comecando com ouvir e cantar sobre Krsna. O servico devocional 
puro é a realização mais elevada da sociedade humana. 

Nos sétimo e oitavo capitulos do Bhagavad-gità explicou-se o serviço devo- 
cional puro ao Senhor, à parte da yoga do conhecimento, da yoga mística e das 
atividades fruitivas. Aqueles que nào estáo completamente santificados podem 
se atrair por diferentes aspectos do Senhor, como o brahmajyoti impessoal e o 
Paramãtmã localizado, mas um devoto puro adota diretamente o serviço do 
Senhor Supremo. 

Há um belo poema sobre Krsna no qual se afirma claramente que qualquer 
pessoa que se ocupa na adoração a semideuses nào têm inteligência alguma e nào 
poderá lograr a benção suprema de Krsna em tempo algum. No começo pode 
ser que o devoto caia algumas vezes da plataforma, mas mesmo assim ele deve 
ser considerado superior a todos os demais filósofos e yogis. Deve-se com- 
preender que a pessoa que sempre se ocupa em consciéncia de Krsna é uma 
pessoa santa e perfeita. Suas atividades náo devocionais acidentais diminuiráo, e 
logo ela se situará sem dúvida na perfeição completa. O devoto puro nào tem 
oportunidade verdadeira de cair porque a Divindade Suprema cuida pessoal- 
mente de Seus devotos puros. Por isso, a pessoa inteligente deve adotar direta- 
mente este processo da consciéncia de Krsna e viver feliz neste mundo material. 
Ela eventualmente receberá a bengáo suprema que é Krsna. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Nono 
Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitá sobre o tema: O Conhecimento Mais Confi- 
dencial. 


CAPÍTULO DEZ 


A Opuléncia do Absoluto 


TEXTO 1 


P IEUEIKCER 
Ҹа AA Y Ñ Wu чч: | 
яз чатта quanta RARA t 11 


sri-bhagaván uváca 
bhüya eva maha-baho 

srnu me paramarh vacah 
yat te'ham priyamànàya 

vals yàmi hita-kamyaya 


Sri-bhagavàn ираса —a Suprema Personalidade de Deus disse: bhüyah— 
novamente: eva—certamente; mahá-baho—ó Arjuna de braços poderosos: 
srnu —simplesmente ouça: me—Minha; рагатат —suprema: vacah—in- 
formação: yat—aquele que; te—a você: aham—Eu: priyamândya —con- 
siderando-o querido por Mim; vaksyami —falarei: hita-hâmyayã —para seu 
beneficio. 

TRADUCAO 

O Senhor Supremo disse: Meu querido amigo, Arjuna de bracos 
poderosos, ouca novamente Minha palavra suprema, a qual transmitirei a 
vocé para seu próprio beneficio e a qual dar-lhe-à grande alegria. 
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SIGNIFICADO 


Рагаѕага Muni explica assim a palavra paramam: aquele que é pleno em seis 
opuléncias, que tem forca completa, fama completa, riqueza, conhecimento. 
beleza e renüncia. é paramam, ou seja, a Suprema Personalidade de Deus. En- 
quanto Krsna esteve presente nesta terra, Ele exibiu todas as seis opuléncias. 
Portanto, todos os grandes sábios como Parásara Muni tém aceitado Krsna como 
a Suprema Personalidade de Deus. Agora Krsna está instruindo Arjuna em um 
conhecimento mais confidencial de Suas opuléncias e Seu trabalho. Previa- 
mente. ao começar o sétimo capitulo. o Senhor já explicou Suas energias 
diferentes e como atuam. Ágora neste capitulo, Ele explica Suas opulências 
especificas a Arjuna. No capitulo anterior Ele explicou claramente Suas 
diferentes energias, para estabelecer a devoção em firme convicção. Novamente 
neste capitulo Ele fala a Arjuna sobre Suas manifestações e diversas opulências. 

Quanto mais uma pessoa ouve sobre o Deus Supremo, mais se fixa no serviço 
devocional. À pessoa deve sempre ouvir sobre o Senhor na associação dos 
devotos: isto incrementará seu serviço devocional. Conversas na sociedade dos 
devotos só podem acontecer entre aqueles que estão realmente ansiosos por estar 
em consciência de Krsna. Outros não podem participar de tais conversas. O 
Senhor diz claramente a Arjuna que para seu benefício estas conversas estão 
acontecendo. porque Arjuna Lhe é muito querido. 


TEXTO 2 
a À Rg: т: mad я meda: | 
зн &ятяї чечїї чоч: NR 


na me viduh sura-ganàh 
prabhavarn na maharsayah 
aham ádir hi devanam 
ma harsinàrn ca sarvasah 


na—nunca; me—Minha; viduh—conhecem:  sura-ganáli—semideuses: 
prabhavam —origem: na—nunca: maharsayah—grandes sábios: aham —Eu 
sou; ádih—a origem;  hi—certamente;  devánáam—dos  semideuses: 
maharsin&m —dos grandes sábios: ca —também: sarvasah —em todos os aspec- 
tos. 


TRADUCAO 
Nem as hostes de semideuses, nem os grendes sábios conhecem Minha 
origem, pois, em todos os aspectos, Eu sou a fonte dos semideuses e dos 
sábios. 
SIGNIFICADO 
Como se afirma no Brahma-sarnhitã, o Senhor Krsna é o Senhor Supremo. 
Ninguém é superior a Ele: Ele é a causa de todas as causas. Aqui também o 
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Senhor declara pessoalmente que Ele é a causa de todos os semideuses e sábios. 
Mesmo os semideuses e grandes sábios nào podem compreender Krsna; se eles 
nào podem compreender nem Seu nome, nem Sua personalidade, entào qual é a 
posição dos assim chamados académicos deste pequenino planeta? Ninguém 
pode compreender por que este Deus Supremo vem à Terra como um ser 
humano ordinário e executa atividades tão corriqueiras e ao mesmo tempo 
maravilhosas. Deve-se saber, então, que erudição não é a qualificação necessária 
para compreender Krsna. Mesmo os semideuses e grandes sábios têm tentado 
compreender Krsna com sua especulação mental, e têm fracassado em seu in- 
tento. No Srimad-Bhágavatam também se diz claramente que nem sequer os 
grandes semideuses são capazes de compreender a Suprema Personalidade de 
Deus. Eles podem especular até os limites de seus sentidos imperfeitos e podem 
chegar à conclusão oposta do impersonalismo, de algo não manifesto pelas três 
qualidades da natureza material, ou podem imaginar algo através da especulação 
mental; mas não é possível compreender Krsna através de tal especulação tola. 

Aqui o Senhor diz indiretamente que se alguém quer conhecer a Verdade Ab- 
soluta, “Eis-Me aqui presente como a Suprema Personalidade de Deus. Eu sou o 
Supremo.” А pessoa deve saber disso. Embora não se possa compreender o 
Senhor inconcebível que está presente pessoalmente, não obstante Ele existe. 
Podemos realmente compreender Krsna, que é eterno, pleno de bem-aven- 
turança e conhecimento, simplesmente pelo estudo de Suas palavras no 
Bhagavad-gita e no Srimad-Bhagavatam. As pessoas que já estão na energia in- 
ferior do Senhor podem conceber o Brahman impessoal, mas a menos que se 
esteja na posição transcendental não se pode conceber a Personalidade de Deus. 

Porque a maioria dos homens não podem compreender Krsna em Sua ver- 
dadeira situação, por Sua misericórdia sem causa Ele descende para favorecer 
tais especuladores. Mas apesar das atividades incomuns do Senhor Supremo, 
estes especuladores, devido à contaminação na energia material, ainda pensam 
que o Brahman impessoal é o Supremo. Só os devotos que estão completamente 
rendidos ao Senhor Supremo podem compreender, pela graça da Personalidade 
Suprema, que Ele é Krsna. Os devotos do Senhor não fazem caso da concepção do 
Brahman impessoal de Deus; sua fé e devoção levam-nos a se render imediata- 
mente ao Senhor Supremo, e pela misericórdia sem causa de Krsna, eles podem 
compreender Krsna. Ninguém mais pode compreendê- -Lo. Assim, mesmo os 
grandes sábios concordam: que é átmá, que é o Supremo? É aquele ao qual 
temos que adorar. 


TEXTO 3 
MAMA ч RI NERIA | 
sz: ч чеч ads pent 11311 


уо mam ajam anadirh ca 
vetti loka-mahesvaram 
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asarimüdhah sa martyesu 
sarva-pàpaih pramucyate 


yah—qualquer um; mám—a Mim; ajam—não nascido; anádim—sem 
começo: ca—também; vetti—conhece; loka—os planetas; mahesvaram— 
Senhor Supremo: asammúdhah—sem dúvida; sah—ele; martyesu—entre 
aqueles que estão sujeitos à morte; sarva-pápaih—de todas as reações 
pecaminosas; pramucyate—se libera. 


TRADUCAO 


Aquele que Me conhece como o náo nascido, como o que náo tem 
сотесо e como o Senhor Supremo de todos os planetas, neste mundo 
onde todos estáo destinados a morrer, este está livre de todas as dúvidas e 
se libera de todos os pecados. 


SIGNIFICADO 


Como se afirmou no sétimo capítulo, aqueles que tentam se elevar à 
plataforma da realização espiritual nào são homens ordinários. Eles são 
superiores a milhões e milhões de homens ordinários que não têm conhecimento 
da realização espiritual, mas dentre estes que tentam realmente compreender 
sua situação espiritual, aquele que pode chegar à compreensão de que Krsna é a 
Suprema Personalidade de Deus, o proprietário de tudo, o não nascido, é a 
pessoa espiritualmente realizada mais exitosa. Somente neste estágio. quando a 
pessoa compreendeu completamente a posição suprema de Krsria, é que uma 
pessoa pode se livrar completamente de todas as reações pecaminosas. 

Não se deve confundir aqui a palavra ajam, que significa não nascido, com as 
entidades vivas, as quais são descritas como ajam no segundo capítulo. O Senhor 
é diferente das entidades vivas que nascem e morrem devido ao apego material. 
As almas condicionadas mudam seus corpos, mas o corpo d'Ele não é mutável. 
Mesmo quando Ele vem a este mundo material, Ele vem como o mesmo não 
nascido; por isso no quarto capitulo se diz que o Senhor, através de Sua potência 
interna, não está subordinado à energia material inferior, mas está sempre na 
energia superior. 

Ele existia antes da criação e Ele é diferente de Sua criação. Todos os semi- 
deuses foram criados dentro deste mundo material, mas quanto a Krsna, está 
dito que Ele não é criado; por isso Krsna é diferente até dos grandes semideuses 
como Brahmã e Siva. E porque Ele é o criador de Brahmã. Siva e todos os outros 
semideuses, Ele é a Pessoa Suprema de todos os planetas. 

Sri Krsna, por conseguinte, é diferente de tudo que é criado, e qualquer 
pessoa que O conhece como tal libera-se imediatamente de todas as reações 
pecaminosas. E preciso liberar-se de todas as atividades pecaminosas para ter co- 
nhecimento do Senhor Supremo. Ele só pode ser conhecido através do serviço 
devocional e por nenhum outro meio, como se afirma no Bhagavad-gitã. 
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Nào se deve tentar compreender Krsna como um ser humano. Como se afir- 
mou anteriormente, só uma pessoa tola pensa que Ele é um ser humano. Aqui 
isto se expressa novamente de uma maneira diferente. Um homem que nào é 
tolo, que é inteligente o bastante para compreender a posicào constitucional da 
Divindade, está sempre livre de todas as reações pecaminosas. 

Se Krsna é conhecido como o filho de Devaki, entào como pode ser Ele nào 
nascido? Isto também se explica no Srimad-Bhágavatam: quando Ele apareceu 
diante de Devaki e Vasudeva, Ele nào nasceu como uma crianca ordinária: Ele 
apareceu em Sua forma original, e depois Se transformou numa crianca or- 
dinária. 

Qualquer coisa feita sob a direção de Krsna é transcendental; nào pode ser 
contaminada pelas reacóes materiais, que podem ser auspiciosas ou inaus- 
piciosas. À concepcào de que há coisas auspiciosas e inauspiciosas no mundo 
material é mais ou menos uma invenção mental, porque nào há nada auspicioso 
no mundo material. Tudo é inauspicioso porque a própria máscara material é 
inauspiciosa. Nos simplesmente imaginamos que ela é auspiciosa. А 
auspiciosidade verdadeira depende das atividades em consciência de Krsna em 
completa devoção e serviço. Portanto, se queremos realmente que nossas 
atividades sejam auspiciosas, devemos trabalhar sob as direções do Senhor 
Supremo. Tais direções são dadas em escrituras autorizadas como o Srimad- 
Bhagavatam e o Bhagavad-gita, ou por um mestre espiritual autêntico. Porque 
o mestre espiritual é o representante do Senhor Supremo, sua direção é direta- 
mente a direção do Senhor Supremo. O mestre espiritual, as pessoas santas e as 
escrituras dirigem da mesma maneira. Não há contradição nestas três fontes. 
Todas as ações feitas sob tal direção estão livres das reações de atividades 
piedosas ou impiedosas deste mundo material. А atitude transcendental do 
devoto na execução de atividades é realmente a de renúncia, e se chama 
ѕаппуйѕа. Qualquer pessoa que age sob a direção do Senhor Supremo é real- 
mente um sannyási e um yogi, e não o homem que simplesmente aceita a roupa 
do sannyási, ou um pseudo-yogi. 


TEXTOS 4-5 
Ramada: am goi qu: чи: 
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buddhir jnànam asammohah 
ksamá sat yam damah samah 

ѕикћат duhkham bhavo'bhàvo 
bhayam cabhayam eva са 
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ahimsá samata tus tis 
tapo апат yaso"yasah 
bhavanti bhava bhútanam 
matta eva prthag-vidhàh 


buddhih —inteligéncia; jnánam—conhecimento: asam-mohah—liberdade 
da dúvida: ksamã —perdão: satyam —veracidade; damali—controle dos sen- 
tidos: samah —controle da mente; sukham-—felicidade; duhkham tristeza; 
bhavah —nascimento;  abhávah— morte; bhayam—medo: | ca —também: 
abhayam—sem medo: eva—também; ca—e; ahimsá—nào violência: 
samata —equilíbrio; tustih —satisfação: tapah—peniténcia; danam—caridade; 
yasah—fama: ayasah—infâmia: bhavanti—tornam-se: bhávah—naturezas: 
bhütànàm —das entidades vivas; mattah—de Mim: eva —certamente; prthak- 
vidhah —dispostos em forma diferente. 


TRADUCAO 
Inteligência, conhecimento, liberdade da dúvida e da ilusão, perdão, 
veracidade, auto-controle e calma, prazer e dor, nascimento, morte, 
medo, destemor, não violência, equanimidade, satisfação, austeridade, 
caridade, fama e infâmia são criados tão somente por Mim. 


SIGNIFICADO 


Todas as diferentes qualidades das entidades vivas, sejam elas boas ou más, 
são criadas por Krsna, e são descritas aqui. 

Inteligência se refere ao poder de analisar as coisas na perspectiva apropriada, 
e conhecimento se refere à compreensão do que é espírito e o que é matéria. O 
conhecimento ordinário obtido por uma educação universitária pertence apenas 
à matéria, e não é aceito aqui como conhecimento. Conhecimento significa saber 
a distinção entre espirito e matéria. Na educação moderna não há conhecimento 
sobre o espirito: eles simplesmente cuidam dos elementos materiais e das 
necessidades corpóreas. Por isso, o conhecimento acadêmico não é completo. 

Asammohah, liberdade da dúvida e da ilusão, pode ser alcançado quando nào 
se é hesitante e quando se compreende a filosofia transcendental. Pouco a pouco 
mas seguramente a pessoa se liberta da confusão. Não se deve aceitar nada cega- 
mente: tudo deve ser aceito com cuidado e com cautela. Deve-se praticar o 
ksama, perdão, e deve-se desculpar as menores ofensas dos outros. Satyam, 
veracidade, significa que se deve apresentar os fatos como eles são para o 
benefício dos outros. Não se deve deturpar os fatos. De acordo com as con- 
venções sociais, diz-se que uma pessoa só deve falar a verdade quando esta é 
agradável para os outros. Mas isto não é veracidade. Deve-se falar a verdade de 
uma maneira direta e franca, para que os outros compreendam realmente quais 
são os fatos. Se um homem é um ladrão e se as pessoas são advertidas de que ele 
é um ladrão, esta é a verdade. Ainda que às vezes a verdade seja desagradável, a 
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pessoa nào deve se restringir de falá-la. A veracidade exige que se apresente os 
fatos como eles são para o benefício dos outros. Esta é a definição de verdade. 

Auto-controle significa que nào se deve usar os sentidos para gozo pessoal 
desnecessário. Não há proibição contra a satisfação das necessidades próprias dos 
sentidos, mas o gozo desnecessário dos sentidos é prejudicial para o avanço 
espiritual. Por isso, deve-se restringir os sentidos do uso desnecessário. Similar- 
mente, a mente não deve transigir em pensamentos desnecessários; isto se 
chama samah, ou calma. Também não se deve perder tempo deliberando sobre 
como ganhar dinheiro. Isto é um abuso da faculdade de pensar. Deve-se usar a 
mente para compreender a necessidade primordial dos seres humanos, e esta 
necessidade deve ser apresentada de parte das autoridades. Deve-se desenvolver 
o poder de pensamento na associação com pessoas que são autoridades nas 
escrituras, pessoas santas, mestres espirituais e aqueles cujo pensamento está 
altamente desenvolvido. Sukham, prazer ou felicidade, deve estar sempre na- 
quilo que é favorável para o cultivo do.conhecimento espiritual da consciência 
de Krsna. E similarmente, aquilo que é doloroso ou causa sofrimento é aquilo 
que é desfavorável para o cultivo da consciência de Krsna. Deve-se aceitar qual- 
quer coisa que seja favorável para o desenvolvimento da consciência de Krsna e 
deve-se rejeitar qualquer coisa desfavorável. 

Deve-se compreender que bhava, nascimento, refere-se ao corpo. Quanto à 
alma, não há nem nascimento nem morte; isto nós discutimos no começo do 
Bhagavad-gitã. Nascimento e morte se aplicam à corporificação de uma pessoa 
no mundo material. O medo se deve à preocupação pelo futuro. Uma pessoa em 
consciência de Krsna não tem medo porque por suas atividades ela está segura de 
voltar para o céu espiritual, de volta ao lar, de volta ao Supremo. Por isso seu 
futuro é muito brilhante. Entretanto, outras pessoas desconhecem o que o seu 
futuro lhes reserva: não têm conhecimento do que lhes reserva a próxima vida. 
E por isso estão em constante ansiedade. Se queremos nos libertar da ansiedade, 
o melhor caminho é compreender Krsna e situar-nos sempre em consciência de 
Krsna. Dessa maneira, nos livraremos de todo medo. No Srimad-Bhagavatam se 
afirma que o medo é causado por nossa absorção na energia ilusória, mas aqueles 
que estão livres da energia ilusória, que estão seguros de que não são o corpo 
material, de que são partes espirituais da Suprema Personalidade de Deus e 
estão portanto ocupados no serviço transcendental da Divindade Suprema. não 
têm nada a temer. Seu futuro é muito brilhante. Este medo é uma condição de 
pessoas que não estão em consciência de Krsna. Abhayam, destemor, só é 
possivel para uma pessoa em consciência de Krsna. 

Ahimsa, não-violência, significa que a pessoa não deve fazer nada que ponha 
a outros em miséria ou em confusão. Аз atividades materiais que tantos 
políticos, sociólogos, filantropos etc. prometem, não produzem resultados muito 
bons porque os politicos e os filantropos não têm visão transcendental: eles não 
sabem o que é realmente benéfico para a sociedade humana. Ahirnsã significa 
que as pessoas devem treinar-se de tal maneira que possam lograr a utilização 
completa do corpo humano. O corpo humano destina-se à realização espiritual. 
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de modo que qualquer movimento ou quaisquer comissóes que nào conduzam a 
este fim cometem violéncia contra o corpo humano. Aquilo que fomenta a futura 
felicidade espiritual das pessoas em geral se chama nào-violéncia. 

Samatã, equanimidade, se refere à liberdade do apego e aversão. Estar muito 
apegado ou estar muito desapegado nào é o melhor. Deve-seaceitar este mundo 
material sem apego ou aversáo. Similarmente, deve-se aceitar aquilo que é 
favorável para prosseguir a consciéncia de Krsna; aquilo que é desfavorável 
deve ser rejeitado. Isto se chama samata, equanimidade. Uma pessoa em cons- 
ciéncia de Krsna nào tem nada que rejeitar nem aceitar a menos que seja ütil 
para a prossecução da consciência de Krsna. 

Tustih, satisfação, significa que a pessoa nào deve ficar ansiosa por acumular 
mais e mais bens materiais através de atividades desnecessárias. Ela deve se 
satisfazer com qualquer coisa que obtenha pela graca do Senhor Supremo; isto 
se chama satisfação. Tapas significa austeridade ou penitência. Existem muitas 
regras e definições nos Vedas que se aplicam aqui, como se levantar bem cedo 
pela manhã e tomar um banho. Аз vezes é muito penoso levantar-se cedo pela 
manhã, mas qualquer incomodidade voluntária que a pessoa possa sofrer neste 
sentido se chama penitência. Similarmente, há prescrições para jejuar em certos 
dias do mês. Talvez a pessoa não esteja inclinada a praticar tal jejum, mas por 
causa de sua determinação de fazer avanço na ciência da consciência de Krsna, 
ela deve aceitar tais incomodidades corpóreas que são recomendadas. Contudo, 
não se deve jejuar desnecessariamente ou contra as injunções védicas. À pessoa 
não deve jejuar por algum propósito político: tal jejum é descrito no Bhagavad- 
gitã como jejum em ignorância, e qualquer coisa feita em ignorância ou paixão 
não conduz ao avanço espiritual. No entanto, tudo que uma pessoa faça no modo 
da bondade faz com que ela avance, e o jejum feito segundo as injunções védicas 
enriquece a pessoa com conhecimento espiritual. 

Quanto à caridade, a pessoa deve dar cinquenta por cento de seus ganhos para 
alguma boa causa. E qual é esta boa causa? É aquela que se conduz segundo a 
consciência de Krsna. Esta é não somente uma boa causa, mas é a melhor causa. 
Porque Krsna é bom, Sua causa é boa. Desse modo, deve-se dar caridade a uma 
pessoa que se ocupa em consciência de Krsna. De acordo com a literatura védica, 
está prescrito que se deve dar caridade aos bráhmanas. Esta prática ainda é 
seguida, embora não muito bem do ponto de vista da injunção védica. Mas ainda 
assim, a injunção é que se deve dar caridade aos bráhmanas. Por que? Porque 
eles estáo ocupados no cultivo superior do conhecimento espiritual. Supóe-se 
que um bráhmana consagra toda a sua vida a compreender o Brahman. Um 
brahma-jana é aquele que conhece Brahman: ele é denominado um brah mana. 
Desse modo, oferece-se caridade aos bráhmanas porque uma vez que eles estáo 
sempre ocupados em servico espiritual superior, eles nào tém tempo para ganhar 
sua subsistência. Na literatura védica declara-se que também deve-se propor- 
cionar caridade à pessoa da vida renunciada, o sannyási. Os sannyásis men- 
digam de porta em porta, não por dinheiro mas por propósitos missionários. O 
sistema é que eles vão de porta em porta para despertar os chefes de familia do 
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sono da ignoráncia. Porque os chefes de familia estáo ocupados em assuntos 
familiares e se esqueceram de seu verdadeiro propósito na vida — despertar sua 
consciência de Krsna — a missão dos sannyásis é ir como mendicantes até os 
chefes de familia e estimulá-los a serem conscientes de Krsna. Como se diz nos 
Vedas, a pessoa deve despertar e lograr o que lhe corresponde nesta forma 
humana de vida. Este conhecimento e método é distribuido pelos sannyásis; de 
modo que se deve dar caridade à pessoa da vida renunciada, aos bráhmanas e a 
boas causas similares, nào a qualquer causa caprichosa. 

Yasah, fama, deve estar de acordo com o Senhor Caitanya, que disse que um 
homem é famoso quando é conhecido como um grande devoto. Esta é a fama 
verdadeira. Se a pessoa se torna um grande homem em consciéncia de Krsna ее 
conhecida, entào ela é realmente famosa. А pessoa que nào tem tal fama é in- 
fame. 

Todas estas qualidades se manifestam por todas as partes do universo na 
sociedade humana e na sociedade dos semideuses. Há muitas formas de 
humanidade em outros planetas, e estas qualidades se encontram nestes 
planetas. Agora, para a pessoa que quer avançar em consciência de Krsna, Krsna 
cria todas estas qualidades, mas a própria pessoa as desenvolve dentro de si 
mesma. А pessoa que se ocupa no servigo devocional do Senhor Supremo desen- 
volve todas as boas qualidades, conforme a disposição do Senhor Supremo. 

De tudo que encontremos, seja bom ou mau, a origem é Krsna. Neste mundo 
material nào se pode manifestar nada que nào esteja em Krsna. Isto é conheci- 
mento; embora saibamos que as coisas estáo situadas diferentemente, devemos 
compreender que tudo flui de Krsna. 


TEXTO 6 
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maharsayah sapta pürve 
catváro manavas tathã 

mad-bhàvà тапай jātā 
уеѕат loka imah prajah 


maharsayah —os grandes sábios; sapta—sete; pürve—antes; catvarah— 
quatro; manava h —Manus; tathà—também; mat-bhavah— nascido de Minha: 
münasüh—da mente; jatáh—nascido; yesam—deles; lohe—os planetas: 
imáh—tudo isto; prajah —população. 


TRADUCAO 


Os sete grandes sábios e antes deles os outros quatro grandes sábios e os 
Manus (progenitores da humanidade), nasceram de Minha mente, e todas 
as criaturas nestes planetas descendem deles. 
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SIGNIFICADO 


O Senhor apresenta uma sinopse genealógica da população universal. 
Brahmã, que é conhecido como Hiranyagarbha, é a criatura original que nasce 
da energia do Senhor Supremo. E de Brahmã manifestam-se todos os sete 
grandes sábios, e antes deles quatro outros grandes sábios, chamados Sanaka, 
Sananda, Sanátana e Sanatkumára, e também os Manus. Todos estes vinte e 
cinco grandes sábios são conhecidos como os patriarcas das entidades vivas em 
todo o universo. Existem inumeráveis universos e inumeráveis planetas dentro 
de cada universo e cada planeta está cheio de população de diferentes variedades. 
E todas elas nasceram destes vinte e cinco patriarcas. Brahmã se submeteu a 
penitências por mil anos dos semideuses antes que realizasse, pela graça de 
Krsna, como criar. Então de Brahmã, vieram Sanaka, Sananda, Sanãtana e 
Sanatkumãra, depois Rudra, e depois os sete sábios, e dessa maneira todos os 
bráhmanas e ksatriyas nasceram da energia da Suprema Personalidade de Deus. 
Brahmã é conhecido como pitâmaha, o avô, e Krsna é conhecido como o 
prapitâmaha, o pai do avô. Isto se afirma no décimo primeiro capitulo do 


Bhagavad-gità (Bg. 11.39). 
TEXTO 7 


vai fa dia WW а 9ч аҹ: | 
astra AA quad ят dam 114911 


etam vibhútim yogam ca 
mama уо vetti tattvatah 

so'vikalpena yogena 
yujyate nátra samsayah 


etam—toda esta; vibhütim—opuléncia; yogam ca—poder mistico também; 
mama—Minha; yah—qualquer pessoa; vetti—conhece; tattvatah—em ver- 
dade; sah—ele; avikalpena —sem divisão; yogena—em serviço devocional: 
yujyate —ocupado; na—nunca; atra—aqui; samsayah—dúvida. 


TRADUCAO 


Aquele que em verdade conhece Minha glória e poder ocupa-se em 
servico devocional puro; quanto a isto nào hà düvida. 


SIGNIFICADO 


O ponto mais elevado de perfeição espiritual é o conhecimento da Suprema 
Personalidade de Deus. А menos que a pessoa esteja firmemente convencida das 
diferentes opulências do Senhor Supremo, ela não pode se ocupar em serviço 
devocional. Geralmente as pessoas sabem que Deus é grande, mas elas não 
sabem detalhadamente como Deus é grande. Eis aqui os detalhes. Se uma pessoa 
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sabe realmente como Deus é grande, entào naturalmente converte-se numa alma 
rendida e se ocupa no servico devocional do Senhor. Quando uma pessoa conhe- 
ce de fato as opuléncias do Supremo, nào resta outra alternativa além de se 
render a Ele. Pode-se conhecer este conhecimento verdadeiro pelas descrições no 
Srimad-Bhàgavatam, no Bhagavad-gità e em literaturas similares. 

Na administração deste universo há muitos semideuses distribuídos por todo 
o sistema planetário, e os principais deles são Brahmã, o Senhor Siva, os quatro 
grandes Kumãras e outros patriarcas. Há muitos antepassados da população do 
universo, que nascem todos do Supremo Senhor Krsna. A Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Krsna, é o antepassado original de todos os antepassados. 

Estas são algumas das opulências do Senhor Supremo. Quando uma pessoa 
está firmemente convencida delas, ela aceita Krsna com grande fé e sem 
nenhuma dúvida, e se ocupa em serviço devocional. Todo este conhecimento 
particular é necessário para aumentar о interesse da pessoa no serviço devo- 
cional amoroso do Senhor. Uma pessoa nào deve descuidar de compreender 
completamente quão grande Krsna é, pois conhecendo a grandeza de Krsna, ela 
será capaz de se fixar em serviço devocional sincero. 


TEXTO 8 
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аһат sarvasya prabhavo 
mattah sarvarh pravartate 

iti matvà bhajante тат 
budhã bhàva-samanvitah 


aham—Eu: sarvasya —de todos; prabhavah —fonte de geração; mattah—de 
Mim: sarvam—tudo; pravartate—emana; iti—desse modo; matvá—conhe- 
cendo: bhajante—torna-se devotado; mám—a Mim; budhah—sábios; bháva- 
samanvitah—com grande atenção. 


TRADUÇÃO 


Eu sou a fonte de todos os mundos espirituais e materiais. Tudo emana 
de Mim. Os sábios que sabem disto perfeitamente ocupam-se em Meu 
serviço devocional e Me adoram com todo seu coração. 


SIGNIFICADO 


Um acadêmico erudito que estudou os Vedas perfeitamente e possui in- 
formações de autoridades como o Senhor Caitanya e que sabe como aplicar estes 
ensinamentos, pode compreender que Krsna é a origem de tudo tanto no mundo 
material quanto no mundo espiritual; e porque ele sabe disto perfeitamente. ele 


2 


420 О Bhagavad-gità Como Ele E [Cap. 10 


se fixa firmemente no servico devocional do Senhor Supremo. Nenhuma quan- 
tidade de comentários insensatos nem pessoas tolas jamais podem desviá-lo. 
Toda a literatura védica concorda que Krsna é a origem de Brahma, Siva e todos 
os outros semideuses. No Atharva-veda está dito: “yo Бгаһтапат vidadhati: 
pürvarh yo vai vedàáris ca gapayati sma krsnah.” “Foi Krsna quem no começo 
instruiu Brahmã sobre o conhecimento védico e quem disseminou o conheci- 
mento védico no passado.” Então novamente se diz: ““atha puruso ha vai 
nàráyano "kamayata prajàh srjeya ity upakramya.” “Então a Suprema Per- 
sonalidade Nãrãyana desejou criar as entidades vivas.” Também se diz: 


nàráyanàd brahma jàyate, narayanad prajapatih prajayate, пагауапаа 
indro jáyate, пагауапаа astau vasavo jàyante, пагауапаа екаааѕа 
rudrá Jàyante, пагауапаа dvadasadityah 


“De Narayana, nasce Brahma, e de Nàrayana os patriarcas também nascem. De 
Narayana, nasce Indra, de Nãrãyana nascem os oito Vasus, de Narayana nascem 
os onze Rudras, de Nàràyana nascem os doze Adityas.” 

Nos mesmos Vedas se diz: brahmanyo devaki-putrah: “О filho de Devaki. 
Krsna, é a Suprema Personalidade.” Então está dito: 


еко vai пагауапа asin na brahma na isano паро nàgni samau пете 
dyav-aprthivi na naksatrâni na süryah sa ekàki na ramate tasya 
dhyànantah sthasya yatra chândogaih kriyamanastakadi-sarnjñaka 
stuti-stomah stomam ucyate 


“No começo da criação existia somente a Suprema Personalidade, Naráyana. 
Não existiam nem Brahma, nem Siva, nem fogo, nem lua, nem estrelas no céu. 
nem sol. Só existia Krsna, que cria tudo e desfruta tudo." 

Nos muitos Puránas está dito que o Senhor Siva nasceu do mais elevado, o 
Supremo Senhor Krsna, e os Vedas dizem que é o Senhor Supremo, o criador de 
Brahma e Siva, que deve ser adorado. No Moksa-dharma Krsna também diz: 
prajapatim ca rudrari сару aham eva srjámi vai tau hi тат na vijânito mama 
mà yà-vimohitau. “Os patriarcas, Siva e outros são criados por Mim. embora nào 
saibam que sáo criados por Mim porque estáo iludidos por Minha energia ilu- 
sória." No Varaha Ригапа também se diz: náarayanah paro devas tasmaj játas 
caturmukhah tasmád rudro "bhavad devah sa ca sarvajñatárh gatah. 
*"Nàràyana é a Suprema Personalidade de Deus, e d'Ele nasceu Brahma. do qual 
Siva nasce.” 
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O Senhor Krsna é a fonte de todas as gerações, e Ele é denominado a causa 
mais eficiente de todas as coisas. Ele diz que porque “tudo nasce de Mim, Eu sou 
a fonte original de tudo. Todas as coisas estáo subordinadas a Mim; ninguém 
está acima de Mim.” Náo existe outro supremo controlador além de Krsna. Uma 
pessoa que compreende Krsna desta maneira por intermédio de um mestre 
espiritual auténtico e pela literatura védica, que ocupa toda a sua energia em 
consciéncia de Krsna, torna-se um homem verdadeiramente erudito. Com- 
parados a ele, todos os outros, que náo conhecem Krsna devidamente, náo 
passam de tolos. Somente um tolo consideraria que Krsna é um homem or- 
dinário. Uma pessoa consciente de Krsna náo deve se deixar confundir por tolos; 
ela deve evitar todos os comentários e interpretações náo-autorizadas do 
Bhagavad-gitá e proceder em consciência de Krsna com firmeza e determinação. 


TEXTO 9 


ART ааят 91994: CRT | 
Serre ai Ma qure. Uer 11811 


mac-città mad-gata- prànà 
bodhayantah parasparam 

kathayantas ca mám nityam 
tusyanti ca ramanti ca 


mat-cittàh — mentes completamente ocupadas em Mim; mat-gata-pránáah— 
vidas devotadas ao servico de Krsna; bodha yantah —pregando; parasparam— 
entre eles mesmos; kathayantah ca—também conversando; тат —sobre Mim: 
nityam—perpetuamente; tusyanti—se comprazem; ca—também; ramanti — 
gozam de bem-aventurança transcendental; ca—também. 


TRADUÇÃO 


Os pensamentos de Meus devotos puros vivem em Mim, suas vidas estão 
rendidas a Mim, e eles sentem grande satisfação e bem-aventurança ilu- 
minando-se uns aos outros e conversando sobre Mim. 


SIGNIFICADO 


Os devotos puros, cujas caracteristicas se mencionam aqui, ocupam-se com- 
pletamente no serviço transcendental amoroso do Senhor. Suas mentes não 
podem se desviar dos pés de lótus de Krsna. Suas conversas são exclusivamente 
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sobre temas transcendentais. Neste verso se descreve especificamente os sin- 
tomas do devoto puro. Os devotos do Senhor Supremo se ocupam vinte e quatro 
horas por dia em glorificar os passatempos do Senhor Supremo. Seus corações e 
almas estáo constantemente submergidos em Krsna, e eles sentem prazer em 
discutir sobre Ele com outros devotos. 

No estágio preliminar de servico devocional eles saboreiam prazer transcen- 
dental do servico em si, e no estágio maduro situam-se realmente no amor a 
Deus. Uma vez situados nesta posição transcendental, eles podem saborear a 
perfeição mais elevada que o Senhor exibe em Sua morada. O Senhor Caitanya 
compara o serviço devocional transcendental ao semear de uma semente no 
coração da entidade viva. Existem inumeráveis entidades vivas viajando por 
todos os diferentes planetas do universo, e dentre elas há umas poucas afor- 
tunadas o bastante para encontrar um devoto puro e conseguir a oportunidade 
de compreender o serviço devocional. Este serviço devocional é assim como uma 
semente, que quando é semeada no coração de uma entidade viva, se a entidade 
viva continua ouvindo e cantando, Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare 
Hare / Hare Rama, Hare Rama, Rama Ката, Hare Hare, esta semente frutifica, 
assim como a semente de uma árvore frutifica com rega regular. А planta 
espiritual do serviço devocional cresce e cresce gradualmente até penetrar na 
cobertura do universo material e entrar na refulgência brahmajyoti no céu 
espiritual. No céu espiritual também a planta cresce mais e mais, até chegar ao 
planeta superior, que se chama Goloka Vrndãvana, o planeta supremo de Krsna. 
Por fim a planta se refugia aos pés de lótus de Krsna e ai repousa. Gradual- 
mente, assim como uma planta dá frutos e flores, esta planta do serviço devo- 
cional também produz frutos, e o processo de regar na forma de cantar e ouvir 
continua. No Caitanya-caritâmrta se descreve por completo esta planta do 
serviço devocional. Ali se explica que quando a planta completa se refugia aos 
pés de lótus do Senhor Supremo, a pessoa se absorve completamente no amor a 
Deus; então ela não pode viver nem mesmo um momento sem estar em contacto 
com o Senhor Supremo, assim como um peixe não pode viver sem água. Em tal 
estado, o devoto realmente alcança as qualidades transcendentais em contacto 
com o Senhor Supremo. 

O Srimad-Bhágavatam também está cheio de tais narrações sobre o relaciona- 
mento entre o Supremo Senhor e Seus devotos; рог isso, o Srimad-Bhagavatam 
é muito querido pelos devotos. Nestas narrações não há nada sobre atividades 
materiais, gratificação dos sentidos ou liberação. O Srimad-Bhãgavatam é a 
única narração em que se descreve completamente a natureza transcendental do 
Senhor Supremo e Seus devotos. Desse modo, as almas realizadas em consciência 
de Krsna sentem prazer continuo em ouvir tais literaturas transcendentais. 
assim como um rapaz e uma garota sentem prazer associando-se. 
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TEXTO 10 
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tegàrn satata- yuktànàrn 
bhajatàra priti-púrvakam 

dadàmi buddhi-ycgam tam 
yena mám upayánti te 


tesam—a eles; satata- yuktanám—sempre ocupados; bhajatàm —em serviço 
devocional; priti-púrvakam—em êxtase amoroso; dadâmi—Eu dou; buddhi- 
yogam— inteligencia verdadeira; tam—essa; yena—com a qual; mám—a 
Mim: upayânti—vêm: te—eles. 


TRADUÇÃO 


Para aqueles que estão constantemente devotados e Me adoram com 
amor extático, Eu dou a compreensão com a qual eles podem vir a Mim. 


SIGNIFICADO 


Neste verso a palavra buddhi-yogam é muito significativa. Podemos nos 
lembrar que no segundo capitulo o Senhor, instruindo Arjuna, diz que Ele tinha 
lhe falado muitas coisas e que Ele iria instrui-lo no caminho da buddhi-yoga. 
Agora se explica a buddhi-yoga. Buddhi-yoga em si é ação em consciência de 
Krsna; esta é a inteligência mais elevada. Buddhi significa inteligência e yoga 
significa atividades misticas ou elevação mistica. Quando uma pessoa tenta 
voltar para casa, voltar para o Supremo, e adota completamente a consciência de 
Krsna em serviço devocional, sua ação chama-se buddhi-yoga. Em outras 
palavras. buddhi-yoga é o processo pelo qual uma pessoa sai do envolvimento 
deste mundo material. À meta última de progresso é Krsna. Às pessoas não 
sabem disto; portanto, a associação dos devotos e um mestre espiritual autêntico 
são importantes. À pessoa deve saber que a meta é Krsna, e quando a meta é 
assinalada, então o caminho é lenta mas progressivamente atravessado, e a meta 
última é alcançada. 

Quando uma pessoa conhece a meta da vida mas está adicta aos frutos das 
atividades, ela age em karma-yoga. Quando ela sabe que a meta é Krsna, mas 
sente prazer com especulações mentais para compreender Krsra, ela age em 
jnãna-yoga. E quando conhece a meta e busca Krsna completamente em cons- 
ciência de Krsna e serviço devocional, age em bhakti-yoga, ou buddhi-yoga, que 
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é a yoga completa. Esta yoga completa é o estágio perfeccional mais elevado da 
vida. 

Uma pessoa pode ter um mestre espiritual auténtico e pode estar apegada a 
uma organização espiritual, mas mesmo assim, se não for inteligente o bastante 
para progredir, então Krsna situado dentro de seu coração dar-lhe-á instruções 
para que ela possa por fim chegar a Ele sem dificuldade. A qualificação é que a 
pessoa sempre se ocupe em consciência de Krsna com amor e devoção e preste 
todos os tipos de serviços. Ela deve executar algum tipo de trabalho para Krsna. 
e este trabalho deve ser com amor, Se um devoto for inteligente o bastante. ele 
progredirá no caminho da auto-realização. Se uma pessoa é sincera e devotada às 
atividades do serviço devocional, o Senhor lhe dá uma oportunidade de 
progredir e por fim alcançá-Lo. 

TEXTO 11 
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tesám evanukampártham 
aham ajnâna-jam tamah 

nasayamy àtma-bhàvastho 
jnâna-dipena bhàsvatà 


tesam—por eles; eva—certamente; anukampa-artham—para mostrar 
misericórdia especial; aham —Eu; ajnâna-jam— devido à ignorância; tamah — 
escuridão; nasayâmi—dissipar; àtma—dentro; bhavasthah—eles mesmos: 
jñana —do conhecimento; dipena —com a luz; bhasvatã —brilhante. 


TRADUCAO 


Por compaixáo por eles, Eu, morando em seus coracóes, destruo com a 
luz brilhante do conhecimento a escuridáo nascida da ignoráncia. 


SIGNIFICADO 


Quando o Senhor Caitanya estava em Benares promulgando o cantar de Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Ката, Hare Вата, Rama 
Rama, Hare Hare, milhares de pessoas O seguiam. Ргакаѕапапда, um académico 
muito erudito e influente em Benares neste tempo, zombou do Senhor Caitan va 
por Este ser um sentimentalista. Às vezes os filósofos criticam os devotos porque 
pensam que a maioria dos devotos estáo na escuridào da ignoráncia e sáo 
filosoficamente sentimentalistas ingénuos. Na realidade este nào é o fato. Há 
académicos muito eruditos que têm apresentado a filosofia da devoção. mas 
mesmo quando um devoto nào se aproveita de suas literaturas ou de seu mestre 
espiritual, se é sincero em seu servico devocional, o próprio Krsna o ajuda de 
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dentro de seu coração. Assim, o devoto sincero ocupado em consciência de Krsna 
nào pode estar sem conhecimento. À única qualificação é que a pessoa execute 
serviço devocional com plena consciência de Krsna. 

Os filósofos modernos pensam que sem discriminação não se pode ter conhe- 
cimento puro. O Senhor dá esta resposta para eles: aqueles que se ocupam em 
serviço devocional puro, muito embora não tenham educação suficiente ou 
mesmo sem conhecimento suficiente dos principios védicos, ainda assim são 
auxiliados pelo Deus Supremo, como se afirma neste verso. 

O Senhor diz a Arjuna que basicamente não é possível compreender a Ver- 
dade Suprema, a Verdade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus, simples- 
mente por especulação, pois a Verdade Suprema é tão grande que não é possivel 
compreendê-Lo ou alcançá-Lo simplesmente fazendo um esforço mental. O 
homem pode continuar especulando por vários milhões de anos, mas se ele não 
for devotado, se não for um amante da Verdade Suprema, jamais compreenderá 
Krsna ou a Verdade Suprema. А Verdade Suprema, Krsna, só Se compraz 
através do serviço devocional e através de Suas potências inconcebiveis Ele pode 
Se revelar no coração do devoto puro. O devoto puro sempre tem Krsna dentro 
de seu coração: por isso ele é assim como o sol que dissipa a escuridão da ig- 
norância. Esta é a misericórdia especial que Krsna proporciona ao devoto puro. 

Devido à contaminação da associação material, através de muitos e muitos 
milhões de nascimentos, o coração da pessoa está sempre coberto com a poeira do 
materialismo, mas quando ela se ocupa em serviço devocional e canta Hare 
Krsna constantemente, a poeira se limpa rapidamente e a pessoa se eleva à 
plataforma de conhecimento puro. Somente através deste cantar e através do 
serviço devocional é que se pode alcançar a meta última de Visnu e não através 
de especulação mental ou argumentos. O devoto puro não tem que se preocupar 
com as necessidades da vida; ele não necessita ficar ansioso porque quando ele 
remove a escuridão de seu coração, o Senhor Supremo provê tudo automatica- 
mente, pois Ele Se compraz com o serviço devocional amoroso do devoto. Esta é 
a essência dos ensinamentos do Gita. Por estudar o Bhagavad-gità, uma pessoa 
pode converter-se numa alma completamente rendida ao Senhor Supremo e 
ocupar-se em serviço devocional puro. Então, o Senhor Se encarrega do devoto e 
este se livra por completo de toda classe de esforços materialistas. 
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arjuna uvàca 
param brahma param: dhàma 
pavitrar paramam bhavàn 
purusarh sasvatam divyam 
adi-devam ajam vibhum 


ahus ivàm rsayah sarve 
devarsir nàradas tathã 
asito devalo vyasah 
sva yarn caiva bravisi me 


arjunah uvica—Arjuna disse; param—suprema; brahma-— verdade: 
param—suprema: dhàma —morada; pavitram—o mais puro; paramam—o 
último; bhavàn —Você Mesmo; purusam-— personalidade; sásvatam—original; 
divyam—transcendental; ádi-devam—Senhor original; ajam—náo nascido: 
vibhum—o maior; áhuh—dizem; tvàm—a Vocé; rsayah—sábios; sarve— 
todos; dewarsih —o sábio entre os semideuses; náradah—Naárada; tathá— 
també:n; asitah —Asita; devalah —Devala; vyasah —V yàsa; svayam —pessoal- 
mente; ca--também; eva —certamente; bravisi—explicando; me—a mim. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: Você é o Brahman Supremo, о último, a suprema morada 
e o supremo purificador; a Verdade Absoluta e a pessoa divina eterna. 
Você é o Deus primordial, transcendental e original, e Você é a beleza nào 
nascida e todo-penetrante. Todos os grandes sábios como Nãrada, Asita, 
Devala e Vyãsa proclamam isto de Você, e agora Você Mesmo me declara 
isto. 


SIGNIFICADO 


Nestes dois versos o Senhor Supremo dá uma oportunidade ao filósofo 
moderno, pois agui está claro que o Supremo é diferente da alma individual. 
Arjuna, após ouvir os quatro versos essenciais do Bhagavad-gità (8-1 1) neste 
capitulo, livrou-se completamente de todas as dúvidas e aceitou Krsna como a 
Suprema Personalidade de Deus. Ele imediata e audaciosamente declara: “Você 
é o Parambrahma, a Suprema Personalidade de Deus.” E anteriormente Krsna 
afirma que Ele é o originador de tudo e de todos. Todo semideus e ser humano 
depende d'Ele. Os homens e os semideuses, por ignorância, pensam que são ab- 
solutos e independentes do Supremo Senhor Krsna. Esta ignorância é removida 
perfeitamente através do cumprimento de serviço devocional. O Senhor já ex- 
plicou isto no verso anterior. Agora por Sua graça, Arjuna O aceita como a Ver- 
dade Absoluta, de acordo com a injunção védica. Não é porque Krsna é um 
amigo intimo de Arjuna que este O está lisonjeando, chamando-O de a Suprema 
Personalidade de Deus, a Verdade Absoluta. Tudo que Arjuna diz nestes dois 
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versos está confirmado pela verdade védica. As injunções védicas afirmam que 
somente uma pessoa que adota o serviço devocional ao Senhor Supremo pode 
compreendê-Lo, enquanto que os outros não podem. Cada palavra deste verso 
falado por Arjuna é confirmada pela injunção védica. 

No Kena Upanisad se afirma que o Brahman Supremo é o lugar de repouso 
para todas as coisas, e Krsria já explicou que todas as coisas repousam n'Ele. O 
Mundaka Upanisad confirma que só aqueles que se ocupam constantememte em 
pensar no Senhor Supremo, em quem todas as coisas repousam, podem realizá- 
Lo. Este pensar constante em Krsna é smaranam, um dos métodos do serviço 
devocional. E somente por meio do serviço devocional a Krsna que a pessoa pode 
compreender sua posição e se livrar deste corpo material. 

Nos Vedas o Senhor Supremo é aceito como o mais puro dos puros. Aquele 
que compreende que Krsna é o mais puro dos puros pode se purificar de todas as 
atividades pecaminosas. Uma pessoa nào pode se desinfetar das atividades 
pecaminosas a menos que se renda ao Senhor Supremo. À aceitação de Krsria por 
parte de Arjuna como o puro supremo cumpre com as injunções da literatura 
védica. Isto também é confirmado por grandes personalidades das quais Nãrada 
é о principal. 

Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, e a pessoa deve sempre meditar 
n'Ele e desfrutar sua relação transcendental com Ele. Ele é a existência suprema. 
Ele está livre das necessidades corpóreas, do nascimento e da morte. Nào é só 
Arjuna quem confirma isto, mas todas as literaturas védicas, os Ригапаз e as 
histórias. Em todas as literaturas védicas Krsna é descrito desse modo e o 
próprio Senhor Supremo também diz no quarto capitulo: **Emhora Eu seja nào 
nascido, Eu apareco nesta terra para estabelecer os principios religiosos." Ele é a 
origem suprema; Ele nào tem causa, pois Ele é a causa de todas as causas, e tudo 
emana d'Ele. Pode-se obter este conhecimento perfeito pela graça do Senhor 
Supremo. 

Aqui Arjuna se expressa através da graça de Krsna. Se querernos entender o 
Bhagavad-gità, devemos aceitar as declarações nestes dois versos. Isto se chama 
sistema parampara, aceitação da sucessão discipular. Se uma pessoa não está na 
sucessão discipular, ela não pode compreender o Bhagavad-gitá. Não é possivel 
compreender o Gita com a assim chamada educação acadêmica. Infortunada- 
mente, as pessoas que têm orgulho de sua educação acadêmica, apesar de tanta 
evidência nas literaturas védicas, aferram-se à sua convicção obstinada de que 
Krsna é uma pessoa ordinária. 


TEXTO 14 
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sarvam etad rtam тапуе 
уап тат vadasi kesava 
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na hi te bhagavan vyaktim 
vidur deva na dánavah 


sarvam—todas; etat—estas; rtam—verdades; manye—aceito; yat—que; 
müm--a Mim; vadasi—Vocé diz; kesava —ó Krsna; na—nunca; hi—certa- 
mente; te—Seu: bhagavan—ó Personalidade de Deus; vyaktim—revelacào; 
viduh—podem conhecer; devah—os semideuses; na—nem; dánavah—os 
demónios. 


TRADUCAO 


O Krsna, eu aceito totalmente como Verdade tudo que Vocé me disse. O 
Senhor, nem os deuses nem os demónios conhecem Sua Personalidade. 


SIGNIFICADO 


Arjuna confirma aqui que as pessoas de natureza infiel e demoniaca nào 
podem compreender Krsna. Se nem mesmo pelos semideuses Ele é conhecido, o 
que falar entáo dos assim chamados académicos deste mundo moderno? Pela 
graca do Senhor Supremo, Arjuna compreendeu que a Verdade Suprema é 
Krsna e que Ele é a pessoa perfeita. Uma pessoa deve, portanto, seguir o 
caminho de Arjuna. Ele recebeu a autoridade do Bhagavad-gitã. Como se des- 
creveu no quarto capitulo, o sistema parampará de sucessáo discipular para a 
compreensáo do Bhagavad-gitá, se perdera e por isso Krsna restabeleceu esta 
sucessão discipular com Arjuna porque Ele considerava Arjuna Seu amigo in- 
timo e um grande devoto. Portanto, como se afirmou em nossa introdução ao 
Gitopanisad, deve-se compreender o Bhagavad-gità pelo sistema parampará. 
Quando o sistema parampará se perdeu, Arjuna foi novamente selecionado para 
rejuvenescê-lo. Deve-se emular a aceitação por parte de Arjuna de tudo que 
Krsna diz; assim poderemos compreender a essência do Bhagavad-gita, e 
somente entào poderemos compreender que Krsna é a Suprema Personalidade 


de Deus. 
TEXTO 15 
ERA qeq < du 
IATA Жї 8949 эптей 11% | 


svayam evatmandtmanam 
vettha tvarn purusottama 
bhüta-bhàvana bhütesa 


deva-deva jagat- pate 


svayam —personalidade; eva—certamente: átmana—por Você Mesmo; 
atmânam— Você Mesmo; vettha —conhece; tvam—Você: purusottama —0 
maior de todas as pessoas; bhúta-bháavana—ó origem de todas as coisas: 
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bhútesa—ó Senhor de todas as coisas; deva-deva —ó Senhor de todos os semi- 
deuses; jagat- pate—ó Senhor do universo inteiro. 


TRADUCAO 


O maior de todas as personalidades! Só Vocé Se conhece a Si mesmo 
por Suas próprias poténcias, ó origem de tudo, Senhor de todos os seres, 
Deus dos deuses, ó Pessoa Suprema, Senhor do universo! 


SIGNIFICADO 


As pessoas que têm uma relação com o Supremo Senhor Krsna podem conhe- 
cé-Lo através do cumprimento de servigo devocional, como Arjuna e seus 
sucessores. Pessoas de mentalidade demoniaca ou ateista não podem conhecer 
Krsna. A especulação mental que afasta uma pessoa do Senhor Supremo é um 
pecado sério, e a pessoa que não conhece Krsna não deve tentar comentar sobre o 
Bhagavad-gitã. O Bhagavad-gitã é a declaração de Krsna, e desde que é a ciên- 
cia de Krsna, deve ser compreendido da parte de Krsna como Arjuna o fez. Ele 
não deve ser recebido da parte de pessoas ateistas. 

A Verdade Suprema é realizada em três aspectos: como Brahman impessoal, 
Paramãtmã localizado e por fim como a Suprema Personalidade de Deus. Assim 
no ultimo estágio de compreensão da Verdade Absoluta, a pessoa chega à 
Suprema Personalidade de Deus. Um homem liberado e mesmo um homem 
comum podem realizar o Brahman impessoal ou o Paramãtmã localizado, no en- 
tanto não podem compreender a Personalidade de Deus pelos versos do 
Bhagavad-gitã, que estão sendo falados por esta pessoa, Krsna. Аз vezes, os im- 
personalistas aceitam Krsna como Bhagaván, ou aceitam Sua autoridade. Ainda 
assim muitas pessoas liberadas não podem compreender Krsna como 
Purusottama, a Pessoa Suprema, o pai de todas as entidades vivas. Portanto, 
Arjuna se dirige a Ele como Purusottama. E se uma pessoa toma conhecimento 
d'Ele como o pai de todas as entidades vivas, talvez ainda não O conheça como o 
supremo controlador; por isso Ele é chamado de Bhútesa, aqui, o controlador 
supremo de todo mundo. E mesmo se a pessoa conhece Krsna como o con- 
trolador supremo de todas as entidades vivas, talvez ainda não saiba que Ele é a 
origem de todos os semideuses; por conseguinte Ele é chamado de Devadeva. 
aqui, o Deus digno da adoração de todos os semideuses. E mesmo se uma pessoa 
O conhece como o Deus digno de adoração de todos os semideuses, ela talvez não 
saiba que Ele é proprietário supremo de todas as coisas; portanto Ele é chamado 
de Jagatpati. De tal modo, a verdade sobre Krsna é estalelecida neste verso pela 
realização de Arjuna, e devemos seguir os passos de Arjuna para compreender 
Krsna como Ele é. 


TEXTO 16 
IRA едт ате я: | 
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vaktum arhasy asesena 
divyà hy átma-vibhütayah 
yabhir vibhütibhir lokàn 
imáms tvam vyapya tisthasi 


vaktum—dizer: arhasi—deve; asesena —detalhadamente; руа —divinos: 
hi—certamente: átma — Você Mesmo: vibhütayah —opuléncias; yabhih—pelos 
quais: vibhütibhih —opuléncias: lokân—todos os planetas: ¿mám—estes: 
tvam—Vocé; vyàpya —penetrando; tisthasi —permanece. 


TRADUCAO 


Por favor, fale-me detalhadamente dos Seus poderes divinos pelos 
quais Vocé penetra todos estes mundos e mora neles. 


SIGNIFICADO 


Neste verso parece que Arjuna já está satisfeito com sua compreensáo do 
Supremo Senhor Krsna. Pela graca de Krsna, Arjuna tem experiéncia pessoal. 
inteligéncia e conhecimento e qualquer outra coisa que uma pessoa possa ter 
através destes fatores, e ele compreendeu que Krsna é a Suprema Personalidade 
de Deus. Para ele nào há düvidas, todavia ele pede a Krsna que explique Sua 
natureza todo-penetrante para que no futuro as pessoas compreendam, especial- 
mente os impersonalistas, como Ele existe em Seu aspecto todo-penetrante 
através de Suas diferentes energias. А pessoa deve saber que Arjuna pede isso 
para o benefício do povo. 


TEXTO 17 
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katharn vidyàm uharn yogims 
tvàri sadà paricinta yan 

Кези Кези ca bhávesu 
cintyo'si bhagavan mayã 


katham—como: vidyâm aham-—conhecerei: yogin —ó místico supremo: 
тат —Você: sadã —sempre; paricintayan— pensando: hesu—em que: kesu — 
em que: ca—também: bhavesu—natureza: cintyah asi— Você é lembrado: 
bhagavan—ó Supremo: maya —por mim. 


TRADUÇÃO 


Como devo meditar em Você? Em que diversas formas Você deve ser 
contemplado, ó Bem-aventurado Senhor? 
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SIGNIFICADO 


Como se afirmou no capitulo anterior, a Suprema Personalidade de Deus está 
coberto por Sua yogamáya. Só as almas rendidas e os devotos podem vé-Lo. 
Agora Arjuna está convencido de que Seu amigo, Krsna, é a Divindade 
Suprema, mas ele quer saber o processo geral através do quai o homem comum 
pede compreender o Senhor todo-penetrante. Nenhum homem comum, in- 
cluindo os demónios e ateus, pode conhecer Krsna porque Ele está resguardado 
por Sua energia yogamáya. Portanto, Arjuna faz estas perguntas para o 
beneficio dessas pessoas. O devoto superior nào se interessa somente por sua 
própria compreensáo, mas pela compreensáo de toda a humanidade. Por sua 
misericórdia, porque ele é um Vaisnava, um devoto, Arjuna faz a compreensão 
da todo-penetrància do Senhor acessivel para o homem comum. Ele se dirige a 
Krsna especificamente como yogin porque Sri Krsna é o mestre da energia yoga- 
тауа pela qual Ele Se cobre e Se descobre para o homem comum. O homem 
comum que náo tem amor por Krsna náo pode pensar sempre em Krsna; por 
isso ele tem que pensar materialmente. Агуипа considera o modo de pensar das 
pessoas materialistas deste mundo. Porque os materialistas náo podem com- 
preender Krsna espiritualmente, eles sáo aconselhados a concentrar a mente em 
coisas físicas e tentar, através de representações físicas, ver como Krsna Se 
manifesta. 


TEXTO 18 


Ramat a AR 9 surda | 
a Ё speret ata SAR 11911 


visturenêtmano yogarh 
vibhútim ca Janardana 
bhüyah kathaya trptir hi 


srnvato nasti me "mrtam 


vistarena —em descrição: atmanah—de Você: yogam- poder místico: 
vibhütim—opuléncias: ca—também; jangrdana—o matador dos ateístas: 
bhüyah—outra vez; kathaya —descreva: trptih—satisfacáo: hi--certamente: 
srnvatah —ouvindo; na asti—não há; me—meu; amrtam —néctar. 


TRADUCAO 


Fale-me outra vez detalhadamente, ó Janárdana (Krsna), de Suas 
poderosas potências e glórias. pois nunca me canso de ouvir Suas palavras 
ambrosiacas. 


SIGNIFICADO 


Os rsis de Naimisãranya, encabeçados por Saunaka, fizeram uma declaração 
similar a Süta Gosvàmi (Bhãg. 1.1.20). A declaração é: 
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vayam tu na vitrpyàma 
uttama-sloka-vikrame 

yac chrnvatàm rasa- jia nàrn 
svádu svádu pade pade 


“Mesmo quando ouça continuamente os passatempos transcendentais de Krsna, 
que é glorificado pelos hinos védicos, a pessoa jamais pode se saciar. Aqueles 
que entraram num relacionamento transcendental com Krsna saboreiam a cada 
passo descrições dos passatempos do Senhor.” Desse modo, Arjuna está in- 
teressado em ouvir sobre Krsna, especificamente sobre como Ele permanece 
como o Senhor Supremo todo-penetrante. 

Agora, quanto ao amrtam, o néctar, qualquer narração ou declaração relativa 
a Krsna é exatamente como néctar. E este néctar pode ser percebido através da 
experiência prática. Os contos, a ficção e as histórias modernas são diferentes dos 
passatempos transcendentais do Senhor no sentido de que uma pessoa se cansará 
de ouvir contos mundanos, mas nunca se cansará de ouvir sobre Krsna. E 
somente por esta razão que a história do universo inteiro está repleta de referên- 
cias aos passatempos das encarnações de Deus. Por exemplo, os Puránas são 
histórias de eras passadas que relatam os passatempos das diversas encarnações 
do Senhor. Dessa maneira, o tema da leitura permanece sempre fresco, apesar 
das repetidas leituras. 


TEXTO 19 


TA | 
&« + atra ат arenas: | 
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sri-bhagavan uvāca 
hanta te kathayisyami 
divyà hy atma-vibhiitayah 
pradhanyatah kuru-srestha 
násty anto vistarasya me 


sri-bhagaván изйса —a Suprema Personalidade de Deus disse; hanta —sim: 
te—a você; kathayisyâmi—Eu falarei; divyah—divinas: hi—certamente; 
átma-vibhútayah —opuléncias pessoais;  pradhanyatah —principalmente: 
kuru-srestha—ó melhor dos Kurus: na asti—não há: antah—limite; 
vistarasya—até o ponto de; me—Minha. 


TRADUCAO 
О Bem-aventurado Senhor disse: Sim, Eu lhe falarei de Minhas 


manifestações esplendorosas, mas somente das que são proeminentes, ó 
Arjuna, pois Minha opulência é ilimitada. 
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SIGNIFICADO 


Não é possivel compreender a grandeza de Krsna e Suas opulências. Os sen- 
tidos da alma individual sáo imperfeitos e nào permitem que ela compreenda a 
totalidade dos assuntos de Krsna. Ainda assim, os devotos tentam compreender 
Krsna, mas náo sob o principio de que seráo capazes de compreender Krsna 
completamente em algum tempo especifico ou em algum estado da vida. Pelo 
contrário, os próprios tópicos sobre Krsria são tão saborosos que lhes parecem 
como néctar. De tal forma eles os desfrutam. Os devotos puros sentem prazer 
transcendental discutindo as opulências de Krsna e Suas energias diversas. Por 
isso, eles querem ouvi-las e discuti-las. Krsna sabe que as entidades vivas não 
compreendem a extensão de Suas opulências; portanto, Ele concorda em 
declarar somente as manifestações principais de Suas diferentes energias. А 
palavra prádhànyatah (principal) é muito importante porque podemos com- 
preender somente um pouco dos detalhes principais do Senhor Supremo, pois 
Seus aspectos são ilimitados. Não é possível compreender todos eles. E vibhüti, 
como se usa neste verso, se refere às opulências com as quais Ele controla toda a 
manifestação. No dicionário Amara-hosa se afirma que vibhüti indica uma 
opulência excepcional. 

Os impersonalistas ou os panteistas não podem compreender as opulencias ex- 
cepcionais do Senhor Supremo nem as manifestações de Sua energia divina. 
Tanto no mundo material quanto no mundo espiritual Suas energias se dis- 
tribuem em toda variedade de manifestação. Agora Krsna descreve o que o 
homem comum pode perceber diretamente; desse modo, parte de Sua variada 
energia é descrita desta maneira. 


TEXTO 20 


AMAT ARA aerea: | 
зит Wed A AMARA Ca 113011 


aham àtmà gudákesa 
sarva-bhütàsa ya-sthitah 

aham àdis ca madhyam ca 
bhütànàm anta eva ca 


aham—Eu; átmá—alma; gudákesa—6 Arjuna; sarva-bhüta —todas as en- 
tidades vivas; dsaya-sthitah —situado dentro; aham—Eu sou; ádih —origem: 
ca —iambém; madhyam —meio; ca—também; bhútanam—todas as entidades 
vivas: antah —fim; eva —certamente; ca—e. 


TRADUCAO 


Eu sou o Eu, ó Gudikesa, situado nos corações de todas as criaturas. Eu 
sou o comeco, o meio e o fim de todos os seres. 
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SIGNIFICADO 


Neste verso Arjuna é chamado de Gudākeśa, que significa aquele que con- 
quistou a escuridão do sono. Não é possivel que aqueles que dormem na 
escuridão da ignorância compreendam como a Divindade Suprema Se manifesta 
nos mundos material e espiritual. Desse modo, esta forma de dirigir-se a Arjuna 
por parte de Krsna é muito significativa. Porque Arjuna está acima de tal 
escuridão, a Personalidade de Deus concorda em descrever Suas diversas 
opulências. 

Krsna primeiro informa a Arjuna que Ele é o Eu ou alma da manifestação cós- 
mica inteira por meio de Sua expansão primária. Antes da criação material, o 
Senhor Supremo, por Sua expansão plenária, aceita as enca! nações Purusa, e 
d'Ele todas as coisas começam. Portanto, Ele é átma, a alma do mahat-tattva, os 
elementos universais. À energia material total não é a causa da criação, mas na 
realidade o Mahã-Visnu entra no mahat-tattva, a energia material total. Ele é a 
alma. Quando Mahá-Visnu entra nos universos manifestados, Ele Se manifesta 
novamente como a Superalma em todas e cada uma das entidades vivas. Temos 
experiência de que o corpo pessoal da entidade viva existe devido à presença da 
centelha espiritual. Sem a existência da centelha espiritual, o corpo não pode se 
desenvolver. Similarmente, a manifestação material não pode se desenvolver a 
menos que entre a Alma Suprema, Krsna. 

A Suprema Personalidade de Deus existe como a Superalma em todos os 
universos manifestados. O Srimad-Bhágavatam dá uma descrição dos três 
purusa-avatãras. “А Suprema Personalidade de Deus manifesta três aspectos, 
como Kãranodakasayi Vispu, Garbhodakasayi Visnu e Ksirodakasayi Visnu. 
nesta manifestação material." O Supremo Senhor Krsna, a causa de todas as 
causas. repousa no oceano cósmico como Mahá-Visnu ou Kàranodakasàyi Visnu, 
e portanto Krsna é o começo deste universo, o mantenedor da manifestação 
universal e o fim de toda a energia. 


TEXTO 21 


этен esa «тат | 
agama amt a? 1! 


ādityānām aham visnur 
Jyotisarh ravir amsumán 

maricir marutàm asmi 
naksatranám aham sasi 


adityanam—dos Adityas; aham—Eu sou: visnuk—o Senhor Supremo: 
jyotisam—de todos os corpos luminosos; ravih—o sol; arsumán—radiante: 
maricih — Marici; marutàm—dos Marutas: asmi—Eu sou; naksatrânim —das 
estrelas; aham —Eu sou; sasi—a lua. 
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TRADUCAO 


Dos Ádityas Eu sou Visnu, das luzes Eu sou o sol radiante, dos Marutas 
Eu sou Marici, e entre as estrelas Eu sou a lua. 


SIGNIFICADO 


Existem doze Ádityas, dos quais Krsna é o principal. E dentre todos os objetos 
luminosos que brilham no céu, o sol é o principal, е no Brahma-samhitá o sol é 
aceito como a refulgéncia radiante do Senhor Supremo e é considerado como um 
de Seus olhos. Marici é a divindade que controla os espacos celestiais. Entre as 
estrelas, a lua é muito proeminente à noite, e desse modo a lua representa Krsna. 


TEXTO 22 


&атаї armas &ятятяйи qm: | 
z zai ARA AMARA AT il 23. 


vedánarh sama-vedo'smi 
devánám asmi vasavah 

іпагіуапат manas cásmi 
bhütànàm asmi cetaná 


vedānām—de todos os Vedas; sâma-vedah —o Sáma-veda; asmi —Eu sou: 
devanám—de todos os semideuses; asmi—Eu sou: vásavah—rei celestial: 
indriyanàm —de todos os sentidos; тапаћ —a mente; ca —também: asmi —Eu 
sou: bhútáanáam—de todas as entidades vivas: asmi—Eu sou; cetanà —a força 
viva. 


TRADUCAO 


Dos Vedas Eu sou o Sama-veda; dos semideuses Eu sou Indra; dos sen- 
tidos Eu sou a mente e nos seres vivos Eu sou a força viva (conheci- 
mento). 


SIGNIFICADO 


A diferenca entre matéria e espírito é que a matéria nào tem consciéncia como 
a entidade viva; portanto, esta consciéncia é suprema e eterna. À consciéncia nào 
pode ser produzida por uma combinação de matéria. 


TEXTO 23 
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гийгапат sarikaras cásmi 
vitteso yaksa-raksasàm 

vasúnam pávakas cásmi 
meruh sikharinâm aham 


rudrânâm—de todos os Rudras; éarkarah —Senhor Siva; ca—também: 
asmi —Eu sou; vittesali —o senhor do tesouro; yaksa-raksasám—dos Yaksas e 
Raksasas; vasinâm-—dos Vasus; pavakah—fogo; ca —também; asmi —Eu sou: 
meruh —Meru; sikharinàm— de todas as montanhas; aham—Eu sou. 


TRADUCAO 
De todos os Rudras Eu sou o Senhor Siva; dos Yaksas e Ráksasas Eu 


sou o senhor das riquezas (Kuvera); dos Vasus Eu sou o fogo (Agni), e 
das montanhas Eu sou o Meru. 


SIGNIFICADO 


Existem onze Rudras, dos quais Sankara, o Senhor Siva, é o predominante. 
Ele é a encarnação do Senhor Supremo encarregado dos modos da ignorância no 
universo. Entre os semideuses Kuvera é o tesoureiro principal, e ele é uma 
representação do Senhor Supremo. Meru é uma montanha famosa por sua ri- 
queza de recursos naturais. ts 


TEXTO 24 
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AAA фе: ATAR ETTR: 113911 


purodhasàm са mukhyam mam 
viddhi pàrtha brhaspatim 

ѕепапіпат aham skandah 
sarasám asmi sagarah 


purodhasüm —de todos os sacerdotes; ca —também: mukhyam —principal: 
màm-—Me; viddhi—compreenda; pártha—ó filho de Prthà; brhaspatim— 
Brhaspati; senâninam —de todos os comandantes; aham—Eu sou; skandah— 
Kartikeya; sarasám—de todos os reservatórios d'água; asmi—Eu sou; 
sagarali —o oceano. 


TRADUCAO 


O Arjuna, dos sacerdotes saiba que Eu sou o principal, Brhaspati, o 
senhor da devocào. Dos generais Eu sou Skanda, o senhor da guerra; e 
dos corpos d'água Eu sou o oceano. 
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SIGNIFICADO 


Indra é o semideus principal dos planetas celestiais e é conhecido como o rei 
dos céus. O planeta no qual ele reina chama-se Indraloka. Brhaspati é o sacer- 
dote de Indra, e uma vez que Indra é o principal de todos os reis, Brhaspati é o 
principal de todos os sacerdotes. E assim como Indra é o principal de todos os 
reis, similarmente Skanda, o filho de Párvati e do Senhor Siva, é o principal de 
todos os comandantes militares. E de todos os corpos d'água, o oceano é o maior. 
Estas representações de Krsna são só insinuações de Sua grandeza. 


TEXTO 25 
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maharsinám bhrgur aham 
girâm asmy ekam aksaram 

yajñanam japa-ya jio 'smi 
sthàvarànàrn himalayah 


maharsinàm —entre os grandes sábios: bhrguh—Bhrgu; aham—Eu sou; 
giram—das vibrações: asmi —Eu sou; ekam aksaram—o pranava omkara; 
yajhânam—dos sacrifícios;  japa-yajiah—o canto: asmi—Eu sou: 
sthâvarânâm —das coisas imóveis: himalayah—as montanhas dos Himalaias. 


TRADUÇÃO 
Dos grandes sábios Eu sou Bhrgu; das vibrações Eu sou o om transcen- 


dental. Dos sacrificios Eu sou o cantar dos santos nomes (japa), e das 
coisas imóveis Eu sou os Himalaias. 


SIGNIFICADO 


Brahmã, a primeira criatura viva dentro do universo, criou vários filhos para 
a propagação de diversos tipos de espécies. O mais poderoso de seus filhos é 
Bhrgu, o qual também é o maior dos sábios. De todas as vibrações transcenden- 
tais, o om (omkara) representa o Supremo. De todos os sacrifícios, o cantar de 
Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Вата, Hare Râma. 
Ката Ката, Hare Hare é a representação mais pura de Krsna. As vezes os 
sacrifícios animais são recomendados, mas no sacrifício de Hare Krsna, Hare 
Krsna, não há questão de violência. E o sacrifício mais simples e mais puro. 
Tudo que é sublime nos mundos é uma representação de Krsna. Portanto os 
Himalaias, as maiores montanhas no mundo, também representam o Senhor. À 
montanha chamada Meru foi mencionada em um verso anterior, mas Meru é 
móvel as vezes, enquanto que os Himalaias jamais são móveis. Desse modo os 
Himalaias são maiores que o Meru. 
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TEXTO 26 


эзге: aqui aa < ят: | 
sreqqiet pror frgrat «fret gf 11481! 


asvatthah sarva-vr ksànàrn 
devarsinàm ca nãradah 

gandharvànàrn citrarathah 
siddhanám kapilo munih 


asvatthah — fiqueira-de-bengala; sarva-vrksánám —de todas as árvores; 
devarsinàm —de todos os sábios entre os semideuses; ca —e; náradah—Narada: 
gandharvanâm-—os cidadãos do planeta Gandharva; citrarathah —Citraratha: 
siddhânâm —de todos os que são perfeitos; kapilah munik—Kapila Muni. 


TRADUCAO 


De todas as árvores Eu sou a figueira sagrada, e entre os sábios e semi- 
deuses Eu sou Nàrada. Dos cantores dos deuses (Gandharvas) Eu sou 
Citraratha, e entre os seres perfeitos Eu sou o sábio Kapila. 


SIGNIFICADO 


A figueira (asvattha) é uma das mais belas e altas árvores, e as pessoas na Ín- 
dia freqüentemente adoram-na como um de seus rituais matutinos diários. 
Entre os semideuses eles também adoram Nárada, que é considerado o maior 
devoto no universo. Desse modo, ele é a representação de Krsna como um 
devoto. O planeta Gandharva é cheio de entidades que cantam belamente, e 
entre eles o melhor cantor é Citraratha. Entre as entidades perpetuamente vivas, 
Kapila é considerado uma encarnação de Krsna, e Sua filosofia é mencionada no 
Srimad-Bhàgavatam. Mais tarde um outro Kapila se tornou famoso. mas sua 
filosofia era ateista. Desse modo há um abismo de diferença entre eles. 


TEXTO 27 


Fra? RR тизи | 
QUA at OMA ORT MIRO 


uccaihsravasam asvaánam 
viddhi тат amrtodbhavam 

airávatarh gajendrármim 
naránár ca narüdhipam 


uccaihsravasam—Uccaihsravà; asvánám-—entre os cavalos: viddhi—saiba; 
mām—Me;  amrta-udbhavam—produzido pela agitação do oceano: 
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airávatam —Airàvata; gajendranâm —dos elefantes; naránám—entre os seres 
humanos; ca—e; narádhipam—o rei. 


TRADUCAO 


Saiba que dos cavalos Eu sou Uccaihsravà, que surgiu do oceano, 
nascido do elixir da imortalidade; dos elefantes senhoriais Eu sou 
Airávata, e entre os homens Eu sou o monarca. 


SIGNIFICADO 


Os semideuses devotos e os demónios (asuras) uma vez fizeram uma viagem 
marítima. Nesta viagem, produziu-se néctar e veneno e o Senhor Siva bebeu o 
veneno. Do néctar produziram-se muitas entidades, das quais havia um cavalo 
chamado Uccailiéravà. Um outro animal produzido do néctar foi um elefante 
chamado Airávata. Porque estes dois animais foram produzidos do néctar, eles 
têm importância especial, e são representantes de Krsna. 

Entre os seres humanos, о rei é o representante de Кгѕпа porque Krsna é o 
mantenedor do universo, e os reis, que são escolhidos por causa de suas 
qualificações divinas, são os mantenedores de seus reinos. Reis como Mahãrãja 
Yudhisthira, Maharaja Pariksit e o Senhor Rama foram todos reis altamente vir- 
tuosos que sempre zelaram pelo bem-estar dos cidadãos. Na literatura védica o 
rei é considerado o representante de Deus. Nesta era, entretanto, com a cor- 
rupção dos principios religiosos, a monarquia decaiu e agora foi abolida final- 
mente. Contudo, deve-se compreender que no passado as pessoas eram mais 
felizes dirigidas pelos reis virtuosos. 


TEXTO 28 


зтҷчтатаё азі AÑ AA | 
AAA qea d: шша ЕЯ! 


ayudhanam aham vajram 
dhenünàm asmi kàmadhuk 

prajanas càsmi kandarpah 
sarpünàm asmi vásukih 


āyudhānām—de todas as armas; aham—Eu sou; vajram—o raio: 
dhenünám —das vacas; asmi—Eu sou; háamadhuk—as vacas surabhi: 
prajana h — para engendrar filhos; ca —e; asmi—Eu sou; kandar pah —Cupido: 
sarpánàm —de todas as cobras; asmi —Eu sou; vásukih — Vàsuki. 


TRADUCAO 


Das armas Eu sou o raio; entre as vacas Eu sou a surabhi, que dá leite 
em abundáncia. Dos procriadores Eu sou Kandarpa, o deus do amor, e 
das serpentes Eu sou Vásuki, a principal. 
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SIGNIFICADO 


O raio, que na verdade é uma arma poderosa, representa o poder de Krsna. 
Em Krsnaloka no céu espiritual existem vacas que podem ser ordenhadas em 
qualquer tempo, e elas dào tanto leite quanto a pessoa desejar. E claro que estas 
vacas nào existem no mundo material, mas há menção de que existem em 
Krsnaloka. O Senhor guarda muitas de tais vacas, que se chamam surabhi. Está 
declarado que o Senhor Se ocupa em apascentar as vacas surabhi. Kandarpa é o 
desejo sexual para dar bons filhos; por isso Kandarpa é o representante de 
Krsna. Às vezes se utiliza o sexo apenas para gratificação dos sentidos; tal sexo 
nào representa Krsna. Mas o sexo para geração de bons filhos chama-se Kan- 
darpa e representa Krsna. 


TEXTO 29 
ATAR ятатяї «єчї атат! 
{ттт т тк qa; AAA dl 35 1 


anantas câsmi naganarh 
varuno yadasam aham 

pitrnám ar yamā câsmi 
yamak samyamatàm aham 


anantah — Ananta; ca—também; asmi—Eu sou; nãgânam-—de todas as ser- 
pentes; varunah—o semideus que controla a água; yádasüm—de todos os 
aquáticos: aham—Eu sou; pitrnam—dos ancestrais; aryamã — Aryamã; ca— 
também; asmi—Eu sou; yamah—o controlador da morte; sarnyamatâm—de 
todos os reguladores; aham —Eu sou. 


TRADUÇÃO 


Das cobras celestiais Мара, Eu sou Ananta; das deidades aquáticas Eu 
sou Varuna. Dos ancestrais falecidos Eu sou Aryamã, e entre os dispen- 
sadores da lei Eu sou Yama, o senhor da morte. 


SIGNIFICADO 


Entre as muitas serpentes celestiais Мара, Ananta é a maior, assim como 
Varuna é o maior entre os aquáticos. Ambos representam Krsna. Existe também 
um planeta de árvores presidido por Aryamã, que representa Krsna. Existem 
muitas entidades vivas que proporcionam castigos aos canalhas, e entre elas 
Yama é o principal. Yama está situado em um planeta perto deste planeta ter- 
restre, e após a morte aqueles que são muito pecaminosos são levados para ali, e 
Yama dispõe diferentes tipos de castigos para eles. 
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TEXTO 30 


TEMA QUA тё: REITEN | 
CUIU ч 9154 dada E EVE 113 о 1! 


prahladas саѕті дай уйпат 
kàlah kalayatàm aham 

mrgânarn ca mrgendro hara 
vainateyas ca paksinám 


prahiadah—Praklada: ca—também; asmi—Eu sou: daityanám—dos 
demônios: kálah—tempo; kalayatàm—dos subjugadores: aham—Eu sou: 
mrgárim—dos animais; ca—e: mygendrah—o leão; aham—Eu sou: 
vainateyah—Garuda: ca—também: paksinàm—das aves. 


TRADUÇÃO 


Entre os demônios Daitya Eu sou o devoto Prahlada; enire os sub- 
jugadores Eu sou o tempo; entre os animais selvagens Eu sou o leão, e 
entre as aves Eu sou Garuda, carregador emplumado de Visnu. 


SIGNIFICADO 


Diti e Aditi são duas irmãs. Os filhos de Aditi chamam-se Adityas, e os filhos 
de Diti chamam-se Daityas. Todos os Âdityas são devotos do Senhor, e todos os 
Daityas são ateístas. Embora Prahlàda tenha nascido na familia dos Daityas, ele 
foi um grande devoto desde a sua infância. Por causa de seu serviço devocional e 
natureza divina, ele é considerado um representante de Krsna. 

Existem muitos principios subjugadores, mas o tempo corrói todas as coisas 
no universo material e por conseguinte representa Krsna. Dos muitos animais, o 
leão é o mais poderoso c feroz, e dos milhões de variedades de aves, Garuda, o 
carregador do Senhor Visnu, é o maior. 


TEXTO 31 


yaa: RARA «ти: TAZA | 
aqui чжи arai Е 113911 


pavanah pavatám asmi 
гатаһ sastra-bhrtam aham 

јһаѕапат makaras câsmi 
srotasám asmi jáhnavi 


442. О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 10 


pavanah—o vento; pavatàm—de tudo que purifica; asmi—Eu sou; 
rámah—Ráma; sastra-bhrtâm—dos portadores de armas; alam-—Eu sou: 
јһаѕапат —де todos os seres aquáticos; makarah—tubaráo; ca asmi—Eu 
também sou; srotasám—dos rios que fluem; asmi —Eu sou; jáhnavi—o Rio 
Ganges. 


TRADUCAO 


Dos purificadores Eu sou o vento; dos manejadores de armas Eu sou 
Ràma; dos peixes Eu sou o tubarão, e dos rios que fluem Eu sou o 
Ganges. 

SIGNIFICADO 


De todos os seres aquáticos o tubaráo é um dos maiores e é certamente o mais 
perigoso para o homem. Desse modo, o tubaráo representa Krsna. E dos rios o 
maior na India é a Mãe Ganges. O Senhor Rámacandra, do Катауапа, uma en- 
carnação de Krsna, é o mais poderoso dos guerreiros. 


TEXTO 32 


ias qe ANNA | 
EEE DUES 


sargànam ádir antas ca 
madhyam caivaham arjuna 

adhyâtma-vidyã vidyanam 
vadah pravadatàm aham 


sargünàm—de todas as criações; àdih —comeco; antah—fim; са—е; 
madhyam—meio; ca—também; eva —certamente; ahari—Eu sou; arjuna—O 
Arjuna; adhyatma-vidya —conhecimento espiritual; vidyânam—de toda a 
educação; vadah —conclusão natural; pravadatam—dos argumentos; aham— 
Eu sou. 


TRADUÇÃO 


De todas as criações Eu sou o começo e o fim e também o meio, о 
Arjuna. De todas as ciências Eu sou a ciência espiritual do Eu, e entre os 
lógicos Eu sou a verdade conclusiva. 


SIGNIFICADO 


Entre as manifestações criadas, a totalidade dos elementos materiais é pri- 
meiro criada por Mahã-Visnu e é aniquilada pelo Senhor Siva. Brahmã é o 
criador secundário. Todos estes elementos criados são encarnações diferentes das 
qualidades materiais do Senhor Supremo; portanto Ele é o começo, o meio e o 
fim de toda a criação. 

Quanto à ciência espiritual do Eu, existem muitas literaturas, tais como os 
quatro Vedas, o Vedánta-sütra e os Purânas, o Srimad-Bhãgavatam e o биа. 
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Todas estas literaturas sáo representantes de Krsna. Entre os lógicos existem 
diferentes estágios de argumento. А apresentação da evidência chama-se japa. А 
tentativa de um derrotar o outro chama-se vitanda, e a conclusão final chama-se 
vada. A verdade conclusiva, o fim de todos os processos de raciocínio, é Krsna. 


TEXTO 33 


TITS zz: area q | 
згч: TA чтатз Roma: t 331 


aksarânâm akàro'smi 
dvandvah samásikasya ca 
aham evàksa yah kalo 


dhàtaham visvato-mukhah 


aksarânâm—das letras; akarah—a primeira; asmi—Eu sou; dvandvah— 
dual; sâmásikasya—compostos; ca—e; aham—Eu sou; eva—certamente; 
aksayah—eterno; hálah—tempo; аћага —criador; aham—Eu sou; visvato- 


mukhah —Brah mà. 


TRADUCAO 


Das letras Eu sou a letra A, e entre os compostos Eu sou a palavra dual. 
Eu sou também o tempo inesgotável, e dos criadores Eu sou Brahma, 
cujos muitos rostos viram-se para todos os lados. 


SIGNIFICADO 


Акага, a primeira letra do alfabeto sânscrito, é o começo da literatura védica. 
Sem o акага, nào se pode pronunciar nada; por isso o akára é o começo do som. 
Em Sánscrito existem também muitas palavras compostas, das quais a palavra 
dual, como гата -Кгѕпа, chama-se dvandvah. Por exemplo, Ката e Krsna têm o 
mesmo ritmo e por isso sáo chamadas duais. 

Entre todos os tipos de matadores, o tempo é o último porque o tempo mata 
todas as coisas. O tempo é o representante de Krsna porque no devido curso do 
tempo haverá um grande incéndio e tudo será aniquilado. 

Entre os criadores e entidades vivas, Brahmà é o principal. Os diversos 
Brahmãs exibem quatro, oito, dezesseis etc. cabeças respectivamente, e são os 
criadores principais em seus respectivos universos. Os Brahmãs são represen- 
tantes de Krsna. 


TEXTO 34 


зч: ÁGATA HATTA | 
AR: >ч rrr erf її: IES 
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mrtyuh sarva-haras cáham 
udbhavas ca bhavisyatâm 

kirtin $rir vàk ca nàrinàm 
smrtir medhã dhrtih ksamá 


mrtyuh —morte; sarva-harah —que tudo devora: ca—também: aham—Eu 
sou; udbhavah—geracào; ca—também; bhavisyatàm—do futuro; Airtih— 
fama; srik vàk—belo falar; ca —também; nàrinàri —das mulheres; smrtih— 
memória; medhà —inteligência; dhrtih —fidelidade; ksama — paciência. 


TRADUCAO 
Eu sou a morte que tudo devora, e Eu sou o gerador de todas as coisas 


ainda por existir. Entre as mulheres Eu sou a fama, a fortuna, a fala, a 
memória, a inteligência, a fidelidade e a paciência. 


SIGNIFICADO 


Assim que um homem nasce, ele morre a cada momento. Desse modo a morte 
devora toda entidade viva a cada momento, mas o último golpe se chama a morte 
em si. Esta morte é Krsna. Todas as espécies de vida passam por seis mudanças 
básicas. Elas nascem, crescem, permanecem por algum tempo. se reproduzem, 
se degeneram e finalmente desaparecem. Destas mudancas, a primeira é a 
liberação do ventre, e esta é Krsna. A primeira geração é o começo de todas as 
atividades futuras. 

As seis opuléncias enunciadas sáo consideradas femininas. Se uma mulher 
possui todas elas ou algumas delas ela se torna gloriosa. О Sánscrito é uma 
língua perfeita e por isso muito gloriosa. Depois de estudar, se a pessoa pode se 
lembrar do tema, está dotada de boa memória, ou smrti. Não é necessário ler 
muitos livros sobre temas diferentes; a habilidade de se lembrar de uns poucos 
destestemas e citá-los quando necessário é também uma outra opuléncia. 


TEXTO 35 


жеч TIT qara TORÁ DARA | 


ятатяї атава germ I 34 l 


brhat-sêma tathã ѕатпат 
gãyatri chandasâm aham 

таѕапат márga-sirso'ham 
rtünàm kusumákarah 


brhat-sáma —o Brhat-sáma; tathã—também: sámnám—da canção Sáma- 
Veda; gáyatri—os hinos Càyatri; chandasám—de toda a poesia: aham—Eu 
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sou; másánàm--dos meses; marga-sirsali—o més de novembro-dezembro: 
aham—Eu sou: rtinâm—de todas as estações: kusumaliarah —primavera. 


TRADUCAO 


Dos hinos Eu sou o Brhat-sáma cantado para o Senhor Indra, e da 
poesia Eu sou o verso Gãyatri, cantado diariamente pelos bráhmanas. Dos 
meses Eu sou novembro e dezembro, e das estacóes Eu sou a primavera 
florida. 

SIGNIFICADO 


O Senhor já explicou que entre todos os Vedas, o Sama-veda é rico de belas 
canções tocadas pelos diversos semideuses. Uma destas canções é o Bhrat-sáma, 
que tem uma melodia primorosa e é cantada a meia-noite. 

Em Sánscrito existem normas definidas que regulam a poesia; a rima e o 
metro náo sáo escritos de maneira caprichosa, como em muitas das poesias 
modernas. Entre a poesia regulada, o mantra Gãyatri, que é cantado pelos 
Бгаһтапаѕ devidamente qualificados, é a mais proeminente. O mantra Gãyatri 
é mencionado no Srimad-Bhágavatam. Porque o mantra Gàyatri destina-se 
especialmente à realização de Deus, ele representa o Senhor Supremo. Este 
mantra destina-se às pessoas espiritualmente avancadas, e quando a pessoa tem 
êxito em cantá-lo, ela pode entrar na posição transcendental do Senhor. Para 
cantar o mantra Gàyatri a pessoa tem primeiro que adquirir as qualidades da 
pessoa situada perfeitamente, as qualidades de bondade de acordo com as leis da 
natureza material. O mantra Gàyatri é muito importante na civilização védica e é 
considerado a encarnação sonora de Brahman. Brahmã é seu iniciador, e este 
mantra é transmitido a partir dele em sucessão discipular. 

Os meses de novembro e dezembro são considerados os melhores de todos os 
meses porque na Índia os cereais são colhidos dos campos neste tempo, e as 
pessoas ficam muito felizes. Naturalmente, a primavera é uma estação univer- 
salmente querida porque não é nem muito quente nem muito fria, e as flores 
florescem e prosperam. Na primavera existem também muitas cerimônias que 
comemoram os passatempos de Krsna; por isso, esta é considerada a mais alegre 
de todas as estações, e ela é a representante do Supremo Senhor Krsna. 


TEXTO 36 
TA SUIT ATRASA | 
sits fat ARAS qui «гєчє 1136 ll 


dyütam chalayatàm asmi 
tejas tejasvinám aham 

jayo'smi vyavasáyo'smi 
sattvarn sattvavatàm aham 
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dyütam—jogo de azar; chalayatam—de todos os enganadores; asmi—Eu 
sou: tejah--esplêndido; tejasvinàm—de todas as coisas esplêndidas; aham—Eu 
sou; javah—vitória; asmi—Eu sou; vyavasayah—aventura; asmi—Eu sou: 
sattvam—tforça: sattvavatàm —de todos os fortes; aham —Eu sou. 


TRADUÇÃO 


Eu sou também o jogo de azar dos enganadores, e do esplêndido Eu sou 
o esplendor. Eu sou a vitória, Eu sou a aventura e Eu sou a força dos 
fortes. 


SIGNIFICADO 


Existem muitos tipos de enganadores em todo o universo. De todos os pro- 
cessos de trapaca, o jogo de azar é o supremo e por isso representa Krsna. Como o 
Supremo, Krsna pode ser mais enganador do que qualquer homem ordinário. Se 
Krsna decide enganar uma pessoa, ninguém pode superá-Lo em Sua trapaça. 
Sua grandeza nào é simplesmente unilateral — ela é absoluta. 

Entre os vitoriosos, Ele é a vitória. Ele é o esplendor do esplêndido. Entre os 
industrialistas empreendedores, Ele é o mais empreendedor. Entre os aven- 
tureiros, Ele é o mais aventuroso, e entre os fortes, Ele é o mais forte. Quando 
Krsna esteve presente na Terra ninguém pôde superá-Lo em força. Mesmo em 
Sua infância, Ele ergueu a Colina de Govardhana. Ninguém pode superá-Lo em 
trapacear, ninguém pode superá-Lo em esplendor, ninguém pode superá-Lo em 
vitória, ninguém pode superá-Lo em empreendimento, e ninguém pode superá- 
Lo em força. 


TEXTO 37 


zafi asa USA Tai TARA: | 
GAMA sara: {ят ят ФҸ: 11 3 N 


vrsninãm vásudevo'smi 
pàndavànàm dhanañjayah 

muninàm ару aharn vyásah 
kavinàm usaná kavih 


vrsninüàm —dos descendentes de Vrsni; vásudevah—Krsna em Dvaraka: 
asmi—Eu sou; pândavânim—dos  Pàndavas; dhanañjayah—Arjuna: 
muninàm-—dos sábios; api —também; aham—Eu sou: vyásah — Vyãsa, o com- 
pilador de toda a literatura védica; kavinüm —de todos os grandes pensadores: 
иѕапа —Usana; havih—o pensador. 


TRADUCAO 


Dos descendentes de Vrsni Eu sou Vàsudeva, e dos Pandavas Eu sou 
Arjuna. Dos sábios Eu sou Vyása, e entre os grandes pensadores Eu sou 
Usaná. 
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SIGNIFICADO 


Krsna é a Suprema Personalidade de Deus original, e Vasudeva é a expansão 
imediata de Krsna. Tanto o Senhor Krsna como Baladeva aparecem como os 
filhos de Vasudeva. Entre os filhos de Pándu, Arjuna é famoso e valente. De 
fato. ele é o melhor dos homens e por isso representa Кгѕпа. Entre os munis, ou 
homens eruditos versados em conhecimento védico, Vyãsa é o maior porque ex- 
plicou o conhecimento védico de muitas maneiras diferentes para a compreensão 
da massa comum de pessoas nesta era de Kali. E Vyãsa também é conhecido 
como uma encarnação de Krsna: por isso Vyàsa também representa Kr.sna 
Kavis são aqueles que são capazes de pensar minuciosamente sobre qualquer 
tema. Entre os kavis, Usanà era o mestre espiritual dos demônios: ele era ex- 
tremamente inteligente, previsor político e espiritual em todos os aspectos. 
Desse modo, Usanà é um outro representante da opulência de Krsna. 


TEXTO 38 


«vet qua raia «(Өн чата | 
кы ыш ыны ИЙ 


dando damayatàm asmi 
nitir asmi jigisatâm 
maunarh caivâsmi guh yanár 
jnânam jnânavatâm aham 


dandah—o açoite; damayatâm—de todo castigo: asmi—Eu sou: nitih— 
moralidade: asmi—Eu sou; jigisatâm—dos que buscam a vitória: maunam— 
silêncio; ca—e; eva—também: asmi—Eu sou: guhyánám—dos segredos: 
jnânam— conhecimento: jnánavatàm—dos sábios: aham —Eu sou. 


TRADUÇÃO 


Entre as punições, Eu sou o acoite do castigo, e dentre aqueles que 
buscam a vitória, Eu sou a moralidade. Das coisas secretas Eu sou o silên- 
cio, e dos sábios Eu sou a sabedoria. 


SIGNIFICADO 


Existem muitos agentes supressores, dos quais os mais importantes são 
aqueles que abatem os canalhas. Quando os canalhas são punidos, o açoite do 
castigo representa Krsna. Entre aqueles que tentam ser vitoriosos em algum 
campo de atividade, o elemento mais vitorioso ë a moralidade. Entre as 
atividades confidenciais de ouvir, pensar e meditar, o silêncio é a mais impor- 
tante porque através do silêncio a pessoa pode progredir muito rapidamente. O 
homem sábio é aquele que pode discriminar entre matéria e espirito, entre as 
naturezas superior e inferior de Deus. Tal conhecimento é o própriu Krsna. 
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TEXTO 39 
етй ayan dh quem | 
Taça чт SI E CUE 


yac capi sarva-bhútanarn 
bijar tad aham arjuna 

na tad asti vinà yat syán 
maya bhútarn carácaram 


yat—qualquer coisa; ca—também; api—pode ser; sarva-bhiitânâm —de 
todas as criações; bijam--a semente; tat—isso; aham—Eu sou; arjuna —ó 
Arjuna; na —nào; tat—isso; asti—existe; vinã—sem: yat—.isso; syát —existe: 
mayá—por Mim: bhütam—criado; carâcaram— móvel e imóvel. 


TRADUÇÃO 


Além disso, ó Arjuna, Eu sou a semente geradora de todas as existên- 
cias. Não hà um ser — móvel ou imóvel — que possa existir sem Mim. 


SIGNIFICADO 


Tudo tem uma causa, e esta causa ou semente de manifestação é Krsna. Sem a 
energia de Krsna, nada pode existir; por isso, Ele é chamado onipotente. Sem 
Sua potência, nem os seres móveis nem os imóveis podem existir. Qualquer 
existência que não esteja fundamentada na energia de Krsna denomina-se 
тауа, aquilo que nào é. 


TEXTO 40 
яте qq Real Aydi aT | 
ич quae Ma Ronde am 119011 


nànto'sti mama divyânarh 
vibnütinàrn parantapa 

esa tüddesatah prokto 
vibhüter vistaro тауа 


na—nem; antah—um limite; asti—há; mama —de Minhas; divyanam— 
divinas; vibhiitinâm —opulências; parantapa—ó conquistador dos inimigos; 
esah —tudo isto; tu —que; uddesatah —exemplos; proktah—falei; vibhüteh— 
opulências; vistarah —expandidas; mayà —por Mim. 
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TRADUCAO 


Ó poderoso conquistador dos inimigos, náo há fim para Minhas 
manifestacóes divinas. O que Eu falei para vocé é apenas um simples in- 
dicio de Minhas opuléncias infinitas. 


SIGNIFICADO 


Como se afirma na literatura védica, embora as opulências e energias do 
Supremo sejam compreendidas de diversas maneiras, não há limite para tais 
opulências. Por isso nem todas as opulências e energias podem ser explicadas. Só 
se descrevem uns poucos exemplos a Arjuna para amenizar sua curiosidade. 


TEXTO 41 
ECCLE AGE x le Ls CSS E ar | 
TRANS E a лї 19811 


yad yad vibhütimat sattvarn 
$rimad ürjitam eva vá 

tat tad evàvagaccha tvam 
mama tejo'rn$a-sambhavam 


yat yat —qualquer coisa que; vibhüti —opuléncias; mat—tendo: sattvam— 
existência; srimat—belas: ürjitam—gloriosas; eva—certamente; vá—ou; tat 
tat —todas essas: eva —certamente; avagaccha —vocé deve saber; tvam — você: 
mama —Meu; tejah—esplendor; armi$a—parcialmente; sambhavam —nascem 


de. 


TRADUCAO 


Saiba que todas as criações belas, gloriosas e poderosas brotam tão so- 
mente de uma centelha de Meu esplendor. 


SIGNIFICADO 


Deve-se compreender que qualquer existéncia gloriosa ou bela é apenas uma 
manifestação fragmentária da opulência de Krsna, quer seja no mundo material 
ou no mundo espiritual. Qualquer coisa extraordinariamente opulenta deve ser 
considerada como representante da opulência de Krsna. 


TEXTO 42 
as es ` 
заат TANA ARA AN | 


a FARRA RA TT 11 94 11 
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athavà bahunaitena 
kim jnátena tavárjuna 
vistabh yaham idam krtsnam 
ekarnsena sthito jagat 


athavà —ou; bahuná—muitos; etena—por este tipo: kim— qual: jriàtena — 
conhecendo; tava —vocé; arjuna —ó Arjuna: vistabhya —inteiro; aham—Eu: 
idam—este: krtsnam—todas as manifestações; eka —uma: amsena—parte: 
sthithah —situado; jagat —no universo. 


TRADUCAO 


Mas qual é a necessidade, Arjuna, de todo este conhecimento 
detalhado? Com só um fragmento Meu Eu penetro e suporto este 
universo inteiro. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Supremo é representado em todas as partes de todos os universos 
materiais por Sua entrada em todas as coisas como a Superalma. Aqui o Senhor 
diz a Arjuna que nào há sentido em compreender como as coisas existem em sua 
opuléncia e grandeza separadas. А pessoa deve saber que todas as coisas existem 
porque Krsna entra nelas como Superalma. De Brahma, a entidade mais gigan- 
tesca, descendo até a menor formiga, todos existem porque o Senhor entra em 
todos e em cada um deles e os sustém. 

Aqui se desaconselha a adoracáo dos semideuses porque mesmo os maiores 
semideuses como Brahma e Siva só representam parte da opuléncia do Senhor 
Supremo. Ele é a origem de todos os nascidos, e ninguém é maior do que Ele. Ele 
é samata, que significa que ninguém é superior a Ele e que ninguém é igual a 
Ele. No Visnu-mantra está dito que a pessoa que considera o Supremo Senhor 
Krsna na mesma categoria que os semideuses — quer seja Brahmá ou Siva — 
converte-se de imediato num ateísta. Se, entretanto, a pessoa estudar minuciosa- 
mente as diferentes descrições das opulências e expansões da energia de Krsna. 
então poderá compreender sem nenhuma dúvida a posição do Senhor Sri Krsna 
e poderá fixar sua mente na adoração de Krsna sem se desviar. O Senhor é todo- 
penetrante pela expansão de Sua representação parcial. a Superalma, que entra 
em todas as coisas que existem. Portanto, os devotos puros concentram suas 
mentes na consciência de Krsna em pleno serviço devocional: por isso eles estão 
sempre situados na posição transcendental. Neste capitulo, nos versos oito a 
onze, indicam-se muito claramente o serviço devocional e a adoração de Krsna. 
Este é caminho do serviço devocional puro. Neste capitulo explicou-se completa- 
mente como uma pessoa pode alcançar a perfeição devocional mais elevada de 
associação com a Suprema Personalidade de Deus. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Capitulo do Srimad- -Bhagavad-gitã sobre o tema: А Opuléncia do Absoluto. 


CAPÍTULO ONZE 


A Forma Universal 


TEXTO 1 
ADT TIM 


IRA чей чаан Ч | 
AA 99 Mas FRA AA NRN 


arjuna uváca 
mad anugrahà ya рагататћ 
guhyam adhyátma-samjnitam 
yat tva yoktari vacas tena 
moho"yar vigato mama 


arjunah uvàca —Arjuna disse; mat-anugrahàya —simplesmente para me 
favorecer; рагатат —supremo;  guhyam—confidencial; ^ adhyátma — 
espiritual; sarnjñitam—sobre; yat—o que; tvayã—por Vocé; шат —disse: 
vacan —palavras; tena —por essas; mohah—ilusáo; ayam—isto; vigatah —me 
livrem de; mama —minha. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: Eu ouvi Suas instruções sobre temas espirituais confi- 
denciais que Vocé tào bondosamente me transmitiu, e agora minha ilusao 
se dissipou. 
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SIGNIFICADO 


Este capitulo revela Krsna como a causa de todas as causas. Ele é até mesmo a 
causa do Mahã-Visriu, e dEle emanam os universos rnateriais. Krsna nào é uma 
encarnação: Ele é a fonte de todas as encarnações. Isto foi explicado completa- 
mente no último capitulo. 

Agora, quanto a Arjuna, ele diz que sua ilusão acabou. Isto quer dizer que 
Arjuna nào pensa mais em Krsna como um mero ser humano, como um amigo 
dele, mas sim como a fonte de tudo. Arjuna está muito iluminado e está contente 
de ter urn amigo como Krsna, mas agora pensa que ainda que ele aceite Krsna 
como a fonte de tudo, outros talvez nào. Assim, para estabelecer a divindade de 
Krsna para todas as pessoas, neste capitulo ele pede a Krsna que mostre Sua 
forma universal. Na realidade quando uma pessoa vé a forma universal de 
Krsna ela fica assustada, como Arjuna ficou, mas Krsna é tào bondoso que. 
depois de mostrá-la, Ele Se converte outra vez em Sua forma original. Arjuna 
concorda com о que Krsna diz várias vezes. Krsna fala com Arjuna simples- 
mente para beneficiá-lo, e Arjuna reconhece que tudo isto lhe está acontecendo 
por graca de Krsna. Ele agora está convencido de que Krsna é a causa de todas as 
causas e está presente no coracào de todo mundo como a Superalma. 


TEXTO 2 
area (8 prre ga (Tara wm | 
ч: «чеч AAA SISTER UI 


bhavapyayau hi bhitânam 
$rutau vistaraso тауа 

tvattah kamala-patraksa 
таһатуат api cávyayam 


bhava—aparecimento: ^ apyayau—desaparecimento:  hi—certamente: 
bhútánám—de todas as entidades vivas: $rutau—ouvi falar: vistarasali — 
detalhe: тауа —por mim: tvattah—de Você: kamala-patráksa—ó pessoa de 
olhos de lótus: màhátmyam-—glórias: api— também: ca—e; avyayam—ines- 
gotável. 


TRADUÇÃO 


O pessoa de olhos de lótus, eu ouvi Você falar detalhadamente sobre o 
aparecimento e desaparecimento de todas as entidades vivas, como se 
realiza através de Suas glórias inesgotáveis. 


SIGNIFICADO 


Arjuna se dirige ao Senhor Krsna como a “pessoa de olhos de lótus” (os olhos 
de Krsna parecem exatamente com as pétalas de uma flor de lótus) por estar 
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jubilante, pois Krsna lhe assegura, no último verso do capitulo anterior, que Ele 
sustém o universo inteiro simplesmente com um fragmento d'Ele. Ele é a fonte 
de tudo nesta manifestação material, e Arjuna ouviu o Senhor falar sobre isto 
detalhadamente. Além disso, Arjuna sabe que apesar de Krsna ser a fonte de 
todos os aparecimentos e desaparecimentos, Ele está à parte deles. Sua per- 
sonalidade não se perde, embora Ele seja todo-penetrante. Esta é a opulência in- 
concebivel de Krsna a qual Arjuna admite ter compreendido completamente. 


TEXTO 3 


түй IATA ATA | 
añ À єчї geram 1131! 


evam etad yathattha tvam 
âtmânam paramesvara 

drastum icchâmi te rüpam 
aisvaram purusottama 


evam—assim; etat—esta: yathattha—como é; tvam—Você; àtmánam —a 
alma; paramesvara —o Senhor Supremo; drastum—ver: icchâmi—eu desejo: 
te—Você: rüpam —forma: aisvaram— divina; purusottama —ó melhor das per- 
sonalidades. 


TRADUÇÃO 


O maior das personalidades, ó forma suprema, embora veja aqui diante 
de mim a Sua posição verdadeira, eu ainda desejo ver como Você entrou 
nesta manifestação cósmica. Eu quero ver esta Sua forma. 


SIGNIFICADO 


O Senhor disse que porque Ele entrou no universo material através de Sua 
representação pessoal, a manifestação cósmica tornou-se possivel e continua 
existindo. Agora, em relação a Arjuna, ele está insptrado pelas declarações de 
Krsna, mas para convencer os outros no futuro que talvez pensem que Krsna é 
uma pessoa ordinária, ele deseja vê-Lo realmente em Sua forma universal, ver 
como Ele age dentro do universo, embora esteja à parte deste universo. O fato de 
Arjuna ter pedido a permissão de Krsna também é significativo. Uma vez que o 
Senhor é a Suprema Personalidade de Deus, Ele está presente dentro do próprio 
Arjuna: portanto Ele conhece o desejo de Arjuna e pode compreender que 
Arjuna não tem desejos especiais de vê-Lo em Sua forma universal, pois ele está 
completamente satisfeito por vê-Lo em Sua forma pessoal de Krsna. Mas Krsna 
pode compreender também que Arjuna quer ver a forma universal para con- 
vencer os outros. Ele não tinha nenhum desejo pessoal de ter confirmação. 
Krsna também compreende que Arjuna quer ver a forma universal para 
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estabelecer um critério, pois no futuro haveria muitos impostores que se fariam 
passar por encarnações de Deus. Portanto, as pessoas devem ter cuidado; uma 
pessoa que alega ser Krsna deve estar preparada para mostrar sua forma univer- 
sal a fim de confirmar o que alega para as pessoas. 


TEXTO 4 


Wequ uf aem xx 
NUR RAM LAMB 


manyase yadi tac chakyam 
ma ya drastum iti prabho 

yogesvara tato me tvarh 
darsa yatmànam av yayam 


manyase—se Você pensa; yadi—se; tat—essa; sakyam—capaz de ver; 
mayá—por mim; drastum—ver; iti—desse modo: prabho—ó Senhor: 
yogesvara —o Senhor de todo o poder místico: tatah—entáo; me—a mim: 
tvam—Vocé; darsaya —mostre; átmánam-—a Alma do universo; avyayam— 
eterno. 


TRADUCAO 


Se Vocé pensa que sou capaz de ver Sua forma cósmica, ó meu Senhor, 
ó Senhor de todo o poder mistico, então mostre-me, por favor, este Eu 
universal. 


SIGNIFICADO 


Está dito que nào se pode ver, ouvir, compreender nem perceber o Senhor 
Supremo, Krsna, através dos sentidos materiais. Mas se a pessoa se ocupa em 
serviço transcendental amoroso ao Senhor desde o começe, então ela pode ver o 
Senhor através da revelação. Toda entidade viva é apenas uma centelha 
espiritual; portanto não é possível ver ou compreender o Senhor Supremo. 
Arjuna, sendo um devoto, nào depende de sua força especulativa: pelo con- 
trário, ele admite suas limitações como uma entidade viva e reconhece a posição 
inestimável de Krsna. Arjuna pôde compreender que não é possivel que uma en- 
tidade viva compreenda o infinito ilimitado. Se o infinito Se revela, então € 
possivel compreender a natureza do infinito pela graça do infinito. А palavra 
yogesvara é também muito significativa aqui porque o Senhor tem poder incon- 
cebivel. Se Ele quer, Ele pode Se revelar por Sua graça, embora Ele seja ili- 
mitado. Por isso, Arjuna suplica pela graça inconcebível de Krsna. Ele não dá 
ordens a Krsna. Krsna não tem obrigação de Se revelar a ninguém a menos que a 
pessoa se renda completamente em consciência de Krsna e se ocupe em serviço 
devocional. De tal modo, não é possivel que as pessoas que dependem da força de 
suas especulações mentais, vejam Krsna. 
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TEXTO 5 


atada | 
qu À чтё «тт qeaisa ques: | 
ятятЁгятЁт RATA aras T 


sri-bhagaván uvāca 
pasya me pártha rüpàni 

sataso tha sahasrasah 
nana-vidhâni divyâni 

nânã-varnákrtini ca 


sri-bhagaván uvaca—a Suprema Personalidade de Deus disse: pasya— 
sirnplesmente olke; me—Minhas: partha—ó filho de Prthã: rúpani—formas: 
satasah—centenas; atha—também: sahasrasah —milhares; nána-vidhani— 
variadas; divyâni—divinas: папа —хагіайаѕ: varna —coloridas; akrtini—for- 
mas; ca —tambem. 


TRADUCAO 


О Bem-aventurado Senhor disse: Meu querido Arjuna, о filho de 
Prthà, olhe agora Minhas opuléncias, centenas de milhares de formas 
divinas variadas, multicoloridas como o mar. 


SIGNIFICADO 


Arjuna queria ver Krsna em Sua forma universal, que, embora seja uma 
forma transcendental, manifesta-se unicamente para a manisfestacào cósmica e 
está portanto sujeita ao tempo temporário desta natureza material. Como a 
natureza material é manifesta e imanifesta, similarmente esta forma universal 
de Krsna е manifesta e imanifesta. Ela nào está eternamente situada no ceu 
espiritual como as demais formas de Krsna. Quanto ao devoto, ele nào tem an- 
seios de ver a forma universal, mas porque Arjuna queria ver Krsna desta 
maneira, Krsna revela esta forma. Não é possivel que um homem ordinário veja 
esta forma universal. Krsna tem que dar o poder à pessoa para ela ver. 


TEXTO 6 


MIRAR RRA | 


TETERA RA ят 11 6 11 


pasyadityán vasún rudrán 
asvinau marutas tathã 

bahúny adrsta-púrvani 
pasyáscaryani bhàrata 
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pasya—veja; ádityan—os doze filhos de Aditi; vasin—os otto Vasus: 
rudrán—as onze formas de Rudra; asvinau—os dois Asvins: marutah—os 
quarenta e nove Maruts (semideuses do vento): tathá—também: bahüni— 
muitas: adrsta —que você nào ouviu ou viu; pürvàri—antes: pasya —eis ali: 
áscaryáni—todos os maravilhosos: bhárata--ó meihor dos Bhãratas. 


TRADUCAO 


O melhor dos Bhãratas, veja aqui as diferentes manifestações de 
Adityas, Rudras e todos os semideuses. Eis aqui as muitas coisas que 
ninguém jamais viu ou ouviu antes. 


SIGNIFICADO 


Muito embora Arjuna fosse um amigo pessoal de Krsna e o mais avançado dos 
homens eruditos, ainda assim não lhe era possivel saber tudo sobre Krsna. Aqui 
se afirma que os humanos não ouviram nem conhecem sobre todas estas formas 
e manifestações. Agora Krsna revela estas formas maravilhosas. 


TEXTO 7 
бе этерсе TATO AIR | 
ER тетш апар 69 ll 


ihaikastham jagat krtsnarn 
pasyàd ya sa-carácaram 
mama dehe gudáhesa 
yac canyad drastum icchasi 


iha—neste: ekastham—em um lugar: jagat—o universo: krtsnam—com- 
pletamente: pasya—ver: adya—imediatamente: sa—com: cara--móvel: 
acaram—imóvel: mama—Meu: dehe—neste corpo: gudákesa—ó Arjuna: 
yat —que; ca—também: an yat —outro: drastum —ver: icchasi —vocé deseja. 


TRADUCAO 
Qualquer coisa que vocé deseje ver pode ser vista de uma só vez neste 
corpo. Esta forma universal pode mostrar a vocé tudo que vocé deseja 
agora, bem como tudo que vocé possa desejar no futuro. Tudo está aqui 
completamente. 


SIGNIFICADO 


Ninguém pode ver o universo inteiro situado em um só lugar. Mesmo o cien- 
tista mais avancado nào pode ver o que acontece em outras partes do universo. 
Krsna dá a Arjuna o poder de ver qualquer coisa que ele queira ver, no passado. 
no presente e no futuro. Desse modo, pela misericórdia de Krsna, Arjuna é capaz 
de ver tudo. 
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TEXTO 8 


+ 8 WT AZAR =ч | 
fae аай Q ag: rur W RRE 111 


na tu татћ saksyase drastum 
anenaiva sva -caksusá 

divyam dadàmi te caksuh 
pasya me yogam aisvaram 


na —nunca; tu —mas; mam —Me; saksyase —capaz; drastum — ver; anena — 
por esta; eve —certamente; sva-caksusá—com seus próprios olhos; divyam— 
divinos; dadàmi—Eu dou; te—vocé; caksuh—olhos; pasya—veja; me— 
Minha: yogam aisvaram—poder mistico inconcebível. 


TRADUCAO 


Mas vocé náo pode Me ver com seus presentes olhos. Por isso, Eu lhe 
dou olhos divinos com os quais vocé pode ver Minha opuléncia mística. 


SIGNIFICADO 


Um devoto puro náo gosta de ver Krsna em nenhuma forma exceto em Sua 
forma com duas máos; um devoto terá de ver Sua forma universal por Sua 
graca, náo com a mente mas com olhos espirituais. Para ver a forma universal de 
Krsna, Krsna nào diz para Arjuna mudar sua mente mas sua visáo. А forma 
universal de Krsna náo é muito importante; isto vai ficar claro nos versos. Con- 
tudo. porque Arjuna queria vê-la, o Senhor lhe dá a visão particular necessária 
para ver esta forma universal. 

Os devotos que estáo corretamente situados em um relacionamento transcen- 
dental com Krsna são atraídos por caracteristicas amorosas, nào por uma exi- 
bicáo materialista de opuléncias. Os companheiros de brincadeira de Krsna, os 
amigos de Krsna e os pais de Krsna nunca querem que Krsna mostre Suas 
opuléncias. Eles estão tão mergulhados em amor puro que nem mesmo sabem 
que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Em seu intercambio amoroso 
eles se esquecem de que Krsna é o Senhor Supremo. No Srimad-Bhagavatam se 
afirma que os meninos que brincam com Krsna sáo todos almas altamente 
piedosas, e depois de muitos e muitos nascimentos sáo capazes de brincar com 
Krsria. Tais meninos náo sabem que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. 
Eles O tomam como um amigo pessoal. Os grandes sábios consideram que a 
Pessoa Suprema е o Brahman impessoal, os devotos que é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, e os homens ordinários consideram que Ele é um produto 
desta natureza material. 

O fato é que o devoto nào se interessa em ver o visva-rüpa, a forma universal. 
mas Arjuna queria vê-la para confirmar a declaração de Krsna, para que no 


458 О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 11 


futuro as pessoas pudessem compreender que Krsna nào somente teórica ou 
filosoficamente Se apresentou come o Supremo, mas realmente Se apresentou 
como tal para Arjuna. Arjuna deve confirmar isto porque Arjuna é o começo do 
sistema рагатрага. Aqueles que estão realmente interessados em compreender 
a Suprema Personalidade de Deus, Krsna, e que seguem os passos de Arjuna 
devem compreender que Krsna não só teoricamente Se apresentou como o 
Supremo, mas realmente Se revelou como o Supremo. O Senhor deu a Arjuna o 
poder necessário para ver Sua forma universal porque Ele sabia que Arjuna não 
queria vê-la em particular, como nós já explicamos. 


TEXTO 9 

AS SAR 
ETA qd IAEA ER | 
агата A T ANS, l! 


sañjaya uváca 

evam uktva tato ràjan 
mahá-yogesvar harih 

darsayâmasa partha ya 
рагатат ripam aisvaram 


sañjayah uváca—Sanjaya disse; evam—assim; uktvà—dizendo; tatah — 
dessa maneira; rájan—ó Rei; mahá-yogesvarah—o místico mais poderoso; 
harih—a Suprema Personalidade de Deus, Krsna; darsayâmãsa—exibiu: 
pürthàya—a Arjuna;  paramam—divina;  rúpam—forma universal: 
aisvaram—opuléncias. 


TRADUCAO 


Ѕайјауа disse: Ó Rei, falando assim, o Supremo, o Senhor de todo o 
poder mistico, a Personalidade de Deus, exibiu Sua ferma universal para 
Arjuna. 


TEXTOS 10-11 


TRT RIAA | 
зч erret faute rear 11% 1 
Rara ai REMATÓ | 
ama ar RARE RM 


aneka-vaktra-nayanam 


anekadbhuta-darsanam 
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aneka-divyabharanarn 
divyanekodyatà yudham 


divya-mályambara-dharam 
divya-gandhanulepanam 

sarváscaryamayam devam 
anantam visvato-mukham 


aneka diversas;  vaktra—bocas: nayanam—olhos: aneka—diversos: 
adbhuta —maravilhoso: darsanam—visào: aneka—muitos: divya—divinas; 
übharanam—ornamentos;  divya—divinas: aneka—diversas: | udyata — 
elevadas: àyudham armas: divya—divinas: málya—guirlandas: ambara- 
dharam—coberto com as roupas; divya—divinas; gandha—fragráncia: 
anulepanam—untada; sarva —tudo; ascaryama yam—maravilhoso; devam— 
brilhante: anantam —ilimitado; visvatah-mukham—todo-penetrante. 


TRADUCAO 


Arjuna viu nessa forma universal bocas ilimitadas e olhos ilimitados. 
Era totalmente maravilhosa. A forma estava decorada com resplande- 
centes ornamentos divinos e se ornava com muitas vestimentas. Ele estava 
gloriosamente envolto em guirlandas, e havia muitas esséncias untadas 
em Seu corpo. Tudo era magnífico expandindo-se ilimitadamente. Isto 
foi visto por Arjuna. 


SIGNIFICADO 


Estes dois versos indicam que náo há limite para as máos, bocas, pernas etc. 
do Senhor. Estas manifestações estão distribuidas por todo o universo e são ili- 
mitadas. Pela graça do Senhor, Arjuna pôde vê-las enquanto estava sentado em 
um único lugar. Isto se deve à potência inconcebivel de Krsna. 


TEXTO 12 


RA Rara Mara | 
TEA =й ат гатты ETA 112211 


divi súrya-sahasrasya 
bhaved yugapad utthita 
yadi bhàh sadrsi sã syad 


bhasas tasya таһаітапаћ 


divi—no céu: súrya—sol; sahasrasya—de muitos milhares: bhavet— 
houvesse: yugapat—simultaneamente; utthità —presente; yadi—se: bhah— 
luz: sadrsi—assim: sá—que: syát—seria; bhásah—refulgencia: tasya —há: 
mahátmanah—do grande Senhor. 


460 О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 11 


TRADUCAO 


Se centenas de milhares de 5015 surgissem a um só tempo no céu, eles 
talvez se assemelhassem a refulgéncia da Pessoa Suprema naquela forma 
universal. 


SIGNIFICADO 


O que Arjuna viu era indescritível, porém Sañjaya tenta apresentar uma ima- 
gem mental dessa grande revelação a Dhrtarástra. Мет Ѕайјауа nem Dhrtarástra 
estavam presentes, mas Ѕайјауа, pela graça de Vyása, podia ver tudo que acon- 
tecia. Desse modo agora ele compara a situacáo, tanto quanto pode ser compreen- 
dida, a um fenómemo imaginável (i.e., milhares de sóis). 


TEXTO 13 
TARA терс AAA | 
эчүе AR MEAR 119311 


tatraikastharh jagat krtsnari 
pravibhaktam anekadha 

apasyad deva-devasya 
sarire pandavas tada 


tatra —ali; ekastham—um único lugar; јара! —universo; krtsnam—com- 
pletamente; pravibhaktam—dividido ет; anekadhà —muitos tipos; apasyat— 
póde ver; deva-devasya —da Suprema Personalidade de Deus; sarire—na forma 
universal; pandavah —Arjuna; tada —naquele momento. 


TRADUCAO 


Neste momento Arjuna póde ver na forma universal do Senhor as ex- 
pansões ilimitadas do universo situadas em um lugar ainda que divididas 
em muitos e muitos milhares. 


SIGNIFICADO 


A palavra tatra (ali) é muito significativa. Ela indica que tanto Arjuna como 
Krsna estavam sentados na quadriga quando Arjuna viu a forma universal. 
Outras pessoas no campo de batalha náo puderam ver esta forma porque Krsna 
deu visão somente a Arjuna. Arjuna pôde ver no corpo de Krsna muitos 
milhares de universos. Como aprendemos das literaturas védicas, existem 
muitos universos e muitos planetas. Alguns deles são feitos de terra, alguns são 
feitos de оиго, alguns sáo feitos de jóias, alguns sào muito grandes, alguns nào 
sáo táo grandes etc. Sentado em sua quadriga, Arjuna póde ver todos estes 
universos. Mas ninguém podia compreender o que estava acontecendo entre 
Arjuna e Krsna. 
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TEXTO i4 


qq: я аата ерат TTAR: | 
чт RRA GA ARRE 119 911 


tatah sa vismayavisto 
hrsta-romã dhanañjayah 

pranamya Sirasá deva 
krtanjalir abhásata 


tatah —dai; sah—ele: vismayávistah—ficando maravilhado: hrsta-roma — 
com os cabelos de seu corpo arrepiados devido ao grande êxtase: 
dhanañjayah—Arjuna; pranamya —oferecendo reveréncias; Sirasá—com a 
cabeça: devam—para a Suprema Personalidade de Deus: krtanjalili —com mãos 
postas; abhásata —começou a dizer 


TRADUCAO 


Entáo, confundido e espantado, seus cabelos arrepiados, Arjuna 
comecou a orar com as máos postas, oferecendo reveréncias ao Senhor 
Supremo. 

SIGNIFICADO 

Uma vez que a visão divina se revela, o relacionamento entre Krsna e Arjuna 
muda imediatamente. Ántes, Krsna e Arjuna tinham um relacionamento 
baseado na amizade, mas aqui, anós a revelacáo, Arjuna está oferecendo 
reveréncias com grande respeito, e com máos postas ele ora para Krsna. Arjuna 
exalta a forma universal. Desse modo, o relacionamento de Arjuna passa a ser 
mais de admiração do que de amizade. Os grandes devotos vêem Krsna como o 
reservatório de todos os relacionamentos. Nas escrituras mencionam-se doze 
tipos básicos de relacionamentos, e todos eles se encontram em Krsna. Está dito 
que Ele é o oceano de todos os relacionamentos intercambiados entre duas en- 
tidades vivas, entre os deuses, ou entre o Senhor Supremo e Seus devotos. 

Está dito que Arjuna foi inspirado pelo relacionamento de admiracáo, e nesta 
admiração, embora fosse por natureza muito sóbrio, calmo e sossegado, ele ficou 
em êxtase, seu cabelo se arrepiou, e começou a oferecer suas reverências ao 
Senhor Supremo com mãos postas. Ele não estava, naturalmente, com medo. Ele 
estava afetado pelas maravilhas do Senhor Supremo. O contexto imediato é ad- 
miração: sua amizade amorosa natural estava dominada pela admiração. e desse 
modo ele reagiu desta maneira. 


TEXTO 15 


JA SIN 
AN яйы da dé 
атат ERRATA | 
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AQUA HASTATA- 


adia agora RTA 119911 


arjuna uvāca 
pasyàmi devarns tava deva dehe 
sarvārhs tatha bhúta-visesa-sanghán 
brahmanam isar kamalāsana-stham 
rsims ca sarvān uragarhš ca divyān 


arjunah uvâca—Arjuna disse; paśyāmi—eu vejo: devàn—todos os semi- 
deuses; tava—Seu; deva —ó Senhor; dehe—no corpo; sarvin—todas: tathã — 
também; bhüta —entidades vivas; viśeşsa-saħghān —especificamente reunidos: 
brahmânam—o Senhor Brahmà; isam—o Senhor Siva: kamala-ásana- 
stham— sentado na flor de lótus; rsin—grandes sábios; ca —também: sarvan— 
tudo; uragàn—serpentes; ca--também; divyan—divinas. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: Meu querido Senhor Krsna, vejo reunidos em Seu corpo 
todos os semideuses e diversas outras entidades vivas. Vejo Brahma sen- 
tado na flor de lótus, bem como o Senhor Siva e muitos sábios e serpentes 
divinas. 


SIGNIFICADO 


Arjuna vé tudo no universo; portanto ele vé Brahmà, que é a primeira 
criatura no universo, e a serpente celestial sobre a qual o Garbhodakasàyi Visnu 
repousa nas regiões inferiores do universo. Esta cobra-cama chama-se Vásuki. 
Existem também outras cobras conhecidas como Vásuki. Arjuna pode ver desde 
o Garbhodakasáyi Visnu até a parte mais elevada do universo no planeta flor de 
lótus onde Brahma, a primeira criatura do universo, reside. [sso quer dizer que 
desde o começo até o fim, Arjuna pôde ver tudo enquanto estava sentado em um 
lugar em sua quadriga. Isto foi possível pela graça do Senhor Supremo, Krsna. 


TEXTO 16 
SAPATEIRA 
чат at RSE | 
art a 99 я qa 
Wurf Rae AAST 1195 11 


aneka-bahúdara-vaktra-netrarh 
pasyàmi ivan sarvato'nanta-rüpam 
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nântam na madhyam na punas tavâdim 
pasyámi visvesvara visva-rüpa 


aneka — muitos; bahú—bragos; udara—barrigas; vaktra—bocas; netram— 
olhos: pasyami—vejo; tvàm—a Você; sarvatah—de todos os lados; ananta- 
rüpam —forma ilimitada; na antam—nào há fim; na madhyam —nào há meio; 
na punah—ner ainda; tava—Seu; aádim—comeco; pasyâmi—eu vejo; 
visvesvara —ó Senhor do universo; visva-riipa—na forma do universo. 


TRADUCAO 


O Senhor do universo, eu vejo em Seu corpo universal muitas e muitas 
formas — barrigas, bocas, olhos — expandidos sem limite. Мао һа fim, 
nào һа comeco e nào hà meio para tudo isto. 


SIGNIFICADO 


Krsna é a Suprema Personalidade de Deus e é ilimitado; desse modo, através 
de Sua poténcia tudo póde ser visto. 


TEXTO 17 
Ња aq чї ч 
аай ada aime | 
qa ai ача aaa- 


darin 119911 


kiritinam gadinarh cakrinam ca 
tejorasim sarvato diptimantam 

pasyâmi tvarn durniriksyam samantad 
diptânalarka-dyutim аргатеуат 


kiritinam —com elmos; gadinam— com maças; cakrinam — com discos; ca — 
e; tejorasim—refulgéncia; sarvatali—todos os lados; diptimantam —incandes- 
cente; pasyâmi—eu vejo; tvám—Vocé; durniriksyam—dificil de ver: 
samantàt —espalhando; dipta-anala —fogo abrasante; arka —do sol; dyutim— 
0 brilho; aprameyam —incomensurável. 


TRADUCAO 


Sua forma, adornada com diversas coroas, maças e discos, é dificil de 
ver por causa desua refulgéncia deslumbrante a qual, expandindo-se por 
todos os lados, é abrasante e incomensurável como o sol. 


464 О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 11 


TEXTO 18 
тач qui 91 
чна ате ч frag | 
ARA TARA 
RR AMÃ 11911 


ат aksararh рагатат veditavyam 
tvam asya visvasya param nidhânam 

tvam avyayah sasvata-dharma-gopta 
sanátanas tvam puruso mato me 


tvam—Vocé; aksaram—inesgotável; paramam —supremo; veditavyam— 
ser compreendido; tvam—Você; asya—disto; visvasya—do universo: 
param—supremo; nidhânam—base; tvam—Vocé é; avyayah —inesgotável: 
sasvata-dharma-goptã — mantenedor da religião eterna; sanátanah—eterna: 
tvam—Você; purusah — Personalidade Suprema; matah me —é minha opinião. 


TRADUÇÃO 
Você é o objetivo primordial supremo; Você é o melhor em todos os 
universos; Você é inesgotável e Você é o mais veiho; Você é o man- 
tenedor da religião eterna, a eterna Personalidade de Deus. 


TEXTO 19 
anar 
яз TRATAR | 
qai ai dagaa H 
ama Aag аад t t3 11 


anādi-madhyāntam ananta-viryam 
ananta-bāhum śaśi-sūrya-netram 

paśyāmi tvàri dīpta-hutāśa-vaktrarh 
sva-tejasã visvam idam tapantam 


anādi—sem começo; madhya —sem meio; antam—sem fim: ananta—ili- 
mitados; viryam—glorioso; ananta —ilimitados; bāhum—braços; sasi—lua: 
sürya—sol; netram—olhos; pasyâmi—eu vejo; tvām—Você; dipta —abra- 
sante; hutasa-vaktram—o fogo que vem de Sua boca; sva-tejasã—por Seu 
resplendor; visvam—este universo; idam—isto; tapantam —dando calor. 
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TRADUÇÃO 


Você é a origem sem começo, meio ou fim. Você tem braços inu- 
meráveis, e o sol e a lua estão entre Seus grandes e ilimitados olhos. Por 
Seu próprio resplendor Você esquenta este universo inteiro. 


SIGNIFICADO 


Não há limite para a extensão das seis opulências da Suprema Personalidade 
de Deus. Aqui e em muitos outros lugares existe repetição, mas de acordo com as 
escrituras, a repetição das glórias de Krsna não é uma pobreza literária. Está dito 
que num momento de confusão ou admiração ou de grande êxtase, as afirmações 
se repetem muitas vezes. Isto não é uma falha. 


TEXTO 20 
arraia R 
sq aaa AD WW | 
BARES DEE! 
99 AAA wer 1140 || 


dyàv àprthivyor idam antaram hi 
vyáptam tvayaikena disas ca sarvàh 

drstvadbhutam гарат иртатћ tevedam 
loka-trayam pravyathitam mahátman 


dyau —no espaço exterior; àprthivyoh—da terra; idam—isto; antaram— 
entre; hi—certamente; vyáptam —espalhado: tvayã—por Você: ekena —por 
uma pessoa: disah—direções: ca—e: sarvih—todas:  drstvà —vendo: 
adbhutam—maravilhosa; | rüpam—forma; ugram—terrivel: tava —Seu: 
idam —este; loka—sistemas planetários: trayam—trés; pravyathitam —per- 
turbados: mahátmam —ó imponente. 


TRADUCAO 


Embora Vocé seja ünico. Vocé Se espalha por todo o céu e planetas e 
todo o espaço entre eles. O imponente, enquanto vejo esta forma terrivel, 
vejo que todos os sistemas planetários estão perplexos. 


SIGNIFICADO 


Dyáv áprthivyoh (o espaço entre o céu e a terra) e lokatrayam (os três mun- 
\ = . “г, а d 
dos) sáo palavras significativas neste verso porque parece que nào somente 
Arjuna viu esta forma universal do Senhor, mas também outras pessoas em 
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outros sistemas planetários. А visáo nào foi um sonho. Todos que estavam 
espiritualmente despertos com a visáo divina viram-na. 


TEXTO 21 
e • ^^. A 

smit R at aa Arata 

SAR aa quí | 
alegrar Wefüfirgwgt: 

«qafea at кши: gerar: lla 21 
ami hi tvàm sura-sarighà visanti 

kecid bhitah pranjalayo grnanti 


svastity uktvà maharsi-siddha-sanghah 
stuvanti бат stutibhih puskalabhih 


ami—todos estes; hi —certamente; tvàm—a Você: sura-sarighãh —grupos de 
semideuses; visanti —entrando; Кеси —alguns deles; bhitah—devido ao temor: 
prañjalayah—com mãos postas; grnanti—oferecendo preces а; svasti—toda 
paz; iti—desse modo; uktva—falando assim; maharsi—grandes sábios: 
siddha-sanghah —grandes yogis; stuvanti—cantando hinos; tvam—a Você: 
stutibhih—com preces; puskalabhih —hinos védicos. 


TRADUÇÃO 


Todos os grupos de semideuses se rendem e entram em Você, e alguns 
deles, devido ao temor, oferecem preces а Você com as mãos postas. Os 
diferentes grupos de grandes sábios e yogis perfeitos clamam “Swasti!”, 
“Paz” e cantam diferentes tipos de hinos védicos, tentando apaziguar Sua 
forma universal. 


SIGNIFICADO 


Os semideuses em todos os sistemas planetários temeram a terrivel 
manifestação da forma universal e sua refulgência abrasante e assim im- 
ploraram proteção. 


TEXTO 22 
«arar ta da ara 
Rasa датата | 
SABEIS 
tard ai бна 99 112211 
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rudràdit yà vasavo ye ca sadhyà 
visve'svinau marutas cosmapás са 
gandharva-yaksasura-siddha-sangha 


viksante ат vismitãs сайа sarve 


rudra — manifestações do Senhor Siva; ádityah—os Ádityas; vasavah—os 
Vasus; ye—todos esses; ca —e; sadhyah—os Sadhyas; visve—os Visvadevas: 
asvinau—os A$vinikumàras; marutah—os Maruts; ca—e; иѕтараћ —оѕ an- 
tepassados; ca—e: gandharva—os Gandharvas; yaksa—os Yaksas: asura- 
siddha —os demônios e os semideuses perfeitos; sarighàáh —reunióes; 
viksante —estào vendo; tvam—Vocé; vismitãh—com admiração; ca —também: 
eva —certamente; sarve—todos. 


TRADUCAO 
As diferentes manifestações do Senhor Siva, os Ádityas, os Vasus, os 
Sadhyas, os Visvadevas, os dois Asvins, os Maruts, os antepassados e os 
Gandharvas, os Yaksas, os Asuras, e todos os semideuses perfeitos estáo 
olhando Você com admiração. 


TEXTO 23 
wd Wed TEDRUÓ 
WEITE 99169164 | 
RRE 
AAPP 11431! 


rúparn mahat te bahu-vaktra-netram 
maha-baho bahu-bàhüru-padam 

bahúdaram bahu-damstrá-harálam 
drstvà lokah pravyathitas tathaham 


rüpam—forma; mahat—muito grande; te—de Você; bahu—muitos; 
vaktra —rostos; netram—olhos; mahã-bãho—ó Krsna de braços poderosos: 
bahu—muitos; báahu—bragos; úru—coxas; pàdam— pernas; bahu-udaram— 
muitas barrigas: bahu-damstrá —muitos dentes; karálam —horriveis; drstvā— 
por verem: lokāh—todos os planetas; pravyathitah—perturbados: tatha — 
similarmente; aham—eu. 


TRADUCAO 


O Krsna de bracos poderosos, todos os planetas com seus semideuses se 
perturbam ao verem Seus muitos rostos, olhos, bracos, barrigas e pernas 
e Seus dentes terriveis, e assim como eles estao perturbados, eu também 
estou. 
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TEXTO 24 


яя: «ачаа 
чт RIA | 
тут R ai eua 
q + RARA я a AN 11 35 I 


nabhah sprsam diptam aneka-varnam 
vyattananam dipta-visála-netram 

drstvà hi tvàr pravyathitàntarátmà 
dhrti na vindàmi $атат ca visno 


nabhah sprsam—tocando o céu: diptam—abrasante: anehka—muitos: 
varpam—cor; vyatta—abrir; ànanam--boca; dipta—abrasante; visala — 
muito grande; netram—olhos; drstva—vendo; hi—certamente: tvam—Voce: 
pravyathita —perturbado; antah—dentro; átmà —alma: dhrtim—estabilidade: 
na—não: vindámi—e tem: samam—tranqúilidade mental: ca—também: 
visno —ó Senhor Visnu. 


TRADUCAO 


O Visnu todo-penetrante, já náo posso manter meu equilibrio. Vendo 
Suas cores radiantes encherem os céus e olhando para Seus olhos e bocas, 


eu estou com medo. 
TEXTO 25 
Bra їч ч чет 
Ta HOMER | 
Ruta aa S ч 4 
TAR чч чабата RUN 


damstrà-karálàni ca te mukhàni 
drstvaiva kálànala-sannibhàni 
diso na jane na labhe ca $arma 


prasida devesa jagan-nivàsa 


damstrà —dentes; haralani—terríveis; ca —também; te—Seus: mukhàni — 
rostos: drstváà—vendo; eva—desse modo: kalânala—o fogo da morte: 
sannibhâni—como que queimando: disah--direcóes; na jàne—nào conheço: 
na labhe—nem obtenho; ca sarma —Sua graça; prasida —se satisfaz: devesa —o 
Senhor dos senhores: jogat-nivàsa —refügio dos mundos. 
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TRADUCAO 


O Senhor dos senhores, refúgio dos mundos, por favor seja bondoso 
comigo. Eu náo posso manter meu equilibrio vendo assim Seus rostos 
abrasantes como a morte e dentes terriveis. Estou confuso e náo sei onde 
estou. 


TEXTOS 26-27 
srt p at gaga Чат: 


SEREEIELE ICT D 
AA gre: gara art 
ета Muga: 11251 
Jam à eremum frafa 
ERA UT | 


DESA «urs 
desta чїч: 117011 


ami ca tvam dhrtarástrasya рштаћ 
sarve sahaivávanipala-sanghaih 

bhismo dronah süta-putras tathàsau 
sahàsmadiyair api yodha-mukhyaih 


vaktràni te tvaramáná visanti 
demstra-karáalani bhayânahâni 

kecid vilagnã dasanántaresu 
sandrsyante cürnitair uttamàngaih 


ami—todos estes;  ca—também;  tvàm—Vocé;  dhrtarástrasya —de 
Dhrtarastra; putrah—filhos; sarve—todos; saha eva— junto com; avanipála — 
reis guerreiros; sanghaih—com os grupos; bhismah —Bhismadeva; dronah — 
Dronãcãrya; súta-putrah—Karna; tatháà —também; asau—que; saha—com: 
asmadiyaih —nosso; api—também: yodha-mukhyaih —o principal entre os 
guerreiros; vaktrâni—bocas; te—Seus; tvaramândh—temíveis; visanti— 
entrando; darnstrã—dentes; karalani—terriveis; bhayânakâni—com muito 
medo; kecit —alguns deles; vilagnãh—sendo atacados; dasanântaresu —entre 
os dentes; sandrsyante—sendo visto; cúrnitaih —esmagados; uttama-angaih — 
pela cabeça. 


TRADUÇÃO 


Todos os filhos de Dhrtarástra juntamente com seus reis aliados, assim 
como Bhisma, Drona, Karna e todos os nossos soldados, precipitam-se 
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para dentro de Suas bocas, suas cabecas sendo esmagadas por Seus dentes 
amedrontadores. Também vejo que alguns deles sáo triturados entre Seus 
dentes. 


SIGNIFICADO 


Num verso anterior o Senhor prometeu mostrar a Arjuna coisas que ele se in- 
teressaria muito em ver. Agora Arjuna vé que todos os lideres do grupo oposto 
(Bhisma. Drona, Karna e todos os filhos de Dhrtarástra) e seus soldados e os 
próprios soldados de Arjuna estão sendo aniquilados. Esta é uma indicação de 
que Arjuna vai sair vitorioso na batalha, apesar das grandes perdas para ambos 
os lados. Também se menciona aqui que Bhisma, o qual supõe-se ser incon- 
quistável, também será esmagado. E Karna também. Não somente os grandes 
guerreiros do outro grupo como Bhisma serão esmagados, mas também alguns 
dos grandes guerreiros do lado de Arjuna. 


TEXTO 28 


ат чї asa: 
WAN зара | 

тат TATA «саа 
EEES 114411 

yathã пайїпат bahavo'mbu-vegáh 
samudram vabhimukha drava nti 


tathà tavàmi nara-loka-virà 
visanti vaktràn y abhivijvalanti 


yathà —como: nadinàm —dos rios: bahavah —muitos: ambu-vegah —ondas 
das águas: samudram—oceano: eva—certamente; abhimukhah—para com: 
dravanti—escorregando: tathà —similarmente: tava—Seu: ami—todos estes: 
nara-loka-viráh— os reis da sociedade humana: visanti —entrando: vaktráni— 
nas bocas; abhivijvalanti—abrasante. 


TRADUCAO 


Como os rios fluem para o mar, da mesma forma todos estes grandes 
guerreiros entram em Suas bocas abrasantes e perecem. 


TEXTO 29 
AUT Т9 sqa CANT 
Aaa атаа аз: | 


Texto 30] А Forma Universal 471 


e атата uf dar 
=й RIT STU dd RA 


yathà pradiptam jvalanam раіайра 
visanti nàsà ya samrddha-vegah 

tathaiva паѕауа visanti lokās 
tavàpi vaktrâni samrddha-vegah 


yatha—como; pradiptam—abrasante: jvalanam—fogo; — patangah — 
mariposas; visanti—entra: nasaya —destrui о; somrddha—a toda; vegah— 
velocidade: tathã eva—similarmente: násaya—para destruição; visanti— 
entrando: lokah—todas as pessoas: tava —em Você: api—também: vaktrâni— 
nas bocas: samrddha-vegah—a toda velocidade. 


TRADUÇÃO 


Vejo todas as pessoas precipitando-se a toda velocidade para dentro de 
Suas bocas como as mariposas se lançam num fogo abrasante. 


TEXTO 30 
SETA AMA: WAAN- 


тенте deserat | 
айг этен 
maada: qua fru 113011 


lelihyase ртазатапаһ samantal 

Іокап samagrán vadanair jvaladbhih 
tejobhir арӣгуа јара! samagram 

bhasas tavográh pratapanti visno 


lelihyase—lambendo; grasamánah—devorando; samantát—de todas as 
dire des: lokán—pessoas; samagrán —completamente; vadanaih — pela boca: 
jvaladbhih—com abrasante: tejobhih—pela refulgéncia;: àpürya—cobrindo: 
jagat—o universo: samagram—tudo; bhàsah—iluminando; tava—Seu: 
ugràh —terrivel; pratapanti —queimando: visno—o Senhor todo-penetrante. 


TRADUCAO 
O Visnu, vejo Vocé devorando todas as pessoas em Suas bocas flame- 
jantes e cobrindo o universo com Seus raios incomensuráveis. Quei- 
mando os mundos, Vocé Se manifesta. 
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TEXTO 31 


эпе A A gE 

sa À 49 ml | 
Amais requi 

ч R патат 99 Saia 
akhyahi me ko bhavan ugra-rüpo 

namo 'stu te deva-vara prasida 


vijiátum icchami bhavantam adyam 
na hi prajanàmi tava pravrttim 


akhyahi—por favor explique: me—a mim; kah—quem: bhavan— Você: 
ugra-rúpah—forma feroz; namah astu—reveréncias; te—a Você: deva-vara — 
o grande entre os semideuses; prasida —seja benevolente; vijiátum —simples- 
mente para saber; icchâmi —eu desejo: bhavantam—Voce: ¿dyam—o original: 
na—nunca; hi—certamente: prajanâmi—eu sei; tava—Sua: pravrttim— 
missáo. 


TRADUCAO 


O Senhor dos senhores, de forma táo feroz, por favor me diga quem é 
Vocé. Ofereco minhas reveréncias a Vocé; por favor seja benevolente co- 
migo. Мао sei qual é a Sua missáo e desejo ouvir falar sobre ela. 


TEXTO 32 
IEEE ERG) 
тек ФЕТ 
Anan zw: | 
EE ata чб 94 
ASA FAR MT 1033 I 


sri-bhagaván uvaca 
kalo"smi loka-ksaya-krt pravrddho 
lokân samahartum iha pravrttah 
rte'pi tvam na bhavisyanti sarve 


ye'vasthitàh pratyanikesu yodhah 


sri-bhagaván uvàca—a Personalidade de Deus disse; Ка!аһ—о tempo: 
asmi—Eu sou: loka—os mundos: ksaya-krt—destruidor: pravrddhah — 
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ocupar; lokân—todas as pessoas; samáhartum— destruir; іла —neste mundo: 
pravrttah —ocupar: rte api—sem пеп mesmo: tvám—vocés; na—nunca: 
bhavisyanti—serão; sarve—todos;  ye—que;  avasthitah—situados: 
pratyanikesu —do lado oposto; yodhàh—os soldados. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Eu sou o tempo, destruidor dos mun- 
dos, e Eu vim para devorar todas as pessoas. Com exceção de vocês (os 
Pandavas), todos os soldados aqui de ambos os lades serão mortos. 


SIGNIFICADO 


Embora Arjuna soubesse que Krsna era seu amigo e a Suprema Personalidade 
de Deus, ele nào obstante estava perplexo com as diversas formas exibidas por 
Krsna. Por isso, ele voltou a perguntar sobre a verdadeira missáo desta forca 
devastadora. Está escrito nos Vedas que a Verdade Suprema destrói tudo, até 
mesmo Brahmã. Yasya brahme ca ksatram ca ubhe bhavata odunah/ mrtyur 
yasyopasecanam ka itthà veda yatra sah. Eventualmente todos os bráhmanas, 
ksatriyas e todos os demais são devorados pelo Supremo. Esta forma do Senhor 
Supremo é um gigante que tudo devora, e aqui Krsna Se apresenta nessa forma 
do tempo que tudo devora. Com exceção de uns poucos Pândavas, todo mundo 
que estava presente naquele campo de batalha seria devorado por Ele. 

Arjuna não estava a favor da luta, e pensou que era melhor não lutar; então 
não haveria frustração. Em resposta, o Senhor disse que mesmo se ele não 
lutasse, todos eles seriam destruidos, pois esse era o plano d'Ele. Se ele parasse 
de lutar, eles morreriam de outra maneira. Não poderia deter a morte, mesmo se 
nào lutasse. De fato, eles já estavam mortos. Tempo é destruição, e todas as 
manifestações serão banidas pelo desejo do Senhor Supremo. Essa é a lei da 
natureza. 


TEXTO 33 


ferire ЕЙ: Бы: 11 33 11 


tasmát бат uttistha yaso labhasva 
jitvà satrún bhunksva rájyarn samrddham 
ma yaivaite nihatah pürvam eva 
nimitta-mátram bhava savyasácin 


tasmát—portanto;  tvam—vocé;  uttistha—levante-se: — yasah —fama: 
labhasva —ganho: — jitvá—conquistando;  $atrün—inimigos: — bhuriksva — 
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desfrute; rajyam—reino: samrddham —florescendo; тауа —por Міт: ега — 
certamente; ete—todos estes; nihatāh—já mortos; pürvam eva —por elementos 
anteriores: nimitta-matrar — simplesmente o instrumento: bhava—converta- 
se: savyasücin—ó Savyasàcin. 


TRADUÇÃO 


Portanto, levante-se e prepare-se para lutar. Depois de conquistar seus 
inimigos você desfrutará de um reino próspero. Eles já estão mortos por 
disposição Minha, e você, о Savyasácin, poderá ser nada mais que um 
instrumento na luta. 


SIGNIFICADO 


Savyasácin se refere aquele que na batalha pode atirar flechas com grande 
pericia; desse modo, Arjuna é chamado de guerreiro habilidoso capaz de atirar 
flechas para matar seus inimigos. “Simplesmente converta-se num instru- 
mento”: nimitta-mátram. Esta palavra também é muito significativa. O mundo 
inteiro se move de acordo com o plano da Suprema Personalidade de Deus. As 
pesscas tolas que não têm conhecimento suficiente pensam que a natureza se 
move sem um plano e que todas as manifestações não passam de formações aci- 
dentais. Há muitos assim chamados cientistas que sugerem que talvez tenha sido 
assim, ou talvez tenha sido assado, mas nào é questão de “talvez” ou “pode 
ser”. Existe um plano especifico sendo levado a cabo neste mundo material. 
Qual é este piano? Esta manifestação cósmica é uma oportunidade para as almas 
condicionadas voltarem ao Supremo, de volta ao lar. Enquanto elas tiverem a 
mentalidade arrogante que as faz tentar dominar a natureza material, elas 
estarão condicionadas. Mas qualquer pessoa que possa compreender o plano do 
Senhor Supremo e cultivar a consciência de Krsna é muito inteligente. À criação 
e destruição da manifestação cósmica estão sob a direção superior de Deus. Desse 
modo, a Batalha de Kuruksetra foi lutada de acordo com o plano de Deus. 
Árjuna estava se negando a lutar, mas se lhe disse que devia lutar e ao mesmo 
tempo desejar o Senhor Supremo. Então, ele seria feliz. Se uma pessoa está em 
completa consciência de Krsna e se sua vida está dedicada ao serviço transcen- 
dental d'Ele, esta pessoa é perfeita. 


TEXTO 34 
Ч ч AA чоч ч 
= чатта ТЯ | 
War died afã ңтечїш 
Tera Sai Up arara 113911 


dronam ca bhismam ca jayadratharn ca 
катат tathanyán api yodha-viràn 
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тауа hatāms tvarn jahi má vyathisthã 
yuddh yasva jetási rane sapatnàn 


dronam ca—Drona também; bhismam ca—Bhisma também: jayadratham 
ca —Jayadratha também; karnam—Karna também; tathã—também; anyán— 
outros; api —certamente; yodha-virán—grandes guerreiros; mayá—por Mim: 
hatan—já mortos; tvam—vocé; jahi—se torna vitorioso; mã-—nunca: 
vyathisthah—ser perturbado; yuddhyasva—simplesmente lute;  jetási— 
simplesmente vença; rane—na luta; ѕараіпап —inimigos 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Todos os grandes guerreiros — 
Drona, Bhisma, Jayadratha, Karna — já estáo destruidos. Simplesmente 
lute, e vocé vencerá seus inimigos. 


SIGNIFICADO 


Todo plano é feito pela Suprema Personalidade de Deus, mas Ele é táo bon- 
doso e misericordioso para com Seus devotos que quer dar o crédito a Seus 
devotos, os quais executam Seu plano de acordo com Seu desejo. Portanto, a vida 
deve ser levada de tal maneira que todo mundo aja em consciéncia de Krsna e 
compreenda a Suprema Personalidade de Deus através do meio de um mestre 
espiritual. Os planos da Suprema Personalidade de Deus sáo compreendidos por 
Sua misericórdia, e os planos dos devotos valem o mesmo que os planos d'Ele. A 
pessoa deve seguir tais planos e sair vitoriosa na luta pela existéncia. 


TEXTO 35 


КЕЕ SAM 
ат 444 HU 
asia: fat i 
E OUSIE ФЇ 
ят Wk: UTER 1134] 


sañjaya uváca 
etac chrutvà vacanarn kesavasya 
krtanjalir vepamanah kiriti 
namaskrtvà bhüya evaha krsna 
sagadgadarh bhita-bhiiah pranamya 


sanjayah uvaca—Sañjaya disse; etat—dessa forma: srutvà—ouvindo: 
vacanam—fala;  kesavasya —de Кї па;  krtanjalih —com mãos postas: 
vepamânah—tremendo: kiriti— Arjuna: namaskrtvà —oferecendo reveréncias: 
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bhiiyah—novamente: eva—também; аһа krsnam—dito a Krsna; sa- 
gadgadam—balbuciando;  bhita-bhitah —amedrontado; | pranamya —ofere- 
cendo reveréncias. 


TRADUCAO 


Sanjaya disse a Dhrtarástra: О Rei, depois de ouvir estas palavras da 
Suprema Personalidade de Deus, Arjuna tremeu, amedrontadamente 
ofereceu reveréncias com as máo postas e, balbuciando, comecou a falar 
como se segue: 


SIGNIFICADO 


Como já explicamos, por causa da situacáo criada pela forma universal da 
Suprema Personalidade de Deus, Arjuna ficou confundido e espantado; desse 
modo, ele comecou a oferecer suas respeitosas reveréncias a Krsna repetida- 
mente, e com voz balbuciante começou a orar, nào como um amigo, mas como 
um devoto maravilhado. 


TEXTO 36 


RURI paa Ra aa 
wd MER q AZERE 1135 11 


arjuna uváca 
sthàne hrsikesa tava prakirtya 
Јава! prahrsyaty anurajyate ca 
raksàmsi bhitàni diso dravanti 
sarve namasyanti ca siddha-sanghah 


arjunah ираса — Arjuna disse: sthâne—corretamente: hrsihesa —ó Senhor de 
todos os sentidos: tava —Seu: prakirtya —glórias; jagat—o mundo inteiro: 
prahrsyati—se ^ regozijando; ^ anurajyate—apegando-se:  raksársi—os 
demônios; bhitàni —com medo; disah—direcóes; dravanti—fuga: sarve— 
todos; namasyanti—oferecendo respeito: ca—tamhém: siddha-sarighàh —os 
seres humanos perfeitos. 


TRADUCAO 


O Hrsikesa! O mundo inteiro se regozija ao ouvir Seu nome, e assim 
todo mundo se apega a Vocé. Embora os seres perfeitos Lhe oferecam 
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suas homenagens respeitosas, os demônios têm medo, e fogem daqui para 
ali. Tudo isto se faz de forma justa. 


SIGNIFICADO 


Arjuna, após ouvir Krsna falar sobre o resultado da Batalha de Kuruksetra, 
converteu-se num devoto iluminado do Senhor Supremo. Ele admitiu que tudo 
o que Krsna faz é completamente certo. Arjuna confirmou que Krsna é o man- 
tenedor e o objeto de adoração para os devotos e o destruidor dos indesejáveis. 
Suas ações são igualmente boas para todos. Arjuna compreendeu aqui que 
quando a Batalha de Kuruksetrá se concluía, no espaço exterior estavam pre- 
sentes muitos semideuses, siddhos, e a intelectualidade dos planetas superiores, 
e eles observavam a luta porque Krsna estava presente ali. Quando Arjuna viu a 
forma universal do Senhor, o$ seniideüses sentiram prazer com ela, mas outros, 
que eram demônios e ateistas, não puderam suportar quando o Senhor foi exal- 
tado. Por medo natural da forma devastadora da Suprema Personalidade de 
Deus. eles fugiram. Arjuna exalta о tratamento de Кгѕпа para com os devotos e 
os ateistas. Em todos os casos, um devoto glorifica o Senhor porque sabe que 


tudo que Ele faz é para о bem de todos: 
too ra 


“TEXTO 37 


оч 


аты TA «йит 
{чї satserrfz+ | 
AA 841 AAA 
AR 99914 TA 11349 11 


kasmác са te па nameran mahátman 
gariyase brahmano'py àdi-kartre 
ananta devesa jagan-nivasa 
тат aksaram sad-asat tat-param yat 


kasmát —por que: ca —também: te—a Você, na—não: nameran—oferecem 
reveréncias convenientes; mahátman—ó grande pessoa: gariyase—Você é 
melhor do que: brahmanah—Brahmà; api—embora; àdi-kartre—o criador 
supremo; ananta—ilimitado; devesa—Deus dos deuses; jagat-nivàása —ó 
refúgio do universo; tvam— Você é: alsaram—imperecivel: sat-asat —causa e 
efeito: tat-param—transcendental: yat— porque. 


TRADUCAO 


O grandioso! que está acima até de Brahma, Você é o mestre original. 
Por que eles nào ofereceriam suas homenagens a Você, ó ilimitado? O 
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refügio do universo! Vocé é a fonte invencivel, a causa de todas as causas, 
transcendental a esta manifestacao material. 


SIGNIFICADO 


Com este oferecimento de reveréncias, Arjuna indica que Krsna é digno de 
adoração por todos. Ele é todo-penetrante e Ele é a Alma de todas as almas. 
Arjuna se dirige a Krsna como mahatmã, que significa que Ele é o mais mag- 
nànimo e ilimitado. Ananta indica que nào һа nada que nào esteja coberto pela 
influéncia e energia do Senhor Supremo, e devesa significa que Ele é o con- 
trolador de todos os semideuses e está acima de todos eles. Ele é o centro de todo 
o universo. Arjuna achou também que era conveniente que todas as entidades 
vivas perfeitas e todos os semideuses poderosos oferecessem suas reveréncias 
respeitosas a Ele porque ninguém é superior a Ele. Arjuna menciona especial- 
mente que Krsna é superior a Brahma porque Вгаһта é criado por Ele. Brahmà 
nasce do caule de lótus crescido do umbigo de Garbhodakasàyi Visnu, que é uma 
expansão plenária de Krsna; portanto Brahmã e o Senhor Siva, que nasceu de 
Brahmã, e todos os outros semideuses devem oferecer suas reveréncias 
respeitosas. Desse modo, o Senhor é respeitado pelo Senhor Siva e Brahmã e 
outros semideuses similares. A palavra авагат é muito significativa porque 
esta criação material está sujeita à destruição, mas o Senhor está além desta 
criação material. Ele é a causa de todas as causas, e sendo assim, Ele é superior a 
todas as almas condicionadas dentro desta natureza material, assim como é 
superior à própria manifestação cósmica material. Ele é portanto o Magnífico 
Supremo. 


TEXTO 38 


чат: чеч: UA 
eua га чё fia | 
as ЧЧ q R < A 
SERA 


tvam àdi-devah purusah puránas 

tvam asya visvasya param nilhanam 
vettàsi vedyam ca param ca dhàma 

tva yà tatam visvam ananta-rüpa 


tuam—Voce; adi-devah—o Deus Supremo original: purusah — per- 
sonalidade; puránah—velho; tvam—Voce; asya—este; visvasya —universo: 
param—transcendental; nidhanam—refúgio: veta —conhecedor; asi —Vocé 
é: vedyam ca—e o conhecivel; param ca—e transcendental: лата — refúgio: 
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trayã—por Você; tatam—penetrante; visvam—universo; ananta-rüpa— 


forma ilimitada. E 
TRADUCAO 


Vocé é a Personalidade original, o Supremo. Vocé é o ünico santuário 
deste mundo cósmico manifestado. Vocé conhece tudo, e Vocé é tudo que 
е conhecivel. Vocé está além dos modos materiais e é a morada suprema. 
O forma ilimitada! Você penetra toda esta manifestação cósmica! 


SIGNIFICADO 


Tudo repousa na Suprema Personalidade de Deus; portanto, Ele é o repouso 
último. Nidhânam significa que tudo, mesmo a refulgência de Brahman, 
repousa na Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Ele é o conhecedor de tudo 
que acontece neste mundo, e se o conhecimento tem alguma finalidade, Ele еа 
finalidade de todo o conhecimento; portanto, Ele é o conhecido e o conhecivel. 
Ele é o objeto de conhecimento porque Ele é todo-penetrante. Porque Ele é a 
causa no mundo espiritual, Ele é transcendental. Ele é também a personalidade 
principal no mundo transcendental. 


TEXTO 39 
As: эп: 
MR AE | 
TM ячёз аке: 
чач rSf чай ARA 35, 11 


vayur yamo gnir varunah sasarikah 
prajapatis ғат prapitamahas ca 

namo namas te'stu sahasra-krtvah 
punas ca bhüyo'pi namo namas te 


vàyuh—ar: _ yamah—controlador;  agnih—fogo; varunah—água: 
sasankah—lua: prajapatih —Brahmà; tvum—Vocé; prapitamahah—avó: ca— 
também: namah—oferecendo respeitos; namah te—novamente ofereço meus 
respeitos a Vocé: astu—estáo sendo; sahasra-krtvah —milhares de vezes: 
punah ca—e novamente; bhüyah—novamente; api—também: namah— 
ofereço meus respeitos: namah te—oferecendo meus respeitos a Você. 


TRADUCAO 


Você é o ar, o fogo, a água, e Você é a lua! Você é o controlador 
supremo e o avô. Assim Lhe ofereço minhas respeitosas reverências mil 
vezes, e de novo e ainda outra vez. 
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SIGNIFICADO 


O Senhor é chamado aqui de ar porque o ar é a representação mais importante 
de todos os semideuses, sendo todo-penetrante. Arjuna também se dirige a 
Krsna como o avô pois Ele é o pai de Brahmã, a primeira criatura viva no 
universo, 


TEXTO 40 


Ta MAÇA GUIA 
qi v3 94 | 
эе 


SC ema G ve 


namah paurastad atha prsthatas te 
namo 'stu te sarvata eva sarva 

ananta-viryâmita-vikramas tvam 
sarvarh samápnosi tato'si sarvah 


namah—oferecendo reveréncias: purastát—da frente; atha—também: 
prsthatah—de trás; te—Voce; namah astu—oferego meus respeitos; te—a 
Você; sarvatah —de todos os lados; eva sarva—porque Você é tudo; ananta- 
virya—poténcia ilimitada; amita-vikramah—forga ilimitada: tvam— Você: 
sarvam —tudo; samápnosi—cobre; tatah asi —portanto Você é: sarvah —tudo. 


TRADUCAO 


Ofereco reveréncias a Vocé de frente, de trás e de todos os lados! O 
poder ilimitado, Você é o mestre de força ilimitada! Você é todo- 
penetrante e dessa maneira Vocé é tudo! 


SIGNIFICADO 


Devido ao éxtase amoroso por Krsna, Seu amigo, Arjuna, oferece seus 
respeitos de todos os lados. Ele aceita que Krsna é o mestre de todas as potências 
e muito superior a todos os grandes guerreiros reunidos no campo de batalha. 
Está dito no Visnu Ригапа: yo 'уат tavágato deva-samiparn devatà-ganah sa 
tvam eva jagat-srastà yatak sarva-gato bhavàn. “џет quer que venha diante 
de Você, mesmo que seja um semideus, é criado por Você, о Suprema Per- 
sonalidade de Deus!” 


TEXTOS 41.-42 
AR S Ta атф 
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элт feum «ч 
ңат AAA атзїў I| 9? 11 
ачтчета иче Ч 
ferrem | 
ORSAI qund 


TENTAR ARATAT ll 93 l! 


sakheti matvã ргаѕабћат yad иМат 
he krsna he yadava he sakheti 
ajânatã mahimànarn tavedam 
maya pramadãt pranayena vàpi 


yac câvahasartham asatkrto'si 
vihára-say yàsana - bhojanesu 
eko'thavapy acyuta tat-samaksam 
tat ksàmaye tvàm aham aprameyam 


sakhã—amigo: iti—assim; matvã —pensando; prasabham—temporário: 
yat—qualquer coisa; uktam—disse; he krsna—ó Krsna; he yádava—ó 
Yadava: he sakha iti—ó meu querido amigo: ajanata—sem saber; 
mahimánam-—glórias; ^ tava—Suas; — idam—isto; тауа—рог mim: 
pramüdàát—por tolice: pranayena—por amor; và api—ou: yat—qualquer 
coisa: ca—também: avahasártham—por brincadeira: asatkrtah—desonra: 
asi—tem sido feito; vihàra —durante o descanso: sáyyá—de brincadeira: 
йзапа —em um lugar de descanso; bhojanesu —ou enquanto comem juntos: 
ekah —unicamente: athavà —ou; api —outros:; acyuta —ó pessoa infalível; tat- 
samaksam —como Seu competidor; tat—todos esses: ksümaye—desculpa: 
ат —Vocé: aham—eu: aprameyam —incomensurável. 


TRADUGAO 

No passado eu me dirigi a Vocé como “О Krsna!", “О Yadava!”, “Ó 
meu amigo!”, sem conhecer Suas glórias. Por favor, perdoe-me por 
qualquer coisa que eu possa ter feito por loucura ou por amor. Desonrei 
Vocé muitas vezes enquanto descansava ou enquanto estávamos deitados 
na mesma cama ou comiamos juntos, ás vezes sozinhos e às vezes na 
frente de muitos amigos. Por favor, perdoe-me por todas as minhas ofen- 
sas. 


SIGNIFICADO 


Embora Krsna esteja manifesto diante de Arjuna em Sua forma universal. 
Arjuna se lembra de seu relacionamento amigável com Krsna e por isso pede 


482 O Bhagavad-gitã Como Ele É [Cap. 11 


perdáo e implora que Krsna о desculpe pelo comportamento informal que surge 
com a amizade. Ele admite que anteriormente nào sabia que Krsna podia 
assumir tal forma universal, embora Krsna, como amigo intimo seu, a tivesse 
explicado. Arjuna nào sabia quantas vezes pôde ter desonrado Krsna tratando-o 
como “Ó meu amigo, Ó Krsna, О Yadava” cte., sem reconhecer Sua opuléncia. 
Mas Krsna é tào bondoso e misericordioso que apesar de tal opuléncia Ele brin- 
cou com Arjuna como um amigo. Esta é a reciprocidade amorosa transcendental 
entre o devoto e o Senhor. О relacionamento entre a entidade viva e Krsna está 
fixo eternamente; ele nào pode ser esquecido, como podemos ver pelo comporta- 
mente de Arjuna. Embora Arjuna tenha visto a opulencia na forma universal, 
nào póde se esquecer de seu relacionamento de amizade com Krsna. 


TEXTO 43 


fra тже TIA 
ашы чч JEAN | 

q esterno: ssl 
Epist iisEEIEMIETERI 


pitási lokasya carácarasya 
tvam asya pújyas ca gurur gariyàn 
na tvat-samo 'sty abhyadhikah kuto'nyo 
loka-traye'py apratima-prabhàva 


pita—pai; asi—Você é: lokasya—de todo o mundo: cara—móvel: 
acarasya — imóvel; tvam— Você é; asya —deste: pújyah—digno de adoração: 
ca—também; guruh—mestre espiritual; gariyân —glorioso: na —nunca: tvat- 
samah —igual a Você; asti—existe: abhyadhikah —maior: kutah —como é 
possivel; anyah—outro; loka-traye—nos três sistemas planetários: api— 
também; apratima —incomensurável; prabhàva — poder. 


TRADUCAO 


Você é o pai de toda esta manifestação cósmica, o comandante digno de 
adoracáo, o mestre espiritual. Ninguém é igual a Vocé, nem ninguém 
pode ser uno com Vocé. Dentro dos trés mundos, Vocé é incomensurável. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Krsna é digno de adoração como um pai é digno de adoração para 
seu filho. Ele é o mestre espiritual porque Ele deu originalmente as instruções 
védicas a Brahmã, e agora também Ele instrui o Bhagavad-gitá a Arjuna; por- 
tanto Ele é o mestre espiritual original, e qualquer mestre espiritual genuino na 
atualidade tem que ser um descendente na linha de sucessáo discipular prove- 
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niente de Krsna. Não sendo um representante de Krsria, a pessoa não pode se 
tornar um instrutor ou mestre espiritual do tema transcendental. 

O Senhor recebe reveréncias de todas as maneiras. Ele é de grandeza in- 
comensurável. Ninguém pode ser superior à Suprema Personalidade de Deus. 
Krspa, porque ninguém é igual ou mais elevado que Krsna dentro de nenhuma 
manifestação, espiritual ou material. Todo mundo é inferior a Ele. Ninguém 
pode superá-Lo. 

O Supremo Senhor Krsna tem sentidos e um corpo como um homem or- 
dinário, mas para Ele não há diferença entre Seus sentidos, corpo, mente e Ele 
Mesmo. As pessoas tolas que não O conhecem perfeitamente dizem que Krsna é 
diferente de Sua alma, mente, coração e tudo mais. Krsna é absoluto; portanto 
Suas atividades e potências são supremas. Também se afirma que Ele não tem 
sentidos como os nossos. Ele pode executar todas as atividades dos sentidos; por- 
tanto Seus sentidos não são imperfeitos nem limitados. Ninguém pode ser 
superior a Ele, ninguém pode se igualar a Ele e todo mundo é inferior a Ele. 

Quem quer que conheça Seu corpo transcendental, atividades e perfeição, 
após abandonar o corpo, retorna para Ele e não volta outra vez a este mundo 
miserável. Portanto, deve-se saber que as atividades de Krsna são diferentes de 
outras atividades. A melhor politica é seguir os princípios de Krsna; isto fará a 
pessoa perfeita. Também se afirma que não há ninguém que seja mestre de 
Krsna: todo mundo é Seu servo. Só Krsna é Deus, e todo mundo é servo. Todo 
mundo obedece à Sua ordem. Não há ninguém que possa negar Sua ordem. Todo 
mundo age de acordo com Sua direção, estando sob Sua superintendência. Como 
se afirma no Brahma-samhita, Ele é a causa de todas as causas. 


TEXTO 44 
ARANA MIA AR 


AA «атага i 
da ya чёч qug: 
fra: Barr &9 dq 1198 t 


tasmãt pranamya pranidhà ya kayarh 
prasàda ye tvàm aham isam idyam 

piteva putrasya sakheva sakh yuh 
priyah priyayarhasi deva sodhum 


tasmüt—portanto; — pranamya—depois de oferecer геуегёпсіаѕ: 
pranidhà ya —prostrando-se; kayam—corpo; prasüda ye—pedir misericórdia: 
tvàm—Vocé; aham—-eu; isam—ao Senhor Supremo; idyam—que é digno de 
adoração: pita iva—como um pai; putrasya —de um filho: sakha-iva —como 
um amigo: sakhyuh—de um amigo; priyah—amante: priyàyah—do mais 
querido: arhasi— Você deve; ера —meu Senhor: sodhum—tolerar. 
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TRADUCAO 


Vocé е o Senhor Supremo, a quem todos os seres vivos devem adorar. 
Por isso prostro-me para oferecer meus respeitos a Vocé e pedir por Sua 
misericórdia. Por favor tolere os erros que eu possa ter feito para Vocé e 
seja indulgente comigo, como um pai com seu filho, ou um amigo com 
seu amigo, ou um amante com sua amada. 


SIGNIFICADO 


Os devotos de Krsna se relacionam com Krsna em diversos relacionamentos; 
um pode tratar Krsna como um filho, um pode tratar Krsna como um esposo, 
como um amigo, como um mestre etc. Krsna e Arjuna tém uma relacào de 
amizade. Como o pai tolera, ou o marido ои o mestre toleram, da mesma forma 
Krsna tolera. 


TEXTO 45 
erya efadtsfar ext 
++ ч DC War | 
qa W quu 89 wd 
gata 8991 TRATE MBM 


adrsta-púrvari hrsito'smi drstva 
bhayena ca pravyathitarh mano me 

tad eva me darsaya deva rüpar 
prasida devesa jagan-nivása 


adrsta-púrvam—nunca visto antes; hrsitah—alegre: asmi—estou: drstvá— 
por ver; bhayena—por medo; ca—também; pravyathitam—perturbado: 
mana h — mente; me —minha; tat—portanto: eva—certamente: me—a mim: 
daríaya—mostra; deva —ó Senhor: rúpam—a forma; prasida —simplesmente 
seja benevolente; devesa —ó Senhor dos senhores: jagat-nivâsa —o refúgio do 
universo. 


TRADUÇÃO 


Depois de ver esta forma universal, a qual jamais havia visto, sinto-me 
alegre, mas ao mesmo tempo minha mente estã perturbada pelo temor. 
Por isso, por favor conceda-me Sua graça e revele outra vez Sua forma 
como a Personalidade de Deus, о Senhor dos senhores, о morada do 
universo. 


SIGNIFICADO 


Arjuna tem sempre confiança em Krsna porque ele é um amigo muito 
querido, e assim como um amigo querido se alegra de ver a opulência de seu 
amigo, Arjuna está muito contente de ver que seu amigo, Krsna, é a Suprema 
Personalidade de Deus e pode mostrar esta forma universal maravilhosa. Mas ао 


Texto 46] А Forma Universal 485 


mesmo tempo, depois de ver esta forma universal, ele tem medo de que tenha 
cometido muitas ofensas a Krsna por causa de sua amizade pura. Desse modo, 
sua mente está perturbada pelo temor, embora nào tenha razào por que temer. 
Por isso, Arjuna pede que Krsna mostre Sua forma de Магауапа porque Krsna 
pode assumir qualquer forma. Esta forma universal é material e temporária, 
assim como o mundo material é temporário. Mas nos planetas de Vaikuntha Ele 
tem Sua forma transcendental com quatro mãos como Narayana. Existem inu- 
meráveis planetas no céu espiritual, e em cada um deles Krsna está presente 
através de Suas manifestações plenárias de diferentes nomes. Desse modo, 
Arjuna desejou ver uma das formas manifestadas nos planetas de Vaikuntha. 
Naturalmente em cada planeta de Vaikuntha a forma de Nàrayana tem quatro 
mãos e as quatro mãos seguram simbolos diferentes, a concha, a maça, o lótus e o 
disco. De acordo com as diferentes mãos com que se seguram estas quatro coisas, 
se determina os nomes dos Naráyanas. Todas estas formas são uma e a mesma 
para Krsna; portanto Arjuna pede para ver Seu aspecto de quatro mãos. 


TEXTO 46 


frita чеч ET 
элїї qi Rumi 999 | 
Wq Ya HDI 
чєє wq AAA 119811 


kiritinam gadinarh cakra-hastam 
icchâmi рат drastum aham tathaiva 

tenaiva rüpena catur-bhujena 
sahasra-bàho bhava visva-mürte 


kiritinam—com elmo; gadinam —com maga; cakra-hastari—disco na mão: 
icchàmi —desejo: tvàm —Vocé; drastum—ver; aham—eu; tathã eva —nesta 
posição; tena eva —pelo que; rúpena—com forma; catur-bhujena —de quatro 
mãos; sakasra-báho—0 pessoa de milhares de mãos; bhava —simplesmente 
converta-se; visva-múrte—ó forma universal. 


TRADUCAO 


O Senhor Universal, desejo ver Você em Sua forma de quatro braços, 
com um elmo na cabeça e com uma maça, uma roda, uma concha e uma 
flor de lótus em Suas mãos. Anseio por ver Você nesta forma. 


SIGNIFICADO 


No Brahma-sarnhitã se afirma que o Senhor está eternamente situado em 
centenas e milhares de formas, e as formas principais são as formas como Rama. 
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Nrsirnha, Narayana etc. Existem formas inumeráveis. Mas Arjuna sabia que 
Krsna é a Personalidade de Deus original que assumiu Sua forma universal tem- 
porária. Ele agora pede para ver a forma de Nãrãyana, urna forma espiritual. 
Este verso estabelece sem nenhuma dúvida a declaração do Srimad-Bhagavatam 
de que Krsna é a Personalidade de Deus original e todos os outros aspectos se 
originam d'Ele. Ele não é diferente de Suas expansões plenárias, e Ele é Deus 
em qualquer de Suas inumeráveis formas. Em todas estas formas Ele tem o 
frescor de um jovem. Este é o aspecto constante da Suprema Personalidade de 
Deus. Aquele que conhece Krsna se liberta imediatamente de toda a con- 
taminação do mundo material. 


TEXTO 47 


ANTAS 
чат яяя gard 
wd wt RARA | 
ima ачага 
TA AA я CERA 19911 


sri-bhagavan uvaca 
ma ya prasannena tavarjunedarn 
rúparn param darsitam atma-yogát 
tejoma уат visvam ananatam àd yam 
yan me tvad-anyena na drsta- pürvam 


sri-bhagaván uvàca —a Suprema Personalidade de Deus disse; mayá —por 
Mim; prasannena—felizmente; tava —a vocé; arjuna —ó Arjuna; idam —esta; 
rüpam—torma; param—transcendental: darsitam —inostrada; átma-yogát— 
por Minha potência interna; tejomayam—pleno de refulgência: visvam—o 
universo inteiro; anantam—ilimitado; adyam—original; yat me—aquilo que 
é Meu; tvat-anyena—além de você; na drsta-púrvam—ninguém viu antes. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Meu querido Arjuna, com alegria Eu 
Ihe mostro esta forma universal dentro do mundo material através de 
Minha poténcia interna. Antes de vocé ninguém jamais viu esta forma 
refulgente, deslumbrante e ilimitada. 


SIGNIFICADO 


Arjuna quis ver a forma universal do Senhor Supremo: por isso, o Senhor 
Кгвпа mostrou Sua forma universal plena de refulgéncia e opulência, por Sua 
misericórdia para com Seu devoto Arjuna. Esta forma era brilhante como o sol, e 
seus muitos rostos mudavam rapidamente. Krsna mostrou esta forma simples- 
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mente para satisfazer o desejo de Seu amigo Arjuna. Krsna manifestou esta 
forma através de Sua potência interna, que é inconcebível pela especulação men- 
tal. Antes de Arjuna, ninguém viraesta forma universal do Senhor, mas porque 
a forma foi mostrada a Arjuna, outros devotos nos planetas celestiais e em outros 
planetas по espago exterior também puderam vé-la. Eles nào a tinham visto 
antes, mas por causa de Arjuna também foram capazes de vé-la. Em outras 
palavras, todos os devotos discipulares do Senhor puderam ver a forma univer- 
sal que foi mostrada a Arjuna pela misericórdia de Krsna. Alguém comentou 
que Krsna mostrou esta forma para Duryodhana também quando Krsna foi ter 
com Duryodhana para negociar a paz. Infortunadamente, Duryodhana nào 
aceitou a oferta de paz, mas naquele momento Krsna manifestou algumas de 
Suas formas universais. Mas estas formas sào diferentes desta mostrada para 
Arjuna. Está dito claramente que ninguém jamais vira esta forma antes. 


TEXTO 48 
+ 3« ATAR &1- 


+ я Paria а: | 
Чеч: чч э TUA 
ZŠ AGAR FOR Il 911 


na veda-yajnadhyayanair na dànair 
na ca kriyabhir na tapobhir ugraih 

eva rúpah sakya aharir nrloke 
drastum tvad-anyena kuru-pravira 


na—nunca; veda—estudo védico; yajña—sacrificio; adhyayaraih —estu- 
dando: na dânaih—por caridade; na—nunca; ca—também: kriyabhih —por 
atividades piedosas; na tapobhih —por penitências sérias; ugraili—severo: 
етат —епійо; rüpah —forma; sakyah—pode ser visto; aham—Eu; nrloke— 
neste mundo material: drastum—ver; tvat—vocé; anyena —por um outro: 
kuru-pravira —ó melhor entre os guerreiros Kurus. 


TRADUCAO 


Ó melhor dos guerreiros Kurus, ninguém jamais viu esta Minha forma 
universal antes de vocé, pois nem pelo estudo dos Vedas, nem por exe- 
cucáo de sacrificios, nera por caridades ou atividades similares pode esta 
forma ser vistá. Só vocé a viu. 


SIGNIFICADO 


A visáo divina neste caso deve ser claramente compreendida. Quem pode ter 
visào divina? Divino significa relativo a Deus. Se uma pessoa nào alcanca o 
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estado de divindade como um semideus, ela nào pode ter visáo divina. E que е 
um semideus? Nas escrituras védicas se afirma que aqueles que sào devotos do 
Senhor Visnu são semideuses. Os ateistas, i.e., que não acreditam em Visnu, ou 
que só reconhecem a parte impessoal de Krsna como o Supremo, nào podem ter 
visão divina. Não é possivel depreciar Krsna e ao mesmo tempo ter a visão 
divina. Uma pessoa nào pode ter a visào divina sem se tornar divina. Em outras 
palavras, aqueles que tém visáo divina também podem ver como Arjuna. 

O Bhagavad-gitã dá a descrição da forma universal, e antes de Arjuna esta 
descrição era desconhecida para todos. Agora pode-se ter uma idéia do visva- 
rüpa depois desta ocorréncia; as pessoas que sáo realmente divinas podem ver a 
forma universal do Senhor. Mas a pessoa nào pode ser divina sem ser um devoto 
puro de Krsna. Entretanto, os devotos que estáo realmente na natureza divina e 
que tém visáo divina, nào estáo muito interessados em ver a forma universal do 
Senhor. Como se descreveu no verso anterior, Arjuna desejou ver a forma de 
quatro máos do Senhor Krsna como Visnu, e ele estava realmente com medo da 
forma universal. 

Neste verso há algumas palavras significativas, tais como veda-yajnâdhya- 
yanaih, que se refere ao estudo da literatura védica e do tema das regulações de 
sacrifício. Veda se refere a todos os tipos de literatura védica, a saber: os quatro 
Vedas (Rk, Yajus, Sama e Al e os dezoito Puránas e Upanisads, e o 
Vedanta-sútra. Uma pessoa pode estudar estes Vedas em casa ou em qualquer 
outro lugar. Similarmente, há os sútras, Kalpa-sütras e Mirnarhsa-sütras, para 
estudar o método de sacrifício. Dànaih se refere à caridade que se oferece a um 
grupo apropriado, tal como aqueles que se ocupam no serviço transcendental 
amoroso do Senhor: os bráhmanas e os Vaisnavas. Similarmente, atividades 
piedosas se referem ao agni-hotra etc. os deveres prescritos das castas 
diferentes. As atividades piedosas e a aceitação voluntária de algumas dores cor- 
póreas chamam-se topasya. Ássim, a pessoa pode executar todas estas coisas, 
pode aceitar penitências corpóreas, dar caridade, estudar os Vedas etc., mas se 
ela não é um devoto como Arjuna, não é possível ver esta forma universal. Os 
impersonalistas também imaginam que estão vendo a forma universal do 
Senhor, mas pelo Bhagavad-gitã compreendemos que os impersonalistas não 
são devotos. Portanto, eles são incapazes de ver a forma universal do Senhor. 

Existem muitas pessoas que criam encarnações. Eias alegam falsamente que 
um homem ordinário é uma encarnação, mas tudo isto é tolice. Devemos seguir 
os principios do Bhagavad-gitã, senão não há possibilidade de alcançar o conhe- 
cimento espiritual perfeito. Embora o Bhagavad-gitã seja considerado o estudo 
preliminar da ciência de Deus, ainda assim ele é tão perfeito que a pessoa pode 
distinguir o que é o quê. Os seguidores de uma pseudo-encarnação podem dizer 
que também viram a encarnação transcendental de Deus, a forma universal, mas 
isto não é aceitável porque aqui se afirma claramente que se a pessoa não se 
torna um devoto de Krsna, ela não pode ver a forma universal de Deus. Assim, é 
preciso antes de mais nada converter-se num devoto puro de Krsna: aí sim, a 
pessoa pode se declarar capaz de mostrar a forma universal do que ela viu. Um 
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devoto de Krsna nào pode aceitar encarnações falsas ou seguidores de en- 
carnações falsas. 


TEXTO 49 


UE qa ч quant 
gr RARA | 
AA аат: que 
qq À A MTM 119911 


má te vyathà má ca vimüdha-bhàvo 
drstvà гарат ghoram їйгї mamedam 

vyapetabhih prita-manah punas юат 
tad eva me rüpam idam prapasya 


та —que nào seja: te—a você; vyatha —problema; mà —que nào seja; ca— 
também; vimidha-bhavah—confusão; drstvà—por ver; rüpam—forma; 
ghoram —horrivel; idrk—dessa maneira; mama—Meu; idam—como é; 
vyapetabhih —simplesmente liberte-se de todo medo; prita-manàh—se 
satisfaça na mente; punali—novamente; tvam—vocé; tat—isso; eva—então; 
me—Minha; rüpam—forma; idam —esta; prapasya—simplesmente veja. 


TRADUCAO 


Sua mente se perturbou ao ver este Meu aspecto horrivel. Entáo que 
isto se acabe. Meu devoto, liberte-se de todas as perturbações. Agora você 
pode ver a forma que deseja, com a mente tranqúila. 


SIGNIFICADO 


No principio do Bhagavad-gità, Arjuna estava preocupado quanto a ter de 
matar Bhisma e Drona, seus avó e mestre veneráveis. Mas Krsna disse que ele 
náo precisava ter medo de matar seu avó. Quando tentaram despir Draupadi na 
assembléia, Bhisma e Drona ficaram em silêncio, e por tal negligência do dever 
eles deviam ser mortos. Krsta exibiu Sua forma universal a Arjuna simples- 
mente para mostrar-lhe que estas pessoas já estavam mortas por causa de sua 
ação desleal. Esta cena foi mostrada para Arjuna porque os devotos são sempre 
pacíficos, e não podem executar tais ações horríveis. O propósito da revelação da 
forma universal foi mostrado; agora Arjuna queria ver a forma de quatro 
bracos, e Krsna a mostrou. Um devoto nào se interessa muito na forma univer- 
sal, pois esta nào capacita a pessoa a ter reciprocidade nos sentimentos amorosos. 
Um devoto quer oferecer seus sentimentos respeitosos de adoração; desse modo. 
ele quer ver a forma de Krsna de duas máos ou quatro máos para que possa ser 
reciproco no servico amoroso com a Suprema Personalidade de Deus. 
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TEXTO 50 


«зге тч 
a MERA 
аФ «4 QUINTA ҹа: | 
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sanjaya uváca 
ity arjunarn vàsudevas tathoktvà 
svakam rüparn darsayámása bhüyah 
asvasayâmasa ca bhitam enam 
bhütvà punah saumya-vapur mahátmá 


sanjayah  uvaca—Sañjaya disse: iti—assim;  arjunam—a Arjuna: 
vàsudevah—Krsna; tathã—nessa forma; uktva—dizendo: svakam—Sua 
própria; rüpam-—forma; darsayamása—mostrou:  bhüyah—novamente: 
üsvàásayàmüása —também о convenceu; ca—também;  bhitam—medroso: 
enam-—ele; bhütvà punah —tornando-se novamente; saumya-vapuh —forma 
bonita; mahátmá—o magnánimo. 


TRADUCAO 


Sanjaya disse a Dhrtarástra: A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, 
enquanto falava assim para Arjuna, exibiu Sua forma verdadeira de 
quatro bracos, e finalmente mostrou a Arjuna Sua forma de dois bracos, 
animando assim o medroso Arjuna. 


SIGNIFICADO 


Quando Krsna apareceu como o filho de Vasudeva e Devaki. Ele primeira- 
mente apareceu como Nàràyana de quatro braços, mas quando Seus pais Lhe 
solicitaram, Ele Se transformou numa criança aparentemente ordinária. 
Similarmente, Krsna sabia que Arjuna não estava interessado em ver uma 
forma de Krsna de quatro mãos, mas uma vez que Arjuna pediu para ver esta 
forma de quatro mãos, Ele também lhe mostrou esta forma outra vez e então Se 
mostrou em Sua forma de duas mãos. А palavra saumya-vapuh é muito sig- 
nificativa. Saumya-vapu é uma forma muito bonita; é conhecida como a forma 
mais bonita. Quando Krsna esteve presente, Ele atraiu a todos simplesmente por 
Sua forma, e porque Krsna é o diretor do universo, Ele dissipou o medo de 
Arjuna, Seu devoto, e lhe mostrou novamente a Sua bela forma de Krsna. No 
Brahma-sarnhitã se afirma que só uma pessoa cujos olhos estão ungidos com o 
óleo do amor pode ver ә bela forma de Sri Krsna. 
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TEXTO 51 
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arjuna uvàca 
drstvedam mánusam rúpam 
tava saumyam Janardana 
idânim asmi sarhvrttah 
sa-cetàh prakrtim gatah 


arjunah uvàca —Arjuna disse; drstvà—vendo; idam—este; mánusam—ser 
humano; rúpam—forma; tava —Sua; saumyam —muito bonita; janárdana— 6 
castigador dos inimigos; idânim—agora mesmo; asmi—estou; samvrttah— 
estabelecido; sa-cetah—em minha consciência; prakrtim—minha própria 
natureza; gatah —estou. 


TRADUCAO 


Quando, entáo, Arjuna viu Krsna em Sua forma original, ele disse: 
Agora que vejo esta forma semelhante a humana, assim táo bela, minha 
mente está tranqüila e estou reintegrado a minha natureza original. 


SIGNIFICADO 


Aqui as palavras mánusam rúpam indicam claramente que a Suprema Per- 
sonalidade de Deus tem originalmente duas máos. Aqui se indica que aqueles 
que zombam de Krsna e O consideram uma pessoa ordinária ignoram Sua 
natureza divina. Se Krsna fosse como um ser humano ordinário, entáo como 
seria possivel Ele mostrar a forma universal e mostrar de novo a forma de 
Narayana de quatro mãos? Assim, se afirma claramente no Bhagavad-gitá que a 
pessoa que pensa que Krsna é uma pessoa ordinária e que desorienta o leitor, 
alegando que é o Brahman impessoal dentro de Krsna que está falando, comete a 
maior injustica. Krsna mostrou realmente Sua forma universal e Sua forma de 
Visnu de quatro máos. Entáo como Ele pode ser um ser humano ordinário? Um 
devoto puro nào se confunde com comentários enganosos sobre o Bhaga vad-gitá 
porque ele sabe o que é o qué. Os versos originais do Bhagavad-gità sáo tào 
claros como o sol; eles nào requerem a luz de lampiáo dos comentadores tolos. 


TEXTO 52 
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sri-bhagavan uvaca 
sudurdarsam їйат rüparn 
drstavàn asi yan тата 
devà apy asya rüpasya 
nityam darsana-kànksina 


sri-bhagaván uvâca—a Suprema Personalidade de Deus disse; 
sudurdarsana —muito dificil de ver; idam—esta; rúpam—forma: drstavan 
asi —como você viu; yat—a qual; mama—Minha; devah—os semideuses: api 
asya—também este; rüpasya—da forma; nityam—eternamente: darsana- 
kariksinah—sempre aspiram ver. 


TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Meu querido Arjuna, a forma que 
vocé vé agora é muito dificil de ver. Mesmo os semideuses sempre buscam 
a oportunidade de ver esta forma que é tào querida. 


SIGNIFICADO 


No quadragésimo-oitavo verso deste capitulo o Senhor Krsna concluiu 
revelando Sua forma universal e informou a Arjuna que esta forma nào pode ser 
vista através de tantas atividades, sacrifícios etc. Agora aqui se usa a palavra 
sudurdarsam, indicando que a forma de duas máos de Krsna é ainda mais confi- 
dencial. Uma pessoa pode ser capaz de ver a forma universal de Krsna adicio- 
nando um pouco de servico devocional a diversas atividades tais como penitén- 
cia, estudo védico, especulação filosófica etc. Talvez seja possivel, mas sem um 
pouco de bhakti, a pessoa nào pode ver; isto já foi explicado. Contudo, além 
desta forma universal, a forma de Krsna como um homem com duas mãos é 
ainda mais dificil de ver, mesmo para semideuses como Brahmá e o Senhor Siva. 
Eles desejam ver Krsna, e temos evidências no Srimad-Bhágavatam de que 
quando Ele estava supostamente no ventre de Sua mãe, Devaki, todos os semi- 
deuses do céu vieram ver a maravilha de Krsna. Eles até mesmo esperaram para 
vé-Lo. Uma pessoa tola pode zombar d'Ele, mas esta é uma pessoa ordinária. 
Semideuses como Brahmã e Siva desejam realmente ver Krsna em Sua forma de 
dois bragos. 

No Bhagavad-gità tambérn se confirma que Ele nào é visivel para as pessoas 
tolas que zombam d'Ele. O corpo de Krsna, como se confirma no Brahma- 
sarnhita e como Ele Mesmo confirma no Bhagavad-gità, é completamente 
espiritual e pleno de bem-aventurança e eternidade. Seu corpo nunca é como um 
corpo material. Mas para algumas pessoas que fazem um estudo de Krsna lendo 
o Bhagavad-gitá ou escrituras védicas similares, Krsna é um problema. A 
pessoa que usa um processo material, considera Krsna como uma grande per- 
sonalidade histórica e um filósofo muito erudito. Mas Ele nào é um homem or- 
dinário. Porém, algumas pessoas pensam que mesmo sendo tào poderoso, Ele 
teve que aceitar um corpo material. Em última análise, eles pensam que a Ver- 
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dade Absoluta é impessoal; por isso eles pensam que de Seu aspecto impessoal 
Ele assumiu um aspecto pessoal apegado à natureza material. Esta é uma 
avaliação materialita do Senhor Supremo. Uma outra avaliação é a especulativa. 
Aqueles que estão em busca de conhecimento também especulam sobre Krsna e 
consideram-No menos importante que a forma universal do Supremo. Desse 
modo, algumas pessoas pensam que a forma universal de Krsna que se 
manifestou para Arjuna é mais importante que Sua forma pessoal. Segundo eles, 
a forma pessoal do Supremo é algo imaginário. Eles acreditam que em última 
análise a Verdade Absoluta não é uma pessoa. Mas o processo transcendental é 
descrito no Bhagavad-gita, capitulo dois: ouvir sobre Krsna das autoridades. 
Este é o processo védico verdadeiro, e aqueles que estão realmente na linha 
védica ouvem sobre Krsna da autoridade, e por ouvir repetidamente sobre Ele, 
Krsna Se torna querido. Como já discutimos várias vezes, Krsna está coberto por 
Sua potência yoga-má ya. Ele não Se revela nem é visto por qualquer um. So- 
mente a pessoa a quem Ele Se revela pode vê-Lo. Isto se confirma na literatura 
védica; para uma alma rendida, a Verdade Absoluta pode ser realmente com- 
preendida. O transcendentalista, através de continua consciência de Krsna e 
através de servigo devocional a Krsna, pode ter seus olhos espirituais abertos e 
pode ver Krsria pela revelação. Tal revelação não é possivel nem mesmo para os 
semideuses; por isso, é difícil até para os semideuses compreender Krsna, e os 
semideuses avançados estão sempre na esperança de ver Krsna em Sua forma de 
duas máos. А conclusáo é que ainda que seja muito, muito dificil ver a forma de 
Krsna e nào seja possivel para qualquer pessoa é ainda mais dificil compreender 
Sua forma pessoal como Syámasundara. 


TEXTO 53 
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naharh vedair па tapasà 
na dànena na cejyayã 

sakya evarn-vidho drastum 
drstavàn asi marh yathà 


na—nunca; aham—Eu; vedaih—pelo estudo dos Vedus; na—nunca: 
tapasá—através de sérias penitências; na—nunca; dünena—através da 
caridade; na—nunca; ca—também; ijyayá —através de adoração: sakyah—é 
possivel; evam-vidhah—dessa maneira; drastum—ver: drstaván—vendo: 
asi—você é: mám—a Mim; yathà —como. 


TRADUCAO 


Náo se pode compreender a forma que vocé vé agora com seus olhos 
transcendentais simplesmente através do estudo dos Vedas, nem se sub- 
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metendo a peniténcias sérias, nem através de caridade, nem através de 
adoração. Não é através destes meios que a pessoa pode ver-Me como sou. 


SIGNIFICADO 


Krsna primeiro apareceu diante de Seus pais Devaki e Vasudeva numa forma 
de quatro mãos, e depois Ele Se transformou na forma de duas mãos. Este 
mistério é muito difícil de compreender por aqueles que são ateistas ou que estão 
desprovidos do serviço devocional. Para acadêmicos que somente estudaram a 
literatura védica por meio da especulação ou por mero interesse acadêmico, 
Krsna não é fácil de compreender. Tampouco é compreensivel por pessoas que 
vão oficialmente ao templo oferecer adoração. Elas fazem sua visita, mas não 
podem compreender Krsna como Ele é. Só se pode compreender Krsna através 
do caminho do serviço devocional, сото o próprio Кгѕпа explica no próximo 
verso. 


TEXTO 54 
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bhaktyà tv апапуауа śakya 
aham evam-vidho'rjuna 

jüàtum drastum ca tattvena 
pravestum ca parantapa 


bhaktya—através do serviço devocional; tu— mas; ananyayá —sem estar 
misturado com atividades fruitivas ou conhecimento especulativo; sakyah— 
possivel: aham—Eu; evam-vidhah—dessa forma; arjuna—ó Arjuna: 
jnátum—conhecer: | drastum—ver; | ca—também: — tattvena—de fato: 
pravestum—e entrar em: ca—também; parantapa —ó vencedor dos inimigos! 


TRADUCAO 
Meu querido Arjuna, só através do servico devocional indiviso é 
possivel compreender-Me tal como Eu Sou, como estou diante de vocé, e 
assim é possivel ver-Me diretamente. Só desta maneira você pode entrar 
nos mistérios de Minha compreensão, ó vencedor dos inimigos! 


SIGNIFICADO 


Só se pode compreender Krsna através do processo de serviço devocional in- 
diviso. Ele explica isto explicitamente neste verso para que os comentadores não 
autorizados, que tentam compreender o Bhagavad-gitá através do processo 
especulativo, saibam que estão simplesmente desperdiçando seu tempo. 
Ninguém pode compreender Кгѕпа ou como Ele veio de Seus pais numa forma 
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de quatro màos e logo Se transformou numa forma de duas màos. Aqui se afirma 
claramente que ninguém pode vé-Lo. Entretanto, aqueles que sáo estudantes 
com muita experiência na literatura védica, podem aprender com a mesma 
literatura sobre Ele de muitas maneiras. Existem muitas regras e regulações, e 
se a pessoa quer realmente compreender Krsna, ela tem que seguir os principios 
regulativos na literatura autorizada. A pessoa pode executar penitência de 
acordo com estes principios. Quanto à caridade, é óbvio que se deve dar caridade 
aos devotos de Кгѕпа que se ocupam em Seu serviço devocional de espalhar a 
filosofia de Krsna ou consciência de Krsna em todas as partes do mundo. А cons- 
ciência de Krsna é uma benção para a humanidade. O Senhor Caitanya foi 
apreciado por Rüpa Gosvámi como o outorgador de caridade mais magnánimo 
porque Ele distribuiu livremente o amor a Кгѕпа, o qual é muito dificil de obter. 
E se uma pessoa adora nos templos como se prescreve (nos templos da Índia há 
sempre alguma estátua, geralmente de Visnu ou Krsna), esta é uma opor- 
tunidade para progredir. Para os iniciantes em serviço devocional до Senhor, a 
adoração no templo é muito essencial, e isto se confirma na literatura védica. 

Uma pessoa que tem devoção firme pelo Senhor Supremo e é dirigida pelo 
mestre espiritual, pode ver a Suprema Personalidade de Deus através da 
revelação. Para uma pessoa que não adota o treinamento pessoal sob a guia de 
um mestre espiritual genuíno, é impossível até mesmo começar a compreender 
Krsna. A palavra tu é especificamente usada aqui para indicar que na compreen- 
são de Krsna nenhum outro processo pode ser usado, pode ser recomendado ou 
pode ser exitoso. 

As formas pessoais de Krsna, a forma de duas mãos e a de quatro mãos, são 
completamente diferentes da forma universal temporária mostrada para Arjuna. 
A forma de quatro mãos é Nãrãyana, e a forma de duas mãos é Krsna; eles são 
eternos e transcendentais, enquanto que a forma universal exibida para Arjuna 
é temporária. A própria palavra sudurdarsam, que significa difícil de ver, 
sugere que ninguém viu esta forma universal. Também sugere que entre os 
devotos nào havia necessidade de mostrá-la. Krsna exibiu esta forma a pedido de 
Arjuna porque no futuro, quando uma pessoa se apresentar como uma en- 
carnação de Deus, as pessoas poderão pedir para ver sua forma universal. 

Krsna muda da forma universal para a forma de quatro mãos de Náráyana e 
depois para Sua própria forma natural de duas mãos. Isto indica que as formas 
de quatro mãos e outras formas mencionadas na literatura védica são todas 
emanações do Krsna original de duas mãos. Ele é a origem de todas as 
emanações. Se Krsna é distinto mesmo destas formas, o que falar então da con- 
cepção impessoal? Quanto à forma de quatro mãos de Krsna, está afirmado 
claramente que mesmo a forma de quatro mãos mais idêntica de Krsna (que é 
conhecida como Mahã-Visnu, que se deita no oceano cósmico e de cuja 
respiração tantos inumeráveis universos saem e entram) também é uma expan- 
são do Senhor Supremo. Portanto, a pessoa deve de forma conclusiva adorar a 
forma pessoal de Krsna como a Suprema Personalidade de Deus que é eter- 
nidade. bem-aventurança e conhecimento. Ele é a fonte de todas as formas de 
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Visnu, a fonte de todas as formas de encarnação, e Ele é a Suprema Per- 
sonalidade original, como se confirma no Bhagavad-gitã. 

Na literatura védica se afirma que a Suprema Verdade Absoluta é uma pessoa. 
Seu nome é Krsna, e às vezes Ele descende a esta terra. Similarmente, no 
Srimad-Bhagavatam há uma descrição de todos os tipos de encarnações da 
Suprema Personalidade de Deus, onde está dito que Krsna nào é uma encarnação 
de Deus mas é a própria e original Suprema Personalidade de Deus. Krsnas tu 
bhagaván svayam. Similarmente, no Bhagavad-gità o Senhor diz: mattah 
paratarari nànyat: “Não há nada superior a Minha forma como Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Krsna.” Ele também diz em outra parte do Bhagavad-gità: 
aham ádir hi devànàm: “Eu sou a origem de todos os semideuses.” E depois de 
compreender o Bhagavad-gità de Krsna, Arjuna também confirma isto nas 
seguintes palavras: param brahma рагам dhàma pavitra paramarh bhavàn: 
"Agora entendo completamente que Vocé é a Suprema Personalidade de Deus, a 
Verdade Absoluta, e que Você é o refúgio de tudo.” Portanto, a forma universal 
que Krsna mostrou a Arjuna nào é a forma original de Deus. А original é a 
forma de Krsna. A forma universal, com seus milhares e milhares de cabecas e 
mãos, manifesta-se simplesmente para chamar a atenção daqueles que nào tëm 
amor por Deus. Esta não é a forma original de Deus. 

A forma universal não é atrativa para os devotos puros, que têm amor pelo 
Senhor em diferentes relações transcendentais. O Deus Supremo intercambia 
amor transcendental em Sua forma original de Krsna. Por isso, para Arjuna, que 
estava tão intimamente relacionado com Krsna em amizade, esta forma de 
manifestação universal não era agradável; pelo contrário, ela amedrontava. 
Arjuna, que é um companheiro constante de Krsna, teve que ter olhos transcen- 
dentais; ele não era um homem ordinário. Por isso. a forma universal não o 
cativou. Esta forma pode parecer maravilhosa para pessoas que se envolvem em 
se elevar através de atividades fruitivas, mas para pessoas que se ocupam em 
serviço devocional, a forma de Krsna de duas mãos é a mais querida. 


TEXTO 55 


senescit Was: чїй: | 
с waqwaq q: q ита «roe t ul 


mat-karma-krn mat-paramo 
mad-bhaktah sariga-varjitah 
nirvairah sarva-bhütesu 
yah sa тат eti pândava 


mat-karma-krt—ocupado em fazer Meu trabalho; mat-paramah—em 
relação a Mim, o Supremo; mat-bhaktah —ocupado em Meu serviço devocional: 
sariga-varjitah—livre da contaminação de atividades anteriores e da especulação 
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mental: nirvairali —sem um inimigo; sarva-bhútesu —para toda entidade viva: 
yah —aquele que; sah—ele; mám—a Міт; eti—vem: ратата —0 filho de 


Рапди. 
TRADUCAO 


ri rjuna, a a que a rvi iona 
Meu querido Arjun essoa que se ocupa em Meu servico devocional 
puro, livre das contarninacóes de atividades anteriores e da especulação 
mental, que é amigável para toda entidade viva, certamente vem a Mim. 


SIGNIFICADO 


Qualquer pessoa que queira se aproximar do Supremo de todas as Per- 
sonalidades de Deus, no planeta Krsnaloka no céu espiritual, e estar intima- 
mente relacionada com a Suprema Personalidade, Krsna, deve adotar esta fór- 
mula, como o próprio Supremo estabelece. Portanto, este verso é considerado 
como a essência do Bhagavad-gitã. O Bhagavad-gità é um livro dirigido às 
almas condicionadas, que se ocupam no mundo material com o propósito de 
dominar a natureza e que nào conhecem a verdadeira vida espiritual. O 
Bhagavad-gità destina-se a mostrar como a pessoa pode compreender sua exis- 
téncia espiritual e sua relação eterna com a Personalidade Espiritual Suprema e 
a ensinar a pessoa como voltar ao lar, de volta ao Supremo. Agora aqui está o 
verso que explica claramente o processo através do qual a pessoa pode alcançar o 
éxito em sua atividade espiritual: o serviço devocional. Quanto ao trabalho, a 
pessoa deve transferir sua energia inteiramente para atividades conscientes de 
Krsna. Nào se deve fazer nenhum trabalho que nào tenha relacào com Krsna. 
Isto se chama Krsna-karma. A pessoa pode estar ocupada em diversas 
atividades, porém nào deve se apegar ao resultado de seu trabalho, mas sim 
utilizar o resultado para Ele. Por exemplo, a pessoa pode estar ocupada em 
negócios, mas para transformar esta atividade em consciéncia de Krsna, a pessoa 
tem que fazer negócios para Krsna. Se Krsna é o proprietário dos negócios, entào 
Krsna deve desfrutar do lucro dos negócios. Se um homem de negócios estiver 
em posse de milhares e milhares de dólares, e se ele tiver que oferecer tudo isto a 
Krsna. ele pode fazê-lo. Isto é trabalho para Krsna. Em vez de construir um 
grande edifício para sua gratificação dos sentidos, ele pode construir um belo 
templo para Krsna, e pode instalar a Deidade de Krsna e organizar o serviço para 
a Deidade, como se esboça nos livros autorizados de serviço devocional. Tudo 
isto é Krsna-karma. А pessoa não deve se apegar ao resultado de seu trabalho. 
mas o resultado deve ser oferecido a Krsna. À pessoa deve também aceitar como 
prasáda, comida, os restos dos oferecimentos a Krsna. Se, no entanto, a pessoa 
não for capaz de construir um templo para Krsna, ela poderá ocupar-se em lim- 
par o templo de Krsna; isto também é Krsna-karma. A pessoa pode cultivar um 
jardim. Qualquer pessoa que tenha terra — na Índia, pelo menos. qualquer 
homem pobre tem uma certa porção de terra — pode utilizá-la para Krsna culti- 
vando flores para oferecer a Ele. Pode semear plantas de tulasi porque as folhas 
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de tulasi são muito importantes, e Krsna recomenda isto no Bhagavad-gita. 
Krsna deseja que se Lhe ofereca uma folha, uma flor ou um pouco d'água — e 
Ele Se satisfaz. Esta folha se refere especialmene à de tulasi. Assim, a pessoa 
pode cultivar folhas de tulasi e regar a planta. Dessa forma, mesmo o homem 
mais pobre pode se ocupar no servico a Krsna. Estes sào alguns dos exemplos de 
como a pessoa pode se ocupar em trabalhar para Krsna. 

A palavra mat-paramah se refere à pessoa que considera que a associação de 
Krsna em Sua morada suprema é a mais elevada perfeição da vida. Tal pessoa 
nào deseja ser elevada aos planetas superiores tais como a lua ou o sol ou os 
planetas celestiais, ou mesmo ao planeta mais elevado deste universo, 
Brahmaloka. Ela nào tem atragáo por isto. Ela só sente atragáo para ser 
transferida ao céu espiritual. E mesmo no céu espiritual ela nào se satisfaz em se 
fundir na brilhante refulgéncia brahmajyoti, pois ela quer entrar no planeta 
espiritual mais elevado, a saber: Krsnaloka, Coloka Vrndávana. Ela tem pleno 
conhecimento deste planeta, e por isso nào se interessa em nenhum outro 
planeta. Como a palavra mad-bhaktah indica, ela se ocupa completamente em 
serviço devocional, especificamente nos nove processos de ocupação devocional: 
ouvir, cantar, lembrar, adorar, servir aos pés de lótus do Senhor, oferecer 
preces, levar a cabo as ordens do Senhor, fazer amizade com Ele e entregar tudo 
a Ele. Uma pessoa pode se ocupar em todos os nove processos devocionais, ou 
oito, ou sete, ou pelo menos em um, e isto seguramente a fará perfeita. 

O termo sañga-varjitah e muito significativo. A pessoa deve se desassociar de 
pessoas que são contra Krsna. Não só as pessoas ateistas são contra Krsna, mas 
também aqueles que estão atraídos pelas atividades fruitivas e pela especulação 
mental. Por isso a forma pura de serviço devocional é descrita no Bhakti- 
rasâmrta-sindhu (1.1.11), como se segue: 


anyâbhilasita-sinyam 
jmâna-karmady-enâvrtam 

ânukiilyena krsnânu- 
silanam bhaktir uttamã 


Neste verso Srila Rüpa Gosvâmi afirma claramente que se alguma pessoa quiser 
executar serviço devocional puro, terá que se libertar de todos os tipos de con- 
taminação material. Ela terá que se libertar da associação de pessoas que estão 
adictas a atividades fruitivas e à especulação mental. Quando, livre de tal 
associação indesejada e da contaminação dos desejos materiais, a pessoa cultiva o 
conhecimento de Krsna de modo favorável, isto se chama serviço devocional 
puro. Anukülyasya sankaplah prátilülyasya varjanam. A pessoa deve pensar 
em Krsna e agir favoravelmente para Krsna, nào desfavoravelmente. Karnsa era 
um inimigo de Krsna. Desde o começo mesmo do nascimento de Krsna, Karnsa 
planejou matar Krsna de muitas maneiras, e porque nunca tinha éxito, ele 
estava sempre pensando em Krsna. De modo que enquanto trabalhava, en- 
quanto comia e enquanto dormia, ele estava sempre consciente de Krsna em 
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todos os aspectos, mas esta consciência de Krsna não era favorável, e por isso, 
apesar de sempre estar pensando em Krsna vinte e quatro horas por dia, ele era 
considerado um demónio, e Krsna finalmente o matou. Naturalmente qualquer 
pessoa que seja morta por Krsna alcança a salvação imediatamente, mas este não 
é o objetivo do devoto puro. O devoto puro não quer nem mesmo a salvação. Ele 
não quer nem mesmo ser transferido ao planeta mais elevado, Goloka 
Vrndãvana. Seu único objetivo é servir a Krsna onde quer que ele esteja. Um 
devoto de Krsna é amigável para com todo mundo. Por isso, está dito aqui que 
ele nào tem inimigos. Como é isso? Um devoto situado em consciência de Krsna 
sabe que somente o serviço devocional a Krsna pode aliviar a pessoa de todos os 
problemas da vida. Ele tem experiência pessoal disso, e por isso quer introduzir 
este sistema, a consciência de Krsna, na sociedade humana. Há muitos exemplos 
na história de devotos do Senhor que arriscaram suas vidas para espalhar a cons- 
ciência de Deus. O exemplo favorito é o Senhor Jesus Cristo. Ele foi crucificado 
pelos não-devotos, mas Ele sacrificou Sua vida para espalhar a consciência de 
Deus. Naturalmente, seria superficial entender que Ele foi morto. Similar- 
mente. na India também existem muitos exemplos, tais como Thákura Haridãsa. 
Por que tal risco? Porque eles queriam espalhar a consciência de Krsna, e isto é 
dificil. Uma pessoa consciente de Krsna sabe que se um homem sofre, isto se 
deve ao seu esquecimento de seu relacionamento eterno com Krsna. Portanto, o 
beneficio mais elevado que a pessoa pode prestar à sociedade humana é aliviar 
um semelhante de todos os problemas materiais. De tal maneira, um devoto 
puro ocupa-se no serviço do Senhor. Ora, podemos imaginar como Krsna é 
misericordioso para aqueles que se ocupam em Seu serviço, arriscando tudo por 
Ele. Portanto, é certo que tais pessoas terão de alcançar o planeta supremo depois 
de deixar о corpo. 

Em resumo, a forma universal de Krsna, que é uma manifestação temporária, 
е a forma do tempo que devora tudo, e mesmo a forma de Visnu, de quatro 
mãos, foram todas exibidas por Krsna. Desse modo, Krsna é a origem de todas 
estas manifestações. Não é que Krsna seja uma manifestação do visva-rüpa 
original, ou Visnu. Krsna é a origem de todas as formas. Existem centenas e 
milhares de Visnus, mas para um devoto, nenhuma forma de Krsna além da 
forma original, o Syâmasundara de duas mãos, é importante. No Brahma- 
sarhhitã se afirma que aqueles que estão apegados à forma Syámasundara de 
Krsna com amor e devoção, podem vê-Lo sempre dentro do coração e não podem 
ver mais nada. Deve-se compreender, portanto, que o significado deste décimo 
primeiro capítulo é que a forma de Krsna é essencial e suprema. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Primeiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: А Forma Universal. 


CAPÍTULO DOZE 


Servico Devocional 


TEXTO 1 


AJA SATA 
ы S ^ 
тї аччы À TS HER CES 
^ ` Pas A 
Я ARE ЧЧЇ RART: 1120 
arjuna uvāca 
evarh satata- yulta ye 
bhaktas тат paryupásate 


ye сару aksaram avyaktarn 
tesarn ke yoga-vittamàáh 


arjunuh uvàca —Arjuna disse: evam—entào: satata —sempre: yuktah — 
ocupados: ye—aqueles: bhaktah—devotos: tvàm—a Você: paryupásate— 
adoram apropriadamente: ye—aqueles: ca—também:  api—nova:nente: 
aksaram—além dos sentidos: avyaktam—imanifesto: tesim—deles: he— 
quem: voga-vittamah —o mais perfeito. 


TRADUÇÃO 


Arjuna indagou: Quem é considerado mais perfeito: os que estão 
ocupados apropriadamente em Seu serviço devocional ou os que adoram 
o Brahman impessoal, o imanifesto? 
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SIGNIFICADO 


Até agora Krsna explicou sobre o pessoal, o impessoal e o universal e des- 
creveu todos os tipos de devotos e yogis. Geralmente, pode-se dividir os trans- 
cendentalistas em duas classes. Um é o impersonalista e o outro é o personalista. 
O devoto personalista se ocupa com toda energia no servico do Senhor Supremo. 
O impersonalista se ocupa não diretamente no serviço a Krsna mas em meditação 
no Brahman impessoal, o imanifesto. 

Encontramos neste capitulo que dos diferentes processos para realização da 
Verdade Absoluta, a bhakti-yoga, servigo devocional, é o mais elevado. Se a 
pessoa deseja realmente ter a asssociação da Suprema Personalidade de Deus. 
entáo ela deve adotar o servico devocional. 

Aqueles que adoram ao Senhor Supremo diretamente através do serviço 
devocional chamam-se personalistas. Os que se ocupam em meditação no 
Brahman impessoal chamam-se impersonalistas. Aqui Arjuna pergunta qual é a 
melhor posição. Existem diferentes meios para realizar a Verdade Absoluta, mas 
Krsna indica neste capitulo que bhakti-yoga, ou serviço devocional a Ele. é o 
mais elevado de todos. E o mais direto, e é o meio mais fácil para associar-se com 
a Divindade. 

No segundo capitulo o Senhor explica que uma entidade viva não é o corpo 
material mas é uma centelha espiritual, uma parte da Verdade Absoluta. No 
sétimo capitulo Ele fala da entidade viva como parte e parcela do todo supremo e 
recomenda que a pessoa transfira sua atenção completamente para o todo. No 
oitavo capítulo se afirma que quem quer que pense em Krsna no momento da 
morte transfere-se de imediato ao céu espiritual, a morada de Krsna. E no fim do 
sexto capítulo o Senhor diz que entre todos os yogis, aquele que pensa em Krsna 
dentro de si mesmo é considerado o mais perfeito. Assim. por todo o Gita, reco- 
menda-se a devoção pessoal a Krsna como a forma mais elevada de realização 
espiritual. Contudo há ainda aqueles que estão atraidos pela refulgência 
brahmajyoti impessoal de Krsna, que é o aspecto todo-penetrante da Verdade 
Absoluta e que é imanifesto e está além do alcance dos sentidos. Arjuna gostaria 
de saber qual destes dois tipos de transcendentalistas é mais perfeito em conhe- 
cimento. Em outras palavras, ele está aclarando sua própria posição porque está 
apegado à forma pessoal de Krsna. Ele não está apegado ao Brahman impessoal. 
Ele quer saber se sua posição é segura. А manifestação impessoal. seja neste 
mundo material ou no mundo espiritual, do Senhor Supremo. é um problema 
para a meditação. Na realidade, não se pode conceber perfeitamente o aspecto 
impessoal da Verdade Absoluta. Por isso. Arjuna quer dizer: “Qual é a utilidade 
deste desperdício de tempo?” Arjuna experimentou no décimo primeiro 
capitulo que se apegar à forma pessoal de Krsna é melhor porque ele pôde desse 
modo compreender todas as outras formas ao mesmo tempo e não houve distúr- 
bio no seu amor por Krsna. Esta pergunta importante que Arjuna fez a Krsna 
aclarará a distinção entre as concepções impessoal e pessoal da Verdade Ab- 
soluta. 
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TEXTO 2 


` ` 
aAA ня % t GA Sum | 
AFAT AATA À AA HAN: 118.11 


sri-bhagaván uvāca 
тауу àvesya mano ye тат 
nitya-yuktà upásate 
śraddhayā parayopetās 
te me yuktatamā matāh 


sri-bhagaván uvāca—a Suprema Personalidade de Deus disse: mayi—a 
Mim: avesya—fixando: manah—mente: ye—aquele que; mám—a Mim: 
шуа —sempre: yuktah—ocupado: upasate—adora: sraddhaya—com fé: 
рагауа —transcendental; upetàh—ocupa: te—eles: me—Meu: yuktatamah — 
mais perfeito: matah —Eu considero. 


TRADUÇÃO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Aquele cuja mente está fixa em 


Minha forma pessoal, sempre ocupado em Me adorar com grande fé 
transcendental, Eu considero o mais perfeito. 


SIGNIFICADO 


Em resposta à pergunta de Arjuna, Krsna diz claramente que aquele que se 
concentra em Sua forma pessoal e que O adora com fé e devoção deve ser con- 
siderado o mais perfeito na yoga. Para uma pessoa em tal consciência de Krsna 
nào ha atividades materiais porque tudo é feito por Krsna. Um devoto puro está 
constantemente ocupado — às vezes canta, às vezes ouve ou lé livros sobre 
Krsna. ou às vezes cozinha prasadam ou vai ao mercado comprar alguma coisa 
para Krsna, ou às vezes limpa o templo ou lava os pratos — em tudo que ele faz. 
nào deixa passar um ünico momento sem devotar suas atividades a Krsna. Tal 
ação está em samādhi completo. 


TEXTOS 3-4 
S AGARRAR TIT | 
amará q RUAS ua 1131! 
ARTE яз gagga: | 
ч ятяяЁа ятйя ачай «ат: Пу! 


504. O Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 12 


ye tv aksaram anirdesyam 
avyaktarn paryupásate 

sarvatra-gam acint yam ca 
kütastham acalam dhruvam 


sanniyamyendriya-grâmam 
sarvatra sama-bhuddhayah 

te prapnuvanti тат eva 
sarva-bhiita-hite ratah 


ve—aqueles: tu—mas: aksaram —que está além da percepção dos sentidos: 
anirdesyam— indefinido: avyaktam —imanifesto: paryupasate—se ocupa com- 
pletamente: sarvatra-gam —todo-penetrante; acintyam—inconcebivel: ca— 
também: — kütastham—no centro: — acalam—imóvel: | dhruvam—fixo: 
sanniyamya —controlando: indrya-grâmam —todos os sentidos: sarvatra —em 
toda parte: sama-budda yah—igualmente disposto: te—eles: prapnuvanti— 
alcangam: тат—а Mim: eva —certamente: sarva-bhúta-hite—o bem-estar de 
todas as entidades vivas: ratàh —ocupado. 


TRADUÇÃO 
Mas aqueles que, controlando os diversos sentidos e estando igual- 
mente dispostos para todo mundo, adoram completamente o imanifesto, 
aquele que está além da percepção dos sentidos, o todo-penetrante, in- 
concebivel, fixo e imóvel — a concepção impessoal da Verdade Absoluta 
— tais pessoas, dedicadas ao bem-estar de todos, finalmente Me alcançam. 


SIGNIFICADO 


Aqueles que não adoram diretamente a Divindade Suprema. Krsna. mas que 
tentam atingir a mesma meta através de um processo indireto, também no final 
das contas atingem a meta suprema. Sri Krsna. Como está declarado: “Depois de 
muitos nascimentos o homem de sabedoria busca refúgio em Міга. sabendo que 
Vasudeva é tudo.” Quando, depois de muitos nascimentos. uma pessoa alcança о 
conhecimento completo ela se rende ao Senhor Krsma. Se uma pessoa se apro- 
xima do Supremo pelo método mencionado neste verso. ela tem que controlar os 
sentidos, prestar serviço a todos e dedicar-se ao bem-estar de todos os seres 
vivos. Deduz-se que a pessoa tem que se aproximar do Senhor Krsna. senão não 
haverá realização perfeita. Frequentemente, há muita penitência envolvida 
antes que a pessoa se renda completamente a Ele. 

Para perceber a Superalma dentro da alma individual, a pessoa tem que parar 
com todas as atividades sensoriais de ver, ouvir, saborear. trabalhar etc. Então a 
pessoa chega a compreender que a Alma Suprema está presente em toda parte. 
Realizando isto. a pessoa não inveja nenhuma entidade viva — ela não vê 
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diferenga entre homem e animal pois unicamente vé a alma, nào a cobertura ex- 
terna. Mas este método de realização impessoal é muito difícil para o homem 
comum. 


TEXTO 5 


засича чете Чета | 
зеет RIA GUARA Ill 


kleso`dhikataras tesám 
avyaktasakta -cetasam 

аруана hi gatir duhkham 
dehavadbhir avàpyate 


llesah —problema: — adhikatarah —mais problemático: — tesam—deles: 
avvakta —imanifesto: asahta—estando apegado: cetasam—daqueles cujas 
mentes: avvaktà —imanif sto: hi —certamente: gatih duhkham—o progresso é 
penoso: dekavadbhih —para os corporificados: avapyate—alcangam. 


TRADUCAO 


Para aqueles cujas mentes estáo apegadas ao imanifesto, o aspecto im- 
pessoal do Supremo, o avanco é muito penoso. Progredir nesta disciplina 
€ sempre dificil para aqueles que estáo corporificados. 


SIGNIFICADO 

Jnàna-yogis são o grupo de transcendentalistas que seguem o caminho do 
aspecto impessoal. imanifesto e inconcebível do Senhor Supremo. e as pessoas 
que estão em plena consciência de Krsna, ocupadas em serviço devocional ao 
Senhor. chamam-se bhakti-yogis. Então. aqui a diferença entre jnâna-voga е 
bhahti-yoga é expressa de maneira definitiva. O processo de jriana-voga. ern- 
bora em última análise leve a pessoa à mesma meta, é muito penoso. enquanto 
que o caminho da bhakti- -yoga. o processo de estar no serviço direto à Suprema 
Personalidade de Deus, é mais facil e é natural para a alma corporific ada. А alma 
individual está corporificada desde tempos imemoriais. É muito dificil que ela 
compreenda simplesmente na teoria que não é o corpo. Portanto. o bhakti-yogi 
aceita a Deidade de Krspa como algo adorável porque há uma certa concepção 
corporea fixa na mente, que pode desse modo ser aplicada. Naturalmente. 
adoração da Suprema Personalidade de Deus em Sua forma dentro do templo 
não é idolatria. Na literatura védica há evidência de que a adoração pode ser 
saguna e nirguna — do Supremo possuindo ou não possuindo atributos. À 
adoração da Deidade no templo é adoração saguna, pois o Senhor é representado 
através de qualidades materiais. Mas ainda que se represente a forma do Senhor 
através de qualidades materiais tais como pedra. madeira ou pintura a óleo. esta 
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não é realmente material. Esta é a natureza absoluta do Senhor Supremo. 

Pode-se dar um exemplo grosseiro aqui. Podemos encontrar algumas caixas 
de correio na rua. e se colocarmos nossas cartas nessas caixas, elas naturalmente 
iráo a seu destinatário sem dificuldades. Mas isto nào ocorrerá com qualquer 
caixa velha, ou com uma imitação, que encontremos em algum canto, que não 
seja autorizada pelo correio. Similarmente, Deus tem uma representação 
autorizada na forma da Deidade, que se chama arca-vigraha. Esta arca-vigraha 
é uma encarnação do Senhor Supremo. Deus aceitará serviço atraves desta 
forma. O Senhor é cnipotente e todo-poderoso: portanto, através de Sua en- 
carnação como arca-vigraha, Ele pode aceitar os serviços do devoto, simples- 
mente para a conveniência do homem na vida condicionada. 

Assim. o devoto não tem dificuldade para se aproximar do Supremo imediata 
e diretamente. mas para aqueles que seguem o caminho impessoal para a 
realização espiritual. o caminho é dificil. Eles têm que compreender a repre- 
sentação imanifesta do Supremo através de literaturas védicas tais como os 
Upanisads, têm que aprender a lingua. compreender os sentimentos que estão 
além da percepção. e têm que realizar todos estes processos. Isto não é muito fácil 
para um homem comum. Uma pessoa em consciência de Krsna. ocupada em 
serviço devocional, simplesmente através da guia do mestre espiritual autêntico. 
simplesmente of recendo reverências regulativas à Deidade, simplesmente 
ouvindo as glórias do Senhor e simplesmente comendo os restos de alimentos 
oferecidos ao Senhor, realiza a Suprema Personalidade de Deus muito facil- 
mente. Não há dúvida de que os impersonalistas adotam desnecessariamente um 
caminho penoso com o risco de não realizar a Verdade Absoluta no final. Mas o 
personalista, sem nenhum risco, problema ou dificuldade. aproxima-se direta- 
mente da Suprema Personalidade. Uma passagem similar aparece no Srimad- 
Bhagavatam. Ali está declarado que se no final das contas a pessoa tem que se 
render à Suprema Personalidade de Deus (este processo de rendição chama-se 
bhakti), mas em vez disso aceita o inconveniente de compreender о que é 
Brahman e o que não é Brahman e passa sua vida inteira dessa maneira, o 
resultado é simplesmente penoso. Por isso aconselha-se aqui que a pessoa não 
deve adotar este caminho penoso de auto-realização porque o resultado final é 
incerto, 

Uma entidade viva é eternamente uma alma individual. e se ela quer fundir- 
se no todo espiritual, talvez logre a realização dos aspectos eternos e cognosciveis 
Че sua natureza original, mas a parte da bem-aventurança não é realizada. Pela 
graça de algum devoto, tal transcendentalista, altamente erudito no processo de 
jnãna-yoga, pode chegar ao ponto de bhakti-yoga, ou servico devocional. Neste 
momento. a longa prática do impersonalista torna-se também uma fonte de 
problemas, porque ele não pode renunciar à idéia. Por isso uma alma cor- 
porificada está sempre em dificuldades com o imanifesto, tanto na hora da prá- 
tica como no tempo da realização. Toda alma viva é parcialmente independente. 
e a pessoa deve saber que certamente esta realização imanif sta é contra a 
natureza de seu eu espiritual bem-aventurado. Nào se deve adotar este processo. 
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O melhor caminho para toda entidade viva individual é o processo da conscién- 
cia de Krsna, que implica completa ocupacào em servico devocional. Se a pessoa 
quer ignorar este serviço devocional. há o perigo de cair no ateísmo. Desse 
modo. este processo de centralizar a atenção no imanifesto, o inconcebível. que 
está além do alcance dos sentidos. como já se expressou neste verso. nunca deve 
ser alentado em tempo algum. especialmente nesta era. O Senhor Krsna náo 
aconselha este processo. 
TEXTOS 6-7 


a 


o Wen: | 
sida snp WE ara ЧТ 114 11 
a a Zegarra | 

ңа я Para ARA 10911 


ye tu sarvâni karmáni 

mayi sannyasya mat-paráh 
ananyenaiva yogena 

тат dhyàyanta upásate 


tesàm aharh samuddhartá 
mrt yu-samsara-sagarat 

bhavàmi na cirát pàrtha 
may y avesita-cetasam 


ve—aquele que: tu—mas: sarvâni—todas: Кагталі —atividades: mavi—a 
Mim: — sannyasya—renunciando: — mat-parüh —apegando-se а Міт: 
ananyena sem se desviar: eva—certamente: yogena—pela prática de tal 
bhahti-voga: mám—a Mim: «dhyáyantah —meditando: upásate—adora: 
tesam—deles: aham—.Eu;  samuddhartà—salvador: mrtyu—da morte: 
samsára —existéncia material: ságarát—do oceano: bhavâmi—torno-Me: na 
cirát—náo muito tempo: partha—ó filho de Prthã: mayi—a Mim: avesita— 
fixo: cetasám—daqueles cujas mentes são assim. 


TRADUCAO 


О filho de Prthà, para aquele que Me adora, entregando-Me todas as 
suas atividades e se devotando a Mim sem se desviar, ocupado em servico 
devocional e sempre meditando em Mim, que fixou sua mente em Mim, 
para ele Eu sou o pronto salvador do oceano de nascimento e morte. 


SIGNIFICADO 


Aqui se afirma explicitamente que os devotos sáo muito afortunados de serem 
salvos prontamente da existéncia material pelo Senhor. Em servico devocional 
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puro a pessoa chega à realização de que Deus é grande e que a alma individual é 
subordinada a Ele. Seu dever é prestar serviço a Ele — senão, prestará serviço a 
maya. 

Como se declarou antes, o Senhor Supremo só pode ser apreciado através do 
servigo devocional. Portanto, a pessoa deve se devotar completamente. А pessoa 
deve fixar sua mente completamente em Krsna para poder alcançá-Lo. Deve-se 
trabalhar unicamente para Krsna. Nào importa em que tipo de trabalho a pessoa 
se ocupa, mas este trabalho deve ser feito somente para Krsna. Este é o padrão do 
servico devocional. O devoto nào deseja conseguir nada além de comprazer a 
Suprema Personalidade de Deus. A missáo de sua vida é comprazer Krsna, e ele 
pode sacrificar tudo para a satisfação de Krsna, assim como Arjuna fez na 
Batalha de Kuruksetra. O processo é muito simples: a pessoa pode se devotar em 
sua ocupaçãe e ao mesmo tempo ocupar-se em cantar Hare Кгѕпа, Hare Krsna. 
Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Вата, Hare Rama, Вата Ката, Hare Hare. Este 
canto transcendental atrai o devoto para a Personalidade de Deus. 

O Senhor Supremo promete aqui que salvará sem demora um devoto puro 
ocupado desta maneira do oceano da existência material. Aqueles que são 
avançados na prática da yoga podem voluntariamente transferir a alma para 
qualquer planeta que desejarem através do processo de yoga, outros se 
aproveitam da oportunidade de diversas maneiras. mas quanto ao devoto. aqui 
se afirma claramente que o próprio Senhor o recolhe. Ele (o devoto) não 
necessita esperar para se tornar muito experiente para se transferir ao céu 
espiritual. 

No Varáha Purána aparece este verso: 


nayàmi paramam sthánam 
arcirádi-gatirn vinà 

garuda-skandham агоруа 
yatheccham anivaritah 


O significado deste verso é que um devoto não necessita praticar astárga-yoga 
para transferir sua alma aos planetas espirituais. O próprio Senhor Supremo 
assume a responsabilidade. Ele afirma claramente aqui que Ele próprio Se con- 
verte no salvador. Uma crianga está completamente aos cuidados de seus pais. e 
desse modo ela está segura. Similarmente, um devoto nào necessita se esforçar 
para se transferir a outros planetas através da prática da yoga. Pelo contrário. o 
Senhor Supremo. por Sua grande misericórdia. vem logo. montado em Seu 
pássaro carregador Garuda, e salva o devoto imediatamente desta existéncia 
material. Embora um homem que tenha caido no oceano possa lutar duramente 
e possa ser um nadador experto, ele náo pode se salvar. Mas se alguém o tira da 
água. então ele е facilmente resgatado. Similarmente. o Senhor tira o devoto 
desta existéncia material. Á pessoa tem simplesmente que praticar o processo 
fácil da consciencia de Krsna e se ocupar completamente em servico devocional, 
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Qualquer homem inteligente deve sempre preferir o processo de servigo devo- 
cional a todos os outros caminhos. No Nárayaniya isto se confirma como se 
segue: 


уа vai sadhana-sampatti- 
purusártha-catusta ye 

ауа vinà tad-àpnoti 
naro naràyanasray ah 


O significado deste verso é que a pessoa não deve se ocupar em diferentes pro- 
cessos de atividades fruitivas ou cultivar conhecimento através do processo da 
especulação mental. A pessoa que se dedica à Personalidade Suprema pode 
alcançar todos os beneficios derivados de outros processos ióguicos. especulação. 
rituais. sacrifícios. caridades etc. Esta é a benção especifica do serviço devo- 
cional, 

Simplesmente cantando o santo nome de Krsna — Hare Krsna, Hare Krsna. 
Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Вата, Hare Вата. Вата Вата, Hare Hare — 
um devoto do Senhor pode se aproximar do destino supremo fácil e alegre- 
mente. mas não se pode aproximar deste destino através de nenhum outro pro- 
cesso de religião. 

A conclusão do Bhagavad-gitã (verso 66) é estabelecida no décimo oitavo 
capitulo: 

sarva-dharmán parityajya 
mam ekar saranarh vraja 

aham (ойт sarva-papebhyo 
moksayisyami mà sucah 


A pessoa deve abandonar todos os outros processos de auto-realização e simples- 
mente executar serviço devocional em consciência de Krsna. Isto capacitará a 
pessoa a alcançar a mais elevada perfeição da vida. Não é necessário a pessoa 
considerar as ações pecaminosas de sua vida passada porque o Senhor Supremo 
Se encarrega delas completamente. Por isso a pessoa não deve tentar futilmente 
salvar-se na realização espiritual. Que todos tomem refúgio na Suprema e 
Onipotente Divindade, Krsna. Esta é a mais elevada perfeição da vida. 


TEXTO 8 
TAI Tq ara AA ЯГ MA | 
Parati qa srq sa dau dde 


тауу eva mana àdhatsva 
mayi buddhim nivesaya 
nivasisyasi тауу eva 
ata ürdhvarh na samsavah 
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mayi—a Міт: eva—certamente; manah —mente: àdhatsva —fixe: muyi— 
em Mim: buddhim—inteligéncia: nivesaya—aplique: nivasisyasi—viverá: 
mayi—a Міт: eva—certamente; atah—portanto: ürdhvam—para сіта: na— 
nunca: samsayah —dúvida. 


TRADUCAO 


Simplesmente fixe sua mente em Mim, a Suprema Personalidade de 
Deus, e ocupe toda sua inteligência em Mim. Desse modo, você viverá 
sempre em Mim, sem sombra de dúvida. 


SIGNIFICADO 


À pessoa que se ocupa em serviço devocional do Senhor Krsna vive num rela- 
cionamento direto com o Senhor Supremo, e por isso não há dúvida de que sua 
posição é transcendental desde o principio mesmo. Um devoto não vive no plano 
material — ele vive em Krsria. O santo nome do Senhor e o Senhor não são 
diferentes: portanto, quando um devoto canta Hare Krsna, Krsna e Sua potência 
interna dançam na lingua do devoto. Quando ele oferece alimentos a Krsna. 
Krsna aceita diretamente estes comestíveis e o devoto se torna Krsna-izado por 
comer os restos. À pessoa que nào se ocupa em tal serviço nào pode compreendé- 
Lo. embora seja um processo recomendado no Cita e em outras literaturas 
védicas. 


TEXTO 9 
aq Rri aaa + TAN AR RA | 
sereia q MASTA TAAT 119 I 


atha cittarn samadhaturh 

na saknosi mayi sthiram 
abhyása-yogena tato 

mam іссһарішт dhanañjaya 


atha—se. portanto: citlam—mente: samádhatum—fixando: na—nio: 
saknosi—capaz: mayi—a Mim: sthiram—fixo: abhyása—prática: yogena— 
através do serviço devocional: tatah —portanto: mám—a Mim: icchá —desejo: 
áptum—conseguir: dhananjaya —ó Arjuna. 


TRADUCAO 
Meu querido Arjuna, ó conquistador de riquezas, se vocé nào puder 
fixar sua mente em Mim sem se desviar, entáo siga os principios 
regulativos de bhakti-yoga. Dessa maneira vocé desenvolverá um desejo 
de Me alcancar. 
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SIGNIFICADO 

Neste verso, se indicam dois processos diferentes de bhakti-yoga. O primeiro 
se aplica à pessoa que tenha realmente desenvolvido um apego por Krsna. a 
Suprema Personalidade de Deus, através do amor transcendental. E o outro é 
para aquele que não desenvolveu um apego pela Pessoa Suprema através do 
amor transcendental. Para esta segunda classe existem diferentes regras e 
regulações prescritas. que a pessoa pode seguir para se elevar finalmente ao 
estágio de apego a Кгзпа. 

Bhakti-yoga é a purificação dos sentidos. Agora, na existência material os 
sentidos estão sempre impuros. estando ocupados em gratificação dos sentidos. 
Mas através da prática de bhakti-yoga estes sentidos podem se purificar. e no 
estado purificado entram diretamente em contato com o Senhor Supremo. Nesta 
existência material. posso estar ocupado em algum serviço para algum patrão. 
mas na realidade não sirvo a meu patrão com amor. Simplesmente sirvo para 
obter algum dinheiro. E o patrão também não sente amor: ele toma meu serviço 
e me paga. De modo que nào se pode falar de amor. Mas para a vida espiritual. а 
pessoa deve se elevar ao estágio de amor puro. Pode-se alcançar este estágio de 
amor através da prática de serviço devocional. executado com os presentes sen- 
tidos. 

Este amor a Deus está agora num estado adormecido no coração de todo 
mundo. E. no coração. o amor a Deus se manifesta de diferentes maneiras. mas 
está contaminado pela associação material. Agora. tem-se que purificar a 
associação material, e este amor natural, adormecido. por Krsna tem que ser 
revivido. Este é todo o processo. 

Para praticar os principios regulativos da bhakti-yoga a pessoa deve. sob a 
guia de um mestre espiritual experto. seguir certos princípios: a pessoa deve se 
levantar de manhã cedo, banhar-se, entrar no templo e oferecer preces e cantar 
Hare Krsna, depois colher flores para oferecer à Deidade, cozinhar alimentos 
para oferecer à Deidade, comer prasâdam etc. Existem diversas regras e 
regulações que a pessoa deve seguir. E a pessoa deve ouvir constantemente о 
Bhagavad-gitã e o Srimad-Bhagavatam da parte de devotos puros. Esta prática 
pode ajudar a pessoa a se elevar ao nível de amor a Deus, e então ela se assegura 
de seu progresso para o reino espiritual de Deus. Esta prática de bhakti-voga. 
sob regras e regulagóes, com a direção de um mestre espiritual. seguramente 
levará a pessoa ao estágio de amor a Deus. 


TEXTO 10 
зата зга УЗ Ч ARA TA w | 


azia Фаг dieat 1021 


аЬһуазе`ру asamartho'si 
mat-harma-paramo bhava 
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mad-artham api karmáni 
kurvan siddhim avapsyasi 


abhyáse—na prática de: api—mesmo: asamarthah—incapaz: asi—vocé é: 
mat-karma —Meu trabalho: paramah—supremo: bhava —vocé se torna: mat- 
artham—por Mim: api—ainda que; karmáni—que: kurvan—executando: 
siddhim— perfeição: avàpsyasi —chegará a. 


TRADUCAO 


Se vocé nào puder praticar as regulacóes da bhakti-yoga, entáo tente 
simplesmente trabalhar para Mim, porque trabalhando para Mim vocé 
chegará ao estágio perfeito. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que nem sequer é capaz de praticar os principios regulativos de 
bhakti-yoga, sob a guia de um mestre espiritual, pode ainda assim ser atraida 
para este estágio perfeccional, trabalhando para o Senhor Supremo. No qüin- 
quagésimo-quinto verso do décimo primeiro capitulo, já se explicou como fazer 
este trabalho. А pessoa deve simpatizar com a propagação da consciência de 
Krsna. Há muitos devotos que estão ocupados na propagação da consciência de 
Krsna, e eles precisam de ajuda. Assim, mesmo se a pessoa nào puder praticar 
diretamente os principios regulativos da bhakti-yoga, ela pode tentar ajudar em 
tal trabalho. Todo esforço requer terra, capital, organização e trabalho. Assim 
como nos negócios a pessoa precisa de um lugar para se estabelecer. algum 
capital para empregar, algum trabalho e de alguma organização para expandir- 
se, assim também as mesmas coisas são necessárias no serviço de Krsna. À única 
diferença é que no materialismo a pessoa trabalha para gratificação dos sentidos. 
Entretanto, pode-se executar o mesmo trabalho para a satisfação de Krsna. е isto 
é atividade espiritual. Se a pessoa tem dinheiro suficiente, pode ajudar a cons- 
truir um escritório ou templo para a propagação da consciência de Krsna. Ou 
pode ajudar com as publicações. Existem diversos campos de atividade. c a 
pessoa deve se interessar por tais atividades. Se a pessoa não puder sacrificar o 
resultado de tais atividades, a mesma pessoa poderá ainda assim sacrificar 
alguma percentagem para propagar a consciência de Кгѕџа. Este serviço volun- 
tário à causa da consciência de Кг$па ajudará a pessoa a se elevar а um estado 
mais elevado de amor a Deus, com o qual a pessoa se aperfeiçoa. 


TEXTO 11 
Mamas Ф9 adiada: | 
SAM Tq: фе Tara 002 2 II 
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athaitad apy asakto'si 
karturh mad-yogam ásritah 

sarva-karma-phala-tyagam 
tatah kuru yatátmaváan 


etha —mesmo que; etat —este; api—também: aśaktah—incapaz: asi—você | 
e: kartum—de executar: mat—a Mim; yogam—serviço devocional: äsritah— 
refúgio: sarva-karma —todas as atividades; phala —resultado: tyagam—para 
renúncia: tatah—portanto; kuru—faz; yata-ātmavān—situado em si mesmo. 


TRADUÇÃO 


Se, contudo, você é incapaz de trabalhar com esta consciência, então 
tente agir abandonando todos os resultados de seu trabalho e tente situar- 
se no eu. 


SIGNIFICADO 


Talvez a pessoa seja incapaz até mesmo de simpatizar com as atividades da 
consciência de Krsna, por causa de considerações sociais, familiares ou religiosas 
ou por causa de alguns outros obstáculos. Se uma pessoa se apega diretamente às 
atividades da consciência de Krsna, os familiares podem fazer objeções, ou pode 
haver tantas outras dificuldades. Para a pessoa que tem tal problema, aconselha- 
se que ela sacrifique o resultado acumulado de suas atividades para alguma 
causa boa. Tais processos são descritos nas regras védicas. Há muitas descrições 
de sacrifícios e das funções especiais do pumundi, ou trabalho especial no qual 
pode-se aplicar o resultado da ação anterior da pessoa. Desse modo, a pessoa 
pode gradualmente se elevar ao estado de conhecimento. Encontra-se também 
que quando a pessoa que nem mesmo está interessada nas atividades da consci- 
ёпсїа de Krsna, dá caridade a algum hospital ou alguma outra instituição social, 
ela renuncia aos resultados, os quais obteve com grandes esforços. Isto também 
se recomenda aqui porque através da prática da renúncia aos frutos das 
atividades é seguro que a pessoa purifique sua mente gradualmente, e neste 
estágio mental purificado ela se torna capaz de compreender a consciência de 
Krsna. Naturalmente, a consciência de Krsna nào depende de qualquer outra ex- 
periência porque a consciência de Krsna em si pode purificar a mente da pessoa, 
mas se há obstáculos para cultivar a consciência de Krsna, a pessoa pode tentar 
renunciar ao resultado de sua ação. Quanto a isto, o serviço à sociedade, o serviço 
à comunidade, o serviço à nação, o sacrificio pela pátria etc., podem ser aceitos 
para que um dia a pessoa possa chegar ao estágio de serviço devocional puro ao 
Senhor Supremo. No Bhagavad-gità encontramos que se afirma: yatah 
pravrttir bhūtānām: Se uma pessoa decide sacrificar-se pela causa suprema. 
mesmo que ela nào saiba que a causa suprema é Krsna, ela chegará gradual- 
mente a compreender, através do método de sacrificio, que Krsna é a causa 
suprema. 
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TEXTO 12 
I q Tara ART | 
TARA RSA |19 311 


srevo hi jnànam abhyasa; 
Jñanad dhyànarn visisyate 

dhyanat karma-phala-tyàgas 
tyagac chântir anantaram 


sreyah —melhor: hi—certamente: jnânam—conhecimento: abhyasat— 
através da prática: jūānāt—melhor que o conhecimento: dhyanam— 
meditação: visisyate—especialmente considerado: dhyânãt—de meditação: 
harma-phala-tyâgah—renúncia dos resultados da ação fruitiva: tyagát— 
através de tal renúncia: santih—paz: anantaram —daí em diante. 


TRADUÇÃO 


Se você não pode adotar esta prática, então ocupe-se no cultivo de co- 
nhecimento. Melhor do que conhecimento, contudo, é meditação, e 
melhor que meditação é renúncia aos frutos da ação, pois através de tal 
renúncia a pessoa pode alcançar a paz mental. 


SIGNIFICADO 


Como se mencionou nos versos anteriores. há dois tipos de serviço devo- 
cional: o caminho dos principios regulativos e o caminho do apego total por 
amor à Suprema Personalidade de Deus. Para aqueles que não são realmente 
capazes de seguir os princípios da consciência de Krsna. é melhor cultivar co- 
nhecimento porque através do conhecimento a pessoa é capaz de compreender 
sua posição verdadeira. Gradualmente о conhecimento desenvolver-se-á até o 
ponto da meditação. Por meio da meditação a pessoa poderá compreender a 
Suprema Personalidade de Deus através de um processo gradual. Existem pro- 
cessos que fazem a pessoa compreender que ela mesma é o Supremo. e este tipo 
de meditação é preferivel se a pessoa é incapaz de se ocupar em serviço devo- 
cional. Se a pessoa é incapaz de meditar de tal maneira, então há deveres 
prescritos como se ordenam na literatura védica para os brâhmanas, vaisyas e 
Südras, e os quais encontraremos num próximo capitulo do Bhagavad-gita. Mas 
em todos os casos, a pessoa deve renunciar ao resultado ou frutos do trabalho: 
isto significa empregar o resultado do karma para alguma causa boa. Em 
resumo, para alcangar a Suprema Personalidade de Deus. a meta mais elevada. 
existem dois processos: um processo é através do desenvolvimento gradual. e o 
outro processo é direto. O servigo devocional em consciéncia de Krsna é o 
método direto, e o outro envolve a renúncia aos frutos das atividades. Depois. a 
pessoa pode chegar ao estágio de conhecimento. depois ao estágio de meditação. 
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depois ao estágio de compreensão da Superalma, e depois ao estágio da Suprema 
Personalidade de Deus. À pessoa pode adotar o processo gradativo ou o caminho 
direto. О processo direto não é possivel para todos: portanto. o processo indireto 
também é bom. Deve-se compreender, contudo, que o processo indireto não é 
recomendado para Arjuna porque ele já está no estágio de serviço devocional 
amoroso ao Senhor Supremo. Este processo é para outros que não estão neste 
estado: estes devem seguir o processo gradual de renúncia, conhecimento. 
meditação e realização da Supe ralma e Brahman. Mas quanto ao Bhaga vad-gitã, 
é o método direto que é enfatizado. Aconselha-se que todo mundo adote o 
método direto e se renda à Suprema Personalidade de Deus. Krsna. 


TEXTOS 13-14 


Ar аччатаї 49: SS 09 ч | 

бтн AER: aqua: AR 
de чча Ah smear eaten | 
пача яш: q Q 09:118911 


advestà sarva-bhútanarn 
maitrah karuna eva ca 

nirmamo пігаһапкагаћ 
sama-duhkha-sukhah hsami 


santustah satatam yog? 

vatatmã drdha-niscayah 
mayy-arpita-mano-buddhir 

yo mud-bhaktah sa me priyah 


advestã—não invejoso: sarva-bhútanam—para todas as entidades vivas: 
maitrah—amigavelmente: harunah —generosamente: eva —certamente: ca — 
também: nirmamah—com nenhum sentido de propriedade: nirahanhárah— 
sem falso ego: sama —igualmente: duhkhah —sofrimento: sukhah —felicidade: 
hsami —perdoando: santustah —satisf ito: satatam— sempre: yogi—ocupado 
em devoção: yatá-atma —esforçando-se: drdha-niscayah —com determinação: 
mayi—a Mim: arpita— ocupado: manah—mente: buddhih—int ligente: 
yah—aquele que: mat-bhaktah—Meu devoto: sah me privah—ele é querido 
para Mim. 


TRADUCAO 


Aquele que náo é invejoso mas que é um amigo bondoso para todas as 
entidades vivas, que nào se considera um proprietário, que está livre do 
falso ego е é equánime tanto na felicidade como no sofrimento, que está 
sempre satisfeito e ocupado em serviço devocional com determinação е 
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cuja mente e inteligéncia estào em harmonia coMigo — ele é muito 
querido para Mim. 


SIGNIFICADO 


Voltando ao ponto do servico devocional puro, nestes dois versos o Senhor 
descreve as qualificações transcendentais de um devoto puro. Um devoto puro 
nunca se perturba em nenhuma circunstáncia. Nem tem inveja de ninguém. 
Nem um devoto se converte em inimigo de seu inimigo: ele pensa que a pessua 
age como seu inimigo devido a seus próprios malfeitos passados. Desse modo. é 
melhor sofrer do que protestar. No Srimad-Bhãgavatam se afirma: tat te 
`nukamparh su-samiksyamano. Sempre que um devoto está sofrendo ou cai em 
alguma dificuldade, ele considera que é misericórdia do Senhor para com ele. 
Ele pensa: “Рог causa de meus inalfeitos passados eu deveria sofrer muito mais 
do que estou sofrendo agora. Por isso, é peia misericordia do Senhor Supremo 
que nào estou recebendo todo o castigo que mereco. Só estou recebendo um 
pouco, pela misericórdia da Suprema Personalidade de Deus." Portanto. ele é 
sempre calmo, quieto e paciente, apesar de tantas condigóes penosas. Uin devoto 
também é sempre bondoso para todos, até para seu inimigo. Nirmama significa 
que um devoto não dá muita importância à paz ou ao problema ligados ao corpo 
porque ele sabe perfeitamente bem que ele não é o corpo inaterial. Ele nào se 
identifica com o corpo: portanto, está livre da concepção de falso ego e é 
equânime tanto na felicidade quanto no sofrimento. Ele é tolerante e se satisfaz 
com o que quer que venha pela graça do Senhor Supremo. Ele não se esforça 
muito para conseguir algo com grande dificuldade: por isso. é sempre alegre. 
Ele é um místico completamente perfeito porque está fixo nas instruções 
recebidas do mestre espiritual, e é determinado porque seus sentidos estão con- 
trolados. Ele não se influencia pelo falso argumento porque ninguém pode 
desviá-lo da determinação fixa do serviço devocional. Ele é completamente cons- 
ciente de que Krsga é o Senhor eterno: por isso ninguém pode perturbá-lo. 
Todas as suas qualificações capacitam-no a depender inteiramente do Senhor 
Supremo. Tal padrão de serviço devocional é indubitavelmente muito raro. mas 
um devoto se situa neste estágio seguindo os principios regulativos do serviço 
devocional. Além disso, o Senhor diz que tal devoto é muito querido para Ele. 
pois o Senhor está sempre satisfeito com todas as suas atividades em completa 
consciência de Krsna. 


TEXTO 15 


чата SA АФ F 9: | 
Чаяна ч: a ч d ч: 11 #4 ll 


yasmán nodvijate loko 
lokán nodvijate ca yah 
harsàmarsa-bha yodvegair 
mukto yah sa ca me priyah 
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yasmát—por quem: na—nunca: udvijate—agita-se: lokah-— pessoas: 
lokat—pelas pessoas: na—nunca; udvijate—agita-se: ca—também: yah— 
quem: harsa —felicidade: amarsa—sofrimento: bhaya—temor: udvegaih— 
com ansiedade: muktah—livre; yah—quem: sah—ele: ca —também: me—a 
Mim: pri yah —muito querido. 


TRADUCAO 


Aquele que náo perturba ninguém e a quem ninguém pode perturbar, 
que está livre da dualidade da felicidade e do sofrimento materiais, 
desprovido de todo temor e ansiedade, esse devoto Me ё muito querido. 


SIGNIFICADO 


Mais umas poucas das boas qualidades de um devoto estáo sendo descritas. 
Este devoto não põe ninguém em dificuldade, ansiedade, temor ou insatisfação. 
Uma vez que o devoto é bondoso para todos, ele não age de maneira a pôr os 
outros em ansiedade. Ao mesmo tempo, se os outros tentam pô-lo em ansiedade. 
ele não se perturba. Pela graça do Senhor ele é tão experto que não se perturba 
com nenhum distúrbio exterior. Na realidade, porque o devoto está sempre ab- 
sorto em consciência de Krsna e ocupado em serviço devocional, todas estas cir- 
cunstâncias materiais não podem afetá-lo. Geralmente uma pessoa materialista 
fica muito feliz quando há algo para sua gratificação dos sentidos e seu corpo. 
mas quando ela vê que os outros têm algo para gratificação dos sentidos deles e 
ela não tem, ela se lamenta e os inveja. Quando ela espera a vingança de um ini- 
migo. está num estado de temor, e se desanima quando não pode executar algo 
com êxito. Mas um devoto é sempre transcendental a todas estas perturbações: 
por isso ele é muito querido para Krsna. 


TEXTO 16 


Jada gia Sarita urere | 
яаїйкичтетаї qm a8 Bra: 28 


anapeksah sucir daksa 

udásino gata-vyathah 
sarvárambha-parityàgi 

yo mad-bhaktah sa me priyah 


anapeksah —sem esperança material: sucih—puro: daksah —experto: 
udàsinah —sem afeição material: gata-vyathah —eliminadas as ansiedades: 
sarva-áàrambha —todos os esforços: parityâgi—renunciador: yah—qualquer 
um: mat-bhaktah —Meu devoto: sah—ele: me—a Mim: privah —muito 
querido. 
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TRADUCAO 


O devoto que está livre de toda esperança e afeição materiais, que é 
puro e experto, livre de toda ansiedade, e que em todos os seus esforcos 
renuncia ao fruto por completo, esse devoto Me é muito querido. 


SIGNIFICADO 


Pode-se oferecer dinheiro a um devoto, mas este nào deve esforçar-se por 
obtê-lo. Ele nào se agita se o dinheiro vem para ele automaticamente pela graça 
do Supremo. Naturalmente. o devoto banha-se pelo menos duas vezes por dia e 
se levanta cedo de manhá para o servigo devocional. Desse modo. ele é natural- 
mente limpo tanto interna como externamente. Um devoto é sempre experto 
porque conhece completamente o sentido de todas as atividades da vida, e está 
convencido sobre as escrituras autorizadas. Um devoto nunca toma partido de 
algum grupo particular: por isso ele é livre de preocupações. Ele nunca se aflige 
porque está livre de todas as designações; ele sabe que seu corpo é uma 
designação, então está livre quando há dores corpóreas. O devoto puro nào se 
esforça por nada que seja contra os principios do serviço devocional. Por 
exemplo, para construir um grande edificio é necessária uma grande energia. e 
um devoto nào empreende tal negócio se nào o beneficia no avanço de seu 
serviço devocional. Ele pode construir um templo para o Senhor, e para isto ele 
pode aceitar todos os tipos de ansiedade, mas ele não constrói uma grande casa 
para suas relações pessoais. 


TEXTO 17 


NA RAR ERR ur + gh 
sparsit ARA: EA fnr 119491 


yo na hrsyati na dvesti 
na socati na kanksati 
subhásubha- parit yagi 
bhaktimàn yah sa me priyah 


yah —aquele que: na—nunca: hrsyati—sente prazer: na —nunca: dvesti— 
se aflige: na— nunca: socati — lamenta: па —nunca: hàn sati —deseja: Subha — 
auspicieso: asubha—inauspicioso: parityagi —renunciador: bhaktimān— 
devoto: yah —aquele que; sah —ele é me—a Mim: priyah—querido. 


TRADUCAO 


Aquele que nào se aferra nem ao prazer nem à dor, que nem se lamenta 
nem deseja, e que renuncia tanto às coisas auspiciosas como às inauspi- 
ciosas, é muito querido para Mim. 
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SIGNIFICADO 


Um devoto puro nào se alegra nem sofre com os ganhos e perdas materiais. 
nem anseia muito ter um filho ou um discipulo, nem se aflige por nào consegui- 
los. Se ele perde algo que Ihe seja muito querido, ele nào se lamenta. Similar- 
mente, se nào consegue o que deseja, ele nào sofre. Ele é transcendental em face 
a todos os tipos de atividades auspiciosas. inauspiciosas e pecaminosas. Ele está 
preparado a aceitar todos os tipos de riscos para a satisfação do Senhor Supremo. 
Nada é obstáculo no cumprimento de seu servico devocional. Tal devoto é muito 
querido para Krsna. 


TEXTOS 18-19 


am at ч RA ч чат ятата: | 
Riva qq: aña I 411 
amara dq da 3er fs | 
ЕЧ 


samah satrau ca mitre ca 
tathã тапарстапауоћ 
sitosna-sukha-duhkhesu 


samah sanga-vivarjitah 


tulya-nindà-stutir mauni 
santusto yena Кепа cit 

aniketah sthira-matir 
bhaktiman me priyo narah 


samah— igual: satrau—para o inimigo: ca—também: mitre—para os 
amigos: ca—também: tathã—assim: тапа —honra: apamánayoh —desonra: 
sita —frio: usna —calor: sukha —felicidade: dulikhesu —sofrimento: samah — 
equânime: sañga-vivarjitah —livre de toda associação: tulya —igual: ninda— 
difamação: stutih—fama: mauni—silencioso: santustah —satisfeito: уела —de 
alguma forma: kena—ou outra: cit—se: aniketah —nào tendo residencia: 
sthira—fixo: matih—determinação: bhaktimán —ocupado em devoção: me—a 
Mim: priyah —querido: narah —um homem. 


TRADUCAO 


Aquele que é igual para os amigos e inimigos, que é equânime na honra 
e na desonra, no calor e no frio, na felicidade e na tristeza, na fama e na 
infâmia, que està sempre livre de contaminação, sempre silencioso e 
satisfeito com qualquer coisa, que não se preocupa em ter algum lugar 
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onde viver, que está fixo em conhecimento e ocupado em servico devo- 
cional, é muito querido para Mim. 


SIGNIFICADO 


Um devoto está sempre livre de toda má associação. Às vezes uma pessoa é 
louvada e às vezes é difamada; esta é a natureza da sociedade humana. Mas um 
devoto é sempre transcendental à fama e infâmia artificiais, ao sofrimento e à fe- 
licidade artificiais. Ele é muito paciente. Ele não fala de nada além dos tópicos 
sobre Krsna; por isso, ele é chamado de silencioso. Silêncio não significa que a 
pessoa não deve falar; silêncio significa que a pessoa não deve falar contra- 
senso. À pessoa só deve falar o essencial, e a conversa mais essencial para o 
devoto é falar do Senhor Supremo. Ele (o devoto) é feliz em todas as condições: 
às vezes ele pode conseguir alimentos muito gostosos, às vezes não, mas ele está 
satisfeito. Ele não liga para nenhuma facilidade habitacional. Ele pode às vezes 
viver а sombra de uma árvore, e pode às vezes viver numa construção palaciana: 
ele não se atrai por nenhum dos dois. Ele é chamado fixo porque está fixo em 
sua determinação e conhecimento. Pode ser que encontremos algumas repetições 
nas descrições das qualificações de um devoto, mas isto é só para dar uma 
ilustração do fato de que um devoto tem que adquirir todas estas qualificações. 
Sem boas qualificações, a pessoa não pode ser um devoto puro. Aquele que não é 
um devoto não tem boas qualificações. Aquele que quer ser reconhecido como 
um devoto deve desenvolver as boas qualificações. Naturalmente, o devoto não 
se esforça por adquirir estas qualificações de outra maneira que não seja a 
ocupação em consciência de Krsna e o serviço devocional, os quais ajudam-no 
automaticamente a desenvolve-las. 


TEXTO 20 


X q wem mà ovp | 
ATT HEAT tas q AT: IIQoll 


ye tu dharmyâmrtam idam 
yathoktam paryupásate 

sraddadhaná mat-paramã 
bhaktàs te'tiva me pri yah 


ye—aquele que; tu—mas: dharmya—servico devocional: amrtam—im- 
perecivel: idam —еѕіе; yathã—como; uktam—disse; paryupásate—ccupa-se 
completamente: sraddadhanah —com fé: mat-paramáh —aceitando o Senhor 
Supremo сото tudo: bhaktah—devotos: te—tais pessoas: ativa —muito. 
muito: me—a Mim: priydh —querido. 
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TRADUCAO 


Aquele que segue este caminho imperecivel do servigo devocional e 
que se ocupa completamente com fé, fazendo de Mim a meta suprema, € 
muito, muito querido para Mim. 


SIGNIFICADO 


Este capitulo descreve a religião da ocupação eterna, a explicação do processo 
de serviço transcendental para se aproximar do Senhor Supremo. Este processo é 
muito querido para o Senhor, e Ele aceita uma pessoa que esteja ocupada em tal 
processo. Arjuna perguntou sobre quem é melhor — aquele que se ocupa no 
caminho do Brahman impessoal ou aquele que se ocupa no serviço pessoal à 
Suprema Personalidade de Deus —. e o Senhor respondeu-lhe tão explicita- 
mente que não há dúvida de que o serviço devocional à Suprema Personalidade 
de Deus é o melhor de todos os processos de realização espiritual. Em outras 
palavras. neste capitulo está decidido que através da boa associação a pessoa 
desenvolve apego pelo serviço devocional puro e de tal modo aceita um mestre 
espiritual auténtico, e com ele começa a ouvir e a cantar e observar os principios 
reguiativos do serviço devocional com fé, apego e devoção, e desse modo se 
ocupa no servico transcendental do Senhor. Este caminho é recomendado neste 
capitulo: portanto, não há dúvida de que o serviço devocional é o único caminho 
absoluto para a auto-realização, para se alcançar a Suprema Personalidade de 
Deus. À concepção impessoal da Suprema Verdade Absoluta, como se descreve 
neste capítulo, é recomendada somente até o momento que a pessoa se rende 
para a auto-realização. Em outras palavras, enquanto a pessoa não tem opor- 
tunidade de se associar com um devoto puro, a concepção impessoal pode ser 
útil. Na concepção impessoal da Verdade Absoluta a pessoa trabalha sem 
resultados fruitivos. medita e cultiva conhecimento para compreender espírito e 
matéria. Isto é necessário enquanto a pessoa não está na associação de um devoto 
puro. Afortunadamente, se a pessoa desenvolve diretamente um desejo de se 
ocupar em consciência de Krsna em serviço devociona! puro. ela não necessita se 
submeter a melhoramentos graduais na realização espiritual. O serviço devo- 
cional. como se descreve nos seis capitulos intermediários do Bhagavad-gità, é 
mais congenial. Não é necessário se preocupar com os materiais para manter 
corpo e alma juntos porque pela graça do Senhor tudo se executa automatica- 
mente. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Segundo Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Serviço Devocional. 


CAPÍTULO TREZE 


A Natureza, o Desfrutador e a Consciéncia 


. TEXTOS 1-2 


т®бї qui da pb PHP <| 
ara srá 94 ч dam 118 1 
aaa 


gd тд: ata ARANA | 
тта afr d ят: pns a «Їй: NRI 


arjuna ихаса 
prakrtira purusam caiva 
ksetram ksetrajiam eva ca 
etad veditum icchâmi 
jnânam jneyam са kesava 


sri-bhagaván uvàca 

idam sariram kaunteya 
ksetram ity abhidhiyate 

etad yo vetti tam pràhuh 
ksetrajña iti tad-vidah 


523 
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arjunah  uvaca—Arjuna disse: — prakrtim—natureza; — purusam—o 
desfrutador; ca —também; eva—certamente; ksetram—corpo; ksetrajham— 
conhecedor do corpo: eva—certamente; ca—também; etat—tudo isto: 
veditum— compreender: icchàmi —desejo: ¡nanam—conhecimento; ¡ñeyam—o 
objeto de conhecimento: ca—também:; kesava—0 Krsna; sri-bhagavàn 
uvaca—a Personalidade de Deus disse: idam-—este: sariram—corpo: 
kaunteya—o filho de Kuntu: ksetram—o сатро; iti—desse modo: 
abhidhiyate—é chamado: etat—este; yah—qualquer um: vetti—conhece: 
tam—a ele; prahuh—é chamado; ksetrajiah —conhecedor do corpo; iti —desse 
modo; tat-vidah —aquele que conhece. 


TRADUCAO 


Arjuna disse: Ó meu querido Krsna, desejo saber sobre a prakrti 
(natureza), o purusa (desfrutador), o campo e o conhecedor do campo, e 
sobre o conhecimento e o fim do conhecimento. O Bem-aventurado 
Senhor disse entáo: Este corpo, ó filho de Kunti, chama-se o campo, е 
aquele que conhece este corpo chama-se o conhecedor do campo. 


SIGNIFICADO 


Arjuna estava curioso sobre prakrti, ou natureza, purusa, o desfrutador. 
ksetra, o campo, ksetrajria, seu conhecedor, e sobre o conhecimento e o objeto de 
conhecimento. Quando ele perguntou sobre todas estas coisas. Krsna disse que 
este corpo chama-se o campo e que a pessoa que conhece este corpo chama-se o 
conhecedor do campo. Este corpo é o campo de atividade para a alma condi- 
cionada. А alma condicionada está enredada na existéncia material e tenta 
dominar a natureza material. E assim, de acordo com sua capacidade de dominar 
a natureza material, ela obtém um campo de atividade. Este campo de atividade 
é o corpo. E que é o corpo? O corpo é feito de sentidos. A alma condicionada quer 
gozar de gratificação dos sentidos, e. de acordo com sua capacidade de gozar de 
gratificação dos sentidos, se lhe oferece um corpo. ou campo de atividade. Por- 
tanto, o corpo chama-se ksetra, ou o campo de atividade para a alma condi- 
cionada. Agora, a pessoa que nào se identifica com o corpo chama-se ksetrajña, 
conhecedor do campo. Nào é muito dificil entender a diferenga entre o campo e 
seu conhecedor, o corpo e o conhecedor do corpo. Qualquer pessoa pode con- 
siderar que da infância à velhice ela se submete a muitas mudanças de corpo e 
contudo permanece ainda como uma pessoa. Dessa maneira existe uma diferença 
entre o conhecedor do campo de atividades e o campo mesmo de atividades. Uma 
alma condicionada viva pode desse modo compreender que é diferente do corpo. 
No começo se descreve — dehe 'smin — que a entidade viva está dentro do 
corpo e que o corpo muda da infância para a adolescência е da adolescência para 
a juventude e da juventude para a velhice, e a pessoa que possui o corpo sabe 
que o corpo muda. O proprietário é distintamente ksetrajña. As vezes. enten- 
demos que eu sou feliz, eu sou louco, eu sou uma mulher. eu sou um cachorro. 
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eu sou um gato: estes sào os conhecedores. O conhecedor é diferente do campo. 
Embora utilizemos muitos artigos -— nossas roupas etc. — sabemos que somos 
diferentes das coisas utilizadas. Similarmente, também compreendemos com um 
pouco de contemplação que somos diferentes do corpo. 

Nos primeiros seis capitulos do Bhagavad-gità, o conhecedor do corpo, a en- 
tidade viva, e a posigáo através da qual ele pode compreender o Senhor Supremo 
são descritos. Nos seis capitulos intermediários do Gita, a Suprema Per- 
sonalidade de Deus e a relação entre a alma individual e a Superalma em relação 
ao serviço devocional são descritos. А posição superior da Suprema Per- 
sonalidade de Deus e a posição subordinada da alma individual são definidos de 
forma definitiva nesses capitulos. As entidades vivas estáo subordinadas sob 
todas as circunstáncias, mas em seu esquecimento estáo sofrendo. Quando sáo 
iluminadas por atividades piedosas, aproximam-se do Senhor Supremo em 
diferentes situações — como os aflitos, os em necessidade de dinheiro, os 
curiosos e os em busca de conhecimento. Isto também se descreve. Agora, 
comecando do décimo-terceiro capitulo, explica-se como a entidade viva entra 
em contato com a natureza material, como ela é salva pelo Senhor Supremo 
através dos diferentes métodos de atividades fruitivas, cultivo de conhecimento 
e da prática de servico devocional. Também se explica como a entidade viva, que 
embora seja completamente diferente do corpo material, relaciona-se de alguma 
maneira com este. 


TEXTO 3 
Saf чї AR «9919 яе! 
Parla segre Wd яң 131 


ksetrajna mi сарі mam маам 
sarva-ksetresu bhárata 
ksetra-ksetrajnñayor jnânam 
yat taj jnànarn matam mama 


ksetrajiam—o conhecedor do campo: ca—também: api—certamente: 
mám-Me; viddhi—conheça; sarva —todos: ksetresu —nos campos corpóreos: 
bhárata—O filho de Bharata: ksetra—campo de atividades (o corpo): 
ksetrajñayoh—o conhecedor do campo: јлапат —conhecimento: yat—o que é 
ensinado: tat—isso: jnânam—conhecimento: matam —opinião: тата — 
Minha. 


TRADUÇÃO 


Ô filho de Bharata, você deve compreender que Eu também sou o co- 
nhecedor dentro de todos os corpos, e compreender este corpo e seu 
proprietário chama-se conhecimento. Esta é a Minha opinião. 
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SIGNIFICADO 


Discutindo o tema deste corpo e do proprietário do corpo, da alma e da 
Superalma. encontraremos trés diferentes tópicos de estudo: o Senhor, a en- 
tidade viva e a matéria. Em todo campo de atividades, em todo corpo, existem 
duas almas: a alma individual e a Superalma. Porque a Superalma é a expansão 
plenária da Suprema Personalidade de Deus, Krsna, Krsma diz: "Eu sou 
também o conhecedor, mas Eu nào sou o proprietário individual do corpo. Fu 
sou o superconhecedor. Eu estou presente em todo corpo como Paramátma, ou a 
Superalma." Aquele que estuda muito minuciosamente o tema do campo de 
atividades e seu conhecedor, do ponto de vista deste Bhagavad-gità, pode 
alcancar o conhecimento. 

O Senhor diz: Eu sou o conhecedor do campo de atividades em cada corpo 
individual." О individuo pode ser o conhecedor de seu próprio согро, mas nào 
tem conhecimento de outros corpos. À Suprema Personalidade de Deus, que está 
presente como a Superalma em todos os corpos, conhece tudo sobre todos os cor- 
pos. Ele conhece todos os diferentes corpos e todas as diversas espécies de vida. 
Um cidadáo pode conhecer tudo sobre seu pequeno pedaco de terra, mas o rei 
conhece nào somente seu palácio, mas todas as propriedades possuidas pelos 
cidadãos individuais. Similarmente, uma pessoa pode ser o proprietário do corpo 
individualmente, mas o Senhor Supremo é o proprietário de todos os corpos. O 
rei é o proprietário original do reino e o cidadão é o proprietário secundário. 
Similarmente, o Senhor Supremo é o proprietário supremo de todos os corpos. 

O corpo consiste dos sentidos. O Senhor Supremo é Hrsikesa, que significa 
controlador dos sentidos. Ele é o controlador original dos sentidos. assim como о 
rei é o controlador original de todas as atividades do Estado, e os cidadãos são 
controladores secundários. O Senhor também diz: "Eu também sou o 
conhecedor.” Isto significa que Ele é o superconhecedor; a alma individual 
conhece somente seu corpo particular. Na literatura védica está declarado: 


ksetrâni hi sarirâni 
bijam càpi subhasubhe 

tàni vetti sa уораїта 
tatah ksetrajña ucyate 


Este corpo chama-se ksetra e dentro dele mora o proprietário do corpo e o 
Senhor Supremo que conhece tanto o corpo como o proprietário do corpo. Por- 
tanto, Ele Se chama o conhecedor de todos os campos. A diferenga entre o campo 
de atividades, o proprietário das atividades e o supremo proprietário das 
atividades é descrita a seguir. Conhecimento perfeito da constituição do corpo. 
da constituição da alma individual e da constituição da Superalma é conhecido 
do ponto de vista da literatura védica como jñanarn. Esta é a opinião de Krsna. 
Conhecimento é compreender ambos, a alma e a Superalrna, como unas e ainda 
assim distintas. Aquele que nào compreende o campo de atividade e o conhe- 
vedor das atividades nào tem conhecimento perfeito. А pessoa tem que com- 
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preender a posição de prakrti (natureza), purusa (o desfrutador da natureza) e 
isvara, o conhecedor que domina ou controla a natureza e a alma individual. Nào 
se deve confundir os trés em suas diferentes capacidades. Nào se deve confundir 
o pintor. a pintura e o cavalete. Este mundo material, que é o campo de 
atividades, é a natureza; e o desfrutador da natureza é a entidade viva: e acima 
Че ambos está o supremo controlador, a Personalidade de Deus. Na linguagem 
védica se afirma: bhoktà bhogyarn preritâram ca тайый sarvarn proktarn tri- 
vidharn brahman etat. Existem três'concepções de Brahman: prakrtié Brahman 
como o campo de atividades, o jiva (alma individual) também é Brahman e tenta 
controlar a natureza material, e o controlador de ambos também е Brahman, mas 
Ele é o controlador verdadeiro. 

Neste capitulo também se explicará que dentre os dois conhecedores, um é 
falivel e o outro infalivel. Um é superior e o outro subordinado. А pessoa que 
compreende que os dois conhecedores do campo sào iguais e idénticos, contradiz 
a Suprema Personalidade de Deus que aqui afirma muito claramente que: "Eu 
sou também o conhecedor do campo de atividades”. Uma pessoa que confunde 
uma corda com uma serpente nào tem conhecimento. Existem diferentes tipos 
de corpos e diferentes proprietários dos corpos. Porque cada alma individual 
tem sua capacidade individual para dominar a natureza material, existem corpos 
diferentes. Mas o Supremo também está presente neles como o controlador. A 
palavra ca é significativa, pois indica o nümero total de corpos. Esta é a opiniào 
de Srila Baladeva Vidyabhüsana: Krsna é a Superalma presente em cada um dos 
corpos à parte da alma individual. E Krsna diz explicitamente aqui que a 
Superalma é o controlador de ambos: o campo de atividades e o desfrutador 
finito. 


TEXTO 4 
ч аҹ A AAA MA 94 | 
SAA 


tat ksetrarn yac ca yadrk ca 
yad vikári yatas ca yat 

sa ca yo yat prabhávas ca 
tat samásena me srnu 


tat—este: ksetram—campo de atividades: yat—como: ca—também: 
vadrk—como ele é: ca —também: yat--o que é: vikári—mudangas: yatah— 
dos quais: cu—também: yat —um: sah —eie: ca—também: yah—um: yat—o 
qual: prabhàvah ca —também a influência: tat—isso: ѕатаѕепа —em detalhe: 
me—de Mim: $rnu —compreenda. 


TRADUCAO 


Agora por favor ouça Minha breve descrição deste campo de atividades 
e como está constituido, quais as suas mudanças, de onde se produzem. 
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quem é esse conhecedor do campo de atividades e quais sáo suas influén- 
cias. 


SIGNIFICADO 


O Senhor descreve o campo de atividades e o conhecedor do campo de 
atividades em suas posições constitucionais. А pessoa tem que saber como este 
corpo está constituído, os materiais de que este corpo é feito, sob controle de 
quem está trabalhando este corpo, como as mudanças ocorrem, de onde elas 
vém, quais sáo as causas, quais sáo as razóes, qual é a meta última do individuo e 
qual é a forma verdadeira da alma individual. Deve-se conhecer também a 
diferença entre a alma viva individual e a Superalma, as diferentes influências. 
seus potenciais etc. А pessoa simplesmente tem que compreender este 
Bhagavad-gità diretamente das descrições dadas pela Suprema Personalidade de 
Deus, e tudo isto se aclarará. Mas deve-se ter cuidado para nào considerar que a 
Suprema Personalidade de Deus que está em cada corpo e em cada alma in- 
dividual, é o jiva. Isto é algo como igualar o potente e o impotente. 


TEXTO 5 
жб ftd Ра: TAR | 
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rsibhir bahudhã gitarn 
chandobhir vividhaih prthak 

brahma-siitra-padais caiva 
hetumadbhir viniscitaih 


rsibhih —pelos sábios eruditos; bahudhã —de muitas maneiras: gitam —des- 
crito: chandobhih —hinos védicos: vividhaih—em diversos: prthak—diversa- 
mente: brahma-sütra —o Vedánta; padaih—aforismo: ca—também: eva — 
certamente: hetumadbhih —com causa e efeito; viniscitaih —averiguam. 


TRADUCAO 


Este conhecimento do campo de atividades e do conhecedor das 
atividades é descrito por diversos sábios em diversos escritos védicos — 
especialmente no Vedàanta-Sütra — e é exposto com conhecimento com- 
pleto quanto a causa e efeito. 


SIGNIFICADO 


A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, é a maior autoridade para explicar 
este conhecimento. Ainda assim, para seguir a tradição védica, académicos 
eruditos e autoridades reconhecidas sempre dão evidência de autoridades an- 
teriores. Krsna explica este ponto da maior controvérsia relativo à dualidade e 
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nào dualidade da alma e da Superalma, fazendo referéncia a Escrituras tais como 
o Vedanta, que sào aceitas como autoridade. Primeiro, diz Ele, isto está de 
acordo com diferentes sábios. Quanto aos sábios, além d'Ele, Vyásadeva, o autor 
do Vedanta-sútra, é um grande sábio, e no Vedánta-sütra se explica a dualidade 
perfeitamente. E o pai de Vyásadeva, Рагаѕага, foi também um grande sábio, 
que em seus livros de religiosidade escreve: aham tvarn ca athànye. . . “Nós — 
vocé, eu e diversas outras entidades vivas — ainda que em corpos materiais, 
somos todos transcendentais. Agora caímos nos caminhos dos trés modos da 
natureza material de acordo com nossos diferentes karmas. Como tal, uns estão 
em niveis mais elevados, e uns estào na natureza inferior. As naturezas inferior 
e superior existem devido à ignoráncia e se manifestam num nümero infinito de 
entidades vivas. Mas a Superalma, que é infalível, não é contaminada pelas três 
qualidades da natureza e é transcendental.” Similarmente, nos Vedas originais, 
faz-se uma distinção entre a alma, a Superalma e o corpo, especialmente no 
Katha Upanisad. 

Existe uma manifestação da energia do Senhor Supremo conhecida como 
annamaya, através da qual a pessoa depende simplesmente do alimento para 
sua existência. Esta é uma realização materialista do Supremo. Depois existe o 
pránamaya; isto quer dizer que depois de realizar a Suprema Verdade Absoluta 
no alimento, a pessoa pode realizar a Verdade Absoluta nos sintomas vitais, ou 
nas formas de vida. No ¡nánama ya, o sintoma vital se desenvolve até o ponto do 
pensar, sentir e querer. Então segue a realização de Brahman e a realização 
denominada vijiânamaya através da qual a mente e os sintomas vitais da en- 
tidade viva se distinguem da entidade viva em si. O próximo e supremo estágio é 
o ánandamaya, a realização da natureza de bem-aventurança total. Dessa 
maneira existem cinco estágios de realização de Brahman, chamados brahma 
puccham. Dentre estes os três primeiros — annamaya, prânamaya e 
jñánamaya — envolvem os campos de atividades das entidades vivas. O Senhor 
Supremo é transcendental a todos estes campos de atividades e Se chama 
ánandamaya. Também no Vedanta-sútra o Supremo é denominado 
ànandama yo `bhyasat. A Suprema Personalidade de Deus é por natureza pleno 
de júbilo, e para gozar Sua bem-aventurança transcendental, Ele Se expande em 
vijianama ya, prânamaya, jñanamaya e annamaya. Neste campo de atividades 
a entidade viva é considerada como o desfrutador, e o ánandama ya é diferente 
dela. Isto quer dizer que se a entidade viva decide gozar, encaixando-se ao 
ánandama ya, então ela se torna perfeita. Esta é a verdadeira imagem do Senhor 
Supremo como conhecedor supremo do campo, da entidade viva como conhe- 
cedor subordinado e da natureza do campo de atividades. 


TEXTOS 6-7 
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mahà-bhütàny ahankãro 
buddhir avyaktam eva ca 

indriyani dasaikam ca 
pañca cendriya-gocarah 


iccha dvesah sukha duhkham 
sarighátas cetanà dhrtih 

etat ksetrarn samásena 
sa-vikáaram udâhrtam 


mahã-bhiitâni—grandes elementos; aharikarah—falso ego; buddhih —in- 
teligência; avyaktam—o — imanifesto; — eva—certamente;  ca—também: 
indriyani—sentidos; dasa-ekam—onze; ca—também: райса—сіпсо; ca— 
também; indriya-gocaráh —objetos dos sentidos; iccha —desejo: dvesah —ódio: 
sukham—felicidade;  duhkham—sofrimento;  sarighátah—o agregado; 
cetanà —sintomas vitais; dhrtih —conviccào; etat —tudo isto; ksetram—campo 
de atividades; samásena—em resumo; sa-vikáram—interacáo; udáhrtam— 
exemplificado. 

TRADUCAO 

Os cinco grandes elementos, o falso ego, a inteligéncia, o imanifesto, os 
dez sentidos, a mente, os cinco objetos dos sentidos, o desejo, o ódio, a fe- 
licidade, o sofrimento, o agregado, os sintomas vitais e as convicções — 


todos estes sáo considerados, em resumo, como o campo de atividades e 
suas interações. 


SIGNIFICADO 


Segundo todas as afirmações autorizadas dos grandes sábios, os hinos védicos 
e os aforismos do Vedânta-siitru, os componentes deste mundo são terra, água, 
fogo, ar e éter. Estes são os cinco grandes elementos (mahábhúta). Depois 
existem o falso ego, a inteligência e o estágio imanifesto dos três modos da 
natureza. Então existem cinco sentidos para adquirir conhecimento: os olhos, 
ouvidos, nariz, lingua e tato. Depois cinco sentidos funcionais: voz, pernas, 
mãos, o ânus e os genitais. Então, acima dos sentidos, existe a mente, que está 
dentro e pode ser chamada o sentido interno. Portanto, incluindo a mente, exis- 
tem onze sentidos ao todo. Então existem cinco objetos dos sentidos: o olfato, 
paladar, forma, tato e som. Agora, o agregado destes vinte-e-quatro elementos 
chama-se o campo de atividade. Se a pessoa faz um estudo analítico destes vinte- 
e-quatro temas, entào ela pode compreender muito bem o campo de atividade. 
Então existe o desejo, o ódio, o prazer e a dor, que são interações, representações 
dos cinco grandes elementos do corpo grosseiro. Os sintomas vitais, represen- 
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tados pela consciência e pela convicção, são a manifestação do corpo sutil — 
mente, ego e inteligencia. Estes elementos sutis estáo incluídos dentro do campo 
de atividades. 

Os cinco grandes elementos sáo uma representacáo grosseira do falso ego sutil. 
Eles são uma representação na concepção material. А consciência está represen- 
tada pela inteligência, da qual os trés modos da natureza material são o estágio 
imanifesto. Os trés modos da natureza material em estágio imanifesto 
denominam-se pradhána. 

А pessoa que deseja conhecer os vinte-e-quatro elementos em detalhe junto 
com suas interações, deve estudar a filosofia mais detalhadamente. No 
Bhagavad-gità só se dá um resumo. 

O corpo é a representação de todos estes fatores, e existem mudanças do corpo, 
que sáo seis: o corpo nasce, cresce, permanece, produz suh-produtos, entáo 
começa a se deteriorar, e no último estágio ele desaparece. Portanto, o campo é 
uma coisa material nào-permanente. No entanto, o ksetrajña, o conhecedor do 
campo, seu proprietário, é diferente. 


TEXTOS 8-12 
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amánitvam adambhitvam 
ahirnsã ksântir árjavam 

acaryopasanarh šaucarh 
sthairyam atma-uinigrahah 


indriyarthesu vairāgyam 
anaharikãra eva ca 

janma-mrtyu-jarà-vyadhi- 
duhkha-dosânudarsanam 
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asaktir anabhisvarigah 
putra-dàra-grhadisu 

nityam ca sama-cittatvam 
istânistopapattisu 


ma yi cünanya yogena 
bhaktir avyabhicárini 

vivikta-desa-sevitvam 
aratir jana-sarnsadi 


adhyátma- jàna-nit yatvar 
tattva-jÓnánàártha-darsanam 

etaj jnànam iti proktam 
ajnânam yad ato 'nyathà 


amünitvam —humildade; adambhitvam —modéstia: ahimsa—náo-violen- 
cia; ksântih—tolerância; árjavam —simplicidade; àcárya-upasanam —apro- 
ximar-se de um mestre espiritual autêntico: saucam—limpeza: sthairyam— 
estabilidade: àtma-vinigrahah —controle; indriya-arthesu—na questão dos 
sentidos; vairagyam—renúncia;: anahanharah—estar sem falso egoísmo: 
eva —certamente; ca—também; janma —nascimento: mrtyu—morte: jará— 
velhice: vyadhi —enfermidade; duhkha —sofrimento: dosa —falta: 
anudarsanam—observando: asaktih—sem apego:  anabhisvangah —sem 
associação: putra—filho: dara —esposa: grha-ádisu—lar etc.: nit yam—eterno: 
ca—também: sama-cittatvam —equilibrio: ista—desejável: anistah —indese- 
jável: upapattisu—tendo obtido: mayi—a Mim: ca—também: ananya- 
yogena—através de serviço devocional: bhaktih—devoção: avyabhicárini— 
constante, imaculada: vivikta—solitário: desa—lugar: sevitvam —aspirando: 
aratih—sem apego: Jana —as pessoas em geral: sarisadi — massa: adhyátma — 
relativo ao eu; jriána —conhecimento: nityatvam—eternidade; tattva-jhâna — 
conhecimento da verdade: artha—o objeto: darsanam— filosofia: etat —tudo 
isto: jnânam-—conhecimento:  iti—dessa forma: proktam—declarado: 
ajiânam— ignorância: yat —aquilo que; atah—disto: anyathà —outros. 


TRADUÇÃO 


Humildade, modéstia, não-violência, tolerância, simplicidade, apro- 
ximar-se de um mestre espiritual autêntico, limpeza, estabilidade e auto- 
controle; renúncia dos objetos de gratificação dos sentidos, ausência de 
falso ego, a percepção do mal do nascimento, morte, velhice e enfer- 
midade; desapego dos filhos, esposa, lar e do resto, e estabilidade mental 
diante dos eventos agradáveis e desagradáveis; devoção constante e 
imaculada por Mim, o recorrer a lugares solitários, desapego da massa 
geral de pessoas; aceitar a importância da auto-realização e busca 
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filosófica da Verdade Absoluta — tudo isto assim Eu declaro que é conhe- 
cimento, e o que é contrário a isto é ignorância. 


SIGNIFICADO 


Este processo de conhecimento é às vezes mal compreendido pelos homens 
menos inteligentes como se fosse a interação do campo de atividade. Mas na 
realidade este é o verdadeiro processo de conhecimento. Se a pessoa aceita este 
processo, então existe a possibilidade de se aproximar da Verdade Absoluta. Este 
processo não é a interação dos dez elementos, que foram descritos antes. Este é 
realmente o meio para liberar-se deles. De todas as descrições do processo de co- 
nhecimento, o ponto mais importante está descrito na primeira linha do décimo 
verso: о processo de conhecimento termina no serviço devocional imaculado ao 
Senhor. Assim, se a pessoa não se aproxima ou não é capaz de se aproximar do 
serviço transcendental do Senhor, então os outros dezenove itens não têm 
nenhum valor particular. Mas se a pessoa adota o serviço devocional em com- 
pleta consciência de Krsna, os outros dezenove itens se desenvolvem automatica- 
mente dentro dela. O princípio de aceitar um mestre espiritual, como se men- 
cionou no sétimo verso, é essencial. Mesmo para aquele que adota o serviço 
devocional, este princípio é muito importante. À vida transcendental começa 
quando a pessoa aceita um mestre espiritual autêntico. A Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Sri Krsna, afirma claramente aqui que este processo de co- 
nhecimento é o caminho verdadeiro. Qualquer coisa especulada além disto é 
contra-senso. 

Quanto ao conhecimento esboçado aqui, os itens podem ser analisados como se 
segue: humildade significa que a pessoa não deve estar ansiosa por ter a 
satisfação de ser honrada por outras pessoas. À concepção material de vida nos 
faz muito ansiosos por receber honra de outras pessoas, mas do ponto de vista de 
um homem em conhecimento perfeito — que sabe que ele não é este corpo — 
qualquer coisa, honra ou desonra, que se refira a este corpo, é inútil. А pessoa 
não deve ansiar por este engano material. As pessoas estão muito ansiosas por 
serem famosas por sua religião, e em conseqüéncia disso, às vezes encontra-se 
que sem compreender os principios da religião, a pessoa entra em algum grupo, 
que não está realmente seguindo os princípios religiosos, e então quer se anun- 
ciar como um mentor religioso. Quanto ao verdadeiro avanço na ciência 
espiritual, a pessoa deve fazer um teste para ver o quanto está avançando. Ela 
poderá julgar através destes itens. 

Geralmente considera-se que não-violência significa não matar ou destruir o 
corpo, mas na realidade não-violência significa não fazer outras pessoas sofrer. 
As pessoas em geral estão enredadas pela ignorância no conceito de vida 
material, e elas sofrem perpetuamente as dores materiais. Assim, a menos que 
eleve as pessoas ao conhecimento espiritual, a pessoa pratica violência. Deve-se 
tentar ao máximo distribuir o conhecimento verdadeiro às pessoas, para que elas 
possam se iluminar e deixar este envolvimento material. Isto é não-violência. 
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Toleráncia significa que a pessoa deve praticar a suportar o insulto e a desonra 
da parte de outras pessoas. Se a pessoa se ocupa no avanco de conhecimento 
espiritual, haverá muitos insultos e muita desonra da parte dos outros. Isto é de 
se esperar porque a natureza material está constituida desta maneira. Mesmo um 
menino como Prahláda, que, com cinco anos de idade somente, ocupava-se no 
cultivo do conhecimento espiritual, ficou em perigo quando seu pai converteu- 
se no antagonista de sua devoção. O pai tentou matá-lo de muitas maneiras, mas 
Prahláda tolerou-o. De modo que, para avançar em conhecimento espiritual 
talvez haja muitos obstáculos, mas devemos ser tolerantes e continuar nosso 
progresso com determinação. 

Simplicidade significa que, sem diplomacia, deve-se ser tào direto que se 
possa expor a verdade real até para um inimigo. Quanto à aceitação do mestre 
espiritual, isto é essencial, porque sem a instrucáo de um mestre espiritual 
auténtico, a pessoa nào pode progredir na ciéncia espiritual. А pessoa deve se a- 
proximar do mestre espiritual com toda a humildade e oferecer-lhe todos os 
serviços para que ele se sinta comprazido em outorgar suas bençãos ao discipulo. 
Porque o mestre espiritual auténtico é um representante de Krsna, se ele 
outorga qualquer benção a seu discípulo, isto fará com que o discípulo avance 
imediatamente sem que o discipulo siga os principios regulativos. Ou entào os 
principios regulativos seráo mais fáceis para a pessoa que tenha servido ao 
mestre espiritual sem reservas. 

A limpeza é essencial para se avançar na vida espiritual. Existem dois tipos de 
limpeza: externa e interna. Limpeza externa significa tomar um banho, mas 
para a limpeza interna a pessoa tem que pensar em Krsna sempre e cantar Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Rama, Hare Ката, Ката 
Ката, Hare Hare. Este processo limpa da mente a poeira acumulada do karma 
passado. 

Estabilidade significa que a pessoa deve estar muito determinada a progredir 
na vida espiritual. Sem essa determinação, não se pode fazer avanço tangivel. E 
auto-controle significa que a pessoa não deve aceitar nada que seja prejudicial ao 
caminho do progresso espiritual. À pessoa deve se acostumar a este caminho e 
rejeitar qualquer coisa que esteja contra o caminho do progresso espiritual. Esta 
é a renúncia verdadeira. Os sentidos são tão fortes que estão sempre ansiosos por 
ter gratificação dos sentidos. À pessoa não deve ligar para estas demandas. que 
não são necessárias. Os sentidos só devem ser gratificados para manter о corpo 
saudável para que a pessoa possa executar seu dever ro avanço da vida 
espiritual. O sentido mais importante e mais incontrolável é a lingua. Se uma 
pessoa pode controlar a lingua, então há toda possibilidade de controlar os outros 
sentidos. À função da lingua é saborear e vibrar. Portanto, através de regulação 
sistemática, a lingua deve estar sempre ocupada em saborear os restos de ali- 
mentos oferecidos a Krsna e cantar Hare Krsna. Quanto aos olhos, nào se deve 
permitir que eles vejam nada além da bela forma de Krsna. Isto controlará os 
olhos. Similarmente, os ouvidos devem estar ocupados em ouvir sobre Krsna e о 
nariz em cheirar as flores oferecidas a Krsna. Este é o processo do serviço devo- 
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cional, e compreende-se aqui que o Bhagavad-gità simplesmente expóe a cién- 
cia do servico devocional. О servico devocional é o objetivo principal e ünico. Os 
comentadores não-inteligentes do Gita tentam distrair a mente do leitor para 
outros temas, mas não há outro tema no Bhagavad-gità além do serviço devo- 
cional, 

Falso ego significa aceitar este corpo como o próprio eu. Quando a pessoa com- 
preende que não é este corpo mas sim alma espiritual, este é o ego verdadeiro. O 
ego existe. O falso ego é condenado mas não o ego verdadeiro. Na literatura 
védica está dito: aham brahmásmi. Eu sou Brahman, eu sou espirito. Este “eu 
sou”, о sentido do eu, também existe no estágio liberado de auto-realização. Este 
sentido de **eu sou" é o ego, mas quando o sentido de “eu sou” se aplica a este 
corpo falso, é falso ego. Quando o sentido do eu se aplica à realidade, este é o ego 
verdadeiro. Existem alguns filósofos que dizem que devemos abandonar nosso 
ego, mas não podemos abandonar nosso ego porque ego significa identidade. 
Devemos, naturalmente, abandonar a falsa identificação com o corpo. 

A pessoa deve tentar compreender o sofrimento de aceitar nascimento, morte, 
velhice e enfermidade. Existem descrições em diversas literaturas védicas sobre 
o nascimento. No Srimad-Bhágavatam, tudo se descreve muito graficamente: о 
mundo do não-nascido, a permanência da criança no ventre da mãe, seu sofri- 
mento etc. Deve-se compreender cabalmente que o nascimento é doloroso. Por- 
que nos esquecernos de quanta dor sofremos dentro do ventre da mãe, não 
damos nenhuma solução à repetição de nascimentos e mortes. Similarmente, no 
momento da morte, há toda classe de sofrimentos, que também são mencionados 
nas escrituras autorizadas. Estas coisas devem ser discutidas. E quanto à enfer- 
midade e à velhice, todo mundo tem experiência prática. Ninguém quer adoecer, 
e ninguém quer envelhecer, mas não há como evitar estas coisas. Se não tiver- 
mos uma visão pessimista desta vida material, considerando os sofrimentos do 
nascimento, morte, velhice e enfermidade, não haverá impulso para fazermos 
avanço na vida espiritual. 

Quanto ao desapego a filhos, esposa e lar, isto não quer dizer que a pessoa não 
deve ter nenhum sentimento por eles. Eles são objetos naturais de afeição, mas 
quando não são favoráveis para o progresso espiritual, então a pessoa não se 
deve apegar a eles. O melhor processo para fazer o lar agradável é a consciência 
de Krsna. Se a pessoa está em plena consciência de Krsna, ela pode fazer seu lar 
muito feliz porque este processo da consciência de Krsna é muito fácil. É 
necessário somente antar Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / 
Hare Rama, Hare Вата, Rama Вата, Hare Hare, aceitar os restos de alimentos 
oferecidos a Krsna, ter discussões sobre livros como o Bhagavad-gità e о 
Srimad-Bhagavatam, e ocupar-se em adoração à Deidade. Estas quatro coisas 
farão a pessoa feliz. А pessoa deve treinar os membros de sua família deste 
modo. Os membros da familia podem sentar-se de manhã e de noite e cantar 
juntos Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Ráma, Hare 
Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare. Se a pessoa pode moldar sua vida familiar desta 
forma para desenvolver a consciência de Krsna, seguindo estes quatro prin- 
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cipios, entào nào há necessidade de mudar da vida familiar para a vida renun- 
ciada. Mas se nào é congenial, se não é favorável para o avanço espiritual, então 
deve-se abandonar a vida familiar. A pessoa deve sacrificar tudo para realizar ou 
servir a Krsna, assim como Arjuna fez. Ar juna não queria matar os membros de 
sua familia, mas quando compreendeu que estes membros familiares eram 
obstáculos para sua realização de Krsna, ele aceitou a instrução de Krsna e lutou 
e matou-os. Em todos os casos, a pessoa deve ser desapegada da felicidade e do 
sofrimento da vida familiar porque neste mundo a pessoa nunca pode ser com- 
pletamente feliz ou completamente miserável. A felicidade e o sofrimento são 
fatores concomitantes da vida material. А pessoa deve aprender a tolerar, como 
se aconselha no Bhagavad-gitã. A pessoa nunca pode restringir o vai-e-vem da 
felicidade e do sofrimento, por isso ela deve desprender-se do modo materialista 
de vida e automaticamente equilibrar-se em ambos os casos. Geralmente, 
quando conseguimos alguma coisa desejável, ficamos muito felizes, e quando 
conseguimos alguma coisa indesejável, sofremos. Mas se estivermos realmente 
na posição espiritual, estas coisas não nos agitarão. Para alcançar este estágio, 
temos que praticar serviço devocional inquebrantável; serviço devocional a 
Krsna sem desvios significa ocupar-se nos nove processos de serviço devocional: 
cantar, ouvir, adorar, oferecer respeito etc., como se descreve no último verso do 
nono capitulo. Deve-se seguir este processo. Naturalmente, quando a pessoa se 
adaptar ao modo de vida espiritual, ela não quererá se misturar com homens 
materialistas. [sto iria de encontro a seu caráter. А pessoa pode se testar vendo 
quão inclinada está a viver num lugar solitário sem associação indesejada. 
Naturalmente um devoto não tem gosto por esporte desnecessário, ou por ir ao 
cinema, ou por desfrutar de algum acontecimento social, porque ele compreende 
que estas coisas são simplesmente um desperdicio de tempo. Há muitos eruditos 
e filósofos pesquisadores que estudam a vida sexual ou algum outro tema, mas 
de acordo com о Bhagavad-gita, tal trabalho de pesquisa e tal especulação 
filosófica não têm nenhum valor. Isso é mais ou menos algo absurdo. De acordo 
com o Bhagavad-gitã, a pessoa deve pesquisar por meio do critério filosófico 
sobre a natureza da alma. À pessoa deve pesquisar para compreender o que se 
relaciona com o eu. Aqui se recomenda isso. 

Quanto à auto-realização, aqui se afirma claramente que a bhakti-yoge é 
especialmente prática. Logo que surgir a questão da devoção, a pessoa deverá 
considerar a relação entre a Superalma e a alma individual. A alma individual e 
a Superalma não podem ser uma única coisa, pelo menos na concepção bhakti, a 
concepção devocional da vida. Este serviço da alma individual à Alma Suprema é 
eterno, nityam, como está afirmado claramente. Então bhakti ou serviço devo- 
cional é eterno. As pessoas deviam se estabelecer nesta convicção filosófica, que 
de outra forma é apenas desperdicio de tempo, ignorância. 

Isto se explica no Srimad-Bhàgavatam: vadanti tat tattva-vidas tattvar yaj 
jnânam advayam. “Aqueles que são realmente conhecedores da Verdade Ab- 
soluta sabem que o Eu é realizado em três fases diferentes como Brahman, 
Paramatmã e Bhagaván”. (Bhag. 1.2.11) Bhagaván é a última palavra na 
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realização da Verdade Absoluta; por isso, a pessoa deve chegar a esta plataforma 
de compreensão da Suprema Personalidade de Deus e, desse modo, ocupar-se no 
servico devocional ao Senhor. Esta é a perfeicào do conhecimento. 
Começando pela prática da humildade até o ponto da realização da Verdade 
Suprema, a Personalidade de Deus Absoluta, este processo é exatamente como 
uma escada que começa no andar térreo e sobe até o andar mais alto. Agora, 
nesta escada há muitas pessoas que alcançaram o primeiro andar, o segundo, o 
terceiro etc., mas se a pessoa não alcançar o andar mais alto, que é a compreensão 
de Кгѕпа, ela ficará num estágio inferior de conhecimento. Se alguma pessoa 
quiser competir com Deus e ao mesmo tempo avançar no conhecimento 
espiritual, ela se frustrará. Está claramente declarado que sem humildade a 
compreensão é prejudicial. А pessoa considerar-se Deus é muito convencimento. 
Embora a entidade viva esteja sempre sendo chutada pelas estritas leis da 
natureza material, ainda assim ela pensa: “Eu sou Deus”, por causa de sua ig- 
norância. А pessoa deve ser humilde e saber que está subordinada ao Senhor 
Supremo. Devido a rebeldia contra o Senhor Supremo, a pessoa torna-se subor- 


dinada à natureza material. À pessoa deve conhecer esta verdade e estar conven- 
cida dela. 


TEXTO 13 


S TARA qssT=q(suqqsq | 
SAGA ET + a 114311 


jieyam yat tat pravaksyami 
yaj jiátvà'mrtam asnute 

anadi mat-pararn brahma 
na sat tan násad ucyate 


jieyam—conhecivel; yat—isso; tat—o qual; pravaksyami—explicarei 
agora; yat—o qual; ¡ñátvá —conhecendo; amrtam—néctar; a$nute—saboreará: 
anâdi—sem começo; mat-param—subordinado a Mim; brahma—espirito: 
na —nem: sat—causa; tat—isso; na—nem; asat—efeito: ucyate—se chama. 


TRADUCAO 


Agora lhe explicarei o conhecivel, conhecendo o qual vocé saboreará o 
eterno. Este não tem começo, e está subordinado a Mim. Ele se chama 
Brahman, o espirito, e está situado além da causa e do efeito deste mundo 
material. 


SIGNIFICADO 


O Senhor explicou o campo de atividades e o conhecedor do campo. Ele 
também explicou o processo de conhecer o conhecedor do campo de atividades. 
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Agora Ele explica o conhecivel, tanto a alma como a Superalma respectivamente. 
Através do conhecimento do conhecedor, tanto da alma como da Superalma, a 
pessoa pode saborear o néctar da vida. Como se explica no segundo capitulo, a 
entidade viva é eterna. Isto também se confirma aqui. Não há data especifica em 
que o jiva tenha nascido. Nem ninguém pode traçar a história da manifestação 
do jivatmá por parte do Senhor Supremo. Portanto, ele nào tem começo. А 
literatura védica confirma isto: na jáyate mrjayate và vipascit. O conhecedor do 
corpo nunca nasce e nunca morre, e ele é pleno de conhecimento. O Senhor 
Supremo é também estabelecido na literatura védica como pradhàna- ksetra jria- 
patir-gunesah. O Senhor Supremo como a Superalma é o conhecedor principal 
do corpo, e Ele é o mestre dos três modos da natureza material. No smrti está 
dito: dasa-bhúto harer eva nànyasvaiva kadácana. As entidades vivas estão 
eternamente no serviço do Senhor Supremo. O Senhor Caitanya também con- 
firma isto em Seus ensinamentos: portanto, a descrição de Brahman mencionada 
neste verso se relaciona com a alma individual, e quando se aplica a palavra 
Brahman a entidade viva, deve-se compreender que ela é vijrianam brahma em 
oposição a ananta-brahma. Ananta-brahma é o Brahman Supremo, a Per- 
sonalidade de Deus. 


TEXTO 14 
чтбтчте aNs AANE | 
RRA AAA figa 1189 1 


sarvatah páni-pádam tat 
sarvato 'ksi-siro-mukham 

sarvatah srutimal loke 
sarvam avrtya tisthati 


sarvatah—em toda parte; pdni—máos: pádam—pernas: tat—isso: 
sarvatah—em toda parte: aksi—olhos: sirah—cabeça: mukham-—rosto: 
sarvatah —em toda parte: srutimat —ouvindo: loke—no imundo: survam—em 
toda parte: àvrtya —coberta: tisthati —existe. 


TRADUÇÃO 


Em toda parte estão Suas mãos e pernas, Seus olhos e rostos e Ele ouve 
tudo. Desta maneira existe a Superalma. 


SIGNIFICADO 


Assim como o sol existe difundindo seus raios ilimitados, da mesma forma 
existe a Superalma, ou a Suprema Personalidade de Deus. Ele existe em Sua 
forma todo-penetrante, e n'Ele existem todas as entidades vivas individuais. 
começando pelo primeiro grande mestre, Brahmã, até às pequenas formigas. 
Existem cabeças, pernas, mãos e olhos ilimitados, e ilimitadas entidades vivas. 
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Todos existem sobre e dentro da Superalma. Portanto, a Superalma é todo- 
penetrante. А alma individual, entretanto, nào pode dizer que tem suas màos, 
pernas e olhos em toda parte. Isto nào é possivel. Se ela pensa que agora que está 
sob a ignoráncia nào está consciente de que suas máos e pernas estáo difusas por 
toda parte, mas que quando ela alcangar o conhecimento apropriado chegará a 
este estágio, seu pensamento é contraditório. Isto significa que a alma in- 
dividual, tendo sido condicionada pela natureza material, nào é suprema. O 
Supremo é diferente da alma individual. O Senhor Supremo pode estender Sua 
mão sem limites; a alma individual nào pode. No Bhagavad-gità o Senhor diz 
que se alguém Lhe oferece uma flor, uma fruta ou um pouco dágua, Ele aceita. 
Se o Senhor está tão longe, como Ele pode aceitar as coisas? Esta é a onipotência 
do Senhor: mesmo que Ele esteja situado em Sua própria morada, muito, muito 
distante da Terra, Ele pode estender Sua mào para aceitar o que qualquer pessoa 
oferece. Esta é a Sua potência. No Brahma-sarnhità está declarado: goloka eva 
nivasati: embora Ele esteja sempre ocupado em passatempos em Seu planeta 
transcendental, Ele é todo-penetrante. A alma individual nào pode alegar que é 
todo-penetrante. Por isso este verso descreve a Alma Suprema, a Personalidade 
de Deus, nào a alma individual. 


TEXTO 15 
Arama Ear | 
aah aa Fa qo F I RY 


sarvendriya-gunabhasam 
sarvendri ya-vivarjitam 

asaktarh sarva-bhrc сайа 
nirgunam guna-bhoktr ca 


sarva—todos;  indriya—sentidos: guna—qualidades: abhasam— fonte 

original:  sarva—todos;  indriya—sentidos; — vivarjitam—estando sem: 
asaktam —sem apego; sarva-bhrt — mantenedor de todo mundo; ca —também: 
eva —certamente: nirgunam—sem qualidades materiais: guna-bhoktr — 
simultaneamente mestre dos gunas; ca—também. 


TRADUÇÃO 


A Superalma é a fonte original de todos os sentidos, contudo Ele é sem 
sentidos. Ele é desapegado, embora seja o mantenedor de todos os seres 
vivos. Ele transcende aos modos da natureza material, e ao mesmo tempo 
é o mestre de todos os modos da natureza material. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Supremo, embora seja a fonte de todos os sentidos das entidades 
vivas, não tem sentidos materiais como elas têm. Na realidade, as almas in- 
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dividuais tem sentidos espirituais, mas na vida condicionada estáo cobertos 
pelos elementos materiais. e portanto as atividades dos sentidos se exibem 
através da matéria. Os sentidos do Senhor Supremo não estão cobertos dessa 
maneira. Seus sentidos sáo transcendentais e por isso chamam-se nirguna. Guna 
significa os modos materiais, mas os sentidos d'Ele estáo sem cobertas materiais. 
Deve-se compreender que os sentidos d'Ele nào sáo exatamente como os nossos. 
Embora Ele seja a fonte de todas as nossas atividades sensórias, Ele tem Seus 
sentidos transcendentais que são nào-contaminados. Isto se explica muito bem 
no Svetásvatara Upanisad no verso: sarvatah pàni-pàdam. A Suprema Per- 
sonalidade de Deus nào tem máos que sejam materialmente contaminadas, mas 
Ele tem Suas mãos e aceita qualquer sacrifício que Lhe é oferecido. Esta é a dis- 
tinção entre a alma condicionada e a Superalma. Ele nào tem olhos materiajs. 
mas Ele tem olhos — senào como Ele poderia ver? Ele vé tudo, passado, pre- 
sente e futuro. Ele vive dentro do coração do ser vivo, e Ele sabe o que fizemos 
no passado, o que estamos fazendo agora. e o que nos espera no futuro. Isto 
também se confirma no Bhagavad-gità: Ele conhece tudo, mas ninguém O 
conhece. Está dito que o Senhor Supremo nào tem pernas como nós, mas pode 
viajar por todo o espaco porque Ele tem pernas espirituais. Em outras palavras, 
o Senhor nào é impessoal: Ele tem Seus olhos, pernas, màos e tudo mais, e por- 
que nós somos parte e parcela do Senhor Supremo nós também temos estas 
coisas. Mas Suas mãos, pernas, olhos e sentidos não estão contaminados pela 
natureza material. 

O Bhagavad-gità também confirma que quando o Senhor aparece, Ele 
aparece como Ele é através de Sua poténcia interna. Ele nào está contaminado 
pela energia material porque Ele é o Senhor da energia material. Na literatura 
védica encontramos que toda a Sua corporificação é espiritual. Ele tem Sua 
forma eterna chamada sac-cid-ánanda-vigraha. Ele é pleno de toda opulência. 
Ele é o proprietário de toda riqueza e o possuidor de toda energia. Ele é o mais 
inteligente e é pleno de conhecimento. Estes sáo alguns dos sintomas da 
Suprema Personalidade de Deus. Ele é o mantenedor de todas as entidades vivas 
e a testemunha de todas as atividades. Quanto ao que podemos compreender da 
literatura védica, o Senhor Supremo é sempre transcendental. Embora nào ve- 
jamos Sua cabeça, rosto, mãos ou pernas, Ele as tem, e quando somos elevados à 
situacio transcendental, entáo podemos ver a forma do Senhor. Devido aos sen- 
tidos materialmente contaminados, nào podemos ver a forma d'Ele. Portanto, os 
impersonalistas que estáo ainda materialmente afetados, nào podem com- 
preender a Personalidade de Deus. 


TEXTO 16 
TCA чатятич TOA F | 
ERAS atada qui $8 II 
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bahir antas ca bhütànàm 
асагат сагат eva ca 

súksmatva! tad avijñeyarn 
dürastharn càntike ca tat 


bahih—fora; antah—dentro: ca—também: bhútanáam—de todas as en- 
tidades vivas: acaram—imóvel: caram—móvel: eva—também: ca—e: 
súlsmatvát —por ser sutil: tat —isso; avijneyam—incognoscivel: dürastharh — 
distante: ca antike—perto também: ca—e: tat—isso. 


TRADUCAO 


A Verdade Supreme existe tanto interna como externamente, no móvel 
e no imóvel. Ele está além do poder de ver e de conhecer dos sentidos 
materiais. Embora muito, muito distante, Ele também está perto de todos. 


SIGNIFICADO 


Na literatura védica compreendemos que Nãrãyana, a Pessoa Suprema, está 
residindo tanto no exterior como no interior de toda entidade viva. Ele está pre- 
sente tanto no mundo espiritual como no mundo material. Embora Ele esteja 
muito, muito distante, ainda assim Ele está perto de nós. Estas são as declarações 
da literatura védica. Ásina dürarh vrajati sayâno yati sarvatah. E, porque Ele 
está sempre ocupado em bem-aventurança transcendental, não podemos com- 
preender como Ele desfruta de Sua opulência completa. Não podemos ver ou 
compreender com estes sentidos materiais. Portanto, na lingua védica está dito 
que para compreendê-Lo nossa mente material e nossos sentidos materiais não 
podem agir. Mas a pessoa que purificou sua mente e sentidos praticando a cons- 
ciência de Krsna em serviço devocional, pode vê-Lo constantemente. Está con- 
firmado no Brahma-sarnhitã que o devoto que desenvolveu amor pelo Deus 
Supremo pode vê-Lo sempre, sem parar. E está confirmado no Bhagavad-gità 
(11.54) que Ele pode ser visto e compreendido somente através do serviço devo- 
cional. Bhaktya tv апапуауа sakyah. 


TEXTO 17 
sfr ч a Fa fiq ч Ra I 
чате ч df чийа F I 99 I 
avibhaktarn ca bhütesu 
vibhaktam iva ca sthitam 


bhüta-bhartr ca taj ]йеуат 
grasisnu prabhavisnu ca 
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avibhaktam—sem divisões; ca—também; bhütesu—em todo se vivo: 
vibhaktam —dividido; iva —como se; ca —tambem; sthitam—situado; bhúta- 
bhartr— mantenedor de todas as entidades vivas; ca—também; tat—isso; 
jneyam—deve-se compreender; grasisnu—devora; prabhavisnu —desenvolve: 
ca —também. , 

TRADUCAO 

Embora a Superalma pareca estar dividida, Ele nunca Se divide. Ele 
está situado como um. Embora Ele seja o mantenedor de toda entidade 
viva, deve-se compreender que Ele produz e devora tudo. 


SIGNIFICADO 


O Senhor está situado no coração de todo mundo como a Superalma. Isto sig- 
nifica que Ele Se dividiu? Nào. Na realidade, Ele é uno. Dá-se o exemplo do sol: 
o sol, no meridiano, está situado em seu lugar. Mas se uma pessoa se afasta oito 
mil quilômetros em todas as direções e pergunta: “Onde está o sol?””, todos lhe 
dirão que ele brilha sobre sua cabeça. Na literatura védica se dá este exemplo 
para mostrar que embora Ele seja indivisivel, Ele Se situa como que dividido. 
Também está dito na literatura védica que um Visnu está presente em toda parte 
através de Sua onipoténcia, assim como o sol aparece em muitos lugares para 
muitas pessoas. E o Senhor Supremo, embora seja o mantenedor de toda en- 
tidade viva, devora tudo no momento da aniquilação. Isto se confirmou no 
décimo primeiro capitulo quando o Senhor disse que Ele veio devorar todos os 
guerreiros reunidos em Kuruksetra. Ele também menciona que também devora 
na forma de tempo. Ele é o aniquilador, o matador de tudo. Quando existe a 
criação, Ele desenvolve todas as coisas a partir do estado original delas, e no 
momento da aniquilação Ele as devora. Os hinos védicos confirmam o fato de 
que Ele é a origem de todas as entidades vivas e o repouso de todas. Depois da 
criação, tudo repousa em Sua onipotência, e depois da aniquilação, tudo volta 
novamente a descansar n'Ele. Estas são as confirmações dos hinos védicos. Yato 
vá imâni bhütàni jayante yena jatâni jivanti yat prayanty abhisarhvisanti tad 


brahma tad vijijiásasva. (Taittiriya Upanisad, 3.1 


TEXTO 18 
a 
Rà NAR: FEA | 
ea o • A © 
ят 9 яте q ada RAR le 
Jyotisàm api taj jyotis 
tamasah param ucyate 
Јпапат ¡ñeyarh jnàna-gamyarn 
hrdi sarvasya visthitam 


Jyotisam—em todos os objetos luminosos: api —também: tat—isso: jyotih— 
fonte de luz; tamasah—da escuridão; param—além: ucyate—está dito: 
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jñanam—conhecimento; jñeyam—para ser conhecido; jiána-gamyam —apro- 
ximar-se através do conhecimento; hrdi—no coração; sarvasya—de todo 
mundo; visthitam—situado. 


TRADUCAO 


Ele é a fonte de luz em todos os objetos luminosos. Ele está além da 
escuridão da matéria e é imanifesto. Ele é o conhecimento, o objeto do 
conhecimento e a meta do conhecimento. Ele está situado no coração de 
todo mundo. 


SIGNIFICADO 


A Superalma, a Suprema Personalidade de Deus, é a fonte de luz em todos os 
objetos luminosos como o sol, a lua, as estrelas etc. Na literatura védica en- 
contramos que no reino espiritual não há necessidade de sol ou lua porque a 
refulgência do Senhor Supremo está ali. No mundo material este brahmajyoti, a 
refulgência espiritual do Senhor, está coberto pelo mahat-tattva, os elementos 
materiais: portanto, neste mundo material precisamos da ajuda do sol, da lua, da 
eletricidade etc., para ter luz. Mas no mundo espiritual não há necessidade de 
tais coisas. Está claramente afirmado na literatura védica que por causa de Sua 
refulgência luminosa, todas as coisas são iluminadas. É claro, portanto, que a 
situação d'Ele nào está no mundo material. Ele está situado no mundo espiritual 
que está muito, muito distante, no céu espiritual. Isto também se confirma na 
literatura védica. Aditya-varnam tamasah parastát. Ele é assim como o sol, 
eternamente luminoso, mas Ele está muito, muito além da escuridào deste 
mundo material. Seu conhecimento é transcendental. A literatura védica con- 
firma que Brahman é conhecimento trasncendental concentrado. O Senhor 
Supremo, que está situado no coração de todo mundo, dá o conhecimento para 
aquele que está ansioso por ser transferido a este mundo espiritual. 

Um mantra védico diz: tah ha devam átma-buddhi-prakasam mumuksur 
vai Saranam aham prapadye. Uma pessoa deve se render à Suprema Per- 
sonalidade de Deus se ela realmente quer liberação. Quanto à meta do conheci- 
mento último, também se confirma na literatura védica: tam eva 
viditvátimrt yum eti. “Somente por conhecer Você, uma pessoa pode superar os 
limites do nascimento e da morte.” Ele está situado no coração de todo mundo 
como o controlador supremo. O Supremo tem pernas e mãos distribuidos por 
toda parte, e não se pode dizer o mesmo da alma individual. Portanto, deve-se 
admitir que existem dois conhecedores do campo de atividade, a alma individual 
e a Superalma. As mãos e pernas de uma pessoa se distribuem localmente, mas 
as mãos e pernas de Krsna se distribuem por toda parte. Isto se confirma no 
Svetásvatara Upanisad: sarvasya prabhum isânam sarvasya Saranam brhat. 
Essa Suprema Personalidade de Deus, a Superaima, é o prabhu ou mestre de 
todas as entidades vivas; portanto, Ele é o centro último de todas as entidades 
vivas. Ássim, não há por que negar o fato de que a Superalma Suprema e a alma 
individual sào sempre diferentes. 
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TEXTO 19 
zf ST qum qué ST чї 99199: | 
ARA ARIA ARANA 119911 


iti ksetrar tathà jnànarn 
¡jñeyam coktam sarnásatah 

mad-bhakta etad ијпауа 
mad-bhaváayopa padyate 


iti—desse modo; ksetram— campo de atividades (o corpo): tathà —também: 
jiánam—conhecimento; ¡ñeyam—conhecivel; ca—também; uhtam—des- 
crever; samásatali—em resumo; mat-bhaktah —Meu devoto: etat—tudo isto: 
vijüiàya—depois de compreender: ^ mat-bháváya—Minha natureza: 
upapadyate —alcanca. 


TRADUCAO 
Desse modo, Eu descrevi sumariamente o campo de atividades (o 
corpo), o conhecimento e o conhecivel. Somente Meus devotos podem 


compreender isto completamente e, desse modo, alcancam Minha 
natureza. 


SIGNIFICADO 


O Senhor descreveu em resumo o corpo, o conhecimento e o conhecível. Este 
conhecimento é de trés coisas: o conhecedor. o conhecivel e o processo de 
conhecer. Combinados, estes se chamam vijiànam, ou a ciência do conheci- 
mento. O conhecimento perfeito pode ser compreendido diretamente pelos 
devotos puros do Senhor. Outras pessoas sào incapazes de compreender. Os 
monistas dizem que no estágio final estes trés itens tornam-se um, mas os 
devotos não aceitam isto. O conhecimento e o desenvolvimento de conhecimento 
significam compreender-se a si mesmo em consciéncia de Krsna. Somos con- 
duzidos pela consciéncia material, mas tào logo transfiramos toda a consciéncia 
para as atividades de Krsna e compreendamos que Krsna é tudo, alcançamos o 
conhecimento verdadeiro. Em outras palavras, o conhecimento é nada mais que 
o estágio preliminar de compreensão perfeita do serviço devocional. 


* TEXTO 20 
тїї чеч da Arara sunt | 
feria gata faf ssa II Ro 11 


prakrtim purusarh сайа 
viddhy апаа ubhàv api 


“O SÁBIO HUMILDE, EM VIRTUDE DO 
CONHECIMENTO VERDADEIRO, VE COM VISAO DE 
IGUALDADE UM BRAHMANA APRAZIVEL E ERUDITO, 
UMA VACA, UM ELEFANTE, UM CACHORRO E UM 
COMEDOR DE CACHORRO (PARIA)." (pág. 231) 


KRSNA SATISFAZ OS ESEJOS DOS TRABALHADORES 
FRUITIVOS, YOGIS MÍSTICOS, IMPERSONALISTAS, 
DEVOTOS NO MUNDO MATERIAL E SEUS DEVOTOS 
PUROS MAIS AFORTUNADOS, QUE MORAM 
ETERNAMENTE NO MUNDO ESPIRITUAL. (pág. 180) 


A PERFEIÇÃO DA YOGA E MEDITAR NA SUPREMA 
PERSONALIDADE DE DEUS DENTRO DO CORAÇÃO E 
FAZER DELE A META ÚLTIMA DA VIDA. (pág. 257) 


A MENTE E INQUIETA, TURBULENTA, OBSTINADA E 
MUITO FORTE, E SUBJUC A-LA E MAIS DIFICIL QUI 
CONTROLAR O VENTO. (рар. 277) 


O PROCESSO DA CRIAÇÃO, EXECUTADO PELAS 
EXPANSOES VISNU DO SENHOR KRSNA. (pág. 301) 


AS ENERGIAS MATERIAL E ESPIRITUAL DE KRSNA. 
(pág. 303) 


E sy +) к E sl 
AUI CS ЖИ PM Ta 
i M AME MN ЕУ. iuc 
KRSNA, QUE É CHAMADO SYAMASUNDARA, TEM A 
BELA COR DE UMA NUVEM. SEU ROSTO DE LOTUS E 


TÀO REFULGENTE COMO O SOL E ELE É O OBJETO DE 
MEDITAÇÃO DO YOGI PERFEITO. (pág. 292) 


EXISTEM QUATRO TIPOS DE HOMENS PIEDOSOS QUE 
SE RENDEM A KRSNA E QUATRO TIPOS DE HOMENS 
DEMONIACOS QUE NAO SE RENDEM. (pág. 315 a 318) 


“ESSA MORADA SUPREMA CHAMA-SE IMANIFESTA E 
INFALÍVEL E É O DESTINO SUPREMO. QUANDO UMA 
PESSOA VAI ALI, NUNCA MAIS RETORNA. ESSA E 
MINHA MORADA SUPREMA: (pág. 356) 


KRSNA DISSE: “SAIBA QUE TODAS AS CRIAÇÕES BELAS, 
GLORIOSAS E PODEROSAS BROTAM TÃO SOMENTE DE 
UMA CENTELHA DE MEU ESPLENDOR.” (pág. 449) 


VENDO A FORMA UNIVERSAL DO SENHOR, ARJUNA 
COMECOU A ORAR COM SUAS MAOS POSTAS. 
(pág. 461) 


O EMARANHADO DESTE MUNDO MATERIAL, SENDO 
UM REFLEXO PERVERTIDO DO MUNDO ESPIRITUAL, I 
COMPARADO A UMA FIGUEIRA-DE-BENGALA. 
(pág. 590) 


É NECESSÁRIO ENTENDER QUE NÃO EXISTE NADA 
ALÉM DESTES TRÉS MODOS DA NATUREZA ЕМ TODAS 
AS ATIVIDADES E QUE O SENHOR SUPREMO É 
TRANSCENDENTAL A TODOS ESTES MODOS. (pág. 579 


ATRAVÉS DA ADORAÇÃO DO SENHOR, O HOMEM 
PODE, NA EXECUÇÃO DO SEU PRÓPRIO DEVER, 
ALCANÇAR A PERFEIÇÃO. (pág. 692) 


“PENSE SEMPRE EM MIM E CONVERTA-SE ЕМ MEU 
DEVOTO. ADORE-ME E OFEREÇA SUAS HOMENAGENS 
AN UNT (pág. 710) 


"ONDE QUER QUE ESTEJA KRSNA, O MESTRE DE 
TODOS OS MISTICOS, E ONDE QUER QUE ESTEJA 
ARJUNA, O ARQUEIRO SUPREMO, CERTAMENTE 
TAMBEM HAVERA OPULENCIA, VITORIA, PODER 
EXTRAORDINARIO E MORALIDADE.” (pág. 722) 
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vikarams ca gunáms сайа 
viddhi prakrti-sambhavan 


prakrtim—natureza material: purusam—entidades vivas; ca—também: 
eva —certamente; viddhi-—deve conhecer: anâdi—sem principio: ubhau — 
ambas; api—também: vikaran—transformagáo;: ca—também: guriün —trés 
modos da natureza; ca—também:; eva—certamente:  viddhi —conhece: 
prakrti—natureza material: sambhavàn —produtos da. 


TRADUCAO 
Deve-se compreender que a natureza material e as entidades vivas náo 


têm principio. As transformações delas e os modos da matéria são pro- 
dutos da natureza material. 


SIGNIFICADO 


Através deste conhecimento, o corpo, o campo de atividades e os conhecedores 
do corpo (tanto a alma individual quanto a Superalma) podem ser conhecidos. O 
corpo é o campo de atividade e se compõe de natureza material. E a alma in- 
dividual que se corporifica. O purusa, ou a entidade viva, desfruta das 
atividades do corpo. Ele é um conhecedor e o outro é a Superalma. Natural- 
mente, deve-se compreender que tanto a Superalma quanto a entidade in- 
dividual são manifestações diferentes da Suprema Personalidade de Deus. A en- 
tidade viva está na categoria de Sua energia, e a Superaima está na categoria de 
Sua expansão pessoal. 

Tanto a natureza material quanto a entidade viva são eternas. Em outras 
palavras, elas existiam antes da criação. Tanto a manifestação material quanto as 
entidades vivas vêm da energia do Senhor Supremo, mas as entidades vivas 
provêm da energia superior. Ambas existiam antes que este cosmos fosse 
manifestado. А natureza material estava absorta na Suprema Personalidade de 
Deus, Mahã-Visnu, e quando foi necessário, foi manifestada por meio do 
mahat-tattva. Similarmente, as entidades vivas também estão n'Ele, e porque 
estão condicionadas, elas se opõem a servir ao Senhor Supremo. Desse modo, 
não se lhes permite entrar no céu espiritual. Depois da aniquilação da natureza 
material, estas entidades vivas têm novamente uma oportunidade de agir no 
mundo material e se prepararem para entrar no mundo espiritual. Este é o 
mistério desta criação material. Na realidade, a entidade viva é originalmente a 
parte e parcela espiritual do Senhor Supremo, mas devido a sua natureza 
rebelde, ela fica condicionada dentro da natureza material. Realmente não im- 
porta como estas entidades vivas ou entidades superiores do Senhor Supremo 
entraram em contato com a natureza material. A Suprema Personalidade de 
Deus sabe, no entanto, como e por que isto realmente ocorreu. Nas escrituras o 
Senhor diz que aqueles que estão atraídos por esta natureza material submetem- 
se a uma dura luta pela existência. Mas devemos saber com certeza, pelas des- 
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crições destes poucos versos. que todas as transformações e influências da 
natureza material pelos três modos são também produções da natureza material. 
Todas as transformações e variedades em relação às entidades vivas devern-se ao 
corpo. Quanto ao espírito, todas as entidades vivas sáo iguais. 


TEXTO 21 
FARREA Eq: Ята | 
чеч: gagiatai AFA 8984 1159 11 


karya-karana-kartrtve 
hetuh prakrtir ucyate 

purusah sukha-duhkhanam 
bhoktrtve hetur ucyate 


karya—efeito; kãrana—causa; kartrtve—na questão da criação; hetuh—ins- 
trumento; prakrtih —natureza material; ucyate—diz-se que é: purusah —as en- 
tidades vivas; sukha—felicidade; duhkhanam —de sofrimentos: bhoktrtve— 
em gozo: hetuh—instrumento; ucyate—diz-se que é. 


TRADUCAO 
Diz-se que a natureza é a causa de todas as atividades e efeitos 
materiais, enquanto que a entidade viva é a causa dos diversos sofrimen- 
tos e gozos neste mundo. 


SIGNIFICADO 


As diferentes manifestações do corpo e dos sentidos entre as entidades vivas 
devem-se а natureza material. Existem 8.400.000 espécies diferentes de vida, e 
estas variedades sáo a criagáo da natureza material. Eles surgem dos prazeres 
sensuais diferentes da entidade viva, que dessa maneira deseja viver neste ou 
naquele corpo. Quando ela é colocada em corpos diferentes, goza de diferentes 
tipos de felicidade e sofrimento. Sua felicidade e sofrimento materiais devem-se 
a seu corpo, e nào a ela como ela é. Em seu estado original nào há dúvidas de que 
desfruta; portanto, este é o seu estado verdadeiro. Por causa do desejo de 
dominar a natureza material, a entidade viva está no mundo material. No 
mundo espiritual náo existe tal coisa. О mundo espiritual é puro, mas no mundo 
material todo mundo luta duramente para conseguir vitimas que déem 
diferentes prazeres ao corpo. Talvez fosse mais claro afirmar que este corpo é o 
efeito dos sentidos. Os sentidos sáo os instrumentos para gratificar os desejos. 
Agora, a soma total — corpo e sentidos instrumentais — sáo oferecidos pela 
natureza material, e, como ficará claro no próximo verso, a entidade viva é 
abencoada ou condenada com circunstáncias de acordo com seu desejo e 
atividade passados. De acordo com os desejos e atividades da pessoa, a natureza 
material a coloca em diferentes lugares residenciais. O ser em si é a causa de 
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alcancar tais lugares residenciais e seus gozos e sofrimentos concomitantes. Uma 
vez colocada em um tipo de corpo particular, ela fica sob » controle da natureza 
porque o corpo, sendo matéria, age de acordo com as leis da natureza. Nesse 
momento, a entidade viva nào tem poder de mudar esta lei. Suponha que uma 
entidade viva é posta num corpo de cachorro. Tào logo seja posta no corpo de um 
cachorro, ela tem que agir como um cachorro. Ela nào pode agir de outra 
maneira. E se a entidade viva é posta no corpo de um porco, então ela é forçada a 
comer excremento e agir como um porco. Similarmente, se a entidade viva é 
posta no corpo de um semideus, ela tem que agir de acordo com seu corpo. Esta é 
a lei da natureza. Mas em todas as circunstáncias, a Superalma està com a alma 
individual. Isto está explicado nos Vedas como se segue:dvà suparnã sayujà 
sakha уа. O Senhor Supremo é tão bondoso para a entidade viva que Ele sempre 
acompanha a alma individual e em todas as circunstâncias está presente como a 
Superalma ou Paramátma. 


TEXTO 22 
чеч: FRA fü wx ята | 
яе тїз aN ATAT 11331! 


purusah prakrti-stho hi 
bhuñkte prakrti-jàn gunán 

karanarh guna-sango'sya 
sad-asad-yoni-jánmasu 


purusah—a entidade viva: prakrti-sthah—estando situada na energia 
material: hi—certamente; bhunkte—goza; 'prakrti-jin—produzidos pela 
natureza material: gunán—modos da natureza: karanam—causa: guna- 
sangah— associação com os modos da natureza; asya—da entidade viva; sat- 
asat —bom e mau; yoni —espécies de vida; janmasu—nascimento. 


TRADUCAO 


Dessa forma, a entidade viva dentro da natureza material segue os 
caminhos da vida, desfrutando dos três modos da natureza. Isto se deve a 
sua associação com esta natureza material. Assim, a entidade viva se en- 
contra com o bem e o mal entre as diversas espécies. 


SIGNIFICADO 


Este verso é muito importante para uma compreensáo de como as entidades 
vivas transmigram de um corpo para outro. No segundo capítulo se explica que a 
entidade viva transmigra de um corpo para outro assim como uma pessoa troca 
de roupa. Esta troca de roupa se deve a seu apego à existência material. En- 
quanto a entidade viva estiver cativada por esta manifestação falsa, terá que con- 
tinuar transmigrando de um corpo para outro. Devido a seu desejo de dominar a 


548 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 13 


natureza material, ela é posta nestas circunstáncias indesejáveis. Sob a influén- 
cia do desejo material, a entidade nasce às vezes como um semideus, às vezes 
como um homem, às vezes como uma besta, como uma ave, um verme, um 
aquático, um homem santo, um inseto. Isto está acontecendo. E em todos os 
casos, a entidade viva acha que é o senhor de suas circunstâncias, embora esteja 
sob a influência da natureza material, 

Aqui se explica como a entidade viva é posta nestes corpos diferentes. Isto se 
deve à associação com os diferentes modos da natureza. À pessoa tem que se 
elevar, portanto, acima dos três modos materiais e situar-se na posição transcen- 
dental. Isso se chama consciência de Krsna. Se a pessoa não estiver situada em 
consciência de Krsna, sua consciência material obriga-la-á a transferir-se de um 
corpo para outro, porque desde tempos imemoriais ela tem desejos materiais. 
Mas ela tem que mudar esta concepção. Esta mudança pode se efetuar somente 
através de ouvir as fontes autorizadas. O melhor exemplo está aqui: Arjuna ouve 
a ciência de Deus da parte de Krsna. Se a entidade viva se submeter a este pro- 
cesso de ouvir, perderá seu desejo por muito tempo acariciado de dominar a 
natureza material, e gradual e proporcionalmente, à medida que reduzir seu 
velho desejo de dominar, chegará a gozar a felicidade espiritual. Num mantra 
védico está dito que à medida que a entidade viva se torna erudita na associação 
com a Suprema Personalidade de Deus, ela proporcionalmente saboreia sua 
eterna vida bem-aventurada. 


TEXTO 23 
STREET ч чай AT ARA | 
AAA «rent sE Wu 1143 11 


upadrastanumantá ca 
bhartà bhoktà mahesvarah 
paramátmeti сару ukto 
dehe'smin purusah parah 


upadrastà —supervisor; anumantà —permitidor; ca—também: bharta — 
mestre; bhokta—desfrutador supremo; mahesvarah—o Senhor Supremo: 
paramatmã —Superalma; iti—também: ca—e; api uktah —está dito: dehe— 
neste corpo; asmin—este; purusah —desfrutador; parah —transcendental. 


TRADUCAO 


Contudo neste corpo existe uma outra pessoa, um desfrutador trans- 
cendental que é o Senhor, o proprietário supremo, que existe como o 
supervisor e permitidor, e que é conhecido como a Superalma. 


SIGNIFICADO 


Aqui se afirma que a Superalma, que está sempre com a alma individual, é a 
representacào do Senhor Supremo. Ele nào é uma entidade viva ordinária. Por- 
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que os filósofos monistas consideram que o conhecedor do corpo é uma pessoa, 
eles pensam que não há diferença entre a Superalma e a alma individual. Para 
esclarecer isto, o Senhor diz que Ele é a representação do Paramãtmã em todos os 
corpos. Ele é diferente da alma individual; Ele é parah, transcendental. А alma 
individual desfruta das atividades de um campo particular, mas a Superalma 
está presente não como um desfrutador finito nem como uma pessoa que par- 
ticipa em atividades corpóreas, mas sim como testemunha, supervisor, per- 
mitidor e desfrutador supremo. Seu nome é Paramãtmã, não ата, e Ele é 
transcendental. Está distintamente claro que átmá e Paramãtmã são diferentes. 
A Superalma, o Paramãtmã, tem pernas e mãos em toda parte, mas a alma in- 
dividual não. E porque Ela é o Senhor Supremo, está presente dentro para san- 
cionar o desejo de gozo material da alma individual. Sem a sanção da Alma 
Suprema, a alma individual não pode fazer nada. O individuo é bhakta ou o sus- 
tentado, e Ele é bhukta ou o mantenedor. Existem inumeráveis entidades vivas, 
e Ele permanece nelas como um amigo. 

O fato é que as entidades vivas individuais são eternamente parte e parcela do 
Senhor Supremo, e ambos estão muito intimamente relacionados como amigos. 
Mas a entidade viva tem a tendência a rejeitar a sanção do Senhor Supremo e 
agir independentemente numa tentativa de dominar a natureza suprema; e por- 
que ela tem esta tendência, ela se denomina energia marginal do Senhor 
Supremo. А entidade viva pode estar situada ou na energia material ou na 
energia espiritual. Enquanto ela está condicionada pela energia material, o 
Senhor Supremo, como seu amigo, a Superalma, permanece com ela só para 
fazer com que ela retorne à energia espiritual. O Senhor está sempre ansioso por 
levá-la de volta à energia espiritual, mas devido a sua diminuta independência, 
a entidade individual rejeita continuamente a associação da luz espiritual. Este 
abuso de independência é a causa de sua luta material na natureza condicionada. 
O Senhor, portanto, sempre dá instruções de dentro e de fora. De fora Ele dá ins- 
truções como estão estabelecidas no Bhagavad-gità, e de dentro Ele tenta con- 
vencer a entidade viva de que suas atividades no campo material não conduzem 
à felicidade verdadeira. “Simplesmente renuncie a tudo isto e volte sua fé para 
Mim. Então você será feliz”, diz Ele. Desse modo, a pessoa inteligente que 
deposita sua fé no Paramãtmã ou a Suprema Personalidade de Deus, começa a 
avançar para uma vida eterna e bem-aventurada de conhecimento. 


TEXTO 24 
ч md ач qui soft ч qm wed 
аат ячатяїзїй я а sf 13811 


ya evarh velti purusam 
prakrtirh ca gunaih saha 
sarvathà vartamàáno pi 
na sa bhüyo'bhijayate 
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yah—qualquer um: evam—desse modo; vetti—compreende; purusam—as 
entidades vivas; prakrtim—natureza material; ca—e; gunaih—modos da 
natureza material; saha—com; sarvatha —por todos os meios; vartamánah— 
situado; api—apesar de; na—nunca; sah—ele: bhúyah—novamente; 
abhijà yate— nascerá. 


TRADUCAO 


Aquele que compreende esta filosofia relativa а natureza material, а 
entidade viva e à interacào dos modos da natureza, está seguro de 
alcancar a liberagáo. Ele nào nascerá aqui novamente, apesar de sua pre- 
sente posição. 


SIGNIFICADO 


A compreensão clara da natureza material, da Superalma, da alma individual 
e de sua interrelacào torna a pessoa elegivel para se liberar e voltar à atmosfera 
espiritual, sem ser forcada a retornar a esta natureza material. Este é o resultado 
do conhecimento. О propósito do conhecimento é compreender distintamente 
que a entidade viva caiu por acaso nesta existencia material. Através de seu 
esforço pessoal na associação com autoridades. pessoas santas e o mestre 
espiritual, ela tem que compreender sua posição e então revertê-la para a consci- 
encia espiritual ou consciência de Krsna, mediante a compreensão do Bhagavad- 
gità como a Personalidade de Deus o explica. Entào é certo que ela nunca voltará 
novamente a esta existencia material; ela será transferida ao mundo espiritual 
para viver uma vida de conhecimento, bem-aventurada e eterna. 


TEXTO 25 


AMATER чака ETA | 
зей Ara SUIS FAIA 919 1189 II 


аһуапепаітапі pasyanti 
kecid atmânam atmana 

anye sarikhyena yogena 
karma-yogena cápare 


dhyànena —através da meditação: àtmani—o eu; pasyanti—vé: kecit—a 
pessoa;  dtmánam—Superalma: átmaná—pela mente;  anye—outros: 
sankhyena —pela discussão filosófica; yogena —pelo sistema de yoga: karma- 
yogena— pelas atividades sem desejo fruitivo: ca —também; apare—outros. 


TRADUCAO 


Alguns percebem a Superalma através da meditação, outros através do 
cultivo de conhecimento, e outros através do trabalho sem desejo frui- 
tivo. 
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SIGNIFICADO 


O Senhor informa a Arjuna que a busca para a auto-realização por parte da 
alma condicionada pode dividir-se em duas classes distintas. Aqueles que sáo 
ateístas, agnósticos e céticos estáo além do sentido da compreensáo espiritual. 
Mas há outros que têm fé em sua compreensão da vida espiritual, e são 
denominados trabalhadores que renunciaram aos resultados fruitivos. Aqueles 
que sempre tentam estabelecer a doutrina do monismo também estáo incluidos 
entre os ateistas e agnósticos. Em outras palavras, somente os devotos da 
Suprema Personalidade de Deus são realmente capazes de ter compreensão 
espiritual porque eles compreendem que além desta natureza material existem o 
mundo espiritual e a Suprema Personalidade de Deus, que Se expande como 
Paramãtmã, a Superalma em todo mundo, o Deus todo-penetrante. Natural- 
mente, existem aqueles que tentam compreender a Suprema Verdade Absoluta 
através do cultivo de conhecimento, e eles podem ser incluidos na segunda 
classe. Os filósofos ateistas analisam este mundo material em vinte-e-quatro ele- 
mentos, e situam a alma individual como o vigésimo-quinto item. Quando eles 
sào capazes de compreender que a natureza da alma individual é transcendental 
aos elementos materiais, sào capazes de compreender também que além da alma 
individual existe a Suprema Personalidade de Deus. Ele é o vigésimo-sexto ele- 
mento. Desse modo, eles também chegam gradualmente ao nivel de serviço 
devocional em consciência de Krsna. Aqueles que trabalham sem os resultados 
fruitivos também são perfeitos em sua atitude. Eles recebem a oportunidade de 
avançar até a plataforma do serviço devocional em consciência de Krsna. Aqui se 
afirma que existem algumas pessoas que são puras em consciência e que tentam 
descobrir a Superalma através da meditação, e quando descobrem a Superalma 
dentro de si mesmas, elas se situam transcendentalmente. Similarmente, exis- 
tem outros que também tentam compreender a Alma Suprema através do 
cultivo de conhecimento, e existem outros que cultivam o sistema de hatha- 
yoga e tentam satisfazer a Suprema Personalidade de Deus mediante suas 
atividades infantis. 


TEXTO 26 
AA ATACA! GATE SAIA | 
Чїй rever эчу эче: 1188 |1 


anye tv evam ajanantah 
srutvanyebhya ираѕаіе 
te'pi cátitarant y eva 
mrt yuri $ruti-parà yanáh 


anye—outros; іи —таѕ; evam—este; ajànantah—sem conhecimento 
espiritual: $rutvà—ouvindo; anyebhyah—de outros; upásate—começam a 
adorar: te—eles: api—também: ca—e; atitaranti—transcendem: eva —certa- 
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mente; mrtyum—o caminho da morte; sruti-parãyanãh —inclinados ao pro- 
cesso de ouvir. 


TRADUCAO 


Além disso, há os que, embora náo versados em conhecimento 
espiritual, comecam a adorar a Pessoa Suprema ao ouvir sobre Ele da 
parte de outras pessoas. Por causa de sua tendéncia de ouvir da parte das 
autoridades, eles também transcendem o caminho de nascimento e morte. 


SIGNIFICADO 


Este verso é particularmente aplicável à sociedade moderna porque na 
sociedade moderna não existe praticamente educação sobre assuntos espirituais. 
Algumas das pessoas talvez pareçam ser ateistas ou agnósticos ou filósofos, mas 
na realidade não existe nenhum conhecimento de filosofia. Quanto ao homem 
comum, se ele é uma alma boa, então existe a oportunidade de avançar através 
de ouvir. Este processo de ouvir é muito importante. O Senhor Caitanya, que 
pregou a consciência de Krsna no mundo moderno, deu grande ênfase ao ouvir 
porque se o homem comum simplesmente ouvir da parte das fontes autorizadas, 
ele poderá progredir, especialmente, segundo Caitanya Mahaprabhu, se ouvir a 
vibração transcendental Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / 
Hare Ráma, Hare Вата, Ráma Вата, Hare Hare. Por isso se afirma que todos os 
homens devem aproveitar-se de ouvir da parte de almas realizadas e gradual- 
mente se capacitarem para compreender tudo. Entáo acontecerá sem dúvida a 
adoração ao Senhor Supremo. O Senhor Caitanya diz que nesta era ninguém 
necessita mudar sua posição, mas deve-se abandonar o esforço por compreender 
a Verdade Absoluta através do raciocínio especulativo. À pessoa deve aprender a 
se tornar servo daqueles que têm conhecimento do Senhor Supremo. Se a pessoa 
for afortunada o bastante para se refugiar em um devoto puro, ouvir dele sobre a 
auto-realização e seguir os passos dele, ela se elevará gradualmente à posição de 
um devoto puro. Neste verso em particular recomenda-se energicamente o pro- 
cesso de ouvir, e este processo é muito apropriado. Embora o homem comum 
frequentemente não esteja tão capacitado quanto os assim chamados filósofos, 
ouvir fielmente da parte de uma pessoa autorizada ajudará a pessoa a trans- 
cender esta existência material e voltar ao Supremo, de volta ao lar. 


TEXTO 27 
aaa ra «песн! 
ra radar N дө N 
yaàvat sarnjàyate kincit 
sattvam sthàvara-jangamam 


ksetra-ksetrajna-sarnyogat 
tad viddhi bharatarsabha 
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yàvat—qualquer coisa; sariyáyate—acontece;  kincit—qualquer coisa: 
saltvam—existencia; sthàvara —imóvel; jangamam—móvel; ksetra —o corpo: 
ksetrajña —conhecedor do corpo; samyogat—uniáo entre; tat viddhi— voce 
deve saber: bharatarsabha —O chefe dos Bhàratas. 


TRADUCAO 


O chefe dos Bhãratas, qualquer coisa que você veja existindo, tanto 
móvel, quanto imóvel, é somente a combinação do campo de atividades e 
do conhecedor do campo 


SIGNIFICADO 


Neste verso se explicam tanto a natureza material quanto a entidade viva, que 
existiam antes da criação do cosmos. Tudo que se cria é apenas uma combinação 
da entidade viva com a natureza material. Existem muitas manifestações como 
árvores, montanhas e colinas, que não se movem, e há muitas existências que 
são móveis, e todas elas são apenas combinações da natureza material com a 
natureza superior, a entidade viva. Sem o toque da natureza superior (a entidade 
viva) nada pode crescer. Portanto, a relação entre matéria e natureza prossegue 
eternamente, e o Senhor Supremo efetua esta combinação; por isso, Ele é o con- 
trolador de ambas as naturezas superior e inferior. À natureza material é criada 
por Ele, e a natureza superior é colocada nesta natureza material, e assim todas 
estas atividades e manifestações acontecem. 


TEXTO 28 
чч 99 чч fig чач | 
базаад q: EPI q «1 1111 


samam sarvesu bhiitesu 
tisthantam par amesvaram 

vinasyatsv avinasyantam 
yah pasyati sa pasyati 


samam—igualmente; sarvesu—em todas; bhiitesu—entidades vivas: 
tisthantam—residindo: —paramesvaram—a — Superalma;  vinasyatsu—no 
destrutível: avina$yantam — nào destruidas; yah —qualquer um; pasyati—vé: 
sali —ele; pasyati—vé realmente. 


TRADUCAO 


Aquele que vé a Superalma acompanhando a alma individual em todos 
os corpos e que compreende que nem a alma nem a Superalma jamais sáo 
destruidas — este vé realmente. 
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SIGNIFICADO 


Qualquer pessoa que pode ver trés coisas — o corpo, o proprietário do corpo 
(ou alma individual) e o amigo da alma individual, combinados juntos através 
da boa associação — realmente tem conhecimento. Aqueles que não se associam 
com o amigo da alma são ignorantes; eles simplesmente vêem o corpo, e quando 
o corpo é destruído eles pensam que tudo está terminado, mas na realidade não é 
assim. Depois da destruição do corpo, tanto a alma como a Superalima existem, e 
elas continuam eternamente em muitas e diversas formas móveis e imóveis. А 
palavra em Sânscrito paramesvaram é traduzida às vezes como alma individual 
porque a alma é o senhor do corpo, que após a destruição do corpo se transfere 
para uma outra forma. Desse modo ela é o senhor. Mas existem outros que in- 
terpretam que este paramesvaram é a Superalma. Em qualquer caso, tanto а 
Superalma quanto a alma individual continuam. Elas não são destruidas. Aquele 
que pode ver dessa maneira pode realmente ver o que está acontecendo. 


TEXTO 29 
wi aña ada ARANA | 
ARA qa aa чї ws 114911 


samam pasyan hi sarvatra 
samavasthitam isvaram 

na hinasty átmanátmánam 
tato yàti parám дайт 


samam-— igualmente; pasyan —vendo; hi--certamente: sarvatra —em toda 
parte: samavasthitam— igualmente situada: ¿$varam—Superalma: na—náo: 
hinasti —degrada: dtmaná—com a mente; átmánam—a alma: tatah yáti—en- 
tão alcança: parám—o transcendental: gatim—destino. 


TRADUÇÃO 


Aquele que vê a Superalma em todo ser vivo e igualmente em toda 
parte, não se degrada com sua mente. Assim, ele se aproxima do destino 
transcendental, 


SIGNIFICADO 


А entidade viva, aceitando que sua existência material é somente muito sofri- 
mento, pode situar-se em sua existência espiritual. Se a pessoa compreende que 
em Sua manifestação Paramãtmã o Supremo está situado em toda parte. isto é. se 
a pessoa pode ver a presença da Suprema Personalidade de Deus em toda coisa 
viva, ela não se degrada, e portanto avança gradualmente para o mundo 
espiritual. А mente está geralmente adicta a processos egocêntricos: mas quando 
a mente se volta para a Superalma, a pessoa avança em compreensão espiritual. 
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TEXTO 30 
IFA ч Чїй Pieria 999: | 
9: Чыч AITANA q mala 11301 


prakrtyaiva са karmàni 
kriyamanâni sarvasah 

yah pasyati tathatmanam 
akartararh sa pas yati 


prakrtya —natureza material; eva—certamente; ca—também; harmáni— 
atividades: kriyamânâni—ocupado па execução; sarvasah —em todos os aspec- 
tos; yah—qualquer um que; pasyati—vé; tathà —também; átmánam—ele 
mesmo; akartàram—nào-executor; sah —ele: pasyati—vé perfeitamente. 


TRADUCAO 


A pessoa que pode ver que todas as atividades sáo executadas pelo 
corpo, o qual é criado da natureza material, e vé que o eu náo faz nada — 
esta vé realmente. 


SIGNIFICADO 


Este corpo é feito pela natureza material sob a diregáo da Superalma, e quais- 
quer atividades que acontecam em relação ao corpo de uma pessoa, nào são feitas 
por ela (a pessoa). Qualquer coisa que se supõe que a pessoa faça, seja para fe- 
licidade ou para sofrimento, a pessoa é forçada a fazer por causa da constituição 
corpórea. Contudo, o eu está fora de todas estas atividades corpóreas. Este corpo 
é dado de acordo com os desejos passados da pessoa. Para satisfazer os desejos, a 
pessoa recebe o corpo com o qual ela age correspondentemente. Praticamente 
falando, o corpo é uma máquina, desenhada pelo Senhor Supremo, para 
satisfazer desejos. Por causa dos desejos, a pessoa é posta em circunstâncias 
dificeis para sofrer ou para gozar. Esta visão transcendental da entidade viva, 
quando desenvolvida, faz com que a pessoa se separe das atividades corpóreas. 
Uma pessoa que tem tal visão, é um vidente verdadeiro. 


TEXTO 31 
лат TARA RAGE | 
qq va q Fart яш Aqua Чат 113211 


yada bhüta-prthag-bhàvam 
eka-stham anupasyati 

tata eva ca vistáram 
brahma sampadyate tada 
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yadã—quando;  bhüta—entidades vivas; — prthak-bhaávam —entidades 
separadas; eka-stham—situadas em um; anupasyati—tenta ver através da 
autoridade; tatah eva —conseqüentemente; ca—também; vistaram—se ex- 
pandem; brahma —o Absoluto; sampadyate—alcanca; (айй —nesse momento. 


TRADUCAO 
Quando um homem sensivel pára de ver identidades diferentes, que se 
devem a corpos materiais diferentes, ele alcança a concepção de 
Brahman. Desse modo, ele vé que os seres estáo expandidos por toda 
parte. 


SIGNIFICADO 


Quando a pessoa pode ver que os diversos corpos das entidades vivas surgem 
devido aos diferentes desejos da alma individual e náo pertencem realmente а 
alma em si, a pessoa vê realmente. Na concepção material de vida, encontramos 
alguém como um semideus, alguém como um ser humano, um cachorro, um 
gato etc. Esta é a visão material, nào a visão verdadeira. Esta diferenciação 
material se deve à concepção material de vida. Depois da destruição do corpo 
material, esta alma espiritual é una. А alma espiritual, devido ao contato com a 
natureza material, obtém tipos de corpos diferentes. Quando a pessoa pode ver 
isto, ela alcança a visão espiritual; estando assim livre de diferenciações como 
homem, animal, grande, baixo etc., a pessoa se torna bela em sua consciência e 
capaz de desenvolver a consciência de Krsna em sua identidade espiritual. No 
próximo verso será explicado como ela vê as coisas então. 


TEXTO 32 


TARA TER ERE P | 
тай EDS PEE SU EE REOS 11331 


anáditván nirgunatvàt 
param àtmàyam avyayah 
sarira-stho pi kaunteya 
na karoti na lipyate 


anāditvāt—devido à eternidade; nirgunatvat—devido ao transcendental: 
param—além da natureza material; dtmá—espirito; ayam —este; avyayah—i- 
nesgotável; sarira-sthah-api —embora morando no corpo; kaunteya—ó filho 
de Kunti; na karoti—nunca faz nada; na lipyate—nem se envolve. 


TRADUCAO 


Aqueles que tém a visáo da eternidade podem ver que a alma é trans- 
cendental, eterna e que está além dos modos da natureza. A pesar do con- 
tato com o corpo material, ó Arjuna, a alma nem faz nada nem se envolve. 
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SIGNIFICADO 


Parece que uma entidade viva nasce por causa do nascimento do corpo 
material, mas na realidade a entidade viva é eterna; ela nào nasce, e apesar de 
estar situada num corpo material, é transcendental e eterna. Desse modo, ela nào 
pode ser destruida. Por natureza, ela é plena de bem-aventurança. Ela não se 
ocupa em nenhuma atividade material; portanto, as atividades executadas 
devido a seu contato com os corpos materiais não a envolvem. 


TEXTO 33 
qu wd dieser 99 | 
mama QE durer qme d 33 


уаћа sarva-gatarn sauksmyad 
akašarh nopalipyate 

sarvatràvasthito dehe 
tathàtmà nopalipyate 


yathã—como; sarva-gatam—todo-penetrante; sauksmyat—devido a ser 
sutil; akasam—o céu; na—nunca; upalipyate—se mistura; sarvatra —em toda 
parte; avasthitah —situado; dehe—no corpo; tathà—tal; atma—o eu; na— 
nunca; upalipyate—se mistura. 


TRADUCAO 


Embora o céu seja todo-penetrante, náo se mistura com nada devido а 
sua natureza sutil. Similarmente, a alma, situada na visáo de Brahman, 
náo se mistura com o corpo, muito embora esteja situada neste corpo. 


SIGNIFICADO 


O ar entra na água, na lama, no excremento, e em qualquer coisa que exista; 
mesmo assim, ele nào se mistura com nada. Similarmente, a entidade viva, 
muito embora esteja situada em variedades de corpos, está a parte deles devido à 
sua natureza sutil. Por isso, é impossivel ver com os olhos materiais como a en- 
tidade viva está em contato com este corpo e como sai dele depois da destruição 
do corpo. Nenhum cientista pode descobrir isto. 


TEXTO 34 
IATA pes a d: | 
JA AM чят эсе ra ATA 113811 


уча prakasayaty ekah 
krtsnarh lokam imam ravih 
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ksetrar ksetri tathã Егіѕпат 
prakasayati bhàrata 


уаћа —como; prakàsa yati —ilumina; ekah —uma pessoa; krtsnam—o todo; 
lokam—universo; imam-—este; ravih—o sol; ksetram—este corpo; Asetri—a 
alma; tathà —similarmente; krtsnam—tudo;  prakasayati—ilumina; 


bharata—Ó filho de Bharata. 


TRADUCAO 


O filho de Bharata, assim como o sol sozinho ilumina todo este 
universo, assim também a entidade viva, una dentro do corpo, ilumina o 
corpo inteiro através da consciéncia. 


SIGNIFICADO 


Existem diversas teorias que tratam da consciência. Aqui no Bhagavad-gità 
dá-se o exemplo do sol e do brilho do sol. Como o sol está situado em um lugar, 
mas ilumina o universo inteiro, assim também uma pequena partícula de alma 
espiritual, embora esteja situada no coração deste corpo, ilumina o corpo inteiro 
através da consciência. Desse modo, a consciência é a prova da presença da alma, 
como a luz do sol é a prova da presenga do sol. Quando a alma está presente no 
corpo, há consciéncia por todo o corpo, e logo que a alma abandona o corpo, nào 
há mais consciéncia. Qualquer homem inteligente pode compreender isto facil- 
mente. Portanto, a consciência não é um produto das combinações de matéria. А 
consciência é o sintoma da entidade viva. А consciência da entidade viva, em- 
bora qualitativamente una com a consciência suprema, não é suprema porque a 
consciência de um corpo particular não comparte da consciência de um outro 
corpo. Mas a Superalma, que está situada em todos os corpos como amigo da 
alma individual, é consciente de todos os corpos. Esta é a diferença entre consci- 
ência suprema e consciência individual. 


TEXTO 35 
USES 
waa чой MEE Q ERAN 


ksetra-ksetrajña yor evam 
antararn jriGna-caksusá 

bhüta-prakrti-moksam са 
ye vidur yanti te param 


ksetra —corpo; ksetrajriayoh—do proprietário do corpo: evam-—isso; 
antaram—diferenca; ¡jñána-caksusá—atraves da visão do conhecimento; 
bhüta—entidade viva; prakrti—natureza material; moksam—liheragáo: ca —, 
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também: ye—aquele que; viduh—comhece; yânti—se aproxima; te—eles; 
param —Supremo. 


TRADUCAO 
Aquele que sabiamente vé esta diferenca entre o corpo e o proprietário 


do corpo e pode compreender o processo de liberacáo deste cativeiro, 
também alcanca a meta suprema. 


SIGNIFICADO 


O significado deste décimo terceiro capitulo é que a pessoa deve conhecer a 
distinção entre o corpo, o proprietário do corpo e a Superalma. Uma pessoa fie! 
deve primeiro ter alguma boa associação para ouvir sobre Deus e, desse modo, 
gradualmente se iluminar. Se a pessoa aceita um mestre espiritual, ela pode 
aprender a distinguir entre matéria e espírito, e esse fica sendo o ponto de par- 
tida para mais realizagáo espiritual. Um mestre espiritual ensina seus discípulos 
a libertar-se do conceito material de vida através de diversas instruções. Por 
exemplo, no Bhagavad-gità encontramos Krsna instruindo Arjuna para libertá- 
lo das considerações materialistas. 

Uma pessoa pode compreender que este corpo ё matéria; ele pode ser 
analisado em seus vinte-e-quatro elementos. Esta é a manifestação grosseira. E a 
manifestação sutil é a mente e os efeitos psicológicos. E os sintomas da vida são a 
interacào destes aspectos. Mas acima e além disto, existe a alma, e existe também 
a Superalma. A alma e a Superalma sáo dois. Este mundo material trabalha 
através da conjunção da alma e dos vinte-e-quatro elementos materiais. À pessoa 
que pode ver a constituição de toda a manifestação material como esta com- 
binação da alma e dos elementos materiais, e que também pode ver a situação da 
Alma Suprema, torna-se elegível para transferir-se ao mundo espiritual. Estas 
coisas destinam-se à contemplação e à realização, e a pessoa deve ter uma com- 
preensáo completa deste capitulo com a ajuda do mestre espiritual. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Terceiro Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitá sobre o tema: А Natureza, o 
Desfrutador e a Consciência. 


CAPÍTULO CATORZE 


Os Trés Modos da Natureza Material 


TEXTO 1 


ANITA 
TEM SEA ATA AGAR | 
gar ияя: aF ча fufzfirar a 11 $ 11 


sri-bhagavan uvaca 
param bhüyah pravaksyâmi 
jiananàm јпапат uttamam 
yaj jħātvā muna yah sarve 
pararh siddhim ito gatah 


sri-bhagaván uvāca—a Suprema Personalidade de Deus disse; param — 
transcendental; bhúyah—novamente; pravaksyàmi —Eu falarei; улапапат— 
de todo conhecimento; jriánam—conhecimento; uttamam —o supremo; yat —o 
qual; ¡ñátva —conhecendo; muna yah—os sábios; sarve — tudo; paràm —trans- 
cendental; siddhim —perfeição; Иал —deste mundo; gatàh —alcança. 


TRADUCAO 
O Bem-aventurado Senhor disse: Novamente declararei a vocé esta 
sabedoria suprema, o melhor de todos os conhecimentos, conhecendo a 
qual todos os sábios têm alcançado a perfeição suprema. 
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SIGNIFICADO 


Do sétimo capítulo até o fim do décimo segundo capítulo, Sri Krsna revela 
detalhadamente a Verdade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus. Agora, 
o próprio Senhor está iluminando ainda mais a Arjuna. Se a pessoa compreender 
este capitulo através do processo de especulação filosófica, ela chegará a uma 
compreensáo do servico devocional. No décimo terceiro capitulo, explicou-se 
claramente que por desenvolver humildemente o conhecimento possivelmente a 
pessoa pode se libertar do envolvimento material. Também se explicou que é 
devido а associagáo com os modos da natureza que a entidade viva está envolvida 
neste mundo material. Agora, neste capítulo, a Suprema Personalidade explica o 
que sáo estes modos da natureza, como eles atuam, como prendem e como dáo 
liberacào. O Senhor Supremo proclama que o conhecimento explicado neste 
capítulo é superior ao conhecimento dado até agora em outros capítulos. Com- 
preendendo este conhecimento, diversos grandes sábios alcançam a perfeição e 
se transferem para o mundo espiritual. O Senhor agora explica o mesmo conhe- 
cimento de um modo melhor. Este conhecimento é muito, muito superior a 
todos os outros processos de conhecimento até aqui explicados, e por conhecê-lo 
muitos alcançam а perfeição. Desse modo, é de se esperar que a pessoa que com- 
preender este décimo quarto capitulo alcançará a perfeição. 


TEXTO 2 
sé IMEI ан AMARA | 
ist dana qui + q JUR 


{йат jñanam upasritya 
mama sâdharmyam ágatáh 
sarge'pi nopajayante 
pralaye na vyathanti ca 


idam—este: — jüànam—conhecimento:  upásritya —refugiando-se ет: 
mama —Meu; sádharmyam—natureza; àgatàh —alcanga: sarge api—mesmo 
na criação; na—nunca; upajayante—entra em: pralaye—na aniquilação: na — 
nem; vyathanti —perturbado; ca —também. 


TRADUCAO 


Fixando-se neste conhecimento, a pessoa pode alcancar a natureza 
transcendental, que é como Minha própria natureza. Estabelecida desta 
maneira, a pessoa nào nasce no momento da criacáo nem se perturba no 
momento da dissolucáo. 


SIGNIFICADO 


Depois de adquirir conhecimento transcendental perfeito, a pessoa adquire 
igualdade qualitativa com a Suprema Personalidade de Deus, libertando-se da 
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repetição de nascimentos e mortes. Entretanto, a pessoa não perde sua iden- 
tidade como uma alma individual. Compreende-se pela literatura védica que as 
almas liberadas que alcangaram os planetas transcendentais do céu espiritual. 
sempre dependem dos pés de lótus do Senhor Supremo, ocupando-se em Seu 
serviço transcendental amoroso. Assim, mesmo depois da liberação, os devotos 
não perdem suas identidades individuais. 

Geralmente, no mundo material, qualquer conhecimento que consigamos está 
contaminado pelos três modos da natureza material. Mas o conhecimento que 
não está contaminado pelos três modos da natureza material chama-se conheci- 
mento transcendental. Logo que a pessoa se situa neste conhecimento transcen- 
dental, ela está na mesma plataforma que a Pessoa Suprema. Aqueles que não 
têm nenhum conhecimento do céu espiritual sustentam que depois de se liberar 
das atividades materiais da forma material, esta identidade espiritual se torna 
sem forma, sem nenhuma variedade. Entretanto, assim como existe variedade 
material neste mundo. da mesma forma, no mundo espiritual também existe 
variedade. Aqueles que ignoram isto pensam que a existência espiritual é oposta 
à variedade material. Mas na realidade no céu espiritual a pessoa alcança a forma 
espiritual. Existem atividades espirituais, e a situação espiritual se denomina 
vida devocional. Esta atmosfera é considerada não contaminada, e nela a pessoa é 
igual em qualidade ao Senhor Supremo. Para obter tal conhecimento, a pessoa 
tem que desenvolver todas as qualidades espirituais. Aquele que desse modo 
desenvolve as qualidades espirituais não se afeta nem pela criação nem pela 
destruição do mundo material. 


TEXTO 3 


на ете quer «чт | 
ача: «чата? «9 чай же 1131! 


mama уопіг mahad-brahma 
tasmin garbharh dadhàmy aham 
sambhavah sarva-bhútáanáam 
tato bhavati bhàrata 


mama —Meu; yonih —fonte de nascimento; mahat—a existência material 
total: brahma —supremo; tasmin—nesie; garbham—gravidez; dadhàmi — 
crio: aham—Eu; sambhavah—possibilidade; sarva-bhútáanam—de todas as 
entidades vivas; tatah—consegiientemente: bhavati—se torna: bharata—o 


filho de Bharata. 


TRADUCAO 


A substáncia material total, chamada Brahman, é a fonte do nasci- 
mento, e é este Brahman que Eu fecundo, possibilitando os nascimentos 
de todos os seres vivos, о filho de Bharata. 
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SIGNIFICADO 


Esta é uma explicação do mundo: tudo que acontece é devido a combinação de 
ksetra e ksetrajña, o corpo e a alma espiritual. Esta combinação da natureza 
material e da entidade viva se faz possivel através do próprio Deus Supremo. O 
mahat-tattva é a causa total da manifestação cósmica total, e porque na substân- 
cia total da causa material existem três modos da natureza, é às vezes chamada 
Brahman. À Suprema Personalidade fecunda esta substância total, e desse modo 
inumeráveis universos tornam-se possiveis. Esta substância material total, o 
mahat-tattva, é descrita como Brahman na literatura védica: tasmãd etad 
brahma náma-rúpam annam ca jáyate. Neste Brahman a Pessoa Suprema 
fecunda as sementes das entidades vivas. Os vinte-e-quatro elementos, 
começando com a terra, água, fogo e ar, são todos a energia material, chamada 
Maha-brahrrian, ou o grande Brahman, a natureza material. Como se explica no 
sétimo capitulo. além desta existe uma outra natureza, superior — a entidade 
viva. À natureza superior é misturada na natureza material pela vontade da 
Suprema Personalidade de Deus, e depois todas as entidades vivas nascem desta 
natureza material. 

O escorpião põe seus ovos em montes de arroz, e às vezes diz-se que o escor- 
pião nasce do arroz. Mas o arroz não é a causa do escorpião. Na realidade, os ovos 
foram postos pela mãe. Similarmente, a natureza material não é a causa do nasci- 
mento das entidades vivas. À semente é dada pela Suprema Personalidade de 
Deus, e elas somente parece que surgem como produtos da natureza material. 
Desse modo toda entidade viva, de acordo com suas atividades passadas, tem um 
corpo diferente, criado por esta natureza material, e a entidade pode gozar ou 
sofrer de acordo com seus feitos passados. O Senhor é a causa de todas as 
manifestações das entidades vivas neste mundo material. 


TEXTO 4 
чч eia qua: алара эп: | 
атай яш чеш faso: Mar v H 


sarva-yonisu Каитеуа 
mürta yah sembhaventi yah 
азат brahma mahad yonir 
aham bija-pradah риа 


sarva-yonisu—em todas as espécies de vida: kaunteya —ó filho de Kunti: 
mürtayah —formas; sambhavanti—como elas aparecem:  yàh—o qual: 
tàsüm —todas elas: brahma —supremo; maha! yonih —a fonte do nascimento 
na substância material; aham—Eu Mesmo: bija-pradah—dá a semente: pità — 
pai. 
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TRADUCAO 


O filho de Kunti, deve-se compreender que todas as espécies de vida 
aparecem devido a seu nascimento nesta natureza material, e que Eu sou 
o pai que dá a semente. 


SIGNIFICADO 


Neste verso se explica claramente que a Suprema Personalidade de Deus, 
Krsna. é o pai original de todas as entidades vivas. As entidades vivas são com- 
binações da natureza material com a natureza espiritual. Tais entidades vivas são 
vistas não somente neste planeta, mas em todo planeta, mesmo no mais elevado 
onde Brahmã está situado. Em toda parte existem entidades vivas: dentro da 
terra existem entidades vivas, até mesmo dentro da água e dentro do fogo. Todos 
estes aparecimentos se devem à mãe, a natureza material, e ao processo de Krsna 
dar a semente, O significado é que as entidades vivas, sendo fecundadas no 
mundo material, surgem e se formam no momento da criação de acordo com 
seus feitos passados. 


TEXTO 5 


яш стен 514 que (9997: i 
{тич REA <ë EA IM 


sattvarn rajas tama iti 
gunah prakrti-sambhavah 

nibadhnanti mahà -bàho 
dehe dehinam avyayam 


sattvam—modo da bondade: rajah— modo da paixão; tamah —modo da ig- 
noráncia: iti —dessa maneira: дипаћ —qualidades: prakrti—natureza material: 
sambhaváh —produzidas da: nibadhnanti —condiciona; таћа -bàho—6 Arjuna 
de braços poderosos; dehe— neste corpo: dehinam—entidade viva; avyayam — 
eterna. 


TRADUCAO 


A natureza material consiste dos trés modos — bondade, paixão e ig- 
noráncia. Quando a entidade viva entra em contato com a natureza, ela 
fica condicionada por estes modos. 


SIGNIFICADO 


A entidade viva, porque é transcendental, nào tem nada a ver com esta 
natureza material. Ainda assim, porque se tornou condicionada pelo mundo 
material, ela age sob o encanto dos trés modos da natureza material. Porque as 
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yada—quando;  bhüta—entidades vivas; — prthak-bhàvam—entidades 
separadas; eka-stham—situadas em um; anupasyati—tenta ver através da 
autoridade; tatah eva—conseqiientemente; ca—também; vistüram—se ex- 
pandem; brahma —o Absoluto; sampadyate—alcanca; tadã — nesse momento. 


TRADUÇÃO 
Quando um homem sensivel pára de ver identidades diferentes, que se 
devem a corpos materiais diferentes, ele alcança a concepção de 
Brahman. Desse modo, ele vê que os seres estão expandidos por toda 
parte. 


SIGNIFICADO 


Quando a pessoa pode ver que os diversos corpos das entidades vivas surgem 
devido aos diferentes desejos da alma individual e não pertencem realmente à 
alma em si, a pessoa vê realmente. Na concepção material de vida, encontramos 
alguém como um semideus, alguém como um ser humano, um cachorro, um 
gato etc. Esta é a visão material, não a visão verdadeira. Esta diferenciação 
material se deve à concepção material de vida. Depois da destruição do corpo 
material, esta alma espiritual é una. À alma espiritual, devido ao contato com a 
natureza material, obtém tipos de corpos diferentes. Quando a pessoa pode ver 
isto, ela alcança a visão espiritual; estando assim livre de diferenciações como 
homem, animal, grande, baixo etc., a pessoa se torna bela em sua consciência e 
capaz de desenvolver a consciência de Krsna em sua identidade espiritual. No 
próximo verso será explicado como ela vê as coisas então. 


TEXTO 32 


ARA UESTRE SA | 
atesta RA я =й я RAR 11311 


anâditvân nirgunatval 
param átmáyam avyayah 
sarira-stho'pi kaunteya 
na karoti na lipyate 


anaditvat—devido à eternidade; nirgunatvat—devido ao transcendental: 
param—além da natureza material; átmà —espirito; ayam —este; avyayah —i- 
nesgotável; sarira-sthah-api—embora morando no corpo; kaunteya—o filho 
de Kunti; na karoti—nunca faz nada; na lipyate—nem se envolve. 


TRADUCAO 
Aqueles que tém a visáo da eternidade podem ver que a alma é trans- 


cendental, eterna e que está além dos modos da natureza. Apesar do con- 
tato com o corpo material, ó Arjuna, a alma nem faz nada nem se envolve. 
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SIGNIFICADO 


Parece que uma entidade viva nasce por causa do nascimento do corpo 
material, mas na realidade a entidade viva é eterna; ela nào nasce, e apesar de 
estar situada num corpo material, é transcendental e eterna. Desse modo, ela nào 
pode ser destruida. Por natureza, ela é plena de bem-aventurança. Ela não se 
ocupa em nenhuma atividade material; portanto, as atividades executadas 
devido a seu contato com os corpos materiais não a envolvem. 


TEXTO 33 


чт wd dieta Maa | 
чата GE AUTE qr Wien 11331! 


уаћа sarva-gatam sauksmyad 
акаѕат nopalipyate 

sarvatrávasthito dehe 
tathàtmà nopalipyate 


yathã—como: sarva-gatam—todo-penetrante: sauksmydt—devido a ser 
sutil; akasam—o céu; na—nunca; upalipyate—se mistura; sarvatra —em toda 
parte; avasthitah —situado; dehe—no corpo: tatha—tal: atmá—o eu; na— 
nunca; upalipyate—se mistura. 


TRADUCAO 


Embora o céu seja todo-penetrante, náo se mistura com nada devido а 
sua natureza sutil. Similarmente, a alma, situada na visão de Brahman, 
náo se mistura com o corpo, muito embora esteja situada neste corpo. 


SIGNIFICADO 


O ar entra na água, na lama, no excremento, e em qualquer coisa que exista: 
mesmo assim, ele náo se mistura com nada. Similarmente, a entidade viva, 
muito embora esteja situada em variedades de corpos, está a parte deles devido a 
sua natureza sutil. Por isso, é impossível ver com os olhos materiais como a en- 
tidade viva está em contato com este corpo e como sai dele depois da destruição 
do corpo. Nenhum cientista pode descobrir isto. 


TEXTO 34 
JT TRA: DR eren vf: | 
A AÑ aut FR REED EE ATA 113911 


yatha prakasayaty ekah 
krtsnarn lokam їтат ravih 
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mente que a pessoa se associa aos frutos de suas atividades e assim se prende a 
tais atividades. Para comprazer a sua esposa, filhos e sociedade e para manter 
seu prestigio, a pessoa tem que trabalhar. Portanto, todo o mundo material está 
mais ou menos no modo da paixão. А civilização moderna é considerada 
avançada nos padrões do modo da paixão. Anteriormente, considerava-se que a 
condição avançada estava no modo da bondade. Se não há liberação para aqueles 
que estão no modo da bondade, o que dizer então daqueles que estão envolvidos 
no modo da paixão? 


TEXTO 8 


maga fz 9 ARA | 
mara te ТЕАТ ama 11 UI 


tamas tv ajnàna-jam маам 
mohanam sarva-dehinàm 

pramadalasya-nidrâbhis 
tan nibadhnati bhárata 


tamah —modo da ignorância: tu—mas; ajnâna-jam— produtos da ignorán- 
cia; viddhi—conhecendo: mohanam—ilusáo: sarva-dehinâm—de todos os 
seres corporificados: pramáda —loucura: аіаѕус —indolência: nidrabhih— 
sono; tat —isso; nibadhnáti— prende; bhárata—O filho de Bharata. 


TRADUÇÃO 


O filho de Bharata, o modo da ignorância causa a ilusão de todas as en- 
tidades vivas. O resultado deste modo é a loucura, a indolência e o sono, 
que prendem a alma condicionada. 


SIGNIFICADO 


Neste verso a aplicação especifica da palavra tu é muito significativa. Isto quer 
dizer que o modo da ignorância é uma qualificação muito peculiar da alma cor- 
porificada. Este modo da ignorância é justamente o oposto do modo da bondade. 
No modo da bondade, através do desenvolvimento de conhecimento. a pessoa 
pode compreender o que é o quê, mas o modo da ignorância é justamente o 
oposto. Todo mundo sob o encanto do modo da ignorância enlouquece, e um 
homem louco não pode compreender o que é o quê. Em vez de avançar. a pessoa 
se degrada. Na literatura védica se estabelece a definição do modo da ignorância: 
sob o encanto da ignorância, a pessoa nào pode compreender a coisa como ela é. 
Por exemplo, qualquer um pode ver que seu avô morreu e que portanto ele 
também morrerá: o homem é mortal. Os filhos que ele concebe também mor- 
rerão. Então a morte é certa. Ainda assim, as pessoas estão loucamente 
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acumulando dinheiro e trabalhando duramente noite e dia, e nào se interessam 
pelo espírito eterno. Isto é loucura. Em sua loucura, elas sào muito relutantes em 
avançar na compreensão espiritual. Tais pessoas são muito preguiçosas. Quando 
são convidadas a se associar para a compreensão espiritual, elas não se in- 
teressam muito. Elas nem mesmo são ativas como o homem que é controlado 
pelo modo da paixão. Desse modo, um outro sintoma de uma pessoa encaixada 
no modo da ignorância é que ela dorme mais do que é necessário. Seis horas de 
sono são o suficiente, mas um homem no modo da ignorância dorme pelo menos 
dez ou doze horas por dia. Tal homem parece estar sempre abatido, e está adicto 
aos intoxicantes e ao sono. Estes são os sintomas de uma pessoa condicionada 
pelo modo da ignorância. 


TEXTO 9 
ad gà ачаб с: ATT WT | 
TAATA d 19: WIE dae 11% || 


sattvam sukhe sanjayati 
rajah karmani bharata 

jnânam āvrtya tu tamah 
pramáde sañjayaty uta 


sattvam—modo da bondade; sukhe—em felicidade; sañjayati —desenvolve; 
rajah —modo da paixão; karmani—frutos das atividades; bharata —ó filho de 
Bharata: jüünam-—conhecimento; àvrtya—cobrindo; tu—mas; tamah—o 
modo da ignorância; pramāde—em loucura; sañjayati—desenvolve; uta —está 
dito. 


TRADUÇÃO 


O modo da bondade condiciona uma pessoa à felicidade, a paixáo con- 
diciona a pessoa aos frutos da ação, e a ignorância à loucura. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa no modo da bondade se satisfaz com seu trabalho ou ocupação in- 
telectual, assim como um filósofo, um cientista ou um educador podem ocupar- 
se num campo particular de conhecimento e podem satisfazer-se dessa maneira. 
Um homem nos modos da paixão e bondade pode ocupar-se em atividade frui- 
tiva; ele possui tanto quanto pode e gasta para boas causas. As vezes, ele tenta 
abrir hospitais, dar a instituições de caridade etc. Estes são os sinais de uma 
pessoa no modo da paixão. E o modo da ignorância encobre o conhecimento. No 
modo da ignorância, qualquer coisa que a pessoa faça não é boa nem para ela 
nem para ninguém. 
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TEXTO 10 


Rn qa vala WR | 
T: qa qug qu: qa WAAT H 9 о || 


rajas tamas cabhibhüya 
sattvam bhavati bharata 

rajah sattuarh tamas сайа 
tamah sattvam rajas tathã 


rajah—modo da paixão: tamah—modo da ignorância: ca—também: 
abhibhüya—também superando: sattvam—modo da bondade: bhavati—se 
torna proeminente: bhárata—ó filho de Bharata: rajah —modo da paixão: 
sattvam —modo da bondade; tamah —modo da ignorância: ca —também: eva — 
dessa forma: tamah — modo da ignorância: sattvam—modo da bondade: rajah- 
—modo da paixão: tathã—como neste. 


TRADUÇÃO 


` Ó filho de Bharata, às vezes o modo da paixão se torna proeminente, 
subjugando o modo da bondade. E às vezes o modo da bondade subjuga a 
paixão, e һа outras vezes que o modo da ignorância subjuga a bondade e a 
paixão. Dessa maneira һа sempre competição pela supremacia. 


SIGNIFICADO 


Quando o modo da paixão está proeminente, os modos da bondade e ignoràn- 
cia são derrotados. Quando o modo da bondade está proeminente, paixão e ig- 
norância são derrotados. E quando o modo da ignorância estã proeminente. 
paixão e bondade são subjugados. Esta competição continua sempre. Portanto. a 
pessoa que tem realmente a intenção de avançar em consciência de Krsna tem 
que transcender a estes três modos. А proeminência de um certo modo da 
natureza se manifesta em nosso comportamento. em nossas atividades. no comer 
etc. Tudo isto será explicado em capitulos posteriores. Mas se a pessoa quiser.ela 
poderá desenvolver, através da prática, o modo da bondade e desse modo sub- 
jugar os modos da ignorância e paixão. А pessoa pode similarmente desenvolver 
o modo da paixão e subjugar a bondade e a ignorância. Ou a pessoa pode desen- 
volver o modo da ignorância e subjugar a bondade e a paixão. Embora existarn 
estes três modos da natureza material, se a pessoa se determinar. ela poderá ser 
abençoada com o modo da bondade, e, ao transcender o modo da bondade. 
poderá situar-se em bondade pura, que se chama o estado de vàsudeva, um 
estado em que a pessoa pode compreender a ciência de Deus. Através da 
manifestação de atividades particulares, pode-se compreender em que modo da 
natureza a pessoa está situada. 
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TEXTO 11 
«5ч ASA SATA | 
qii ает чат Marias were 119% 11 


sarva-dváresu dehe'smin 
prakasa upajàyate 

jnânam yada tada vidyad 
vivrddharh sattvam ity uta 


sarva-dvaresu—todos os portões: dehe asmin—neste corpo: prakasah — 
qualidade de iluminação: upajayate—desenvolve: ¡nánam—conhecimento; 
yada —quando; tadá —neste momento; vidyát—deve conhecer: vivrddham— 
aumentou: sattvam —modo da bondade: iti—assim; uta —disse. 


TRADUCAO 
As manifestacóes do modo da bondade podem ser experimentadas 
quando todos os portóes do corpo sáo iluminados pelo conhecimento. 


SIGNIFICADO 


Existem nove portóes no corpo: dois olhos, dois ouvidos, duas narinas, a boca, 
o genital e o ánus. Em todo portáo, quando o sintoma da bondade se ilumina, 
deve-se compreender que a pessoa desenvolveu o modo da bondade. No modo da 
bondade. a pessoa pode ver as coisas na posicào correta, a pessoa pode ouvir as 
coisas na posição correta, a pessoa pode saborear as coisas na posição correta. À 
pessoa se purifica por dentro e por fora. Em todo portão se desenvolvem os sin- 
tomas de felicidade, e esta é a posição da bondade. 


TEXTO 12 
dra: Tate: жтт: E | 
GATA ataca figa MAXA |1991 


lobhah pravrttir arambhah 
karmanám asamah sprha 

rajasy etàni jayante 
vivrddhe bharatarsabha 


lobhah—cobica; pravrttih—anseio: darambhah—esforco: karmanám—das 
atividades: asamah—incontrolável; sprha—desejo: rajasi—no modo da 
paixão; etâni—tudo isto; jayante—desenvolvem: vivrddhe—quando existe ex- 
cesso: bharatarsabha —O principal dos descendentes de Bharata. 
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TRADUCAO 


O principal dos Bhãratas, quando o modo da paixão aumenta, os sin- 
tomas de grande apego, desejo incontrolável, anseio e esforco intenso se 
desenvolvem. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa no modo da paixão nunca se satisfaz com a posição que já ad- 
quiriu: ela anseia por incrementar sua posição. Se ela quer construir uma casa 
residencial, ela tenta fazer o melhor para ter um palácio, como se fosse capaz de 
residir nesta casa eternamente. Е ela desenvolve um grande anseio por gra- 
tificação dos sentidos. Não há fim para a gratificação dos sentidos. Ela quer 
sempre permanecer com sua familia e em sua casa e continuar o processo de gra- 
tificagáo dos sentidos. Nào há fim para isto. Deve-se compreender que todos 
estes sintomas são característicos do modo da paixão. 


TEXTO 13 


TESTA ATA ANT та Dd 
четт sme zx mede 11 93 11 


aprakàso pravrttis ca 
pramádo moha eva ca 

tamasy etâni jayante 
vivrddhe kuru-nandana 


aprakisah —escuridão: apravrttih—inatividade; са—е; — pramàdah— 
loucura; mohah— ilusão; eva —certamente; ca—também; tamasi—do modo da 
ignorância; etâni —estes: jáyante—manifestam-se: vivrddhe—se desenvolve: 
kuru-nandana —O filho de Kuru. 


TRADUCAO 


O filho de Kuru, quando há um aumento no modo da ignoráncia, a 
loucura, a ilusáo, a inércia e a escuridáo se manifestam. 


SIGNIFICADO 


Quando náo há iluminagáo, o conhecimento está ausente. Á pessoa no modo 
da ignorância não trabalha através de um principio regulativo: ela quer agir por 
mero capricho para nenhum propósito. Mesmo que ela tenha capacidade para 
trabalhar, ela não se esforça. Isto se chama ilusão. Embora continue havendo 
consciência, a vida é inativa. Estes são os sintomas de uma pessoa no modo da ig- 
norância. 
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TEXTO 14 
чат «сї ят d web ат ew | 
Teia errare t 29 


yada sattve pravrddhe tu 
ргаіауат yati deha-bhrt 

tadottama-vidarn Іокап 
amalán pratipadyate 


yadà—quando; sattve—modo da bondade; pravrddhe—em desenvolvi- 
mento: tu—mas; pralayam—dissolucáo; yati—vai; deha-bhrt —corporificado; 
tadã—neste momento; uttama-vidam—dos grandes sábios; lokân—os 
planetas; amalàn —puros; pratipadyate—alcanca. 


TRADUÇÃO 


Quando a alma corporificada morre no modo da bondade, ela alcança 
os planetas superiores puros onde moram os grandes sábios. 


SIGNIFICADO 


A pessoa que está em bondade alcança os sistemas planetários superiores, 
como Brahmaloka ou Janaloka, e ali desfruta da felicidade divina. A palavra 
amalan é significativa; significa livre dos modos da paixão e ignorância. 
Existem impurezas no mundo material, mas o modo da bondade é a forma mais 
pura de existência no mundo material. Existem tipos diferentes de planetas para 
tipos diferentes de entidades vivas. Aqueles que morrem no modo da bondade 
são elevados aos planetas onde grandes sábios e grandes devotos vivem. 


TEXTO 15 
TAI TOA чеп «Хеч SIA | 
TT TATA CELER этч 11 їч 11 


rajasi ргаїауат вата 
karma-sangisu jàyate 

tathà pralinas tamasi 
múdha-yonisu jayate 


rajasi—em paixão: pralayam—dissolucáo: gatvá—alcangando: karma- 
sargisu —na associação das atividades fruitivas: jayate—nasce: tathà —conse- 
quentemente: pralinah—dissolvendo-se; tamasi—em ignorância: müdha— 
animal: vonisu—espécies; jayate—nasce. 
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TRADUCAO 


Quando a pessoa morre no modo da paixão, ela nasce entre aqueles que 
se осира em atividades fruitivas; e quando morre no modo da ignorân- 
cia, ela nasce no reino animal. 


SIGNIFICADO 


Algumas pessoas têm a impressão de que quando a alma alcança a plataforma 
da vida humana, ela nunca cai novamente. Isto é incorreto. De acordo com este 
verso, se uma pessoa desenvolve o modo da ignorância, depois de sua morte ela 
se degrada à forma de vida animal. Dai a pessoa tem novamente que se elevar, 
através do processo evolucionário, para chegar novamente à forma de vida 
humana. Por isso, aqueles que são realmente sérios sobre a vida humana devem 
adotar o modo da bondade e em boa associação transcender os modos e situar-se 
em consciência de Krsna. Este é o objetivo da vida humana. De outra forma, não 
há nenhuma garantia de que o ser humano alcançará novamente o estado 
humano. 


TEXTO 16 
IN б 0 
жат: grama MRTE ju «eu | 
GUA ФӘ ЧНЧ qua: RFA II RR 
karmanah sukrtas yahuh 
sáttvikam nirmalam phalam 


rajasas tu phalam duhkham 
ajñánam tamasah phalam 


karmanah—de trabalho: sukrtasya—no modo da bondade: ahuh—disse: 
sáttvikam—modo da bondade: nirmalam— purificado: phalam —resultado: 
rajasah—do modo da paixão, tu—mas; phalam—resuitado: duhkham — 
miséria: ајл#пат —сопіга-ѕепѕо; tamasah —do modo da ignorância: phalam — 
resultado. 


TRADUÇÃO 


Agindo no modo da bondade, a pessoa se purifica. Trabalhos feitos no 
modo da paixão resultam em sofrimento, e ações executadas no modo da 
ignorância resultam em tolices. 


SIGNIFICADO 


Através de atividades piedosas no modo da bondade a pessoa se purifica; por 
isso os sábios, que estão livres de toda ilusão, situam-se na felicidade. Similar- 
mente, as atividades no modo da paixão são simplesmente miseráveis. Qualquer 
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atividade para a felicidade material está destinada à frustração. Se, por exemplo, 
a pessoa quer ter um arranha-céu, tem-se que padecer muita miséria humana 
antes que o grande аггапһа-сёи possa ser construido. О financiador tem que se 
esforcar muito para acumular uma grande quantidade de dinheiro, e aqueles 
que se afanam como escravos para construir o prédio tém que executar um exer- 
cicio físico muito penoso. Аз misérias existem. Desse modo, o Bhagavad-gità diz 
que em qualquer atividade executada sob o encanto do modo da paixào, existe 
definitivamente grande miséria. Pode haver um pouco de assim chamada fe- 
licidade mental — **Eu tenho esta casa ou este dinheiro" — mas esta não é a fe- 
licidade verdadeira. Quanto ao modo da ignoráncia, o executor nào tem conheci- 
mento, e portanto todas as suas atividades resultam na presente miséria, e 
depois ele continuará em direção à vida animal. À vida animal é sempre 
miserável, muito embora, sob o encanto da energia ilusória, mà ya, os animais 
não entendam isto. А matança dos pobres animais também se deve ao modo da 
ignorância. Os matadores de animais não sabem que no futuro o animal terá um 
corpo adequado para matá-los. Esta é a lei da natureza. Na sociedade humana, se 
uma pessoa mata um homem ela tem que ser presa. Esta é a lei do Estado. Por 
causa da ignorância, as pessoas não percebem que existe um Estado completo 
controlado pelo Senhor Supremo. Toda criatura viva é o filho do Senhor 
Supremo. e Ele não tolera que se mate nem sequer uma formiga. À pessoa tem 
que pagar por isto. Assim, a indulgência na matança de animais para o prazer da 
lingua é o tipo mais grosseiro de ignorância. Um ser humano não tem 
necessidade de matar animais porque Deus supre muitas coisas agradáveis. Se de 
qualquer modo a pessoa acede a comer carne, deve-se compreender que ela está 
agindo em ignorância e está fazendo seu futuro muito obscuro. De todos os tipos 
de matança de animais, a matança de vacas é a mais depravada porque a vaca nos 
dá todos os tipos de prazer por suprir o leite. Matança de vaca é um ato do tipo 
mais grosseiro de ignorância. Na literatura védica as palavras gobhih prinita- 
matsaram indicam que a pessoa que, estando completamente satisfeita com o 
leite, tem desejo de matar a vaca, está na mais grosseira ignorância. Há também 
uma oração na literatura védica que declara: 


namo brahmanya-devàya 
go-brahmana-hitaya ca 

jagaddhitàya krsnãya 
govindàya namo namah 


“Meu Senhor, Você е o bem-querente das vacas e dos brahmanas, e Você é o 
bem-querente de toda a sociedade humana e do mundo." O significado é que 
nesta oração menciona-se especialmente a proteção das vacas e dos bráhmanas. 
Os bráhmanas são o símbolo da educação espiritual, e as vacas são o simbolo do 
alimento mais valioso: deve-se dar toda a protecáo a estas duas criaturas vivas. o 
bráhmana e a vaca — este é o verdadeiro progresso da civilização. Na sociedade 
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humana moderna se negligencia o conhecimento espiritual e se incentiva a 
matanca de vacas. Deve-se compreender, entào, que a sociedade humana está 
avancando na diregáo errada e está abrindo o caminho de sua própria con- 
denação. Certamente uma civilização que guia os cidadãos para se converterem 
em animais em suas próximas vidas, não é uma civilização humana. А presente 
civilização humana está, naturalmente, desencaminhada de modo grosseiro 
pelos modos da paixão e ignorância. Esta é uma era muito perigosa, e todas as 
nações devem cuidar de prover o processo mais fácil, consciência de Krsna, para 
salvar a humanidade do maior perigo. 


TEXTO 17 


ERA ап «91 AA uq F | 
тата qual ausser < 1129] 


sattvat sarijáyate јпапат 
rajaso lobha eva ca 

pramâda-mohau tamaso 
bhavato'¡nánam eva ca 


sattvat—do modo da bondade: sarjayate—desenvolve: jniaánam —conheci- 
mento; rajasah—do modo da paixão: lobhah—cobiça: eva —certamente: ca— 
também: pramâda —loucura; mohau—ilusào; tamasah—do modo da ignorán- 
cia; bhavatah —desenvolve; ajñánam—contra-senso: eva —certamente: ca— 
também. 


TRADUCAO 


Do modo da bondade, se desenvolve o conhecimento verdadeiro; do 
modo da paixào, a angüstia se desenvolve; e do modo da ignoráncia, a in- 
sensatez, a loucura e a ilusáo se desenvolvem. 


SIGNIFICADO 


Uma vez que a presente civilização não é muito congenial para as entidades 
vivas, recomenda-se a consciência de Krsna. Através da consciência de Krsna. a 
sociedade humana desenvolverá o modo da bondade. Quando o modo da bon- 
dade se desenvolver, as pessoas veráo as coisas como elas sáo. No modo da ig- 
noráncia, as pessoas sào exatamente como animais e nào podem ver as coisas 
claramente. No modo da ignorància, por exemplo, elas nào véem que matando 
um animal estaráo se arriscando a serem mortas pelo mesmo animal na próxima 
vida. Porque as pessoas nào estáo educadas no conhecimento verdadeiro, elas se 
tornam irresponsáveis. Para parar com esta irresponsabilidade, é preciso existir 
a educação para desenvolver o modo da bondade das pessoas em geral. Quando 
estiverem realmente educadas no modo da bondade, elas tornar-se-ào sóbrias. 
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em pleno conhecimento das coisas como elas sào. Entào as pessoas вегао felizes e 
prósperas. Mesmo se a maioria das pessoas nào for feliz e próspera, se uma certa 
percentagem da populacào desenvolver a consciéncia de Krsna e se situar no 
modo da bondade, entào haverá a possibilidade de paz e prosperidade para o 
mundo inteiro. Senào, se o mundo se dedicar aos modos da paixáo e ignoráncia, 
nào poderá haver paz nem prosperidade. No modo da paixào, as pessoas se tor- 
nam cobiçosas, e seu desejo pelo gozo dos sentidos nào tem limite. Pode-se ver 
que mesmo se uma pessoa possui dinheiro suficiente e disposições adequadas 
para a gratificação dos sentidos, nào existem nem felicidade nem paz mental. 
Isto nào é possivel porque a pessoa está situada no modo da paixáo. Se a pessoa 
realmente quiser felicidade, seu dinheiro nào a ajudará: ela tem que se elevar ao 
modo da bondade praticando a consciéncia de Krsna. Uma pessoa que se ocupa 
no modo da paixão é nào só mentalmente infeliz, mas também sua profissão e 
ocupação são muito penosas. Ela tem que idear muitos planos e esquemas para 
adquirir dinheiro suficiente para manter seu status quo. Tudo isto é miserável. 
No modo da ignoráncia, as pessoas enlouquecem. Estando deprimidas por suas 
circunstâncias, elas se refugiam na intoxicação, e desse modo afundam-se mais 
na ignoráncia. Seu futuro na vida é muito obscuro. 


TEXTO 18 


qa rta «егеп mar REÍA qur: | 
SES RECI t2 ll 


úrdhvam gacchanti sattva-stha 
madhye tisthanti гајаѕаһ 
jaghanya-guna-vrtti-stha 
adho gacchanti tamasah 


ürdhvam —para cima: gacchanti—vai: sattva-sthah—a pessoa que está 
situada no modo da bondade: madhye—no meio; tisthanti —moram: rájasah— 
aqueles que estão situados no modo da paixão: jaghanya — abominável: guna — 
qualidade:  vrtti-sthah —ocupação: adhah—para baixo: gacchanti—vai: 
támasah — pessoas no modo da ignorância. 


TRADUÇÃO 
Aqueles que estão situados no modo da bondade ascendem gradual- 
mente aos planetas superiores; aqueles que estão no modo da paixão 


vivem nos planetas terrestres; e aqueles que estão no modo da ignorância 
caem nos mundos infernais. 


SIGNIFICADO 


Neste verso se expõem mais explicitamente os resultados das ações nos três 
modos da natureza. Existe um sistema planetário superior que consiste de 
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planetas celestiais, onde todos sáo altamente elevados. De acordo com o grau de 
desenvolvimento do modo da bondade, a entidade viva pode ser transferida para 
diversos planetas neste sistema. O planeta mais elevado é Satyaloka, ou 
Brahmaloka, onde reside a pessoa primordial deste universo, o Senhor Brahma. 
Nós já vimos que mal podemos calcular a maravilhosa condição de vida em 
Brahmaloka, mas a condição de vida mais elevada, o modo da bondade, pode nos 
levar a este ponto. 

О modo da paixáo é misturado. Ele está no meio, entre os modos da bondade e 
da ignoráncia. Uma pessoa nào é sempre pura, mas mesmo se ela estivesse pura- 
mente no modo da paixão, ela simplesmente permaneceria nesta terra como um 
rei ou como um homem rico. Mas porque há misturas, a pessoa pode também 
cair. As pessoas nesta terra, nos modos da paixão ou da ignorância, não podem se 
aproximar à força dos planetas mais elevados, com máquinas. No modo da 
paixão, há também a possibilidade de enlouquecer na próxima vida. 

Aqui se descreve a qualidade inferior, o modo da ignorância, como 
abominável. O resultado de desenvolver a ignorância é muito, muito arriscado. 
É a qualidade mais baixa na natureza material. Abaixo do nível humano existem 
oito milhões de espécies de vida: aves, bestas, répteis, árvores etc., e, de acordo 
com o desenvolvimento do modo da ignorância, as pessoas são reduzidas a estas 
condições abomináveis. А palavra tamasah é muito significativa aqui. Tamasah 
indica aqueles que permanecem continuamente no modo da ignorância sem se 
elevar a um modo superior. O futuro deles é muito cbscuro. 

Os homens nos modos da ignorância e paixão têm oportunidade de serem 
elevados ao modo da bondade, e este sistema chama-se consciência de Krsna. 
Mas a pessoa que não se aproveitar desta oportunidade, certamente continuará 
nos modos inferiores. 


TEXTO 19 


«re йге: жаб чат RES | 
qa чї Raras || 25 11 


nányam gunebhyah kartàrarn 
yada drastânupasyati 

gunebhyas ca param vetti 
mad-bhàvarn so'dhigacchati 


na —nunca; an yam —outro que; gunebhyah—das qualidades: hartáaram—o 
executor; yadà —quando; drastà anupasyati—aquele que vé apropriadamente: 
gunebhyah ca—dos modos da natureza: param—transcendental: vetti —conhe- 
cer; mat-bhavam—Minha natureza espiritual; sah —ele: adhigacchati—é pro- 
movido. 
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TRADUCAO 


Quando vocé vir que nào existe nada além destes modos da natureza em 
todas as atividades e que o Senhor Supremo é transcendental a todos estes 
modos, então você poderá conhecer Minha natureza espiritual. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa pode transcender a todas as atividades dos modos da natureza 
material simplesmente por compreende-los apropriadamente, aprendendo das 
almas idôneas. O mestre espiritual verdadeiro é Krsna, e Ele está transmitindo 
este conhecimento espiritual para Arjuna. Similarmente, é com aqueles que 
estão completamente em consciência de Krsna que a pessoa tem que aprender 
esta ciência de atividades em função dos modos da natureza. Senão, a vida da 
pessoa será mal dirigida. Através da instrução de um mestre espiritual autên- 
tico, uma entidade viva pode saber sobre sua posição espiritual, seu corpo 
material, seus sentidos, como ela està enredada e como ela está sob o encando dos 
modos da natureza material. Ela està desamparada, estando sob o controle destes 
modos, mas quando pode ver sua posição verdadeira, então ela pode alcançar a 
plataforma transcendental. tendo a oportunidade para a vida espiritual. Na 
realidade, a entidade viva nào е o executor das diferentes atividades. Ela е 
forcada a agir porque está situada em um tipo de corpo parcitular, conduzido por 
algum modo da natureza material particular. А menos que a pessoa tenha a 
ajuda de uma autoridade espiritual, não pode compreender em que posição ela 
está realmente situada. Com a associação de um mestre espiritual autêntico, a 
pessoa pode ver sua posição verdadeira, e, através de tal compreensão, ela pode 
se fixar em completa consciência de Krsna. Um homem em consciência de Krsna 
não é controlado pelo encanto dos modos materiais da natureza. Já foi declarado 
no sétimo capitulo que a pessoa que se rendeu a Krsna se alivia das atividades da 
natureza material. Portanto para a pessoa que é capaz de ver as coisas como elas 
são. a influência da natureza material cessa gradualmente. 


TEXTO 20 


a 
amara AR AREA | 
TAREA AREAS i ae 11 
gunan etan atitya trin 
dehi deha-sa mudbhaván 
janma-mrtyu-jara-duhkhair 
vimukto'mrtam asnute 


gunân—qualidades: etan—todas estas; atitya —transcendendo: trin—três: 
dehi—o ser corporificado; deha—corpo; samudbhavan—produzido de: 
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janma — паѕсіпепіо; mrtyu—morte; jará—velhice: duhkhaih—sofrimentos: 
vimuktahi—estando livre de; amrtam —néctar: asnute—desfruta. 


TRADUCAO 


Quando o ser corporificado é capaz de transcender estes trés modos, 
ele pode libertar-se do nascimento, da morte, da velhice e seus sofrimen- 
tos e pode gozar o néctar mesmo nesta vida. 


SIGNIFICADO 


Neste verso se explica como a pessoa pode permanecer na posicáo transcen- 
dental em completa consciéncia de Krsna, mesmo neste corpo. А palavra em 
Sànscrito dehi significa corporificado. Embora a pessoa esteja dentro deste corpo 
material, através de seu avanço no conhecimento espiritual ela pode libertar-se 
da influência dos modos da natureza. Ela pode gozar a felicidade da vida 
espiritual ainda neste corpo, já que, depois de deixar este corpo, ela irá certa- 
mente para o céu espiritual. Mas mesmo neste corpo ela pode gozar a felicidade 
espiritual. Em outras palavras, o servigo devocional em consciéncia de Krsna ёо 
sinal de liberagáo deste envolvimento material, e isto se explicará no décimo 
oitavo capitulo. Quando a pessoa está livre da influência dos modos da natureza 
material, ela entra no servico devocional. 


TEXTO 21 


ASA JIM 
ranura añ sa | 
Farre a aaa U R? 11 


arjuna uváca 
kair lingais trin gunán etán 
atito bhavati prabho 
kim ácarah katha сайат 
trin gunán alivartate 


arjunah uvâca —Arjuna disse; kaih —por quais: lingaih —sintomas: trin— 
três; gunán —qualidades; etán—todas estas: atitah—transcender: bhavati —se 
torna: prabho—meu Senhor: kim—o que: асагаһ –сотрогіатеп!о: 
katham—o que; ca—também; etan—estas: trin—três: gunàn —qualidades: 
ativartate—transcender. A 

TRADUCAO 

Arjuna indagou: Ó meu querido Senhor, por quais sintomas se 
conhece uma pessoa que é transcendental a estes modos? Qual é seu com- 
portamento? E como ela transcende aos modos da natureza? 
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SIGNIFICADO 


Neste verso, as perguntas de Arjuna são muito apropriadas. Ele quer saber os 
sintomas de uma pessoa que já transcendeu os modos materiais. Ele primeiro in- 
daga sobre os sintomas de tal pessoa transcendental. Como se pode compreender 
que ela já transcendeu à influência dos modos da natureza material? А segunda 
pergunta é sobre como esta pessoa vive e quais são suas atividades. Elas são 
reguladas ou não reguladas? Então Arjuna indaga sobre o meio pelo qual ele 
pode alcançar a natureza transcendental. Isto é muito importante. À menos que a 
pessoa conheça o meio direto pelo qual possa sempre situar-se transcendental- 
mente, não há possibilidade de mostrar os sintomas. Então todas estas perguntas 
colocadas por Arjuna são muito importantes, e o Senhor as responde. 


TEXTOS 22-25 


ЭЧТ 
HISP ч ZN ч WU < TRA | 
Tab яя я Mata жа II RR 
зет ачат quai + fara | 
тат ada =ч 1590000 EE dl 33 N 
чене: AU AEREA: | 
ачат sitegeatacarendeata: 1231 
ATT eee firqrftqerqt: | 
яяйтичепїї атта: a amm I Q" II 


sri-bhagaván uvàca 

prakasam ca pravrttim ca 

moham eva ca pándava 
na dvesti sampravrttàni 
na nivrttàni kanksati 


udasinavad ásino 
gunair yo na vicalyate 
guna vartanta ity eva 
yo vatisthati nergate 


sama-duhkha-sukhah svasthah 
sama-lostásma-kàrcanah 

tulya-priyàpriyo dhiras 
tulva-nindátma-samstutih 
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тапаратапауоѕ tulyas 
tulyo mitrári-paksayoh 

sarvàrambha-parityagi 
gunátitah sa ucyate 


sri-bhagavân uváca— a Suprema Personalidade de Deus disse; prahásam 
ca—e iluminação: pravrttim ca—e apego; moham—ilusáo; eva ca—também: 
pándava—ó filho de Pándu; na dvesti—não odeia; sampravrttàni—embora 
desenvolvido; na nivrttâni—nem pára o desenvolvimento; kanksati—deseja; 
udàsinavat —como que neutro; ásinah—situado; gunaih—pelas qualidades; 
yah—a pessoa que; na—nunca; vicalyate—se agita; рипаһ —аѕ qualidades: 
vartante—está situada; iti evam—conhecendo dessa maneira: yali—aquele 
que; avatisthati —permanece; na—nunca; ingate—vascilando; sama —igual- 
mente; duhkha —em sofrimento; sukhah —em felicidade; svasthah —estando 
situada em si mesma; sama —igualmente: losta —um torrão de terra: asma — 
pedra: kāñcanah—ouro; tulya—igualmente disposto;  priya—querido: 
apriyah— indesejável: dhirah —firmemente; tulya—igualmente: nindà —em 
difamação; átma-samstutih—em louvor de si mesmo; mána—honra; 
аратапауоћ —desonra; tulyah—igualmente; tulyah—iguaimente: mitra— 
amigo; ari —inimigo; paksayoh—em grupo; sarva —tudo; агатЬћа —esforço: 
parit yagi —renunciador; guna-atitah —transcendental aos modos materiais da 
natureza; sah —ele; ucyate—diz-se que é. 


TRADUCAO 

O Bem-aventurado Senhor disse: Aquele que nào odeia iluminação, 
apego e ilusao quando estáo presentes, nem os cobica quando 
desaparecem; que está situado como indiferente, estando situado além 
destas reacóes materiais dos modos da natureza, que permanece firme, 
sabendo que só os modos estáo ativos, que considera igualmente prazer e 
dor, e vê com igual visão um torráo de terra, uma pedra e uma barra de 
ouro; que é sábio e considera que louvor e blasfêmia são o mesmo; que é 
imutável na honra e na desonra, que trata amigo е inimigo igualmente, 
que abandonou todos os compromissos fruitivos — tal homem é con- 
siderado transcendental aos modos da natureza. 


SIGNIFICADO 


Arjuna apresentou três perguntas diferentes, e o Senhor as responde uma 
depois da outra. Nestes versos. Krsna indica primeiramente que uma pessoa 
situada transcendentalmente nem inveja ninguém nem anseia por nada. Quando 
uma entidade viva permanece neste mundo material corporificada pelo corpo 
material, deve-se compreender que ela está sob o controle de um dos três modos 
da natureza material. Quando ela está realmente fora do corpo, então ela está 
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fora das garras dos inodos materiais da natureza. Mas enquanto nào está fora do 
corpo material. ela deve ser neutra. Deve ocupar-se no servico devocional do 
Senhor de tal modo que sua identidade com o corpo material será automatica- 
mente esquecida. Quando uma pessoa está consciente do corpo material, ela age 
somente para gratificação dos sentidos, mas quando transfere a consciência para 
Krsna, a gratificação dos sentidos pára automaticamente. À pessoa nào necessita 
deste corpo material e nào necessita aceitar os ditames do corpo material. As 
qualidades dos modos materiais atuaráo no corpo, mas como alma espiritual o eu 
está à parte de tais atividades. Como ele se coloca à parte? Ele nào deseja gozar o 
corpo. nem deseja sair dele. Situado transcendentalmente assim, o devoto 
automaticamente se liberta. Ele nào necessita tentar libertar-se da influência dos 
modos da natureza material. 

A pergunta seguinte se relaciona com o comportamento de uma pessoa situada 
transcendentalmente. Uma pessoa situada materialmente se afeta pelas assim 
chamadas honra e desonra oferecidas ao corpo, mas a pessoa situada transcen- 
dentalmente não se afeta por tais honra e desonra falsas. Ela executa seu dever 
em consciência de Krsna e nào se importa se um homem a honra ou a desonra. 
Ela aceita as coisas que são favoráveis para seu dever em consciência de Krsna, e 
de outra forma não tem necessidade de nada material, seja uma pedra ou ouro. 
Considera todo mundo como seu amigo querido que a ajuda em sua execução da 
consciência de Krsna, e não odeia seu assim chamado inimigo. Ela é igualmente 
disposta e vê todas as coisas em um nivel igual porque sabe perfeitamente bem 
que não tem nada a ver com a existência material. Os assuntos sociais e políticos 
não a afetam porque ela conhece a situação das revoltas e distúrbios temporários. 
Ela não tenta fazer nada para si mesma. Ela pode fazer qualquer coisa para 
Krsna, mas para si pessoalmente não faz nada. Através deste comportamento a 
pessoa chega realmente a situar-se transcendentalmente. 


TEXTO 26 


чї ч За чате ARANA 994 | 
aura dart GER |l RA 


тат ca yo'vyabhicarena 
bhakti-yogena sevate 

sa gunán samatityaitàn 
brahma-bhüyàya kalpate 


mám--a Mim; ca—também: yah—pessoa: avyabhicarena—sem falta: 
bhakti-yogena —através de serviço devocional: sevate—rende serviço: sah — 
ele: gunán —todos os modos da natureza material: samatitya —transcendendo: 
etàn —tudo isto: brahma-bhúyaya—ser elevado à plataforma de Brahman: 
kalpate—é considerado. 
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TRADUÇÃO 


Aquele que se ocupa completamente em serviço devocional, que não 
cai em nenhuma circunstância, transcende imediatamente os modos da 
natureza material e desse modo chega ao nivel de Brahman. 


SIGNIFICADO 


Este verso é uma resposta à terceira pergunta de Arjuna: Qual é o meio para 
alcançar a posição transcendental? Como se explicou antes, o mundo material 
age sob o encanto dos modos da natureza material. A pessoa não deve se pertur- 
bar com as atividades dos modos da natureza: em vez de colocar sua consciência 
em tais atividades, ela pode transferir sua consciência para as atividades de 
Krsna. As atividades de Krsna são conhecidas como bhakti-yoga — agir sempre 
para Krsna. Isto inclui não somente Krsna, mas Suas diferentes expansões 
plenárias tais como Ката e Náráyana. Ele tem inumeráveis expansões. Con- 
sidera-se que a pessoa que está ocupada no serviço de qualquer das formas de 
Krsna, ou de Suas expansões plenárias, está situada transcendentalmente. Deve- 
se notar também que todas as formas de Krsna são completamente transcenden- 
tais, bem-aventuradas, plenas de conhecimento e eternas. Tais personalidades 
de Deus são onipotentes e oniscientes, e elas possuem todas as qualidades trans- 
cendentais. Assim, se a pessoa se ocupa no serviço de Krsna ou de Suas expan- 
sões plenárias com determinação infalível, ainda que estes modos da natureza 
material sejam muito dificeis de sobrepujar, ela pode sobrepujá-los facilmente. 
Isto já foi explicado no sétimo capitulo. A pessoa que se rende a Krsna supera 
imediatamente a influência dos modos da natureza material. Estar em consciên- 
cia de Krsna ou em serviço devocional significa adquirir a qualidade de Krsna. O 
Senhor diz que Sua natureza é eterna, bem-aventurada e plena de conheci- 
mento, e que as entidades vivas são partes e parcelas do Supremo, como as par- 
tículas de ouro são partes de uma mina de ouro. Desse modo, a posição espiritual 
da entidade viva é tão boa como ouro, tão boa como Krsna em qualidade. A 
diferença de individualidade continua, pois de outra forma bhakti-yoga não tem 
sentido. Bhakti-yoga significa que o Senhor existe, o devoto existe e a atividade 
de intercâmbio de amor entre o Senhor e o devoto existe. Portanto, a in- 
dividualidade de duas pessoas está presente na Suprema Personalidade de Deus 
e na pessoa individual, senão não há sentido para bhakti-yoga. Se a pessoa não 
se situa na mesma posição transcendental que o Senhor ela não pode servir ao 
Senhor Supremo. Para ser um assistente pessoal de um rei, é preciso adquirir as 
qualificações. Desse modo, a qualificação é converter-se em Brahman. ou livre 
de toda contaminação material. Está dito na literatura védica: brahmaiva san 
brahmap yeti. Por converter-se em Brahman. a pessoa pode alcangar o Brahman 
Supremo. Isto significa que a pessoa tem que se tornar qualitativamente una 
com Brahman. Alcancando Brahman, a pessoa nào perde sua identidade 
Brahman eterna como alma individual. 
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TEXTO 27 


Tam À Migas F | 
^ е 
MAIA ч че ачта ч l| RY II 


brahmano hi pratisthaham 
amrtas yaàvya yasya ca 

sasvatasya ca dharmasya 
sukhasyaikântikasya ca 


һгаһтапай—до brahmajyoti impessoal: hi —certamente: pratisthà —a base: 
aham—Eu sou: amrtasya—do imperecivel; avyayasya —imortal;: ca— 
também: sasuntasya—do eterno: ca—e: dharmasya—da posição constitu- 
cional: sukhasya —felicidade: aikântikosya —última; ca—também. 


TRADUÇÃO 


E Eu sou a base do Brahman impessoal, que é a posição constitucional 
da felicidade última, e que é imortal, imperecivel e eterno. 


SIGNIFICADO 


A constituição do Brahman imperecivel é imortalidade, eternidade e fe- 
licidade. Brahman é o começo da realização transcendental. Paramãtmã, a 
Superalma, é o meio, o segundo estágio na realização transcendental, e a 
Suprema Personalidade de Deus é a realização última da Verdade Absoluta. Por- 
tanto, tanto o Paramátmá como о Brahman impessoal estão dentro da Pessoa 
Suprema. Está explicado no sétimo capitulo que a natureza material é a 
manifestação da energia inferior do Senhor Supremo. O Senhor fecunda a 
natureza material inferior com os fragmentos da natureza superior, e este é o to- 
que espiritual na natureza material. Quando uma entidade viva condicionada 
por esta natureza material começa o cultivo do conhecimento espiritual, ela se 
eleva da posição de existência material e gradualmente se eleva à concepção 
Brahman do Supremo. Alcançar a concepção Brahman de vida é o primeiro 
estágio na auto-realização. Neste estágio a pessoa realizada em Brahman é trans- 
cendental а posição material, mas não está realmenie perfeita na realização de 
Brahman. Se ela quer, ela pode continuar ficando na posição de Brahman e então 
gradualmente se elevar à realização de Paramàtmà e depois à realização da 
Suprema Personalidade de Deus. Há muitos exemplos disto na literatura védica. 
Os quatro Kumãras se situaram primeiro na concepção de verdade do Brahman 
impessoal, mas depois elevaram-se gradualmente à plataforma de serviço devo- 
cional. Uma pessoa que não pode se elevar além da concepção de Brahman im- 
pessoal corre o risco de cair. No Srimad-Bhágavatam se afirma que ainda que 
uma pessoa se eleve ao estágio de Brahman impessoal, sem avançar mais 
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adiante, se ela nào tem informação da Pessoa Suprema, sua inteligência não está 
perfeitamente clara. Portanto, apesar de elevar-se à plataforma de Brahman. 
existe a possibilidade de cair se a pessoa nào se ocupa no servico devocional do 
Senhor. Na linguagem védica está dito também: raso vai sah; газат! hy evayam 
labdhvanandt bhavati. “Quando a pessoa compreende a Personalidade de Deus. 
o reservatório de prazer, Krsna, ela de fato se torna transcendentalmente bem- 
aventurada." O Senhor Supremo é pleno em seis opuléncias, e quando um 
devoto se aproxima d'Ele, há um intercámbio destas seis opuléncias. О servo do 
rei goza quase que no mesmo nivel que o rei. E assim, a f licidade eterna, a fe- 
licidade imperecivel e a vida eterna acompanham o servico devocional. Portanto, 
a realizacào de Brahman, ou eternidade, ou imperecibilidade, está incluida no 
servigo devocional. Uma pessoa que se ocupa em servico devocional já possui 
esta realizacáo. 

A entidade viva, embora Brahman por natureza, tem o desejo de dominar o 
mundo material, e por causa disso ela cai. Em sua posição constitucional, uma 
entidade viva está acima dos trés modos da natureza material, mas a associação 
com a natureza material a envolve nos diferentes modos da natureza material: 
bondade, paixão e ignorância. Devido à associação destes trés modos, existe seu 
desejo de dominar c mundo material. Ocupando-se em serviço devocional em 
plena consciência de Krsna, a pessoa se situa imediatamente na posição transcen- 
dental, e seu desejo ilegal de controlar a natureza material é removido. Portanto, 
o processo de serviço devocional começando com ouvir, cantar, lembrar — os 
nove métodos prescritos para realizar serviço devocional — deve ser praticado 
na associação dos devotos. Gradualmente, através de tal associação, através da 
influência do mestre espiritual, o desejo material que a pessoa tem de dominar é 
removido, e a pessoa se situa firmemente no serviço transcendental amoroso do 
Senhor. Este método é prescrito desde o vigésimo-segundo até o último verso 
deste capitulo. O serviço devocional ao Senhor é muito simples: a pessoa deve 
ocupar-se sempre no serviço do Senhor, deve comer os restos dos alimentos 
oferecidos à Deidade, cheirar as flores oferecidas aos pés de lótus do Senhor, ver 
os lugares onde o Senhor tem Seus passatempos transcendentais, ler sobre as 
diferentes atividades do Senhor, Sua reciprocidade de amor com Seus devotos, 
cantar sempre a vibração transcendental Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, 
Hare Hare / Hare Вата, Hare Ката, Вата Вата, Hare Hare, e observar os dias 
de jejum que comemoram os aparecimentos e desaparecimentos do Senhor e 
Seus devotos. Seguindo tal processo a pessoa se desapega completamente de 
todas as atividades materiais. А pessoa que pode desse modo se situar no 
brahmajyoti é igual em qualidade à Suprema Personalidade de Deus. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Quarto Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: Os Três Modos da 
Natureza Material. 


CAPÍTULO QUINZE 


А Yoga da Pessoa Suprema 


TEXTO 1 


© 
SAATCA AA | 
Sí ser чач Te < q А II tu 


sri-bhagaván uvàca 
ürdhva-mülam adhah-sakham 
asvattham práhur avyayam 
chandamsi yasya parnâni 
yas tarh veda sa veda-vil 


sri-bhagaván uvaca—a Suprema Personalidade de Deus disse; ürdhva- 
mülam—com as raizes para cima; adhah—para baixo; $akham—galhos: 
asvattham —figueira-de-bengala; pràhuh — disse: avyayam —eterno; 
chandàmsi—hinos védicos; yasya —do qual; parnâni--as folhas; yah —qual- 
quer pessoa: tam—isso: veda —conhece; sah —ele; veda-vit —o conhecedor dos 
Vedas. 
TRADUCAO 


O Bem-aventurado Senhor disse: Existe uma figueira-de-bengala que 
tem suas raizes para cima e seus galhos para baixo e cujas folhas sáo os 
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hinos védicos. А pessoa que conhece esta árvore é o conhecedor dos 
Vedas. 


SIGNIFICADO 


Depois de discutir a importância da bhakti-yoga, a pessca pode perguntar: “E 
sobre os Vedas?” Neste capitulo se explica que o propósito do estudo védico é 
compreender Krsna. Portanto, a pessoa que está em consciencia de Krsna, que se 
ocupa em servigo devocional, já conhece os Vedas. 

O envolvimento deste mundo material é comparado aqui a uma figueira-de- 
bengala. Para a pessoa que se ocupa em atividades fruitivas. a figueira-de- 
bengala nào tem fim. Ela vagueia de um galho para outro, para outro e para 
outro. А árvore deste mundo material nào tem fim, e para a pessoa que está 
apegada a esta árvore, nào há possibilidade de liberação. Os hinos védicos. 
destinados para elevar a pessoa, são chamados as folhas desta árvore. As raizes 
desta árvore crescem para cima porque elas começam de onde Brahmã está 
localizado, no planeta mais elevado deste universo. Se uma pessoa pode com- 
preender esta indestrutível árvore da ilusão, então ela pode se livrar dela. 

Deve-se compreender este processo de desenredo. Nos capítulos anteriores foi 
explicado que existem muitos processos para se sair deste envolvimento 
material. E até o décimo terceiro capitulo vimos que o serviço devocional ao 
Senhor Supremo é o melhor caminho. Agora, o principio básico do serviço devo- 
cional é o desapego das atividades materiais e o apego ao serviço transcendental 
do Senhor. No começo deste capitulo se discute o processo para romper о apego 
ao mundo material. À raiz desta existência material cresce para cima. Isto quer 
dizer que ela começa da substância material total. do planeta mais elevado do 
universo. Dali todo o universo se expande, com muitos galhos que representam 
os diversos sistemas planetários. Os frutos representam os resultados das 
atividades das entidades vivas, a saber: religião, desenvolvimento econômico. 
gratificação dos sentidos e liberação. 

Agora, neste mundo material não há nenhuma experiência ordinária de 
alguma árvore situada com seus galhos para baixo e suas raizes para cima. mas 
tal coisa existe. Esta árvore pode ser encontrada junto a um reservatório d'água. 
Podemos ver que as árvores às margens do reservatório refletem-se na água 
com seus galhos para baixo e suas raizes para cima. Em outras palavras. a árvore 
deste mundo material é apenas um reflexo da verdadeira árvore do mundo 
espiritual. Este reflexo do mundo espiritual está situado no desejo. justamente 
como o reflexo da árvore está situado na água. O desejo é a cansa das coisas 
estarem situadas nesta luz material refletida. А pessoa que quer se livrar desta 
existência material deve conhecer esta árvore a fundo através do estudo 
analítico. Então ela pode cortar sua relação com a árvore. 

Esta árvore, sendo o reflexo da árvore verdadeira, é uma réplica exata. Tudo 
existe no mundo espiritual. Os impersonalistas aceitam Brahmã como a raiz 
desta árvore material, e de acordo com a filosofia sarkhya. da raiz apar cem a 
prakrti, o purusa, depois os trés gunas, então os cinco elementos grosseiros 
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(parica-mahàbhüta), então os dez sentidos (dasendriya). a mente etc. Dessa 
maneira eles dividem todo o mundo material. Se Brahma é o centro de todas as 
manifestações, então este mundo material é uma manifestação de 180 graus a 
partir do centro, e os outros 180 graus constituem o mundo espiritual. O mundo 
material é o reflexo pervertido, e assim o mundo espiritual tem que ter a mesma 
variedade, mas na realidade. À prakrti é a energia externa do Senhor Supremo, e 
o purusa é o próprio Senhor Supremo, e isto se explica no Bhagavad-gitã. Uma 
vez que esta manifestação é material, ela é temporária. Um reflexo é temporário, 
pois ele às vezes é visto e às vezes não é visto. Mas a origem de onde se manifesta 
o reflexo é eterna. É preciso cortar o reflexo material da árvore verdadeira. 
Quando se diz que uma pessoa conhece os Vedas, assume-se que ela sabe como 
cortar o apego a este mundo material. Se a pessoa conhece este processo, ela real- 
mente conhece os Vedas. А pessoa que está atraída pelas fórmulas ritualistas dos 
Vedas está atraida pelas belas folhas verdes da árvore. Ela não sabe exatamente o 
propósito dos Vedas. O propósito dos Vedas, como é revelado pela própria Per- 
sonalidade de Deus, é cortar esta árvore refletida e alcançar a árvore verdadeira 
do mundo espiritual. 


TEXTO 2 
IA RETA TAI 


IA чеч 
ara Tata II А I 


adhas cordhvam prasrtãs tasya sakha 
guna-pravrddha visaya-pravalah 

adhas ca mülàny anusantatâni 
karmánubandhini manusya-loke 


adhah—para baixo: ca—e: úrdhvam—para cima: prasrtãh —estendidos: 
tasya—seus;  sakhàh—galhos; guna—modos da natureza material: 
pravrddhàh —desenvolvidos; visaya —objetos dos sentidos; pravalah — brotos: 
adhah—para baixo: ca—e;  mulàni—raizes; anusantatàni —estendidas: 
karma —de acordo com o trabalho; anubandhini—atado; manusya-loke —no 
mundo da sociedade humana. 


TRADUCAO 


Os galhos desta árvore se estendem para baixo e para cima, nutridos 
pelos trés modos da natureza material. Os brotos sào os objetos dos sen- 
tidos. Esta árvore também tem raizes que vào para baixo e estào vin- 
culadas às ações fruitivas da sociedade humana. 
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SIGNIFICADO 


A descricào da figueira-de-bengala é explicada mais amplamente aqui. Seus 
galhos se espalham em todas as direções. Nas partes inferiores existem 
manifestações variadas de entidades vivas, tais como seres humanos, animais, 
cavalos. vacas, cachorros, gatos etc. Estes estão situados nas partes inferiores dos 
galhos. enquanto que nas partes superiores estáo as formas mais elevadas de en- 
tidades vivas: os semideuses, os Gandharvas (fadas) e muitas outras espécies 
superiores de vida. Assim como uma árvore se nutre com água, esta árvore se 
nutre com os trés modos da natureza material. Аз vezes encontramos que uma 
extensão de terra é árida por falta de água suficiente, e às vezes uma extensão de 
terra é muito verde: similarmente, onde os modos da natureza material sào pro- 
porcionalmente maiores em quantidade, as espécies de vida diferentes se 
manifestam nesta proporção. 

Os brotos da árvore são considerados os objetos dos sentidos. Pelo desenvolvi- 
mento dos diferentes modos da natureza, desenvolvemos sentidos diferentes, е, 
através dos sentidos, desfrutamos diferentes variedades de objetos dos sentidos. 
Considera-se que a fonte dos sentidos — os ouvidos, o nariz, os olhos etc. — são 
os brotos superiores, adaptados ao gozo de diferentes objetos dos sentidos. As 
folhas são o som. a forma, o tato — os objetos dos sentidos. Аз raizes, que são 
subsidiárias. são os subprodutos das diferentes variedades de sofrimento e gozo 
dos sentidos. Desse modo, desenvolvemos apego e aversão. Аз tendências para 
piedade e impiedade são consideradas as raízes secundárias, que se espalham em 
todas as direções. A raiz verdadeira vem de Brahmaloka, e as outras raizes estão 
nos sistemas planetários humanos. Depois que a pessoa goza os resultados de 
atividades virtuosas nos sistemas planetários superiores, ela desce a esta terra e 
renova seu karma ou atividades fruitivas para sua promoção. Este planeta de 
seres humanos é considerado o campo de atividades. 


TEXTOS 3-4 


+ emas alte 

ате я AR ч ET | 
Jena JATT- 

HARI cê (т 1131! 
qa: чё «чете 

qea 9 чч qa | 
«ач чтї qui mug 

: яз: gq GÊ I| 9 l! 


na гйрат asyeha tathopalabhyate 
nánto na cádir na ca sampratisthã 
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asvattham enam suvirüdha-mülam 
asanga-sastrena drdhena chittvà 


tatah padarn tat parimargitavyam 
yasmin gatá na nivartanti bhüyah 

tam eva càdyam purusam prapadye 
yatah pravrttih prasrtà purâni 


na—náo: rüpam —forma: asya —desta árvore: iha—neste; tathà —também: 
upalabhyate —pode-se perceber: na —nunca; antah—fim: na—nunca: ca— 
também: а —comeco; na —nunca: ca—também: sampratisthà —a fundação: 
asvattham—figueira-de-bengala: ^ enam-—este:  suvirúdha—fortemente: 
múlam—enraizado: asariga-sastrena —com a arma do desapego: drdhena— 
forte: chittvà—cortando: tatah—conseqüentemente: padam—situagáo: tat— 
isso: parimárgitavyam—tem-se que buscar: yasmin—onde: gatah—indo: 
na —nunca: nivartanti—retorna; bhüyah —novamente: tam—a ele: eva —cer- 
tamente: ca —também: àd yam —original: purusam —a Personalidade de Deus: 
prapadye—render-se: yatah —de quem: pravrttih —comeqo: prasrtà —exten- 
são: purüni —muito velho. 


TRADUCAO 


Nào se pode perceber a forma verdadeira desta árvore neste mundo. 
Ninguém pode compreender onde ela termina, onde ela comeca ou onde 
sua fundação está. Mas com determinação deve-se derrubar esta árvore 
com a arma do desapego. Fazendo isso, a pessoa deve buscar este lugar do 
qual, tendo ido uma vez, nunca se retorna, e ali render-se a esta Suprema 
Personalidade de Deus a partir de quem tudo começa e em quem tudo 
permanece desde tempos imemoriais. 


SIGNIFICADO 


Agora se afirma claramente que não se pode compreender a forma verdadeira 
desta figueira-de-bengala neste mundo material. Uma vez que a raiz está para 
cima. a extensão da árvore verdadeira está no outro lado. Ninguém pode ver até 
onde a árvore se estende, nem ninguém pode ver o começo desta árvore. Con- 
tudo. é preciso descobrir a causa. "Eu sou o filho de meu pai, meu pai é o filho 
de tal e tal pessoa etc.” Buscando desta maneira, a pessoa chega a Brahmã. que é 
gerado pelo Carbhodakasàyi Visnu. Desta forma, quando finalmente a pessoa 
chega à Suprema Personalidade de Deus, este é o fim do trabalho de in- 
vestigação. À pessoa tem que buscar esta origem desta árvore, a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, através da associação de pessoas que têm conhecimento 
desta Suprema Personalidade de Deus. Então, através da compreensão a pessoa 
se desapega gradualmente deste falso reflexo da realidade, е através do conheci- 
mento a pessoa pode cortar a ligação e situar-se realmente na árvore verdadeira. 

A palavra азайда é muito importante neste ponto porque o apego por gozo 
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dos sentidos e por dominar a natureza material é muito forte. Portanto, a pessoa 
deve aprender a se desapegar através da discussão da ciência espiritual, baseada 
nas escrituras autorizadas, e deve ouvir de pessoas que realmente tém conheci- 
mento. Como resultado de tal discussão na associação dos devotos, a pessoa chega 
a Suprema Personalidade de Deus. Entáo a primeira coisa que a pessoa deve 
fazer é se render a Ele. Aqui se dá a descricáo desse lugar aonde se vai e de onde 
nào se retorna a esta falsa árvore refletida. A Suprema Personalidade de Deus. 
Krsna, é a raiz original do qual tudo emana. Para conseguir o favor desta Per- 
sonalidade de Deus, a pessoa tem simplesmente que se render, e este é o 
resultado de executar servico devocional ouvindo. cantando etc. Ele é a causa da 
extensáo deste mundo material. O próprio Senhor já explicou isso: aham 
sarvasya prabhavah. “Eu sou a origem de tudo.” Portanto para sair do envolvi- 
mento desta forte figueira-de-bengala da vida material, a pessoa deve render-se 
a Krsna. Tão logo se renda a Krsna, a pessoa se desapega automaticamente desta 
extensão material, 


TEXTO 5 


rateio Rra 
IATA AZAR: | 
=й: Jugada 
sea: TEREM qq ll lI 


nirmána-mohá jita-sariga-dosá 
adhyátma-nityà vinivrita-kamah 

dvandvair vimuktàh sukha-duhkha-samjñair 
gacchanty amúdhah padam avyayam tat 


nir—sem: mána—respeito: mohah—ilusáo:, jita—tendo conquistado: 
sanga —associação: dosah—defeituosa: adhyátma —espiritual: nityàh —eter- 
nidade: vinivrtta —associado; kāmāh—luxúrias: dvandvaih —com dualidade: 
vimuktah —liberado: sukha-duhkha —felicidade e sofrimento: калупа — 
denominado: gacchanti—alcança: | amüclháh —nào-confundido: padam— 
situação: avyayam —eterno; tat—este. 


TRADUCAO 


A pessoa que está livre da ilusão, do falso prestigio e da associação falsa, 
que compreende o eterno, que acabou com a luxüria material e está livre 
da dualidade de felicidade e sofrimento, e que sabe como se render à 
Pessoa Suprema, alcanca este reino eterno. 


SIGNIFICADO 


Aqui se descreve muito eficazmente o processo de rendição. À primeira 
qualificação é que a pessoa não deve estar iludida pelo orgulho. É muito difícil 
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que a alma condicionada se renda a Suprema Personalidade de Deus, já que ela 
está muito inchada de orgulho, crendo-se o Senhor da natureza material. А 
pessca deve saber através do cultivo de conhecimento verdadeiro que ela não é o 
Senhor da natureza material: a Suprema Personalidade de Deus é o Senhor. 
Quando a pessoa está livre da ilusão causada pelo orgulho, ela pode começar o 
processo de rendição. Para aquele que está sempre na expectativa de alguma 
honra neste mundo material, não é possivel se render à Pessoa Suprema. O 
orgulho se deve à ilusão, pois embora a pessoa venha aqui. permaneça por um 
curto tempo e depois vá embora, ela tem a noção tola de que é o senhor do 
mundo. Desse modo, ela faz todas as coisas complicadas, e está sempre em 
apuros. O mundo inteiro se move sob esta impressão. As pessoas consideram que 
a terra. esta Terra, pertence à sociedade humana. e têm dividido a terra sob a 
falsa impressão de que são os proprietários. À pessoa tem que se livrar desta 
idéia falsa de que a sociedade humana é o proprietário deste mundo. Quando a 
pessoa se livra desta noção falsa, ela se liberta de todas as associações falsas 
causadas por afeições familiares, sociais e nacionais. Estas falsas associações 
prendem a pessoa a este mundo materiai. Depois deste estágio, а pessoa tem que 
desenvolver o onhecirnento espiritual. Tem que cultivar conhecimento do que é 
realmente seu e do que não é realmente seu. E quando a pessoa tem uma com- 
preensão das coisas como elas são, ela se liberta de todas as concepções dualistas 
tais omo felicidade e sofrimento, prazer e dor. Ela se enche de conhecimento: 
então é possivel ela se render à Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 6 


TIRAR 941 T 95191 + ЧЄ: | 
кеп + Mada тата ЧО 99 11 5 || 


na tad bhàsayate süryo 

na sasânko na pàvakah 
yad gatvá na nivartante 

tad dhâma рагатат mama 


na—nào: tat—isso:  bhasayate—ilumina: — süryah —sol: па—пет: 
sasankah —a lua: na —nem: pâvakah—fogo, eletricidade: yat —onde: дата — 
indo: na—nunca: nivartante—retorna: tat dhàma —essa morada: paramam— 
suprema: mama —Minha. 


TRADUCAO 


Essa Minha morada náo está iluminada pelo sol nem pela lua, nem pela 
eletricidade. A pessoa que a alcança nunca retorna a este mundo material. 


SIGNIFICADO 


Aqui se descreve o mundo espiritual, a morada da Suprema Personalidade de 
Deus. Krsna — a qual é conhecida como Krsnaloka, Goloka Vrndávana. No céu 
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espiritual nào há necessidade de luz do sol, luz da lua, fogo ou eletricidade, por- 
que todos os planetas sào auto-luminosos. Nós só temos um planeta neste 
universo, o sol, que é auto-luminoso, mas todos os planetas no céu espiritual sào 
auto-luminosos. А refulgéncia brilhante de todos esses planetas (chamados 
Vaikunthas) constitui o céu brilhante conhecido como brahmajyoti. Na 
realidade, a refulgencia emana do planeta de Krsna, Goloka Vrndàvana. Parte 
dessa refulgência brilhante está coberta pelo mahat-tattva, o mundo material. 
Afora este. a porcáo maior deste céu brilhante é cheia de planetas espirituais. 
chamados Vaikunthas, dos quais Goloka Vrndávana é o principal. 

Enquanto uma entidade viva permanece neste mundo material obscuro, ela 
está na vida condicionada, mas logo que alcanga o céu espiritual, ao cortar a ár- 
vore pervertida e falsa deste mundo material, ela se libera. Então nào há 
possibilidade de ela voltar aqui. Em sua vida condicional, a entidade viva se con- 
sidera o senhor deste mundo material, mas em seu estado liberado ela entra no 
reino espiritual e se converte no associado do Senhor Supremo. Ali ela goza 
bem-aventuranca eterna, vida eterna e conhecimento completo. 

A pessoa deveria deixar-se cativar por esta informação. Ela deve desejar 
transferir-se para este mundo eterno e safar-se deste falso reflexo de realidade. 
Para a pessoa que está demasiadamente apegada a este mundo material, é muito 
dificil cortar este apego, mas se ela adota а consciência de Krsna. há uma 
possibilidade de se desapegar gradualmente. E preciso associar-se com devotos. 
aqueles que estão em consciência de Krsna. А pessoa deve procurar uma 
sociedade dedicada à consciência de Krsna e aprender como executar serviço 
devocional. Dessa maneira, ela pode cortar seu apego ao mundo material. Uma 
pessoa não pode se desapegar da atração do mundo material simplesmente por se 
vestir em roupa açafroada. Ela deve apegar-se ao serviço devocional do Senhor. 
Portanto, a pessoa deve aceitar muito seriamente que o serviço devocional. como 
se descreve no décimo segundo capitulo, é a única forma de se livrar desta falsa 
representação da árvore verdadeira. No capitulo quatorze se descreve a con- 
taminação, pela natureza material, de todos es tipos de processos. Somente o 
serviço devocional é descrito como puramente transcendental. 

As palavras paramarh mama são muito importantes aqui. Na realidade todos 
os quatro cantos são a propriedade do Senhor Supremo, mas o mundo espiritual 
é paramam, pleno de seis opuléncias. Nos Upanisads também se confirma que 
no mundo espiritual não há necessidade de brilho do sol ou brilho da lua. pois 
todo o céu espiritual está iluminado pela potência interna do Senhor Supremo. 
Pode-se alcançar essa morada suprema unicamente através da rendição. e não 
por nenhum outro meio. 


TEXTO 7 
хата AINA Maga: qarqa | 
UTERO RRA ЧЕЧ o II 
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mamaivámso jiva-loke 
jiva-bhútah sanátanah 

manah sasthânindriyâni 
prakrti-sthàni karsati 


mama —Meu: eva—certamente: arisah—particulas fragmentárias: jiva- 
ioke—mundo de vida condicional: jiva-bhútah—as entidades vivas condi- 
cionadas: sanatanah—eternas: тапаћ —mente: sasthâni—seis: indriyâni— 
sentidos: prakrti—natureza material: sthàni —situadas: harsati—lutando dura- 
mente. , 

TRADUCAO 

As entidades vivas neste mundo condicionado sao Minhas eternas 
partes fragmentárias. Devido а vida condicionada, elas estáo lutando 
duramente com os seis sentidos, que incluem a mente. 


SIGNIFICADO 


Este verso dá claramente a identidade do ser vivo. А entidade viva é a parte e 
parcela fragmentária do Senhor Supremo — eternamente. Náo é que ela assuma 
a individualidade em sua vida condicional e em seu estado liberado se torne una 
com o Senhor Supremo. Ela é eternamente fragmentada. Está dito claramente: 
sanatanah. De acordo com a versáo védica, o Senhor Supremo Se manifesta e Se 
expande em expansões inumeráveis, das quais as expansões primárias chamam- 
se Visnu-taltva, e as expansões secundárias chamam-se as entidades vivas. Em 
outras palavras. o Visnu-tattva é a expansão pessoal. e as entidades vivas são ex- 
pansões separadas. Através de Sua expansão pessoal. Ele Se manifesta em diver- 
sas formas como Senhor Вата, Nrsimhadeva. Visnumürti e todas as deidades 
predominantes nos planetas Vaikuntha. Às expansô s separadas, as entidades 
vivas. são eternamente servos. Às expansões pessoais da Suprema Personalidade 
de Deus. as identidades individuais da Divindade. estão sempre presentes. 
Similarmente. as expansões separadas das entidades vivas têm suas identidades. 
Como partes e parcelas fragmentárias do Senhor Supremo, as entidades vivas 
também têm qualidades fragmentárias. das quais a independência é uma delas. 
Toda entidade viva tem uma alma individual, sua individualidade pessoal e uma 
forma diminuta de independência. Por abuso dessa independência. a pessoa se 
converte numa alma condicionada. e pelo uso apropriado da independência ela 
está sempre liberada. Em ambos os casos. ela é qualitativamente eterna, como o 
Senhor Supremo é. Em seu estado liberado ela está livre desta condição material, 
e está sob a ocupação do serviço transcendental do Senhor: em sua vida condi- 
cionada ela é dominada pelos modos materiais da natureza. e esquece 0 serviço 
transcendental amoroso do Senhor. Como resultado. ela tem que lutar dura- 
mente para manter sua existência no mundo material. 

As entidades vivas. não só os seres humanos e os gatos e cachorros. mas até os 
controladores superiores do mundo material — Brahmã. Senhor Siva e até 
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Visnu — sáo todos partes e parcelas do Senhor Supremo. Elas sáo todas eternas, 
não são manifestações temporárias. А palavra karsati (esforçando-se ou lutando 
duramente) é muito significativa. A alma condicionada está atada. como que 
algemada por correntes de ferro. Ela está atada pelo falso ego. e a mente é o 
agente principal que a cenduz nesta existência material. Quando a mente está no 
modo da bondade, suas atividades são boas: quando a mente está no modo da 
paixão, suas atividades são penosas: e quando a mente está no modo da ignorán- 
cia. ela viaja entre as espécies inferiores de vida. Por isso. neste verso fica claro 
que a alma condicionada está coberta pelo corpo material, junto com a mente e os 
sentidos: quando ela está liberada esta coberta material perece, mas seu corpo 
espiritual se manifesta em sua capacidade individual. No Madhyandi-nãyana- 
sruti há a seguinte informação: sa và esa brahma-nistha idam sariram 
martt yam atisrjya brahmábhisampadya brahmana pasyati brahmanã srnoti 
brahmanaivedam sarvam anubhavati. Aqui se afirma que quando uma en- 
tidade viva abandona esta corporificação material e entra no mundo espiritual, 
ela revive seu corpo espiritual, e em seu corpo espiritual pode ver a Suprema 
Perscnalidade de Deus face a face. Ela pode ouvir e falar com Ele face a face. e 
pode compreender a Personalidade Suprema como Ele é. No smrti também se 
compreende que nos planetas espirituais todo mundo vive em corpos que tém as 
mesmas características que o da Suprema Personalidade de Deus. Quanto à 
estrutura corpórea, nào há diferença entre as entidades vivas, partes e parcelas, e 
as expansões do Visrumuúrti. Em outras palavras, na liberação a entidade viva 
consegue um corpo espiritual pela graça da Suprema Personalidade de Deus. 

A palavra mamaivârnsah (partes e parcelas fragmentárias do Senhor 
Supremo) também é muito significativa. А porção fragmentária do Senhor 
Supremo não é como uma peça material rota. Nós já compreendemos no segundo 
capitulo que nào se pode cortar o espírito em pedaços. Este fragmento não é con- 
cebido materialmente. Não é сото a matéria que pode ser cortada em pedaços е 
juntada novamente. Esta concepção não é aplicável aqui porque se usa a palavra 
em Sânscrito sanátana (eterno). A porção fragmentária é eterna. Também se 
afirma no começo do segundo capítulo que (dehino 'smin yathã) em todo e cada 
um dos corpos individuais está presente a porção fragmentária do Senhor 
Supremo. Essa porção fragmentária, quando se libera do envolvimento cor- 
póreo, revive seu corpo espiritual original no céu espiritual, num planeta 
espiritual, e goza a associação com o Senhor Supremo. Aqui se compreende, 
entretanto, que a entidade viva, sendo a parte e parcela fragmentária do Senhor 
Supremo, é qualitativamente una, tal como as partes e parcelas do ouro são ouro 
também. 


TEXTO 8 


TR а ANA | 


йет atari qrast=arfsamarara t < t 


Texto 9] А Yoga da Pessoa Suprema 597 


$агїгат yad avâpnoti 

уас сару utkramatisvarah 
grhitvaitàni samyati 

vayur gandhan ivàsa уй! 


Sariram —corpo: yat—tanto quanto: avápnoti—obtém: yat—aquilo que: 
ca —também: api—virtualmente: utkrâmati —renuncia: isvarah —do senhor 
do corpo: grhitvà — tomando; etàni —todos estes: samyati —se vai; vàyuh —ar: 
gandhan —aroma; iva—como; ásayat—da flor. 


TRADUCAO 


A entidade viva no mundo material leva suas diferentes concepções de 
vida de um corpo para outro, assim como o ar transporta os aromas. 


SIGNIFICADO 


Aqui se descreve a entidade viva como isvara, o controlador de seu próprio 
corpo. Se ela quer pode mudar seu corpo para um grau mais elevado, e se quer 
pode mudar para uma classe inferior. Existe independéncia diminuta. А 
mudança a que o corpo se submete depende da entidade viva. No momento da 
morte. a consciéncia que ela criou vai transportá-la para o próximo tipo de 
corpo. Se ela fez sua consciéncia como a de um gato ou cachorro, é seguro que 
mudará para um corpo de gato ou cachorro. E se fixou sua consciéncia em 
qualidades divinas, mudará para a forma de um semideus. E se estiver em cons- 
ciéncia de Krsna, será transferida para Krsnaloka no mundo espiritual e se 
associarà com Krsna. Afirmar que depois da aniquilação deste corpo tudo está 
terminado é uma afirmação falsa. A alma individual transmigra de um corpo 
para outro, e seu presente corpo e presentes atividades sào o fundamento de seu 
próximo corpo. А pessoa obtém um corpo diferente de acordo com o karma, e ela 
tem que abandonar este corpo no devido curso do tempo. Aqui se afirma que o 
corpo sutil, o qual carrega a concepção do próximo corpo, desenvolve um outro 
corpo na próxima vida. Este processo de transmigrar de um corpo para outro e 
lutar enquanto se está no corpo chama-se karsati ou luta pela existência. 


TEXTO 9 
за чч: SEDE TA aa < | 


JA qa FTRT IIg I 


srotram caksuh sparsanam ca 
rasanam ghránam eva ca 

adhisthãya manas càyam 
visayán upasevate 
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$rotram—ouvidos: | caksuh—olhos; — sparsanam—tato: са —também: 
rasanam—língua: ghráanam—poder do olfato: eva—também:  ca—e: 
adhisthaya —estando situado; manah—mente; ca—também: ayam—este: 
visa yan —objetos dos sentidos; upasevate—desfruta. 


TRADUCAO 


A entidade viva, tomando assim um outro corpo grosseiro, obtém um 
certo tipo de ouvido, lingua e nariz e sentido de tato, que se agrupam em 
volta da mente. Ela então desfruta de um grupo particular de objetos dos 
sentidos. 


SIGNIFICADO 


Em outras palavras, se a entidade viva adultera sua consciência com as 
qualidades de gatos e cachorros, em sua próxima vida ela obtém um corpo de 
gato ou cachorro e desfruta. A consciência é originalmente pura, como a água. 
Mas se misturamos a água com uma certa cor, ela muda. Similarmente, a cons- 
ciência é pura, pois a alma espiritual é pura. Mas a consciência muda de acordo 
com a associação das qualidades materiais. А consciência verdadeira é a consci- 
encia de Krsna. Portanto, quando uma pessoa se situa em consciência de Krsna, 
ela está em sua vida pura. Mas se sua consciência está adulterada com algum tipo 
de mentalidade material, na próxima vida ela obtém um corpo correspondente. 
Ela não obtém necessariamente um corpo humano outra vez: ela pode obter o 
corpo de um gato, cachorro, porco, semideus ou qualquer das muitas outras for- 
mas, pois existem 8.400.000 espécies. 


TEXTO 10 


sota Rd TIS GATA ат уот 
farra EP LESE rege 11 {о || 


utkramantam sthitarn vapi 
bhunjanam và gunânvitam 

vimüdhà nànupasyanti 
pasyanti jnâna-cuksusah 


utkramantam—abandonando o corpo; sthitam—situado no corpo: vápi—ou: 
bhunjanam—desfrutando; và —ou; guna-anvitam—sob o encanto dos modos 
da natureza material: vimiidhah—pessoas tolas: na—nunca: 
anupasyanti—podem ver; pasyanti--a pessoa pode ver: jñána-caksusah—a 
pessoa que tem os olhos do conhecimento. 


TRADUCAO 


Os tolos nào podem compreender como uma entidade viva pode aban- 
donar seu corpo, nem podem compreender que tipo de corpo ela desfruta 
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sob o encanto dos modos da natureza. Mas a pessoa cujos olhos estáo 
treinados no conhecimento pode ver tudo isto. 


SIGNIFICADO 


A palavra jnâna-caksusah é muito significativa. Sem conhecimento, uma 
pessoa não pode compreender como uma entidade viva abandona seu presente 
corpo, nem que forma de corpo tomará na próxima vida, nem mesmo por que 
ela está vivendo em um tipo particular de corpo. Isto requer uma grande quan- 
tidade de conhecimento compreendido a partir do Bhagavad-gità e de 
literaturas similares ouvidas de um mestre espiritual autêntico. À pessoa que se 
treina para perceber todas estas coisas é afortunada. Sob o encanto da natureza 
material, toda entidade viva abandona seu corpo sob certas circunstâncias, vive 
sob certas circunstâncias e goza sob certas circunstâncias. Como resultado, ela 
sofre diferentes tipos de felicidade e sofrimento, sob a ilusão do gozo dos sen- 
tidos. Às pessoas que estão eternamente enganadas pela luxúria e pelo desejo 
perdem todo o poder para compreender suas mudanças de corpo e sua perma- 
nência em um corpo particular. Elas não podem compreender isto. Entretanto, 
aqueles que desenvolveram conhecimento espiritual podem ver que o espirito é 
diferente do corpo e que muda seu corpo e goza de diferentes maneiras. Uma 
pessoa com tal conhecimento pode compreender como a entidade viva condi- 
cionada sofre nesta existência material. Portanto, aqueles que estão altamente 
desenvolvidos em consciência de Krsna tentam ao máximo dar este conheci- 
mento às pessoas em geral, pois suas vidas condicionais são muito penosas. Elas 
deviam sair desta vida e ser conscientes de Krsna, e se liberarem para se 
transferirem ao mundo espiritual. 


TEXTO 11 
Ar PA TRATARA | 
чаї. sri RARA 114 11 


yatanto yoginas cainam 
pasyanty átmany avasthitam 
yatanto'py akrtátmáno 
паїпат pasyanty acetasah 


yatantah —esforcando-se:  yoginah—transcendentalistas:  ca—também: 
enam-—este; pasyanti—pode ver: àtmani—no eu: avasthitam—situado: 
yatantah —embora se esforçando: api —embora: akrta-atmânah—sem auto- 
realização: na —nào: enam—este: pasyanti —podem ver: acetasah —mente nào 
desenvolvida. N 

TRADUÇAO 

O transcendentalista esforçado, que está situado em auto-realizaçao, 

pode ver tudo isto claramente. Mas aqueles que nào estào situados em 
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auto-realização nào podem ver o que acontece, ainda que tentem em tal 
sentido. 


SIGNIFICADO 


Existem muitos transc ndentalistas no caminho da auto-realização espiritual, 
mas aquele que não está situado em auto-realização não pode ver como as coisas 
mudam no corpo da entidade viva. Em relação a isto, a palavra yoginah é sig- 
nificativa. Nos dias atuais existem muitos assim chamados yogis, e existem 
muitas assim chamadas associações de yogis, mas na realidade eles são cegos na 
questão da auto-realização. Eles estão simplesmente adictos a algum tipo de 
exercicio de ginástica e se satisfazem se o corpo está bem formado e saudável. 
Eles não têm nenhuma outra informação. Eles são chamados yatanto "py 
akrtátmánah. Muito embora estejam se esforçando num assim chamado sistema 
de yoga, não são auto-realizados. Tais pessoas não podem compreender o pro- 
cesso da transmigração da alma. Somente aqueles que estão realmente no 
sistema de yoga e realizaram o eu, o mundo e o Senhor Supremo — em outras 
palavras, os bhakti-yogis, aqueles que se ocupam em serviço devocional puro em 
consciência de Krsna, podem compreender como acontecem as coisas. 


TEXTO 12 | 
IRA Wer ATARI | 
чеди эта ASA AAA 11 4А I 


yad àdit ya-gatam tejo 
jagad bhaàsayate khilam 

yac candramasi yac cágnau 
tat tejo viddhi mâmakam 


yat —aquilo que: aditya-gatam—no brilho do sol: tejah —esplendor: jagat — 
o mundo inteiro: bhasayate—ilumina: akhilam-— inteiramente: yat—aquilo 
que: candramasi—na lua: yat —aquilo que: ca—também: agnau—no fogo: 
tat—isso: tejah —esplendor: viddki—compreende: mimakam —de Mim. 


TRADUÇÃO 


O esplendor do sol, que dissipa a escuridão de todo este mundo, vem de 
Mim. E o esplendor da lua e o esplendor do fogo também vêm de Mim. 


SIGNIFICADO 


As pessoas não inteligentes não podem compreender como as coisas acon- 
tecem. Pode-se estabelecer o começo do conhecimento pela compreensão do que 
o Senhor explica aqui. Todo mundo vê o sol, a lua, o fogo e a eletricidade. Deve- 
se simplesmente tentar compreender que o esplendor do sol, o esplendor da lua 
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e о esplendor da eletricidade ou do fogo vém da Suprema Personalidade de 
Deus. Em tal concepção de vida, o começo da consciência de Krsna, reside um 
enorme avanco para a alma condicionada neste mundo material. As entidades 
vivas sào essencialmente as partes e parcelas do Senhor Supremo, e Ele dá aqui a 
indicação de como elas podem voltar ao Supremo, de volta ao iar. Deste verso 
podemos compreender que o sol ilumina todo o sistema solar. Existem 
diferentes universos e sistemas solares, e existem diferentes sóis, luas e planetas 
também. А luz do sol se deve à refulgéncia espiritual do Senhor Supremo no céu 
espiritual. Com o nascer do sol, as atividades dos seres humanos comecam. Eles 
acendem o fogo para preparar seus alimentos: eles acendem o fogo para pór as 
fábricas em movimento etc. Muitas coisas sáo feitas com a ajuda do fogo. Por 
isso, o nascer do sol, o fogo e a luz da lua sào tào agradáveis para as entidades 
vivas. Sem a ajuda deles nenhuma entidade viva pode viver. Assim, se a pessoa 
puder compreender que a luz e o esplendor do sol, da lua e do fogo emanam da 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna, entào a consciéncia de Krsna desta 
pessoa começará. Através do brilho da lua, todos os vegetais são nutridos. О 
brilho da lua é tào agradável que as pessoas podem compreender facil mente que 
vivem pela misericórdia da Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Sem Sua 
misericórdia nào pode haver sol, sem Sua misericórdia nào pode haver lua, e 
sem Sua misericórdia nào pode haver fogo, e sem a ajuda do sol, da lua e do 
fogo, ninguém pode viver. Estes sào alguns pensamentos para provocar a cons- 
ciéncia de Krsna na alma condicionada. 


TEXTO 13 


атат TA ATAN | 
gora Ma erai «Т Урат TT IR UI 


gam àvisya ca bhütàni 
dhàrayamy aham ojasà 

pusnâmi causadhih sarvah 
somo bhútva rasátmakah 


gám—os planetas: dvisya—entrando: ca—também: bhútani—entidades 
vivas: dhàrayámi—sustentando; aham—Eu: ојаѕа —рог Minha energia: 
pusnámi—nutrindo; ca—e; ausadhih—todos os vegetais: sarvàh —tudo: 
somah—a lua: bhútva —tornando-se; rasa-àtmalah —fornecendo o suco. 


TRADUCAO 


Eu entro em cada planeta, e através de Minha energia eles permanecem 
em órbita. Eu Me converto na lua e de tal modo supro o suco da vida a 
todos os vegetais. 
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SIGNIFICADO 


Compreende-se que todos os planetas flutuam no ar unicamente devido à 
energia do Senhor. O Senhor entra em todo átomo, todo planeta e todo ser vivo. 
Isto é discutido no Brahma-sarnhita. Ali está dito que uma porção plenária da 
Suprema Personalidade de Deus, Paramátma, entra nos planetas. no universo. 
na entidade viva e até no átomo. Assim, devido a Sua entrada, tudo se manifesta 
apropriadamente. Quando a alma espiritual existe, um homem vivo pode flutuar 
na água, mas quando a centelha viva está fora do corpo e o corpo está morto, ele 
afunda. Naturalmente quando o corpo se decompúe ele flutua assim como palha 
e outras coisas, mas logo que o homem morre, ele imediatamente afunda na 
água. Similarmente, todos estes planetas flutuam no espaco, e isto se deve à 
entrada da energia suprema da Suprema Personalidade de Deus. Sua energia 
sustenta cada planeta, exatamente como um punhado de poeira. Se alguém 
segura um punhado de poeira, nào һа possibilidade da poeira cair, mas se a 
pessoa a atira no ar, a poeira cairá. Similarmente, estes planetas, que flutuam no 
ar, estào na realidade seguros no punho da forma universal do Senhor Supremo. 
Através de Sua força e energia, todas as coisas móveis e imóveis permanecem em 
seus lugares. Está dito que por causa da Suprema Personalidade de Deus, o sol 
brilha e os planetas movem-se constantemente. Se não fosse por Ele, todos os 
planetas se dispersariam, como a poeira no ar, e pereceriam. Similarmente. é 
devido à Suprema Personalidade de Deus que a lua nutre todos os vegetais. 
Devido à influência da lua, os vegetais se tornam deliciosos. Sem o brilho da lua. 
os vegetais não podem nem crescer nem ter sabor suculento. A sociedade 
humana está trabalhando, vivendo confortavelmente e gozando a comida devido 
ao suprimento do Senhor Supremo. De outra forma, a humanidade não poderia 
sobreviver. À palavra rasatmakah é muito significativa. Tudo se torna saboroso 
por intermédio do Senhor Supremo através da influência da lua. 


TEXTO 14 
зё art gem ari нт: | 
TARA AAA AAA $9 I 


aham vaisvànaro bhütvà 
pràninàm deham asritah 

pranapana-samayuktah 
pacamy annarh catur-uidham 


aham —Eu: vaisvanarah—através de Minha porcáo plenária como o fogo da 
digestão: bhútva—tornando-Me; prâninâm—de todas as entidades vivas: 
deham—corpo; asritah—situado; prána—ar que sai: арапа —аг que desce: 
samayuktah—manter o equilibrio: pacâmi—digerir: annam—alimento: 
catur-vidham —quatro tipos de. 
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TRADUCAO 


Eu sou o fogo da digestão em todo corpo vivo, e Eu sou o ar da vida, 
saindo e entrando, através do qual Eu digiro os quatro tipos de alimento. 


SIGNIFICADO 


De acordo com o śästra Ayur-védico compreendemos que existe um fogo no 
estómago que digere todo o alimento mandado para ali. Quando o fogo náo arde, 
nào há fome, e quando o fogo está em ordem, поз sentimos fome. As vezes 
quando o fogo nào funciona bem, é necessário um tratamento. Em qualquer 
caso, este fogo é representante da Supreina Personalidade de Deus. Os mantras 
védicos também confirmam que o Senhor Supremo ou Brahman está situado na 
forma de fogo dentro do estómago e digere todos os tipos de alimento. Portanto, 
uma vez que Ele ajuda na digestào de todos os tipos de alimento, a entidade viva 
nào é independente no processo de comer. А menos que o Senhor Supremo 
ajude a digerir, nào há possibilidade de comer. Desse rnodo, Ele produz e digere 
o alimento, e, por Sua graça, nós gozamos a vida. No Vedanta-sútra isto também 
é confirmado: sabdadibhyo'ntah pratisthânde ca. O Senhor está situado dentro 
do som e dentro do corpo, dentro do ar e até dentro do estômago como a força 
digestiva. Existem quatro tipos de alimento: alguns são engolidos, outros são 
mastigados, alguns são lambidos e outros são chupados, e Ele é a força digestiva 
para todos eles. 


TEXTO 15 


чча ré с AÑO 
qa: amada q | 
a aa dal 
ECAC E TAEKE STER 11 {ч ll 


sarvasya cáharn hrdi sannivisto 
mattah smrtir júánam apohanam ca 

vedais ca sarvair aham eva vedyo 
vedânta-krd veda-vid eva cáham 


sarvasya —de todos os seres vivos; ca—e; aham—Eu; hrdi—no coração: 
sannivistah —estou situado; mattali—de Mim: smrtih—memória: jiânam— 
conhecimento; apohanam ca—e esquecimento; vedaih—através dos Vedas: 
ca —também; sarvaih —tudo: aham —Eu sou: eva—certamente: vedyah—co- 
nhecido: vedànta-krt—o compilador do Vedànta; veda-vit —o conhecedor dos 
Vedas: eva —certamente: ca—e; aham—Eu. 
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TRADUÇÃO 


Eu estou situado no coração de todo mundo, e de Mim vêm a memória, 
o conhecimento e o esquecimento. Através de todos os Vedas, Eu sou o 
que hà de ser conhecido; na verdade, Eu sou o compilador do Vedanta, e 
Eu sou o conhecedor dos Vedas como eles são. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Supremo está situado como Paramãtmã no coração de todo mundo, 
е é a partir d'Ele que todas as atividades se iniciam. À entidade viva se esquece 
de tudo sobre sua vida passada, mas ela tem que agir de acordo com a direção do 
Senhor Supremo, que é testemunha de todo o trabalho dela. Portanto, ela 
começa seu trabalho de acordo com seus feitos passados. O conhecimento 
necessário lhe é fornecido, e se lhe dá a memória, e ela também esquece sobre 
sua vida passada. Desse modo, o Senhor é não somente todo-penetrante: Ele está 
também localizado em todo coração individual. Ele outorga os diferentes 
resultados fruitivos. Ele não somente é digno de adoração como o Brahman im- 
pessoal, a Suprema Personalidade de Deus e o Paramãtmã localizado, mas 
também como a forma da encarnação dos Vedas. Os Vedas dão a direção correta 
às pessoas para que elas possam moldar suas vidas adequadamente e retornar ao 
Supremo, de volta ao lar. Os Vedas oferecem conhecimento da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Кгѕпа, e Krsna em Sua encarnação como Vyásadeva é o 
compilador do Vedánta-sútra. O comentário sobre o Vedanta-sútra por 
Vyàsadeva no Srimad-Bhagavatam dá a compreensão verdadeira do Vedanta- 
sútra. O Senhor Supremo é tão completo que, para a salvação da alma condi- 
cionada, Ele é o supridor e digestor do alimento, a testemunha da atividade dela. 
o que dá o conhecimento na forma dos Vedas e como a Suprema Personalidade 
de Deus, $ri Krsna, o mestre do Bhagavad- диа. Ele é digno de adoração pela 
alma condicionada. Desse modo, Deus é pleno de bondade: Deus é todo- 
misericordioso. 

Antahpravistah sastã janánám. A entidade viva se esquece logo que aban- 
dona seu presente corpo, mas começa seu trabalho outra vez, iniciado pelo 
Senhor Supremo. Embora ela se esqueça, o Senhor lhe dá a inteligência para 
recomeçar seu trabalho de onde terminou em sua vida passada. Assim. a en- 
tidade viva não só goza ou sofre neste mundo de acordo com as ordens do Senhor 
Supremo situado localmente no coração, mas também recebe a oportunidade de 
compreender os Vedas através d'Ele. Se a pessoa é séria para compreender о co- 
nhecimento védico, então Krsna lhe dá a inteligência necessária. Por que Ele 
apresenta o conhecimento védico para ser compreendido? Porque uma entidade 
viva necessita individualmente de compreender Krsna. A literatura védica con- 
firma isto: yo ѕаи sarvair vedair gi yate. Em toda a literatura védica, começando 
com os quatro Vedas, o Vedànta-sütra e os Upanisads e Ригапаѕ, celebram-se as 
glórias do Senhor Supremo. Executanto rituais védicos, discutindo a filosofia 
védica e adorando o Senhor em serviço devocional, Ele é alcançado. Portanto, o 
propósito dos Vedas é compreender Krsna. Os Vedas nos dão a direção para 
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compreender Krsna e o processo de compreensão. А meta última é a Suprema 
Personalidade de Deus. O Vedanta-sútra confirma isto nas seguintes palavras: 
tat tu samanvayát. Uma pessoa pode alcançar a perfeição compreendendo a 
literatura védica, e pode compreender seu relacionamento com a Suprema Per- 
sonalidade de Deus executando os diferentes processos. Desse modo, a pessoa 
pode se aproximar d'Ele e no fim alcangar a meta suprema, que nào é outra além 
da Suprema Personalidade de Deus. Neste verso, entretanto, definem-se clara- 
mente o propósito dos Vedas, a compreensão dos Vedas e a meta dos Vedas. 


TEXTO 16 


ER quit AMAR Y | 
WR: E Rs II 25 lI 


dvàv imau purusau loke 
ksaras cáksara eva ca 

ksarah sarvâni bhütàni 
kütasiho'ksara ucyate 


dvau—duas: imau—neste (mundo): puruscu —entidades vivas: loke—no 
mundo; ksarah —falivel: ca —e: aksarah—infalivel: eva —certamente; ca —e: 
ksarah—o falível: sarvâni—todas: bhütàni—entidades vivas: kütasthah —em 
unidade: aksarah —infalivel: ucyate—está dito. 


TRADUCAO 


Há duas classes de seres, o falivel e o infalivel. No mundo material toda 
entidade é falivei, e no mundo espiritual toda entidade se chama infalivel. 


SIGNIFICADO 


Como já se explicou, о Senhor em Sua encarnação como Vyásadeva compilou 
o Vedânta-siitra. Aqui o Senhor dá, em resumo, o conteúdo do Vedanta-sútra: 
Ele diz que as entidades vivas, que são inumeráveis, podem se dividir em duas 
classes — as faliveis e as infalíveis. As entidades vivas são eternamente partes е 
parcelas separadas da Suprema Personalidade de Deus. Quando elas estão em 
contato com o mundo material, são chamadas jiva-bhútah, e as palavras em 
Sânscrito dadas aqui, sarvári bhütàni, significam que elas são falíveis. Contudo. 
aqueles que estão em unidade com a Suprema Personalidade de Deus chiunam- 
se infalíveis. Unidade não significa que elas não têm individualidade, mas que 
não һа desunião. Todas elas estão de acordo com o propósito da criação. Natural- 
mente, no mundo espiritual, não existe esta coisa chamada criação. mas já que a 
Suprema Personalidade de Deus declarou no Vedanta-sútra que Ele é a fonte de 
todas as emanações, esta concepção é explicada. 

De acordo com a afirmação da Suprema Personalidade de Deus, o Senhor 
Krsna. há duas classes de homens. Os Vedas dão evidência disto, de modo que 
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nào há dúvida quanto a isto. As entidades vivas, que estáo lutando neste mundo 
com a mente e os cinco sentidos, tém seus corpos materiais que mudam en- 
quanto as entidades vivas estáo condicionadas. O corpo de uma pessoa muda 
devido ao contato com a matéria: a matéria muda, e por isso parece que a en- 
tidade viva muda. Mas no mundo espiritual o corpo nào é feito de matéria: por- 
tanto, nào hà mudanca. No mundo material a entidade viva passa por seis 
mudanças — nascimento, crescimento, duração, reprodução, então deterioração 
e desaparecimento. Estas são as mudanças do corpo material. Mas no mundo 
espiritual o corpo não muda; não há velhice, não há nascimento, não há morte. 
Ali tudo existe em unidade. Isto se explica mais claramente como 
sarvâni-bhitâni: toda entidade viva que tenha entrado em contato com a 
matéria, está mudando seu corpo, começando desde o primeiro ser criado. 
Brahmã, até uma pequena formiga: por isso, elas são todas falíveis. No mundo 
espiritual, entretanto, elas estão sempre liberadas em unidade. 


TEXTO 17 


* 


STA UTENTI: TAE: d 
^ 
Ф Area Rda ism: 11 6 || 
uttamah purusas tv anyah 
paramátmety udahrtah 


yo loka-trayam àvisya 
bibharty avyaya isvarah 


uttamah—a melhor; purusah—personalidade; ¿u—mas: anyah—outra: 
param—o Supremo: dtmá—o Eu; iti—assim: udahriah—dito: yah —aquele 
que: loka—do universo; travam-—as três divisões: avisya—entrando: 
bibharti—mantendo; avyayah—inesgotável; isvarah—o Senhor. 


TRADUÇÃO 


Além destas duas, existe a personalidade viva maior, o próprio Senhor, 
que entrou nestes mundos e os mantém. 


SIGNIFICADO 


Este verso se expressa muito belamente no Katha Upanisad e no Svetásvatara 
Upanisad. Ali se afirma claramente que arima das inumeráveis entidades vivas. 
algumas das quais estáo condicionadas е algumas das quais estáo liberadas. 
existe a Suprema Personalidade que é o Paramàtmà. Ü verso upanisádico diz 
assim: nityo nityànàm cetanas сеіапапат. O significado é que entre todas as 
entidades vivas, tanto condicionadas como liberadas, existe uma personalidade 
viva suprema, a Suprema Personalidade de Deus, que as mantém e lhes dá todas 
as facilidades para desfrutar de acordo сот diferentes trabalhos. Esta Suprema 
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Personalidade de Deus está situado no coração de todo mundo como Paramátma. 
Um homem sábio que pode compreendé-Lo é elegivel para alcançar a paz per- 
feita, náo outros. 

Е incorreto pensar que o Senhor Supremo e as entidades vivas estáo no 
mesmo iiível ou são iguais em todos os aspectos. Sempre existe a questão da 
superioridade e da inferioridade em suas personalidades. Esta palavra particular 
uttama é muito significativa. Ninguém pode superar a Suprema Personalidade 
de Deus. Loke também é significativo porque no Paurusa, uma literatura védica, 
está declarado: lokyate vedartho'nena. Este Senhor Supremo em Seu aspecto 
localizado como Paramàtmà explica o propósito dos Vedas. O verso seguinte 
também aparece nos Vedas: 


távad esa samprasádo 'smãc 
charirát samutthàya param 

jyoti-rúpam sampadya svena 
rúpenabhinispadyate sa uttamah purusah 


“A Superalma sai do corpo e entra no brahmajyoti impessoal: então em Sua 
forma Ela permanece em Sua identidade espiritual. Este Supremo chama-se a 
Personalidade Suprema." Isto significa que a Suprema Personalidade exibe e 
difunde Sua refulgência espiritual, que é a iluminação última. Esta Suprema 
Personalidade também tem um aspecto localizado como Paramãtmã. Encar- 
nando-Se como o filho de Satyavati e Parásara, Ele explica o conhecimento 
vedico como Vyásadeva, 


TEXTO 18 


TAREA OSEA чїч: | 
ASA SFh qà ira: JOA lite) 


yasmát ksaram atito "ham 
aksaràd api cottamah 

ato'smi loke vede ca 
prathitah purusottamah 


уаѕта! —porque; ksaram—o falível: atitah—transcendental: aham—Eu: 
aksarát—do infalível; epi—melhor que isso: ca—e: uttamah—o melhor: 
atah—portanto: asmi —Eu sou: loke—no mundo: vede—na literatura védica: 
ca —e: prathitah —celebrado; purusottamah —como a Suprema Personalidade. 


TRADUCAO 


Porque Eu sou transcendental, e encontro-Me além tanto do falivel 
como do infalivel, e porque Eu sou o maior, Eu sou celebrado tanto no 
mundo como nos Vedas como essa Pessoa Suprema. 
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SIGNIFICADO 


Ninguém pode superar a Suprema Personalidade de Deus, Krsna — nem a 
alma condicionada nem a alma liberada. Portanto, Ele é a maior das per- 
sonalidades. Agora aqui está claro que as entidades vivas e a Suprema Per- 
sonalidade de Deus sáo individuais. A diferenca € que as entidades vivas, tanto 
no estado condicionado como no estado liberado, nào podem superar em quan- 
tidade as potências inconcebiveis da Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 19 


Ф атча STATE GEN | 
я 9ч at «94а qr 119811 


уо тат evam asammüdho 
Јапан purusottamam 

sa sarva-vid bhajati тат 
sarva-bhàvena bhárata 


yah —qualquer um; mám—a Міт; evam—certamente; asammiidhah —sem 
dúvida: jânâti—conhece; purusottamam—a Suprema Personalidade de Deus; 
sah—ele; sarva-vit—conhecedor de tudo; bhajati—rende serviço devocional; 
mám—a Mim; sarva-bhávena—em todos os aspectos; bhárata—ó filho de 
Bharata. 


TRADUCAO 


Deve-se compreender que qualquer pessoa que sem duvidar Me 
conheca como a Suprema Personalidade de Deus, é o conhecedor de 


tudo, e portanto tal pessoa Me adora em servico devocional completo, © 
filho de Bharata. 


SIGNIFICADO 


Existem muitas especulações filosóficas sobre a posição constitucional das en- 
tidades vivas e a Suprema Verdade Absoluta. Agora neste verso a Suprema Per- 
sonalidade de Deus explica claramente que qualquer pessoa que conheça о 
Senhor Кг$па como a Pessoa Suprema é realmente o conhecedor de tudo. O 
conhecedor imperfeito continua simplesmente especulando sobre a Verdade Ab- 
soluta, mas o conhecedor perfeito, sem desperdiçar seu valioso tempo, ocupa-se 
diretamente em consciência de Krsna, o serviço devocional do Senhor Supremo. 
Em todo o Bhagavad-gitã este fato é enfatizado a cada passo. E ainda assim há 
tantos comentadores obstinados do Bhagavad-gità que consideram que a 
Suprema Verdade Absoluta e as entidades vivas são iguais e idênticas. 

O conhecimento védico chama-se $ruti, aprendizagem através da recepção 
auditiva. Realmente deve-se receber a mensagem védica da parte de autoridades 
como Krsna e Seus representantes. Aqui Krsna distingue tudo muito clara- 
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mente, e deve-se ouvir desta fonte. Simplesmente ouvir como os porcos nào é 
suficiente; a pessoa deve ser capaz de compreender através das autoridades. Nào 
é que a pessoa deva simplesmente especular em forma académica. Deve-se ouvir 
submissamente do Bhagavad-gità que estas entidades vivas estão sempre subor- 
dinadas à Suprema Personalidade de Deus. Qualquer pessoa que seja capaz de 
compreender isto, de acordo com a Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, 
conhece o propósito dos Vedas; ninguém mais conhece o propósito dos Vedas. 

A palavra bhajate é muito significativa. Em muitos lugares se expressa a 
palavra bha jate em relação com o serviço do Senhor Supremo. Se uma pessoa se 
ocupa com plena consciência de Krsna em serviço devocional do Senhor, deve-se 
compreender que ela compreendeu todo o conhecimento védico. No parampará 
Vaisnava se diz que se a pessoa se ocupa no serviço devocional de Krsna, então 
não é necessário um processo espiritual para compreender a Suprema Verdade 
Absoluta. A pessoa já chegou ao destino final porque está ocupada no serviço 
devocional do Senhor. Ela concluiu todos os processos preliminares de com- 
preensão: similarmente, se qualquer pessoa, depois de especular por centenas de 
milhares de vidas, não chega ao ponto de que Krsna é a Suprema Personalidade 
de Deus e que a pessoa tem que se render, toda sua especulação de tantos anos e 
vidas é um desperdicio inútil de tempo. 


TEXTO 20 
її gaai merge ANSAT | 
TAÇA IATA DADA WR 114011 


iti guhyatamam sástram 
idam икат mayânagha 
etad buddhvà buddhiman уй! 
krta-krtyas ca bhàrata 


iti—assim: guhyatamam—a mais confidencial: sastram—escrituras 
reveladas: idam—este; uktam—revelado; mayã—por Mim: anagha—ó im- 
pecável: etat—este: buddhva — compreensão: buddhiman —inteligente: syát-— 
a pessoa se torna: krta-krtyah —a mais perfeita: ca—e: bhárata—o filho de 
Bharata. 


TRADUÇÃO 


O impecável, esta é a parte mais confidencial das escrituras védicas, e 
agora Eu a revelo. Qualquer pessoa que compreenda isto tornar-se-à um 
sábio, e seus esforços conhecerão a perfeição. 


SIGNIFICADO 


Aqui, o Senhor explica claramente que esta é a substância de todas as 
escrituras reveladas. E a pessoa deve compreendé-la como ela é dada pela 
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Suprema Personalidade de Deus. Desse modo, a pessoa tornar-se-á inteligente e 
perfeita no conhecimento transcendental. Em outras palavras, compreendendo 
esta filosofia da Suprema Personalidade de Deus e ocupando-se em Seu servigo 
transcendental, todo mundo pode libertar-se de todas as contaminações dos 
modos da natureza material. O servico devocional é um processo de compreensáo 
espiritual. Onde quer que exista o serviço devocional, a contaminação material 
nào pode coexistir. O servico devocional ao Senhor e o próprio Senhor sào uma e 
a mesma coisa porque ambos sào espirituais — a energia interna do Senhor 
Supremo. Diz-se que o Senhor é o sol, e a ignoráncia chama-se escuridào. Onde o 
sol está presente, nào hà possibilidade de escuridáo. Portanto, onde quer que o 
servico devocional esteja presente sob a guia apropriada de um mestre espiritual 
auténtico, nào há possibilidade de ignoráncia. 

Todo mundo deve aceitar esta consciéncia de Krsna e ocupar-se em servico 
devocional para purificar-se e tornar-se inteligente. А menos que se chegue a 
esta posição de compreender Krsna e ocupar-se em serviço devocional. não se é 
perfeitamente inteligente, não importa quão inteligente se seja na estimativa de 
algum homem comum. 

A palavra anagha, pela qual Arjuna é chamado, é significativa. Anagha (б 
impecável), significa que se a pessoa não está livre de todas as reações 
pecaminosas, é muito difícil compreender Krsna. À pessoa tem que se libertar de 
toda a contaminação de todas as atividades pecaminosas: então ela poderá com- 
preender. Mas o serviço devocional é tão puro e potente que, uma vez ocupada 
em serviço devocional, a pessoa automaticamente chega ao estágio de im- 
pecabilidade. 

Ao executar serviço devocional na associação de devotos puros em completa 
consciéncia de Krsna, há certas coisas que se requer sejam eliminadas completa- 
mente. А coisa mais importante que a pessoa tem que superar é a fraqueza do 
coracào. À primeira queda é causada pelo desejo de dominar a natureza material. 
Desse modo, a pessoa abandona o servigo transcendental amoroso do Senhor 
Supremo. А segunda fraqueza do coracào é que à medida que a pessoa aumenta a 
propensão de dominar a natureza material, mais se apega à matéria e à posse da 
matéria. Os problemas da existência material devem-se a esta fraqueza do 
coração. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Quinto Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: a Purusottama -voga, а 
Yoga da Pessoa Suprema. 


CAPÍTULO DEZESSEIS 


As Naturezas Divina e Demoniaca 


TEXTOS 1-3 

STA T4TdqT | 
эга ario RAR: | 
q GR TS AMARE AAA II ŠI 
AA AAA AMARA | 
атт чачта ате SM 11 II 
Ча: агат afar: Atera RAT | 
wa de ciais WR 113 Uu 


sri-bhagaván uvàca 
abhayarn sattva-samsuddhir 
/папа- yoga -vyavasthitih 
dànari damas ca yajñas ca 
svadhyayas tapa árjavam 


ahimsá satyam akrodhas 
tyagah sàntir apaisunam 
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daya bhútesv aloluptvam 
mardavam hrir acapalam 


tejah ksamã dhrtih saucam 
adroho natimanita 

bhavanti sampadam daivim 
abhijatasya bharata 


sri-bhagavân uvàca —a Suprema Personalidade de Deus disse: abha yam— 
destemor; sattva-sarnsuddhih — purificação da existência da pessoa: jnâna —co- 
nhecimento; yoga—de união: vyavasthitih—a situação; dànam —caridade: 
damah ca—e controlando a mente; yajñah ca—e execução de sacrificio: 
svadhyayah—estudo da literatura védica; tapah—austeridade: агјарат— 
simplicidade; ahimsa—náo-violéncia; satyam —veracidade; akrodhah —liber- 
dade da ira; tyagah —renüncia; Santih—tranqúilidade: apaisunam—aversio a 
buscar faltas; дауа —misericórdia; bhütesu—para todas as entidades vivas: 
aloluptvam —liberdade da ganância; márdavam —gentileza: hrili—modeéstia: 
acãpalum —determinação; tejah—vigor; ksamá—perdào: dhrtih —fortaleza: 
saucam—limpeza: adrohah—liberdade da inveja: na—nào: atimânitã— 
esperança de honra: bhavanti—se torna; sampadam —qualidades: daivim — 
transcendentais: abhijatasya —aquele que nasce de: bharata—ó filho de 
Bharata. 


TRADUCAO 


О Bem-aventurado Senhor disse: А auséncia de temor, a purificacao da 
existéncia da pessoa, o cultivo de conhecimento espiritual, a caridade, o 
auto-controle, a execucào de sacrificio, o estudo dos Vedas, a austeridade 
e a simplicidade; a nào-violéncia, a veracidade, o estar livre da ira; a 
renüncia, a tranqüilidade, a aversáo a buscar erros nos outros, a com- 
paixão e o estar livre da cobiça; a gentileza, a modéstia e a determinação 
firme; o vigor, o perdão, a fortaleza, a limpeza, o estar livre da inveja e da 
paixão pela honra — estas qualidades transcendentais, ó filho de Bharata, 
pertencem aos homens divinos dotados com natureza divina. 


SIGNIFICADO 


No comeco do décimo quinto capítulo, descreveu-se a figueira-de-bengala 
deste mundo material. As raizes extras que saem dessa árvore foram comparadas 
às atividades das entidades vivas, algumas auspiciosas e outras inauspiciosas. No 
nono capitulo, também, explicaram-se os devas, ou divinos, e os asuras, ou nào 
divinos, ou demónios. Agora, de acordo com os ritos védicos, as atividades no 
modo da bondade sáo consideradas auspiciosas para o progresso no caminho da 
liberacào, e tais atividades sào conhecidas como deva-prakrti, transcendentais 
por natureza. Aqueles que estào situados na natureza transcendental progridem 
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no caminho da liberacào. Por outro lado, para aqueles que agem nos modos da 
paixão e ignorância, nào há possibilidade de liberação. Ou eles terão que per- 
manecer neste mundo material como seres humanos. ou descenderáo entre as 
espécies de animais ou mesmo formas de vida inferiores. Neste décimo sexto 
capitulo o Senhor explica tanto a natureza transcendental e suas qualidades con- 
comitantes, como a natureza demoniaca e suas qualidades. Ele também explica 
as vantagens e desvantagens destas qualidades. 

A palavra abhijátasya em referência à pessoa que nasce de qualidades trans- 
cendentais ou tendéncias divinas, é muito significativa. Procriar um filho numa 
atmosfera divina é conhecido nas escrituras védicas como Carbhadhâna- 
samshàra. Se os pais querem um filho com as qualidades divinas. eles devem 
seguir os dez principios do ser humano. Também já estudamos no Bhagavad- 
gità que a vida sexual para procriar bons filhos é o próprio Krsna. A vida sexual 
não é condenada contanto que o processo seja usado em consciência de Krsna. 
Aqueles que estão em consciência de Krsna pelo menos não devem procriar 
filhos como gatos e cachorros mas devem procriá-los para que eles possam tor- 
nar-se conscientes de Krsna depois do nascimento. Esta deve ser a vantagem dos 
filhos nascidos de um pai e uma mãe absortos em consciência de Krsna. 

A instituição social conhecida como varnasrama-dharma — a instituição que 
divide a sociedade em quatro divisões ou castas — não se destina a dividir a 
sociedade humana segundo o nascimento. Tais divisões são em função de 
qualificações educacionais. Elas destinam-se a manter a sociedade num estado de 
paz e prosperidade. As qualidades mencionadas aqui são explicadas como 
qualidades transcendentais destinadas a fazer uma pessoa progredir na com- 
preensão espiritual para assim liberar-se do mundo material. Na instituição 
varnásrama o sannyási, ou a pessoa na ordem renunciada da vida, é considerado 
como o cabeça ou о mestre espiritual de todos os status e ordens sociais. Um 
brahmana é considerado o mestre espiritual das três outras seções de uma 
sociedade, a saber: os hsatriyas, os vaisyas e os Súdras: mas um sannyási, que 
está no escalão mais alto da instituição, também é considerado o mestre 
espiritual dos brahmanas. A primeira qualificação do sannyási deve ser а 
ausência de temor. Já que um sannyási tem que estar só. sem nenhum amparo 
ou garantia de amparo, ele tem simplesmente que depender da misericórdia da 
Suprema Personalidade de Deus. Se ele pensa: “Depois de deixar minhas 
relações, quem me protegerá?”, não deve aceitar a ordem renunciada da vida. A 
pessoa deve estar completamente convencida de que Krsna ou a Suprema Per- 
sonalidade de Deus em Seu aspecto localizado como Paramàtmà está sempre 
dentro, e que Ele vé tudo e sempre sabe o que a pessoa pensa em fazer. Desse 
modo, a pessoa deve ter convicção firme de que Кгѕпа como Paramátmá tomará 
conta da alma rendida a Ele. A pessoa deve pensar: "Nunca estarei só. Mesmo se 
viver nas regiões mais tenebrosas de uma floresta, estarei acompanhado por 
Krsna, e Ele dar-me-á toda proteção.” Esta convicção chama-se abhavam. sem 
medo. Este estado mental é necessário para uma pessoa na ordem renunciada da 
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vida. Então ela tem que purificar sua existência. Há muitas regras e regulações a 
serem seguidas na ordem renunciada da vida. A mais importante de todas é que 
um sannyási é estritamente proibido de ter qualquer relação intima com uma 
mulher. Ele é até proibido de conversar com uma mulher num lugar solitário. O 
Senhor Caitanya foi um sannyási ideal, e quando Ele estava em Puri Suas 
devotas não podiam nem mesmo se aproximar para oferecer seus respeitos. 
Avisava-se-lhes que oferecessem seus respeitos de um lugar distante. Este não é 
um sinal de ódio as mulheres como classe, mas é uma restrição imposta ao 
sannydsi que não tenha ligações intimas com mulheres. А pessoa tem que seguir 
as regras e regulações de um status de vida particular para purificar sua existên- 
cia. Para um sannyási, proibe-se estritamente relações intimas com mulheres e 
posses de riquezas para gratificação dos sentidos. O sannyasi ideal foi o próprio 
Senhor Caitanya, e de Sua vida podemos aprender que Ele era muito estrito em 
relação as mulheres. Embora Ele seja considerado a encarnação mais liberal do 
Supremo, por aceitar as almas condicionadas mais caidas, Ele seguia estrita- 
mente as regras e regulações da ordem da vida de sannyása em relação à 
associação com mulheres. Um de Seus associados intimos, chamado Chota 
Haridása, era um associado pessoal do Senhor Caitanya, junto com Seus outros 
associados pessoais confidenciais, mas de uma forma ou outra este Chota 
Haridàsa olhou com luxúria para uma jovem mulher, e o Senhor Caitanya era 
tão estrito que rejeitou-o de imediato da sociedade de Seus associados pessoais. O 
Senhor Caitanya disse: “Para um sannyási ou qualquer pessoa que aspira 
livrar-se das garras da natureza material e que tenta elevar-se à natureza 
espiritual e voltar ao lar, de volta ao Supremo, para ele, olhar para posses 
materiais ou para mulheres com a intenção de gratificação dos sentidos — nem 
sequer desfrutando delas mas tão só olhando-as com tal propensão — é tão con- 
denável que é melhor a pessoa cometer suicidio antes de experimentar tais dese- 
los ilícitos.” Assim, estes são os processos para purificação. 

O próximo item é jnâna-yoga-vya vasthitih: ocupar-se no cultivo de conheci- 
mento. А vida de sannyasi destina-se a distribuir conhecimento aos chefes de 
familia e a outros que se esqueceram de sua vida verdadeira de avanço 
espiritual. Um sannyási deve mendigar de porta em porta para sua subsistência. 
mas isso nào significa que ele é um indigente. А humildade é também uma das 
qualificações de uma pessoa situada transcendentalmente, e por pura humildade 
o sannydsi vai de porta em porta, nào exatamente com o propósito de mendigar. 
mas para ver os chefes de familia e despertá-los para a consciéncia de Krsna. 
Este é o dever de um sannyasi. Se ele é realmente avançado e se assim o ordena 
seu mestre espiritual, ele deve pregar a consciéncia de Krsna com lógica e com- 
preensáo, mas se nào é muito avancado, nào deve aceitar a ordem renunciada da 
vida. Mas mesmo se ele aceitou a ordem renunciada da vida sem conhecimento 
suficiente, ele deve se ocupar completamente em ouvir da parte de um mestre 
espiritual auténtico para cultivar conhecimento. Um sannyási ou uma pessoa na 
ordem renunciada da vida deve estar livre de temor e situado em sattva- 
sarnsuddhih (pureza) e јйапа-уова (conhecimento). 
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О próximo item é a caridade. А caridade se destina aos chefes de familia. Os 
chefes de familia devem ganhar a vida por meios honrados e gastar cinqüenta 
por cento de seu lucro para propagar a consciéncia de Krsna em todas as partes 
do mundo. Desse modo, um chefe de família deve dar caridade para as 
sociedades institucionais que se dedicam a isso. Deve-se dar caridade ao receptor 
idóneo. Existem tipos diferentes de caridades, como se explicará mais tarde, 
caridade nos modos da bondade, paixào e ignoráncia. As escrituras recomendam 
a caridade no modo da bondade mas nào a caridade nos modos da paixào e ig- 
noráncia porque é simplesmente um desperdicio de dinheiro. Deve-se dar 
caridade unicamente para propagar a consciência de Krsna em todas as partes do 
mundo. Esta é a caridade no modo da bondade. 

Agora, quanto ao damah (auto-controle), nào se destina unicamente a outras 
ordens da sociedade religiosa, mas se destina especialmente ao chefe de família. 
Embora tenha uma esposa, um chefe de familia nào deve usar seus sentidos 
desnecessariamente para a vida sexual. Para o chefe de família há restrições 
mesmo na vida sexual, a qual somente deve ser empregada para a propagação de 
filhos. Se ele nào necessita filhos, nào deve gozar a vida sexual com sua esposa. 
A sociedade moderna goza de vida sexual com métodos anticoncepcionais ou 
métodos mais abomináveis para evitar a responsabilidade dos filhos. Isto nào 
está na qualidade transcendental mas é demoníaco. Se qualquer pessoa, mesmo 
que seja um chefe de familia, quer progredir na vida espiritual, deve controlar 
sua vida sexual e nào deve procriar um filho sem o propósito de servir a Krsna. 
Se a pessoa é capaz de procriar filhos que estaráo em consciéncia de Krsna, ela 
pode produzir centenas de filhos, mas sem esta capacidade a pessoa nào deve 
entregar-se somente para prazer dos sentidos. 

O sacrificio é um outro item que os chefes de familia devem executar porque 
os sacrifícios demandam uma grande quantidade de dinheiro. As outras ordens 
da vida, a saber: a brahmacarya, a vànaprastha e a sannyása, não têm 
dinheiro: eles vivem mendigando. Assim, a execução de tipos diferentes de 
sacrificio destina-se ao chefe de familia. Eles devem executar sacrifícios agni- 
hotra como são prescritos na literatura védica, mas tais sacrifícios no presente 
momento são muito caros, e é impossivel que algum chefe de familia possa exe- 
cutá-los. O melhor sacrifício recomendado nesta era chama-se sañkirtana-yajña, 
o cantar de Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rama, Hare 
Rama, Rama Rama, Hare Hare. Este é o melhor e nais barato sacrificio: todo 
mundo pode adotá-lo e se beneficiar. Assim, estes três itens, a saber: caridade. 
controle dos sentidos e execução de sacrifício, destinam-se ao chefe de família. 

Depois, svàdhyàyah, o estudo védico, e tapas, austeridade, e drjavam, gen- 
tileza ou simplicidade, destinam-se à brahmacarya ou a vida de estudante. Os 
brahmacáris não devem ter nenhuma relação com mulheres: eles devem viver 
uma vida de celibato e ocupar a mente no estudo da literatura védica para cultivo 
do conhecimento espiritual. Isto se chama svadhyayah. Tapas ou austeridade 
destina-se especialmente à vida retirada. Uma pessoa não deve permanecer como 
chefe de familia por toda a sua vida: ela deve se lembrar sempre que existem 
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quatro divisões da vida: brahmacarya, grhastha, vanaprastha e sannyása. 
Assim, depois de grhastha, a vida de chefe de familia, a pessoa deve se retirar. 
Se uma pessoa viver por cem anos, ela deve gastar vinte-e-cinco anos na vida de 
estudante, vinte-e-cinco na vida de chefe de familia, vinte-e-cinco na vida 
retirada e vinte-e-cinco na ordem renunciada da vida. Estas são as regulações da 
disciplina religiosa védica. Um homem retirado da vida familiar deve praticar as 
austeridades do corpo, da mente e da lingua. Isto é tapasya. Toda a sociedade 
varnàsrama-dharma destina-se a tapas уй. Sem tapasyá ou austeridade nenhum 
ser humano pode obter liberação. A teoria de que não há necessidade de 
austeridade na vida, de que a pessoa pode continuar especulando e tudo correrá 
bem, nào é recomendada na literatura védica nem no Bhagavad-gitã. Tais 
teorias sào manufaturadas por espiritualistas de rótulo que tentam reunir mais 
seguidores. Se existirem restrições, regras e regulações, as pessoas não se 
atrairão. Portanto, aqueles que querem seguidores em nome da religião simples- 
mente para fazer um espetáculo, não restringem as vidas de seus estudantes nem 
suas próprias vidas. Mas este método não é aprovado pelos Vedas. 

Quanto à simplicidade, não só uma ordem de vida particular deve seguir este 
principio, mas sim todos os membros, estejam eles no brahmacarya-ásrama, ou 
grhastha-asrama, ou vanaprastha-asrama. Deve-se viver com muita 
simplicidade. 

Ahimsã significa nào impedir a vida progressiva de nenhuma entidade viva. 
A pessoa não deve pensar que, uma vez que a centelha espiritual nunca morre, 
mesmo depois da morte do corpo, não há mal em matar animais para gratificação 
dos sentidos. Às pessoas agora estão adictas a comer animais, apesar de terem um 
amplo suprimento de grãos, frutas e leite. Não há nenhuma necessidade de 
matar animais. Esta in junção é para todos. Quando não há outra alternativa. а 
pessoa pode matar um animal, mas este deve ser oferecido em sacrifício. Em 
todo caso, quando há um amplo suprimento de alimentos para a humanidade, as 
pessoas que desejam avançar na realização espiritual não devem cometer violên- 
cia contra os animais. Ahimsã verdadeiro significa não impedir a vida 
progressiva de nenhum outro ser. Os animais também estão progredindo em sua 
vida evolucionária através da transmigração de uma categoria de vida animal 
para outra. Se se mata um animal particular, então seu progresso é interrom- 
pido. Se um animal permanece num corpo particular por tantos dias ou tantos 
anos e é morto prematuramente, ele tem que voltar outra vez a esta forma de 
vida para completar os dias restantes e ser promovido a outras espécies de vida. 
Assim, não se deve impedir seu progresso simplesmente para satisfazer a lingua 
de uma pessoa. Isto se chama ahimsa. 

Sat yam. Esta palavra significa que a pessoa não deve distorcer a verdade por 
algum interesse pessoal. Na literatura védica há algumas passagens difíceis, mas 
deve-se aprender o significado ou o propósito com um mestre espiritual autên- 
tico. Este é o processo para compreender os Vedas. Sruti significa que a pessoa 
deve ouvir da parte da autoridade. Não se deve construir alguma interpretação 
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para interesse pessoal próprio. Existem muitos comentários sobre o Bhagavad- 
gità que mal interpretam o texto original. Deve-se apresentar o verdadeiro sen- 
tido da palavra, e isto deve-se aprender da parte de um mestre espiritual autén- 
tico. 

Akrodhah significa conter a ira. Mesmo havendo provocação a pessoa deve ser 
tolerante, pois tão logo a pessoa fique irada, todo o seu corpo se polui. À ira é o 
produto dos modos da paixào e luxüria. Assim, a pessoa que está situada trans- 
cendentalmente deve conter a ira. Apaisunam significa que a pessoa nào deve 
encontrar faltas nos outros ou corrigi-los desnecessariamente. Naturalmente, 
chamar um ladráo de ladráo nào é encontrar falta, mas chamar uma pessoa 
honesta de ladráo é demasiadamente ofensivo para a pessoa que está avangando 
na vida espiritual. Hrih significa que a pessoa deve ser muito modesta e nào 
deve executar nenhum ato que seja abominável. Асаршат, determinação, sig- 
nifica que a pessoa não deve se agitar nem se frustrar em nenhum esforço. Pode 
haver fracasso em alguma tentativa, mas a pessoa não deve se lamentar por isso: 
ela deve progredir com paciência e determinação. A palavra tejah usada aqui 
destina-se aos ksatriyas. Os ksatriyas devem sempre ser muito fortes para serem 
capazes de dar proteção aos fracos. Eles não devem fazer-se passar por não 
violentos. Se a violência é necessária, eles devem exibi-la. . 

Saucam significa limpeza, nào somente da mente e do corpo mas também по 
comportamento. Destina-se especialmente ao povo mercantil, que nào deve 
negociar no mercado negro. iVâtimânitã, não esperar por honra, aplica-se aos 
sádras, a classe trabalhadora, que é considerada, de acordo com as injunções 
védicas, a mais baixa das quatro classes. Eles náo devem se inchar de convenci- 
mento, com prestígio ou honra desnecessários, e devem permanecer em seu 
próprio status. E dever dos súdras oferecer respeito à classe superior para a con- 
servação da ordem social. 

Todas estas dezesseis qualificações mencionadas são qualidades transcenden- 
tais. Elas devem ser cultivadas de acordo com os diferentes status da ordem 
social. O significado é que muito embora as condições materiais sejam 
miseráveis, se estas qualidades forem desenvolvidas através da prática, por todas 
as classes de homens, então gradualmente será possivel elevar-se à plataforma 
superior de realização transcendental. 


TEXTO 4 


ANAIS A TRARIA F | 
эта REE чт Waqaq 119 1! 


dambho dar po'bhimàanas са 
krodhah pàrusyam eva ca 

ajnânarh cabhijátasya 
pàrtha sampadam азигїт 
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dambhah—orgulho; darpah—arrogância; abhimanah—convencimento; 
ca—e;  krodah—ira;  párusyam—aspereza;: — eva—certamente; са—е; 
ajñanam—ignoráncia; ca —e; abhijátasya —aquele que nasce; pártha —ó filho 
de Prthà; sampadam—natureza; àsurim—demoniaca. 


TRADUCAO 


Arrogáncia, orgulho, ira, convencimento, aspereza e ignoráncia — 
estas qualidades pertencem ás pessoas de natureza demoniaca, ó filho de 
Prtha. 


SIGNIFICADO 


Neste verso, descreve-se a estrada real para o inferno. As pessoas demoniacas 
querem fazer uma exibição de religião e avanço na ciência espiritual, embora 
não sigam os principios. Elas são sempre arrogantes ou orgulhosas por 
possuírem algum tipo de educação ou demasiada riqueza. Elas desejam que 
outros as adorem, e demandam respeitabilidade, embora não mereçam respeito. 
Por causa de ninharias elas ficam muito iradas e falam asperamente, sem gen- 
tileza. Não sabem o que se deve fazer e o que não se deve fazer. Elas fazem tudo 
por capricho, de acordo com seus próprios desejos, e não reconhecem nenhuma 
autoridade. Elas adquirem estas qualidades demoniacas desde o começo mesmo 
de seus corpos no ventre de suas mães, e à medida que crescem manifestam 
todas estas qualidades inauspiciosas. 


TEXTO 5 
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daivi sampad vimoksà ya 
nibandhayásuri matā 
mà sucah sampadari daivim 


abhijáto'si pàndava 


daivi—transcendental; sampat—naiureza; vimoliüya—destinadas рага 
liberação; nibandháya—para o cativeiro; ásuri—qualidades demoníacas: 
matá—considera-se; má — пао; Sucah—se preocupa; sampadam—natureza; 
daivim—transcendental; abhijátah —nascido; asi—vocé é: pândava —6 filho 
de Pàndu. 


TRADUCAO 


As qualidades transcendentais conduzem à liberação, enquanto que as 
qualidades demoniacas levam ao cativeiro. Não se preocupe, ó filho de 
andu, pois você nasceu com qualidades divinas. 
Pand lidades d 
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SIGNIFICADO 


O Senhor Krsna animou Arjuna dizendo-lhe que ele nào nascera com 
qualidades demoniacas. Sua participação na luta nào era demoníaca porque ele 
estava considerando os prós e contras. Ele considerava se devia matar ou nào 
pessoas respeitáveis como Bhisma e Drona, de modo que nào agia sob a influén- 
cia da ira, do falso prestigio ou da aspereza. Portanto, ele nào era da qualidade 
dos demônios. Para um ksatriya, um homem militar, considera-se o atirar de 
flechas no inimigo, transcendental, e abster-se de tal dever é demoníaco. Por- 
tanto. não havia motivo para Arjuna se lamentar. Qualquer pessoa que executa 
os princípios regulativos das diferentes ordens de vida está situada transcenden- 
talmente. 


TEXTO 6 
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dvau bhüta-sargau loke'smin 
daiva ásura eva ca 

daivo vistarasah prokta 
аѕигат pártha me srnu 


dvau—dois: bhüta-sargau —seres vivos criados: loke—neste mundo: 
asmin —este: daivah —divino: àsurah —demoniaco: eva —certamente: ca —e: 
daivah—divinas: vistarasah —muito amplamente: proktah—dito: ásuram— 
demoníaco: pártha—Ó filho de Prthã: me—de Mim: srnu —simplesmente 
ouça. 


TRADUÇÃO 


O filho de Prthã, neste mundo há dois tipos de seres criados. Um 
chama-se o divino e o outro, demoniaco. Eu já lhe expliquei amplamente 
as qualidades divinas. Agora ouça de Mim sobre as demoniacas. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Krsna, tendo assegurado a Arjuna que este nascera com qualidades 
divinas, descreve agora o caminho demoníaco. As entidades vivas condicionadas 
se dividem em duas classes neste mundo. Aqueles que nascem com qualidades 
divinas seguem uma vida regulada: isto é, eles se atém às injunções das 
escrituras e às autoridades. A pessoa deve executar seus deveres à luz da 
escritura autorizada. Esta mentalidade chama-se divina. À pessoa que não segue 
os principios regulativos como são formulados nas escrituras e que age de acordo 
com seus caprichos chama-se demoniaca ou asúrica. Não há outro critério além 
da obediência aos principios regulativos das escrituras. Na literatura védica 
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menciona-se que tanto os semideuses como os demônios nascem do Prajápati; а 
única diferença é que uma classe obedece às in junções védicas e a outra não. 


TEXTO 7 


qa ч (тч a star + quam: | 
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pravrttim ca nivrttim ca 
Jana na vidür бѕигаћ 

na Saucam napi cácáro 
na sat yarh (ези vidyate 


pravrttim—ação correta; ca—também; nivrttim—agáo incorreta; ca —e: 
janâh—pessoas; nanunca; viduli—conhecem; ásuráh—de qualidade 
demoníaca; na—nunca; $aucam—limpeza; na—nem; api—também; ca —e: 
ücürah—comportamento; | na—nunca;  satyam—verdade: — tesu—neles: 
vidyate—existe. 


TRADUCAO 


Aqueles que sáo demoniacos nào sabem o que se deve fazer e o que nào 
se deve fazer. Nem limpeza, nem comportamento correto, nem verdade 
se encontram neles. 


SIGNIFICADO 


Em toda sociedade humana civilizada existe algum conjunto de regras e 
regulacóes escriturais que sáo seguidas desde o principio, especialmente entre os 
arianos, aqueles que adotam a civilização védica e que são conhecidos como os 
povos civilizados mais avançados. Entende-se que aqueles que não seguem as in- 
junções escriturais são demônios. Portanto, aqui se afirma que os demônios não 
conhecem as regras escriturais, nem têm nenhuma inclinação para segui-las. A 
maioria deles não as conhece, e mesmo se alguns deles as conhecem, não têm a 
tendência para segui-las. Eles não têm fé, nem têm desejos de agir segundo as 
injunções védicas. Os demônios não são limpos, tanto externa como interna- 
mente. À pessoa deve sempre ter cuidado e manter seu corpo limpo banhando- 
se, escovando os dentes, trocando de roupas etc. Quanto à limpeza interna, a 
pessoa deve sempre se lembrar dos santos nomes de Deus e cantar Hare Krsna, 
Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare / Hare Вата, Hare Rama, Ката Rama, 
Hare Hare. Os demônios não gostam nem seguem todas estas regras para limpeza 
externa e interna. 

Quanto ao comportamento, existem muitas regras e regulações que guiam o 
comportamento humano, tais como o Manu-sarnhitã, que é a lei da raça 
humana. Mesmo hoje em dia, aqueles que são hindus seguem o Manu-sarhitã. 
As leis de herança e outras legalidades derivam deste livro. Agora, no Manu- 
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samhità afirma-se claramente que nào se deve dar liberdade a uma mulher. Isto 
nào significa que as mulheres devam ser mantidas como escravas, mas elas sáo 
como crianças. Não se dá liberdade às crianças, mas isto não quer dizer que elas 
são mantidas como escravas. Os demônios hoje em dia têm negligenciado tais in- 
junções, e pensam que se deve dar tanta liberdade аз mulheres quanto se dá aos 
homens. Contudo, isto não melhorou a condição social do mundo. Na realidade, 
deve-se dar proteção a uma mulher em todos os estágios da vida. Ela deve ter a 
proteção do pai em sua adolescência, do marido em sua juventude, e dos filhos 
crescidos em sua velhice. Este é o comportamento social correto de acordo com o 
Manu-sarnhitã. Mas a educação moderna artificialmente inventou um conceito 
vaidoso de vida feminina, e por isso hoje em dia o casamento é praticamente 
uma imaginação na sociedade humana. Nem a condição moral da mulher é boa 
no memento. Os demônios, portanto, não aceitam nenhuma instrução que seja 
boa para a sociedade, e porque não seguem a experiência dos grandes sábios e as 
regras e regulações determinadas pelos sábios, a condição social das pessoas 
demoniacas é muito miserável. 


TEXTO 8 


. 
AAA Ч «ате | 
O O > 
AREA RA t < N 
asatyam apratistham te 
jagad аћиг anisvaram 


aparaspara-sambhútam 
kim anyat kama-haitukam 


asatyam—irreal; apratistham—sem fundamento: te-eles: jagat—a 
manifestação cósmica;  àhuh-—diz-se: anisvaram—sem controlador: 
aparaspara — por luxúria reciproca; sambhiitam— causado: kim anyat—náo há 
outra causa: kâma-haitukam —deve-se unicamente à luxúria. 


TRADUÇÃO 


Eles dizem que este mundo é irreal, que não há fundamento e que não 
һа nenhum Deus controlando. Este se produz do desejo sexual, e não tem 
outra causa além da luxúria. 


SIGNIFICADO 


Os homens demoniacos concluem que o mundo é uma fantasmagoria. Não há 
causa, não há efeito, nem controlador nem propósito: tudo é irreal. Eles dizem 
que esta manifestação cósmica surge devido a ações e reações materiais casuais. 
Eles não crêem que o mundo foi criado por Deus para um certo propósito. Eles 
iém sua própria teoria: que o mundo surgiu por si mesmo e que não há razão 
para acreditar que existe um Deus por trás deste mundo. Para eles não há 
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diferença entre espirito e matéria e eles não aceitam o Espirito Supremo. Tudo é 
matéria somente, e todo o cosmos é considerado uma massa de ignorância. 
Segundo eles, tudo é vazio, e qualquer manifestação que existe se deve à nossa 
ignorância na percepção. Eles tomam por certo que toda manifestação de diver- 
sidade é uma exibição da ignorância. Exatamente como num sonho podemos 
criar tantas coisas, que na realidade não têm existência, da mesma forma. 
quando estivermos despertos veremos que tudo é simplesmente um sonho. Mas 
na realidade, embora os demônios digam que a vida é um sonho, eles são muito 
expertos em gozar este sonho. E assim, em vez de adquirir conhecimento, eles se 
envolvem mais e mais em sua terra de sonhos. Eles concluem que assim como 
uma criança é simplesmente o resultado do intercurso sexual entre o homem e a 
mulher, da mesma forma este mundo nasce sem alma nenhuma. Para eles o que 
produz as entidades vivas é somente uma combinação de matéria, e eles negam a 
existência da alma. Assim como muitas criaturas vivas surgern da transpiração 
como também de um corpo morto sem nenhuma causa, similarmente. todo o 
mundo vivo saiu das combinações materiais da manifestação cósmica. Portanto. 
a natureza material é a causa desta manifestação, e não һа outra causa. Eles não 
acreditam nas palavras de Krsna no Bhagavad-gità: mayàdhyalisena prakrtih 
sü yate sa-carâcaram. “Todo o mundo material se move sob Minha direção.” 
Em outras palavras, entre os demónios nào existe conhecimento perfeito da 
criação deste mundo; cada um deles tem sua própria teoria particular. Segundo 
eles, uma interpretação das escrituras é tão boa quanto outra. pois eles пад 
acreditam numa compreensão padrão das in junções escriturais. 


TEXTO 9 
ui MA ATAN SAI EA: 
PRA aa asar MH 9 11 


etàm drstim avastabhya 
nastátmáno"lpa-buddhayah 

prabhavanty ugra-karmànah 
ksa yà ya jagato”hitah 


etâm—assim: drstim—visão: avastabhya —aceitando; nasta — perdido: 
āmānah—o eu: alpa-buddhayah menos inteligente: — prabhavanti — 
prosperar:  ugra-harmànah —em atividades dolorosas;  ksaydya—para 
destruição: jagatah —do mundo; ahitah—prejudicial. 


TRADUCAO 


Seguindo tais conclusões, os demoniacos, que estão totalmente per- 
didos e que não têm inteligência, ocupam-se em trabalhos prejudiciais e 
horriveis destinados a destruir o mundo. 
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SIGNIFICADO 


Os homens demoniacos estão ocupados em atividades que levarão o mundo à 
destruição. O Senhor afirma aqui que eles são menos inteligentes. Os 
materialistas, que não têm conceito de Deus, pensam que estão avançando. Mas. 
de acordo com o Bhagavad-gità, eles não têm inteligência e são desprovidos de 
todo bom-senso. Eles tentam gozar este mundo material até o limite extremo e 
por isso sempre se ocupam em inventar aigo para a gratificação dos sentidos. 
Considera-se que tais invenções materialistas são avanço da civilização humana, 
mas o resultado é que as pessoas se tornam mais e mais violentas e mais e mais 
cruéis para os animais e cruéis para outros seres humanos. Eles não têm idéia de 
corno se comportar uns com os outros. А matança de animais é muito proemi- 
nente entre as pessoas demoniacas. Tais pessoas são consideradas as inimigas do 
mundo porque no final das contas elas inventarão ou criarão algo que trará a 
destruição de tudo. Indiretamente, este verso antecipa a invenção das armas 
nucleares, das quais o mundo inteiro hoje em dia está muito orgulhoso. А qual- 
quer momento pode acontecer а guerra, e estas armas atômicas criarão uma 
hecatombe. Tais coisas são criadas exclusivamente para a destruição do mundo, 
e isto está indicado aqui. Devido à falta de qualidades divinas, tais armas são in- 
ventadas na sociedade humana: elas não se destinam à paz e prosperidade do 
mundo. 


TEXTO 10 


IRATI TU QEAUTAWRTÉRSU | 
Фета туни read agf чанат: 118 o lI 


катат ásritya duspiiram 
dambha-mána-madánvitah 

mohad grhitvasad-gráhan 
pravartante'suci-vratàh 


катат — luxúria: asritya —refugiando-se: duspiiram —insaciável: 
dembha—orgulho: mána—falso prestigio; mada-anvitàh —absorto em con- 
vencimento: mohát—através da ilusão: grhitva—tomando: asat—nào perma- 
nente: grãhân —coisas; pravartante —prosperam: asuci —sujo: vratàh—juram 
fazer 


TRADUCAO 


Os homens demoniacos, refugiando-se na luxúria insaciável, no 
orgulho e no false prestigio, e encontrando-se assim iludidos, estão 
sempre entregues a trabalhos sujos, atraídos pelo que nào é permanente. 


SIGNIFICADO 


Aqui se descreve a mentalidade demoniaca. A luxúria dos demônios nunca se 
sacia. Eles continuaráo incrementando mais e mais seus desejos insaciáveis de 
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gozo material. Embora estejam sempre cheios de ansiedades por aceitarem coisas 
que náo sáo permanentes, eles ainda assim continuam ocupando-se em tais 
atividades por causa da ilusão. Eles nào têm conhecimento e nào podem dar-se 
conta de que estão tomando o caminho errado. Aceitando coisas não perma- 
nentes, tais pessoas demoniacas criam seu próprio Deus, criam seus próprios 
hinos e os cantam segundo convenha. O resultado é que elas se atraem mais е 
mais por duas coisas — prazer sexual e acúmulo de riqueza material. À palavra 
asuci-vratáh, voto sujo, é muito significativa quanto a isto. Tais pessoas 
demoniacas se atraem somente por vinho, mulheres, jogo de azar e comer carne: 
estes são seus asuci, hábitos sujos. Induzidos pelo orgulho e falso prestígio. eles 
criam alguns princípios de religião que não são aprovados pelas injunções 
védicas. Embora tais pessoas demoniacas sejam as mais abomináveis no mundo. 
ainda assim, através de meios artificiais, o mundo cria uma honra falsa para 
eles. Embora estejam deslizando suavemente para o inferno, consideram-se 
muito avançados. 


TEXTOS 11-12 


fara ч IRE MA: | 
EINER m їйїп: а 


ATAR «тачат 
fend de ue cui M T 


cintàm арагітеуат ca 
prala yantàm upásritah 

kàmopabhoga-paramà 
etávad iti niscitah 


asa-pása-satair baddhah 
kama-krodha-paráyanah 

ihante kama-bhogártham 
anyayenártha-sañca yàn 


cintàm—temores e ansiedades; aparimeyam—incomensurável: ca —e: 
pralaya-antám—ao ponto da morte; upásritah—tendo-se refugiado neles: 
káma-upabhoga —gratificacào dos sentidos: paramáh—a meta mais elevada da 
vida; etâvat —assim: iti—desta forma: niscitah—determinagáo segura: @$4- 
pàsa—envolvimento na rede da esperança: sataih—por centenas: baddhah— 
estando atado: kama—luxúria; krodha—ira: рагауапаһ —ѕетрге situado 
nessa mentalidade: ihante—desejo: kàma —luxúria: bhoga — prazer dos sen- 
tidos: artham—com esse propósito: апуауепа —ilegalmente: artha —riqueza; 
sanicayân —acumulada. 
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TRADUCAO 


Eles acreditam que gratificar os sentidos até o fim da vida é a 
necessidade primordial da civilização humana. Desse modo, nào hà fim 
para sua ansiedade. Estando atados por centenas e milhares de desejos, 
por luxúria e ira, eles acumulam dinheiro através de meios ilegais para 
gratificação dos sentidos. 


SIGNIFICADO 


Os homens demoniacos aceitam que o gozo dos sentidos é a meta última da 
vida, e este conceito cles mantém até a morte. Eles nào acreditam na vida depois 
da morte, e nào acreditam que a pessoa toma diferentes tipos de corpos de acordo 
com seu karma, ou atividades neste mundo. Seus planos para a vida nunca ter- 
minam, e eles continuam preparando plano depois de plano, todos dos quais 
nunca terminam. Nós temos experiéncia pessoal de uma pessoa com tal men- 
talidade demoniaca, que. mesmo no momento da morte, pedia ao médico que 
prolongasse sua vida por quatro anos mais porque seus planos ainda nào 
estavam completos. Estas pessoas tolas nào sabem que um médico nào pode 
prolongar a vida nem sequer por um minuto. Quando o aviso está ali, nào se leva 
em consideracào o desejo do homem. As leis da natureza nào permitem um 
segundo além dos que a pessoa está destinada a desfrutar. 

А pessoa demoniaca, que nào tem fé em Deus ou na Superalma dentro de si. 
executa todos os tipos de atividades pecaminosas simplesmente para gratificação 
dos sentidos. Ela nào sabe que existe uma testemunha situada dentro de seu 
coração. À Superalma observa as atividades da alma individual. Como se afirma 
na literatura védica, os Upanisads, existem dois pássaros pousados em uma ár- 
vore: um age e goza ou sofre os frutos dos galhos, e o outro testemunha. Mas a 
pessoa que é demoniaca nào tem conhecimento da escritura védica. nem tem fé 
alguma: por isso ela se sente em liberdade para fazer qualquer coisa em troca de 
gozo dos sentidos, independentemente das conseqüéncias. 


TEXTOS 13-15 
ECA AM SERA STA чао | 


«ней и A ийге qaqa 11931 
э чат єч: TAN ATAR | 
Suso Dt frztsé geret 129 11 
asia Ф qext m 
ASES ESE ECL ER TERT 


idam adya тауй labdham 
итат prápsye manoratham 
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idam astidam api me 
bhavisyati punar dhanam 


азаи maya hatah satrur 
hanisye сарагап api 
isvaro"ham aharir bhogi 


siddho'ham balaván sukhi 


àdh yo bhijanavàn asmi 
ko'nyo'sti sadrso mayà 

yaksye dasyámi modisya 
ity ajñana-vimohitah 


idam—este; ad ya —hoje; mayá —por mim: labdham—ganho: imam—este: 
prapsye—ganharei; manoratham—de acordo com meus desejos: idam—este: 
asti—há: idam—este; api—também: me—meu: bhavisyati —aumentará по 
futuro; punah—novamente; dhanam —riqueza; asau—isso; тауа —por mim: 
hatah—foi morto;  Satruk—inimigo: hanisye—matarei: | ca—também:; 
aparán—outros; api—certamente; isvarah—o senhor: aham—eu sou: 
aham—eu sou; bhogi—o desfrutador; siddhah —perfeito; aham—eu sou: 
balavân —poderoso; sukhi—feliz; adhyah —rico; abhijanavân —rodeado de 
parentes aristocráticos; asmi—eu sou; кал —quem mais; anyah —outro: asti — 
һа; sadrsah—como; mayd—eu: yaksye—sacrificarei; dàsyàmi—darei em 
caridade; ^ modisye—regozijar-me-ei; ^ iti—assim: ајлапа —ірпогапсіа: 
vimohitàh —iludidas por. 


TRADUCAO 

A pessoa demoniaca pensa: “Ноје tenho tanta riqueza, e ganharei mais 
de acordo com meus planos. Tanta coisa é minha agora e aumentará mais 
e mais no futuro. Ele é meu inimigo e eu o matei; e meus outros inimigos 
também morreráo. Eu sou o senhor de tudo, eu sou o desfrutador, eu sou 
perfeito, poderoso e feliz. Eu sou o homem mais rico, rodeado de 
parentes aristocráticos. Мао һа ninguém táo poderoso e feliz como eu. 
Executarei sacrificios, darei alguma caridade, e desse modo regozijar- 
me-ei." Dessa maneira, tais pessoas estáo iludidas pela ignoráncia. 


TEXTO 16 
ЗАЗА этат ТЕТ ГТ: | 
TO PAS Ча esa 112 511 


aneka-citta-vibhràntà 
moha-jàla-samàvrtàh 
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prasaktàh kama -bhogesu 
patanti narake'sucau 


aneka —numerosas: citta-vibhrantah—perplexo pelas ansiedades: moha — 
de ilusões: jàla —por uma rede: samavrtaáhi —rodeado: prasaktãh —apegado: 
kama—luxúria:  bhogesu—gratificacáo dos sentidos: — patanti —desliza: 
narake—no inferno: asucau —sujo. 


TRADUCAO 


Desse modo, perplexo por diversas ansiedades e atado a uma rede de 
ilusóes, a pessoa se apega demasiadamente ao gozo dos sentidos e cai no 
inferno. 


SIGNIFICADO 


O homem demoniaco nào conhece limite para seu desejo de adquirir dinheiro. 
Este desejo é ilimitado. Ele somente pensa em quanto tem no momento e planeja 
investir mais e mais toda esta riqueza. Por esta razão, ele não hesita em agir de 
alguma maneira pecaminosa e então negocia no mercado negro para gratificação 
ilegal. Ele está enamorado das posses que já tem, tais como terra, familia, casa e 
conta bancária, e está sempre planejando aprimorá-las. Ele acredita em sua 
própria força, e não sabe que tudo que ganha se deve a seus atos bons do 
passado. А ele se lhe dá uma oportunidade de acumular tais coisas. mas ele não 
tem nenhuma concepção das causas passadas. Ele simplesmente pensa que todo o 
seu acúmulo de bens se deve a seu próprio esforço. Uma pessoa demoniaca 
acredita na força de seu trabalho pessoal, nào na lei do karma. De acordo com a 
lei do karma, um homem nasce numa família elevada, ou enriquece. ou se torna 
muito bem educado, ou muito bonito por causa de bons trabalhos no passado. Os 
homens demoniacos pensam que todas estas coisas são acidentais e se devem à 
força de sua habilidade pessoal. Eles não percebem nenhum arranjo por trás de 
todas as variedades de gente. beleza e educação. Qualquer pessoa que entre em 
competição com tal homem demoniaco é seu inimigo. Existem muitas pessoas 
demoniacas, e cada uma é inimiga das outras. Esta inimizade aprofunda-se mais 
e mais — entre as pessoas, depois entre familias. depois entre sociedades e final- 
mente entre nações. Por isso existe briga constante, guerra e inimizade em todas 
as partes do mundo. 

Cada pessoa demoniaca pensa que pode viver à custa de todas as outras. Geral- 
mente, uma pessoa demoniaca considera-se o Deus Supremo. e um pregador 
demoniaco diz a seus seguidores: "Por que vocês estão buscando Deus em outra 
parte? Todos vocês são o próprio Deus! Tudo que vocês quiserem. podem fazer. 
Não acreditem em Deus. Joguem Deus fora. Deus está morto.” Estas são as 
pregações dos homens demoniacos. 

Embora a pessoa demoniaca veja que os outros são igualmente ricos e in- 
fluentes, ou mesmo mais que isto, ela pensa que ninguém é mais rico do que ela 
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e que ninguém é mais influente que ela. Quanto à promoção ao sistema 
planetário superior, ela não acredita em execução de yajñas ou sacrificios. Os 
demônios pensam que manufaturaráo seu próprio processo de yajña e pre- 
pararão uma máquina, com a qual serão capazes de alcançar qualquer planeta 
superior. O melhor exemplo de tal homem demoníaco foi Rávana. Ele ofereceu 
um programa ás pessoas através do qual prepararia uma escadaria para que 
qualquer pessoa pudesse chegar aos planetas celestiais sem executar sacrificios, 
tal como se prescrevem nos Vedas. Similarmente, na presente era tais homens 
demoníacos lutam para chegar aos sistemas planetários superiores através de ar- 
ranjos mecánicos. Estes sáo exemplos de confusáo. O resultado é que, sem 
conhecimento, eles escorregam suavemente para o inferno. Aqui a palavra em 
Sânscrito moha-jála é muito significativa. Jála significa rede; como peixes cap- 
turados numa rede, eles nào tem nenhum meio de sair. 


TEXTO 17 
этет: ETT. TANTRI: | 
EU 1129 1 


ātma-sambhāvitāh stabdhā 
dhana-māna-madānvitāh 

yajante nàma-yajnais te 
dambhenávidhi- púrvakam 


átma-sambhavitah—satisfeito de si próprio: stabdhah —impudente: dhana- 
mána—riqueza e falso prestigio; mada-anvitah—absorto no orgulho: 
yajante—executa sacrificios; nàma—de nome somente: yajnaih—com tal 
sacrificio; te—eles; dambhena —por orgulho: avidhi-púrvakam—sem seguir 
regras e regulacóes. 


TRADUCAO 


Convencidos e sempre impudentes, iludidos pela riqueza e pelo falso 
prestigio, eles as vezes executam sacrificios de nome somente, sem 
seguirem regras ou regulações. 


SIGNIFICADO 


Sentindo-se o máximo, não fazendo caso de nenhuma autoridade ou escritura, 
os homens demoniacos às vezes executam assim chamados ritos religiosos ou 
sacrificiais. E uma vez que não acreditam em autoridade, eles são muito impu- 
dentes. Isto se deve à ilusão causada pelo acúmulo de alguma riqueza e de falso 
prestígio. Às vezes tais demônios assumem o papel de pregador, desencaminham 
as pessoas, e se tornam conhecidos como reformadores religiosos ou como en- 
carnações de Deus. Eles fazem uma exibição de execuções de sacrificios. ou 


Texto 18] As Naturezas Divina e Demoniaca 629 


adoram os semideuses, ou manufaturam o seu próprio Deus. Os homens comuns 
os proclamam como Deus e os adoram, e os tolos consideram-nos avangados nos 
principios de religiáo, ou nos principios de conhecimento espiritual. Eles poem a 
roupa da ordem renunciada da vida e se ocupam nos maiores contra-sensos com 
esta roupa. Na realidade, há muitas restrigóes para a pessoa que renunciou a este 
mundo. Contudo, os demónios nào fazem caso de tais restrigóes. Eles pensam 
que qualquer caminho que a pessoa possa criar é o seu próprio caminho; nào 
existe tal coisa como o caminho padráo que se tenha que seguir. Aqui se enfatiza 
especialmente a palavra avidhi-púrvakam, que significa indiferença às regras e 
regulações. Estas coisas devem-se sempre à ignorância e à ilusão. 


TEXTO 18 
эе qd 49 єтї ЭЧ ч WDR | 
атат ч2 ячеек: l| #11 


aharikaram balam dar pari 
катат krodharh ca samsritah 

mam átma -para-dehesu 
pradvisanto bh yasü yakah 


ahankàram —falso ego: balam—forca; darpam—orgulho: kámam—luxú- 
ria; krodham —ira; ca —também; sarisritàh—tendo-se refugiado em: mám—a 
Mim: átma—da própria pessoa;  para-dehesu—em outros corpos: 
pradvisantah —blasfema: abhyasú yakah—invejoso. 


TRADUÇÃO 


Confundido pelo falso ego, força, orgulho, luxúria e ira, o demônio se 
torna invejoso da Suprema Personalidade de Deus (que Se encontra 
situado no seu próprio corpo e nos corpos dos outros) e blasfema contra a 
religião verdadeira. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa demoniaca, estando sempre contra a supremacia de Deus, não 
gosta de acreditar nas escrituras. Ela inveja tanto as escrituras como a existência 
da Suprema Personalidade de Deus. Isto é causado pelo seu assim chamado 
prestígio e seu acúmulo de riqueza e força. Ela não sabe que a presente vida é 
uma preparação para a vida seguinte. Não sabendo disto, ela na realidade inveja 
a seu próprio eu, bem como ao dos outros. Ela comete violência contra outros 
corpos e contra seu próprio corpo. Ela não faz caso do controle supremo da Per- 
sonalidade de Deus porque não tem nenhum conhecimento. Tendo inveja das 
escrituras e da Suprema Personalidade de Deus, ela apresenta argumentos falsos 
contra a existência de Deus e refuta a autoridade escritural. Ela se considera in- 
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dependente e poderosa em todas as ações. Pensa que uma vez que ninguém pode 
se igualar a ela em forca, poder ou em riqueza, ela pode agir de qualquer forma 
e ninguém pode pará-la. Se ela tem um inimigo que talvez pudesse deter o 
avanco de suas atividades sensuais, faz planos para derrubá-lo mediante seu 
próprio poder. 


TEXTO 19 
ят ча: агат AURA | 
MEAR MA i 291 


tàn aham dvisatah kriirân 
sarhsáresu narádhamán 

ksipamy ajasram asubhán 
Gsurisu eva yonisu 


tân--aqueles: aham—Eu: — dvisatah —invejosos; — krürün—malévolos: 
samsüresu —no oceano da existência material; narâdhamãn —os mais baixos da 
humanidade: ksipâmi—postos: ajasram—inumeráveis: asubhân—inaus- 
рісіоѕо; àsurisu—demoniacas: eva —certamente: yonisu—nos ventres. 


TRADUÇÃO 


Aqueles que são invejosos e malévolos, que são os mais baixos entre os 
homens, Eu os arrojo no oceano da existência material, em diversas 
espécies demoniacas de vida. 


SIGNIFICADO 


Neste verso se indica claramente que a colocação de uma alma individual par- 
ticular num corpo particular é a prerrogativa da vontade suprema. À pessoa 
demoniaca pode não concordar em aceitar a supremacia do Senhor. e é um fato 
que ela pode agir de acordo com seus próprios caprichos, mas seu próximo nasci- 
mento dependerá da decisão da Suprema Personalidade de Deus e não dela 
mesma. No Srimad-Bhàgavatam, terceiro canto. está declarado que uma alma 
individual. após sua morte, é posta no ventre de uma mãe onde obtém um tipo 
de corpo particular sob a supervisão do poder superior. Portanto, na existência 
material encontramos muitas espécies de vida — animais, insetos, homens е 
assim por diante. Todas são preparadas pelo poder superior. Não são acidentais. 
Quanto às pessoas demoniacas, aqui se diz claramente que são perpetuamente 
postas nos ventres de demônios. e desse modo continuam sendo invejosas. as 
mais baixas da humanidade. Tais espécies de vida demoniaca são consideradas 
sempre cheias de luxúria, sempre violentas e rancorosas e sempre sujas. Elas são 
exatamente como muitas bestas numa selva. 
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TEXTO 20 


эпе Aaa Sat эзен | 
ES IU 


азигїт yonim ápanná 
müdhà janmani janmani 
тат aprápyaiva kaunteya 
tato уйму adhamàm gatim 


üsurim —demoniacas: yonim—es pécies: ápannáh—alcancando: müdhàh — 
os tolos: janmani janmani—em nascimento depois de nascimento: mám—a 
Mim: aprãpya —sem alcançar: eva —certamente; kaunteya —Ó filho de Kunti: 
tatah —conseqüentemente; yânti—vai; adhamáam—condenado: | gatim— 
destino. 


TRADUÇÃO 


Alcançando nascimentos repetidos entre as espécies de vida demoniaca, 
tais pessoas nunca podem se aproximar de Mim. Gradualmente elas afun- 
dam até o tipo mais abominável de existência. 


SIGNIFICADO 


Sabe-se que Deus é todo-misericordioso, mas aqui encontramos que Deus 
nunca é misericordioso para os homens demoniacos. Afirma-se claramente que 
as pessoas demoniacas, vida após vida, são postas nos ventres de demônios 
similares, e, não alcançando a misericórdia do Senhor Supremo, elas caem mais 
e mais, até que finalmenie obtêm corpos como os dos gatos, cachorros e porcos. 
Afirma-se claramente que tais demônios não têm praticamente oportunidade de 
receber a misericórdia de Deus em nenhum estágio de vida posterior. Nos Vedas 
também se afirma que tais pessoas gradualmente se afundam para converter-se 
em cachorros e porcos. Em relação a isto pode-se então argumentar que Deus não 
devia ser proclamado como todo-misericordioso se Ele não é misericordioso para 
com tais demônios. Em resposta a isto, no Vedanta-sütra encontramos que o 
Senhor Supremo não tem ódio de ninguém. À posição dos asuras, os demônios. 
no status mais baixo da vida é simplesmente um outro aspecto da misericórdia 
d'Ele. Às vezes o Senhor Supremo mata os asuras mas esta morte deles também 
é boa para eles, pois na literatura védica encontramos que qualquer pessoa que é 
morta pelo Senhor Supremo se libera. Há passagens na história de muitos asuras 
— Rávana, Kamsa, Hiranyakasipu — diante dos quais o Senhor apareceu em 
diversas encarnações simplesmente para matá-los. Portanto, a misericórdia de 
Deus é exibida para os asuras, se é que eles são suficientemente afortunados de 
ser mortos por Ele. 
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TEXTO 21 


{їч «е ER AAA: | 
SES ESSE ll 4 11 


tri-vidhar narakasyedarn 
dvárarh násanam átmanah 

Катаһ krodhas tathà lobhas 
tasmad etat tra yarn tyajet 


tri-vidham—trés tipos de; narakasya —infernal; idam—este: dvaram—por- 
tão; násanam—destrutivo; átmanah —do eu; kàmah —luxúria: krodhah —ira: 
tathã—bem como: lobhah —cobiga; tasmát—portanto; etat—estas; trayam — 
trés; tyajet —deve abandonar. 


TRADUCAO 
Existem trés portóes que conduzem a este inferno — a luxúria, airaea 
cobiça. Todo homem são deve abandonar estas coisas, pois conduzem à 
degradação da alma. 


SIGNIFICADO 


Aqui se descreve o começo da vida demoniaca. A pessoa tenta satisfazer sua 
luxúria, e quando não pode surgem a ira e a cobiça. Um homem são que não 
quer deslizar para as espécies de vida demoniacas deve tentar abandonar estes 
três inimigos que podem matar o eu a um ponto tal que não haverá possibilidade 
de liberação deste envolvimento material. 


TEXTO 22 


сае: dida «лїк: | 
IATA rea ata ча TR 115811 


etair vimuktah kaunteya 
tamo-dváarais tribhir narah 
dcaraty dtmanah sreyas 
tato yati рагат gatim 


etaih—através destes; vimuktah —sendo liberado: kaunteya —Ó filho de 
Kunti; tamah-dvàáraih —os portões da ignorância: tribhih—trés tipos de: 
narah—uma pessoa; àácarati—executa; dtmanah—o eu; sreyah—benção: 
tatah—consequentemente: yàti—vai; рагат —ѕиргето; gatim—destino. 
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TRADUCAO 


O filho de Kunti, o homem que escapa destes três portões do inferno, 
executa atos que conduzem à auto-realização e desse modo alcança gra- 
dualmente o destino supremo. 


SIGNIFICADO 


А pessoa deve ter muito cuidado com estes três inimigos da vida humana: lu- 
xúria, ira e cobiça. Quanto mais a pessoa se liberta da luxúria, da ira e da cobiça, 
mais se purifica sua existência. Então ela pode seguir as regras e regulações 
prescritas na literatura védica. Seguindo os princípios regulativos da vida 
humana, a pessoa se eleva gradualmente à plataforma da realização espiritual. 
Se, através desta prática, a pessoa é assim afortunada, elevando-se à plataforma 
de consciência de Krsna, então o êxito está garantido para ela. Na literatura 
védica, prescrevem-se os caminhos de ação e reação para capacitar a pessoa a 
chegar ao estágio de purificação. O método inteiro baseia-se em abandonar a lu- 
xúria, a cobiça e a ira. Através do cultivo de conhecimento deste processo, a 
pessoa pode ser elevada à mais alta posição de auto-realização: esta auto- 
realização se aperfeiçoa no serviço devocional. Neste serviço devocional garante- 
se a liberação da alma condicionada. Portanto, de acordo com o sistema védico, 
foram instituídas as quatro ordens da vida e os quatro status da vida, chamados o 
sistema de casta e o sistema da ordem espiritual. Existem diferentes regras e 
regulações para diferentes castas ou divisões da sociedade, e se uma pessoa é 
capaz de segui-las, ela será elevada automaticamente à mais alta plataforma de 
realização espiritual. Então ela obterá liberação sem dúvida alguma. 


TEXTO 23 


я: MAREAS qdd AMARA: | 
qa баата я gE q qq fam 114311 


yah sastra-vidhim utsrjya 
vartate kama-kàratah 

na sa siddhim атарпої 
na sukhar na paràrn gatim 


yah—qualquer pessoa: sástra-vidhim—as regulações das escrituras: 
utsrjya—abandonando:  vartate—permanece: kama-karatah—agindo рог 
capricho e com luxúria: na—nunca; sah—ele: siddhim — perfeição: avápnoti — 
alcança; na—nunca; sukham —felicidade: na—nunca; parám—o supremo: 
gatim—estágio de perfeição. 
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TRADUCAO 


Mas aquele que рбе de lado as injuncóes das escrituras e age de acordo 
com seus próprios caprichos nào alcança nem a perfeição, nem a fe- 
licidade nem o destino supremo. 


SIGNIFICADO 


Como se descreveu antes, o sástra-vidhim, ou a direção do sástra, é dado para 
diferentes castas e ordens de sociedade humana. Espera-se que todo mundo siga 
estas regras e regulações. Se a pessoa não as seguir e agir por capricho de acordo 
com sua luxúria, cobiga e desejo, entáo ela nunca será perfeita em sua vida. Em 
outras palavras, um homem pode saber teoricamente todas estas coisas, mas se 
náo as aplica em sua própria vida, entáo ele há de ser conhecido como o mais 
baixo da humanidade. Na forma humana de vida, espera-se que uma entidade 
viva seja sá e siga as regulações dadas para elevar sua vida à plataforma mais 
elevada; mas se ela náo as segue, entáo se degrada. Mas mesmo que siga as 
regras e regulações e os principios morais e no final das contas nào chegue ao 
estágio de compreensão do Senhor Supremo, então todo o seu conhecimento será 
baldado. Por isso, a pessoa deve se elevar gradualmente à plataforma de cons- 
ciência de Krsna e serviço devocional; é aí e então que ela pode alcançar o estágio 
de perfeição mais elevado, não de outra maneira. 

A palavra kama-cáratah é muito significativa. Uma pessoa que viola de pro- 
pósito as regras age com luxúria. Ela sabe que isto é proibido, mas ainda assim 
ela age. Isto se chama agir por capricho. Ela sabe que isto deve ser feito, mas 
mesmo assim não o faz; portanto ela é chamada de caprichosa. Tais pessoas estão 
destinadas a serem condenadas pelo Senhor Supremo. Tais pessoas não podem 
ter a perfeição que se destina para a vida humana. А vida humana destina-se 
especialmente a purificar a existência da pessoa, e a pessoa que não segue as 
regras e regulações não pode se purificar. nem pode alcançar o estágio ver- 


dadeiro de felicidade. 


TEXTO 24 


quand mami a | 
Tem «тайт oi EEE RE II 


tasmãc chastram ргатапат te 
karyakarya-vyavasthitau 
jnatvã Sástra-vidhanoktam 


karma kartum ihàrhasi 


tasmãt—portanto; $üstram—escrituras: pramánam—evidéncia: te—seu: 
kàrya—dever; акагуа —atividades proibidas: vyavasthitau—em determinar: 
jiátvà —conhecendo; Sástra—de escritura: vidhâna —regulações: uktam— 
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como é declarado; karma —trabalho; kartum—fazer: iha arhasi—você deve 
fazer isto. 


TRADUCAO 


Através das regulacóes das escrituras a pessoa deve compreender o que 
é dever e oque não é dever. Conhecendo tais regras e regulações, a pessoa 
deve agir para que possa elevar-se gradualmente 


SIGNIFICADO 


Como se afirma no décimo quinto capitulo, todas as regras e regulações dos 
Vedas estão destinadas para conhecer Krsna. Se uma pessoa compreende Krsna 
através do Bhagavad-gitã e se situa em consciência de Krsna, ocupando-se em 
serviço devocional, ela alcança a perfeição de conhecimento mais elevada 
oferecida pela literatura védica. O Senhor Caitanya Maháprabhu fez este pro- 
cesso muito fácil: Ele pedia às pessoas que simplesmente cantassem Hare Krsna. 
Hare Krsna, Krsna Krsna. Hare Hare / Hare Ráma, Hare Ката, Ката Ката, 
Hare Hare e se ocupassem no servico devocional do Senhor e comessem os restos 
dos alimentos oferecidos à Deidade. Deve-se compreender que a pessoa que se 
ocupa diretamente em todas estas atividades devocionais já estudou toda a 
literatura védica. Ela chegou à conslusáo perfeitamente. Naturalmente, para as 
pessoas ordinárias que nào estáo em consciéncia de Krsna ou que nào estáo 
ocupadas em servico devocional, o que se deve fazer e o que nào se deve fazer 
tem que ser decidido pelas injunções dos Vedas. A pessoa deve agir conforme- 
mente, sem argumentar. Isto se chama seguir os princípios do Sástra, ou 
escritura. O sastra não tem os quatro defeitos principais que são visiveis na alma 
condicionada: sentidos imperfeitos, a propensáo para enganar. a certeza de 
cometer erros e a certeza de estar iludida. Estes quatro defeitos principais na 
vida condicionada desqualificam a pessoa a desenvolver as regras e regulações. 
Portanto, todos os grandes santos, dcáryas, e grandes almas aceitam sem 
alteração as regras e regulações tal como se descrevem no sástra — porque estão 
acima destes defeitos. 

Na India existem muitas facções de compreensão espiritual, geralmente 
classificadas em duas: a impersonalista e a personalista. Contudo, ambas levam 
suas vidas segundo os principios dos Vedus. Sem seguir os principios das 
escrituras, a pessoa não pode se elevar ao estágio perfeccional. Portanto. aquele 
que compreende realmente o significado dos Sástras é considerado afortunado. 

Na sociedade humana, a aversão aos princípios de compreensão da Suprema 
Personalidade de Deus é a causa de todas as quedas. Esta é a maior ofensa da 
vida humana. Portanto, máya, a energia material da Suprema Personalidade de 
Deus, está sempre nos dando problema na forma das três misérias. Esta energia 
material constitui-se dos três modos da natureza material. A pessoa tem que se 
elevar pelo menos ao modo da bondade antes que o caminho para compreender o 
Senhor Supremo possa se abrir. Sem se elevar ao padrão do modo da bondade. a 
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pessoa permanece em ignoráncia e paixào, que sào a causa da vida demoniaca. 
Aqueles que estáo nos modos da paixào e ignoráncia desprezam as escrituras, 
desprezam o homem santo e desprezam a compreensáo apropriada do mestre 
espiritual, e fazem pouco caso das regulações das escrituras. Apesar de ouvirem 
as glórias do serviço devocional, eles não se sentem atraídos. Desse modo, eles 
manufaturam sua própria maneira de elevação. Estes são alguns dos defeitos da 
sociedade humana que conduzem ao status de vida demoniaco. Se, entretanto, a 
pessoa é capaz de ser guiada por um mestre espiritual autêntico e apropriado que 
possa conduzi-la ao caminho da elevação, ao estágio mais elevado, então sua vida 
é um êxito. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Sexto Capitulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: As Naturezas Divina e 
Demoniaca. 


CAPÍTULO DEZESSETE 


As Divisões da Fé 


TEXTO 1 
aga SATA 
3 MARTES Ted AGA: | 
чї ота «тат кчт AAR: 11% M 


arjuna uváca 
ye sastra-vidhim utsrjya 
yajante sraddhayânvitah 
tesâm nisthà tu Ка krsna 
sattvam aho rajas tamah 


arjunah uváca—Arjuna disse: ye—aqueles: sastra-vidhim—as regulacóes 
das escrituras: utsriya—renunciando; yajante—adoram: S$raddha ya —com 
plena fé: anvitah —possuido de: tesam—deles: nisthà —fé: tu—mas: ka —que 
éisto: krsna —O Krsna; sattvam—em bondade: áho—disse: rajah—em paixão; 
tamah —em ignorância. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó Krsna, qual é a situação da pessoa que não segue os 
principios das escrituras mas adora de acordo com sua própria ima- 
ginação? Está em bondade, em paixão ou em ignorância? 
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SIGNIFICADO 


No quarto capitulo, verso trinta e nove, está dito que uma pessoa fiel a um 
tipo de adoracáo particular eleva-se gradualmente ao estágio de conhecimento e 
alcança o estágio perfeccional mais elevado de paz e prosperidade. No décimo 
sexto capitulo conclui-se que a pessoa que nào segue os principios delineados nas 
escrituras chama-se um asura, demônio, e a pessoa que segue as injunções das 
escrituras fielmente chama-se um deva, ou semideus. Agora, se a pessoa segue 
com fé algumas regras que nào se mencionam nas in junções escriturais, qual é 
sua posição? Esta dúvida de Arjuna será esclarecida por Krsna. Aqueles que 
criam algum tipo de Deus selecionando um ser humano e depositando sua fé 
neste ser humano, adoram em bondade, paixão ou ignorância? Tais pessoas 
alcançam o estágio perfeccional da vida? E possivel que elas se situem em co- 
nhecimento verdadeiro e se elevem ao estágio perfeccional mais elevado? E 
aqueles que não seguem as regras e regulações das escrituras mas que têm fé em 
algo e adoram deuses e semideuses e homens, eles têm êxito em seu esforço? 
Arjura coloca estas perguntas para Krsna. 


TEXTO 2 


ATA 
Brig хай al ¿Rai WT AMET | 
GURIA «тта Ч+ ага SERE «Т ur 11 3 UI 


sri-bhagaván uváca 
tri-vidha bhavati sraddha 

dehinarh sã sva-bháva-jà 
sáttviki ràjasi caiva 

tamasi ceti tam $rnu 


sri-bhagaván ираса —a Suprema Personalidade de Deus disse: tri-vidhà — 
três tipos; bhavati-—se torna; sraddha—fé; dehinám—dos corporificados: sa — 
essa; sva-bháva-já —de acordo com o seu modo da natureza material: sáttviki— 
modo da bondade; rájasi—modo da paixão: са —também; eva —certamente: 
tàmasi —modo da ignorância; ca —e; iti—dessa maneira: tàm—essas; srnu— 
ouca de Mim. 


TRADUCAO 


O Senhor Supremo disse: De acordo com os modos da natureza que a 
alma corporificada adquire, sua fé pode ser de trés tipos — bondade, 
paixào ou ignoráncia. Agora ouca sobre estas trés fés. 


SIGNIFICADO 


Aqueles que conhecem as regras e regulações das escrituras, mas que por 
preguiça ou indoléncia deixam de seguir estas regras e regulacóes, são gover- 
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nados pelos modos da natureza material. De acordo com suas atividades an- 
teriores nos modos da bondade, paixáo ou ignoráncia, adquirem uma natureza 
que é de uma qualidade especifica. A associação da entidade viva com os 
diferentes modos da natureza tem sucedido perpetuamente desde que a entidade 
viva está em contato com a natureza material. Desse modo, ela adquire 
diferentes tipos de mentalidade de acordo com sua associagáo com os modos 
materiais. Mas a pessoa pode mudar esta natureza se se associa com um mestre 
espiritual auténtico e se atém a suas regras e às escrituras. Gradualmente, a 
pessoa pode mudar sua posicào da ignoráncia para a bondade, ou da paixáo para 
a bondade. A conclusáo é que a fé cega num modo da natureza particular nào 
pode ajudar a pessoa a se elevar ao estágio perfeccional. А pessoa tem que con- 
siderar as coisas cuidadosamente, com inteligência, na associação de um mestre 
espiritual autêntico. Desse modo, ela pode mudar sua posição a um modo da 
natureza superior. 


TEXTO 3 
TARA 9 эгат MA ят | 


хата ЧЕЧ а =н: 0ч 9: 11311 


sattvanurúpa sarvasya 

sraddha bhavati bhãrata 
sraddhâmayo'yarh puruso 

yo yac chraddhah sa eva sah 


sattva-anurúpá—de acordo com a existência: sarvasya —de todo mundo: 
sraddhà—fé: bhavati—se torna: bhárata —Ó filho de Bhãrata: sraddha —fé; 
mayah—completa: ayam—isto: purusah—entidade viva: yah—qualquer 
pessoa: yat—que: sraddhah—fé: sah—essa; eva —certamente; sa/i—ele. 


TRADUCAO 


De acordo com a existéncia da pessoa sob os diversos modos da 
natureza, ela desenvolve um tipo de fé particular. Diz-se que o ser vivo é 
de uma fé particular de acordo com os modos da natureza que adquiriu. 


SIGNIFICADO 


Todo mundo tem um tipo de fé particular. nào importa quem seja. Mas a fé da 
pessoa é considerada boa, apaixonada ou ignorante de acordo com a natureza que 
adquiriu. Desse modo. de acordo com seu tipo particular de fé. a pessoa se 
associa com certas pessoas. Agora o fato real é que todo ser vivo, como se afirma 
no décimo quinto capitulo. é originalmente a parte e parcela fragmentária do 
Senhor Supremo. Portanto. a pessoa é originalmente transcendental a todos os 
modos da natureza material. Mas quando a pessoa esquece sua relação com a 
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Suprema Personalidade de Deus e entra em contato com a natureza material na 
vida condicional, ela gera sua própria posição através da associação com as 
diferentes variedades de natureza material. A fé e existencia artificiais resul- 
tantes sáo apenas materiais. Embora a pessoa possa se deixar levar por alguma 
impressáo, ou alguma concepgáo de vida, ainda assim originalmente ela é 
nirguna, ou transcendental. Portanto, a pessoa tem que se purificar da con- 
taminacào material que adquiriu para reconquistar sua relagáo com o Senhor 
Supremo. Este é o único caminho de volta sem temores: consciéncia de Krsna. Se 
uma pessoa está situada em consciéncia de Krsna, entáo este caminho está garan- 
tido para sua elevação ao estágio perfeccional. Se a pessoa nào adotar este 
caminho de auto-realização, então ela será seguramente conduzida pela influén- 
cia dos modos da natureza. 

A palavra sattva, ou fé, é muito significativa neste verso. Sattva ou fé sempre 
provem dos trabalhos de bondade. Pode-se ter fé em um semideus, em algum 
deus criado ou alguma invengáo mental. Supóe-se que é a fé sólida de uma 
pessoa em algo que produz os trabalhos de bondade material. Mas na vida condi- 
cional material, nenhum trabalho de natureza material é completamente 
purificado. Tais trabalhos estáo mesclados e nào estáo em bondade pura. Bon- 
dade pura é transcendental; em bondade purificada a pessoa pode compreender 
a natureza verdadeira da Suprema Personalidade de Deus. Enquanto a fé nào 
está completamente em bondade purificada, ela está sujeita a contaminação por 
qualquer um dos modos na natureza material. Os modos da natureza material 
contaminados expandem-se até o coracào. Portanto, a fé da pessoa se estabelece 
de acordo com a posição do coração em contato com um modo da natureza 
material particular. Deve-se compreender que se o coração da pessoa está no 
modo da bondade, sua fé também está no modo da bondade. Se seu coracáo está 
no modo da paixão, sua fé também está no modo da paixão. E se seu coração está 
no modo da escuridáo, ilusáo, sua fé também está assim contaminada. De modo 
que encontramos diferentes tipos de fé neste mundo, e existem diferentes tipos 
de religiões devido aos diferentes tipos de fé. O principio verdadeiro da fé 
religiosa está situado no modo da bondade pura, mas porque o coração está con- 
taminado, encontramos diferentes tipos de principios religiosos. Desse modo. de 
acordo com os diferentes tipos de fé, existem diferentes tipos de adoração. 


TEXTO 4 
aa aña rara amar | 
A 


yajante sáttvika devàn 
yaksa-raksarnsi rájasah 

pretàn bhúta-ganams cānye 
yajarte tâmasã janáh 
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yajante—adoram: sattvikah —aqueles que estão no modo da bondade: 
devàn —semideuses: yaksa-raksamsi rajasah—aqueles que estão no modo da 
paixão adoram demônios: pretân —espiritos de defuntos; bhüta-ganàn —fan- 
tasmas: ca anye—e outros; yajante—adoram: tâmasãh —no modo da ignorán- 
cia: janãh— pessoas. 


TRADUÇÃO 


Os homens no modo da bondade adoram os semideuses; os no modo da 
paixão adoram os demônios; e os no modo da ignorância adoram fan- 
tasmas e espiritos. 


SIGNIFICADO 


Neste verso a Suprema Personalidade de Deus descreve diferentes tipos de 
adoradores de acordo com suas atividades externas. Segundo a injunção 
escritural, só se deve adorar à Suprema Personalidade de Deus, mas aqueles que 
não são muito versados em, ou não têm muita fé nas injunções escriturais. 
adoram objetos diferentes, de acordo com suas situações especificas nos modos 
da natureza material. Aqueles que estão situados em bondade geralmente 
adoram os semideuses. Os semideuses incluem Brahmã, Siva e outros tais como 
Indra, Candra e o deus do sol. Existem diversos semideuses. Aqueles que estão 
em bondade adoram um semideus particular para um propósito particular. 
Similarmente, aqueles que estão nos modos da paixão adoram os demônios. 
Recordamos que durante a Segunda Guerra Mundial, um homem em Calcutá 
adorava a Hitler porque graças à guerra ele tinha acumulado uma grande quan- 
tidade de dinheiro negociando no mercado negro. Similarmente, os que estão 
nos modos da paixão e ignorância geralmente selecionam um homem poderoso 
para ser Deus. Eles pensam que qualquer pessoa pode ser adorada como Deus e 
que os mesmos resultados serão obtidos. 

Agora, aqui se descreve claramente que aqueles que estão no modo da paixão 
adoram e criam tais deuses, e aqueles que estão no modo da ignorância. em 
escuridão, adoram espiritos mortos. Às vezes as pessoas fazem adoração no 
túmulo de algum homem morto. O serviço sexual também é considerado no 
modo da escuridão. Similarmente, em vilas remotas na India existem adoradores 
de fantasmas. Temos visto que na Índia as pessoas da classe baixa às vezes vão 
para a floresta, e se sabem que um fantasma vive numa árvore, adoram a árvore 
e lhe oferecem sacrificios. Estes diferentes tipos de adoração não são na realidade 
adoração a Deus. А adoração a Deus é para pessoas que estão situadas transcen- 
dentalmente em bondade pura. No Srimad-Bhagavatam está dito: хайрат 
visuddham vasudeva-sa bditam. “Quando um homem está situado em bondade 
pura, ele adora Vásudeva.” O significado é que aqueles que estão completa- 
mente purificados dos modos materiais da natureza e que estão situados trans- 
cendentalmente podem adorar a Suprema Personalidade de Deus. 

Supõe-se que os impersonalistas estão situados no modo da bondade. e eles 
adoram cinco tipos de semideuses. Eles adoram o Visnu impessoal, ou a forma 
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de Visnu no mundo material, que é conhecida como o Visnu filosofado. Visnu é 
a expansáo da Suprema Personalidade de Deus, mas os impersonalistas, porque 
em ültima análise nào acreditam na Suprema Personalidade de Deus, imaginam 
que a forma de Visnu é simplesmente um outro aspecto do Brahman impessoal: 
similarmente, eles imaginam que o Senhor Brahmà é a forma impessoal no 
modo material da paixào. Desse modo, eles às vezes descrevem cinco tipos de 
deuses que devem ser adorados, mas porque pensam que a verdade real é o 
Brahman impessoal, ao final dispõem de todos os objetos de adoração. Em con- 
clusáo, as qualidades diferentes dos modos materiais da natureza podem ser 
purificadas através da associagáo com pessoas que sáo de natureza transcenden- 
tal. 
TEXTOS 5-6 


затей WW qur dad sat | 
китет: «тте: 11 ul 
жаға: cel wanasqa d 

чі атга: aaa ll & 1 


asástra-vihitam ghoram 
tapyante ye tapo janāh 

dambhahañkara-samyuktah 
kama-rága-balânvitah 


karsa yantah sarira-stham 
bhüta-grámam acetasah 

тат caivântah sarira-stham 
tàn viddhy ásura-niscayan 


asastra —nào mencionadas nas escrituras; vihitam—dirigidas: ghoram— 
prejudiciais para os outros; tapyante —submetem-se a peniténcias; ye—esses; 
tapah—austeridades;  jandh—pessoas; dambha—orgulho: ahanñkara — 
egotismo; sam yuktàh —ocupados; kama — luxúria: raga —apego: bala —força: 
anvitàh —impelidos por; karsayantah —atormentando; sarira-stham— situado 
dentro do corpo; bhiita-grâmam—combinação de elementos materiais: 
acetasah—por tal mentalidade desorientada; mām—a Mim: ca—também: 
eva —certamente: antah —dentro; sarira-stham-— situado no corpo: tân—eles: 
viddhi —compreendem; àsura —demónios; niscaydn—certamente. 


TRADUCAO 


Aqueles que se submetem a severas austeridades e peniténcias náo 
recomendadas nas escrituras, executando-as por orgulho, egotismo, 
luxúria e apego, que sáo impelidos pela paixáo e que torturam tanto seus 
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órgáos corpóreos como a Superalma que mora dentro de seu coracáo, hào 
de ser conhecidos como demónios. 


SIGNIFICADO 


Existem pessoas que manufaturam modos de austeridade e peniténcias que 
nào se mencionam nas injunções escriturais. Por exemplo, jejuar para algum 
propósito ulterior como o de promover um fim puramente político, nào se men- 
ciona nas direções das escrituras. As escrituras recomendam o jejum para o 
avanco espiritual, nào para um fim político ou propósito social. As pessoas que 
adotam tais austeridades são, segundo o Bhagavad-gitã, certamente demoníacas. 
Seus atos contrariam as in junções escriturais e não são benéficos para as pessoas 
em geral. Na realidade, elas agem por orgulho, falso ego, luxúria e apego ao gozo 
material. Com tais atividades, perturba-se não só a combinação de elementos 
materiais com os quais о corpo está construído, mas também a própria Suprema 
Personalidade de Deus que vive dentro do corpo. Tais jejum ou austeridades não 
autorizados para algum fim politico certamente são muito perturbadores para os 
outros. Não estão mencionados na literatura védica. Uma pessoa demoniaca 
poderá pensar que pode forçar seu inimigo ou outros grupos a cumprirem com 
seu desejo através desse método, mas às vezes a pessoa morre por causa de tal je- 
jum. A Suprema Personalidade de Deus não aprova estes atos e Ele diz que 
aqueles que se ocupam em tais atos são demônios. Tais demonstrações são in- 
sultos à Suprema Personalidade de Deus porque se efetuam em desobediência às 
injunções escriturais védicas. A palavra acetasah é significativa em relação a 
isto: as pessoas de condição mental normal devem obedecer às injunções das 
escrituras. Aqueles que não estão em tal posição negligenciam e desobedecem às 
escrituras e manufaturam seu próprio método de austeridades e penitências. À 
pessoa deve lembrar-se sempre do fim último das pessoas demoniacas, como se 
descreve no capitulo anterior. O Senhor as força a nascer no ventre de pessoas 
demoníacas. Conseqüentemente, elas viverão sob ргіпсірісѕ demoníacos vida 
após vida sem conhecer sua relação com a Suprema Personalidade de Deus. Se, 
entretanto, tais pessoas forem suficientemente afortunadas de serem guiadas por 
um mestre espiritual que possa dirigi-las para o caminho da sabedoria védica, 
elas poderão livrar-se deste envolvimento e no fim alcançar a meta suprema. 


TEXTO 7 


этеке ada ARA чай Bn: | 
чечет ard ЧЇ Хайд GT O 


āhāras tv api sarvasya 
tri-vidho bhavati priyah 

yajñas tapas tathà аапат 
tesam bhedam imam $rnu 
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ühàrali—comendo; tu —certamente; api—também; sarvasya —de todos; tri- 
vidhah—trés tipos; bhavati—há; priyah—querido; уајпаһ —sacrifício; 
tapah—austeridade; | tathà—também; | dànam—caridade; —tesüm —deles; 
bhedam— diferenças; imam-—assim; $rnu—ouca. 


TRADUCAO 


Mesmo a comida que todos compartem é de trés tipos, de acordo com os 
modos da natureza material. О mesmo é verdade quanto aos sacrificios, ás 
austeridades e à caridade. Ouça, e Eu vou lhe contar das distinções destes 


tipos. 
SIGNIFICADO 


На diferenças na maneira de comer, executar sacrifícios, austeridades e 
caridades em função das diferentes situações e dos modos da natureza material. 
Todos estes tipos não se conduzem a um mesmo nível. Aqueles que podem com- 
preender analiticamente que tipo de execuções estão em que modos da natureza 
material são realmente sábios; aqueles que consideram que todos os tipos de 
sacrifícios ou comidas ou caridade são iguais, não podem discriminar, e são 
tolos. Há missionários que advogam que a pessoa pode fazer tudo que queira e 
alcançar a perfeição. Mas estes guias tolos não agem de acordo com a direção das 
escrituras. Eles manufaturam caminhos e desorientam as pessoas em geral. 


TEXTOS 8-10 

aaa nagar | 
qem erra: fenem aterrar: 1111 
HAMMER: | 
этет SETZT gemia: 1181 
MINA AAA ЧЇЧ ЧЧІЧЧ A A | 
SIA AMA Ai dram 112 ol! 

àyuh sattva-balarogya- 

sukha-priti-vivardhanah 


rasyãh snigdhàh sthira hrdya 
aharah sáttvika-priyàh 


katv-amla-lavanaty-usna- 
tiksna-rúksa-vidahinah 

ahara ràjasas yestà 
duhkha-sokàma ya-pradàh 
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yata- yamam gata-rasam 
pūti рагуиѕйат са yat 

ucchistam api caàmedh yarn 
bhojanara tàmasa-priyam 


āyuh—duração da vida; sattva —existéncia; bala—forca: árogya —saúde; 
sukha —felicidade; priti—satisfagáo; vivardhanáh—aumentando; rasyàáh — 
suculento: snigdhah—gorduroso: sthirah—perdurando: hrdyah—agradável 
para o coração; dharah—alimento; sáttvika — bondade: priyah—deliciosos: 
katu—amargo: amla-—azedo: lavana—salgado; ati-usna —muito picante: 
liksna —acre;  rúksa—seco; ^ vidáhinah—ardente: — àhàráh —alimento: 
rájasasya —no modo da paixão; istah —delicioso; duhkha —sofrimento; $oka — 
miséria: — àmaya-pradüh—causando doenças:  yáta-yamam—alimento 
cozinhado trés horas antes de ser comido; gata-rasam—sem sabor; pūti —cheiro 
ruim: paryusitam—decomposto; ca—também: yat—aquilo que; ucchistam— 
restos de alimentos comidos por outros; api —também: са —e: amedh yam —in- 
tocável: bhojanam—comendo; támasa—no modo da escuridão: priyam— 
querido. 


TRADUCAO 

Os alimentos no modo da bondade aumentam a duracáo da vida, 
purificam a existência da pessoa, dão força, saúde, felicidade e satisfação. 
Tais alimentos nutritivos são doces, suculentos, deliciosos e engordam. 
Os alimentos que são muito amargos, muito ácidos, salgados, acres, secos 
e picantes são preferidos pelas pessoas nos modos da paixão. Tais alimen- 
tos causam dor, sofrimento e doenças. Alimentos cozinhados mais do que 
três horas antes de serem comidos, que não têm sabor, que são 
estragados, podres, decompostos e imundos, são alimentos que as pessoas 
no modo da ignorância gostam. 


SIGNIFICADO 


O propósito do alimento é aumentar a duração da vida, purificar a mente e 
auxiliar a força corpórea. Este é o único propósito dos alimentos. No passado. 
grandes autoridades selecionaram os alimentos que melhor ajudam na saúde e 
que aumentam a duração da vida, tais como os produtos do leite, o açúcar, o ar- 
roz. о trigo. as frutas e os vegetais. Estes alimentos são muito queridos pelas 
pessoas no modo da bondade. Alguns outros alimentos, tais como o milho tor- 
rado e o melado, ainda que não muito saborosos em si, podem se tornar 
agradáveis quando misturados com leite ou outros alimentos. Eles ficam então 
no modo da bondade. Todos estes alimentos são puros por natureza. Eles são 
bem distintos de coisas intocáveis como carne e bebidas alcoólicas. Os alimentos 
gordurosos, como se menciona no oitavo verso, não têm relação com a gordura 
animal obtida da matança de animais. А gordura animal é disponível na forma 
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de leite, que é o mais maravilhoso de todos os alimentos. O leite, a manteiga, o 
queijo e produtos similares proporcionam gordura animal numa forma que dis- 
pensa qualquer necessidade de matar criaturas inocentes. E somente por causa 
de uma mentalidade bárbara que esta matança continua. O método civilizado de 
se obter a gordura necessária é através do leite. À matança é o método dos sub- 
humanos. À proteina é amplamente disponivel nas ervilhas, no dhall, no trigo 
integral etc, 

Os alimentos no modo da paixão, que são amargos, demasiadamente salgados, 
ou demasiadamente picantes ou misturados em excesso com pimenta vermelha, 
causam sofrimento por produzirem mucose no estômago, ocasionando enfer- 
midades. Os alimentos no modo da ignorância ou escuridão são essencialmente 
aqueles que não são frescos. Qualquer alimento cozinhado mais do que três 
horas antes de ser comido (exceto prasádam, alimento oferecido ao Senhor), é 
considerado no modo da escuridão. Porque eles se decompõem, estes alimentos 
dão um mau cheiro, que frequentemente atrai as pessoas neste modo mas repele 
as pessoas que estão no modo da bondade. 

Pode-se comer os restos de alimento somente quando são parte de uma 
refeição que foi primeiro oferecida ao Senhor Supremo ou primeiro comida por 
pessoas santas, especialmente o mestre espiritual. De outra forma. os restos de 
alimento são considerados no modo da escuridão, e aumentam as infecções ou 
doenças. Tais alimentos, embora muito apetitosos para as pessoas no modo da 
escuridão, não são nem preferidos nem mesmo tocados pelas pessoas no modo da 
bondade. O melhor alimento é o resto do que se oferece à Suprema Per- 
sonalidade de Deus. No Bhagavad-gitã o Senhor Supremo diz que aceita pre- 
parações de vegetais, trigo e leite quando oferecidas com devoção. Раїгат 
pusparh phalarh toyam. Naturalmente, a devoção e o amor são as coisas prin- 
cipais que a Suprema Personalidade de Deus aceita. Mas também se menciona 
que se deve preparar a prasádam de uma maneira particular. Qualquer alimento 
preparado através da injunção da escritura, oferecido à Suprema Personalidade 
de Deus, pode ser comido mesmo se foi preparado muito tempo atrás, porque tal 
alimento é transcendental. Portanto, para fazer alimento antisséptico, comível e 
apetitoso para todas as pessoas, deve-se oferecer o alimento à Suprema Per- 
sonalidade de Deus. 


TEXTO 11 
c. S ` 
ES 
атс яч: ARMA 9 RA 11% RII 
aphalàkànksibhir yajno 
vidhi-drsto ya ijyate 


yastavyam eveti manah 
samádhàya sa sáttvikah 
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aphala-akanksibhih —desprovido de desejo pelo resultado: yajnah— 
sacrificio; vidhi—conformemente; drstah—direção: yah—qualquer pessoa; 
ijyate—executa; yastavyam —deve-se executar; eva —com certeza; iti—assim; 
manah—mente; samádháya —fixo em; sah—ele; sáttvikali—está no modo da 
bondade. ы 
TRADUCAO 


acrificios, o sacrificio executado segundo o dever e as regras 
Dos sacrif 
escriturais e sem esperar recompensa, é da natureza da bondade. 


SIGNIFICADO 


A tendéncia geral é oferecer sacrificio com algum propósito em mente: porém 
aqui se afirma que se deve executar sacrificio sem tal desejo. Deve ser feito por 
uma questão de dever. Tome, por exemplo, a execução de rituais em templos e 
em igrejas. Geralmente eles são executados com o propósito de beneficios 
materiais, não estando portanto no modo da bondade. Devemos ir a um templo 
ou a uma igreja por uma questão de dever, oferecer respeitos à Suprema Per- 
sonalidade de Deus e oferecer flores e alimentos. Todos pensam que não há 
benefícios em se ir a um templo simplesmente para adorar a Deus. Porém nas 
injunções escriturais não se recomenda a adoração em troca de beneficio 
econômico. Devemos ir simplesmente para oferecer nossos respeitos à Deidade. 
Isso nos colocará no modo da bondade. E dever de todo homem civilizado 
obedecer às injunções das escrituras'e oferecer respeitos à Suprema Per- 
sonalidade de Deus. 


TEXTO 12 
O n C e > 
ATA 9 Të cepi S uq | 
has - е O ex 
EST UD d ч RE «тең tal 
abhisandhãya tu phalam 
dambhärtham api сайа yat 


ijyate bharata-srestha 
tam уајћат viddhi rajasam 


abhisandhãya —desejando; tu—porém; phalam—o resultado: dambha — 
orgulho: artham— beneficios materiais; api —também; ca—e: eva —com cer- 
(ела; yat —aquilo que; ijyate—adoram: bharata-srestha —ó chefe dos Bhãratas: 
tam—isso: yajnam—sacrificio; viddhi—conhece: rájasam—no modo da 
paixão. 
TRADUÇÃO 


Mas o sacrificio executado para algum fim ou beneficio material ou 
executado ostentosamente, por orgulho, é da natureza da paixão, о chefe 
dos Bhãratas. 
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SIGNIFICADO 


As vezes sacrificios e rituais são executados para elevação ao reino celestial ou 
para algum beneficio material neste mundo. Considera-se que estes sacrificios 
ou rituais estão no modo da paixão. 


TEXTO 13 


RRA AAN | 
Rda a атаа Ra 119311 


vidhi-hinam asrstánnarh 
mantra-hinam adaksinam 

sraddha-virahitam yajñam 
tamasarh paricaksate 


vidhi-hinam—sem a direcáo das escrituras; asrsta-annam —sem distribuicáo 
de prasádam; mantra-hinam —sem o cantar dos hinos védicos: adaksinam— 
sem remunerações para os sacerdotes; sraddha—fé: virahitam—sem: 
yajñam—sacrifício; tàmasam —no modo da ignorância; paricaksate—deve ser 
considerado. 


TRADUCAO 


E o sacrificio executado em desafio às injunções escriturais, no qual 
nào se distribui alimento espiritual, nem se cantam hinos nem se dà 
remuneração aos sacerdotes, e que carece de fé — este sacrificio é da 
natureza da ignorância. 


SIGNIFICADO 


A fé no modo da escuridão ou ignorância é na verdade carência de fé. Às 
vezes, as pessoas adoram algum semideus apenas para fazer dinheiro e então 
gastam o dinheiro em recreações, ignorando as in junções escriturais. Tais exi- 
bições cerimoniais de religiosidade não são aceitas como genuinas. Estão todas 
no modo da escuridão; elas produzem uma mentalidade demoniaca e não 
beneficiam a sociedade humana. 


TEXTO 14 


EITA RT | 
TARRO чоё qq sem 119511 


deva-dvija-guru-prájña- 
püjanam šaucam árjavam 

brahma-caryam ahimsá са 
$агїгат tapa исуаіе 
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deva —o Senhor Supremo; dvija—o Бгаһтапа; guru—o mestre espiritual; 
prajña —personalidades dignas de adoração; рӣјапат —айогас̧ӣо; saucam— 
limpeza: arjavam—simplicidade; brahma-caryam—celibato; ahimsa—não- 
violência; ca —também; sáriram— pertencente ao corpo: tapah —austeridade: 
ucyate—diz-se que é. 


TRADUÇÃO 


A austeridade do corpo consiste nisto: adoração ao Senhor Supremo, 
aos brahmanas, ao mestre espiritual e aos superiores como o pai e mãe. 
Limpeza, simplicidade, celibato e não violência também são austeridades 
do corpo. 


SIGNIFICADO 


A Divindade Suprema explica aqui diferentes tipos de austeridade e penitên- 
cia. Primeiro Ele explica as austeridades e penitências praticadas pelo corpo. À 
pessoa deve oferecer, ou aprender a oferecer, respeitos a Deus e aos semideuses, 
aos bráhmanas perfeitos e qualificados e ao mestre espiritual e aos superiores 
como pai e mãe, ou a qualquer pessoa que seja versada na sabedoria védica. А 
estes deve-se dar o devido respeito. À pessoa deve praticar a limpeza interna e 
externa, e deve aprender a tornar-se simples em comportamento. Não se deve 
fazer nada que não esteja sancionado pela in junção escritural. Não se deve tran- 
sigir em sexo fora da vida de casado, pois o sexo é sancionado na escritura apenas 
no casamento, não de outro modo. Isto se chama celibato. Estas são penitências e 
austeridades relacionadas com o corpo. 


TEXTO 15 
agar яте wed aR ч яң! 
ARARAS Ta TIA qq sud 119411 


anudvega-karam vàkyarn 
sat уат priya-hitarn са yat 
svàdhyayàabhyasanarn caiva 
várimayam tapa ucyate 


anudvega —nào agitando;  karam—produzindo; ^ vàkyam—palavras: 
satyam— veraz; priya—querido; hitam—benéfico; ca—também: yat—que: 
svadhyaya —estudo védico; abhyasanam —prática; ca —também: eva—com 
certeza; vàrimayari—da voz; tapah —austeridade: ucyate—diz-se que é. 


TRADUCAO 


А austeridade do falar consiste em falar veraz e beneficamente e evitar 
a linguagem que ofende. A pessoa deve também recitar os Vedas regular- 
mente. 
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SIGNIFICADO 


Uma pessoa nào deve falar de uma maneira que agite a mente dos outros. É 
claro que quando um professor fala ele pode falar a verdade para a instrução de 
seus estudantes, porém tal professor nào deve falar para outras pessoas que nào 
sejam seus estudantes, se dessa maneira agitar suas mentes. Esta é a peniténcia 
relativa à fala. Além disso, nào se deve falar contra-senso. Quando uma pessoa 
fala em circulos espirituais, suas afirmações devem ser apoiadas pelas escrituras. 
А pessoa deve citar imediatamente um verso da autoridade escritural para fun- 
damentar o que está dizendo. Ao mesmo tempo, tais palavras devem ser muito 
agradáveis para o ouvido. Através de tais discussões a pessoa pode obter o mais 
elevado beneficio e elevar a sociedade humana. Há um estoque ilimitado de 
literatura védica, e esta literatura deve ser estudada. Isto se chama penitência da 
fala. 


TEXTO 16 
Hamas: dperep Araras: | 
хта ачу regen 11281 


manah-prasâdah saumyatvarn 
maunam átma-vinigrahah 

bháva-samsuddhir it y etat 
tapo mánasam ucyate 


manah-prasadah —satisfação da mente; saumyatvam —sem duplicidade para 
os outros; maunam-—gravidade: àtma —eu; vinigrahah —controle; Блага — 
natureza: samsuddhih—purificacáo: iti—assim: etat—isso é: tapah— 
austeridade: mánasam—da mente: ucyate —diz-se que é. 


TRADUÇÃO 


E serenidade, simplicidade, gravidade, auto-controle e pureza de pen- 
samento são as austeridades da mente. 


SIGNIFICADO 


Fazer a mente austera é desapegá-la da gratificação dos sentidos. Ela deve ser 
treinada para que possa estar sempre pensando em fazer o bem para os outros. O 
melhor treinamento para a mente é a gravidade de pensamento. Uma pessoa não 
deve se desviar da consciência de Krsna e deve sempre evitar a gratificação dos 
sentidos. Purificar a natureza própria é tornar-se consciente de Krsna. Só se 
pode obter a satisfação da mente afastando-a dos pensamentos de gozo dos sen- 
tidos. Quanto mais pensamos em gozo dos sentidos, mais insatisfeita fica a 
mente. Na presente era ocupamos a mente desnecessariamente de tantas 
maneiras diferentes para gratificação dos sentidos, e assim não há possibilidade 
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de satisfazer a mente. O melhor caminho é dirigir a mente para a literatura 
védica, que é cheia de histórias que satisfazem, como os Puránas e o 
Mahabharata. А pessoa deve aproveitar-se deste conhecimento e, desse modo, 
purificar-se. А mente deve estar desprovida da duplicidade, e a pessoa deve pen- 
sar no bem-estar de todos. Siléncio significa que a pessoa está sempre pensando 
na auto-realização. Neste sentido, a pessoa em consciência de Krsna observa o 
siléncio perfeito. Controle da mente significa desapegar a mente do gozo dos 
sentidos. А pessoa deve ser honesta em seu comportamento e de tal modo 
purificar sua existéncia. Todas estas qualidades juntas constituem a austeridade 
das atividades mentais. 


TEXTO 17 
O . y» 
тат чеп ай ar F: | 
^ O en bat 
эгкете a ies IRON 
sraddhayá parayá taptam 
tapas tat tri-vidham naraih 


aphalakanksibhir yuktaih 


sattvikarn paricaksate 


sraddhayá—com fé; parayá —transcendental: taptam—executado; tapah — 
austeridade; tat—isso; tri-vidham—trés tipos; naraih—pelos homens: 
aphala-akanksibhih—sem desejos para os frutos; yuktaih—ocupado: 
sáttvikam—no modo da bondade; pari-caksate —é chamado. 


TRADUCAO 


Estes trés tipos de austeridade, praticados por homens cujo objetivo 
nào € de se beneficiarem materialmente mas de comprazer o Supremo, 
sáo da natureza da bondade. 


TEXTO 18 


TARTA q qua 9 94| 
Para fag Ah qua weg MM! 
satkára-mána-pújartharn 
tapo dambhena сайа уа! 


kriyate tad iha proktam 
гајаѕат calam adhruvam 


satkara —respeito; mána—honra; pújáa-artham—para adoração: tapah— 
austeridade; dambhena —com orgulho; ca —também; eva —certamente: yat— 


652 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 17 


que é; kriyate—executado; tat—isso; iha—neste mundo; proktam —diz-se: 
rájasam —no modo da paixão; calam—flutuante; adhruvam—temporário. 


TRADUCAO 


Diz-se que as peniténcias e austeridades ostentosas que se executam 
para ganhar respeito, honra e reveréncia estáo no modo da paixáo. Elas 
náo sáo nem estáveis nem permanentes. 


SIGNIFICADO 


Ás vezes se executa peniténcia e austeridade para atrair as pessoas e receber 
honra, respeito e adoragáo dos outros. Ás pessoas no modo da paixáo fazem ar- 
ranjos para serem adoradas por subordinados e permitem que lhes lavem os pés 
e ofereçam-lhes riquezas. Considera-se que tais arranjos feitos artificialmente 
pela execução de peniténcias estão no modo da paixão. Os resultados são tem- 
porários. Podem continuar por algum tempo mas não são permanentes. 


TEXTO 19 


qena Aa Реч «ч: | 
FRA ат TATA TEA 114%11 


miidha-grâhenatmano yat 
pidaya kriyate tapah 

parasyotsadanartham và 
tat tàmasam udáahrtam 


müdha —tolo; gráhena —com esforço; átmanah —da própria pessoa: yat—o 
qual; pidayá—através da tortura; kriyate—se executa; tapah —peniténcia: 
parasya—aos outros; utsüdanàrtham—causando aniquilação: và—ou: tat— 
isso; tàmasam —no modo da escuridão; udáhrtam —diz-se que é. 


TRADUCAO 


Considera-se que as peniténcias e austeridades executadas tolamente 
por meio de obstinada auto-tortura, ou para destruir ou prejudicar os 
outros, estão no modo da ignorância. 


SIGNIFICADO 


На casos de penitência tola empreendida por demônios como Hiranyakasipu. 
que executou penitências austeras para tornar-se imortal e matar os semideuses. 
Ele orou a Brahmã para essas coisas, mas no final das contas foi morto pela 
Suprema Personalidade de Deus. Submeter-se a penitências para lograr algo que 
é impossível está certamente no modo da ignorância. 
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TEXTO 20 
rasa чт diqasgraRa | 
TA A ч UA Tag A VITA IIRO NI 


dàtavyam iti yad danarh 
di yate'nupakarine 
dese kale ca pátre ca 
tad dánam sáttvikam smrtam 


datavyam— vale a pena dar; iti—deste modo; yat—aquilo que: danam— 
caridade: diyate —dada; anupakarine—sem expectativa de recompensa: dese— 
em lugar: kale—em tempo: ca—também: pátre—pessoa apropriada; са—е; 
tat—isso: danam—caridade; sáttvikam—no modo da bondade: smrtam—con- 
sidera-se. 


TRADUCAO 


Considera-se que a doacáo que se dá como dever, no tempo e lugar 
apropriados a uma pessoa digna, e sem expectativa de recompensa, e 
caridade no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


Na literatura védica, recomenda-se que se dé caridade a uma pessoa ocupada 
em atividades espirituais. Мао há recomendação para dar caridade in- 
discriminadamente. À perfeição espiritual é sempre uma coisa a considerar. Por- 
tanto, recomenda-se que se dê caridade em um lugar de peregrinação durante 
um eclipse lunar ou solar ou no fim do més, ou a um bráhmana qualificado ou a 
um Vaisnava (devoto) ou em templos. Tais caridades devem ser dadas sem con- 
sideração da recompensa. Аз vezes se dá caridade aos pobres por compaixão, mas 
se um homem pobre não merece ganhar caridade, então não há avanço 
espiritual. Em outras palavras, na literatura védica não se recomenda a caridade 
indiscriminada. 


TEXTO 21 


Tq MEAT Cega ат qu | 
qa ч TRES Чат qua «91 114811 
yat tu praty upakarartham 
phalam uddisya và punah 


diyate ca pariklistam 
tad dânam гајаѕат smrtam 


yat—aquilo que; tu—mas; prati-upakara-artham—com o fim de obter 
alguma recompensa: phalam—resultado: uddisya—desejando: vã—ou: 
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punah —novamente; di yate —dá-se em caridade; ca —também; pariklistam— 
com má vontade; tat—isso; danam—caridade; гајаѕат —no modo da paixão: 
smrtam —compreende-se que е. 


TRADUCAO 


Mas diz-se que a caridade executada com a expectativa de alguma 
recompensa, ou com o desejo de resultados fruitivos, ou com та vontade, 
está no modo da paixão. 


SIGNIFICADO 


Às vezes se executa caridade para a elevação ao reino celestial e às vezes com 
muito problema e com arrependimento depois. “Рог que gastei tanto dessa 
maneira?” As vezes também se faz caridade por alguma obrigação, a pedido de 
um superior. Diz-se que estes tipos de caridade são feitos no modo da paixão. 

Há muitas fundações caritativas que oferecem suas doações a instituições onde 
se efetua a gratificação dos sentidos. Tais caridades não são recomendadas na 
escritura védica. Só se recomenda a caridade no modo da bondade. 


TEXTO 22 
EN a > У 
ARIAS ягага da | 
заетата TARA ll 4811 
adesa-kàle yad апат 
apátrebhyas ca diyate 


asatkrtam avajnâtam 
tat tàmasam udahrtam 


adesa —lugar impuro; kale—tempo impuro; yat—aquilo que é: danam— 
caridade; apatrebhyah— para pessoas nào merecedoras; ca—também; di yate— 
dá-se; asatkrtam —sem respeito; avajnátam—sem a atenção adequada: tat— 
isso; tàmasam —no modo da escuridão; udàhrtam —diz-se que é. 


TRADUCAO 


Е a caridade executada em lugar e tempo inadequados e dada para 
pessoas indignas, sem respeito e com desdém, é caridade no modo da ig- 
погапсіа. 


SIGNIFICADO 


Aqui não se dá incentivo às contribuições para transigência em intoxicação e 
em jogos de azar. Este tipo de contribuicáo está no modo da ignoráncia. Tal 
caridade náo é benéfica; antes, anima as pessoas pecadoras. Similarmente, se 
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uma pessoa dá caridade a uma pessoa apropriada mas sem respeito nem atenção, 
este tipo de caridade também é considerado no modo da escuridão. 


TEXTO 23 
fare Ria araña: vua: | 
aa dq at ат: qu 114311 


om-tat-sad iti nirdeso 
brahmanas tri-vidhah smrtah 

һгаһтапдх tena vedás ca 
уауйа$ ca vihitah pura 


om indicação do Supremo; tat —isso; sat—eterno; iti —isso; nirdesah —in- 
dicação; brahmanah—do Supremo; tri-vidhah—trés tipos; smrtah—con- 
sideram; bráahmanah—os Бгаһтапаѕ; tena—portanto; vedah—a literatura 
védica; ca—também; yajnãh--sacrifício; ca—também; vihitah—sacrificio; 
purá—anteriormente. 


TRADUÇÃO 


Desde o começo da criação, as três silabas — om tat sat — têm sido 
usadas para indicar a Suprema Verdade Absoluta (Brahman). Elas eram 
pronunciadas pelos bráhmanas enquanto cantavam os hinos védicos e 
durante os sacrificios, para a satisfação do Supremo. 


SIGNIFICADO 


Foi explicado que a penitência, o sacrifício, a caridade e os alimentos 
dividem-se em três categorias: os modos da bondade, paixão e ignorância. Mas 
quer sejam de primeira, segunda ou terceira classe, todos estão condicionados, 
contaminados pelos modos materiais da natureza. Quando se dirigem ao 
Supremo — om tat sat, a Suprema Personalidade de Deus, o eterno — con- 
vertem-se em meios de elevação espiritual. Nas injunções das escrituras se in- 
dica tal objetivo. Estas três palavras, om tat sat, indicam particularmente a Ver- 
dade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus. Nos hinos védicos sempre se 
encontra a palavra om. 

Uma pessoa que age sem seguir as regulações das escrituras não alcançará a 
Verdade Absoluta. Ela obterá algum resultado temporário, mas não o fim último 
da vida. À conclusão é que a execução de caridades, sacrificios e penitência deve 
ser feita no modo da bondade. Quando se realizam nos modos da paixão e ig- 
norância, são certamente inferiores em qualidade. As três palavras om tat sat se 
pronunciam em conjunção com o santo nome do Senhor Supremo, e.g., om tad 
visnoh. Sempre que se pronuncia um hino védico ou o santo nome do Senhor 
Supremo, adiciona-se o om. Esta é a indicação da literatura védica. Estas três 
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palavras são tiradas dos hinos védicos. Om ity etad brahmano nedistam пата 
indica a primeira meta. Depois tattvamasi indica a segunda meta. E sad eva 
saumya indica a terceira meta. Combinadas, convertem-se em om tat sat. An- 
teriormente quando Brahmá, a primeira entidade viva criada, executou 
sacrifícios, ele falou estes trés nomes da Suprema Personalidade de Deus. A 
sucessáo discipular mantém o mesmo principio. Assim, este hino tem um 
grande significado. Portanto, o Bhagavad-gità recomenda que qualquer tra- 
balho feito deve ser feito para om tat sat, ou para a Suprema Personalidade de 
Deus. Quando uma pessoa executa penitência, caridade e sacrifício com estas três 
palavras, está agindo em consciência de Krsna. A consciência de Кгвпа é uma 
execução científica de atividades transcendentais que capacita a pessoa a retornar 
ao lar, de volta ao Supremo. Não há perda de energia quando se age desta 
maneira transcendental. 


TEXTO 24 


TAIS IEA | 
E 118811 


tasmád om иу udàáhrtya 
yajria-dàna-ta pah-kriyàh 

pravartante vidhànoktah 
satatari: brahma-vadinam 


tasmát—portanto; om—comecando com om; iti—deste modo; udahrtya — 
indicando; yajra —sacrifício; апа —caridade; tapah—peniténcia; kriyah— 
execuções; pravartante—começa; vidhàána-uktàhi—de acordo com a regulação 
das escrituras; satatam— sempre; brahma-vádinám—dos transcendentalistas. 


TRADUÇAO 
Desse modo, os transcendentalistas empreendem sacrificios, caridades 
e penitências, começando sempre com om, para alcançar o Supremo. 


SIGNIFICADO 


Om tad visnoh рагатат padam. Os pés de lótus de Visnu são a plataforma 
devocional suprema. А execução de todas as coisas em nome da Suprema Per- 
sonalidade de Deus assegura a perfeicáo de todas as atividades. 


TEXTO 25 
абача ъё aufm: | 
CACIEICREIEE IE t iara 
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tad ity anabhisandhà ya 
phalam yajña-ta pah-kri yah 
dàna-kriyàás ca vividhàh 


kriyante moksa-kanksibhih 


tat—isso; iti—eles: anabhisandhaya—sem resultado fruitivo: phalam— 
resultado de sacrificio; yajna—sacrifício: tapah—penitencia: kriyah— 
atividades: dàna-—caridade; kriyah—atividades: ca—também; vividhah— 
variedades; kriyante —feito; moksa-kanksibhih—aqueles que realmente dese- 
jam liberação. 


TRADUCAO 


-se ex ar sacrificio, peniténcia e caridade com a palavra tat. O 
Deve-se executar sacrif 

propósito de tais atividades transcendentais é libertar-se do envolvimento 
material. 


SIGNIFICADO 


Para se elevar à posigáo espiritual, nào se deve agir para nenhum ganho 
material. Deve-se executar atos para o ganho ültimo de ser transferido ao reino 
espiritual, de volta ao lar, de volta ao Supremo. 


TEXTOS 26-27 


«79 AMAR + GAI | 

TIA жий PIT гезе: TÁ Te 1145 | 
ай a que ч Ты: RRA ren | 
mA Sq айа aa 19911 


sad-bháve sadhu-bhave ca 
sad иу etat prayujyate 

prasaste karmani tathã 
sac-chabdah pártha yujyate 


yajnie tapasi dàne ca 
sthitih sad iti cocyate 

karma сайа tad-arthiyari 
sad ity evabhidhiyate 


sat-bháve —no sentido da natureza do Supremo; sádhu-bháve—no sentido da 
natureza da devoção: ca —também:; sat—o Supremo; iti—deste modo: etat— 
este: prayujvate —é usado; prasaste—genuino: karmani—atividades: tathà — 
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também; sat-sabdah—som; partha—ó filho de Prthà; yujyate—é usado; 
yajia—sacrifício; tapasi—em penitência; dane—caridade; ca—tambem; 
sthitih —situado; sat—o Supremo; iti—desse modo; ca—e; ucyate—pronun- 
ciado;  karma—trabalho; |ca—também;  eva—certamente;  tat—isso; 
arthiyam —destinam-se a; sat—Supremo; iti—desse modo; eva —certamente; 
abhidhiyate—é praticado. 


TRADUÇÃO 


A Verdade Absoluta é o objetivo do sacrifício devocional e se indica 
pela palavra sat. Estes trabalhos de sacrificio, de penitência e de caridade, 
fiéis à natureza absoluta, são executados para comprazer a Pessoa 


Suprema, ó filho de Prtha. 


SIGNIFICADO 


As palavras prasaste karmani, ou deveres prescritos, indicam que existem 
muitas atividades prescritas na literatura védica que são processos 
purificatórios, começando desde o cuidado parental até o fim da vida de uma 
pessoa. Tais processos purificatórios são adotados para a liberação última da en- 
tidade viva. Em todas estas atividades recomenda-se que a pessoa deve vibrar 
om tat sat. As palavras sad-bháve e sádhu-bhàve indicam a situação transcen- 
dental. A pessoa que age em consciência de Krsna chama-se sattta, e a pessoa 
que é plenamente consciente das atividades em consciência de Krsna chama-se 
svarüpa. No Srimad-Bhágavatam está dito que o tema transcendental se torna 
claro na associação dos devotos. Sem boa associação, não se pode alcançar o 
conhecimento transcendental. Quando uma pessoa inicia alguém ou oferece o 
cordão sagrado, ela vibra as palavras om tat sat. Similarmente, em todos os tipos 
de execuções ióguicas, invoca-se om tat sat, o objeto supremo. Estas palavras om 
tat sat são usadas para aperfeiçoar todas as atividades. Este om tat sat supremo 
faz tudo completo. 


TEXTO 28 


PAG ЕЧ X ачен Wd ч яд! 
FAA qd я ч тога Яй EE dae 


asraddhayà hutarn dattam 
tapas taptarn krtar ca yat 
азаа иу ucyate pàrtha 
na ca tat pretya no iha 


asraddhayà —sem fé; hutam—executado; dattam—dado; tapah —penitén- 
cia; taptam—executado; krtam—realizado; ca—também; yat—aquilo que; 
asat—cai; iti—desse modo; ucyate—diz-se que é; рагіћа —ó filho de Prthà: 
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na—nunca; ca—também; tat—isso; pretya—depois da morte; no—nem; 
iha —nesta vida. 


TRADUCÁO 
Mas os sacrificios, austeridades e caridades executados sem fé no 
Supremo nào sào permanentes, о filho de Prthà, independente de quais 
sejam os ritos executados. Eles se denominam asat e sào inüteis tanto 
nesta vida como na seguinte. 


SIGNIFICADO 
Qualquer coisa que se faga sem o objetivo transcendental — seja sacrifício, 
caridade ou peniténcia — é inútil. Portanto, neste verso declara-se que tais 


atividades são abomináveis. Tudo deve ser feito para o Supremo em consciência 
de Krsna. Sem tal fé, e sem a direção adequada jamais pode haver fruto. Em 
todas as escrituras védicas, aconselha-se ter fé no Supremo. Na prossecução de 
todas as instruções védicas, a meta última é a compreensão de Krsna. Ninguém 
pode obter éxito sem seguir este principio. Portanto, o melhor caminho é tra- 
balhar desde o comego mesmo em consciéncia de Krsria sob a guia de um mestre 
espiritual genuíno. Essa é a maneira de fazer com que tudo tenha éxito. 

No estado condicional, as pessoas se atraem para a adoração de semideuses, 
fantasmas, ou Yaksas como Kuvera. O modo da bondade é melhor que os modos 
da paixáo e ignoráncia, mas a pessoa que adota diretamente a consciéncia de 
Krsna é transcendental a todos os trés modos da natureza material. Embora exis- 
ta um processo de elevação gradual, se a pessoa, através da associação de devotos 
puros, adota diretamente a consciéncia de Krsna, este é o melhor caminho. E isto 
se recomenda neste capitulo. Para obter éxito desta maneira, a pessoa deve pri- 
meiro encontrar o mestre espiritual apropriado e receber treinamento sob sua 
direção. Então a pessoa pode lograr fé no Supremo. Quando esta fé amadurece, 
com o decorrer do tempo, ela se chama amor a Deus. Este amor é a meta última 
das entidades vivas. Devemos portanto adotar a consciéncia de Krsna direta- 
mente. Esta é a mensagem deste décimo sétimo capitulo. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Sétimo Capitulo do Srimad-Bhagavad-gità sobre o tema: As Divisões da Ее. 


CAPÍTULO DEZOITO 


Conclusão — 
A Perfeição da Renúncia 


TEXTO 1 


JA FAS 
ARA ятят ARA IRA | 
атта ч RR RATE 11 9 11 


arjuna uvàca 
sannyásasya mahābāho 
tattvam icchâmi veditum 
tyagasya ca hrsikesa 


prthak kesi-nisiidana 


arjunah uvâca—Arjuna disse; sannyásasya—renuúncia; maha-baho—ó 
Krsna de braços poderosos; tattvam—verdade; icchámi—eu desejo; veditum— 
compreender; ѓудраѕуа —da renúncia; ca —também; hrsikesa—ó Senhor dos 
sentidos; prthak—diferentemente: Kesi-nisidana—o matador do demônio 
Kesi. 
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TRADUCAO 


Arjuna disse: О Krsna de bracos poderosos, desejo compreender o pro- 
pósito da renúncia (tyaga) e da ordem renunciada da vida (sannyása), ó 
matador do demónio Kesi, Hrsikesa. 


SIGNIFICADO 


Na realidade o Bhagavad-gità foi terminado em dezessete capitulos. O décimo 
oitavo capítulo é um resumo suplementar dos tópicos discutidos antes. Em todo 
capitulo do Bhagavad-gità, o Senhor Krsna enfatiza que o serviço devocional à 
Suprema Personalidade de Deus é a meta última da vida. Este mesmo ponto está 
resumido no décimo oitavo capitulo como o caminho mais confidencial do 
conhecimento. Nos seis primeiros capitulos, deu-se énfase ao servigo devo- 
cional: yoginàm api sarvesám... “De todos os yogis ou transcendentalistas, 
aquele que sempre pensa em Mim dentro de si mesmo é o melhor.” Nos seis 
capitulos seguintes, o servico devocional puro e sua natureza e atividades foram 
discutidos. Nos outros seis capitulos descreveram-se o conhecimento, a renún- 
cia, as atividades da natureza material e da natureza transcendental e o servico 
devocional. Concluiu-se que se deve executar todos os atos em conjunção com o 
Senhor Supremo, o qual Se resume nas palavras om ta! sat, as quais indicam 
Visnu, a Pessoa Suprema. Na terceira parte do Bhagavad-gità, o servigo devo- 
cional foi estabelecido pelo exemplo dos ácáryas passados e do Brahma-sútra, 
Vedanta-sútra, que cita que o serviço devocional é o propósito último da vida e 
nada mais. Certos impersonalistas consideram-se monopolizadores do conheci- 
mento do Vedánta-sútra, mas na realidade o Vedànta-sütra destina-se à com- 
preensáo do serviço devocional, pois o próprio Senhor é o compositor do 
Vedanta-sútra, e Ele é seu conhecedor. Isso se descreve no décimo quinto 
capitulo. Em toda escritura, em cada Veda, o serviço devocional é o objetivo. Isto 
se explica no Bhagavad-gita. 

Como se descreveu uma sinopse de todo o tema no segundo capitulo, similar- 
mente, no décimo oitavo capitulo também se apresenta o resumo de toda a ins- 
trução. Está indicado que o propósito da vida é a renúncia e alcance da posição 
transcendental acima dos trés modos materiais da natureza. Arjuna quer aclarar 
os dois temas distintos do Bhagavad-gitá, a saber: a renúncia к= е a ordem 
renunciada da vida ( (шишти. Desse modo, ele pergunta o significado destas 
duas palavras. 

As duas palavras usadas neste verso para se dirigir ao Senhor Supremo — 
Hrsikesa e Kesinisúdana — são significativas. Hrsikesa é Krsna, o Senhor de 
todos os sentidos, que sempre pode nos ajudar a alcançar a serenidade mental. 
Arjuna Lhe pede que resuma tudo de tal forma que possa permanecer equânime. 
Não obstante, ele tem algumas dúvidas, e as dúvidas são sempre comparadas a 
demônios. Por isso, ele se dirige a Krsna como Kesinisúdana. Kesi foi um 
demônio muito formidável que foi morto pelo Senhor; agora Arjuna está 
esperando que Krsna mate o demônio da dúvida. 
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TEXTO 2 


Tata 
ierat sr ате =m «ч fz: | 
Renan amar RAITT: 11 lI 


sri-bhagaván uvàca 
Катуапйт karmanàm nyásam 
sannyâsam kavayo viduh 
sarva-karma-phala-tyagam 
prahus tyagam vicaksanah 


$ri-bhagavàn uvàca —a Suprema Personalidade de Deus disse; kamyánam— 
com desejo; karmanam—atividades; nyàsam—renüncia; sannyasam—ordem 
renunciada da vida; kavayah —os eruditos; viduh—conhecem; sarta —todas; 
karma—atividades; phala—dos resultados; tyagam—renüncia; prahuh— 
chamam; tyagam —renüncia; vicaksanah—os experientes. 


TRADUCAO 


O Senhor Supremo disse: Os sábios chamam de renúncia (tyaga) o 
abandono dos resultados de todas as atividades. E os grandes homens 
eruditos chamam este estado de ordem renunciada da vida (sannyása). 


SIGNIFICADO 


É preciso abandonar a execução de atividades em troca dos resultados. Esta é a 
instrução do Bhagavad-gità. Mas as atividades que levam ao conhecimento 
espiritual avançado não devem ser abandonadas. Isto ficará claro no próximo 
verso. Nas literaturas védicas há muitas prescrições de métodos para executar 
sacrifício com algum propósito particular. Há certos sacrifícios que se devem 
executar para se obter um bom filho ou para alcançar a elevação a planetas 
superiores, mas os sacrifícios motivados pelos desejos devem ser parados. No en- 
tanto, não se deve abandonar o sacrifício para a purificação do próprio coração 
ou para о avanço na ciência espiritual. 


TEXTO 3 
a QUA A ята: | 
SACRI + ASIA ar 1131 
tyajyam dosavad ity eke 
karma ргаћиг manisinah 


yajna-dàna-tapah-karma 
na tyájyam iti cápare 
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tyajyam—deve-se abandonar; dosavat—como um mal; ¿ti —desse modo: 
eke—um grupo; karma —trabalho; prahuh—disse; manisinah—dos grandes 
pensadores; yajña—sacrificio; dana —caridade; tapah—peniténcia; harma— 
trabalho; na —nunca; tyájyam—é para ser abandonado; iti—desse modo; ca— 
certamente; apare—outros. 


TRADUCAO 


Alguns homens eruditos declaram que se deve abandonar todos os 
tipos de atividades fruitivas, mas há ainda outros sábios que mantém que 
nunca se deve abandonar os atos de sacrificio, caridade e peniténcia. 


SIGNIFICADO 


Há muitas atividades nas literaturas védicas que sáo temas de controvérsia. 
Por exemplo, está dito que se pode matar um animal em um sacrifício, mas 
alguns sustentam que a matança de animais é completamente abominável. Em- 
bora se recomende a matança de animais em um sacrifício na literatura védica, 
considera-se que o animal não é morto. O sacrifício é para dar uma nova vida ao 
animal. Às vezes se dá uma nova vida animal ao animal depois de ser morto no 
sacrifício, e às vezes o animal é promovido imediatamente à forma de vida 
humana. Mas há diferentes opiniões entre os sábios. Alguns dizem que se deve 
evitar sempre matança de animais, e outros dizem que é correta quando é para 
um sacrifício específico. Agora, o próprio Senhor está aclarando todas estas 
diferentes opiniões sobre a atividade de sacrifício. 


TEXTO 4 


Feri 39 Y яз A NAATA | 
emit f чечти Ач: ásia: 0 911 


nisca yam $rnu me tatra 
tyàge bharata-sattama 

tyágo hi purusa-vyaghra 
tri-vidhah samprakirtitah 


ni$cayam—certamente; $rnu—ouça; me—de Mim: tatra—lá: tyâge—sobre 
o tema da renúncia; bharata-sattama —ó melhor dos Bhãratas; tyagah —renün- 
cia; hi—certamente; purusa-vyaghra—ó tigre entre os seres humanos; tri- 
vidhah—trés tipos; samprakirtitah —declara-se. 


TRADUCAO 


O melhor dos Bhãratas, ouça-Me falar sobre a renúncia. О tigre entre 
os homens, nas escrituras se declara que há trés tipos de renúncia. 
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SIGNIFICADO 


Embora haja diferenças de opinião sobre a renúncia, aqui s Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Sri Krsna, dá Seu juizo, que deve ser aceito como definitivo. 
Afinal de contas, os Vedas são diferentes leis dadas pelo Senhor. Aqui o Senhor 
está presente pessoalmente, e Sua palavra deve ser considerada como final. O 
Senhor diz que se deve considerar o processo de renúncia em função dos modos 
da natureza material em que seja executado. 


TEXTO 5 


RAITA + AA A qq | 
añ art qus rafa AR 11 Sl 


yajna-dàna-tapah-karma 
na Іуйјуатћ karyam eva tal 
yajño danarh tapas сайа 
pàvanàni manisinám 


yajña —sacrifício; dana —caridade: tapah —peniténcia; karma—atividades; 
na—nunca: tyájyam—que se deve abandonar; kiryam—tem-se que fazer; 
eva —certamente; tat—isso; yajnah —sacrificio; dànam —caridade; tapah— 
penitência: — ca—também;  eva—certamente;  pávanani—purificante; 
manisinâm —até as grandes almas. 


TRADUCAO 


Os atos de sacrificio, caridade e peniténcia nào devem ser abandonados 
mas devem ser executados. De fato, sacrificios, caridade e peniténcia 
purificam até as grandes almas. 


SIGNIFICADO 


Os yogis devem executar atos para o avanco da sociedade humana. Há muitos 
processos purificatórios para fazer um ser humano avançar até a vida espiritual. 
A cerimónia de casamento, por exemplo. é considerada um destes sacrificios. 
Esta cerimônia se chama vivaha-yajña. Deve um sannyási, que está na ordem 
renunciada da vida ou que abandonou suas relações familiares, promover a 
cerimónia de casamento? O Senhor diz aqui que qualquer sacrifício que se 
destine ao bem-estar da humanidade jamais deve ser abandonado. Vivaha- 
yajña, a cerimónia de casamento, destina-se a regular a mente humana de modo 
que ela se tranqüilize para o avanco espiritual. Para a maioria dos homens, este 
vivaha-yajña deve ser promovido mesmo por pessoas na ordem renunciada da 
vida. Os sannyásis nunca devem se associar com mulheres, mas isto não sig- 
nifica que a pessoa que está nos estágios de vida inferiores, um jovem rapaz. nào 
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deve aceitar uma esposa na cerimónia de casamento. Todos os sacrifícios 
prescritos sào para alcancar o Senhor Supremo. Portanto, nos estágios inferiores. 
eles não devem ser abandonados. Similarmente, a caridade é para a purificação 
do coração. Se se dá caridade a pessoas adequadas, como se descreveu anterior- 
mente, isso conduz à vida espiritual avançada. 


TEXTO 6 


ста 9 Ф A ачат жетїї | 
RAMA qr AR дешчи II 


etêny api tu karmáni 
sarigam tyaktva phalâni ca 

kartavyâniti me partha 
nišcitarh matam uttamam 


etâni—tudo isto; api—certamente; tu—deve;  karmáni—atividades; 
sarigam—associagáo;  tyaktvà—renunciando; phalâni—resultados; са — 
também: kartavyâni—como dever; iti—desse modo; me—Minha; pártha—ó 
filho de Prthà; niscitam—definitiva; matam—opiniáo; uttamam —a melhor. 


TRADUÇÃO 


Todas estas atividades devem ser executadas sem nenhuma expectativa 
de resultado. Elas devem ser executadas por uma questão de dever, ó 
filho de Prthã. Essa é Minha opinião final. 


SIGNIFICADO 


Embora todos os sacrifícios purifiquem, não se deve esperar nenhum 
resultado de tais execuções. Em outras palavras, deve-se abandonar todos os 
sacrifícios destinados ao avanço material na vida, mas os sacrifícios que 
purificam a existência de uma pessoa e elevam-na ao plano espiritual não devem 
ser parados. Deve-se fomentar tudo que conduz à consciência de Krsna. No 
Srimad-Bhãgavatam também se diz que qualquer atividade que conduza ao 
serviço devocional ao Senhor deve ser aceita. Este é o mais elevado critério de 
religião. Um devoto do Senhor deve aceitar qualquer tipo de trabalho, sacrifício 
ou caridade que o ajude no cumprimento do serviço devocional ao Senhor. 


TEXTO 7 
Rara q data: TAM ЧЧ | 
arara RIMA: RRA: Ill! 
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niyatasya tu sannyásah 
karmano nopapadyate 

mohat tasya parityàgas 
tamasah parikirtitah 


niyatasya—deveres prescritos; ^ tu—mas; sannyāsah—renúncia; 
karmanah—atividades; na—nunca; upapadyate—se merece; mohat—pela 
ilusão; tasya—da qual; parityágah —renüncia; tàmasah —no modo da ig- 
noráncia; parikirtitah —declarado. 


TRADUCAO 
Nunca se deve renunciar aos deveres prescritos. Se, por ilusáo, uma 


pessoa abandona seus deveres prescritos, diz-se que tal renüncia està no 
modo da ignorância. 


SIGNIFICADO 


Deve-se abandonar o trabalho para satisfação material, mas as atividades que 
promovem uma pessoa à atividade espiritual, como cozinhar para o Senhor 
Supremo e oferecer o alimento ao Senhor e então aceitá-lo, são recomendadas. 
Está dito que uma pessoa na ordem renunciada da vida não deve cozinhar para si 
mesma. Cozinhar para si próprio é proibido, mas cozinhar para o Senhor 
Supremo não é proibido. Similarmente, um sannyási pode executar uma 
cerimônia de casamento para ajudar seu discípulo no avanço da consciência de 
Krsna. Se uma pessoa renuncia a tais atividades, deve-se compreender que ela 
está agindo no modo da escuridão. 


TEXTO 8 
EU TERA PGE | 
a жеп яй «тї AM SAT < N 


duhkham ity eva yat karma 
kaya-klesa-bhayát tyajet 

sa krtvà гајаѕат (удрат 
naiva tyáaga-phalam iabhet 


duhkham—infeliz; iti—assim; eva —certamente; yat —aquele: karma —tra- 
balho: kaya —para o corpo: klesa —problemático; bhayat—por temor; tyajet — 
abandona; sah —isso; krtvā— fazendo; rájasam—no modo da paixão: tyagam — 
renúncia; na eva—certamente que não: tydga—renunciado: phalam— 
resultados; labhet —ganham. 
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TRADUÇÃO 


Diz-se que quem quer que abandone os deveres prescritos por serem 
problemáticos, ou por temor, está no modo da paixão. Com tal ação 
nunca se ganham os resultados da renúncia. 


SIGNIFICADO 


A pessoa que está em consciência de Krsna não deve deixar de ganhar 
dinheiro, por medo de que esteja executando atividades fruitivas. Se tra- 
balhando a pessoa pode empregar seu dinheiro em consciência de Krsna, ou se 
levantando de manhã cedo a pessoa pode avançar sua consciência de Krsna 
transcendental, ela não deve desistir por medo ou porque tais atividades sejam 
consideradas problemáticas. Tal renúncia está no modo da paixão. O resultado 
do trabalho apaixonado é sempre miserável. Mesmo quando uma pessca renun- 
cia ao trabalho com esse espirito, ela nunca obtém o resultado da renúncia. 


TEXTO 9 


aña ens fra Pads | 
W$ ачат mé 9ч я emm equ 99: IIR II 


Кагуат ity eva yat karma 
niyatam kriyate'rjuna 

sañgarh tyaktvã phalam сайа 
sa tyágah sattviko matah 


karyam—deve-se fazer; iti—assim: eva—assim; yat—o que; karma —tra- 
balho; niyatam —prescrito; kri yate—executado; arjuna —ó Arjuna; sangam— 
associação; tyaktvã —abandonando; phalam-—resultado; ca —também:; eva— 
certamente; sah—isso; tyágah—renúncia; sáttvikah—no modo da bondade: 
matah—em Minha opiniáo. 


TRADUÇÃO 


Mas aquele que executa seu dever prescrito só porque deve ser feito, e 
renuncia a todo apego aos frutos — sua renúncia é da natureza da bon- 
dade, о Arjuna. 


SIGNIFICADO 


Deve-se executar os deveres prescritos com esta mentalidade. A pessoa deve 
agir sem apego ao resultado; ela deve se desassociar dos modos do trabalho. Um 
homem que trabalha em consciência de Krgna numa fábrica não se associa com o 
trabalho da fábrica, nem com os trabalhadores da fábrica. Ele simplesmente tra- 
balha para Krsna. E quando entrega o resultado a Krsna, está agindo transcen- 
dentalmente. 
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TEXTO 10 
q PR +Ñ mue Man | 
eft FARRO їчтї бя: 119 ell 


na dvesty akusalam karma 
kusale nânusajjate 

tyàgi sattva-samávisto 
medhávi chinna-sarnsayah 


na—nunca; dvesti—odeia; akusalam—inauspicioso; karma —trabalho; 
kusale—no auspicioso; na —nem; anusajjate—se apega; tyâgi—o renunciante; 
sattva —bondade; samávistah —absorto em; medhávi—inteligente; chinna— 
cortadas; sarhšayah—todas as dúvidas. 


TRADUCAO 
Aqueles que estáo situados no modo da bondade, que nem odeiam o 


trabalho inauspicioso nem estáo apegados ao trabalho auspicioso, náo 
têm dúvidas quanto ao trabalho. 


SIGNIFICADO 


Está dito no Bhagavad-gitã que nào se pode abandonar o trabalho em 
nenhum momento. Portanto, aquele que trabalha para Krsna e náo goza os 
resultados fruitivos, que oferece tudo a Krsna, é realmente um renunciante. Há 
muitos membros da Sociedade Internacional para a Consciéncia de Krsna que 
trabalham duramente em seus escritórios ou na fábrica, ou em algum outro 
lugar, e tudo que eles ganham dáo para a Sociedade. Tais almas altamente 
elevadas são na realidade sannyásis e estão situados na ordem renunciada da 
vida. Aqui se esboça claramente como renunciar aos frutos do trabalho e com 
que propósito se deve renunciar a eles. 


TEXTO 11 
q Rio qe er tua: 
qa MESA a AAA t? 21 


na hi deha-bhrtà sakyam 
tyakturn karmany asesatah 
yas tu karma-phala-tyagi 
sa tyagity abhidhiyate 


na—nunca; hi—certamente; deha-bhrtá—dos corporificados; sakyam— 
possivel: tyaktum—renunciar; karmáni—atividades de; asesatah —completa- 
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mente; yah tu—qualquer pessoa que; karma—trabalho; phala —resultado: 
tyàgi—renunciante; ^ sah—ele; ^ tyagi—o  renunciante; — iti—assim: 


abhidhiyate —diz-se. 


TRADUCAO 


De fato é impossivel um ser corporificado renunciar a todas as 
atividades. Por isso se diz que aquele que renuncia aos frutos da ação é 
uma pessoa que renunciou de verdade. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa em consciência de Кгѕпа que age em conhecimento de sua relação 
com Krsna, sempre está liberada. Por isso, ela náo tem que gozar ou sofrer os 
resultados de seus atos depois da morte. 


TEXTO 12 
ame fipt ч ВАЧ эйт: жең! 
чча е ag ата 4114.11 


anistam istarn misram ca 
tri-vidham karmanah phalam 
bhavaty atyàginàrn pretya 
na tu ѕаппуаѕіпат kvacit 


anistam—conduzindo ao inferno; istam—conduzindo ao céu; misram ca— 
ou a mescla; tri-vidham—trés tipos; harmanah—trabalho: phalam— 
resultado; bhavati—manifestam-se; atyáginam—do renunciante; pretya— 
depois da morte; na tu—mas nào; sannyásinám—da ordem renunciada: 
kvacit —em qualquer momento. 


TRADUCAO 


Para aquele que náo é renunciante, os trés frutos da асао — o dese- 
javel, o indesejável e o mesclado — manifestam-se depois da morte. Mas 
aqueles que estáo na ordem renunciada da vida náo tém que sofrer ou 
gozar tais resultados. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa em consciéncia de Krsna ou no modo da bondade náo odeia 
ninguém nem nada que moleste seu corpo. Ela trabalha no lugar apropriado e no 
tempo apropriado sem temer os efeitos problemáticos de seu dever. Deve-se 
compreender que tal pessoa situada em transcendência é a mais inteligente e está 
além de todas as dúvidas em suas atividades. 
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TEXTOS 13-14 


qa dera surfer fra W| 

ят Ter Sienna rd] 
APBA «ат aT 901 ч gafe 
Rae ara 84 Чат qaraq 114911 


pancaitâni mahà-bà ho 
karanáni nibodha me 

sarikhye krtánte proktàni 
siddha ye sarva-karmanám 


adhisthânam tathà kartā 
karanam ca prthag-vidham 

vividhas ca prthak cesta 
daivam caivátra pañcamam 


parca —cinco; etüni—estas; mahá-baho—Ó Arjuna de bragos poderosos; 
karanáni—causa;  nibodha —simplesmente compreenda; me—de Міт; 
sankhye—nos Vedas; * kriânte—depois de executar; proktáni—descritas; 
siddhaye—para o cumprimento; sarva—de toda; Kkarmandm-—ação; 
adhisthânam— lugar: tathà —também; karta —trabalhador; karanam ca—e os 
instrumentos; prthak-vidham —tipos diferentes; vividhãh ca—variedades; 
prthak—separadamente; cestâh —esforço; daivam—o Supremo; ca—também: 
eva —certamente; atra —aqui: райсатат —сіпсо. 


TRADUÇÃO 


Ó Arjuna de bracos poderosos, aprenda de Mim sobre os cinco fatores 
que ocasionam o cumprimento de toda acáo. Na filosofia sankhya se 
declara que estes fatores sáo: o lugar da acào, o executor, os sentidos, o 
esforco e finalmente a Superalma. 


SIGNIFICADO 


Pode-se questionar que desde que qualquer atividade executada deve ter 
alguma reação, como é que a pessoa em consciência de Krsna não sofre ou goza 
as reações do trabalho? O Senhor cita a filosofia Vedánta para mostrar como isto 
é possivel. Ele diz que há cinco causas para todas as atividades e para o êxito em 
todas elas, e a pessoa deve conhecer estas cinco causas. Sárikhya significa o 
tronco da árvore do conhecimento, e Vedánta é o ramo final dessa árvore do co- 
nhecimento aceito por todos os ácáryas proeminentes. Mesmo Sañkara aceita o 
Vedànta-sütra como tal. Por isso deve-se consultar tal autoridade. 
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Como se afirma no Gita, “sarvasya саһат hrdi”, a vontade última está in- 
vestida na Superalma. A Superalma ocupa todo mundo em certas atividades. Os 
atos feitos sob Sua direção de dentro da pessoa nào produzem reações, seja nesta 
vida ou na vida depois da morte. 

Os instrumentos da ação são os sentidos, e através dos sentidos a alma age de 
diversas maneiras, e para toda e cada ação existe um esforço diferente. Mas todas 
as atividades de uma pessoa dependem da vontade da Superalma, que está 
situada dentro do coração como um amigo. O Senhor Supremo é a causa 
suprema. Sob est s circunstâncias, aquele que age em consciência de Krsna sob a 
direção da Superalma situada dentro do coração naturalmente não está atado a 
nenhuma atividade. Aqueles que estão em completa consciência de Krsna não 
são em última análise responsáveis por suas ações. Tudo depende da vontade 
suprema, a Superalma, a Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 15 


TERNA IO TE | 
ara ат Red nA чә NSII 


sarira-vànmanobhir yat 
karma prarabhate narah 

nyàyyam và viparitam và 
райсайе tasya hetavah 


sarira—corpo; vák—a fala; manobhih —pela mente: yat —qualquer coisa; 
karma —trabalho; prarabhate—comega; narah —uma pessoa; пуйууат—сог- 
reta; vá—ou; viparitam—o oposto; va—ou; pañca—cinco; ete—todos estes: 
tasya —suas; hetavahi—causas. 


TRADUCAO 


Qualquer acáo correta ou incorreta que um homem execute com o 
corpo, mente ou fala, é causada por estes cinco fatores. 


SIGNIFICADO 


As palavras ““correta” e “incorreta” são muito significativas neste verso. О 
trabalho correto é o trabalho feito em função das direções prescritas nas 
escrituras, e o trabalho incorreto é o trabalho feito contra os principios das in- 
junções escriturais. Mas qualquer coisa que se faça requer estes cinco fatores 
para sua execução completa. 


TEXTO 16 
аач аб matar das qa | 
MASERATI 
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tatraivarn sati kartáram 
atmanam kevalam tu yah 

pasyaty akrta-buddhitvan 
na sa pasyati durmatih 


tatra—ali; evam—certamente; sati—sendo assim; kartáaram—do tra- 
balhador: dtmánam—a alma; kevalam—somente; tu—mas; yah— qualquer 
pessoa: pasyati —vé; akrta-buddhitvat— devido à falta de inteligência; na— 
nunca: sah—ele: pasyati—vé; durmatih—tolo. 


TRADUÇÃO 


Portanto, uma pessoa que se considera o único executor, sem levar os 
cinco fatores em consideração, certamente não é muito inteligente e não 
pode ver as coisas como elas são. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa tola não pode compreender que a Superalma está situada como 
um amigo dentro de seu coração e conduzindo suas ações. Embora as causas 
materiais sejam o lugar, o trabalhador, o esforço e os sentidos, a causa final é o 
Supremo, a Personalidade de Deus. Portanto, uma pessoa não deve ver somente 
as quatro causas materiais, mas a causa eficiente suprema também. Uma pessoa 
que não vê o Supremo crê que ela mesma é o instrumento. 


TEXTO 17 


ara ara ga я feum | 
97514 a giga efe +q from 1194911 


yasya náhankrto bhàvo 
buddhir yasya na lipyate 
hatvàpi sa imal lokan 
na hanti na nibadhyate 


yasya —de uma pessoa que; na —nunca; ahankrtah—falso ego; bhàvah — 
natureza; buddhih—inteligéncia; yasya—uma pessoa que; na—nunca: 
lipyate—está apegada; hatvã api—mesmo matando; sah—ele: imán—este; 
lokan—mundo; na—nunca; hanti—mata; na—nunca; nibadhyate—se èn- 
volve. 


TRADUCAO 


Uma pessoa que não é motivada pelo falso ego, cuja inteligência não 
está envolvida, mesmo que mate homens neste mundo, não é o que mata. 
Nem tampouco está atada por suas ações. 
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SIGNIFICADO 


Neste verso o Senhor informa a Arjuna que o desejo de não lutar surge do 
falso ego. Arjuna se considerava o executor da ação, mas ele não considerou a 
sanção suprema dentro e fora de tudo. Se a pessoa não sabe que uma sanção 
suprerna existe, por que ela age? Mas uma pessoa que conhece o instrumento de 
trabalho, que se conhece como o trabalhador, e ao Senhor Supremo como o san- 
cionador supremo, é perfeita em tudo que faz. Tal pessoa nunca está em ilusão. 
A atividade pessoal e a responsabilidade surgem do falso ego e da ausência de 
Deus, ou da falta de consciência de Krsna. Qualquer pessoa que age em consciên- 
cia de Krsna sob a direção da Superalma ou a Suprema Personalidade de Deus, 
mesmo que mate, não mata. Nem tampouco é afetada jamais com a reação de tal 
morte. Quando um soldado mata sob as ordens de um oficial superior, não está 
sujeito a ser julgado. Mas se um soldado mata por sua própria conta, então certa- 
mente será julgado por um tribunal de justiça. 


TEXTO 18 


ai Rara Are «їчї ят | 
+ T ФЧ Prq: E GE 11911 


jñanam јһеуат parijhata 
tri-vidhà karma-codaná 

karanam karma karteti 
tri-vidhah karma sangrahah 


jiànam —conhecimento; jfeyam—objetivo; parijnatê—o conhecedor; tri- 
vidhà —trés tipos; karma—trabalho; codaná —impeto; karanam —os sentidos; 
karma —trabalho; kartá—o trabalhador; iti—assim; tri-vidhah —trés tipos: 
karma —trabalho; sargrahah —acúmulo. 


TRADUCAO 


O conhecimento, o objeto de conhecimento e o conhecedor sáo os trés 
fatores que motivam a acào; os sentidos, o trabalho e o executor com- 
preendem a base tripla da acáo. 


SIGNIFICADO 


Existem trés tipos de impetos para o trabalho diário: o conhecimento, o objeto 
de conhecimento e o conhecedor. Os instrumentos de trabalho, o trabalho em si e 
o trabalhador denominam-se os constituintes do trabalho. Qualquer trabalho 
feito por qualquer ser humano tem estes elementos. Antes que uma pessoa aja, 
há algum impeto, que se chama inspiração. Qualquer solução a que se chegue 
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antes do trabalho ser realizado é uma forma sutil de trabalho. Então o trabalho 
toma a forma de ação. Primeiro a pessoa tem que passar pelos processos 
psicológicos de pensamento, sentimento e volição, e isso se chama impeto. Na 
realidade a fé para executar atos se chama conhecimento. А inspiração para o 
trabalho é a mesma coisa se vem das escrituras ou da instrução do mestre 
espiritual. Quando há a inspiração e o trabalhador, então a atividade verdadeira 
acontece com a ajuda dos sentidos. A mente é o centro de todos os sentidos, e o 
objeto é o próprio trabalho. Estas são as diferentes fases do trabalho como se des- 
crevem no Bhagavad-gitã. A soma total de todas as atividades chama-se 
acúmulo de trabalho. 


TEXTO 19 


ad mu ч ча ч Р que: | 
ad grie AJA qT=TÍ t$ 


jiánam karma ca kartā ca 
tridhaiva guna-bhedatah 

procyate guna-sarikhyâne 
yathávac chrnu tàny api 


jnânam—conhecimento;  karma—trabalho; ca—também; — kartá—tra- 
balhador; ca—também; tridhã—três tipos; eva-—certamente; guna- 
bhedatah —em função dos diferentes modos da natureza material; procyate— 
diz-se: guna-sarkhyáne—em função dos diferentes modos; yathávat—como 
agem: $rnu—ouca; tâni—todos eles; api—também. 


TRADUÇÃO 


De acordo com os três modos da natureza material, existem três tipos 
de conhecimento, ação e executores de ação. Ouça enquanto Eu os des- 
crevo. 


SIGNIFICADO 


No décimo quarto capitulo as três divisões dos modos da natureza material 
foram descritas elaboradamente. Nesse capítulo se disse que o modo da bondade 
ilumina, o modo da paixão é materialista, e o modo da ignorância conduz à 
preguiça e indolência. Todos os modos da natureza material prendem; eles não 
são fontes de liberação. Mesmo no modo da bondade a pessoa está condicionada. 
No décimo sétimo capitulo, descreveram-se os diferentes tipos de adoração por 
tipos de homens diferentes em diferentes modos da natureza material. Neste 
verso, o Senhor deseja falar sobre os diferentes tipos de conhecimento, tra- 
balhadores, e do próprio trabalho de acordo com os três modos materiais. 
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TEXTO 20 


«Чач ЗАФ ARA | 
. has . „ 
эг өч erret faf ater t Roll 
sarva-bhütesu yenaikam 
bhàvam avyayam iksate 


avibhaktarn vibhaktesu 
taj jnànam viddhi sáttvikam 


sarva-bhütesu —em todas as entidades vivas; yena—por quem; ekam— 
uma pessoa; bhavam-—situação;  avyayam—imperecivel; —iksate—vé; 
avibhaktam—indiviso; vibhaktesu —no inumeravelmente dividido; tat—isso: 
j¡nanam—conhecimento; viddhi—conhece: sáttvikam—no modo da bondade. 


TRADUCAO 


Esse conhecimento através do qual se vé uma só natureza espiritual in- 
divisa em todas as existéncias, indivisa no dividido, é conhecimento no 
modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que vé uma alma espiritual igual dentro de cada ser vivo, seja um 
semideus, ser humano, animal, pássaro, besta, aquático ou planta, possui conhe- 
cimento no modo da bondade. Em todas as entidades vivas existe uma alma 
espiritual, embora tenham corpos diferentes em função de seus trabalhos an- 
teriores. Como se descreve no sétimo capitulo, a manifestação da força viva em 
todos os corpos se deve à natureza superior do Senhor Supremo. Desse modo, 
ver esta natureza superior, esta força viva, dentro de todo corpo é ver no modo 
da bondade. Esta energia viva é imperecivel, embora os corpos sejam perecíveis. 
A diferença é percebida em função do corpo porque existem muitas formas de 
existência material na vida condicional: por isso as entidades vivas parecem 
estar divididas. Tal conhecimento impessoal conduz finalmente à auto- 
realização. 


TEXTO 21 


TIA E Tere TARTE 
R ач waq «зп A TIRRI 


prthaktvena tu yaj jnânam 
nànà-bhavàn-prthag-vidhàn 
vetti sarvesu bhütesu 
taj јһапат viddhi rajasam 
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prthaktvena —por causa da divisão; tu—mas; yat jiânam —esse conheci- 
mento; nànà-bhàvàn —situações multifárias; prthak-vidhàn —diferentemente; 
vetti —uma pessoa que sabe; sarvesu —em todas; bhütesu —entidades vivas; tat 
jnanam—esse conhecimento; viddhi—deve-se conhecer; rájasam—em função 
da paixáo. 


TRADUCAO 
O conhecimento através do qual se vé um tipo diferente de entidade 
viva morando em corpos diferentes é conhecimento no modo da paixáo. 


SIGNIFICADO 


O conceito de que o corpo material é a entidade viva e de que com a destruição 
do corpo também se destrói a consciéncia chama-se conhecimento no modo da 
paixáo. De acordo com esse conhecimento, os corpos diferem um do outro por 
causa do desenvolvimento de diferentes tipos de consciéncia, pois de outro modo 
nào existe uma alma separada que manifesta a consciéncia. О corpo em si é a 
alma, e nào existe uma alma separada além deste corpo. De acordo com tal 
conhecimento, a consciéncia é temporária. Ou ainda, nào existem almas in- 
dividuais, mas sim uma alma todo-penetrante, que é plena de conhecimento, e 
este corpo é uma manifestacào de ignoráncia temporária. Ou além deste corpo 
nào há nenhuma alma individual especial ou Alma Suprema. Todas estas con- 
cepções são consideradas produtos do modo da paixão. 


TEXTO 22 
Tg pen Wenn TARTA | 
ra II 48 l 


yat tu krtsnavad ekasmin 
kàrye saktam ahaitukam 

atattvarthavad al pari ca 
tat tàmasam udáhrtam 


yat—aquilo que; tu—mas; krtsnavat—o total de tudo; ehasmin—em uma 
pessoa; kàrye—trabalho; saktam—apegado; ahaitukam—sem causa; atattva- 
arthavat—sem realidade; alpam ca—e muito pouco; tat—isso; tâmasam—no 
modo da escuridão; udáhrtam —diz-se. 


TRADUÇÃO 


E se diz que o conhecimento através do qual uma pessoa se apega a um 
tipo de trabalho como se este trabalho fosse tudo, sem interessar-se na 
Verdade, e o qual é muito escasso, está no modo da escuridão. 
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SIGNIFICADO 


O “conhecimento” do homem comum está sempre no modo da escuridão ou 
ignoráncia porque toda entidade viva na vida condicional nasce no modo da ig- 
noráncia. Uma pessoa que nào desenvolve conhecimento através das autoridades 
ou injuncóes escriturais, tem conhecimento limitado ao corpo. Ela nào está in- 
teressada em agir segundo as direções da escritura. Para ela Deus é dinheiro, e 
conhecimento significa a satisfação das exigências corpóreas. Tal conhecimento 
não tem relação com a Verdade Absoluta. E mais ou menos como o conheci- 
mento dos animais ordinários: o conhecimento de comer, dormir, defender-se e 
acasalar-se. Aqui se descreve tal conhecimento como o produto do modo da 
escuridão. Em outras palavras, conhecimento que se relaciona com a alma 
espiritual além deste corpo chama-se conhecimento no modo da bondade, e 
conhecimento que produz muitas teorias e doutrinas em virtude da lógica mun- 
dana e da especulação mental é o produto do modo da paixão, e se diz que conhe- 
cimento que se refere unicamente à manutenção do corpo de uma maneira con- 
fortável está no modo da ignorância. 


TEXTO 23 
{тач afiada: IR | 
ЕЕН 


ni atari sariga-rahitam 
arága-dvesatah Кат 

aphala-prepsunã karma 
yat tat sáttvikam ucyate 


niyatam—regulativo; sanga-rahitam—sem apego; aràga-dvesatah —sem 
amor nem ódio; krtam—feito; aphala-prepsunà—sem resultado fruitivo: 
karma —atos; yat—aquilo que; tat—isso; sáttvikam—no modo da bondade: 
ucyate —chama-se. 


TRADUCAO 


Quanto às ações, a ação de acordo com o dever, que se executa sem 
apego, sem amor nem ódio, por uma pessoa que renuncia aos resultados 
fruitivos, chama-se acáo no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


Os deveres ocupacionais regulados, como estáo prescritos nas escrituras de 
acordo com as diferentes ordens e divisões da sociedade, executados sem apego e 
sem buscar direito de propriedade, e que são executados sem amor nem ódio em 
consciência de Krsna, para a satisfação do Supremo, sem auto-satisfação ou auto- 
gratificação, chamam-se ações no modo da bondade. 
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TEXTO 24 


TE RAGT FÃ ТЕЧ T ҶЯ: | 
кеч четата ARMA 1148 11 


yat tu kamepsuna karma 
ѕаһаһкагепа và punah 
kri yate bahulayasarh 
tad rájasam udahrtam 


yat —aquilo que; tu—mas; kàma-ipsunà —com resultado fruitivo; karma — 
trabalho: sáhañkarena—com o еро; vá—ou; punah—novamente; kriyate— 
executado: bahula-àyàsam—com grande labor; tat—isso; rájasam—no modo 
da paixão: udáhrtam—diz-se que é. 


TRADUCAO 


Mas a acào que se executa com grande esforco por parte de uma pessoa 
que busca gratificar seus desejos, e que se executa por um sentido de 
falso ego, chama-se ação no modo da paixão. 


TEXTO 25 


agaat qd farra ч teca | 
детето +Ñ AAA 1124 11 


anubandham ksayam himsam 
anapeksya ca paurusam 
mohád arabhyate karma 
yat tat tâmasam uc yate 


anubandham—cativeiro futuro; ksayam—distraido; hirnsám—violéncia; 
anapeksya —sem considerar as conseqüéncias; ca—também; paurusam— 
afligindo os outros; mohãt—pela ilusão; àrabhyate—começou; karma—tra- 
balho: yat—isso; tat —que; tàmasam—no modo da ignorância; ucyate —diz-se 
que é. Я 
TRADUCAO 
E a ação executada em ignorância e ilusão, sem se considerar o 
cativeiro ou as conseqüéncias futuras, que inflige dano e nào é prática, é 
considerada ação no modo da ignorância. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa tem que dar conta de suas acóes para o Estado ou para os agentes 
do Senhor Supremo chamados os Yamaditas. O trabalho irresponsável é uma 
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distração porque destrói os principios regulativos das injunções das escrituras. 
Este trabalho se baseia geralmente na violéncia e angustia outras entidades 
vivas. Tal trabalho irresponsável é levado a cabo à luz da experiência pessoal. 
Isto se chama ilusáo. E todo esse trabalho ilusório é um produto do modo da ig- 
noráncia. 


TEXTO 26 


зачета vaca: | 
data saña sud 11241 


mukta-sango nahar-vàdi 
dhrty-utsaha-samanvitah 

siddhy-asiddh yor nirvikarah 
kartá sáttvika ucyate 


mukta-sangah—liberado de toda associação material; enaham-vadi—sem 
falso ego; dhrti-utséha—com grande entusiasmo; samanvitah —qualificado 
dessa maneira; siddhi—perfeição; asiddhyoh—fracasso; nirvikarah—sem 
mudança; karta—trabalhador; sáttvikah—no modo da bondade: ucyate—diz- 
se que é. _ 

TRADUCAO 

O trabalhador que está livre de todos os apegos materiais e do falso ego, 
que é entusiasta e resoluto e que e indiferente ao éxito ou ao fracasso, é 
um trabalhador no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa em consciéncia de Krsna é sempre transcendental aos modos da 
natureza material. Ela nào espera os resultados do trabalho a seu cargo porque 
está acima do falso ego e do orgulho. Ainda assim, ela é sempre entusiasta até o 
cumprimento de tal irabalho. Ela nào se preocupa com o sofrimento pelo qual 
tem que passar; ela está sempre entusiasta. Ela nào se importa com éxito ou fra- 
casso: mantém-se equánime tanto no sofrimento quanto na felicidade. Tal tra- 
balhador está situado no modo da bondade. 


TEXTO 27 


iN c 
mi Ф996 féuremersu: | 
Ета: жа] cera: RANA | 99 t 
ragi karma-phala-prepsur 
lubdho hirsátmako'sucih 
harsa-Sokânvitah kartā 
rájasah parikirtitah 
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rági—muito apegado; karma-phala —ao fruto do trabalho: prepsuh —dese- 
jando; lubdhali—cobiçoso; himsa-átmakah—e sempre invejoso: asucih—su jo: 
harsa-$oka-anvitah — complicado, com alegria e dor; kartá—tal trabalhador: 
rájasah —no modo da paixão: parikirtitah—se declara. 


TRADUCAO 


Mas o trabalhador que está apegado aos frutos de seu trabalho e que 
quer apaixonadamente desfrutá-los, que é cobiçoso, invejoso e impuro, e 
se comove com a felicidade e o sofrimento, é um trabalhador no modo da 
раїхао. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa se apega excessivamente a certo tipo de trabalho ou a seu 
resultado porque tem excessivo apego ao materialismo ou à pátria e ao lar, 
esposa e filhos. Tal pessoa nào tem desejo de alcancar a elevacào superior da 
vida. Ela simplesmente se interessa em fazer este mundo tào confortável 
materialmente quanto possivel. Ela é geralmente muito cobiçosa, e pensa que 
tudo que obtém é permanente e jamais se perderá. Tal pessoa tem inveja dos 
outros e está preparada a fazer qualquer coisa errada em troca de gratificagáo dos 
sentidos. Portanto, tal pessoa é suja, e nào se importa se seu ganho é puro ou im- 
puro. Ela é muito feliz se seu trabalho tem êxito e se aflige muito quando fra- 
cassa. Uma pessoa assim está no modo da paixão. 


TEXTO 28 


э: ягу: Ge: TA Wes etse: | 
{їчтї Зе < sal аган SER REN 


ayuktah prakrtah stabdhah 
satho naiskrtiko'lasah 
visadi dirgha-sútri ca 
kartã tâmasa ucyate 


ayuktah—sem referência às injunções das escrituras: prükrtah — 
materialista; stabdhah —obstinado: sathah —enganoso: naiskrtikah —experto 
em insultar os outros; alasah—preguiçoso: visâdi—mal-humorado: dirgha- 
sútri—moroso: ca—também: kartã—trabalhador: !атазаһ—по modo da ig- 
norância; ucyate—diz-se que é. 


TRADUÇÃO 


E o trabalhador que está sempre ocupado em trabalho contra a in- 
junção da escritura, que é materialista, obstinado, enganador e experto 
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em insultar os outros, que é preguicoso, sempre desanimado e moroso, é 
um trabalhador no modo da ignoráncia. 


SIGNIFICADO 


Nas injunções escriturais encontramos que tipo de trabalho deve ser execu- 
tado e que tipo de trabalho nào deve ser executado. Aqueles que nào fazem vaso 
destas injunções ocupam-se em trabalho que nào deve ser feito, e tais pessoas 
geralmente sáo materialistas. Elas trabalham de acordo com os modos da 
natureza, nào de acordo com as injunções das escrituras. Tais trabalhadores não 
são muito gentis, e geralmente eles são sempre astutos e expertos ern insultar os 
outros. Eles são muito preguiçosos; muito embora tenham algum dever, não o 
desempenham curretamente e o deixam de lado para fazê-lo mais tarde. Por- 
tanto, parecem estar desalentados. Eles são morosos; qualquer coisa que pode 
ser feita em uma hora eles prolongam por anos. Tais trabalhadores estão 
situados no modo da ignorância. 


TEXTO 29 
No d) NN. D 
qué ve quad su | 
M O 
MARITA чуча ASA 11 35 11 
buddher bhedam dhrtes caiva 


gunatas tri-vidham srnu 
procyamánam asesena 
prthaktvena dharañjaya 


buddheh—de inteligência; bhedam—diferencas; dhrteh—de constância; 
ca—também; eva—certamente; gunatah— pelos modos da natureza material; 
tri-vidham—os trés tipos de; érnu— simplesmente ouça; procyamânam —como 
Eu  descrevi;  asesena—em detalhe; — prthaktvena —diferentemente: 
dhanañjaya—ó conquistador de riquezas. 


TRADUCAO 
Agora, ó conquistador de riquezas, ouca por favor enquanto Eu lhe 


falo em detalhe sobre os três tipos de compreensão e determinação 
segundo os três modos da natureza. A 


SIGNIFICADO 


Agora depois de explicar o conhecimento, o objeto de conhecimento e o 
conhecedor em trés divisóes diferentes segundo os modos da natureza material, 
o Senhor explica da mesma maneira a inteligência e a determinação do tra- 


balhador. 
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TEXTO 30 


Wf ч її ч «т aram | 
qed ard ч AR аб: ят тї STR 113011 


pravrtli ca nivrttim ca 
kāryākārye bha yabhaye 
bandharh товат ca yá vetti 


buddhih sá pàrtha sattviki 


pravrttim —deve-se fazer; ca —também; nivrttim—náo se deve fazer; ca— 
também; kārya—dever; akarye—que não é dever: bhaya—temeroso; 
abhaye—não temor; bandham—que ata; moksam ca—e o que libera; уй— 
aquilo que; vetti—conhece; buddhih—compreensáo; sá—essa; pártha—O 
filho de Prthà; sattviki—no modo da bondade. 


TRADUCAO 
O filho de Prthà, esta compreensáo através da qual uma pessoa sabe o 
que se deve fazer e o que nào se deve fazer, o que se deve temer e o que 
nào se deve temer, o que ata e o que libera, essa compreensào está 
estabelecida no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


As ações que se executam em função das direções das escrituras chamam-se 
pravrtti, ou ações que merecem ser executadas, e ações que não são dirigidas 
dessa maneira não devem ser executadas. Uma pessoa que não conhece as 
direções escriturais se envolve nas ações e reações do trabalho. A compreensão 
que discrimina por meio da inteligência está situada no modo da bondade. 


TEXTO 31 


TM NARA чой JRR F | 
arar gR: ara rat 113.911 


yayà dharmam adharmam са 
karyam сакагуат eva ca 
ayathávat prajanáti 
buddhih sá partha ràjasi 


yaya —através do qual; dharmam—principios da religião; adharmam ca —e 
irreligiáo; karyam—trabalho; ca—também; akaryam—o que náo se deve 
fazer: еа —сегіатепіе: ca—também;  ayathàvat—nào perfeitamente: 
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prajanáti—conhece; buddhih—inteligéncia; sã--essa; pártha—o filho de 
Prthà; rajasi—no modo da paixáo. 


TRADUCAO 


E a compreensão que nào pode distinguir entre a forma de vida 
religiosa e a irreligiosa, entre a agáo que se deve executar e a acáo que nào 
se deve executar, essa compreensão imperfeita, ó filho de Prtha, está no 
modo da paixáo. 


SIGNIFICADO 


A inteligéncia no modo da paixào sempre trabalha de maneira perversa. Ela 
aceita religiões que nào são realmente religiões e rejeita a religião verdadeira. 
Tudo que se vê e todas as atividades estão desorientadas. Os homers de in- 
teligência apaixonada consideram uma grande alma um homem comum e 
aceitam um homem comum como uma grande alma. Eles pensam que a verdade 
não é verdade e aceitam o não verdadeiro como verdade. Em todas as atividades 
eles simplesmente tomam o caminho errado; por isso sua inteligência está no 
modo da paixão. 


TEXTO 32 
TR ЧАР ат AAA quur | 
ячїчїЁячбаїн qfi: ат md ата 33 11 


adharmarn dharmam iti ya 
manyale tamasâávriã 

sarvárthàn viparitàrns са 
buddhih sá pàártha támasi 


adharmam—irreligiào; dharmam—religiáo; iti—deste modo: yà—o qual: 
manyate—pensa; tamasá—através da ilusão; avrtã—encoberto: sarva- 
arthân—todas as coisas; viparitàn—a direção errada: ca—também: 
buddhih —inteligéncia; sa—essa; pārtha—ó filho de Prthã: támasi—o modo 
da ignoráncia. 


TRADUCAO 
Essa compreensão que considera que irreligiao é religião e religião é 
irreligiáo, que está sob o encanto da ilusão e da escuridão, e que se 
esforça sempre na direção errada, ó Pàrtha, está no modo da ignorância. 


TEXTO 33 
em TM УЧ як: | 
aree farsa rf: ат Чт aris a a tl 
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dhrtyã yayà dharayate 
manah prànendriya-kriyàh 
yogenavyabhicarin yà 
dhrtih sá pàrtha sattviki 


аһпуа —determinacáo; yaya —pela qual; dhãrayate—se sustém; manah— 
mente; prâna—vida; indriya —sentidos; kriyah —atividades; yogena—através 
da prática da yoga; avyabhicarinya—inquebrantável; dhrtih —tal deter- 
minação; sá—essa; partha—Ó filho de Prthà; sattviki—no modo da bondade. 


TRADUÇÃO 
Ó filho de Prthã, a determinação que é inquebrantável, que se sustém 


com constância através da prática de yoga, e desse modo controla a 
mente, a vida e os atos dos sentidos, está no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


А yoga é um meio de compreender a Alma Suprema. Uma pessoa que está fir- 
memente fixa na Alma Suprema com determinação, concentrando sua mente, 
vida e atividades dos sentidos no Supremo, ocupa-se em consciência de Krsna. 
Este tipo de determinação está no modo da bondade. A palavra avyabhicarin ya é 
muito significativa, pois se refere às pessoas que se ocupam em consciência de 
Krsna e que nunca se desviam por nenhuma outra atividade. 


TEXTO 34 
аят = ARMA ITA MAASSA | 
яя жетет Uf ат TŠ тай 39 N 


yaya tu dharma-kamarthàn 
dhrtyà dhàrayate'rjuna 

prasangena phalakariksi 
dhrtih sā pàrtha rájasi 


yayà —com a qual; tu—mas: dharma-kama-arthan—a religiosidade, a gra- 
tificação dos sentidos e o desenvolvimento económico; dhrtyá—com a deter- 
minação; дһагауаіе—ѕе sustentam; arjuna—ó Arjuna; prasangena—com 
apego; phala-àkàriksi — desejando o resultado fruitivo; dhrtih —determinacào; 
sá —еѕѕа; pártha—6ó filho de Prthà; rájasi—no modo da paixão. 


TRADUCAO 
E a determinação através da qual uma pessoa se aferra ao resultado 


fruitivc na religião, no desenvolvimento económico e na gratificação dos 
sentidos, é da natureza da paixáo, о Arjuna. 
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SIGNIFICADO 
Qualquer pessoa que sempre deseje os resultados fruitivos das atividades 
religiosas ou econômicas, cujo único desejo é a gratificação dos sentidos. e cuja 
mente, vida e sentidos estão ocupados dessa maneira, está no modo da paixão. 


TEXTO 35 
чат =й яй má fi Aq F | 
я шй itat ufa: eani aret 3 t 
yaya svapnam bha yarn šoka 
visāda madam eva са 


na vimuñicat: durmedhã 
dhrtih sa partha tâmasi 


yayà — pela qual: svapnam—sonho; bhayam—temor: sokam—lamentacào: 
visadam—mal humor; madam—ilusáo; eva —certamente; ca —também: па — 
nunca; vimuñcati—é liberado; durmedhah —nào inteligente; dhrtih—deter- 
minação; sa—essa; pártha—6ó filho de Prthà; tàmasi—no modo da ignorância. 


TRADUCAO 
E a determinagáo que nào pode ir além do sonho, do temor, da 


lamentação, do mal humor e da ilusão — tal determinação carente de in- 
teligência está no modo da escuridão. 


SIGNIFICADO 


Nào se deve concluir que uma pessoa no modo da bondade nào sonha. Sonho 
aqui significa dormir em excesso. О sonho está sempre presente; seja no modo 
da bondade, paixáo ou ignoráncia, o sonho é uma ocorréncia natural. Mas 
aqueles que nào podem evitar de dormir em excesso, que nào podem evitar o 
orgulho de gozar os objetos materiais e que sempre sonham em dominar o 
mundo material, cuja vida, mente e sentidos estáo ocupados assim. considera-se 
que estáo no modo da ignoráncia. 


TEXTOS 36-37 
ge fai AR gu à нау | 
SCRITTE 49:91791 ч төи li 38 lI 
aval чч чб чаң | 
«еч ата катеа ата || 3% I! 


Texto 37] Conclusio—A Perfeicáo da Renüncia 687 


sukham tv idanirh tri-vidham 
srnu me bharatarsabha 

abhyasad ramate yatra 
duhkhàntam ca nigacchati 


yat tad agre visam iva 
parinâme'mrtopamam 

tat sukham sattvikarn proktam 
àtma-buddhi-prasada-jam 


sukham —felicidade: tu—mas; idanim—agora; tri-vidham—trés tipos; 
srnu—ouça: me—de Mim: bharatarsabha —Ó melhor entre os Bhãratas: 
abhyaását--através da prática; ramate—desfrutador; yatra —onde; duhkha — 
sofrimento: antam—fim:; ca —também: nigacchati—ganha: yat —aquilo que: 
Lat —esse: agre—no começo: visam iva—como veneno; parináme—no final: 
amrta—néctar: upamam-—comparado a; tat—isso; sukham—felicidade: 
sáttvikam—no modo da bondade: proktam—diz-se; ātma-—o eu; buddhi—in- 
teligência: prasáda- jam —satisfatório. 


TRADUCAO 


О melhor dos Bhãratas, agora por favor ouça de Mim sobre os trés tipos 
de felicidade que a alma condicionada desfruta, e através dos quais ás 
vezes chega ao fim de todo o sofrimento. Diz-se que aquilo que no 
comeco pode parecer veneno mas no fim é como néctar, e que desperta a 
pessoa para a auto-realização, é felicidade no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 


Uma alma condicionada tenta gozar a felicidade material repetidamente. 
Desse modo ela mastiga o mastigado, mas, às vezes, no decorrer de tal gozo, ela 
se alivia do envolvimento material através da associação com uma grande alma. 
Em outras palavras, uma alma condicionada está sempre ocupando-se em algum 
tipo de gratificação dos sentidos, mas quando ela compreende pela boa associação 
que esta gratificação é somente uma repetição da mesma coisa, e desperta para 
sua verdadeira consciência de Krsna, ela às vezes se alivia de tal repetitiva assim 
chamada felicidade. 

Na busca da auto-realização, a pessoa tem que seguir muitas regras e 
regulações para controlar a mente e os sentidos e concentrar a mente no Eu. 
Todos estes procedimentos são muito dificeis, arnargos como veneno, mas se a 
pessoa tem éxito ern seguir as regulações e chega à posição transcendental, ela 
сотеса a beber o néctar verdadeiro, e desfruta a vida. 


688 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 18 


TEXTO 38 
RPA | 
Rar Rar qua TR ES ll Rc II 


visayendriya-samyogáad 

yat tad agre'mrtopamam 
parinâme visam iva 

tat sukharn ràjasarn smrtam 


visaya —objetos dos sentidos; indriya—sentidos; samyogat —combinagáo: 
yat —isso; tat—o qual; agre —no começo; amrta-upamam —exatamente como 
néctar; parinàme —no final; visam iva —como veneno; tat—essa; sukham—fe- 
licidade; rájasam—no modo da paixão; smrtam—considera-se. 


TRADUCAO 
Diz-se que a felicidade que deriva do contato dos sentidos com seus ob- 


jetos e que parece como néctar no comeco, mas que no final é como 
veneno, é da natureza da paixão. 


SIGNIFICADO 


Um jovem rapaz e uma jovem moça se encontram, e os sentidos levam o 
jovem rapaz a vê-la, tocá-la e ter intercurso sexual com ela. No começo isto pode 
ser muito agradável para os sentidos, mas no final, ou depois de algum tempo, 
torna-se exatamente como veneno. Eles se separam ou vem o divórcio, a 
lamentação, a dor etc. Tal felicidade está sempre no modo da paixão. A felicidade 
derivada de uma combinação dos sentidos e dos objetos dos sentidos sempre é 
causa de sofrimento e deve ser evitada por todos os meios. 


TEXTO 39 


чай JT ч 99 HIS: | 
a qITRRHEATES (1 39 11 


yad agre cânubandhe ca 
sukhara mohanam átmanah 
nidrálasya-pramadottham 
tat tàmasam udáhrtam 


yat—aquilo que; agre—no comego; ca—também; anubandhe—atando: 
ca—também; sukham-felicidade; mohanam—ilusáo; àtmanah—do eu; 
nidrã—dormindo; dlasya—preguica; ргатааа —ilusão; uttham—produzido 
de; tat—isso; tàmasam —no modo da ignorância; udahrtam—diz-se que é. 


Texto 41] Conclusão —A Perfeição da Renúncia 689 


TRADUCAO 


E se diz que a felicidade que está cega para a auto-realização, que é ilu- 
são do começo ao fim e que surge do sono, da preguiça e da ilusão, é da 
natureza da ignorância. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa que sente prazer na preguiça e em dormir está certamente no 
modo da escuridão, e uma pessoa que não tem idéia de como agir e como não agir 
está também no modo da ignorância. Para a pessoa no modo da ignorância, tudo 
é ilusão. Não há felicidade nem no começo nem no fim. Para a pessoa no modo 
da paixão pode haver algum tipo de felicidade efêmera no começo e sofrimento 
no fim, mas para a pessoa no modo da ignorância existe somente sofrimento 
tanto no começo como no fim. 


TEXTO 40 


q «айе ufireat ат RA 893 ат qa 
ri seg ei em 


na tad asti prthivyàrn và 
divi devesu và punah 
sattvarn prakrti-jair muktam 


yad ebhih syat tribhir gunaih 


na—nào; lat —isso; asti—existe; prthivyam—dentro do universo; và—ou; 
divi —no sistema planetário superior; devesu —entre os semideuses; và—ou; 
punah—novamente; sattvam—existéncia; prakrti-jaih —sob а influência da 
natureza material; muktam—liberado; yat—isso; ebhih — por isto; syat—con- 
verte-se assim; tribhih—por trés; gunaih — modos da natureza material. 


TRADUCAO 


Não existe nenhum ser existindo, aqui ou entre os semideuses nos 
sistemas planetários superiores, que esteja livre dos trés modos da 
natureza material. 


SIGNIFICADO 


O Senhor resume aqui a influéncia total dos trés modos da natureza material 
em todo o universo. 


TEXTO 41 
aaa ME CUTS: aan | 
Фат fr ART 0 9? 1 
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brahmana-ksatriya-visarn 
súdranarn ca parantapa 

karmáni pravibhaktàni 
svabháva-prabhavair gunaih 


brahmana—os brahmanas; ksatriya—os ksatriyas; visim—os vaisyas; 
súdrânâm—os Súdras; ca—e; parantapa—ó subjugador dos inimigos: 
karmâni-—atividades; pravibhaktâni—são divididas; svabhava —própria 
natureza: prabhavaih — nascido de; gunaih—pelos modos da natureza material. 


TRADUÇÃO 


Os bràhmanas, os ksatriyas, os vaisyas e os Súdras se distinguem por 
suas qualidades de trabalho, ó castigador do inimigo, de acordo com os 
modos da natureza. 


TEXTO 42 
TÀ снег: NA ORAR < | 
TA rare ягъ TS tl 92. t 


samo damas tapah saucarn 
ksântir àrjavam eva ca 

jñanarh vijianam ástik yarn 
brahma-karma svabháva-jam 


samah —tranqüilidade: damah —auto-controle; tapah —austeridade: 
saucam— pureza; ksântih—tolerância; drjavam—honestidade: eva —certa- 
mente; ca—e; jnânam-—sabedoria; vijianam—conhecimento: astikyam— 
religiosidade; brahma —de um brahmana: karma —dever: svabhàva-jam— 
nascido de sua própria natureza. 


TRADUÇÃO 
Tranqüilidade, auto-controle, austeridade, pureza, tolerância, 
honestidade, sabedoria, conhecimento e religiosidade — estas são as 


qualidades com as quais os bráhmanas trabalham. 


TEXTO 43 
«4 We уйат 99 RA | 
атайн ST T аят || 3 11 


$аигуат tejo dhrtir dàks yarn 
yuddhe сару apalayanam 


Texto 45] Conclusão— A Perfeição da Renúncia 691 


апат isvara-bhávas ca 
ksátrariz karma svabháva-jam 


sauryam—heroísmo; tejah—poder; dhrtih—determinação; dàksyam— 
destreza; yuddhe—em batalha; ca—e; api—também; apalàyanam —que nào 
foge: dânam-—generosidade; isvara —lideranga; bhávah—natureza; ca—e; 
ksátram—ksatriya; karma —dever; svabhàva-jam —nascido de sua própria 
natureza. К 

TRADUCAO 

Heroismo, poder, determinacáo, destreza, coragem na batalha, 

generosidade e lideranca sáo as qualidades de trabalho para os ksatriyas. 


TEXTO 44 
HORA 4 ARE | 
daa «9 тате EAT II 99 II 


krsi-goraksya-vanijyam 
vaisya-karma svabháva-jam 

paricaryátmakam karma 
súdrasyapi svabháva-jam 


krsi—arando; go —vacas; raksya —proteção; vànijyam —comércio; vaisya— 
vaisya; karma—dever; svabhàva-jam—nascido de sua própria natureza; 
paricaryã—serviço; atmakam-—natureza; karma—dever; sudrasya—do 
súdra; api—também; svabháva-jam — nascido de sua própria natureza. 


TRADUÇÃO 
A agricultura, a proteção das vacas e o comércio são as qualidades de 
trabalho para os vaisyas, e para os Südras һа labor e o serviço aos outros. 


TEXTO 45 
аа eere de T: | 
ачат: бие qar RR aus 1ч іі 
sve sve karmany abhiratah 
sarnsiddhin labhate narah 


sva-karma-niratah siddhim 
yathã vindati tac chrnu 


sve—próprio; sve—próprio; karmani—no trabalho; abhiratah —seguindo: 
samsiddhim—perfeicáo; labhate —alcança: narah—um homem: sva-karma — 
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por seu próprio dever; niratah —ocupado; siddhim —perfeicào; yathà —como: 
vindati—alcanga; tat —isso; $rnu—ouga. 


TRADUÇÃO 


Seguindo suas qualidades de trabalho, todo homem pode se tornar per- 
feito. Agora ouça por favor de Mim sobre como fazer isto. 


TEXTO 46 
qa: CHE GEHE BE LE чең! 
atar “уч fifa Regi ят: di 98 11 


yatah pravrttir Ьмийпат 
yena sarvam idam tatam 

sva-karmaná tam abhyarcya 
siddhir vindati mánavah 


yatah —de quem; pravrttih —emanagáo; bhútáanám—de todas as entidades 
vivas; yena—por quem; sarvam—tudo; idam—isto; tatam—penetra: sva- 
karmaná—em seus próprios deveres; tam—Ele; abhyarcya —adorando: 
siddhim— perfeição; vindati—alcança; mánavah —um homem. 


TRADUÇÃO 
Através da adoração do Senhor, o qual é a fonte de todos os seres e que 
é todo-penetrante, o homem pode alcançar a perfeição na execução de 
seu próprio dever. 


SIGNIFICADO 


Como se afirma no décimo quinto capitulo, todos os seres vivos são partes e 
parcelas fragmentárias do Senhor Supremo. Como tal, o Senhor Supremo é o 
principio de todas as entidades vivas. lsto se confirma no Vedanta-sútra: 
janmády asya yatah. Portanto, o Senhor Supremo é o principio da vida de toda 
entidade viva. E o Senhor Supremo, através de Suas duas energias — Sua 
energia externa e Sua energia interna — é todo-penetrante. Portanto, a pessoa 
deve adorar ao Senhor Supremo junto com Suas energias. Geralmente os devotos 
Vaisnavas adoram ao Senhor Supremo com Sua energia interna. Sua energia ex- 
terna é um reflexo pervertido da energia interna. À energia externa é um fundo, 
mas o Senhor Supremo através da expansão de Sua porção plenária como 
Paramátma, está situado em toda parte. Ele é a Superalma de todos os semi- 
deuses, todos os seres humanos, todos os animais, em toda parte. Uma pessoa 
deve portanto saber que como parte e parcela do Senhor Supremo, é seu dever 
prestar serviço ao Supremo. Todo mundo deve se ocupar em serviço devocional 
ao Senhor em completa consciéncia de Krsna. Neste verso se recomenda isto. 


Texto 47] Conclusão —A Perfeição da Renúncia 693 


Todo mundo deve pensar que Hrsikesa (o Senhor dos sentidos) os está ocu- 
paudo em determinado tipo de trabalho. E, com o resultado do trabalho em que 
uma pessoa esteja engajada, deve-se adorar a Suprema Personalidade de Deus, 
Sri Krsna. Se a pessoa pensa sempre desta maneira, em completa consciência de 
Krsna, então, pela graça do Senhor, ela se torna completamente consciente de 
tudo. Essa é a perfeição da vida. O Senhor diz no Bhagavad-gità: tesám аһат 
samuddhartã. O próprio Senhor Supremo Se encarrega de salvar tal devoto. Esta 
é a mais elevada perfeição da vida. Em qualquer ocupação que uma pessoa 
estiver engajada, se ela servir ao Senhor Supremo, alcançará a mais elevada 
perfeição. 


TEXTO 47 


ret бүт: чегїї | 
ama «9 garantir fefe 1199 t 


$reyàn sva-dharmo vigunah 
para-dharmát svanusthitat 

svabháva-niyatam karma 
kurvan nàpnoti kilbisam 


sreyân—melhor: sva-dharmah—a própria ocupação: vigunah—executada 
imperfeitamente; para-dharmãt—a ocupação de uma outra pessoa; 
svanusthitàt—executada perfeitamente: svabháva-niyatam —deveres 
prescritos de acordo com a natureza da pessoa: karma —trabalho: kurvan —exe- 
cutando; na —nunca; арпой —obtém; kilbisam—rcações pecaminosas. 


TRADUCAO 
E melhor dedicar-se à própria ocupação, mesmo que a pessoa talvez a 
execute imperfeitamente, do que aceitar a ocupacao de uma outra pessoa 
e executá-la perfeitamente. As reações pecaminosas nunca afetam os 
deveres prescritos que estáo de acordo com a natureza da pessoa. 


SIGNIFICADO 


No Bhagavad-gitá se prescreve o dever ocupacional de uma pessoa. Como já 
se discutiu em versos anteriores, os deveres de um brahmana, um ksatriya, um 
vaisya e um s$üdra são prescritos de acordo com os modos particulares da 
natureza. Nào se deve imitar o dever de outra pessoa. Um homem que por 
natureza é atraido ao tipo de trabalho feito por súdras nào deve declarar-se 
bráhmana artificialmente, ainda que tenha nascido numa familia de 
brahmanas. Desse modo, a pessoa deve trabalhar de acordo com sua própria 
natureza; nenhum trabalho é abominável, se executado no serviço do Senhor 
Supremo. O dever ocupacional de um bráhmana está certamente no modo da 
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bondade, mas se uma pessoa nào está por natureza no modo da bondade, ela nào 
deve imitar o dever ocupacional de um bráhmana. Para um ksatriya, ou ad- 
ministrador, hà muitas coisas abomináveis; um hsutriya tem que ser violento 
para matar seus inimigos, e às vezes um ќѕа/гіуа tem que dizer mentiras por 
diplomacia. Tal violéncia e duplicidade acompanham os assuntos políticos, mas 
nào se вирде que um ksatriya abandone seu dever ocupacional e tente executar 
os deveres de um bráhmana. 

Deve-se agir para satisfazer o Senhor Supremo. Por exemplo, Arjuna era um 
ksatriya. Ele hesitava em lutar contra o outro grupo. Mas se tal luta se executa 
para Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, não há por que temer a 
degradação. Também no campo comercial, às vezes um comerciante tem que 
dizer muitas mentiras para fazer lucro. Mas se ele assim nào fizer, nào poderá 
haver lucros. As vezes um comerciante diz: “Oh! Meu querido freguês, nào 
estou tirando lucro desse negócio com o senhor”, mas a pessoa deve saber que 
sem lucro o comerciante nào pode existir. Portanto, se um comerciante diz que 
nào està tirando lucro, isto deve ser tomado como uma pequena mentira. Mas o 
comerciante nào deve pensar que porque ele se dedica a uma ocupação na qual é 
compulsório dizer mentiras, ele deve abandonar sua profissão e seguir a 
profissão de um bráhmana. Isto nào é recomendado. Não importa se uma pessoa 
é um ksatriya, um vaisya ou um súdra, contanto que ela sirva à Suprema Per- 
sonalidade de Deus com seu trabalho. Mesmo os bráhmanas, que executam 
diferentes tipos de sacrificio, às vezes têm que matar animais porque às vezes se 
sacrifica animais em tais cerimônias. Similarmente, se um ksatriya dedicado à 
sua própria ocupação mata um inimigo, ele não incorre em pecado. No terceiro 
capitulo estes temas foram clara e elaboradamente explicados; todo homem deve 
trabalhar para o propósito de yajria, ou seja, para Visnu, a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Qualquer coisa feita para gratificação pessoal dos sentidos é 
causa de cativeiro. À conclusão é que todo mundo deve estar ocupado de acordo 
com o modo da natureza particular que tenha adquirido, e deve decidir trabalhar 
somente para servir à causa suprema do Senhor Supremo. 


TEXTO 48 


TES TA RAM «ача + A | 
ac чылы ЧЫ EAI 


saha-jam karma kaunteya 
sa-dosam api na tyajet 

sarvárambhà hi dosena 
dhúmenágnir ivāvrtāh 


saha-jam— nascido simultaneamente; karma —trabalho; kaunteya —ó filho 
de Kunti; sa-dosam—com defeito; api—embora; па —nunca; tyajet—que se 
deve abandonar; sarva-drambhah —qualquer aventura; hi—é certamente: 
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dosena —com defeito; dhúmena—com fumaça; agnih—fogo; iva—como; 
ãvrtãh —encoberto. 
TRADUÇAO 
Todo esforço é encoberto por algum tipo de defeito, exatamente como 
o {оро é coberto pela fumaça. Portanto, a pessoa nào deve abandonar o 


trabalho que nasce de sua natureza, ó filho de Kunti, mesmo que tal tra- 
balho esteja cheio de defeitos. 


SIGNIFICADO 


Na vida condicional todo trabalho está contaminado pelos modos materiais da 
natureza. Mesmo que uma pessoa seja um bráhmana, ela tem que executar 
sacrifícios nos quais é necessário matar animais. Similarmente, um ksatriya, por 
mais piedoso que seja, tem que lutar com os inimigos. Ele não pode evitar isso. 
Similarmente, um comerciante, por mais piedoso que seja, tem às vezes que 
esconder seu lucro para permanecer no negócio, ou às vezes negociar no mercado 
negro. Estas coisas são necessárias; não se pode evitá-las. Similarmente, mesmo 
que um homem seja um sidra que serve a um patrão ruim, ele tem que levar а 
cabo a ordem do patrão, mesmo quando não deva. Apesar destes defeitos, a 
pessoa deve continuar a cumprir seus deveres prescritos, pois eles nascem de sua 
própria natureza. 

Aqui se dá um exemplo muito bom. Embora o fogo seja puro, ainda assim 
existe a fumaça. Porém a fumaça não faz o fogo 1 impuro. Muito embora haja 
fumaça no fogo, ainda assim se considera que o fogo é o mais puro de todos os 
elementos. Se uma pessoa prefere abandonar o trabalho de um ksatriya e adotar 
a ocupação de um bráhmana, não está assegurada de que na ocupação de um 
brahmana não haja deveres desagradáveis. Pode-se então concluir que no 
mundo material ninguém pode estar completamente livre da contaminação da 
natureza material. Este exemplo do fogo e da fumaça é muito apropriado em 
relação a isto. Quando no inverno uma pessoa tira uma pedra do fogo, às vezes a 
fumaça molesta os olhos e outras partes do corpo, mas ainda assim a pessoa tem 
que fazer uso do fogo apesar das condições perturbadoras. Similarmente, uma 
pessoa não deve abandonar sua ocupação natural por causa de alguns elementos 
perturbadores. Pelo contrário, ela deve se determinar a servir ao Senhor 
Supremo através de seu dever ocupacional em consciência de Krsna. Este é o 
ponto da perfeição. Quando se executa um tipo de ocupação particular para a 
satisfação do Senhor Supremo, todos os defeitos nesta ocupação particular são 
purificados. Quando os resultados do trabalho se purificam, estando rela- 
cionados com o servico devocional, a pessoa se torna perfeita em ver o eu que 
está dentro, e essa é a auto-realizacáo. 


TEXTO 49 
Aaa: ada ferent ATTER: | 
ARA wort ARAS tes t 
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asakta-buddhih sarvatra 
Jitatma vigata-sprhah 

naiskarmya-siddhim рагатат 
sannyasenadhigacchati 


asakta-buddhih — inteligência desapegada; sarvatra—em toda parte: jita- 
atmá—controle da mente; vigata-sprhah— sem desejos materiais; naiskarmya- 
siddhim—perfeicáo da não-reação; paramâm-— supremo; sannyásena —pela 
ordem renunciada da vida; adhigacchati— alcança. 


TRADUÇÃO 
Uma pessoa pode obter os resultados da renúncia simplesmente pelo 
auto-controle e por se desapegar das coisas materiais, fazendo pouco caso 
dos prazeres materiais. Este é o mais elevado estágio perfeccional da 
renúncia. 


SIGNIFICADO 


Renúncia verdadeira significa que a pessoa deve sempre considerar-se como 
parte e parcela do Senhor Supremo. Portanto, ela não tem o direito de gozar os 
resultados de seu trabalho. Uma vez que ela é parte e parcela do Senhor 
Supremo, o Senhor Supremo deve desfrutar dos resultados de seu trabalho. Esta 
é a verdadeira consciência de Krsna. A pessoa que age em consciência de Krsna é 
na realidade um sannyási, uma pessoa na ordem renunciada da vida. Com tal 
mentalidade, a pessoa se satisfaz porque está realmente agindo para o Supremo. 
Desse modo, ela não se apega a nenhuma coisa material; ela se acostuma a não 
sentir prazer com nada além da felicidade transcendental derivada do serviço do 
Senhor. Supõe-se que um sannyási está livre das reações de suas atividades 
passadas, mas uma pessoa que está em consciência de Krsna alcança automatica- 
mente esta perfeição sem nem mesmo aceitar a assim chamada ordem de renún- 
cia. Este estado mental chama-se yogárüdha, ou estágio perfeccional da yoga, 
como se confirma no terceiro capitulo: yas tv átma-ratir eva ѕуйі. Uma pessoa 
que está satisfeita consigo mesma nào tem medo de nenhum tipo de reação de 
suas atividades. 


TEXTO 50 


Afa mA чт ш «Уп ҸҸ Y | 
qua «іч Тт атте ат RT IO] 


siddhirh prápto yathà brahma 
tathãpnoti nibodha me 
samásenaiva kaunteya 
nisthà ¡ñanasya уй рага 
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siddhim —perfeição; ^ práptah atingindo; yathã—como; brahma—o 
Supremo; tathã—assim; ápnoti—alcanca; nibodha —tente compreender; me— 
de Mim; samásena —resumidamente; eva —certamente; kaunteya —ó filho de 
Kunti; nisthà—estágio: jnànasya —de conhecimento; уй —que; рага —trans- 
cendental. 


TRADUÇÃO 


O filho de Kunti, aprenda coMigo brevemente como uma pessoa pode 
alcançar o estágio perfeccional supremo, Brahman, agindo da maneira 
que agora vou resumir. 


SIGNIFICADO 

O Senhor descreve para Arjuna como uma pessoa pode alcançar o mais 
elevado estágio perfeccional simplesmente por ocupar-se em seu dever ocupa- 
cional, executando esse dever para a Suprema Personalidade de Deus. Uma 
pessoa alcança o estágio supremo de Brahman simplesmente por renunciar o 
resultado de seu trabalho para a satisfação do Senhor Supremo. Este é o processo 
de auto-realização. A verdadeira perfeição de conhecimento está em alcançar 
consciência de Krsna pura; isto se descreve nos versos seguintes. 


TEXTOS 51-53 


seem AT IN TATA (999 Fl 
sr=<r<tí>qqaqieerrar E AAA llu? 11 
Rf sah чаятаттатча: | 
amara fret daa EUR 42 
зе qd <Š тї эЧ wor | 
fa Р: edt агат semi 

buddhyà visuddhuya yukto 

dhrtyatmanarh niyamya ca 


sabdadin visayáms tyaktva 
rága-dvesau vyudasya са 


vivikta-sevi laghv-asi 
yata-vak-kaya-mánasah 

dhyàna-yoga-paro nityarn 
vairagyarn samupasritah 


aharikararn bala darpam 
kamam krodham parigraham 


698 О Bhagavad-gità Como Ele É [Cap. 18 


vimucya nirmamah santo 
brahma-bhúyaya ka lpate 


buddhyà —através da inteligência; visuddhaya —completamente purificado; 
yuktah—tal ocupação; dhrtya—determinacáo; átmánam—o eu; niyamya— 
regulado; ca —também; sabdádin—os objetos dos sentidos, tais como o som 
etc.; visayan—objetos dos sentidos; tyaktvà —abandonando; rága—apegos; 
dvesau—ódio; vyudasya —tendo deixado de lado; ca —também; vivikta-sevi— 
vivendo em um lugar solitário; laghu-ási—comendo uma pequena quantidade; 
yata-vàk—controle da fala; káya—corpo; mánasah—controle da mente; 
dhyâna-yoga-parah—sempre absorto em transe; nityam—vinte-e-quatro 
horas por dia; vairàgyam—desapego; samupásritah—refugiar-se em; 
ahañkaram—falso ego; balam—falsa força; darpam—falso orgulho; 
kamam-—luxúria; krodham—ira; parigraham—aceitagáo das coisas materiais; 
vimucya —sendo salvo; nirmamah-—sem propriedade; sântah—pacifico; 
brahma-bhúya ya —auto-realizar-se; kalpate —compreende-se. 


TRADUÇÃO 
Estando purificado por sua inteligência e controlando a mente com 
determinação, abandonando os objetos de gratificação dos sentidos, 
estando livre do apego e do ódio, uma pessoa que vive em um lugar 
solitário, que come pouco e que controla o corpo e a lingua, e está sempre 
em transe e está desapegada, que nào tem falso ego, falsa forca, falso 
orgulho, luxüria, ira, e que nào aceita coisas materiais, tal pessoa é certa- 

mente elevada à posição de auto-realização. 


SIGNIFICADO 


Quando ита pessoa se purifica através do conhecimento, ela se mantém no 
modo da bondade. Desse modo a pessoa se torna o controlador da mente e está 
sempre em transe. Porque nào está apegada aos objetos de gratificação dos sen- 
tidos, nào come mais do que necessita, e controla as atividades de seu corpo e 
mente. Ela nào tem falso ego porque nào aceita que é o corpo. Nem tampouco 
tem desejo de fazer o corpo gordo e forte aceitando coisas materiais em excesso. 
Porque nào tem nenhum conceito de vida corpóreo, ela nào é falsamente 
orgulhosa. Ela se satisfaz com tudo que se lhe oferece pela graça do Senhor, e 
nunca se irrita na ausência de gratificação dos sentidos. Nem tampouco se 
esforca para adquirir objetos dos sentidos. Desse modo, quando está completa- 
mente livre do falso ego, ela se desapega de todas as coisas materiais, e este é o 
estágio de auto-realizacáo de Brahman. Este estágio chama-se o estágio brahma- 
bhüta. Quando uma pessoa está livre da concepção material de vida, ela se tran- 
qüiliza e nào pode agitar-se. 
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TEXTO 54 


тч: NICHT + ЧЕЧ + ФЧ | 
ча: 949 ЖЧ ARA SAT чаң Il ЧӘ II 


brahma-bhütah prasannátmá 
na srocati па kanksati 

samah sarvesu bhütesu 
mad-bha ktim labhate param 


brahma-bhütah —sendo uno com o Absoluto; prasanna-àtmà —completa- 
mente alegre: na —nunca; $ocati—se lamenta; na—nunca; kanksati —deseja; 
samah-—igualmente disposto: sarvesu—toda; bhütesu—entidade viva; mat- 
bhaktim —Meu serviço devocional; labhate—ganha; parám—transcendental. 


TRADUÇÃO 


A pessoa que està assim situada transcendentalmente realiza de ime- 
diato o Brahman Supremo. Ela nunca se lamenta nem deseja ter nada; ela 
estã igualmente disposta com toda entidade viva. Neste estado ela alcança 
o serviço devocional puro a Mim. 


SIGNIFICADO 


Para o impersonalista, atingir o estágio brahma-bhüta, tornar-se uno com o 
Absoluto, é a última palavra. Mas para o personalista, ou devoto puro, a pessoa 
tem que ir ainda mais adiante para poder ocupar-se em serviço devocional puro. 
Isto significa que uma pessoa que se ocupa em serviço devocional puro ao 
Senhor Supremo já está em um estado de liberação, chamado brahma-bhiita, 
unidade com o Absoluto. Sem estar em unidade com o Supremo, o Absoluto, 
uma pessoa não pode prestar serviço a Ele. Na concepção absoluta, não há 
diferença entre o servido e o servidor; porém existe a distinção, num sentido 
espiritual mais elevado. 

No conceito material de vida, quando uma pessoa trabalha para gratificação 
dos sentidos, há miséria, mas no mundo absoluto, quando uma pessoa se ocupa 
em serviço devocional puro, não há miséria. O devoto em consciência de Krsna 
não tem nada para lamentar ou desejar. Uma vez que Deus é completo, uma en- 
tidade viva que se ocupa no serviço a Deus, em consciência de Krsna, também se 
torna completa em si mesma. Ela é assim como um rio purificado de toda a água 
suja. Porque um devoto puro não pensa em mais nada além de Krsna, ele 
naturalmente está sempre alegre. Ele não se lamenta por nenhuma perda ou 
ganho material porque está em plenitude no serviço do Senhor. Ele não tem 
desejo de gozo material porque sabe que toda entidade viva é a parte e parcela 
fragmentária do Senhor Supremo e, portanto, eternamente um servo. Ele não 
vê, no mundo material, que alguém é superior e alguém é inferior; as posições 
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superior e inferior sào efémeras, e um devoto nào tem nada a ver com os 
aparecimentos e desaparecimentos efémeros. Para ele pedra e ouro tém o mesmo 
valor. Este é o estágio brahma-bhúta, e o devoto puro аЇсапса este estágio muito 
facilmente. Neste estágio de existéncia, a idéia de se tornar uno com o Brahman 
Supremo e aniquilar a individualidade se torna infernal, e a idéia de alcançar o 
reino celestial se torna fantasmagoria, e os sentidos sáo como dentes de serpente 
quebrados. Como uma serpente de dentes quebrados náo causa temor, da mesma 
forma náo se tem medo dos sentidos quando estáo automaticamente controlados. 
O mundo é miserável para a pessoa materialmente infeccionada, mas para um 
devoto o mundo inteiro é igual a Vaikuntha, ou o céu espiritual. Para um devoto 
a personalidade mais elevada neste universo material náo é mais significativa 
que uma formiga. Pode-se alcançar tal estágio pela misericórdia do Senhor 
Caitanya, que pregou o serviço devocional puro nesta era. 


TEXTO 55 


WERT. ati татат 94: | 
qa rera are figa TAA (1ч |! 


bhaktya mam abhijanàti 
yavan yas câsmi tattvatah 

tato mam tattvato jñátvá 
visate tad-anantaram 


bhaktyã —através do serviço devocional puro; mām—a Mim; abhijanáti— 
uma pessoa pode conhecer; yàvàán—tanto quanto; yah ca asmi—como Eu sou; 
tattvatah —em verdade; tatah —conseqüentemente; mám—a Mim; tattvatah— 
pela verdade; jnàtvà—conhecendo; visate—entra; tat—conseqüentemente; 
anantaram —depois. 


TRADUCAO 


Pode-se compreender a Suprema Personalidade como Ele é unica- 
mente através do serviço devocional. E quando a pessoa tem plena cons- 
ciência do Senhor Supremo através de tal devoção, ela pode entrar no 
reino de Deus. 


SIGNIFICADO 


A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, e Suas porcóes plenárias nào sáo 
compreensíveis nem para os não-devotos nem através da especulação mental. Se 
uma pessoa quer compreender a Suprema Personalidade de Deus, ela tem que 
adotar o servico devocional puro sob a guia de um devoto puro. De outra forma, 
a verdade da Suprema Personalidade de Deus estará sempre oculta. Já se afir- 
mou (náham prakašah) que Ele nào Se revela para todos. Não se pode com- 
preender Deus simplesmente através do academismo erudito ou da especulação 
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mental. Somente uma pessoa que está realmente ocupada em consciência de 
Krsna e em serviço devocional pode compreender o que é Krsna. Os diplomas da 
universidade não ajudam em nada. 

Uma pessoa que está completamente versada na ciência de Krsna torna-se 
elegível para entrar no reino espiritual, a morada de Krsna. Converter-se em 
Brahman nào significa que a pessoa perde sua identidade. O serviço devocional 
existe, e enquanto existe o serviço devocional, tem que existir Deus, o devoto e o 
processo de serviço devocional. Tal conhecimento nunca desaparece, mesmo 
após a liberação. A liberação envolve a libertação do conceito de. vida material; 
na vida espiritual existe a mesma distinção, existe a mesma individualidade, 
mas em consciência de Krsna pura. А pessoa não deve comprender mal que a 
palavra visate, “entra em Mim”, comporta a teoria monista de que a pessoa se 
torna homogênea com o Brahman impessoal. Não. Visate significa que uma 
pessoa pode entrar na morada do Senhor Supremo em sua individualidade para 
se ocupar na associação d'Ele e prestar-Lhe serviço. Por exemplo, um pássaro 
verde entra em uma árvore verde não para se tornar uno сот a árvore mas para 
desfrutar os frutos da árvore. Os impersonalistas geralmente dão o exemplo de 
um rio que flui para dentro do oceano e se funde neste. Isto pode ser uma fonte 
de felicidade para o impersonalista, mas o personalista mantém sua in- 
dividualidade pessoal como um ser aquático no oceano. Encontramos muitas en- 
tidades vivas dentro do oceano, se nos aprofundamos nele. O conhecimento da 
superficie do oceano não é suficiente; é preciso ter conhecimento completo dos 
seres aquáticos que vivem nas profundezas do oceano. 

Por causa de seu serviço devocional puro, um devoto pode compreender em 
verdade as qualidades transcendentais e as opulências do Senhor Supremo. 
Como se afirma no décimo primeiro capitulo, somente através do serviço devo- 
cional pode uma pessoa compreender. O mesmo se confirma aqui; a pessoa pode 
compreender a Suprema Personalidade de Deus através do serviço devocional e 
entrar em Seu reino. 

Depois de alcançar o estágio brahma-bhiita de liberdade das concepções 
materiais, o serviço devocional começa com a pessoa ouvindo sobre o Senhor. 
Quando uma pessoa ouve sobre o Senhor Supremo, o estágio brahma-bhúta se 
desenvolve automaticamente, e a contaminação material — cobiça e luxúria por 
gozo dos sentidos — desaparece. А medida que a luxúria e os desejos 
desaparecem Чо coração de um devoto, ele se apega mais ao serviço do Senhor, e 
através de tal apego ele se liberta da contaminação material. Neste estado de vida 
ele pode compreender o Senhor Supremo. Esta é também a afirmação do 
Srimad-Bhàgavatam. O processo de bhakti ou serviço transcendental continua 
também depois da liberação. O Vedanta-sútra confirma isto: аргауапё tatrá pi 
hi drstam. Isto significa que depois da liberação o processo de serviço devocional 
continua. No Srimad-Bhágavatam, define-se a liberação devocional verdadeira 
como o restabelecimento da entidade viva em sua própria identidade, sua 
própria posição constitucional. А posição contitucional já foi explicada: toda en- 
tidade viva é a porção fragmentária parte e parcela do Senhor Supremo. Por- 
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tanto, sua posição constitucional é servir. Após a liberação, este serviço nunca 
pára. À liberação verdadeira é libertar-se das concepções errôneas da vida. 


TEXTO 56 


RRE sat GON ATTA: | 
AAA AA RRA lI Ч |! 


sarva-karmány api sadà 
kurvâno mad-vyapasrayah 

mat-prasàdàd avàpnoti 
sasvatarn padam avyayam 


sarva—todas; ^ karmáni—atividades; ^ api—embora; | sadá—sempre: 
kurvanah—executando; mat—sob Minha: vyapásrayah —proteção: mat— 
Meu;  prasüdát—misericórdia;  avápnoti—alcanga;  sásvatam—eterna: 
padam—morada; avyayam —imperecivel. 


TRADUCAO 
Embora ocupado em todos os tipos de atividades, Meu devoto, sob 
Minha protecio e por Minha graca, alcanga a morada eterna e im- 
perecivel. 


SIGNIFICADO 


A palavra mad-vyapasrayah significa sob a proteção do Senhor Supremo. 
Para livrar-se da contaminação material, um devoto puro age sob a direção do 
Senhor Supremo ou Seu representante, o mestre espiritual. Náo há limitagáo de 
tempo para um devoto puro. Ele está sempre, vinte-e-quatro horas, cem por 
cento ocupado em atividades sob a direção do Senhor Supremo. Para um devoto 
que se ocupa assim em consciência de Krsna o Senhor é muito bondoso. Apesar 
de todas as dificuldades, no final ele é colocado na morada transcendental, ou 
Krsnaloka. Para ele a entrada ali está garantida; não há dúvida quanto a isto. 
Nesta morada suprema, não há mudança; tudo é eterno, imperecível e pleno de 
conhecimento. 


TEXTO 57 
Jaar ARA wr derer 94: | 
¡amaba aa: dad яя ll usil 


cetasã sarva-karmáni 
mayi sannyasya mat-parah 
buddhi-yogam upásritya 


maccittah satatar; bhava 
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cetasã—através da inteligência; sarva-karmâni—todos os tipos de 
atividades; mayi—a Mim; sannyasya —abandonando; mat-parah — Minha 
proteção; buddhi-yogam-— atividades devocionais; upásritya —refugiando-se 
em; mat-cittah—consciência; satatam— vinte e quatro horas por dia; bhava— 
simplesmente se torne. 


TRADUÇÃO 
Em todas as atividades dependa simplesmente de Mim e trabalhe 


sempre sob Minha proteção. Em tal serviço devocional, seja plenamente 
consciente de Mim. 


SIGNIFICADO 


Quando uma pessoa age em consciência de Krsna, ela não age como o mestre 
do mundo. Da mesma forma que um servo, a pessoa deve agir completamente 
sob a direção do Senhor Supremo. Um servo não tem independência individual. 
Ele age somente pela ordem do senhor. Um servo que age para o mestre supremo 
não tem afeição por lucro ou perda. Ele simplesmente cumpre seu dever fiel- 
mente de acordo com a ordem do Senhor. Agora, uma pessoa pode argumentar 
que Arjuna estava agindo sob a direção pessoal de Krsna, mas, quando Krsna 
não está presente, como se deve agir? Se uma pessoa agir de acordo com a 
direção de Krsna neste livro, bem como sob a guia do representante de Krsna, 
então o resultado será o mesmo. А palavra em Sânscrito mat- parah é muito im- 
portante neste verso. Ela indica que a pessoa não tem meta na vida salvo e exceto 
agir em consciência de Krsna simplesmente para satisfazer Krsna. E, enquanto 
trabalha dessa maneira, a pessoa deve pensar unicamente em Krsna: “Eu fui 
designado por Krsna para desempenhar este dever particular." Apindo dessa 
maneira, a pessoa naturalmente tem que pensar em Krsna. Esta é a consciência 
de Krsna perfeita. No entanto, a pessoa deve notar que, depois de fazer alguma 
coisa por capricho, ela não deve oferecer o resultado ao Senhor Supremo. Esta 
classe de dever não está no serviço devocional da consciência de Krsna. Uma 
pessoa deve agir de acordo com a ordem de Krsna. Este é um ponto muito impor- 
tante. Esta ordem de Krsna vem através da sucessão discipular da parte do 
mestre espiritual autêntico. Portanto, deve-se aceitar a ordem do mestre 
espiritual como o dever primordial da vida. Se uma pessoa obtém um mestre 
espiritual autêntico e age de acordo com sua direção, então sua perfeição da vida 
em consciência de Krsna está garantida. 


TEXTO 58 
qi: ARG quais 
qq Чит eta (їч ЧЇЙ 1ч ll 


mac-cittah sarva-durgâni 
mat-prasadat tarisyasi 
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atha cet tvam ahankaran 
na srosyasi vinanksyasi 


mat—Meu; cittah —consciéncia; sarva—todos; durgâni—impedimentos: 
mat —Meu; prasádat — Minha misericórdia; tarisyasi—você superará; atha — 
portanto; cet—se; tvam—vocé; ahañkarat—pelo falso ego; na-—não: 
srosyasi—náo ouve; vinanksyasi—então você se perde. 


TRADUCAO 


Se vocé se tornar consciente de Mim, por Minha graca vocé passará por 
todos os obstáculos da vida condicional. Se, entretanto, vocé náo tra- 
balhar com tal consciéncia mas agir através do falso ego, sem Me ouvir, 
vocé estará perdido. 


SIGNIFICADO 


Uma pessoa em completa consciéncia de Krsna náo está indevidamente an- 
siosa por executar os deveres de sua existéncia. Os tolos náo podem compreender 
esta grande liberdade de toda a ansiedade. Para uma pessoa que age em cons- 
ciência de Krsna, o Senhor Krsna Se torna o amigo mais íntimo. Ele sempre olha 
pelo conforto de Seu amigo, e Ele Se dá a Seu amigo, que está ocupado com tanta 
devoção trabalhando vinte-e-quatro horas por dia para comprazer o Senhor. Por 
isso, ninguém deve se deixar levar pelo falso ego do conceito corpóreo da vida. 
Uma pessoa náo deve se considerar falsamente independente das leis da natureza 
material ou livre para agir. Ela já está sob a influência das estritas leis materiais. 
Mas, logo que uma pessoa age em consciéncia de Krsna, ela está liberada, livre 
das perplexidades materiais. Deve-se notar com muito cuidado que a pessoa que 
nào está ativa em consciência de Krsna está se perdendo no redemoinho 
material, no oceano de nascimento e morte. Nenhuma alma condicionada sabe 
realmente o que se deve fazer e o que náo se deve fazer, mas uma pessoa que age 
em consciência de Krsna está livre para agir porque Krsna incita tudo de dentro 
de seu coração e o mestre espiritual confirma. 


TEXTO 59 


P ECESECUE TS + NE ZA | 
{їч чата чегет 1 


yad aharikãram ásritya 
na yotsya iti manyase 

mithyaisa vyavasayas te 
prakrtis tvàr niyoksyati 


yat—portanto; ahankaram—falso ego; àsritya—refugiando-se; na—nào: 
yotsya —lutará; iti —desse modo; manyase—pensa; mithyà esah —tudo isto é 
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falso; vyavasayah te—sua determinação; prakytih— natureza material; tvàm— 
você; niyoksyati —engajará você. 


TRADUÇÃO 


Se você não agir de acordo com Minha direção e não lutar, então você 
será dirigido falsamente. Por sua natureza, você terá que se engajar na 
luta. 


SIGNIFICADO 


Arjuna era um militar nascido com natureza de ksatriya. Por isso, seu dever 
natural era lutar. Mas devido ao falso ego ele temia que ao matar seu mestre, avô 
e amigos, haveria reações pecaminosas. Na realidade ele se considera o mestre de 
suas ações, como se estivesse dirigindo os resultados bons e maus de tal trabalho. 
Ele se esqueceu de que a Suprema Personalidade de Deus estava presente ali, 
instruindo-lhe que lutasse. Este é o esquecimento da alma condicionada. А 
Suprema Personalidade dá direções sobre o que é bom e o que é mau, e a pessoa 
simplesmente tem que agir em consciência de Krsna para alcançar a perfeição da 
vida. Ninguém pode averiguar seu destino como o Senhor Supremo pode; por 
isso, o melhor caminho é aceitar a direção do Senhor Supremo e agir. Ninguém 
deve negligenciar a ordem da Suprema Personalidade de Deus ou a ordem do 
mestre espiritual, o qual é o representante de Deus. A pessoa deve agir sem 
hesitar para executar a ordem da Suprema Personalidade de Deus — isso mantê- 
la-á segura sob todas as circunstâncias. 


TEXTO 60 
Eta #149 99: Әя HIT | 
na TER ае етее А qq 115 o 11 


sva-bháva-jena kaunteya 
nibaddhah svena karmaná 

karturh necchasi yan mohat 
karisyasy avaso'pi tat 


svu-bháva-jena—pela própria natureza da pessoa; kaunteya—ó filho de 
Kunti; nibaddhah —condicionado; svena—pelas próprias; Кагтапа— 
atividades: kartum—fazer; na—nào; icchasi—quer; yat—este; mohat — pela 
ilusão; karisyasi—vocé аріга; avasah —imperceptivelmente; api—mesmo; 
tat-—1sso. 


TRADUCAO 


O filho de Kunti, sob a influéncia da ilusáo vocé agora recusa a agir 

Б Б 
segundo Minha direcáo. Mas, compelido por sua própria natureza, de 
qualquer maneira vocé terá que agir. 
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SIGNIFICADO 


Se uma pessoa recusa a agir sob a direção do Senhor Supremo, então é com- 
pelida a agir pelos modos em que está situada. Todo mundo está sob o encanto de 
uma combinagáo particular dos modos da natureza e age dessa maneira. Mas 
qualquer pessoa que se ocupa voluntariamente sob a diregáo do Senhor 
Supremo, torna-se gloriosa. 


TEXTO 61 


jc чата 1599 fur | 
с шии RAT II 5% 11 


isvarah sarva-bhiitânam 
hrd-dese'rjuna tisthati 

bhráma yan sarva-bhútáni 
yantrarúdhani тауауа 


isvarah—o Senhor Supremo; sarva-bkútánám—de todas as entidades vivas; 
hrd-dese—no local do coração; arjuna—ó Arjuna; tisthati—reside: 
bhráamayan—causando que viajem; sarva-bhütàni—todas as entidades vivas: 
yantra —máquina; árúdhani—estando assim situadas; máyaya —sob o encanto 
da energia material. 


TRADUCAO 


O Arjuna, o Senhor Supremo está situado no coração de todo mundo, e 
dirige as divagações de todas as entidades vivas, que estão sentadas como 
numa máquina, feita de energia material. 


SIGNIFICADO 


Arjuna nào era o conhecedor supremo, e sua decisáo de lutar ou nào estava 
confinada à sua discregáo limitada. O Senhor Krsna ensinou que o individuo nào 
é tudo. À Suprema Personalidade de Deus, ou Ele próprio, Krsna, a Superalma 
localizada, encontra-Se situado no coracào dirigindo o ser vivo. Depois de mudar 
de corpos, a entidade viva se esquece de seus feitos passados, mas a Superalma, 
como o conhecedor de passado, presente e futuro, permanece como testemunha 
de todas as suas atividades. Portanto, essa Superalma dirige todas as atividades 
das entidades vivas. A entidade viva obtém o que merece e é conduzida pelo 
corpo material que é criado na energia material sob a diregáo da Superalma. 
Logo que uma entidade viva é colocada num tipo de corpo particular, ela tem 
que trabalhar sob o encanto dessa situação corpórea. Uma pessoa sentada num 
carro de alta velocidade vai mais rápido do que uma pessoa sentada num carro 
mais lento, embora as entidades vivas, os motoristas, sejam iguais. Similar- 
mente, pela ordem da Alma Suprema, a natureza material modela um tipo de 
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corpo particular para um tipo de entidade viva particular trabalhar de acordo 
com seus desejos passados. À entidade viva não é independente. Uma pessoa não 
deve pensar que é independente da Suprema Personalidade de Deus. O in- 
divíduo está sempre sob Seu controle. Portanto, seu dever é se render, e esta é a 
injunção do próximo verso. 


TEXTO 62 
чач 991 TES GANA ие | 
четете aña SMA smeerfac amid 1182 11 


tam eva $агапат gaccha 
sarva-bhávena bhárata 

tat prasadat parám šantirà 
sthânam pràpsyasi sasvatam 


tam—a Ее;  eva—certamente;  Saranam—rendicáo; — gaccha—vá: 
sarva-bhàvena —em todos os aspectos; bhárata—6 filho de Bharata; tat- 
prasádàt — рог Sua graça; paráam—transcendental; sántim—paz; sthánam— 
morada: prápsyasi —vocé obterá; sasvatam —eterna. 


TRADUÇÃO 
Ó descendente de Bharata, renda-se a Ele completamente. Por Sua 
graça você alcançará a paz transcendental e a morada suprema e eterna. 


SIGNIFICADO 


Uma entidade viva deve portanto se render à Suprema Persunalidade de Deus 
que está situado no coragáo de todo mundo, e isto vai aliviá-la de todos os tipos 
de niisérias desta existéncia material. Com tal rendigáo, a pessoa nào somente 
livrar-se-á de todas as misérias nesta vida, mas no final alcangará o Deus 
Supremo. О mundo transcendental é descrito na literatura védica como tad 
visnoh paramam padam. Desde que toda a criação é o reino de Deus, todas as 
coisas materiais sáo na realidade espirituais, mas рагатат padam se refere 
especificamente à morada eterna, que se chama o céu espiritual ou Vaikuntha. 

No décimo quinto capítulo do Bhagavad-gitá está declarado: sarvasya cáham 
hrdi sannivistah. O Senhor está situado no coração de todo mundo, por isso esta 
recomendação de que a pessoa se renda à Superalma situada dentro do coração, 
significa que a pessoa deve render-se à Suprema Personalidade de Deus, Krsna. 
Krsna já foi aceito por Arjuna como o Supremo. Ele foi aceito no décimo capitulo 
como parari brahma param dháma. Arjuna aceitou Krsna como a Suprema 
Personalidade de Deus e a morada suprema de todas as entidades vivas, nào só 
por causa de sua experiéncia pessoal mas também por causa das evidéncias de 
grandes autoridades como Nàrada, Asita, Devala e Vyàsa. 
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TEXTO 63 
¿A TRENT атса WT | 
far EM am фе li &3 11 


iti te jnànam dkhyâtam 
guhyad guhyataram maya 

vimrsyaitad asesena 
yathecchasi tatha kuru 


iti—desse modo; te—a você; jàànam—conhecimento; àkhyàtam —descrito; 
guhyat—confidencial; guhyataram—ainda mais confidencial; mayá —por 
Mim; vimrsya—por deliberação;  etat—isso;  asesena—completamente; 
yathã—como você; icchasi—vocé gosta; tathã—isso; kuru—execute. 


TRADUÇÃO 


Desse modo Eu lhe expliquei o mais confidencial de todos os conheci- 
mentos. Delibere sobre isto completamente, e então faça o que desejar 
fazer. 


SIGNIFICADO 


O Senhor já explicou a Arjuna o conhecimento de brahma-bhiita. Uma pessoa 
que está na condição de brahma-bhiita é alegre; nunca se lamenta nem deseja 
nada. Isto se deve ao conhecimento confidencial. Krsna também revela o conhe- 
cimento da Superalma. Este também é conhecimento de Brahman, mas é 
superior. 

Aqui o Senhor diz a Arjuna que ele pode fazer o que escolher. Deus não inter- 
fere com a pouca independência da entidade viva. No Bhagavad-gità, o Senhor 
explicou em todos os aspectos como uma pessoa pode elevar sua condição de 
vida. O melhor conselho dado a Arjuna é que se renda à Superalma situada 
dentro de seu coração. Pela discriminação correta, a pessoa deve aceder a agir de 
acordo com a ordem da Superalma. Isto vai ajudá-la a situar-se constantemente 
em consciência de Krsna, o mais elevado estágio perfeccional da vida humana. A 
Personalidade de Deus está ordenando diretamente a Arjuna que lute. Render- 
se à Suprema Personalidade de Deus é o melhor interesse das entidades vivas. 
Não é para o interesse do Supremo. Antes de se render, a pessoa está livre para 
deliberar sobre este tema tanto quanto lhe permita a inteligência; esta é a 
melhor maneira de aceitar as instruções da Suprema Personalidade de Deus. Tal 
instrução vem também através do mestre espiritual, o qual é o representante 
autêntico de Krsna. 


TEXTO 64 
ят ча: 9ч À qa qq: | 
зїї W тебі aat RR 
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sarva-guhyatamam bhü yah 
$rnu me paramam vacah 
isto'si me drdham iti 
tato vaksyami te hitam 


sarva-guhyatamam—o mais confidencial; bhúyah—novamente; $rnu— 
simplesmente ouça; me—de Mim; paramam—a suprema; vacah—instrução; 
istah asi—vocé é muito querido para Mim; me—de Mim; drdham—muito; 
iti—desse modo; tatah—portanto; vaksyâmi—falando; te—para o seu; 
hitam— benefício. 


TRADUÇÃO 


Porque você é Meu muito querido amigo, Eu estou lhe falando a parte 
mais confidencial do conhecimento. Ouça-Me falar sobre isto, pois é para 
o seu benefício. 


SIGNIFICADO 


O Senhor deu a Arjuna o conhecimento confidencial sobre a Superalma 
dentro do coração de todo mundo, e agora lhe dá a parte mais confidencial deste 
conhecimento: simplesmente se renda à Suprema Personalidade de Deus. No 
final do nono capitulo Ele disse: “Simplesmente pense sempre em Mim.” Aqui 
se repete a mesma instrução para enfatizar a essência dos ensinamentos do 
Bhagavad-gità. Esta essência não é compreensível рага um homem comum, 
mas sim para alguém que de fato seja muito querido para Krsna, um devoto 
puro de Krsna. Esta é a instrução mais importante em toda a literatura védica. O 
que Krsna diz em relação a isto é a parte mais essencial do conhecimento, e não 
só Arjuna mas também todas as entidades vivas devem cumpri-lo. 


TEXTO 65 
HEAT NI TZ ЯТ wi ques | 
ama dd Ч sere fratsfér 8 11841 


man-manã bhava mad-bhakto 
mad-yàji тат namaskuru 

тат evaisyasi satyam te 
pratijâne priyo'si me 


man-marāh—pensando em Mim; bhava —simplesmente converta-se em; 
mat-bhaktah —Meu devoto; mat-yáji—Meu adorador; mám—a Міт; 
namaskuru —ofereça suas reveréncias; mám—a Міт; eva—certamente; 
esyasi—virá; satyam—em verdade; te—para você; pratijáne—Eu prometo; 
priyah —querido; asi—você ё; me—Meu. 
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TRADUCAO 


Pense sempre em Mim e converta-se em Meu devoto. Adore-Me e 
ofereca suas homenagens a Mim. Desse modo vocé virá a Mim sem falta. 
Eu lhe prometo isto porque você é Meu muito querido amigo. 


SIGNIFICADO 


A parte mais confidencial do conhecimento é que uma pessoa deve converter- 
se num devoto puro de Krsna e pensar sempre n'Ele e agir para Ele. А pessoa 
nào deve se converter num meditador oficial. A vida deve ser moldada de 
maneira tal que a pessoa tenha sempre a oportunidade de pensar em Krsna. A 
pessoa deve agir sempre de maneira que todas as suas atividades diárias tenham 
relação com Krsna. Ela deve arrumar sua vida de tal maneira que durante as 
vinte-e-quatro horas do dia nào possa pensar em nada além de Krsna. E a pro- 
messa do Senhor é que qualquer pessoa que esteja em tal consciéncia pura certa- 
mente retornará à morada de Krsna onde ela estará ocupada na associação de 
Krsna face a face. Esta parte mais confidencial do conhecimento é falada para 
Arjuna porque ele é o amigo querido de Krsna. Todo mundo que segue o 
caminho de Arjuna pode tornar-se um amigo querido de Krsna e obter a mesma 
perfeição que Arjuna. 

Estas palavras enfatizam que uma pessoa deve concentrar sua mente em 
Krsna — a mesma forma com duas màos segurando uma flauta, o menino 
azulado com um rosto bonito e penas de pavão em Seu cabelo. Há descrições de 
Krsna encontradas no Brahma-samhitá e em outras literaturas. Uma pessoa 
deve fixar sua mente nesta forma original de Deus, Krsna. Nào deve nem 
mesmo distrair sua atengáo para outras formas do Senhor. O Senhor tem multi- 
formas. como Visnu, Narayana, Ката, Уагаһа etc., mas um devoto deve con- 
centrar sua mente na forma que estava presente diante de Arjuna. A con- 
centracào da mente na forma de Krsna constitui a parte mais confidencial do co- 
nhecimento, e este conhecimento é revelado para Arjuna porque Arjuna é o 
mais querido amigo de Krsna. 


TEXTO 66 
ARTIE AMÓ qui яа | 
мё at «ЧТ rare ятар: 11 55 11 


sarva-dharmán parityajya 
mam ekam saranam vraja 

аһат tvám sarva-pàpebhyo 
moksayis yàmi mà sucah 


sarva-dharmán—todas as variedades de religião: parityajya —abandonando: 
mām—a Mim; ekam—somente; saranam—rendicáo; vraja—vá; aham—Eu: 
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tvàm—vocé; | sarva—todas;  papebhyah—de reações ресатіпоѕаѕ; 
moksayisyâmi —libertarei; mà —nào; sucah—tema. 


TRADUCAO 


Abandone todas as variedades de religiao e simplesmente se renda a 
Mim. Eu libertarei vocé de todas as reagóes pecaminosas. Мао tema. 


SIGNIFICADO 


OSenhor descreveu diversos tipos de conhecimento, processos de religiào, co- 
nhecimento do Brahman Supremo, conhecimento da Superalma, conhecimento 
dos diferentes tipos de ordens e status de vida social, conhecimento da ordem 
renunciada da vida, conhecimento do desapego, controle dos sentidos e da 
mente, meditação etc. Ele descreveu de muitas formas diferentes tipos de 
religiào. Agora, resumindo o Bhagavad-gità, o Senhor diz que Arjuna deve 
abandonar todos os processos que lhe foram explicados; ele deve simplesmente 
se render a Krsna. Esta rendição salvá-lo-á de todos os tipos de reações 
pecaminosas, pois o Senhcr promete protegê-lo pessoalmente. 

No oitavo capitulo foi dito que só uma pessoa que se liberta de todas as reações 
pecaminosas pode adotar a adoracáo do Senhor Krsna. Desse modo, a pessoa 
poderá pensar que se nào estiver livre de todas as reacóes pecaminosas nào 
poderá adotar o processo de rendicào. Para resolver tais dúvidas aqui diz-se que 
simplesmente através do processo de rendição a Sri Krsna uma pessoa se liber- 
tará automaticamente mesmo que náo esteja livre de todas as reagóes 
pecaminosas. Náo há necessidade de esforgos estrénuos para livrar-se das 
reacóes pecaminosas. Á pessoa deve aceitar sem hesitar Krsna como o salvador 
supremo de todas as entidades vivas e render-se a Ele com amor e fé. 

De acordo com o processo devocional, a pessoa deve simplesmente aceitar tais 
principios religiosos que a levarão no final das contas ao serviço devocional do 
Senhor. Uma pessoa pode executar um dever ocupacional particular de acordo 
com sua posição na ordem social, mas se executando seu dever a pessoa não 
chegar ao ponto da consciéncia de Krsna, todas as suas atividades seráo em vào. 
Deve-se evitar tudo aquilo que náo conduza ao estágio perfeccional de conscién- 
cia de Krsna. A pessoa deve estar confiante de que em todas as circunstáncias 
Krsna protegé-la-á de todas as dificuldades. A pessoa náo necessita pensar como 
deve manter o corpo e a alma juntos. Krsna Se encarregará disso. Uma pessoa 
deve considerar-se sempre desamparada e deve considerar Krsna a única base 
para seu progresso na vida. Logo que uma pessoa se ocupa seriamente em 
servico devocional ao Senhor em completa consciéncia de Krsna, imediatamente 
ela se libera de toda a contaminação da natureza material. Existem diferentes 
processos de religião e processos purificatórios que se baseiam no cultivo de 
conhecimento, na meditação no sistema de yoga mística etc., mas a pessoa que se 
rende a Krsna nào tem que executar tantos métodos. Esta simples rendição a 
Krsna poupa-la-á de todo o desperdicio de tempo desnecessário. Assim, uma 


712 О Bhagavad-gità Como Ele Ё [Cap. 18 


pessoa pode progredir de imediato e libertar-se de todas as reações pecaminosas. 

A pessoa deve ser atraída pelo formoso aspecto de Krsna. Seu поте é Krsna 
porque Ele é todo-atrativo. Uma pessoa que se atrai pelo aspecto bonito, todo- 
poderoso, onipotende de Krsna é afortunada. Há diferentes tipos de transcen- 
dentalistas — alguns deles estão apegados à visão do Brahman impessoal e 
outros são atraídos pelo aspecto da Superalma etc., mas uma pessoa que é atraída 
pelo aspecto pessoal da Suprema Personalidade de Deus, e, sobretudo, a pessoa 
que é atraída pela Suprema Personalidade de Deus como o próprio Krsna, é o 
mais perfeito transcendentalista. Em outras palavras, o serviço devocional a 
Krsna, em completa consciência de Krsna, é a parte mais confidencial de conhe- 
cimento, e esta é a essência de todo o Bhagavad-gitá. Karma-yogis, filósofos 
empíricos, místicos e devotos são todos chamados transcendentalistas, mas 
aquele que é devoto puro é o melhor de todos. As palavras particulares usadas 
aqui, má sucah: “Não tema, não hesite, não se preocupe”, são muito sig- 
nificativas. Uma pessoa talvez esteja perplexa sobre como se pode abandonar 
todos os tipos de formas religiosas e simplesmente render-se a Krsna, mas tal 
preocupação é inútil. 


TEXTO 67 
zd qd RAÇA AMA AAN | 
TIA = Я чї atsengfa MG || 


дат te nàtapaska ya 
nábhaktáya hadácana 

na cásusrüsave vicyam 
na ca тат yo "bhyasüyati 


idam—este; te—para aqueles; na—nunca; atapaskãya —uma pessca que 
não ё austera; na—nunca; abhaktàya—uma pessoa que não é um devoto; 
kedácana —em qualquer momento; na—nunca; ca—também: asusrúsave— 
uma pessoa que não está ocupada em serviço devocional; vácyam-—deve-se 
falar; naz-nunca; ca—também; mám—a Mim; yah—qualquer pessoa; 
abhyasüyati —invejoso. 


TRADUCAO 
Este conhecimento confidencial nào pode ser explicado para os que 


não são austeros, nem devotadds, nem ocupados em servico devocional, 
nem para uma pessoa que Me invejá. 


SIGNIFICADO 


As pessoas que nào se submeteram às austeridades do processo religioso, que 
nunca tentaram o serviço devocional em consciência de Krsna, que não serviram 
a um devoto puro, е especialmente aqueles que são conscientes de Krsna como 
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uma personalidade histórica ou que têm inveja da grandeza de Krsna — a eles 
não se deve falar sobre esta mais confidencial parte do conhecimento. Entre- 
tanto, às vezes encontramos que mesmo as pessoas demoniacas que têm inveja 
de Krsna, adorando a Krsna de uma maneira diferente, adotam a profissão de 
explicar o Bhagavad-gitá de outra forma com o fim de fazer negócio, mas qual- 
quer pessoa que deseja realmente compreender Krsna deve evitar tais comen- 
tários sobre o Bhagavad-gità. Na realidade, o propósito do Bhagavad-gitã não é 
compreensível para aqueles que são sensuais — mesmo que uma pessoa não seja 
sensual e siga estritamente as disciplinas prescritas na escritura védica, se ela 
não é um devoto, também não pode compreender Krsna. Mesmo quando uma 
pessoa se faz passar por um devoto de Krsna, mas não está ocupada em 
atividades conscientes de Krsna, ela também não pode compreender Krsna. Há 
muitas pessoas que invejam Krsna porque Ele explicou no Bhagavad-gitá que 
Ele é o Supremo e que nada está além d'Ele, nem nada é igual a Ele. Existem 
muitas pessoas que tém inveja de Krsna. Nào se deve falar do Bhagavad-gità 
com tais pessoas, pois elas nào podem compreender. Nào é possivel que pessoas 
infieis compreendam o Bhagavad-gità e Krsna. Ninguém deve tentar comentar 
sobre o Bhagavad-gitá sem compreender Krsna a partir da autoridade de um 
devoto puro. 


TEXTO 68 
TRT чё чач чт 1. 
AÑ аб чї жеп ARA 116 l! 


ya idam paramari guh yarh 
mad-bhaktesv abhidhasyati 

bhaktirh mayi рагат krtvà 
mam euaisyaty азат$ауаһ 


yah—qualquer pessoa; idam—isto; paramam —mais; guh yam—confiden- 
cial; mat—Meus; bhaktesu—entre os devotos; abhidhàásyati—explica; 
bhaktim—servigo devocional; mayi—a Mim; param—transcendental; krivà — 
tendo feito: тат—а Міт; eva—certamente; esyati —vem; asarisayah —sem 


dúvida. 


TRADUÇÃO 


Para uma pessoa que explica este segredo supremo aos devotos, o 
serviço devocional está garantido, e no final ela retornará a Mim. 


SIGNIFICADO 


Geralmente aconselha-se que o Bhagavad-gitã seja discutido somente entre 
os devotos, pois aqueles que não são devotos não compreenderão nem Krsna 
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nem o Bhagavad-gitã. Aqueles que não aceitam Krsna como Ele é e o 
Bhagavad-gitá como ele é, nào devem tentar explicar o Bhagavad-gità por 
capricho e converter-se em ofensores. Deve-se explicar о Bhagavad-gità a 
pessoas que estáo prontas para aceitar Krsna como a Suprema Personalidade de 
Deus. Este é um tema exclusivamente para devotos e nào para especuladores 
filosóficos. Qualquer pessoa, entretanto, que tente sinceramente apresentar o 
Bhagavad-gitá como ele é, avançará em atividades devocionais e alcançará о 
estado devocional puro da vida. Como resultado de tal devogáo pura, é seguro 
que ela irá de volta a casa, de volta ao Supremo. 


TEXTO 69 


ч x Targa aeu Вуча: | 
чёт я ч A тат: ча EAN 


na са tasmán manusyesu 
kascin me priya-krttamah 

bhavità na ca me tasmad 
an yah priyataro bhuvi 


na—nunca; ca—e; tasmat—portanto; manusyesu —entre a humanidade: 
kascit—qualquer pessoa; me—Meu;  priya-krttamah —mais querido: 
bhavità —tornar-se-á; na—náo; ca—e; me—Meu; tasmát—do que ele: 
anyah —outro; priyatarah —mais querido; bhuvi—neste mundo. 


TRADUCAO 
Nào hà servo neste mundo mais querido para Mim do que ele, nem 
jamais haverá um mais querido. 


TEXTO 70 
Tasa ч T Z wed damn | 
аттай ña: aña W AÑ: 110011 


adhyes yate ca ya imarh 
dharmyarn sarnvadam àva yoh 
jiana-yajnena tenàham 
istah syàm iti me matih 


adhyesyate—estudará; ca —também; yah —ele; imam—esta; dharmyam— 
sagrada; sarhvidam —canversação; ávayoh—de nós; jÉüána—conhecimento: 
yajiena—através de sacrifício; tena—por ele; aham—Eu: istah —adorado; 
syám —será; iti—deste modo; me—Minha; matil —opiniào. 
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TRADUCAO 


E Eu declaro que aquele que estuda esta conversacáo sagrada Me adora 
com sua inteligéncia. 


TEXTO 71 


AAA YAA AA | 
ФЧ GR жїїт; O (149% 11 


$raddhàvàn anasúyas са 
$rnuyàd api yo narah 

so'pi muktah subhàl lokán 
prâpnuyat punya-karmanám 


sraddháván —fiel; anasiyah ca—e nào invejoso; $rnuydt—ouve; api—cer- 
tamente; ych—que; narah—homem; sah api—ele também; muktah— 
liberando-se; Subhán-—auspiciosos; lokán—planetas; prápnuyát—alcanca; 
punya-karmanám—dos piedosos. 


TRADUCAO 


E uma pessoa que ouve com fé e sem inveja liberta-se das reacóes 
pecaminosas e alcanca os planetas onde vivem os piedosos. 


SIGNIFICADO 


No sexagésimo sétimo verso deste capitulo, o Senhor proibiu explicitamente 
que o Gita fosse falado para aqueles que invejam o Senhor. Em outras palavras, 
o Bhagavad-gitã é somente para os devotos, mas acontece que às vezes um 
devoto do Senhor dá uma aula aberta, e nessa aula não se espera que todos os 
estudantes sejam devotos. Por que tais pessoas dão aulas abertas? Aqui se ex- 
plica que embora nem todo mundo seja devoto, ainda assim existem muitos 
homens que não têm inveja de Krsna. Eles têm fé n'Ele como a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Se tais pessoas ouvem um devoto autêntico falar sobre o 
Senhor, o resultado é que eles se tornam imediatamente livres de todas as 
reações pecaminoses e depois disso alcançam o sistema planetário onde estão 
situadas todas as pessoas virtuosas. Por isso, simplesmente por ouvir о 
Bhagavad-gita, até uma pessoa que nào tenta ser um devoto puro alcança o 
resultado de atividades virtuosas. Desse modo, um devoto puro do Senhor dá a 
todo mundo uma oportunidade de se libertar de todas as reações pecaminosas e 
converter-se num devoto do Senhor. 

Geralmente aqueles que estão livres da reação pecaminosa são virtuosos. Tais 
pessoas adotam muito facilmente a consciência de Krsna. A palavra punya- 
karmanám é muito significativa aqui. Esta palavra se refere à execução de 
grandes sacrifícios. Aqueles que são justos na execução de serviço devocional 
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mas que nào são puros podem alcançar o sistema planetário da estrela polar, ou 
Dhruvaloka, onde preside Dhruva Mahãrãja. Ele é um grande devoto do Senhor, 
e ele tem um planeta especial que se chama a estrela polar. 


TEXTO 72 
ari чтй erben Siqa | 
жета Е: MEA A || 9 II 


kaccid etac chrutam pártha 
tvayaikagrena cetasá 

Касса ajnâna-sarnmohah 
pranastas te dhananjaya 


kaccit—se; etat—isto; $rutam—ouvido; pártha —ó filho de Prthà: ta ya — 
por você: ekaàgrena —com atenção completa; cetasá —pela mente: kaccit—se; 
ajñána—ignorante; sammohah —ilusáo; pranastah—dissipada; te—de você: 
dhanañjaya —ó conquistador de riquezas (Arjuna). 


TRADUCAO 
O Arjuna, conquistador de riquezas, vocé ouviu este conhecimento 
atentamente com sua mente? E suas ilusóes e ignoráncia já se dissiparam? 


SIGNIFICADO 


O Senhor estava agindo como o mestre espiritual de Arjuna. Por isso, era Seu 
dever perguntar a Arjuna se ele tinha compreendido todo o Bhagavad-gità em 
sua perspectiva correta. Senáo, o Senhor estava pronto a re-explicar qualquer 
ponto, ou todo o Bhagavad-gitã se fosse necessário. Na realidade, qualquer 
pessoa que ouve o Bhagavad-gità de um mestre espiritual auténtico como Krsna 
ou Seu representante verá que toda sua ignorância dissipar-se-á. O Bhagavad- 
gitã não é um livro ordinário escrito por um poeta ou um ficcionista; ele é falado 
pela Suprema Personalidade de Deus. Qualquer pessoa que seja afortunada o 
bastante para ouvir estes ensinamentos de Krsna ou de Seu representante 
espiritual auténtico, seguramente tornar-se-á uma pessoa liberada e sairá da 
escuridão da ignorância. 


TEXTO 73 

этч INT 
бї е: ARA AAA TA | 
Rasta adde: ФА qa яя I 093 11 


arjuna uváca 
nasio mohah smrtir labdhã 
tvat prasüdàn тауасуша 
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sthito'smi gata-sandehah 
karisye vacanam tava 


arjunah uvaca — Arjuna disse; nastah—dissipada; mohah — ilusão; smrtih— 
memória; labdhá—recobrada; tvat-prasüdát—por Sua misericórdia; тауа — 
por mim; acyuta—ó Krsna infalivel; sthitah—situado; asmi—estou; gata — 
removidas; sandehah—todas as dúvidas; karisye—executarei; vacanam— 
ordem; tava—Sua. 


TRADUÇÃO 


Arjuna disse: Meu querido Krsna, ó pessoa infalível, agora minha ilu- 
ão se foi. Recobrei minha memória por Sua misericórdia, e agora estou 
firme e livre de dúvidas e estou preparado para agir de acordo com Suas 
instruções. 


SIGNIFICADO 


A posição constitucional de uma entidade viva, representada por Arjuna, é 
que ela tem que agir de acordo com a ordem do Senhor Supremo. Ela está 
destinada à auto- - disciplina. Sri Caitanya Mahàprabhu diz que a posição ver- 
dadeira da entidade viva é de servo eterno do Senhor Supremo. Esquecendo este 
princípio, a entidade viva se torna condicionada pela natureza material, mas ser- 
vindo ao Senhor Supremo, converte-se no servo liberado de Deus. A posição 
constitucional da entidade viva é ser servo; ela tem que servir à mó.yà ilusória 
ou ao Senhor Supremo. Se ela servir ao Senhor Supremo, estará em sua condição 
normal, mas se preferir servir à energia externa ilusória, entáo certamente 
ficará em cativeiro. Em ilusào, a entidade viva serve neste mundo material. Está 
atada por sua luxúria e desejos, porém se considera o senhor do mundo. Isto se 
chama ilusáo. Quando uma pessoa se libera, sua ilusáo acaba, e ela se rende 
voluntariamente ao Supremo para agir de acordo com os desejos d'Ele. A ültima 
ilusáo, a última armadilha de máya para enredar a entidade viva, é a proposicáo 
de que ela é Deus. A entidade viva pensa que já nào é uma alma condicionada, 
mas que é Deus. Ela é tão sem inteligência que nào pensa que se fosse Deus, 
como então poderia estar em duvida? Isto ela nào considera. Assim, esta é a 
última armadilha da ilusão. Na realidade, libertar-se da energia ilusória é com- 
preender Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, e aceder em agir de acordo 
com a ordem d'Ele. A palavra mohah é muito importante neste verso. Mohah se 
refere àquilo que é oposto ao conhecimento. Na realidade, o conhecimento ver- 
dadeiro é a compreensão de que todo ser vivo é eternamente servo do Senhor, 
mas em vez de se considerar nesta posição, a entidade viva pensa que ela não é 
serva, que ela é o senhor deste mundo material, pois ela quer dominar a 
natureza material. Esta é sua ilusão. Pela misericórdia do Senhor ou pela 
misericórdia de um devoto puro pode-se superar esta ilusão. Quando esta ilusão 
acaba, a pessoa acede em agir em consciência de Krsna. 

Consciência de Krsna é agir de acordo com a ordem de Krsna. Uma alma con- 
dicionada iludida pela energia externa de matéria não sabe que o Senhor 
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Supremo é o mestre que é pleno de conhecimento e que Ele é o proprietário de 
todas as coisas. Tudo que Ele deseja Ele pode outorgar a Seus devotos; Ele é o 
amigo de todo mundo, e Ele tem uma inclinação especial para Seu devoto. Ele é o 
controlador desta natureza material e de todas as entidades vivas. Ele é também 
o controlador do tempo inesgotável, e Ele е pleno de todas as opuléncias e potén- 
cias. А Suprema Personalidade de Deus pode até dar-Se para o devoto. Uma 
pessoa que nào O conhece está sob o encanto da ilusáo; ela nào se converte num 
devoto, mas num servo de тауа. Arjuna, entretanto, após ouvir o Bhagavad- 
gitã da Suprema Personalidade de Deus, livrou-se de toda a ilusão. Ele pôde 
compreender que Krsna era nào só seu amigo, mas também a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. E ele compreendeu Krsna de fato. Assim, estudar o 
Bhagavad-gità € compreender Krsna de fato. Quando uma pessoa está em 
conhecimento completo, ela se rende naturalmente a Krsna. Quando Arjuna 
compreendeu que o plano de Krsna era reduzir o aumento desnecessário de 
populacáo, ele acedeu em lutar de acordo com o desejo de Krsna. Ele tomou 
novamente de suas armas — suas flechas e arco — pera lutar sob as ordens da 
Suprema Personalidade de Deus. 


TEXTO 74 
кыя SA 


её атта NÅR < MITRA: | 
атаба чаа чєй 11 v9 II 


sanjaya uváca 
ity аһа vàsudevasya 
párthasya ca mahátmanah 
sarivâdam imam asrausam 
adbhutam roma-harsanam 


sañjayah uvaca—Sañjaya disse; ¡ti —desse modo; aham—eu; vásudeva ya — 
de Krsna; parthasya—de Arjuna; ca—também; mahátmanah —duas grandes 
almas; sarwádam-—discutindo; imam—isto; asrausam—ouvi; adbhutam— 
maravilhoso; rorna-harsanam —cabelo arrepiado. 


TRADUCAO 
Sanjaya disse: Desse modo, eu ouvi a conversacào de duas grandes 


almas, Krsna e Arjuna. E esta mensagem é tào maravilhosa que meu 
cabelo se arrepia. 


SIGNIFICADO 


No começo do Bhagavad-gità, Dhrtarástra perguntou a seu secretário 
Sañjaya: “Que aconteceu no Campo de Batalha de Kuruksetra?” Pela graça de 
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seu mestre espiritual, Vyàsa, o estudo inteiro foi relatado ao coração de Sai ауа, 
e este explicou desse modo o tema do campo de batalha. A conversação foi 
maravilhosa porque nunca acontecera uma conversacào tào importante assim 
entre duas grandes almas e nunca aconteceria outra vez. E maravilhosa porque a 
Suprema Personalidade de Deus está falando sobre Si mesmo e sobre Suas ener- 
gias para a entidade viva, Arjuna, um grande devoto do Senhor. Se seguirmos os 
passos de Arjuna para compreender Krsna, entáo nossa vida será feliz e exitosa. 
Sañjaya realizou isto, e à medida que comecou a compreender, relatou a con- 
versação a Dhrtarástra. Agora se conclui que onde quer que estejam Krsna e 
Arjuna, há vitória. 


TEXTO 75 


SIERRA | 
Ф TATA TRATAR: ATI ll эЧ |! 


vyása-prasádàc chrutavàn 
etad guhyam aham param 

yogam yogesvarát krsnat 
saksat kathayatah svayam 


vyasa-prasâdat—pela misericórdia de Vyásadeva; srutavân—ouvi; etat— 
este; guhyam—confidencial; aham—eu; param—o supremo; yogam— 
misticismo; yogesvarát—do mestre de todo misticismo; krsnát—de Krsna; 
sáksát—diretamente; kathayatah —falando; sva yam — pessoalmente. 


TRADUCAO 


Pela misericórdia de Vyása, eu ouvi estas conversações, as mais confi- 
denciais, diretamente do mestre de todo o misticismo, Krsna, que falava 
pessoalmente para Arjuna. 


SIGNIFICADO 


Vyása era o mestre espiritual de Sañjaya, e Sañjaya admite que por misericór- 
dia de Vyàsa ele póde compreender a Suprema Personalidade de Deus. Isto quer 
dizer que uma pessoa tem que compreender Krsna nào diretamente mas através 
do meio do mestre espiritual. O mestre espiritual é o meio transparente, embora 
seja verdade que a experiéncia é direta. Este é o mistério da sucessáo discipular. 
Quando o mestre espiritual é auténtico, a pessoa pode ouvir o Bhagavad-gità 
diretamente, como Arjuna o ouviu. Existem muitos místicos e yogis em todas as 
partes do mundo, mas Krsna é o mestre de todos os sistemas de yoga. A ins- 
trução de Krsna está explicitamente declarada no Bhagavad-gità — renda-se a 
Krsna. Uma pessoa que assim o faz é o yogi mais elevado. Isto se confirma no 
último verso do sexto capítulo. Yoginam api sarvesâm. 

Магада é o discipulo direto de Krsna e o mestre espiritual de Vyàsa. Portanto, 
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Vyása é táo auténtico quanto Arjuna porque ele vem na sucessáo discipular, e 
Sañjaya é o discípulo direto de Vyása. Portanto, pela graça de Vyása, os sentidos 
de Sañjaya foram purificados, e ele pôde ver e ouvir Krsna diretamente. Uma 
pessoa que ouve Krsna diretamente pode compreender este conhecimento corfi- 
dencial. Se uma pessoa náo se dirige á sucessáo discipular, ela náo pode ouvir 
Krsna; portanto, seu conhecimento é sempre imperfeito, pelo menos quanto а 
compreensão do Bhagavad-gita. 

No Bhagavad-gitã, explicam-se todos os sistemas de yoga; karma-yoga, 
jñana-yoga e bhakti-yoga. Krsna é o mestre de todo este misticismo. Deve-se 
compreender, entretanto, que assim como Arjuna foi afortunado o bastante para 
compreender Krsna diretamente, da mesma forma, pela graça de Vyàsa, Sañjaya 
também foi capaz de ouvir Krsna diretamente. Na realidade não há diferença 
entre ouvir diretamente de Krsna ou ouvir diretamente de Krsna via um mestre 
espiritual auténtico como Vyása. O mestre espiritual é o representante de 
Vyásadeva também. De acordo com o sistema védico, no nascimento do mestre 
espiritual, os discipulos observam a cerimônia chamada Vyasa- púja. 


TEXTO 76 
tera derer derer | 
gata: qud qua ч meg: 1198 || 


rájan samsmrtya sarhsmrtya 
sarnvâdam imam adbhutam 

kesavarjunayoh punyarh 
hrsyâmi ca muhur muhuh 


rijan—ó Веі;  samsmrtya—recordando;  samsmrtya—recordando; 
sarvàdam —mensagem; imam—este; adbhutam—maravilhoso; kešava — 
Senhor Krsna; arjunayoh—e Arjuna; punyam—piedoso; hrsyàmi —sentindo 
prazer; ca —também; muhuh muhuh—sempre, repetidamente. 


TRADUCAO 


O Rei, enquanto recordo repetidamente este santo e maravilhoso 
dialogo entre Krsna e Arjuna, sinto prazer, vibrando a todo momento. 


SIGNIFICADO 


А compreensáo do Bhagavad-gità е táo transcendental que qualquer pessoa 
que esteja versada nos tópicos de Arjuna e Krsna torna-se virtuosa, e nào pode se 
esquecer de tais conversas. Esta é a posição transcendental da vida espiritual. Em 
outras palavras, uma pessoa que ouve o Gitã da fonte certa, diretamente de 
Krsna, alcança a completa consciência de Krsna. O resultado da consciência de 
Krsna é que a pessoa se ilumina cada vez mais, e goza a vida com deleite não só 
por algum tempo, mas sim a cada momento. 
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TEXTO 77 
ач те TEA «часа El | 
{їчї A четт ЇЙ < Ч9:99: 109911 


tac са samsmrtya samsmrtya 
rüpam atyadbhutam hareh 

vismayo me таһап rajàn 
hrsyámi ca punah punah 


tat—isso; | ca—também; samsmrtya—lembrando-se; ^ sarismrtya — 
lembrando-se;  rüpam—forma;  ati—grande;  adbhutam—maravilhosa; 
hareh —do Senhor Krsna; vismayah —maravilha; me—meu; mahàn —grande; 
rájan —O Rei; hrsyàmi —desfrutando; ca —também; punah punah—repetida- 
mente. 


TRADUCAO 


O Rei, quando me lembro da forma maravilhosa do Senhor Krsna, fico 
tomado de uma admiração ainda maior, e me regozijo repetidamente. 


SIGNIFICADO 


Parece que 5ай jaya, pela graça de Vyàsa, também pôde ver a forma universal 
de Krsna exibida para Arjuna. Naturalmente, diz-se que o Senhor Krsna nunca 
exibiu tal forma antes. Ela foi exibida somente para Arjuna, porém alguns 
grandes devotos também puderarn ver a forma universal de Krsna quando foi 
mostrada para Arjuna, e Vyása foi um deles. Ele é um dos grandes devotos do 
Senhor, e é considerado uma encarnação poderosa de Krsna. Vyãsa revelou isto a 
seu discípulo Sañjaya, que se lembrava dessa forma maravilhosa de Krsna exi- 
bida para Arjuna, e desfrutava aquilo repetidamente. 


TEXTO 78 
AR GUN 99 чтяї qa | 


аз RA ida RRA I ol 


yatra yogesvarah krsno 

yatra pàrtho dhanur-dharah 
tatra $rir vijayo bhútir 

dhruvà nitir matir mama 


yatra —onde; yogesvarah —o mestre do misticismo; krsnah —Senhor Krsna; 
yatra —onde; párthah—o filho de Prthà; dhanur-dharah—o carregador do 
arco e flecha; tatra —ali; $rih —opuléncia; vijayah —vitória; bhútih —poder ex- 
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cepcional; dhruvã —certamente; nitih—moralidade; matih mama —é minha o- 
piniáo. 
TRADUCAO 

Onde quer que esteja Krsna, o mestre de todos os místicos, e onde quer 
que esteja Arjuna, o arqueiro supremo, certamente também haverá 
opuléncia, vitória, poder extraordinário e moralidade. Esta é minha opi- 
niao. 

SIGNIFICADO 

О Bhagavad-gitá começou com uma indagação de Dhrtarástra. Ele estava 
esperangoso da vitória de seus filhos, assistidos por grandes guerreiros como 
Bhisma, Drona e Karna. Ele estava esperançoso de que a vitória estaria de seu 
lado. Mas após descrever a cena no campo de batalha, Saüjaya disse ao Rei: 
“Você está pensando em vitória, mas minha opinião é que onde Krsna e Arjuna 
estáo presentes, haverá toda a boa fortuna." Ele confirmou diretamente que 
Dhrtarástra não podia esperar vitória para seu lado. A vitória era certa para о 
lado de Arjuna porque Krsna estava ali. A aceitação por parte de Krsna do posto 
de quadrigário de Arjuna foi uma exibigáo de uma outra opuléncia. Krsna é 
pleno de todas as opuléncias, e a renüncia é uma delas. Existem muitos exem- 
plos de tal renüncia, pois Krsna também é o mestre da renüncia. 

Na verdade, a luta era entre Duryodhana e Yudhisthira. Arjuna estava 
lutando pela causa de seu irmào mais velho, Yudhisthira. Porque Krsna e 
Arjuna estavam do lado de Yudhsthira a vitória de Yudhisthira era certa. A 
batalha era para decidir quem governaria o mundo, e Saüjaya predisse que o 
poder seria transferido para Yudhisthira. Também se predisse aqui que 
Yudhisthira, depois de ganhar a vitória nesta hatalha, prosperaria mais e mais, 
porque ele era nào somente justo e piedoso, mas também um moralista estrito. 
Ele nunca falou uma mentira durante sua vida. 

Há muitas pessoas menos inteligentes que consideram que o Bhagavad-gitá é 
uma discussáo de tópicos entre dois amigos num campo de batalha. Mas um livro 
assim nào pode ser escritura. Alguém pode protestar que Krsna incitou Arjuna a 
lutar, o que é imoral, mas a realidade da situação está claramente estabelecida: o 
Bhagavad-gità é a instrução suprema sobre a moralidade. No nono capítulo, tri- 
gésimo-quarto verso, se afirma a instrução suprema da moralidade: manmaná 
bhava mad-bhaktah. A pessoa deve converter-se num devoto de Krsna, e a 
essência de toda religião é render-se a Krsna, como ficou afirmado: sarva- 
dharmán. As instruções do Bhagavad-gitã constituem o processo supremo de 
religião e de moralidade. Todos os outros processos podem ser purificantes e 
talvez conduzam a este processo, mas a última instrução do Сиа é a última 
palavra em toda moralidade e religião: renda-se a Krsna. Este é o veredito do 
décimo oitavo capitulo. 

Com o Bhagavad-gitã podemos compreender que realizar-se através da 
especulação filosófica e da meditação é um processo, mas render-se completa- 
mente a Krsna é a perfeição mais elevada. Esta é a essência dos ensinamentos do 
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Bhagavad-gità. O caminho dos principios regulativos de acordo com as ordens 
da vida social e de acordo com os diferentes cursos da religião, pode ser um 
caminho confidencial do conhecimento na medida em que os rituais religiosos 
são confidenciais, mas a pessoa está ainda assim envolvida com a meditação e o 
cultivo de conhecimento. A rendição a Krsna em serviço devocional em completa 
consciência de Krsna é a instrução mais confidencial e é a essência do décimo 
oitavo capítulo. 

Um outro aspecto do Bhagavad-gità é que a real verdade é a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Krsna. А Verdade Absoluta é realizada em três aspectos — 
Brahman impessoal, Paramãtmã localizado e a Suprema Personalidade de Deus, 
Krsna. O conhecimento perfeito da Verdade Absoluta significa conhecimento 
perfeito de Krsna. Se uma pessoa compreende Krsna, então todos os departa- 
mentos de conhecimento sác parte e parcela dessa compreensão. Krsna é trans- 
cendental, pois Ele está sempre situado em Sua potência interna eterna. Аз en- 
tidades vivas se manifestam e se dividem em duas classes: eternamente condi- 
cionadas e eternamente liberadas. Tais entidades vivas são inumeráveis, e são 
consideradas partes fundamentais de Krsna. А energia material se manifesta em 
vinte-e-quatro divisões. À criação é efetuada pelo tempo eterno, e é criada e dis- 
solvida através da energia externa. Esta manifestação do mundo cósmico se 
torna visível e invisivel repetidamente. 

No Bhagavad-gitã foram discutidos cinco temas principais: a Suprema Per- 
sonalidade de Deus, a natureza material, as entidades vivas, o tempo eterno e 
todos os tipos de atividades. Todos estes aspectos dependem da Suprema Per- 
sonalidade de Deus, Krsna. Todas as concepções da Verdade Absoluta, a saber: 
Brahman impessoal, Paramãtmã localizado ou qualquer outra concepção trans- 
cendental, existem dentro da categoria de compreensão da Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Embora superficialmente a Suprema Personalidade de 
Deus, a entidade viva, a natureza material e o tempo pareçam ser diferentes, 
nada é diferente do Supremo. Mas o Supremo sempre é diferente de tudo. A 
filosofia do Senhor Caitanya é do ““incuncebivelmente uno e diferente”. Este 
sistema de filosofia constitui o conhecimento perfeito da Verdade Absoluta. 

A entidade viva em sua posição original é espírito puro. Ela é exatamente 
como uma partícula atômica do Espirito Supremo. А entidade viva condi- 
cionada, entretanto, é a energia marginal do Senhor; ela tende a estar em contato 
tanto com a energia material quanto com a energia espiritual. Em outras 
palavras, a entidade viva está situada entre as duas energias do Senhor, e porque 
pertence à energia superior do Senhor, tem uma partícula de independência. 
Através do uso apropriado dessa independência ela fica sob a ordem direta de 
Krsria. Desse modo, ela alcança sua condição normal na potência que dá prazer. 


Assim terminam os Significados de Bhaktivedanta correspondentes ao Décimo 
Oitavo Capítulo do Srimad-Bhagavad-gitã sobre o tema: Conclusão — А 
Perfeição da Renúncia. 


Apéndices 


Evidéncias Védicas 


Lista das referéncias feitas pelo autor nesta grande obra demonstrando que as 
afirmações de Krsna no Cità são apoiadas e confirmadas por todas as 
autoridades védicas. 


ATHARVA-VEDA 
420 


BHAKTI-RASAMRTA-SINDHU 
(Rüpa Gosvâmi) 
179, 216, 253, 255, 274-275, 299-300, 318, 498 


BRAHMA-SAMHIT À 
XXVI, 40, 130, 164, 169, 177, 260, 273-274, 305, 374, 
379, 381 


BRHAN-NARADIYA PURÂNA 
256 


CAITANYA-CARITAMRTA 
(Krsnadasa Kavirája Gosvâmi) 
XXXVII, 47, 85, 175, 407 


GARGA UPANISAD 
45, 376 


KATHA UPANISAD 
51, 62, 63, 73, 304, 606 


KÜRMA PURANA 
407 


MADHYANDI-NAYANA-SRUTI 
596 


MAHABHARATA 
164 


MOKSA-DHARMA 
420 
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MUNDAKA-UPANISAD 
58-59, 65 


NARADA-PAÑCARATRA 
275 


МАКАҮАМҮА 
509 


NIRUKTI 
(Dicionário Védico) 


88 


PADMA PURÁNA 
235, 368 


PARASARA-SMRTI 
77 


PAURUSA 
607 


SRIMAD-BHAGAVATAM 
22, 31, 39-40, 58, 81, 84, 90-91, 95, 105-106, 
122, 126-127, 142, 155, 158-159, 181, 204, 206, 
215, 235, 239, 259, 263, 284, 288, 291-292, 296- 
297, 303, 321, 330, 366, 371, 431-432, 434, 516, 
535, 641 


SVATVATA TANTRA 
301 


SVETASVATARA UPANISAD 
58, 139-140, 226, 305, 322, 540, 543, 606 


TAITTIRIYA UPANISAD 
324-325, 542 


VARAHA PURANA 
420, 508 


VEDANTA-SUTRA 
229, 369, 393, 603, 692, 701 


Evidéncias Védicas 


VISNU PURÂNA 
51, 125, 480 


YOGA-SÜTRA 
(Patañjali) 
266 
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Glossário 


A 


Acàrya— mestre espiritual que ensina por seu próprio exemplo. 

Acintya— inconcebivel. 

Acintya-bhedabheda-tattva—a doutrina “simultaneamente una e 
diferente" do Senhor Caitanya, que estabelece a existência 
simultánea inconcebivel da Verdade Absoluta tanto pessoal como 
impessoal. 

Acyuta— (lit., aquele que nunca cai) infalível, um atributo de Krsna. 

Adhibhütam —a natureza física. 

Adhidaivatam—a forma universal do Senhor Supremo. 

Adhiyajña—a Superalma, a expansão plenária do Senhor no coração 
de cada entidade viva. 

Adhyátma-cetása—aquele que depende exclusivamente de Krsna. 

Aditi—a máe dos semideuses. 

Ádityas—os filhos semideuses de Aditi. 

Advaita— nào-dual (quando se refere ao Senhor indica que nào há 
diferenca entre Seu corpo e Ele próprio). 

Advaitacarya— um dos quatro principais associados do Senhor 
Caitanya Mahãprabhu. 

Agni—o semideus que controla o fogo. 

Agnihotra-yajna — sacrifício de fogo. 

Ahimsã — não-violência. 

Ајат — não-nascido. 

Akarma— (Naiskarma) ação pela qual nào se sofre qualquer reação 
porque é executada em consciência de Krsna. 

Ananda— bem-aventurança transcendental. 

Ananta—o nome da serpente com cabeças ilimitadas sobre a qual 
Visnu repousa. 

Anantavijaya— nome da concha do rei Yudhistira. 

Anu-ãtmã—a alma espiritual diminuta que é parte e parcela de 
Krsna. 
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Apàna-vàyu —um dos ares internos do corpo que é controlado através 
do sistema de astáriga-yoga. O apàna-vàyu vai para baixo. 

Aparà prakrti—a natureza material inferior do Senhor. 

Apauruseya— não feito pelo homem (isto é, revelado por Deus). 

Arcaná—o processo de adoração da Deidade, ou ocupação de todos os 
sentidos no servico do Senhor. 

Arca-vigraha—a encarnação do Senhor Supremo numa forma 
aparentemente feita de matéria para facilitar a adoração pelos 
devotos neófitos. 

Ariano— aquele que conhece o valor da vida e tem uma civilização 
baseada na realização espiritual. 

Asáanga—desapego da consciência material. 

Asat — temporário. 

Asrama—quatro ordens espirituais de vida: brahmacãārī-āśrama, ou 
vida de estudante; grhasta-āśrama, ou vida de casado; 
vānaprastha-āśrama, ou vida retirada; e sannyása-àsrama, ou 
ordem renunciada da vida. 

Astánga-yoga—(asta — oito, апда — parte) um sistema místico de 
yoga proposto por Patañjali em seus Yoga-sütras que consiste de 
оно partes: yama, niyama, asana, pranayama, prat yahara, 
dharanã, dh yàna e samādhi. 

Asura— (a — nào, sura — divino) demónio, aquele que nào segue os 
principios das escrituras. 

Asurari bhávam āśrita— pessoas que são abertamente ateístas. 

Átmá—o eu (refere-se às vezes ао corpo, às vezes à alma e às vezes aos 
sentidos). 

Avatàra— (lit., aquele que descende) uma encarnação do Senhor que 
descende do céu espiritual para o universo material com uma 
missão particular descrita nas escrituras. 

Avidya— (a — nào, vidya — conhecimento) nescidade, ignoráncia. 

Avyakta— imanifesto. 


B 


Bhagavàn— (bhaga — opulência, van — possuindo) o possuidor de 
todas as opuléncias, que são geralmente seis — riqueza, força, 
fama, beleza, conhecimento e renüncia; um epiteto da Pessoa 
Suprema. 

Bhakta— um devoto, ou seja, aquele que pratica a devoção (bhakti). 
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Bhakti—amor a Deus; servigo purificado dos sentidos do Senhor 
através dos próprios sentidos da pessoa. 

Bhaktisiddhánta Sarasvati Gosvámi Maharaja Prabhupáda—o 
mestre espiritual de Sua Divina Graga A.C. Bhaktivedanta 
Swami Prabhupãda. 

Bhaktivinode Thákur—o mestre espiritual-avó de Sua Divina Graça 
A. C. Bhaktivedanta Swami Prabhupáda. 

Bhakti-yoga—o sistema do cultivo de bhakti, ou serviço devocional 
puro, que nào é manchado pela gratificação dos sentidos ou 
especulacao filosófica. 

Bháva—o estágio preliminar do amor transcendental por Deus. 

Bhima—um dos cinco irmãos Рапдаха. 

Bhisma—um grande devoto e membro mais velho da familia da 
dinastia Kuru. 

Brahmã-—o primeiro ser vivo criado. 

Brahma-bhüta— estado de existência livre da contaminação material. 
А pessoa nesse estado se caracteriza pela felicidade transcenden- 
tal e se ocupa no serviço do Senhor Supremo. 

Brahmacãri — estudante celibatário sob os cuidados de um mestre 
espiritual autêntico. 

Brahmacarya—o voto de estrita abstinência sexual. 

Brahma-jijnasã — indagação espiritual acerca da própria identidade 
da pessoa. 

Brahmajyoti — (brahma — espiritual, jyoti — luz) a refulgência im- 
pessoal que emana do corpo de Krsna. 

Brahmaloka —a morada do Senhor Brahma. 

Brahman —(1) a alma espiritual infinitesimal; (2) o aspecto im- 
pessoal todo-penetrante de Krsna; (3) a Suprema Personalidade 
de Deus; (4) a substáncia material total. 

Вгаһтапа—а classe inteligente de homens, de acordo com o sistema 
das ordens social e espiritual. 

Brahma-sarnhità —uma escritura sánscrita muito antiga das preces 
de Brahmã a Govinda, recuperada num templo no sul da India 
pelo Senhor Caitanya. 

Brahma-sútra— veja Vedánta-sútra. 

Buddhi-yoga— (buddhi —inteligéncia, yoga — elevação mística) a 
prática do serviço devocional. À ação em consciência de Krsna é 
buddhi-yoga, pois essa é a inteligência mais elevada. 
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Caitanya-caritámrta—a escritura autorizada de Krsnadãsa Kavirãja, 
que descreve os ensinamentos e passatempos do Senhor 
Caitanya. 

Caitanya Maháprabhu—uma encarnação do próprio Krsna que 
apareceu no século XV em Navadvipa em Bengala. Ele foi o 
inaugurador do canto congregacional do mahá-mantra, Hare 
Krsna, e Sua vida foi o exemplo mais perfeito da prática dos en- 
sinamentos do Bhagavad-gita. 

Candálas—comedores de cachorro, a classe mais baixa de seres 
humanos. 

Candra—o semideus que governa a lua. 

Candraloka—a lua. 

Caturmasya—um voto de austeridade aceito durante quatro meses do 
ano. 

Citi-Sakti — (citi — conhecimento, sakti — poténcia) poténcia interna 
ou iluminada do Senhor. 


D 


Dasendriya—os dez órgàos dos sentidos: ouvido, olho, lingua, nariz, 
pele, máos, pernas, fala, ánus e genitais. 

Deva—um semideus ou pessoa divina. 

Devaki—a máe do Senhor Krsna. Quando Krsna aparece no mundo 
material, Ele primeiro envia alguns de Seus devotos para 
atuarem como Seu pai, Sua тае etc. 

Devaki-nandana— (devaki — a mãe de Krsna, nandana — alegria) 
Krsna, a alegria de Devaki. 

Dharma—a capacidade de prestar servico, que é a qualidade essencial 
do ser vivo. 

Dharmaksetra—um lugar sagrado de peregrinação. 

Dhira—aquele que náo se perturba com a energia material. 

Dhrstadyumna—o filho de Drupada que dispós a falange militar dos 
Pàndavas no Campo de Batalha de Kuruksetra. 

Dhrtarastra—o pai dos Kurus. O Bhagavad-gita foi relatado a 
Dhrtarástra por seu secretário enquanto ele estava sendo falado 
no Campo de Batalha de Kuruksetra. 

Draupadi—filha do rei Drupada e esposa dos Pándavas. 
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Droņācārya—o instrutor militar de Arjuna e dos outros Pándavas e o 
comandante-em-chefe dos Kurus no Campo de Batalha de 
Kuruksetra. 

Drupada—um guerreiro dos Pándavas no Campo de Batalha de 
Kuruksetra. Sua filha Draupadi era a esposa dos Pándavas, e seu 
filho Dhrstadyumna dispós as falanges militares dos Pándavas. 

Duryodhana—o chefe dos filhos malvados de Dhrtarastra. Foi para 
estabelecé-lo como rei do mundo que os Kurus lutaram na 
Batalha de Kuruksetra. 

Duskrtam—canalhas que náo se rendem a Krsna. 

Dvãpara-yuga—a terceira era do ciclo de uma mahã-yuga. Ela dura 


mais de 800.000 anos. 
E 


Ekadasi — um dia especial para aumentar o recordar de Krsna, o qual 
os devotos observam duas vezes por més, jejuando, ouvindo e 
cantando as glórias do Senhor. 


G 


Gandharvas—os cantores ceiestiais dos planetas celestiais. 

Gandiva—o nome do arco de Arjuna. 

Ganges—o rio sagrado que corre por todo o universo, comegando dos 
pés de lótus de Visnu. Recomenda-se que a pessoa se banhe no 
Ganges para purificação. 

Garbhodakasayi Visnu—a expansão Visnu do Senhor Supremo que 
entra em cada universo para criar a diversidade. 

Garuda—uma águia gigante que atua como o carregador do Senhor 
Visnu. 

Gayatri—uma vibração transcendental cantada pelas classes devida- 
mente qualificadas dos duas vezes nascidos, para a realização 
espiritual. 

Содаѕа — servo dos sentidos. 

Goloka—um nome do planeta de Krsna. 

Gosvâmi-—. (go — sentido, suami — mestre) mestre dos sentidos. 

Govinda— nome de Krsna. “Aquele que dá prazer à terra, às vacas e 
aos sentidos." 

Grhastha— estágio da vida como chefe de familia. Aquele que vive 
uma vida de casado estando consciente de Deus e educa a familia 
em consciéncia de Krsna. 
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Guna—uma qualidade material. Há trés gunas: ignoráncia, paixào e 
bondade. 

Gunãvatãras—as trés encarnações que controlam os trés modos da 
natureza material. Brahmá controla a paixào, Visnu, a bondade e 
Siva, a ignoráncia. 

Guru — mesire espiritual. 


H 


Hanumán—o famoso devoto macaco que serviu ao Senhor Supremo 
em Sua encarnacáo como Senhor Rámacandra e O auxiliou na 
derrota do demónio Ràvana. 

Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rama, 
Hare Вата, Rama Rama, Hare Hare —o mahá-mantra, ou о 
grande canto para a liberação. Krsna e Rama são nomes do 
Senhor, e Hare se refere a energia do Senhor. Estes nomes foram 
recomendados particularmente para serem cantados nesta era. 

Haridasa Thakur —um grande devoto recomendado pelo Senhor 
Caitanya como патасагуа (mestre do cantar dos santos nomes). 

Hatha-yoga—um sistema de exercícios corpóreos para ajudar a con- 
trolar os sentidos. 

Hiranyakasipu—um grande ateista morto por Krsna em Sua en- 
carnação como Nrsirnhadeva. O filho de Hiranyakasipu foi o 
grande devoto Prahlàda Maharaja. 

Hrsikesa—um nome de Krsna, o senhor de todos os sentidos. 


I 


Iksvaku—um filho de Manu que recebeu o conhecimento do 
Bhagavad-gitã no passado. 

Indra—o rei dos planetas celestiais. 

Indraloka—o planeta onde o Senhor Indra reside. 

Isavasya— (i$à — o Senhor, vasya — controle) o conceito de que o 
Senhor possui e controla tudo e que tudo deve ser usado em Seu 
serviço. 

Isvara—um controlador. Krsna é paramesvara, o supremo con- 
trolador. 

J 


Janaka—um grande rei auto-realizado e sogro do Senhor Râma- 
candra. 
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Japa—cantar suave dos santos nomes de Deus executado com a ajuda 
de 108 contas de rezar. 

Jiva— (Jivatmã) a alma ou entidade viva atômica. 

Jnàna—conhecimento. Jñana material nào vai além do corpo 
material. Jñana transcendental faz distinção entre matéria e 
espírito. /йапа perfeita é o conhecimento do corpo, da alma e do 
Senhor Supremo. 

Jnàna-kànda—a divisão dos Vedas que lida com a especulação em- 
pírica em busca da verdade. 

Jnàna-yoga— o processo predominantemente empírico de estabelecer 
o elo com o Supremo, que se executa quando a pessoa ainda está 
apegada à especulação mental. 

Jnàni— uma pessoa que está ocupada no cultivo de conhecimento 
(especialmente através da especulação filosófica). Ao alcancar a 
perfeição, um jñáni se rende a Krsna. 


K 


Kaivalyam —o estado de realização da própria posição constitucional 
como parte e parcela do Senhor Supremo, que é preliminar à 
manifestação das atividades na plataforma de serviço devocional. 

Kala—o tempo eterno. 

Kali — uma semideusa à qual seus adoradores podem oferecer carne. 

Kali-yuga—a era das desavenças, a quarta e última era no ciclo de 
uma mahã-yuga. Esta é a era na qual estamos vivendo agora. 
Dura 432.000 anos, dos quais já se passaram 5.000 anos. 

Kalpa— um dia no cálculo de tempo do Senhor Brahmã. 

Karnsa—o tio de Krsna, que sempre tentava matá-Lo. 

Kapila—uma encarnação de Krsna que apareceu em Satya-yuga como 
o filho de Devahüti e Kardama Muni e expôs a filosofia devo- 
cional Sankhya. (Há também um ateísta chamado Kapila, mas ele 
não é uma encarnação do Senhor). 

Kàranodakasàyi Visnu— (Mahã-Visnu) a expansão Visnu do Senhor 
Krsna da qual todos os universos materiais emanam. 

Karma —(1) ação material executada de acordo com as regulações 
escriturais; (2) ação referente ao desenvolvimento do corpo 
material; (3) qualquer ação material que incorra numa reação 
subseqüente; (4) a reacáo material em que se incorre devido às 
atividades fruitivas. 
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Karma-kánda—a divisão dos Vedas que trata das atividades fruitivas 
executadas com o propósito da purificação gradual do 
materialista grosseiramente envolvido. 

Karma-yoga—(1) acào em servico devocional; (2) асао executada por 
uma pessoa que sabe que a meta da vida é Krsna mas que está 
adicta aos frutos de suas atividades. 

Karna—filho de Kunti e meio irmáo de Arjuna. Ele lutou contra os 
cinco Pándavas no Campo de Batalha de Kuruksetra. 

Kaunteya—o filho de Kunti (Arjuna). 

Kirtana— glorificação do Senhor Supremo. 

Krpana—uma pessoa que é avara e não faz uso de bens valiosos; 
especificamente, uma pessoa que desperdiça sua vida por não se 
esforçar pela realização espiritual. 

Krsna—o nome original do Senhor Supremo em Sua forma transcen- 
dental original; a Suprema Personalidade de Deus, orador do 
Bhagavad-gita. 

Krsnadàsa Кауігаја Gosvámi—o autor do Caitanya-caritàmrta. 

Krsna-karma — ação de fazer todo o trabalho para Krsna. 

Krsnaloka—o planeta no mundo espiritual onde Krsna reside. 

Ksara— perecivel. 

Ksatriya—a ocupacào administrativa ou protetora de acordo com o 
sistema das quatro ordens espirituais e sociais. 

Ksetra—campo de atividades, o corpo da alma condicionada. 

Ksetrajia— (ksetra — campo ou corpo, ¡ña — conhecedor) a pessoa 
que é consciente do corpo. Tanto a alma como a Superalma sáo 
ksetrajna, pois a alma individual é consciente de seu corpo par- 
ticular e a Superalma é consciente dos corpos de todos os seres 
vivos. 

Ksirodakasayi Visnu—a expansão Visnu do Senhor Supremo que 
entra dentro de cada átomo e entre cada átomo do universo e 
entra no coração de toda entidade viva. Ele também é chamado 
de Superalrma. 

Kumãras — quatro grandes sábios impersonalistas, filhos do Senhor 
Brahmã, que se tornaram grandes devotos do Senhor e grandes 
autoridades no serviço devocional. 

Kumbhaka-yoga— suspensão completa das correntes de ar dentro do 
corpo como parte do processo místico óctuplo. 

Kunti— Prthã, a mãe de Arjuna e tia do Senhor Krsna. 
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Kuruksetra—nome de um lugar sagrado de peregrinação desde os 
tempos antigos. Fica perto de Nova Delhi, India. 

Kurus— todos os descendentes do rei Kuru, mais especificamente dos 
100 filhos de Dhrtarástra. Os Pándavas também eram descen- 
dentes do rei Kuru, mas Dhrtarástra queria exclui-los da 
tradição familiar. 

Kuvera—o tesoureiro dos semideuses. 


L 


Laksmi—a deusa da fortuna, consorte do Senhor Supremo. 

Lilà— passatempo. 

Lilávatáras —inumeráveis encarnações como Matsya, Kürma, Ката e 
Nrsimha, que descendem para exibir os passatempos espirituais 
da Personalidade de Deus no mundo material. 

Loka— planeta. 

Lokãyatikas— uma classe de filósofos, similares aos budistas, que 
existiam quando o Senhor Krsna falou o Bhagavad-gità e que 
aceitam que a vida é um produto de uma combinagáo de elemen- 
tos materiais num estágio maduro. 


M 


Madhusüdana —um nome de Krsna, “matador do demônio Madhu”. 

Mahabhãrata —grande poema épico escrito por Vyàsadeva que des- 
creve as aventuras dos Pándavas. O Bhagavad-gità está incluido 
no Mahābhārata. 

Mahàbhüta— (тала — grande, bhüta — elemento) os cinco grandes 
elementos materiais: terra, água. fogo, ar e éter. 

Mahá-mantra—o grande canto para a liberação: Hare Krsna, Hare 
Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Ráma, Hare Ráma, Ráma 
Ráma, Hare Hare. 

Mahãtmã— uma grande alma, uma pessoa que realmente compreende 

que Krsna é tudo e portanto se rende a Ele. 

Mahat-tattva—a energia material total. 

Mahã-Visnu—veja Karanodakasayi Visnu. 

Mantra— (man — mente, tra — liberação) uma vibração sonora pura 

para libertar a mente de suas inclinações materiais. 

Manu—o semideus administrador que é o pai da humanidade. 
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Manu-sarnhità—o tratado sobre leis da humanidade, escrito por 
Manu. 

Manvantara-avatàras— as encarnações de Manu, quatorze das quais 
aparecem em um dia de Brahma. 

Màyà— (ma — nào, уй — isto) ilusão; uma energia de Krsna que ilu- 
de a entidade viva fazendo-a esquecer-se do Senhor Supremo. 
Mayavadi— impersonalista ou vacuista adepto da сгепса de que em 
ültima análise Deus nào tem forma ou personalidade. 
Mukti—liberagáo, liberdade da consciência material. 

Mukunda— nome de Krsna, “o que dá a liberação”. 

Muni—um sábio ou alma auto-realizada. 


N 


Naiskarma— veja Akarma. 

Nakula—um dos irmáos mais novos de Arjuna. 

Nanda Maharaja—o pai adotivo do Senhor Krsna. 

Магада Muni — um grande devoto do Senhor Supremo que pode via- 
jar por qualquer lugar nos mundos espiritual e material para 
pregar as glórias do Senhor. 

Narádhama— (lit., “о mais baixo da humanidade”) aqueles que são 
social e politicamente desenvolvidos mas não têm princípios 
religiosos. 

Narãvana—a expansão de quatro braços do Supremo Senhor Krsna. 

Nirguna— (nir — sem, guna — qualidade) que não possui atributos 
(quando aplicado a Deus, refere-se à manifestação dos atributos 
materiais). 

Nirmama-— consciência de que nada nos pertence. 

Nirvâna—o fim do processo de vida materialista. 

Nitya-baddha— eternamente condicionado. 

Nrsirnha— uma encarnação do Senhor Krsna na forma de metade 
leão, metade homem. 


O 


ОтКкага—От, a sílaba transcendental que representa Krsna e que é 
vibrada pelos transcendentalistas para alcançar o Supremo 
quando se ocupam em sacrifícios, caridades e peniténcias. 

Om tat sat—as trés sílabas transcendentais usadas pelos brahmanas 
para a satisfação do Supremo quando cantam hinos védicos ou 
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oferecem sacrificio. Elas indicam a Suprema Verdade Absoluta, a 
Personalidade de Deus. 


P 


Pañcajanya—a concha do Senhor Krsna. 

Pañca-mahabhúta—os cinco elementos grosseiros: terra, água, fogo, 
ar e éter. 

Pandavas—os cinco filhos do Rei Pándu: Yudhisthira, Arjuna, 
Bhima, Nakula e Sahadeva. 

Pandu—irmão mais novo de Dhrtarástra que morreu jovem, dei- 
xando seus cinco filhos, os Pàndavas, aos cuidados de 
Dhrtarástra. 

Parag-atmà—a alma, quando apegada ao gozo dos sentidos. 

Paramahamsa—a classe mais elevada de devotos que realizaram 
Deus. 

Paramatma—a Superalma, o aspecto localizado do Senhor Supremo 
dentro do coração de todas as entidades vivas. 

Param Brahman—o Brahman Supremo, a Personalidade de Deus, 
Sri Krsna. 

Param dháma—os planetas eternos do mundo espiritual. 

Paramparã—a sucessão discipular através da qual se transmite o co- 
nhecimento espiritual. 

Parantapah — um nome de Arjuna, “castigador dos inimigos”. 

Parà-prakrti—a energia espiritual superior ou a natureza do Senhor. 

Parásara Muni —um grande sábio, o pai de Vyãsadeva. 

Parasurâma—uma encarnação do Senhor Krsna que apareceu em 
tempos antigos para aniquilar a classe guerreira quando esta se 
degradara. 

Pãrtha-sãrathi — Krsna, o quadrigário de Arjuna (Pãrtha). 

Pasandi— um ateísta que pensa que Deus e os semideuses estão no 
mesmo nível. 

Patanjali—uma grande autoridade no sistema de astánga-yoga e 
autor do Yoga-sütra. 

Pavitram — puro. 

Pitrloka—o planeta dos antepassados falecidos. 

Prajapati—(1) um progenitor das entidades vivas; (2) o Senhor 
Brahma. 

Prahlada Mahãraja —um grande devoto do Senhor Krsna que foi per- 
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seguido por seu pai ateista mas que era sempre protegido pelo 
Senhor. 

Prakrti— natureza (lit., aquilo que é predominado). Há duas prakrtis: 
aparã-prakrti, a natureza material, e parà-prakrti, a natureza 
espiritual (entidades vivas) — que sào predominadas pela 
Suprema Personalidade de Deus. 

Prána—o ar vital. 

Ргапауа omkàra— veja ОтКага. 

Ргапауата — controle do processo respiratório (uma das oito partes 
do sistema de astáriga-yoga). 

Prasâda— alimento oferecido a Krsna, que se espiritualiza ao ser 
oferecido e que pode purificar a entidade viva. 

Pratyag-àtma —а alma, quando purificada do apego material. 

Pratyáhàra—cessacào das atividades sensoriais (uma das oito partes 
do sistema de astáñga-yoga). 

Ргета — verdadeiro amor a Deus, o mais elevado estágio perfeccional 
da vida. 

Prthã—a esposa do Rei Pandu, mãe dos Pandavas e tia do Senhor 
Krsna. 

Púraka—o estágio de equilíbrio alcançado ao oferecer o alento inalado 
ao alento exalado. 

Purànas— dezoito livros muito antigos que são histórias sobre este e 
outros planetas. 

Pürnam — completo. 

Purusam —desfrutador supremo. 

Purusávatáras—as expansões primárias Visnu de Krsna que estão 
envolvidas na criação, manutenção e destruição do universo 
material. 


R 


Rajo-guna—o modo da paixão da natureza material. 

Ràma —(1) nome da Verdade Absoluta como a fonte de prazer ilimi- 
tado para os transcendentalistas; (2) encarnação do Senhor 
Supremo como um rei perfeito (Senhor Rámacandra). 

Rasa— relacionamento entre o Senhor e as entidades vivas. São de 
cinco variedades principais — relacionamento neutro (Sânta- 
rasa), relacionamento como servo (dasya-rasa), como amigo 
(sákhya-rasa), como pai (vatsalya-rasa) e amante conjugal 
(madhurya-rasa). 
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Ràvana—um demónio poderoso que queria construir uma escadaria 
até o céu mas foi morto por Krsna em Sua encarnação como o 
Senhor Rámacandra. 

Recaka—o estado de equilibrio alcangado ao oferecer o alento exalado 
ao alento inalado. 

Кара Соѕуаті — principal dos seis grandes mestres espirituais de 
Vrndávana que foram autorizados pelo Senhor Caitanya 
Mahãprabhu para estabelecer a filosofia da consciência de Krsna. 


5 


Sabda-brahma—as injunções dos Vedas e dos Upanisads. 

Sac-cid-ánanda vigraha— (sat— existencia eterna, cit — 
conhecimento, ananda — bem-aventurança, vigraha — forma) 
a forma eterna do Senhor Supremo, que é plena de bem-aven- 
turanca e conhecimento; ou a forma transcendental eterna da en- 
tidade viva. 

Sadhaka —aquele que é um candidato adequado para a liberação. 

Sadhu — homem santo, devoto. 

Saguna—que possui atributos (quando aplicado a Deus, refere-se às 
qualidades espirituais). 

Sahadeva—um dos irmáos mais novos de Arjuna. 

Ѕатааһі —transe, absorção em consciência de Deus. 

Samàna-vàyu —o ar interno do corpo que ajusta o equilíbrio. É um 
dos cinco ares do corpo controlado através dos exercicios 
respiratórios do sistema de astánga-yoga. 

Sanãtana— eterno. 

Sanátana-dháma—a morada eterna, os planetas Vaikuntha no céu 
espiritual, 

Sanātana-dhārma—a religião eterna do ser vivo — prestar serviço ao 
Senhor Supremo. 

Sanátana Gosvàmi—um dos seis grandes mestres espirituais de 
Vrndávana que foram autorizados pelo Senhor Caitanya 
Mahãprabhu para estabelecer e distribuir a filosofia da consciên- 
cia de Krsna. | 

Sanãtana-yoga— atividades eternas executadas pela entidade viva. 

Sanjaya—o secretário de Dhrtarástra que relatou o Bhagavad-gità a 
Dhrtarástra enquanto estava sendo falado no Campo de Batalha 
de Kuruksetra. 
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Sankarácárya— uma encarnação do Senhor Siva que apareceu no 
Século VIII para propagar uma filosofia impersonalista com o ob- 
jetivo de erradicar o budismo da Índia e restabelecer a autoridade 
dos Vedas. 

Sankhya— (1) processo de yoga devocional descrito pelo Senhor 
Kapila no Srimad-Bhagavatam; (2) compreensão analítica do 
corpo e da alma. 

Sankirtana-yajria— o sacrifício prescrito para a era de Kali; isto é, o 
canto congregacional do nome, da fama e dos passatempos da 
Suprema Personalidade de Deus. 

Sannyása—a ordem renunciada da vida, que está livre dos relaciona- 
mentos familiares e na qual todas as atividades sào dedicadas 
completamente a Krsna. 

Sarasvati—a semideusa encarregada do conhecimento. 

Ѕаѕіга— escritura revelada. 

Sattva—o modo da bondade da natureza material. 

Satya-yuga—a primeira das quatro eras de uma mahá-yuga. Satya- 
yuga caracteriza-se pela virtude, sabedoria e religiào, e dura 
1.728.000 anos. 

Sitá—a esposa do Senhor Rámacandra, uma encarnacáo de Krsna. 

Siva—a personalidade encarregada do modo da ignoráncia e da 
destruigáo do universo material. 

Smaranam — pensar constantemente em Krsna (um dos nove métodos 
de servico devocional). 

Smrti—escrituras compiladas pelas entidades vivas sob diregáo trans- 
cendental. 

Soma-rasa—uma bebida celestial encontrada na lua. 

Sravanam —ouvir de uma fonte autorizada. (Este é o principal dos 
nove métodos de servico devocional). 

Srimad-Bhãgavatam —a escritura composta por Vyásadeva para des- 
crever e explicar os passatempos de Krsna. 

Sruti— escrituras recebidas diretamente de Deus. 

Sthita-dhira-muni—(sthita — fixo, dhira — imperturbado, muni 
— sábio) aquele que está sempre fixo em consciência de Krsna e 
como resultado não se perturba com a natureza material. 

Südra—a classe trabalhadora de homens, de acordo com o sistema de 
vida de quatro ordens sociais e quatro ordens espirituais. 

Sukadeva Gosvâmi—grande devoto que recitou o Srimad- 


Glossário 745 


Bhàgavatam para o rei Pariksit durante os últimos sete dias de 
vida do rei. 

Sukham —felicidade ou prazer. 

Sukrtina— pessoas piedosas que obedecem às regras das escrituras e 
sáo devotas do Senhor Supremo. 

Surabhi —as vacas em Krsnaloka. Elas podem dar quantidade ilimi- 
tada de leite. 

Süryaloka—o planeta sol. 

Svadharmas— deveres especificos de um corpo particular executados 
de acordo com os princípios religiosos para lograr a liberação. 

Svàmi— aquele que pode controlar sua mente e seus sentidos. 

Svargaloka—os planetas celestiais ou moradas dos semideuses. 

Svarüpa— (sva — própria, rüpa — forma) a relação eterna de serviço 
da entidade viva com o Senhor, a forma real da alma. 

Svarüpa-siddhi— perfeição da posição constitucional de uma pessoa. 


Syamasundara— (уйата — negro, sundara — muito bonito) um 
nome da forma original do Senhor Krsna. 
T 


Tamo-guna—o modo da ignoráncia da natureza material. 

Tapasyã— aceitação voluntária de alguma dificuldade material para о 
progresso na vida espiritual. 

Tattvavit—aquele que conhece a Verdade Absoluta em Seus três 
aspectos diferentes. 

Tretá-yuga—a segunda era no ciclo de uma mahayuga. Ela dura 
1.296.000 anos. 

Tulasi — uma grande devota na forma de uma planta. Esta planta é 
muito querida ao Senhor, e suas folhas sáo sempre oferecidas aos 
Seus pés de lótus. 

Tyàga —renúncia das atividades executadas com consciência material. 


U 


Uccaihsravã—um cavalo nascido do néctar e considerado um repre- 
sentante de Krsna. 

Udàna-vày u—o ar do corpo que se move para cima e que é controlado 
pelos exercicios respiratórios do sistema de astariga-yoga. 
Upanisads—as porções filosóficas dos Vedas, como os lía Upanisad, 

Katha Upanisad etc. Eles sio 108 em número. 
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V 


Vaibhásikas—uma classe de filósofos, similares aos budistas, que 
existiam quando o Senhor Krsna falou o Bhagavad-gità e que 
aceitam a vida como o produto de uma combinação de elementos 
materiais num estágio maduro. 

Vaikunthas— (li, sem ansiedade) os planetas eternos do céu 
espiritual. 

Vairagya—desapego da matéria e ocupação da mente no espirito. 

Vaisnava— um devoto do Supremo Senhor Visnu, ou Krsna. 

Vaisya—a classe de homens envolvida em negócios e na agricultura, 
de acordo com o sistema de quatro ordens sociais e quatro ordens 
espirituais. 

Vànaprastha— vida retirada, na qual a pessoa deixa a casa e viaja de 
um lugar sagrado a outro preparando-se para a ordem renun- 
ciada de vida. 

Varáha—a encarnação do Senhor Krsna como um javali gigantesco. 

Vasudeva—o pai do Senhor Krsna. 

Vasudeva—(1) o Senhor Krsna, “o filho de Vasudeva”; (2) o estado 
de bondade pura, que transcende os modos materiais da natureza 
e no qual pode-se compreender o Senhor Supremo. 

Vedànta-sütra— (Brahma-sútra) o tratado filosófico escrito por 
Vyásadeva para dar a conclusáo de todos os Vedas. 

Vedas—as quatro escrituras védicas (Rg, Yajur, Sáma e Atharva- 
Vedas) e seus suplementos: os Ригапаѕ, Mahaoharata, Vedanta- 
sútra etc. 

Vibhu-àtmà—a Superalma. 

Vibhüti—opuléncia pela qual Krsna controla toda a manifestação 
material. 

Vidyà— conhecimento. 

Уіјпапат — conhecimento especifico da alma espiritual, sua posição 
constitucional e seu relacionamento com a Alma Suprema. 
Vikarma—trabalho nào autorizado ou pecaminoso, executado contra 

as injunções das escrituras reveladas. 

Viráta-rúpa— veja Visva-rúpa. 

Visnu—a Personalidade de Deus todo-penetrante (uma expansão 
plenária de Krsna) que entra no universo material antes da 
criação. 

Visnu-tattva — inumeráveis expansões primárias, ou Visnu, de Krsna. 
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Visvakosa—um antigo dicionário de Sânscrito. 

Visva-rüpa — (Viráta-rüpa) a forma universal do Senhor Krsna, como 
se descreve no décimo primeiro capítulo do Bhagavad-gitã. 

Уіуаѕуап —о nome do atual deus do sol, a quem o Bhagavad-gità foi 
instruído há cerca de 120.400.000 anos atrás. 

Угпдауапа — o local dos passatempos rurais transcendentais de Krsna, 
exibidos quando Ele esteve presente na Terra há aproximada- 
mente 5.000 anos atrás. 

Vyàna-vàyu —um dos ares internos do corpo que é controlado pelo 
sistema de astánga-yoga. О vyàna-và yu age para retrair e ex- 
pandir. 

Vyásadeva—o maior filósofo dos tempos antigos. Ele foi uma en- 
carnação de Visnu dotado de poder para atividades literárias, e 
ele compilou os Vedas, Purànas, Upanisads, Mahabharata, 
Vedanta-sútra etc. 

Y 

Y aj ia — sacrificio. 

Yajnesvara —um epíteto de Krsna, “Senhor do sacrifício”. 

Үатагаја—о semideus que pune as entidades vivas pecaminosas 
depois da morte. у 

Yamunacarya—um grande mestre espiritual na Sri-sampradaya, 
uma das importantes linhas discipulares. 

Yasodá—a mãe adotiva de Krsna. 

Yasodà-nandana— o filho de Yasodà, Krsna. 

Yoga— união da consciência da entidade viva infinitesimal com a en- 
tidade viva suprema, Krsna. 

Yoga-mãyã—a potência interna do Senhor, que O esconde dos não 
devotos. 

Үорагадһа—о estágio de yoga mais elevado. 

Yogáruruksa—o estágio inicial de yoga. 

Yogesvara—o mais velho dos cinco irmáos Pándavas. 

Yuga—uma das quatro eras do universo, que diferem em duração, e 
que se alternam como os meses do calendário. Veja também: 
Satya-yuga, Tretá-yuga, Dvàpara-yuga e Kali-yuga. 

Yugàvatàras —as encarnações do Senhor que aparecem para cada um 
dos quatro diferentes milénios para prescrever a forma 
apropriada da realização espiritual para aquela era. 
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e da Pronüncia 


em Sánscrito 


Vogais 


Ha Ha Zi Ei gu Wa ELE 
g! Qe Qai Ao Al au 


— i (anusvàra) 


Guturais: 
Palatais: 
Cerebrais: 
Dentais: 
Labiais: 
Semivogais: 
Sibilantes: 


Aspirada: 


Ф ka 
9 ca 
é ta 
a ta 
Ч ра 
Дуа 
3T ša 
@ ha 


Consoantes 


(a kha 
& cha 
9, tha 
Y tha 
Ф pha 
Y ra 
qsa 


ST ga 
y ја 
S da 
d da 
q ba 
q la 
Я sa 


thh visarga) 


Y gha 
gr jha 
Z dha 
E] dha 
H bha 
q va 


S ° (avagraha) — o apóstrofo 


5] ña 
OT na 
q na 
Я "= 


As vogais acima devem ser pronunciadas como se segue: 


a — como o a em casa. 
а — comoo aem cama.* 
і — comoo i em adido ou abrigo. 
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i — comoo iem aqui.” 

u — como о uem acudir. 

ü — сотоо u em uva.* 

r — comoordo falar caipira em carta. 

r — comoor do falar caipira em carta. 

| — comoo lem papel (do Espanhol). 

e — comoo eem pena. 

al — como o ai em pai. 

о — comoo o em goma. 

au — como o au em causa. 

m (anusvàra) —como a nasalização em bem. 
h (visarga) —(aspiração) — ah—som de arrá; ih—som de irri. 


Аз consoantes são pronunciadas como se segue: 


k — como em cavalo. 

kh- (aspiração) —como no Inglés Eckhart. 

g — como em antigo. 

gh — (aspiração) —como no Inglés dig-hard. 

h — como em ângulo. 

c — comoo tchau. 

ch — (aspiração) — como no Inglês staunch-heart. 
— como em adjetivo. 

jh — (aspiração) — como no Inglés hedgehog. 

ñ — como em lenha. 

t — comoo tno falar caipira em carta. 

th — (aspiração) —como no Inglês light-heart. 

d — comoo d no falar caipira em tarde. 

dha- (aspiração) — como no Inglês red-hot. 

n —como o n no falar caipira em carneiro. 


As cerebrais são pronunciadas com a lingua no céu da boca, 
e são transliteradas com um ponto embaixo da consoante: 


t — como em teto. 
th — (aspiração) — como no Inglés light-heart. 


* As silabas em Sânscrito não têm acentuação forte, só um fluir de 
sílabas breves e longas. O traço em cima da letra denota alongamento. 
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— como em devoto. 

h- (aspiração) — como no Inglês red-hot. 
— como em nada. 
— como em puro. 

h— (aspiração) —como no Inglés up-hill. 
— como em bni. 


bh— (aspiração) — como no Inglês rub-hard. 
m — como em mãe. 


= шо (Q4 + 


— como o i em alfaiate. 

— como em caro. 

— como em luz. 

— como em vaca. 

= (palatal) — como em xadrez. 

— (cerebral) — como no Inglés sharp. 
— como em sol. 

— como no Inglés home. 


As vogais depois de uma consoante sào escritas como se segue: 
I à t T: Su аа Gr 
EN 
Er "^e "ai Yo Tau 


A letra “a” está subentendida quando aparece depois 
Р Р 
de uma consoante sem simbolo vocálico. 


Os exemplos seguintes mostram a maneira como se escrevem 
as vogais quando acompanhadas de consoantes: 


Жк Fla [фы Wm Flu Ф ка 
d kr d kr Sh ke Sii Tal ko FR] kau 


As vezes duas consoantes se combinam e se escrevem de uma 
forma completamente diferente, como por exemplo: 


q ksa EI tra 
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em Sánscrito 


Este índice constitui uma lista completa da primeira e terceira linhas de 
cada verso em Sánscrito do Bhagavad-gità, disposto na ordem alfabética em 
Portugués. Na primeira coluna se dá a transliteração em Sânscrito; na segunda 
se encontra o capítulo e o verso em referéncia, e na terceira o nümero da 


página de cada verso. 


A 


abha уат sattva-samsuddhir 
abhisandhãya tu phalam 
abhito brahma-nirvánam 
abhyásád ramate yatra 
abhyása- yoga- yuktena 
abhyása-yogena tato 
abhyásena tu kaunteya 
abhyáse'py asamartho'si 
abh yutthánam adharmasya 
abrahma-bhuvanal lokih 
ácaraty átmunah sreyas 
асагуаһ pitarah ршгаѕ 
асагуат upasangamya 
асагуап mátulan bhrátin 
acáryopásanarh saucari 
acchedyo'yam adáhyo'yam 
adesa-kàle yad dinam 
adharmábhibhavát krsna 
adharmari dharmam iti yá 
adhas ca mülàny anusantatàni 
adhas cordhvarh prasrtãs tasya 
adhibhütar ca kirh proktam 
adhibhiitar ksaro bhávah 
adhisthánam tathà kartā 
adhisthãya manas cà yam 
adhiyajñah katham ko'tra 
adhiyajño "ham evátra 
adhyâtma-jnâna-nityatvarh 
adhyátma-vid yà vidyânar 
adhyesyute ca ya imam 
ádhyo'bhijanaván asmi 
adityindim ahar visnur 
adrsta-púrvam hrsito'smi dstvà 
advestá sarva-bhútáanam 
ády-untavantah kaunteya 


16.1 611 
17.12 647 
5.26 238 
18.36 687 
8.8 344 
12.9 510 
6.35 278 
12.10 511 
4.7 172 
8.16 352 
16.22 632 
1.33 25 
1.2 3 
1.26 20 
13.8 531 
224 67 
17.22 654 
140 30 
18.32 684 
15.2 589 
15.2 589 
8.1 337 
8.4 341 
18.14 671 
15.9 597 
8.2 338 
84 341 
13.12 532 
10.32 442 
18.70 714 
16.15 626 
10.21 434 
11.45 484 
12.13 515 
5.22 235 


&gamápáyino'nityás 
aghãyur іпагіуйгато 

agnir iyotir ahah suklah 
aham adir hi devánàr 
aham ádis ca madhyarh ca 
aham átmá gudakesa 
aham eváksa yah ka lo 
aharh hi ѕагуа-уајһапёт 
aham kratur aham ya jñah 
aharh krtsnasya jagatah 
aharh sarvasya prabhavo 
aharh tvārù sarva- pá pebhyo 
aharh vaisvanaro bhütvà 
ahañkára itiyarh me 
ahankárarh balarh dar par 
ahañkarari balari dar par 
ahañkára-vimúdhátmá 
аһага ràjasasyestà 

аһагаз tv api sarvas ya 
ahirhsa samata tus tis 
ahimsá satyam akrodhas 
aho bata mahat- pá pari 
ahus tvàm rsayah sarve 
airàvatarh gajendrünám 
ajánatá mahimánarh tavedarh 
ajnánam cabhijatas ya 
ajnünenàvrtar ]пйпат 
ajñas cásraddadhánas ca 
ajo nityah sásvato 'yarh purânah 
ajo'pt sann avyayátmà 
akarmanas ca boddhavyarh 
ākhyāhi me ko bhavàn ugra-rüpo 
akirtir сарі bhütàni 
aksarari brahma paramari 
aksarânim akáro'smi 
amánitvam adambhitvam 
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2.14 54 
3.16 134 
8.24 359 
10.2 410 
10.20 433 
10.20 433 
10.33 443 
9.24 395 
9.16 388 
7.6 304 
10.8 419 
18.66 710 
15.14 602 
7.4 300 
16.18 629 
18.53 697 
3.27 144 
17.9 644 
17.7 643 
10.5 414 
16.2 611 
1.44 33 
10.13 426 
10.27 438 
11.41 481 
16.4 617 
5.15 227 
4.40 209 
220 61 
46 171 
4.17 187 
11.31 472 
24 78 
8.3 339 
10.33 413 
13.8 531 
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ami ca шат dhrtarástrasya ршгаћ 11.26 469 


ami hi tvárh sura-sañgha visanti 
атпат caiva mrtyus ca 


11.21 466 
9.19 391 


anádi-madhyántam ananta-viryam 11.19 464 


anádimat parari brahma 
anáditvàn nirgunatvat 
ananta devesa jagan-nivása 
anantas câsmi nàgànàr 
anantavijayam raja 
ananta-viryâmita-vikramas tvarh 
апап ya-cetàh satatari 
ananyás cinta yanto тат 
апап yenaiva yogena 
anapeksah $исїг daksa 
anárya- justam asvargyam 
anásino prameyas ya 
anásritah Кагта-рћаіат 
anátmanas tu sátrutve 
aneka-bàhüdara-vaktra-netram 
aneka-citta vibhràntà 
aneka-divyábharanam 
aneka-janma-samsiddhas 
aneka-vaktra-nayanam 
anena prasavisyadhvam 
anicchann a pi vársneya 
aniketah sthira-matir 
атат istarh misram ca 
anityam аѕикћат lokam 
annád bhavanti bhütàni 
anta-kále ca mám eva 
antavanta ime dehã 
antavat tu phalam tesarh 
anubandham ksayam himsám 
anudvega-kararh vàkyari 
anye ca bahavah $йга 
anye sáñkhyena yogena 
anye tv evam ajânantah 
apáne juhvati prânam 
арагагл bhavato janma 
aparaspara-sambhiitarh 
apare niyatáharah 
apareyam itas tv апуат 
aparyáptam tad asmákar 
apasyad deva-devasya 
aphalakanksibhir yajño 
aphalákarksibhir yuktaih 
aphala-prepsunã karma 
api ced asi pápebh yah 
api cet sudurácáro 

api trailokya-rájyasya 


13.13 537 
13.32 556 
11.37 477 
10.29 440 
116 13 
11.40 480 
8.14 350 
9.22 393 
12.6 507 
12.16 517 
22 38 
2.18 60 
6.1 245 
6.6 250 
11.16 462 
16.16 627 
11.10 459 
645 289 
11.10 458 
3.10 126 
3.36 153 
12.19 519 
18.12 670 
9.33 406 
3.14 131 
85 342 
2.8 59 
7.23 326 
18.25 679 
17.15 649 
19 7 
13.25 550 
13.26 551 
429 199 
44 167 
16.8 621 
4.29 199 
7.5 302 
110 8 
11.13 460 
17.11 646 
17.17 651 
18.23 678 
4.36 206 
9.30 402 
1.35 25 
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aprakaso pravrttis ca 

aprápya тага nivartante 
apráp ya yoga -sarisidd hir 
apratistho mahá-báho 
арйгуатапат acala-pratistham 
árto jijnásur arthàrthi 
агигикѕог muner yogam 

asad ity ucyate pártha 
asakta-buddhik sarvatra 
asaktarh sarva-bhrc caiva 
asaktir anabhisvarigah 

asakto h y acaran karma 
asammüdhah sa mart yesu 
asarnsa yam mahá-báho 
asarisa yam ѕатаргат тат 
азат yatàtmaná yogo 
asa-pása-satair baddhah 
asastra-vihitam ghorari 
asatkrtam avajñátari 

asatyam apratistham te 

asau mayá hatah satrur 
ascaryavac cainam an yah $rnoti 
ascaryavat pasyati kascit enam 
asito devalo vyasah 

asmákam tu visistá ye 

asocyán anvasocas рат 
asraddadhánáh: purusá 
asraddha yá hutarh dattam 
asthitah sa hi yuktátma 
аѕигіт yonim ápanná 
asvasayâmãsa ca bhitam enam 
asvatthah sarva-vrksánàm 
asvattháma vikarnas ca 
asvattham enam suvirúdha-múlam 
atattvárthavad al pari ca 

atha cainarh nitya-játam 

atha cet tvam аћаһкагап 

atha cet зат imam dharmyam 
atha сШат samádhátum 
athaitad apy asakto'si 

atha kena prayukto'yam 
athavà bahunaitena 

athavà yoginàm eva 

atha vyavasthitàn ага 
átmaiva hy тало bandhur 
ütmany eva са santustas 
átman y evátmaná tustan 
átma-sambhévitah stabdhá 
аіта-ѕатѕіАат manah krtvã 
ütma-saryama-yogágnau 


14.13 572 
9.3 371 
6.37 280 
6.38 282 
2.70 113 
7.16 318 
6.3 248 
17.28 658 
18.49 696 
13.15 539 
13.10 532 
3.19 136 
10.3 412 
6.35 278 
7.1 295 
6.36 279 
16.12 624 
17.5 642 
17.22 654 
16.8 621 
16.14 626 
2.29 72 
2.29 72 
10.13 426 
17 6 
2.11 50 
9.3 371 
17.28 658 
7.18 320 
16.20 631 
11.50 490 
10.26 438 
18 7 
15.3 591 
18.22 677 
2.26 69 
18.58 704 
2.33 77 
12.9 510 
12.11 513 
3.36 153 
10.42 450 
6.42 286 
1.20 15 
6.5 249 
3.17 135 
2.55 99 
16.17 628 
6.25 269 
4.27 197 
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átmaupam yena sarvatra 6.32 275 
átma-vantam na karmáni 4.4] 210 
átma-vasyair vidheyátmá 2.64 108 
ato'smi loke vede ca 15.18 607 


atra $йга mahesvasã 1.4 5 


atyeti tat sarvam idam viditvã 8.28 362 
avác ya-vàdàris ca bahün 2.36 79 
avajánanti тат müdhà 9.11 380 


avápya bhümáv asapatnam rddham 2.8 46 


avibhaktar ca bhútesu 13.17 541 
avibhaktam vibhaktesu 18.20 676 
avinási tu tad viddhi 2.17 57 
аунат jñánam etena 3.39 156 
avyaktâdini bhütàni 228 71 
avyaktàd vyakta yah sarvah 8.18 354 
avyaktà hi gatir duhkham 12.5 505 
avyaktam vyaktim ápannam 7.24 327 
avyakta-nidhanán y eva 228 71 
av yakto'ksara ity uktas 8.2] 356 
avyakto'yam acintyo'yam 2.25 68 
ayanesu ca sarvesu 111 9 
ayathávat prajanáti 18.31 683 
ayatih sraddha yopeto 6.37 280 
ayudhánám aham vajrar 10.28 439 
ауић sattva-balarogya 17.8 644 
ayuktah káma-kárena 5.12 224 
ayuktah prákrtah stabdhah 18.28 681 
B 
bahavo jñána-tapasá 4.10 178 
bahir antas ca bhütanám 13.16 541 


bahúdaram bahu-darnstrá-karálar 11.23 467 
bahünàri janmanám ante 7.19 321 
bahúni me vyatitáni 45 169 


bahúny adrsta-pürvàni 11.6 455 
báh ya-sparsesv asaktátmá 5.21 234 
bahu-sákhà hy anantás ca 2.4 85 
balah balavatàm cáham 7.11 309 
bandha moksam ca yá vetti 18.30 683 
bandhur átmátmanas tasya 6.6 250 
bhajanty ananya-manaso 9.13 385 
bhaktir mayi рагага krtvà 18.68 713 


bhakto'si me sakhã ceti 43 166 


bhaktyà m m abhijánati 18.55 700 
bhaktyã tv ananyayã sakya 11.54 494 
bhavàmi na cirát pártha 12.7 507 


bhaván bhismas ca karnas ca 18 7 


bhavanti bhava bhitanam 10.5 414 
bhavanti sam padam daivim 16.3 612 
bhavápyayau hi bhütánàm 11.2 452 


755 
bhava-samsuddhir ity etat 17.16 650 
bhavaty at yaginàr pretya 18.12 670 
bhavis yàni ca bhútáni 7.26 331 
bhavitá na ca me tasmád 18.69 714 
bha yad ranàd uparatarh 2.35 79 
bhisma-drona- pramukhatah 125 19 


bhismam evàábhiraksantu 111 9 
bhismo dronah süta-putras tathásau 11.26 469 


bhogaisvarya-prasaktanáam 2.44 88 
bhoktãram yajña-ta pasa 5.29 241 
bhráma yan sarva-bhütàni 18.61 706 
bhruvor madhye pránam ávesya 8.10 346 
bhümir ápo'nalo vàyuh 74 300 
bhunjate te tv agham рара 3.13 130 
bhüta-bhartr ca taj јһеуат 13.17 541 
bhúta-bhávana bhütesa 10.15 428 
bhúta-bhavodbhava-karo 8.3 339 
bhüta-bhrn na ca bhúta-stho 9.5 374 
bhüta-gràmah sa evá yam 8.19 355 
bhiita-grâmam їтат krtsnam 9.8 377 
bhüta- prakrti-moksarh ca 13.35 558 
bhütàni yànti bhútejyá 9.25 396 
bhüya eva maha-baho 10.1 409 
bhüyah kathaya trptir hi 10.18 431 
bijam тат sarva-bhütànàm 7.10 309 
brahma-bhütah prasannátmá 18.54 699 
brahma-caryam аћітѕа ca 17.14 648 
brahmagnav a pare yajiam 4.25 194 
brahmaiva tena gantavyam 4.24 193 
bráhmana-ksatriya-visári 18.41 690 
brahmánam ќат kamalásana 11.15 462 
bráhmanás tena vedás ca 17.23 655 
brahmano hi pratisthãham 14.27 585 
brahmany údhá ya karmáni 5.10 222 
brahmárpanam brahma havir 4.24 193 
brahma-sútra-padais caiva 13.5 528 
brhat-sâma tathã ѕатпат 10.35 444 
buddhau saranam anviccha 249 93 
buddher bhedam dhrtes саша 18.29 682 
buddhir buddhimatám asmi 7.10 308 
buddhir jiüánam аѕаттоћаћ 10.4 413 
buddhi-yogam upásritya 18.57 702 
buddhi-yukto jahátiha 2.50 94 
buddhyà visuddha yà yukto 18.51 697 
buddhyà yukto yaya рагіћа 2.39 81 
C 
сайсаіат hi manah krsna 6.34 277 
cátur-varnyarh mayá srstarh 4.13 183 
catur-vidhà bhajante тат 7.16 317 
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cetasá ѕагоа-кагтати 
chandáriwi yasya parnáni 
chinna-dvaidhà yatátmánah 
chittvainam sarhsa ya yogam 
cintám aparimeyám ca 


D 
dadâmi buddhi-yogami ат 
daivam evápare yajnam 
daivi hy esà gunama yi 
daivi sampad vimoksáya 
daivo vistarasah prokta 
dambhàhankàra-sar yuktàh 
dambho darpo'bhimànas са 
darmstrá-karáláni ca te mukháni 
dàna-kriyás ca vividhah 
dànari damas ca yajnas ca 
dànam isvara-bhávas ca 
dando dama yatàm asmi 
darsaydmása párthá ya 
dátavyam iti yad dânam 
dayá bhütesv aloluptvam 
dehi nityam avadhyo'yam 
dehino'smin yathã dehe 
dese kale ca pátre ca 
devá apy asya rúpasya 
deva-dvija-guru-prájña 
deván bháva yatánena 
deván deva-yajo yânti 
dharma-ksetre kuru-ksetre 
dharma-sarhsthà panarthà ya 
dhermáviruddho bhütesu 
dharme naste kulam krtsnam 


dharm yáddhi yuddhac сһеуо пуа! 


dhaártarástrá rane han yus 
dhàrtarástrasya durbuddher 
dhrstad yumno virátas ca 
dhrstaketus cekitânah 

dhrtyà yaya dhára yate 
dhümenávri yate vahnir 
dhümo rátris tathà krsnah 
dhyánat karma-phala-tyágas 
dhyána-yoga-paro nityam 
dhyanenátmani pasyanti 
dhyáyato visayân pumsah 
diso na jáne na labhe ca sarma 
divi sürya-sahasrasya 
divya-mãlyâmbara-dharam 
divyam dadámi te caksuh 
diyate ca pariklistam 


18.57 702 
15.1 587 
5.25 237 
442 211 
16.11 624 


10.10 423 
435 194 
7.14 312 

16.5 618 

16.6 619 

17.5 642 

164 617 

11.25 468 

17.25 657 

16.1 611 

18.43 691 

10.38 447 

11.9 458 

17.20 653 

16.2 612 
2.30 74 
2.3 53 

17.20 653 

11.52 492 

17.14 648 
3.11 127 
7.23 326 
1.1 1 
48 174 
7.11 309 
1.39 29 
2.31 75 
1.45 34 
123 17 
1.17 13 
15 5 

18.33 685 
3.38 155 
8.25 68 

12.12 514 

18.52 697 

13.25 550 
2.62 107 

11.25 468 

11.12 459 

11.11 459 

11.8 457 

17.21 653 
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dosair etaih kula-ghnánám 1.42 32 
drastum icchámi te rúpam 11.3 453 
dravya-yajñás tapo-yajriáh 4.28 198 


dronam ca bhismam ca jayadrathars11.34 474 
drstvâdbhutarh rúpam ugram 11.20 465 
drstvã Мат pravyathitántarátmá 11.24 468 
drstvá tu pándavànikam 1.2 3 


drstvedarh тапиѕат rü pari 11.51 491 
drstvemam svajanam krsna 1.28 21 
drupado draupadeyás ca 1.18 13 
dulkham ity eva yat karma 18.8 667 
duhkkesv unudvigna-manák 2.56 100 
dürena hy avaram karma 249 93 


dvandvair vimuktah sukha-duhkha 15.5 592 


dvau bhüta-sargau loke'smin 16.6 619 
dváv imau purusau ioke 15.16 605 
dyàv áprthivyor idam antaram hi 11.20 465 
dyútam chalayatàm asmi 10.36 445 
E 
ekaki yata-cittátmá 6.10 254 
ekam ару ásthitah sam yak 5.4 217 
екат ѕаһкћуат ca yogam ca 5.5 218 
ekatvena prthaktvena 9.15 387 
ekayá уйу anàvrttim 8.26 361 
eko'thavàpy acyuta tat-samaksam 11.42 481 
еза bráhmi sthitih pártha 2.72 115 
еза te'bhihità sánkhye 2.39 81 
esa tüddesatah prokto 10.40 448 
etac chrutvã vacanarh kesavasya 11.35 475 
etad buddhvà buddhimàn уй! 15.20 609 
etaddhi durlabhataram 6.42 286 
etad veditum icchàmi 13.1 523 
etad yonini bhútáni 7.6 304 
etad yo vetti tam práhuh 13.2 523 
etair vimoha yat y esa 3.40 157 
etair vimuktah kaunteya 16.22 632 
etaj jñánam iti proktam 13.12 532 
еіат drstim avastabhya 16.9 622 
etâm vibhütim yogari ca 10.7 418 
etan me sarnsayam krsna 6.39 283 
ейп na hantum icchâmi 1.34 25 
etán y api tu karmáni 18.6 666 
etasyâham na pasyámi 6.33 276 
etat ksetram samásena 13.7 530 
evam bahu-vidhà yajñá 4.32 202 
evarn buddheh parari buddhva 3.43 151 
evam etad yathattha 11.3 453 
evarh jñátva krtam karma 4.15 185 
evam parampará-práptam 42 165 
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evam pravartitam cakrarh 3.16 134 
evarh rüpah sakya aham nrloke 11.48 487 
evarh satata- yuktà ye 12. 501 


evari trayi-dharmam anuprapanna 9.21 393 


evam ukto hrsikeso 1.24 18 
ерат uktvà hrsikesam 29 48 
evam uktvárjunah sankhye 1.6 34 
evam uktvá tato rájan 11.9 458 
G 
gacchant y apunar-dvrttim 5.17 230 
gám ávisya ca bhútani 15.13 601 
gandharvánámi citrarathah 10.26 438 
gandharva- yaksásura-siddha 11.22 467 
gándivam sramsate hastat 129 22 
gata-sargasya muktasya 4.23 192 
gatásún agatásúms ca 2.11 50 
gatir bhartá prabhuh sáksi 9.18 390 
grhitvaitàni samyáti 15.8 597 
guná gunesu vartanta 3.28 145 
gunán ейп atitya trin 14.20 579 
випа vartanta ity evan 14.23 581 
gunebhyas ca param vetti 14.19 578 


gurün alatvã hi mahânubhâvan 25 42 


H 


hanta te katha yisyámi 10.19 432 
harsámarsa-bha yodvegair 12.15 516 
harsa-Sokánvitah Капа 18.27 680 
hato và prápsyasi svargam 2.37 80 
hatvápi sa іта! lokán 18.17 673 


hatvártha-kámáms tu gurün ihaiva 2.5 42 


hetunánena kaunteya 9.10 379 
hrsikesam tadá vákyam 1.20 15 
1 
icchã dvesah sukha duhkham 13.7 530 
icchã-dvesa samutthena 7.27 332 
idam adya mayá labdham 16.13 625 
idam astidam api me 16.13 626 
idam јлапат upásritya 14.2 562 
idam $агїгат kaunteya 13.2 523 
idam te nátapaskáya 18.67 712 


‘Лат tu te guhyatamam 9.1 365 


idánim asmi sarhvrttah 11.51 491 
ihaikastham jagat krtsnarh 11.7 456 
ihaiva tair jitah sargo 5.19 232 
ihante kama-bhogártham 16.12 624 
ijyate bharata-srestha 17.12 647 
iksate yoga- yuktátmá 6.29 272 


imam vivasvate yogam 
indriyánàri hi caratám 
ілагіуапіт manas càsmi 
indriyâni dasaikam ca 
indriyâni mano buddhir 
indriyanindriyarthebhyas 
indriyánindriyarthebhyas 
indriyánindriyarthesu 
indriyâni paran y áhur 
indriyáni pramáthini 
indriyárthán vimüdhátmà 
indriyarthesu vairágyam 
indriyasyendriyasyárthe 
istân bhogán hi vo devá 
isto'si me drdham iti 
isubhih pratiyotsyâmi 
isvarah sarva-bhútánám 
isvaro'ham аһат bhogi 
iti guhyatamarh Sástram 
iti ksetrarn tathã jñánam 
iti тат yo'bhijanáti 

iti matvã bhajante тат 
iti te јлапат ádhyátam 
ity aham vàsudevasya 
ity arjunam vásudevas tathoktvà 


J 


jaghanya-guna-vrtti-sthà 
jahi satrum mahà-bàho 
janma-bandha-vinirmuktah 
janma karma ca me divyam 
janma-mrtyu- jará-duhkhair 
janma-mrtyu- jarà-vyádhi 
jarà-marana-moksáya 
játasya hi dhruvo mrtyur 
jayo smi vyavasá yo 'smi 
jhasánàm makaras cásmi 
Jijnâsur api yogasya 
jitátmanah prasântasya 
јта-оћшат mahã-bãho 
jivanaris sarva-bhútesu 
jrânâgni-dagdha -karmânam 
jnânagnih sarva-karmáni 
jňānam ávrtya tu tamah 
апат јһеуат jnüna-gamyam 
jñánam jneyam рагуййа 
jñánarh karma са kartā ca 
jnânam labdhvà parâm Sántim 
jñánam te' ham sa-vijiánam 
jñánam vijianam ástikyam 


4.19 189 
4.37 207 
14.9 569 
13.18 542 
18.18 674 
18.19 675 
4.39 208 
7.2 297 
18.42 690 
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jnânam vijiána-sahitam 
jñánam yada tadã vidyad 
jñana-vijiana-trptatmá 
jñana-yajñena сару anye 
¡jñána-yajñena tenáham 
jnana-yogena sankhy anárir 
Jñanena tu tad ajñánam 
jnâturh drastur ca tattvena 
jñátva sastra-vidhanoktam 
Jñeyah sa nitya-sann yási 
jñeyam yat tat pravaksyâmi 
Josa yet sarva-karmâni 
jyàyasi cet karmanas te 
jyotisàm api taj jyotis 


K 


kaccid ajñána-sammohah 
kaccid etac chrutam partha 
kaccin nobha ya-vibhrastas 
kair lingais trin gunán ейп 
kair maya saha yoddhavyam 
kàlo'smi loka-ksaya-krt pravrddho 
kalpa-ksaye punas tàni 

Ката esa krodha esa 

kámah krodhas tathã lobhas 
kámais tais tair krta-jnânah 
kama-krodha-vimuktánám 
kàma-krodhodbhavarh vega 
катат ásritya duspúram 
kiima-rú pena kaunteya 
kàmátmánah svarga-parã 
kamopabhoga- paramá 
kamyánám karmanámñ пуйѕат 
kañksantah karmanám siddhira 
Кагапат guna-sañgo'sya 
karanari karma karteti 

karma brahmodbhavam viddhi 
karma caiva tad-arthiyam 
karma-jam buddhi-yuktã hi 
karma-ján viddhi tàn sarván 
karmanah sukrtasyahuh 
karmanaiva hi sarisiddhim 
karmáni pravibhaktâni 
karmano hy api boddhavyam 
karmany abhipravrtto'pi 
karmany akarma yah pasyed 
karmany evadhikiras te 
karmendriyaih karma- yogam 
karmendriyáni зат yam ya 
karmibhyas câdhiko yogi 


9.1 365 
14.11 571 
6.8 252 
9.15 387 
18.70 714 
33 119 
5.16 229 
11.54 494 
16.24 634 
5.3 216 
13.13 537 
3.26 143 
3.1 11? 
13.18 542 


18.72 716 
18.72 716 
6.38 282 
14.21 580 
122 16 
11.32 472 
9.7 376 
3.37 154 
16.21 632 
7.20 322 
5.26 238 
5.23 236 
16.10 623 
3.39 156 
2.43 87 
16.11 624 
18.2 663 
4.12 181 
13.22 547 
18.18 674 
3.15 132 
17.27 657 
2.51 95 
432 202 
14.16 574 
3.20 137 
18.41 690 
4.17 187 
4.20 190 
4.13 188 
2.47 91 
3.7 123 
36 122 
6.46 290 
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karpanya-dosopahata-svabhávah 27 44 


karsa yantah sarira-stham 17.6 642 
kartavyâniti me pártha 18.6 666 
karturh necchasi yan mohãt 18.60 705 
kãrya-kãrana-kartrtve 13.21 546 
kàryam ity eva yat karma 18.9 668 
karyate hy avasah karma 35 121 


Казтас ca te na nameran mahátmanl1.37 477 


Ка$уа$ ca paramesvôsah 117 13 
katharh bhismam aham sañkhye 24 42 
katham etad vijániyàr 44 167 
katharh na jfieyam asmábhih 1.38 28 
katham sa purusah pártha 2.21 63 
katham vidyàm aham yogims 10.17 430 
katha yanta$ ca тат nityarh 10.9 421 
katv-amla-lavanát y-usna 17.9 644 
kaunteya pratijânihi 9.31 404 
kavim puránam anusásitàram 8.9 345 
kàyena manasá buddhyá 5.11 223 
kecid vilagnà dasanàntaresu 11.27 469 
kesavárjuna yoh pun yarh 18.76 720 
Кези Кези ca bhávesu 10.17 430 
kim ácárah katham сайат 14.21 580 
kirh karma kim akarmeti 4.16 186 
kim no rájyena govinda 132 25 
kim punar brahmanáh рипуа 9.33 406 


kim tad-brahma kim adhyátmam 8.1 337 
kirtih Srir vàk ca пагїпат 10.34 444 
kiritinam gadinam cakra-hastam 11.46 485 
kiritinam gadinam cakrinarh ca 11.17 463 
klaibyam mà sma gamah pártha 23 41 
kleso'dhikotaras tesám 12.5 505 
kriyate bahulayása 18.24 679 
kriyate tad iha proktar 17.18 651 
kriyá-visesa-bahulam 243 87 
krodhàd bhavati sammohah 2.63 107 
krpayà parayavisto 1.27 20 
krsi-goraksya-vânijyam 18.44 691 
ksarah sarvâni bhütàni 15.16 605 
ksetra jnarh capi тат маам 13.3 525 
ksetra-ksetrajnia-samyogãt 13.27 552 
ksetra-ksetrajña yor evam 13.35 558 
ksetra-ksetrajña yor jnânarh 13.3 525 
ksetram ksetri tathà krtsnam 13.34 558 
ksipám y ajasram asubhàn 16.19 630 
ksipram bhavati dharmátma 9.31 404 
ksiprarh hi mánuse loke 4.12 181 
ksudrarí hrdaya-daurbalyam 23 4 
kula-ksaya-krtam dosarh 1.37 28 
kula-ksaya-krtarh dosam 1.38 28 
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kula-ksaye pranasyanti 
kuru karmaiva tasmát тат 
kuryàd vidvàms tathásaktas 
kutas tvà kasmalam idam 


L 


labhante brahma-nirvânam 
labhate ca tatah kaman 
lelihyase grasamánah samantãl 
lipyate na sa pápena 

lobhah pravrttir árambhah 
loka-sangraham evàpi 


loke'smin dvi-vidha nisthà 


M 


mac-cittah sarva-durgâni 
mac-cittá mad-gata- pránà 
mad anugraháya paramari: 
mad-artham api karmáni 
mad-bhakta etad vijnà ya 
mad-bhāvā mānasā játá 
mádhavah pandavas caiva 
mahà-bhütàn y ahankàro 
maharsayah sapta pürve 
maharsinàm bhrgur aham 
mahá-$ano mahá-pápmá 
mahátmánas tu тат pártha 
má karma-phala-hetur bhúr 
mama dehe gudákesa 
mamaivámso jiva-loke 
mámakah pândavas сайда 
тат aprápyaiva kaunteya 
mám átma- para-dehesu 
mama vartmânuvartante 
mama vartmânuvartante 
mama yonir mahad-brahma 
тат caivântah sarira-sthari 
тат ca yo vyabhicárena 
mam evais yasi satyari te 
тат evaisyasi yuktvaivam 
тат eva ye prapadyante 
тат hi partha vyapásritya 
тайт upetya punar janma 
тат upetya tu kaunteya 
mana h-prasáadah saumyatvam 
manah затуатуа mac-citto 
manah sasthânindriyâni 
mánápamánayos tulyas 
manasaivendriya-grâmam 
manasas tu parã buddhir 


139 29 
4.15 185 
3.25 142 
2.2 38 


5.25 237 
7.22 325 
11.30 471 
5.10 222 
14.12 571 
3.20 137 
3.3 119 


18.58 703 
10.9 421 
11.1 45 
12.10 512 
13.19 541 
10.6 417 
1.14 11 
13.6 530 
10.6 417 
10.25 437 
3.37 154 
9.13 385 
2.47 91 
11.7 456 
15.7 595 
1.1 1 
16.20 631 
16.18 629 
3.23 140 
411 180 
14.3 563 
17.6 642 
14.26 583 
18.65 709 
9.34 407 
7.14 312 
9.32 405 
8.15 351 
8.16 352 
17.16 650 
6.14 257 
15.7 595 
14.25 582 
6.24 268 
3.42 160 
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manmaná bhava mad-bhakto 18.65 709 
man-maná bhava mad-bhaktah 9.34 407 
mantro'ham aham evájyam 9.16 388 
manusyánám sahasresu 7.3 298 
manyase yadi tac chakyari 11.4 454 
maricir marutám asmi 10.21 434 
másánàm mãrga-sirso'ham 10.35 444 
та sucah sampadarh daivim 16.5 618 


má te vyathá má ca vimúdha-bhávol 1.49 489 


mat-karma-krn mat-paramo 11.55 496 
mat-prasüdàd avápnoti 18.56 702 
mátrá-sparsás tu kaunteya 2.14 54 
mat-sthàni sarva-bhütàni 9.4 373 
matta eveti tàn viddhi 7.12 310 
mattah parataram папуа! 7.1 305 
mátulah svasurãh рашгаћ 1.34 25 
таипат caivâsmi guh yánam 10.38 447 
mayádhyaksena prakrtih 9.10 379 
mayá Һаіатѕ шат jahi 11,34 475 
mayaivaite nihatàh púrvam eva 11.33 473 
maya prasannena tavárjunedam 11.47 486 
maya tatam idari sarvarh 9.4 373 
má yayápahrta-jnánà 7.15 313 
mayi cánan ya-yogena 13.11 532 
mayi sarvam idarh protam 77 305 
mayi sarváni karmáni 3.30 147 
mayy-arpita-mano-buddhir 12.14 515 
mayy arpita-mano buddhir 87 343 


ma yy азаМа-тапаһ pártha 7.1 295 


тауу âvesya mano уе тат 12.2 503 
тауу eva mana âdhatsva 12.8 509 
mith yaisa vyavasáyas te 18.59 704 
moghása mogha-karmáno 9.12 383 
mohad àrabhyate karma 18.25 679 
mohad grhitvásad-grahàn 16.10 623 
mohát tasya parityágas 18.7 667 
mohitam nàbhijánáti 7.13 310 
тграпат ca mrgendro "hari 10.30 441 
mrtyuh sarva-haras câham 10.34 444 
múdha-gráhenátmanah yat 17.19 652 
müdho'yam nábhijanáti 7.25 329 
mukta-sarigo 'nahamvádi 18.26 680 
muninàm a py aham vyásah 10.37 446 
mürdhny ádháyátmanah pránam 8.12 348 
N 
nabhah sprsam diptam aneka 11.24 468 


nabhas ca prthivir caiva 1.19 14 
nábhinandati na dvesti 2.57 101 
na buddhi-bhedam jana yed 3.26 143 
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na cábhávayatah sântir 
na coinam kledayanty аро 


2.66 110 
2.23 66 


na caitad vidmah kataran no gariyo 2.6 43 


na сайга na bhavisyàmah 
na са тат tani karmáni 
na ca mat-sthàni bhütàni 
na cu Saknom y avasthàturn 
na ca sannyasanád eva 

na ca sreyo'nupasyâmi 

na cásusrúsave vácyam 

na cásya sarva-bhútesu 

na ca tasmán manusyesu 
na cáti svapna-sliasya 
nádatte kasyacit pà pari 
na dvesti sampravrttàni 

na dvesty akusalari karma 
náhari prakasah sarvasya 
паћат vedair na tapasá 
na hi deha-bhrtà $аКуат 
na hi јлапепа sadrsam 

na hi kalyâna-krt kascit 
na hi kascit ksanam api 
na hinasty àtmanátmánarh 


na hi prapasyámi mamá panudyad 


na hi te bhagavan vyaktim 
na hy asannyasta-sankalpo 
nainam chindanti sastráni 
naiskarm ya-siddhir? рагатат 
naite srti pārtha jánan 

пайа kiñcit karomiti 

naiva tasya krtenártho 

na jáyate mriyate và kadácin 
na káñkse vijayam krsna 

na karmanàm anárambhán 
na karma-phala-sam yoga 
na kartrtvam na karmâni 


nakulah sahadevas ca 


namah purastád atha prsthatas te 


па тат duskrtino múdháh 
na тат. karmáni lim panti 


namaskrtvà bhüya eváha krsnarh 


namas yanta$ ca тат bhaktyà 
na me párthásti kartavyam 
na me viduh sura-ganàh 


namo namas te'stu sahasra-krtvah 


náné-sastra-praharanah 
nánaváptam avãptavyarh 
náná-vidháni divyani 


папіат na madhyam na punas 


2.12 50 
9.9 378 
9.5 374 
1.30 23 
34 120 
1.31 23 
18.67 712 
3.18 136 
18.69 714 
6.16 260 
5.15 227 
14.22 581 
18.10 669 
7.25 329 
11.53 493 
18.11 669 
4.38 208 
6.40 283 
3.5 121 
13.29 554 
28 46 
10.14 428 
6.2 247 
2.23 66 
18.49 696 
8.27 361 
5.8 221 
3.18 135 
2.20 61 
1.31 24 
3.4 120 
5.14 226 
5.14 226 
1.16 13 
11.40 480 
7.15 313 
4.14 184 
11.35 475 
9.14 386 
3.22 139 
10.2 410 
11.39 479 
19 7 
3.22 139 
11.5 455 
11.16 463 
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nânto'sti mama divyánàm 10.40 448 
папуат gunebh yah Кагіагат 14.19 578 
nápnuvanti mahátmánah 8.15 351 
na prahrsyet ргіуат prápya 5.20 233 
narake niyatam vàso 143 32 


na rüpam asyeha tathopalabhyate 15.3 590 


na sa siddhim avápnoti 16.23 633 
násato vidyate bhávah 2.16 56 
na šaucarh парі cácáro 16.7 620 
násayámy átma-bhávastho 10.11 424 
násti buddhir ayuktasya 2.66 110 
nasto mchah smrtir labdhã 18.73 717 
na tad ази prthivyárm và 18.40 689 
na tad asti viná yat syàn 10.39 448 
na tad bhása yate süryo 15.6 593 
na tu тат abhijánanti 9.24 395 
na tu тат $ckyase drastum 11.8 457 
na tvat-samo'sty abhyadhikah 11.43 482 
na tv eváham játu násam 2.2 50 
nátyasnatas tu yogo'sti 6.16 260 
náty-ucchritam nátinicam 6.11 256 
nava-dváre pure dehi 5.13 225 


na veda- yajfiádh yayanair na dánairll.48 487 
na vimuñcati durmedhá 18.35 686 
nāyakā mama sainyas ya 1.7 6 


nãyari loko'sti na paro 440 209 
ná yam loko'sty ayajnasya 4.31 201 
na yotsya iti govindam 2.9 48 
nehábhikrama-náso'sti 2.40 84 
nibadhnanti mahà-báho 14.5 565 
nidrálasya-pramádotthari 18.39 688 
nihatya dhártarástrán nah 1.35 25 
nimittáni ca pasyàmi 1.30 23 
nindantas tava sámarthyari 2.36 79 
nirásir nirmamo bhütvà 3.30 147 
nirüsir yata-cittàtmà 4.21 190 
nirdosari hi sama brahma 5.19 232 
nirdvandvo hi mahã-bãho 5.3 216 
nirdvandvo nit ya-sattva-stho 245 89 
nirmamo nirahankárah 12.13 515 
nirmamo nirahañkárah 2.11 114 
nirmána-mohá jita-sañga-dosá 15.5 592 
nirvairah sarva-bhútesu - 11.55 496 
nisca yam $rnu me tatra 18.4 664 
nisprhah sarva-kâmebhyo 6.18 262 
nit yah sarva-gatah sthánur 2.204 67 
nitya ca sama-cittaivam 13.10 532 
nivasisyasi ma yy eva 12.8 509 
niyatarh kuru karma tvari 3.8 124 
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niyatarh sanga-rahitam 18.23 678 
niyatasya tu sann yásah 18.7 667 
nyáyyam và viparitam và 18.15 672 
O 
om it y ekaksararh brahma 8.13 349 
om-tat-sad iti nirdeso 17.23 655 
P 
pañcaitáni mahá-báho 18.13 671 
райсајапуат hrsikeso 115 12 
papam evásrayed asmán 1.36 26 
рёртапат prajahi enam 3.41 158 
paramarh purusam divyarh 88 344 
paramátmeti сару ukto 13.23 548 
param bhàvam ajánanto 9.11 380 
parari bhàvam ајапато 7.24 327 


param bhúyah pravaksyâmi 141 561 


param brahma parari dháma 10.12 426 
paraspararh bhávayantah 3.11 127 
paras tasmãt tu bhávo'nyo 8.20 356 
paras yotsádanàrthari và 17.19 652 
paricaryátmakarh karma 18.44 691 
parinàme visam iva 18.38 688 
paritrânãya sadhúnam 48 174 
pártha naiveha námutra 6.40 283 
рагуйріат tv idam. etesàrh 110 8 
pasyadityán vasún rudrán 11.6 455 
pasyaitâm ратіи-ршгапат 1.3 4 
pasya me pártha rúpáni 11.5 455 
pasyâmi devâms tava deva dehe 11.15 462 


pasyàmi tvárh dipta-hutasa-vaktrarl1.19 464 


pasyâmi (хат durniriksyam 11.17 463 
ра$уай srnvan spriañ jighrann 5.8 221 
pasyaty akrta-buddhitván 18.16 673 


patanti pitaro hy еѕат 1.41 31 
patram риѕрат phalari toyarh 9.26 397 
paundram dadhmau mahá-sakhar 1.15 12 


pavanah pavatâm asmi 10.31 441 
pitáham asya jagato 9.17 389 
pitási lokasya carácaras ya 11.43 482 
piteva putrasya sakheva sakhyuh 11.44 483 
ритат aryamá саѕті 10.29 440 
prabhavah prala yah ѕ апат 9.18 390 
prabhavanty ugra-karmánah 16.9 622 
pradháanyatah kuru-srestha 10.19 432 
prahladas cásmi daityanarh 10.30 441 
prajaháti yadá kaman 2.55 99 
prajanas cásmi kandar pah 10.28 439 


prakásam ca pravrttim ca 
prakrteh krivamánani 
prakrter guna-sarmüdhah 
prakrtim purusari сайа 
prakrtim purusam сайра 
prakrtim svám adhisthá ya 
prakrtirh sam avastabhya 
prakrtim yànti bhütàni 
prakrt yaiva ca karmáni 
pralapan visrjan grhnann 
pramádalasya-nidrabhis 
pramáda-mohau tamaso 
pranamya sirasã devam 
práná pána-gati ruddhvà 
ргапарапа-ѕата yuktah 
ргапарапаи samau krtvà 
pranavah sarva-vedesu 
prápya punya-krtárh іокап 
prasade sarva-duhkhanam 
prasaktàh kama-bhogesu 
prasangena phalakanñksi 
prasanna-cetaso h y ásu 
prasânta-manasarh hy enar 
prasántátmà vigata-bhir 
prasaste karmani tathà 
pratyaksavagamam dharm yarn 
pravartante vidhánoktah 
pravrtte Sastra-sampáte 
pravrttim ca rivrttir ca 
pravrttim ca nivrttirh ca 
prayána-kàle ca kathai 
prayâna-kále manasá'calena 
prayâna-kále'pi ca тат 
ргауйа yànti tar kalarn 
prayatnád yatamánas tu 
pretán bhúta-ganáms сапуе 
priyo hi jnânino'tyartham 
procyamánam asesena 
procyate пипа-ѕаћкћуапе 
prthaktvena tu ya j jnânari 
punyo gandhah prthivyam ca 
purodhasám ca mukhyam тат 
purujit kuntibhojas ca 
purusah prakrti-stho hi 
purusah sa parah pártha 
purusah sukha-duhkhanam 
purusari sasvatarh divyam 
piúrvabhyásena tenaiva 
pusnâmi causadhih sarváh 
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14.22 581 
3.27 144 
3.29 146 
13.1 523 
13.20 544 
46 171 
98 377 
3.33 150 
13.30 555 
5.9 221 
14.8 568 
14.17 576 
11.14 461 
4.29 199 
15.14 602 
5.27 240 
7.8 306 
6.41 285 
2.65 109 
16.16 627 
18.34 685 
2.65 109 
6.27 270 
6.14 257 
17.26 657 
9.2 367 
17.24 656 
120 15 
16.7 620 
18.30 683 
8.2 338 
8.10 346 
7.30 335 
8.23 358 
6.45 289 
17.4 640 
7.17 319 
18.29 682 
18.19 675 
18.21 676 
7.9 307 
10.24 436 
15 5 
13.22 547 
8.22 357 
13.21 546 
10.12 426 
6.44 288 
15.13 601 


162 


R 


ràga-dvesa-vimuktais tu 2.64 108 
ràgi karma-phala-prepsur 18.27 680 
rajah sattvari tamas caiva 14.10 570 
rájan sarismrtya sarismrtya 18.76 720 
rajasas tu phalam duhkham 14.16 574 
rajasi pralayarh gatvà 14.15 573 
rajas tamas câbhibhiiya 14.10 570 
rajasy etàni Jàyante 14.12 571 
rája-vid yá rája-guh yarn 9.2 367 
rajo ragatmakam viddhi 14.7 567 
raksámsi bhitàni diso dravanti 11.36 476 
ráksasim аѕигіт сайда 9.12 383 
rasa-varjarh raso'py asya 2.59 103 
raso'ham apsu kaunteya 7.8 306 
гаѕуаћ snigdhàh sthira тауа 17.8 644 
rátrim yuga-sahasrántarm 8.17 353 
rátry-àgame praliyante 8.18 354 
rátry-àgame'vasah pártha 8.19 355 
rsbhir bahudhà йат 13.5 528 
rte'pi tvàm na bhavisyanti sarve 11.32 472 
rudrádityà vasavo ye ca sādhyā 11.22 467 
rudránám sañkaraš cásmi 10.23 436 


rüparh mahat te bahu-vaktra-netram11.23 467 


S 


sabdadin visa уйт tyaktvá 18.51 697 
Sabdádin visa yán anya 4.26 196 
sa brahma-yoga-yuktátmá 5.2] 234 
sa buddhimàn manusyesu 4.18 188 
sa ca yo yat prabhávas ca 13.4 527 
sad-bhàve sádhu-bhàve ca 17.26 657 
sadhibhütadhidaivarh тат 7.30 335 
sádhur eva sa mantavyah 9.30 402 
sádhusv api ca pápesu 6.9 253 
sadrsarh cestate svasydh 3.33 150 
sa eváyam maya te'dya 4.3 166 
sa ghoso dhartarástranám 1.19 14 
sa gunun samatityaitàn 14.26 583 
saha-jarh karma kaunteya 18.48 694 


sahasaivabhyahanyanta 113 10 


sahasra-yuga-paryantam 8.17 353 
saha-yajnah prajah srstvà 3.10 126 
sa kãleneha mahatã 42 165 
sakheti тайа prasabharh yad иМат11.41 481 
saknotihaiva yah sodhum 5.23 236 
sa krtvà rájasarh tyagarh 18.8 667 
saktãh karmany avidvâmso 3.25 142 
sakya evam-vidho drasturh 11.53 493 
samádhàv acalã buddhis 2.53 97 
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sama-duhkha-sukhah svasthah 
sama-duhkha-sukham dhiram 
samah sarvesu bhútesu 
samah satrau ca mitre ca 
samah siddhàv asiddkau ca 
samam kàya-siro-grivarn 
samarh pasyan hi sarvatra 
samam sarvesu bhútesu 
samásenaiva kaunteya 
sambhavah sarva-bhütànàri 
sambhávitasya cakirtir 

Samo damas tapah $аисат 
samo'ham sarva-bhútesu 
sampreksya násikagram svah 
samvâdam imam asrausam 
sanaih Sanair uparamed 
sañgarh tyaktva phalam сайа 
sangat sañjayate kàmah 

sa niscayena yoktavyo 
sañtkalpa- prabhaván Кататз 
sarikarasya ca kartā syâm 
sankaro naraká yaiva 
sánkhya-yogau prthag balah 
sánkhye krtânte proktàni 
запт yam yendriya-gràmari 
sannyâsah karma-yogas са 
sannyàsam karmanãm krsna 
sannyãsas tu таһа-Ьаһо 
sannyúsasya таһаЬаһо 
sannyüsa-ycga- yuktàtmà 
Sántim пігоала-рлгатат 
santustah satatam yogi 
surgànàm ааіг antas ca 
sarge' pi nopajáyante 

sáriram kevalarh karma 
sarirarh yad avàpnoti 
Sarira-stho'pi kaunteya 
Sarira-vàtimanobhir yat 
sarira-yátràpi ca te 
sarva-bhütàni kaunteya 
sarva-bhütàni sarhmoharh 
sarva-bhüta-stham átmánam 
sarva-bhüta-sthitarh yo тат 
sarvabhütàtmabhütàtmà 
sarva-bhütesu yenaikarh 
sarva-dharman parityajya 
sarva-dváráni sam yam ya 
sarva-dvãresu dehe'smin 
sarva-guhyatamam bhüyah 
sarva- jiána-vimüdhàras tàn 


14.24 581 
2.5 55 
18.54 699 
12.18 519 
4.22 192 
6.13 257 
13.29 554 
13.28 553 
18.50 696 
14.3 563 
2.34 78 
18.42 690 
9.29 401 
6.13 257 
18.74 718 
6.25 269 
18.9 668 
2.62 107 
6.24 268 
6.24 268 
3.24 141 
1.41 31 
54 217 
18.13 671 
12.4 504 
5.2 214 
5.1 213 
5.6 219 
18.1 661 
9.28 399 
6.15 259 
12.14 515 
10.32 442 
14.2 562 
4.21 191 
15.8 597 
13.32 556 
18.15 672 
3.8 124 
9.7 376 
7.27 332 
6.29 272 
6.31 274 
5.7 220 
18.20 676 
18.66 710 
8.12 348 
14.11 571 
18.64 709 
3.32 149 
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sarva-karmáni manasá 
sarva-karmány api sadá 
sarva-karma-phala-tyágam 
sarva-karma-phala-tyagam 
sarvam etad пат man ye 
sarvarh jnàna- plavenaiva 
sarvarh karmákhilars рагіћа 
sarvânindriya-karmâni 
sarvãrambhã hi dosena 
sarvàrambha- parit yagi 
sarvàrambha- parityági 
sarvàárthàn viparitânis са 
sarva-sarikalpa-sann yàsi 
sarváscaryama yam devam 


sarvasya cáham hrdi sannivisthah 
sarvasya dhátáram acintya-rü pam 


sarvatah pàni-pàdarh tat 
sarvatah srutimal loke 
sarvathã vartamáno pi 
sarvathá vartamãno pi 
sarvatra-gam ucintyam ca 
sarvatrávasthito dehe 
sarva-yonisu kaunteya 
sarvendriya-gunabhasarm 
sarve py ete yajña-vido 

sa sannyási ca yogi ca 

sa sarva-vid bhajati тат 
sasvatasya ca dharmasya 
satatam kirtayanto тат 

sa taya sraddhayã yuktas 
satkàra-màána- püjártham 
sattvarh prakrti-jair muktam 
sattvam rajas tama iti 
sattvam sukhe sañjayati 
sattvànurüpá sarvas ya 
sattvát sañjayate jñanam 
sáttviki rájasi caiva 
saubhadras ca mahà-báhuh 
saubhadro draupadeyós са 
$аигуат tejo dhrtir daksyam 
sa yat ргатапат kurute 

sa yogi brahma-nirvánam 
senáninám aham skandah 
senayor ubhayor madhye 
sena yor ubha yor madhye 
sena yor ubhayor madhye 
sidanti mama gatrani 
siddhim prápto yathã brahma 
siddh y-asiddhyor nirvikarah 
siddhy-asiddhyoh samo bhütvà 


5.13 225 
18.56 702 
18.2 663 
12.11 513 
10.14 427 

4.36 206 

4.33 203 

427 197 
18.18 694 
12.16 517 
14.25 582 
18.32 684 

6.4 249 
11.11 459 
15.15 603 

8.9 345 
13.14 538 
13.14 538 

6.31 274 
13.24 549 
12.3 504 
13.33 557 
14.4 564 
13.15 539 
4.30 200 

6.1 245 
15.19 608 
14.27 585 

9.14 386 

7.22 325 
17.18 651 
18.40 689 
14.5 565 
14.9 569 
17.3 639 
14.17 576 
17.2 638 

1.18 13 

L6 6 
18.43 690 
3.21 138 
5.24 237 
10.24 436 

1.21 16 

1.24 18 
210 49 

1.28 21 
18.50 696 
18.26 680 
2.48 92 


sirha-nàdarh vinadyoccaih 
sitosna-sukha-duhkhesu 
Sitosna-sukha-duhkhesu 
smrti-bhramsad buddhi-nàso 
so'pi muktah Subhal lokán 
so'vikalpena yogena 

sparsán krtvà bahir Ьаһуат% 
sraddudhana mat-paramá 
sraddhâmayo'yarh puruso 
$raddhàvàl labhate јһапат 
šraddhavan anasüyos ca 
$raddhàvàn bhajate yo тат 
$raddhávanto'nasüyanto 
$raddhà-virahitam yajñam 
sraddhayá рагауа taptam 
sraddhayá parayopetás 
sreyân dravyamayad yajñaj 
$reyàn svu-dharmo vigunah 
sreyân sva-dharmo vigunah 
$reyo hi jhânam abhyàsáj 
srotrâdinindriyâny an ye 
srotram caksuh sparsanam ca 
$ruti-vipratipanná te 

sthàne hrsikesa tava prakirtyà 
sthira-buddhir asammúdho 
sthita-dhih kim prabháseta 
sthita-prajñasya kā bhasa 
sthito'smi gata-sandehah 
sthitvàsyàm anta-kále'pi 
strisu dustàsu vársneya 
striyo vaisyás tathà südràs 
Sabhàsubha- parityági 
subhasubha- phalair evam 
sucai: dese pratisthãpya 
sucinám srimatam gehe 
sudurdarsam idah ripam 
suhrdarh sarva-bhütanárn 
suhrn-mitráry-udásina 
sukha-duhkhe same krtvá 
sukham dtyantikam yat tad 
sukham duhkham bhavo'bhávo 
ѕикћат tv idánim tri-vidharh 
sukhar và yadi và duhkham 
sukha-sañgena badhnati 
sukhena brahma-samsparsam 
sukhinah ksatriyah pàrtha 
sukla-krsne gati hy ete 
súksmatvát tad avijñeyarh 
Suni сайда Svapáhe са 
svabháva-jena kaunteya 
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112 10 
6.7 251 
12.18 519 
2.63 108 
18.71 715 
10.7 418 
5.27 240 
12.20 520 
17.3 639 
4.39 208 
18.71 715 
6.47 291 
3.31 148 
17.13 648 
17.17 651 
12.2 503 
4.33 203 
18.47 693 
3.35 152 
12.12 514 
4.26 196 
15.9 597 
2.53 97 
11.36 476 
5.20 233 
2.54 98 
2.54 98 
18.73 717 
2.72 115 
1.40 30 
9.32 405 
12.17 519 
9.28 399 
6.11 256 
6.41 285 
11.52 492 
5.29 241 
6.9 253 
2.38 80 
6.21 265 
10.4 413 
18.36 687 
6.32 275 
14.6 566 
6.28 271 
2.32 76 
8.26 361 
13.16 541 
5.18 231 
18.60 705 
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svabháva-niyatam karma 18.47 693 
svadharmam api cáveksya 2.31 75 
sva-dharme nidhanarh sreyah 3.35 152 
svádhyáyábhyasanam caiva 17.15 649 
svâdhyãya-jnâna-yajnãs ca 4.28 198 
svajanam hi katharh hatvã 1.36 27 
svakarmaná tam abhyarcya 18.46 692 
svakarma-niratah siddhirir 18.45 691 
svalpam apy asya dh::rmasya 240 84 
svastity uktvà maharsi-siddha 11.21 466 
svasuran suhrdas caiva 1.26 20 
svayam evátmanátmánarh 10.15 428 
sve sve karmany abhiratah 18.45 691 
T 
tac ca sarismrtya sarhsmrtya 18.77 721 
tadá gantási nirvedam 2.52 96 
tad аћат bhakty-upahrtam 9.26 397 


tad-arthar karma kaunteya 3.9 125 
tad asya harati prajnàrn 267 111 
tad-buddha yas tad-ótmánas 5.17 230 
tad ekar vada niscitya 3.2 118 


tad eva me darsaya deva rúparn 11.45 484 
tad ity anabhisandhá ya 17.25 657 
tadottama-vidàm lokán 14.14 573 


tadvat Ката уат pravisanti sarve 2.70 113 


tad viddhi pranipátena 4.34 203 
ta ime'vasthità yuddhe 1.33 25 
tair dattán aprada yaibhyo 3.12 128 
tamas tv ajnána-jari viddhi 14.8 568 
tamasy etâni jáyante 14.13 572 


tam eva cádyari purusarh prapadyel5.4 591 


tam eva Saranarh gaccha 18.62 707 
tam tam evaiti kaunteya 86 343 
tari (ат niyamam ásthá ya 7.20 322 
tari tathà krpayávistam 2l 37 
tam uváca hrsikesah 2.10 49 
tam vid yad duhkha-samyoga 6.23 265 
tán ahari dvisatah krürán 16.19 630 
tàn akrtsna-vido mandán 3.29 146 
(апі sarvâni sam yamya 2.61 105 
tan nibadhnáti kaunteya 14.7 567 
tán samiksya sa kaunteyah 1.27 20 
tán y aharñ veda sarváni 45 169 
tapimy aham аһат varsarh 9.19 391 
tapasvibhyo dhiko yogi 6.46 290 
азат! brahma mahad yonir 14.4 564 
tasmác chástrarh pramánam te 16.24 634 
tasmãd ajiána-sambhütari 442 211 
tasmad aparihàrye 'rthe 2.27 70 


tasmád asaktah satatar 
tasmád evarh viditvainarh 
tasmád om it y udahrtya 
tasmàd uttistha kaunteya 
tasmád yasya mahã-baho 
tasmád yogáya yujyasva 
tasmán пагһа vayarh hanturh 
tasmãt pranam ya pranidhàya 
tasmát sarva-gatari brahma 
tasmát sarváni bhútáni 
tasmát sarvesu halesu 

tasmãt sarvesu Каіеѕи 

tasmát tvam indriyâny адаи 


tasmát tvcm uttistha yaso labhasva 


tasyáham na pranasyámi 
tasyaham nigrahar man ye 
tasyáham sulabhah partha 
tasya Кагійгат api тайт 
tasya sanjanayan harsarh 
tasya tasyâcalári sraddhám 
tata eva са vistárari 


tatah padari tat perimárgitavyarn 


tatah sankhas ca bheryas ca 
tatah sa visma yávisto 

tatah svadharmari kirtim ca 
tatah svetair hayair yukte 
tatas tato niyamyaitad 

tathà dehantara-práptir 
tathaiva násaya visanti lokás 
tathãpi шат mahá-baho 
tathà pralinas tamasi 

tathã sarirâni vihaya Jirnàny 
tathã sarvâni bhütàni 

tathã tavâmi nara-loka-virã 
tat kirh karmani ghore тат 
tat ksetrarh yac ca yadrk ca 
tato тат tattvato jnàtvà 
tato yuddhá ya yujyasva 

tat prasádát paràm sântirh 
tatra cândramasarh jyotir 
tatraikāgrar manah krtvà 
tatraikasthariı jagat krtsnarh 
tatraivar sati kartāram 
tatrāpaśyat sthitān pārthah 
tatra prayátà gacchanti 
tatra sattuarh nirmalatvāt 
tatra Srir vijayo bhütir 

tatra tari buddhi-samyogar 
tat sukhar sáttvikar proktam 
tat sva yar yoga-sarisiddhah 


3.19 136 
225 68 
17.24 656 
2.37 80 
2.68 111 
2.50 94 
1.36 27 
11.44 483 
3.15 132 
2.30 74 
8.7 343 
8.27 361 
3.41 158 
11.33 473 
6.30 273 
6.34 277 
8.14 350 
4.13 183 
112 10 
7.21 323 
13.31 555 
15.4 591 
113 10 
11.14 461 
2.33 77 
1.14 11 
6.26 270 
2.13 53 
11.29 471 
2.26 69 
14.15 573 
2.22 64 
9.6 375 
11.28 470 
3.1 117 
13.4 527 
18.55 700 
2.38 80 
18.62 707 
8.25 360 
6.12 256 
11.13 460 
18.16 673 
1.26 20 
8.24 359 
14.6 566 
18.78 721 
6.43 287 
18.37 687 
4.38 208 
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tat tad evâvagaccha tvari 10.41 449 
tat te karma pravaksydmi 4.16 186 
tattvavit tu таһа-Ьаһю 3.28 145 
táván sarvesu vedesu 246 90 
tayor na vasam ágacchet 3.34 151 
tayos tu karma-sannyását 52 214 
te brahma tad viduh krtsnam 7.29 334 
te dvandva-moha-nirmuktã 7.28 333 
tejah ksamã dhrtih $aucam 16.3 612 
tejobhir арӣгуа јава! samagram 11.30 471 


tejoma yarh visvam ananatam ádycm11.47 486 


tenaiva rüpena catur-bhujena 11.46 485 
te'pi cátitaranty eva 13.26 551 
te'pi mám eva kaunteya 9.23 394 
te prápnuvanti тат eva 12.4 504 


te punyam ásadya surendra-lokam 9.20 392 


tesám ádityavaj jnânari 5.16 229 
tesãm aham samuddhartá 12.7 507 
tesàm evânukam partham 10.11 424 
tesarh jñáni nitya- yukta 7.17 319 


(еѕат nisthë tu kā krsna 17.1 637 


tesàm nityabhi yuktànàm 9.22 393 
tesarh satata-yuktànàm 10.10 423 
te tar bhuktvà svarga-lokari 9.21 393 
traigunya-visa yá veda 2.45 89 
trai-vidyã таг soma-pàh pūta 9.20 392 
tribhir gunarnayair bhávair 713 310 
tri-vidhà bhavati sraddhã 17.2 638 
tri-vidham narakasyedarh 16.21 632 
tul ya-nindá-stutir mauni 12.19 519 
tulya-priyápriyo dhiras 14.24 581 
tvad-anyah sarna yas yás ya 6.39 283 
‘хат ádi-devah purusah puránas 11.38 478 


tvam акѕагат paramarh veditavyaml1.18 464 
шат avyayah sasvata-dharma 11.18 464 
tvattah kamala-patra-ksa 11.2 452 
tyāgasya ca hrsikesa 18.1 661 


tyági sattva-samávisto 18.10 669 
tyágo hi purusa-vyághra 18.4 664 
tyájyam dosavad ity еке 18.3 663 
tyaktvã deham punar janma 49 176 
tyaktvà karma-phalásarigar 4.20 190 
U 
ubhau tau na vijânito 2.19 60 
ubha yor api drsto'ntah 2.16 56 
uccaihsravasam asvár.ám 10.27 438 
ucchistam api cámedh yarh 17.10 645 
udáráh sarva evaite 7.18 320 
udásinavad ásino 14.23 581 


765 
udásinavad ásinam 9.9 378 
uddhared átmanátmánar 6.5 249 
upadeksyanti te ]ййпат 4.34 204 
upadrastánumantá ca 13.23 548 
upaiti sánta-rajasarh 6.27 270 
upavisyásane yuñjyad 6.12 256 
ürdhvarh gacchanti sattva-sthà 14.18 577 


ürdhva-mülam adhah-sakham 15.1 587 


шКгататат sthitarh vá pi 15.10 623 
utsadyante játi-dharmah 1.42 32 
ufsanna-kula-dharmânarn 143 32 
utsideyur ime lokê 3.24 141 
uttamah purusas tv an yah 15.17 606 


uvaca pártha pasyaitán 125 19 


V 


vaktráni te tvaramáná visanti 11.27 469 
vaktum arhas y asesena 10.16 430 
vãsárhsi јігпапі yathã vihãya 2.22 64 
vase hi yasyendriyâni 2.61 105 
vásudevah sarvam iti 7.19 321 
vasúnám pávakas cásmi 10.23 436 
vasyátmana tu yatatã 6.36 280 


vàyur yamo'gnir varunah $а$айКаһ 11.39 479 


vedáham samatitáni 7.26 331 
vedais ca sarvair aham eva vedyo 15.15 603 
vedónàm sáma-vedo'smi 10.22 435 
veda-váda-ratéh pártha 2.42 87 
vedávinásinark nityam 2.21 63 
vedesu yajñesu tapahsu caiva 8.28 362 
vedyam pavitram omkara 9.17 389 
vepathus ca ѓагіге me 129 22 


vettási vedyam ca param ca dháma 11.38 478 


vetti sarvesu bhütesu 18.21 676 
ейі yatra na caivá yam 6.2] 265 
vidhi-hinam asrstánnam 17.13 648 
vid yà-vinaya-sampanne 5.18 231 
vigatecchã-bhaya-krodho 5.28 240 
vihãya Катап yah sarván 2.7] 114 


vijñatum icchâmi bhavantam adyam11.31 472 


vikáràrhs ca gunarhš caiva 13.20 545 
vimrsyaitad asesena 18.63 708 
vimucya nirmamah $ànto 18.53 698 
vimüdhà nánupas yanti 15.10 598 
vinásam avyayasyásya 2.17 57 
vinas yatsv avinas$yantar 13.28 553 
visadi dirgha-sütri ca 18.28 681 
visa yà vinivartante 259 103 
visa yendriya-samyogád 18.38 688 


visidantam idar vàkyam 21 37 


166 


vismayo me mahán rájan 
visrjya sa-sarar сарат 
vistabhyáham idam krtsnam 
vistarenátmano yogam 
vita-rága-bhaya-krodhá 
vita-rága-bha ya-krodhah 
vivasván manave ргаћа 
vividhas ca prthak cesta 
vivikta-desa-sevitvam 
vivikta-sevi laghv-àsi . 
vrsnindm vásudevo'smi 
vyámisreneva vàkyena 
vyapetabhih prita-manáh punas 
vyása-prasádác chrutavàn 
vyavasayátmika buddhir 
vyavasáyütmikà buddhih 
vyüdhàri drupada-putrena 


Y 
yabhir vibhütibhir lokàn 
yac candramasi yac cágnau 
yac capi sarva-bhütànárn 
yac cávahásártham asatkrto'si 
yac chreya etayor еКат 
yac chreyah syàn пі$сйат brühi 
yadã bhüta-prthag-bhàvam 
yad áditya-gatarh tejo 
yad agre cánubandhe ca 
yad ahankáram ásritya 
yadà hi nendri yárthesu 
yad aksaram veda-vido vadanti 
yada samharate cà yam 
yada sattve pravrddhe tu 
yadá te moha-kalilam 
yada viniyatarh cittam 
yadã yadã hi dharmasya 
yad дайа na nivartante 


yadi bháh sadrsi ѕаѕуаа 


18.77 721 
1.46 35 
10.42 450 
10.18 431 
4.10 178 
2.56 100 
41 163 
18.14 671 
13.11 532 
18.52 697 
10.37 446 
3.2 118 
11.49 489 
18.75 719 
2.41 85 
2.4 88 
13 4 


10.16 430 
15.12 600 
10.39 448 
11.42 481 
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A 


Ação 


aima, como sintoma da, 368 

da alma relacionada com Krsna, 218 

bases da, sentidos, trabalho e 

* executor como, 674 

bondade, no modo da, 678 

cada momento, deve-se agir a, 121 

cativeiro da, superado pela buddhi- 
yoga, 120 

causa da, entidade viva como, 92 

cinco fatores que levam à, 671-674 

complexidade da, difícil de entender, 
188 

conhecimento, fortalece a, 215 

conhecimento, objeto e conhecedor, 
motivada pelo, 674. 

em consciéncia de Krsna, XXIX, 
137, 143, 224 

determinar a, inteligentes 
confundem-se em, 186 

devotos, deve-se seguir os exemplos 
dos, 187 

dualidade, livre da, 192 

escritura, de acordo com a, 635 

espírito nào induz à, 227 

estabilidade, envolvimento evitado 
pela, 192 

estado de existéncia da vida, 
determina o futuro, 343 

executar e evitar, 683 

executor, alma condicionada pensa 
ser o, 144—145 

falso ego, nào ata a pessoa livre do, 
673 

fogo do conhecimento, queimada 
pelo, 188 

fruitiva, o sábio abandona, 190 

ignoráncia, no modo da, 572, 679 

inação, igual a, 188 


Ação 


inação, melhor que, 124 

como karma, 340, 670 

Krsna, de acordo com a ordem de, 
703-706 

Krsna, por amor a, 190 

liberação, no nível espiritual para a, 
210, 215, 216 

liberdade de, 94, 149 

modos da natureza forcam a pessoa à, 
121, 705-706 

nos modos e seus resultados, 
574-576 

necessidades essenciais, apenas para 
as, 191 

paixáo, no modo da, 679 

em perfeição, 137 

renúncia artificial, melhor que, 216 

renunciada, 136, 143, 210, 216, 
225 

de um grande homem seguida pelos 
outros, 138 


Acaryas 


almas condicionadas, recuperam as, 
XXX 

associação com, traz a realização, 
210 

exemplo, ensinam por, 138-139 

individualidade, confirmam que é 
mantida sob bases espirituais, 52 

nascimento em famílias de, 
afortunado, 287 

regras, aceitam sem alteração, 635 

regras e regulações dadas pelos, 386 


Adoração 


do arcá para conhecer o propósito do 
Brahman, 335 

do arca-vigraha no templo não é 
idolatria, 505-506 

aos fantasmas, ancestrais e a Krsna, 


396 
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Adoração Alimento 


forma de dois braços não se revelará 
através da, 492-494 

do imanifesto, 453-554 

a Krsna, bráhmanas, mestre 
espiritual, superiores, 649 

a Krsna e à Superalma, 274 

a Krsna na forma universal, 
387-388 

a Krsna pelo estudo do Gita, 717 

aos líderes humanos pelos tolos, 
181-182 

aos semideuses, 129, 131-132, 
181-182, 195-196, 291, 
322-325, 394, 396, 641 

de si própriocomo o Senhor 
Supremo, 387-388 

do sol pelos doentes, 323, 324 

métodos de, 407, 408 

modos da natureza, de acordo com os, 
638-642 

motivos económicos, condenada, 647 

no templo menosprezada pelos 
impersonalistas, 383 

no templo para o avanço, 495 

perfeição através da, 692-693 

Supremo, de forma imaginada como 
o, 388 


Agressores 


seis tipos que podem ser mortos, 27 


Água 


como chuva, produzida através do 
sacrifício, 131 

cinco grandes elementos, como um 
dos, 530 

entidades vivas encontradas na, 565 

forma universal chamada de, 479 

Krsna aceita, 397-398 

Krsna como o oceano, 437 

Krsna como o sabor da, 306 

oito energias separadas, como uma 
das, 301-302 

semideuses, suprida pelos, 127, 128, 
129 


terra, gerada do fogo gera a, 71 


Аһат brahmásmi 


como identificação verdadeira, 535 
realização do espírito, 334 


ancestrais, oferecido aos, 31 

annamaya como dependência ao, 
529 

bondade, no modo da, 129 

chuva e sacrifício, produzido da, 131 

comedimento aconselhado, 260-262 

escassez de, contra-atacada por 
sankirtana-yajna, 132 

homem não pode manufaturar, 129 

Krsna aceita uma folha, flor, frutas 
ou água, 397 

Krsna, como método para alcançar, 
497,511 

Krsna, oferecido pelos devotos a. 132 

modos da natureza, de acordo com, 
XXIX, 644-646 

oferecido imuniza o corpo, 132 

oferecimento, santificado pelo, 128 

oferecível e não oferecivel, 261, 
397-398 

pecado, comer os restos livra a pessoa 
do, 31, 130 

pecaminoso se for para a gratificação 
dos sentidos, 130—131, 132 

prasüdam, comer controlado por. 
200 

propósito do, 645 

purifica a existência, refina a 
memória, 128 

quatro tiposde, 603 

renunciar ao, não se deve, 108, 667 

saboroso pela influência da lua, 602 

seres humanos, tipos comidos pelos, 
132 

vacas como o simbolo do mais 
valioso, 575 


Alma 


ação, não cria os frutos da, 227 
alma original não pode se separar da, 


como anu-átmá, partícula diminuta 
e vibhu-átma, Superalma, 63 

Brahman, também chamada de, 338 

características gerais da, 53-54, 
61-63, 66-69, 160-161, 368, 
556-557, 559 


cinco tipos de ar, flutua em, 59 
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Alma 


confusa, pensa que é o executor, 
144-145 

consciéncia, igualada à, 62-63, 68, 
558 

no coração de todos, 53-54, 58-59, 
231, 272 

corpo material, relacào сот o, 50, 
56-57, 60, 62-63, 64, 72, 121, 
158, 160-161, 226, 231-232, 
250, 368, 505, 557, 676 

demónios negam a, 622 

dez tipos de ar, sujeita aos, 197 

diminuta, 58-60, 68 

espantosa e incompreensível, 73 

existência negada pelos filósofos, 69 

fragmentária eternamente, 53-54, 
66 

inteligência, relacionada à, 158, 
167 

Krsna, diretamente ocupada com, 
159 

Krsna é a Alma de todas as almas, 
148, 478 

luxúria, ira e cobica degradam a, 
632 

mundo material, náo tem nada a ver 
com o, 218 

náo pode matar ou ser morta, 60-61, 
63 

natureza da, ativa, 121 

como o pássaro na árvore do corpo, 
65 

pluralidade das almas individuais 
como um fatoexterno, 51-52 

prakrti, pelo olhar de Krgna 
fecundada na, 122 

como pratyag-àtmã e parag-àtmà, 
197 : 

sol, comparada à luz do, 60 

sub-produtos, nào tem, 62 

Superalma, mesma qualidade que a, 
231-232 

Superalma, relação com a, 67, 266, 
526, 538-539, 543, 553 

teoria da unidade nào é mantida, 
51-52, 53-54 

transmigracáo da, 53, 65 
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Alma 


Vedas, pode ser compreendida 
apenas pelos, 68, 74 
Visnu-tattva, distinta do, 59 


Alma condicionada 


atividades da, 402-403 

compacta no corpo de Visnu, 355 

condicionamento, causa e natureza 
do, 232-233, 474, 545, 717 

divina e demoníaca, 551, 619 

do mundo material é Visnu, a 
Superalma, 217 

escrituras destinadas à, 133, 497 

executor, pensa ser o, 144—145 

gozo material, sempre ansiosa por, 
133, 239 

gratificação dos sentidos, estuda os 
Vedas para a, 144 

ignorância da, 678, 704 

ilusão, eternamente propensa à, 
53-54, 66,313 

interesse próprio, esquece seu 
verdadeiro, 23 

memória pervertida deixa-a 
medrosa, 259 

a mente é sua amiga e inimiga, 250 

mente treinada liberta a, 250 

modos da natureza, fascinada pelos, 
281 

natureza material, relação com a, 
126-127, 133, 524-525 

natureza material, sob as leis da, 
242, 355 

programa da, 127 

quatro defeitos da, 635 

relacionamento corpóreo, atraída 
pelo, 24 

Supremo, se diferencia do, XXVI 

tipos de, 560-567 


Amizade 


com Krsna alcançada seguindo 
Arjuna, 710 

com Krsna conquista o sono e a 
ignoráncia, 18 

do devoto com Krsna, XX, 401- 
402 

entre Arjuna e Krsna, 49, 461, 
481-482, 484-485, 709-710 
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Amizade Animais 


entre Paramãtmã e Jivatma, 65, 
548-549 

Krsna é amigo de todas as entidades 
vivas, 110, 390 


Amor 


ação para Krsna por, 190 

bháva e premã, analisado como, 179 

dos devotos faz esquecer que Krsna é 
Deus, 457 

fé, amadurece da, 659 

forma universal, relacionamento nào 
é possível com a, 489 

Krsna aceita o amor do oferecimento, 
371 

por Krsna adormecido no coração, 
511 

por Krsna através do conhecimento, 
178-179, 318-320 

Krsna, comoapegoa, 511 

a Krsna como ápice da devoção, 422 

Krsna como Kandarpa, deus do, 439 

Krsna, como meio de ver, 273, 374 
423, 490, 541 

a Krsna como meta ültima, 659 

Krsna, como nào duvidar da 
supremacia de, 236 

a Krsna distribuído livremente por 
Caitanya, 495 

Krsna, necessário para pensar em, 
431 

por Krsna no estágio avangado, 364 

a Krsna pervertido como luxüria, 
159 

a Krsna transcende a liberação, 273 

luxúria, transformado em, 154-155 

serviço a Vásudeva para a liberação, 
215 

trabalho e serviço, alcançado através 


do, 512 


Animais 


alimento, comem os restos de, 132 

apego familiar encontrado nos, 45 

bráhmanas, sacrificados pelos, 
694-695 

figueira-de-bengala, nos galhos 
inferiores da, 590 


humanos náo regulados semelhantes 
aos, 284-285, 311 

ignoráncia, comidos pelas pessoas 
em, 261 

ignoráncia conduz o próximo 
nascimento entre os, 604—605 

Kali, sacrificados à deusa, 129 

matar, não há necessidade de, 616 

maya, não entendem que estão sob, 
575 

pecado, não incorrem em por matar, 
XXIX 

progresso evolucionário não deve ser 
impedido, 616 

propensidades animais, humanos se 
ocupam geralmente em, 299 

submissão dos, comparada à dos 
devotos, 191 

vida humana, quando sacrificados 
conseguem a, 75 


Ansiedade 


da alma comendo os frutos do corpo, 
65 

Arjuna incitado a transcender, 89 

Consciência de Krsna, aliviada pelo 
trabalho em, 704 

constante para quem não conhece o 
futuro, 415 

demônios cheios de, 624, 625 

dualidade, causada pela, 90, 225 

na existência material, XXI 

Kali-yuga, como característica de, 


256 


Antropologia 


baseada na filosofia materialista da 
alma, 69 


Antropomorfisino 


em adoração aos líderes tolos, 182 


Apego 


ação sem, 136, 222, 668, 678 

às atividades dos ignorantes, 143, 
146-147 

cativeiro, causa do, 92 

conhecimento, a pessoa sem apego se 
fixa no, 102 

definido, 101 
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Apego 


dos demónios ao gozo dos sentidos, 
627 

devoção a Krsna, superado pela, 137, 
179 

eqüanimidade como liberdade do, 
416 

à familia, 45 

dos impersonalistas, 178 

à inagào nào é aconselhado, 92 

a Krsna dividido em trés estágios, 
372 

a Krsna é o mesmo que desapego à 
matéria, 219 

a Krsna por amor, 511 

a Krsna por ouvir, 279 

liberdade de, como requisito para 
amar, 178-179 

ao mundo material deve ser rompido, 
587, 591, 594 

aos objetos dos sentidos, 106, 
591—592 

paixáo, como sintoma da, 572, 681 

peniténcias severas executadas por, 
642-643 


regulações, superado mediante as, 
109 


sábios abandonam e superam o, 92, 
101, 143, 190, 223, 698 


como alento oferecido como oblação, 
197 

alma, comparado à, 557 

cinco grandes elementos, como um 
dos, 530 

foge, gerado do éter gera о, 71 

como forma universal, 479 

Krsnacomoo ar da vida, 591-592 

morte, paraser fixado entre as 
sobrancelhas na hora da, 347 

oito energias separadas, como uma 
das, 301-302 

respiração, descrita a suspensão da, 
72-73, 240, 349 

semideuses, como representação dos, 
480 


semideuses, suprido por, 127, 129 
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yoga, dez tipos controlados em, 
197 


Arjuna 


aceita tudo o que Krsna diz como 
verdade, XXI, XXIX, 428 

afligáo de, subjugada, 35, 37, 46 

amigos e parentes, observa no campo 
de batalha seus, 20 

ansioso por ver com quem vai lutar, 
16-17 

apego familiar como raiz dos 
problemas de, 45 

atributos positivos de, 2, 18, 27, 34, 
44, 46, 277, 618-619 

comparado ao pássaro comedor na 
árvore do corpo, 65 

compassivo e de coração mole, 
21-22, 26, 34, 37, 80 

concha transcendental, sopra a, 
11-12 

concorda em lutar, recupera a 
memória, XXIX, 451-452, 
717-718 

demónio do eqüívoco, quer que 
Krsna mate o, 38 

demónios e pessoas comuns, indaga 
em nome dos, 168, 431 

deseja que Krsna mate seus parentes 
pessoalmente, 26 

desilusóes e impurezas de, XXIX, 
24, 40, 45, 50, 53, 206 

Dhanañjaya, chamado de, 12, 94, 
210, 378, 510, 682, 716 

Dhrtarástra frustrado com 
iluminação de, 48 

discípulo de Krsna, XXII, 44, 48, 
49, 83, 167 

discípulo ideal do Gita, XXI, 
XXXVI, 2, 46 

forma de quatro bragos, 
desinteressado em ver, 490 

forma universal, confuso e receoso 
da, 469, 185 

forma universal, oracóes e 
reveréncias à, 461-463, 
476-477 
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Arjuna Arjuna 


em ignorância para que o Gitá 
pudesse ser falado, XXI, XXII 

infámia é pior para ele do que a 
morte, 78 

influenciado favoravelmente em 
Kuruksetra, 2-3 

instrumento de Krsna na batalha, 26, 
474 

Krsna accito comoSupremo por, XXI 

Krsna como, 446—447 

Krsna, esquece a natureza de, 170 

Krsna, não é igual a, 54, 67 

Krsna, ordenado a conduzir a 
quadriga entre os exércitos por, 
16 

Krsna, sempre pensando em, 
XXXVIII, 18 

Krsna, suplica o perdio e a toleráncia 
de, 484 

lutar, seu dever de, 29, 61, 64, 74, 
77, 78, 114, 124, 221, 619 

o melhor entre oshomens, chamado 
de, 46 

mente de, Krsna compreende a, 19 

mestre espiritual, incapaz de resolver 
os problemas sem о, 46 

morte iminente prevista por, 21 

Магауапа, pede para ver a forma de 
quatro bragos de, 484—485 

perplexo com Krsna, 214 

presente quando o Gita foi falado 
pela primeira vez ao deus do sol, 
170 

quadriga de, capaz de alcangar os trés 
mundos, 11 

quem o segue nào se confunde, 187 

relutáncia e recusa de lutar, 17, 
23-28, 34-35, 40, 42-44, 378 

representante da alma atómica, 53, 
63 

Savyasácin, chamado de, 474 

Senhor dos Bhãratas, chamado de, 
459 

sentidos de, Krsna controla e satisfaz 
os, 12, 26 

sintoma de medo, experimentado 
por, 21-23 


sucessão discipular restabelecida 
com, XIX 

teme que tenha ofendido Krsna por 
sua amizade, 482 

Vaibhasikas, rejeita a teoria dos, 69 

vitória de, assegurada, 11, 16, 18 

yoga, proclama impossível o sistema 
de, 276-271 

yoginào sucedido, indaga sobre o 
destino do, 281-283 


Armas 


alma, náo podem prejudicar a, 66 
bomba atômica, predição da, 630 
Krsna como raio entre as, 439-440 
pásu pata-astra dado a Arjuna, 79 
tipos diferentes de, 66 


Astanga-yoga 


consciéncia de Krsna, 
automaticamente praticada em, 
242-243 

consciéncia de Krsna, mais difícil do 
que a, 242 

jñana-yoga, como conseqüéncia de, 
292 

Krsna, descrita por, 240—241 

Krsna náo pode ser compreendido 
através da, 371 

náo é necessária para se transferir a 
outros planetas, 508 

perfeicóes, praticada para, 198 

restrigáo dos sentidos, como método 
inferior de, 104 


Ateístas 


alma, rejeitam a existéncia da, 71 

como àsuram bhávam ásrita, 317 

compreensáo espiritual, além da, 
551 

demónios como, 629 

desassociação com, aconselhada, 498 

destruí-los, náo é necessário, 175 

filósofos sarikhya, 302 

formas de Krsna, náo podem 
compreender as, 494 

Kapila e sua filosofia sarkhya 
ateísta, 82-83 

Krsna como sobre-humano, podem 
conhecer, 168 
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Ateístas 


Krsna considerado um semideus 
pelos, 183, 450 

liberacáo, atividades fruitivas e 
conhecimento frustrados, 384 

planos frustrados por natureza, 314 

temem a forma universal, 477 

visáo divina, nào podem ter a, 488 


Atividades 


abandonar, alguns dizem que se 
deve, 664 

abandonar, impossível de, 670 

almas condicionadas, de dois tipos 
para as, 402 

Arjuna indaga sobre, 337 

auspiciosas, da pessoa nào regulada, 
nunca sáo, 285 

bhakti, purificadas, XXV 

céu espiritual, como meio de alcancar 
o, 193-194, 259 

em bondade para satisfazer a Krsna, 
651 

em consciéncia de Krsna, 81, 84, 
145, 188-189 

em consciéncia de Krsna estáo no 
plano absoluto, 81, 86, 224 

em consciéncia de Krsna sáo por si 
próprias auspiciosas, 94, 285 

do corpo e do espírito, 366, 368-369 

corpo, todas executadas pelo, 524, 
556 

dos demônios e ateístas, frustradas, 
384 

desapego das, 145-146 

dever, executadas como, 711 

do devoto sào transcendentais, 
XXVI, 263 

elevacáo e a degradacáo, destinadas 
a, 228 

entidade viva,como vida verdadeira 
da, 266 

espírito, náo foram criadas pelo, 227 

espiritualizadas pelo conhecimento, 
203 

executor, alma condicionada pensa 
ser o, 144-145 

fogo do conhecimento, reações 
queimadas pelo, 207 


Atividades 


Krsna, conduzidas por, 211, 
378-379, 483 

Krsna, conhecidas por quem se 
refugiou em, 334 

liberação, renúncia dos frutos traz a, 
216 

materiais terminam com o corpo, 85 

modos da natureza, de acordo com os, 
XXIX, 89, 310-311 

mudar de, é possível, XXIV 

nos mundos material e espiritual, 
116 

nascimento e morte, em relação com 
o, 70 

natureza material como causa das, 
546 

neófitos querem se retirar das, 186 

como oblacóes aos antepassados, 31 

para a prosperidade destruidas, 32 

para os sentidos perpetua a 
transmigracáo, 215 

para os sentidos produzem reações, 
81 

pecaminosas ou piedosas, Krsna nào 
assume, 227 

como religião, economia, gratificação 
dos sentidos, liberação, 588 

resultados, deve-se abandonar os, 
190, 224, 663-664 

serviço devocional, deve-se aceitar as 
que levamao, 666 

sucesso através da contribuição às 
espirituais, 193 

tipo de corpo, determinam o, XXXVI 

Vedas, prescritas nos, 133 

Visnu, controladas pelas três 
expansões de, 301 

yoga, cessadas quando se alcança a, 


249 


Austeridade 


em adorar a Krsna, bráhmanas, etc, 
649 

braáhmana, como qualidade do, 690 

conhecimento, necessária para a 
explicação do, 712 

do corpo, 649 

demoníaca quando severa, 642-643 
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Austeridade Bhagavad-gitá 


da fala, 649-650 

em ignoráncia para se auto-destruir 
ou destruir os outros, 652 

inútil sem a fé no Supremo, 659 

Krsna, a ser oferecida a, 399 

da mente, 650-651 

modos da natureza, de acordo com os, 
644, 649 

em paixáo oscilante, 652 

serviço devocional, não é necessária 


no, 386 


Auto-controle 


como conhecimento, definido, 
532-533, 534 

chefes de família, destinado aos, 615 

Krsna criou, denifição, 414—415 

qualidade divina, 612, 615, 690 

renúncia, obtido pelo resultado da, 


697 


Beleza 


Krsna como o todo-penetrante, 426 
de Krsna, descrita, 357 


Bhagavad-gità 


adorar com inteligéncia, estudo de 
como, 715 

Arjuna, mistério esclarecido pelas 
perguntas de, 118 

benefícios derivados do, XLI-XLII, 
47, 165, 536 

budismo, ensinamento diferente do, 
115 

como ciência de Deus, XXII, 2-3 

comentários e tradução nào 
autorizados, XVIII, XXVIII, 52, 
166-167, 317, 429 

como conhecer Krsna realmente, 630 

conhecimento sobre-humano, 
164-165 

corrente discipular, perdido quando 
se rompeu a, 165-166, 428 

deus do sol, falado primeiramente ao, 
XIX 

escritura comum para o mundo 
inteiro, XLII 

especulação, não é para a, 165, 177 


como essência dos Vedas, e mais 
completa escritura, XVIII, 
XXVIII, XXIX, XLII, 2, 209 

Ganges, semelhante à água do, XLI 

história do, delineada, 163-164 

ignorância, dissipa a, 57, 716 

instrução suprema em moralidade, 
722 

inútil se o orador fosse esquecido, 52, 
63 

invejosos não podem nem explicar 
nem entendê-lo, 52, 367, 713 

lamentação, narrado por Krsna para 
dissipar a, 38 

livro mundano, não pode ser 
comparado a um, 52 

misericórdia do Senhor, XXI 

como néctar, XLI 

orador e espirito do, XVIII 

ouvir e entender, método de, XXI- 
XXII, XXVIII, XL, XLII, 2, 45, 
165, 165-166, 212, 363, 511 

para quem ele é falado, XXII, 2-3, 
49, 497 

planetas superiores alcangados por se 
ouvir, 715 

propósito principal do, XXI, XXVI, 
711,722-723 

quinto Veda, parte do, 89 

como tema para os devotos, XIX, 52, 
713-714 

temas básicos e ensinamentos do, 
XXII, XXIV -XXVI, 58-59, 95, 
116, 536 

como ünico, 719 

versos originais tào claros quanto o 


sol, 491 


Bhagaván 


Absoluto, como última palavra na 
realizacáo do, 536--537 

definido e explicado, 39 

denominação de Krsna através do 
Gita, 39 

impersonalistas ás vezes o aceitam, 
429 

meta da vida, 39 
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Bhagavàn 


realidade, compreendido como, 231 
samādhi, realização incluída no, 98 


Śri Krsna designado por, XVIII 
Suas seis opuléncias explicadas, 39 
Bhakti 


atividades podem parecer ordinárias, 


XXV 
atividades purificadas, definidas 
XXV 
como buddhi-yoga, 83 
caminho da, nào é fácil, 299 
exemplo de esposa e amante, 


XXXVIII 


forma universal, necessária para ver 


a, 492 

Krsna, princípios que capacitam a 
pessoa a alcançar, XLI 

liberação, continua depois da, 
701-702 

liberacáo e Vaikunthas, como meio 
de alcançar, XX XV, 358 

nove processos, sravanam, eic, XL 

como sánkhya, 82 

significado de, 247 

Bhakti-yoga 

afeicáo material, corta os nós da, 
297 

agir para Krsna, Ката, Магауапа, 
584 

como canto, 351 

cinco caminhos diferentes de, 351 

consciéncia de Krsna, 242 

definida, 423-424 

drdha-vrata, сотесо da fé 
determinada, 336 

fórmula do sucesso dada por Rüpa 
Gosvàmi, 268 

Gità, como tema do, 116 

impedimentos nào existem para a, 
267 

jñana-yoga, distinta de, 505 


Krsna, como meio para no momento 


da morte se lembrar de, 347 
Krsna, desejar somente, 350-351 
meta suprema, como meio para a, 


281, 290, 353 


Bhakti-yoga 


prazer transcendental, como meio 
para o, 267 

princípios regulativos recomendados 
em, 511-512 

realizacáo, como o método mais 
elevado de, 502 

realização, como prática para a, 532, 
533 

sexo permitido para os casais em, 258 

yoga, como parte da escada da, 248 

yoga mais elevada, 290-292 

executor de tarefas hecúleas, 12 

invejado рог Duryodhana, 8 

matador do demónio Hidimba, 12 

Pandavas, protege o exército dos, 


sopra a concha, 12 


Bhisma 


Arjuna viu no Campo de Batalha, 
20 

avô dos lutadores, descrito como, 10 

Bhima, superior a, 8 

condenado em Kuruksetra, 14, 475 

desculpa para Arjuna não lutar, 41, 
42, 14, 619 

deve-se segui-lo, 187 

Duryodhana, forgado por motivos 
financeiros a ficar do lado de, 43 

Duryodhana, protege o exército de, 

Duryodhana solicita a sua ajuda, 
9-10 

forma universal, destruído na boca 
da, 469, 470 

grande guerreiro, citado por 
Duryodhana como, 7 

Krsna apoiado na assembléia dos 
Kurus por, 330 

Krsna fala em sua presença, 19 

Krsna, sabe que a vitória será do lado 
de, 10 

lamentação por, nào há necessidade 
de,53 

mestre, perdeu respeito como, 56 

não protestou quando Draupadi fora 


despida, 9, 489 


778 O Bhagavad-gità Como Ele É 


Bhisma Bondade 


Pándavas, sua concha nào perturbou 
os, 15 

sopra a concha produzindo jübilo em 
Duryodhana, 10 

superior, considerado digno de 
adoração como, 42 

teria corpo espiritual ou celestial em 
sua próxima vida, 53 


Bondade 


ação em, 92, 678 

acáo no modo da, purifica, 574 

alimento no modo da, 645-646 

atividades corretas, capacita a pessoa 
a adotar, XXV 

austeridade no modo da, 651 

bráhmana, se espera do, 153 

características do modo da, 566-567 

caridade no modo da, 653 

caridade, sacrifício e penitência têm 
queser, 655 

compreensão em, 683 

conhecimento em, 676 

conhecimento, manifestações 
experimentadas através do, 571 

conhecimento se desenvolve da, 
576-577 

consciéncia de Krsna, transcendida 
através da, 659 

determinação em, 685 

Deus, no estado visudeva puro a 
pessoa pode compreender, 570 

educação no modo da, importância, 
576 

existéncia, como a mais pura forma 
de, 573 

féem bondade pura, 640 

felicidade, condiciona a pessoa ao 
conceito de, 566-567, 569 

felicidade em, 687 

Krsna, como manifestação da energia 
de, 310 

Krsna, tem que ser alcancada para 
compreender, 635 

como modo da natureza, XXIII 

mundo material nào está em bondade 
pura, 640 


paixão, às vezes derrota a, 570 


planetas superiores, morte em 
bondade leva aos, 573, 577-578 

renüncia em, 668 

sacrifício no modo da, 647 

semideuses adorados por quem está 
em, 641—642 

servigo devocional, posigáo 
estabilizada através do, 297 

trabalhador no modo da, 680 

transcendental, se pura, 640 

Visnu adorado por quem está em, 


129 


Brahmá 


adorado em bondade, 641 

adora Krsna сото o Supremo, 
39-40, 182 

aniquilação e criação acontecem 
durante a noite e o dia de, 355, 
377 

aniquilação, transferido ao universo 
espiritual durante a, 353 

como criador secundário, 442 

como forma da paixão, 611 

como inuveráveis, 354 

descendência de, 417 

destruído com o tempo, 473 

deve-se segui-lo, 187 

exibe quatro, oito, dezesseis etc. 
cabeças, 443 

forma de dois braços de Krena, deseja 
ver a, 402 

forma universal, sentado na flor de 
lótus na, 462 

Hiranyagarbha, nascido de, 417 

Krsna como pai de, 412, 480 

Krsna сото parte de, 242, 450, 478. 
505-596 

Krsna, glorifica as formas e 
encarnações de, 169-170 

Krsna como Brahmá de múltiplos 
rostos, 443 

líder culto, 314 

muda seu corpo, 606 

na sucessão discipular, XXVII, 
XLII, 173, 420 

objetos sensórios, sujeito à influência 
dos, 108, 313 
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Brahma 


opuléncias completas nào sáo 
possuídas por, 39 

oracóes de, citadas, 4 

peniténcia de mil anos, para cirar 
submete-se a uma, 417 

primeira entidade viva no universo, 
73 

semideuses, c mo o supremo entre 
os, 305, 419 

Superalma, existéncia, 538 

Vedas originalmente falado a, 173 

vida de, cálculo da duração, 
353-354, 378 


Brahmacári 


atividades do, enquanto mora c mo 
mestre espiritual, 363 

celibato e omkara instruídos ao, 348 

controla sua mente com o canto, 196 

estudo védico, austeridade e bondade 
destinados para, 615 


Brahman 


como alma espiritual e jiva, 116, 
337, 339—340, 527,538 

Arjuna indaga sobre, 337 

conhecimento transcendental 
concentrado, 543 

controle dos sentidos, alcançado 
através do, 201 

felicidade última, como posigáo 
constitucional de, 585-586 

como f rma do fogo dentro do 
estómago, 603 

fundir, como objetivo de, XXXVI, 
51, 195, 246, 348 

identidade com, 233, 334, 701 

identidade com, liberação através da, 
271 

Krsna como, XX, 426 

Krsna como a base do, XXVII, 52, 
231, 317, 447, 225, 227, 585 

Krsna, impregnado por, 563-564 

Krsna, como refulgéncia pessoal de, 
195, 205, 254 

meditacáo, c mo um problema para 
a, 502 

meditação impersonalista, como o 
objeto da, 219, 411, 502 
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Brahman 


náo é diferente do om ou de Krsna, 
350 

om tat sat, indicado por, 655-656 

origem de todas as coisas, 154 

Parabrahman, contrastado com, 
XXI, 308-309, 340 

realização através da adoração da 
arca, 335 

realização através do serviço 
devocional, 584 

realização como aham brahmasmi, 
334 

realização de diferentes aspectos do, 
348 

realização do, possível para o homem 
comum, 429 

realização, métodos de, 116, 201, 
254, 334-335, 348, 360, 556, 
584, 697-700 

realização toma muitos nascimentos, 
282 

realizado quando as identidades 
diferentes não prevalecem mais, 
556 

como sacrifício, 194 

samádhi, realização incluída no, 98 

sol, comparado aos raios do, XXVII 

substância material total, fonte do 
nascimento, 223, 526-527, 564 

todo completo, como parte do, 
XXVII, 39, 231 

trabalho no, 133 

como verdade idealizada pelos 
impersonalistas 642 

yogis, sacrifício dos, 195 


Вгаһтапа 


austeridade, adorado como, 649 

bondade, como representante do 
modo da, 566 

Brahman, supóe-se que conhece 
sobre, 183 

caridade, como digno recebedor de, 
416-417 

consciencia de Krsna, nível 
transcendido em, 183 

corpo do Supremo, como cabeça do, 
327 
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Brahmana 
dever do, não se deve imitar, 694 
dever inevitável, 76 
família de, renascimento em, 85 
Gãyatri cantado diariamente pelo, 
445 
indigno se for impiedoso, 41 
Krsna como bem-querente dos, 575 
Krsna, nascido da energia de, 417 
matar animais algumas vezes é 
necessário para o, 694, 695 
modos da natureza, distinguidos pelo 
trabalho nos, 690 
planetas celestiais alcangados através 
de sacrifícios pelo, 75 
proteção, deve ser dada toda a, 575 
qualidades do, 45, 690 
Vaisnava, incapaz de ser um mestre 
espiritual a menos que seja um, 47 
varnas, como divisão dos, XXXVII, 
183 
varnas, como mestre espiritual dos, 
572, 613 
Buddha 
materialismo excessivo, apareceu 
quando havia, 173 
principais filósofos, (Gautama) como 
um dos, 367 
sacrificio de animais, apareceu para 
acabarcom, 173 
Budismo 
alegam que depois da vida existe um 
vazio, 115 
Budista 
conceito de alma, 69 


C 


Caitanya Mahaprabhu 
` bhãgavata-dharma, propagou, 314 

citado, 47, 246, 266, 419 

comentários máyávádis sobre o Gita, 
proibiu a leitura dos, 52 

descrito secretamente nas escrituras, 
176 

filosofia acintya-bheda, estabeleceu 
a, 307, 723 

fama verdadeira definida por, 417 

ensinou por exemplo, 138 


Caitanya Mahãprabhu 

encarnação de Krsna, 127, 176 

elevou Haridãsa a námácarya, 289 

desprezado por Ргакаѕапапаа, 424 

harer náma, versos citados, 

líder erudito, 314 

Krsna aceito como Supremo por, XIX 

mais magnánimo, considerado o, 246 

mais tolerante que uma árvore, mais 
humilde que a grama, 342 

misericórdia de, estágio 
transcendental alcangado através 
da, 700 

mulheres, evita as, 614 

onde quer que estivesse, ali estava 
Vrndãvana, 351 

ouvir e cantar recomendado por, 
XXXVIII, 278, 348, 552, 635 

prediz que o sarikirtana se espalhará 
pelo mundo todo, 175 

rejeitou Chota Haridãsa por ter 
olhado para uma mulher, 614 

respondeu a Prakasananda porque 
Ele cantava, 91 

reveréncias a, XVII-XVIII 

sañkirtana yajña, introduziu o, 127, 
130 

servigo devocional comparado às 
sementes no coracào por, 422 

na sucessão discipular, XLII 

svarüpa definido por, XXXI, 538,717 

tomou sannyása cedo por uma causa 
superior, 56 

Canalhas 

como duskrtam, os mais baixos da 
humanidade, 175 

Krsna aniquila os, 174 

Krsna como seu açoite de castigos, 
447 

Krgna nunca Se manifesta para os 
não inteligentes, 330 

misericórdia de Krgna, salvos pela, 
175 

não têm boas qualificações, 404 

nascem em ventres demoniacos, 629 

quatro classes de, discutidas, 
314—317 

servico devocional difícil para, 318 
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Canalhas 


suas falsas visões e frustrações 
discutidas, 384 
yama é o principal punidor dos, 440 


Canto 


brahmacart, como dever do, 196 

Caitanya recomendou, 91 

dos demônios, 624 

destino supremo, como meio de 
alcançar o, 91, 519 

espelho da mente, purifica o, 156, 
209, 620 

das glórias de Krsna pelos 
mahátmas, 386 

de Hare Krsna para um corpo 
transcendental, 343 

de Haridãsa Thakur, 262, 289 

Kali-yuga, como melhor meio em, 
91 

Krsna como, 437 

Krsna, como meio de agradar a, 509 

Krsna, como meio de lembrar e 
entender, XXXVIII, 326, 342, 
344-345 

de om tat sat, 655 

prazer, como meio de, 369 

como processo devocional, 348, 422, 
506, 586 

sem filosofia nào se recomenda o, 
118 

dos semideuses ao entrar na forma 
universal, 466 


Cativeiro 


ação sem consideração do, 679 

atividades fruitivas, perpetuado 
através das, 215, 225 

causas do, 92, 155, 208, 250, 307 

conhecimento mundano, a despeito 
de, 150 

estabilidade, evitado através da, 191 

existéncia, em luta pela, 595-596 

dos demónios, 619, 627 

pessoa desobediente condenada ao, 
150 

trabalho de acordo com o dever, 
superado através do, 125, 149 

trabalhos bons ou maus ligados ao, 


128 
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Causa 


atividades, como resultado das, 92 

forma universal como, 477, 478 

Krsna como, XXVII, 40, 86, 90, 185, 
205, 301, 305, 308-309, 410, 
448, 452, 565-566 

Krsnacomoa, rendição ocorre por 
conhecer, 321 

mundo material nào é diferente da, 
223 

dos mundos espiritual e material, 
419-420 

Paramãtmã como causa última, 672 

quando se conhece a, nada 
permanece desconhecido, 298 

teoria demoníaca da, 621 

do universo como Paramãtmã, 304 


Céu espiritual 


consciência de Krsna, alcançado 
através da, 95-96, 193-194, 
350, 364, 499, 508 

o corpo náo muda no, 606 

criação nào existe no, 605 

devotos puros náo o desejam, 350 

diversidade manifesta-se nos 
Vaikunthalokas, 301 

elevação aos sitemas planetários 
superiores, 353 

eqüanimidade, entrada possível para 
a pessoa que se estabeleceu em, 
233 

eterno, XXIX 

existéncia material, livre dos quatro 
principios da, XXXIII-X XXIV 

a felicidade verdadeira está no, 
XXXIV 

Goloka Vrndãvana, o planeta 
original supremo, XXXIV 

impersonalistas o alcançam, XXXVI 

inumeráveis planetas no, XXXIII, 
XXXVI 

Krsna como a fonte do, 419 

não é iluminado pelo sol, lua, 
eletricidade, 593-594 

Narayana, seus planetas são 
controlados pelas manifestações 


de, 485 
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Céu espiritual Conhecimento 


todos os planetas sáo auto-luminosos, 
259, 594 

uma vez que se alcanca, jamais se 
retorna, XXXII, ХХХШ 

variedades no, 263, 588 


Ciéncia de Deus 


Bhagavad-gità, explicado no, XXII, 
2 


bondade pura, pode-se compreendé- 
la em, 570 

Deus e Suas energias, analisa a 
posicáo de, 301 

Krsna como, 44.2 

mestre espiritual, quem domina o 
tema é um, 48 

serviço devocional, compreendida 
por meio do, 297 

sucessão discipular, instruída por 
meio da, 163-164 


Conhecimento 


acáo fruitiva queimada pelo, 189, 
207 

ação, relacionado à, 64, 73, 215, 242, 
674 

Arjuna, transmitido a, 35, 67, 709 

bondade, desenvolvimento no modo 
da, 566, 576-577,653 

em bondade, ilumina os portóes do 
corpo, 571 

bràhmana, qualidade do, 690 

buddhi-yoga, concedido em, 83 

concentrado, Brahman como, 543 

constituintes, detalhados, 533-537 

como corpo, conhecível, vijianam, 
544 

corpo material, náo é possível no, 
XXXVI 

cultivo do, aconselha-se, 514 

cultivo do, como qualidade divina, 
526, 614 

dhira como a pessoa em perfeição, 53 

dúvidas, destruidor de, 211, 230 

escrituras vêdicas, relacionado às, 
XXVIII, 199, 210 

esforços extrínsecos não são 
necessários para, 83 

dos farsantes e ateístas, 123, 384 


fé em Krsna e no mestre espiritual 
revelam a, 251 

da filosofia sarikhya, discutido 50, 
82 

fogo, comparado ao, 189, 207 

Сиа, como superlativo no, XXVIII, 
2, 165 

ignoráncia, luz que destrói a 
escuridào da, 424 

ignoráncia, no modo da, 677-678 

inútil se o egoísmo permanece, 247 

como jñánam e vijriánam, 159 

jfiána não é suficiente para a 
liberação, 215 

Krsna como força viva, 435 

Krsnacomo objeto do, 296, 389, 710 

de Krsna como princípio no momento 
da morte, 335 

Krsna conhece o passado, presente e 
futuro, 331-332 

Krsna criou, 414, 604—605 

Krsna nào é conhecido por ninguém, 
331-332 

Krsna, relacionado a, 212, 525, 526 

liberacáo, traz a, 44, 55, 177, 208 

luxüria, velado e destruído pela, 
157-158 

maior do que sacrifício das posses, 
203 

o mais confidencial como tema do 
capítulo nono, 365-408 

o mais confidencial, dado para 
deliberar sobre, 708 

da matéria e do espírito, 50, 299, 
412, 447 

materialista, 46, 150, 253, 368 

meditação, se desenvolve até a, 508 

mestre espiritual transmite através 
da sucessáo discipular, 33, 204, 
298 

misticismo, fruto maduro de todo o, 
208 

nào se deve explicar para osque nào 
sáo austeros, devotados, etc., 712 

necessidade da purificação e do 
controle dos sentidos para, 44, 55, 
103,319 


Índice Geral 783 


Conhecimento 


oceano das misérias, capacita os 
pecadores a atravessar o, 206 

paixáo, no modo da, 677 

Paramátmá como conhecimento, seu 
objeto e objetivo, 543 

paz, traz a, 208, 209 

percepção e gozo do eu, traz a, 208, 
367-371, 562 

perfeição e propósito do, 86, 90, 203, 
207, 247, 550, 635 

perfeito quando a pessoa está 
desapegada, sem desejos, 102, 
189 

portas do, abertas a todos, XLI 

propósitos dos Vedas, necessário para 
executar os, 91 

quatro imperfeicóes, nào pode ser 
dado por quem possui as, XXVIII, 
276 

religião é menos importante que o, 
50 

rendição, relacionado à, 48, 229, 
291, 321-322 

revela tudo como o sol durante o dia, 
229-230 

satisfação através do, 252 

serviço devocional, como 
compreensão do, 544 

sublime e puro, 208, 367-371 

Superalma, como meio de perceber a, 
551 

tema do quarto capítulo, 163-212 

torna o sacrificio transcendental, 203 

trabalho se funde no, 192, 203 

transmigração, para compreender a, 
53, 598-599 

nos trés modos da natureza, 563, 678 

de tudo, 298, 345 

da unidade em qualidade, diferenca 
em quantidade, 217 

Vedas, homens de pouco 
conhecimento se apegam aos, 87 

visáo igualada pelo, 231-232 

da yoga discutido, 82, 115 


Consciéncia de Krsna 


acáo determinada da, difícil para as 
pessoas inexperientes, 87 


Consciéncia de Krsna 


amor a Deus, pode transformar a 
luxúria em, 159 

atividade e trabalho em, 94, 118, 
120, 137, 143, 186, 704, 717 

bràhmana, acima da posição de, 183 

em buddhi-yoga, 83 

caminho da, perguntas de Arjuna 
esclarecem o, 119 

características da, 97, 99, 100, 101, 
109 

comego comparado ao fogo, 156 

conhecimento, como culminacáo do, 
203 

como consciéncia purificada, XXVI, 
598 

dever de todos, 246 

deve-se aprender desde o comego da 
vida, 156 

devoção, alcançada através de nove 
atividades de, 366 

dualidade náo existe em, 81, 225 

espalhada através das encarnações, 
174 

especulação, comparada à, 319-320 

estágios da, diversos são analisados, 
179 

faz uma pessoa querida por todos, 
todos queridos por uma pessoa, 
220 

féem, 85, 209 

fonte da luz, começa através da ' 
compreensão da, 601 

Gita, alcançada por ouvir o, 720 

јпапа e yoga, satisfaz os objetivos de, 
247 

jurisdição da, se estende por toda a 
parte, 307 

Krsna, alcançada pela ajuda de, 394 

Krsna, como o único meio para 
compreender, 332 

liberdade da ação em, 135, 153, 222 

livra a pessoa da família, 86 

melhor processo para fazer o lar 
agradável, 535 

mestre espiritual, como requisito de 
Caitanya para, 47 

mestre espiritual, depende do, 86 
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Consciéncia de Krsna Corpo espiritual 


modos da natureza, transcendental 
aos. 90, 311, 520. 577. 578, 659 

mundo material, como 
espiritualizadora do, 242 

nascimento superior garantido em, 
85 

nenhuma perda nem mesmo para os 
caídos, 122 

pacífica, 47, 110, 208 

perfeigáo mais elevada em, 85-86, 
114 

plano sensual, pode aparecer no, 109 

pode ser alcançada em um segundo 
ou em um milhão de nascimentos, 
115 

problemas, resolve todos os, 202 

processo purificatório, 95, 186, 
289-290 

realização, como o método mais 
direto de, 282 

reino espiritual, como meio para 
alcangar o, 193-194 

rendição, como conseqüéncia da, 48 

renüncia completa, necessária para a, 
216 

revivida no próximo nascimento, 85, 
286, 287-288 

sabda-brahma, transcende o, 97 

yoga, como o melhor processo de, 93, 
105, 241, 292 

yogas diferentes sáo passos para a, 


296 


Corpo espiritual 


céu espiritual, se obtém no, 563 

entidade viva só tem um, 340 

de Krsna, discutido, 171-172, 381, 
384. 483, 492 

liberação, manifesto ao alcançar a, 
596 

materialistas, além da concepção dos, 
178 

misérias materiais, não se afeta 
pelas, 334 

mudanças, não se submete a, 606 

não há diferença entre a alma e o eu, 


170 


pensar em Krsna na hora da morte, 
se obtém por, XXXV 

possibilita a pessoa a ver Krsna face a 
face, 596 

recordar, se obtém mediante o 
processo de, XXXIX 


serviço eterno, ocupado no, 334 


Corpo material 


ação, como causa da, 555, 671-672, 
706 

alma como base do, 57, 58, 60, 121, 
304, 434 

alma, diferenga da, 38, 50, 74, 170, 
556-558 

alma nào se afeta com mudangas do, 
62 

comparado à cidade de nove portões, 
225, 226 

comparado ao carro dirigido pela 
inteligencia, 278 

comparado a uma cidade, a uma 
máquina e ao sonho, 72, 555, 706 

consciéncia, determinado pela, 597 

constituição, origens, mudanças, e o 
conhecedor, explicados, 527 em 
diante 

corpo espiritual, em contraste com o, 
178-179 

desenvolvimento do, visão 
materialista do, 69 

dominar, tem capacidade individual 
de, 527 

entidade viva desfrutadora do, 545 

estudo analítico no segundo capítulo. 
38 

falsa identificacáo com, 146, 226, 
506, 556 

fantasmas, nào pode ser adquirido 
por, 31 

forma do, deve-se agir de acordo com 
a, 946-547 

grãos alimentícios, subsiste através 
de, 131-132 

imunizado através da comida 
oferecida, 132 

Krsna, pertence a, 224 
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Corpo material D 


liberagáo, perece com a, 596 Demónios 


liberdade do, XXXV-X XXV, 73, 
224-225, 233, 426-427. 516 

matança do, não se incentiva a, 61 

modos da natureza, relação com os, 
89, 144, 145, 232, 582-583 

morte, destinado a, 50, 60 

mudangas do, X XV, 56-57, 62, 
64-65. 343, 524, 531, 606 

náo se deve lamentar pelo, 38, 68 

náo tem um tipo fixo, 171 

necessidades permitidas por regras, 
152 

passado, presente e futuro, náo se 
pode conhecer o, 331 

a pessoa se esquece quando o 
abandona, 604 

pluralidade náo se refere ao, 39, 
205-206 

prazer e dor, como causa do, 58, 227, 
238 

próximo corpo decidido por 
autoridades superiores, XX XVI 

quatro exigencias do, 267 

semideuses, mantido pelos, 127-128 

sentidos, relagáo com os, 113, 160, 
524-525, 546-547, 598 

Superalma (Paramátma), relação 
com a, 63, 65, 526, 548-549 

tomado por 8.400.000 espécies, 340 

trabalho, adquirido de acordo com o, 
60, 215 

trabalho, tem que ser mantido pelo, 
XXXVIII, 124 

transmigração do, 53, 597 

unidade com a alma, teoria do, 674 


Cor o sutil 


concepcóes carregadas de um corpo a 
outro, 597 

corpo grosseiro, desenvolve um, 597 

comoefeitos psicológicos e mente, 
559 

natureza material, criação da, 145 

possuído por fantasmas, 31 

sintomas vitais como manifestações 


do, 530-531 


adorados por uma pessoa em paixão, 
641 

Arjuna indaga em benefício dos, 
167-168 

austeridades torturantes, se 
submetem a, 642-643, 652 

características dos, 619, 634 

desejos, luxúria e ira atam os, 625 

destruir o mundo, ocupam-se em 
trabalho horrível para, 622-623 

Deus, afirmam serem, 626, 628 

dever, ignorantes do, 620-621 

devotos, molestados pelos, 175 

espécies abomináveis, caem para as, 
630, 631 

gratificação dos sentidos, acreditam 
que a meta da vida é a, 625 

in junções védicas, ignoram as, 620 

Krsna, confusos sobre, 168-170, 
328-329, 428 

Krsna, destruidos pelos agentes de, 
175 

Krsna experto em matar os, 339 

Krsna, invejosos de, 629 

liberação, atividades fruitivas e 
conhecimento frustrados, 384. 

luxúria, afirmam que a causa do 
mundo irreal é a, 621-622 

luxúria, orgulho e prestigio iludem 
os, 623-624, 629 

misericórdia de Krsna para com, 631 

obtém dinheiro ilegalmente, 625 

pensam que as mulheres devem ser 
livres, 621 

religiáo, blasfemam contra a, 629 

sabedoria, dirigidos através do 
mestre espiritual para a, 643 

sacrifício náo autorizado executado 
pelos, 628 

sacrificios rejeitados pelos, 628 

sonho da vida, habilidosos em gozar 
o, 622 

Superalma como testemunha, 
ignorantes da, 625 

tema do capitulo dezesseis. 611—636 
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Demónios Desejos 


temem Krsna e fogem, 477 
trabalho impermanente e sujo, 
atraídos pelo, 623 


Desejos 


ações para gratificar os, 679 

alma condicionada, maiores inimigos 
da, 161 

como causa do corpo, 546-547, 
555-556 

causam rendição aos semideuses, 
322-323 

condicionamento, como forma sutil 
de, 228 

consciéncia de Krsna dissipa os, 100, 
114, 228, 242, 323 

dos demónios sáo insaciáveis, 623, 
625 

dos devotos encaixados aos de Krsna, 
191 

entidade viva sobrepujada pelos, 332 

figueira-de-bengala do mundo 
material situada nos, 590 

fluxo dos, comparado aos rios que 
entram no oceano, 113 

geram a ira, agitam a mente, os olhos 
eo peito, 236 

instrumentos dos sentidos para 
gratificar os, 546 

Krsna náo interfere com os das 
entidades vivas, 228 

Krsna satisfaz os, 228, 324, 396 

liberação, a pessoa livre deles é 
elegível para a, 239 

nãose pode pará-los artificialmente, 
144 

objetos dos sentidos, surger com a 
contemplação dos, 107 

paixão, como sintoma e base da, 967, 
572 

рага о ganho, desaconselhados, 147, 
217 

paz e felicidade alcançados se são 
tolerados os, 71, 113-114, 236 

qualidade dos, deve-se mudar a, 114 

realização do Brahman, 
transcendidos através da, 271, 


699 


de resultados fruitivos enraizados são 
difíceis de superar, 239 

sintomas vitais, 530 

Supremo, obstáculos para retornar 
ao, 325 

yoga, eliminados através da, 


240-241, 249, 254 


Determinação 


de acabar com a figueira-de-bengala, 
591 
bondade, no modo da, 685 


. exemplo da pardoca esvaziando o 


oceano, 268 
ignoráncia, no modo da, 686 
mahátma, característica do, 386 
paixào, no modo da, 685 
qualidade divina, 612, 617 
no servico devocional, 515-516 
yoga, na prática da, 268-269 


Dever 


abandonar o, náo se deve apesar das 
dificuldades, falhas, medo, etc, 
55, 74, 667-668, 695 

abandonar o, náo se deve sem 
consciéncia de Krsna completa, 
151 

ação de acordo com, 678 

acáo, livre docativeiro da, 149 

acáo no modo da natureza, 92 

auto-iluminado pela graca de Krsna, 
135 

com apego, executado pelos 
ignorantes, 143 

consciência de Krsna, deve-se 
executar em, 227, 344, 711 

controle dos sentidos, necessário 
para, 242 

demónios ignorantes do, 620-621 

execução do, necessidade da, 93, 
124, 136, 284, 666-667 

imperfeito, melhor o do próprio do 
que o de outra pessoa, 152, 
693-694 

inferior por falta de conhecimento, 
146-147 

Krsna, nenhum para, 140 

liberação, espiritualizado pela. 100 
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Dever 


negligéncia do, pecado incorrido por, 
71,77 

ordem do mestre espiritual como, 
152-153, 703 

pecado nunca afeta o, 694 

perfeição através da execução de, 
692-693 

pessoa auto-realizada, nenhum para 
a, 135-136 

prescrito de acordo com a natureza da 
pessoa, 152-153 

como purificador, 124, 695 

regulações escriturais, compreendido 
pelas. 635 

renúncia, executado na, 92, 222, 
668 


sacrifício de acordo com o, 647 


Devotos 


aceitos mesmo quando motivados, 
320 

ação apropriada, têm que ensinar a, 
137-138 

ação, controle da, XXV, 109, 191 

almas condicionadas, relacionados 
com as, 334, 431 

amigos para todos, 220, 276, 499, 
517 

amor, recompensados de acordo com 
o, 180 

associação com, 139, 187, 268, 296, 
320, 333, 366, 372, 385, 405, 
552, 994 

banham-se duas vezes por dia, 518 

beneficios materiais, não recebem, 
326 

boas qualidades, conseguem 
automaticamente todas as, 22 

características e qualidades dos, 22, 
34, 99-103, 113, 220-221, 320, 
332, 515-521, 551, 698, 700 

caridade deve ser dada aos, 495 

comprazem Krsna dando-Lhe 
ordens, 17 

consciéncia de Deus arriscam suas 
vidas para propagar a, 146, 499 

corpo, indiferentes ao deixar o, 200, 


359-360, 362 
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Devotos 


dinheiro e propriedades, desapego 
de, 26, 191, 323, 518, 519-520 

filósofos, freqüentemente zombam 
dos, 424 

formas transcendentais, podem 
servir em qualquer uma das, 351 

forma universal, nào se interessam 
em ver a, 488, 489-490, 496 

forma universal podia ser vista de 
outros planetas pelos, 487 

Gità, como auxílio para ouvir o, 2, 
363, 715 

Gità destinado especialmente para, 
IX-XX, XLII, 52, 166 

Gità, nào se confundem com 
comentários mal orientados do, 
49] 

gratificação dos sentidos, aversão à, 
250, 536 

impuros, quatro tipos alcançam as 
metas respectivas, 335 

Krsna, absorção em, 109, 273-274, 
321, 339, 351, 383 

Krsna, amor por, 130, 273, 321, 
457 

Krsna aparece especialmente para 
agradar os, 169, 177, 300, 330 

Krsna, como companheiros 
constantes de, 170 

Krsna, conhecimento de, 168, 170, 
297, 319-320, 335-336, 412, 
433, 446, 544 

Krsna de duas máos, só se interessam 
no, 385, 489, 499 

Krsna em Vrndávana, ansiosos por 
ver, 175 

Krsna especialmente inclinado para 
os, 28, 401, 718 

Krsna, intercambiam opuléncias 
com, 586 

Krsna, mais bondosos do que, 147 

Krsna náo tolera ofensas contra, 26 

Krsna, ocupados em servir e 
satisfazer a, 17,26, 108, 499, 503, 
701-702 

Krsna, podem aceitar todas as 
opuléncias para o serviço a. 26 
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Devotos Devotos 


Krsma realizado completamente 
apenas pelos, 180, 300 

Krsna, sacrificam tudo para, 
195-196 

Krsna. se comprazem em discutir as 
opuléncias de, 433 

Krsna. seus planos tào bons como os 
de. 475 

Krsna satisfaz as necessidades dos, 
113, 394 

liberacáo, alcancam a, 177, 239 

lugares sagrados, residem em, 256 

Maharaja Ambarisa, consideradas 
puras as atividades de, 263 

misérias materiais, náo sentem as, 
270 

misericórdia como requisito, 74, 177 

misericórdia de Krsna, consideram as 
dores como, 516 

morada suprema, entram na, 
XXXVI, 326-327, 350, 702 

movimento sarikirtana de Caitanya 
atrai os, 176 

Mukunda os libera de todas as 
obrigações, 31 

não se vingam contra os perversos, 
26 

Хагада como o maior entre os, 438 

neófitos dáo mais atencáo ao arca- 
mürti, 383 

nunca caem, 408 

nunca perecem, 404 

paz, alcançam a, 114, 224-225 

pecado, através do oferecimento de 
alimento, se livram do, 130 

planetas espirituais ou liberagáo nào 
sáo desejados pelos, 350 

pseudo-encarnações não são aceitas 
pelos, 489 

purificação, processo de, 318-319 

relacionamento com Sri Krsna, XX, 
XXXVI, 180, 321, 425, 426 

rituais, indiferentes aos, 97, 400 

sacrifícios em diferentes modos 
executados pelos, 130 

como sádhus mesmo se não forem 
educados, 174-175 


santos, apesar das ações abomináveis. 
402-403 

sem desejo de interesse próprio, 350 

semideuses, definidos como, 488 

sernideuses, nunca se dirigem aos 
para suas necessidades, 323, 325 

sentidos, controlam os, 12. 103 

sono e ignorância conquistados pelo. 
18 

Terra vista como Vaikuntha pelos. 
700 

trabalhadores ordinários, podem 
parecer, XXV 

transcendentais ao aupicioso e ao 
inauspicioso, 518-520 

transcendentais aos quatro varnas, 
184 

transcendentais aos três medos da 
natureza, XXV 

transcendentais a todo o apego, 109 

três classes de, 372-373 

Vedas, não se perturbam com a 
linguagem florida dos, 98 

vêem Krsna em todos os seres vivos. 
383 

visão, igualdade de, 272-273, 316, 
494, 700 

Vrndávana, podem criar atmosfera 
de, 351 

yoga, não necessitam transferir-se ao 
céu espiritual por meio da, 508 


como qualidade de Krsna, XXI 


Doença 


alimento no modo da paixão causa a, 
645-646 

contra-atacada com alimentos 
oferecidos, 132 

corpo espiritual nào existe no, 334 

corpo material, devido ao, 546 

existéncia material, um dos quatro 
principios da, XXXIII 

mal, sua percepcáo como, 532, 
533 

náo pode ser restringida, 535 

riqueza, náo pode ser contra-atacada 
com a, 47 

sintoma vital, 530 
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Doenca 


universo material, presente em toda 
parte no, 96 


Dualidade 


ansiedade, como causa da. 224-225 

conhecimento e conhecedor rejeitado 
pelos monistas, 266 

consciência de Krsna, transcendida 
em, 81, 86. 102. 225 

entidade viva sobrepujada pela, 332 

entre entidades vivas e o Supremo, 
525—529. 536-537, 538, 549, 
608-609 

identidade e individualidade em 
Krsna. 231 

Krsna é transcendental a, 379 

Krsna. náo está presente no corpo de, 
171-172 

liberdade da, 193, 217, 238, 
604-605 

mente conquistada, transcendida 
pela, 252 

sábios livres da, 192 

sacrifício desnecessário para quem 
transcende, 134 

tolerar, deve-se, 90 


E 


Elementos 


geração de. 71-72 

inconcebiveis, 330-331, 345 

Krsna, como meios de perceber, 
306-307 

todo-penetrantes. 358, 374, 478, 692 

vinte e quatro, XXVII 


Encarnacóes 


aparecem programadas, 171-173 

como arca-vigraha, Deidade, 505 

avatáras, сото seis tipos de, 175 

Caitanya advém em Kali-yuga. 175 

denominadas, 292 

energia interna, como manifestacóes 
da. 380 

forma universal. critério estabelecido 
pela. 454 

imitar, nào se deve, 1 41, 488, 628 

Krsna como fonte das, 40, 177, 205. 
453. 496 


Encarnações 


Krsna, das qualidades materiais de, 
442 

Krsna descende com o aumento da 
irreligião, 171, 173 

manifestações Purusa, 434 

missáo das. XXX, 173-174 

nào se deve aceitá-las se nào 
estiverem nas escrituras, 173 

podem advir em qualquer parte, 174 

primárias e secundárias, 174 


Energia 


do coracáo, os cientistas náo 
explicam, 65 

elementos grosseiro e sutil 
produzidos da, 303 

energético, diferenca e náo-diferenca 
do, 57 

entidade viva situada na máquina 
feita de, 706 

espaco, capacita os planetas a 
flutuarem no, 601 

espalhada como uma árvore espalha 
suas raizes, 309 

espiritual como base para a material. 
304,707 

espiritual, no momento da morte há a 
transferência para a, XXXVII 

eternidade da, 312, 356 

ilusória, caminho transcendental 
como guerra a. 281 

interna e externa, discutido, 692 

Krsna como controlador da, 382 

de Krsna dificil de sobrepujar, 
312-313 

Krsna é origem e dissolução da. 304 

de Krsna manifesta e sustenta todas 
as manifestações, XXVII, 225. 
375. 389, 417,545 

de Krsna, prazer em discutir sobre. 
433 

Krsna sempre na superior. 412 

milênio. se retrai no final do. 377 

modos da natureza como 
manifestacáo da de Krsna. 310 

oito energias materiais separadas. 
302-303 


opuléncias, distribuidas como. 433 
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Energia Entidade viva 


plano mental, atrai as pessoas que 
pairam no, 22 

pode ser ordenada por Krsna para 
liberar uma alma condicionada. 
313 

relação da entidade viva com três 
tipos de, 247 

superior, entidade viva como, 
301-302 

trabalha como uma sombra, 314 


trés partes, dividida em, XXXVII 


Entidade viva 


ações do corpo, não é proprietária 
nem controladora das, 227, 547 

alma individual, cada uma é uma, 53 

amor por Krsna, alcança a 
imortalidade no, 273 

como anu, atômica, 228, 346 

bem e mal encontrado em diversas 
espécies, 547 

como Brahman, XXI, 338, 338-339, 
537-538 

combinação do corpo e de seu 
conhecedor, 553 

comparada ao passageiro em um 
carro, 278, 706 

concepções carregadas de corpo a 
corpo, 597 

condicionamento, natureza de seu, 
XXIII, XXXVII, 126, 185, 206, 
227-228, 242, 312, 332, 545, 
547-548 

conhecimento, por natureza plena 
de, 228 

como consciencia, XXIV, 529, 558 

consciência refletida 
pervertidamente, X XV, 312 

consciente apenas de um corpo, 
XXV, 526 

como cooperador, XXVI 

corpos, sempre mudando de, XXV, 
53, 524 

criação, todas expelidas no começo 
da, 126, 378 

criada de acordo com os feitos 
passados, 378 

desejo e ódio, dominada pela 


dualidade do, 332 

divina e demoniaca, 619-620 

energia marginal, 247, 340, 549, 723 

energia superior, XXIV, XXXVII, 
57, 206, 247, 272, 302-303, 389, 
545, 595-596 

espécies, compreendem 8.400.000. 
315 

espírito é igual em todas, 546 

estágio perfeccional mais elevado da, 
90 

eterna, XXIV, XXIX, 60, 525, 538, 
545 

falível e infalivel, 605-606 

fecundação, processo de, 340 

fé de acordo com os modos, 639-640 

manifestas e imanifestas, 71. 355 

independencia parcial da, 155 

individual, XXVII, 90 

Krsna a mantém, 51, 448, 549 

Krsna benfeitor e bem-querente de 
todas, 241-242 

Krsna, como filho de, XXX, 133, 
313 

Krsna, como parte de, XXIII, 66, 90. 
115, 155, 205-206, 220, 340, 
373, 374, 595-596 

Krsna, igualdade em qualidade, nào 
em quantidade, XXII-XXIII, 40. 
96, 227, 303 

Krsna, sua felicidade no servico a, 
XXXII 

Krsna, subordinada ao controle de. 
53, 57, 147-148, 228, 303 

luta com a natureza e sustém o 
universo, 302 

luxüria encobrea, 155-156. 157 

luz, qualificada como, 59 

memória comparada à de Krsna, 
170 

modos da natureza, envolvimentos 
nos, XXIII, 185, 227, 302, 311, 
547,565 

como móvel e inerte, 308 

nào mata nem é morta, 61 

natureza material, combinação com 


a, 593 
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Entidade viva 


nunca é supremamente consciente, 
XXIV 

nunca nasce e nunca morre, XXX 

originalmente espiritual, pura, 154 

penetra na criação, vive em todos os 
elementos, 67 

perfeicáo, dentre milhares uma tenta 
a, 299 

prazer, anseia pelo, XXVII, XXXII 

prazeres sensórios, milhões de 
espécies surgem dos, 545 

próximo corpo, nào pode decidir seu, 
XXXVI 

quatro imperfeições básicas da, 
XXVIII 

responsável por seus próprios atos, 
184 

seis mudangas básicas da, 444, 606 

sem desejos ou sem sentidos, náo 
pode ser, 114 

senhor, se considera o, 229, 242, 547 

sentidos, luta duramente com os, 89, 
595 

sentidos sáo parte dos sentidos de 
Krsna, 12 

sentidos satisfeitos tanto quanto 
merecem, 26 

seres condicionados, tipos de, 
566-567 

servo, posição constitucional 
(svarúpa) como, XXIV, XXXI- 
XXXII, 159, 188, 272, 291, 717 

sofrimentos e gozos, como causa dos, 
228, 546 

Superalma, acompanhada e dirigida 
pela, XXV, 62, 553-554 

Superalma, distinta da, 54 

Superalma, todas existem na, 538 

yogivé todas em igualdade, 275 


Equanimidade 


bem-querente, amigo e inimigo, em 
relação ao, 254 

em ver seixos, pedras e ouro, 253 

Krsna criou a, 414 

Krsna, de uma pessoa muito querida 
por, 515, 519-520 

liberdade do apego e da aversão, 


Equanimidade 


definida como, 416 
mente estabelecida em, 232 
modos da natureza, de uma pessoa 
transcendente aos, 582-583 
realização, como sinal de, 232 


Especulação 


consciência de Krsna, caminho 
gradual para a, 120 

consciência de Krsaa, comparada à, 
120 

desalentada, XXXIII, 253 

filosofia sem religião, 120 

impersonalistas, como vcupação dos, 
195, 219, 425 

inütil em estudar o Cita, 355 

Krsna nào pode ser conhecido através 
da, 329, 346, 411, 455, 487, 494, 
497, 700 

método de conhecer o Eu, 119 

como pecado, 429 

pessoas dedicadas а, deve-se evitar 
as, 498 

plano mental, uma pessoa se atrai à 
energia material quando no, 22 

como processo inferior, 161, 204, 
214, 608-609 

religião não pode ser manufaturada 
pela, 187 

Verdade Absoluta não pode ser 
alcançada através da, 425 


Espírito 


aham brahmasmi, realização como, 
334 

corpo material, base do, 14 

criação, сото o fundamento da. 
304 

das entidades vivas é o mesmo, 546 

explica-se analiticamente no segundo 
capitulo, 38 

frutos da acáo, nào cria os, 227 

impessoal, todo-penetrante como o 
Brahman, 39 

matéria, distinto de, 57 

não pode ser cortado em pedaços, 596 

tamanho diminuto, discutido, 58-59 

tudo que se relaciona com Krsna é. 


170 


192 


Eternidade 


Eu 


da alma espiritual, 57 

entidade viva. do condicionamento 
da, 312 

fusáo espiritual, realizada com a, 506 

do jiva e do mundo espiritual, ХХІХ 

de Krsna e da alma individual, 
51-52,61,67 

das naiurezas espiritual e material, 
312 

doservico devocional, XXX, 371, 
536 

dos Vedas e da consciência de Кгѕпа, 


149 


Arjuna incitado a se estabelecer no, 
89 

Arjuna indaga sobre o, 337 

Brahman, sacrificado no fogo do, 195 

cativeiro náo existe para a pessoa 
situada firmemente no, 210 

conhecimento, gozado por meio do, 
208 

dever náo existe para a pessoa que 
sente prazer no, 135 

duas classes de homens que realizam, 
119 

entidade viva, como natureza eterna 
da, 339 

entidade viva, como sofredor ou 
desfrutador da, 339 

especulação e devoção, conhecido 
pela, 120 

fixação no, felicidade alcançada pela, 
271 

Krsna como о Eu no coração de todos, 
433 

mais fácil de compreendé-lo por meio 
do бий, 73 

mente e eu inferior, como 
controlador da, 161, 270 

nào faz nada, 222, 555 

percepcáo do, 264, 266, 269, 368 

prazer do, deve-se pensar somente 
no, 269 

residindo no corpo nào se pode matá- 
lo, 61, 112 

satisfação no, 100 
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transcendental aos sentidos, mente e 
inteligência, 161 


Existencia material 


Bhagavad-gita, problemas 
resolvidos através do, XLI 

casta invejosa no oceano da, 630 

fogo da floresta, comparado ao, 45 

como fonte de perplexidade para 
todos, 45 

mar agitado, comparada ao, 227 

morada suprema é alcancada ao 
cessar a, 259 

pecado e ignorância, devido ao, 201, 
284 

quatro principios da, XXXIII 

riqueza, seus pecados náo podem ser 
contra-atacados com a, 46-47 

trés misérias nào existem para o 


devoto, 109 


Expansões plenárias 


aceitam as encarnações Purusa, 434 

alguns nomes, descritos, 358 

bhakti-yoga rendida às, 484 

comparadas às folhas de uma árvore, 
358 

de quatro braços, milhões e milhões 
de, 358 

devotos associam com, XXXVI 

energia material, dirigindo a, 301 

Krsna é a origem de todas, 40 

Krsna náo difere das, 486 


F 


Falso ego 


acáo de acordo com, 656 

em Arjuna, XXIX, 705 

constituinte do corpo, 530-531 

definido, XXVI, 535 

demónios confundidos pelo, 629 

dese jos nascidos do, deve-se 

abandonar, 268 

designacóes corpóreas como apego às, 
XXXIV, 227, 311 

estando desprovido de, pode-se 
alcancar a paz, 114 

executor, faz a pessoa considerar-se 


o, 144-145 
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Falso ego 

como forca que ata, XXVI, 596 

ilusào e dualidade, devido à, 303, 
332-333 

inteligencia luxuriosa, adquirido 
devidoà, 158 

Krsna, faz a pessoa esquecer seu 
relacionamento com, 145 

liberdade do, 1 47, 227, 515, 
532-533, 698 

motivação pelo, nào é um matador a 
pessoa que não tem, 673 

oito energias separadas, como uma 
das, 301-302 

penitência severa executada por, 
642-643 

sentidos, inclui dez órgàos dos, 302 

trabalho livre do, 680 

traz a ruina, 704 

Família 

abandonar a, quando houver 
impedimento espiritual deve-se, 
536 

antepassados, é imperativo oferecer 
respeitos aos, 97 

apego descrito como doença da pele, 
45 

apego em paixão, 567 

Arjuna pesaroso por afeição a, 48 

devoto de Mukunda náo deve 
nenhuma obrigação à, 31 

felicidade, processo para a, 536 

Krsna, como nada além de, 389 

Krsna obedece às regulações, 141 

manter a, todos trabalham para, 246 

membros mais velhos náo devem ser 
mortos, 29 

mulheres corrompidas quando a 
irreligiáo é proeminente, 30 

população indesejada cria uma 
situaçãoinfernal, 31 

purificação, processo de, 29 

quando corrupta ignora oblações aos 
ancestrais, 31 

relacionamento com, aceito pelos 
ignorantes, 146 

sannyási, dificuldade na renúncia 


do. 56 


Família 
serviço devocional, liberada por uma 
pessoa em, 31 
tradição de ajudar os antepassados 
por oferecer prasádam, 31 
tradições, perigo de destruir, 29, 32 
transcendentalistas, papel em 
treinar, 287 
Farsantes 
demônios como, 618 
fazem um espetáculo de meditação, 
122 
inferiores a quem tem a vida 
controlada, 123 
Krsna não queria que Arjuna se 
convertesse num, 124 
manufaturam seus próprios 
processos, 204 
negam o valor de tapasya, 
austeridade, 616 
objetos dos sentidos, nào restringem 
a mente dos, 122 
pseudo-yogi, melhor executar os 
deveres do que se tornar um, 151 
vivem à custa de outros, 124 
Fé M 
aconselhada em todas as escrituras 
védicas, 659 
amor a Deus, amadurece no, 659 
em bondade pura, 639-640 
bondade pura, de acordo com a, 640 
confianga no sublime, definida como, 
31 
demônios não têm, 620, 625 
determina a forma de sacrifício. 193 
devotos, criada pela associação com. 
372 
como drdha-vrata, determinada, 336 
fé cega não eleva a pessoa ao estágio 
perfeccional, 639 
em ignorância, 648 
Krsna a fez fixa nos semideuses. 
324-325 
Krsna como, 444 
em Krsna e no mestre espiritual 
revela o conhecimento, 293 
em Krsna e nos Vedas, 44, 149. 177. 
230,503 
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Fe Felicidade 


em Krsna dividida em trés estágios, 
372-313 

modos da natureza, de acordo com, 
638-642 

necessidade da, 209-210, 
265-266, 267, 659 

em ouvir o Gità, 364, 717 

para executar ação, 668 

qualidade do yogi mais elevado, 291 

com sattva, sempre vem da bondade, 
639 

no servicodevocional, 209, 372-373 

tema do capítulo dezessete, 637—659 

de urna pessoa muito querida por 


Krsna, 521 


Felicidade 


ação caprichosa, não se alcança 
através da, 633 

alimento no modo da bondade, 
através do, 645-646 

Arjuna indaga sobre o valor da, 26 

atividades piedosas, a pessoa cai 
quando expiram as, 47-48 

Brahman como posição 
constitucional da, 585 

no céu espiritual, XXXII, XXXIV, 
202, 364 

conceito que condiciona, 566—567 

nocontrole dos sentidos, 225, 236 

corpo material, devido ao, 544 

desfrutada em ação para Krsna, 
189 

desfrutada mesmo neste corpo, 580 

desfrutada quando o desejo de 
dominar diminui, 548 

deve-se tolerar, 54-55, 91 

dinheiro não pode trazer a, 577 

entidade viva completamente 
dependente da, 228 

estranha quando se comete pecado 
para o gozo, 33 

experiencia verdadeira, desfrutada 
através da, 237 

família, processo para a, 535 

fé, nào é possível sem, 210 

gratificacáo dos sentidos, baseada na, 


84, 158 


inimiga do desfrutador dos sentidos. 
157 

interior para o místico perfeito, 237 

em Krsna, 47, 276 

Krsna, a causa, 24, 47 

Krsna, através da concentracáo em, 
234, 271 

Krsna, como serva eterna de. 100 

Krsna náo a deseja celestialmente, 
184 

liberação, uma pessoa firme em é 
elegível para a, 56 

material, sacrifício da, 282 

no modo da bondade, 571, 687 

no modo da ignorância, 689 

no modo da paixão, 574-575, 683 

não deve ser considerada na luta, 81 

não é conquistada quando se mata os 
parentes, 27 

não permanente surge da percepção 
dos sentidos, 54-55 

não pode ser restringida, 536 

néctar no princípio, veneno no fim, 
688 

nenhuma neste mundo ou no 
próximo para a alma que duvida, 
209 

oscilante quando se deriva dos 
princípios védicos, 393 

parece enganosa para Arjuna no 
Campo de Batalha, 24 

paz, impossívei sem a, 110 

em perceber o eu no samádhi, 
265-266 

no plano sensual, discutida, 88 

rendição a Krsna, através da, 303. 
324 

sábios não se exaltam com, 101,112 

sacrifício, impossível nesta vida ou 
na próxima sem, 20 

sankirtana-yajna, através de, 78 

dos sentidos conhecida pelo gosvâmi, 
270 

no serviço devocional não é mera 
renúncia, 219 

sintoma vital, 530 

surge do sono, ilusão, etc., 689 
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Felicidade Forma de Krsna 
todas as entidades vivas buscam, eternamente existente, 173 
XXXII, imanifesta penetra no universo, 
trabalhadores fruitivos buscam 373-374 
materialmente a, 284-285 inumeráveis, 170, 177, 486 
transcendida pela mente material, mal compreendida como, 
conquistada, 252 178, 327-329, 384 
uma pessoa querida por Krsna igual mundo material, manifestada no, 
na, 515-516 ХХХШ 
veneno no princípio, néctar no fim, objeto de meditação, XXXV, XL, 
688 18-19, 275, 344, 710 
Filosofia original aparece em todo milénio, 
na era moderna nenhum 171 
conhecimento de, 552 plataforma transcendental, pode ser 
farsantes falam sobre, 122 percebida na, 540 
lida com as atividades mentais, nào 5ай }ауа se espantou com, 721 
com a fonte, 302 sol, comparada ao, 332 
sem religião é especulação mental, Syámasundara, a mais amada, 499 
120 | tem o frescor de um jovem, 486 
sete principais filósofos da India, temporária e eterna, discutidas, 
367 495-496 
Forma de Krsna tolos zombam da, 380-383 
adoração da forma universal Forma Universal 
aconselhada, 503 adoracáo a Krsna na, 388-389 
apareceu no nascimento de Krsna, Arjuna oferece reverências à, 
413 461-472 
arüpam, indicada pelo, 305 Arjuna o primeiro a ver a, 486-487 
como arca-vigraha nào é material, Ariuna pede para ver, 453-454. 
506 Arjuna teme, 496 
compreendida através dos sentidos, contém ilimitadas formas, barrigas, 
253 bocas, olhos, 463 
devotos, sempre se manifesta para deixa perplexos todos os sistemas 
os, 169 planetários, 465 
de duas máos como origem de todas devora todas as pessoas, 
as formas, 491, 495-496, 499 chamuscando os mundos, 471 
de dois bragos náo pode ser vista devotos náo anseiam por ver, 455, 
atraves do estudo védico, 487-488, 496 
penitência, caridade ou adoração, encarnações falsas, mostrada para 
493-194 desencorajar as, 453-454, 495 
de dois e de quatro braços discutidas, estudo dos Vedas, sacrifício e 
172, 490 caridade não podem mostrar a. 
de dois e de quatro braços reveladas, 487-488 
490 impersonalistas não podem ver a. 
de duas mãos, semideuses e devotos 488 
desejam ver a, 489, 492-493 Krsna precisa dar o poder para a 
entidade viva ordinária, diferente da, pessoa ver, 455 
140 manifesta-se parcialmente a 


espiritualidade, prova de sua, 331 Duryodhana. 487 
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Forma Universal Goloka Vrndàvana 


mundo material. mostrada atraves da 
poténcia interna no, 486 

nào é a forma original de Krsna, 496 

o neófito a contempla, 341 

olhos espirituais, só pode ser vista com, 
457 

planetas mantidos nos punhos da, 602 

razões de Ar juna para ver, 452-454, 
457-458 

relacionamentos recíprocos de amor 
excluídos pela, 489 

revela a destruição dos soldados em 
Kuruksetra, 469-470, 474-475, 
489 

revela imilitados olhos, bocas, roupas, 
ornamentos, 459 

revela todas as coisas de imediato, 456 

Sañjaya também viu, 721 

serviço devocional, pode ser vista por 
meio do, 493 

sol, comparada ao, 460, 463, 486 

temporária, 455 

tema do capítulo onze, 451-499 

universcs ilimitados vistos de um lugar, 
460 

vista pelos devotos, semideuses e por 
Vyàsa, 467, 721 

vista por todos que estavam despertos 
com a visão divina, 466 


G 


Goloka Vrndàvana 


descrição de, 357 

devotos entram em, 350 

devotos não querem ser transferidos 
a, 499 

Krsna, alcançado pelo amor a, 363 

Krsna, alcançado por conhécer, 260, 
336 

Krsna, não é diferente de, 357 

meta última, 498 

morada pessoal, 383 

não é iluminado pelo sol, lua, 
eletricidade, 593-594 

não һа retorno de, 352, 593-594 

pessoas que se realizam no Brahman 
não podem alcançar, 335 


planeta original, AXXIV 
planeta Vaikuntha principal, 594 
planta da devoção entra em, 422 
todos os assuntos conduzidos de, 358 
vacas surabhi em, 440 
Gosvâmi 
controlar a mente, definido como a 
pessoa que pode, 270 
controlar os sentidos, definido como 
a pessoa que pode, 236 
nascimento em suas famílias é 
afortunado, 287 
sentidos transcendentais conhece a 
felicidade dos, 270 
Govinda 
como expansão plenária Se associa 
com devotos, XXXVI 
em Goloka Vrndãvana Ele Se chama, 
357 
Krsna chamado de, 25, 26, 48 
Krsna como primordial, 40 
prazer dos sentidos e das vacas, 381 
Seus sentidos devem ser satisfeitos 
pela entidade viva, 25-26 
significado do nome, 12, 25-26 
visto pelos olhos untados com amor, 
274, 374 
Gratificação dos sentidos 
^ adoração dos líderes para, 182 
apego, como sintoma de, 101 
conhecimento total desprovido de, 
189 
corpo material, como atividade do, 
113, 583 
devoto pode ser desviado por, 
111 
dissuadida, 107, 125, 269 
elevação da, 89, 189 
felicidade de, um inimigo, 157 
invencào mental, surge da, 100 
no modo da paixáo, 567, 572 
ocupacio demoníaca, 87, 112, 133, 
623, 625 
paz destruída pela, 114, 225 
perigosa mesmo se regulada, 103, 
151-152 
pessoas absortas em, 73, 215 
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Gratificação dos sentidos 


proposta de Arjuna para náo lutar se 
baseia na, 82 

reações geradas pela, 81 

realização oferecida quando acaba a, 
89 

renunciada, 532-535 

restrição da, 104, 196, 201 

resultado fruitivo na, 685-686 

sábios evitam a, 145-146, 234-235, 
245, 249 

samádhi excluido da, 88 

trabalho desprovido de, 84, 262 

trabalho e cativeiro, como causa da, 
82, 151, 184, 201, 525 

Vedas estudado para, 87, 144 

como vida em váo, 134 


Guerra 


causas demoniacas da, 627 

ciclo de nascimento e morte náo 
apoia a, 135 

lei e ordem, inevitável para manter 
а, 71 

necessária quando os argumentos 
falham, 138 

população indesejada causa a, 30 

tentativas de evitar a batalha, 138 

transcendental para o ksatriya, 619 

violência não é impedida na; 74 


H 


Hare Krsna 


brahmacári, como ocupação do, 196 

cantar, prazer derivado do, 369 

canto de, único meio em Kali-yuga, 
348 

controlar a língua, como meio para, 
534 

corpo transcendental, cantado para o, 
343, 403 

contém om, 350 

criação e destruição, como escape da, 
355 

destino supremo, para alcançar o, 
350, 508 

deve ser cantado sem parar, 404 

elevação, caminho fácil para a, 


635 
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Hare Krsna 


Krsna, como meio de compreender, 
328 

Krsna, como meio para comprazer, 
508 

Krsna, mais pura representação de, 
437 

mantra para o mundo inteiro, XLII 

como meditação, 278, 345 

melhor processo para fazer o lar 
agradável, 535 

melhor sacrifício, 615 

ouvir, progresso através de, 552 

para a limpeza interna, 209, 534, 
620 

como potência interna, 510 

como processo de recordar, 342, 345, 
351 

protege devoto das quedas, 404 


Hatha-yoga 


cinco tipos de ar, destinada para 
controlar os, 59 

deve-se morrer no momento 
adequado na, 360 

muitos obstáculos para, 267 

perfeição, praticada para a, 198 

processo de respiração de yoga 
descrito, 199-200 

satisfazer o Supremo, como meio 
infantil para, 551 


I 


Ignorância 


ação em, 572, 574-575, 679 

alimento no modo da, 645-646 

alma e Suprealma, desvia a pessoa na 
identificação da, 73 

almas condicionadas nascem na, 678 

apego aos resultados, 87, 143 

Arjuna posto em, XXII 

Arjuna conquistou a, 18 

austeridade no modo da, 652 

bondade e paixão às vezes denotadas 
pela, 570 

caridade no modo da, 654 

causa alucinação: termina em 
loucura, indolência. sono, 261. 


568-569, 572, 576-571 
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Ignoráncia Imanifesto 


como causa das naturezas superior e 
inferior, 529 
como causa do pecado, cativeiro e 


sofrimento, 201, 208, 227 


compreensão, em, 684 


conhecimento, confunde e encobre o, 


227 

conhecimento no modo da, 677-678 

considerar o corpo como o eu, 146 

definida como nào compreender 
Krsna, 177 

demoniaca, 618, 626, 636 

desobedientes condenados à, 146 

determinacáo em, 686 

dever abandonado em, 76, 667 

dúvidas, dá razáo a, 211 

efeitos do modo, discutidos, 
568-569, 572 

fantasmas adorados pela pessoa no 
modo da, 641-612 

faz a pessoa pensar que Krsna é 
responsável, 228 

faz com que a pessoa tente se ajustar 
ao mundo, 96 

felicidade em, 689 

ira, manifesta-se como, 155 

lamentagáo como um sinal de, 38 

luxúria como símbolo da, 157 

manifestagáo da energia de Krsna, 
310 

modo da natureza, XXIII 

mundos infernais como destino de 
quem está em, 576-577 

quatro sinais de, 146-147 

realizagáo, impede a, 209, 613 

reino animal, conduz ao 
renascimento no, 574 

renüncia no modo da, 667 

sacrifício no modo da, 639 

sono, igualada ao, 18 


trabalhador em, 681-682 


Imanifesto 


Adoração do, 504-505 

céu espiritual descrito como, XXXV 
corpo, como componente do, 530 
desaprova-se a concentração no, 505 


meditação impersonalista, como 
objeto de, 503 

realização do, como um caminho 
difícil, 505-506 

todas as coisas são imanifestas no seu 
começo e fim, 71-72 


Impersonalistas 


Absoluto, arriscam não realizar о, 
506 

adoração em templo, zombam da, 
383 

adoram-se como unos com o 
Supremo, 387 

apegos dos, analisados, 178-179 

Brahman, seu objeto de meditação, 
502 

conscientes de Krsna indiretamente, 
254 

eternidade da alma aceita pelos, 57 

gozar a vida é impossível para os, 
108 

Krsna como Bhagaván às vezes aceito 
pelos, 429 

Krsna nào pode ser compreendido 
pelos, 300, 433 

Krsna nào tem forma, afirmam que, 
305, 328—329 

lei de Krsna, ignorantes da violação 
da, 334 

liberação dos, difícil e temporária, 
176 

náo podem explicar o porqué dos 
sentidos, 12 

om, preferem vibrar o, 307 

pensam que Krsna náo pode comer, 

‚ 108 

Sankarãcãrya, o líder dos, aceita 
Krsna, 82 

semideuses, adoram cinco tipos de, 
642 

serviço transcendental, não podem 
saborear o, 180 

universo material, retornam ao, 108, 


180 


Independência 


abuso da, 155, 212, 549, 629-630 


Índice Geral 199 


Independéncia 
para controlar o corpo, 597 
dada a Arjuna para fazer o que 
desejasse, 708 
dada a todos, 324 
da entidade viva, parcial, 155 
Krsna nào interfere com a das 
entidades vivas, 228 
como partes fragmentárias eternas, 
595 
qualidade fragmentária, 595 
uso apropriado da, 723 
vontade suprema, limitada à, 324 
Individualidade 
aniquilação da, infernal, 700 
bhakti-yoga, essencial para a, 584 
Krsna afirma a eternidade da, 129, 
66-67, 82 
de Krsna e da entidade viva, XXVIII, 
82, 230, 283 
liberação, mantida mesmo depois da, 
230, 195. 230, 563 
plataforma espiritual, mantida na, 
52, 701 
sacrificada no fogo de Brahman, 195 
Inteligência 
alma espiritual, vizinho imediato da, 
158 
de Arjuna, confundida, 118 
comparada ao condutor do carro do 
corpo, 278 
compreender os Vedas, dada por 
Krsna para, 604 
constituinte do corpo, 530-531 
estudo do Gitã como adoração com, 
715 
eu transcendental à, 161 
firme quando os sentidos sáo 
restringidos, 105, 111 
homens inteligentes, duas classes de, 
112 
dos irresolutos, multidiversificada, 
85 
Krsna criou, 414 
liberação da, indiferença resulta em, 
97 
Krsna como, 308-309, 444 


Inteligência 
Krsna, necessidade de se fixar em, 
XL, 109, 112, 230, 343-344, 
510 
luxúria, como lugar de apoio da, 
157-158 
meditação e suspensão da respiração, 
controlada pela, 240-241 
Inveja 
Arjuna nunca inveja Krsna, 365 
comocausa de desconsiderar os 
ensinamentos, 149 
desqualifica a pessoa a comentar 
sobre o Gità, 366 
de Krsna e do Gita, 51, 149, 314, 
332, 629, 713,715 
Krsna náo inveja ninguém, 401 
de Krsna, náo se deve explicar o 
conhecimento a uma pessoa que 
tem inveja, 712-713 
materialista, como característica do, 
517 
causa nascimento inferior, 630 
a pessoa querida por Krsna náo se 
sujeita a, 515-516 
Superalma, erradicada pela 
compreensão da, 504 
do trabalhador em paixão, 681 
yogi verdadeiro nào tem, 192, 276 
Irreligiáo 
corrompe as mulheres, 30 
Krsna descende quando há aumento 
da, 173 
morte dos membros mais velhos da 
familia, desenvolve-se com a, 29 
tradição familiar, resultado da 
destruicáo da, 29 


K 


Krsna 

aceitar oferecimentos, estende Sua 
máo para, 538-540 

advento de, características e razões 
para o, XXII, XXX, XXIII, 141. 
171, 174 

amigo, trata a todos como, 232 

Arjuna, controla os sentidos de. 12 
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Krsna Krsna 


Ar juna. discute-se a relação com, 49 

atividades de, denominado de acordo 
com as. 12 

atividades piedosas e impiedosas, 
ocupa a pessoa em, 228 

austeridade, adorado como, 649 

beneficiário de todos os sacrifícios. 
128, 129, 131-132 

benfeitor e bem querente de todos, 
241-242 

Brahman, como fonte do, 39, 317 

canalhas, determinado a matar os, 26 

como o canto da japa, 437 

como causa da felicidade material, 24 

causa de todas as causas, XXVII, 40, 
86, 477, 478 

como ciência espiritual do Eu, 442 

concentração em, XXXVIII- 
XXXIX, 18-19 

dá exemplo através do trabalho, 139, 
140 

demónios negam e zombam de, 
XXXIII, 620-621 

descendente de Vrsni, 154 

destrói os injustos em Kuruksetra, 3 

como Devaki-nandana, 12 

difícil de conhecer, XXI, 168, 
299-300 

dirige quadriga entre os exércitos, 
18 

encarnacóes, como fonte das, 38, 
175, 410 

entidades vivas, nào é responsável 
pelas atividades das, 184 

entra em cada planeta e o mantém 
em órbita, 601 

escritura, nào viola a, 140 

eternamente jovem, 172, 486 

expansóes de. denominadas e 
descritas, 358 

fala o Cità para guia da humanidade, 


pode falar airavés da respiração, 133 

falivel e infalível, transcende ao, 
608 

feitos executados como segiiência 
natural, 140 


formas de, XXVII, 170, 171-172. 
490—493, 712 

forma universal, revela a, 457-4158 

Golokz, reside eternamente em, 
XXXIII 

imitar, nào se deve. 141-142 

indeniza todas as reacóes ao pecado. 
XLI 

livre para agir de qualquer forma, 
173 

ilusáo, nào está sujeito à, 51. 229 

mata combatentes antes da batalha. 
26 

mestre espiritual original, XLII, 46. 
48, 164, 204, 482 

mestre de todo o misticismo, 719 

misericórdia do devoto puro, 
conhecido apenas pela, 74 

muito distante porém perto de tudo, 
541 

nào e uma manifestação da forma 
universal ou de Visnu, 499 

como novembro e dezembro, 445 

nunca causa infortünio рага 
ninguém, 28 

nunca perdido para quem O vé em 
toda parte. 273 

nunca Se manifesta para o tolo e para 
o nào-ingeligente, 330 

de olhos de lotus, 452 

opuléncias de, XXI, 39, 227. 
409-450, 455 

perpetuamente feliz, XX XII 

recursos brutos, supre todos os. 129 

relacionamentos com devotos. XX, 
XXXVII, 17, 125, 180 

sentidos de, XLII, 45, 133, 140. 
539-540 

ser e náo-ser estáo em, 391 

Se revela para os devotos, 300 

Seus nomes nào sào diferentes де, 
XXXVIII, 350, 437 

Seu devoto, nào tolera ataques 
contra, 26 

simultaneamente um embora 
diferente, 182, 272-273, 310, 
373-374 
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Krsna 

sopra Sua concha, 11-12 

Sua mente, corpo e Eu são idênticos, 
170, 407 

tinha muitos netos na batalha, 172 

toca venum, Sua flauta, 357 

todo-penetrante, X Xf, 194, 373, 
374,426, 450, 465, 479, 480 

todos seguem o caminho de, 181 

trabalho prescrito, nào é sujeito ao, 
147,378-379 

transcendental aos modos, tempo e 
espaco, XXV, XXVIII, 168, 
184-185,311, 477-478, 479 

como único Deus para o mundo 
inteiro, XLI, 484 

Vedas, autor dos, XXVIII, XX XVIII, 
133, 604—605 

Verdade Absoluta, XX, XXVII, 282, 
426 

vida familiar, executou todas as 
regras da, 141 


L 


Lamentação 

Arjuna, não é apropriada para, 40, 
64. 

desnecessária, 38, 52, 53, 60, 
68-72, 74 

determinação no modo da ignorância 
atada à, 686 

Krsna dissipa a, 38, 48, 65, 518 

mestre espiritual dissipa a, 38, 48, 
65, 518 

riqueza material nào pode dissipar a, 
46-47 

sábios transcendem, 50, 233, 699 

Liberação (mukti) 

ação e inacáo, quando se conhece a, 
186, 188 

ação, trabalho, ao renunciar a, 76, 
82, 92,125, 148, 189, 205-206, 
215-217, 224, 238, 400, 
612-613 

ao purificar a mente, 128, 250, 
266-267, 701 

atividades auspiciosas, como meta 


das, 284 


Liberação (mukti) 

bhakti continua depois da, 702 

brahmajyoti ou Vaikuntha, alma 
permanece no, 67 

Brahman, através da identidade com, 
271 

como brahmi sthitih, 116 

buddhi-yoga, através do trabalho 
em, 83 

do cativeiro material, característica 
dos arianos, 40 

céu espiritual, ao alcancar o, 594 

conhecimento, através do, 44, 192, 
207, 230, 306, 550, 559 

corpo espiritual se manifesta na, 596 

corpo material, enquanto dentro do, 
226 

definida, XXVI, 701-702 

Ча morte por refugiar-se em Krsna, 
334 

devoto puro náo anseia por, 350 

dos demónios e ateístas, frustrada, 
384 

dos devotos, 108, 200, 239 

difícil, 176, 312 

energias materiais, liberdade das, 
304 

frustradas pelo ciclo de atividades, 
70 

katha-yoga, através da, 240-241 

апа (conhecimento) não é 
suficiente para a, 215 

Krsna, ao conhecer a natureza de, 
177,412 

Krsna, ao desejar servir, 366 

Krsna, ao ser morto por, 499, 631 

Krsna, através da rendição a, 303, 
543 

Krsna, quando se é consciente da 
relação com, 238 

Krsna, transcendida pelo amor a. 273 

mente, pela equanimidade da. 192, 
233 

Mukunda outorga a, 31 

mundo espiritual, em unidade no. 
606 

nenhuma para quem se apega ao 


mundo, 588 
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Liberação (mukti) 


para quem conhece os trés Visnus, 
301 

passado, presente e futuro, 
necessária para conhecer o, 331 

paixão, não é possível no modo da, 
568 

qualificações para, 44, 55, 112,618 

sábios antigos alcançam a, 186 

sacrifício, através do, 128, 202, 239, 
616 

ѕаппуйѕа como degrau para, 56 

servico aos devotos, através do, 334 

Siva afirma que só Visnu pode 
outorgar, 313 

teorias impersonalistas da, 51, 
82-83, 137, 266 

todos os recursos devem ser 
utilizados para a, 129 

Vedas, ao aceitar a autoridade dos, 
176-177 

vida eterna com Krsna, como portáo 
de entrada para a, 53-54 


Liberdade 


da dúvida e da ilusáo, criada por 
Krsna, 414 

da ilusão, prestígio, luxúria, etc., 
592-593 

de Krsna para agir conforme a Sua 
vontade, 173 

Krsna, só possível por compreender, 
313 

das misérias mediante o samādhi, 
265-266 

mulheres e crianças, não se deve dar 


a, 621 


Literatura védica 


afirma que a Verdade Absoluta é 
uma pessoa, 496 

citada, 535, 538, 540, 584, 
619 

compreensão da, perfeição através 
da, 605 

corpo e seu conhecedor descritos na, 
528-529 

um estoque ilimitado, 650 

já se estuda ao cantar, 90-91 

Krsna,é a fonte de todos os 
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Literatura védica 


semideuses, concorda que, 
420-421 
lembrar de Krsna na hora da morte, 
possibilita a pessoa a se, XXXVII 
mestre espiritual, recomenda a 
aproximação do, 45 


M 


Matanca de animais 


Buddha acabou com, 173 

demónios, proeminente entre os, 623 

no fogo de sacrifício nào é ato de 
violéncia, 75 

gordura obtida do leite, 645-646 

ignoráncia, no modo da, 575-576 

karma da, 576 

náo há necessidade para, 61, 616 

pecaminesa para os homens, XXIX 

a da vaca é a mais viciosa, 575 


Maya 


alma condicionada sempre propensa 
a cair em, 66 

de Arjuna, dissipada, 451-452, 
717 

Arjuna iludido por, 54 

Вгаһта e Siva sob a influéncia de, 
313 

brahmajvoti encoberto como um véu 
material, 194 

conhecimento do eu encoberto por, 
159 

conhecimento e devocáo, livrar-se 
através do, 55 

conhecimento teórico, difícil de 
sobrepujar através do, 150 

contato da entidade viva com, 242, 
332 

согда que ata o homem, comparada а, 
312-313 

demónios, mentalidade iludida dos, 
626 

desqualifica um mestre, 54 

entidades vivas, como diferença 
corpórea das, 206 

esquecimento causado por, 316 

existéncia separada de Krsna, 


definida como a, 205, 448 
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Mayã Medo 
ignorância, se manifesta no modo da, em Arjuna ao ver seus amigos e 
572 parentes, 21 уз 
impersonalistas pensam que tudo é, Arjuna em relação à forma universal, 
329 485, 494 
infecção material, como avanço protege a pessoa do tipo mais 
contaminação da, 266 perigoso de, 84 
Krsna permite que a entidade viva determinação ignorante atada ao, 
caia em, 324 686 
liberação, separa-se da alma no dever não deve ser abandonado por, 
momento da, 51 668 
mágico supremo, seu fundamento é, generais considerariam Árjuna 
312 motivado pelo, 79 
a pessoa se torna indiferente a tudo Krsna criou o, 414 
quando sai dela, 96 Krsna diz para Ar juna náoter, 
servico ou a Krsna ou a, 508 711-712 
Supremo não pode ser coberto por, liberdade do, através da suspensão da 
332 respiração e meditação, 240-241 
três misérias dadas por, 635 liberdade do, como requisito para o 
última armadilha de, 82-83, 717 amor, 238 
Visnu, seu único mestre, 313 materialismo, devido ao, 415, 517 
Meditação refúgio em Krsna derrota o, 15 
Brahman, para a realização do, 344 Memória 
no Brahman, problemática, 501 alimento santificado refina a, 128 
conhecimento, melhor do que o, 514 da entidade viva comparada à de 
consciéncia de Krsna, automática Krsna, 169-170, 331-332 
desde o сотесо da, 248 Krsna como, 444 
farsantes fazem demonstracáo de, limitações da do homem, 171, 259 
122-123 misericórdia de Krsna, de Arjuna 
Krsna como meta da, 239, 257, reconquistada pela, 717 
344-345 mudança de corpo faz a pessoa se 
Krsna, na forma e nome de, 344 esquecer, 170 
método de sentar para a, 257 revivida por cantar Hare Krsna, 
nove formas de devoção, faz-se 344-345 
possível através de, 296 Menakã 
pessoas perturbadas, não é possível desencaminha Visvâmitra para o 
para as, 255 sexo, 104 
na Pessoa Suprema como conhecedor Mente 
de tudo, 345 adora aos semideuses quando 
do sistema óctuplo de yoga : distorcida, 322-323 
considerada fruitiva, 248 agitada e instável, X L, 270, 
na Superalma, 264, 274, 550 276-277 
a tartaruga mantém sua prole através de Arjuna confundida, 23, 35 
da, 239 austeridades da, 650-651 
em Visnu e náo no vazio, 106, 346 canto, seuespelho purificado pelo, 
Medo 156 
almas realizadas livres do, 15, 22, carro do corpo, comparada ao 


101, 259 instrumento de direção do, 278 


804 О Bhagavad-gità Como Ele É 


Mente Mente 


cativeiro e liberação, comocauss de, 
250. 596 

causa e queda dos sábios, 104-105 

compreender a necessidade da vida 
humana, deve ser usada para, 415 

concentracáo em Krsna, XL, 147, 
220, 230, 263, 271, 278-279, 
339, 344, 503, 523, 344-345 

consciéncia de Krsna, nenhuma meta 
sem a, 110 

corpo, como constituinte do, 
530-531 

em eqüanimidade, conquista o 
nascimento e a morte, 232 

estado de pánico, pode se encontrar 
na hora da morte em, 339 

o eu é transcendental à, 161 

do homem de discriminação, 
arrastada pelos sentidos, 104 

identidade com Brahman, aquietada 
pela, 270 

impersonalistas caem quando 
agitada, 108 

inteligência às vezes sobrepujada 
pela, 278 

inteligência fortalece a, 160—161 

Krsna como, 435 

Krsna, fixa aos pés de lótus de, 263, 
339 

Krsna, método de fixar na hora da 
morte em, 347 

luxúria, onde se situa a, 157-158 

meditação no Eu, 100, 264, 
265-266, 269 

mente e Eu de Krsna não são 
diferentes, 375 

morada suprema, através do controle 
a pessoa alcança a, 259 

não degrada a pessoa que vê a 
Superalma em tudo, 554 

ocupação da, 160-161, 238, 264 

oito energias separadas, como uma 
das, 301-302 

ordem superior, tem que admitir a, 
252 

purificação da, 223, 513 


em samádhi, XXXIX, 88-89, 194, 
265-266 

sentidos, em relagiocomos, 111, 
122-123, 157—158, 160, 
196-197, 268, 598, 650—651 

sthira-buddhi, estabilidade como, 
233 

de uma pessoa querida por Krsna 
concorda com Ele, 521 

renüncia, paz alcancada através da, 
514 

sentidos, inferior à inteligéncia e 
superior aos, 160 

sintomas dos sábios com mentes 
firmes, 101 

Superalma alcancada por quem 
conquistou a, 252 

tanto amigacomo inimiga, 250, 251 

em yoga, 93, 240-241, 250, 
256-257, 296 


Mestre espiritual 


aceitar como começo do serviço 
devocional, 521, 533 

aproximar-se do, método de, 45, 204 

Arjuna necessitava para resolver 
seus problemas, 344-345 

austeridade, adorado como, 64.9 

avanço, sua satisfação traz o, 204, 
534 

brahmacari, relacáo com o, 258, 348, 
363 

como meio transparente, 719 

conhecimento, comc meio para o, 45. 
204, 206, 292, 532-533, 533. 
519, 643 

consciência de Krsna é praticada 
melhor sob o, 352 

discípulo, relação com o, 45, 112, 
204 

Gita deve ser estudado sob a guia do. 
212 

iniciação, como um passo em direção 
ao amor de Deus, 179 

Krsna aceito como Supremo, XVII 

Krsna como o original, XXVIII, 44, 
45, 49, 83, 482 
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Mestre espiritual 


Krsna, como representante de, 63, 
230, 705 

Krsna, nào se desvia das instruções 
de. 212, 413, 705 

Krsna, necessário para compreender, 
74, 86, 495 

lamentação, liberta uma pessoa da, 
65 

lhe oferecem todo o respeito 
oferecido a Deus, 204, 230 

liberar, somente ele ou Krsna 
podem, 313 

liberdade do conceito material, como 
auxílio para a, 178-179,559 

literatura védica recomenda o, 43 

modos da natureza de uma pessoa, 
pode mudar os, 639 

não contradiz homens santos ou 
escrituras, 413 

nescidade dissipada pelo, 229-230, 
716 

nunca alega ser Deus, 230 

paz e felicidade, deve-se consultar 
para, 46-47 

pode ser de castas inferiores se for 
Vaisnava, 47 

preces ao, XVII 

primeiro requisito de Caitanya para, 
47 

quando se satisfaz, Deus também Se 
satisfaz, 86 

relacionamento da pessoa com Krsna 
revelado pelo, 230 

resolve todos os problemas se for 
totalmente consciente de Krsna, 
47 

sannyásie bráhmanc, 613-614 

se não for superior ao discípulo, a 
relação não tem sentido, 54 

suas ordens como dever. 86, 98, 
152-153, 703 

na sucessão discipular, 204, 212 

surge de familias de ácáryasou de 
gosvamis, 287 

Vedas, necessário para compreender 
o propósito dos, 616 


Mestre espiritual 


Vyàsa, como representante de, 719 
Vyása- púja em sua honra, 720 


Misérias 


bondade, nào sào tào severas no 
modo da, 566 

Вгаһта nào está livre das, 354 

causas das, 24, 235-236, 276, 305, 
635 

devoto nào sente as, 239 

liberdade das, 73, 95, 109, 203, 
206, 241-242, 262, 265-266, 
365, 699, 707 

mahátmás nunca retornam às, 352 

misericórdia de Krsna, aceitas como, 
101 

misericordia de Krsna, reduzidas ao 
minimo pela, 101 

paixão, no modo da, 574-575, 577 

perplexidades, discutidas como, 45 

a pessoa que nào se purifica antes da 
morte se submete às, 33 

do planeta superior ao inferior, 
352-353 

do próprio corpo, se conhecem 
somente as, 58 

os sábios nào se perturbam com as 
trés, 101 

universo material como temporário e 


cheio de, 406 


Modos (da natureza) 


acáo e atividades em ге!асао aos, 
XXIX, 121, 225, 227, 574-575, 
579, 678-681, 705 

alimentos de acordo com, 644 

alma, adquiridos pela, 121 

alma além dos, 557 

alma condicionada iludida pelos, 281 

associacáo com, 639 

austeridade de acordo com, 644. 


652-654 


. compreensão de acordo com, 


682-684 
condicionam e atam, 144-146, 562. 
565-569, 586, 675 
conhecimento contaminado, 562 
conhecimento de acordo com, 676 
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Modos (da natureza) Morte 


corpo material, relacionado ao, 89, 
582 

destino das pessoas situadas nos, 
577-578 

determinacáo de acordo com, 685 

difíceis de sobrepujar. 312-313 

elevacáo nos, 639 

entidades vivas iludidas pelos, 150, 
311,689 

entidade viva contaminada, 565 

entidade viva desfruta os. 547 

fé de acordo com, 638-642 

felicidade de acordo com, 688-689 

interação dos, 570 

Krsna, como manifestações da 
energia de, 310 

Krsna transcendental aos, XXV, 
310, 479, 579 

morte nos, 973-574 

mundo material, manifestam-se e 
nutrem o, 224, 591 

nada além dos, 579 

Paramátmá como seu mestre, 
539-540 

resultados desenvolvidos dos, 
516,-571 

sacrifício de acordo com, 129, 644, 
647-648 

sintomas dos, 571-572 

Superalma é transcendental aos, 
528-529 

tema do capitulo catorze, 561-586 

trabalhadores de acordo com. 
680-682 

trabalho de uma pessoa desapegada 
dos, 193 

transcender aos, processo de, XXV- 
XXVI, XXXV, 153,550, 
582-583, 610 

varnas, se aplicam aos, 183, 311, 
405, 690 


Vedastratam principalmente dos, 89 


Morte 


alma nào está sujeita à, XXX, 61, 
415 

atividades prendem a pessoa à, 94 

Brahmã e Brahmaloka sujeitos à, 354 


certa se imitarmos Siva, 142 

ciclo da, de acordo com as atividades, 
70 

corpos concedidos no momento da, 
XXXVI 

desonra pior que, 78 

destino de acordo com os modos da 
natureza no momento da, 574 

existencia material, como um dos 
quatro princípios da, XXXIII 

inevitabilidade da, 45, 47, 62, 70, 
96, 473, 625 

Krsna como o salvador da, 507-509 

Krsna como Yama, a personificação 
da, 391, 440, 444 

Krsna criou a, 414 

lamentação, nenhuma causa para a, 
53 

lembrança e conhecimento de Krsna 
no momento da, XXXV, 260. 
335, 342, 3477, 362, 543 

mal, sua percepção como, 532-533 

mundo espiritual, nào existe no, 334, 
606 

pensamentos da vida e dos feitos no 
momento da, importància, 339, 
343 

portal para o reino de Deus, 115 

repeticáo da, 96, 352-353 

sábio calejado na, 267 

sistema prayascitta de ablução antes 
da, 33 

transcender, métodos de, 95, 232, 
334, 543, 552, 580 

transformacóes do corpo, como uma 
das, 62 

transmigração no momento da, 53, 


359-362 
N 


Nào-devotos 


Arjuna indaga para o benefício dos, 
168 

bhakti, nào podem praticar a, 
299-300 

boas qualificações, não possuem as, 


404 
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Nào-devotos 
Krsna nào pode ser compreendido 
pelos, 299, 328, 700 
Krsna nunca Se manifesta para os 
não-inteiigentes, 330 
se aproximam do Gitã como a abelha 
lambe a garrafa de mel, 52 
sua contaminação não é banida, 
322-323 
Não-violência 
Arjuna deve abandonar a, 41, 76 
atividade mundana, 147 
austeridade do corpo, 649 
brahmana, esperada do, 153 
Buddha estabeleceu os princípios da, 173 
diplomacia na política, mas não o 
princípio de, 75 
Krsna criou, 414 
nascimento e morte não apoiam a guerra, 
70-71 
uma pessoa em conhecimento não pode 
matar ou causar a morte, 63 
qualidade divina, 612, 616 
no sacrifício de Hare Krsna, 437 
violência não é estimulada apesar da 
imortalidade da alma, 74 
Nascimento 
alma não se sujeita ao, ХХХ, 61-62, 
415 
Arjuna não pode recordar o, 
169-170 
atividades fruitivas para, 37, 94 
Brahman como fonte do, 564 
certeza e união com a morte, 62, 70 
ciclo de acordo comatividades, 70 
entre espécies demoniacas, 631 
existência material, como um dos 
quatro princípios da, XXXIII 
em família de transcendentalistas е 
raro, 207 
Krsna causa o, 415, 564 
Krsna como o libertador do, 
507-508 
de Krsna nào é ordinário, 171, 412 
Krsna pode Se lembrar de Seus como 
também dos de Arjuna, 169-171 
Krsna. superado por compreender, 


260, 543 


Nascimento 

liberdade do, ao transcender os 
modos, 580 

mal, sua percepção como o, 
532-533 

mente estabelecida em 
equanimidade, superado pela, 232 

mundo espiritual, nenhum no. 334, 
353, 606 

repeticào do, 96, 352, 353 

riqueza nào pode neutralizar o, 47 

sofrimento da criança no ventre 
descrito no Bhagavatam, 535 

tipos alcançados pela morte nos 
modos. 574 

transformações do corpo, como uma 
das, 62 

universo material, presente em todo 
o, 96 

Natureza material (prakrti) 

ateistas. frustra os planos dos. 
314-315 

aspectos temporários, XXIX 

atividades causadas e levadas a cabo 
pela, 145, 546-547 

completa em si mesma, XXVII- 
XXVIII 

criação, como causa imediata da, 185. 
378, 406, 564, 565 

cria 8.400.000 espécies de vida, 546 

definição, XXIII 

desejo, amolda o corpo de acordo com 
o. 706 

entidade viva. diferença da, XXIII 

entidade viva, em contato desde 
tempos imemoriais com a, 227 

entidades vivas, transformações 
devido às, 545 

existência, como base da, 533 

figueira-de-bengala, vem da raiz da. 
588 

forma universal, comparada à. 455 

força cativante. 53-54. 65. 73. 
144-145. 154. 303. 312. 695 

Krsna, como energia de. XXIV, 
XXXVII 

Krsna. fecundada pelo olhar de. 133. 
380 
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Кгѕпа não está sujeito à, 310 Om 


liberação alcançada por 
compreender, 550 

таһаїта não está sob controle da, 
385 

manifestação, demônios afirmam que 
é a causa da, 621-622 

modos da, XXIII, 565 

nascimento, nào é a causa do, 564 

pode destruir a riqueza de uma 
pessoa num instante, 47 

pune quem abusa, 130 

sem principio, 545 


Nome 


cantar como o melhor meio em Kali- 
yuga, 127, 257 

cantar, sinal de vida espiritual 
avançada, 288 

canto, benefícios do, 91, 156 

impersonalistas tém medo de se 
dirigir a Krsna pelo, 307 

de Krsnacomo objeto de 
concentração, XL, 18 

de Krsna de acordo com Sua 
atividade, 12 

de Krsna e Ele próprio nào são 
diferentes, XX XVIII, 510 

de Krsna nào é sectário, XXXII 

de Krsna nào pode ser compreendido 
através dos sentidos, 253 

de Krsna, o mundo se alegra ao ouvir 
o, 477 

mahátmas glorificam o, 386 

nào se deve cantar sem conhecer a 
filosofia, 118 

om tat sat pronunciado em 
combinação com, 655-656 

porque Caitanya canta, 91 


O 


Brahman, como meio de entrar no, 
348 

Brahman e Krsna, nào é diferente 
do, 350 

combinação suprema de letras, 349 

Hare Krsna, contido em, 350 


impersonalistas preferem vibrar o, 
307 

Krsna como, 306-307, 389, 437 

sacrifício, caridade e penitência 
começam com, 655 

sacrifício, usado em, 655-656 

Verdade Absoluta, usado para indicar 
a, 655-656 


Р 


brahmana, como qualidade do, 
690 

Brahman, através da identidade com, 
271 

consciência de Krsna, obtenção 
através da, 46, 51, 109, 110, 
241-242, 577 

controle e rendição, obtenção através 
do, 113, 114, 209, 252, 514, 
707 

destruída se Krsna não trabalhasse, 
141 

devotos alcançam, 112, 224, 260, 
351, 404 

fórmula para, 241-242 

gozada internamenteatravés do 
conhecimento, 208 

paixão, impossível no modo da, 577 

princípio básico da, 114 

como tranquilidade, uma qualidade 
divina, 612 


Pecado 


Arjuna indaga por que uma pesssoa é 
impelida ao, 154 

Arjuna livre do, 610 

causas do, 34, 92, 134, 154, 201 

conhecimento espiritual, 
transcendido pelo, 97, 206, 208, 
412, 715 

Espírito Supremonãoassume, 227 

estranho quando se comete por 
desejo de felicidade, 34 

Krsna promete salvar Arjuna do, 
711-712 

Krsna toma conta dos passados da 


pessoa, 509 
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Pecado 

liberdade do, mediante a identidade 
com o Brahman, 271 

liberdade do, mediante o modo da 
bondade, 566 

luxüria como símbolo do, 158 

matar seis tipos de agressores nào 
expóe a pessoa ao, 27 

medo de Arjuna de se expor ao, 
27-28 

Райта Ригапа analisa, 368 

a pessoa liberada se livra de todos, 
238 

a pessoa que está em equanimidade 
nào se ехрбе ao, 81 

por comida nào oferecida, incorre 
em, 31, 130-131, 261 

pràyoscitta, o sistema de ablução 
antes da morte, 33 

servigo devocional, transcendido 
pelo, 238, 333, 369, 427 

Superalma, náo é devido a, 154 

trabalho e ação em relação ao, 64, 
77,186, 191, 222, 693 

como vikarma, 133 

Peniténcia 

austeridade severa para а 
iluminação, 198 

do corpo, 649 

demoníaca quando severa, 642-643 

devoto avancado, náo é necessária 
para o, 97 

da fala, 649-650 

grandes almas também se purificam 
com, 665 

em ignoráncia para destruir a si 
próprio e aos outros, 652 

Krsna como a penitência dos ascetas, 
307 

Krsna criou, definição, 414-416 

Krsna, necessária para a aceitação de, 
73-74 

nunca deve ser abandonada, 664, 
665 

para purificação, recomendada, 236 

servico devocional, náo é necessária 
no, 387 

das árvores, 440 


Peniténcia 
auto-iluminados no céu espiritual, 
XXXIII, 259, 594. 
Brahmaloka sobrevive a todos os 
sistemas superiores, 354 
no corpo de Krsna, alguns feitos de 
terra, ouro, jóias, etc., 460 
entidade viva não pode fazer, 304 
entidades vivas encontradas em todos 
os, 565 
formas humanas, existem diversas, 
417 
Goloka Vrndãvana, planeta supremo 
nocéu espiritual, XXXIV 
infernais, se não se purifica a pessoa 
se transfere aos, 33 
inumeráveis em cada universo, 417 
de Krsna alcançado pelos devotos, 
XXXVI, 326-327, 329, 396- 
397 
Krsna espalhado nos, 465 
a literatura védica descreve os, 
XXXIII-XXXIV 
mais no céu espiritual do que no 
universo material, XXXVI 
miséria, dos superiores aos inferiores 
sáo lugar de, XXXIII, 352-353 
nào se pode alcançar à força com 
máquinas, 47, 578, 628 
sistemas, divididos em três, XXXIII 
superiores, as pessoas materialistas 
se interessam pela promoção aos, 
282 
superiores, sacrifício para elevação 
aos, 87, 198, 340 
superiores, yogis mal sucedidos 
nascem nos, 286-287 
a Terra pertence ao sistema 
intermediário, XXXIII 
População 
aumento de, alimento suficiente 
através de sacrifício apesar do, 
210 
plano de Krsna para reduzir a, 718 
princípio básico para a paz quando 
boa, 30 
Prazer 


de cantar Hare Krsna, 369 
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Prazer R 
conhecido somente pelo corpo da Realidade 


própria pessoa, 58 

consciéncia de Krsna, deve ser no 
que favoreca a, 415 

derivado de reinos náo-permanentes, 
28 

do Eu Supremo, deve-se pensar 
somente no, 269 

Сиа, no estudo do, 364 

Krsna corno o reservatório de, XXXII 

Krsna criou, 414 

Krsna dá às vacas e aos sentidos, 12, 
26 

Krsna, em ouvir e glorificar, 26, 
235, 336, 421-422 

maior em servir, 17 

monistas náo aceitam, 266 

quem é querido para Krsna náo se 
apega ao, 518-519 

o sábio saboreia o, 112, 234 

sensualistas atraídos ao, 88 

dos sentidos tem comeqo e fim, 
235-236 

todas as entidades vivas procuram 
por, XXXII 

de trabalho duro disponível para os 
porcos, 236 

yoga, meta ültima da, 267 

yogi, no sistema Patañjali de, 267 


Propriedade 


de Krsna citada no Jsopanisad, 223 

de Krsna como fórmula para a paz, 
242 

Krsna como o proprietário de todas as 
coisas, X XVIII, 190, 205, 276, 
526, 594 

de Krsna, os semideuses nào 
esquecem, 324 

Paramátmá é o proprietário do corpo, 
537 

posses pessoais, liberdade de, 255 

renüncia da, 114, 148, 191, 198, 
216,515-516 

sacrifício de conhecimento maior do 
que o de, 203 

sentido falso de, 593 


Brahman, Рагатаіта e Bhagaván, 
compreendida como, 230 
demónios negam a, 621 
eternidade da , confirmada, 56 
Paratattva, suprema, 231 


Realização 


amor a Deus além da, 273 

canto, alcançada através do, 91, 
256-257 

como buddhi-yoga, 118 

características da, XXXIV-XXXV, 
38,698 

como conhecimento, 252, 271, 
532-533 

dentre milhares um se esforca pela, 
299 

desejo preliminar é necessário para a, 
179 

desenvolvimento gradual, 90 

determinação para a, 56 

dificuldade em, 204, 256, 280 

estudo analítico do corpo e alma, 
ensinada através do, 38 

felicidade que conduz à, 687 

ira, luxúria e cobiça, por se livrar da, 
633 

Krsna como o objeto da, 90, 180 

materialistas, um mito paraos, 147 

nào-existéncia do corpo material, 
baseada na, 72 

purificação do trabalho, através da, 
695 

progresso por seguir os devotos, 139 

propósito e base da, 90, 281 

о que acontece com uma pessoa que 
desiste, 281 

rendição, como conseqüéncia da, 48 

sacrifício espiritual, necessária para 
o, 211 

sentidos controlados, através dos, 
123, 197, 236 

sentidos sáo obstáculos à, 151 

servo de Krsna, perfeição mais 
elevada como, 98 

transe imperturbado de, 98 
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Realização 
três caminhos, procurada por, 281 
três estágios de, 585 
vida humana, meta da, 134 
yoga como escada para a, 248 
Recordar (processo de) 
cantando Hare Krsna, 342 
cativeiro pecaminoso, liberta uma 
pessoa do, 97 
na hora da morte através da yoga, 
342, 347 
Krsna, dos pés de lótus de, 263 
Krsna, para alcançar, XXXVII, 
XXXIX, 344-345, 350-351 
Krsna, vem de, 604-605 
limitações no homem, 171 
pessoa impura, não é impossível para 
a, 342 
quando se confunde, a inteligência se 
perde, 108 
Religião 
adultério, afasta as mulheres do, 30 
Arjuna aconselhado a sacrificar o 
corpo pela, 60 
Arjuna, seus argumentos baseados 
na, 46 
bráhmana, como qualidade do, 690 
conhecimento como perfeicào da, 
367 
conhecimento é mais importante 
que, 50 
demónios blasfemam, 629 
fama, algumas pessoas querem, 
533 
fanatismo, sem filosofia é, 120 
fé, se desenvolve de diferentes tipos 
de, 640 
em ignoráncia considerada irreligiào, 
684 
Krsna, abandoná-las para se render 
a, 711-712 
Krsna como o mantenedor da, 464. 
Krsna descende quando há declínio 
na, 173 
Krsna estabeleceu a, 2, 141, 173, 
174, 187, 204 
nào se pode manufaturar, 187 


Religiào 
paixào desorienta uma pessoa na, 
684 
princípios da, a melhor causa para as 
lutas, 75 
princípios da, boa população 
possibilitada pelos, 30 
princípios da, deve-se seguir para 
obter o conhecimento, 55 
princípios da religião nos Vedas, 173 
problemas econômicos resolvidos 
pela, 201-202 
sem Deus não é religião, 315 
tempo e circunstâncias, discutida em 
termos de, 173-174 
Renúncia 
Arjuna indaga sobre, 213-214, 662 
artificial, 108 
auto-controle, resultados obtidos através 
do, 696 
como conhecimento, definida, 532-533 
conhecimento e meditação, melhor que, 
514 
consciência de Krsna, incompleta sem a, 
215-216,219, 254 
devoção e yoga, o mesmo que, 218, 247 
estágio perfeccional mais elevado, 696 
Krsna como o mestre da, 722 
modos da natureza, de acordo com os, 
664, 668 
para a subsistência não se aprova, 124 
paz da mente, como método de alcançar a, 
514 
perfeição da, tema do capítulo dezoito, 
662-722 
qualidade divina, 612 
do trabalho é bom para a liberação, 215 
de uma pessoa querida por Krsna, 518 


5 
Sábios 

acào e trabalho dos, 136, 150, 185, 
189, 191 

adoram a Krsna, conhecendo-O como 
a fonte, 419—420 

Arjuna, confirmam a glorificação de. 
426 
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Sábios Sacrificio 


autoridades, Krsna citou como, 529 

Bhagavad-gità, bebem o néctar do, 
XLII 

Brahman, meio de entrar no, 348 

em conhecimento completo, 189 

conhecimento supremo, aicançam a 
perfeição através do, 561 

corpo e alma, conhecem a diferença 
entre, 50 

eternidade da alma, concordam sobre 
a, 57 

existente e não-existente, conclusões 
sobre o, 57 

felicidade dos, 234, 574 

na forma universal, 462 

ignorantes, devem ser exemplos para 
os, 143-145, 146-147 

igualdade de visao, 231, 252-254 

Krsna é a fonte dos, 410 

Krsna, náo conhecem a origem e a 
personalidade de, 410 

Krsna, náo podem ser iguais a, 283 

Krsna, purificados pela devoção 
alcançam a, 219 

Krsna, refugiam-se em,95 

Krsna, seus débitos se liquidam se 
eles se rendem a, 81 

matar ou causar a morte nàoé 
possível para os, 63 

mesmo os maiores podem cair, 104 

muni, definição de, 101 

rituais nào precisam observar os, 143 

sabem que o eu nào mate e nem é 
morto, 60 

sastra e mestre espiritual, não são 
contraditórios aos, 413 

os sete grandes nasceram da mente 
de Krsna, 417 

seu dia é noite para osoutros, 112 

transmigração, não se confundem 
com a, 53 

vinte e cinco patriarcas do universo, 


417 


Sacrifício 


abandonar o, nunca se deve, 663, 


665 


de alimentos libera a pessoa dos 
pecados, 130 

de animais, 149, 694 

Arjuna indaga sobre o Senhor do, 
338-339 

atmosfera espiritualizada pelo, 194 

como Brahman, 194 

ao Brahman pelos yogis, 195-196 

como caridade, 198 

chefes de família, feito para os, 615 

chuva e grãos produzidos de, 131 

ciclo de, 340 

conhecimento, do trabalho culmina 
em, 202 

do conhecimento maior do que o das 
posses, 203 

consciência de Krsna, como meio 
para a, 74, 134, 211, 512, 601 

contaminado materialmente, 134, 
203, 213, 647, 658-659, 
663-665 

criação, manifestado no início da, 
126 

deraônios rejeitam, 628 

diferentes formas de, assumidos de 
acordo com a fé, 203 

do estudo da literatura védica, 110 

da felicidade material, 282 

forma universal não é revelada 
através de, 487-488 

como fusão impessoal, 106-108 

Hatha-yoga, controle da respiração, 
199-200 

Krsna como, 387-388 

Krsna é o objeto e desfrutador último 
dos, 110, 125-126, 128, 129, 
148, 242, 394, 395, 658 

Krsna sustém o, 335 

liberacáo, conduz à, 128 

lua, como meio de alcangar a, 
360-361 

náo autorizado, 628, 648 

nenhuma felicidade nesta ou na 
próxima vida sem, 201 

om tatsat pronunciado durante, 


655, 658 
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Sacrifício 


para purificação e controle dos 


sentidos, 134, 137, 196, 199-200, 


663-664, 665 

pecaminoso não se executa, 134 

planetas superiores e Vaikunthas, 
como meio de alcançar os, 75-76, 
87-88, 194, 200-201, 340, 353 

das posses materiais, 198 

qualidade divina, 615 

quem canta já executa o, 91, 
288-289 

realização gradual, para encorajar a, 
91 

riqueza e prazer concedidos através 
de, 125, 131-132, 134, 200-201 

sañkirtana-yajña como, 127, 615 

aos semideuses, discutido, 127-128, 
129-130 

sexo como, 196-197 

trabalho e dever, relacionado ao, 
125, 131, 193, 195, 203, 512, 
513, 647, 694-695 

transcendência situada no, 133 

transcendentalistas, desnecessário 
para os, 97, 134 

de tudo por Krsna, 196, 536 

universo material, como o propósito 


do, 126-127 


Sañkirtana-yajña 


Caitanya predisse que se espalhará 
por todo o mundo, 175 

Caitanya iniciou o, 130 

e consciéncia de Krsna se cazam bem, 
127 

escassez de alimento, salva uma 
pessoa da, 132 

felicidade, necessário para a, 131 

Kali-yuga, recomendado para, 127 

sacrifício, como o mais fácil e 


melhor, 127, 130, 615 


Satisfação 


alimento no modo da bondade traz a, 
645-646 

devoto, como característica do, 516 

Krsna criou, definida, 414, 416 

da inenie, 650—651 


Satisfação 


com tudo, 519-520 


Sectarismo 


descrito como mudanças de fé, XXXI 


Semideuses 


adoração dos, desaconselhada, 
XXXII, 132, 450 

adoradores alcançam os planetas dos, 
326-327, 329, 396 

adoradores nunca alcançam Krsna, 
335 

adorados pelas pessoas não 
inteligentes, 326-327 

adorados por uma pessoa em 
bondade, 641-642 

adorar, motivos para, XXXII- 
XXXIII, 129, 181-182, 195, 
322, 324, 325-326 

aniquilação, desaparecem com a, 
182 

Arjuna indaga sobre, 337 

Arjuna lutou com, 77 

beneficios dos, limitados e 
temporários, 182, 326-327 

Brahma, Siva, Kumáras com os 
principais, 419 

criacào, produzidos no início da, 126 

demónios adoram os, 629 

devotos de Krsna nào devem 
nenhuma obrigação aos, 31, 81, 
132 

devotos puros, nào atraem os, 385 

impersonalistas adoram cinco tipos, 
642 

Indra como o principal dos, 338 

in junções védicas, obedecem às, 620 

Krsna adorado pelos, 139, 184, 488 

Krsna como origem e controlador 
dos, 241-242, 324-325, 335, 
410, 420, 459, 477-478 

Krsna, como partes do corpo de, 128. 
181, 325, 462 

Krsna criou, 412 

Krsna, ignorantes da origem e 
personalidade de, 410, 428 

Krsna, nào se esquecem da 


propriedade de, 325 
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Semideuses Sentidos 


Krsna. seus oferecimentos destinados 
somente para, 395 

modos da natureza e sentidos, 
sujeitos a influéncia dos, 104, 689 

náo sáo impessoais, 329 

servem a Krsna, suprem 
necessidades, 128-129, 131 

yogis adoram os, 195-196 


Sentidos 


ação, como base e causa da, 671 

adoração do imanifesto está além do, 
504—505 

atração aos, 106, 151,250 

bhakti- yoga, purificação por meio 
da, 267, 511 

comparados aos cavalos puxando o 
carro do corpo, 278 

conhecimento e inteligência através 
da restricáo dos, 44, 112 

controlar artificialmente é 
impossível, 107, 112 

controlados, 104—106, 109, 120, 
123, 199-200, 220-221, 239, 
268, 504, 534, 685 

controle dos, 104-106, 109, 120, 
685 

corpo material, como causa e 
componentes do, 530-531, 546, 
598 

demónios, prazer último para os, 
625 

as entidades vivas lutam duramente 
com os, 995-596 

espirituais mas exibidos na matéria, 
540 

o eu étranscendental aos, 161, 
222 

falso ego se confunde devido ao 
abusodos, 145 

felicidade resultante dos, 54-55, 
688 

fortes e impetuosos, descritos como, 
104 

gratificar os desejos, como 
instrumentos para, 632 

gratificar os, somente para manter o 
corpo apto, 534 


impersonalistas, inexplicável para os, 
12 

impulsos dos, a pessoa é feliz se 
puder tolerar os, 236 

inteligência, podem roubar a, 104, 
111 

Krsna como o controlador dos, 12, 
17, 525-526 

Krsna dá prazer aos, 12, 26 

Krsna náo pode ser percebido ou 
compreendido através dos, 253, 
299, 373, 433, 454, 541 

a língua é o mais incontrolável, 534 

luxüria, como lugar de descanso e 
saída da, 157-160 

a mente é o centro de todas as 
atividades dos, 158 

não podem perceber todas as estrelas, 
XXXV 

ocupação dos, XXXIX, 103, 106, 
169, 111, 222, 263-264, 344 

paz, necessário subjugá-los para a, 
209 

a pessoa que se deleita neles vive em 
vào, 134 

purificação, usados somente para a, 
223 

realização, obstáculos para a, 151 

sacrifício dos, 196-197, 199-200 

servos dos. a maioria das pessoas são, 
102 

servos dos, chamados de godása, 270 

transcendentais, o eu goza por meio 
dos, 266-267 

yoga, controle em, 256, 349 

cinco causas do trabalho, liberta а 
pessoa das, 222 

consciência de Krsna, com os 
sentidos purificados chama-se, 
270 

Krsna,como um passo para o amor a, 
512 

Krsna, em relacáo com, 17 

Krsna, pressuposta unidade com, 
700 

Krsna rende a Arjuna e aos devotos, 
17 
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Krsna, revela nome, forma, 
qualidade e passatempos de, 270 

morada suprema, capacita a pessoa a 
se aproximar da, XX XV, 96 

no mundo material, por dinheiro, 
511 

paixão, como liberação do modo da, 
211 

sacrifício, como objeto do, 203 


Servigo devocional 


acóes boas e más, Пуга a pessoa das, 
94, 402-403 

após muitos nascimentos se alcanca 
o, 290 

atividade espiritual, 318, 325, 369, 
610 

auto-realização, único caminho 
absoluto para, 521 

boas qualificações desenvolvidas 
automaticamente, 520 

Brahman, alcançado com a realização 
do, 699 

Brahman, como meio de alcançar c, 
584 

caminho impessoal, mais fácil que o, 
505-506 

como conhecimento, 35, 208, 368, 
533 

desapego, como processo de, 588 

como distúrbio se as escrituras são 
ignoradas, 300 

determinação em, para a pessoa 
querida para Krsna, 515-516 

domínio, diminui o desejo de, 658 

eternamente existente, 370-371 

felicidade na renuncia, necessário 
para, 219 

Gita, objetivo principal do, 503, 535, 
662 

Hare Krsna, comega com, 392 

ignoráncia removida pelo, 426 

Krsna, como meio de alcancar, 
350-351,358, 492, 497-499 

Krsna, como passo para o amor a, 
179 

Krsna, como resultado de conhecer, 


418, 421-422, 609 


Servico devocional 


Krsna, como único meio de 
compreender, 494-496, 
160-701 

Krsna, desperta relacionamento com, 
XX 

Krsna e Sua morada, nào é diferente 
de, 115-116, 610 

Krsna recomendou, 407-408 

liberação, continua após a, 371 

libera milhares de membros 
familiares, 31-32 

luxúria pode ser transformada em 
amor, 386 

materialismo, dissipa a poeira do, 
425 

maya, como declaração de guerra à, 
403 

como método de conhecer o Eu, 119 

morada suprema, garante a passagem 
para, 358, 362, 363-364 

nove processos de, XL, 279, 366, 
497, 535, 585-586 

obrigações, satisfaz a todas as, 5 

ouvir, fortificado por, 410 

paixão e ignorância, livra a pessoa 
da, 297 

paz, por si só pode outorgar a, 243 

pecadoexterminado pelo, 369 

processo feliz, 367-387 

rituais, supera a todos os, 31, 363 

os sábios devem estimular os 
ignorantesem, 143 

satisfação espiritual, traz a, 279 

semente no coração, comparado à, 
346 

sensualistas e canalhas, difícil para 
os, 88, 318 

sentidos, controla os, 106, 239 

tema do capítulo doze, 501-521 

tema do capítulo nove, 365 

transmigração transcendida pela fé 
no, 372-373 

tudo percebido diretamente através 
do, 369-370 

único meio de ver Krsna 
incessantemente, 541 

do yogimais elevado, 291-293 
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Sexo Sofrimento 


almas condicionadas, necessário para 
as, 151 

anticoncepcionais, se condenam os, 
615 

atividades, como centro de todas as, 
157 

bhakti-yoga, permitido somente em, 
258 

causa do mundo, demónics afirmam 
que é a, 622 

celibato como austeridade do corpo, 
649 

demónios, como atracáo dos, 624 

como Kandarpa, deus do amor, 440 

criancas, para a propagacio de, 309, 
613, 615 

paixão, como base do modo da, 
567-568 

prazer material mais elevado, 234 

na vida familiar, 197, 258, 615 

yogi, proibido para o, 151-152, 
234-235, 258, 263, 267 


Simplicidade 


corpo, austeridade do, 649 

como conhecimento, definida, 
532-533 

mente, austeridade da, 650 

ordens da vida, para todasas, 616 

qualidade divina, 612, 616 


Sofrimento 


entidade viva, causado pela, 
546-547 

na existência material, XXII 

felicidade como fim do, 687-688 

identificação corpórea, devido à, 
226-227 

Krsna, devido ao esquecimento de, 
238, 455 

liberação, a pessoa firme é elegível 
para a, 55 

тауа como causa do, 242 

nào deve ser considerado na luta, 81 

nào permanente, deve-se tolerar o, 
54—55 

de nascimento, velhice, doença e 
morte, 535 


uma pessoa querida por Krsna igual 
no, 515-516 

pessoas ignorantes, para as, 689 

sentidos sáo sempre a causa do, 689 

transmigração é a causa do, 52 

Veja também: Ansiedade 


alma, comparado a, 62 

brahmajyoti, sua luz emana do, 306, 
600-601 

comparado a Krsna e as nuvens a 
maya, 332 

conhecimento comparado ao, 
229-230 

elegibilidade para entrar no, 598 

entidades vivas, habitado por, 67 

entidade viva, comparado а, 558 

forma universal, milhares de sóis 
comparados a, 460 

Krsna como, 306-307, 435 

Krsna, como um dos olhos de, 164, 
376, 435, 465 

Krsna, comparado ao aparecimento e 
desaparecimento de, 172 

Krsna, move sob эз ordens de, 376 

Krsna, seu esplendor vem de, 600 

origem de todos os planetas do 
sistema solar, 164 

recomenda-se que as pessoas doentes 
adorem o, 323, 324 

rei dos planetas, 164 

sistema solar, ilumina o, 601 

Verdade Absoluta, comparado a, 39 

versos do Gitácomparados ao, 491 


Sonho 


ocorréncia natural, 386 

comer em excesso, incorrido por, 261 

corpo material comparado ao, 72 

determinação ignorante presa pelo, 
686 

sempre presente em todos os modos, 


686 


Sono 


devoto, conquistado pelo, 18 
felicidade que surge do, 689 
Gudãkesa, conquistado por, 434 
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Sono 


ignoráncia, igualado à, 18 

moderado, recomenda-se o, 
260-261 

uma pessoa no modo da ignoráncia se 
dedica ao, 568 

Кара Gosvámi mostra o ideal, 262 

seis horas sào suficientes, 261, 569 


Sucessáo discipular 


Arjuna comocomego da, 167, 427 

Arjuna faz referência à, 33 

Brahinà, começa com, XXVIII 

comentários dos тауауйраһг!а- 
Jñanis nào são considerados na, 
316-317 

conhecimento, como melo para, 
XXVIII, 33, 298 

delineada, XLII 

deus do sol, comegada com o, XIX 

deve-se seguir em, 45, 187, 210 

Gayatri entregue através da, 445 

Сиа, importáncia em compreender o, 
2, 165-166 

de Krsna para o deus do sal, para 
Manu, para Iksvaku, 163-164 

Krsna, tem que se originar de, 
482-483 

mestre espiritual, como critério para, 
204 

mestre espiritual desde tempos 
imemoriais, 212 

rompida no decorrer do tempo, 


165-166 


Submissáo 


Bhagavad-gità, em compreender o, 
XXI 

mestre espiritual, em se aproximar 
do, 204 

à vontade de Krsna é o verdadeiro 
interesse próprio, 24 


Suprema Personalidade de Deus 


Absoluto, última palavra no, 230 

adoracáo, como objeto de, 181, 641 

alma individual, sempre acima da, 
68 

atributos pessoais discutidos, 


305-306 


Suprema Personalidade de Beus 


bem aventurança, expande-Se para 
aumentar a, 155 

Brahman e Paramãtmã, acima do, 
XXVII 

no coração de todos, 51, 226 

devoção pura, alcançado através da, 
358 

dois braços, originalmente de, 491 

diferente das partes, 57 

expande-Se em vijhânamaya, 
prànama ya, etc, 529 

figueira-de-bengala, comoorigem 
da, 592 

jübilo, pleno de, 529 

como Krsna, XXI-XXII, 39-40, 74, 
205, 385 

liberta a pessoa de todas as 
obrigacóes, 32 

pessoa individual suprema, 51- 
52 

sac-cid-ànanda-vigraha, X XV Il 

satisfeito quando o mestre espiritual 
está satisfeito, 86 

seis opuléncias, explicadas, 39 

Suas formas variadas, idéntico às, 
177 

o único mestre, 323 

Vedas, descrito pelos, 139-140 

Vedas, manifesta os, 133 

como vontade suprema, 325 


T 


definido, XXII-XXIII 

forma de Krsna, devorador de tudo, 
499, 542 

forma universal, destruidor dos 
mundos, 473 

forma universal sujeita ao, 455 

Krsna como, 441, 443 

matador último, 441 


Tempo 


Trabalho 


abandonar o, náo se deve, 120, 124, 
695 

acáo, como base da, 674 

adoração mediante o, 693 


818 О Bhagavad-gità Como Ele Ё 


Trabalho Trabalho 


Arjuna indaga sedeve ou nào 
renunciar, 213-214 

de bem estar mais elevado, 238 

bondade, no modo da, 680 

caprichoso, 92, 680 

coberto pelos defeitos como o fogo 
pela fumaça, 695 

em consciência de Krsna, XXXVIII, 
84-85, 133, 144-145, 148, 216, 
218-221, 222-230, 242, 424, 
497—498, 507-508, 704. 

desapego do, 94, 137, 184, 225, 
245, 660 

para a educação e bem estar de todos, 
137, 238 

para a gratificação dos sentidos, 
condenado, 94, 134, 236, 513 

gratificação dos sentidos, 
fundamentalmente para, 132 

honesto e independente para o 
devoto, 191 

em ignoráncia, 677-678, 681-682 

como Krsna-karma, 497 

Krsna, sempre de acordo com o 
interesse de, 262 

Krsna, sob a proteção de, 703 

melhor executá-lo imperfeito do que 
aceitar de uma outra pessoa, 
693-694 

moderação do, aconselhada, 262 

modos da natureza, de acordo com os, 
183, 694 

náo há cativeiro para a pessoa que se 
situa no, 210 

necessidades básicas, somente para 
as, 191 

ocupação de Krsna no, 139, 140-141 

ocupar-se no, deve-se encorajar o 
ignorante a, 143 

paixáo, no modo da, 681 

em pleno conhecimento náo há 
reação, 214 

qualidades do, perfeição por seguir 
as, 692 

reações acumuladas desde tempos 
imemoriais. 95 


resultados materiais rendidos 
rapidamente, 181 

no servico a Krsna, para o mundo 
todo, XLII 

servico a Krsna, purificado pelo, 695 

tanto o bom quanto o mau atam, 125 

tipos de, 92 

transcendência, funde-se 
inteiramente na, 193 

transmigracáo, determina o rumo da, 


53, 60 


Transcendentalistas 


característica do elevado, 698 

Bhagaván realizado pelos mais 
elevados, 39 

descrição dos, 229 

destruição, não se encontram com a, 
284 

Deus, alcangam o reino de, 260 

devem viver sozinhos, como ascetas, 
254-255 

família de, raro o nascimento em, 
286-287 

Krsna, devem meditar em, 254—255 

lugares sagrados, residem em, 225 

o mais perfeito dos, 712 

meditacáo do Eu, fixos na, 264 

mesmo o mais elevado cai, 104 

náo devem se preocupar, mesmo se 
mal sucedidos, 284-285 

náo fazem distincáo de castas e 
espécies, 231 

personalistas e impersonalistas, 502, 
505-506 

princípios ritualísticos, permanecem 
acima dos, 288 

pronunciam om em sacrifício, 656 

sacrifício desnecessário para os, 
134 

sentidos e as ações, controlados pelos, 
235-236, 254, 284-285 

seus objetos de meditação na hora da 
morte, XXXVI-XXXVII 

transmigração, podem compreender 
a, 600 

três classes de, XIX, XXXVI 
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Transmigração 


alma auto-realizada não se confunde 
com, 49, 600 

Bharata, história de, 287-288 

concepções levadas de um corpo a 
outro, 597 

consciência de Krsna, renascimento 
superior na, 85 

demônios negam a, 625 

explicada, 53 

Krsna afirma a, 169 

Krsna, nenhuma para, 412 

morada de Krsna, terminada quando 
se alcanca a, 353 

natureza de Krsna, acaba quando se 
conhece a, 176-177 

natureza material, devido ao apego а, 
547-548 

processo de fecundação, 340 

roda gigante, comparada a uma, 393 

servico devocional, transcendida 
através do, 372 

sofrimento, como causa de, 53 

Superalma, efetuada pela ргаса da, 
65 

o tolo nào pode compreender, 
598-599 

troca de roupas, comparada à, 64 

de um corpo a outro, XXV, 171 


U 


Universo material 


água contida na pegada de um 
bezerro, comparado à, 96 

algemas da vida sexual, chamado de, 
157 

Arjuna indaga sobre, 337 

aspectos inauspiciosos do, XXXIII, 
95—96, 102, 301, 411 

Brahman, como manifestação do, 223 

completo em si mesmo, XXV II 

criação, apenas um quarto da, 
XXXVI 

criação, diferentes universos na, 
XXXVI 

duração do, analisado em yugas e 
kal pas, 353-354 


Universo material 


energia espiritual, manifestado nas 
bases da, 304 

energia temporária, XXVII, 301, 
406 

entidade viva sustém o, 302 

entidades vivas sáo falíveis no, 
605-606 

figueira-de-bengala, comparado а, 
XXXIV, 587-591 

Garbhodakasãyi Visnu entra no, 
301, 378 

Krsna, adorado como a forma de, 387 

Krsna como origem e destruição do, 
304, 377-378, 419-420 

Krsna como pai, máe, suporte e avó 
do, 389 

Krsna como princípio governante do, 
335, 377 

Krsna como único santuário do, 479 

Krsna, discutida a ligação com, 380 

Krsna, esquentado com o resplendor 
de, 465 

Krsna, forma cósmica de, 341 

Krsna, milhares vistos no corpo de, 
460 

Krsna penetra e suporta o, 373-374, 
376, 450 

ksetra e ksetra jña, como combinação 
de, 564 

luxúria, criado para satisfazer a, 155 

Mahã-Visnu, exalado por, 378 

modos da natureza, como 
manifestação dos, 223 

mundo espiritual, como reflexo do, 
XXXIV, 322,589, 707 

natureza de Krsna, no fim do milénio 
entra na, 377 

oceano da ignoráncia e fogo na 
floresta, comparado aos, 206 

Paramãtmã, se desenvolve devido ao, 
304 

planetas, contém trilhões de, XXXVI 

planta da devoção destrói a cobertura 
do, 419 

prasâdam contra-ataca as 
contaminações do, 132 
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Velhice 


quatro misérias presentes em toda 
parte do, XXXIII, 96, 352-353, 
406 

sacrifício, criado para, 126-127 

Supremo, oportunidade para 
retornar ao, 126 

teorias demoniacas relativas ao, 622 

vinte e quatro elementos, analisado 
em, 951 


Visnu como a alma dentro, 217 


V 


Vacas 


alimento mais valioso, como símbolo 
do, 575 

estrume considerado puro, X XVIII 

Govinda dá prazer às, 12, 26 

Krsna como bem-querente das, 627 

Krsna é surabhientre as, 439-440 

Krsna, parte dos passatempos de, 
XXXII 

matanca de, a mais groeseira 
ignoráncia, 575 

proteção às, deve-se dar toda a, 575 

o sábio vê em igualdade com o 
bráhmana, 231 

surabhi supre leite ilimitado, 357 

vaisyas, como trabalho dos, 691 


Vaisnavas 


bráhmana, transcendentais ao status 
de, 183 

energia interna, adorada pelos, 692 

mestres espirituais qualificados, 
como os ünicos, 47 

reveréncias aos, XVII 

sannyásis comparados aos 
mà yàvàdis, 219 


Velhice 


corpo espiritual, nenhuma para o, 
334, 606 

existéncia material, um dos quatro 
princípios da, XXXIII 

Krsna nunca retratado na, 175 

liberdade da, com os modos da 
natureza transcendidos ocorre a, 


580 


percepção como mal, 532-533 

refúgio em Krsna, liberação através 
do, 334 

riqueza não pode contra-atacar a, 47 

universo material, presente em toda 
a parte do, 96 


Verdade Absoluta 


aproximar-se através de processos de 
conhecimento, 533 

auto-realização, conhecida através 
da, 233-234 

consciência de Krsna, leva à, 120 

especulação, não se atinge através da, 
425 

fonte de tudo, 308-309 

gratificação dos sentidos, frustra a, 
145-146 

ignorância leva à ansiedade, 225 

impessoal, XXVII 

interna e externa, 541 

Krsna, conhecida como propriedade 
de, 205 

Krsna criou para apresentar os fatos 
apropriadamente, 414 

Krsna e o Gitã declaram a, 230 

Krsna realiza todos os aspectos da, 
723 

matéria, coberta por mà уй chama-se, 
194 

mestre espiritual, conhecida através 
do, 204 

objeto de devoção, 658 

om tatsatindica a, 655-656 

propósito da vida, 40 

sol, luz do sol e deus do sol, 
comparada ao, 39 


Vida humana 


amor а Deus como perfeição mais 
elevada da, 159 

associação com o Senhor aperfeiçoa a, 
XXX 

o avaro não usa apropriadamente, 47 

comer, dormir, se defender e 
reproduzir, ocupa-se geralmente 
em, 299 

consciência de Krsna, garantida para 
uma pessoa em, 85 
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Vida humana 


destinada para ásramas e nào para 
gratificação dos sentidos, 196 

400.000 espécies humanas, 315 

Krsna pode prolongar ou diminuir a, 


labutar duramente, nào se destina 
para, XXIX 

luxüria, como oportunidade para 
conquistar a, 156 

muitas formas existentes em outros 
planetas, 417 

realização, destinada para a, ХХ1- 
XXII, 134, 156, 164, 316, 336 

recurso muito valioso, 45 

regulada e nào-regulada, 285 

sacrifício e purificação, destinada 
para, 129, 634 

varnásrama-dharma, começa com, 
76 

vida inaterial, como único meio de 
escapar da, 201 


Visnu 


adoração do aspecto impessoal, 
649 ` 

Вгаһта e Siva, como chefe de, 338 

concha de, vitória assegurada com a, 
11 

devotos de, definidos como 
semideuses, 488 

entidades vivas, como o Senhor de 
todas as, 126 

forma universal chamada de, 452 

impurezas, queima todas as, 106 

Krsna como, XLII, 193, 260, 274, 
495, 595, 710 

Krsna entre os Adityas, 435 

liberador de todos, 313 

тауа, o único senhor de, 313 

meditação em, prescrita pelo Yoga- 
sútra, 106 

meta da vida, 32, 40 

milhares de formas de, 499 

morada de, auto-iluminada, 57 

mundo material, como a alma do, 
217, 304 

mundo material, transcendental ao, 


182 


Visru 


quem conhece os trés Visnus se 
libera, 301 

restos de Seu alimento liberta uma 
pessoa do pecado, 31 

sacrifícios de, enviados no início da 
criação, 126 

semideuses nào podem ser iguais a, 
181-182 

sol, comparado ao, 275 

como a Superalma no coração, 106, 
258, 274 

trabalho como sacrifício para, 125 

trés Visnus assumidos para a criação, 
301-302 

como yajña, sacrifício, 125, 128, 


129, 395 
Y 


adora Krsna e permanece n'Ele, 274 

adora semideuses e oferece 
sacrifícios, 68-69 

Arjuna indaga sobre o destino do que 
fracassa, 281-282 

conhecimento, se satisfaz pelo, 252 

consciência de Krsna, difunde a 
importáncia da, 276 

consciência de Krsna, nào pode ser 
bem sucedido sem a, 280 

consciência de Krsna, perfeição em, 
XXXIX, 189, 261, 291-293 

destino do, se náo for bem sucedido, 
286-289 

devotos, em contraste com os, 276 

fantasmagorias, gasta o tempo em, 
106 

como farsante, 122 

ginásticas, devotado ás, 600 

infeliz por causa dos desejos 
insatisfeitos, 114 

Krsna chamado de, 430-431 

Krsna, como indiretamente 
consciente de, 254 

Krsna nào pode ser compreendido 
pelo, 300 

Krsna, obtém a felicidade com a 
mente em, 271 
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Krsna, resultados concedidos por, 
180 

liberação é difícil e temporária, 176 

maior que o asceta, o empírico, o 
trabalhador fruitivo, 290-291 

meditar, instruções de, 256-257 

meta alcançada após vários 
nascimentos, 289-290 

não deve comer ou dormir em 
demasia ou muito pouco, 
260-261 

pode arranjar o momento de deixar o 
corpo, 360 

princípios ióguicos, atraído 
automaticamente aos, 288 

princípios ritualísticos, nào se atrai 


pelos, 288 


purificacào, age com o corpo somente 
para a, 223 

reside num lugar sagrado, 256 

satisfação pessoal, motivado pela, 
246 

saúde, não procura melhorar a, 
259 

seixos, rochas e ouro vistos como o 
mesmo pelo, 253 

sentidos controlados pelo, 102, 236, 
245, 267,272 

todos os seres em Krsna e Krsna em 
todos os seres vistos pelo, 
272-273,275 

yoga, qualificações para alcançar a, 
263 


Os leitores interessados no conteúdo deste livro estáo 
convidados a corresponderem-se com os 
publicadores ou visitar um dos seguintes centros da 
Sociedade Internacional para a Consciéncia de 
Krishna no Brasil: 


BELÉM (PA): Av. Gentil Bitencourt, passagem Mac Dowell, 96 
(entre Dr. Morais e Benjamin Constant). 
BELO HORIZONTE (MG): Rua Gonçalves Dias, 2411, Lurdes. 
Tel.: 335-1551 
CURITIBA (PR): Rua Pres. Carlos Cavalcante, 1090, Sáo 
Francisco. Tel.: 234-0573 
FORTALEZA (CE): Rua José Lourenco, 2114, Aldeota 
Tel.: 244-4112 
MANAUS (AM): Rua Leopoldo Neves, 387. 
PORTO ALEGRE (RS): Rua Tomás Flores, 327, Bonfim. Tel.: 
27-3078 
RECIFE (PE): Av. 17 de Agosto, 257, Parnamirim. Tel.: 
268-1908 
RIO DEJANEIRO (RJ): Rua da Cascata, 70, Tijuca. 
SALVADOR (BA): Rua Alvaro Adorno, 17, Brotas. Tel.: 
5 244-1072 
SAOLUIZ (MA): Rua Deputado José Maria, 93 - Fátima. Sáo 
Luiz. 
SÁO PAULO (SP): Rua dos Franceses, 323, Bela Vista. Tel.: 
284-4075. 
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_ com sua mensagem antiga mas inteira- 


O BHAGAVAD-GITA é famoso universalmente 
como a jóia da sabedoria espiritual da Índia. Fala- 
dos pelo Senhor Krsna, a Suprema Personalidade 
de Deus, para Seu discípulo íntimo Arjuna, os 
setecentos versos do GITA oferecem um guia defi- 
nitivo para a ciéncia da auto-realizacáo. Nenhuma 
outra obra filosófica ou religiosa revela, de manei- 
ra táo lúcida e profunda, a natureza da conscién- 
Cia, о eu, o universo e o Supremo. Em compara- 
ção com o BHAGAVAD-GITA, Henry David Tho- 
reau escreveu: “Nosso mundo moderno e sua li- 
teratura parecem triviais e insignificantes.” 

SUA DIVINA GRAGA A. C. Bhaktivedanta 
Swami Prabhupada (à direita) é unicamente quali- 
ficado para apresentar esta traducáo e 
comentário do | BHAGAVAD-GITA. 
Como o mais avancado erudito e mes- 
tre da antiga cultura védica no mundo 
e um respeitado representante da tradi- 
сао viva do GITA, ele apresenta o 
GITA em sua pureza original, esplen- 
dor e vitalidade. Completo com trinta e 
duas ilustrações coloridas, esta nova ` 
edicao estimulará e iluminará o leitor 


mente oportuna. 


Henry David Thoreau 

“Pela manhã eu banho ^ meu 
intelecto na estupenda e cosmogónica 
filosofia do BHAGAVAD-GITA, em 
vista do qual o mundo moderno e sua 
literatura tornam-se triviais e insignifi- 
cantes.” 


Ralph Waldo Emerson ят 
“О BHAGAVAD-GITA, o livro nümero ит; é 
como se nos tivesse falado nào um pequeno e 
acanhado, mas sim um grandioso, sereno e con- 
sistente império; a voz de uma antiga inteligéncia 
que em outra época e clima ponderou e solucio- 
nou esses mesmos problemas que nos afligem.” 


“Este volume autêntico haverá de encontrar um 
lugar adequado em nossas bibliotecas e institutos, 
como também proporcionará um insight para as 
pessoas seriamente curiosas a respeito do conheci- 
mento e da cultura espirituais da Índia.” 


Jorge Bertolaso Stella 
Prof. Emérito de História das Religiões 
São Paulo, Brasil 
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